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Publica-se és terças, quintas e sabados 

Lembrando um dever 
- v v v 

O m o n u m e n t o em Coimbra 
a o s h o r t o s d a G r a n d e Guerra 

Sr. Director — Vai já qua • 
si um ano decorrido que este 
jornal lançou ao acolhimento do 
povo conimbricense a ideia pa-
triotica de se perpetuar a memo-
ria dos nossos patrícios mortos 
na Orande Guerra, erigindo-se-
Ihe um Monumento numa das 
praças desta cidade, e que iniciou 
nas suas colunas uma subscrição 
publica com o fim de angariar 
donativos para o conseguimento 
desse justo intento, e é pungente 
jlizer-se que, nem todos os hsbi-
tintes de Coimbra — apezar das 
bastas vezes que a ideia tem sido 
advogada e dos constantes apelos 
feitas ao seu sentir — trataram de 
lhe dispensar todo o cuidado das 
tuas atenções e todo o indispen-
lavel do seu auxilio. 
; Registo até mesmo, com bas-
tante magua que a ideia cada vez 
fli sendo mais esquecida e pos-
tergada a um condenável aban-
dono, sem qualquer promessa de 
onseguimento, nem nenhum vis-
iimbre de realisação, pois que 

agora, á excepção dos que 
jjnamente concorreram para a 

ubscrição aberta no seu jornal, 
iis ninguém eu vi ainda que 
sse a ocorrer até ela a tribu-

tar-lhe o carinho do seu afecto, 
t a valia da sua protecção. 

Pois c necessário que se pen-
te, que se assente em quslquer 
coisa de definitivo sobre o assun-
to, que o povo desta cidade, não 
cometa o odioso crime de deixar 
morrer á mingua de amparo es-
ta divida de respeito e de grati-
dão, em que tem empenhada a 
honra do seu nome e o brio das 
tuas tradições. 

. V a i sendo tempo, e mais qu? 
tempo até, que alguma coisa, se 
delibere sobre a questão, e se 
leabe de uma vez para sempre 
c o m tibiezas que deslustram e 
Com indiferenças que envergo-
nham. 

Nesta inaçSo, neste estado 
de coisas, iniquo e condenável, 
é que não pode nem deve con-
Houar-se. Ha qua dar-se anda-
mento decisivo a esta questão 
sob pena de se acreditar que a 
iniciativa se não realisa em Coim-
bra porque nela não ha nem a 
devida dignidade nem o preciso 
patriotismo. 

Esta é que é a verdade das 
Cobas. 

' E' dura de dizer-se na verda-
de, mas absolutamente intangível. 

Analisemos nós a situação e 
Vejamos se dela podemos tirar 
ligumas conclusões. 

Por que é que se espera? 
Que empecilhos ha que obstem 
I que a cidade de Coimbra, tome 
umft definitiva resolução a este 
respeito 1 

Quanto á primeira das per-
guntas eu creio bem que é uma 
daquelas que é de natureza a não 
ter resposta a dar-se-lhe por que 
Oio antevejo qualquer razão que 

£iha justificar a argumentação 
que o tratar-se agora da ques-
dai resulte inoportunidade ou 

Mfthidencia. 
« Quanto á segunda, falando 

C0» franqueza, só constato que 
a, verdadeira resposta a dar á pre-
gunta, é afirmar que os obstácu-
lo! existentes são muito simples-
mente devidos só á incúria e á 
Indolência características dos nos-

costumes e o argumento ri-
so* mas verdadeiro, que e 
não tem seguido o seu de-
curso, em verdade, por que 

Rflgwf tf com cia se te® preocupa* 

do nem incomodado. Pois não 
será assim? 

Alegar-se-ha, também, quem 
sabe, que a ideia não tem sido 
conduzida com mestria, que não 
está á frente dela, a pugnar pela 
sua defeza, pessoa abilisada e com 
prestigio, que não tem sido con-
venientemente propagada. Nesse 
ponto estamos de acordo. Eu 
sei que tenho sido o único 
caróla a falar nela, o único que 
tenazmente a tem defendido e 
qu?, talvez, no meio de tudo isto, 
tenha deitado a mioh?. bóta. 

Muito bem. Se esse é o ar-
gumentum bacullinum com que 
se pretende justificar o limitado 
apoio dado á iniciativa até sgora, 
se essa é a desculpa suasória que 
se pretende opôr aos reparos 
legítimos aqui referidos, porque 
não surgem os competentes, os que 
melhor poderiam fazer que nós, 
pobre visionário, que andamos 
positivamente de chapéu na mão, 
no meio de tudo isto, a pedir se 
não esqueça a ideia, nem á mão 
de Deus Padre, a trabalhar, a 
quebrar lanças pelo ideal? 

Sim, por que não veem ? Se-
ria agora um azado ensejo de 
brilharem, de evidenciarem os 
seus dotes de trabalho e de ts-
lento, as suas qualidades excecio-
nais de ardor e de competencia, 
combatendo em prol de uma cau-
sa nobre e justa. 

Paciência. Com ess*s jí v5 s 
não contfimos. Já o escritor bei-
ga De Ligoe dizia que: os que 
não teem opinião própria contra-
dizem sempre a dos outros. 

E seguimos á risca o pensar 
do ilustre homem de letras. 

Tenha paciência, meu caro 
amigo e sr. Arrobss em me atu-
rar cesta que vai já longa como 
a légua da Povoa. Como o es-
paço mingua, tenho que reservar 
para outro numero mais algumas 
consider?ções que me rtsta íszer 
sobre esta malfadada iniciativa 
do Monumento sos Mortos, que 
pelos vistos nasceu em dia aziago, 
acredite-o. 

Desculpe-me a msssada e 
creia-tr.e sempre, de v. etc, A. de 
Campos Rego. 

• • * 

Transporte 
Francisco Ramos Pires 

3.06ô->25 
2S50 

3.068S75 

500$ DA SOCIEDADE 
Aelnrttrbt 

Fazem eros hrj>: 
O merino Fernando, filhinho do sr. 

Nicolau da Fonseca. 
A'manhâ: 
D. Maria Carlota Ferreta dos San-

tos 
D. Maria Helena Castro Araujo 
D. Maria Trindade Cantante Car-

doso 
D. José Meifch Bux^c 
Francisco Mendes Pimentel Júnior. 
Qtinta-feita: 
Tenente Francisco dos Santos Ga-

lhardo. 
Sex'a-feira: 
Francisco Alves. 

Clsaaiatet 
Consorclou-se no domingo o $?. Se -

gio Domingos, soclo gerente da Socle-
A dade Luz'fana de Cereais, Limitada, 

dolorosa verdade é que fl J r . D Ester Raquel Nunes da 
D. Patrcclnta Nuies guem, nesta quadra de ripanço e 

de regalorio, se quer massar com 
coisas que cheiram a dever e a 
obrigação. 

Olha agora . . . Os Mortos da 
Guerra-•• Pensar-se em coisas 
fúnebres, quando a epora vai de 
gozo e ds frescaía .. E ele ha 
tanto em que gastar o dinheiro. 
Ha a boa roleta na Figueira, os 
brodios aos domingos, etc. etc. 
Ora que leve o diabo as coisas 
tristes • • 

Fosse eie alguma coisa que 
cheirasse a bródio poliíico-parti-
dario e veríamos se não andavam 
por aí Já emissários a colher ade-
sões e a arrecadar as recei-
tas . . . Agora, Mortos da Guerra . . . 
O r a . . . morreram, acabou-se. 

já não fazem peso e que a 
terra lhes seja l eve . . . E é assim, 
meu caro amigo, a triste morali-
dade dos nôsso9 tempos actuais. 

Nós bem nos temos esfalfado 
a lembrar que ests obrigação se 
impõe como um dever inadtavel 
de cumprir por todos os habitan-
tes de Coimbra. 

Bem temos feito os nossos 
mais vivos esforços por conven-
cer os obstinados e os indiferen-
tes, que a homenagem aos Mor-
tos da Guerra é uma merecida 
divida que está por saldar. Bem 
prega Fr. Tom az • • 

Quem nos tem ouvido ? Quem 
tem procurado remar contra a for-
midável maré do comodismo e 
da ingratidão ? Quem tem vindo 
á liça a combater este dolce far° 
niente em que se vive? 

Todos opinam, falando sobre 
o caso, que a ideia é simpatica, 
lá isso é, m a s . . . dá canceiras e 
dá trabalho. E já agora que 
abordo o capitulo "opiniões»,sem-
pre devo dizer, que até por ai ha 
alguns microcefalos talentos que 
se atrevem a desdenha-la, al-
cunhando-a d e . . . desnecessá-
rio!!! 

Para que se avalie da alta com-
preensão que alguns conimbri-
censes teem do gue seja patrio-
tismo •. • 

Cruz, filha sr." 
Ribeiro, 

Paranlnfaram por parte do noivo, 
os srs. Jaime Dias e Bernardino Fer-
reira, e por parte da noiva, o s~. José 
da Crus Fibzlro e a sr.' D. Patrocínio 
Nunes Ribeiro, respectivamente, irmão 
e mãe. 

Os noivas foram passar a lua de 
mel para o Porta. 
Pirtíiai i chsg&d&í 

Chegaram da Figueira da Foz os 
srs. dr. Antonio Mxria de Sousa Bas-
tos, Manoel Pimentel Júnior e Virgilio 
Barteto Barbosa. 

— De Mira, o sr. Francisco Rodri-
gues Diniz. 

— Do Alemtejo, a sr.' D. Miraldlna 
Lagrifa Soro. 

— Esteve nesta cidade, onde não vi-
nha já ha muitos anos, o nosso estiva-
do conterrâneo sr. Comendador Nor-
berto Jorge, Importante proprietário em 
S. Paulo (BrazU). 

Os nos os cumprimentos. 
— tía dias que se tncoràra nesta ci-

dade, o Ilustre especialista das doenç s 
dos oihos.sr. dr. Qama Pinto. 

5 cTOutubro 
O sr. governador civil orde-

dou que do cofre da Comissão 
Central de Assistência, para co-
12.° aniversario da proclamação 
da Republica, fosse distribuída a 
quantia de 500 escudos, por in-
termédio da imprensa local, aos 
pobres das 4 freguesias da cida-
de, Santa Clara e Oiivais. Que 
a Sopa de Assistência Publica 
melhorasse as rações naquele dia 
e distribuísse a car*a pobre ins-
crito a quantia de 50 cenUvos. 

• • • 

Não conhecendo o Coman-
dante do batalhão 5 da G. N. R. 
todos os directores dos jornais 
que se publicam em Coimbra e 
bem assim cs correspondentes 
dos jornais de Lisboa e Porto, 
pede-se àqueles que não hajam 
recebido convites especiais para 
as festas comemorativas do ani-
versario da Republica, que a G. 
N. R. realisa no qusrtei da Cu-
meada nos dias 4, 5 e õ, se con-
siderem convidados solicitando 
do eapitlo Albuquerque os pro. 
gramaa e bilhetes para o» sarau». 

P^Ia polit ica 
Neste últimos diss, teem visi-

tado esta cidade certos vultos po-
líticos, cuja presença tem dado 
lugar a vários boatos. 

O general sr. Sousa Rosa tam-
bém esteve em Coimbra, no do-
mingo, tendo chegado no sabado 
de Lisboa. 

Na capital, os boatos sobre 
proximos movimentos perturbs-
dores da ordem publica tomam 
de dia para dia maior incremento. 

Com o regresso do sr. Presi-
dente da Republica espera-s? que 
se produza uma forte ggitsçâc poli-
tica, que se avolumará com a 
abertura do Parlamento, conside-
rando-se inevitável a demissão do 
actual ministério e a organisaçâo 
dum outro, que muitos afirmam 
será militar, e outros nacional, 
saído de todos os partidos. 

Também esteve nesta cidade 
o deputado sr. Homem Cristo. 
Jirector d? O d-Aveiro, que nes-
te jornal vem anunciando, ccm 
a maior energia, uma revolução, 
que considera inevitável! 

S? esta se dér, sfirme-se que 
serão adiadas as eleições dos cor-
pos administrativos, dizendo-se 
que as Camaras serão substituí-
das por comis-ÕES administrati-
vas, de nomeação do governo 
saiio desse movimenta. 

Corra que em t oimbra se: 
teem reaiisado àlgumas impor-
tantes reuo:Õ2S. 

Carta da FIGUEIRA 

1 de Outubro — Mudou o sce-
nsrio com o fim do mês de Se-
tembro e a entrada do mes de 
Outubro. Outras csras, outros 
trajos e outros costumes. 

São personagens que não 
ussrr. sedês, nem veludos, nem 
brilhantes, mas que teem aspecto 
óp quem come boa ct-rne de por-
co e pão de milho sem mistura e 
bebe vinho da sua hvrs. 

Não mam os bigo.tei retro-
cidos, nem o csbelo frisado, mss 

km\ m 

boss ccres, crsadss 

« r i ma 
Acsba de ser concedida a do-

tação de Í0,000$00 escudos pira 
os trabalhos de conclusão da es-
trada de Penacovs a Luso, de 
tanta importancia pgra esta ci-
dade. 

Oxalá que não lhe suceda o 
mesmo que ás duas dotações an-
teriores, que se perderam por nâo 
terem podido ser aplicadas den-
tro dos respectivos snos econo-
micoSi erá virtude ds desistencia 
dos empreiteiros, que não pude-
ram cumprir os contratos por 
causa da elevação dos salaríos e 
do preço dos materiais. 

Confiamos, porem, em que o 
sr. ecgenhdfo Director das es-
tradas do distrito empregará os 
seus melhores esforços c boa 
vontade pára que yqueles incon-
venientes se não repitam. 

Assuntos íli ensino g i e r i g r s 
CoEÍ í resc ía en t re p rofessores 

Sobre assuntos de ensino uni-
versitários, deve realisar-se hoje 
ou ámanhã, uma conferencia en-
tre alguos professores da Facul-
dade de Direito da nossa Univer-
sidade e o sr. dr. Abranches Fer-
rão, ilustre director e professor 
da Faculdade de Direito de Lis-
boa, que da sua quinta de Vila 
Pouca, Sernache, viria de propo-
sito a Coimbra, a convite dos 
seus colegas desta cidade. 

Abre no dia 16 do corrente 
esta acreditada casa de educação 
e ensino, sem duvida um dos 
mais importantes e grandiosos 
colégios do nosso país, que fun-
ciona em edifício próprio, nos 
Carvalhos (Porto) e situado num 
mais belos pontos. 

Na secção respectiva publica-
mos um anuncio deste internato, 
onde são professadas todas as 
disciplinas dos cursos dos liceus 
e comercial, que demonstra clara-
mente a sua grande importancia, 
não só pela sua enorme frequên-
cia, como pelo elevado numero 
de aprovações obtidas no aao 
fiodo^ 

apresentam 
na serra ou no campo, onde os 
ares são mais puros do que nos 
grsndfs centros. 

—- Hoje rea!ísa-se uma gar-
raiada, diria ainda pela empresa 
do Coliseu Figueirense. 

— Apareceram as primeiras 
castaahss assadas, putrde avan-
çada do inverno. Slo elas que 
precedem os Tjdlhós e o lombo 
estii-jido com bataíes, comidos á 
lareira. 

Vi ontem vender tur.a dúzia 
de cístanhas por 12 vinténs, slo-
da com a circunstancia de serem 
enfesadas, raquíticas e sem gesto. 

Que diriam os nossos avós 
se voltassem a este mundo e vis-
sem vender castaolus s vmíern 
cads uma, eles que as comeram 
a duas por um rial! 

NSo digo que as vendedeiras 
de egstânhâs entrem uo numero 
dos novos ricos, mas sempre ga-
nharão para uns sapatos novos. 

— Dizem-me que a sr.* D. 
Gloria Castanheira, que tanto se 
tem distinguido p-los actos de 
caridade em beneíicio de insti-
tuições de beneficencía de Coim-
bra e Figueira, se acha d«scon-
tente por causa duma referen-
cia que lhe foi feita ne Figuei-
rense. Isto fez com que a ilustre 
dama conimbricense se ache de-
sanimada para continuar na sua 
benemerita obra de csri jade. 

— A fabrica de vidros do Ca-
bo Mondego ha muito que não 
trabalha. Nâo se f*zem carreiras 
de carros ameriesnes para ali 
nem se alugam esses carros, nem 
a entrada ali é permitida. 

E' portanto um dos mais be-
los passeios da Figueira, com 
que os banhistas nâo podem 
contar. 

— Entramos agort no período 
em que bem se pode dizer; 

Que noilc serena, 
Que liríío luar-.. 

O mar, tão tranquilo, parece 
tnostrar-se arrependido da gran-
de fúria com que o vimos ha 
poucos diss. 

A noite convida a ir para a 
praia conversar com o Neptuno, 
que é pessoa de bons serviços, 
mss que tem os seus ímpetos de 
íuria. — A. 

Ceramica a r t i s t i ca 
Acaba de mudar o seu atelier 

da rua da Gala para a travessa 
da rua do Paço do Conde, o 
grande artista e nosso amigo sr. 
Antonio Victorino, que tem sa-
bido honrar sobremaneiramente 
a nossa terrs, pois os seus admi-
ráveis trabalhos em terra-còcta 
são apreciadíssimos, fazendo con-
corrência nos nossos mercados 
com idênticos productos saídos 
do estrangeiro. 

C o n t e n t o de Semíde 
Vão ser nomeados dois enge-

nheiros de obras publicas, a fim 
de servirem de árbitros, no exa-
me a que se vai proceder psra 
apuramento de responsabilidades 
nos actos de selvageria que se 
estão praticando no extinto con-
vento de N. S. da Assunção de 
Semide. 

Os candidatos admitidos á 1* 
classe do curso de habilitação 
para o magistério primário geral, 
devem assinar o respectivo termo 
de nutrir:uU em qualquer dos 
dias 3, 4, 5. (> e 7 do corrente* 
impereterivelmente. 

Realiisr-se-ha também, nos 
mesmos diss o cx^me sanitario 
dos candidatos que a ele não 
compareceram no mês de Agos-
to. Os candidatos que deixarem 
de cumprir as formalidades a que 
estão 'suj-itos, perdem o direito 
á ídmissão. 

I viário e l e i t a m 8rap 
Do Primeiro cie Janeiro, de 

sábado da semana Fnda: 
possível que no próximo 

mez dc Janeiro comece o serviço 
da Unha electrica entre S. João 
da Ponte e o largo do Cemitério, 
para o que s*4*abalha activamen— 
te na sub-estação transformadora 
da energia do Lindoso e na mon-
tagem dos acessórias da mesma 
linha e do cabo aerio, etc. 

E' de dois quilomttros a no* 
va iinh» de S. joão da Ponte ao 
Cemitério, construída pela Com» 
punhia srrendaísria da viaçSo elé-
ctrica daquela cidade, que, como 
se vê, nâo dorme. 

A viação electrica de Crimbrt 
é que não ha mrio de progredir. 
Poz-se a chocar ovos no Caihabê, 
nos Olivais e na Estação Velha, 
e não ha meio de a tirar de entre 
sts palhas. . 

São estes os bons frutos d*$ 
munkipaiisações da Camara de 
Coimbra: ovos chocos! 

DESASTRES 
Faleceu no Hospital da Uni* 

versidade o sr, Manuel Pinto, de 
70 snos, proprietário do Botlo, 
onde 'na dias c?íu duma figueira 
fracturando a coluna vertebral. 

- Uuando no domingo o s'f. 
Francisco Alves, jogava o football 
cm Santa Cruz, c»iu tão desas-
tradamente que fracturou o bra-
ço direito. 

No momento do desastre eti-
contrava-se no campo a assisUr 
ao ríiatch o sr. Pedro Franco, que 
imedistamente ordenou que o 
Alves fosse condnsido no seu au« 
to movei psr* o Hospital. 

Reailsou»se ao domingo o 1.* 
match para a disputa da Taça 
Confraternização, em que o União 
F. C. C. venceu o Aviz A. C C, 
por 2 goats a 0. 

poleia È Braga o 
O corpo de policia civica de 

Br?ga vai ter ílguns guardes si* 
Rf.Ieiros, que farão serviço oos 
pontos de msior movimento da» 
quela cidade, tendo ali estado um 
sinaleiro do Porto a instruí-los. 

Tendo Coimbra muito maiof 
movimeuto de rua do que Braga, 
entendemos que o sr. Comissário 
gersl também deve procurar es* 
tabelecer esse serviço nalguna 
pontos desta cidade, por exem» 
pio, na entrada da rua Olimpio 
Rui Fernandes, na Praça 8 dt 
Maio e na entrada da rua Ferrei* 
ra Borges, do lado do Largo Ml* 
guel Bombarda, pontos onde o 
movimento de veículos e de peões 
é sempre muito grande, chegan» 
do a certas horas do dia a cons* 
tituir um perigo para quem aH 
passa desprevenido. Nos referi» 
dos pontos, pelo menos, os guar-
das sinaleiros podiam prestar borrt 
serviços. 

A policia de Braga, como | 
de Lisboa, também vai usar casta 
me, 
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SUICÍDIO 
Ontem, pelas 8 koras, na sua 

residencia na rua Ferreira Bor-
ges, po? termo á existencia, dis-
parando um tiro de pistola no 
ouvido, o sr. Domingos Dias Gui-
marães, socio da firma Qinja 
Brandão & C.a. Ld.a, e outras des-
ta cidade. 

O sr. Guimarães foi conduzi-
do ao hospital, onde chegou já 
morto. 

O b i t u á r i o 
Fdeeeti o coronel reformado, 

sr. Augusto Bernardo de Freitas, 
que comandou o regimento de 
de infantaria 35. 

As nossas condolências. 

P. LENCASTRE 
F O T O G R A F O 

Teatro Avenida 

Irtlstlcos retra- M e atelier in-

M i r í U í B - G U f t R B U U 
pSíações. i s s secção espe-
sn. p t ® cial para os 

t is «ma m - íraisalles it 

p l i a p - t i r i i È amadores : 

( P a n u e l p p o t a 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o seu coreuHoíío p a r a 
a R u a F e r r e i r a Borges (Cal-

çada tb" 8 ) COIMBRA 

(T 
Os organisroos enfraquecidos, 

debilitados, exaustos, n&o devem 
sor fatigados, ainda em cima, por 
um tratamento demasiado violento 
e complicadíssimo. Para esses or-
ganismos delicados, aos quaes o 
menor choque transtorna e desar-
ranja, os tratamentos mais Birnples 
sào sempre os melhores. Poisbem: 
o tratamento das Pilulas Pink, que 
nâo precisa de nenhuma alteração 
de regime, está particularmente 
indicado aos anemicos, aos neuras-
tenicos, aos debilitados, aos con-
valescentes, que necessitam, sntes 
de tudo o mais, de um sangue 
mais abundante, maia rico, maia 
puro, mais nutritivo. 

As Pilulas Pink, que SÃO um 
renovador de forças sem rival, dfto 
sangue, tonificam os nervos, des-
pertam o apetite, estimulam, re-
confortam e reconstituem os orga-
nismos debilitados. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em tod^s as farmacias pelo preço 
de 950 léis a caixa, 5^300 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. 
Bastos e C.*, Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Convido OS socios do Centro 
Republicano Liberal de Coimbra e 
todos os cidadãos do concelho de 
Coimbra filiados no Partido Libe-
ral, para uma reunião que terá 
logar no dia 8 do corrente pelas 
14 horas, no referido Centro, afim 
de ser escolhida e aprovada a lista 
dos cidadãos deste concelho que o 
Partido Liberal apresenta ao sn 
fragio nas próximas eleições Mu-
nicipaes, e tratar de assumptos 
importantes relativos ao acto elei-
toral. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
i m . 

0 Presidente da Junta Distri-
tal, J"Uo Ernesto de Lima Du-
yííí', _ _ 

Na séde do club, Largo da 
Freiria, n.° 14, e até ao dia 10 
do corrente, está aberta a inscri-
ção de todos os socios que preten-
dam frequentar os treinos de foot 
bali, findos os quais se procedera 
à selecção dos jogadores que re-
presentarão o club no proximo 
Campeonato do Centro de Por-
tugal. 

O Capitão do L° onze, Manuel 
Duarte Júnior, 

C A L " " 
SE PRIMEIRA QUALIDADE 
Fornece-se aos vagões postos 

na estação de Coimbra, 
Peiídos á UaíSo Industrial e 

Comercial, Pampilhosa do 13o» 

Traslado ôa escritura 
d e c o n s t i t u i ç ã o 
d e s o c i e d a d e q u e 
fazem Armando 
Pereira Magno e 

outro. 
Aos dezoito de Maio de 

mil novecentos e vinte e dois, 
em Coimbra e no meu carto-
rio, no Edifício dos Paços Mu-
nicipais, perante mim Augusto 
dos Santos, ajudante do notá-
rio Artur de Freitas Campos, 
compareceram como outorgan-
tes os senhores Armando Pe-
reira Magno, casado, proprie-
tário e Cursino Soares Costa, 
solteiro, devidamente emanci-
pado, como vi pelo alvará pas-
sado em Covilhã e assinado 
em sete de Fevereiro findo pelo 
respectivo juiz Agostinho An-
tunes de Lemos Viana, que 
fica no meu arquivo; empre-
gado comercial e ambos mo-
radores nesta cidade, meus co-
nhecidos e das testemunhas 
idóneas ao deante nomeadas e 
assinadas as quais também co-
nheço, do que dou fé. 

E perante mim e estas por 
eles outorgantes foi dito: Que 
pela presente escritura consti-
tuem um sociedade por quotas, 
nos termos seguintes: 

1.°-—A.sociedade adota a 
firma de Magno & Costa, Li-
mitada, fica com a sua séde 
em Coimbra e o seu estabele-
cimento no Largo da Freiria, 
números cinco e seis, desta ci-
dade, não tendo sucursais, por 
emquanto. 

2.° — O seu objecto é o 
exercício do comercio de co-
missões, consignações e ainda 
qualquer outro que á socieda-
de convenha explorar, exceto 
o bancario. 

3.° — A sua duração é por 
tempo indeterminado contan-
do-se o seu começo desde o 
dia um de Janeiro findo. 

4.° — O capital social, já 
integralmente realisado, é de 
dez contos, subscrito pelos so-
cios da seguinte maneira: 

Armando Pereira Magno, 
nove mil escudos, e Cursino 
Soares Costa, a quantia de mil 
escudos. 

5.° — A gerencia fica a car-
go do socio Armando Pereira 
Magno, com dispensa de cau-
ção, que representará a socie-
dade activa e passivamente em 
todos os actos, ficando obri-
gado o outro socio a prestar 
todos os serviços que o geren-
te lhe solicite para boa organi-
sação do serviço e escrituração 
da sociedade. 

Pat agrafo único — O so-
cio Cursino Soares Costa, to-
mará o logar de gerente no 
caso de o outorgante Magno 
se impossibilitar ou ainda no 
caso de acordo entre ambos o 
que deverá constar da acta res-
pectiva. 

õ.° — Para que a socieda-
de fique obrigada basta que 
em nome dela assine um só 
gerente, ficando-lhe no entanto 
vedado firmar letras de favor, 
garantias ou abonações extra-
nhas á sociedade. O socio 
transgressor pagará á mesma 
sociedade uma quantia egual 
ao dobro da obrigação con-
traída indevidamente, respon-
dendo pelos prejuizos que cau-
sar á sociedade com essa assi-
natura, além daquela penali-
dade. 

8,° — Não haverá presta-
ções suplementares, mas se a 
sociedade precisar de supri-
mentos poderão estes ser feitos 
pelos socios, desde que ven-
çam juro egual ao da taxa de 
desconta do Banco de Por» 

Dado que, de estranho se 
obtenham com o juro inferior 
á taxa do Banco, a sociedade 
poderá toma-los, desde que 
ambos os socios -acordem 
nisso. 

8 o — Os balanços serão 
fechados até trinta e um de 
Dezembro de cada ano e a 
apresentação de contas será 
feita até vinte e oito de Feve-
reiro seguinte. 

9.° — O s lucros apurados 
e livres de quaisquer encargos 
terão a seguinte aplicação: 

Dez por cento para fundo 
de reserva legal; cinco por 
cento de reserva especial para 
deterioração de mobiliário e o 
restante será dividido pelas 
quotas na sua proporção. Os 
prejuizos, havendo-os, serão 
suportados na mesma propor-
ção. 

10.° — A remuneração á 
gerencia será fixada em assem-
bleia geral dos socios. 

i 1— A cessão ou divisão 
de quotas é permitida livre-
mente entre socios; mas se fôr 
a estranhos só será depois de 
acordo dos mesmos socios e 
neste caso terá a sociedade 
opção. 

12.° — No caso de faleci-
mento ou interdição de um 
dos socios, os seus herdeiros 
ou representantes legítimos 
exercerão em comum os direi-
tos do socio falecido ou inter-
dicto, emquanto a quota esti-
ver indivisa, não precisando, 
porém, de consentimento da 
sociedade quando se tratar da 
sua divisão entre os herdeiros; 
e estes serão representados pe-
rante a sociedade por um deles, 
devendo ser comunicado á ge-
rencia o seu nome. 

13.° — A sociedade dis-
solve-se quandos os socios 
nisso acordarem e nos mais 
casos previstos na lei. 

14.9 — Aos socios fica ve-
dado o direito de negociarem 
em seu nome individual ou no 
de interposta pessoa, em arti-
gos congéneres aos dos nego-
cios da sociedade. 

15.° —A liquidação por 
efeito de dissolução, far-se-ha 
dentro dum ano, em presta-
ções eguais trimestrais, por le-
tras aceites garantidas, com os 
juros mencionados. 

16.° — No primeiro destes 
casos far-se-ha licitação global 
de todo o activo, depois de 
deduzido o passivo, em carta 
fechada dirigida para a séde e 
na presença dum delegado de 
cada socio que assistirá á aber-
tura das mesmas. 

O praso para apresentação 
da proposta nunca será supe-
rior a quinze dias, apoz a as-
sinatura do balanço a que se 
proceder. 

17.° — As convocações 
para as assembleias gerais ou 
extraordinarias far-se-hão por 
meio de carta registada com a 
antecedencia de oito dias ao 
indicado para tal fim. 

18.° — Em tudo o mais 
omisso regularão as disposi-
ções legais aplicaveis e desi-
gnadamente a lei de onse de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicavel. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com as 
testemunhas presentes, José 
Campeão, solteiro, maior, em-
pregado comercial e João Lou-
reiro, solteiro, maior, comer-
ciante, moradores em Coimbra, 
que vão assinar, depois de lida 
em vós alta perante todos por 
mim, referido notário aju-
dante. 

Armando Pereira Magno. 
Cursino Soares Costa. 

José Campeão. 
João Loureiro. 

O ajudante de notário, Au* 
gusto aos Santos,. 

Grandiosos fes -
tejos em S. Se-
bastião (Oli -
vais) nos dias 
7, 8, 9 e 10 de 
Outubro 
P R O G R A M A 

Dia 7 de Ontubro 
Sabado— Começam os festejos 

pela anunciada musica das tres fi-
guras o Zé Freira, subindo ao ar 
pelas 2.2 horas um deslumbrante 
fogo de artificio e arraial, subindo 
ao ar muitos balões. 

Dia 8 
Domingo — A. alvorada será 

anunciada com uma salva de 21 
rjsorteiros. 

A-brilhantará esta festa a filar-
mónica da Lousã que chegará ás 
10 horas, da manhã. 

A'8 12, horas, haverá Missa So-
léne a grande instrumental subin-
do ao púlpito o reverendo prior 
das Torres. 

Saí.á de Sinta Justa ás 11 «/« 
d» tnanhã a bandeira do Mártir S. 
Sebastião para a sua capela em S. 
Sebastião a onde ficará em expo-
sição ate ás 5 horas da tarde, 
saindo novamente da sua capela 
para Santa Justa. 

A' tarde haverá Te-Deum, e 
sermão, subindo ao púlpito o re-
verendo prior de ' eira. 

A's 20 horas, haverá arraial, 
iluminação e fogo preso, tocando 
num coreto a filarmónica da Lou-
sã, que executará varias peças do 
seu reportorio. 

H i verá Kermesse com vistosas 
prendas. 

Dia 9 
Segunda-feira — Alvorada pe-

la filarmónica da Lousã. 
A's 9 horas, Missa e sermão 

9£lt> reverendo prior de Santo An-
tonio dos Olivais. 

A's 6 horas, da tarde, arre-
matação de fogaças. 

A' 20 horas, haverá fogo de 
artificio. 

Dia 10 
Terça-feira — Alvorada pela 

musica das tres figuras, missa ás 
9 horas, e á tarde arraial e arre-
matação de fogaças. 

B e c l a r a ç â i O 
Tendo chegado ao meu conhe-

cimento que alguém de má fé tem 
propalado que denunciei a autori-
dade competente a existencia nesta 
cidade de trigo sonegado para tor-
rar em substituição de café, trigo 
que pertence á Ukião Limitada, 
venho declarar que tais acusações 
são destituídas de fundamento, 
convidando o autor ou autores da 
insidia a provar a veracidade de 
semelhante acusação. 

Coimbra, 2 de Outubro de 1922. 
Moysès da Fonseca. 

Participação 
Manuel Martins Ribeiro, 

morador que foi na Rua do 
Visconde da Luz, aonde teve 
a sua ourivesaria, mudou pa-
ra a sua casa na Couraça de 
Lisboa n.° 17, aonde podem 
ser procurados alguns con-
certos que ainda se acham 
em seu poder. 

Coimbra, 23 de Setembro 
de 1922. 1 

50 contos 
P r e c i s a m - s e 

para desenvolvi* 
mento de nego-
cio. Carta á GR-
ZETft DE COIM-
B R P i á s iniciais, 
M . R e 

15 A 20 CONTOS 
Precisam-se por sociedade 

ou emprestimo para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta á Gazeta de Coim-
bra ás iniciais A. S. X 

A o s P a i s 
INTERNATO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Liceu e 
de admissão a esta. Cuidados an-
peciaes cora a classe infantil. 

Tratar eom P. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 1. X 

Colégio Internato dos Canais 
CARVALHOS (GAIA) 

0 melhor colégio ãe campo do norte do 
Curso completo dos Liceus, Curso Primário, Cur-

so Comercial. Movimento escolar 300 alunos. Exa-
mes oficiais, 84. 

Alunos aprovados 83, sendo 6 
com distinção. 

Os melhores resultados obtidos nos liceus do 
Porto, nos exames do ano findo. 

Cuidados especiais com a educação moral 
dos alunos. 

Alimentação sádia e abundante com a mais 
módica anuidade. 
Abre a 16 da Outubro. Pedir prospectos á Direcção. 

Padre Antonio Luís Moreira. 
Padre João Ferreira Quedes de Morais. 
Manuel Moreira Reimão. 

í* i i m 

Mpnirms piira a Esco11 
1M.CIUI14S N o r m a l acei. 
t m - s e 2 em casa particular e 
muito respeitável. 

Iof nria-se na Praça do C« 
oercio, N.° 17. 3 

P í ^ l h í i 3 0 8 melhores preços 
* a i l l < * vende a COMPANHIA 
INDUSTRIAL DE PORTUGAL E 
C0L0NIAS, Estrada da Beira, N.' 
5 — Coiabra. | 

A r m o r í n Vende se na rua 
X i . I I I I H l I O . d a G s | a < n.o 3 4 

A n f Í P Q B j n c o Agrícola, 
£ A V < J c q tendem se no es 
criptorio de Diogo Soares, Rua do 
Corpo de Deus, n.° 40. X 

H o q q precisa-se por arren-
u d o d . dameato, José Pedroso 

Botas —Valado dos Frades. X 

P t t V f l l n f a i t o Q pequeno e 
\ a V t l l U j arreio, vende-se 
junto ou separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cnmeada, letra B. X 

com írespasso, arreu-
dam-se dois andares, 

2.° e 3.®, no melhor local da baix*. 
Dirigir a Birreto Barbosa, Praça 
8 de Maio, 18 —Coimbra. 3 

P f l Q f l PARTICULAR aceita co-
V ' a C ? a mensais por preços mé-
dicos. Bom tratamento. 

Rua Corpo de Deus, n." 45. 3 

E m c a a p a r t i C U -
loy» aceitam se rapaz s até á 

edade de 14 anos. 
Raa 12 de Outubro, n 0 i7 4 

Í - T í í t n desapareceu um> de 
V - J a L U raça franceza. 

Pede se á p^ssôa q>ie o tiver 
o favor de o mandar á Rua Vis 
conde da Luz, 62-3.° oaie se dão 
alviça'as. X 

Loj c. trespassa-se á entrada 
_ a da rua ria Sofia, tem 2 

p: rtas e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá informações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

go da Sota N.° 6. 
vende-se ao Lar-

Marçano preclsa se 

se diz. 
Nesta redaçSo 

X 

M n p n a^®ite s e para arma-
iJLLUyU de fazendas. Rua 
Eduardo Coelho, 108 i . e X 

Marçano 
Vilaça & Oscar 
da Luz, 97. 

-se na 
vesaria 

Rua Visconde 
X 

K r , Largo de S. J0S0,18, com 
-1-" u pram se e vendem-se livros 
usalos e estampilhas para cole-
çoes. X 

O í e r e c e - s e 
uma bôa 

araadt bom 
leite, de Oliveira do Hosiital, Beira 
Alta. 

Quem pretender informa se aa 
Rua Pedro Cardoso, 11 2.° ou a* 
R u Barges Carneiro, 62, 68. X 

Professora 
sua casa ou na dos alua instru-
ção primaria e lavores. 

Quem pretender dirija se a es-
ta redaçlo. ' X 

Precisa-se " " 
de Caixa e balcão, 

Armazéns do Chiado. X 

P r e c i s a - s e X 6 » M C 
teca em prédios nssta eidad>\ 

Dirigir carta a J. M. C a esta 
redacção. X 

Vende-se em amits 
barato, 

Nágts fsdícçãô se diz. % 

P r e c i s a - s e 
no O4egio Lusitano, Pateo da Ib. 
quisíção, n.° 25. X 

O n í i r t a a l r ,£a N e s t a r«* 
dacçi® se diz. X 

S e r r a l h e i r o 
trabalhar com torno mecânico a 
conheça a industria de automó-
veis, precisa-se na FABRICA DB 
MASSAS ESTRELA. Estrada dl 
Beira, N.° 5 — Coimbra. | 

T r e s p a s s a - s e 
dos melhores locaes da cidad^: 
ama ampla casa de habitação, po-
dendo servir para pensão. 

Neata redacção se diz. X 

V e n d e - s e - n f j l 
?ias Padeiras com lojas e tres an-
dares. 

Vende-se outro prédio sito m) 
Beco d»s Canivetas composto da 
andar e agoas fartadas. 

Para informações na Rua Vis* 
• onde da Luz, 23 a 25. t 

V e n d e m - s e 2 * 5 5 
cereaes com bancada em ferro. 

para tratar cora Pessoa & Vei* 
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
o.° 1 — Coimbra. X 

nas proximiia-
e n d e - S C d e 8 ( i e Coimbra 

íxcelente casa de habitação, vi* 
nha, olival, bastantes arvores d« 
faucto, currais para gado, palheiro, 
etc. 

Para tratar com Guilhermino 
Dias, rua Sargento-mór, 3i , II 

ra com 6 div sões, uma cosmbi 
independente rom bôa loja pari 
negocio, com prédio, telheiro quin-
tal M*is 2 pequenas propriedade! 
de Síjmiadora com agua á di tau' 
cia de <00 metros da casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
rua das Covas, N.* 2 — Goim< 
bra, X 

1 0 « n rl q t* Baa Viacond* i , t t - i l U d l d a L u z o q 
reira Borges, pretende-se alngsf1. 
dando-se trespasse, carta com itt« 
ííicação a esta redacção ás inf-' 
ctaes A B. % 

C , 
O 
o 

m 
<m 

Madeiras 
Estrangeiras 

• • • • • 
VENDE: 

AntonioTemido 
R. Ferreira Borges, 68-2.° 

C O i ^ l B I ^ I 
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PubHca-se és terças, quintos e sebados 

h* 

it 
LÍ 

Ípí 
Is 

Coimbra terra de leada e de poesia 
M E U AMIGO SR. ARROBAS: 

Creio que não ha em Portugal terra mais linda 
que esta que o Mondego preguiçosamente beija e que 
as serras cercam e defendem como quem tem dentro 
em si um escrínio precioso. 

• Por isso falar de Coimbra è revolver a poeira 
dos séculos e ressuscitar um passado todo glorioso 
que penetra através da historia e vem até nós desdo-
brando-nos em cada pagina um feito que atesta a 
grandesa de seus homens e de suas empresas. 

Coimbra que tem a sua historia vinculada ú his-
toria de Portugal e de seu povo deve sentir-se enter-
necida quando alguém de longes terras a vem saudar 
com afecto e amor, quer vendo, quer contemplando a 
grandesa desse passado que as brumas dos séculos 
subtilisam dando lhe assim tonalidades especiais e 
características, que não se encontram em outros rincões 
das terras de Portugal. 

- Foi com os olhos da alma que nós por ai anda-
mos na mistica contemplação dos lugares que mais 
4e jxrtQ nos falam ao sentimento e ao coração. 

Santa Cruz, mosteiro monumento, que nos trás 
á memoria os feitos desses primeiros Reis fundadores 
da Nacionalidade, que nele repousam das grandes 
jornadas na conquista da tetra que tanto amaram e 
tanto engrandeceram. Este mosteiro possue o celebre 
púlpito que é a joia mais preciosa que em pedra já foi 
feita. E obra que extasia e arrebata. 

Visitado este monumento, prestadas as homena-
gens aos heroicos fundadores da nacionalidade, ha as 
Escolas Gerais—a Universidade — fundação de D. 
Diniz. Esta Escola é naturalmente o que mais en-
grandece e enche de tradições esta terra coimbrã. 
Através de suas seculares arcadas têm passado gera-
ções e gerações de homens que aqui e além a têm 
honrado e coberto de gloria. 

E è com novas e desconhecidas sensações que 
se vai caminhando sempre através de obras onde pal-
pitam e vivem sublimadas as grandesas desses heróis 
ê crentes, homens e santos. 

E por falar de santos, como enternece e sensi-
bilisa a vida da Santa Rainha que transformou em 
ouro as rubras pétalas de seus roseirais para mitigar 
a fome aos seas súbditos necessitados. 

Facto óu lenda, là está Ela no seu tumulo de 
prata que a piedade desta gente generosa e boa venera 

... com o maior carinho e filial afecto. 
E não podia deixar de ser assim na terra onde 

d poesia e a lenda se entrelaçam na mais perfeita urdi' 
dura conservando viva tradição da scena tragica da 
linda Inês de Castro, que depois de morta foi Rainha. 

Poesia e lenda que suavisam as arestas desta 
acidentada vida, e nos alcandôram a regiões em que 
os sentimentos desencontrados da actualidade não se 
chocam ao fragor de mesquinhas paixões. 

Por isso lá está na Quinta das Canas — doce 
mansão poética, a Lapa dos Esteios onde se refugia-

ram os espíritos peregrinos de uma época tão ceie* 
brada. Com que sensibilidade não lemos nós os nomes 
daqueles poetas que em ouro vasarúo estes versos; 

Sobre as azas da poesia 
Âqui aos trouxe a amizade, 
Cantámos nas liras d'ciro 
Esp'ranças da mocidade, 
E aos bardos da Primavera 
Mandámos uma saudade* 

E quanto não nos impressionou vermos ali assi* 
nalada a visita de D. Pedro II, o venerando Impera-
dor do Brazlll 

D. Pedro, que atém de grande Rei também foi 
. sábio tinha especial predilecção pelos homens e cousas 

de Portugal, por isso è meritória a lapide que relem-
bra a estada ali desse Rei a quem o fastígio do poder 
não impedia de conhecer e cultuar as glorias de seus 
maiores, glorias e tradições que nenhuma rajada de-
molidora p derá apagar. 

Penedo da Saudade ou o Choupal são outras 
tantas paginas que se lêem com indisivel praser 
porque encerram historias encantadoras; mas, como o 
livro é grande e o tempo pouco entremos na Medita-
ção do que foi lido e deixemos que outros continuem 
a sua leitura sempre viva, sempre interessante, tecida 

M lenda e banhada de Poesia, 
Margens do Mondego, 5-10 922. 

NORBÈRTO JOR&E* 

N o r b e r t o J o r g e u f l e S T ^ f l D f l 

A Gazeta de Coimbra, publi 
ca hoje as impressões do nosso 
ilustre conterrâneo, sr. Comen-
dador Norberto Joige, acerca de 
Coimbrã, a terra que ele tanto 
adora e ha mais de 30 anos que 
não visitava, e cujos encantos e 
progressos o deslumbraram. 

O nosso ilustre amigo, que é 
um jornalista muito distinto, é 
também um patriota de lei, que 
no Estado de S. Paulo, drfendeu 
e honrou o nome da sua Patria. 

Na sua revista Vera-Cruz, ele 
não esqueceu nunca a sua terra 
que taoto estremece, tendo con-
quistado um togar de destaque 
na imprensa brasileira. 

E os seus méritos são tão 
apreciados, e a sua propaganda 
tão intensa a favor da sua Patria, 
que a s. ex * foram conferidos os 
diplomas de socio correspondente 
do I istituto, da Sociedade Litera-
ria Almeida Garrett e da Socieda-
de de Oeografia. 

A Qazeta de Coimbra honra-
se, portanto, arquivando nas suas 
colunas a brilhante prdSa^tf 
ilustre jornalista^a quem apresen-
tamos os nossos agradecimentos 
e sinceras sauiaçdes. 

COS DA SOCIEDADE 
Aaimtuití 

Faiem anos, hr.jt • 
A menina Maria João Fernandes 

Leitão 
D. Angelica Rosa Pinto Knopfli 
Amanhd: 
a menina Mal habd Dias Vklra 

Machado. 
D. Amélia Mexia Aires de Campos 
D. Laura de Fumo e Sonsa 
D. Marta Amalta Arsene Mau chetti 

Antunes 
Padre R/tardo da Silva (Brasil) 
Aif-edo Lopes Rego. 
Segunda-feira: 
Mário Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

Ptrtiiãi i eUetiu 
Da Figueta da Foz, oss'3. dr San-

tos OU, Alberto Pita, Nicolau Emilio 
Alvts e Sebastião Alves Barreto. 

— De Maiorca, o sr. Manuel <f Oli-
vella Ésíevis. 

— De Luta, o sr. dr, Manuel Josi da 
ClMl ílWHL 

— De Nelas, o sr. dr. Fortunato de 
Almeida. 

— De Penacova, a sr D. Marta da 
Conceição Mazareth. 

— De Espinho, a D. Emília Bar-
reto Ba bota. 

— Partiu para V ia Nova a'Ourem, 
o sr. Jaime Peix to Lendal 

— Pata a Ftgueira da Foz, o sr Ju-
lio Nogutira S eo. 

Das Caldas da Rairh t pa?a a 
N^zartth, o sr. Lutt Augusto Bi tnqul 
Te x ta. 

Irtflrisaçio e 

A mata de Vale de Cenas, 
a Escola Nacional de Agi 1-
cuitura e a Serra da Lousã. 

Pela lei n.° 1.341, de 4 de Se-
tembro do ano corrente, foi o sr. 
Ministro da Agricultura sutorisa-
do a utilisar a verba de 5.000 
contos, inscrita no n.° 1, e a que 
se refere a Base. A da lei 1.24Õ, 
na arborisação das serras e dunas 
e nos trabalhos de hidraulica flo-
resta!. 

E' desta verba que s. ex* vai 
destinar 80.000^00 escudos para 
o prolongamento da Mata de Vale 
de Canas, bem assim uma impor-
tante verba para plantações flo-
restais na Serra da Lousã, e uma 
dotação de 250 contos para me-
lhoramentos na Escola Nacional 
de Agricultura. 

Deste seu proposito deu o sr. 
Ernesto Navarro muito amavel-
mente conhecimento á Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra. 

Oxalá que qualquer mudança 
de governo não impeça s. ex.1 de 
satisfazer estas justas pretensões 
regionais. 

Fitas pari maqaiaai Is escrever 
Underwood, Remigton e Royai 

Preço, 6100.— /?. Direita, 10-!.9 

do Tptongcfío áe 
T u r i s m o C o i m » 
bpQ * Penaeoúa = 

Q u s ò q c o 

O QUE DISSE UM 
JORNAL DE LISBOA 

De O Diário de Noticias de 
terçí-feira passada: 

O decantado e almej-.d? triangulo de 
turismo «Luso Coimbra-Penscovs», qutt 
Kmidio Navarro em 1886 resolveu tem», 
uma realidade, iniciando a construção 
da estrída de Luso a Penacova, continua 
ainda por fechar. Mais uma vez est&o 
paralisados o? trabilhos da conclusío 
desta estrada, q>ie ha mais de um ano 
foram eu»pí'Dí08 ! 

Quando o actual presidente do Minis-
tério, er. Antonio Maria d& Silva, foi mi-
nistro do Fomento, decretou-Be por sua 
iniciativi» que todas as estradas em cons-
trução fossem dotadis anualmente corn 
a verba minima de 5 contos, até conclu-
são dos seus traba hos. A malfadada 
estrada, enquanto vigorou este decreto, 
1Ã foi avançando tanto do lado do Luso 
cífmo do de Penacova, e «gora apenas 
falfim tr&* quilómetro» de fácil estrutu-
ra p ira ligar os dois troços e concluir 
assim o t- retiro lado io triangulo, que 
Ktnidio Navarro delineou In ?•<} anos e 
pelo qual o Diário de Noticias vem cla-
mando desde a morte do notável esta-
dista, que, se existifsa, jA de ha muito 
teria feito cessar esta anomalia g-ofne-
trifa de um triangulo com tiê* ang. loa 
e dois lados. .. 

Como dissemos no numero 
de terça-feira, foi agora concedi-
da a dotação de 10.000$00, para 
continuação dos trabalhos de 
conclusão da estrada de Penaco-
va a Luso, que é um dos lados 
do afamado Triangulo, cujo aca-
bamento depende apenas de pou-
co mais ou menos 2 quilometros 
e não de tres, como diz o nosso 
colega. 

Esta estrada anda, sem duvi» 
da, com mau olhado, parecendo 
que alguma má vontade a per-
segue . , . 

De 1010 a esta parte, já duas 
importantes dotações se perderam, 
diz-se que por não terem podido 
ser aplicadas dentro dos respecti-
vos anos economicos, sendo uma 
de 30.000$00 e outra de 37.000*00; 
agora, falta ver se á de 10.000£0, 
que acaba de ser concedida, lhe 
acontece o mesmo. • 

O sr. Ernesto Navarro e a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra muitos e repetidos 
esforços teem feito para conse-
guirem a conclusão do afamado 
Triangulo, que tinta importância 
tem para Coimbra, mas, infeliz-
mente, teem visto todos os seus 
esforços sempre baldados. 

Confiamos em que o sr. en-
genheiro Director das estradas do 
distrito tomará desta vez todas as 
providencias para que não se re-
pitam os factos a que com des-
gosto nos estamos referindo e que 
na cidade teem levantado 03 mais 
justos e gerais reparos, e que msis 
se devem atribuir ás tão variadas 
e penosas circunstancias econó-
micas da época que vamos atra-
vessando, do que a s. ex.". 

Os empreiteiros, ou não cum-
prem os contratos, ou não con-
correm ás praças, que qu%si sem-
pre deixam desertas, por não lhes 
servirem as condições das em-
preitadas. 

Emfim, apr?z-nos crer que o 
sr. engenheiro Tudela empregará 
toda a sua boa vontade para que 
a importante estrada se conclua 
dentro do mais breve praso, ago-
ra que lhe foi concedida uma no* 
va dotação. 

ELEIÇÕES DA CAMARA 
Amanhã, pelas 14 horas, reu-

ne-se no Centro, do Pateo do 
Castilho, o Partido Republicano 
Liberal, para apresentação e apro-
vação da lista que o referido par-
tido vai apresentar ao sufrágio 
dos eleitores, na próxima eleição 
da Cimara deste concelho, 

5 D E O U T U B R O 
- w v -

f\ sua comemoração cm Coimbra 
Foi sem duvida no quarttí da 

O. N. R., na Cumeada, onde o 
aniversario da proclamação da 
Republica foi comemorsdo com 
maior brilhantismo, e onde du-
rante 3 dias se realisíram L-stas 
atraentes que, pelo seu bom êxi-
to muito honram os seus inicia-
dores. 

• • • 
Em todes os edifícios públi-

cos e alguns patticulares viâ-se 
hasteada a bandeira nacional, os 
quais á noite estavam Humioaías. * • • 

A biuda de iofanteria 23 to-
cou a alvorada á potta dos quar-
téis. 

4- * 
No Centro do P. R. P., na rus 

da Sofia, realiscu-se uma sessão 
soléne presidida pelo tenente sr. 
Abel de Almeida, que foi secre-
tariado pejos srs. Octávio Car-
doso e Domingos Silva. 

Além do presidente usaram 
da palavra nesta sessão comemo-
rativa, o académico sr. j osé Ro-
drigues da Costa e os srs. dr. 
Velez de Lima, David Agria, Eu-
rico de t ampos, José Paulo e 
João Rodrigues Paixão. 

A sessão terminou com calo-
rosos vivss á Republica e ao 5 de 
Outubro, sendo muito aclamados 
os comes dos vultos mais emi-
nentes daquele Partido. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, se-
cretario geral do Governo Civil, 
nâo podendo assistir á sessão, foi 
ali em nome do governador civil 
agradecer o convite, tendo pala-
vras bastante honrosas psra os 
promotores desta comemoração 
e para o regimen. 

• # • 
Ao sr. governador civil agra-

decemos as 100 senhas que nos 
foram enviadas para distribuir-
mos ptlos nossos pobres, as quais 
lhes davam direito a um dona-
tivo distribuído pela Assistência. 

• • • 
Na Sopa da Assistência o jan-

tar do dia 5 foi muito melhorado. 
• • • 

Nos quartéis foram proferidos 
discursos patrioticos alusivos ao 
5 de Outubro. 

• • • 
As festas promovidas pela O. 

N. R., na Cumiada, principiaram 
no dia 4 pela realisaçSo dum 
brilhante sarau, onde foi extrsor-
dinaria a concorrência, e no qual 
tomou parte a baada de infanta-
ria 23. 

Entre a assistência cont*vair.-
se além dos oficiais da O. N. R., 
o general da Divisão, oficiais do 
exercito, secretario geral do Go-
verno Civil, que representava o 
chefe do distrito, Camara Muni-
cipal e Associação Comercial. 

Foram representadas algumas 
comedias e recitadas poesias, me-
recendo todos os interpretes os 
mais vivos aplausos. 

A interessante Obdulia M. 
Marques Silva, gentil filha do 2. 
sargento Silva da G. N. R., reci-
tou algumas poesias, com uma 
graça e vivacidade inexceáivtis, 
sendo muito aplaudida. 

Na verdade a inteligente crean-
ça que deve contar 7 anos de 
idade, houve-se de forma a con-
quistar os justos aplausos que a 
assistência lhe dispensou. 

Nos dias 5 eô realisaram-se 
interessantes festas desportivas em 
que tomaram parte os soldados, 
sendo distribuídos valiosos pré-
mios. 

O comandante do batalhão o 
major sr. dr. Luís José da Mota, 
inaugurou as salas destinadas aos 
oficiais, sargentos e soldados, 
verdadeiros centros de instrução, 
as Iquais são dotadas de bibliote-
cas, e onde os últimos teem tam-

bém um magnifico bufete e ca-
rias distr?ções, onde podem pas* 
ssr horas agradáveis. 

Na sala dos oficiais, o sr. ca* 
pitão Albuquerque prenunciou 
um patriotico discurso, no qual 
prestou justiça ás qualidades do 
ilustre comandante do batalhão, 
de quem fez um caloroso «logfo, 
sendo ali em seguida inaugurado 
o seu retrato, manifestação que 
muito comoveu o sr. msjor Mota. 

S. ex." com a voz embargada 
peia comoção, agradeceu a ho-
menagem dos seus oficiais afir-
mando a muita estima e conside-
ração que eles lhe mereciam e a 
vontade que o animava de lhes 
ser útil em todos os transes da 
sua vida, porém, sem a quebra de 
disciplina, que mantera sempre 
ainda que para isso tenha de ser 
incrgico. 

No acto da inauguração da» 
restantes salas o sr. Major Mota 
em todas elas se referiu á data 
histórica que se comemorava, tefl-
do pi lavras de incitamento á dis-
ciplina pa a o bom nome da cor* 
poração , 

Em todas as salas foram er-
guidos calorosos vivas á Republi-
ca e á Patri». O general «. Sá* 
mas Míchado entrou neste mo* 
mento no quartel, que vfeitoa, a 
donde levou as melhores impres-
sões. 

A guarda de honra foi-lhe fei-
ta por uma força comandada peto 
tenente sr. Rodrigues. 

O quartel, que esteve franquea-
do ao publico, estava engalanado, 
sendo muito notado o acek> cm 
todas as casernas e mais depeft* 
dencias do quartel, no qual foram 
introduzidos importantes melho-
ramentos. 

Nas 3 noit'8 houve fogo d« 
artificio que agradou, o qual foi 
manufacturado pela casa de }os4 
Antonio de Oliveira, Sucessor. 

• • 

Agradecemos os convites que 
nos foram dirigidos para as festas» • • • 

O vice-cônsul do Brasfl. sf. 
dr. Carlos Dias, foi no dia 5 de 
Outubro cumprimentar o chefie 
do distrito, junto de quem fez oa 
mais ardentes votos pelas pros-
peridades da Republica Porta* 
guesa e pelo feliz regresso do 
Chefe da Nação, 

Raul Costa 
Encontra-se já em Lisboa, jutt» 

to de sua família, o distinto artis-
ta nosso conterrâneo Raul Costa 
que, em Paris, proseguiado os 
seus estudos, tem revelado aa 
suas admiraveis faculdades de 
violinista exímio. RaUl Costa deu 
vários concertos com o distinto 
pianista Varela Cid h o u s a d o O 
nome portuguez em frança. De 
passagem por esta cidade foi-soa 
impossível ouvi-lo desta vez mas, 
sabemos que, desde o ultimo coo* 
certo realisado no Teatro Sonsa 
Bastos Raul Costa conseguiu pro-
fundos progressos na tecaica a 
na interpretação das mais impor* 
Untes obras musicaea. 

O distinto artista, que é irento 
do nosso querido amigo Ribeiro 
da Costa, sportman conhectdissf* 
mo no nosso meio sportivó, par-
te brevemente para Paris, a capk 
tal que a sua sensibilidade tanto 
admira, onde, estamos certof, 
continuará a progredir e a hon» 
rar o nome da nossa terra e dA 
nossa Patria. Feliz viagem. 

" a n a l i s e A'S A O U A S 
Segundo a ultima analise feita 

ás aguas que abastecem a cidade, 
as da zona da alta e da baixa fo> 
rsm considerada* muito purta ê 
a do reservatório do» Ottvib pw 
risslma, 
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1 Pelos tribunais 1 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 4-X-92A 

Apelações eiveis: — Celorico d * B-i 
ra — Joequim Bernardo Soares contra 
D. Maria rio Ceu Sanches de Castilho e 
Melo. — ReUtor, A. Franco; escrivão, 
1'imcnrel. 

Mêifc—Antorio Joaquim Amado e 
miiiber, conir* Âíoneo de S:ix»8. ~ Rf-
íator, Campos de Melo ; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Figueira da Fez — D . Madalena da 
Çpat» c Silva, c outra, contra José Maria 
úíaspár de l e m o s e esposa. — Relator, 
úuiruaíães; escrivão, Q.cntal. 

Lousã — O M. P. contra Manue* Lo-
Oes. ~ Relator, A. M. Gouveia; escri-
vão, Dá Mesquita. 

Apelações crimes; ~ Castelo Bran-
co — O M. P. contra Francisco Cabrito. 
— Relator, Pereira Mschado; escrivão, 
Di Mesquita. 

Castelo Branco —O M. P. contra 
Manoel Torres. — Relalor, A. L. Freiía ; 
escrivão, Pimentel. 

Castelo B r a n c o - O M . P contra Jo-
sé Fcrreirintao. — R.lator, Sá e Mota; 
escrivão, Pimentel. 

— Castelo Branco— O M. P. contra 
ô Dr. Virg lio Fe o Lemos Viana. — Re-
lator, Guimarães ; escrivão, Dá Mtíquita. 

Castel'.' Branco — O M. P contra 
Jo&a Cocho. — Relator, J. Soares; es-
crivão, Dá Mesquita. 

Fornos de Algodres — O M. P. con-
tra José des Reis. — Relator, Campos 
de Melo; escivão, Pimentel. 

Penacova — José Henriques, coHtr* 
o M. P. — Relator, Coite Real; escrivão, 
Q uni el. 

Figueira da Foz - 0 M, P. conír;. 

Iosé Maria Cardoso «o Frederico».— 
íelator, J. Cipriano; escrivão, Dá Mes-

quita. 
Castelo Branco —O M. P. contra 

José Correia. — Relator, A. Franca ; es-
crivão. Quental. 

Cantanhede — O M. P. contra -José 
Fer eira Junicr e outi01. — Rilator, A. 
M. Gouveia; escrivão, Quental; 

Condeix >s-Nova. — Manuel Gaspar, 
contra o M. P. — Relator, J. A, Rodri-
gues; escrivão, Quental. 

C a n t a n h e d e - O M . P . contra Anto-
nio Rupino Machado. — Relator, Barata ; 
escrivão, Piraentel. 
. Covilhã — O M. P rontrajofé Duar-
te — Relator, Partira Z*g*lo; eserivão, 
Quental. 

Agravo cível: — Sátaaj — João de 
Oliveira Cardoso e Figueiredo, contra o 
M. P. — Rílitor, Campos de Melo; es-
crivão, Pimentel. 

Agravos crimes: — Figueiró dos Vi-
nhos — Francisco Antunes, contra o M. 
P. — Relator, Guimarães ; escrivã 
Qaentíl. 

Anadia — Augusto Jsrge e outre, 
contra 0 M. P. —Relator, Fo j z dt 
Sampai ; escrivão, Dá Mesquita. 

PELA P O L U i e A 
Reuniu ontem a assembleia 

geral dos monárquicos do distri-
to de Coimbra que comparece-
ram em grande numero. Eotre 
outras resoluções foi nomeada a 
comissão executiva distrital com-
posta dos srs. dr. Mário Ramos, 
Conde de Fijô, dr. João Jacob 
Conde do Ameal, dr. Oilberto 
Veloso, dr. Coelho Sobral e João 
Simões dl Fonseca Barata, e uma 
comissão consultiva composta dos 
srs. conselheiro José Jardim, Con 
de de Felgueiras e dr. Cruz 
Amante. 
- Na próxima semana reúne a 

comissão municipal de Coimbra 
para resolver da atitude a tomar 
nas próximas eleições. 

SPORT 

Alvaro de Mattos 
Pref. de Qynecologis 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'b 2 benuu 

" O D E M O C R A T A , , 
Recebemos o 1.° numero do 

eoiega local O Democrata, orgão 
do Centro do Partido Republica-
no Português. 

Ao nosso presado colega de* 
sejamos as maiores prosperida* 
des e larga vida. 

( D a n u e l p p o t a 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o s e u consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.a 8 —) COIMBRA 

FOOT-BAIL 
A convite do team Comercio 

e Industria de Aveiro, parte esta 
madrugada para aquela cidade o 
1.° team do União Foot-ball Coim 
bra Club, que ali jogarão um 
match. 

O grupo a que o União se 
vai opôr dizem-nos, ser fortemen-
te constituído, pois a época passa-
da foi uma época cheia de vito 
rias que sempre alcançaram com 
brio. 

O União leva o seu onze de 
sempre, que actualmente está mais 
hornogeneo e combinado. 

Que Coimbra, seja honrada 
mais uma vez, como o foi da via-
gem á Povoa do Varzim pelo 
União, é o que desejamos. 

Boa viagem e feliz resultado. 

O b i t u á r i o 

Com a avançada idade de 84 
anos, faleceu nesta cidade, a sr." 
D. Ana Inácia Coelho de Carva-
Iho; viuva do dr. Sebastião José 
Coelho de Carvalho, que foi co-
missário da policia de Coimbra. 

,Era tia do nosso respeitável ami-
go e distinto advogado nesta co-
marca, sr. dr. Sebastião Coelho 
de Carvalho. 

— Faleceu nesta cídadè, o sr. 
Manuel Afonso Figueira Diniz, 
farmacêutico em Avô, e que aqui 
te encontrava ha tempo. 

A's famílias enlutadas ai nos* 
ws sentidas condolências. 

Agradecimento 
José Augusto da Silva Guima-

rães, sua mulher e filhos, alta 
mente penhorados com todas as 
pessoas que tomaram psrte na 
sua dôr por ocasião das doenças e 
pássamento do seu querido e cho-
rado filhinho João, vêam por esta 
forma — emquanto o não fazem 
pessoalmente — manifestar o seu 
maior reconhecimento a todos 
aqueles que nesta triste conjun-
tura lhes deram provas de ami-
zade e estima. 

A todas em geral prestam a 
sua gratidão nâo podendo porém 
deixar de o fazer em especial ás 
seguintes pessoas: • • • 

Ao Ex.ffi0 Sr. Dr. Luiz Maria 
Rosete, seu medico assistente pela 
dedicação e desinteresse com 
que empregou todos os recursos 
da sciencia para ver se conseguia 
salvar o nosso querido filhinho da 
terrível enfermidade que o victi-
inoti. 

Dizemos desinteresse porque 
tendo este ilustre clinico feito 
cento e tantas visitas a nossa casa, 
não quiz cobrar um centavo que 
fosse pelos seus honorárias ; • • • 

Ao digno enfermeiro Ex."° Sr. 
Manuel Ruque dos Reis, pelo ca-
rinho e pontualidade com que vi-
nha ás horas determinadas exer-
cer os seus serviços de enferma-
gem ; 

• • • 
Ao Ex.m'3 Sr. Erne-to Mercier 

de Miranda, farmacêutico, pela 
bôa vontade e prontidão com que 
a toda a hora do dia ou da noite, 
procedeu sempre ao aviamento do 
receituário; 

• • • 
Aos meus correspondentes 

pelas deferencias que para nós 
tiveram; 

• • • 
A' imprensa que sem destinçâo 

de céres politicas nos endereçou 
palavras de conforto e carinho; 

• • • 

Finalmente endereçamos am bei-
jo de reconhecimento ao gentil gru 
po de crianças do Pavilhão da Praça 
do Comercio, ( Rainha Santa ) e 
a todas aquelas mais que em con-
jnnrto acompanharam o nosso cho-
rado filhinho até ao jazigo em que 
fleou a descançar. 

• • • 
A todos, pois, muito e multo 

obrigados. 

Coimbra, 4 de Outabro de 
1922. 

Aviso e leilão 
Os srs. mutuários devem vir 

pagar os juros em atrazo. 
Nos penhores de maia de 3 

me2es procede-se a leilfio em 10 
de Novembro proíimo. 

Coimbra, 7 de Uutubro de 
1922. 

Justtniano Rosa d'Almeida, 
Pilho. 2 

Companhia Indus 
trial de Portugal c 
Colonias 

Participa que as suas transa-
ç õ e s passaram desta data a ser 
feitas nos escritorios da extinta 
fmpreza Comercial de Coimbra, 
Limitada, edificio junto da esta-
ção nova. 

Co imbra , 2 de Outubfo de 
1922. 

ARRENDAMENTO 
DE PRÉDIOS 
A Mesa da Santa Casa da 

Misericórdia de Coimbra, man-
da anunciar que no dia 15 de 
Outubro do corrente ano ás 
13 horas, na sala das sessões, 
se há de proceder ao arrenda-
mento, em hasta publica, por 
meio de licitação verbal dos 
seguintes prédios; 

Quinta do Pio ou da Coa-
o h a d a (a parte á dtreita da 
Estrada para Coselhas). 

Intua anexa á Quinta da 
Conchada , á estrada de Cose-
lhas, no prolongamento da Ca-
sa do Cêbo. 

Casa e quintal na Rua Pe-
dro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de D e u s ) N.° 42. 

As condições dos arrendar 
mentos acham-se patentes na 
Secretaria da Misericórdia on-
de os interessados as pódem 
examinar todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia, 26 de Setem-
bro de 1922. 

Calcado 
Em feltro, lona, carneira e 

trança. Silenciosos. (Grande 
variedade). Fabrico esme-
rado em toda9 as especialida-
des. Orandes e pequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escritorio e deposito—Rua 

de Santa Catarina, 212-1.° . 

L Cíltri Lnl 4 {.' . LAl -PHTL 

O n a r t n s?- ^ e s t a rei" V^ U dl IU dacçje se <jjZ. x 

Grandiosos fes-
tejos em S.Se-
bastião (Oli-
vais) nos dias 
/ , 8, 9 e 10 de 
Outubro 
P R O G R A M A 

Dia 7 do Ontnbro 
Sabado— Começam os festejos 

peia anunciada musica das tres fi-
guras o Zè Pereira, subindo ao ar 
pelas 22 horas um deslumbrante 
fogo de artificio e arraial, subindo 
ao ar muitos balões. 

m a 8 
Domingo— A alvorada será 

anunciada com uma salva de 21 
morteiros. 

Abrilhantará esta festa a filar-
mónica da Lousã que chegará ás 
10 horas, da manha. 

A's 12, horas, haverá Missa So-
léne a grande instrumental subin-
do ao púlpito o reverendo prior 
das Torres. 

Sai-á de Santa Justa ás 11 '/« 
da manha a bandeira do Mártir S. 
Sebastião para a sua capela em S. 
Sebastião a onde ficará em expo-
sição ate ás õ horas da tarde, 
saindo novamente da sua capela 
para Santa Justa. 

A* tarde haverá Te-Deam, e 
sermão, subindo ao púlpito o re-
verendo prior da /'eira. , . 

A's 20 horas, haverá arraial, 
iluminação e fogo preso, tocando 
num coreto a filarmónica da Lou-
sã, que executará varias peças do 
seu reportório. 

Haverá Kermesse com vistosas 
prendas. 

Dia 9 
Segunda-feira—.Uvorada pe-

la filarmónica da Lousa. 
A's 9 horas, Missa e sermão 

pelo reverendo prior de Santo An-
tonio dos Olivais. 

A's 6 horas, da tarde, arre-
matação de fogaças. 

A' 20 horas, haverá fogo de 
irtiflcio. 

Dia iõ 
Terça-feira — Alvoíada pela 

•nunica das tr«s figuras, missa ás 
9 horas, e á tarde arraial 8 Sfra-
rnatíçâo de fogaças* 

P i a n o s 
p o p a t o d o s o s p p e ç o s 

Piano alemão muito bom A TO. 
Piano muito b»r*t >. 
Piano OrgJo magnifico com 10 

regi to?. 
Informa se sempre de muitos 

piauoj novos e em 2.4 mflo para 
todos os pr« ços. 

Iíua dos Militares, 11 

A V I S Ó 
Tendo sido suspensa em 19 de 

Agosto passado, com o n.° 166, a 
publicação de o jornal A Noticia, 
avisam-se os seus antigos assi-
nantes para receberem até ao fim 
do corrente mez, no Lirgo da Sé 
Velha n.° 1, a importancia cobra-
da além daquela data. 

Coimbra, 3 de Outubro de 
1 9 2 2 . 

0 Administrador, Alberto Via-
na 

N E O S A P 
( I N Q L . c z ; 

S a b ã o que l impa t udo 
reun indo em s i » s q u a -
l i d a d e s de t o d o s os ou-
t r o s p r o d u t o s p a r a Um-
p e s a , so l idos o l íquidos 
LIMPA mstais talhares, vidrt? I 
LIMPA sisados, inoveis,louças! 
L'MPA pintoras eparedtsl 
LIMPA aotemBytis e bicicletas! 
LIMPA fltenslliis de bss nhit 
LIMPA mármores, pe-iras. eaataríaa! 

Limpa as nãos de quais* 
quer snjidades,tiatasfetc. 

A' VENDA NA 

R. Ferreira Borges, 68-2,° 

Importantes descon-
tos aos revendedores 

e O F " R E 
Vende-se. Rua 

Eduardo Coelho, 
1 0 8 - 1 ° X 

15 A 20 CONTOS 
Precisam-se por sociedade 

ou empréstimo para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta â Gazeta de Coim-
bra ás iniciais A. S. X 

A o s P a i s 
INTERNATO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Liceu e 
de admissão a este. Cuidados es-
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com F. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

30 contos 
P r e c i s a m - s e 

para desenvolvi-
mento de nego-
cio. Carla á ÕA-
ZriT! DE COIM-
BRA ás iniciais, 
M . A . _ 

1° Q í i ( ] u Visconde 
• c U l U r t l ds Lvz ou F«r 

feira Borges, pnueu <c sp alugar 
dand?»-s« tresn *•»> c rts» «otn in-
dtcaçi! a f ia re^accl; às i i 
Biàe* A. 6 X 

Armário. K ^ ™ 
Arrenda-.se r ^ t t 
do electrico um-oliva! co:si casa d * 
babitaçlo, que tem 1:800a*. 

Para tratar com seu doao, An-
tonio Sim5es Mizaréla, em Santo 
Antonio dos Olivaes. 4 

R f l p V l f l T p l e m 

J J d L I i a i e i com prisca de 
contabilidade o escritório, (ft-rece 
si para fazer serviço comp títel 
com os seus conhecimentos em 
qualquer Baaco ou Companhia ou 
como professor de Colégio ou lns 
tituto nesta cidade, dando todas as 
referencias. 

Carta á redacção dêste jornal 
âândo esclarecimentos. 1 

compra se uma para 
pouca familia, com ter-

reno para cultura. 
Para tratar, eom Armando 

Pereira Magno, Montas Claros — 
Coimbra. 1 

PARTICULAR aceita co 
t i n a m e u 8 I , s p 0 r preços 530 

dicos. Bom tratamento. 
Rua Corpo de Deus, n.4 45. 2 

com trespasse, arren-
v^cIBl* dain-se dois andares, 
a.' « 3.°, no melhor local da baixs. 
Dirigir a Barroto Barbasa, Praça 
8 de Maio, 18 — Coimbra. 2 

f q v f l l n ^a i t 0 Q Pe(in' ino e 
\ a v t i i v / j arreio, vende se 
junto ou separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, letra B. X 

Et\rrq/i vende-se. Para ver 
das 15 ás i8 horas 

Rua Abilio Roque, 16. 6 

( i r í l t n d e s a P a r e c e n am> d í l 
V J r t l U r a ç a fraiuyza. 

Pede se á p ssôa q;e o tiver 
o favor de o mandar á Raa Vis 
c>n ie da Lnz, 82-.V on !e se dío 
alviça^as. X 

Loj o trespassa-se á entrada 
** da rua da Sofla, tem 2 

p ^tas e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci-
mento. 

Dá inf>rmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

IVTrvKíliQ d® sala de visitas 
1U .UUJ11U vende-se no Lar-
go da Sota N.® 6. X 

A T o P H 8 ( ' t t l ' t e s e P 3 r a «rma-
U J J tj ,U jjf,m (j,, f e n d a s . Roa 
E inardo Coelho, 108 1.* X 

\ f « r p $ i n n P r e c i 8 a s e n a 
A - Y J - H I ^ a i l U Ourivesaria 
VíUça & Oicar — Iíua Vúcon^e 
da Luz, 97. X 

M e n i n a s pNra
rm

a
ai 

tam-ss 2 em casa particular e 
muito respeitarei, -

Iaf roja^e ua Praça do Co-
mercio, N.° il. 

TSJ",-! Largo de S. JoSo, 18 c/m 
" p am se e ven^ero-se livros 

asados e estampilhas ptra cole 
C&es, X 

p r e c i s ã - s ^ ^ X ^ 
de Caixa e baleio. 

Armazéns do Chiado. X 

Professora 
sua casa on na dos alan >s i 
ção primaria e lavoreg. 

Qaam pretenier di'ij»; 
ta rádaçSs. 

P i a n o a k m á o 
magfiifico vertieai armado • 
ro, cordas cruzada» e 
de novo. 

Estabelecimento da i 
A. Rosa & C.\ Limitada. 

Rua das Fl.res, 68 - Figueii 
da Fox. 

di Q u ar to { 
lia onia nao ha mais bospj 
Perto do Peneio cia Saudade. 

Resposta para esta jornal. 
_ _ _ _ 

i v a j i t » ^ precisa s« de l í i 
16 anos que saiba ler e escrever. I 

Raa da Pont *, 12 f — Sutil 
Clara. X| 

R no 7 * Prat»ca para escri» 
1 t o r í o a(jmite-se wtlj 
ordenado, Raa Ferreira Borges, I 
122 1.* 3I 

Reposteiros 
estofadas, vendem s? baratas. 
Ferreira Borges, 122 1* ti 

Senhora Z 
modista em cas's particulares, 

iaformaçõ 8 neste jornal. X] 

S p n h o r a t r 8 b a l h aa^o 1 . 
U l 1 1 1 1 J 1 a d e costura, ace|U 
proposta para se encarregar du 
renitas de qualquer hotel. 

Neste jornal se dix. X 

Trespassa-se ,i,D
nf 

dos melhores locaes da «idad^l 
uma ampla casa de habitxçin, 
dendo servir psra penslo. 

Neata redacçào se diz. X 

T r e s p a s s a - s e ^ ] 
taberna na Couraça de Usboa,; 

Psra tratar eom sea dono Bi 
mesma. (j 

Vende-se ^ 
xaia por um animal. 

Vendem-se Sp > r 
cereaes com bancada cm ferro. 

para tratar cora Pessoa 61 Vi4 
ga. Terreiro de Sauto Anlooíxl 
0° i — Coimbra. 

Vende-se 
ra com 5 div sôes, uma eosiõoi j 
independente e com tôa loja pvi 
negocio, eom pátio, telheiro «pife* 
tal. M jís 4 pequenas propriedade! j 
de s miadora com agua, i di t»a* 
cia de < 00 metro* di casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
raa dis Covas, K." 2 Coim-
bra. \ 

Antiguidades 
Moveis, Loucas, Relógios, 

colchas, cadeiras dt 
couro, contadores, etc. 

\ Saraiva flunes \ 
Cata do Sal i ^ i o r t n Vendes-se nm multo r j a u o b a r a t 0 > 

Nesta redacção se diz. 4 

F ^ R I N H A S 

B O Z . A O B A S 
L E O U U E S 

1 S S V O A R 

CESRXL&XS 
P I L H A S 

S E M E à S 

M A S S A S 

cm armazém, vende a Filial da 
x ' > í f 

Companhia IndastPiQl 
de Poptagol e Golonias 

Escritorio edificio junto da estação 

C O I M B R A 
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Caminhos _de ferra 

A contrição io covo 
I cais u u y 

e da 

novAesmçAo 
P R E P A R A T I V O S 

Nos terrenos adquiridos pela 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, nas insuss si-
tuadas entre a Avenida dos Olei-
ros e a rus do Gazometro, teem 
sido ultimameute descarregados 
grande numero de vagons de pe-
dra que se destina so novo cais 
de mercadorias e respectivos ar-
mazéns, cuja construção a Com-
panhia conta poder começar bre-
vemente, talvez antes do fim do 
aoo corrente. 

Porém, só depois de feitos o 
: cai* e os ar nazens, cujas obras 

íuela espera ver concluídas sn-
do fim do proximo 'ano de 

Í923, é que devem começar os 
preparativos para a construção da 
nova eshção das Ameiss. 

Como ;qui noticiámos ainda 
ha poucas semanas, a Compa 
nhia, respondendo ás justas recla-
mações que por essa ocasião lhe 
formulou a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, co-
municou a esta prestigiosa cole-
ctividade que o Conselho de Ad-
ministração tiaha tomado na maior 

[consideração as suas justas e va-
liosas reclamaçõss, e que con-
fiava que as obras de construção 
do cais, armazéns e estação, po-
dessem começar dentro de breve 
praso, embora tivessem de pro-

, Beguir lentamente por causa da 
»ituação financeira da Companhia, 
lituação que havia toda a espe-
rança de ver melhorada com a 
aplicação das novas tarifas. 

Peles importantes preparati-
vos a que acima nos referimos, 
parece já não haver duvidas que 
vão ser iniciados os trabalhos 
para a realização de tão aímejt-
úo melhoramento, que é uma 
das grandes aspirações da cidade, 
e que, tomo tantos ontros, teem 
merecido a mais cuidadosa e cons-
tante atenção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a cuja acção sempre pronta, 
tenaz e dedicada, a cidade e a 
fegião devem os mais relevantes 
lervicos. 

Oxalá, pote) que os factos, em 
toda a sua evideucia, venham de-
monstrar a boa vontade da Com-
panhia para com a cidade, que 
bem merece que a libertem de-
pressa das grandes vergonhas que 
resultam para os seus brios e 

[jrestigio, do velho e emporca-
hado edifício da estação das 

Ameias c dos respectivos arma-
zéns. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, quer em ofícios dirigi-
dos á Direcção, quer directa-
mente em Lisboa, ao Conselho 
de Administração da Companhia, 
tem pi itado com todas as cores 
ftsse vergonhoso quadro, que tan-
to afronta e ofende os progressos 
da cidade, perante os olhares de 
todos os seus visitantes, e por tal 
forma o fez que conseguiu des-
pertar o decidido interesse da 
Companhia, o qual desde logo 
se" revelou pelas atenções que 
esta lhe dispensou, e pelas hon-
rosas e lisongeíras referencias que 
fez á dedicada e prestimosa acçlo 
de tão simpatica e prestigiosa co-
lectividade, o que muito nos apraz 
aqui registar mais uma vez. 

E' assim que as colectivida-
des se engrandecem e prestigiam, 
firmando-se na simpatia e bom 
conceito públicos» 

Firmino de Vilhena 
Apoz doloroso sofrimento, fa-

leceu em Aveiro o nosso querido 
amigo e ilustre director de O 
Campeão das Provindas, sr. Fir-
mino de Vilhena de Almeida Maia, 
secretario da Camara Municipal 
daquela cidade. 

A noticia da sua morte cau-
sou-nos a mais dolorosa impres-
são, pois o saudoso extiocto con-
tava nesta casa, onde ainda ha 
pouco se encontrou, as maiores 
simpatias provenientes duma ve-
Ihà amizade, que muito nos hon-
rsv*. 

O sr. Firmino de Vilhena, que 
a par duma iateligencia vasta 
possuía grandes qualidades de 
caracter que o tornaram geral-
mente estimado na linda cidade 
do Vouga, a sua terra que ele 
tanto adorava, deixou varias pro-
duções poéticas, algumas delas 
destinadas ao teatro. 

A' família enlutada, especial-
mente á desolada filha, sr." D. Be-
nedita Regala de Almeida Vilhena, 
e a seus filhos, apresentamos as 
nossas msis senti las condolências. 

Foi proposto para professor 
ofdiaario da 1.* secção da Facul 
cade de Letras, o sr* dr, Carlos 
Simões Veuturâ. 

Orfeon de Antonio Joice 
Devem reunir-se em G imbra 

no próximo mês de Novembro, 
os orfeomstas que pertenceram 
so brilhante grupo • coral que, 
sob a regencis de Antonio Joice, 
causou entusiasmo em todas as 
terras portuguesas onde se exibiu. 

Calcula-se que, por essa oca-
sião, se reunam em Coimbra 
mais de 400 antigos orfeonistas. 

O Orfeon Académico e a As-
sociação Académica recebe-los 
hão com grandes mauifestações 
de carinho, 

Antonio Maria Pimenta 
Por ter requerido a aposen-

tação, deixou de exercer o logar 
de chefe dos serviços telegrafo 
postais deste distrícto, o sr, Au 
tonio Mari» Pimenta, que põe ter-
mo á sua vida de funcionário pU 
blico ao fim de mais de cincoen 
ta anos de serviço desempenhado 
com grande competencia e zelo 
e por forma a merecer do pessoal 
seu subordinado e do publico os 
mais merecidos elogios. 

S, ex.â desempenhou o cargo 
de chefe dos serviços telegrafo 
postais do distrito, em Vizeu, 
Funchal e Coimbra e em toda a 
parte deixou de si a mais honro* 
sa recordação, 

V*i-se estabelecer nesta cida-
de uma grande alquilaria de luxo, 
para o que psrece que já ha casa. 

Exposição em Lisboa 
Vão brevemente a Lisboa ex-

rór os seus magníficos trabalhos 
os estudantes da nossa Universi-
dade, srs. Germano Vieira, dese* 
nhos a lápis; José Rodrigues da 
Costa e Carlos Clímaco Bátista, 
iesenhos á pena, e José de Sea-
bra, caricatura. 

C0$ DÁ sociedade 

Eleições administrativas 

A*m:mtUi 
Fazem anos, Amanhã: 
D. Aline < andída <1? B lt\ 
C/piano D as da Conceição (Pae) 
Adelino Mesquita (Lousú) 

Putiiei i shtgsdss 
Partiu para Belide. a sr* D. Esie-

fania Fada. 
— Da Figueira da Foz, partiu para 

o Porto o sr, Carlo» Rccha. 
— Dd Ca'taxo, partiu para Lisboa o 

sr.Joãn Francisco Quimatã s. 
— Da Figaeira da Foz, os Abi-

Ho Augtíito Vieira e tortos Lua Cra-
v: Iro, 

. — Os Lagares ás È.-lrp, o sr Josi 
'Ornes da Cunha, 

<- De fone tendo a ». dr. josi Co-
Mo alves Sobral. 

Reuniu-se no domingo o P. 
R. L. desta cidade, em cuja reu-
nião foi apresentada a lista para 

Camara e Junta Geral a apre-
sentar ao proximo acto eleitoral. 

Efectivos: Dr. Rocha Brito, 
dr. Mário de Almeida, dr. Sanches 
de Morais, Francisco Maria de 
Amante, dr. Mário de Figueiredo, 
dr. Herculano de Carvalho, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, Virgilio 
de Paiva Santos, Adriano da vu-
nha Lucas, Manuel de Matos Ca-
bo, João Avelino Cortesão, Alba-
no Dias Ferreira, José Alves Pra-
tas, José Dias Ferreira e Fernando 
Pimenta. 

Substitutos: Antonio Nunes 
Fdo.João MendesdaCosta, Adria-
no Ferreira da Cunha, Alexandre 
Severo, Joaquim da Silva Neves, 
Antonio Fachada, Bernardino da 
Silva Gomas, Antonio R b-Mfo dss 
Neves Machado, Antonio Augus-
to da Costa. Antonio Francisco 
dos Reis, Jóíé Pires da Cruz, Ma-
nuel Ribeiro Osorio, e Alberto Ser 
rão Coelho de Sampaio. * 

Para a Junta Qeral: Coim-
bra — Dr. Bissaia Barreto, dr. 
Horscio Menano, Augusto dos 
Santos e Silva e Alberto Camara-
da Cortezão. 

Figueira da Foz — Carlos Pes-
tana. 

Cantanhede — Dr. Angelo da 
Fonseca. 

Montemór-o-Vdho — José de 
Nápoles e Pedro Bandeira. 

Soure — Augusto Luf-> M«rta. 
Oliveira do Hospital — Dr. 

Bernardo Pedro. 
Argínil — José da Costa Mar-

ques e Manuel Augusto Rodrigues 
da Silva. 

Taboa —Dr. Maximino Cor-
reia. 

Penacova — Joaquim Correia 
Leitão/ 

Miranda do Corvo — Dr. Au-
relio de Almeida, 

Condeixa — Dr. Alves dos 
Santos. 

PeneU Dr. Afonso Pinto. 
Pampilhosa da Serra — Dr. 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 
Estas listas parece que vão ser 

modifica jas, pois foi feito convite 
ao sr. dr. José Cardoso para fazer 
parte da camara, a quem seria 
entregue a presidenci» da comis-
são executiva. 

Ao que parece, o sr. Dr. Ro-
cha Brito passará para a Junta 

Gera! e o sr. dr. Bissaia Barreto 
para a presidencia da Camara. 

O P. R. P, disputará as mino-
rias. 

Muitos dos nomes que cons-
tituem a lista da camara, já a Ga-
zeta de Coimbra ihes tinha dado 
publicidade. 

4- • • 
Recebemos da Conjunção Re-

publicana a nota oficiosa a que 
damos publicidade e que é como 
segue: 

« A Conjunção Republicana, 
cujas comissões não reuniam des-
de os primeiros dias de Setembro 
pelo motivo de estarem ausentes 
quasi todos os seus membros, reu-
niu hoje. 

Tomou conhecimento do anda-
mento dos trabalhos preparató-
rios e com, entusiasmo constatou 
os resultados já colhidos; retifi-
cou a. doutrina expressa na mo-
ção votada em 30 de Agosto, 
moção que parece ter afastado os 
republicanos filiados no Centro 
Democrático que tem a sua séde 
no rua da Sofia; constatou com 
desgosto o afastamento desse 
grupo de cidadãos; resolveu man-
ter a designação de Conjunção 
Republicana porque, na verdade, 
apesar do afastamento daquele 
grupo, mantem-se nela republica-
nos de varias filiações partidarlas, 
ou sem filiação, conjugando os 
seus esforços em ordem a eleger 
para a vereação municipal de 
Coimbra um grupo de munícipes 
á altura das responsabilidades 
que cabem á edilidade desta ter-
ra ; resolveu também convocar 
para ama assembleia a realisar 
num dia proximo todos os cida-
dãos que saiba integrados no 
plano administrativo desta Con-
junção, para lhes apresentar a lis-
ta dos nomes escolhidos a fim de 
tal lista, depois de rectificada por 
essa assembleia, ser aprovada; 
encetar, em seguida a essa reu-
nião, a propaganda da lista edas 
generalidades do piano adminis-
trativo, -

Tomou-se conhecimento dos vá-
rios desastres sucedidos no cam-
po adverso. 

Mais cousas se resolveram, 
cuja divulgação foi considerada 
inoportuna. 

Coimbra, 9 de Outubro de 
1922. — O Presiíente.n 

P f e t í e n ç Q G 
A íirma THOMAS KEA-

TING de Londres, in forma os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inífícaeia actual do sen an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se releriam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual !oi imitado o seú empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas, 

Agosto de 1922. 

" D E S A S T R E 

Em virtude de desastre com 
arma de fogo, deu entrada no 
hospital desta cidade, com uma 
bala alojada na coxa esquerda, 
Germano Nunes, de 33 anos, tra-
balhador, natural de Alverca da 
Beira. ^ 

PARA OS POBRES 
De uma bomdosa senhora re-

cebemos 5S00 para os nossos po-
bres, que foram distribuídos em 
HM-ndos dts 1:00. 

Bom hfij t e em nome dos eoti 
templadcm oe nosfloe agradeci-
mentos. 

infla o 5 âtf!Èo 
O ccncus-so hipico no qua t t e l 

da Cuml&da da G. N. R. 

Já passava um pouco da ho-
ra indicada tio programa, pira a 
realisação deste numero sportivo 
dos grandes fsst jos que se reali-
saram naquele quartel quando a 
ele ss deu inicio. 

Antes de apresentar o resul-
tado destas provas, vou fazer 
umas breves considerações hipi-
cas que reputo necessarias: 

A preparação para uma pro-
va de hipismo, é sempre muito 
ardua e trabalhosa; os csvalos 
inscritos eram apenas seis, e fc.i 
com dificuldade que consegui al-
cançar este numero, porque na 
O. N. R. em Coimbrs, não ha 
um único cavalo de concurso. 

Dfz-se que na O. N. R. ha 
muito bons cavslos, poi5 eu pos-
so aqui afirmar, sem receio de 
ser desmenti io, que quem o dis-
ser, faltí redondamente á verda-
de. Na G. N. R. são, atualmeote 
muito raros os cavalos bons que 
aparecem, o que eu atribuo, prin-
cipalmente ao elevado preço que 
aiogírâm e ao enfraquecimento 
dgs boss e antigas raçss portu-
guesas, Alter, Sobral, Palha, Fer-
nandes, etc., e ao elevadíssimo 
custo dos de raça estrangeira. 

Os soldados que tomaram 
parte nesta festa, procuraram, com 
toda a sua boa vontade, coa^jj-
var-me o melhor que puderam, 
assim como o 2.° sargento lâdss, 

Serviços telegrafo-p estais 
Pediu a sua aposentação o 

sr. Antonio Maria Piment*, chefe 
dos serviços telegrafos-postaís de 
Coimbra. 

Para o seu logar foi nomeado 
o sr. Alvts Ribeiro, chefe da cir-
cunscrção telegrafica em Coim-
bra, e para chefe da estação de 
Coimbra o sr. João Peres, que 
servia na mesma secção. 

A V I A Ç Ã O 
O capitSo-avíador sr. Santo? 

Leite não foi a Penela, como dis-
sémos ha dias, visitar um campo 
de aviação, mas sim ao Espinhai, 
o qual foi oferecido pela Junta 
de freguesia dali e não pela Ca-
mara. No entanto a Camara de 
Penela pensa em oferecer um 
campo tanto mais que o primeiro 
foi julgado improprio. 

CASO AVERIGUADO 
A policia averiguou ser infun° 

dada a denuncia contra um co-
merciante desta cidade, que on-
tem esteve detido. 

Não é exacto, eomo se pro-
palou, que o seu estabelecimento 
estivesse seguro eontra greves e 
tumultos. 

— li, j.gai» o 

Por feita de espaço aâo pu* 
blieamos hoje uma crónica des» 
portica de Conde Hugo, 

em quem tive um boto auxiliar. 
No curto espaço de 2 meses 

de treino, iodos os cavaleiros se 
esforçaram pêra conseguirem que 
as suts montadas alguma coisa 
fizessem. 

De todos os cavslos inscritos 
nesta prova, que foram os me-
lhores que foi possível alcançar-
se, depois duma cuidadosa sele-
cção, haviam, apenas três, que 
satisfizeram regularmente durante 
es treino?. 

Concorreram aos salíos as st-
gutntes praças: 

Soldado n." 5. Afonso, no ca-
valo Ratinho; cabo n.° 31, 
Simeão, no cavalo Oaio; solda-
do n.° 34, Roberto, no cavalo 
Charuto; soldado r?.° 200, Torres, 
nos cavalos Ouriço e Cavagftac; 
soldado n.° 2Õ9, Artur, no ca-
valo Bazaruco. 

Os cinco primeiros cavalos 
são peninsulares e o ultimo é ar-
genfino. 

Foi esíe ultimo cavalo o que 
alcançou o 1.° premio, fazendo 
um b*lo percutso, sem uma uoi-
ca fílta, em 43 segundos, sendo 
muito bem conduzido pelo cava-
leiro que o montava, soldado a.° 
260. E-te soidxdo salientou-se 
muito, não só nesta prova, como 
00 volteio e jogo da rosa. oode 
obteve respectivamente o 2°el.® 
prémios, ai rançando fartos aplau-
sos da numerosa assistência, pré-
mios e aplausos estes, bem me-
recidos, porque este soldado é 
um bom cavaleiro, muito desem-
baraçado e arrojado. 

O 2.° classificado, 1* cabo 

Ga ria da FIGUEIRA 
Outubro, 5 — 0 mês de Ou-

tubro vai explendido. Não ha 
como o outono para passar á bei-
ra mar. 

Parece que as aguas são mais 
belas, permitindo a temperatura 
passiar mais pela praia do que 
nos m e s e s d e j u r h o , Agosto e 
Setembro, em que o soí é ás ve-
zes um f n n d e braseiro, 

Se assim continuar o tempo, 
o Outubro ganhará ao Setembro 
em belesa do tempo, já que não 
pode ganhar-ihe em concorren-
e animação. 

No Casino Peninsular r,ota»se 
uma grande diferença. Não só 
já se não ouve o chilrear das es-
panholiias, mas está muito redu-
zido o numero dos que no rodi-
piar da dança fazem promessas 
d^mor. 

Todos os anos aqui se forjam 
casamentos e este ano, para não 
falhar sos outros, não é menor o 
numero dos namorados presos 
peias garras do Deus > upido. 

— Vieram convid»r-me a casa 
para uma surrada, uma pesca no 
mar, á luz da lua, com aguas lu-
sas—assim lhes chamam os pes-
ca iores — que no dia seguinte 
preparam a caldeirada na praia. 

h to de turradas já não é 
muito para estomagos de gente 
que deixou de ST r moça ha mui-
to tempo. 

O caso está em que apareçam 
as aguas lusas aos lusos que en-
trarem nessa patuscada. 

— Pela estrada de Buarcos 
vejo passar uma grande colonia 
de gmte estranha que, pelo far-
damento, me parece gente da 
região de Pombal, Vermoil, Chão 
de Maçãs, etc. 

Seriam as mulheres desses sí-
tios que deram o exemplo das 
saias curtas? Usam umas saias 
deitadas pelas costas a servirem 
de capa3 e uns chapéus pareci-
dos com os da3 manteigueiras de 
Macieira de Cambra. 

As pernas até ao joelho são 
resguardadas por uma especie de 
polainas de lã, por causa das 
moscas, que cá pelo sitio mordem 
e picam como tresentos demo* 
nios. 

— As rendas das casas desce-
ram bastante, bem como o preço 

do peixe. Toca a oproveltar em* 
quanto é tempo. Agora já pe-
dem com muitos bons modos 
que lhes comprem ss suas mer-
cadorias. Até o cabreiro que ven-
de leite mudou de cara e reduziu 
o preço, ele que mostrou sempre 
cara de poucos amigos. 

Nas batotas também diminuiu 
o numero de pontos, 

Tudo indica que se aproxim* 
o fim da época a p?ssOi de g£* 

Quem s á b s ^ g t m o n e x p ô f 
cunstancias farão cíHSP. 
de vida a tal ponto, que para o 
ano só os srs. Soto Maior, Buroty 
e outros bem aventurados peit 
deusa Fortuna, aqui poderio vir. 

— Ontem, pela 1 hora da ma-
drugada, naufragaram a 8 milhas 
da Figueira, proximo da praia ái 
Ldrosi, as traineiras Beatriz, d* 
Figueira, é a S. Pedro, de Lei-
xões, em virtude de terem abri» 
roado e estar um nevoeiro cer-
rado, Acudiu a traineira Marta 
Luisa, que silvou as duas tripu-
lações, 

Os prejuízos são avaliados ettt 
120 contos, não obstante a Bea* 
triz ter o segnro de 65 contos. 

— Os marqueses de Velen-
zuela, de Espanha, que teem »qu) 
passado a época balnear, ofere-
ceu 1 conto de reis para ser sor-
teado entre as creanças que forem 
batisadas na paroquia de Buar-
cos desde 1 de Outubro corrente 
até 8 de Dezembro. 

Sendo os ilustres titulares dois 
catolicos dos mais convictos, teem 
por fim conseguir que os pais 
batisem os filhos. 

— A Figueira está bem ilumi-
nada a luz electrica, sem que t 
Camara tivesse qualquer encargo. 
Tenciona a Camara que vtef, 
municipalisar o serviço da igtM, 
ievando-a até Buarcos. 

Quanto aos esgotos na estrada 
de Buarcos, está isso dependente 
da projectada avenida. 

Feliz Camara cujos encftrgo» 
por em préstimos contraídos não 
vlo hoje além de 50 contos 1 

— E agora vou preparar is 
malas para mudar de scenario, 
trocando a vista do mar pela da 
forre de Santa Cruz, bairro d« 
Montarroio e alto do Pio. 

E até ao ano, leitor amigo, 
se Deus me der vida, Mude « 
massa, — 4. 
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31, S teeão , apesar de to 5a a sua 
boa vontade não conseguiu fazer 
um percurso bom, tenúo 5 falias 
e meia, em 1 minuto e IP segun-
dos. Todos os outros, fizeram \ 
um elevado numero de faitas,1 

porque, infelizmente, não monta-
vam cavalos de concurso. 

Todos os obstáculos, que eram 
oito, tinham lm de sltura, á excé-
ção d? cancela do caminho de 
ferro, com 0.n :95 e dum» rias 
var»s do duplo vsra com 1 ^ 10. 

O 1.° premio do concurso hi-
pico foi um par de esporas e 
viritç escudos. 

No volteio spreseotei 18 ho-
mens, que trabalharam corí"ctã-
meaté-,- prestaudo-se, o cavalo 
destinsdo s esta provs, o p t e s -
nscrtft e, duma grande resístencia. 

•Terminou cstjj festa pel< jogo 
da' rosa; que foi beiri tí?*put^da, 
Driacipaímente pelo 1.° grupo, 
h?vendo fazes rouito ir-teressan-
tí»s, quo.despertaram o eotusi.s-
mo:da assjíkncia. 

já passavam das 17 horas, 
q u a a d a terminaram est-js provas, 
que julgo terem interessado e 
sgrada io % todos os assistentes. 

Coimbra, 7 âe Outubro rie 
1922. — Eduardo Augusto Mi-
moso Serra, teo. de cav. da G 
N. R. 

* •*• > 
. O Grémio Revolta para co-

memorar o 12." aniversario ãz 
p ruckmgção cia Republica, ça-

u á Creches a quantia de 
50$00 escudos. 
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Assoe i* ç ã t *Ié Foot-b T! 
.Rsuíjiram ordem numa das 

salas do Sport Çlub Conimbri-
cense, juútítmenti' com delegados 
dos ciub s désta cidade, alguns 
ekràeutos d : bastante nomeada 
no nosso meio sportiva. 

Numa nova reunião que se 
deve rc*l's*r h t j e irão ser discu-
tidas as bases para a sua consti-
ção, 

Será desta vez? 
E' uma necessidade absoluta. 

O tpot-ball em Coimbra precisa 
s?rdiscipl inado. A f aí ta c!e uma 
Associação tem sido bastante no-
ta da. E' esta a terceira ttntitsva 
e oxalá que vai desta. 

• • • 
F o o t - b 11 

O União Foot-bsll Coimbra 
Club dí sua ida a Aveiro, con-
seguiu uma bôa vlctorla sobre o 
seu aáVerssrio, pois venceu por 
5 goâls a 0. 

O grupo vencido era. forte, 
contando na sua linha os melho-
res elementos de Aveiro como 
Mário Duarte e os irmãos Picado 
e outros. 

O grupo de Coimbra deixou 
£5melhores impressões em Avei-
ro. O seu jogo foi bem conduzi-
J tCtftfiSstf tf ̂ .OídUoiy S Je-TiYpsjavi 
u o m o i T X ^ t o f c f u l n ? / l r a S t e / ^ 
Batist?, Souza, Rodrigues, e Al-
meida. 

Os restantes trabalharam bem, 
mas sba;xo dos seus créditos. 

Às nossas felitvçõ^s. 

Fi Fábrica eis P é g o s 
fI pina Ta t rm ra % S a n • 

tiago & C o if fcl O 
L m 

P a mpiffi o sã d o B o râo, ach a o d o • 
h ^ b i i i t ^ d a í 
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*S v m b e m 

o meça des 
tar cncosncad de qiaalq 

ja • 
O %L » 

a c c i 

i u c o -

lida 
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s a o os 
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O a.pet ti f í i (i Í* q j j f 15 w» u C w . «.4 U ' j 
O apetito da .-ande univoi^ai o uão j 

monos universal ò também ;i iti<iif"ivn i 
ç . a r speito <io.-; mi-.- s ' .-ã.> dr u . | 
:u r,.'i conserxar bem |» • t- > n. 
Indiferença culpável e indiferença in-
cnmpreensivelj desde o momento q»" se 
sabí» quanto é f/tei!, po- meio da-i Piiu 
. s, dar i o o viço e nova vil iirt; de -os 

tempi-iamentos debi itados e ás saúdes 
periclitares. 

As >; inl»s Pink renovam e purincam 
•i sangue, fazem lie recuperar novo viço 
e \ teu. São, além disso, um poderoso 
•onicó d,o sistema nervoso-e um e 'imu-
lante p;u ticulànnenie activo do apetite 
o das fíis ròos iligesiivas. As su • no-
tayeis pVnpriedade- reconstituinfes tor-
nam e -tas pi u as u»» r inedio sempre 
0'it-a/. cmitr;'. as afetçõe.s do ucas per-
turbações e incómodos, téndo ]ior ori-
gem o eiiipotyrecimento do s :n-ue ou o 
enfraquecimentr d • sistema u.-rvoso. tais 
como: anemia, neurastenia, fr-quí sa g.->-
rni. 

As Pílulas Pitk estão ú v< nda «m. 
iodas as farmacias pelo preço d 950 
réis a caix», 5^300 ivis ss 0 caixa*. De-
posito p-Tai: -I. P. Rastos & 1 Far-
macia e Drogaria Peninsular, rua Augus-
ja, 3*.) a 15, Li: boa.* 

i 
f e t l i r -".v? s 
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Pr un Antoe io de F igu 

m 

O 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa enearreeja-se também da 

mont. cjem de teirbinas e reparação de dína-
mos e motores elcei.rieos, para o que tem 

|-.r< paiado nesta ciiado, b-atos de 
qu-' ti:iha convidado nm gtupo <:• 
í»perario.s a assaltar o seu estai'"-
l"CÍmento psit-a depois r< •t*íi.-c 
jndmi-.iz.-tça" da Compat-nia de S 
guros. que tais |v>utí'»s são ialsus, 
pn qu snto > íein seguro en> 
qu .Iquer Companbia o ; m (-stabe-
leeieiento contm assalto*. 

K — e? b r tos foram propalados 
p-:i 'íi is imlivi Sn qité qn'«ría'f« 
QUO 111-» <"• LI -SS» IU1S ]L .CL)!.».' '. 
tabaco, cuj -s bort s ou reptidi; 
c.nuo falsos, o ofereço 200 eseu 
dos, a que-Hi provar o contrario, 
ou que too ha o estabelecimento 
soíruro contra assaltos. 

Cuiuiba, 
1922. 

10 de Outubro d. 

Prim A rã-min de Fi<itieired». 

i r u i -hV n : e ' h r ! o 

-«• x t es-

¥€>cisa ui-
vo! 

me o lo <* o. s*s > s ^ V e i e r i ^ a R ^ ^que par 

S J^NJIERWÓQD, FTEMIGTBFF^OYÂ! | 

Preço 6$00 * é 
P R U A DIREITA, N.° 10-1.° % v» * v» 

Com 00 anos do idade, faleceu 
ontem de madrugada a sr.8 D 
Antónia Can.lida B-u bosa Lima 
irmã. do antigo . comerci -nte que 
foi dèsta cidade sr . José Barbosa 
Lima. , .. 

.A veneranda senhora, cuja 
mor to , foi muito soo ti-ia palas 
pessoas"qfos com ela conviviam, 
era dotada; de belas qualidades do 
coração e muito caritativa. 

Tíâo esqueceu os pobres aos 
quais fez os seguintes legados: 
â imanta Casa da. Mísoricordia desta 
cidade,'5:000$00 com encargos; 
ao Asilo da Mendic.drde. 1 :000$0(J ; 
ao Asilo do.-s.Cog: ÍS de Celas 1:000g; 
á Confraria da' Rainha Santa I»a 
boi, 300500 p.ii'a. reparações na 

• fina igreja1; e 1'OOgOO aos pobres 
da'fr<:guíj,sia de S. Bartolomeu. 

— No sábado faleceu a sr.3 D 
•ío^quina Poreira Barata Roxo 
sogra do. sr. Antonio' "V>z da 
Costa Rôxo, chefe da repartição 
de pbras da Camara Municipal de 
Coimbra, 

',,— Também faleceu a ar.» D. 
M|ria Cordeiroj mas do sr. Anto-
nio Maria Corroia, industrial aes-
ta ci'iadô.' 

A"s familiaaefilutada» osnp.i 
kO'" i-.'- p' 7. u.f--. 

arfa a 

5300! habilitado no ^naeiro. 

;f 
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JULIO M P i U m B O 
M u d o u o c o n s u l t o - o p a r a a 

m m k l á o í i m r n i n ( » i Santa l m ) §3. 
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i V n , 

w é 1 
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nãag. 

% 
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Náo tem esta casa qaaíqaer especia-
lidade, Pisto o seu mostruário ser o 

| mais completo possível. O nosso fim 
|| é simplesmente satisfazer os nossos 
rj clientes proporcionando-lhes artigos 

baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
—- basta, pedindo amostras — 

A í u i h 

' • V I U 

vende se na rua 
da G da, !,.c 3'i 

ti 

INTfc.RNATtí E FXTMNAT0 
Recebe alunos para o Liceu e 

de admissão a este. Cuidados es-
p*ciaes com a classe infantil. 

Trata" com F. J Siíva Neves. 
Rua da Trindade, 7. X 

Precisam-se po? sccU-d&âe 
ou e m p ^ i i t a o para a contí 
nu^çã i dum b m neg cio. 

Carta á G .zeta de Coisa-
brp á s in ic ia i» A S . X 

'Aviso 
Os srs. mutuários devem vir 

pagar os juros em atrero. 
Mos penhores dá mais 

mezes proceiiê-se a leilão em 10 
de Novembro p oximo. 

Coimbra. 7 de Outubro d 
1922 

Justiniano Ro>u d'Almeida, 
Filho. 1 

popa toa os os pp^çcs 
Piaço ai-mS > líiuiti bom n- vo. 
Mano moit. ' b r.-t5. 
P i a n o Orgao íiiSgíoUco cem 10 

rfiLÍ tO-. 
íaf raa í se : p* ' ' ui iSo? 

piãfiOí n vos $ e& 2.® eiây 
t! (K g 08 pr. ç -s. 

Riiis dos M í i i t s, ' í 

• .-•I' be 
a 5 arni tos 

d» ele et ico ura ol.v d c - c -sa d 
Sbit;:ção, que. too. l:800m í . 

Pa;«i t'at.ir c m sen (.'ono, Ao 
Sittõès MíkSrélà, em Sa |p 

Aaíoujo tios O ivãfcs. 3 

\rrenck-s m\ í)r,"':-
o. uru,, a a Quinta oa Mucba a 

de R x >. 
P.ira t"3t'«r ;iri?ir- fr s« a H -

r j 'vj nténegro, V la N va dip 
J - V. . ' 'l «i 

S; Poiares*'«k « • » — * * * 

, PARTI ULAB se i a co 
' " mensa s por preços 
r-:: t V.JRl- ! tr. 

H, v r>i i/»-1f | n r ':<i C u r s 0 
^ A f f i u . a u u r Lic..( iS> A l , 

!íiS i, f ân.". z etc. J sé Tavares 
Ferrejí a, l{. dos Coutinh s, zl 2 0 

K x p F e a ç õ e s U S 
e sci»neias, ^rlividnslm -nle on em 
cur-o para o L^ceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anj s 21 1 X 

£ o ir ao AMERICANO vende 
i bem re-taipado 

c m c«»l eira, Saraiva Nanes-—C 
s?. do Sal. 3 

Ron Corp) dt? Deu - n 4-> 1 

com ;!Wj>aSs6. airen-
^ c r í S t l dam-se dois andares, 

s 3.° no nroHior l ral -a ' s x 
Dír gtr s> B r t-.> Barb sa, Praça 
H : Maio. 18 Coíítb^a. 1 

fatiou pequeno 
j arrtios \ecde se 

junto ou separado. 
Para tratar, no principio da 

Csime.H'i8( U r a B. X 

s - h e r n n ver i f ! f-®3- p , r > « r 1 ' ' & < A U d'.s 15 ás 18 horas 
fi Klu Abilíu Roque-, 4 fi. 

tro.sp«íítSa-Sr, á entra -u 
d» toa -a Soft-. íeui i 

P rt- ^ e bSSt Uj»' flíjt po. fts.i^ 
-ervir para qualquer es abelecs 
mento. 

Dá i-)f.rroaçSes o mestra de 
br;»s Antonio Pedro. X 

. 0 
de sala ;le visitss 
venuo-se no Lar-

go da Sota SN'.0 6. 

„ v!in se cóm ons a 
c v ^ c l o aro x s o qtt nial ejr 

h w loc I e de fn-Houeotos, r>e--t-
i a >e. IfiforíD çoes na rua ti" 

Sofia, 1-21. 3 

3 de companhia. Uma 
* senh .ra de toria a 

respeitabilidade recebe para sua 
C(>aioa hta uraa senhora só, e oe 
meia idade, mas habilita-la a enst 
nar a ler e escreypr dois menino' 
seus filh-is. 

Info- Q.açÕe- ne^t» redacção. 3 

^ L i t í a i i t r a - s t í 
deposit 

çSo nma ip <h d i mã", abs 
ditada úo ! rg.i da E tação V h 
pie St rá entregn a qneu- p ov̂ ? 

| ii^rteycer lhe. — ServiçosMunictpn 
fàf j Usados, 1 

Est i ibe lectmea- . 
t.o conj^rcia! »m j 
Coimbra, céna • aluno 

Explicador em sna cas ' 
'•u oa nos 

'*r>;iea----3 o r u r •• G r l 
w , CÃ 

dr&çaáâ, preal&c io se 
o « i f « rjtmo de a«goc io 

I a l c t » » ^ ttút V i n w a - ' 

dos ; b ii - • •• < ur> 
tar de íencías. 

C'iLj)lffJ3 

Pr ços c nv< ueion-oy. 
?*ar3 tr, ta íh na Frane.<se-

72. X flerw. 04. i'7 -- 10 > r 4 . 

M a r ç a u o 
V l ç ( & O -.car -
a Ltu, 97 

Menio 

Precisa se na 
Our vesaeia 

- f ua Viscon ;e 
X 

a d 

para serviço 

Armazéns do Chiado. X 

Qaando V. Ex.3 qaizer ama instalação j precisa-se S X S 
eleetrica íeita com segarança, bonita e ' 
rata, procure a casa 

" : F D t é e n i e a d e C o i m b r a , h . 
P v a ? F s p p e i p a Q o p g e s , 

| 3 : o r i r . Vende-se um muito * I t l H ) b s r a ; o > 

Nesta redacção se diz. 3 

Professora 
s;ta casa on na dos alunos iastru. 
çSo primada « lavores. 

Q tííin pretender dirija sa a es-
ta redação. X 

Piano a l e m ã o ^ 
magnifico veríicsl armado em fer-
re., cordas c.";<zadas e em esta io 
d" n4vo. 

Ei abel cím 'nt> de musicas de 
A. Rosa & Um-ta.-ia. 

R ta ua.-. Fi res, (18 — Figueira 
ti i F ,!/.. x 

í. t . I- i t í íP» >1 d r e c e g e p a r a 

lac!r.nar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Ne<ta r«dacç5o se diz. X 

• " r o f . - s s o r a 
maria, piano, francês, lavores, em 
troca a qu m der p-r te de casa 
p^ra alugar, tia, máe e irm3. 

Dirigir carta a M. L. S. a esta 
redacção- 3 

t ^ i n h i P Q a agulha. E'is:na-
' j n L U < 4 na rua Fernan-
des Ttiinaz, 5S. 3 

Quarto " í i y ^ S 
xa R -sposta á Arcada Pastelaria, 
• ua F f rei a Borges a Angn^to 
Fernand s Rodrigues, i 

O l i o W n E ' ENÇÃ0 -iá se X ,I U 11 i in ca,a .19 faflii 
ba on ié n5o ha mats hospedes. 
Perto DO Pene ÍO a Saudade. 

Resposta para este j «mal. i 

( ) i i *A r t n s - • í e " y ^ u a n u t t a^ão s e diz. X 

f \ i P A R A FARMACU 
\ J c l / j precisa se de 12 a 

16 soo < que saiba ler « escrever. 
Rua cia Poate, 12 i° — Santa 

Clars. x 

i 5 T — 
. p o s t e i r o s 

est iadas, vend'm «e bara.as Rna 
Ferreira Borges 122 i 0 1 

Senhora 
modista em cas s partu-ula -s. 

Iufo-marõ s neste jornal. X 

^ ' - n f l t r a b a l h a n d o bem 
K J 1 1 a de costura, acoita 
proposta par» -m enearregar das 
r"U 'as -1e qualquer hótei. 

Nasfe iormi 

p ra 
N ruiísl ac>. í-

tam-se 2 em casa particular e 
iiiíiito respeitável. 

luf rma-se na Praça do C -
íflercio; N.° i7 . 1 

\ Í ' Í < IÍJ5I»^ÍU Veode-se um l U d U C i l t i » . ] o t o d e u u s 
í)i -m3 de boas madeiras st;cas, de 

istaolto e outras <m pranchas 
equada- para mobdia-jose ya»i 

hame. E-tã> em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga 
S. pe r do Sul. Trata se â V.la 
Santa Catarina, nesta vila, 8 

caixfiro ainda emproa -
do oferece sé coss b s* 

taate pratica de mercearia, dando 
as melhores referencias. 

R. da Liberdade, 4(;8 Figneira 
a F a i . ^ % 

\ T n T arjío de S" João, 18 com 
^ ' p atn se e ven iem-.V livros 

essa m « estau pCbiMi para cole 

o 
K J C 

. <>ferec«-se como 
^ dama de compa» 

r hia. não se importa ir para fora. 
Nesta redacção se. dir. X 

>1 nn f i AT>q oferece se para 
1 U l 1 5 " n trat-sr de roupa, 

qpa tos e roats voltas em casa de 
lantilia abastada, podendo levaf 
mos fisha de 9 anos. 

R posta á redacção deste jor* 
nal a V. M. 

Trespassa-se 
dos melhores loeaes da cidade, 
uma ampla casa de habitação, po» 
delido servir para pensão. 

Neata redacção se diz. X 

Trespa^sa-se uma car-
v a r i a 0 

tab rna na Couraça de Lisboa. 
Para tratar com seu dono na 

mssma. 3 

Vende-se uíea caraça 
V «^XJtlJ^ C5CÍ p a f a s e r p a < 

xada por um animal. 
Diri >ir a Narciso de Melo««» 

Rua D reita. X 

Vende-se E ^ í y E 
ra com 5 :iv soas, uma cosinha 
mdependente e com bôa loja para 
negocio, com pátio, telheiro quin-
tal M is 4 pequenas propriedades 
de s mia dura com agua, à di taa-
cia de J00 metros da casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
rna dss Covas, N.9 2 — Coim-
bra, _ X 

V e n d e m - s e 6 ^ ; 
levando cada uma 6 cantaros. 

Cnmeada. 29 3 

V ttdetn-.se Z l X 
cereaes com bancada ^m ferro, 

para tratar c m P -s«oa 8i Vei' 
Terreiro de Sa-ito Antoni . 

X 1 — Coimbra. X 
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A V 

Ern alguns centros políticos 
[de Lisboa continua a afirmar-se 
que as eleiçõs* não se reslisarão 
no dia 12 de Novembro, haven-

] do mesmo quem esteja conven-
ícido que as a< tuais Camaras se-
I rão substituídas por comissões 
administrativas. 

Na lista do acordo liberal-
'católico, o sr. dr. Mário ó'À!mei-
da é que será indicado para s 
presidência ds Comissão Execu-
tiva da C amara. 

Domingo realisa-seumgrao-
[de reunião, promovida peios ele 
mentos da Conjunção, pira o 
qual diz-se que estão sendo diri-
gidos convites * algumas cente-

!nas de pessoas, sendo opinião 
'dominante dos seus convocado-
res que se deve orgaois^r a 
chamada lista da cidade. 

Para esta lista já se indicam, 
como definitivos, entre outros, 
os nomes dos sss. drs. J?>é Ro-

[ddgues de Oliveira, Correia Mon-
Mef Pace, Antonio Lei-

Torres Qarcia, e João Moura 
Marques, Correia dos Santos, Ni-
colau da Fonseca e AntooSo Mar-
ques, também se falando no sr. 
dr. José Cardoso. 
" — No sr. dr. Manuel Br>ga é 

que continua a f lar-se muito, 
sendo o seu nome muito b«-m re-
cebido por todas ss f rrentes de 
opinião, mas sua ex.* m ntem-s? 

i irre utivel no seu conhecido pro-
, posito de oão permitir a «ncSusão 
| do seu nome em qualquer lista, 

apezar dos esforços que se conti-
Inuim fazendo para o dissua-jr 
[disso. 

Segundo as nossas informa-
;ÇÔe«, o sr. dr. M snuel Braga só 
daria o seu concurso a uma lista 
que siatetisasse o melhor possí-
vel o sentir de t o d a s ag cor r e a -
te» de op in ião , e que t vtsse a 
orientá-la um programa de ad-
administração de que estivesse 
excluída toda a ideia politica. 

Fsla-se muito na orgaaisação 
duma grande comissão, que teria 
o encargo de o procurar, mas es-
tamos certos que isso será traba-
lho inútil, porque s, ex.a não se 
afastará um ápice do seu pouto 
de vists. 

Filiado «o Partido Liberal, se 
quizesse seguir outra atitude o 
seu partido não lhe recusaria 

, um lugar de destaque na sua 
lista. 

• • * 

, Melhor informados, sabemos 
que o Partido Republicano Libe-
ral não resolveu, como dissemos 
no numero anterior, convidar o 
sr. dr. José Cardoso a fazer parte 
da lista do acordo hberal-cato-
lico. 

Na reunião efectuada domin-
go, no Centro Liberal, o sr. Adria 
no Lucas é que lembrou que se 
convidasse o sr. dr. José Cardoso 
a regressar ás fileiras partidarias, 
e como o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre e prestigioso chefe do par-
tido, declarasse que não se oporia, 
embora o não solicitasse, ao seu 

-reingresso, desde o momento que 
o sr. dr. José Cardoso o tornasse 
pfiblico, como tornou o seu afas-
tamento, os srs. dr. Angelo da 
Fonseca e Adriano Lucas toma-
ram então a iniciativa de se avis-
tarem com s. ex.a, mas parece 
que sem resultado até ao mo-
mento. 

Foi somente hto o que se pas-
sou , segundo informações auto-
risadas que temos. 

4 • • 

r 
Estamos autorisados a des 

íitir o boato que por ?í • < rre 
que 'o P. R P. tenha {-.-st- > ou 

pretenda hy.tr acordo com os 
católicos. Ira ás eleições ispu-
titulo as mitsorfirs.. 

.Não quer ht> dizc.t: porém, 
Ue r*eu>e act-rdo com qualquer 
Io» i*'s»tídOB Õ9 Reoublit 8. 

12 de Outabpo 
No Centro do P. R. P. r«*3li-

sa-se hoje, ás 21 horas, uma ses-
são comemorativa da revolta de 
12 de Outubro. 

Naquela sessão, tomam parte, 
entre outros, o sr. dr. Pires de 
Círvílho. 

Durante o dia tem sido quei-
mados muitos foguetes e mor-
teiros. 

• • 
C O N V I T E 

Convidam-se os republicanos 
desti cidalc, especialmente os re-
volucionários de 12 de Outubro, 
a comparecerem á sessão soléue, 
comemorando aquela data, a qual 
se realisa hoje, pelas 21 horas, 
no Centro do Partido Republi-
cano Português. 

Pie Mente fia ĤpubSlcs 
Apoz uma viagem gloriosa ao 

Rio de Janeiro, que para o nosso 
psíi teve os mais brilhantes re-
sultados, cheg u ontem a Lisboa 
o ilustre Presidente da Republica, 
onde lhe foi fdta uma recepção 
muito calorosa, na qual tomaram 
parte as camaras de todo-o país, 
que se fizeram acompanhar dos 
seus estandartes. 

A Camara de Coimbra fez-se 
r preserdar pelos srs. Alberto Cí* 
msri ia CorUzão e Costa Cabral. 

Por motivo do regresso de 
S. Ex.\ em alguns edifícios pu-
bli.os foi ontem hasteada a ban-
deira nacional. 

— O direct r da Faculdade 
de Medicina dirigiu um telegra-
ma de saudação ao sr. Presi-
de? te ás Republica e feíicit*n-
do-o pelo seu ftliz regresso a 
Portugal, bem como o reitor da 
Universidade, administrador da 
Imprensa da Universidade, etc. 

O á g i o d a l i b p a 
Tem descido muito o 8gio da 

libra, mas os srs. negociantes, 
que sobom os preços dos géne-
ros quando êle sobe, não se re-
solveram a reduzir os preços, das 
suas mercadorias quando o sgio 
desce. 

Isto é que seria coerência e 
justiça. Mas cão o entendem as* 
sim os srs. comerciantes, que só 
querem que a libra suba de va-
Sorpara venderem tudo muitomais 
caro I 

—rwffl» •»«•»« II 

N O V A S O C I E D A D E 
Acaba de constituísse nesta 

cidade, uma nova sociedade de 
comilões, consignações e conta 
proprb, que tem a sua <éde na 
rua Ferr« ira Borges, n.° 122, l .°e 
a qual girs sob a firmt Smnento, 
Lemos & Tinoco, Limitad?. Dela 
fazem parte os srs. Atdde Sar-
mecto, dr. Américo Viana de Le-
mos, Gabriel Gomes Tinoco e 
Pinto Leichsenring & Lemos, Li-
mitada, 

Colégio de S. Pedro 
As aulas neste importante co* 

légio, na rua Alexandre Hercula-
no, reabrem no dia 16 do cor-
rente. 

gCOS DA SQCIEDÀDM 

E M C O I M B R A 

Aalrt/sur-ií! 
Fez ama, ontem, a sr* D. Rose Re-

dnçues d Pinho, 
fiazm onr-, h ja: 
Capitã' foié Augusto Gomes. 
Amanhã: 
Major Belts r/õ Pimenta 
Armando R eitos Campos 
Edua do Kmpfii. 

$etntes 
E d bcatonte. d»enie o sr. Antonio 

Correm, t ídu Hat Pt4a cidade. 
Psrtiées t chfgs<Z$s 

Cfaganm a C. imb a: Dt Me:qui-
tda, s r. Antonio Mcquea 

— De Oliveira ci< H.mp talt o sr. dr 
Anto-h Go c a de V.^conceios, 

tia V' íâ P' ucu Ai B ira, o »r, dr. 
Artnnnde Temido. 

E8M CHEHUl l 110'lil 
Vai ser publicado um decreto 

aprovando o regulamento d^ Irss-
tituto Comercial t.- Industrial des-
ta cidade, creado hí já bastante 
tempo, mas que ainda não foi 
posto i funcionar. 

Vamos a ver se agora, publi-
cado o regulamento, se f3z a sua 
abertura, para começar a produ-
zir os bons fructos que do seu 
ensino é justo esperar. 

O Instituto é um estabeleci-
mento de ensino secundário, co-
mercial e industrial, e é hr je ab-
solutamente necessário em Coim-
bra, onde o comercio e a indus-
tria se tem desenvolvido consi-
deravelmente e tende ainda a de-
senvolver-se mais. 

D. ALINE DE BRITO 
Foi ontem operada de apen-

dicite, com o melhor resultado, 
a sr.* D. Aline de Brito, est;emc-
sa fdha do nosso respeitável ami-
go, coronel sr. Jo3o de Brito Pi-
menta de A'm* d» e distinta pro-
fessora de canto, que tem o seu 
nome ligado a diversas feí,ías~de 
caririade. 

Fazemos sinceros votos p?Io 
rápido restabelecimento da ilustre 
doente. 

DESASTRE 
Na esWçio de Coimbra B foi 

vítima dum dessstr" Anto-
nio de Sousa Rosa, do Porta de 
Lages, Tomar, que recebeu um 
ferimento na câbeça e varias con-
tusões pelo corpo, tendo de re-
colher ao hospital dests cidade, 
oDáft ficou num quarto particular. 

Ppaçade toupos 
Não está posta de psrte a 

ideia de construir uma praç* de 
touros em Coimbra, antes pelo 
contrario, no principio do proxi-
mo mês devem reunir-se alguns 
indivíduos dos mais animados 
em fazer-se esta obra, afim de 
tratarem deste assunto. 

Segundo as informações que 
temos, a praça de touros, se vier 
a ser feita pelos actuais promoto-
res, terá a lotação para 10000 
pessoas, estando orçada em mais 
de 300 contos. Assim também 
os principais iniciadores nâo que-
rem que ali se realisem senão 
touradas de 1." ordem com os 
melhores artistas e o melhor ga lo. 

Ha três terrenos escolhidos, 
preferindo-se um que ha proximo 
do Caihabé, por ter a vantagem 
de ser servido por comboio e ele-
ctrico e também de dar fácil pas-
sagem e encurtar o transito aos 
moradores dos biirros alto, Cu-
meada, Ceias, Montes Claros, etc. 

Sabemos também que a so-
ciedade a constituir por quotas 
tem probabilidades de bom êxito, 
havendo já capitais oferecidos. 

Irá desta? 
Peia nossa parte, desejamos 

que sim, porque Coimbra tudo 
tf rá a ganhar com o melhora-
mento, e muito principalmente os 
hotéis, restauran^s, casas de pas-
to, alquiUdores, etc. 

RUÍNAS DA ESTRELA 
No desiterro que se está fa-

zendo fiâs ruínas da Estrela foram 
encontrados dois íMgsUicos ca-
piteis românicos em pedrà de 
Outil, que vão ser mandados pa-
ra o Musêu Machado-de Castro. 

Vida Desportiva 

0 Campeonato do Centro de Portugal 
Não queremos fazer afirma-

ções gratuitas, nem tão pouco me-
noscabar a honra e o brio duma 
colectividade que, em Coimbra, 
representou uma corrente forte de 
actividade sportiva, dando ener-
gias enovadoras a esta terra 
morna e sonolentamente burgueza 
e que h- je, infelizmente não re-
presenta mais do que um velho 
alcaçar em ruínas... desconjun-
tando-se e... apodrecendo. Mas, 
para dignidade da própria terra 
e da plei3de de rapazes que cons-
tituirá o fulcro á volta do qual 
giraram todas as movimentadas 
lutas das épocas anteriores, atre-
vemo-nos a perguntar: 

—•porque não se finalizou o 
Campeonato do Centro de Portu-
gal? 

— em que condições se encon-
tra, presentemente, o Club que o 
ano passado conquistou o primei-
ro premio na árdua e difícil ta-
refa de vencer logo no primeiro 
recontro ? 

— quem é ò detentor da Taça 
Agostinho Costa ? 

— que conceito se formula, 
actualmente, nesta decadencla mo-
ral em que nos debatemos, mani-
festamente desmoralisadora e tre-
mendamente asfixiante, sobre a 
memoria dum morto ilustre? 

— onde estão os antigos ca-
maradas do distinto sportman, 
uma das figuras mais simpáticos 
e mais populares, cujo perfil in-
sinuante surgia, nos campos de 
foot-b»ll, como uma expressão in-
cisiva da inerçia moça ? 

Estas perguntas são suficien-
tes por ora, 

Não queremos fazer afirma-
ções platónicas. Perguntamos, 
para nos informarem, porque os 
orgãos de informação andam de-
sorienta los. 

A1 direcção do club organisa-
dor do campeonato cumpre, imo-
btlisar os boatos que se avolumam 
e crescem, não só como sintoma 
de dignidade colectiva, mas, ó» 

PE0EH-' E PHOUiSEÍI IAS 
No mercado continuam as 

vèndedeirss de prixê a comprar 
o que para ali vai levado pelas 
mulheres da Figueira, para de-
pois o venderem por preços muito 
mais subidos. 

Ainda ontem se viu isto, sem 
que ninguém ali se importasse 
com o caso. 

Dizem nos que o proprio fis-
cal preseucecu o facto sem pro-
videnciar. 

Pclss estradas é frequente ver 
açgmbar adores de géneros que 
veerrt para o mercado. 

Ps;iem-se providencias. 

" A V O Z DO P O V O „ 
Recebemos a visita deste novo 

colega diário que começou a pu-
blicar-e em Lisboa, que tern co-
mo chefe da redacção o sr. Sa-
phera de Carvalho e redactor 
principal o sr. Santos Alhinha. 

Ao novo diário esiá reservado 
um futuro brilhante, pois apre-
seota-se magnificamente colabo-
rado e com umainíormaçãocom-
pleta. 

Ao novo colega desejamos as 
maiores prosperidades. 

— 4ms» 

vezes, também, ds dignidade In-
dividual. Nós estamos aqui, nes-
ta atitude moralisadora e simulta-
neamente inergica, não só porque 
o velho alcaçar em ruínas ainda 
se pode transformar no antigo 
centro de educação física, movi-
mentado e moderno, mas também 
porque a memoria do antigo spor-
tsman Agostinho Costa nos me-
rece a extrema e profunda consi-
deração que todos nós devemos 
aos mortos. Se a Taça Agosti-
nho Costa por razões d'ordem 
sconomlcas não pode continuar a 
ser o trofeu representativo das 
luctas sportivas que se travam 
durante os campeonatos, entre-
gue-se ao município ou ao club que 
a conquistou o ano passado e é o 
único que tem o direito de a pos-
suir no caso de paralisarem.,. 

As obras de reconstrução — 
colectiva. 

Aí fica o aviso até segundas 
núpcias... porque a lua de mel 
das primeiras já se transformou 
em lua de bronze. 

Ccude HUGO. • > 

Associação áe Football 
Continuam com bastante acti-

vidade os trabalhos psra a cons-
tituição da Associação de Foot-
bàll de Coimbra, cuj» falta Sf 
vem sentindo ha bastante tempo. 

Nas duas ultimas reuniões tem 
sido discutido o regulamento ela-
borado pelos nossos amigos srs. 
dr. Mário Machado a Manoel 
Camões. 

Todos os clubs se teetn feito 
representar era todas as sessões, 
manifestando assim o seu gran-
de interesse por ver em vias de 
facto tão importante agremiação 
que virá disciplinar o football em 
Coimbra. 

A próxima reunião está mar-
cada para segunda-feira, 16. 

Segundo nos consta, a Asso-
ciação começará a funcionar no 
proximo mês de Novembro. 

Le (ponde (pQpehe! 
Na Rússia as coristas já se 

apresentam ao pubiico no mes-
mo trajo com que Alão e Eva 
andaram a comer maçãs no Pa-
râíío. 

A autoridade que presidia ao 
espectáculo a primeira noite que 
em Moscou se frz esta exibição, 
quiz protestar e mostrou-se indi-
gnado, mas is deitando o rabinho 
5 'of to para o palco para lhe não 
escapará iã tn!lettes, e por fim 
veio a concordar ess que andar 
nú num tempo em que i* fazen-
das estão tão caras, não é ff.sJs 
nem menos de que uma inovação 
utii e de bom gosto. 

Se a coisa já atida lá pela Rús-
sia, ainda levará algum tempo a 
chegar a Portugal, mas não des-
animem os apreciadores da tòl-
lette primitiva que ela também 
ha de vir a ser usada entre nós. 

E não faltarão decerto novos 
e velhos, ricos e pobres, sãos e 
doentes para assistirem a esse es-
pectáculo. 

Ha a notar que as dançarinas 
na Rusiia são funcionarias publi* 
cas e é o Estsdo que lhes paga. 

O demonio do Lenine mete-
ria a sua colherada nesta refinada 
pouca vergonha? 

R E U N I Ã O D E C U R S O 
O curso do 5.° ano jurídico 

de 1891-.1892, já não se reúne 
em {.oimbra este mês. Esta reu* 
niâo ficou adiada para ocasião 
oportuna. 

ORÉVE 
Terminou ante-ontem a gréve 

dos operários de marcenarias, que 
durava ha mais de um mês, ten-
do-lhes sido aumentado o saíario. 

... ̂  -Q-

SÍNDICANCIA 
Foi nomeado o sr. dr. Augus-

to Borg s de Oliveira para sindi-
car os actos do ex-oficial do Go-
verno Civil de Coimbra, Augusto 
Gonçalves e Silva. 

Teatro R\?enida 
LES JERCOLIS 

Novamente está em Coimbra 
o distinto dueto Luzo-Brasileiro, 
Les Jercolis, artistas tão queridos 
da nossa plateia. 

O teatro Avenida esteve ontem 
á cunha, sendo os numero» do 
variadíssimo programa dos artis-
tas muito aplaudidos, 

Les Jercolis receberam da pla-
teia apl&usc s quentes e unanimes. 

Os scenarios e o guarda rou-
pa são riquissitnos. 

Caridade 
E' preciso que os comercias» 

te* de Coimbra sigan» o 
exemplo dos setts colegas 
: : do estrangeiro : : 

Lá fora, como em Portugal, a 
vida está difícil para todos e mui-
to principalmente para os que aa-
tigamente viviam de rendimentos 
de papeis do Estado, ou os que 
teem as suas propriedades por 
antigas rendas. 

Eatre.esta ultima classe avul-
tam as senhoras já de edade que 
vivem cuma verdadeira miséria 
e peor ainda numa pobreza en-
vergonhada. 

O que elas sofrem! 
Ha ainda as viuvas dos iate ' 

lectuêis, dos burocratas e dos 
oficiais do exercito. 

Ha mesmo filhas de família e 
até as próprias esposas . . . 

Enfim cada um sabe de &H 
N3o é verdade? 
Pois, muito bem, lá fora ta®* 

bem houve assaltos ás lojas co-
merciais e os comerciantes sea-
satos reunirtm-se paira achar so» 
luçâo go problema social e para 
que justiça lhes fosse feita, pois 
se vendiam caro é porque caro 
c o m p r m m . 

Um tomou a palavra, dizendo 
eis o projecto que tenho a honra 
de submeter á vossa ponderação 
e se a vossa inteligenci* o apro-
var peço o vosso concurso. 

E' preciso que os comprado* 
res estejam contentes COIIJOGSCO 
e para tal se conseguir basta ha* 
ver bom senso, raciocínio e mui* 
to principalmente boa vontade. 

Todos temos os nossos forne* 
cedores que nos vendem caro, 
por tanto caro temos de vender. 
De hoje em deante, porém, reser-
varemos uma parte do nosso es* 
tabelecimento a todo e qualquer 
fornecedor. Assim acolheremos 
todo o trabalho e será esta a úni-
ca lei tíe salvação publica. 

E' preciso que se abram ta 
nossas mãos a todos os trabalhos; 
só assim haverá respeito. 

Todos nos obrigamos a expôr 
com indicação do pçeço P»_tra* 
balhos que nos trouxeram, to» 
brando nós apenas uma percen* 
tagem de 8 % para o trabalho de 
venda. 

Nós comerciantes precisamos 
de abrir os nossos estabelecimeo* 
tos a todos os que queiram tra* 
balh&r, é esta a única formula so* 
ciai que se impõe neste moines* 
to aflitivo que passa. E' este O 
único imposto voluntário, Justo e 
morai — o do trabalho util e aceite. 

Assim o bem estar ds cada 
um dependerá «penas do seu tra* 
balho e nenhuma forca será per* 
dida. A ociosidade é o maior 
perigo para a Patria e é hoje o 
maior mal. 

Convido-vos, pois, meus se-
nhores, a aproveitar todas as pro-
duções, braços, espíritos e cftpi* 
tais. Tenho dito. 

Todos os assistentes sprova* 
ram compreendendo que em to-
das as questões de justiça c de 
redenção, o coração e a razio de* 
vem unir-se. 

No dia seguinte em todas as 
vitrines ^parecia o letreiro 
bem estar de cada um depende-
rá do seu trabalho» — Aceitam* 
se todos os artigos. 

E era interessante ver: almo-
ços e janUres completos, por pfe» 
ços convidativos, iocetia, objectos 
de toilctte, roupas brancas, lava-
gem e engomados, melas, roupas 
de côr, passagens a ferro, etc. ele, 
tudo por preçps muito comodbs» 

Sei que em Lisboa alguns 00* 
merciantes já seguiram este exeffi* 
pio e senhoras ha que tirafft O 
suficiente para sustentar s sus !*• 
milia. 

E' preciso que Coimbra, terra 
da sciencia, faça o mesmo, porque 
a verdadeira sciencia tem po.r ob» 
j-cto a caridade e i falsa o orgti» 
iho. r> Ri 

mm 
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x x i v l y a i a . o entregar n a rua 
Lmrôtsço d'Almada A2«vedo, 21, 
tuna péle de raposa preta, que se 
perdeu desde esta morada até á 
sslação nova, na manhã do dia 10. 2 
A um n r»í r\ Vende se na rua 

/ V I l U a i l O . d a Gaia> n.<> 34 

AÍ renda-se "s 
cio etectrico um olival cc.rxx casa d 
habitação, qua tem l:800ma. 

Para tratar com seu dono, An 
tordo Simões Mizaróla, em Saato 
Antonio dos Oíivaes. 2 

A - r r e n d a - s e K g e t ! 
denominada a Quinta da MachaJa 
áe Baixo. 

Para tratar dirigirem-se a Ho-
rácio Montenegro, Vila PCva de 
Poiares^" 2 

faiton pequeno « 
'? arreio, yende-se 

junto ou separado. 
Para tratar, ao principio da 

Cumeada, letra B. X 

j ^ í r t Q O Q vendem se com outras 
V / U b c i o a n e x f , 3 e qu i t a i em 
bom local e de rendimentos, nesta 
cidade. Informações na rna da 
Sofla, 121. 2 

( P m Y P i r n c " m b a s * a n t 6 Pra 

V U J A C I l U t j c a (-j0 ajercearia, 
tanto para Via^ri < orno para bal-
dio. Dá boas referencias. Infor 
ma esta redacção. 2 

t l u i e s s u i d . t r u ç â 0 p ri 
maria, piano, francês, lavores, em 
troca a quem der parte de casa 
para alugar, ela, mãe e irmã. 

Dirigir carta a M L. S. a esta 
redacção. 2 

1 1. j u / o o u r a, leciona em 
sua casa ou na dos alua s instru-
ção primaria e lavores. 

Q.iBm pretender dirija se a es 
ta redaçJs». X 

P a u c ô a c u n C a 
i t i S n d l i b o a a o , t 0 l 2 o (p r t í 

ii®a da Universidade) r ecebem -se 
hospedes de cama e m> za garan-
tiaoo-se bom traiamento e o ma 
ximo aceio. 

Acei ta r - s e senhoras da maior 
?espsibbi l ida'<e; 

Para eaciarecimestfts na nu 
J >aqu na Antonio de Aguiar u.° 
(antiga rua do Correio). 3 

Precisa se 
do Caixa e baleio. 

Àrmyzens do Chiado. X 

.-»»-»ri Vende - se um muit 
d « l U b , „ ! 0 t 

Nesta rcáscçào se diz. 2 

T) > m Q ^^P30'1^- Uma 
AJÍMILIH senhora de toaa a 
respeitabilidade recebe para sus 
eompanhía uma senhora só, e de 
meia idade, mas habilitada a ensi 
nar a ler e escrever dois meninos 
seu.8 filhos. 

Informações nesta redacção. 2 

^ i n t í l T ^ l a Easina-i. il 1 LUi cl se na raa Fernan 
des Tomaz, 53. 2 

Qi p j . f i { aluga-ae a uma ou 
u t i i t u dua;, meninas, eu. 

c sa de famiha respeitav 1. Dáo se 
o f-x«g m se rff tTn'ia . Informam 
u<! Rua Forreirt Borges i 22 12 

Explicador em sna casa 
ou na dos 

.alunos explica-se o Curso Geral 
'dos Liceus e o Cnrso Complemen 
tãr de Sciencias. 

Preços convencionai?. 
Para tratar na rua Francisco 

Ferrer, 94, das 17 ás 19 horas. 3 

Expl iêador l£™è 
m3o, francez, etc. José Tavares 
Ferreira, R. dos Coutinhos, 22 2.° 

Ex pl Í C a Ç Õ e S temática 
-e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rna dos Anjos, 21-1.*. X 

~ ^ ~ Ã M Ê R Í C A N O vende 
bem restauradQ e 

eom cal leira, Saraiva Nunes—Ca-
sa do Sal. 2 

vende-se, para ver 
dag J.V4s 18 horas 

Rua Abílio í)ç,que, 16. 4 

m í i u e i r a s . ^o t í^de uns 
90 de boas madeiras secas, de 

^Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e vasi-

' lbame. Estão em armazém à bei 
rá da estrada do Vale do Vonga. 

* S. Pedro do Sul. Trata se á Vila 
Sànta Catarina, nesta vila. 4 

Q u a r t o 
ou casa pequem 
precisa-se na b: i 

xa Resposta á Arcada Pastelaria, 
rua Ferreira Borges a Augu U 
Fernáad.s Rodrigues. 1 

Quarto > aluga so. Nesta re-
dacção se diz. X 

j o / PARA FARMAC1A 
L \d [ Jc lZ< precisa se de 12 a 
16 anos que saiba ler 0 escrever 

Rua da Ponts, 12 Io - Said* 
Clara. X 

Senhora 

Marçano 
Vilaça & Oscar 

-da Luz, 9T. 

Precisa-se na 
Onrtvesaria 

-Raa Visconde 
X 

% Í P i n c a ' X P ' r o fniprega-
. ^ I L c l U (jo oferece se com bas-

tante pratica de mercearia, dando 
as melhore» referencias. 
- R. da Liberdade, 108, Figueira 
da Foz. 1 

AToKiliíí sala de visiías 
, . a u ! i I c l yende se no Lar-
go da Sota N.° 8. X 

M n í a t » 1 S a z P o b r e 3 0 H P 
l u u u n Tangi, vende se. Fa-
priça Cal —• Coioibra. 4 

ISTn 8 ^10, .18, com 
xl U p ; a m s 8 e veudem-se livro? 
asados e estampilhas para co!e-

X 

Piano alemão 
.magninco veriicàl armado em fer 
ro, cordas cruzadas e em esta ;o 
ÂE DOVO. 

Eítabd c menío .?e .musicas dr 
"A, Rosa 8t ('.*, Limitada, 
" . .Rna das Flores, 68 Figueiró 
da". Foz. X 

: " Y \ ti - v, ' t ti jnc^-j i—crg-trr:r-:.ro-ni-T—-.r-Tr-nnc. ' ! 

professora J ^ ^ Í : 
leciooar em sua casa ou na dos 
(IÍEÚOÉ, redàcçlo se diz, % 

oferece.se psra 
trabalhar com 

modista em cas ;s particulares. 
Mormaço-;s ne,>ie jornal. X 

,-p.i trabalhando é t a 
í . X l H J i cl de costura, aceita 

proposta para se encarregar da.« 
reúnas de qualquer h ttel. 

Neste jornal se diz. X 

S p n J l ^ Q oferece-se como 
a dama de compu-

nha , não se importa ir para fóra. 
Nesta redacção se diz. X 

Senhora oferece se para 
tratar de roupa, 

quartos e mais voltas em casa <ie 
familia abastada, podendo leva* 
uma filha de 9 anos. 

Resposta á redacção deste jor 
nal a V. M. 1 

Trespassa-se 3iTum 
dos melhores los;aes da cidade, 
uma ampla casa de habitação, po 
dendo servir para pensão. 

Neata redacção se diz. X 

Trespassa-se ™a
ri
c
a
ar

e 
tabern» na Couraça de Lisboa. 

Para tratar eom seu dono na 
mesma. 2 

- B e 
uma carriça 
para ser pn 

xada por um animal. 
D<riiir a Narciso de Melo — 

Rua Direita. X 

v enae-se Boiça de cei 
ra. com S div &Õê , uma cosinh* 
ndependente e cttm t.ÔH )»ja par?, 

negado, com pátio, tHheiro quin-
tal M?is 4 pequenas preprieua ^ 
de s miadara com agua, á di tan 
cia de < 00 metros òa casa. 

Pertence a Francisco Amarai 
raa d s Covas, N.° 2 — Coim 
bra. X 

Vendem-se 6 rfaLflt 
levando cada nma 6 cantaros. 

Cnmeada, 29. 2 

V e n d e m - s e 
cereaes com banesds cm f^rro. 

P^.ra tratar c; tr Pessoa & Vei-
•a. T e r r i r o do Santo Antonio 
i.° i — Coimbra. X 

1 0 n n H í r r ] ° f 3 ! 

i . a . u i í i i fa ba;x , i s -
passa-se. 

Dirigir á rua da Uberdade, 95 
r/c. ^ Fígoeífs ds Fos. í 

F O T O G R A F O 

teatro Avenida (y 01MB RA 

Artísticos 
Retratos de 
ARTfí. Am-
pllaçõe>4. Os 
s r s . QuínL -
n i « Í E s t«esr< 

direito a uma smplisção-bnnde- Nest« ate-
tíer, q u e é de i . a cxãcm, encontra-se ixiaa se-
cção especial para o» tr&balhos de amadores 

ó A R T Í S T I C O S R E T R A T O S - E S B O Ç O 
i s $ o o I I I 

FippRbriialiotipinalmiHi 
Visto qiift, do corio tempo para c.i, o 

leitor se sen«e fatigado, doprimido, de|>i-
iitsdo, a ponto de «iiignp.ii poder pre^Y 
Hiwtiin do qufl I d» ficara a victori.i, 
do lado d.* doença, ou do ia Uj da resís-
tí-nc.ia do • rga;iismo, é mister que a «ua 
vontade e tre na contenda, p-ra fazer 
pender a balança para o bom lado. 

O 9"U eatado n v- la pobreza do san-
gue o fraqu^a do< ner os. Pcis In ni ; 
nas Piluias Pink tem o r- medio vorda 
d iranwni1 epaz de provocar a reação 
eneruica e pronta, qii> 1 he ciove restabe-
1 ci r a saúde, como se r stab^leceu a 
do tantas i-utras p ss»as cujas d-i-lara-
çõ s vè( m c jDtiuuamente publicadas nos 
jfM-naes. 

Esíá hoje reconhocido, não só peles 
doenti s quo d'e!as fazi m uso, como 
também p l . í próprios m dic.ns que a 
•ê tu -xpeiimentaii'» qun as Piluias Pink 
são um medicamento ii- u:>ui excecional 
etteat ia contra a anemia, a clorose, a 
neurastenia, fraquez;; p. ral, « çoDt>a to-
da-. as p rturliações e iucomodos conse-
cutivos ao empobrecimento do san-jue 
et ao cnfraquecimi nto dos sistema ner-
voso, Ues como : dores do cabaça, dôres 
de estomago, irre^ularidade das ép .ca-'. 

As Pdul.ts Piuk estão A venda em 
todas as farmaeias polo preço de 950 
reis a caixa, 5,8300 reis as G caixas. De-
posita tfrtrst]: J. P. B istos & d.", Far-
mácia e Drogaria Peninsular, rua Augus-
)a, 39 a 45, Lisboa. 

F A L E C E U 
Antonio Vaz da Costa Roxo, 

Piedade cia Costa Roxo, Amélia 
do Carmo Rcxn, Luisa ds Sousa 
Roxo, Mánutl Vaz de Sousa Ro-
xo, Mársa. Augusti Alves dos San-
tos Roxõ, participam & todas as 
pessoas das suás relações que foi 
Deus servido chamar á sua Di-
vina Presença a sua muito que-
rida esposa, mãe e sogra, deven-
do rezar-se no proximo sabaio 
pelas 11 horas da manhã, na 
Igreja da Sé Velha, a missa do 
7.° dia. 

Não se fizeram convites para 
o funeral. 

Dos bans moveis da em PAU-
LO MO IH A, LISliTáOâ, ra 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra» 

Em boas c;;.ndiçô>rs vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 maehina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
tório, escrivaninhas e demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque-
na de mão, 1 balança decimal e 
1 cèntisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objetos de gfês, trapos de 
lá, barricas vasias e muitas outros 
ar t igos 

P E D R E I R O 
Ocupa--se de todo o trabalho 

de construção civil. 
Rua Dr. João Jacinto, 13. 2 

50 contos 
P r e c i s a m - s c 

para desenvolvi-
mento de nego 
c i O e C a r l a á G ' ^ » 

Df COI*1-
ás iniciais, 

m Macieiras 
A 

4 < : + 
VF.NDL:: 

35 ÂttlílliOfBlli i 
g IPlffljRlíTiKjW.0 

âuwâ  ynWrtrtM*. 
Lmi 

V c n d ^ - . ^ c ? . R o a 

E c I u á r d o C o e ! h o , 

! 0 8 - r X 

p : PG todos os pp çcs 
Psaao ateai8» muit bom n ;vo. 
Biano íí!Uit> b r;<t 
Pnno Orgâo msgaifico com SO 

regi to . 
Iafocraa se s?mpr« m itos 

p suo? nnv js e em mão pa»a 
t dos os pr ços. 

Rua dos M l tan s, 11 í 

15 
Precisam- se por scci&dsde 

f»u empí-e^tímo pura a conti-
uuaçâo dum b >m negocio. 

Carta á Gazeta de Coim-
bra ái iniciais A. S. X 

Aos Pais 
INTERNÍTG E EXTERNJTO 

Recebe alur.os para o Liceu e 
de admissão a este. Cnidados es-
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com P. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

AVISO 
Tendo sido suspensa em 19 de 

Agosto passado, com o n.° 166, a 
publicação de o jornal A Noticia, 
avisam-se os seus antigos assi-
nantes para receberem até ao fim 
do corrente mez, no Largo da Só 
Velha n.° 1, a importância cobra-
da a!óm daquela data. 

Coimbra, 3 de Outubro do 
1922. 

O Administrador Alberto Via-
na. 2 

1 Fitas para snaauinas lie escrever || 
p Und»rW:)8d, ftemIgtojijSc-yai | 

Preço 6$OQ | 

| RUA D I R E I T 4 , N.° 10-1.° |j 

( P a n u e l f p o t a 
Medico Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mu4o« o sesa con uitorío para 
a Rua Ferreira B vges (Cal-

çada n.° 8 —) COIMBRA 

Alvaro de Manos 
Prof, 4e Gynecsiagia 

CLINICA DE MULHERES 
PartsfsiB, 27. k's 2 horas. 

morrem em poaeas hora* 
cote o MAT.â FORWiOA^ 

- f « I h m. Cl m trm » t ? 

farmácia Kazareth 
Stsife» - ColBiiatre 

Í D o e c ã o n 
Ultima maravilha da 

sci£ttcía a l e m ã 

m u c o s d n 
'jxxxxxrzxrx: rixxrixi.3xxxxxxxx: 
Poderoso antl-W:norra{|ico 
ÚNICO r«iiÍB uni 3 diis 

CURA as ií-cís sniigas 

P U R G A Ç Õ E S 

m v c o 5 f í n 

Iiidispençíiveí ísígie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO rsasiiia que em S dias 

CURA ÍS mais antigas 

íixzí rixnr:; 
Peç̂ ni Bin to'ss as fírrascias f 

Deposi to G$ra l em Ç, 
C O i -t n r Ç 

DfDÍ3Hfl MWJtIC. ? 
134, IÍBS FírreirA Sorge-, 136 Q 

T a l s f o n e , 2 6 1 r 

( R « i o j o a r l a ' > 

J. 1. U GUIMARÃES 
18: Arco rAl rnsd ina : 22 

COIMBRA 
Tíiisf. s e s Tsíeg. eUIMARAES-OiJBIVeS 

Artigos ds ouro a prata pró-
prias para brindes : Objectos 
ccm pedras firizs : Relogws 

is bolço e pêndulas doa 
: melhores fabricantes : 

OfíCisiãs de 
Orivesariã 

Joãlheria e 
Relojoaria, 

(Teias IIB asssi» jírídiíj) 
Execução rapiàa e perfeita it 
qualquer concedo, tanto em 
azú£»s de curo ca prata, como 

em rehgios 

> CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

.i* « 

H E Ã i 
ME M.SS A S 

em armazem, vende a Filial da 

G o m p a o b i a I n d a s t f i o l 

d e P o p t a g o ! e G o l o n i a s 

fscrílorlo edifício junto da estação 

e o í j v i b r j ? ; 

Pi fábrica de • P égos Santa 
Ptiquellna, cia firma Pcrr^ira, San 
iiago £r Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Botão, achando«$c 
haibiiltada a bem servir os seus 
fregueses, começa desde já a acei« 
tar encomendas de qualqyer quan-
tidade. 

Preços e condições são os 
mesmos demais fábricas do 
país, actoaimgole em vigor. 

1 Soiiio loterna o k Cer-nlkft 

CARVALHOS (GAIA) 

m o rna lior celij o ê> coipo Aq norfi ao p g í i 

^ Curso completo dos Liceus, Curso Primário, Cur-
w so Comercial. Movimento escolar 300 alunos. E x a -
W m e s o l ic i f i s , 84. 
H a p r o v a d o s 8 3 , s e n d o 6 
w c o m d i s t i n ç ã o . 
g Os melhores resultados obtidos nos liceus do 
W Porto, nos exames do «no findo. 
^ Cuidados especiais com a educação moral 

dos alunos. 
f | Alimentação s á d í a e abundante com a mais 
(g| módica anuidade. 

# íbvq a 16 fe Oíi^ubro, Pedir proapaofos á OirBeçSe?, 
Padre Antonio Luís Moreira. 
Padre João Ferreira Guedes de Morais. 
Manuel Moreira Reimão. 

m ê m m m m * 5 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

monumento em Coim 
aos ílloríos Da Guerra 

Eu disse outro dia, na carta 
que v . . . me fez o subido favor 
lie publicar, a qual se destinava a 
fazer incidir a atenção dos conim-
bricenses para o cumprimento des-
í< dever que urge sem demora 
tlir a devida realis*ç!o, era 
lamentavel registar-se — quasi um 
fino passado depois do seu alvitre 
ter sido lançado ao acolhimento do 
publico cowmbricense — que sô um 
minguado apoio lhe houvesse sido 
dado até agora, que só uma exígua 
minaria de boas vontades, neste 
lapso de tempo, houvesse acorrido 
o dar o seu apoio moral e mate-
rial para que ele viesse a ter visos 
áe realisaçâo. 

Disse-o efectivamente. E por 
•que é preciso que isso se não es-
qu ça, e que toda a verdade se 
profira, aqui me tem v... a di-
nr-lhe mais uma vez que s" cl-
gifem de valor, sob etudo de c>ns-

ncla e de patriotismo, não vier 
1 socorro da Iniciativa a dar-lhe 

0 apoio e o alento qne ela carece — 
!certo que, — segando to ias as 
habilidades — a me ma virá a 
rrer de inanição e de esqu -ci-
nto. se não p de já chumar se 
agonia ao )fis'c estado de 

ibancono em que ela tem vege-
do até hoje, sem, ter amp iro 

nem o Inter sse dos habitantes desta 
Cidade. 

Decerto que morrerá. Não se 
Unham a este respeito as menores 
íuvidas. Tão certo isso como as 
loisas certas. 

Deixe-me dizer-lhe. porem, meu 
taro amigo, que se tal facto vier 
a suceder, isso será simplesmente 
assombroso e revoliante de injus-
tiça! 
' Pois quê ? 

Pois será por havermes lutado 
mi d outrance para que a ideia 
lo esmoreça, que ela deverá cair ? 

terá ela que cair por que este jor-
nal não tenha acerrimamente pa-
nado para que em Coimbra a 

la deva merecidamente realt-
íar-se ? 

Não cremos que haja de ser 
essas razões. Por outras de-

ford ser que não por estas. Isso 
teria Injusto acima de tudo. 

Se houvesse verdadeiramente a 
khtade de a ajudar, nem mais 
opelos nossos seriam precisos para 
|ae tal dever se cumprisse. 

Pois, afinal, bem contempori-
zadas as coisas, não terá sido já 
à Ideia suficientemente advogada ? 
H& estará já ela sobejamente Ian-
toda ao consenso do publico ace-
hmento ? 

Não terá já ela o mais áspero 
dõ seu caminho devidamente pal-
milhado? Que é que lhe falta 
pots para que ela entre num fran-
ca caminho de realisaçâo ? 

Eu quero crer, que sãmente 
los os conimbricenses a apoiem 
a ajudem, como ela merece, e 

mais. Se todos a ajudassem, 
todos lhe dessem, como deviam 

pelo menos uma resteia do 
apoio e do seu alento, cada 
dentro do âmbito dos seus re-
is e das suas funções, se cada 

lhe desse uma parcela do seu 
Iforço e um assomo da sua boa 

de, um pouco do seu saçrl-
por que sem ele se não 

segue nada de bom nem de 
decerto que a ideia patrio-

da homenegem acs Mortos 
vlosos triunfaria. Entraria nu-
fase (te awohdorii adivida-
windo do ià-is rn-b.. > da 
kza em qve tem inâ*^, t 

dece- to aãn se libertará tão 
) Mr multo abundantes que se-

jam a nossa boa vontade e o nos-
so esforço posto i ao serviço dessa 
causa. 

• • • 
Urna triste verdade, lambem, 

è que dentre os conimbricenses não 
ha, não apareceram ainda, crea-
turas de aramo, de resolução, 
ou peio menos de boa vonta-
de, que se resolvessem a pôr de 
lado inacções e comodismos que 
enervam e irritam, que se resolves 
sem a tomar a peito a realisaçâo 
deste tão rasgado gesto de patrio-
tismo. procurando da-ihe a a'ma 
e a vida necessários 

Não ha, ainda não apareceram. 
Tod.s se encolhem. Todos se 

rtfralem. 
Todos f ygem so horr r das 

responsabilidades. Todos se es-
quivam ao encargo de virem a ter 
trabalhos peios fundamentos desta 
cousa nobre e Justa. Isto é que é 
um facto provadissimo. 

Ora nós estamos fi-me e abso-
lutamente convictos que se alguém 
surgisse, que aliasse a sua boa 
vontade com a de mais um ou dois 
elementos pelo menos, todas es: as 
pessoas, todos os seus esforços 
congregados, orientadas as mas 
vontades numu direcção c-mum, 
conseguiriam relativamente mais 
em p 'uco tempo, e muito mais, 
que nós, sósinhos, dispondo apenas 
do nosso humiiíe e isolado esfor-
ço. Que mais podemos nós fazer, 
meu caro amigo, que aquilo que 
por nós já foi conseguido até ago-
ra ? Sabe-o Deus e nós os esfor-
ços e as canceiras que nos teem 
custado a angariar 3.068$75 pro-
dado total dos donativos até ago-
ra ofertados á nossa iniclat va. 

O que é necessário é que o nos-
so esforço, seja devidamente se-
cundado. Pelo menos que seja bem 
aceite no animo de todos aqueles 
a quem compete ala^gar-lhe a sua 
ação, a quem compete completa-lo, 
agora que o impulso inicial foi 
da<)o. 

O que também contrista extre-
mamente è ver que outras terras 
de inferior valia de que Coimbra 
como sejam Pinhel, Viana, Fa-
malicão etc, estejam dando lições 
de união e de patriotismo, pois 
trataram já de pager a sua divi-
da de gratidão aos militares seus 
naturais mortos pela Patria na 
Grande Guerra 

Quando será que Coimbra, 
também cumprirá este dever ? • * • 

Mais uma vez insistimos: E 
preciso que desapareçam indole i-
cias, que selam abandonados ego s-
mos, indiferenças e desânimos, que 
envergonham e compungem. Ha 
que trabalhar forçosamente, por-
que a ideia não se extinga 

Organise-se, sem demora, pelo 
consenso da publica opinião, uma 
comissão de munícipes de Coimbra, 
por que a ideia é de interesse ge-
ral, que tome a peito a realisaçâo 
do intento; ao menos que procure 
transportá-lo do campo da ficção 
actual para o de uma realidade, 
ainda que afastada. 

Mas ao menos de realidade. 
Nós, em reforço deste alvitre, 

poder amos talvez indicar nomes 
de elementos capazes e competen-
tes de constituir essa camisão. Não 
queremos porem faze-lo. Não 
queremos antepor a nossa opinião 
âquel que. poderia brotar do pú-
bico sc-ti que è aquela que pre-
ferimos para que as coisos sejam, 
como eias devrm se, do a grudo 
d» publico, legitimo soberano nes 
tas rmluçêei, 

Deve ser dele que ess i eleição 
deve brotar para que orssa repre-
sentar um valor, uma cflrmoção 
do sentir dos conimbricenses, para 
que esses elementos, uma vez no-
meados, sin'am em seu espirito 
qie teem ao s u lado a opinião 
di população de Coimbra que de-
legou reles o encargi nobre de 
desempenhar-se da missão patrió-
tica que r sta cumprir. 

E indicamos es-e caminhi já 
que até agora, quem devia e 
comoetia ser a principal entidade 
propulsora da hmenagem, a Ca-
mara Municipal, mercê do seu 
aforrado e noló ío sistema de co-
modismo, nSo tomou, como de-
via, a priorilade d- resolução ..' 

P us a da, mais que a ningurm, 
como o poderemos demonstrar, 
competia a obrigação de ser a 
pincipal promotora da consagra-
ção aos Heróis 

Em Françi, teem sido as mu-
nicipalidades, com a colaboração 
dos seus municires, mas por sua 
iniciativa, que teem tomado a seu 
cargo a obrigação de sal lar a sua 
divida de graidão aos mortos pela 
Patria Frunceza. 

Como isto é consolador de re-
gistar I 

E' que a França, a Imortal 
França, de Victor Hugo, Napoleão, 
Fochjoffre e tantas outras glor as, 
é o pais do progresso, onde ha 
espirites scintilantes e aonde o pa-
triotismo é a flor mais v çosa e 
mais bem cultuada na alma do 
povo. 

Assim a alma franceza è 
grande, è imortal, é sublime, até 
nas grandes dores. 

Não é um paiz como o nosso 
onde viceja a ingratidão em abun-
rancia, e onde o amor patrio'ico 
é flor que não medra porque a as-
fixiam á nascença a makdicenc a 
biliosi da poíit ca, o egoísmo tor-
pe e sordldo do interesse, a ga-
nancia famélica do ganho, a no-
jenta masèla da incompetência, a 
triste imbecilidade da inépcia. 

São tão bastos os exemplos 
que encheríamos colunas a referi-
los. Não é porem e se o iwuito 
que nos anima. 

A luz scintilcnte que nos guia, 
é o desejo forte e sincero de lutar-
mos por tudo quanto seja nobre, 
tudo quanto seja dignificação e 
prestigio da Patria e da Raça. 

Cump imos assim um dever 
que a consciência nos aconselha e 
o espinto reclama, nesta quadra 
desalentadora de desanimo e de 
tristezas que vai decorrendo. 

E' pugnar por todas as cau-
sas elevadas e nobres que concor 
ram para estimular e revivescer 
as nossas energias decaídas, que 
trabalhamos, que erguemos a nos• 
sa fraca e humilde voz. 

Só assim, patrocinando tudo 
quanto é elevado, é sublime, — 
pensamos — se triunfará da onda 
pavorosa de desalento que nos es-
tá corroendo os ânimos e dene-
grindo os caracteres. Só assim 
se aplacará o furioso vento de in-
sania que ameaça arrastar a nau 
dos nossos destinos para o abismo 
negro da desgraça. 

Mau grado meu. Sr. Dire-
ctor, ainda não pude finalisar 
aquilo que me propuz dizer sobre 
a iniciativa em questão. Terá v. 
que ter paciência em me aturar 
por mais uma vez, quando houver 
espaço, do que peço me des-
culpe. 

Por tudo lhe é grato o que é de 
V, etc, 

â> Cftsipoi Rego. 

12 D'OUTUBRO 

A sessão comemo-
rativa no Centre do 

Comemorando a data do mo-
vimento revolucionário contra o 
Presidente Siionio Píis, o qual 
teve o seu inicio nesta cidade, 
realisou-sa ante-ootem no Centro 
do P. R. P., á rua da Sofia, uma 
sessão soléne, que decorreu en-
tusiasticamente. 

Presidiu á sessão o capitão 
sr. Alcide c'01ivejra, secretariado 
pelos srs. coronçl Mourão e Octá-
vio Cardoso. 

Referindo-se á ds t i que se 
celebrava, e quç consideraram o 
primeiro pssso para a libertação 
da Republica, falaram além do 
presidente da sessão, os srs. ma-
jor Artur Oisp í r M»dein, dr. 
Francisco Pedro tíe Jesus, J^ão 
Rodrigues PáixSo, Costs Ramos, 
Eurico de Campos e coroar 1 
Mourão, que foram, no iioal dos 
seus discursos, muito aplaudidos, 
sendo levanta los entusiásticos vi-
K'is á Republica, ao" 12 de Outu-
bro, dr. Pires de Carvalho, et<\ 

Faculdade i s Diíeito 
Continuam a inscrever-«e no 

1." aao destd Faculdade fca^Uates 
alunos de diversos pontos tio psí-. 

Até hoje ficaram inscritos na 
classe de voluntário apenas 4 aca-
démicos, e esses mesmo por não 
desejarem concluir a sua forma-
turas na Faculdade de Direito que 
sómente seguem para o eMto de 
obter alguns cursos. 

Como se vê foi abraçada com 
o melhor êxito a ultima reforma 
desta Faculdade, constatando-se 
que os novos alunas preferem os 
cursos obrigatorios ao regime de 
frequeacia livre, cujos desagrada-
veis efíitos eles sSo os primeiros 
a reconhecer. 

Governador Civil 
já reassumiu as suas funções 

de governador civil deste distrito 
o sr. Maximisno de Faria, que 
esteve durante algum tempo no 
goso de licença. 

No impedimento de s. ex.& 

exerceu aquele cargo com a maior 
compstencia e solicitude, o digno 
secretario geral, e nosso presado 
amigo sr. dr. Antonio da Costa 
Rodrigues. 

Consulta gratuita 
E' no dia 15 do corrente, que 

no Hospital da Universidade se 
inaugura a consulta externa de 
clinica medica, dirigida pelo aba-
lisado professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Morais Sírmen-
to, a qual será gratuita para os 
pobres, que para esse efsito se 
brão acompanhar do respectivo 
certificado. 

Não só a consulta é gratuita 
como todos os trabalhos labora-
toriais, 

Augusto José Leite 
Por noticias recebidas do Rio 

de Janeiro, sabemos já *li ter che-
gado o nosso querido amigo sr. 
Augusto José Leite. 

Na sua Vila Operaria foi o 
nosso amigo recebido com gran-
des demonstrações de regosijo 
ás quais se associaram algumas 
centenas de pessoas, não só bra* 
zileiros como portugueses e ita-
lianos. 

Foi geral o contentamento pela 
chegada sli do nosso estimado 
conterrâneo, onde gosa de muitas 
simpatias, pois é grande a folha 
de serviços que tem prestado 
naquela localidade, principalmen-
te aos seus compatriotas que con-
tam no sr. Augusto José Leite um 
tmige « tim beatmeritO) 

mio GSO isã 
Sufragando a alma desta bon-

dosajsenhcra, ha p^uco falecida, 
recebemos dos srs. Anibil de 
Lima e Antonio Manuel de IJtra, 
a quantia de 200-500,sendo 100^00 
para o Hospital e Azilo da Or-
dem Terceira e 100r>00 para se-
rem distribuídos pelos pobres da 
Gazeta de Coimbra. 

Aqueles nossos amigos, almas 
generosas e boas cão esquecem 
os iofelues, que nesta época 
atravessara uma crise tarrivel de-
vido á carestia ds vUa. 

O Azilo ds Ordem Terceira 
é actualmente uma das Institui-
õ s que precisa ser auxiliada, 

para poíer sustentar os pobres 
ali albergados. 

Os n sco& ag*a.iecimeotos. • * • 

Na preshna segunáa-íeira, 
pelas 8 h r&$ e mela da manhã 
se rá celebrada na cg reja Se S. 
B u toknieu missa do 7.° <5ia por 
alai < «Sc D, Antónia Canâiáa Bar-
bosa Lima. 

P p i i ç a d e t o u p o s 

A da Figueira distribue este 
ano sos acionistís 15" 0 e jí tem 
distribuído 20%. 

Por aqui se pode avaliar o 
futuro ria em preza que construís-
se uma em Coimbra, sabeado-se 
que nesta cidade se poderiam rea-
lisar muito maior numero e me-
lhores touradas do que naquels 
cidade, ondejjjsó em Agosto e na 
primeira quinzena de Setembro 
são possíveis. 

Depois, Coimbra e a sua re-
gião é que dá o maior numero 
de espectadores á praça da Fi-
gueira, além de que esta ciJade, 
pela sua previlegutia situação em 
relaçãe ao centro, sul e norte do 
país, muito mais facilitaria a con-
corrência ás suas touradas, que 
se poderiam efectuar com pleno 
êxito em Abril, Maio, Junho, Ju-
lho e até talvez na primeira quin-
zena de Agosto. 

Ha também a atender que 
Coimbra hoje, possuindo como 
já possue bons cafés e pastelarias, 
e estando cm via de também ser 
datada com luxuosos restauran-
tes e hotéis, ofereceria a todos os 
aficionados apreciáveis confortos 
e comodidades, como melhores 
n3.o ha em cidades da província. 

Mocidade entusiasta e nume-
rosa também não lhe falta, para 
imprimir ás suas touradas um 
raro brilho e c mais ovaclonante 
edor, que ss tornaria afamadas 
em todo o país. 

O Figueirense, referindo-se ha 
dias á iniciativa dogrupo do sr. Luís 
Portugal, que está trabalhando 
com afinco na subscrição do ca-
pital necesssrlo, dizia, gracejando, 
que melhor seria que Coimbra 
tratísse de construir um mer-
cado . . . 

Sim, também se trahrá do 
mj-rca-io. Uma cousa não ex-
clue a outr*, embora i so pese ao 
colega, que parece não poder ver 
com bons olhos os progressos 
de Coimbra, pécha que está cos 
velhos hábitos de muito boa gen-
ta da Figueira. 

Estamos em dizer que a razSo 
de não ter sido ainda aprovada a 
proposta do teatro casino desta 
cidade, está em & ideia também 
ter desagradado a alguém da Fi-
gueira . . . 

Já ouvimos dizer isto a varias 
pessoas e nós estamss em acre-
ditur. 

Tudo é possiveí, ma? cós ha-
vemos de eselsrccer aqui o caso. 

Oh &e havemosI 

Regressou ontem a esta cida-
de, o sr. dr. Anfoaio Luís Gomes, 
reitor da Universidade, cujas fun-
çiea reassumiu, 

Eleições aíifsiiistrativas 

n O T A S VARIAS 
A Conjunção Republicana es» 

tá dirigindo um convite a vários 
cidadãos deste concelho ptra 
uma reunião a celebrar ao pro-
ximo domingo, 15 do corteal*. 

Esses convites s ío feitos a to-
das as pessoas que o comité dt 
referida Corjunçjo sabe ou pre-
sume que concordam com o seu 
ponto de vista e a aludida reu-
nião será num saião da Electro 
Conimbric ense, Limitada, na Es-
trada da Bnra, 53, s»ião que o sr. 
Amador Castanheira geatitmeçte 
rôs á disposição daquele grupo 
de munícipes. 

— Diz-nos o referido comité 
que qualquer cidadão, emfcofa 
oão convidado especialmest?, 
mas que concorde com aduela 
Copjuuçío, pode comparecer e 
tomar logar na referida assem* 
bieis. 

Aqueles coovifes são assina-
dos pelos srs. dr. Antonio Aibeí-
to Torres G*rci», dr. Antonio 
Leitão, Antonio Marques® Floro 
Henriques, coronel João de Brito 
Pimenta Q;Alnieida, José Nicolau 
S. d* Fonseca, dr. José Rodriguíjí 
d'01iveira, J. R. Moura Mtfques, 
J ^sé Tom»z da Fonseca, df- Ni» 
colau R. Micalef Pace. 

A reunião a celebrar no do-
mingo é ás 14 horas. 

— Pessoa que nos merece to* 
do o conceito e que assume toda 
a responsabilidade do que afirma 
informa-nos de que é absolutê-
mente falso que o sr. dr. José 
Cardoso tenha aceitado ou esteja 
disposto a aceitar qualquer cola-
boração na iista libíral-catotica 
para a Cam?ra de Coimbra. 

Consta-nos mais que o referi-
do ilustre homem publico o l o 
praticou, nem está disposto • 
praticar, qualquer acto que esteja 
em coutradiçlo com o que oeste 
periodico, ha tempos, em Agosto 
passado, se disse a seu respeito, 
quanto ás suas inclinações na 
lucta eleitoral que se vai trtvar 
para disputar as cadeiras muni-
cipais, 

• • • 
— Na lista do acordo libera!» 

católico, foi definitivamente re-
solvido substituir o sr. Dr. ftochf 
Brito pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, 
para a presidcncia do Senado 
Municip*!. 

— Na lista da Conjunção, p i* 
rece que será indicado para 1 
presidencia da Comissão Execú* 
tiva da Camara o sr. dr. José Car» 
doso, e caso este nlo aceite, 0 st, 
dr. Torres Oarcia ou o sr. df. 
Micalef Pace. 

Desta lista consta-oos que 
também farão parte os sr». drs. 
Costa Mota e Miguel Marcelino 
e José Mateus, de Sernache. 

— Em Ooes, onde a luta é 
encarniçada, os srs. drs. Maria 
Ramos, Torres Oarcia e os de-
mocráticos uniram-se para coa* 
bater a lista dos srs. Francisco 
Inácio, dr. Baeta Neves e dr. Dio* 
go Cortez. 

— O sr. dr. Octaviaio (to 
Carmo e Sá é proposto procura* 
dor á Junta Geral por Penacova, 
em vez do sr. Joaquim Ldtio, li-
beral, que é inelegível. 

. — Continua a afirmar-se, c o a 
iV^tencía, em centos centros po-
iERíos, qur • não se ret-
lisarão, t s-
serio substituídas 

. camar» 
Comissõea 

administrativas, que serão no-
meadas pelo governo nacional 
em que tanto se fala, e que o* 
nomes que hão-de fazer ptrtt 
das comissões já estão escolhidos. 

EM SERVIÇO 
Afim de tratar de diversos as-

suntos que intefessam ao pessoal 
do Governo Civil e corpo de po-
licia, parte hoje para Lisboa, 
o sr. dr. Antonio da Costa Ro-
drigues, secretario gergl do Go< 
vero© Ovil. 
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EÚOSDÂ SOCIEDADE 

ÃBiwtsiiat 
Fazem anos, bofe: 
D. Julia do Carmo Alves 
Dr.Jocqulm Alves dos Santos, 
Amanhã: 
D. Ilda AmeUa Travesso Arrobas 
Jesé Coelho da Fonseca. 
Sfganda-fetra: 
D. Ermelinda Luzemtra Ates 
Arsint Mazzochete Antunes. 

Stidmuto 
O lar do nosso amigo e compatriota 

sr. Carlos Ruivo da Costa Rodrigues, 
dufe do Almoxarifado da Companhia 
Frigorifica t Pasiortl em Bãrretos (B a-
sil) e de sua esposa D. Maria da Con-
ceição Lebre Ruivo, acha-St engalanado 
desde o dia 2$ de Agosto ultimo com o 
nascimento da sua primogénita Maria 
de Lourdes. 
' O batisaéo realisa-se por todo o 

mes de Outubro, sendo padrinhos o 
proprietário do importante estabeleci-
mento de S. Carlos a Loja do P vo, o 
tusso patrício, sr. Antonio Lu:2 Olaio 
t.sua esposa. — 2. 
Ptríiiki 1 cbtgtdu 

De Santo Tirso, o sr. Albino Caeta-
no da Stfva. 

— Da Abrunheira do Campo, o sr. 
AdeUnc Duarte de Carvalho. 

— De Espinho, o sr. Francisco da 
Costa Gatto. . . . . . 

— De Novais, o sr. Antonio Mar-
ques. 

— De Oliveira do Hospital, o sr dr. 
Antonio Qarcia Ribeiro de Vasconcelos. 

— De Maceira de Fornos de Algo-
dres, o sr. Bernardino da Fonseca Lage 

— Das Caldas da Rainha para a 
Figueira da Foz, o sr. dr. Azevedo Lei-
tão. 

— De Fafe, o sr. dr. fosi Viana. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Abel Correia da Cunha. 
— Encontram-se em Coimbra, os srs. 

viscondes do Alcaide. 

Calçado 
Em feltro, lona, carneira e 

trança. Silenciosos, (grande 
variedade). Fabrico esme-
rado em todas as especialida-
des. Grandes e pequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escritorio e deposito—Rua 

de Santa Catarina, 212-1 .° . 

Mastro leal IC.', Lia.- PORTO. 

" MÀRKSILVÁS „ 
Deu-nos o prazer da sus visi-

ta o nosso conterrâneo sr. Mar-
ques da Silva, que faz parte dum 
duêto comico intitulado Marksil-
vas, que brevemente deve fazer a 
sua estreia no Teatro Avenida, 
desta cidade. 

O sr. Marques da Silva, que 
desde muito novo começou a re-
velar as suas excepcionais quali-
dades de artista, tomou parte co-
mo amador em vários espectácu-
los que se realisaram em Coim-
bra, indo depois para Lisboa on-
de depois desenvolveu as suas 
aptidões teatrais. 

Agora acaba ele de regressar 
duma tournée pelo sul do país, 
de onde traz as melhores impres-
8ÕÍS E onde os jornais locais lhe 
fazem as mais elogiosas referen-
eias. 

Desejando-lhe uma feiiz es-
treia nesta cidade, agradecemos 
ao nosso patrício a sua visita e 
cumprimentos. 

Representação 
Os moradores e proprietários 

ds Estrada dá Beira estão elabo-
rando uma representação a diri-
gir á Camara Municipal, pedindo 
o imediato desaparecimento do 
tapume que veda o Campo dos 
Bentos, cuja permanencia tanto 
afronta aquele delicioso passeio. 

E' de crer que aquela entida-
de atenda os desejos formulados 
pelos reauerentes, pois não ha-
vendo probabilidades de tão ce-
do se construir naquele local o 
projectado Hotel de Turismo, tar-
de rti nunca mais dali safrá o 
tap% *»,.que veda o recinto des-
tina v /a j^nf tecSí» , - | 

jt alem ao"— 
C O L E C Q . . ^ u c P O S T A I S 

O nosso amigo, sr. Eduardo 
Crespo, um dos comerciantes de 
maior iniciativa desta cidade, aca-
ba de prestar mais um importan-
te serviço a Coimbra, editando 
uma magnifica colecção de pos-
tais, o que de melhor tem apa-
recido no mercado. 

Preencheu assim uma lacuna, 
pois nl hs ia uma c l e ç ã o com. 
plet» e o pouco q te existia era 
antiquado. 

A expl.nJMa colecção @om* 
jpoe-st de ÍO postais colorido», 

llumi nação electrica 
Segundo informações se-

guras que temos, já não será 
muito fácil concluir este ano os 
trabalhos do estabelecimento 
da rede de iluminação electri-
ca, e, mesmo no proximo ano, 
ainda não se pode prever 
quando teremos a rede pronta, 
para que a cidade possa ser 
toda iluminada. 

Tudo depende do novo 
empresfimo de 400 contos que 
a Camara deseja contrair na 
Caixa Gerai dos Dapositos, 
que, como se sabe, pouco dis-
posta se tem mostrado a faci-
litar á nossa edilidade a realisa-
ção dessa nova operação de 
credito. 

O peior, porém, é que pes-
soas bem informadas e auto-
risadas já afirmam com con-
vicção que os 4 0 0 contos já 
não chegam, e que são pre-

cisos 800, para acabar o esta-
belecimento da rede de ilumi-
nação e os trabalhos da ele-
ctrificação do serviço de ele-
vação das aguas, que teem, 
como se sabe, estado paralisa-
dos. 

Sabe-se que se tem com-
prado muito material a credito, 
e dali naturalmente resultou o 
seu custo ter sido muito su-
perior ao que estava calculado, 
e portanto já não chegarem os 
400 contos para o que ainda 
ha a fazer e a comprar. 

O mais grave, porém, e 
que os 1.500 contos do pri-
meiro emprestimo já estão ha 
muito gastos e não se veem 
novas receitas para satisfazer 
os respectivos encargos de ju-
ro e amortisações e que de-
vem regular por 170 contos 
anuais! 

Pelos tribunais | 
»i /v 0^0\>0y ' \l/> ! < »:<• 

RELAÇÃO 
SESSÃO DE U-X 922 

Apelações eiveis: Pinhel — Manuel 
Dias Branquinho e rnulhar, contra Casi-
miro Cesar Loureiro e mulher. Relator, 
F. de Sampaio; escrivSo, Quental. 

Vizeu — Ana da Silva Fernandes, 
contra Maria de Melo e marido. Rela-
tor, L. d••) Vale; escrivão, Dá Mesquita. 

Vizeu— D Palmira de Pina Cabral, 
contra Daniel Fernandes de Assunção. 
Relator, Corte Real; escrivão, Pimentel 

Leiria — Manuel de Oliveira e mu-
lher, contra Augmto de Sousa Birbeiro. 
Relator, Pereira Machado; escrivão, 
Quental. 

Apelaçiss comerciais: — Coimbra — 
A ' ompanhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, contra a firma Anibal de 
Lima & Irmão, Limitada. Relator, A. 
L. Freitas; escrivão, Pimentel. 

Cantanhede — Maria de Jesus e ou-
tros, contra o Dr. Antonio Ferreira Car-
doso de Oliveira. Relator, Pereira Ma-
chado; escrivão, Quental. 

ApeLçOes crimes: - Covilhã — An-
tonio Nunes Agueda, contra o M. P. — 
Relator, Corte Real; escrivão, Dá Me»-
quita. 

Oliveira rio Hospital — Alberto Bran-
dão e outros, contra o M. P. Relator, 
L. do Vale; escrivão, Dá Mesquita. 

Celorico da Beira — O M. P. contra 
Antonio Sebastião. Relator, F. de Sam-
paio; escrivão, Pimentel. 

Agravos cíveis: — Guarda — Carlos 
Dias Rebelo e esposa, contra Izabel Re-
belo e marido. Relator, L, do Vale; es-
crivão, Pimentel. 

Guarda—Antonio de Jesus Ribeiro, 
e outros, contia Joaquim Correia Botas, 
delator, J. A. Rodrigues; escrivão, Quen-
tal. 

Vizeu — D. Palmira de Pina Cabral, 
contra Daniel Fernandes de Assunção. 
— Relator, Corte Real; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Agravo comercial: — Pinhel — Au-
gusto Furtado, contra D. Josefina Torres 
Furtado. Relator, Sá e Mota ; escrivão, 
Pimental. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 9 de Outubro 

Ao escrivão do 5." oficio, Perdigão: 
— Acção eivei do processo ordinário, re-
querida pelo Agente do Ministério Pu-
blico como representante da Fazenda 
Nacional, contra D, Maria de Sande Me-
xia Salema Aires de Campos e outros. 

Audiência de 12 de Outubro 
Ao escrivão do 1." oficio, Almeida 

Campos: — Acção especial comercial re-
querida pela firma desta praça ''Ginja 
Brandào, Limitada,, contra Diamantino 
José das Neves e mulher, de Almeirim. 
—• Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto: 
— Acção comercial por letras, requeri-
da por José Lopes dos Santos, casado 
proprietário, de Barcouço, contra Joaqui-
na Nogueira d'Albuquerque Magalhães, 
e Bernar la de Sousa, viúvos, do mesme 
logír de Barcouço. — Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

JULGAMKNTOS tíOMERCÍAES 
Efoctuou-se o julgamento da concor-

data requerida paio comerciante desta 
praça Antonio Estoves Marques, tendo 
as respostas dos jurado» sido favoraveis 
ao requerente. Foi advogado o sr. dr. 
Fernando Lopes. 

Devem efectuar-so tsmbem os se-
guintes julgamentos comerciais : 

— No dia 26, Acção erdinaria requs-
ri^Ã psla Sociedade das Malhas Limita 
da, 

desta cidade, contia Augusto Duar-
te M. d'Almeida, de Castro Daire. E' 
advogado o sr. dr. Pinto Loureiro. 

— No dia 6-de Novembro — Acção 
ordinaría requerida pela firma Carvalho 
Lucas, Limitada, contra Mário Ribeiro 
Firmo, de Lisboa e Carlos Gonfes, de 
Coimbra. Sáo advogados os drs. Carva-
lho Lucas e Francisco Rodrigues, de 
Lisbôa. 

— No dia 16 de Novembro — Acção 
ordinaria, requerida pela firma Santos 
Júnior & Duarte, Limitada, contra Au-
gusto Soares Pinto. 

JUÍZO CRIMINAL 
No pi-esHOie trimestre, dev^nef- cttur-

se o- s guiiit,'* j>i'g rn-ntox ji.rí; 
N . .ti 25 — ,Vidali . Du .rt» <i'uu-

ra, de Moot • Re it.miK/, Manu-! Alves 
Garcia «o Mauoln e outros, acusados 
do criffla de furto ao dr, Mário d'Almeida, 
h Coimbra, 0 primeiro t a a | > e n rospe»-

de por outros crimes de furto nas Caldas 
da Rainha e em Condeixa e ainda por ter 
fufjido da cadeia. São advogados de 
d fèsa os srs. drs. Parâdes e Fausto Ga-
ú c h o . 

— No dia 7 d- Novembro — Agripino 
da Silva, de Guimarães, pelo crime de 
furto camtt ido em Ribeira de Frades ern 
cana de Tereza Pancas . E' advogado 
de defêsa o dr. Octaviano de Sá. 

OUPAS VELHA 
i! 

Cores escuras 

(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de l ã ) na 

T Í N T U R f i ^ l f t D r l 

a il, Lda. 
Raa da Cedofeita, 732 

P O R T O 

Que por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de andinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Aceíia-se agente em Coimbra 

Tendo entrado em vigor no 
dia 1 do corrente mês a lei 1368 
sobre o valor de transacção, to-
dos os contribuintes que exerçam 
qualquer ramo de negocio ou in-
dustria, arte cu oficio devem 
mnnir-se de um livro de folhas 
numeradas, em que dia a dia re-
gistem as vendas e outros actos 
sobre cujo valor incide o impos-
to, e no caso que preferirem pa-
gar o citado imposto por meio de 
avença assim, o proporá por es-
crito, ao respectivo chefe da Re-
partição de Finanças, indicando 
nessa proposta, qual a soma dos 
valores que deve incidir o im-
posto, e a naturess do seu co-
mercio, profissão, arte ou oficio. 

Sande publ ica 
Somos informados de que 

nalgumas tabernas desta cidsde 
se está vendendo vinho novo 
simples ou misturado com o da 
ultima colheita. 

Este facto, que representa um 
grave perigo para a saúde publi-
ca, deve merecer a atenção da 
digna autoridade sanitaria a quem 
recomendamos o assunto. 

Çomo se não bastasse vender-
se o vinho por preços elevadíssi-
mos em relação á abundsneia 
deste artigo, ainda por cima é 
adulterado com outro impróprio 
para consumo. 

O preço do pão 
Para não fugir á regra, 

também o pão aumentou on-
tem de preço, passando o de 
qu dr viniens, que já era ca-
ríssimo, a custar um tostão. 

Onde irá parar esta febre 
de aumentos? 

O Museu Machado 
de Castro 

Acabamos de ser informados 
que já estão concluídos, ha mais 
de 20 dias as obras de adaptação 
da igreja de S. João d'Almedina 
para o Museu de Arte Sacra, cuja 
instalação o ilustre director do 
Museu Macha lo de Castro tem 
o maior empenho em fazer com 
urgência psra que as preciosida-
des que o constituem não conti-
nuem encaixotados. 

Ignora-se, porém, qual o mo-
tivo porque o delegado nestâ ci-
dade da Direcção dos Monumen-
tos Nacionais, que tem a sua séde 
no Porto, não tivesse já feito a 
entrega d© respectiva chave, pro-
telando assim uma aspiração da 
cidade. 

Oxalá que não tenhamos de 
voltar ao assunto. 

SECÇÃO LITERÁRIA 

S^aposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, c-onfecionadas e om bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a eonfeçfles e a 
limpeza de peles em todos os tons. 
Cores iaalteravi-is. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo M"ita, Rua Ferreira Bor-

ges, 08-2.°. — Coimbra. 

Apoz alguns dias de doença, 
faleceu ante-ontem, o estimado 
industriai de barbearia, sr. Anto-
nio Correia, ultimamente estabe-
lecido na Rua Martins de Carva-
lho. 

Era muito estimado entre os 
seus colegas e um extremoso che-
fe de família, sendo por isso a 
sua morte muito sentida. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi muito concorrido. 

— Com 23 anos faleceu no 
Hospital da Universidade, para 
onde foi transportada a conselho 
dos seus médicos assistentes, a 
sr.a D. Adelaide Sika, modista 
de Coimbra, e filha extremosa do 
sr. Antonio Silv». 

— Tambí-m faleceu a menina 
Amélia Correia Menezes, filhinha 
do nosso amigo sr. José Joaquim 
de Menezes, proprietário da Ti-
pografia Operaria. 

O seu funeral realisa-se hoje 
ás 15 horas, saindo da rua Eduar-
do Coelho, 86. 

Os nossos sentidos pezames. 

MUSICA N A A V E N I D A 
A'manhã, das 18 ás 20 horas, 

a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
Belos Amaiores (Ordinar . ) — , , . 
Joano d'*rc (Sinfoa a) - AUHMET 
Spígne d'0'o (.'a:ze<) — BEENCEI 
Ballet de Coppélii (Opa.-) — DELIBES 

SEQUNDA PARTE 
3." parte da 1' Rapsódia — LIMA 
Andorinhas(Pa!k i de requint )—MORAIS 
El Salero (P. D . ) - * « * 

' • • ' • » « * <W»' 

A B A L O SÍSMICO 
No dia 11, ás 15 horas, 2 mi-

nutos e 4 segundos, o sismografo 
do Observatório Metereologico, 
registou um abalo sísmico á dis-
tancia de 9.000 kilometros, que 
se devia ter dado na Costa Oci-
dental da America do Norte ou 
America Ocidental. 

BISPO DE C O I M B R A 
Acha-se completamente res-

tabelecido da grave doença de 
que foi ultimamente acometido o 
venerando Bispo desta diocese, 
sr. D. Manoel Coelho da Silva, 
bra. 

Regovjaado-nos com este fa-
cto, enviamos-lhe as nossas sau-
dações. 

J U N T A ESCOLAR 
Tomou posse a nova Junta 

Escolar deste concelho, da qual 
fazem patte os professores desta 
cidade, ultimamente eleitos, srs. 
Carlos Alberto Piato de Abreu, 
José Mari* dos Santos e Manuel 
Martins Rodrigues. 

A G R E S S Ã O À P A U L A D A 
Ante-ontem, aos Marcos da 

Pedrulha, foi barbaramente agre-
di io á paulada, o trabalhador 
Avelino Ro jrigufs.de Trouxemil, 
a quem fizeram um largo feri-
mento na cabeça, pelo que teve 
de receber tratamento no banco 
do Hospttfti, 

0 violoncelista Sergk 
Na taberna dos $ rgros bebedores 
A' luz dum gãz iietálico, fundente, 
Sergio arrancava ao violoncelo ardente 
Incisivos acoideçsonP*4ores. 

f t ; 
Na confusão macan u dos licores 
Passava a teoria transcendente 
Duma canção histérica e dolente 
Já com soluços, lágrimas e dôres 

O artista sonhava, olhando á volta 
/ I s almas que sofriam delirando 
Sob a hipnose da sua arcada solta. 

Sergio domava a multidão profana 
Dos seus dedos translúcidos lançando 
Eternas vibrações á alma humana. 

Mário Vieira Machado. 

ç o r ç s o r ç a p i o o 

RSIIJSÍÇÉ! 
D E 

iil £ INDUSTRIAL 
Habilitação teórica e pratica, em 4 mêses, por comer-

cialista com longa pratica de ensino. 
Ciasses diurnas e nocturnas de 8 alunos. A primeira 

começa em 16 de Outubro e as outras sucessivamente e á me-
dida que se constituírem. 

Lecciona também calculo comercial, e bancario, era 
cursos e em particular: Juros, Descontos, Anuidades, Câmbios, 
Arbitragens, Papeis de credito, Cotações, Contas correntes, 
Conferencia e calculo de facturas, etc. 

Exames nas escolas de comercio oficiais, 
Aceita-se já a inscrição de alunos e prestam-se t o d a 9 

as informações sobre condições de matricula, programa e local 
de funcionamento, na Rua Bernardo de Albuquerque, n.° 56 
(Celas). 

V i d a D e s p o r t i v a 

0 f l s s o e i o ç a o d e F o o t - Q a l l 
Deixemos agora, por instan-

tes, o paradeiro da Taça Agosti-
nho Costa e dediquemos a nossa 
atenção, nuns rápidos momentos, 
á construção da Associação de 
Foot-Ball. 

Ideia já ha muitíssimo tempo 
radicada no espirito dos verda-
deiro se autênticos sportsmen que, 
acima de questões puramente par-
tidarias e de interesses absoluta-
mente materais, colocam a res-
surreição do desporto nacional, é 
preciso, urgente; inadiavel que 
triunfe para disciplinar vontades 
e crear novas inergias. 

Tem-se discutido o regulamen-
to que, apesar de ter sido elabo-
rado por Mário Machado, Mandel 
Camõ s e Alves Barata é apenas 
a espinha dorsal do grande edi-
fício que a mocidade ardente des-
U cidade erguerá para glória da 
geração... novíssima, mas, épon-
to assente que, por agora, os clu-
bes devem por de parte a ideia 
material, tão mesquinha sempre, 
enquanto a Associação nâo tem 
a sua vida perfeitamente nnrma-
lisada e perfeitamente assegurada. 

A' Associaçao Académica, pos-
suidora do campo, convém, mais 
do que a nenhum club de Coim-
bra, auxiliar esta explendlda ini-
ciativa, não creando um único en-
trave aos seus elementos diri-
gentes. 

A luta que distruiu todos os 
esforços dos que, o ano passado, 
trabalharam, essa rivalidade sem 
origem e sem nzão, só pode ani-
mar as almss inferiores e os es-
píritos r?:trograÍos. 

A futura direcção ds Associa-
ção de Foot-Ball será constituída 
por personalidades em destaque, 
tanto no meio desportivo, como 
ao meio social. Apelamos para 
todos os sportsmen. 

A Associação de Foot Ball é 
indispensav-1 neste centro verda-
deiramente anarquisado. 

O jogaior que, no campo, sa-
be que não ha sanção alguma 
para o seu irregular procedimen-
to, comete barbaridades que só 
encontrarão castigo se a Associa-
ção se fundar e funcionar com 
todas as cond ções de vida e de 
triunfo. 

Ribeiro da Costa tem auxilia-
do, duma maneira notável, a fun-
dação da Associação, 

Rui Sarmento, delegado da 
Associação Académica, salvaguar-
dando, é claro, os interesses do 
seu clube, apoiou sempre caloro-
mente, todas as clausulas regula-
mentares. 

Ainda bem. 
Ha uma perfeita harmonli 

entre todos os representantes do 
clubes e grupoj de Coimbra 
que essa ideis^atifique, para*qu 
essa ideia seja, dentro em poucoi 
uma explendida realidade. 1 

Conde HUGO. 
• • • 

FOOT-BALÚ 
Realisam-se ámanhã os se-

guintes desafios: 
3.08 Categorias - União coa-j 

tra o Vitoria, ás 9 horas. 
— Aviz contra Onze Branco, 

ás 13 horas. 
1."' Categorias ~ O Sporting] 

Nacional contra União Foot-Ball 
Cotmbra-Club, ás 2 horas e meia, 

Neste match faz a sua estrriil 
nas 1." Categorias o Nacional,] 
cujo passado nss 2.*3 i bastante 
honroso. 

O seu team acha-se presente*] 
mente numa bela forma, prevenH 
do-lhe nós um bom futuro. 

O seu adversario o já tão 
pular União Foot-Ball Coimbra. 
Club encontra-se esta époes com 
um bom grupo e a vitória alcasM 
çada, no domingo passado em 
Aveiro, é já um bom sintoma, j 

Os desafios realisam-se 00i 
campo de Santa Cruz. 

CICLISMO 
O Sport Club Conimbricense 

vai organisar uma importante pro* 
va ciclista, para a qual conta já 
4 medalhas de ouro, prata e co« 
bre. 

O trajecto são 56 ktfometro»! 
ou sejam 4 voltas á Conraria. 

• • • 

UMA CARTA 
. . . Sr. Conde Hugo, redactor • 

sportivo da Gazeta de Coimbra. 
— Tendo seguido, com atenção, a 
sua campanha a favor do resga* 
te da Taça Agostinho Costa, la» 
mento publicamente que nesta cl> 
dade os sportsmen «in-nomine», 
tivessem cometido tamanho erro,., 
de conducta. 

Espero que a sua inergia não 
deixe de defender esse trofeu que, 
num momento de... fraqueza, tf 
ve a infelicidade de realisar um • 
viagem em tão péssima e duvido-
sa companhia. 

Todos aqueles que são vetáõA 
deiroi s>rtmen devem estar li 
seu Iam** dando todo o aplaust ] 
â campanha., * moralisaion,* 
ng. 
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[wmtterio da Conchada 
Neste cemiterio foram feitos 

I seguintes enterramentos: 
:> Ao dia 3 de Outubro : — Augusto 

Jp nardo Freitas, fiího João de Froi-
lis e Elvira Kncarnação de Freitas, do 
"inchai, do 63 anos. 

— Dom ngos Dias Guim.rãe?, filho 
le Gaud n d o Dias e Maria Rosa, de 
idroj/am Grande, 41 ano». 

Dia 4: — Ana Inacia Coelho de Car-
alho, filha de José Coelho d>' Carvalho 
unior o de T n v z a Marániana d'01iveira 
lirvalho, de Far", de 84 anos. 

Dia o: — Franci-co Fernandes, filho 
jAnionm Fernandes e dr J u i a da Pie-
lide df Coimbra, de l ano. 

Dia 6: — Piedade de Jrsu*, filha de 
Ifrancisco José e Maria de Jesus, de Al-
[Tiiazere, de 12 a n o s . 
| — Faustino de Brito, lilho de Maria 
I4a Conceição, de Vizeu, 2 anos. 
; —Ma' ia do Rosario Lopes, filha de 
Francisco Lopes e de Maria Augusta Lo-
pes, do Coimbra, 18 anos. 
l Dia 8 : — Maria Cordeiro, filha do 
JEmilia Cordeiro, de Penela, 71 anos. 
• — Joaqivna Pereira Barata Roxo, fi-
tfaa de José Pereira Barata e Pulch^ria 

['Gomes, de Castelo Branco, 70 anos. • 

B O L A O H A 8 " 
L E G U M E S 

A S S U G A R 
C E R E A I S 

f n v m 1 a faiton pequeno e 
\ u v t i i v / j arreio, Tende se 
junto ou separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, letra B. X 

yendem se com outras 
anexas e quintal em 

bom locsl e de rendimentos, nesta 
cidade. Informações na rua ds 
Sofia, 121. i 

S E H K E J L S Do r n a d e companhia. 
<1LII<% «pnhiipa da 

cm armazém, vende a fi l ial da 

Companhia Industrial |Explicador 

Uma 
senhora de toda a 

respeitabilidade recebe para sua 
companhia uma senhora só, e de 
meia idade, mas habilitada a ensi 
nar a ler e escrever dois meninos 
seus filhos. 

Informações nesta redacção, 1 

fluto Industrial,L! 
CAPITAL 6 0 0 MIL ESCUDOS 

SEDE 

J E R Ç A P O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida , 1 4 / 6 3 ) 
ft^ríso 1' £00 
[•Miiho branco 7*70 

amarelo 7*50 
Centeio 10*00 

hCtvada 6*00 
[ Avea 5*50 
I f m s 7*50 
| « í í o de bico 12*00 

Í;bicharo8 8*00 

eijlo mocho 15100 
I*-» branco • . . . 14*50 

• pateta . . . . . . . . 12*30 
» ai tura 12*00 

:•» r •'• . 8 * 5 0 
l|«tit*s, 15 k OB IH 
pTremoços, 2) itres 8*00 
| ílalmhas, cada 5*00 

Írangos, » - 2 *50 

itoa, 4á00 
f O v o í o c c n í o 21*C0 

de Poptugal e Golonias 
u m — i i m w B s a a g — = i , ,u.i i . • » n i 

Cscrstorlo e d i f í c i o junto da e s t a ç ã o 

G O I M & K T K 

Para os de-
vidos efei-
tos torna-
se publico 
que: 
Abel Pessoa Frota, 
José dos Reis Sardinha 
Dr. Manuel Frota 

Ííocios da UNIÃO, LIMITA-
[lj)A, por escritura lavrada pelo 
tiltótario Bacharel Jaime Cor* 
,.fêa da Encarnação, no dia 10 

de Outubro de 1922 

Um canho profundo e persistente 
Como todos os nv-dicameutos supe-

riores, as Pílulas Puik deixam um pro-
fundo no • rganismo. Não são a. !'ilulas 
Pink um producto aeçAo efémera. A 
sus eficacia é p rsistoutf, o que pr.iva a 
perfil ta harmonia da sua fórmula e o 
e - m t T O e cuidado p^rt ciliares com qu-
são preparadas. E o facto é que as Pilu 
las Pink são por toda a parte considera-
das um ospeeifieo extremamente activo 
da anemia, da neurastenia, do enfraque-
cimento gera), bem como de todas as 
do nças que resultam do empobrecimen-
to do sangue e da extenuarão do syste-
ma nervoso. 

Um exemplo, que se nos afigura in-
teressante citar, é o do Sm- Luciano 
Gralheira, que reside em Lisboa, na Rua 
Vieira Lusitano, 23, Io andar. Kis tuna 
carta que este Snr nos escreveu; 

ceaeram aos socios 
Antonio José Oarcia e 
Adriano d'Oliveira Canelas 

$ quotas que tinham na mes-
ita sociedade e da qual saíram. 

O notário ajudante, J 
UPecçira de Vasconcelos. 

Comerciai 
Afim de dar execução ás reso-

luções tomadaS na reunião de 12 
do corrente, convido os Srs. Co-
merciantes de Subsistências a com 

"parecerem Jna nossa séde no-do-
mingo, 15, pelas 13 horas, e os 
Srs. Comerciantes dos restantes 
ramas, no mesmo dia, ás 14 horas. 
' Coimbra, 13 de Outubro de 
1022. 

0 Presidente de Direcção, Má-
rio Themido. 

flo Comercio 
Declaração 

Os abaixo assinados, pro-
prietários da «Saboaria Luzita 
na», declaram que, em vista 
di contanto subida das matérias 
primas para o fabrico de sabão, 
resolveram paralisar as snas 
oompras e vender todo o sabão 
pela tabela de 7 do corrente em-
quanto tiverem matéria prima; 
(Ma esta e se as circunstancias 
Rio se modificaram, fecham a 
fabrica, garantido o selarlo ac 
leu pessoal 

. j Auguste Lti t iartha, 8use* 
R u i m 

Snr. Luciano Gralheira 

» Sofr ia já ha vários annos de urna 
doença absolutamente rebelde a todo ( 
tratamento Perd- ra me^mo todi a es 
pr-rauça do me curar. N'esta situação 
tristíssima, um amigo aconse!hou-me 
que experimentasse as Pílulas Pink, e 
eu apesar de muito fatigado e aborreci-
do de tantos medicamentos que tomava 
ha tanto tempo sem nenhum resultado, 
apressei me a seguir e s se conselho, Foi 
a minha salvaçao, bem posso dizel-o, 
pois desde que tomei a primeira c i ixa , 
notei logo uma melhora muito sensivej 
no meu estado. Com afoite, s nti imedi-
atamente um apetite extraordinano. F6-
ram se accentuando sem c e s s a r a s me-
lhoras, e hoje graças ás Pílulas Pink, 
passo perf etameute de saúde. 

« Entendi dever d H g i r a V. a pro-
s e i e carta, porque fazer conhecer os 
senefleios das PilUlas Pink é prestar a 
bodo o mundo. » 

Os anemicos, os debilitados, as cre-
ânças, durante o periodo da crescenÇa, 
precisam de seguir a cada mudança de 
estação um tratamento, nina cura p s 
meio das Pílulas Pink. Precisamente, ago 
ra que nova estação se anuncia, as Pílu-
las Pink, constituirão um fl-nefico trata 
mento muito a proposito. 

As Pilnlas Pink estão á venda em 
todas as farmacias peio preço de 950 
reis a caixa, 5*300 reis.as 6 caixas. De-
posito geral : J. P. Bastos & C.*, Far-
maeia e Drogaria Peninsular, rua Angus-
)a, 39 a 46, Lisboa. 

Divorcio 
Por sentença de 30 de Março 

último foi decretado o divórcio en 
tre os cônjuges D. Maria Jofé 
Fernandes, também conhecida por 
D. Maria José Fernandes de Lemos 
Cavaleiro, residente em Coimbra, 
e Hermínio de Lemos Cavaleiro, 
empregado no comércio, residente 
no Pôrto, com o fundamento do 
n,° 2.® do artigo 4.° do decreto 
de 3 de Novembro de 1910. —O 
Escrivão, João Marqus Baião 
Júnior. 

VWifiqei a exactidão. — 0 Juiz 
do Cível, Alexandre de Aragão. 

U ) 

Pó para limpeza de talheres, 
O s u p e r i o r a todoa. 
Roa fe r re i r a ttortfes, 

ÂVISOIMPORTANTE 
Em Celas, Antonio Luiz de 

Almeida Patricio está encarregado 
la venda dos seguintes moveis 
que paio seu valor estão desper-
tando um grande interesse. 

t, urgente serem visitados e 
examinados. 

1 Aparador de Mogno com 
mármores d'Italia. 

12 Cadeiras de Cerejeira para 
sala de mesa 

1 Cama de mogno com colunas 
(para casados) e colchoaria, me 
inha de cabeceira e mármores 

de Italia. 
| ! 'omoda toilete com mesa c?-

guardas de mármore d*ItalÍ8; e 
espelho com moldura de mogno 

1 Secretai ia de Cerejeira com 
duas gavetas. 

6 Cadeiras de Cerejeira. 

Solarinc 
(alemão) 

O melhor de todos os limpa-
metais. 

Preços especiais para revenda. 
Grandes quantidades em depo-

sito na R. Ferreira Borges, 68 2.' 

I M ' íl .N n to comercial em 
1 U^ÚU ÚU Coimbra, com 
e legante armaçfto toda envi-
draçada, prestando-se para 
outro ramo de negocio . 

Informações na rua Viscon-
d e da Loz, 68 a 72. X\ 

Acei tam-se 
se quarto '. Para iflformaçõis, di-
rigir ao Dafundo dos Olivais. 3 

em sua cas? 
cu na dts 

alunos exp!ica-se o Curso Gerai 
dos Licr-ns e o Cnrso Coaiplemen 
tar de Scienclas. 

Pr- ços conveacionai?. 
Para Irt-tar na roa Francisco 

Ferrer, 04, das 4 7 âs 19 horas. 2 

Expl icador í j ^ f 
mão, franc^z. etc. J Tavares 
Ferreira, R. dos Coatinhos, it 2 0 

Expl icações 
e sciencias, individualmente ou é l ^ 
cor-o p i ra o.Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua fios Ànj -s 21 i " . X 

F o g ã o 
com cal eira 
sa do Sàl. 

AMERICANO vende 
bem restaurado e 
S-raiva Nunes—Ca-

1 

A l u g a m - s e 

A l v i ç a r a ? 

o o 

•arpinten 
agamenío em o^ro sam-38. Pa(, 

se informações na B 
ni.6 

C \ A r « 5 r » V8cie-S8. Para ver 
r u g d u d 3 8 1 5 á s 1 8 h o r a s 

Rua Abílio Roque, i 6 . 3 

F u t q n circular, b'm estado, 
U ^ c i U Tenda sí>. Celas, B. 

Bernardo u'A'.buqu'rque, 33. 1 

Madeiras." 
de boas msdeiras secas, de 

Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e va&i 
Ihame. Estão em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga 
S. Pedro do Sul. Trata se á Vda 
Santa Catarina, nesta vila. 3 

M a r ç a n o 
Vilaça & Oscar-
da Luz, 97. 

Precisa-se db 
Oar vesaria 

- Rua Visconde 
X 

M o t o r 
brica da f al-

pobre 30 
vende- se. 

Coiabra. 

HP 
Fa 

3 

2 salas inde-
pendentes 

«uai rez do chSo para escritorio 
cu deposito. Esclareciment .a ne^ 
ta re laeçao, 3 

Aí IÎ iVM 6
 PrlDCiPÍ0S r a d i 

í u u ^ j o » mentans, d e piano, 
lecíona se. Trata se Estrada d? 
Beira, 30-2.° \ 
M p n i r i & q r-orm?listas c n «lclilila» meninos do li 
cen, aceitam se 4 ccmo comensais 
em casa d? r^speitafciiidade. Rua 
do Correio, 41. X 

Largo de S João, 18. com-
^ ps am se e vendem-se livros 

usados e estampilhas para coie-
ções, X 

Oío-se a qut-0 
entreg3»-Barna 

L urenço d'Alai ida Az Vf 2 i , 
uma pél«i de raposa preta, qus se 
perdeu desde esta morada até á 
estação nova, na manhã do dia 10. 1 

A r r e n d a - s e " I m t i l i 
do eleeulco nsn olival co^i casa de 
habitação, qua tem 1:800**. 

Para tratar com seo dono, An 
tonio Simões Mizaréla, em Sa--t 
Antonio dos Oiivats. 1 

Arrenda-se J fJgí 
denominada a Quinta da Machada 
de Bâixo. 

Para tratar dirigirem se a Ho-
rácio Montenegro, Vila Nova de 
Poiares. 1 

f W í a l o d a COELHOS o que 
c i U ^ i d h a d e melhor, 3anos 

com um cachorro pequeno, vende 
por motivo de retirada, Raul Bu-
zano, Ceira. 3 

v a l A c J i U tica d e mercearia. 
tanto psra viagem s o e o para bal-
eio Dá boas referencias. M o r 
«; - esta redacção. 1 

Piano alemão Ŝm 
magcifico verHcal armsdo em fer-
ro, cordas cruzadas e em estaco 
de novo. 

Estabelecimento íe mnsícas de 
A. Rosa & C.4, Limiísd». 

Rua das Flcres, 68 — Figueira 
da Foz. X 

Professora ^ p t 
lecionar em sua casa ou na dos 
aluDos. 

Nesta redacçlo se diz. X 

para Afri-
ca preçi-

Dio-
rio Cotovelo. 

ieciona ias 
tmçSo pri Professora 

sjaria, piano, francês, lavores, em 
troca a quem der psrte de casa 
para alugar, ela, mãe e irmã. 

Dirigir carta a M L. S. a esta 
redscçlo. 1 

Piano Vende-se um muito 
barato» 

Nesta redacção se diz. 1 

Pintura 
ces Tom?z, 88, 

a agúlh?. Easina-
se na rna Fernan-

1 

Mavarro 
(ANTfGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

T l i ! P ^ á r a m a i A U T O M O V E I S \ pAJi!DD [ 
1 Uàj ( j uullflDílA 

AGENTES DOS AUTOMOVEIS 

Rocht-Schncidcr, Bciick, Le Zebre 
O a r a g © d s r e c a B h a 

A u t o m o v e i s d e a l u g u e r 
--W-V-

OÍ V n Q Na G >«r?Ç3 da Lis-
L t i i & c l U b o a q b < 0 1 | o ( p r o 

xitna da Universidade) recebem-s* 
hosT^edes de cama e meza garan-
tio'io.se bom tratamento s o ma-
x mo acej/i, 

Aceitft;r-se seaheraa da maio-
respeitabilidade; 

Para esclarecisjentos nâ rua 
J'»?quim Antonio de Agaiar n.9 75 
(antiga r«a du Correio). % 

Acessorlos, Gasolinas, Ó l e o s , 
Correias, Bandages, 
Stock MicheSin. etc. 

OUciaas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente di> igíUas por nm babil 
engenheiro português. 

Reparações completas de aatomoveis, m qaiaas In-
dustriais, etc. 

Soldadura a a u t o g e n i o 

Instalações p p o o s o p í g s : 

Qopdalo Pinheipo , 91 
Telefone 716 

3IEE 1IE 

K fábr ica dc P r e g o s S a n t a 
Miquelina, da firma f e r r e i r a , S a n -
tiago fJ Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa d o B o t ã o , a c h a n d o - s e 
hâbfSffôda a b e m serv ir os s e u s 
f r egueses , começa desde já a ace i -
tar e n c o m e n d a s d e q u a l q u e r q u a n -
t idade . 

P r e ç o s e c o n d i ç õ e s s ã o o s 
m e s m o s d a s d e m a i s f á b r i c a s d o 
país , a c t u a l m e n t e e m vigor. 

A r m á r i o . Professora S f ^ 
sua casa on na dos alunas instru-
ção primaria e lavores. 

Quem pretender dinja se a es 
ta redaçSo, X 

P r e c i s a - s e Empregadas 
para serviço 

de Caixa s baleio, 
Ârmazen3 do Chiado. X 

Qn í i r t A a! l3ga-se a ou 
U t i l t u mepinas. e m 

c sa de família respeitável. DSo se 
« f xig m se ra" rendai . íof-irmam 
n a Rua Ferreira Borges, 122 ! 1 

aluga se. Nesta re-
dacção se diz. X 

PARA FARMUIA 
precisa se de 12 s 

ha " 

uar to 

lapaz 
16 anos que saiba ler e es r - rwr 

Vende-se BSçadec«í 
ra, com 6 div sôes, uma cosioha 
independente e com bôa kja para 
negocio, com paílo, telheiro quiá* 
tal. Mais 4 pequenas prrpriedadei 
de semiadara com agua, á di tan-
cia de 100 melros da casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
rua das Cevas, N.B 2 — Coiro-
bra. X 

Vendem-se ° r
,f8X 

levando cada uma 6 cantares. 
Cumeada, 20. 1 

Vendem-se 
Rua da 

Ciara, 
Poak, 12 í° Sacia 

X 

Senhora 0íerec8»se para 
trabalhar com^ 

modista em cas-s particulares. 
laformaçB s naáte jornal. X 

Senhora t rabalhando bem 
d;? costura, sce-tta 

proposta para se encarregar 
r^n^as de- qualquer hotel. 

Ntíste jornal se diz. X 

SP n h n r ' 4 Cferece-se como 
t ^ l l l J U l " dama de compa-

nhia, não se importa ir para fóra 
Nesta redacção se diz, X 

Trespassasse situada 
num 

dos melhores locaes da cidade, 
nma ampla cass de hsbitf.çna, p> 
de.ndo servir para pensão. 

N n a í a r e d a c ç ã o se diz-. X 

ros na Couraça d 
P<sra tratar com , 

mesma. 

íinva car-
voaria e 

Lisboa, 
eu dono ns 

i 

t J i - s e 
uma 
para 

carrcça 
ser pn 

xaoa por um animai-
Diriílr a Narciso Melo 

Rua Dsrêiia. 

Dois moi-
nhos para 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei» 

Terreiro de Santo Antonio, 
1 — Coimbra. X 

g» 

AVISO 
Tendo sido suspensa em 19 do 

Agosto passado, com o n.° 106, a 
publicação de o jornal A Noticia, 
avisara-se os seus antigos assi-
nantes para receberem até ao fim 
do corrente mez, no Largo da Sé 
Velha n.° 1, a importancia cobra* 
da além daquela data. 

Coimbra, 3 de Outubro dé 
1022. . y 

O A d m i n i s t r a d o r , Alberto Via* 
na. 1 

1 1 

w 
p UnderwQod, Remlgton,Royai 

Preço 6SOO 
R U A DIREITA, N.° 10-1.° 

í-OiBIRSlSiSmaiStaiSIBiGfâiÔrSmBie^l 

Manuel de Sousa 
P E D R E I R O 

Ocupa-se de todo o trabalha 
de construção civil. 

Rua Pr , loão Jaclaio, 



C S Q I M S e i A . M : E > H 2 O T J T T J B - R O E > E 3 1 9 2 2 

Moveis, Porcelanas, Faianças 
portuguesas, Damasco e Jóias 

Compra e vende: M O R A I S £r C O R R E I A , L I M I T A D A . 
F a t i o d a I n q u i s i ç ã o , 3 , 2 5 e 2 7 — C O I M B R A 

fílueoscm emerçeflo cd îtiog (paenioe, e0. 
N E W - Y O R K 

Ceníuru 
Formato Comercial D.° 10 

é amaquina de 
escrever mais 
simples,sólida, 
elegante, e de 
preço inferior. 

f lDTonio TH e m i £ ) 0 

í̂ ua Feppeipa Qopges, 68«2.® 

GUERRA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Pirofóro 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
laz, evitando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica de Coimbra, Limitada 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

iá s ^ Coloni 
Companhia de legares 

Capital; Dm mino e mMmtm mn mm 
S e g n r o a m a r í t i m o s > terreatrea i t a m a l t o a 

H i r l v u icristais i a g r í c o l a s i r o a b o e a u t o m ó v e i s C o r r « > p o r i d * n t e a ® m C o i m b r a i j»L 

C A R D O S O A C O M P A N H I A j § 
(Casa H m n m ) 

D O E N Ç A S d o s O X . H O S 
JULIO MACHADO 

M u d o u o s e u e o n t u l t o r õ p a r a o 

aoinna sA os mum (Quinta de im ta) 93. 
C O I M B R A 

Quando V. Êx.* qaizer ama instalação 
elcetrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6lectPOtécniea d e C o i m b p a , L . d a 

fyia Feppeipa Qopges, 
ç o i mgrçf l 

Grande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro, 

Eii j ai nas suas instalações de electricidade as la 
g O O D O 

mais acreditada lampada h o lindeza). 

S E E E M f à s melhores d e todas 
fts mais resistentes 
ffs mais economicas 

S Pis de maior duração 

as as boas casas de electricidade 

Ultima maravi lha da 
sc ienc ia a lemã 

N U C O S A M 
acrxxxxx xxxx* xxxrxxxixxxxzrxiJcxxxxiE 

Poderoso anti-blsnorraglco 
ÚNICO remedis qae m i dl» 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S ^ N 
' V̂ l V V f V T T l> « > u T» y » 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O rsroedlo pg em 5 dia? 

CURA 18 unis antigas 

cixxi ixrrrrxj 

0 j A l i a n ç a 

( R e l o j o a r i a ) 

J. i. Di SILVA GUIMARÃES 
18: Arco á'Aloiedma: 22 

COIMBRA 
Talei. IH Tileg. EBIMARAES-BORIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Ruas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tidas «o mearas predioj) 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

f O R M I G f t S 
m o r r e m e m p o u c a s hora» 
c o m o MATA F O R M I G A S 

Nio filha. Oarsat^st 
Farmada Nazareth 

Santa Clara — C o i m b r a 

Liquida-
ção 

Dos bens moveis da oasa PAU-
LO MOURA, LIMITADA, na 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra. 

Em boas condições vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar^ 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
tório, escrivaninhas e demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque-
na de mâo, 1 balança decimal e 
1 cenfisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objstos de grés, trapos de 
lã, barricas vasias a muitas outros 
artigo** 

Içada & 
Vendas directas ao consumidor 

o s -

Peçam em te tas as farmaeias 
D e p o s i t o G e r a l e m 

C O I v ! tt ^ 5 

Dfôí̂ Io OSIiica, M. 
134, Riu Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Não tem esta casa qualquer especia-
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
— basta, pedindo amostras -— 

Madeiras | 

^ VENDE: 

I ÂmoaiflTfiiiáo 
R. Perrairg Borps, BB-2.° 

COIÍ̂ I BSÇ/l 

sã 
^ oe 

f* mm»" mg*--W&z* 'o* 
C f l D C H O A D C ^ 

f V M 0 * 0 « t m 1 0 9 9 
• « d * « m M » b o a 

gsrrwpeadMU n> tóstnj 

nom 
Rt« de Gerpo 6* Duo», 38 

C O I M B R A 

luaa» di r i a m H i . i í 7 | 5 S S 
1'kn di |jíKÊ», -itpssi-

tsèt St Cuca gerai d* 
B e l i t a . , nm&m 

Tslal 117.811(1100 

ÍBÍemíltaçíe». por prsjslzas, paja» 
et* 31 it «Membro de 1911 

4 , 1 S 4 
Êuta Cjispss l i i i , a mais «»íi-

gi s asais poderosa de Portugal, 
lousa seguros ooatra o risco de 
fogo, sobr* prédios, mobílias, es-
ubeiacimantos 0 riscos mariti-
HSOS. 

Colégio Internato É Carvalhos 
CARVALHOS (GAIA) 

V c n d e - s e . Ruí 
Eduardo Coelho 
108-1° 

Ãos Raiai 
INTERNATO | EXTERNAI. 

Recebe alanòs p&ra o Liceí 
de admissão a esie. Cuide dos el* ] 
peciaes com a clasfljB infantir. 

Tratar com F. 3, Silva NfVfl 
Rua da Trindade, 7. 

15 A 20 CONTOS 
Prec i sam-se por socíeda^ 

ou emprést imo para a contj 
nuaçâo dum bom negócio . 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

'eiçôes admioistratiras 

Contra tudo o que adrêde se 
palhou, aquele agrupamento doa 

fossos concidadãos que se orga-
flisou em ordem a fazer ressus-
citar as aniigas tradições na ad-
ainistrsçSo deste niunidpio e 
que se denominou de Conjunção 
Republicana, não desanimou do 
seu intento, nem se deteve no ca-
minho encetado, antes está etn-
ptnhaedo-se com mais a;dor e 
entusiasmo do que nurca. 

Bom é que assim seji, não só 
porque esss onjunção está sen-
do recebida com muito agrado 
e nela deposita bsstante coniten-
ç* a opinião publica conimbri-
cense que ainda se importa com 
os interesses colectivos, mas ain-
da porque urge despertar os ano-
tfiaos, os apaticos do marasmo 
epi que cairam, desinteresse e 
scépticismo esse que é uma das 
causas importantes dos nossos 
desastres na publica administra-
ção. 
i Que a Conjunção está em 

plena actividade e confiada no 
êxito verificou-se no domingo em 
que esse núcleo de delicados co-
nimbricenses se apresentaram pe-
rante uma assembleia de muníci-
pes categorisados para ap resn -
ter-lhes o resultado dos seus tra-
balhos jí realisados e busesr a 
sanção para o que já estava feito, 
irectrtz e impulso para realisar 

0 que aia a Lita. 
Nt verdade, num salão da 
ctro Conimbri :ecse, Limitada, 

a Estrada da B i a, salão ois-re-
do pelo seu proprietário, o sr. 

Amador Castanheira, reuniu-se, 
ao passado d jmi tgo, uma assem-
bleia prritste a quri comparece-
ram os nossos concidadãos que 
tem estado executando os traba-
lhos da CodjunçSo e, apesar de 
1 mesma hora funcionarem as-
somble ias gerais na Associação 
Cbmercisl, na Misericórdia e não 
íibetnos se rmls alguma, essa 
assembleia f o i muito concorrida, 
tanto e de tal qualidade que os 
mais pessimistas da Conjunção 
ficaram satisfeitosepoderam cons-
tatar que ainda nem tudo é sce-
ptico e que, quando ha alguém 
que se impõa pelo proprio d e s i n -

t e r e s s e e trabalha c o m inteligên-
cia, com método e pertinacia, 
linda encontra quem atenda e 
quem se entusiasme, 

Presiliu o sr. dr. Costa Mota, 
leeretariado pelos srs. J- sé To-
nuz da Fonseca, professor, e An-
tonio Ciaro, proprietário. 

O sr. dr, Antonio Leitão, em 
Home da Conjunção, relatou, por 
Um modo muito claro, os moti-
vos que determinaram o apare-
cimento deste grupo, historiou os 
teus fastos e vicicitudes, explicou 
como é que a Conjunção arredou 
dos seus trabalhos, da sua finali-
dade, toda a iogerencia da politi-
ca de facção, demonstrando, com 
aquela lógica incisiva que o ca-
racter is a, quanto pode ser vanta-
joso para a vida municipal a or-
ganisação do seu quadro de ve-
readores sob um tal critério es-
colhidos e obedecendo a esse 
critério gerindo os negocios mu-
cipais. 

O sr. Floro Henriques expii-
cou á assembleia qual foi o mo-
tivo que afastou da Conjunção o 
grupo democrático que dirige a 
politica do Centro do P. R. P. 
que funciona na rua da Sofia. 

Leu á assembleia uma moção 
IU1 que fõra discutida e lida na 
Ultima assembleia a que aquele 
grupo de democráticos assistira, 
os nomes dos que a haviam su-
bscrito e o condicionalismo em 
que o haviam feito. Nssta alturs a 
fcisembleia manifestou a sua com-
pleta aprovação á doutrina da re-
ferida moção. 

Aind* falsrarti r-s srSi dr. José 
Odrigues, dr. Videira e Msdo, 
r. Mie- Itf P*c«\ Nie< l i u ú& Foo-

e Alberto Areosa, 

O sr. presidente leu a lista dos 
nomes que serão propostos ao 
eleitorado, lista que abaixo publi-
camos. Foi muito bem recebida. 

E!egcu-sc um comité executi-
vo com o encorgo de procedera 
todos os Írabílhos eleitorais, 
com a faculdade de poder orga-
cisar sub- comissões e a de poder 
«gfegsr a si os cidadãos que julgue 
conveniente. 

Sendo proposto que: 
1.° —a assembleia manifesta 

a sua adesão aos objectivos elei-
torais da Conjunção Republicana; 

2.° — que a assembleia mani-
festa, consequentemente, a sua 
aprovação aos trabalhos eleito-
rais até aqui re»Usados pela mes-
ma Conjuaçõo e dê plenos po-
deres á Comissão, que acaba de 
ser elfits, para completar os mes-
mos trabalhos eleitorais. 

Antes de encerrar a sessão o 
sr. dr. José Rodrigues pediu a 
palavra pars, em nome do grupo 
convocante, agradecer ao sr. Ama-
dor Castanheira, que estava pre-
sente, a geutilesa que tivéra ceden-
do aquele salão pira a assem-
bleia que ali estava reunida. 

Assim decorreu a primeira 
sessão publica da Conjunção Re-
publicana. 

Consta-nos que se vão seguir 
outras sessões de muito maior la-
titude. 

Oxalá que os munícipes de 
Coimbra despertem e se não es-
queçam de que este município 
tem tradições que importa reatar 
para honra e interesse de nós 
todos. 

EFECTIVOS 
Adelino Rodrigues Lucas, pro-

prietário; 
Dr. Antonio Alberto Torres 

Garcia, proprietário e deputado; 
Dr. Antonio Candido d'Almei-

da Leitão, director da Escola Nor-
mal Primária, professor e advo-
gado ; 

Antonio Correia dos Santos, 
contabilista e proprietário; 

Antonio Marques, comercian-
te; 

Dr Carlos da Costa Mota, 
médico e professor, 

Cassiano Martins\Ribeiro, pro-
prietário ; 

Floro Henriques, industrial e 
proprietário; 

Dr. Francisco Maria do Ama-
tal, pr- prietario e médico; 

João Rodrigues de Moura Mar-
ques, proprietário e comerciante; 

José Mateus dos Santos, pro-
tario; 

José Nicoiau Santos da Fon-
seca, director da agencia do Ban-
co de Bortugai; 

Dr. José Rodrigues d*Oliveira, 
proprietário e médico; e 

Nicolau Rijo Micalet Pace, 
professor do Liceu. 

SUBSTITUTOS 
Alberto Duarte Areosa, comer-

ciante ; 
Alvaro da Costa Morais, fun-

cionário publico aposentado; 
José Pinto Alves Guimarães, 

comerciante e proprietário; 
Antonio Luiz Paiva, farmacêu-

tico; 
Antonio Rodrigues Claro Jú-

nior, propritario; 
Augusto Ferreira TW? Figuei-

redo, proprietário; 
Augusto Monteiro, mestre de 

obras; 
Augusto Pais Martins dos 

Santos, comerciante; 
Filipe Gouveia Coêlho, conta-

bilista e industriai; 
Manuel Maria Marques de 

Quadros, proprietário; 
Dr. Miguel Marcelino de Mou-

ra, n é d i o ; 
João Augusto Simões Favas, 

comerciante; 
Joaquim Lopes Qandarez, co-

merciante; 
José Sebastião d"Almeida, co-

mercian te j 
José Tomai da Fonseca, pro-

fessor da E. N. P.} e 
Raul José Fernandes, director 

da Alisai «a caia lo ta , 

JUNTA GERAL 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pe-

reira, efectivo. 
José Maria Mendes d'Abreu, 

substituto. 

A' reunião da Conjunção Re-
publicana faliartm alguns cida-
dãos que mandar«m cartas dan-
do a sua adesão completa ao in-
tento, fins e critério da mesma 
Conjunção, ou pediram a amigos 
para assim comunicar. 

Entre outros sabemos dos srs. 
drs. José Cardoso, Domingos La-
ra, Correia Monteiro e Freitas 
Morna. 

• • 
COMÍCIO 

No proximo domingo, 22 do 
corrente, e em local oportuna-
mente indicado, a Conjunção Re-
publicana comparecerá perante 
os munícipes de Coimbra em co-
mício publico. 

• • • 
No ultimo numero dum cole-

ga local são indicados cinco no-
mes, parecendo serem só esses e 
difinitivamente esses os candida-
tos do P. R. P. ás próximas elei-
ções. 

Iaformsm-nos porém, quem 
está autorisado a íaze-lo, que a 
esses nomes outros se juntarão, 
devendo para a lista definitiva, 
ser aprovada a sua escolha na 
assembleia geral do partido que 
vai s^r convocada. 

Desmente-se também, absolu-
tamente a afirmação de que a es-
colha fosse dependente de acor-
do com liberais, o que seria ab-
surdo e inconcebível como ab-
surdo e inconcebível que a esco-
lha dos candidates do partido li-
beral fosse dependente de indica-
ção ou acordo de qualquer outro 
partido. 

Aairtrtuísi 
Fazem anos, hc]e: 
D.Joaquina Mcshado Santos 
A'manhd: 
D. focquina Sar>i'Ana 

Ptíiiet it aisBitsUe 
Para o sr. Carlos Gomes Ferreira 

da Costa fot pedida em casamento a 
sr.' D. Emerenciana MesqWta, filha da 
sr.' D. Tereza das N v?s Mesquita e do 
sr. Joaquim Mesquita já falecido. 
Psitidei i eUgties 

Partiu para a Louzi o sr. Joaquim 
dos Santos Pratas. 

Chegou de Ovar a sr.' D. Maria 
José Soares ã'Aibergarto. 
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Abertura da Universidade 
Realisou-se ontem a abertura 

da Universidade, dia que era de 
festa para o primeiro e glorioso 
estabelecimentoscientificodopaís, 
na qual a própria cidade se inte-
grava, 

A velha Universidade vestia 
naquele dia as suas melhores ga-
ias e a sua vetusta sala dos actos 
solenes tinha um aspecto gran-
dioso, 

Era um dia de festa que ecoa-
va retumbante por todo o país, 
e que só a Universidade de Coim-
bra sabia fazer com tal grandio-
sidade. 

já na Republica ela se fez com 
idêntico brilho e esplendor. 

A cerimonia do capelo, que 
reviveu no ano escolar findo, le-
vou Coimbra a supor que a aber-
tura soléne da Universidade se 
faria este ano e, se não estamos 
em erro, se chegou até a «firmar. 

Tal não sucedeu e com ma-
gua lamentamos que a nossa 
Universidade fisesse a sua aber-
tura sem aqu-la grandesa e bri-
lho que tanto interesse desperta-
vam e que animava a própria aca-
demia. 

Nem umâ saudação. Nem 
um incitamento, n?m um con-
selho. Tudo passou, tudo esque-
ceu . . , 

Só a cabra com o seu som 
plangente fez lembrar que a vi-
da académica de m a » um ano ia 
co íaesa f . . t 

Ha oito dias que a toda a ex-
tensão da rua Fernandes Totnaz 
está aberta uma vala para a ios-
tals ção do cabo subterrâneo des-
tinado á luz electrica. 

Pois não obstante o grave 
risco que correm as pessoas que 
ali residem ou que por sli teem 
de transitar, a Camsra até hoje 
«ioda se não dignou mandar ali 
colocar uma lanterna, ou conser-
var a iluminação publica,evitando 
deste modo desastres de que teem 
sido vitimas algumas daquelas 
pessoas, que ali bem recebido 
ferimentos. 

Mas para maior cumulo do 
despreso a que a Camara vota á 
vida e segurança dos munícipes 
bastará informar que ha também 
8 dias que a lampada do Arco 
de Almedina, um dos pontos 
mais cencorridos da cidade, não 
dá luzl 

Para maior vergonha da Ca-
mara, slguem teve a feliz ideia 
daii colocar um candieiro deace-
tilene, junto do qual foi posta 
uma caixa com um letreiro em 
que se fazia um apelo aos tran-
seuntes para que deixassem qual-
quer quantia para custear as des-
pesas a fazer com aquela ilumi-
nação 1 

E' mais uma vergonha com 
que a Camara corôa a sua nefasta 
gerencia e que revela bem a sua 
dedicação e interesse de bem 
servir os seus infelizes munícipes, 
que ha 3 longos anos vem so-
frendo as consequências da sua 
manifesta incompetência e in-
cúria. 

São os factos que o demons-
tram. 

Oatem já deu luz a lampada 
do Arco de Almedina, expiican-
do-se este fenomeno com uma 
grande reunião no Centro do P. 
R. L, que fica perto. 

Depois de escritas estas linhas 
fomos informados de que também 
no domingo á noite duas senho-
ras cairam na vala do Arco de 
Almedina, sendo socorridas por 
algumas pessoas que no momen-
to passavam. 

O industrial sr. Antonio Mar-
ques também ali caiu, ficando 
ferido nas mãos, 

O comerciante sr. Antonio Jo-
sé de Abreu também foi vitima 
deste imperdoável desleixo, so-
frendo lesões internas, pelo que 
teve de recolher ao leito, 

E assim se vai afirmando a 
incúria e incompetência da ve-
reação mais nefasta que temos 
tido! 

UM DONATIVO 
O sr. Eurico de Campos, ins-

pector da policia, mandou entre-
gar ao Asilo da Mendicidade a 
quantia de 30$C0, importancia 
duma indemnissção que compe-
tia ao sr. Victorino Teles de Vas-
concelos, e que este desistiu de 
receber. 

P p e o e n ç o o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pé insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING. 
&a etiqueta das mesmas. 

A£o*to d e t m . 

devem solicitar es sabsi= 
dios BO prazo ds 10 dias 

O conselho de administração 
do Instituto de Srgurcs Socisis, 
reunido sob a presidencia do sr. 
dr. João Luís Ricardo, resolveu 
solicitar a todos os organismos 
de assistência privada que neces-
sitem ser subsidiados ptlo Estado, 
a dirigirem no prazo de 10 dias, 
que termina em 23 do corrente, 
os seus pedidos, indicando os 
«deficKs» até 30 de Junho findo, 
acompanhados da documentação 
justificativa, a íim da ser feita a 
distribuição da primeira prestação 
do imposto banesrio. 

O conselho resolveu ainda 
não atendt r os pedidos feitos pe-
las instituições que não satisfaçam 
esta disposição e as que não en-
viem, preenchidos, dentro dêsse 
prazo, os boletins estatísticos que 
em tempo lhes foram enviados. 

O preço do pão 
. . . Sr. Director.— Lendo hoje 

no seu muito acreditado jornal uma 
noticia que diz ter sido elevado o 
preço do pão. Em minha casa tal 
não se deu. Continuo vendendo 
aos preços seguintes: 

Pão de bico cu redondo conti-
nua a 80 reis; pão igual ao que 
se frabrica em outras casas a 180 
ou 200 reis. Nesta continua a 160 
reis, assim como continua venden-
do pão fiuo de 1." a 1$20 cada 
kilo, como vendia ha tempos. 

Apesar de ter sido convidado 
para uma reunião de industriais 
de padarias, naturalmente para 
elevar o preço do pão, não com-
pareci a ela. — Eduardo Ferreira 
Major, padaria do Beco do Fa-
nado. 

Uma praxe aaâemtca 
Regeu ontem peia primeira 

vês a cadeira de anatomia topo-
gráfica, o 1.° assistente sr. dr. Ma-
ximino José de Morris Correia. 

Como é da praxe, foi feita a 
este professor a classica tourada, 

Porém, á ssída da aula os es-
tudantes abriram aulas para dar 
passagem ao novel e distintíssimo 
professor, fazendo-lhe utna cari-
nhosa manifestição de simpatia. 

Subitamente, faleceu esta ma-
nhã na sua residencia, do bairro 
de S. José, o nosso velho amigo 
sr. Julio Machado Feliciano, es-
tremoso pai dos nossos presados 
amigos dr. Julio e Luís Machado 
Feliciano, e irmão do também 
nosso amigo sr. joão Machado 
Feliciano. 

A sua morte causou profunda 
consternação nesta cidade, onde 
o saudoso extinto gosava de ge-
rais simpatias não só pela hon-
radez do seu caracter, como pe-
las belas qualidades que lhe or-
navam a alma. 

Âpezar da sua avançada idade 
o nosso saudoso amigo trabalhou 
até ao dia em que a morte tão 
abruptamente o suspendeu. 

Sentimos profundamente a per-
da do venerando ancião e á fa-
miiia enlutada apresentamos as 
nossas mais sentidas condolên-
cias, 

—-Esta manhã faleceu num 
quarto particular do Hospital da 
Universidade, onde se encontrava 
ha tempo para ser operado, o 
juís de direito sr. dr. José Ro-
drigues Esculcas, que foi dire-
ctor da policia de investigação 
criminal 

O ilustre extincto era natural 
de Vendas de Oalizes, Oliveira 
do Hospital. 

Os nossos pezames á família 
enlutada. 

SPORT i 
l 

FOOT-BALL 
O resultado dos desafios de 

footbali realisados no domingo 
como noticiamos, foi o seguiste: 

Em 3.at categorias: — O On-
ze Branco venceu o Aviz, pot 3 
goals a 0, e o União empatou 
com o Victoria por 1 bola a 1. 

No desafio de 1." categorias 
o União venceu o Nacional 
5 goals a 1. 

Devido á chuva a assistência 
foi diminuta. 

O desafio foi bem jogado ten-
do o Nacional resistido muito beta 
na 1." parte, em que o União feji 
2 goals de 2 cabeças de Chfeo 
Correia. 

A 2.® parte foi de vantagem 
do União que dominou quasi Qo* 
rante todo o tempo. 

Correia fez mais 2 goals t, 
Manuel Correia fez o 5.®. 

Chico Correia foi o 
dos 22 jogadores em campó, 
outros todos bons. Do Nactood 

pot 

os melhores foram Barbosa e Tia-
go, zquele superior a esto. A 

w. > w u 

do que 

r i t e d » 

Vieram ontem á nossa reda-
cção indivíduos que as pofids 
fizeram acusações graves ao sf. 
Prim Antonio de Figueiredo, ds* 
clarando-nos serem verdt^Dint' 
as afirmações que ali fizeram « 
que estão prontos a provar. 

— Na policia de investigaçfot 
informaram-nos esta manhã qu* 
o proceso referente a este e s » 
não foi concluído, depois do < 
será enviado ao poder judi 

Uma vez ai se apurar! i 
a verdade sobre esta grsveocaf» 
rencia. 

POLICIA CIVÍCA 
Em virtude de ter terminado 

a licença que lhe havia sido coá-
cedida, reassumiu no dia 14 ta, 
funções de comissário geral âi 
policia civica deste distrito, o st. 
Antonio de Morais Silvano» 

Teatro Avenida 
LES JERCOLIS 

Dá hoje as despedidas CO 
publico conimbricense este d i * 
tinto dueto luso-brasileiro. 

Estes artistas, que Já eram co-
nhecidos em Coimbra, teem sido 
muito aplaudidos. 

— — — mi i hm íim i 

( D a n u e l p p o t a 
Medico - Especialista em á&mptt 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorfo natfft 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.0 8 - ) COIMBRA 

Guarda Nacional 
Republicana 

BATALHÃO N.° 5 

figradecimcfito 
Eu e o pessoal do meu bataJbCd, 

rimos por este meio agradecer pu-
blicamente a todas as pessoas S 
entidades qae directa ou indirecta-
mente, concorreram com o seu au-
xilio para o brilhantismo doa fea» 
teios que neste quartel da Cu®ev 
da, se realisaram nos dias 4, õ f 
6 do corrente, para comeraofsçéo 
do XII aniversario da tmplantftçSo 
da Republica. 

Coimbra, 14 de Õutsfero & 
1922. 

O Comandante, [Mis José 
Moita, major. 



Aceit-am-se 
se quarto». Para iuforaaçfos, tíi 
rigir ao D A fundo ds Olivais. 2 

À T u g a m - s e 4 ? » 
cara rcz do chão para escritório 
ou deposito. Esclarecuaent JS ne 
ta redacção. 2 

A v i „ n São avisados todos o s 
A V. l f tU indivíduos que faziam 
parte da ex cooperativa «A Popu 
lar», secção de barbearia, qus sa-
tisfizeram as su.ís acções, a pode 
Ti*in ir receber as suas importan 
tuas, d^sde o dia 15 do s^rr^nte 
tio 'Arco do IYO, n.* IS, EM casa 
de Aníbal Cardoso. 

Arrenda-se cem boas di 
visões, psteo, 1.1 O m 

tros quadrados de terr ao, arvores 
de fruto a diversas depenMencias 
no logar dos Casais, freguesia do 
S. Martinho do Bi po, a o m i m 
tos do apeadeir.» cio mesmo lwg-.r. 

Para trat r José Ferreira 
Pratas, rosi lente no referido lugar. 

r W l r J ^ de COELHOS o que 
V t t U C l t l juelho-% 3 anos 
com nm cachorro pequ no, vende 
por-motivo de retirada. Raul Bu 
zano, Ceira. 5 

Í - V t v t t l n f í l i ! o a P e ( i u e n o ' 
v a v a i u j arreio, vende se 
janto oa separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, letra B. X 

Ê s t á m p i l h 
algumas estampilhas de encomen 
das postais que entregaremos ? 
quem provar pertesc r lhe. 

E x p l i c a ç õ e s 
dicos até ao S.° ano do Lie u e pa 
ra a Escola Normal e s*:nh)ra le-
cionalnglês a msnioa. Nest» re 
dacçào se dl?. 2 

For m nos 
^ entregues 

Explicador ® ̂ VS 
alnuos exp!ica-se o Curso G ral 
dos Liceus e o Curso Complemen 
tar da Sciencias. 

. Preços convencionais. 
Para tratar na rua Francisco 

Ferrer, 94, das 17 ás 19 horas. 1 

l 4 í r i veade-se. Para ver 
_ * * u das 15 ás 18 horas 

Bua Abilio Roque, 16. 2 

circular, b m estado, 
vende se. Celas, R, 

Bernardo d'Albiiquerque, 3-5, 1 

G u a r d a - I i v r o s 
bendo escrituração comerei 1 p"r 
partidas dobradas, dispondo de al 

Snmas horas livres, encarrega se 
e escritas comerciais. Dão se in 

formações na rua i) Corvo n.os 

31 a 37. 3 

Madeiras. Vende se nn> 
lote de uns 

0O»3 de boas madeiras secas, de 
Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e vasi 
lhame. Estão em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga 
S. Pedro do Sul. Trata se à Vila 
Santa Catarina, nesta vila. 2 

pw^l Precisa-se na 
>11U Onr.vesana 

Vilsça & Oácar — Rua Viacon e 
da Luz, 97. X 

T M T n t n i » * P " b r e 3 0 f|,;> 

i . f X U t U i T â í ,g i vende' se, Fa 
brica da Cal —Cai&bra. 2 

|W| H I I I U M W < » 
"T 9 ' meninos do li 

Ceá, aceita tu se 4 orno comensais 
em c*sa d r- sociabilidade. Rua 
do Correio, 42. X 

Xf j -v Largo de S Jo8o, 18 c m -
^ praro se e vendem-se livros 

usados e estampilhas para co'e-
Çõei. t X 

Vende-ss um em bo ? 
& i c l i l U e s tado. Rua das 
teirinhas, 2. 

Es-
X 

0 escrivão-notário 
f ^ i e c i ^ c l R iCha Calisto, cm 
Coimbra, com urgência, de um in 
dividuo. que estej na con ições 
de ser nomeado seu a judante . 3 

P j p r r l A n - a í i n 0 ( 1 mingo d a 
x m u e u - a t ; p , j r t â g e m até á 
igreja da Rainha Santa, uma boiss 
preta com um rosário dentas. Gra 
tiflea-se quem a entregar nesta re 
daçto. 

Empregadas 
para serviço 

ds Caixa e balcão. 
Aíiffiszens da Chiado, X 

G A V E T A 

Professora 
lecionar em sua casa cu na dos 
alnnos. 

N sta reacção se. diz. X 

F V n f t f l O êoursça de Lis 
I t ! l o c R » boa o.° j01 2 0 (pro 

xima da Uaiversidaie) r ecebe i s: 
hospedes de cama e meza garan-
tindo-se b-sm tratamento e o má-
ximo acoio. 

Aceitasse, senhoras da m a i o r 
•-espííitvbiííciaãe; 

Para esclarecimentos na rua 
j j r q u ai Antonio ae Aguiar n.° 73 
(antiga rua do Correio). 1 

P r o i e s s o r a ^ ^ 
sua easa oo na dos sluiv instru-
ção primaria o lavores. 

Qus ai pretender dt «j-» se a es-
ta redação. X 

v^ 51 d í IO dacçtósodíz . X 

O l i a r t ' - » ladepaadrnle,- a 1 u 

H y i ã 1 1 ga se em bom 1« cal. 
Qaom pret nder, f ir j,s se á Srcic 
dsde Lozitana de CT ais LM T 
da. Aveni a dos 01. jr s, 'í. X 

Prec':a-s n a K t gra 
a p a L íi;, g Ti-ioco Ltí. ' í 

d?» Amt sa , 10 — Co a b r a . X 

I T r r a o t t x t j i b f i o 1 9 2 2 

i>. FARMArt' 
í \ < ! p d Z p f e í . . a s t , j . . 12 a 

s ; !g- que saiba kr e es- r< i -r 
Hm ua h>: t . 12 — S- í 

Clara. X 

0 1 , - 1 , 1 1 0 1 d l rsh.,ih»r c»'Ki'' 
modista em cas s p -.r . nla-cs. 

i.ifarinaçõ-s neííe j mal. X 

tí ahalbando wm 
O t 11U O l c l d e custara, aceita 
proposta para se encarregar da 
r"U>'-as de qualquer h dei. 

Nests jornal se diz. X 

K p f i I u r i H ' f"*I t 'c, '"se c o m o 

k j c i i i i u i 1 dama de comp-i-
ithia, não se importa ir para fóra 

Nesta redacção se diz. X 
A o, s f l «ma e a m ç a 

Y 0 1 para sor pu-
xada por um animsl 

Dlri ir a Narciso de Melo— 
Rua Direita. X 

Vendem-se ?h
u rt{ 

cereaas com bf.nc^da ni f-rr-
Pitra tratar c» P-.-ss & V. i 

ga. Terreiro de Santo A»t ni 
u.° 1 — Coimbra. X 

flgpadeeimento 
O abaixo assinado eom mil 

protestos de gratidão, vem mani 
festar aos 111.»"8 e Ex.ra 5 Sanho-
res Drs. José Rodrigues d'01ivei-
ra e Horácio Menano, o seu pro-
fundo reconhecimento pelo carinho 
e desinteresse com que o trataram 
na gravíssima operação que lho fi-
zeram. 

Também agradece com subido 
reconhecimento ao seu particular 
amigo Senhor Miguel da. Costa 
Neves, o seu incansavel cuidado, 
assim como a todas as pessoas que 
o visitaram durante a sua doença. 

Coimbra. KideOutubrode 1022. 
Jacintho Tito da Silva Lisardo. 
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CURA fcs «T-ala aníiijas 

P U R G A Ç Õ E S S 

5 . ° O . li 

Z r i T 
Pelo presente edital faço mr 

blico, que. no dia 2'à do corrente 
no quartel do 3.e G upo de Arti-
lharia n.- 2 se procederá á venda 
em hasta publica de um solipede 
julgado incapaz para o serviço do 
Exercito. 

Quartel err. Coimbra, 14 de 
Outubro de. 1922. 

O Secretario do conselho, José 
de Menezes Torres, tenente d'ar-
tilharia. 

e O F - R E 
V e n d s - s ^ . R o a 

E d u a r d o C o e l h o , 

1 0 S - 1 ° X 

15 À 20 CONTO 
Precisam-se por sociedade 

ou ssBpreslírao para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta á G ízeta de Coim-
b r a 4a in i c i a i s A, §» x 

Mtifftií) á tosta. Li: 
iria-O 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a jíreços de combate: 

SACOS DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR » 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S FINOS DO PORTO 
CHAMPAGNES E LICORES 

Depositário do sabão econo-
mico S a p a d o l , 

30 contos 
P r < ? c i s a i n - s e 

p 3 r a d c s ^ s i v o l v l -

i T i c o t o c i c 

á Q 

i o s e l a i s , 

Abel Pessoa Frota, 
José dos Reis Sardinha 
Dr. Manuel Frota 

soc ios da U N I Ã O , LIMITA 
D A , por escritura lavrada pelo 
notário Bacharel Jaime Cor-
rêa da Encarnação, no dia 10 
de Outubro de 1 9 2 2 

c e i e m aos mm 
Antonio José Garcia e 
Adriano d'Oliveira Canelas 

as quotas que tinham na mes-
ma sociedade e da quaí saíram. 

intonso J sé fiaria 
Adriano c'(il vaira Úanelas. 

O notário ajudante, J A. 
Pereira de Vasconcelos. 

P i a n o s 
p PO todos o PP ÇwS 

Piano alemão muito bom, novo. 
Rua dos Militares n.° 11. 

Piano aiemao bom, estado de 
n vo. Largo da Só Velha n.° 14. 

Piano Orgáo muito distinto, 
coutando 11 registos. Rua d>> 
Cabido n.° 1. 

Piano francez, estado de novo, 
Rua do Cabido n.° 1. 

Piano francez muito regular. 
Rua do.-- Militares n.u 13. 

Piano Inglez vertical, bom es-
tado e barato. Rua dos Militares, 
n.° 11. 

Piano de mesa para estudo, 
alugam-se ou vendem se. Largo 
da Sé Velha n.° 14. 

Pianos de mesa para estudo 
alugam-se ou vendem-se, Largo 
da Sé Velha n.° 14. 

laforma-se sempre de muitos 
pianos novos e em 2." máo para to-
dos os preços. Largo da Sé Ve-
lha n.° 14. 

1 *" 
O S 'R M 

L, (iw.^v^f^-^wj;,'! 

Indispesti&vcl na btg<>-
na ini ma das seohoras 
U IC re'fl̂ ;p que em 5 dia 
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Peç-in eni ip as as íâmiEoias 
D e p o s i t o G e i a ! e m 

C. O i H ft 

M ^ M U - íace , u c . 
^ 134, 8ua Fieira Borges 136 
^ T e l e f o n P , 2 6 1 

VE: m 

Corts escuras 

j n m= c cl r.'i<! 

P â % 
i ?k*J 

tias a? dg algodãa 9 s s d a , 
e todas as úa i ã ) na 

T l N I U R A R I f t D M 

aipreza a ¥: por Tinto Têxtil, Lda. 

Saa da Cedofeita, Í32 

m 

Que ps x processos noves e p r 
contracto com a primeira casa 
de andinas no mundo garante 
todis estas op^-rgções com u t m 
grande superidaae sobre l o io s 
os seus concorrentes. 

Aceita-sa t gente em Coimbra 

Dos bens moveis da e a s í P í U -
LC! MOU A, LI^íTAOA, ps 
fevsnjda tios Clsiros, sm 
Coimbra. 

Em boas condiçb s vendem-se 
até 80 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
warch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão <li escri 
tooio. escrivaninhas e demais uten-
sílios 3 mai hos, carraças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque 
na de mão, 1 balança df rimai >• 
1 centisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
lã. barricas vasias e muita* outros 
artigo 

aposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
limpeza de peles em todos os tons. 
Cores inalteráveis. 

Tinturaria de Faasenáss 
Alfi-rdo M> it I, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. — Coimbra. 

AVISO IMPORTANTE 
Em Celas, Antonio Luiz de 

\lmeida Patrício está encarregado 
da venda dos seguintes moveis, 
qu i pelo seu valor estão desper-
taudo um grande interesse. 

urgente serem visitados e 
examinados. 

1 Aparador de Mogno com 
mármores d'!i.; ii. . 

12 Cadeiras de Cerejeira paia 
sala de mesa 

1 Cama dc mogno com colunas 
(para casados) e colchoaria, me-
í-inba de cabeceira e mármores 
do ltalia. 

[ omoda toilete com mesa e 
rçiwrdás ds mármore d'It«lia; o 
=-if'pelho com moldura da mogno. 

1 Secretaria de Cersjeira com 
ii.as g':v.das. 
' 6 Cadeiras de erej. ira. 

U X X X X W U W U j 

olarlnc 
' ( a l e m ã o ) 

O melhor de todos os limpa-
metais. 

Pre.ços especiais para revenda. 
Grandes quantidades ern depo-

sito na R, Ferreira Borges, C8 2.°, 

A o s P a i s 
ÍMTERHÊTO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Liceu • i 
de admissão a este. Cuidados es-
po< iaes com a ciasse infantil. 

Tratar com F. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

| f i s para l a w s í " o r a r | 
p Und^rwood, SsmígtftR, Seyal p 
x Preço 6$GO O 
If R U A D I R E I T A , N.° 10-1.° | 

i i H l 
U l J 1 1 1 

( SiL E Má Á O ) 

Pó para limpeza de talh.-res. O superior a t > los. 
Rua Ferreira Borg s, 08 2.". 

tf Maagí 

^ Ssff&as 
| V E N D E : 

H Antonio TsidMo 
| | H. Ffirrolra Oeroos, B8-2.0 
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Quando V. Ex.a qaizer ama instalação j 
clectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6 i e e t F o t é p n i e a d e S o i m f a p a , L . d a f * 

f ^ u a p s p p e i p a Q o p g e s , 4 2 = 1 . ° 

Ç O I ffi Q PI 

Grande stock de material electrico, di- j 
riamos e motores. 

Esta casa encarregasse também da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos c motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

Q f n e ^ e f l Q c d ^ i t i q g ( M e n i o e , e o . 

N E W - Y O R K 

| é o i n a q i i i n a d e 

e s c r c v e r m a i s 

simples,sólida, 
c l c g a n í i ? , c d Q 

f r m r o r o m s r d i l n . ° 1 0 preço 

f í D T O D i o f H ^ n n i o o 
f ^ u a F e p p s i p o Q o p g e s , 6 8 » 2 / 

ca de P egos Santa 
Miquelina, da firma Ferreira, San-
tiago & Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Bo^âo, achando-se 
h biiitâída a bem servis* os seus 
fregueses, * o meça desde já a acei-
iar encomeiidiíS cie qualquer quan-

» 

rcços € condições são os 
mesmas, dos demais fábricas do 
país, actuaImcmlc em vigor. 

> 1 

4^4 

m W 5 Sam J » Ãs p p 
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Qranâe melhoramento para Gúimhra 

t O I N S T I T U T O 
f n d u s t r i a K o m s r c i a l 

Acaba de ser publicado o Re-
ilamento deste importante es-
belecimento de ensino, criado 

S1921 pelo então ministro do 
mercio, sr. dr. Visco Borges, 

I pedido do sr. dr. Dias Pereira 
que foi, como deputado, quando 
da questão universitária, quem 
procôs a sua creação, plenamen-
te justificada na moção de or lem, 
que enviou para a mesa da Ca-
mara dos Deputados. 

A demora que tem havido na 
publicação do í^gulamento tem 
prejudicado de algum modo a re-
gular abertura das aulas, que vão 
abrir-se desde já. 

Neste sentido deu o ilustre 
ministro ordens ao director do 
lastituto, o disíiato professor sr. 
dr. Cid de Oliveira. 

Estão já afixados os editais 
pata a matricula, que publicare-
mos neste jornal, e bem assim os 
programas dos eximes de admis-
são ao referido Instituto. 

Este estabelecimento de ensi-
no é destinado á formação de 
engenheiros auxiliares, chefes d? 
industria, condutores de trabalho, 
auxiliares de comercio, agentes 
comerciais, guarda-livros e con-
tabilistas e tem a duração de qua-
tro anos, compreendendo três 
cursos esp^clalisados. 

O curso geral do Instituto, 
»Iém de habilitar para os cursos 
especialisados, constitue habilita-
ção suficiente para o desempenho 
de lugares na administração publi-

ca, para os quais serve de habilita-
ção kgal o curso complementar 
dos liceus (sciencias). 

Os cursos especialisados da 
secção industrial habilitai para 
professores das escolas de artes 
e ofícios, industriais, preparatórios 
e de arte aplicada. 

O curso de construções civis 
e obras publicas, para os lugares 
de condutores ou engenheiros 
auxiliares das obras publicas dos 
ministérios do Comercio ou das 
Colccias. 

O curso dc electrotecnia e 
maquinas para funcionários de 
administração geral dos correios 
e telegrafes e dos ministérios do 
Comércio, Trabalho, Marinha e 
ColóaiíS. 

O curso médio de comercio 
também habilita para o profes-
sorado das aulas comerciais. 

A Qazeta de Coimbra pro-
curará ouvir o ilustre director do 
I istituto e alguns professores so-
bre a natureza dos cursos e suss 
vantagens, e o sr. dr. Dias Perei-
ra, que agora conseguiu este me-
lhoramento notável para Coim-
bra, que lhe é devedoura de altos 
serviços. 

Ao Ilustre ministro de Comer-
cio e a este ilustre professor en-
via a Qazeta de Coimbra as suas 
saudações e agradecimentos os 
mais entusiásticos em nome da 
cidade, cujos inttress-s calorosa-
mente procura defender. 

DÂ BQC f: Ŝ i 

àrtrifisriei 
Fazem anos, hoje: 
D. Lwtnda Assunção Campo» 
Ruben Dias da Conctlçâo 
Leandro Emídio Alves 
Luciano Marques dos Santas 
A'manhã: 

' Amândio Cabral. 

ttUllmimi 
Deu d lut uma robusta criança do 

UXo masculino, a sr.* D. Lucília Amé-
lia Nunes Crespo, dedicada esposa do 
»r. Eduardo Crespo comerctante da 
nossa praça. 

Aos pais do ntoftit> apresentamos os 
nossos sinceros parabéns, 

Pirtidss i ciigeiei 
De Pombal de Anciães, a sr.' O. So-

fia Candlda de Freitas, 
— Partiu para Lisboa, o nosso co-

laborador dr. Marlo Machado, 
— De Vila do Conde, a sr.* D, Ma-

rta Eugenia de Manique e Melo. 
— Está em Coimbra, o sr . dr. Artur 

Ltltio. 
— Também vimos em Coimbra, com 

lua esposo, o sr. dr. Alvaro de Castro 

Pioíreisos íe Penoso 
O Jornal de Penacova, no seu 

Ultimo numero, noticia que se vai 
montar naquela vila um café mo-
derno, para de futuro proporcio-
nar aos numerosos forasteiros que 
costumam fazer aquele afamado 
passeio, apreciaveis condições de 
comodidade e conforto, cuja falta 
ali tanto se tem feito sentir. 

Na nossa opinião, acertado 
seria que esse estabelecimento ti-
vesse um retiro ou parque, em-
bora pequeno, com serviço de 
restaurante, principalmente de 
Maio a Outubro. 

Quem tomar esta iniciativa 
verá, dentro de breve praso, que 
b io perdeu o tempo nem o di-
nheiro que empregou. 

O futuro de Penacova depen-
derá muito principalmente rio 
modo pratico e moderno como 
o» seus habitantes enearsrem os 
seus proprios interessas e pro-
gressos. 

Conver.çam-ie iodos disto e 
4JÃO hesitem, que pm a frente é 
fttie i o caminho I 

Passou na ultima t-rça-feira o 
60.° aniversario da fundação des-
te importante colega de Lisboa, 
o mais antigo que ali se publica, 
escrito pelos mais ilustres cola-
boradores da capital, 

Ao seu director e nosso que-
rido amigo sr. Alberto Bessa, en-
via a Qazeta de Coimbra, o mais 
antigo jornal da Lusa Atenas, 
afectuosos cumprimentos, asse-
ciando-se também ás manifesta-
ções justas e palavras merecidas 
de toda a imprensa, entre a qual 
sobressai o grande lutador da 
capital, 

No\?as filiais bancarias 
em Coimbra 

O Banco do Minho e a Casa 
Bancaria Espirito Sinto Lima, 
consta-nos que vão estabelecer 
filiais em pontos muito centrais 
desta cidade, procurando já casas 
pira esse fim. 

O primeiro tem a sua séde 
em Braga e importantes filiais no 
Porto e em Lisboa e é um dos 
bancos mais antigos, presperos e 
de mais largo e solido credito do 
país. A segunda tem a séde em 
Lisboa e a sua importancia tam-
bém é bem conhecida. 

A agonia dasfoihis 
Passámos ontem á tarde no 

Parque de Santa Cruz, e asshti-
roos â agonia das folhas que caem 
desalentadas sobre o maedam 
das ruas, agora cuidadosamente 
tratadas. São folhas mortas e 
amarelecidas, já sem vida e que 
dão ás ruas uma nota triste, se a 
vassoura municipal não cuidar 
amiudadas vez^s da sua H« pe s. 

Ao vereador que tens aquele 
pelouro a seu egrgo lembramos 
a conveniência de nSo deixar que 
os empregados do Parque, 
ossem seguros á vassoura, como 

folhas desftrmpírache. 

Coimbra • Figueir 
A Voz da Justiça, nosso pre-

sado colega da Figueir* da Foz, 
a prcpcsiío do que ha dias squi 
dissemos sobre cs prr jectsdos 
teatro-casino e praça de touros 
desta cidade, fsz, no ultimo nu-
mero, algumas acertadas e crite-
riosas considerações sobre as 
boas e cordiíis relações que de-
vem existir entre as duas cidades 
vlsinhss, que mais ganharão em 
sinceramente se estimarem, como 
quer o nosso colega, do que em 
deslealmente se bostilisarem, co-
mo parece ser desejo, umas vezes 
oculto, outras vezes ciaro, de al-
guns mal orientados figueirenses. 

Estamos de acordo com o 
nosso presado colega, que a seu 
lado nos encontrará sempre para 
estabelecer e estreitar as melho-
res e mais amistosas relações en-
tre as duas cidades visinhss, mas 
é preciso que certos moscardos não 
apareçam com o seu conhecido 
veneno a f t r rosr o que é sa-
grado para nós, isto é, os pro-
gressos, o prestigio e o bom no-
me de Coimbra. 

Ficamos, pois entendidos. 

Mos arrabaldes. Es-
tado de estrada 

Vão recomeçar os estudos da 
estrada de ligação de Belo Hrri-
sonte com a Mizarelí, que esta-
vam paralisados ha mais dum 
ano, tendo ficado os trabalhos 
em msis de meio. 

Esta estrada, que o ex-minis-
Iro do Conercio , sr. Lucio de 
Azevedo, mandou estudar em 
1920, a pedido da Sociedade de 
Defesa e P rop ig tnda de Coim 
bra, terá cêrca de rinco quilome 
tros de extensão e será talvez a 
mais linda dos arrabaldes de 
Coimbra, 

Concluídos os estudes, o sr. 
Administrador Geral das Estra-
das prometeu á referida colecti-
vidade a verba necessaria para a 
sua construção. 

O sr. engenheiro ). Tudela, 
digno Director da Divisão das 
Estradas deste Districto, sabemos 
estar nas disposições de dar o 
mais rápido andamento aos refe-
ridos estudos, que, se o tempo não 
peorar, devem recomeçar por es 
tes dias, 

O traçado desta estrada con-
tornará graciosamente a afamada 
mata de Vsle de Canas, onde, 
como temos squi dito, se vão rea» 
lisa? importantes melhoramentos, 
também devidos s valiosos es 
forços da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, junto do sr. ministro 
da Agricultura* 

Constituiu uma grande mani-
festação de saudade e de pesar o 
funeral do nosso saudoso amigo, 
sr. Julio Machado Feliciano, o 
qual se realisou ontem de ma-
nhã para o Cemitério da Con-
chada. 

No funeral encorporaram-se 
representantes de todas ss clas-
.ses sociais, predominando o co-
mercio. 

Todo o pessoal dos Arma-
zéns do Chiado também tomou 
parte no funeral. 

— Ontem á tarde foi condu-
zido para o cemiterio de Noguei-
ra do Cravo, o cadaver do sr. dr. 
José Rodrigues Escuícas que, co-
mo noticiamos, faleceu num quar-
to particular do Hospital da Uni-
versidade, 

A chave da urna foi condu-
zida pelo deputado sr. dr. Moura 
Pinto, 

O sr. Eurico de Campos, que 
| também representava a policia 
I tíc investigação de Lisboa, depoz 
\ sobre o fertíro, em seu nome e 
| ao da sua corporaçfr, , um lindo 
• ramo dt* ílcr«â satureis, 

[«ria lia Raiiila Santa Ml 
C o n v i t e 

A mesa da Confraria da Rai-
nha Santà Isabel comunica e 
convida as famílias dos irmãos 
desta Confraria, ultimamente fa-
lecidos, a assistir ás missas que 
vão ser resadas na sua igreja, 
sendo a primeira no dia 24, pela 
alma do sr. Dr. J. A. de Sousa 
Nazsreth. 

No dia 27, pela do sr. Dr. 
Manuel da Costa Alemão. 

No dia 30, pela do sr. Dr. 
Guilherme Alves Moreira. 

No dia 3 de Novembro, pe'a 
do sr. Joaquim Gomes dos San-
tos. 

No dia 6, pela da sr." D. An-
tónia Caudida Barbosa de Lims. 

No dia 10, pela do sr. Julio 
Machado Feliciano, 

S P O R T « o >\ 

CICLISMO 
Já se encontra sber t i a inscri-

ção no Sport Club Conimbricen-
se, para a grande prova ciclista 
que aquele club vai orgaoisar. 

O percurso num total de 70 
kilometros, não é o que ha dias 
noticiamos, mas sim o seguinte: 
Coimbra, Cernache, Condeixa, 
Vila Seca, Miranda do Corvo, 
Lousan, Foz de Arcuce e Coim-
bra. 

O dia marcado psra a prova 
é a 12 de Novembro. 

FESTA SPORTIVA 
Em beneficio do Sanatorio dos 

Sargentos Tuberculosos, vai-se or-
ganisar uma festa, que constará 
de Íootbíll entre um team militsr 
e a Associação Académica, exer-
cícios de volteio, jogo da rosa, 
etc. etc. 

ROUBO DE ROUPAS 
Na segunda-fíira, 16 do cor-

rente, foi furtada a uma Isyadeira 
das Torres, uma trouxa conten-
do grande quantidade ds roupas 
brancas, pertencentes a diversas 
pessoas desta cidade, 

Das peças roubadas fazem 
parte, bastantes lençóis de algo-
dão e de linho, camisas de ho-
mem, mulher e criança, coberto-
res de baetilha, cobertas de ca-
ma, pijamas, lenços, toalhas de 
mesa e de mãos, etc., tudo no 
valor de algumas centenas de 
escudos. 

Presume-se que o roubo terá 
sido feito no Largo Miguel Bom-
barda ou no trajecto das Torres 
psra esta cidade, de slgum carro 
de bois dos que costumam trans-
portar as trouxas de roupa. 

A policia procede a averigua-
ções, para lançar a mão aos lará-
pios e fazer a apreensão do furto. 

Comício 
Â Conjunção Republicana 

convida os munícipes de Coim-
bra para o oomioio pubiioo que 
vai realizar-sa no domingo, 22 
do corrente, peias i4 horas no 
Teatro Avenida. 

Assunto: —- questão esma-
raria; gsroncia municipal; lis-
ta de vereacôres a apresa tar 
para o triénio que sa refsre. 

Coimbra, Outubro ds 1922. 

0 OOiíTÈ. 

0 Campo áos Bentos 
Uma comissês que emudeceu 

A Comissão dos aformosea-
mentos do Campo dos Bentos, 
n o m e a d a p ? i a C a m a r a e m 
M a i o de 1921, emudeceu por t i l 
forma que não ha meio de sc s^-
ber onde ela pára ! 

Depositara a Camara, na Cai-
xa Economica Portuguesa, a im-
portancia de duas prcstíçõas pa-
gas pela Sociedade dos Hotéis, 
com o fim exclusivo de a splicar 
aos melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz, iá reslisados, e aos 
aformoseamentos do Campo dos 
Bentos, ainda hoje dependestes 
do parecer da referida comissão, 
aíiaz formada por pessoas com-
petentes e dignas da nossa maior 
consideração c estima, mas com 
cuja atitude, no caso de que tra-
tamos, não concordamos, por s 
julgarmos deveras prejudicial aos 
interesses da cidade. 

E' inexplicável, r ã o se com-
preende mesmo que a Comissão 
— depois de ter decorrido ano e 
meio — ainda não tenha tido tem-
po de emitir c. seu par te r r sobre 
os melhoramentos a realisar no 
Campo dos Bentes! 

Depois, queixem-se s. fx.a i se 
cós os encorporsrmos ao lsdo 
dos bem conhecidos empatas cá 
da terra, no que sliaz, sincera-
mente confessamos, só teriames 
desgosto. 

Mas, como se está vendo, a 
culpa não será nossa, se nos vir-
mos forçados a i s s o . . . 

Em ano e meio, nioguem dirá 
que não se po Jem dar hoje umas 
poucas de voltas ao mundo, quan-

to mais dois èu tres passeias s t i 
ao Campo dos Bentos com offea 
de bi-m determinar os aforffio-
seamentos alintroduzir-lhe, tendo 
em consideração as mais impe-
riosas e urgentes necessidades da 
cidade. 

Iito, afinal, é o que toda I 
gente vê e sente, tão maniftst» é 
a sua evidencia! 

Não fômos, pois, só nós I fel* 
mentar a demora havida. 

Eleições admioisíratlYSS 

DOTAS VARIAS 
A luta eleitoral desta cidade 

está interessando a imprensa dá 
capital, que a ela se está referin-
do com particular atenção. 

• • > 

Sabemos que o sr. dr. Dia® 
Pereira não autoriscu a inctusSo 
do seu nome em qualquer lista 
para a Camara Municipal ou ]un* 
t* Geral, não aceitando ainda que 
fosse eleito, o desempenho dc 
fuoçõss administrativas. _ 

Este ilustre professor n l o p t * * * 1 ' 
de, pelos seus afazeres e falta de 
saúde, desempenhar com assidui* 
dade qualquer cargo administra* 
tivo, o que justifica plenamente o 
seu procedimento, o que a Q â é 

zeta de Coimbra lamenta sincera* 
mente. 

• • • 

Continua a afirmar-se que, no 
proximo domingo, a CorjunçSo 
Republicara promoverá um eo4 

micio publico no teatro Avenida, 
onde se apresentará aos munrci» 
pes de Coimbra. 

Â bela obra da Camara! 
O artigo que ha dias publica-

mos ácerca do estado em que se 
encontra o malfadado negocio 
da energia eiectrica, que tem sido 
e será o calvário onde a actual 
vereação tem de abrir os braços 
para ficar crucificada, levou a in-
quietação e o desespero a muita 
gente, que ainda tinha um vis-
lumbre de esperança de termos 
este ano Coimbra iluminada com 
luz eiectrica. 

Consumirsm-se ht muito tem-
po os 1.500 contos do emprésti-
mo í não se sabe ainda donde 
ha de vir o dinheiro, mais 400, 
500 ou mais contos para concluir 
essa obra. 

Muito material fornecido está 
por pagar e só o poderá ser quan-
do se tornar a abrir o cofre das 
graças. 

Quem BSO tem competencia 
para exercer logares públicos e 
então com as responsabilidades 
que tem os da Csmara na actual 
e melindrosa conjuncíura, não os 
aceita e muito menos se mete em 
resolver assuntos para que lhes 
faltam conhecimentos especiais. 

Mais felizes do que nós foram 
cs figueirenses que viram resol-
vida bem e depressa a questão 
da energia eiectrica. Por isso a 
cidade da Figueira, nossa visinha, 
tão intimamente presa aos inte-
resses da nossa terra e esta IOS 
daquela cidade, é hoje uma das 
terras da província melhor ilumi-
nadas, sem que a Camara dis-
pendesse um centavo. 

Uma sociedade por quotas 
adjudicou a construção c explo-
ração ds energia eiectrica naque-
la cidade. Principiaram as obras 
e adquiriu-se material, cujo preço 
excedeu muito o que se esperava. 
Em certa altura Wtaram os capi-
tais por que os acionistas desa-
nimaram com ião excessivs des-
pêsa, e tudo paralisou. 

A Camara corria o risco de 
não ter energia electrict nem 
mais cedo nem msis tarde, e os 
acionistas '«iam perdida a espe-
rança de saSvsr os seus capi-
tais, 

Nesta altura convoea-se uma 
reunião dos acionistas e forças 
vivas da cidade e ali d resolvido 
propor á Cssa Street, primeira 
credora da emprésa, a coaclutáo 
da instalação e exploração por 
sua conta, até que essa casa B* 
vesse garantidas e salvas todas 19 
importâncias dos seus créditos, 
A proposta foi aceite e imediata* 
mente continuaram os trabalhos 
de instalação, com bom matéria!* 
Algum tempo do pois era iasugu* 
rada a primeira 2osa da ilumiffi* 
ção eiectrica. 

Um triunfo psra a terra, p l* 
ra a Camara e para os habitastes 
da cidade. 

A luz mortiça do g i z havia 
sido finalmente substituída por 
magnifica luz eiectrica ao preço 
de ò80 por kilo watt para a ilu-
minação, e $50 para usos indus-
triais. 

Alem de muito boa ihimioa* 
ção, existe a vantagem de uma 
grande economia. 

Compare-se agora este triun-
fo alcançado pelos figueirenses 
com a eterna carrapata com que 
a Camara de Coimbra sacrificou 
os cofres do municipio. 

Num tempo em que as muni-
cipslisações estão cada vez mais 
condenadas, a Camara foi envol-
ver se num contrato desastroso 
com uma companhia qae a l o 
oferecia confiança, e quando po-
dia e devia ter rescindido o cos* 
trato e lançar-se num concurso 
publico para a instalação e ex-
ploração da energia eiectrica, M 
fazer um grande emprestimo pa* 
ra fazer por sua conta a instala-
ção! 

O que se tem seguido depob 
disto é de todos conhecidos, e o 
que está psra suceder ainda po» 
ds bem prever-se s nem dinhelrOi 
nem credito, nem luz eiectrica, 
n e m - - - nada! 

Um cataclismo municipal co-
mo não ha memoria! 

£ é esta Camata que tem a pre* 
tensão de, por si ou gente sue* 
continuar a gerir os oegocios d«*s 
íg munic ip io ! . , , 
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Cursos livres 
A matricula ao 1.° suo de di-

reito da nossa Universidade con-
tinua a ser requerida, qua^e na to-
talidade, para aluaos obrigados, 
repudiando assim o regimen dos 
cursos livres de tão desastrosos 
resultados em Portugal. 

Vários jornais teem feito re-
ferencia a este assunto, concor-

' dando em absoluto com as van-
tagens de restabelecer os cursos 
obrteatorios. 

Um dos últimos jornais a tra-
tar do caso foi O Século, e iiçso 
da noite, de ânte-ontím. E' um 
artigo que condena os cursos li-
vres, achando que eles se encon-
tram agonisantes; que Coimbra 
convida mais ao estudo do qur 
Lisboa, onde se estuda muito 
menos; que a mocidade escolsr é 
mais robusta em Coimbra; que 
o centro académico da democra-
cia cristã de Coimbra é a mais 
pujante organis*ção academics 
de princípios, contando cerca de 
700 socios; que a actual geração 
académica é católica, etc, etc. 

E' um artigo muito interessan-
te e escrito a proposito dos cursos 
livres que deixarão de si tão de-
testável recordação. 

Nunca compreendemos assuas 
vantagens num país em que a ten-
dencia geral para a «cabuls» se 
encontra tão generalisada. 

0 H qsbu de Aris Sacra 
Até hoje ainda não foi feita a 

entrega oficial ao director do Mu-
seu Machado de Castro do edi-
fício destinado ao Tesouro da Sé, 
cuja instalação o sr. Antonio Au-
gusto Oonçalves tem o msior 
empenho em fazer com a maior 
urgência. 

Apesar de se tratar dum as-
sunto que tanto interessa á cida-
de, a Direcção dos Monumentos 
Nacionais do Porto, a cuja cir-
cunscrição pertence Coimbra, ain-
da se não resolveu atender ás re-
clamações que naquele sentido 
ihe foram feitas. 

Não se compreende tal atitu-
de, pois ha um mês que as obras 
do edifício em questão se encon-
tram concluídas. 

Ao sr. governador civil p?di-
mos a sua valiosa intervenção no 
sentido de obter que a entrega 
da antiga igreja se faça sem mais 
delongas. 

E' a cidade que o exige. 

PESSOAL DOS H O S P I T A I S 

DA UNIVERSIDADE 
O sr. dr. Angelo da Fonseca 

partiu ontem para Lisboa, o n í e 
foi trstar da melhoria de venci-
mentos ao pessoal daqueles bos-
pitris, que para esse fim se diri-
giu àquele ilustre professor. 

No domingo. 22, pelas 12 ho-
ras, na Esti-ada da Beira 104, pro-
ceder-se-ha ao leilão de mobília 
de sala de visitas, camas de ferro, 
maquina de costura e diferentes 
objectos, que se venderão pelo 
?naior preço oferecido. 

H D , , ! , 4 ;i. 
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RELAÇÃO 
SESSÃO DE 18 X 922 

A P E L \ Ç Õ E S COMERCIAIS 
Louzã Francisco Josó <!<• Figueimlo 

Júnior, coirr« AM no Sarin ;.to e mu 
Iht-r.— Reiactor .1. Soares: Escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Caulanhed^ -- Augusto Rodrigues, 
contra Aldora do And ade Miranda. — 
Reiactor, A. M. Gouvoia; E-xr., Quental, 

AGRAVOS CÍVEIS 
Sátnro — Manuel Lopes Beinirdo e 

mu4ier, coiiTa Maria da OosU.— Helat., 
Pereira Machado; Esc., Da Mesquita. 

— An' ião—Anton io f-onvira, con-
tra Abilio Simões Jorge.— Rolai., Perei-
ra Zagalo; Esc., Quental. 

— Pene la—l)r . Mário Rogo Xavier 
Pereira, co .tra José Torquato Ramires 
Leiria — Relat, A. L. Freire; Escr., Pi-
mento!. 

—Castelo Branco— Fraucisoo d< Luz 
Clara e outro, contra Antonio Severino & 
Filhos, Lda. — Relaet., J. Soares Esir., 
Quental 

—Castelo Branco- Francisco cia Lu> 
Clara e outro, contra Auionio Severino Ar 
Filhos, Lda.—Rol., A. M. Gouveia; fc.se., 
Dá Mesquita. 

— Guarda — José Lourenço, contra 
Gustavo de Andrade Pissarra e esposa 
— Rei., Barata; Esc., Pimeniel. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência cie 16-X-922 

2." oficio: Acção do divorcio, reque-
rida por Octavia dos Santos Kadiga, de 
Coimbra, contra João Alexandre da Cos-
ta Duarte, ausente no Brasil. 

5," oficio: Emancipação requerida por 
Joaquina da Cruz, dos Olivais, a favor de 
seu liiho José da truz. 

4." oficio: Acção comercial com pro-
cesso ordinário, " icquerula por Joaquim 
Antonio Pedro & Filhos, de Coimbra, con-
tra Joaquim Margues Gonçalves, do Mur-
tede, concelho de Cantanhede. 

...i*. '^i.. 

Não ha nada para ajudar a dar 
expediente aos negocios, por mais 
diliceis e compl cados que sejam, 
do qu uma saúdo prospera e flo-
ri sceute. Uma saúde fraca e 
pecli ante ímpõ.i-nos demasiado 
a oiuilt) T rias fo ç-idas. 

>'ada contribue para manter a 
saúde em bom estado, euiuu as 
Piluias i iiik. U seu us recunstiiu. 
as forças,que u m a s v, í e s ; e di»-
pemi m iuc'nsideraiiament 

Kique a <io saugi.e, equ libr:o 
do sistema nervoso, fo feit > funci-
onam- nto de todos os orgãos. Tais 
sãos os b neficios quo proporcio-
nam as Piluias Pink. Eías consti-
tuem, pois,o medicamente verda-
deiramente indicado, aos aními-
cos, aos fatigados, tísica e moral-
mente, aos debilitados, aos conva-
lescentes. 

* * * 

As Pílulas Pink estão â venda 
em todas as farmaciis peJo preço 
de 930 réis a caixa, ojí-sOO íeis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. 
R ;stos & C", Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 43, 
Li-boa. 

e outras variedades de polés para 
agasalhos, confecionadaa e em bru-
to . S - i -un- - ^ s.o d-- í.' -s t: M -
bálhos referentes a confeções e a 
tinturaria 8 limpeza de peles em 
todos os tons. Gores inalteráveis. 

Tinturaria d® F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rna Ferreira Bor 

« u a s z o a s s u i a c i o , p a r , 

cÊrsis?3iío úe iodos, veiiho 
sucio dccíarap que: 

P R I M E I R O 

Tendo deixado de ser socio e gerente da EMPREZA C O -
MERCIAL D E C O I M B R A , LIMITADA, continuo, no entanto, com o 
mesmo negocio daquela firma, tendo provisoriamente monta-
do o meu escritório no Terreiro do Mendonça, 13-1°, tele-
fone 553, onde espero continuar a receber as estimadas or-
dens dos meus Ex.'nos Clientes e Amigos. 

S E G U N D O 

Tendo sido, por contracto feito pela E M P R E Z A C O M E R -
CIAL DE C O I M B R A , LIMITADA, trespassados os armazéns que 
esta possuia no Terreiro do Mendonça e San a Clara á COM-
PANHIA INDUSTRIAL DE P O R T U G A L E C O L Ó N I A S , torno publico 
que as mercadorias que se encontram nos citados armazéns 
pertencem d mesma Companhia, 

T E R C E I R O 

Tendo sido fiador, em parte, duma letra aceite pelo 
sr. Manuel Augusto Leite Braga, no valor de 8.000$00, pre-
vino, por este meio, o Banco ou casa bancaria aonde foi 
descontada a mesma letra, que logo que termine o praso 
para este desconto, disto me façam scknte, afim de deixar 
de ser fiador do mesmo senhor. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1922. 

José Maria dGS Santos Júnior. 

ftiilra 
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

1/ Publicação 
Ptrlo Juizo Cível da Comarca 

de Coimbra e cartório do escrivão 
do 5.® ( ficio correm éditos de 30 
dias a contar da ultima publicação 
deste anuncio citando Manuel Viei-
ra, e mulher Belmira arlota da 
Costa Dias, Marcolino Vieira, sol -
teiro, maior, e José Nunes, viuvo, 
por si e como representante de 
seus filhos menores, cujos nomes 
se ignoram, ausentes em parte in-
certa para na qualidade de inte-
ressados assistirem a to los os ter-
mos até final do inventario orfa-
nologico e que se estn procedendo 
por óbito de sua mãe e avó Jacin-
ta Maria, viuva de M.nuel dos 
Santos Madeira, morador que foi 
em Sargento Mór. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marque-s Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Alexandre 

d} Aragão. 

fôissa do 30.° dia 
Belmira Mariins Ferreira Bar-

bosa e família convidara as prs-
soas das su®s rdações e amizade 
a assistir á missa do 30.° dia, qu. 
se reslssa ama nã, pelas 10 hons , 
na igreja de S. Bartolomeu, o que 
desde já muito sgradecem. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

« o s , 6 8 - 2 . ° . Siuírnhra-

( p a o u e i F r o t a 
Medico Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou, o s e u consuUor ío para 
a Fíua Ferreira B- -ges (Cal-

çada a,° 8 —) COIMBRA 

%' 
% 

i ? 

Precisara-8€ po r s o c i e d a d e 
cu eoaprestímo para a coaíi-
miaçârí dum b o m negocio . 

Carla á Gczota de Coíra 
bsa ás inic ia is A. S, % 

omarca se 

pi- - •} u s a e p , # S \ 

^«eoci^-^e de tiro q sela com 6 
anos de Made. Para ver na Rua 
d o N o g u e l a , 5 2 . 

4 < •: ^ f in ao comensaoi\ 
, 1 L t i - < 1 1 1 - 8 ( 3 e alijcsm-

iíí 
m 

| Und«rwoud,RemigtoíJ,!íoya! H 
<| Preço 6$00 Si? 
| R U A DIREITA, N.° 10-1.° | 
>«̂  > t j ̂  *; ̂ ^ i : ̂  > > ̂  > i ̂ ^ i ̂ ^ • , «v̂»* 

Recebe alunos para o Liceu e 
de admissão a este. Cuidados es~ 
peciaes com a classe infantil. 

, T r a t a r c o m F, J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. % 

i t f n i Í T i ^ 
e? \ • • a V a a K M O | ÃJ íkMÍÂ ..%J%Â 

íá 

Cf 11 
1 # » 1 1 

w 
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B a s b e n s moveis fia oas'; P p U 
LO br U ií • TftsH, ?a 

dos OiaSros, em 
Coimbra. 

Fm boas c, ndiçfí g vendem-se 
até 30 do c«'rrcnte: 

1 maehina de escrever Mo-
narch, 1 prensa <1a copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
tório. escriv-ninh * e demais uten-
sílios, 3 ma< hop, carroças e arreios 
corresponde; t^s, i c. irroça peque-
na de mrto, 1 balança decimal e 
1 centi&iinal, i biciclete, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
lã, barricas vasias e. muitas outros 
artigo . 

Magoo I osta, l,(|i 
5 - Largo á a F f É i a - 6 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 

S A C O S D E PAPEL 

P A P E I S DE E N B R U L H O 

P A P E I S DE FUMAR 

V I N H O S D E C O N S U M O , D E ME-

S A E VERDE S A C R I S T Ã O 

V I N H O S FINOS D O P O R T O 

C H A M P A G N E S E LICORES 

Depositário do sabão econo-
mia? S a p a d o ! . 

- - l igara-
qnartos. Para informaçõ s, di-

rigir ao Dafundo dos Olivais. i; 

r l p l o de COELHOS o qna 
u c m Isa de melhor, 3 sm»' 

oní um cachorro pequeno, vendi 
I- i' m o t i v o de retirada. Raul Bu-
zan Ceira. i 

í - i (i1 

a : 

f í f f - ^ e p r f i l f l C 

10; n m=;8 Limi 
(Tp as ds algo ão e ss*'-, 
e quasi todas as de lã) na 

T I N T U R H R I K 

Empreza i ¥ por Tinto lexí i l l i a . 
Fna da Cedofeita, 732 

r o i o 

Que por processos novos e p r 
contracto com a primeira casa 
de aneii"!ãs no mundo garante 
todts estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Guarla-l ivros 
^erclo escrituração comercial, p-r] 
partida - dobra las, disponio de al>] 
gn n»;» ho- as livres, encarrega sei 
de ritas comerciais. Dão se iad ' rm Cõ s ua rua dí Corvo n0' 
31 a 37. j 

n n í r>Q escrever, ven-
? l í ' ( r { ! n 4 de se ama m 

b m e iído tRomingíon», na Pia-
ça do Com; reio 1." aa la r . X 

\ f r > i n ' i q aceitam-se co* 
í s : l u l l f l i mensais, la-

f rma Tnv , de S. Sílvador, 5. 3 

s r i f - : ' ) i o n r « a 
' U l a J n í H todos OS tra. 
fi.slho . Trav. de S. Salrador 8 4 
T r r r n n Vendns,? 2 m'\ 
* 1 1 1 1 metros qaa ira ut 

propri para nm pequeno borro 
ou vivenda proximo ao eleMrico 

o Calhabé. I iforma Tom z J.iíè 
â p?ssagem de nível, 4 
V p r j r j p . q p «m fogfio. e*. 

^ ° tadouovo. cr ta 
caldtira de cobre próprio psra lies» 
tsurant ou Hotel. Niíta redaçfo 
se diz. % 

Pianos 
p po todos os pp?ço8 

Piano alemão muito bom, novo. 
Rua dos Militares n.° 11. 

Piano alemão bom, estado de 
n vo. L^rgo da Só Velha n.° 14. 

Piano Órgão muito distiníò, 
contando 11 registos. Rua do 
Cabido n.° 1. 

Piano franccl!, ofitado do novo» 
Rua do Cabido n.° i. 

Piano ff-an^ez muito regular. 
Rua dos Militares n.° 13. 

Piano Inglez vertical, bom es-
tado e barato. Rua dos Militares, 
n.° 1 1 . 

Piano de mesa para estuda, 
Rua dos Militares n.° 11. 

t 3 
Pianos de mesa para estudí 

alugam-se ou'vendem-se, Làrgo 
da Só Velha n.° 14. 

Informa-se sempre de muitog 
pianos novos e em 2.* mão para to» 

A 4 ^ , d KS os pn-ços. Largo da Só Ya» 
A e e i i a - s e v^enie em Coimbra»Lia n.° 14. 

L 
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O S M U N I C Í P I O S 

Entrevistado no dia 19 do corrente mês pelo Século, 
. «firmou com convicção o sr. Cunha Leal qu?, no nos so país, 
• cada vez se acentua mais a crise de falta de homens, para o 
exercício das principais funções da administração publica, e 
que ta! falta, sendo uma das grandes enfermidades de que sofre 
a nacionalidade portuguesa, urge combate-la energicamente, 
sob pena de nos afundarmos todos, num mar de iama e de 
oprobio, e isto, infelizmente, sem remissão possível. 

D e v e m o s confessar que s. ex.a disse urna grande e fla-
grante verdade, embora bem triste e desanimadora para todos 
nós portugueses. 

A falta de homens, para o desempenho das mais ele-
vadas e respeitáveis funções publicas, é, na verdade, mais do 
que nunca palpavel, mais do que nunca manifesta e bem evi-
dente. 

Veja-se, por exemplo, o que se esíá dando com os 
municípios. 

Os hamens bons do povo. que era c o m o os nossos avós 
chamavam aos cidadãos escrupulosamente escolhidos para go -
vernar os Municípios, no tempo feliz em que, no fundo, eram 
estes que governavam o país — desapareceram! 

Eles eram os melhores protectores e guias dc povo, e 
porque o eram, é que este procurava sempre pôr á frente dos 
seus Municípios aqueles que, pelo seu saber, honestidade e 
bom conselho, mais confiança e estima lhe mereciam. 

Isto era no tempo em que o povo via nas munícípali-
[ dades o poder forte e respeitado que o orientava e amparav?; 
' o defensor energico e austero dos seus direitos e imunidades; 
o estimulo animador e confortante do seu tr. ba-ho; o simbo-
Jo da grandeza e do prestigio da autoridade; emfim, o verda-
deiro e altivo espirito municipal, que fez grande Portugal e 
que o impeliu, cheio de força e de prestigio, para a defê^a da 

•sua independencia, para o alargamento das su«s fronteiras, e 
ppara a gloria das conquistas. 

Hoje, infelizmente, e*tá tudo mudado; já não são os 
mesmos homens e outros sâo também os usos e costumes, 
vendo-se nra insondável abismo entre o nosso g lorioso e 
grande passado e o nosso degradante e tão vergonhoso pre-
sente. 

Os políticos de má morte tudo prevefteram e estraga-
ram! 

Os hamens bons ds povo jâ nao existem. Desaparece-
r a m para sempre e com eles o saber, a respeitabilidade e o 
bom conselho dos camaristas de outros tempos, que eram 
geralmente estimados e respeitados e tinham o aroôr e a con-
fiança do povo, que neles via os seus dedicados protectores e 
os seus seguros guias. 

Hoje, com raras excepções , para se ser camarista, não 
ê necessário ter-se saber e íer-sa respeitabilidade, nem ser-se 
estimado e bem visto pelo povo. Basta estar-se inscrito em 
qtialquet centro político, ou estar nas boas graças do pri-
meiro asíusiosó que se lembre de ter, nos Paços do Conce-
lho, um bom agente dos seus proprios negocias e interesses . . . 

Por isso no país, c o m o diz o sr. Cunha Leal, a crise 
de falta de homens, para o exercício das m.<is importantes e 
respeitáveis funções administrativas, cada vez é maior! 

E' que os bons, os prestimosos, os sérios, preferem fi-
car em casa, praticando, na docé e austera tranquilidade do 
lar, a santa e confortante religião da família, a terem de aca-
maradar, c o m o tantas vezes acontece, com personagens da 
Inais manifesta e arrogante ignorancia e falta de senso e edu-
cação, quando não também c o m bonifrates da mais duvidosa e 
escura feputação. 

Eis onde está a causa do mai de que o sr. Cunha Leal 
tão amargamente se queiva. Sem a sua extinção, ninguém 
conte que as municipalidades voltem a ser estimadas e respei-
tadas pelo povo. 

Sim, ninguém conte i 

MELHOF AMENTOS PAÍ?A COIMBRA 

9fi ft r> « « fsft&fo&Ti 4 fs <"$ 
dJM tèwU 

éBirenitifi 
Fazem anos, ãmanhã; 
O menino Antonio Cardoso Flgttri-

, fedo Qtiel oz 
D. L'dk> Teixeira. 
Segunda pi a: 
D. Raquel -áa u ha 4 Itgda Roãrí-

Ca hs Bisl s, 

Sufragando 3 3 r y r r t s 

pessoa querida cie 8irÃ'f;.ímlí3 re-
cebemos distem bondosa senhor* 
iJlGO psra um dos nossos nobres* 

6$. nossos sgradeciaicsiios, 

O 'tramwsy,, es 
,oimD a e *V - í 5 

Eni 18 ds Outubro de 1576 
fez ha poucos usas 346 anos. 
morrtu em Lisboa o sapateiro, 
natural de Tomar, Simão Gomes, 
tido e havido por santo. 

Não sabendo ler nem escre-
ver, decidia questões d? Teologia 
com os jesuítas. Era consultado 
pdes msís distintos fidíigose Do.-

D. S "bastião r rr'" !'' 
D H-- rvque. 

R< 5 U t»iiipreg') tlõ j 
nâo qne.endo nunca deixar ».- | 
s-çf sapateiro, em que ? r i a h m a í a , j 

O sm «aterro foi sumptuosc í 

Temos as meihcv.es informa-
ções sobre o proximo estabeleci-
mento de um tramwy disrto, ida 
e voita, ectre Coimbr e Aveiro. 

E' uma velha as: iracào das 
duas cs ades, bem conto da im-
portante região da Bairrada. 

Segundo as nossas informa-
ções, é assunto resolvido pela rcs-
pecííva Companhia e que lá para 
o principio do proximo ano en-
trará em execução. 

E' caso oara nos congratular-
mos pelo melhoramento de que 
se trata com os povos a quem 
ele mais interessa. 

a • A 1 W W 

D'fípte SoepQ 8 Q SUO 
i n s t e l o e â o f 

Coimbra tem razõns de sobejo 
pm s creditif nà íaá vontade com 
quearin unscrição dos monumen-
tos nacionais, cora séde no Porto, 
olha p?ra as cousas que são da 
sua dependeacia c dizem respeito 
á nossa terra. 

Agora é a antiga igrt ja de S. 
joão d Almedi.ja, que podendo e 
devendo ter já £idc entregue á 
direcção rio Museu Machado de 
Castro p«ra nela ser instalado o 
Museu de Arte Sacra, ainda não 
foi cumprido este preceito, e as-
sim se vai demorando essa tão 
desejada instalação. 

Mas que mal faria Coimbra a 
quem dirige a circunscrição do 
Purto ? 

E não ht em Coimbra quem 
tenha foiça nem prestigio para se 
acabar por uma vez com taota 
má vonude ? 

Toraa-se urgente fazer essa 
mudauça aotes que o invenío 
alague algumas salas do precio-
síssimo mus?u, que. noutra par-
te. ha muito tempo estaria onde 
deve estar e não está. 

E; preciso não esquecer que 
chove dentro tíalgumas salas! 

Bem desejamos não ter de 
voltar a este assunto, tão dfgao 
da consideração dos conimbri-
censes. 

: e n s C' 

e % c i e m e r c a d o r i a 

Nos terrenos ca Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses, entre a Avenida dos Oi^i-
r*vs e a rua do Gszomí.tro, con-
ti iusm a ser descsrr. g idos dia-
riamente grande numero de va-
gens de pedra, que se destina á 
construção dos novos armszeus 
e cais de mercadorias, vendo-se 
junto hrnbem grandes rimas de 
areia. 

A Companhia também já fez 
nss referidas íesuas o alteamento 
necessário para a construção da 
lírga serventia entre os referidos 
srtrazeas e cais e a Avenida dos 
Oleiros. 

A So :iedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que muito 
se tem interessado peio assunto, 
e a quem, como ha dhs infor-
márros. a Companhia amavel-
mente prometerá, em juoho, co-
meçar, dentro de breve priso, os 
trabalhos a que nos estamos re-
ferindo, vai oficiar de novo ao 
Conselho de Administração, ma-
nifestando-lhe o agrado da cida-
de pelos preparativos que estão 
sendo feitos e significando-lhe 
iambem o ardente desejo de que 
a nova estação de Coimbra, co-
mece a ser rapidamente uma rea-
lidaíe. 

l i r a É t i É : 
Deve chegar brevemente a 

ests cidade o sr. tsoente-eoroael 
Pestaos de Vasconcelos, que vem 
tratar da instalação do Bureau 
de tourisme, que ficará em dire-
cta corresponderíeis com as gran-
des agencias de viagens do es-
trangriro, companhias de nave-
gação e caminhos de ferro, ho-
téis, etc. 

S, ex.8 retirasse em seguida 
para Lisboa, oude acabs. de mon-
tar um importante escritorio, no 
Rocio, 93, p?lo qual correm, pre-
sentemente, Importantes assuoírs 
e aegocios que se relacionam 
com o desenvolvimento da in-
dustria do turismo no nosso pzís. 

Mim 1 U t l i t l U ' v jJ.Í « J j . K 

Períiunta-nos um nosso ami-
go qitando é que a aluai Ornara 
Municipal principia a dar execu-
ção ao seu mirabolante progra-
ma de dct*r Coimbra com arma-
zéns reguladores de gsueros de 
consumo, escola de criadas de 
servir, navios psra £ peses do ba-
calhau, ampliação das liulias ele-
ctricas, aquisição de novos carros 
electricos, novo mercado, hz tle-
ctrica a jorros por tedi a parte, 

tc. 
Talvez esífja no chôco novo 

programa idêntico a este, visto 
estarem as eleições á porta. 

O que o programa não anun-
ciava é as carrspatss em que a 
vereação meteu o município. 

Eleições administrativas 

etc., 

n c I Ç>, i u 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o ss;u coasultorlo pa?» 
a Rua F c f e i r a B -f^es (Cal" 

Ç^DA N.° 8 - ) C O I M B R A 

rjela Conservatória do Registo 
Predial desta comarca, foi reme-
tida quíata-íeirs â Circunscrição 
Florestal com séde nesta cidade, 
por intermédio do Ministério Pu-
blico, s certidão dos oito prédios 
que vão ser adquiridos pelo Es-
tado. afim de poderem ser ime-
diatamente executados os proje-
ctados melhoramentos na Mata 
de Vsle d? Canas, a cuja impor-
tância já squi nos temos referido 
varias vezes, 

Os srs. engenheiros siívicuíto-
res Bírjona de Frei Us e João Ca-
macho, distintos e activos director 
e sub-director ds Circunscrição 
Florestal, sabemos que se mos-
tram muito empenhados na exe-
cução r*pid§ do projecto já apro-
vado superiormente, e que tem, 
como se sabe, o alto patrocínio 
do sr. Ernesto Navarro, ilustre 
ministro da Agricultura e grande 
e dedicadíssimo amigo da Socie-
dade de Defesa è Propaganda de 
Colsíbrã e ds cidade. 

Sflnnâ- 3 -- i 
itíUiUVA .5 

O Senado Municipal resolveu 
sdtcionar 75 o, ,;s percentagens 
sobre a contribuição pre';!?.l c 
10 ' y sobre os restantes, afim de 
satisfazer os encargos c ibdos pe-
la lei que concede subvenções 
ao pessoal administrativo, 

O Senado volta a reunirse 
na próxima terça-feira psra dis-
cussão do relatório dos Serviços 
Municipaiisados. 

- . MT 

M y s l c a n a R v ^ n i t í ^ 
Um dos números cio progra-

ma que a banda da infantaria 23 
executa smaohS sa Avenida Na-
varro, contaro-se oè cânticos do 
rancho infantil que por ocasião 
das festas ds Rainha Santa se exi-
bi'! na Praça do Comercio, e que 
tauto interesse despertou aos mi' 
Ihares» de forasteiros que o admira* 

O referi?o numero é urn ar* 
racj o hefe da banda de irt-
fantaria 23. sr. J -sé Antonio de 
Lima, oue é um musico muito 

' «í» o j ção é 'd; 
h •ttifn-gem aos autores da Ura 
i as ai:. i5 peh t* cito TXÍbl* 

GU SLF: respectivamente os 
srs. dr. Afonso Lop«s Vieir» t 
Çesar Mígliano. 

No dia 10 do proximo mêj 
de Novembro, data em que coin-
cide o aniversario do nascimento 

j e morte do saudoso Prelado que 
foi desta diocese, sr, D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, será feita 
com toda a solenidade a iaaugu-
rtção da lápide de honra que & 
junta ds Sé Velha manda eoío sr 
oeste templo, não só como teste-
munho de gratidão á memoria 
daquele notável aatistiíe, mas tam-
bém á acção do sr. Antonio Au-
gusto Ooaçalves, principais enti-
dades a quem se deve a preciosa 
restauração qua beneficiou aque 
«e magestoso monumento. 

Esta louvável sdets. que muito 
honra a Junta de Freguesia da 
Sé Velha, merece todos os lou-
vores e simpatias pelo alto signi-
ficado que a reveste, pois foi á 
dedicada acção c persistente ati-
vidade daqueles grandes artistas 
que s Sé Velha conquistou a for-
mosura da sua primitiva pureza, 
restituindo-se lhe as linhas româ-
nicas que a earacterisam e que, 
no dizer tíos entendidos, s l o as 
mm perfeitas que existem em to» 
da a península. 

HomeQage&r, pois, èsses dedi-
cados obreiros ds Sé Velha, grt-
vando os s-.us nomes tias paginas 
imortais do mármore, é um ras-
go de acenirjdo patri -tismo por 
paris dc quem o prática, e que 
só dignifica e enaltece os autores 
de tão *iev»-!t.'da «deia. 

E, porque assim é, RÓS, asso-
ciando-nos desde iá i simpática 

Iniciativa da juota de Freguesia 
da Sé V.-lh?, gostosamente publi-
camos no nosso jornal os nomes 
dos cidadãos que compôsm aque-
le eofpo sdtnioistraíivo, e que 
íâo zelosa como dignamente, se 
tem desempenhado do seu man-
dato. 

S lo eles: 
Tomás Antonio de Souss, Car-

los Ribeiro, Joaquim Rasteiro Fon-
tes, Antonio Honorato Perdigão 
e Alvaro Ferreira. 

<¥ * 4-

A lapide- a inaugurar, que já 
se encoatrâ na Sé Velha para o 
sr, Antonio Augusto escolher o 
locsl do assentamento, foi executa-
da nas oficinas do hábil artista 
João Machado e é habilmente tra-
balhada em mármore de Carrara. 
A sua execução honra sobrema-
neira o distinto escultor conim-
bricense, cujo ^prestigio é demais 
coshecido em todo o país. 

A redacção do texto foi sma-
velmente feita pslo erudito Pro-
fessor da Faculdade de Leiras, 
sr. Dr. Antonio Oarcia Ribeiro de 
Vasconcelos, para cujos caracte-
res Sr ex.s escolheu um desenho 
apropriado «o templo, imprimiu* 
do-lhes ura* combinação graciosa 
e sríislics. 

Síbemos que para o acto da 
inauguração solene desta lapide 
de honra, serão convidadas as 
mais sitas inlh/idualidídes de 
Coimbra, srquepiogos. artistss e 
Imprensa, 

0 Século, A Patria e outros 
diários c!a capital dizem que aB, 
entre os partidários do regimen, 
nota-se uma grande indiferença 
pelo proximo acto eleitoral, de 
onde muitos concluem que este 
não se reslisará no dia 12 de No-
vembro, o que alisz, em certos 
centros políticos, se vem afirman-
do ha já dias com desusada con-
vicção. 

01 monárquicos é que estão 
desenvolvendo uma grande e 
intensíssima a . tividade eleitoral, 
principalmente em Lisboa. 

— A eleição de Coimbra con-
tinua » despertar muito interesse 
na capital, fszendo-ihe os jornais 
bastantes referencias. 

— Se as e!eiçõ?s forem adia-
das, diz-se que as listas já conhe-
cidas sofrerão grandes alterações, 
parsi serem reorgarsisadas com al-
guns novos valores e talvez mes-
mo com outra orientação. 

— Em Ooes, a luta pros«BU« 
com o máximo encarniçamento 
entre o grupo dos srs. drs. Msrio 
Ramos, Torres Oarcia e demo-
cráticos, dum la lo , e o dos srs, 
Chico Inácio, dr. Baeta Neves e 
dr. Diogo Coriez, do outro. 

A luta é. como se vê, entffe i 
Conjunção regionalista monarqui* 
ca-reconstituinte-democratica c t 
Colissção monarquica-liberil. 

Os incidentes ruidosos e coflt» 
tundentes entre os adversarios es* 
tão»se repetindo ali todos os dias, 
assumindo, diz a Comarca de Af* 
ganil, aspectos verdadeiramente 
cabralinos, 

O administrador do concelho 
foi substituído pelo sr. José de 
Sá, empregado superior da poli-
cia Administrativa de Lisboa, que, 
pela forma como decorreu a pos-
se, parece ser homem de confiâo-
ça da Conjunção regionalista. 

Emfim, é interessantíssimo o 
que noticia a Comarca de Atga* 
nll, no numero de quinta-fdra, 
sobre o que se está passando ao 
concelho de Ooes. 

De?xemo*nos de co i sas» . , 
Assim é que se deviam reaíi* 

sar as eleições em todo o país, 
com muito môlho de mostarda..« 

Emquanto isto nâo suceder, 
convença-se quem quizer, o po-
vo português não se interessará 
a valer peias eleições, como é abso-
lutamente necessário que se la* 
teres3e, 

Ele gostou sempre de ihúíhir 
â sua s o p a . . 4 

Só com pancadaria rija, á âfl* 
tiga portuguesa, é que sairemos 
deste Tgrande pantano etn que to* 
dos miseravelmente vivemos! 

A airna da Raça só assim de&* 
períará de vez! 

• <$> • 
O sr. dr. Dias Pereira psdlu á 

Conjunção Republicana que lft« 
retirasse o seu nome do sufrágio 
pois que, es t iado a dedicar todo 
0 seu esforço aos melhoramen-
tos cio Liceu Central Dr. José Fal-
cão, de que é reitor, no louvável 
Intento de o colocar nas devidas 
condições didacticas e pedagogt» 
cas, não quer, nem pode, distrair-
se por outras funções que ve-
nham consumir-ihe o tempo 6 
perturbar-lhe o socego indispen-
sáveis ao seu piano de aperfd» 
çoamento daquele instituto d« 
instrução. 

A Gosfasçlo- sctdeu fácil* 
mçtfte ao pedido de s. esc*, 
por ter concordado eom M 
razões aduzidas. 

— Estt nota fóra-nos forat* 
cuia no dia 19, mas iá cão pou* 
de ir nesse numero. 

^ ^ ^ 

Sabemos que & candidatura á 
1 junta Geral do nosso presado 
amigo e colega na Imprensa sfi 
dr. Octaviano Sá, nâo obedece I 
qualquer acto de caracter politico, 
mss, simplesmante á amizade do 
sr, Joaquim LeiíSo, de Pena««w^ 
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que assim pretende manifestar-lhe 
a sua muita estima e dedicação. • • • 

Um nosso concidadão trax-nos 
uma copia de carta que um ou*ro 
mia enviado a um centro politico 
sobre assuntos que só interessam 
a esse centro e ao signatario da 
referida carta. 

Como a O aze ta de Coimbra 
não éorgam de nenhum centro ou 
partido, aqui cousa alguma se 
disse pró ou contra o individuo 
referido e o assunto em nada in-
teressar a opinião publica, abste-
mo-nos de dar publicidade á re-
ferida cópia. 

Este procedimento que está na 
boa lógica do nosso programa e 
conduta habitual, em nada afecta 
a consideração que temos por 
todas as pessoas ou eutidades in-
terferentes no assunto. 

• • • 
O Comité executivo da Con-

junção Republicana, enviou-nos 
a lista definitiva para a vereação 
municipal e }unta Qeral e junta-
mente uma nota oficiosa respei-
tante as assunto. 

Por absoluta falta de espaço 
óão podemos hoje dar-lhe publi-
cidade o que, estamos certos, nos 
será desculpado por aquele gru-
po de dedicados munícipes. 

Podemos, todavia informar 
que a lista é quasi a que a nossa 
reportagem publicou e se tem 
alguma alteração é para melhor, 
ao nosso entender. 

• • • 
C o m í c i o 

Somos informados pelo Co-
mité da Conjunção Republicana 
de que fica adiado para o proxi-
mo domingo o comício que es-
tava marcado para ámânhã. 

Musica na Avenida $ 

A'manhã, das 18 ás 20 horas, 
t banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
fosé Rodrigues (Marcha) . . . LIMA 
Raimund (Ouverture) A . TOMAZ 
Lagrimas d'Amor (4." Suite 

St v a l s a s ) LIMA 
Serra de Cintra (Ode Sin-
f é a i c a ) SOUVINET 

SEGUNDA PARTE 
Cânticos da Rancho Rainha 

Santa (1922). (Arrtrjo 
para banda, em homena-
gem aos anteres da musi-
ca e l e t r a ) J . A. LIMA 

Polka de Sax-fone G A L I A N O 
Marcha ALMEIDA 

0 novo mercado 
Dizem por aí que a sucessora 

da atual Camara Municipal, se 
tiver a mesma feição desta, apre-
sentará no seu programa a cons-
trução dum novo mercado, in 
coatestavelmente a obra mais ur-
gente de Coimbra. 

Mas não se diz onde se hade 
ir buscar o dinheiro, visto a Ca-
mara de Coimbra ficar impossi-
bilitada durante muitos anos de 
pensar em emprestimos e uma 
grande parte das suas receitas se 
rem para pagar os encargos de-
les resultantes. 

Tudo isto são benefícios que 
os munícipes ficam devendo á 
atual vereação. 

O mercado só uma empreza 
o pode fazer, e admirados esta-
mos que ela não tenha aparecido 
visto tratar-se de um rendimento 
Importante que pode aumentar 
muito mais. 

15 A 21 CONTOS 
Precisam-se por sociedade 

ou emprestimo para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta á Gazeta de Coim-
bra As iniciais A. S. x 

19 de Outubro 
Para comemorar o falecimen-

to das vítimas do 19 de Outubro 
foram distribuídas nesta cidade 
40 esmolas de 2&50 por outras 
tantas viuvas pobfts dss 4 fre-
guesias da cidade. 

As Juntas de Freguesia, poí 
expressa determinação do doador, 
mandou dobrar os sinos nesse 
dia. 

• • • 
A Camara Municipal, na sua 

ultima sessão, resolveu, comemo-
ranio o aniversario da morte do 
dr. Antonio Granjo, que á Aveni-
da da Madalena fosse dado o no» 
me daquele saudoso homem pu-
blico, vitima do morticínio da 
Solte de 19 de Outubro, 

Confraria k Hain 
C o n v i t e 

A mesa da Confraria da Rai-
nha Santa Isabel comunica e 
convida as famílias dos irmãos 
desta Confraria, ultimamente fa-
lecidos, a assistir ás missas que 
vão ser resadas na sua igreja, 
pelas 9 horas, sendo a primeira 
no dia 24, pela alma do sr. Dr. 
j, A. de Sousa Nazareth. 

No dia 27, pela do sr. Dr. 
Manuel da Costa Alemão. 

No dia 30, pela do sr. Dr. 
Guilherme Alves Moreira. 

No dia 3 de Novembro, pela 
do sr. Joaquim Gomes dos San-
tos. 

No dia õ, pela da sr." D. An-
tónia Candida Bsrbosa de Uma. 

No dia 10, pela do sr. Julio 
Machado Feliciano. 

RESPONDENDO 

S P O R T 
Associação de Foot-Ball 

Na reunião de delegados, an-
te-ontem realisada, ficou nomea-
da a comissão de instalação da 
Associação de Foot-Ball, assim 
contituida: Rui Sarmento, tenen-
te Ribeiro da Costa, Manuel Ca-
mões, Aníbal Roque e Manuel 
Duarte. 

Nesta reunião foram aprova-
dos os estatutos e os regulamen-
tos interno e da Taça Associação. 

Os serviços da Camaia 
Ainda sobre a falta de con-

sideração devida pela Camara, 
aos seus munícipes, a que nos 
referimos nnm dos nossos últi-
mos números a proposito da fal-
ta de luz nas ruas onde estão as-
sentando o cabo subterrâneo pa-
ra a luz elcctrica, tivemos conhe-
cimento de mais dois desastres 
de certa gravidade devidos tam-
bém a esse imperdoável desleixo. 

O industrial sr. Aurelio Fer-
reira caiu na vala do Arco de 
Almedina, fazendo um ferimento 
numa perna com a extensão de 
7 centímetros. 

Na Couraça de Lisboa um 
operário de nome Acácio, tam-
bém foi vitima dessa incúria, re-
cebendo um ferimento na cabe-
ça que teve de ser cosido a pon-
tos naturais no banco do hospi-
tal. 

Também o sr. Antonio Mar-
ques, archeiro, caiu na vala do 
Arco d'Almedina, ficando muito 
mal tratado, tendo sucedido o 
mesmo a duas senhoras. 

E depois de tudo isto, que a 
Camara talvês julgue pouco, a 
cidade continuará ás escuras de-
pois das 23 horas e meia ? 

Magoo 4 Costa, Lia 
5 a 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 
SACOS DE FAFEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S PINOS DO PORTO 
CHAMPAQNES E LICORES 
Depositário do sabão econo-

mico S a p a d o l . 

Calçado 
~ Em feltro, lona, carneira e 

trança. Silenciosos, g r a n d e 
v a r i e d a d e ) . Fabrico esme-
rado t m todas as especialida-
des, Grandesepequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escruorio e deposito—Rua 

de Santa Catarina, 212-1. 

t Csstrn Leal í 5.", Lia.- PORTB. 

fl* "Gazeta da 
Figueira f> 

A Gazeta da Figueira, kpezar 
dos seus 31 janeiros, ainda lhe 
apeteceu divertir-se com os tou-
ros. 

Podia dar-lhe para peior, mas 
ainda assim tenha cuidado que 
os bichos podem não ser mansos 
e como pouco gostam de saias de 
mulher . . 

Quanto ao retrocesso das tou-
radas, lembramos-lhe que muito 
maior retrocesso representa uma 
guerra, e todavia a humanidade 
ainda gosta de ta! divertimento, 
apesar de toda a civilisação dos 
povos mais avançados. 

E' que o paladar dos homens 
é uma coisa que ainda não está 
bem definida nos codigos das 
nações civilisadas... 

Não concorda a colega? 
A Figueira, é claro, concor-

d a . . . Coimbra é que não deve 
concordar, na opinião da Qazeta 
da Figueira, que pretende que 
esta cidade só pense em progres-
so quando isso íôr sgríídavel á 
Figueira. 

Assim é que deve estar certo. 

ECemiterioda Concitada f 

Neste cemiterio foram feitos 
os seguintes enterramentos: 
Dia y dt* Outubro:— Antónia Candida 

Barbosa Lima. filha de João Barbosa 
Lima e Maria Joaquina, dy 80 anos, 
de Castelo Hraneo. 

Maria Luiza da Conceição Doce, filha 
de Manuel Doce e Nisa Conceição 
Doce, de 3 meses, de Coimbra. 

Maria da Encarnação, filha de Sebas-
tião Ribeiro e Ana osta, de Manos, 
de Santa Comba Dão. 

João Monteiro, filho de João Monteiro 
e Adelaide do Rosario, de 11 anos, 
do Soure. 

Dia 11: — Maria de Lourdes Rego, filha 
de Maria Camila Augusta Rego, de 1 
més, de Coimbra. 

Dia l á : — U m leio do sexo masculino, 
liilio de Kmilerio Miranda e Virgínia 
Maria, de Co:mbra 

Antonio Bento Correia, filho de Bento 
Correia e Joaquina Jacob, de t!7 anos, 
de 4'oirobra. 

Adelaide da Silva, filha de Antonio da 
Silva e Bebiana Jesus Silva, de 
anos, de Coimbra. 

Dia !•'!: — Amélia Correia de Almeida 
Meneses, íilhi de José Joaquim do 
Meneses e Emília de Jesus Correi • 
Almeida de Meneses, de 7 meses, de 
Coimbra. 

Dia 14 : — P<-dro Damião, exposto da ro-
da da Guarda, de t>*> anos. 

Dia l o : — A l b i n o Fontes, liilio de Joa-
quim Gonçalves Fovoa e Ana Fontes, 
de 76 anos, de Cernache. 

E M C O I M B R A 

U m m o n u m e n t o 

a o s I ^ o r í o s 
Guerra 

Transporte 3.068$75 
Agencia funeraria, Viu-

va Ant. Maria Pmto 10$00 
Idem, José Antonio de 

Oliveira 10$00 

3.088S75 

junta Escolar 
Reuniu a Junta Escolar desta 

cidade, que tomou conhecimento 
do decreto n.° 1344, resolvendo, 
em face dele, não fazer mais no-
meações de professores interinos 
enquanto não fôr superiormente 
autorisada. 

Resolveu que as suas sessões 
se realisassem no 1.° e 3.° sabado 
de cada mês. 

EXAME 
Fez ontem exame dc admis-

são á Escola Comercial sendo 
aprovado o menino Carlos Leite 
Duarte da Fonseca, filho dó nos-
so amigo Bento Carlos da Fon-
seca. 

Felicitamos o Carlitos que é 
estudioso, fazendo votos pelos 
seus progressos. 

Melia a 4 vinténs caia amai 
Hoje no mercado a sardinha 

venúia-se a 2 escudos o quartei-
rão, ou sejam 4 vinténs cada 
umal 

O que diriam os nossos ante-
passados se cá voltassem agora 
e vissem esta refinadíssima pou 
ca vergonha para que ninguém 
olha ? I 

Pelos tribunais ?Ã 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 19-X-922 

2.° oficio, Faria : Acçào comercial, 
requerida por Joaquim Antonio Fedio & 
Filhos, contra a firma comercial Pereir» 
& Pereira, todos de Coimbra.—Advoga-
do, dr. José Ferreira. 

4.° oficio, interino Perdigão : Supri-
mento de consentimento, requerido por 
Maria Marques, casada, da Povoa do 
Pinheiro, a favor de sua filha Rosa da 
Conceição, de 17 anos. — Advogado, dr. 
Pinto da Costa. 

» ,»\y rt ^ >. tA'>. ,, >« u ...̂ ."vxVr. 

M E R C A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a , 14, ' 6 3 ) 
Trigo 11 £00 
Milho branco. 

» amarelo 
Centeio . . . 
Cevada . . . 
Avta. 
Favas . 
QrSo de bico. . . . 
Cbichiroa . . . . . 
Fc jã GH.chfí. . - , 

branco. . . . 
» «afeta . . - -
» >!i 'lura • • . 
» i rá • . • < 

Batatas, 1 S,k os . . 
Tretnoços, 2 > íitfOB. 
Galinhas, fiada • • • 
Frgdgos,- s> • > 
Patos, * \ . < 
Ovos o esmo , • < 

7^70 
11*00 

7 * 0 0 
Õ£5Q 
7 * 8 0 

12*00 
8*00 

1 5 * 0 0 
1 3 * 5 0 
12*00 
12100 

8 * 5 0 
1 3 * 5 0 
8*00 
4 * 5 0 
2 * 5 0 
4*50 

aij&QG 

Joaquim Eduardo Pereira Barbosa 
Missa do 30.° dia 

Belmira Martins Ferreira Bar-
bosa e família convidam as pes-
soas das suas relações e amizade 
a assistir á missa do 30.° dia, que 
se realisa na terça-feira, pelas 10 
horas, na igreja de S. Bartolomeu, 
o que desde já muito agradecem. 

Coimbra, 21 de Outubro de 
1922. 

4 4. 4-

Esta missa não se realisou 
ontem, como se anunciou, por 
falta de celebrante. 

Julio Machado Feliciano 
M i s s a d o 7 . ° d i a 

Maria da Conceição Costa Ma-
chado, Julio Machado Feliciano Jú-
nior e mulher, Luiz Machado Fe-
liciano e mulher, convidam todos 
os seus parentes e pessoas das 
suas relações a assistir á missa do 
7.° dia por alma do seu marido, 
pai e sogro Julio Machado Felicia-
no que se celebrará na igreja da 
Sé Nova, na próxima 2.4 feira. 
23 do corrente, pelas 10 horas e 
meia da manha. 

ROUPAS VELHAS 
t! 

Cores escoras 
tornam*se claras! 

S E R V I Ç O D 1 ? R C P H B U C A 

INSTITUTO INDUSTRIAL E COMER 
CIÁL DE COIMBRA 

— — — — 3 

JOSE' ANTONIO C I D / , . OLIVEIRA, Pré 
fessor ordinário c v f e c t o r do Institui 
Industrial c Come. ciai dc Coimbra, cter 

as da algodão e $BÚ9, 
todas as de l ã ) m 

imiVHWl^ o* 
Empreza a Vepor linio Têxtil, Lda. 

Rua da Cedofeita, 732 

PORTO 
Que por processos novos e pnr 

contracto com a primeira cas* 
de soelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Aceíta-se agente em Coimbra 

Raposas 
e outras variedades de peles pí=rf 
agasalhos, confecionadas e em bru 
to. Encarrega-se de todos os tra. 
bãlhos referentes a confeç<">es e ; 
tinturaria e limpeza de peles err 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 88-2.°, - Coimbra, 

Faco saber que, de 20 de Outu-
bro a 5 de Novembro, se pode re-
querer matricula neste lastituto 
para o próximo Ar,o lectivo. 

Neste lastituto ha os seguin-
tes cursos médios: 

a) Curso geral em 2 anos, 
que constitui habilitação suficien-
te para o desempenho dos Joga-
res de administração publica, pa-
ra os quais serve de bsbihíação 
lígal o curso complementar dos 
liceus (sciencia'). 

b) Cursos especiítlisados: 
Secção Industrial 

I) Curso de construções civis 
e obras publicas; 

II) Curso de maquinas; 
III) Curso de electrotécnia; 

Secção Comercial 
IV) Curso médio do comercio. 

Os cursos especialisados, em 
4 anos, habilitam para o desem-
penho das funções aoiante indi-
cadas : 

1.° — Qualquer dos cursos es-
pccíalisadoâ da Secção Iaíiustrúl, 
para professores das escolas de 
attes e ofícios, industriais, prepa-
ratórias e de arte aplicada, e ser-
vindo para a admissão no Insti-
tuto Superior Técnico. 

2.° —• O curso de construções 
civis e obras publicas, para os 
lugares de chefes de industrias, 
condutores de trabalho ou en-
genheiros auxiliares de obras pu-
blicas des ministérios do Comer-
cio e Colonias. 

3.° — Os cursos de electro-
técnia e de maquinas, para fun-
cionários da Administração Gsral 
dos Correios e Telegrafos e dos 
ministérios do Comercio, Traba-
lho, Marinha e Colonias, nos ter-
mos da respectiva legislação. 

4.° — O C U Í S O médio dc co-
mercio, psra auxiliares do co-
mercio, íg^rttes comerciais, guar-
da-livros, contabiiistas e dan io 
habilitação legal para concorrer a 
aspirantes das alfandigas, profe-
ssores das escolas comerciais, etc, 
e servindo ainda para a admissão 
nos Institutos Superiores do Co-
mercio e nas escolas de Guerra e 
Naval 

No Instituto ha tres ciasses de 
alunos: Ordinários, os que se 
matricula mem todas as cadeiras 
e aulas praticas de cada ano do 
respectivo curso. Voluntários, os 
que se matriculam em qualquer 
cadeira ou cadeiras, observando 
apenas as preferen cias. Livres, 
os que se matriculam em qual-
quer disciplina, aula pratica ou 
laboratório, mesmo independeu 
temente da preferencia ou prepa 
ração legal. 

Para a matricula como aluno 
voluntário ou ordinário, é indis* 
peosavel ter o curso duma escol» 
preparatória ou o curso geril dos 
liceus ('2.a secção) ou outro equk 
valente. 

Podem também ser admitiJc. 
medisnte exame de admissão fei' 
no Instituto, os que tenham apeo* 
aprovação nos cursos do gri 
geral ou complementar das e' 
colas industriais e comerciais o 
em cursos equivalentes. 

Os alunos livres são admitido» 
sem exame de admissão e sem 
quaisquer preparatórios, mas só-
mente se houver lugar, só poderão 
fszer exame cm deterrainadu 
condições. 

As propinas pagas em dinheiro 
na Sfcr?'tsri3, são «s seguintes-
De primeira matricula, 2?feo ; de 
inscrição em cad» parte de cadek 
rs, $50; em cada lahoratc rio,2$0„, 
em cada aula pratica de lingutt 
e no eseritorio comercial, 2$00; 
em cada oficina, 1$00. Os alunot 
pobres podem ser dispensados 
do pagamento destas propinss. 

São admitidos alunos de am 
os sexos, nacionais ou estrangti. 
ros, desde que tenham 1 5 I D O S 

feitos ou a fazer até 31 de De. 
zembro proximo. 

Os candidatos devem dirigir 
um requerimento ao director de-
clarando nomes, local e data do 
nascimento, filiação, residenciâ, 
classe a que desejam pertencer e 
curso, ano, cadeira, disciplina, 
aula ou laboratorio em que de» 
jam matricukr-se. 

Os alunos devem juntar ao 
requerimento ou requerimento 
os seguintes documentos: 

a) Certidão de idide. 
b) Atestado medico de qu 

não padece de moléstia con 
giosa e de que foi vacinado h 
menos de sete anos. 

c) Certidão ou carta de h 
ver feito o curso duma esco' 
preparatória nu do curso ger 
cios liceus (2,a secção) ou out 
equivalente ou ainda que obte 
aprovação no exame de adm! 
são feito no Instituto. 

Os alunos livres s5o dispefr 
sados deste documento. 

Os exames de sdmissão tlô 
Instituto devem ser requeridos 
até ao fim do corrente mês dl 
Outubro. 

Na Secreísria do Instituto (L 
cola Industrial de "Brotero»),abe 
ta das 11 ás 17, pode consultar, 
se o horário e colher todas as ia» 
formações necessarias. 

O Director, Jose' Antonio Qi 
de Oliveira. 

Gk© 
Rua Fernandes Tomaz 

(Antiga rua das Fangas) 
Sucursal: Rua Candido dos Reis, 38 

Pa&telaría s Luncfes : Senríço de Chá, Calé, 
Leite e Cacau % Sortimento em vi-

nhos imos s Especialidade eia vinhos de mesa. 
Especialidade recomendável: 

L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

(asa aborta feia a noite. Preoos M i e i s . 

Estrangeiras fg 
V E N D E : 

B. Ferreira Borges, 68-2.° jg 

h m â u R a m a l h o : : : 

: : : iareliaso ViejLas 
CLÍNiCA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 
tua Visconti® da &as, 88 

ít 0 D Eutabelecimefi. 
to comercial tu 
Coimbra, coat 

elegante snnacão toda envi* 
draçada, presiando-sa pari 
nutro ramo de negocio. 

Informações na roa Vis 
de tía Lux, 68 a 72* X 



G A Z E T A O l S C O I M B R A O E 1 O E O U T U B R O B E 1 9 2 2 

[ ^ í l l T l ^ o i y peaientes 
num rez do chio para escritório 
ou deposito. Esclarecimentos aes 
ta redacção. 1 

Bom n e g o c i o 1 ^ o 
Café Galvão, rua Fernandes Tonra 
(antiga rua das Fangas). 

P f t V í í l n ^a*toa P e V i e n o e 
" a V t l l U j arreio, veade-se 
junte on separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, leira B. X 

P n r L J a de COELHOS o qu« 
v d U t J l d l ha ,je mtí|hor,. 3aaos 
tom um cachorro paquero, vende 

ípor motiva dc retirada. Raul Ba 
zano, Ceira» 3 

lp k-faeton core 
| l / a v m u , t-jadiih) e arreio 

ende se. Para irfttar ao princi 
da Cumeada, letra B. 

' ^ p l i c a d o r ^ S 
jf&os explicam-se as disciplinas de 
'icie cias até á 5/ classp dos lic-us 
Para tr . tar , Rua de S. Salvasor 

24. X 

E x p l i c a ç õ ^ S l » 
í.dicos até ao 8.° ano do Lie ae pa-
I* ra i* K c i<* Normd f v1 h ; a ie 
. eiona luglês a m- aiaa. Nest* re-
dacção se diz. 1 

Explicações 
e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rna dos Anjos, 21 l.°a X 

Fog n n vende-se. 
a u das I S á s 1 8 horas. 

Rua Abilio Roque, i6 . i 

Guarda-livros 
bendo escriturarão comercial, por 
partidas dobradas, dispondo de al 
gamas horas livres, encarrega se 
de escritas comerciais. Dão se in 
formações na rua dj Corvo n.01 

31 a 37. <1 

Maq TIlTi í l e s c r e V c r ' V0Q 
^ u i i s a (jg g 6 l i n j a e m 

km e-tgrJo «Rí ffiicpon», na Pra-
.ça do Comercio 33, 1." andar. X 

Meninas aceiíam-se co 
'5 mensais, lo 

forma Trav. de S. Salvador, 5. 2 

Vende-se um 
lote de uns 

00" ' de boas madeiras secas, de 
Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e vasi-
lhame. Estão em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga, 
S. Pedro do Sul. Trata se á Vila 
Santa Catarina, nesta vil3. 1 

M n M Q r i n Precisa-se na 
« I V d í l U Ourvesam 

•Vilaça & Oicar 
da Lrtz. 97. 

bua Vi;:CM1''« 
X 

i n f i «a 
m-rdiaos do !i 

acertem 4 r <mo ccmenstss 
I c s a dj rfspeitabilidsde. Rna 
Ccrreio, V3. X 

"M"/-* Largo de S João, 18 coo: 
" p> am se o vendem-se livros 

usados e estan!pilhas para coíe-
çoes. X 

O f l V m i Q de serralharia. Pre 
\ j L i ^ t a i . j cisam se dois, dan-
dõ-se bem ordena o. Rua tía So-
fia, 141. ~ 3 

P n r i U ó , A o 11V E x c n t a m s e 

V U j J l r U ~ J U U l todos os tra-
balhos. Trav. da S. Salvador, 3 3 

Pi mís--* Vende-se ura em bons 
I l e i . H U ettívdo Rua das Es-
teirÍT.'has, 2. X 

Proíftssora^v™!'.? 
a coro 

o curso rao-
d> r o da Esceli Normal, lf-ciopa 
as disciplinas de instração prima 
? ia, < m sua casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Rna de 3 Sa vau-r r 
n.° 24. X 

P r o f e s s o r a i ^ 
trução primaria francês pi no e 
lavores. Nesta redação se diz. 6 

n p n o i u Q 0 escrivão-notário 
r l c L l t f d Rxha Calisto, e m 

Coimbra, com nrgfnwa, de ma in 
dividíio qu« estej RH COO içSes 
de ser nomeado seu sjudante. t 

o .o maa c-arrcça V .«Si-*. 
— 1 ' par?, ser pu-

xada p r ma JIMBUI 
Dirigir a Narciso de Melo — 

Rua D riila. X 

V e n d e m - s e 
eereaes com baocada f-m f.rro. 

Para tratar com Pessoa & Vei-
ga, Tenreiro de Santo Antoni 

I —• Coi &bra. X 

H É * É " 
i 

•recisa-se psra serv:ço 
de Caixa e balcão. 

Armazeas do Chiado. 

Empregadas 
:ÇÍ 

X 

Professora ^ f ™ 
sua casa on na dos aism»s iastru-
ç3o primaria e lavores. 

Qa<-m pretender dirija sa a es-
ta redaçSo, X 

P r o f p s s o r p , l 8 p i a n o ofe" 
£ i u i C D S U i a rece-se p«ra 
lecionar eia sua casa on aa das 
alanos. 

Nesta redacção se diz, X 
/ l . H U . f . - s Independente., ala 

tu g a m e í u b ; D 1 i o c a | 
Quem pretender, dirija so á Socie 
dade Lnzitaoa de Cereais Dm t 
da, Avenida dos Oleiros, 3. X 

D o m „ Para escritório pre-
JLVUjJ'1 h CjSa se m ['.ja Fer 
reira Borges, 0 8 - 2 . D á se erde 
aado, 2 

o -s vit r, Pree-va-se na Fotí;gra 
<1| fclZ. f l a 6 , Tiaoco, Largo 

das Ameia:;, 10 — Co rabra. X 

f X i r . Q „ PARA FARMÁCIA 
1 \ í ~ í [ ) U ú pr0cisa se de 12 ? 
16 anos qne saiba ler e escrever 

Risa cia Por;to, 12 i° — Santa 
Clara. X 

v r f , ,n / i Vende-se 2 mil 
• * • m e t r o s qnsdratios 

propri -. psra r.m peqneuo bairro 
on vianda proximo ao eiectnco 
• o Caib»bé Iufarma T<-ID»Z José 
á paSsageo» de íuvol. 3 

Vf n ri ^ í i; - Maduras de 

Héôíiea, bascos e feFrsmentss « 
mk íí-Ugos para le '««iria de mo 
v m , fíeste jomaí sa dia. X 

! omarca ae ! cu ura 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

2:' Publ icação 
Pelo Juizo Civel da Cosr.arca 

de Coimbra e cartório do escrivão 
do 5.° ofifio correm éditos de 30 
dias a contar da ultima publicação 
deste anuncio citando Manuel Viei-
ra, 8 muih8r Delmira < arlota da 
Costa Dias, Marcolino Vieira, sol-
teiro, maior, e José Nunes, viuvo, 
por si e como representante de 
seus filhos menores, cujos nomes 
se ignoram, ausentes em parte in-
certa para na qualidade de inte-
ressados ass is t irem a todos os t er -
mos aíé final do inventario orfa-
nologico e que so esta procedendo 
por obito de sua mãe e avó Jacin-
ta Maria, viuva de Manuel dos 
Santos Madeira, morador que foi 
em Sargento Mór. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Voriíiqnei a exactidão. 
O «fniz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

W 

No domingo. 22, pelas 12 ho-
ras, na Estrada da Deira 104, pro-
ceder-se-ha ao leilão da mobiíia 
de sala do visitas, camas de ferro, 
maquina de ccistura o diferentes 
objectos, que se venderão pelo 
maior preço oferecido. 

Doa bens msvelg da sas?: FãU-
L O m u m , L m m m , n a 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra. 

Em boas condições vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, i divisão de escri-
tório. escrivaninhas 8 demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça poqne-
na de mão, 1 balança decimal e 
1 centisimal, 1 bicicb te, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
18. barricas vastas e muitas outros 
artigos. 

Fara reger e lecionar a filar-
mónica do Barril, proximo a ••ja, 
precisa de regente habilitado, Or-
denado mensal cem escudos e par-
te nas festos, casa para habita-
ção, lenha e quintal para hor-
taliças. 

Dirigir carta a Antonio Freire 
de Carvalho o Albuquerque — Bar 
ril, CAja. 

Para outros esclarecimentos 
nesta redação se diz. 

O 

pepo todos os ppeçcs 
Piano alemão muito bom, novo. 

Rua dos Militares r..® 11. 

Piar.o alemão bom, estado de 
n-vo. Largo da Sé Velha n.° 14. 

Piano Órgão muito distinto, 
contando 11 registos, llua do 
Cabido n.° 1. 

Piano francez, ostado de novo. 
Rua do Cabido n.° 1. 

Piano francez muito regular. 
Rua dos Militares n.° 13. 

Piano Inglez vertical, bom es-
tado e barato. Rua dos Militares, 
n.° 11 r 

Piano de mesa para estudo. 
Rua dos Militares ti.0 11. 

Pianos de mesa para estudo 
alugam-se ou vendem-se, Largo 
da Só Velha n.° 14. 

Informa-se sempre de muitos 
pianos novos e em 2.a mão para to-
dos os preços. Laxgo da Só Ve-
lha n.° 14. 

r o r í ^ i i c i "Pi 3 
taorreffi e a a o s c a s h o r a s -
c o s t o MATA FORMIOAK 

C A I X I L H O S 
H O S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L . P A R D A 

V I G A M E N T O 

Aparelho perfeito, preços sem 
compeíeneia 8 execução rapida. 

M lie meles miàí 
So sontircin os primeiros sintomas 

(ia exloDiiacão nervosa, (pie ó o caminho 
certo para a ncurash nia, deixem se de 
evasivas o de hesitações. Visto q u e 
podem encontrar em c a s a do f a r m a -
cêutico, onde costumam comprar, as 
Piluias Pink tratem de adquiril-as i m e d i a 
tamente. As Pílulas Pink aliviara > o SPU 
scfi imenlo as Piluias Pink n ã o tardarão 
a restituir-lhes a saúde. Estas Pílulas 
sào, com efeilo, um tonico do sistema 
nervoso, um renovador do forças, parti-
cularmente poderoso. E ha t o d a s as 
razões para crér que elas lhes serão tão 
ulois P proveitosas, como tôíDB sido para 
tantos eutros, nomeadamente para o 
Snr. José Vieira da Conceição, de qut-m 
vamos hof. falar lhe. 

. .. : - - • • . 

u n i e a d o 

Hão 

Farmacm Naz&reth 
SmsíSa — Coir^hrs 

P p e t í e n ç o o -
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l i e s t e s que, tesfita rece-
bido varias rec lamações sobre 
a ia i f icac ia actual do s eu a s -
tígo e famoso pó í&seciieida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se re ler iam a outro pro-
duto que se acaa á veada , as 
qual foi imitado o s e u empa-
Cíitameiito, Previne pois o pu-
blico que s e acaute le , c m -
prando t ó m e n t e as caíxu-has 
onde se vê d is t ínta iaec ie e 
assmatura TOMAS KEATING 
a& et iqueta das mestt-HS. 

Agosto de 1922, 

(êlM 
m 

-í® ': •'•• 

José Vieira da Conceição. 
0 Snr. José Vieira da Conceição, que 

reside em' .Lisboa, Hua Castelo Branco 
Saraiva, rez do chão, letras M M h, 
acliava-se ha muito tempo doent , sem 
duvida porque tunca se tinha resol-
vido a tralar-se nmiio a serio do seu mal: 

« Estava ha muito temp > doente — 
escrevi no seste Snr. —e tinha tomado, 
sem obter resultado.- apreciáveis, um 
prande numero d- medicam ntos, Foi 
então que, pof conselhos de pessoas 
amigas, me d; cidi a seguir o tratamento 
das Pilu'as Pjnk, e devo dize.r a V. quo 
não taid-i a senti; os benéficos oí< itos 
ifeste bom renn dio. Tão notavf l foi até 
d eficácia das suas Piluias Pink, que bom 
depressa s u m i tornou possível voltar ao 
meu trabalho, complnjamente curado. 
Vo taram-me as forcas, as boas cores de 
outro terrpo e t:nlio agora muito bom 
apetit^, cousa que não tinha, ha muili-
ss mo tempo. » 

A cura do Snr. Vieira da Conceição 
não foi, ainda assim, tão po nta como 
poderia ter sido, se o douiie tivesse 
desde logo tratado a valer, se tivesse 
recorrido sem de'ongas ao tratamento 
das Piiuias Pink. Isto prova á evidencia 

e, em questões de saúde, nunca se 
uve estar com meias medidas. 

As Piluias Pink são de uma eficaria 
de ha milito reconhecida, contra a anomia, 
a clorose das jovens, a neurestia, as 
doenças dos nervos o do estômago, a 
fr (jueza ger i 

AN Piiuias .Pink estão á venda em 
iodas as farmacins pelo praçc de 
re?3 a caixa. 5#300 reis as C <Jai*ás. De-
posito geral: J. P. Bastos & C.B, Far 
macia e Drogaria Peninsular, rua A u g u s -
ta, 39 a 45, Lisboa, 

Antonio Mendes Galvão, co-
merciante e industrial nesta praça, 
declara para os devidos efeitos, 
que, tendo tido ha dias uma alter-
cação com o empregado da Pas-
telaria Central, sr. Carlos Petroni, 
este sonhor proferiu em seu desa-
bono, uma frase atribuída ao si-
gnatário da carta abaiso trans-
crita, pela qual se prova a falsi-
dade duma tal afirmação, publi-
cando este comunicado no siroplea 
intuito de evitar erróneas e pre-
judiciais interpretações, tanto maia 
que no referido estabelecimento 
se encontravam, nessa ocasião, 
bastantes fregueses. 

Coimbra, 20-10-1022. 
(a) Antonio Mvndes Galvão. 

+ + • 

Eis a carta; 
Coimbra 18 de Outubro de 

1922 — II.mo Sr. Antonio Mendes 
Galvão, Nesta. — Amigo e Sr.: 
Acuso recebida a sua presada car-
ta, que, se fosse pela ocasião do 

arnaval en náo respondia. 
Fica o meu amigo autorisado, 

a chamar caluniador a quem teve 
essa baixo critério, e para lho 
justificar a minha indignação, tra-
ga o meu amigo esse fulano á 
minha presença. 

!nforme-sa bem, e verá que 
eu sou c.reatura que só trato da 
minha vida e nunca me preocupei 
com a dos outros. 

Creia-ms sempre) amigo ô 
obrigado, 

Antonio de Sousa Godinho. 

Alvaro de Mattos 
Prof. ds Gynecologta 

C L Í N I C A D S f V S U L H S R I 
Portagem, 27. Á's 2 

Âos Pais 
Recebe alunos para o Liceu e 

de admissão a este. Cuidados es-
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com F. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. 1 

A r Q v í n Vende-se nà rat 
M l 4 1 1 0 » daOala, a 
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M o v e i s , P o r c e l a n a s , f a i a n ç a s ] 
portugu 

C o m p r a c v e n d e : M O R A I S £ r C O 

c * zw c * 

1 3 7 1 

p u t a d a ! 
m m 
lUUWt i n q u i s i ç ã o , 3 , 2 5 e 2 7 — 

Ç O í ^ S O í ^ f i P I D O 
£ chitu&scao 

«feíte*' 

í-i 

WF' tafiirí PSS&, S t a s ^ i ® ^ 

m o b í l i a s a o a l e a n e e 
d e t o d a s a s bolsas! ! ! 

H o j e s ó a C O N S T R U T O R A f t R G f t - j | 

M I L C M S E , L d a . t e m p r o b a b i l i c ^ i e s j j 

d e f a b r i c a r . T a m b é m s e t o m a m c n - M 

c o m e n d a s d e c a i x i l h a r i a , U r n a s e r a 

m o g n o , e t c . M a d e i r a s p a r ? ? e s c o v a s , 

^ ^ p s r o n t a a m e t e r a p e a s s a b a , e t c . , e t c . Wjj^ 

@merçeflo c d ^ i t i o g (p^ei-noe, eo. 
N E W - Y R K 

é a ma quina de 
escrever suais 
simples, só Td a, 

,, i elegante, e de 
Formoto Comerciei n.° 101 p r * ç o i n f e r i o r , 
Ceníury 
f l n r o n i o T H e f T i i o o 

l̂ ua Feppeipa Qopges, 6 8 = 2 . ° 

w i M m m -
m 
e s 
Mi 
f f p 

f f g 
i 

..SíflM? 
èfttó^y» m 

11 Co lo 
g Companhia de Segapo? 
| Capitai: Bus isIBsíb e plsíaifii mil i 

8 « g a r o » M a r í t i m o s » t w s t r a a % t c a i g l t e g 

IEÍVMI c r i s t a l * l a g r l e o l s s i r o a b o • s i j t s t s o ^ s t i 
C o r r a s p o r t d a n t e s » m C o l m b m s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C s i s f í awaoes®) 

Kl 

1 "^fv A2AI» >; 
: 

íss 

J U U U U O U U U U W , 

ffiueosem 
Ultima maravi lha da 

• c i ê n c i a a lemã 

M U C O S 
Poderoso anti ° blenorragico 
Ú N I C O remedis qos «m 3 dias 

C U R A u mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 
* * * * * * * * * 

PlUCOSff H 
Indispensáve l na higie-
ne int ima das senhoras 
Ú N I C O r6ffi6âis p ei 5 dias 

C U R A as sais antigas 

FLORES I I IBCIS 
(nxxzxxctit} CXXXXIXXXZfTJ 

Peçam m ledas as jaroasias 
Deposito Geral em 

C O I ^ i B R f t 

Drossrla Vilaça. Sac. 
134, Rst Ferreira Borge?, 136 

Telefone, 261 

rivesana Aliança 
( R e l o j o a r i a ) 

j. i. di sim iniuhi 
18: Arce é 'A lmeâ iaa : 22 

COIMBRA 
Taief. 189 Tili|. BOIMARÃES-OiliiiVES 

Artigos de ouro s prata pio-
prios para, brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas as mssio predial} 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto m 
artigos ds ouro ou praia, somo 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

D 0 H H Ç A S d o s 

M u d o u o e a u c o n s u l t o r © p a r o . m. 

D E 
8CIH E RDSTIUl 

Habilitação teórica e pratica, em 4 Riêsss, por comer-
cialista com longa pratica de ensino. 

Ciasses diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscrição 
permanente, começando as l ições para cada classe l ogo que se 
eonsíituirem. 

Exames nas escolas de comercio oficiais. 
Mensalidade 3 0 $ 0 0 para os alunos inscritos até 31 de 

Outubro. 
Lecciona também calculo comerciai, e bancado, em 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informações na Rua Bernardo de 

Albuquerque, n.° 56 (Celas), e nos estabelecimentos da Rua 
Visconde da Luz, n.° 70, Rua Ferreira Borges, n.° 110 e Largo 
Miguel Bombarda, n.° 15. 

Quando V. Ex. a quizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

^ P i T A L S S O IHEL E S C U D O S 

n * t S E D E 

Kj? Scfe*E? t r o 
11 ( m m > % E^PHEZÃ £UTÍ)S!úB LISTA PORTUGUÊS*) 

m m n Í 

Vi» , A » «wl 6 l e c : t P 0 t é e n i e a d e Êoi 
f̂ uo F̂ PPeipa Qopges, 

Ç O I m 0 í? fí 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarregasse também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o q u e t e m 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

P H E G 
R fábrica de P r e g o s S a n t a 

Miquelina, da firma Ferreira, San-
t iago & Companhia, Limitada, na 
P a m p i l h o s a do Bo lã o, a c h a n d o - s e 
habilitada a bem servir os seus 
f r e g u e s e s , c o m e ç a d e s d e já a a c e i -
tar encomendas de qualquer quan-
t idade. 

P r e ç o s u c o n d i ç õ e s s ã o os 
mesmos das demais fábricas 
país , a c t u a l m e n t e em vigor» 

í í r amas t U T Q M O V E T S 

}J ÍÚ. j f i one 58 
1 COIMBRÃ 

A G E N T E S D O S A U T O M Ó V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 

A u f o m o v e i s e f e a l u g u e s * 
- v w -

A c e s s o r s o s , Q a z o l l n a s , Ó l e o s , 
C o r r e i e ^ , B a n d a g e s , 
S t o c k M ^ c h e l i n , etc. 

Oflciaas mesanioas ccm pessoas tíevidaraente habili-
t do e superiorcaônte dirigidas por um hábil 
engeoheiro português. 

Reparações completas de aatojaeveis, m quinas in-
dustr ia is , etc. 

nòtQÍaçòes ppotí SOPÍQ51 
aa JLiopâaio 

Telefone 716 
91 

e o p - R 

Eduardo Coe lho , 
1 0 8 - 1 ° X 

iiiiiiimir" i r 

< T í v % C fiDCLiOADE ^ 

g Fitas para maquinas de escrev» 
| Underwood, Remigton, Royai 
| P r e ç o 6 $ 0 0 
I R U A DIREITA, N.° 10-1.° 

rítrífrí! i ~ * 

G D E . 0 F O S F O R I 
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Comprem o Acendedor Pirofóro 
Acendedor legal e cujo ! Y| |§ 

preço está ao alcance de i ^ ^ ^ ^ ^ ^ m w ^ ^ 
todas as bolças, estando Í - - . 
sempre apto a produzir 
luz> epitando«se assim a p 
despeza constante dos S W l 
fósforos, h* penda nos ç S Ê Ê m 
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estabelecimentos princi 
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Roa Ferreira Borges, 42-1.° 
C O I M B R / 5 

Esta Cosipaáiiia, a m i s anti-
ga s poderosa de Portugal, 

m n mmum l o r o a s e ? n r o s coptr» o risco de 

Raa éo Cor^í á* Qcea, 
COIMBHA 

fogo, ;-jfcrc prédios, asobiiias, es-
tabsíecirReBío- s riscos saanti-
ITiO?. 
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Vendesse de tiro & S C I P cor'- 6 
anos de idade» Para ver os !<ua 
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;3j Curso compkto dos Liceus, Curso Primário, Cur-

só Comercial. Movimento escolar 300 alunos. Eara-
è m e s of ic ia is , 84. 

S s i í i o ^ a i ^ r o v ^ d í o s S 5 s s e n d o 6 
c o m ã i & i l o ç â o . 

OS melhores resultados obtidos DOS liceus do 
Portos nos exames do ano findo. 

Cuidados «especiais com a educação moral 
dos sS«nos. 

Al t e n t a ç ã o s â d í a e a b u n d a a t ® cam a saaís 
m ó d i c a a n u dad«. 

m Abre & 16 de Outubro. Pedir prospectos á 5 i r e c ç ã \ 
Podre Antonin Lufa Moreira, 

J Padre João ferreira Uuedes de Morais, 
ií Manuel Moreira Reimão. 

# 
m 



. o • Terça-feira.' 24 tffe Outubro de 1922 
A N O XII — N . ° 1 3 6 8 

— ~ 

• > 

•SEÍ* A» 

. \ 

gã * \ L 

I l ' >i 
JmmT - l .t 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 10$00; semestre, 5$00; 
trimestre, 2$50; Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colónias, ano. 

12$00. Pelo correto mais $10 por trimestre *«r 
Numero avulso, 10 centavos 

I -

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 10$00; semestre, 5$00; 
trimestre, 2$50; Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colónias, ano. 

12$00. Pelo correto mais $10 por trimestre *«r 
Numero avulso, 10 centavos 

Preço de publicaçõei: Antmcios, por cada linha, | 3 0 ; Reclame» 
e comunicados, por cada lfoh«, na primara página, $60. (Para o» 

BÍB. assinastes 20 % de deséonto) . 

Ridacçâo, administração e tipografia: PÁTIO DA INQlilSIÇlO, 6 (telef. 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS - : - Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , quintas e sabados 

D M 
P 
* Uma das maiores e mais ur-
entes necessidades desta cidade 
í incontestavelmente a dum novo 
Dercado, porque o existente é 

ptudo quanto ha de mais vergo-
nhoso e deprimente, chegando-se 
oesmo quasi a não se acreditar 
que àquilo se chame ainda hoje o 

| mercado publico de Coimbra! 
A nova Camara a eleger não 

[ poderá deixar de tratar da sua 
aediata substituição, quer cons-

[ truindo-o por sua conta, se lhe 
ifôr possível contrair um empres-

BO com esse fim, quer abrindo 
Iconcurso, para que a iniciativa 
( particular o faça, se a sua situa-
1 ção financeira, como é de crer, 
[lhe não permitir recorrer mais 
|ama vez ao credito, para pedir a 
l este o capital indispensável á rea-
lisaçâo desse grande e tão ne-
cessado melhoramento. 

Em Portugal, temos a profun-
da convicção de que nenhuma 
outra cidade possue um mais 
miserável e indecente amontoado 
de barracas, com o nome mil ve 
208 improprio e deprimente 
je mercado! 

Manter por mais tempo esse 
ladeiro escarneo, cruzando in 

jferentemente os braços perante 
Banha e afrontosa vergonha, 

ferir fundo os brios e a di 
Jade da cidade, e provocaria 

i maior e mais justa das indigna 

E' certo que hoje o custo de 
UD novo mercado, por mais mo 
deito que seja, será sempre avul-
tado; mas, em compensação, o 
seu rendimento também será 
nuito maior. 

O do peixe, que é bem sim» _ _ _ _ ,.< 
lia mais de quinze anos, custou 

[terça de dez contos. Hoje, nãe 
pie faria por cento e vinte. 

A construção de que se care-
ce e que é absolutamente neces-

ario fazer-se, para o mercado 
geral e central da cidade, não 
importará hoje em menos de 
1.200 contos. Para custar isto 
bastará que seja como o de Bra-
ga, que é espaçoso, elegante e 

[confortável, e que sendo feito ha 
|de£ anos, custou pouco mais de 
>cem contos. Hoje não custaria 
meãos de 1.200. 

O de Viana do Castelo, que 
data de ha vinte e cinco anos, 
iproximadamente, embora mais 
pequeno do que o de Braga, é 
uma linda e elegante construção, 
tendo ficado por cincoenta con-
tos. 

O da Figueira, que não é mau, 
ífol, salvo erro, construído por 
sma empreza particular, que ain-
dá hoje o explora, e estamos con-
vencidos que não custou mais do 
gue o de Viana. 

O de Vizeu é um mercado 
de construção ligeira, mas no en-
tanto decente e bastante espa-
çoso. 

Emfim, só Coimbra não tem 
liada hoje uma construção, a que 
propriamente se possa chamar 
bm mercado I 

Todavia, as barracas mísera-
Mb que existem e is licenças dos 

ihados e sugissimos lugares 
venda, informam-nos que pro-

Sflzeta uma receita anual de, 
^limadamente, trinta contos, 

Ora, se assim é, não será exa-
gerado calcular que o novo mer-
cado possa vir a produzir uma 
receita quatro ou cinco vezes su-
perior, e portanto não será arris-
cado que se venha a gastar nes-
sa tão necessaria construção 1200 
ou 1300 contos. 

Emfim, é este um dos primei-
ros problemas que a nova Ca-
mara terá absoluta e inadiavel 
necessidade de estudar, para ser 
solucionado logo de entrada e 
sem hesitações. 

Se o não fizer, quer-nos pa-
recer que poder-se-ha desde logo 
perder a esperança nas suas ini-
ciativas, porque para o mais que 
ha a realisar, também urgente e 
importante, estamos convencidos 
que, igualmenie, lhe faltará a co-
ragem ,. • 

Oxalá, peis, que a nova Ca-
mara a eleger venha a eutrar nos 
Paços do Concelho, com o pé 
direito, porque se entra com o 
pé esquerdo, está o caldo entor-
nado- . • 

Nós, que não sotóos pessi-
mistas, confessamos que esta-
mos com receio que isto venha 
a suceder 1 

Mas. . . para longe vá o agouro! 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlnrittlu 

Fazem anos, hcjet 
Artur Augusto Cortez 
Dr. Lu'z Antunes de Lemos 
A'manhã: 
Dr. foao Gualberto Barros e Cunha 
Artur Pereira da Mota 
José Marques Caldeira 

Partidas i chegadas 
Com sua família já regressou do 

Souto Escuro o sr. Manoel Dias Rolo. 
— Da Figueira da Foz, a sr.' D. 

AMipJq.PMiemBMPi waêr&Ztt-
drigues Oarcia. 

— Com sua esposa e filhos, regres-
sou a Coimbra, o sr. José Dias Martins 
Pereira. 

R a i n h a S a n t a I s a b e l 

Realisa-se no proximo domin-
go, 29 do corrente, na igreja da 
Rainha Santa, a festa da Trasla-
dação que constará 

De manhã, ás 9 horas, missa 
e comunhão geral. 

Ao meio dia, missa soléne a 
grande instrumental e exposição. 

De tarde, ás 4 horas, Te-Úeum 
em ação de graças pelo completo 
restabelecimento do venerando 
prelado desta diocese sr. D. Ma-
noel Coelho da Silva, Ladainha, 
sermão pelo distinto professor do 
Seminário, rev.° padre Alírio de 
Melo, Benção do SS. e procissão 
em volta do claustro. 

O tumulo que encerra o cor-
po da Santa Padroeira de Coim-
bra, estará exposto á veneração 
dos fieis. 

DR. MIGUEL MARCELINO 
Somos informados que se en-

contra gravemente doente na sua 
casa do Bombarral, para onde ti-
nha ido passar o verão, este aba-
Usado clinico e assistente da nos-
sa Universidade. 

Fazemos votos pelo seu com-
pleto restabelecimento, e, o regres-
so aos seus trabalhos. 

Dr. Mário Vieira Machado 
Encontra-se em Lisboa o nos-

so amigo e distinto colaborador 
dn Mário Vieira Machado que, 
segundo informações fidedignas, 
foi entrevistado pelo jorna! Os 
Sports, sobre a Associação de 
Foot-Ball em Coimbra, 

Eleições administrativas 

TIOTAS VARIAS 
O sr. dr. Pires de Carvalho, 

pelo acordo feito entre liberais 
e democráticos, diz-se que será 
indicado para a presidencia da 
Junta Oeral do Districto, ficando 
o sr. dr. Alves dos Santos na pre-
sidencia da Comissão Executiva. 

— Parece Já não restar duvi-
da de que a Conjunção republi-
cana indica o sr. dr. Nicolau Ri-
jo Micalef Pace pira s presiden-
cia da Comissão Executiva da 
Camara. 

— Na lista do acordo liberal-
catolico, consta que foi incluído 
ultimamente o nome do sr. Plá-
cido Vicente. 

— Sabemos de fonte autori-
sada que o sr. Cassiano Martins 
Ribeiro, não autorisou a inclusão 
do seu nome na lista da CoDjun-
ção. 

• • • 
NOTA OFICIOSA 

Tendo o Centro do Partido 
Republicano Português sido en-
carregado pelo Directorio, de 
combinar com o Ex.no Governa-
dor Civil do distrito, delegado do 
mesmo Directorio em Coimbra, a 
atitude do Partido nas próximas 
eleições dos corpos administrati-
vos e de dar inicio aos respecti-
vos trabalhos, foi o ilustre Chefe 
do Distrito procurado pela Dire-
cção do referido Centro, receben-
do daquele magistrado a indica-
ção bem perentotia para fechar 
o acordo com o Partido Liberal, 
o que se fez. — A Direcção do 
Centro. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

£ C Q S D A G A 1 Ç A D A 

Na reitoria da Universidade 
foram colocados os retratos dos 
seus antigos reitores srs. Drs. Men-
des dos Remedics, Daniel de Ma-
tos e Guilherme Moreira. 

— O praso para a matricula 
no 1.° ano da Faculdade de Di-
reito termina impreterivelmente 
na próxima quinta-feira. 
pro íFsPn-^ f tc&Y» fe 
to do Rio de janeiro, acaba de 
oferecer á Faculdade de Direito 
de Coimbra uma importante re-
messa de livros sobre sciencias 
jurídicas, que veem enriquecer as 
valiosas coleçôes do Instituto ju-
rídico de Coimbra. 

Acompanha aquela oferta um 
honroso oficio no qual o ilustre 
professor afirma que eia é mais 
um testemunho das relações amis-
tosas que unem as duas Faculda-
des. 

— Principiaram ontem is au* 
las do 1.° ano ds Faculdade de 
Direito, sendo muito concorridas. 

A CHEGADA DOS AVIA-
DORES 

A Academia de Coimbra faz-
se representar por dois dos seus 
membros, na recepção a fazer aos 
heroicos aviadores que na próxi-
ma quinta-feira chegam a Lisboa. 

ADMINISTRADOR DO 
CONCELHO 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Arganil o sr. An-
tonio do Rosario Dias, padre pen-
sionista. 

D E S A S T R E 
No domingo, á sua passagem 

por Ançã, partiu-se a direcção dum 
side-car, sendo cuspidos a gran-
de distancia o chauffeur sr. Ama-
deu Baptista, que ficou contuso 
num pé, e o sr. Joaquim Pereira, 
empregado no comercio, desta 
cidade, que sofreu a fractura da 
perna esquerda com esmagamen-
to dos ossos. 

Conduzidos para o hctepital 
desta cidade, o sr. Joaquim Perei-
ra deu ali entrada, recolhendo o 
chauffeur t cisa. 

O grande café-restauraote de 
Santa Cruz afirma-se que só po-
derá fazer a sua inauguração no 
fim de Novembro ou principio 
de Dezembro. 

Já se prognostica que será o 
ponto de reunião da certa roda 
pacata e das mais ilustradas e dis-
tintas classes sociais. 

— Corre que o Grande Hotel 
de Turismo se vsi fazer com ca-
pitais espanhees, parecendo que 
ha negociações quasi fechadas, 
intervindo nelas altas personali-
dades de Espanha. 

— Consta com todos os visos 
de verdade que está em via de 
organisação nesta cidade uma 
grande Companhia hoteleira, que 
terá a escudá-la um banqueiro e 
um hoteleiro muito conhecido em 
Coimbra. 

— Além do sr. Luiz Portugal, 
já ha mais alguém que se esforce 
pela construção duma praça de 
touros nesta cidade, estando já 
concluído o projecto e escolhido 
o terreno no Calhabí, que" por 
sinal, pertence àquele,e com o qual 
entrará para a empreza, bem as-
sim com importantes -materiais 
de construção. 

A praça será para 10.000 es-
pectadores. 

— Aíirma-se que tem ganho 
muito terreno a ideia de se cons-
truir um hotel de altitude proxi-
mo á Mita de Vale de Canas. 

A ideia já é objecto de estudo 
de mais duma pessoa. 

Correspondências 

Montemor-o-Velho, 18. — On-
tem faleceu na sua casa, na Bo-
leta, Carapinheira, o sr. Gustavo 
Anjos Joyce Diniz, filho do major 
sr. Carlos Joyce Diniz. 

O fatal desenlace era espera-
do, tendo sido importantes todos 
os esforços empregados para o 
roubar á morte, na sorridente 
edade de 24 anos. 

noje, peias ia noras, rol o ca-
daver transportado para a igreja 
matriz da Carapinheira, onde 
houve solénes oficios fúnebres e 
missa, seguindo-se o funeral para 
o cemiterio da freguesia. 

O desditoso jovem tendo ca-
sado ha cerca de í ano, com a 
interessante filha do sr. José Lei-
dley, esta falecera ha pouco mais 
de 2 meses, ficando o marido 
inconsulavel, e o seu estado de 
abatimento moral muito concor-
reu para e sua morte, 

Foi numerosa a concorrência 
aos actos fúnebres, sendo bas-
tante sentida a sua morte pois que 
gosava de geral simpatia. 

Aos enlutados sentidas con* 
dulencias. 

— O mercado quinzena! de 
hoje, não obstante o tempo chu-
voso, esteve bastante movimen-
tado, mas tudo por elevados pre-
ços, e sem a doce esperança de 
baixarem. 

— A vala que corre por esta 
vila, devido ás chuvas, já tem al-
guma agua, pois que as Obras 
Publicas este ano não se digna-
ram mandar desassorea-la, preju-
dicando assim a agricultura e a 
saúde publica, mas isto são cou-
sas secundarias, basta pagar con-
tribuições. 

— A estrad* que segue desta 
vila ao apeadeiro do rama! da Fi-
gueira, póde-se dizer se quasi in-
transitável, durante este ano, e 
desde as ultimas enchentes, nem 
saibro lhe mandaram deitar; as 
reclamaçôis que se fazem, obteem 
sempre a lacónica resposta; não 
ha dinheiro! Ha, ha, é questão 
de o saberem administrar. 

— Tem passado incomodada 
a esposa do sr. dr. Bento Malva 
Matoso. 

Fazemos votos pelo seu «pi* 
do restabelecimento, — C, 

0 Instituto í m m \ 8 li 
As Horas de aulas 

Não conhecemos, e cremos 
que ainda não foi organisado, o 
horário das aulas do Ioslituto In-
dustrial-Comercial, que acaba de 
ser criado nesta cidade e que tão 
excelentes serviços está destinado 
a prestsr a todos aqueles que se 
destinam ás carreiras industrial e 
comerei*!. 

Não é difícil, porém, de cal-
cular que, se o horário não mar-
car para a noite a regencia dos 
cursos e de certas cadeiras que 
mais directamente interessam á 
mocidade do comercio e das in-
dustrias, ficarão desde logo con-
siderados a serem muito menos 
frequentados do que podem e 
devem ser, e isto parece-nos que 
é absolutamente necessário evi-
lar-se. 

O Instituto não foi creado só 
para os previlegiados que teem 
o dia livre, e que são em muito 
menor numero. 

No comercio, nas industrias 
e nas casas bancarias, ha hoje 
centenares de moços activos fc in-
teligentes que podem desejar ma-
tricular-se nos cursos do Instituto, 
e muitos sabemos que o preten-
dem fazer, mas que não lhes se-
rá isso possível, se o horário das 
aulas íôr todo diurno. 

Em todas as cidades, onde 
existem estabelecimentos de ensi-
no congeneres, para serem fre-
quentados por indivíduos que se-
guem as carreiras comercial e in 
dustrial, ha muitos cursos que não 
são diurnos, exactamente para fa-
cilitar e estimular a sua frequen 
cia por aqueles que mais podem 
desejar habilitar-se com os co 
nhecimentos necessário ao bom 
exercício das suas profissões. 

Para o assunto chamamos, 
pois, a reflectida atenção do sr 
Director do Instituto, que estamos 
certos será o primeiro a desejar 
que esse estabelecimento corres 
ponda o melhor possível ao fim 
para que foi creado. 

4» CS 

/ V p o l i c i a 
Ao cimo da rua da Moeda, 

continuam a praticasse á noite 
as sceoas mais degradantes que 
é dado presencearem-se numa 
cidade civilisada, a que dão ori-
gem mulheres de má nota que 
ali se reúnem. 

Favorecidas pela escuridão e 
pela falta da policia, os actos 
que a!i se praticam são indeco-
rosos. 

A policia nem sempre ali faz 
assistência e a Camara. . , sempre a 
Camara, ao caso não liga a me-
nor importancia, pois se assim 
não fosse mandaria acender o 
candieiro da iluminação publica, 
como já se lhe pediu, e acabaria 
Com tais abusos. 

Estamos certos que o sr. co» 
missario de policia, mais interes-
sado do que aquela entidade no 
bom nome da cidade, destacará 
para ali um guarda, acabando-se 
assim com aquela pouca vergo-
nha, 

Pediu a sua exoneração de 
professor da Escola da Sé Nova 
desta cidade, o sr. dr. Alberto 
Cardoso Delgado. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D. Virgínia Fer-

rão, viuva de Manuel Saldanha 
Ferrão, que foi empregado supe-
rior dos Correios e Telegrafes, e 
tia do clinico desta cidade e nos-
so amigo sr. dr. Barros Lopes. 

— Também faleceu o comer-
ciante sr. José Carvalho, da so-
ciedade A Competidora, Limita• 
âa> A sua morte foi muito sen-
tida. 

Afs famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências, 

Pelos tribunais f 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 21 -X 922 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Celorico da Boira—Candido Francis-

co e mulher, contra o Curador dos Ór-
fãos. — Relator, J. A. Rodrigues; Escri-
vão, Dá Mesquita. 

— Figueiró dos Vinhos— José Jíunes 
Fernandos e mulher, contra Manuel Nu-
nes e mulher.—Relactor, J: Cipriano; Es-
crivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CRIME 
Louzã — Serafim João, contra Macia 

Clara e < utra.—Relactor, Pereira Macha-
do; Escrivão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra- O M. P., contra Manuel Luís 

Agria Júnior—Relactor, Campos de Me-
lo; Escrivão, Quental. 

— Sátam — Manu-1 da Silva, contra 
Elias Pereira da Silva Figueiredo. — Re-
lactor, Forjai de Sampaio; Escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVOS COMERCIAIS 
Pinhel—Augusto Torres Furtado, con-

tra Josefina Torres Furtado. — Relactor, 
A. Franco; Escrivão, Quental. 

— Pombal — A Companhia Geral de 
Seguros, coKtfa-a Eaijuoza de> J5*f>k>ra-
<;ues Comerciais e Industriais, Lda.—Re-
lactor, Guimarães; Esc., Dá Mesquita. 

A C O R D Ã O S 

Escrivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÕES CIÚMES 

Castelo ííranco—O M.P., contra Au-
gnsto Bicho. Confirmada. 

— Guarda — Maria do Carmo, contra 
o M. P, e Joaquim Cláudio d'Almeida. 
Revogada. 

AGRAVO CÍVEL 
Louzã—Manuel Panlo e osnosa, con-

tra Fernando Carlos Pinto de Campos de 
Magalhães Mexia e esposa. .Negado. 

C Í V E L E C O M E R C I A L 

Audiência de 21-X-922 
Ao 2.° oficio, Faria: Carta, precató-

ria para inquirição de testumunhas, vin-
da da comarca de Castelo B,ancs, re-
querida por Antonio Cavalheiro e mulher 
contra José Nicolau Goulão e mulher, 
todos de Monforte da Beira. 

J U Í Z O C R I M I N A L 
JULGAMENTOS 

Em atidiencia de procss30 corrtcio" 
nal, respondeu, no sabado, José Peréira 
Dinis, de Vilarinho d'Eiras, por ter ha 
tempos, em Santo Antonio dos Olivais, 
aispaiddu una tiros contra atn operário 
que trabalhava fora da hora regulamen-
tar do trabalho, sendo condenado em I 
meies de prisão correcional, 90 dias d* 
multa a gGO diário, lOOgOO de imposto 
da justiça e 180J00 de indemniaaçáo ao 
queixoso. 

PARA MOÇAMBIQUE 
Embarcou ontem em Lisboa, 

com destino a Moçambique, on-
de vai exercer o logar de Con-
servador do Registo Predial, o 
nosso conterrâneo sr. dr. Vicente 
Simões de Carvalho, filho do 
nosso amigo sr. Manuel Abílio 
Simões de Carvalho. 

Feliz viagem e muitas ventu-
ras na sua vida pratica é o que 
sinceramente lhe desejamos. 

Escola de enfermagem 
Abrem no dia 1 do proximo 

mez de Novembro as auiks de 
enfermagem oo Hospital da Uni-
versidade. 

FEIRA DOS 23 
Esteve muito concorrida ft fei-

ra de gados realisada ontem em 
Coimbra, tendo sido feitas bastan-
tes transações. 

O gado bovino mostrou ten-
dencia pari subir de preço. 

Os estabelecimentos comerciais 
fizeram bom negocio, por ter vin-
do muita gente de fora a Coimbra, 

Se chegar a ser estabelecido 
Ô trammy entre esta cidade e 
Aveiro, deve aumentar muitíssimo 
a concorrência de passageiros do 
norte nos dias das feiras dos 23, 

Devem chegar brevemente a 
esta cidade engenheiros estrangei^ 
ros para a montagem das maqui« 
nas da importante fabrica de por* 
celanas, que deve principiar a fun« 
cionar oo começo do proidmf 
anp» 
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A f»li A i r - Q P nmapuUôirade 
/ H v i i u u - o n prataqueseen 
Ireg» a qaeia provar pertencer. 
Dirigir a esta tipografia. 

.p na Estrada de 
_ Lisboa,nmapar-

te de casa para casal, e para ho-
mem ?ó. Trata-se na Sociedade 
industrial Conimbricense, Limitada 
na-Avenida dos Oleiros. 3 

Bjom negocio TI5.ao 
Café Galvio, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

P o r l o l o d e COELHOS, o que 
V j c U l V l d , h a de melhor, 3 anos 
com um cachorro pequeno, vende 
por motivo de retirada. Raul Bu 
zano, Ceira. 2 

O a \ r a l o breaek-faeton com 
v a v a i u , tejadilho e arreio, 
vende S8. Para tratar ao princi-
pio da Cumeada, letra B. 

(1 a 2 2 Q Dois esplendidos andares 
J í l f t U disponíveis, 2.° e 3.°, com 

18 divisões, na Praça 8 de Maio, 
n.B 18, arrendam-se para escrito-
rio, consultório ou habitaçSo. Diri 
gir a V. Barreto, Rua da Liberda-
de, 98 r/c., Figueira da Foz. 4 

r í q a q no Penedo da Saudade, 
V a c a arrenda se. Quinze d i 
visões, trata-se com Á. Martinho 
da Fonse«a. 3 

Compra-se 
lhabé um terreno para construção 
em local já avisinhado. Carta á 
Administração da «Gazeta» com as 
iniciais P. M. S. dizendo preço mi 
nimo e localisação. 3 

f t n n f t aluga-se parte a senho-
V a o a , r a s o u c a s a j respeitável, 
sem filhos. Para tratar, rua do 
Correio, 74-2.°. 2 

r « A n r l a Precisa-se uma que 
V I D l l U d d ô informações. Pa-
ra tratar nesta redação. 5 

Cosinheira 
milia, e que dê boas informações. 
Para tratar, rua dos Aops, 19. 2 

Dactilografas °frs; 
duas com bastante pratica. Nesta 
redação se diz. 2 

Explicador ^ r S 1 

nos explicam-se as disciplinas de 
sciencias até á 5,a classe dos liceus. 
Para tratar, Rua de S. Salvador 
n,° 24. X 

Explicações de mate-
tematica 

e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, 211.° . X 

T t f n A n í n n d e escrever, VOtt' m a q u n m d e 8 e ^ e m 

bom estado «Remington», na Pra-
ça do Comercio 53, 1.° andar. X 

T V f ^ r n n a a aceitam-se co-
l U t J i m i d f c , mensais. In-
forma Trav. de S. Salvador, 5. 1 

M í i r n a n n Pfecisa-se n a 
m u i v a i i u Ourivesaria 
Vilaça & Oscar —Raa Visconde 
da Luz, 97. X 

H f í i n i n o a normalistas c u 
i U C l l l i l a » meninos do l i 
ceu, aceitaia.se 4 como comensais 
em casa de respeitabilidade. Rua 
do Correio, 42. X 

de sala em 
se na 

2 

M n h i l i o vende-se de sa: 
l U U L l l I J d j j o m uso. Dz-
rua do Correio, 68. 

ATf-w Largo de S. João, 18, com-
" pram se e vendem-se livros 

nsados e estampilhas para cole-
çôes. X 

O f i r n a i a de serralharia. Pre 
V y l l U l U l o cisam-se dois, dan-
do-se bom ordenado. Roa da So 
fia, '.141." 2 

Òferece-seTdTZ: 
cearia ou armazém, tem carta e 
fiador. 2 

D r p P i Q f l - Q P Empregadas 
( " i c ^ i o a n n para serviço 
de Caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

fi o n r » Vende-se nm em bom 
I c l l i U estado. Rua das Es-

teirinhas, 2. X 

P o n t - á - j o u r S ™ 
balhos. Trav. de S. Salvador, 5 2 

P r o í e s s o r a r S a r 
demo da Escola Normal, leciona 
as disciplinas de instrução prima 
ria, em sua casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Rua de S. Salvador 
n.° 24. X 

P - r n f p a a n r a Precisa-se p a X 1 U l t J H W U l t t r a e a s i n a r j n s 
truçSo primaria, francês, pisno e 
lavores. Nesta redação se diz. fi 

P r n - f p Q e n r n d e P i a n o o f e" 
L 1 U 1 C O O U 1 a rece-se para 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. Nesta redacção se diz. X 

O n a r t n Independente, alu-
L U g a . s e e m ^ m local. 

Qnem pretender, dirija se á Socie 
dade Luzitana de Cereais Limita-
da. Avenida dos Oleiros, 3. X 

O l l £ r t n P f e c i s a 8 6 mobilado 
V^ U c t l LU a té 43 escudos pre-
fere-se independente, pouca per-
manência. Falar, rua da Forno, 
12. 3 

R i m o 7 PARA e s c r i torio, com 
L t a p a Z i alguma prat;ca, e sa-
bendo bem escrever à maqnina, 
oferece se. Informações R da For-
nalhinha, 6-2 X 

Para escritorio pre-
- L i t i p a Z í C i 8 a s e n a n u a p e r . 

relra Borges, 68-2.*. Dà se orde 
nado. 1 

B Q N F L 7 P"ÃRÃ~FARMACIA 
U U p U A precisa se de 12 a 
16 anos que saiba ler e escrever. 

Rua da Ponte, 12 Io — Santa 
Clara. X 

T p r r A n n Vende-se 2 mil 
x c i 1 c n u metros quadrados 
proprio para um pequeno bairro 
ou vivenda proximo ao electrico 
do Calhabé. Informa Tomaz José 
á passagem de nivel. 2 

Vendem-se 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jornal se diz. X 

V p n f l p - Q p u m f°8a o- e s 

V C I I U C - O C tadonovo.com 
caldeira de cobre proprio para Res-
taurant ou Hotel. Nesta redação 
se diz. X 

Vende-se 
xada nor nm. animal _ _ 

Dirigir a Narciso de Melo — 
Rua Direita. X 

P i í i n n P r e t e n de-se um de alu 
X l a l l U gU e r < N e s t a redação se 
diz. 2 

P o a i a Q - f i o u m a N » n a Pra 
X d » 5 a - » « ç a d a Republica 
n.° 39. 3 

n n A n í a o o escrivão-notário 
^ I C t l S a R 0 c h a CaiiSto, e m 
Coimbra, com nrgencia, de um in 
tíividuo que esteja nas condições 
ds Hw Bomeado sen ajudante. 1 

Vendem-se K j * 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vei-
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

Langue française 
' ( C o n v e r s a t i o n ) 
Seulement pour Dames ou eti* 

tants. 
45, Praça 8 de Maio, 1." (vul-

go SamsSo), 

Banda dc musica 
Para reger e lecionar a filar-

mónica do Barril, proximo a Côja, 
precisa de regente habilitado. Or-
denado mensal cem escudos e par-
te nas festas, casa para habita-
ção, lenha e quintal para hor-
taliças. 

Dirigir carta a Antonio Freire 
de Carvalho e Albuquerque — Bar-
ril, Côja. 

Para outros esclarecimentos 
nesta redação se diz. 

| Underwood, Remigton, Royai 
Preço 6fOO 

R U A DIREITA, N.° 10-1.° 8 

C O F * R B 
Vende-se» Rua 

Eduardo Coelho, 
IOS-10 X 

6xpIen9i9o leilão 
EM 

COIMBBA 
D E M A G N I F I C A S M O B Í L I A S Q U E GUAR-
N E C E M A M O R A D I A DA " V I L A R ITA, , NO 

Monte âa Saudade -- Penedo âa Sendade 
(a cinco minutos do electrico) 

Io segundo domingo, 12 de Novembro, pelas 12 horas, e dias seguintes 
. MmBBimff 

Um excelente piano alemão, 
Knauss, grande modeio, valioso 
trabalho em nogueira, montado 
em aço e metal, com cordas cru-
sadas, de primeira ordem, com 
candelabros giratorios, em estado 
de novo. 

Varias mobílias para vestí-
bulo, corredor, casa de banho, 
quartos, sendo uma em pau santo 
e rosa, etc., casa de costura, casa 
de jantar em nogueira e talha 
(estilo Henrique II), galeria, sala 
de entrada, sala de visitas (estilo 
Luís XVI), escritorio, cosinha, dis-
pensa e muitos outros objectos 
de valor que estarão patentes no 
acto do leilão. ' 

Comoda antiga (esti lo Luís 
XV). 

Um armario (Boule ) de gran-
de valor. 

Gasometro de sol da cons-
trução, do melhor que se tem fa-
bricado. 

Todos os objectos es tão per-
feitamente est imados e alguns 
quasi novos, com pequeno uso. 

A B E E N D A M E N T O 
< 

Da referida Vila, que se compõe de 15 
divisões, rodeada de jardins, com lodos os 
confortos necessários a familia de trata-
mento. 

Tudo pode ser visto desde já nos dias 

Descrição dos moveis e mais esclareci-
mentos, dirigir á Liquidâtarla, ao seu pro-
prietário, 

A L B E R T O P I T A 

Rua Visconde da Luz, n.° 34, i.° 

ffiobilias ao alcance 
de todas as bolsas 11! 

Hoje só a CONSTRUTOR?! ftRGft» 
NILENSE, Lda. tem probabilidades 
de fabricar. Também se tomam en-
comendas de caixilharia, Urnas em 
mogno, etc. Madeiras para escovas, 
pronta a meter a peassaba, etc., etc. 

ft Fábrica de Prégos Santa 
Miquelina, da firma Ferreira, San-
tiago £r Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Botão, achando-se 
habilitada a bem servir os seus 
fregueses, começa desde já a acei -
tar encomendas de qualquer quan-
tidade» 

Preços e condições são os 
mesmos das demais fábricas do 
paí$? actualmente em vigor» 

(Danuel ppota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o s eu consultoria para 
a Rua Ferreira Borges í Cal' 

çada n." 8 —) COIMBRA 

Dcs bens moveis da casa PAU-
LO MOURA, LIMITADA, na 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra. 

. Em boas condições vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
torio, escrivaninhas e demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque-
na de mão, 1 balança decimal e 
1 centisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
lã, barricas vasias e muitas outros 
artigos. 

I^aposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos relerentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. — Coimbra. 

í f l u e o s a n 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

N U C O S 3 M 
cixnxxziixzizxzxxssrzmxxziixzuxx] 

Poderoso anti-blenorraglco 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 
* * * * * * * * * 

M U C O S S M 
i i i i m i i u H i i i i m 
Indispensáve l na higie-
ne int ima das senhoras 
ÚNICO rsmedlo que em S dias 

CURA as mais antigas 

F L O R E S B M H C f i S 
[xxiíixxxxxr. ízzxzzxxtzxx) 

Peçam em todas 88 farmioias 
HdAAcllA («Araí Am 

C O I M B R Ã S 
D r o s i s r l a V l l o c a J u c . 

134, Rot Ferreira Borges, 136 
Telefone, 261 

ficam no: 
Cores escun 

íornam=se cli 
(Todas as de algodão o 
o quasi todas as do lã) na 

T I N T U R f i R I * D * 
Empreza a Vapor Tinto Têxtil, Ldi. 

Raa da Cedofeita, 732 
P O R T O 

• X 
Que por processos novos e po^ 

contracto com a primeira casi 
de andinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos" 
os seus concorrentes. 

Ace í ta - se agente em Coimbra 

P i a n o s 
papa todos os ppeçosi 

Piano alemão muito bom, novo. 
Rua dos Militares n.° l l . 

Piano alemão bom, estado de 
novo. Largo da Só Velha n.° 14. 

Piano Órgão muito distinto, 
contando 11 registos. Rua do, 
Cabido n.° 1. 

Piano francez, estado de novo. 
Rua do Cabido n.° 1. 

Piano francez muito regular, 
Rua dos Militares n.° 13. 

Piano Inglez vertical, bom 68», 
tado e barato. Rua dos Militares. 
n.° 11. ' 

Piano de mesa para estuda, 
Rua dos Militares n.° 11. 

Pianos de mesa para estudo, 
alugam-se ou vendem-se. Lar«h 
da Só Velha n.° 14. 

Informa-se sempre de muitos 
pianos novos e em 2.» mão para to-, 
dos os preços. Largo da Só Ve-
lha n.° 14. 

Magno d Costa, Li 
5 - s 

T e m o s sempre stock dos se< 
guintes artigos que vendemos; 
a preços de combate: 

SACOS DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 

ÇFNH<âsNDEPCONSUMO, DE ME-
SA E VERDE S A C R I S T Ã O 

V I N H O S FINOS DO PORTO 

CHAMPAONES E LICORES 

Depositário do sabão econo» 
mico Sapadol. 

a i 
6 o f f i p a n h i o § © g a ? o @ 

S a g n r o s m a r U i t B o s i t a r r » a t r a a i t a i a n H o a 

g r f i v e s t c r i s t a i s s a g r i c o l & s i r o a b o e a s í o s & o v e i s 
C o r r e u p o n d « r i t « a a sm C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e s a ) 

ç / m m ãM e m yzmi m m m m W2s e m 

Q u a n d o V . E x . a q u i z e r a m a i n s t a l a ç ã o 

e l e c t r i c a f e i t a c o m s e g a r a a ç a , b o n i t a e b a * . 

r a t a , p r o c u r e a c a s a 
* 

61eetPOtéeniea de Soimbpa, L.da 
f y i a F è p p e i p a Q o p g e s , 

ç o i m Q r ç A 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarregasse também di 

montagem de turbinas e reparação de dina 
mos e motores electricos, para o que tent 
pessoal habilitado no estrangeiro. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

imbaixadores 
Foi hoje que chegaram á Patria nossa amada, os 

ois heroicos nautas da raça lusitana. 
Portugueses ! Ajoelhai sob a abobada imensa do ceo 

de Portugal, e descobri-vos respeitosamente, quando a lusa 
(tmbaixada entrar nas aguas do Tejo,.esse rio doirado, que 

tempos idos sentiu as suas aguas cortadas pelos bergan-
. s reaes, que conduziram, ás suas históricas muralhas, os 

èrímeiros descobridores dos mares, avós dos que hoje, pelos 
ares, deram mais uma lição ao mundo inteiro. 

Provindas do meu país, alegrai-vos também e co-
\mngai espiritualmente com os que assistiram á recepção 
fitos dois Heróis da raça! 

O' raparigas do Minho, tão frescas como as madrii-
idas, trazei cotnvosco a alegria das noites das desfolhadas 

~e vinde para a beira dos caminhos, e bem juntas dos cruzei-
| ros, entoai um hino á fé dos bravos maunheiros! 

Transmontanos! Senhores fortes das serras! Subi ás 
\cumiadas dos montes e como fortes trombeteiros, dizei ás 
fragas, preveni os vales e animai as loiras messes de trigo, 

indo-lhes que Portugal, renasce, que Portugal esta vivo 1 
B se a vossa vós poderosa, puder ainda transpor as 

tas serranias, dizei também d região do velho pescador, 
\ acostumada a ouvir de noite e dia, os lamentos, ou as fúrias 
do mar, que ã Patria já chegaram os' dois Heróis do ar. 

E eles, melhor do que nós, saberão avaliar o gesto 
[mais rasgado da sua aventura, que os conseguiu levar atra-
vés dos ares nunca dantes navegados! 

O' gentes das duas Beiras, onde moram ainda os 
ftrdadeiros representantes do lusitano antigo, fazei reunir o 

so povo, num povo todo amigo e deixai de labutar neste 
1a solene, todo devotado â alma da nossa raça! 

Reuni-vos alegremente no adro da vossa aldeia ou 
úb o telheiro das eiras, para entoarem aquela canção an-
ça, que sob o sol esplendoroso do teu país, costumas cantar 
os dias das malhadas l 

Pastor da serra! Se-ouvires algum ruido festivo, no 
fundo do povoado, desce lentamente entre os sons da tua 
frauta, acompanhados pela guisalhada do teu rebanho, evai 
ornar parte no serão festivo da aldeia, onde á volta do fogo 

[<te lareira, os bons velhinhos ves contarão a historia do 
) Portugal do passado. 

Campinos da Extremadurct, gente valente e audaz, 
[gritai alegremente, como ao sol, entre a vosearia em dias de 
torneio! Assoáai-vos â família do Alem Tejo, para num 
abraço fraternal estreitarem os vossos irmãos, chegados de 

lalem mar. 
E vós ó algarvios, de quem a Historia Patria tanto 

reza, orgulhai-vos de pertencer ao torrão natal, que serviu 
de berço a D. Henrique, a quem a Patria da Canção, deve 
a gloria dos seus descobrimentos marítimos. 

E ao cair da tarde, todos nós, portugueses, como se 
\ttnidos fossemos, comecemos a juntar-nos, aos cruzeiros das 
ildeias, ás cumiadas das serras, junto aos penedos nas 
iraias, ou sobre a lage das eiras, ou ao longo das campi-
nas, proximo ás grades e aos arados, e junto ás fontes dos ca» 
minhos, para melhor elevarmos a nossa voz ainda forte, com 
a musica religiosa, saída de inúmeros ninhos. E a nossa 
voz firme, vai antes de ver o sol pôr, dizer com muita unção, 
esta oração, ao Senhor! 

— Portugal! Portugal! Oh 
[bom velhinho! funt'ás minhas 
[ as tuas preces, pede â tua Pa-
[iroeira, que continue a oferecerte 
15 glorias que tiveste ! 

Portugal! Portugal! Oh, 
| paiz de navegantes, nunca deixes 

resar, sê português como dan-
il 

Que importa que o mundo 
, se não tem o teu passado? 
Um paiz de Heróis e Santos, 

\nunca deve ser vexado. 
O' Portugal de poetas, ó ber-

Ifo de prosadores, moradia de 
erreiros, ó terraço ds cantores! 
Não queiras rasgar a Histo-

\fia duma Epopeia passada, es-
trita com letras doiro, tendo a 
Cruz bem junta á espada. 

Ainda ha dias eu vi, os nau-
tas do céu azul, partirem cheios 
de té, para o cruzeiro do sul. 

Sei bem que o mar anda íra-
9, sem conter as suas maguas e 

\ lurou de se vingar, mergulhan-
io-os nas suas aguas. 

E um dia, quando eles passa-
m sob a abobada celestial, o 

pedorosa soberana ! Se atende-1 * E agora que o tarde morre, 
res cs minhas suplicas o povo /onça ainda do Tytt Trono, as 
todo, Te twanmj 

ContiMa a dirigir este povo 
de guerreiros, que a teus pés "irá 
cair, como nós, fieis romeiros. 

uvnçaos para o ^uberço que c o 
Portugal dos valentes, por Ti 
sempre abençoado! 

E foi assim que acabou a oração portuguesa recitada 
pelo povo, que é o seu mais fiel soldado! 

E para que a tua Epopeia, continue a afirmar-se no 
mundo civilisado, ora como os teus maiores, para poderes 
dizer ainda, que Portugal, será sempre aquele antigo Jardim, 
á beira mar plantado. 

Honra e Gloria a 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral. 

ALFREDO LOUREIRO, 

Leiam a ultima pagina 
0 regiêsso dos aviadores 

O reitor da Universidade par-
tiu partiu para Lisboa, afim de a 
representar na recepção aos he-
roicos aviadores, que chegaram 
a Lisboa. 

A Faculdade de Direito f?z-se 
representar pelo sr. dr. Magalhães 
Colado, a de Medicina pelo sr. 
dr. Azevedo Neves, director da 
Faculdade de Medicina de Lis-
boa; a de Letras pelo sr dr. joa-
quim de Carvalho; a de Sciencias 
pelo director da Faculdade de 
Scieneias de Lisboa; a de Farroa-
cia pelo sr. dr. Rui Teles Palhi-
nha, director da Faculdade de 
Farmacia de Lisboa. 

• • • 
O grémio Portugal, desta ci-

dade, telegrafou ao Presidente do 
Ministério psdindo-lhe que saúde 
os ilustres aviadores á sua chega-
da, em nome daquele Oremio. 

EGOS DÃ SOCIEDADE 

Eleições administrativas 

mar soltou um rugido, fazendo 
baixar a aguia dos filhos de Por-
tugal. 

Foi então que o Oceano come-
çou de lhes perguntar t 

— Pra onde ides, aventurei-
ros? Pensaes que os ares, são 
melhores? Era por aqut que 
passavam as naus dos vossos 
maiores! 

— A aguia começou bailando, 
e a sorrir, foi perguntando : 

— Que queres tu, ô velho mar ? 
— Contigo, ainda resisto. 

Não sabes que vão comigo, as 
rubras cruses de Cristo ? 

Foi então neste momento, que 
o mar irado acalmou e atiran-
do-se aos rochedos as Vágas des-
pedaçou. 

E a aguia subiu cantaudo, 
com áS asas âdejar, p'ra ir con-
tar as façanhas aos sens irmãos 
d'alem mar. 

E lá na Patria irmã todos 
cantaram Victoria, assinando com 
os nautas mais uma pagina da 
Historia. 

Senhora âo encantamento, ó 

Asiririsriei 
Fiz anos, onkm, o sr. Antonio Ro-

drigues Pires. 
Fazem anos, ámanhâi 
D. Baatriz Cortez Rebelo 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos 
José Maria Antunes* 

Pattin i ehig&ies 
Chegou da Mealhada, o sr, José dos 

Santos Canas. 
— Do Douro, Escalhão, o sr. Acácio 

Graça. 

Fonte dos Âmores 
O Diário de Noticias vai bre-

vemente principiar a publicar em 
folhetins um interessantíssimo ro-
mance historico passado em Coim-
bra. Intitula-se Fonte dos Amores 
e alude aos trágicos amores de 
Inês de Castro. 

A sua autora a distinta escri-
tora francesa Gabriel Reval, que 
veio a Coimbra estudar varias 
passagens do romance, publicado 
com grande êxito no Le Journal. 

Gabriela Reval inspirou-se pa-
ra traçar a protagonista do seu 
romance, na figura da notável 
artista francesa Rejane. 

Depois do folhetim é muito 
provável que vejamos desenrolar 
esse drama sensacional no ani-
matografo. 

Tendo-se preguntado ao comité 
executivo da Corjunção Republi-
cana qual a influencia sôbre o 
seu destino de uma proclamada 
indicação bem perentória a que se 
reftre umX nota oficiosa publica-
da em o nosso ultimo numero, 
o comité afirmou que a iofíuea-
cia é nula pois que, embora se 
tivesse dado tal indicação peren-
tória, o que é posto em duvida 
pelos elementos democráticos do 
mesmo comité, nem por isso dei-
xavam de persistir os motivos que 
congregaram os munícipes desta 
conjunção a qual mantém a sua 
finalidade, composição e metho-
dos. 

A Conjunção, que não é um 
acôrdo de partidos, ou coneluio 
de facçõis, mas uma falange de 
munícipes de Coimbra e seu con-
cêlho que entenderam e entendem 
que este município não pode con-
tinuar sendo feudo de qualquer 
clientela, desinteressa-se, por com-
pleto, dos conldios que mais ou 
menos habilidosamente sejam ma-
quinados no campo adverso. 

• • • 
Muito nos agrada vermos nu-

ma lista de vereadores a eleger o 
nome do sr. Dr. Correia Monteiro, 
professor do Liceu e assistente 
da Faculdade de Letras. 

E' um novo, muito trabalka-
dor, dotado de um caracter firme 
e inabalável. 

Como aqui já havíamos dito, 
fôra convidado e instado para 
presidente da comissão executiva 
da lista liberal-catolica e ter-
se-ia recusado por não concordar 
com os processos administrativos 
da Camara que agera termina o 
seu mandato, nem querer ssneio-
nar a sua péssima administração. 
Como tal sanção se depreenderia 
se aceitasse cooperação com a 
que se lhe segue saída do mesmo 
sindicato politico e tendo de ad-
ministrar sob a mesma égide, o 
sr. Dr, Correia Monteiro recusou-
se obstinadamente a entrar na-
quela lista, 

• • 

Abandonaram o P. R. L., os 
srs. drs. Rosa Falcão e Correia 
Monteiro. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
FILIAL DE COIMBRA _ 

osileir 
t e s papa gsía 

lotepía impp@teM« 
oelmante no ppo^imo dia 28 do 
ÇOFpente, ã i b o f a da íapde* 

MIIÍ81ÍS 
: * . . . . . . , . 

Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa 
Na terçã-feira, já quase so Mm 

da tarde, os sinos da Universida-
de dobraram a finados anuncian-
do a morte do Dr. Antonio Can-
dido Ribeiro da Cosi?, que foi 
brilhante ornamento da faculdade 
de Direito e incontestavelmente o 
maior orador português dos últi-
mos ciacocnta anos. 

A noticia correu rapidamente 
por toda a cidade, causando o 
mais justo sentimento, quer na-
queles que o conheceram pessoal-
mente quer nos que dele ouviram 
falar com a merecida e tradicio-
nal fama qua eie deixou em Coim-
bra, como estudante, como ora-
dor, tomo professor e como po-
litico. 

Foi no 1.° ano de Direito que 
eis principiou a ganhar os crédi-
tos que lhe davam a sua eloquên-
cia fácil e arrebatadora, qualida-
des oraíorias que ele demonstrou 
no dia em que o Imperador do 
Brazil, assistindo á aula de direi-
to natufal, regida pelo dr. Rodri-
gues de Brito, deu uma lição 
memorável, que deixou assom-
brado o rfgio visitante. 

Referiu-se Aatoaio Candido 
& dois factos importantes de D. 
Pedro 11, do Brasil, á recusa du-
ma estatua e á abolição da escra-
vatura. 

Temos presente alguns trechos 
da brilhante lição do talentoso 
aluno, que fez a apologia.da es-
cola e da mulher, proferindo es-
ta como mãe, boa educadora, á 
que no seu gabinete acompanha 
os vôos da sciencia. Falou de 
Voltaire e Lamartine, que foram 
o traslado das qualidades de suas 
mães, dizendo que para a de La-
martine tem a histeria coroas de 
perpetuas e p&ra a de Voltaire 
existe o apêlo da historia para 
Deus, 

Falou da grande influencia do 
Cristianismo na mulher e na fa» 
milia. Foi nesta altura que se re° 
feriu á libertação dos escravos, 
fazendo justiça aos redentores 
duma considerável porção da 
humanidade, 

Desde então estava feita a re-
putação de Antonio Candido, a 
quem o Imperador do Brasil sau-
dou á saída. 

Em 1 de Março de 1884 rea-
lisava o dr. Antonio Candido, no 
salão da Camara Municipal, uma 
conferencia sob o tema: Rela-
ções da politica com a industria. 
Era a 5.* da serie de conferencias 
feitas pela Exposição districtal de 
Coimbra. 

Foi outro triunfo oratorio pe-
rante uma numerosíssima e ilus-
trada assembleia que o aclamou 
em rasgos de entusiasmo. 

Teve passagens oratorias bri-
lhantes, como esta: «O homem 
creou a cidade, no significado eti-
mologico deste termo. Que ma-
ravilhosa criíçãol Produzir a fa-

mília, a moral, a sociedade e o 
direito, a filosofia e a arte, assom-
bra, deslumbra, como produzir 
constelações de mundos. O sol 
valerá msis do que a ideia de jus-
tiça? 

Não. A matéria de que se 
fez o seu imenso e brilhantíssimo 
corpo, não é mais preciosa, não 
é mais admiravel que a matéria 
de que se fez a historia, especie 
de massa consistente, maleavel, 
em que o génio do homem afei-
çoa as imagens sensíveis do seu 
espirito, e fabrica incessantemen-
te o transumpto fiei das suas 
obras !• • • 

No paoegerico feito por ele 
na Sé Catedral, da sr.* D. Maria 
Osorio Cabral, revelou-se tam-
bém um orador sagrado de in-
comparayeis qualidades. 

Foi notável também no deba-
te politico entre ele e o Dr. Au-
gusto Rocha, amigos íntimos e 
compadres*, nUffia tarde í m ^ i è 
eie fez a sua apresentàçSo-^omo 
deputado, na sala da Associação 
dos Artistas, 

Pretendia ó Dr. Augusto Ro-
cha que o Dr. Antonio Candido 
tomasse ali o compromisso for-
mal de defender o entroncamen-
to do caminho de ferro da Beira 
em Coimbra, afirmando o Dr. 
Antonio Candido ser já tarde por 
ser assunto completamente resol-
vido em todas asesttções oficiais 
e haver já trabalhos realisados para 
esse entroncamento ficar na Pam-
pilhosa. 

Desde essa tarde ficaram cor» 
tadas as relações entre os dois. 

Pouco tempo regeu o sr. Dr. 
Antonio Candido cadeira na Fa-
culdade de Direito, porque a po-
litica depressa se apossou dele 
Ievando-o para Lisboa. 

O seu primeiro discurso na 
Camara dos Deputados foi as-
sombroso, magistral, talvez o me-
lhor. 

Subiu ás culminancias do po» 
der, pois foi deputado, par do 
reino, ministro e membro do con« 
selho do Estado, vindo por fim a 
morrer completamente afastado 
da politica, quase esquecido na 
sua Condemii, onde nasceu. 

Foi um grande português, que 
se honrou a si e a Patria. 

Paz á sua alma. • • • 
A Faculdade de Direito de 

Coimbra fez*se representar no 
funeral pelo seu director, sr. Dr. 
José Alberto dos Reis. 

— Ontem, o sr, dr. Alvaro de 
Mato3, ao iniciar a sua aula de 
oftalmologia, fez o elogio do sr. 
Dr. Antonio Candido, pondo em 
destaque a obra do grande pa-
triota e eminente orador. 

— O reitor da Universidade 
enviou um telegrama de condo-
lências á família do saudoso ex-
tinto. 

Cedalas camararias 
O governador' do Banco de 

Portugal reclamou do Governo 
providencias energicas e imedia-
tas contra as misericórdias e 
camaras municipais do paiz que 
teem posto em circulação cédu-
las de escudo, cincoenta, dez e 
cinco centavos de estampagem 
especial, dentro dos respeãvos 
concelhos, com grave prejuiso 
para o Estado. 

Ao que nos consta peios mi-
nistérios das Finanças, Interior e 
justiça vão ser dadas instruções 
ás autoridades competentes no 
sentido de serem apreendidas 
essas cédulas consideradas falsas 
e processados os contraventores 
d l lei. 

Reunião dum curso 
No proximo sabado deve reu-

nir-se nesta cidade o curso teoio-
gico-juridico de 1901-1902 para 
comemorar o 20.° aniversario da 
sua formatura. 

Deste curso fazem parte os 
srs. drs. Antonio Leitão e Augus-
to de Castro, director do Diário 
de Noticias. 

Nos termos e para ©S efeitos 
do art. 764, da N. R. J., reúne no 
proximo sabado, em sessão ple-
na, este Tribunal, para julgamen-
to do processo crime, em que é 
requerente a Companhia das Mi-
nas do Vale do Vouga e arguido 
o juís de direito substituto dl sa í 
marca dc Aguedi, 
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Grande Sortimento dc para fá tos e Vestidos 
P R E Ç O S S E M C O N C O R R Ê N C I A 

p o r q u e r e c e b e m o s o s n o s s o s a r t i g o s 

veludos de lã para casacos de senhoraem finas côres da Moda 
CASA DA 

6 7 - í ^ u a Visconde c i e k u z - 6 9 

m 
Caixa 6eral de 

Deposifos 
T R A M S r C R E M C I f t DE FUNDOS pa-

ra todos os concelhos do país 
(Premio, um escudo por mil escudos) 
DEPOSITOS R* O R D E M n a Caixa 

Economica Portuguesa 
Juros: 4% até 5 . 0 0 0 * 0 0 e 3°/o para 
as quantias excedentes, sem limite. 

0 premio e os juros são isentos de 
quaisquer impostos. 

Ao publico de Coimbra 
E S C L A R E C E N D O 

Alguém aventureiramente vem ha dias espalhando que 
os industriais de padaria se reuniram para aumentar o preço 
do pâo. E' falso. 

Os industriais de padaria, apenas se reuniram para 
apreciar os novos impostos e preços de farinha, estipulados 
pelo proprio Ooverno, preços estes que com outros encargos, 
como seja o elevadíssimo preço da lenha, aumento de salario 
e muito mais coisas os impossibilita de manter o preço do pão, 
tanto mais que esses veem sendo mantidos desde ha muito 
por rixa, sem critério algum industrial e comercial, e tanto as-
sim que ainda ha pouco um industrial muito trabalhador e eco* 
nomico se retirou, para não se dizer que fugiu, e talvez sem 
um centavo, deixando num bem reles cubículo da rua das Co-
sinhas, mulher e filho, tendo de vender os poucos moveis que 
lhe restavam para matar a fome e recorrer ao pai a v ô para a 
recolher e ao seu filhinho, dando prejuizos a diversos em cerca 
de 15 contos, e quem sabe se os que aventureiramente espa-
lham coisas fantasticas, amanhã terão de fazer o mesmo. 

E' certo que isso é com eles, mas será viável e sensato 
esta comedia, á laia de José do Telhado, de roubar a uns para 
dar aos outros? Não nos parece, mas menos sensato e até 
reles, é vir mentirosamente á laia de rufia falar dos outros, e 
isto só emquanto algum assopro não levanta albarda, porque 
então é que se verão as mataduras. De resto alguém que per-
ceba e seja sensato que diga se comprando-se farinha a 1$60 
e 1$80 cada quilo, e isto por benevolencia da moagem, por-
que o decreto do Ooverno manda que seja vendida a 2$07, 
se pode vender pão a 1$00, 1$10 ou mesmo 1$20 cada quilo. 

E' a percentagem da agua que hoje mal chega para os 
encargos de lenha, luz, pess&al, impostos, contribuições, ren-
das de casa e muitos outros encargos que ha-de dar para isso 
e para a diferença que vai de $60, $70 e $80 entre o preço 
da farinha e o preço do quilo do pão? 

Ah! aventureiros malditos que só pensam especular a 
boa fé do publico, oferecendo-lhe garantias que nunca podem 
dar. 

De resto o publico que compre aonde melhor lhe con-
venha, abra os olhos e faça a sua experiencia, e não se deixe 
iludir por palavras ôcas e mentirosas porque só duram em» 
quanto não aparece a verdade. 

I n d u s t r i a i s d e Padarias* 

Ssrralharia Mecânica e Civil , . 
/ ^ 

REPARAÇÕES 
Maquinas, Caldeiras, / 
Motores e outros ; 

Maquinlsmos. 

Fncarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
m a q u i n a m o s 

# 
Fondíção de ferro e bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

* J * ç | ç f jne n.° 
grama* INDUSTPI ^ENSE 

'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

}RA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cajo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a prodazir 
luz, evitando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra : 

Electrotécnica de Coimbra, Limitada 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

. C O I M B R A 

a M. Alçada & 
Vendas directas ao consumidor 

I « a n i f l o i o s - - O O V X Z i H Â 

Háo tem esta casa qaalcjcier especia-
lidade, visto o sea mostraario ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

o leilã 

lie 

COIMBRA 
DE MAGNIFICAS MOBÍLIAS QUE GUAR-
NECEM A MORADIA DA "VILA RITA,, NO 

Monte fla Saudade - Penedo fla Saufl^^^ 
(a cinco minutos do electrico) 

No segundo domingo, 12 de K o v e i r o , pelas 12 lioras, e dias segulnt 

Um excelente piano alemão; 
Knauss, grande modelo, vaiios 
trabalho em nogueira, montada 
em aço e metal, com cordas cru-
sadas, de primeira ordem, con 
candelabros giratorios, em estadt 
de novo. 

Varias mobílias para vesti' 
bulo, corredor, casa de banho, 
quartos, sendo uma cm pau santo 
e rosa, etc., casa de costura, casa 
de jantar em nogueira e talha 
(esti lo Henrique II), galeria, sala 
de entrada, sala de visitas (estiio 
Luís XVI), escritorio, coxinha, dis 
pensa e muitos outros objector 
de valor que estarão patentes no 
acto do leilão. 
^ ^ Comoda antiga (esti lo Luíi 

Um armario ( B o u l e ) d e g r a n 
de valor. 

Gasometro de sol da cons-
trução, do melhor que se tem fa-
bricado. 

Todos os objectos es tão per-
feitamente est imados e alguns 
quasi novos, com pequeno uso. 

A B B E N D A D K E N T O 
Da referida Vila, que se compõe de lá 

divisões, rodeada de jardins, com todos os 
confortos necessários a família de trata* 
mento. 

Tudo pode ser visto desde Já nos diad 
utels das 12 ás 14 horas. 

Descrição dos moveis e mais esclareci' 
mentos, dirigir á L i q u i d â t a r i a , ao seu pro« 
prietar lo, 

A L B E R T O P I T « 
Rua Visconde da Lux, o." 34, l.« 
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• C A P I T A L 6 0 0 M I L E S C U D O S 
I S E D E 

\\M 
(ANTIGA E&PREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

T l í I l i ' í ''r8 tr !a' i AUTOMÓVEIS ) ( I A ! 
1 l M ( t o c e " . , . . . 5 8 j i j l l l 

AGENTES D O S AUTOMÓVEIS 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
G a r a g e d e r e c o l h a 

A u t o m o ¥ S i s d e a l u g u e i * 
v v v 

Acessorios, Gazolinas, Ofeos, 
C o r r e i a ç , B a n d a g e s , 
S t o c k I V l i c h e l i n , e t c . 

Oficinas mecanicas com pessoal devidameute habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de antoinoveis, m-quinas in-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u í o g c n i o 

I n s t a l a ç õ e s p p o o s o p i a s : 

í ^ a a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
T e l e f o n e 7 1 6 

w L m SI Eã 

União Industria! e Comercial, Lim.DA 
Pampilhosa do Botão 

C A I X I L H O S 
S O A L H O S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L P A R D A 

VIG A M E N T O 

Aparelho perfeito, p reços sem 
competencia e execução rapida. 

D O E N Ç A S d o s O L H O S ~ 
J U L I O M f t C H K D O 

Mudou o seu consultor© para a 

AVENIDA SA 99 BMSBM ÍSÉla Sí kiH Cm) 93. 
C O I M B R / Ç 

W i s l l.3S4:C 
'<?» 

Cr pioctioívoc ^ 

?\H» OAOA 9 M I B í S 
\ Stèá» »m Uleboe 
ferrtipoiâeat* t» Ida tom 

i n k n m s ? 
RM do Corpo Ao DOUB, 38 
' C O I M B R A 

feudo i* mtm ill.i 
Ihs tj» ;»r«!ia, deposi-

Uáo ri Cíijs fiaritt da 
&epc{'ios nm&m 

Tciti CÍ7 .MWM 

'adíffiflíjaçôes, por prcjoiíoa, pagss 
até 31 d» daítmbro d* 1911 

Esta Cdopashia, a mais asíi-
ga s ta ais poderosa de Foriagal, 
toma seguros contra o risco ds 
fogo, sobra prédios, mobílias, 63-
tabelecimeatos a riscos maríti-
mos. 

SkÉÕ 
R u a F e r n a n d e s T o m a z 

(Ant iga rua das F a n g a s ) 

S u c u r s a l i Rua Candido dos Reis, 38 

Pastelaria s Lunchs : Serviço de Chá, Café, 
Leite e Cacau : Sortimento em vi-

nhos f inos s Espec ia l idade em v inhos de mesa . 

Especialidade recomendável; 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

bu aberta ioda a noite. Pretos rauanij. 

aoça Ofivesaria 
(Relojoaria) 

j. i. n um muírn 
IS: Arca é'Á!meáiaa : 22 

COIMBRA 
TBIGI. E89 Teleg. BUIMARAES-OIÍRIVES 

Artigos de mm i prata pro° 
pdos para òrisãss : Objectes 
com pedras Imas : Relogios 

ie bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orives&ria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Toiias w mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer conceito, tanto em 
artigos ie curo cu prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

lOUPAS VELHA 

Cores escuras 
tornamos chras! 
(Todas as de algodão 8 ssda, 
e quasi todas as de lã) na 

T I N T Ç J R f t R I f t D f l 

Emproza a Jipor Tinto TextH, Lda. 
Roa da Cedofeita, 732 

P Q i R T Q 

Que por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de andinas no mundo garante 
todas estes operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Ace i ia - se agente em Coimbra 

|| Fitas para oiaq&Inas da escrever || 
| UnderwoGd,Rem:gton,Royai § 

Preço 8$00 p 

I R U A DIREITA, N.° ÍO-1. 01 

Magno k Costa, Lia 
i rá -6 

f 
Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate; 
SACOS DE PAFEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
VINHOS FINOS DO PORTO 
CHAMPAQNES E LICORES 
Depositário do sabão econo-

mico S a p a d o l . 

CAPSULAS PA*tA GAR-
| R A F A S ( o melhor fabrico) 
i Antonio T h e m l d o 

Rua Ferr< ra Borges, 68 2 ° 
| COIMBRA, 

" C O F R E 
VcndÊ-sg. Rua 

Eduardo Coelho, 
1 0 8 - 1 ° X 
Langue françaisa 

( C o n v e r s a t i o n ) 
Seulement pour Dames ou en-

fants. 
45, Praça 8 de Maio, 1° (vul-

go Samsâo). 

Q p a n u e l p p o t a 
Medico "Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o s e u consultorio para 
a Rua Ferreira B o r g e s (Cal-

çada 8 - ) COIMBRA 

Banda det musica 
Para reger e lecionar & filar 

monica do Barri], proximo n (ôja, 
precisa de regente habilitado. Or-
denado mensal c.em escudos e par 
te nas festas, casa para habita-
ção, lenha e quintal 'para hor-
to liças. 

Dirigir carta a Antonio Freire 
de Carvalho e Albuquerque — Bar 
ril, Còja. 

Para outros esclarerimeníoi-
nesta raiação se di?. 

G / Í Z O L I W ^ 
Q u s N a d â garant ida e m M a s 
VENDFM: 
F. H. d'01iveíra & C.a, L da 
Representante em Coimbra: 

A N T O N I O T H E M I D O 
R. Ferreira Borges, 68-2° 

Raposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, co?ifecionadas e em bru-
to. Encarrcga-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Gores inalteráveis. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo Moita, Rn a Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. - Coimbra. 

f D a e o s a n 
Ultima maravilha da 

sc ienc ia a lemã 

1*1 U £ O S £ $ M 
:ix:riiiiziijxuiiitinz:cxxiitxzízir 

Poderoso anti-blenorraglco 
ÚNICO remedSo que em 3 dias 

C U R A 88 trais siiiigss 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S 3 N 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedia qus em 5 dias 

C U R A as mais antigas 

F 1 0 6 1 S B R S B C f l S 
.'«ixiiínn: 

Peçam em todas as farmaoias 
Depos i to Geral em 

C O I M B R A 

D r o g a i s Uilacs, l u e . 
134, Hat Ferreira Borge», 136 

Telefone, 261 

Em feltro, lona, carneira e 
trança. Silenciosos. ( I s r s t i d e 
v a r i e d a d e ) . Fabrico esme-
rado em todas as especialida-
des. Grandes e pequenas quan* 
tidades. 

Desconto aos armazenistas, 
Escritorio e deposito—-Rua 

de Santa Catarina, 212-1. 

í Castro Leal í C.a, Lda. 

mi A Escreveria 
; Acessorios : 

A N T O N I O T H E M I D O 

R U A F E R R E I R A 
B O R G E S , 6 8 - 2 . ° . 

C O I M B R A '» 

— - A 

5.° Grupo de 
Companhias de 
Administração 

Militar 
Gonseiho Administrativo 

ANUNCIO 
O (!<.:Í-,<-!!> . Aihiiini itrati-

Vo il< • (Jnijiii faz publico 
ipíe no diii < dõ proxiniú u ès 
de Noven. bro, pelas 11 horas, 
se procederá a venda em 
hasta publica duma egua jul-
gada incapaz para o serviço 
militar. 

Qoartel em Coimbra, 23 
de Outubro de 1922. 

O secretario, Felisberto 
José Tavares, ten. mel. 

piPosnowMREvei 
tc5 ,P .aaao»ran 

• T t V - C 17 f? • 1.1, 

P p e o e n ç o o 
A íirma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido var ias rec lamações sobre 
a ini l icacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha â venda , no 
qual foi imitado o s e u e m p a 
cotamento. Previne pois o pu 
blico que se acaute le , com 
prando sómente as ca ix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
aa et iqueta das mesma*. 

Agos to de í§23. 

Ç O r ç S O I N F I D O 
D E 

M í m i c a coHEocm e tnonsniu 
Habilitação teórica e pratica, em 4 mêses, por comet-

cialista com longa pratica de ensino. 
Classes diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscrição 

permanente, começando as lições para cada classe logo que se 
constituírem. 

Exames nas escolas de comercio oficiais, 
Mensalidade 30$00 para os aluios inscritos até 31 de 

Outubro. 
Lecciona também calculo comercial, e bancario, em 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informgções na Rua Bernardo de 

Albuquerque, n.° 56 (Celas), e nos estabelecimentos da Rua 
Visconde da Luz, n.° 70, Rua Ferreira Borges, n.° 110 e Largo 
Miguel Bombarda, n.° 15. 
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C o m p a n h i a d e § g g a ? o s 

Cipffi!: ii i l l i io i i i i i i i f i ! mo umím 
S a g e r o s t e a r S t í r e o a » t e r r e s t r e s i t n a i a l t o g 

i ^ e s s c r t z t s i s i È f r l c o I e s i r o a b o s a a t o n o v e i i 
C o r r e a p o n r i a n t ^ s » ® m C o i m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
CCass f i « ? s n a z £ ) 

NSvS mm m m m m m 

Quando V. Ex.a qoizer ama instalação 
clectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

Sieetpotéeniea de 6oimbpa, Lr.da 
Í ^ u q F e p f ê i p c i Q o p g è s , 4 2 - I . 0 

Ç O i m Q í ^ f i 

Cirande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrecja-se também da 
montagem de turbinas e reparação de dina~ 
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

¥ n Ê G o s ~ 
R fábrica dc Prégos Santa 

Miquelina, da firma ferreira, San-
tiago & Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Botão, achando-se 
habilitada a bem servir os s eus 
fregueses, começa desde já a ace i -
tar encomendas de qualquer quan-
tidade. 

Preços e condições s ã o o$ 
mesmos das demais fábricas do 
país, actualmente em vigor. 

o s p r e ç o s d c M O B Í L I A S C H I C S ; 
c a i x l l h a r i s , u r n a s e c a i x õ e s , M f l -
D C I I ^ A p a r a e s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a r a d a , n a C O M S T R U -
T O R H H R G f t N I L E N S E , L - ^ - A r g a n l l 
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0 m o n u m e n t o e m C o i m b r a 
DOS 

( D o p t o s d a G r a n d e G a e p p a 
Um contraste consolador cm a 
absoluta indeferença da cidade de 
Coimbra, ácerça desta iniciativa. 

Tanto temos escrito ácerca 
desta questão, tantas teem sido 
as vezes que havemos salientado 
a urgente necessidade de se pen-
sar em Coimbra sobre esta mal-
fadada iniciativa, que, francamen-
te, já nos fslta a paciência e o 
verbo para mais dizermos de ver-
dade e de justiça sobre o dever 
que esta terra lhe resta cumprir 
para com os seus valorosos mili-
tarer mortos na Grande Ouerra. 

Bem temos nós lançado á pu-
blica apreciação a verdade das 
coisas tal qual ela é, e se apre-
senta, para que quem deve e po-
de faze-lo se apresse a vir tomar 
o iogar que lhe cabe nesta mere-
cida homenagem. 

Quem se tem incomodado 
com isso? Quem tem manifes-
tado o seu sentir? 

Alguém se apresentou já a to-
mar o seu iogar na defesa desta 
causa nobre e santa? 

Ninguém, absolutamente nin-
guém. 

E' vergonhoso confessa - lo, 
mas tem que dizer-se esta dura 
verdade. 

Paciência. Bem se vê que 
Coimbra é decididamente a pa-
tria dos comodistas, ou melhor o 
vespeiro dos empatas. 

Cada vez no nosso espirito se 
vai arreigando essa dolorosa e 
triste convicção como uma cer-
teza pungente e avassaladora. 

Estas palavras veem á cole-
cção de termos o ensejo de apre-
sentar á apreciação do publico 
de Coimbra um frisante contraste 
entre a sua condenável indiferen-
ça ácerca desta questão e a con-
soladora actividade que vemos 
manifestar-se no Porto ácerca 
igualmente do cumprimento do 
dever patriotico, e positivamente 
justo, de honrar a memoria dos 
gloriosos Mortos da Ouerra. 

A Junta Patriótica do Norte, 
beoemerita e patriótica instituição 
ali"criada para cuidar e a vigorar 
tudo quanto importe patriotismo 
e assistência á obra filantrópica 

de apoio e solicitude aos orfãos 
da guerra, acaba de dirigir ás au-
toridades militares o seguinte ofi-
cio que segue: 

Ex.01" Sr.: E' certamente do conheci-
mento ile V. Ex." a iniciativa da Junta 
Vatriohca tio Norle procuran Io condigna-
mente comemorar a memoria dos nossos 

'soldados m rios gloriosamente, na defesa 
da Patria e na Grande Guerra em Fran-
ça e Africa. 

Bestantes suo os concelhos que se or-
gulham. em ter sabido pagar essa divida 
de respeito e de gratidão de todos os por-
tugueses para. com aqueles que souberam 
cair no campo da Honra. 

A cilade do Porto, par iniciativa des 
la Junta, tem em construção na Praça de 
Carlos AU) rio o seu padrão concelhio, a 
inaugurar talvez na '•> de Abi ti prox mo, 
e, sendo natural que nos arquivos do re-
qime.uto qne V. E r." dignamente comanda 
existam nom s de o/iciais e praças natu-
rais do concelho do Porto, m rios na 
Grande Guerra, em Africa e França to 
mo a liberdade de me dirigir a V. Ex.a, 
com o máximo empenho e urgência, pe-
dindo indicação mais complelapnssivel des-
ses n< mes,bem como dos postos, data e lo ai 
do falecimento, a fim de nos habili ar a 
grava los no Padrão da cidade. 

Agradecendo, subscrevo-me com a mais 
subida consideração e votos dé 

Sande e Fraternidade. 
0 Presidente da Comissão Executiva 

da Junta Patriótica do Norte, Alberto do 
Aguiar, Professor, 

Perante este contraste verda-
deiramente consolador e a indo-
lência e abandono que nesta 
terra teem caracterisado a realisa-
çâo da ideia apetece perguntar, 
mas com certa razão: E Coim-
bra que faz? Porque não secun-
da também o nobre e patriotico 
gesto da J.. P. do N., do Porto 
instituindo em Coimbra, com fun 
ção similar, uma lunta Patriótica 
do Centro? 

d Ou só ha actividade e zelo 
para politica de campanario? 

Pois é preciso ser-se coerente 
e entrar-mos positivamente no 
verdadeiro caminho. 

Bem basta a condenável ati-
tude até agora manifestada, para 
isso ser motivo de vergonha e de 
descredito para esta cidade. 

Campos REGO 

C A - R T A 
... Sr. Redactor: — Publicou 

/. no penúltimo numero do seu 
jornal urna parte do mirabulanle 

espaventoso programa de lumi-
nárias que os nossos édis sisaram 
no acto da sua posse e que enfa-
ticamente apregoaram como tes-
temunho da sua sita competên-
cia! 

O que, porem, V. se esqueceu 
de enumerar foi a serie de pro-
messas com. que eles quizeram 
conquistar os aplausos da sua 
obra camararia e que, por des-
graça de Coimbra, dura ha já 3 
longos anosl 

Pois, para que essas promes-
sas não desçam ao limbo com tão 
inteligentes administradores, eu 
envio-lhe esta pequena relação 
que propositadamente registei no 
meu caderno de apontamentos e 
que respiguei das suas sessões 
camaradas. 

Ei-la : 
Aquisição de 2 zorras eléctri-

cas para transporte de mercado 
rias; 

Calcetamento das ruas prin-
cipais da baixa por paralelepípe-
dos de granito; 

Caiação dos prédios da cida-
de, com graves penas para os 
que faltassem ao cumprimento 
desta resolução camararia; 

Construção de 2 retretes sub-
teraaneas; 

Abertura duma avenida no 
bairro baixo; 

Compra de uma auto-bomba ; 
Reforma do serviço de incên-

dios; 
Construção duma fonte-monu-

mento na Praça da Republica ; 
Estabelecimento dum posto da 

O. N. R. no Parque de Santa 
Cruz. 

Todos estes assuntos, que fo-
ram aprovados em sessões cama-
das, aguardam ainda hoje a sua 
realisaçâo. 

Como V. vê, não foi só no 
acto da posse que esta inábil ve-
reação fez grandes promessas 
Durante a sua infeliz gerencla 
também as fez, estando todas 
ainda hoje por cumprir. 

E' uma Camara que desapa-
rece sem saudades dos munícipes 
de Coimbra. — Um munícipe. 

Capitão Lií: 
Um ano passou já sobre a 

morte do famoso Herói e Mártir 
Capitão Gonzaga. 

Coimbra, conheceu bem o 
intrépido aviador que foi vitima 
da sua arrojada temeridade, por-
que Eie considerava Coimbra a 
sua terra natal. 

Quando Ele passava fazia bri-
lhar no seu peito muitas meda-
lhas nacionais e estrangeiras, com 
que havia sido agraciado pelo 
seu arrojo e heroísmo. 

Luiz Gonzaga, distinguiu-se 
entre os mais valentes da grande 
guerra. 

A sua acção nas trinchas da 
nostalgica Flandres foi simples-
mente grandiosa. 

Com uma indiferença pela 
morte e uma energia a toda à 
prova Ele, caminhava sempre, 
cantando á frente dos soldados, 
animaado-os, enchendo-os de 
animo e coragem, como que de-
safiando a morte! 

Uns estilhaços atiegiram-no 
uma vez. Uns ferimentos sem 
ímportancia. 

O sangue de portuguez oriun-
do dos grandes Heróis portugue-
ses animava-o para a aventura 
com uma facilidade extraordina-
ria. 

Voltou a Portugal coberto de 
gloria. Todos nós tínhamos por 
Ele uma grande admiração, mas 
o seu espirito aventureiro não 
acabou. 

O Capitão Herói quiz voar, 
voar muito alto, conhecer a be-
leza do eeu, deste ceu azul cheio 
de poesia, e aí encontrou a morte. 

No ar praticou as maiores te-
meridades. 

Atraia-o a morte tragica, nâo 
a receando* 

A vertigem da velocidade e a 
emoção causadas pelas façanhas 
admiráveis, arrastavam-no. 

Ura dia — 24 de Outubro de 

1021 — Eie subiu e como um 
clow fez acrobacias na grande 
arena do espaço. 

Um desastre, uma grande fa-
talidade surgiu, e, pouco depois, 
vinha cair no solo o cadaver do 
az dos azes da aviação portu-
guesa. 

A morte implacavel e brutal 
arrebatou o desditoso oficial com 
tão larga folha de serviços pres 
tados á Patria. 

já que fostes grande entre os 
grandes, descança na Paz Eterna 
que nós jámais esqueceremos 
tua memoria, a tua vida cheia de 
heroísmo e amor á Patria. 

Foste um grande exemplo em 
que muito ha que aprender e se-
guir. 

M. A. 

Joaquim Eduardo Fereira Barbos 
Missa 

Belmira Martins Ferreira Bar 
bosa e família convidam as pes 
soas das suas relações e amizade 
a assistir á missa, que se realisa 
no sabado, pelas 9 horas, na 
igreja do S. Bartolomeu, o que 
desde já muito agradecem, 

Coimbra. 21 de Outubro de 
1922. 

O futuro emprestimo 
Partiram para Lisboa afim de 

negociarem o novo emprestimo 
para a Camara, sem o qual tere 
mos luz eiectrica, os srs. Fran 
cisco da Cunha Matos e Carlos 
Micaelis de Vasconcelos* 

as t? 
De todas as medidas da fa-

zenda ultimamente aprovadas pe-
io parlamento, uma das que mais 
tem sido atacada é a do imposto 
sobre o vaior das transações, que 
obriga ao pagamento de 2 por 
cento sobre qualquer venda efe 
ctuada. 

O género dentro em pouco é 
pago muitas vezes, porque paga 
o imposto o grande comerciante, 
o retalhista e o publico. 

E' um nunca acabar do ta 
imposto, que, afinal, vem a one-
rar principalmente o pobre pu 
blico. 

E' assim um imposto bem pa-
recido com as antigas sizas, ex-
tinto á quasi um sécuio por Mou-
sinho da Silveira. As sizas foram 
criadas no reinado de D. Afonso 
2.° e recaiam sobre moveis, imó-
veis e removentes, como sucede 
agora, pouco mais ou menos. 

O Diário de Noticias de se-
gunda-feira põe bem a descober-
to os defeitos de tal imposto so-
bre transações. 

C . fl. D . C . 
Realisa-se hoje, ás 20 horas 

a reabertura deste Centro, haven-
do uma sessão soléne a que pre-
side o sr. D. Antonio Antunes 
bispo coadjutor desta diocese. 

Leilões 
De mobílias, estaisleoimsn 

tos, propriedades rústicas e ur 
banas, trespasses e arrenda 
mentos, em Coimbra ou na pro 
vincia. 

Recsbem-se lotes em todos 
os generos de mobílias. 

Condições patentes, liquida 
ção imediata. 

Esoritorio, rua Visconde da 
Lu2 34-1.°. 

Telegramas, PITA S0LI0I 
TADORs 

Mais Informaçõeŝ  dirigirá 
" Liquidataria „, 

O proprieíariôj 
A L B E R T O R T A í 

Vlusêu de arte sacra 
fipêio ao sr. governador civil 

Ha mais de um mês que se encontram concluidas as 
obras na antiga igreja de S. João d'Almedina, pronta a rece-
jer o precioso musêu de arte sacra, sem que, quem superin-
ende nos edifícios e monumentos nacionais do norte, se lem-

bre de fazer entrega dessa igreja á direcção do Musêu 
Vlachado de Castro para se efectuar a transferencia daquele 

musêu. 
N ã o se explica esta demora se não pela má vontáde do 

chefe daquela repartição, no Porto, em atender as justas pre-
ensões de Coimbra, pois se repetem amiudadas vezes as di-
icuidades e impossibilidades de conseguir a mais pequena pre-
ensão para a nossa terra. Isto fez com que já se tentasse 

conseguir para Coimbra uma secção dos monumentos nacio-
nais e edifícios públicos do centro, o que não foi possível ale-
gando razões que podem ser muito atendíveis mas com as 
quais não concordamos. 

O que se sabe é que ha um mês que a antiga igreja 
de S. João d'Almedina se encontra pronta para receber o mu-
sêu de arte sacra e que, até hoje, ainda não foi entregue para 
se efectuar a transferencia, apesar de solicitações varias e ins-
ancias da imprensa local e de fora. 

Que razões existem para esta falta ? 
Ha saias do musêu de arte sacra onde chove. Acumu-

am-se ali os objectos, que ficam espalhados pelo chão, mal 
acomodados e sem a devida segurança. Por tais motivos, 
orna-se impossível, ha muito tempo, visitar esse musêu, o que 
Dastanie tem contrariado centenas de pessoas que aqui vem e 
não conseguem ali a entrada. 

Existe ainda uma outra razão de pêso para justificar a 
urgência de se efectuar essa transferencia: é que as salas onde 
se acha actualmente o musêu de arte sacra estão destinadas á 
ampliação do musêu de zoologia, também mal acomodado pe-
a acumulação de objectos. 

Tudo isto está exigindo prontas providencias para que 
seja entregue quanto antes a antiga igreja de S. João d'Alme-
dina á direcção do Musêu Machado de Castro. E como a 
voz da imprensa não tem tido a ventura de ser ouvida e aten-
dida pelo director da circunscripção do Porto, apelamos para 
s. ex.a o governador civil deste districto para que se digne 
conseguir o que para nós tem sido absolutamente impossível. 

Esperamos que s. ex.a tome este assunto a seu cuidado 
e o resolva com a urgência que o caso requer. 

Antes que o inverno venha alagar com aguas da chuva 
as saias do museu de arte sacra, visto o mau estado do telhado, 
é indispensável fazer a mudança para o locai que lhe está des-
tinado. 

Certamente s. ex.s o chefe do districto se não escusa-
rá a satisfazer esta justíssima pretensão da nossa terra, pois se 
trata duma colecção preciosíssima de objectos que rivalisa 
com o que ha de melhor em museus congeneres da península. 

N ã o largaremos este assunto emquanto não formos 
atendidos nesta justíssima reclamação, que mais vem provar a 
má vontade do referido chefe da circunscrição do Porto. 

Compra-se í Jg*; 
lhabê um terreno para constraçao 
era local já avizinhado. Carta i 
Àcmnistração da «Gazeta» com as 
iniciais P. M. S. dizendo preço • 
n''mo e localisação. 

Dactilografas 
duas com bastante pratica. Nes 
redação se diz. 

Explicador 
nos explicam-ce as disciplinas de 
scieocias até á classe dos lie as. 
Para tratar, íi:ia dô S. Salva'or 0 n . x 

A ' p o l i c i a 
A' redação deste jornal vieram 

vários habitantes desta cidade a 
pedir-nos para que, por intermé-
dio da Qazeta de Coimbra, faça-
mos constar ao sr. Comissário 
geral da Policia Civica desta ci-
dade, a necessidade de se pôr cô-
bro imediato ao abuso inqualifi-
cavelle odioso que estão cometen-
do os contratadores de bilhetes 
do Teatro Avenida, que exploram 
escandalosamente o publico, pois 
fazem pagar por preços exorbi-
tantes os bilhetes de entrada pa-
ra as sessões cinematograficas, 
sem nenhuma especie de escru-
pulo e sômente na ancia desver-
gonhada de ganharem dinheiro, 
seja ele qual fôr o processo. 

Estes cavalheiros não sabemos 
bem por que modos, mas muito 
especialmente aos domingos, em 
que a afluência do publico é 
maior, conseguem açambarcar a 
maior parte da lotação da casa. 

]á isto é irregularissimo, e ca-
so muito para lamentar, pois re-
vela completo abandono de fis-
calisação de quem lhe compete 
vigiar sobre este assunto. 

Mas mais odioso é que, esses 
indivíduos uma vez de posse des-
ses bilhetes, tenham o arrej o de 
cheg?r a exigir 3$00, por um sim-
ples Iogar da plateia, isto é, mais 
2$00 alem do preço marcado pa-
ra a compra dos referidos bilhe-
tes nos guichets da Empreza, co-
mo aconteceu no passado domin-
go. 

Não pôde o sr. Comissário de 
Policia, pôr imediato cobro a es-
tes abusos? 

Queremos crêr que sim. Ponto 
é que S. Ex/ dê as suas convenien 
tes ordens para que os seus su 
bordinados procurem pôr ponto 
imediato a semelhante abuso. 

Esperamos portanto que s. ex, 
atendendo o exposto, que é justo, 
providenciará imediatamente so-
bre o caso, dando ordens ao pes-

Ísoal seu subordinado para que 
factos como estes se n£o voltem 
a dar, 

A l n c r o - Q P 1 3 3 E s t r a ( í a 

Lisboa, uma par 
te de casa para cassl, e para bo 
mem tó. Trata íe na Sociedade 
i n d u s t r i a l C o n i m b r i c e n s e , L i m i t a d a 
na Avenida dos Oleiros. i 

Bom negocio T ^ f 0 
Café Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

eo Bois esplendidos andares 
ít o d disponíveis, 2.de 3.° ccm 

18 d visões, na Praça 8 de Maio 
n° 18, arrendam se para escritó-
rio, consultorio ou habitação. Diri 
gir a V. Barreto. Rua da Liberda 
do, 9 8 r / c . , Figueira d a Fiz. í 

f ] a a a aluga-se parte a senho 
V « c i r t j ras ou casal respeitável 
sem fiihos. Para tratar, rua do 
f.orreio, 74 2.°. 4 

( ^ a o o Arrenda se com lí divi 
V a ^ c i Sõ0Si cave e quintal sit? 
no Olhabé, Alpendurada. Tra 
ta se com Antonio Luiz Martha em 
Santa Clara, Telefone 162. 

í V p n H a Preci;a-se para casa 
i l í i u a s e n i â.hos sabendo 

do cosinba e que dê boas infurtra 
ções. Dá-se bom o-denado. Tra 
tar Bairro Sousa Pint , 13, das 1 
ho as em dianK 

á V p « w 1 í > Pfecísa-se nma que 
' 1 ^ a u a d è úformações. P a 
ra tratar nesía redação. 

Cosinheira E 
milia, e que dè boas informações 
Para t r a t a r , rua dos A n j >s. 1 9 . 

Cosinheira "ESSE 
Democratica. 

i ^ Q r l o U l d o C O E L H O S , o que 
v a u e i t í h a d e m e l h o r , 3 anos 
com um cachorro pequeno, vende 
por motivo de retirada. Raul Bu 
zano. Ceira. 
I ^ o v f t l n breaik-faeton com 
• « I A ' ) tpiarlilhrt A npr-rán tejadilho e arreio 

vende se. Para tratar ao princi 
pio da Cuipeada, letra 8. 

Md n n i n ci e s C í t v e r , vva-
d ( { u n i a d e s e u m a , m 

bom estado «Rt-nuingtonj, na Pia-, 
a do Comercio .'>,'}, l.° andar. X 

Vf fs rn fi n o Pr',cisa se n» i u a i ^ d l i u Ourivesaria 
Vslsça & Oscar —Rua Visconde. 
Ja Luz, 97. x 

\f / , } v ] j i (A vende-se de sala em 
i i .a i , uma b o m n s o d z se na 
ua do Correio, 08 1 

Largo de S João, 18, com-
1 p am se e vendem se livros 

usados e estampilhas pera cole-
ções. x 

( H i c i í m de serralharia. Pre-v / i i u i a i o tjsaDQ s e r f o j s i ) (jaQi, 
do se b m ordena o. Rua da So-
fia, 1 4 1 . 1 

Oferece-se rr r,!f? 
cearia 
fiader. 

ou 
do 

armazém, tem 
mer-

caria e 
I 

P i í í n n i tende-se um <1e ala-
i . i a u u gU e r Nestaredaçiose 
diz. 1 

P Q Q Í Í Í Í - Q O í i m a 'OJ1 na Pra-I ç a d a H e p u b | j c J 

n.° 39. 2 

P j - j y , motivo de retirada, vende» 
L UJ se uma m< bilia de sala de 
\isilas estiio inglez, uma secreta-
ria, uma cadeira automatica de r -
da> para paralítico e msis ol j ctos 
de casa. 

P a s s n - s p a e s t a l a K e m i í i o o t i P a ç o d o Condf l 

com cocheiras, um andar com 6 
inquilinos e mais 2 juot s ao pa, 
beiro, i quarlo e uma loja á eii' 

trada do portão e 3 armazéns den« 
tro dum pat o grande. Tudo em 
boas condições. 

Trata se na mesma estalagem 
com Francisco Rodrigues FralJa & 
Irmão. X 

J ^ i t u i o a 5 C p a r a serviço 
de C a i x a e ba lcão . 

A r m a z é n s do Ch iado . X 

A 4 n n r E x e c u t a m sí 
r a - J U U l t o d o s o s tr„. 

b a l h o s . T r a v . de S. S a l v a d o r , 8 l 

P r o í e s s O T a 1 ^ ^ 
derno da Escola Normal, lecionl 
as disciplinas de instrução prima* 
ria, fm sua casa ou na dos aluno?» 
Para tratar, Rua de S. Salvadif 
D.° 24. X 

P r n f p s s n r n Preci8a-sep>' 
L 1 U l t , S S U l « r a e n s i n a r i n s -
t r u ç ã o p r i m a r i a , f r a n c ê s , p iano I 
l a v o r e s . N e s t a r e d a ç ã o se diz. S 

P r o f e s s o r a ^ ' r ^ 
l e c iona r em s u a c a s a ou na do! 
alunos. 

Nes ta r e d a c ç ã o se diz. X 

f ) i i o r f n I n d e p e n d e n t e , I U g a . s e 8 m b o m l0ClI | 

Q u e m p r e t e n d e r , d i r i j a - s e á Socie-
d a d e L u z i t a n a de C e r e a i s Limit»» 
d a . A v e n i d a dos Ole i ros , 3. X 

O n Q f f n P r e c i s a - s e mobilado 
W U c t l L U a té 4 5 e s c u d o s pre-
fere se independente, pouca per-
manência. Falar, r u a do Forno, 
12. i 

R a n a 7 P a r a escritório, com 
L t a p a / i a i g u m a p r a t i c a , e sa» 

b e n d o b e m e s c r e v e r à m a q u i n i , 
o f e r ece - se . I n f o r m a ç õ e s R da For* 
n a l h i n h a , 6-2 X 

R a p a z PARA FARMAC1A 
p r e c i s a se de 12 I 

16 anos que saiba ler e escrever* 
Rua da Ponte, 12 i° - Sant l 

Clara. % 

T p r r p n n Vende-se 2 
x Cl i c I I u metros quadradol 

p r ó p r i o p a r a u m p e q u e n o bairro 
on v ivenda p r o x i m o ao electril 
do C a l h a b é . I n f o r m a Tomaz Jo 
á passagem df> nível* | 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A proposito da linha ferrea 
Lisboa-Madrid, aludindo a for-
nalidades na fronteira, dizia 
ecentemente, em artigo inte-
ssante, o estudioso engenhei-

ro Vicente Ferreira: 

«Ma também a questão dos 
ssaportes, pesadelo dos yiajan-

flStó, que parecia ter desaparecido 
(que a guerra ressuscitou, afigu-
\-se-me que sem vantagem de 

qualquer ordem, a não ser a de 
?uns pobres emolumentos os 

mionarios que os passam." 

E' uma verdade, de assér-
Ilo rigoroso, que eu estou farto 

de proclamar em todos os tons, 
(no deserto, é c i a r o ! ) e por 

[todos os feitios, desde muito 
finais de vinte anos; mas, como, 
ineste pais, a maior parte da 

Ênte é avêssa a tudo o que 
n significado abertamente 

[pratico ou, antes, fundamen-
Itaknente estúpida, permanece-
; mos ainda no elixir d o s passa-
portes, é completa letra morta 
o patronato do emigrante na 

(legislação que o criou, e a 
[clandestinidade é tai e tanta 

q u e chega quasi a exceder o 
lliomero da saída Iegalisadal 

Só nos portos do Brasil, 
pnsoante nota da Repartição 
je Estatística do Ministério da 
Igricultura, respétivo, desem-
barcaram, sem documentos , 
6 . 8 1 7 portugueses e m 1917, 
7 . 9 8 1 e m 1918, í 7 . 0 6 8 e m 

f i m e 3 3 . 8 8 3 e m 1920!!!!! 
E quantos haverão escapa-

dqao conhecimento oficial, por 
'motivos vários?! E quantos, 
assim furtivos á nossa terra, 
em outros destidos?! 

O passaporte não é mais 
do que uma vasta fonte de 
medrança para numerosíss imos 
quadrilheiros de castas diver-
sas, que também os fabricam 
inteiramente faisos e andam 
na faina do roubo, em valores 
entendidos com peersonagens 
acomodatieias I 

A Republica não sc im-
plantou para encobrir o excre-
mento social, mas para pôr-ihe 
termo, fazendo cessar abusos 
de toda a especie e efétivando 
a primorosa lição de que a ca-
deia não foi feita para os mi-
seráveis unicamente. 

Cumpre que sejam chama-
dos a contas os indivíduos de 
gravata, que exploram o anal-
fabetismo a pretexto de inter-
minável documentação, ás ve-
zes irrisoriamente duplicada, e 
pespegam com ele, á maneira 
de fardo, para além fronteira 
ou á maneira de gado suíno, 
nas terceiras classes mais e me-
nos arejadas, dos navios de 
companhias, mais e menos ne-
greiras, que nos levam o san-
gue e o ouro com arreganho 
de insolência e ainda por cima 
— e com carradas de razão, 
nos brindam com epíteto de 
parvos 1 

Parvos s im, bestialmente 
parvos, p o r q u e nos p o m o s de 
cocoras diante do estrangeiro, 
porqoe registamos o s e n a d o 
imundíssimo do P a n a m á — 
Transportes Mar í t imos do Es-
tado, porque anunciando que 
{ ^ r e i n o s íimpésa aguentamos 

u m a p a s m o s a resistência" pas-
siva, cot idiana, e é do favor 
de inimigos confessos do re-
g ime, banque i ro s mil ionár ios 
e aça rnbarcadores da g ê m a , 
que v a m o s vege tando! ! ! 

T inha c a b i m e i t o nes ta al-
tura um vocábu lo breve, se 
mo consent isse a educação . 

Senhores s e n a d o r e s ! Se-
nhore s d e p u t a d o s ! O b r a d e 
interesse geral, de e l iminação 
de fo rças indecorosas , de pe-
dra a q u e m toca. 

O s serviços públ icos n ã o 
p o d e m ser o r i en tados no sen-
t ido de a lgumas conveniências , 
mas da razão e da lógica. 

O n d e está, nes ta hora de 
civilisação e de p rogresso , a 
razão e a lógica do passa-
po r t e? 

Q u e houves se um titulo de 
ident idade , obr igator io , c o m -
preend ia - se e c o m p r e e n d e - s e 
pela uti l idade c o m u m para to-
d o s resultante. 

Q u e n ingue possa sair sem 
demons t ra r , por exame, q u e 
n ã o é anal fabeto , i tnpõe-se em 
n o m e d o pa t rona to . 

Q u e haja, consent idos , in-
te rmediár ios fo rçados , é do 
t e m p o da escravaria. 

F i c o - m o por aqui, em obe -
diência ao p ropr io decoro . 

F . N O R O N H A . 

AuinrsstUl 
Faiem anos, hoje: 
D, Maria Ana Menezes de Alarcão 

Santos. 
Amanhã: 
D. Maria da Conceição Pinto Knopfli 
Candido SanVAna de Camp-s. 
Segunda-feira: 
D. MaHana Viena de Campos. Hiitoítiu jvaa Lsuiiiu* o-J—.. 
Ivo de Jesus Lopes 
Mamei de Soma Amado. 

Partidas i chegadas 
Chegou do Ervedal da Beira o sr. 

tenente Mário Maios. 
— Da Cioga do Campo, a sr* D. 

Cândida Batista e Silva. 
— Da Figueira da Foz regressou a 

Vontinhosa, o sr. Abel Correia da 
Cunhe. 

— Da Figueira da Foz, a sr.' D. 
Lucília Pinto Bastos c o sr. Antonio 
Lopes Veloso. 

••'ft-
R a i n h a S a n t a I s o b d 

R e a l i s t e ámanhS na igreja 
da Rainha Santa, a festa da Tras-
ladação que constará: 

De rnauhã, ás 9 horas, missa 
e comunhão geral. 

Ao melo dia, missa soléns a 
grande Instrumental e exposição. 

Da tarde, ás 4 horas, Te-Deum 
em ação de graças pelo completo 
restabelecimento do venerando 
prelado desta diocese sr. D. Ma-
noel Coelho da Silva, sermão pe-
lo distinto professor do Seminá-
rio, rev.° padre Alírio de Melo, 
Benção do SS. e procissão em 
volta do claustro. 

O tumulo que encerra o cor-
po da Santa Padroeira de Coim-
bra, estará exposto á veneração 
dos fieis. 

R falia de espaço 
Por nos terem chegado tarde 

a esta redacção não podemos 
daf publicidade no numero de 
hoje a alguns originais, entre eles 
a Caria de Lisboa, do nosso bri-
lhante colaborador dr. Mário 
Vieira Machado. 

Desia falta pedimos desculpa 
aos nossos pres&dos colaborado» 
m s leitores. 

A G G Í A & R U Z A V A 
Do Rasteio partindo ovante, qual outfora 
A caravela audaz do forle Portugal, 
Num condorcivo arrojo, o infinito astral 
A aguia da Sciencia o cruza, o assenhora: 

• 

Mensageira dum povo altivo... céu em fora 
Em dois corações leva a alma ocidental, 
Cantando o luso nome em estro genial, 
Que o Mar vai memorando e o Céu escuta agora. 

A Fénix renasceu!... Desdenhando do mar, 
A fronte foi cobrir da aureola estelar, 
Cingindo-se da Cruz para escalar os Céus! 

E á terra prometida emfim ouve o seu brado: 
«Ei-la que vem além!... » Épico sonho alado. 
Vitoriando a Raça... e dando-lhe troféus! 

Coimbra, 1922. 

Antonio de Oliveiraf Filho. 

Eje[çõêsadffijaisíraíivas 

H O T A S VARIAS 
Publicamos hoje a lista ofichl 

da Conjunção Republicana. 
Como havíamos dito, ela é 

fundamentalmente a mesma que 
publicámos por iniciativa da nos-
sa reportagem, o que prova que 
temos estado senhores do que se 
passa pelos bastidores da politica 
local. 

Efect ivos: Adelino Rodrigues 
Lucas, proprietário; 

Dr. Antonio Alberto Torres 
Oarcia, proprietário e deputado; 

Dr. Antonio Candido de Al-
meida Leitão, director da Escola 
Normal Primaria, professor e ad-
vogado: 

Antonio Correia dos Santos, 
contabilista e proprietário; 

Antonio Marques, comerciante; 
Dr. Carlos da Costa Mota, 

medico e professor; 
Felipe Gouveia Coelho, con-

tabilista p industr ia! ' . . , 
tioro Henriques, mau$trui e 

proprietário; 
br. Francisco Maria do Ama-

ral, proprietário e medico; 
JOGO Rodrigues de Moura Mar-

ques, proprietário e comerciante; 
Dr. Joaquim Faria Correia 

Monteiro, professor do Liceu e 
assistente da Universidade; 

José Nicolau Santos da Fon-
seca, director da ageac» do Ban-
co de Portugal; 

Dr, José Rodrigues de Oli-
veira, proprietário e medico; 

José Pinto Alves Guimarães, 
comerciante e proprietário; 

Dr. Nicolau Rijo Micalef Pace, 
professor do Liceu. 

Sub tilu os Alberto Duarte 
Areosa, comerciante; 

Alvaro da Cosia Morais, fun-
cionário publico aposentado; 

Antonio Luís Paiva, farma-
cêutico; 

Antonio Rodrigues Claro Jú-
nior, proprietário; 

Augusto Ferreira de Figuei-
redo, proprietário; 

Augusto Monteiro, mestre de 
obras; 

Augusto Pais Martins dos 
Santos, comerciante; 

Benfamim Ventura, condutor 
das Obras Publicas; 

Elisio da Costa Neves, comer-
ciante ; 

Dr. Miguel Marcelino de Mou-
ra, medico; 

João Augusto Simões Favas, 
comerciante; 

Joaquim Lopes Gandarez, co-
merciante; 

José Sebastião de Almeida, 
comerciante; 

José Tomaz da Fonseca, pro-
fessor da Escola Normal Prima-
da 1 

i Raul José Fernandes, gerente 
da filia! da Cais TotíL 

• * • 
Como noutro logar publica-

mos, a Conjunção realisa áma-
nhã, domingo, um comício elei-
toral no Teatro Avenida. 

Consta-nos que lá usarão da 
palavra pessoas de bom prestigio 
no nosso meio. 

Sâbemos, também, que está 
despertando interesse aquele co-
mício. Isso nos agrada porque 
denota que a opiaião publica está 
interessando-SN 

Oxalá que saiamos desta in-
diferença esticlante. 

• • 
A Conjunção lançou ontem o 

seu primeiro manifesto. 
Podemos informar os nossos 

leitores que deixou boa impres-
são pela siagelesa e correcção 
com que é redigido. 

• • • 
O comité executivo da Con-

junção Republicana convidou, pa-
ra hoje, para uma reunião os can-
didatos á vereação municiei!, ío-
alguns cidadãos. 

Não conseguimos saber o as-
sunto a versar. 

No proximo numero informa-
remos do que apurarmos. 

Esta reunião, segundo snfor-
msções que nos parecem segu-
ras, celebrar-se-há no salão da 
Electro Conimbricense, na Estra-
da da Beira. 

4 4- 4-

Pessoa altamente catígorisada 
no Partido Liberal, informa-nos 
não ser verdadeira a noticia que 
demos no ultimo numero, de ter 
o sr. dr. Rosa Falcão abandona-
do o ref trido partido. 

A noticia tinha-nos sido dada 
por pessoa que sempre tivemos 
por bem informada e séria e por 
isso a publicámos. 

4. 4. > 

NOTA OFICIOSA 
Tendose feito a publicarão 

duma carta do sr. José Mateus 
dos Santos, com fim de se fazer 
acreditar que a Conjunção Repu-
blicana abusivamente preteadera 
incluir o nome daquele sr. na sua 
lista, o Comité declara: 

que o referido cidadão fôra 
abordado sobre o assunto, em 
bora particularmente, sem que 
opuzesse o mais leve reparo, an-
tes manifestando o seu aplauso 
aos intuitos da Conjunção; 

que a indicação do seu nome 
foi feita por pessoas que mantém 
com aquele sr. íntimas reiações 
de amizade; 

e que, finalmente, bastava o 
mesmo sr. dirlgir-se á Conjunção 
para que o seu nome fosse ime-
diatamente excluído, motivo por 
que consideram injusta, imperti-
nente e inoportuna, a citada car 
ta. — O Comité da Conjunção Re-
publkana> 

i ̂ GtiZííía da Figueira „ 
i H A $UA ! 

PROSA... VESGA 
Lemos (porque nâo haviímos 

de ler?) as tolices sem pés nem 
cabeça que a Gazeta da Figueira, 
numa ancia desvairada de puxar 
á soga dos seus interesses, uma 
quentão que muito interessa a 
Coimbra, deu á l u z . . . do seu 
alto talento a proposito da ideia 
por r ós dt fendida de em Coim-
bra ser construída uma praça de 
touros. 

E, francamente, nem sabemos 
se devemos admirar ss autenten-
ticas bacoradas »í produzidas, se 
a falta de educação nelas mani-
festadas. 

Lá que a ideia lhe é dessgra-
davel, sabemo-lo nós demais, e 
podem avalia-la todos aqueles 
que ao assunto nelís tratado, de-
dicarem um pouco da sua aten-
ção, E também onde é que a 
Gazeta da Figueira sente mer-
derím-lhe os tarnicoques sabemo-
lo nós. Oh! se sabemos. O dia-
bo da i n v e j a . . . A maldita sober-
b a . . . 

Mas sempre julgámos que a 
Gazeta da Figueira, muito em-
bora no pleno direito de defesa 
da sua terra, discutisse as ques-
tões com mais honestidade, pelo 
menos ccm mais educação, e não 
enveredasse por um caminho que 
a deslutra e é improprio de jor-
nalistas dignos e sérios. 

Quanto ao logar que no car-
taz se destina ao nosso jornal ai 
deve haver engano com certeza. 

Deve calhar muito bem ao 
autor da prosa aviltante que nos 
foi dirigida que decerto o poderá 
e deverá tomar por droit de con-
quête... 

E com a Gazeta da Figueira 
estamos conversados sobejamen-
te. Dispensamos com gosto não 
só a suas amabilidades como até 
mesmo a sua visita futura. 

Fiquemos nisto que talvez se-
ja melhor. • • •*> 

li piupwutivf HMUU&U 1C" 
csrnos a seguinte carta; 

.. .Sr. director da OAZETA DE COIM-
RA. Um amigo meu chamou a minha 

atenção para uma referencia que a Ga-
zeta da Figueira faz ao seu jornal, no 
n.c de 25 do corrente. 

Nada tenho ccm o caso, mas è por 
ial modo repugnante como o autor des-
se Imunda porcaria trata a sua GAZKTA, 
dir.io-lhe funções de toiros, que eu con-
Idero que o agravo não só fere os brios 

da imprensa local mas da nossa terra. 
E tanto mais grave se torna a ofensa, 
que a Gazeta da Figueira é um jornal 
fundado por um conimbricense, que foi 
sempre um amigo da sua terra e dos 
seus patrícios e pessoa bem educada. 

Ó autor dessa imunda prosa, tao 
fora dos deveres de cortezia a que to-
dos somos obrigados, não se lembrou 
sequer que abusando assim do jornal, 
foi comprometer o director dessa folha, 
ha muito tempo em tratamento no hos-
pital de Coimbra, onde tantos e tão 
merecidos testimunhos de apreço tem 
recebido dos conimbricenses. 

O direito de critica a todos pertence, 
mas a má educação é coisa muito di-
versa só própria de quem não btbeu chá 
em criança. — O seu antigo leitor, A. 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qynecclogi.a 

C L I N i S A D E M U L H E R E S 
Portugea, 27. Á'i 2 hora*. 

T R E M O R D E T E R R A 
O scismografo do Observató-

rio Meteorologico da Universida-
de Coimbra registou, no dia 24 
ás 21 horas e 34 minutos, um 
tremor de terra a uma distancia 
de 9.500 kilometros, o qual se 
deveria ter dado no mar de Be-
rlng, Pacifico Norte, Planalto da 
Bolívia ou Asia Oriental. 

Dr. Alberto Dias Pereira 
Uma homenagem do corpo docen-

te do Liceu José Falcão 
Reumu-se o Conselho Esco-

lar do Licêu José Falcão desta ci-
dade, que aprovou, por aclama-
ção, e por proposta do sr, Dr. 
Antonio Tomé, um voto de agra-
decimento e de louvor ao sr. dr. 
•Alberto Dias Pereira, ilustre rei-
tor daquele licêu, onde a sua acção 
inteligente tanto se tem feito sen-
tir introduzindo ali melhoramen-
tos de tal importancia, que o li-
ceu de Coimbra pode igualar-se 
ou julgar-se superior aos mais 
completos. 

O sr. dr. Antonio Tomé, ao 
justificar a sua proposta prestou 
justiça ás grandes faculdades de 
trabalho e de caracter do seu 
ilustre reitor, pondo em destaque 
a sua obra profícua e inteligente 
no iiceu de Coimbra. 

A este voto se associa r&m to-
dos os professore?, alguns dos 
quais secundaram as palavras do 
sr. dr. Aotonio Tomé, f ízendo as 
mais justas e francas apreciações 
ao homenageado que, quer no 
corpo docente daquele licêu, quer 
no corpo discente só conta ami-
gos e simpatias. 

O sr. dr. Dias Pereira conse-
guiu agora para o Licêu uma ins-
talação muito completa dos labo*> 
ratorios de fisica e química, do-
tando-os com magníficos apare-
lhos alemães, cujo valor atingem 
heje a algumas dezenas de mi-
lhares de escudos, não contando 
ginda com as preciosas coleçôes 
de sciencias naturais e mineralo-
gia. 

Esta esplendida aquisição vem 
abrir uma nova era a este impor-
tante estabelecimento de ensino, 
permitindo aos seus professorps 
satisfazer duma forma mais am-
pla a experiencia do ensino. 

O material a que nos referi-
mos foi adquirido pelo sr. Dr. 
Dias Pereira, na Escola Normal 
Superior de Lisboa, o que con-
seguiu á custa dum esforço ioau» 
dito, que só a sua tenacidade sou-
be vencer. 

O sr. Dr. Dias Pereira agra-
colegas, que muito o seosibilisa* 
ram, propoz também um voto de 
agradecimento ao sr. dr. Queiroz 
Veloso, director geral do Minis» 
terio de Instrução Publica que 
colaborou dum modo notável nes* 
te melhoramento, que vem influir 
de modo decisivo na preparação 
dos candidatos que fazem a sua 
pratica pedagógica no Licêu de 
Coimbra. 

Foi resolvido agradecer ainda 
aos inspectores dos caminhos de 
ferro que, com inexcedivei zêlo 
promoveram o rápido transporte 
do material e nas melhores con-
dições de segurança.. Estes ins-
pectores são os srs. Cunha e Sil-
va e o inspector principal da es-
tação de Coimbra. 

B A C A L H A U 
Até quínia feira passada tinham 

entrado a barra da Figueira qua-
tro navios que tinham ido á pes-
ca do bacalhau. Os dois «Julias" 
3.° e 4." e o «Pescador» trouxe-
ram boa carga e o «Neptuno» 
carga regular. 

Fora da barra encontrava-se 
já o lugre «Voador» e a Leixões 
tinha arribado o lugre Julia 1.° 
por avaria causada pelo tempo-
ral. Estes dois são também dl 
Figueira. 

Faltavam ainda os lugres «Leo-
poldina" e «Lusítania» e o «Ju-
lia 2.°", que já devem ter entrado 
também, 

Depois do regresso de todos 
os navios da Figueira que foram 
á pesca do bacalhau, não teremos 
a sorte de comer o «fiel amigo» 
mais barato? 

Costumam ser tão grandes os 
lucros das respectivas sociedades, 
que pouco lhes custaria reduzir 
os dividendos em beneficio dl 
magra bois» do consumidor. 
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C O M Í C I O 
O Comité Executivo da Con-

junção Republicana convida os mu-
nícipes do conce lho de Coimbra 
para o comício que se realisa ásna-
nhã, domingo, pelas 13 horas, no 
Teatro Avenida. 

ASSUNTO: Eleição da Cama-
ra Municipal deste concelho. 

O Comité. 

Recebemos o Relatorio dos 
serviços municipalisados, que a 
Camara Municipal mandou pu-
blicar supondo justificar-se das 
acusações que lhe fazem. 

E' um grosso volume, uma 
publicação em magnifico papel, 
que faz honra á imprensa onde 
foi feito. 

A' simples vista, fica-se logo 
com a convicção dc ser mais uma 
prova do nenhum zelo e econo-
mia da administração municipal. 

A Camara foi gastar mais de 
6.000 escudos nessa publicação, 
quando não tem vintém psra 
mandar reformar as calçadas, pa-
ra dar luz á cidade, para mandar 
concertar os mictorios, fontes, ca-
minhos rurais, o mercado, fazen-
do a limpeza dos jardins e das 
ruas, etc, etc. 

E gastam-se 6.000 escudos 
numa publicação! 

O' dinheiro do município por 
onde andas ? 

Havemos de referir-nos ao Re-
latorio, que o assunto dá bem 
para isso. 

O que é uma triste verdade é 
a Camara Mucicipal que ai temos 
ter gasto durante a sua gerencia 
de trez anos cerca de 5.000 contos 
de receitas do município, dinheiro 
do em préstimo e contas que es-
tão para pagar, não se vendo 
uma obra importante feita, antes 
tudo desmantelado e num estado 
deplorável. Até mesmo — di-lo 
por aí toda a gente — a Camara 
deixará a cidade sem iluminação 
publica 1 

Triste verdade é saber-se que 
a Camara fez grandes aquisições 
de material electrico sem concur-
so e foi msndkr construir, tam-
bém sem concurso, as 18 casas 
para distribuidores da inergia ele-
ctrica, gastando nelas muito mais 
do que devia, se elas fossem mais 
modestas, como são as da Fi-
gueira. 

H Fiíaspara maquioasdeescrever | 
| Underwood,Remigton, Royai j j j 
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MARCO POSTAL 
Pagaram as suas assinaturas o 

que muito agradecemos: 
Marcolino Ribeiro Loureiro, 

Rio de Janeiro, até 14 de Agosto. 
Raul Mendes Paulo, Santo An-

tonio do Zaire, até 16 de Outu-
bro de 1923. 

Amadeu Rodrigues Amado, 
Santos, até 28 de Março de 1923. 

Alfredo d'Almeida Xavier, Rio 
de Janeiro, até 1 de Novembro 
de 1923. 

Ascenso Rod rigues Ltpin, Chin-
de, até 15 de Maio de 1923. 

Antonio Morgado, Rio de Ja-
neiro, até 15 de Junho de 1923. 

Constantino Fernandes Tomé, 
S. Paulo, até 1 de Fevereiro de 
1923. 

Daniel dos Santos, Dondo, até 
31 de Dezembro de 1923. 

Eduardo Silva, S. Paulo, até 
11 de Março de 1923. 

D. Emilia C. Marques, Ame-
rica do Norte, até 18 de Julho de 
1923. 

Francisco Cardoso Marques, 
Manaus, até 24 de Fevereiro de 
1923. 

Gaudêncio & Simões, S. Pau-
lo, até 1 de Janeiro de 1923. 

José Augusto de Menezes, S. 
Tomé, até 11 de Fevereiro de 
1923. 

Capitão João Francisco Par-
reira, Loanda, até 11 de Dezem-
bro do ano corrente. 

Aos nossos assinantes e pre-
sados amigos do Brazil e Africa 
pedimos o favor de mandarem 
pagar as suas assinaturas em atra-
io o qy? muito lhes agradecemos, 

cií f S P O R T 
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A s s o c i a ç ã o d e Fool-Bal l 
Realisou-se ha dias na sala da direcção 

da Associação Académica uma sessão, 
convocada pela comissão organisadora 
da Associação de Football, afim de ser 
eleita a direcção que & a seguinte: 

Presidente, Dr. Maximino Correia; 
Vice-Presidente, Dr. Carlos de Figueire-
do ; Tesoureiro, Tenente Alcino Rodri-
gues ; Secretario, Dr. Mendes Vaz ; vo-
gais, Tenentes Krnesto Pestana e Alber-
to Mota. 

O sr. Tenente Ribeiro da Costa, um 
dos activos organisadores falou explican-
do duma maneira rapida as qualidades 
dos elementos compfiiantes da direcção 
de quem faz um elogio caloroso. 

Convida os membros eleitos a toma-
rem cs seus respectivos logares, ouvin 
do-se neste momento uma salva de pai 
mas. O sr. dr. Maximino Correia, em 
nome da direcção agradece, dizendo irem 
trabalhar até onde a sua acção o permitir. 

A Associação de Football ficou insta-
lada provisoriamente na Associação Aca-
démica, que gentilmente cedeu uma das 
salas. 

A uGazeta de Coimbra» publicará da-
qui em deante, todas as deliberações e 
comunicados da Associação. 

Foot-Ball 
Organisado pelos Sargentos da Guar-

nição de Coimbra, realisa-se ámanhã um 
desafio de football entre os l . o í grupos 
da Guarnição Militar e Associação Aca-
démica, que será abrilhantado pela ban-
da de infantaria 23, que antes do encon-
tro, fará ouvir no campo, um escolhido 
reportorio. 

Ao match quo é em beneficio do Sa-
natorio, a construir, para os sargentos 
tuberculosos, assiste o sr. General da 
guarnição e diversas autoridades. 

O concerto pela banda começa ás 14 
horas devendo o desafio começar ás 15, 
no Campo de Santa Cruz. 

Todos os sportsmen deverão ir pre-
sencear esta festa, atendendo ao fim be 
nemerito a que se destina. 

j Pelos tribunais J 
CÍVEL E COMERCIAL 

AUDIÊNCIA DE 26-X-1922 
Ao 2." olicio, Faria: Acção ordinaria 

comercial, requerida pela linria desta ci-
dade União Comercial, Ld."., contra Au 
gusto Duarte N. de Almeida, de Castro 
D'Aire. Advogado, dr. Octaviano Sá. 

— Suprimento da consentimento, re-
querido por Maria Julia a favor de sua 
filha, ambas residentes em Sanio Antonio 
dos Olivais. Adv,, dr. Diamantino Calisto 
ria, requerida pelo sr. dr, Gilberto Velo 
so da Costa e esposa, contra José Perei-
ra e mulher, todos de Santa Clara. Ad-
vogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: Emancipa-
ção requerida por Mabilia de Jesus Soa-
res a favor de bua titha Natalia de Jesus 
Soares, ambos dista cidade. Adv., dr. 
Octaviano de Sá. 

Os oficiais e costureiras de 
alfaiate reunidos em sessão ma-
gna, resolveram pedir aumento 
de salario, 

Alem doutras resoluções to 
madas nessa reunião, foi exarado 
um voto de louvor ao industrial 
sr. Antonio Domingos, pela de 
fesa que tem tomado daquela 
classe. 

í Cemiterioda Ganchada f 
Neste cemitério foram feitos 

os seguintes enterramentos; 
Dia 16 de Outubro:—Albano Fontes, 

lilho de Joaquim Gonçaives Povoa e 
Ana Fontes, do 70 anos, de Cernache. 

D.a 17:—Maiio Nunes, tilho de João 
Nunes e Maria Augusta, de 1(5 anos, 
de Figueiró dos Vinlios. 

Dia 18: — Julio Machado Feliciano, filho 
de Joaquim Machado Feliciano e Emí-
lia Franco Feliciano, de 69 anos, do 
Rio Maior. 

Dia 21 :—José Jorge Nunes, filho de 
Luís Jorge Nunes e Maria do Carmo 
Jorge, de 42 anos, do Gois. 

Maria do Espirito Santo, tilha de Joaquim 
d'Almeida e Maria Rita, de 83 anos, 
Coimbra. 

Dia 22: — José Bernardo Oliveirinha, fi-
lho de Antouio Bernardo Oliveirinha e 
Mjria S. José Sousa, de 35 anos, de 
Ceia. 

Ermelinda Rita de Castro Rosa, filha de 
Antonio Monteiro e Henriqueta Rosa, 
de 4 anos, de Coimbra. 

Mário Augusto Narciso, filho de Raul 
Augusio Narciso e .Gloria da Concei-

_ ção Alves, de 6 meses, de Coimbra. 
Augusto Ferreira Trindade, filho de Ca-

simiro Ferreira da Trindade e Rosa 
Casimira, de 31 a«QS, dç Coimbra, 

Ao publico de Coimbra 
E S C L A R E C E N D O 

Alguém aventureiramente vem ha dias espalhando que 
os industriais de padaria se reuniram para aumentar o preço 
do pão. E' falso. 

Os industriais de padaria, apenas se reuniram para 
apreciar os n o v o s impostos e preços de farinha, estipulados 
pelo proprio Governo, preços estes que c o m outros encargos, 
c o m o seja o elevadíssimo preço da lenha, aumento de salario 
e muito mais coisas os impossibilita de manter o preço do pão, 
tanto mais que esses veem sendo mantidos desde ha muito 
por rixa, sem critério algum industrial e comercial, e tanto as-
sim que ainda ha pouco um industrial muito trabalhador e eco -
nomico se retirou, para não se dizer que fugiu, e talvez sem 
um centavo, deixando num bem reles cubículo da rua das Co-
sinhas, mulher e filho, tendo de vender os p o u c o s moveis que 
lhe restavam para matar a fome e recorrer ao pai a v ô para a 
recolher e ao seu filhinho, dando prejuízos a diversos em cerca 
de 15 contos, e quem sabe se os que aventureiramente espa-
lham coisas fantasticas, amanhã terão de fazer o mesmo. 

E' certoque isso é com eles, mas será viável e sensato 
esta comedia, á laia de José do Telhado, de roubar a uns para 
dar aos outros? N ã o nos parece, mas m e n o s sensato e até 
reles, é vir mentirosamente á laia de rufia falar dos outros, e 
isto só emquanto algum assopro não levanta albarda, porque 
então é que se verão as mataduras. De resto alguém que per 
ceba e seja sensato que diga se comprando-se farinha a 1$Ó0 
e 1 $ 8 0 cada quilo, e isto por benevolencia da moagem, por-
que o decreto do Governo manda que seja vendida a 2 $ 0 7 , 
se pode vender pão a 1$00 , 1 $ 1 0 ou m e s m o 1 $ 2 0 cada quilo. 

E' a percentagem da agua que hoje mal chega para os 
encargos de lenha, luz, pessoal, impostos, contribuições, ren-
das de casa e muitos outros encargos que ha-de dar para isso 
e para a diferença que vai de $50 , $ 7 0 e $ 8 0 entre o preço 
da farinha e o preço do quilo do pão? 

Ah! aventureiros malditos que só pensam especular a 
boa fé do publico, oferecendo-Ihe garantias que nunca podem 
dar. 

De resto o publico que compre aonde melhor lhe con 
venha, abra os o lhos e faça a sua experiencia, e não se deixe 
iludir por palavras ôcas e mentirosas porque só duram em-

q u a n t o não aparece a verdade. 

Industriais de Padarias. 

ÁrLE8TJL POVO DE COIMBRA 
Eduardo Ferreira Major, proprietário da Padaria do 

B ê c o do Fanado, vem declarar, em resposta a um manifesto 
ha dias distribuído, que está pronto a provar seja a quem fôr, 
c o m testemunhas, que não foi só por meio de correspondên-
cia, mas que pessoalmente foram a sua casa dois pouco correctos 
industriais pedir-lhe para aumentar o preço do Pão ao que ter-
minantemente se recusou e c o m o prova evidente eles o au-
mentaram. 

Pergunta o referido manifesto, talvez querendo belis-
car-me, se é sensata esta comédia á laia de José do Telhado 
eles devem ter feito á João Brandão, pois que não é possive 
com ganhos licitos arranjar-se dinheiro para passar mezes em 
praias e comprarem-se, por centos de contos, propriedades na 
terra e armazéns de farinha em Coimbra, e suas mulheres es 
treiam duas e trez blusas de sêda por mez isto sendo analfa 
betos c o m o são; ao passo que eu e minha mulher trabalhamos 
dia e noite ao meu balcão. 

N ã o sendo aventureiro fiz duas viagens ao Brazil, onde 
ganhei dinheiro para comprar propriedades, as quais tenho li-

S 11 1— " w^iivy u«. puuauaa na o a n o s 
e vendendo barato ainda as não vendi nem comprei; ao passo 
que um dos industriais, gastando pão de minha casa porque 
fechou algum tempo, vendeu pão durante um mez e chegando 
ao fim pediu-me espera do dinheiro pois para o receber tive 
de lá mandar duas ou trez vezes. 

C o m respeito ao preço da farinha estou pronto a pro 
var, mostrando facturas, que custam muito menos dinheiro ( 
que ganho 10 por cento em todo o pão que vendo. 

O que se está fazendo em algumas padarias de C o i m 
bra se se fizesse em Lisboa, decerto o p o v o saberia fazer jus 
tiça; c o m o industrial d igo vender um kilo de pão por 2 $00 < 
o mesmo que fazer c o m o se fazia no pinhal da Azambuja. 

E dizem eles — « D e resto o publico que compre aon 
de melhor lhe convenha, abra os o lhos e faça experiencia, < 
não se deixe iludir por palavras ôcas e mentirosas porque só 
duram emquanto não aparece a verdade. Cont inuo vendendo 
pão de 1." a 1 $ 2 0 cada kilo e pão a 160 e 80 reis avulso 
desconto aos revendedores. 

Eduardo Ferreira Major, Padaria do B ê c o do Fanado, 

A l n a * Q - Q P n a E s t r a d a d e 
A l l i g d o o Lisboa,umapar-
te de casa para cassl, e para ho-
mem, só. Trata se na Sociedade 
^adustrial GoBimbricense, Limitada 
na Avenida dos Oleiros. 1 

n , i n T > f A Precisa se iaobiladi 
v ^ U d l tU a , é 45 escudos pr 
ftjre-se independente, pouca per-
manência. Falar, rua do Ferw 
12. 1 

Bom negocioTf;las
0 

Café Galvão, rua Fernindes Tomaz 
antiga rua das Fangas). 

R i l h a r Vende-se n.) Restau D l l l l a l r a n t e d0S Caçadores. 

Faleceu 
Eugenia Maria, filhos e demais 

pessoas de família, participam ás 
pessoas de sua amizade o passa-
mento de seu querido marido e 
pai, e que o seu funeral se realisa 
ámanhã, pelas 10 horas e meia, 
da residencia de seu filho Antonio 
Maia, em Santo Antonio dos Oli-
vais, para o esmiterio do mesmo 
lugar, 

Coimbra, 28 de Outubro. 

LOJAS 
para depositos ou armazéns, alu-
gam-se no Pátio do Castilho (Ar-
fo rFAlmArlina^ 

itorio 
L. 

de 40 a 50 anos, sabendo ler, dan-
do as melhores referencias. Con-
vém homem sem familia, a quem 
se pode dar vestuário, cama e me-
za. Precisa, dr. Antonio Garrido, 
advogado. —Coimbra. 

Langue française 
(Conversatlon) 
Seulement pour Dames ou ert-

tants. 
45, Praça 8 de Mato, 1° (vul-

go SamsãoJ, 

Po a o D o i s esplendidos andares 
V d f e c l disponíveis, 2.°e 3.°. com 
18 divisões, na Praça 8 de Maio, 
n° 18, arrendam se para escrito-
rio, consnltorio ou habitação. Diri 
gir a V. Barreto, Rua da Liberda-
de, UK r/c., Figueira da I\ z. 2 

P r j Q n Arrenda se c<;m 14 divi-
\j ti o cl ca ve e quintal sits 
no Olhabé, Alpendurada. Tra 
ta se com Antonio Luiz Martha em 
Santa Clara, Telefone 162. 2 

f V A fi <1 í\ í > r e c ' s a s0 n r n a <lae 
V/l o c t U d i (jê informações. Pa 
ra tratar nesta redação. 3 

Cosinheira 
Democr atiça. 2 

jn 1 breark-faeton com 
V c t V í U U , tejadilho e arreio, 
vende-se. Para tratar ao princi 
pio da Cumeada, letra B. 

v i o o n a Estrada d e 
I cl- bK s. José ao Ca Comp 

lhabó nm terreno para construção 
em local já avisinbado. Carta á 
Administração da «Gazeta» com as 
iniciais P. M. S. dizendo preço mi 
nimo e iocalisação. 1 

Explicador ^ Ti sua casa 
ou na dos alu-

nos explicam-se as disciplinas de 
scieocias até á o.a classe dos liceus. 
Para trutar, Rua de S. Salvador 
n.° 24. X 

Mo n 111 m i d e escrever, ven 
c u | u i u a de se uma em 

bom estado «Remingíon», na Pra 
ça do Comercio 53, 1.° andar. X 

H T f l r p f l n n p r e c í s a s e n a 

i X l r t l l ^ a i l U Ourivesaria 
Vilaça & Oscar — Rua Visconde 
iía Luz, 97. X 
XT/^ Largo de S. João, 18, com 

^ p?-am se e vendem-se livros 
usados e estampilhas para cote 
CÕes. X 

O f e r e õ e ^ S X 
ma pratica, para Armazém de 
Malhas e Miudezas ou Retroza ia 

N.'Sta ndacçSo se diz. 

Pi assa-se uma loji na Pra-
ça da Republica 

n.° 39. 

motivo de rei rada, venda 
4 ^ aa uma mobília de sala de 

— — í , . g r o í , uan secreta 
ria, uma cadeira automstica de r 
d.< para paralítico e msis obj ctos 
•'c casa. Nesta redacção so diz 

Paflsfl-sp 8 e-tal3sem d0 
K a o a a m , p â Ç Í d o C o n d e 
com cocheiras, nm andar com 8 
inquilinos e mais 2 jantas ao pa 
Iheiro, 1 quarto e uma loja á en 
trsda do portão e 3 armazéns den 
tro dum pat o graúdo. Tudo em 
boas condições. 

Trata se na mesnn esUlígem 
com Francisco Rodrigues Fraha & 
Irmão. 

Prec,sa-se para S6rv«ço 
Caixa e balcão. 
Armazéns tio Chiado. X 

P « r i - f , , o o f\r>f J1 íbilita' a com 
I 1 U I t b à U I t l 0 c u r s o m o . 
derao da Escola Normal, leciona 
as disciplinas de instrução prima 
ria, < m sua casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Raa de S Salvador 

Quartos ça
luJal5e 

se na 
ça de Maio 

p r é d i o q u e faz e s q u i n a c o m a So 
n° . 4 5 I o a n d a r . 

D n n q y para escritorio, c -
L l a p u A alguma prat ca, e s* 
bendo bem escrever â maquiai, 
oferece se. Informações R da For-
nalhinha, 6-2 X 

D.° 24. 

P r o f e s s o r a i s ; 
trução primaria, frencès, pis no e 
lavores. Nesta redação se diz. 4 

P i o m n V e n (te-se um em bom 
1 l e l i i U estado. Rua das Es-
teirinhas, 2. X 

Professora 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Nesta redacção sa diz. X 

O l l O r t f l dependente , alu V ^ U í l l gg. s 0 e m Jjom ]ocaJ 
Quem pretender, riinja-se á Socie 
dade Luzitana de Cereais Limita-
da, Avenida dos Oleiros, 3. % 

7 PARA FARM ACI l 
A precisa se de 12 a 

16 anos que saiba ler e escreyer. 
Rua da Poats, 12 4 o — Santa 

Clara. 

Vendem-se 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para inlustria de mo-
veis. Neste jo-nal se diz. X 

V p r T f l p - q p l , m a c a m ç * 
V O l l U C f t t v p a r a s e r p u . 

xada por um animal. 
Dirieir a Narciso de Maio — 

Rua Direita. X 

Vendem-se 
cereaes com bancada Pm ferro. 

Psra tratar com Pessoa & VPÍ-
Í. Terreiro de Santo Antonn, 

si.° 1 — Coimbra. X 

Agradecimento 
Izaura Correia, José Bento 

Correia e mais familia, vem por 
este meio na impossiblidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que durante a 
doença do seu sempre chorado 
marido e irmão Antonio Banto 
Correia, se interessaram por ele, 
assim como a todas aquelas que o 
acompanharam á sua ultima mora-
da, 

Muito especialmente agradece-
mos do fundo do nosso coração 
ao Ex.1"0 Snr. Dr. Manuel Dias, 
como seu medico assistente e ao 
Ilustre professor Dr. Morais Sar* 
mento a maneira sempre ca -
rinhosa como o trataram e os 
esforços que fizeram para o arran-
carem ás negras garras da morte. 
Pedindo a todos desculpa de qual» 
quer falta por nós cometida o que 
nestes casos é sempre involunta-
riamente. A todos pois os nossos 
protestos de gratidão e inolvidá-
vel reconhecimento. 

Coimbra, 27 de Outubro d« 
1922. 

ÕeelapQÇQO 
Antonio Pedro de Jesus, fef-

toiído-lho oonafcmdo 
nm seu colega tem propalado boa-
tos contra a sua dignidade, declara 
que á absolutamente falso, tu lo 
que em seu dasabono o tal colega 
tem espalhado, e no caso que 
esse snr. continua na sua missão 
do caluniador, o chamará á res-
ponsabilidade, afim de futuro pór 
um freio â sua odienta calunia. 

Coimbra, 25 de Outubro da 
1922. 

Antonio Pedro dc Jesus. 

Raposas 
ô outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em brtt* 
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza do peles etn 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tíaturarla de F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 08 2.°. — Coimbra. 

T e m o s sempre stock dos se^ 
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 
S A C O S DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE MB-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S FINOS DO PORTO 

C H A M P A Q N E S E LICORES 

Depositário do sabão eeono* 
mico S a p a d o l . 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Um ppogpama mínimo 

NOVA CAMARA A ELEGER 
Aproxima-se o dia cm que os eleitores, pela boca tantas 

vezes experimentada das urnas, proclamarão soberanamente 
a nova Camara que ha-de gerir, durante o triénio de 1923 a 
1926, os importantes e, presentemente, tão difíceis e comple-
xos negocios do Aunicipio de Coimbra. 

O que este acto, tão serio e decisivo, representará para 
o futuro desta cidade, tantas vezes duramente prejudicada 
por não pequenos desastres administrativos, filhos da incom-
petência, do desmazelo e da inércia de algumas das suas Ca-
maras, ninguém o deve ignorar. 

E' já tempo e é absoluta e imperiosamente necessário 
H K i d a c * d e r u m o l , , . . „ 

A nova C a m a r a , seja ela qual í ô r , não poderá deixar 
de empregar, logo de entrada e com a maior firmesa e ener-
gia, os melhores e mais dedicados esforços, para levar á pra-
tica um programa mínimo, que ha muito está nas mais 
palpitantes e justas aspirações da cidade, programa que já 
nenhuma vereação terá possibilidade de esquecer ou protelar, 
sem concitar contra si os mais clamorosos e indignados pro-
testos de toda a população de Coimbra. 

Ele é a expressão mais simples e clara do pensar e 
sentir de toda a cidade, e resume-se muito correntemente 
no seguinte: 

— Rescisão Imediata do contracto com a Com-
panhia de Viação e Electricidade e abertura 
dum novo concurso para o fornecimento da 
energia hidro-eiectrica; 

— Prolongamento da rede de viação electrica, 
intra e extra muros da cidade; 

— Construção do novo mercado municipal; 

— Trespasse ou arrendamento dos Serviços Plu-
nicipalisados, desde que a experlencia con-
tinue a demonstrar que, da administração 
directa do Município, só resultam deficits 
cada vez mais ruinosos para as f inanças do 
mesmo. 

A Camara que cumprir este programa, que é bem o 
programa da cidade, terá o louvor e os aplausos máximos e 
unanimes de todos os munícipes, porque mais não precisará 
para afirmar com grandeza, dedicação e eficacia, o poder da 
s.ua inteligente, benefica e p a t r i o t e <&eçâo administrativa. 

Aquela, porém, que o esquecer ou protelar, falseará 
inteiramente a sua missão, e só será digna dos mais clamo-
rosos, indignados e veementes protestos da opinião publica. 

Deste dilema não poderá fugir! 
Que nele, pois, atentem bem e muito reíletidamente 

todos aqueles que, pelo voto livre dos seus concidadãos, fo-
rem chamados a desempenhar a honrosa missão de admi-
nistrar, de 1923 a 1926. 0 Hunicipio de Coimbra 1 

O nosso mais sincero eardente desejo, é que sejam 
muito felizes; mas, para que o sejam — ninguém â-çjluda 1 
é absolutamente necessário que os homens que vão~ entrar 
nos Paços do Concelho pela primeira vez, no dia 1 de Janeiro 
de 1923, tenham condições para se mostrarem á 
verdadeira altura das grandes responsabil idades 
que vão assumir! 

Os ineptos, os inactivos e os comodistas, o melhor que 
terão a fazer, é deixarem-sc ficar em casa, porque Deus não 
os fadou para grandes cavalar ias . . . 

De quem sõ faça asneiras, ou de quem nada saiba fa-
zer, estamos nós todos fartos, estamos nós todos saturados 1 
Como nós, é isto o que toda a gente pensa, sente e quer! 

; 6 T f l l í H 0 S 

da vida, que são farrapos de dôr, 
Ws de agonia, esgares de farça ou 

tintso leve de ironia. E dos retalhos 
ali diversos se fôrma a vida rdplda 
i hoje, não admitindo senão um breve 

IUmtntádo d sucessão vertiginosa, ci-
§matogroflea, dos factos que passam... 

Assim serão estes retalhos, na nessa 
nttnçSo modesta. Algumas palavras 
obre um caso, um feito, uma tragédia 

uma scena de comédia, vincando 
comentário sucinto toda a beleza 

dum gesto, a profundeza da dôr ou o 
imlco duma atitude. 

E' deste modo a vida de hoje. Acel* 
no-la, pois. 

• • -f 

ELEIÇÕES á porta. As Câmaras ne-
cessitam de substituir engrenagens 

; o aso de alguns anos enferrujou e 
ttt pela lógica natural das co i sa i . . . ve-

i e gastas reclamam o repouso mere-
entre a sueata. Na ansia louvável 

i que os destióços nio apresentem um 
desolador aspecto gastam-se perdu» 

«mente esforços para dar brilho ás 
i peçaa mais atacadas p io oxido, pois 
[ pode muito bem acontecer que o povo, 
[«foiçado pela refulgcnda, nâo se sper-

i da sua inutilidade e as vá deixando 
[ficar. 

• • • 
1SSOA gosou ha pouco a sensação 

ds arte de thbrfcl Signoret, Coim-
a i , s cidade intelectual, por escelenda, 
It materfí de arte, eoatenía-sí CÔIU M 
d;;* :T>tflí?3.íi «si s^r/fSí 

O Estado — os bons exemplos veem 
do alto — nSo pag* as rendas dos 

bens moveis que ocupa e nlo adm tc que 
os senhorios — ignaros burgueses tole-
rados na b^lchevisada administr,- ( l o dc 
hoje — se sirvam contra de das leis que 
o Parlamento votou, dando o simulacro 
da propriedade aos seus p&eudo donos. 
O Estado instituindo o calote oSicial su-
prime ao mesmo tempo a única garantia 
duma regenera çio tardia mas possível— 
a obediencia á lei. Contudo, arguindo 
o aforismo de Frei Tomsss, vai exigindo 
eos outros o que nlo eoneegue realisar. 

• • • 

AS estradas que pretendem facilitar as 
comunicações ao país, osteátsro 

já de longe em lonfeí nns montessfcjs de 
calh&u como que pianieíendo-íioa s ri 
sonha esperança dc que virlo U:ti dia — 
dez ou vinf.e anos andados - - a poderem 
ser percorridas pelos comoitos veículos 
que o progresso realiecu rios automó-
veis. Porém com os adíantos dia a d!a 
constatados na aviaçlró, arriacamo-nos 
a que já nâo sejsm necessarlas quando 
o calhau começar a ser eispalhado para 
ihes tapar as çutlas hianteí, 

/ • • • 
COIMBRA, ao cair dai tardes breves 

d4 0uton.\ttffi t as suas ruas prin-
cipais t aspecto movimentado duma ci-
dade que dia a dia progride. Potém nas 
sombras densas da noite assemelha-se a 
ara povoado remoto onde dificilmente 
nos podei émos avíntnfar sem o auxi lo 
providencia! duma luieras. Deste modo, 
entre ® desejo de dv^isaçâo s as realida-
des ia barbearia «^oimbra nlo v ive , . . 

A CHEGADA DE GABO COUTINHO E DE SACADURA CABRAL 
A apoteose. Lisboa quinhentista, Arco de triunfo, A 
ave branca. Azas e Caravelas. As lágrimas e os beijos. 

Sombras crepusculares, 

Lisboa, a lusíada cidade 
dos tumultos, vermelha e re-
volucionaria, onde perpassam, 
nas suas tardes d'oiro, Chiado 
abaixo, na aureola divina de 
beleza que os envolve, perfis 
estranhos de mulheres orien-
tai? palpitantes como aves, 
como aves chilreando a alegria 
»tensa e alada de viver, em-
bandeirou em arco para rece-
ber os triunfadores do ar, azas 
misteriosas que regressavam, 
suflando vitórias, historias de 
amor, aventuras risonhas. 

Lisboa sentiu, até nos es» 
tridulos silvos das suas sirénes, 
a magestosa sensação do além-
mar, do além-mar que cantava, 
poeira e oiro, aventura e sonho, 
toda a beleza ancestral desta 
raça de heróis, pálidos e loiros 
Infantes da lenda, ds conquis-
ta e da amor que se alifsm «té 

ás regiões onde o sabiá entoa 
os seus madrigais eternos. 

Os heróis voltaram. 
Já não eram os mesmos 

loiros príncipes que os lábios 
femininos osculavam na supre-
ma volúpia de beijar os pala-
dinos da glória nacional* 

Eram o velho almirante 
Oago Coutinho, sorriso poi-
sando radiosamente na comis-
sura dos lábios e o estroico, 
forte, atarracado comandante 
Sacadura Cabral em cujo olhar 
parece viver, cantar a velha 
inergia audaz da nossa raça. 

Lisboa sorria, envolta ain-
da na harmonia dessa manhã 
azul, com o seu largo, arreba-
tado Tejo ondeiando á brisa 
salina do mar. 

As embarcações, flamulas 
tremendo, sulcavam as suas 

aguas profundas, como nos 
tempos remotos e historica-
mente reconstituídos agora em 
que as caravelas doiradas, azas 
eternas enfunadas ao sopro da 
glória imperecível, largavam 
para o Oceano ignáro, druídi-
co, caliginoso, dantesco, em 
busca da imortalidade e do 
amor. 

Lisboa revestiu-se do seu 
ar quinhentista, quando a au-
rora duma renascencia reden-
tora iluminava estas colinas em 
que o meu olhar pairou como 
se o sonho o levasse até ás 
fronteiras duma cidade aéria. 

Lisboa! Lisboa! 
Oh Lisboa dos líricos pre-

gões 1 Oh Lisboa das velas e 
nausl Oh Lisboa dos heróis 
e dos poetas!; Tu és agora co-
mo uma catedral fantastica on-
de a alma da raça genuflcte í 

canta na harmonia das sagra-
das orações do triunfo imortal. 

Despertou o teu heroísmo 
antigo, Vibrou a tua sensibi-
lidade adormecida. Aiou-se a 
tua fé e a tua fisionomia desfi-
gurada, cheia de sangue, mas-
sacrada e informe, á luz dos 
incêndios revolucionários, naá 
horas tragicas das sublevações 
populares e dos assassinatos 
impunes, neste momento de 
apoteose e de ressurreição 
profética dir-se-hia a face duma 
resignada mártir cristã trasfor-
mando-se ao milagre creador» 

Pobre Lisboa, como os teus 
heróis te transfiguram! 

índia, Africa, Oceania, Asia 
e America, em toda a parte on-
de a alma humana pulsa e fré-
me, onde o espirito sonha e 
triunfa, pairou, como um sinal 
divino, como um presagio su-
blime de vida e de amor, essa 
luz misteriosa e eterna cuja 
mancha scintilava na aza bran-
ca da ave luza. 

£ mesmo agora, já quando a 
chuva da tarde, forte e contínua, 
inundava a cidade, como o mi-
lagre inundava de luz o coração 
popular, dir-se-ia que, no espa-
ço, pglidamenie primeiro,destas 

/ 
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cando-se depois , surgia a mes-
ma cruz sangrando, sangrando 
c o m o a s c h a | a s d o s h e r o i s 
caídos nos campos da batalha 
pela Patria. 

Hora ressurrecional! Hora 
d anciedade bemdita, quando 
a figura de Portugal surgia a 
cada olhar deslumbrado e he-
ro ico! 

Lisboa, que eu conhecera 
nas minhas horas sentimentais 
e nostalgicas, no biouhaha de 
u m ^ vida agitada e moderna, 
cheia de vícios e de ambições, 
de vaidades, de luctas, de egois-
mo, de mentiras e de miséria, 
já sem aquele lirismo das épo-
cas anteriores, f isionomia cos-
mopolita, fisionomia sem cara-
cter, sem traços, sem mancha, 
s em beleza, era agora, no tu-
multuar constante do povo leo 
nas ruas, a Patria inteira, a Pa-
tria vibrando, a Patria erguen-
do-se, redimindo-se dos seus 
erros e dos seus crimes. 

Patria que a aza branca da 
nave aéria levara aos confins 
do Atlântico, para lá do sonho, 
para lá da químéra, para lá ain-
da da realidade do mundo. 

C o m o todo este ondular 
de bandeiras é apoteótico e 
deslumbrante! 

C o m o todo este acenar de 
lenços, p o m b o s anciosos, al-
mas que se agitam no proprio 
espaço, querendo pairar, é co -
movedor e triste 1 

C o m o estas lágrimas es-
condidas, pérolas ardentes, são 
c o m o cristais cantando na vi-
bração intensa das suas molé-
colas musicais. 

L i sboa: onde estava a tua 
alma ha tanto tempo escondi-
da e que tu libertaste agora 
para o horizonte das v isões 
doentias 1 

Ei-los! Ei-los que c h e g a m ! 
As palmas, s ímbolos da apo-
teóse e da glória na sua man-
cha verde, soltam-se j?ftj?rf a§ 
cabeças dos h e r ó i s 

w riu m e s m o junto ao 
monumento dos Restaurado-
res, olhando, olhando sempre, 
o lhando cada vez mais aquela 
curva ondeante, aquele mar 
enorme que a multidão fórma, 
em baixo, numa perspectiva 
fantastica e deslumbrante. 

E' o mar que surge, é o 
mar que sofre, é o mar que 
lucta ,omar que se lança contra 
a vida eterna acolhendo os 
triunfadores c o m a renda da 
sua espuma branca e pura. 

A chuva é cada vez mais 
dura. 

Ò sol, é fébo de mil com-
bates imortais, não foi, desta 
vez, amigo d o s heróis. 

A sua luz, a sua força, a 
sua vitalidade fecunda e divina 
não deslumbraram as almas, 
inundando a cidade de clari-
dades fundentes, d'oiro apoteó-
tico, de lantejouladas silhoue-
tes d'amor. 

M a s a multidão -não des-
anda, estacada, aflita, anciosa 
c o m p r i m i n d o - s e , á espera, 
aguardando a passagem d o s 
semi-deuses. 

Dir-se-hia o espectáculo 
eterno da historia, c o m a mes-
ma «mise-en-scene», repetin-
do-se agora, revelando-se a g o -
ra na projecção luminosa dos 
séculos. 

Historia 1 Historia da mi-
nha Patria I 

C o m o a aza branca da na-
va aérica te cobriu de loiros e 
de rosas 1 

O cortejo segue na sua 
marcha lenta e triunfal. 

A multidão aclama, grita, 
corre, agita-se e fréme. 

A alma popular abre as 
azas e triunfa. 

No koleldoscópio da sua 
ImagNçgo passa, deallsa, sur-

ge, toda a tragédia, todo o li-
rismo, toda a beleza, toda a 
poesia. 

Na kespetiana, intensa e 
dramatica, da «magnifica aven-
tura»: Já uão são heróis: são 
deuses . Já não é a realidade 
que os anima e lhes insufla to-
da a grandeza da sua heróica 
temeridade: é a lenda. 
• E' a mesma lenda que pai-
ra ainda na brancura do már-
more dos Joronimos e da Ba-
talha. 

A lenda! 
O c e u d o m e u país, dum azul 

electrico, diáfano e transparen-
te nas suas manhãs primaveris, 
anda cheio das lendas que a al-
ma popular creou e a imagi-
nação transforma atravez do 
tempo e do espaço. 

A lenda envolveu já, c o m o 
«gaze» flutuante, etéria, fluídi-
ca, a fronte d o s dois heróis 
nacionais, almas que se com-
pletam, mas perfeitamente di-
ferentes na sua complexa e 
misteriosa psicologia estranha. 

Ave branca! Ave branca! 
Regressas á Patria, numa hora 
d'anciedade e de duvida, da 
incerteza e de perigo. 

A Patria chora, abre os seus 
templos, as suas catedrais, as 
suas ermidas. 

Abri-vos catedrais 1 Ermi-
das do meu país, perdidas nos 
montes, alvejando nas serras 
c o m o almas fugindo aos peca-
dos da carne 1 

A b r — ^ b r i - v o s . Che-
garam os heróis! 

Chegaram os heróis I 

A multidão é cada vez mais 
anciosa. 

Do Rossio, Avenida acima, 
numa atitude marcial, guerrei-
ra, oficiais a cavalo. 

Vejo, c o m o um oceano de 
lenda, o populacha espraian-
do-se . Ao longe, num 

fJSfflfftfc. O p a c a s cantam 
o «adeus» das almas. 

D a s jánelas, apinhadas, on-
de certos perfis esculturais 
põem manchas de beleza des-
lumbrante, c o m o figuras de 
«Donizzetti», «as azas bran-
cas» agitam-se, saudando, fre-
mindo, c o m o os corações dos 
horois 

O momento é surpreenden-
temente apoteótico. A multidão 
rompe o cordão da guarda. Os 
heróis passam, figuras antigas, 
figuras eternas, figuras de len-
das, figuras da historia, figuras 
que o mármore imortalisará um 
dia. 

Portugal 1 Portugal! E's 
bem pequeno para poderes 
conter este sonho de grandeza 
c o m o o sònho que levou ás 
índias dos rajás as caravelas 
do capitão-mór. 

Lisboa chora, 
N e s t e adeus imenso, neste 

adeus miraculoso e profético, 
pairam lágrimas candentes que 
a Patria recolhe no seu seio 
imortal. 

Andam no ar aclamações 
vibrantes. 

N ã o ha flores, mas ha bei-
jos. Ha beijos que cantam, ha 
beijos d'amor, ha beijos arden 
tes. 

Q u e epopeia divina sabe 
escrever a boca das mulheres. 

A tarde desce. 
Canta-se ainda; aclama-se 

ainda. 
A chuva é cada vez mais 

forte. 
Na alma da multidão fez 

se luar, 
Portugal reviveu. M a s não 

tardará, meu Deus , que as som-
bras do crepúsculo, c o m o fan 
tasmas errantes, desçam de 
n o v o sobre o coração lu-
síada. 

Mário Vieira laclsá** 

0 ( D o n u m e o t o e m C o i m b r a 
~ — z a o s 

( D o p t o s d a G p a n d e G a e p p a 
Felizmente que começam de apa-
recer sinceros auxílios a esta jus-

ta e patriótica iniciativa. 

Que teem calado no animo 
de algumas pessoas desta cidade, 
ainda bem poucas afinal, as mo-
destas considerações que nestas 
colunas temos dado a publico, 
acerca do dever indispensável de 
não se esquecer a merecida con-
sagração a efectuar á memoria 
dos militares nossos patrícios mor-
tos pela Patria, na Grande Guer-
ra, prova-o o interesse, a solici-
tude, o estimulo, que essas mes-
mas pessoas junto de nós teem 
demonstrado para que prossiga-
mos, sem desfalecimentos de qual-
quer natureza, no encargo que 
nos propuzemos de advogar o 
conseguimento deste paíriotico de-
ver até á sua necessaria realisa-
ção. 

Uma dessas pessoas, é de jus-
tiça afirmá-lo, é o nosso amigo, 
o sr. Francisco Antonio dos San-
tos (Filho), hábil artista escultor, 
filho de Coimbra, e distinto pro-
fessor de modelação na Escola 
Industrial "Brotero" o qual nos 
acaba de dar a agradavel noticia 
de que vai proceder á confecção 
de um projecto de sua autoria 
para o Monumento aos Mortos 
de Coimbra na Grande Guerra, 
a construir nesta cidade, projecto 
esse que representa apenas o de-
S f j o que esse nosso amigo tem 
de contribuir por sua parte, para 
que a ideia, porque é justa e me-
ritória, possa e deva ser conse-
guida como merece, começando 
por ser coadjuvada e olhada com 
o carinho e o cuidado devidos 
pelos artistas conimbricenses. 

Folgamos verdadeiramente por 
este sincero e desinteressado au-
xilio, tanto mais que f ie j4 ."ft^np 
dei rame^ é Vpbnta 'neV, e filiado 
X no desejo de vir dar alento e 
dar alma á iniciativa aqui since-
ramente defendida e para o qual 
se torna necessário o pleno apoio 
de todos os filhos e amigos de 
Coimbra, quaisquer que eles se-
jam. 

O nosso amigo Francisco An-
tonio dos Santos (Filho), segun-

do ele proprio nos disse, apenas 
apresenta o seu projecto a titulo 
de alvitre na escolha futura do 
modelo e uão com qualquer pre-
concebida tenção de avocar a si 
qualquer morid&de, visto que o 
modeio a escolher, como é natu-
ral, deverá ser objecto ds concur-
so conveniente e apreciação do 
juri respectivo. 

Mas porque eatende ser pre-
ciso abrir caminho «o preconcei-
to até agora notado a ests respei-
to, como filho de Coimbra, por-
tanto amigo e partídario da ini-
ciativa, quer, assim, prestar o tri-
buto da sua adesão RO patriotico 
gesto, tomando a iouvavel resolu-
ção de confeccionar um projecto 
seu o qual, depois de concluído, 
tencionar expor ao publico ds 
Coimbra para conveniente apre-
ciação. 

O nosso amigo entende que 
o Monumento, deve ser de aspe-
cto imponente de forma a corres-
ponder não só á vastidão do lo-
cal mais naturalmente indicado 
para esse fim — a Praça da Repu-
bl ica—como até «o alto fim edu-
cativo e patriotico que ele repre-
senta — a consagração do heroís-
mo lusíada na Grande Guerra. 

Não nos disse o seu plano. 
E nem nós, por natural dis-

creção, o inquirimos. 
Temos porem a certeza que 

o nosso amigo, decerto apresen-
tará uma obra digna de ser vista 
e apreciada, honrando assim os 
seus créditos de hábil artista,como 
até astradiçõesgloriosasda arte co-
nimbricense que é, como 
be apreciada lá fóra cjif,0 sendo 
das mais notáveis. 

/ Ao n o s s r - a m j g o Santos os 
eiossos maj, sinceros votos de 
^gradecimjnto pela sua patriótica 
j^desão f e s t a benemerita iniciati 
<va e f i e m o s votos porque os de-

artistas de Coimbra lhe si-
gam o exemplo para honra e 
bom nome da terra conimbri-
cense. 

Campos REGO. 

EGOSPAGALgADA 
Deve ser hoje assinada a es-

critura de trespasse, por 150 con-
tos, dum importante café desta 
cidade. 

Os novos proprietários vão 
montar, no primeiro andar, pri-
moroso serviço de restaurante, e 
•o café, todiS as noites, haverá 
distintos concertos de boa musi-
ca por um terceto, que já está 
contratado. 

— Confirma-se a noticia que 
ha dias demos de estar em via 
de rapida organisação nesta ci-
dade, uma importante companhia 
hoteleira, de que fará parte um 
banqueiro muito conhecido. Da 
sua constituição, consta-nos que 
ficarão dependentes algumas ini-
ciativas hoteleiras de vulto, nesta 
cidade e na região. 

No proximo dia 6 de Novem-
bro, parece que se realisará nesta 
cidade uma reunião, para fecho 
de certas negociações. 

— Vai montar-se nesta cidade 
uma grande fabrica de pregaria. 
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ECOS DA SOCIEDADE 
Astnritfín 

Fazm anos, hoje: 
O menino Fernando Alvaro Bdtlsta 

Ramires, 
fosé Ma-quev Perdigão Donato. 
A'manha: 
Dr.José Alberto dos R-is 
Antonio Correia dos Santos 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
Aiberto Morais 
fosé Ma'ia Teixeira Fânzeres 
José Maria da Silva Raposo. 

Partiiu i etngãias 
Chegou da Nazareth, o sr. Luiz Au* 

gasto Bianqui Teixeira. 
— Da Louzã, a sr.* D. Celeste da 

Cruz Reis e Cunha. 

Como dçfender-vos tefttra perigos ? CJâando 
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P e r g u n t a 
Pede-nos um amigo para pre-

guntar-mos onde param os 60 
contos que a Companhia Nacio-
nal de Electricidade depositou 
como garantia de sua proposta á 
camara. 

Aí fica a pergunta e quem 
poder que lhe responda. 

O Supremo Tribunal de Jus-
tiça, confirmou a sentença da 

| Relação de Coimbra, que con-
I denou os autorei do crime de 
! Serra* ei 

"A R E V O L T A , , 
Sob a direção do académico, 

sr. Raul Pinto Madeira, reapare-
ceu o antigo orgão dos estudan-
tes republicanos A Revolta, que 
se apresenta de forma a honrar 
as s ius tradições. 

Excelentemente colaborada e 
com um aspecto gráfico magni-
fico, A Revolta tem deante de si 
um futuro brilhante. 

São esses os nossos votos. 

O Temporal 
Nos últimos dias tem pairado 

um violento temporal sobre esta 
cidade. Na noite de sábado o 
vento derrubou muitas arvores, e 
estilhaçou vidraças. 

As oliveiras sofreram muito 
com o temporal. 

O rio Mondego avolumou 
bastante as suas aguas. 

Maquina alemã de escrita visível 
M 

» 
A m a i s sol ida, m a i s perfeita 

e mai s h . m ; t a 

II 

Froco Eso. 1.B50S. Entrega imediata 
Representantes: 

SÍ1EHT0, LEIS I n o . Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122 1° 

Chamadas pelo telefone a,* 36S 

Eleições administrativas 

f t O T A S V A R I A S 
A luU eleitoral acende-se ca-

da vez mais nesta cidade. 
A Conjunção Republicana já 

lançou o primeiro manifesto e 
realisou o seu primeiro comício. 

A Coligação Liberal-Cat ilica 
também já tem o s^u manifesto 
a imprimir, p*ra aparecer hoje ou 
amanhã, constando que replicará 
energicamente ao da Conjunção, 
que, afirma-se, publicará outro, 
triplicando-lhe no mesmo tom vi-
vo e energico. 

Emfim, a luta promete. . . Mas!... 
chegarão a realisar-se as eleíçõ :s 
no dia 12 de Novembro? 

l l i quem continue a afirmar 
que não, e se assim fôr, diz-se 
que novos e mais bravos aspe-
ctos assumirá a luta eleitoral nes-
ta c id ide e concelho, devendo 
talvez o adi imento influir decisi-
vamente para que se façam, nas 
respectivas listas, algumas impor-
tantes correcões, bem assim o* 
orientação seguida até aqui, que, 
segundo é opinião geral, não tem 
sido a melhor, quer num, quer 
noutro campo. 

+ > * 
A substituição do sr. Dr. Ro-

cha Brito pelo sr. Dr. Bisssia Bar-
reto, na íista da Coligação Libe-
rai, parece que determinará o 
afastamento dsquele professor do 
Partido Liberal, logo após o seu 
regresso a esta cidade. E' o que 
afirmam os seus amigos. • • • 

A nova Camara, seja ela qual 
fôr, parece que vai ter uma forte 
corrente de opinião publica a fis-
calisar a sua acção administrativa, 
o que se revelará logo no respe-
ctivo acto de posse, que já se va-
ticina será muito concorrido e 
animado. > 

E' o que não tem sucedido 
até aqui e por isso mesmo é que 
tudo tem corrido tão á mercê dos 
tristes destinos da s o r t e . . . 

A organisação dum forte e 
actixf uUiâcITofe' àcçaò regtõhài', 

com um orgâo na imprensa, está 
no espirito de muita gente e ga-
nha todos os dias terreno, tudo 
levando a crer que se torne bre-
vemente uma realidade, com o 
fim de energicamente impulsio-
nar todos os progressos públicos 
da vida local e regional e da fa-
cilitar e estimular todas as ini-
ciativas úteis. 

Nesse núcleo todos caberão. 
Registamos com satisfação tão 

simpatica ideia, que por varias 
vias nos chega aos ouvidos. 

Coimbra necessita de sair da 
grande apatia em que tem vivido 
e que tanto a prejudica. 

Trabalhando, agindo, com fé 
e tenacidade, é que se progride, 
e não cruzando os braços, como 
até agui se tem feito. 

• • • 

A Revolta, orgão da academia 
republicana, publicava no seu pri-
meiro numero, saído no domingo 
ultimo, o seguinte: 

« Podemos afirmar, ao contrário, 
do que noticiaram as gazêlas locais, 
que o ex."" governador clvii não firmou 
qualquer ccõrdo eleitoral entra demo-
cráticos e liberais, respeitante ao con-
celho de Coimbra „ 

A Gazeta de Coimbra H um 
dos periodicos qne se referiu ao 
caso, mas o que aqui se disse 
não é da autoria nossa. Não fi-
zemos mais de que dar publici-
dade a uma nota oficiosa que 
nos Í 3Í trazida. 

Quando publicámos essa nota 
oficiosa já nós estávamos iofor-
mados que ela não traduzia, com 
fidelidade, o que sôbre o assunto 
se passára. 

Nós sabíamos que o Directó-
rio de P. R. P., atendendo a que 
o respectivo partido estava de-
sorganizado em Coimbra e a sua 
organização ainda se não fizéra 
eomo^ ficára decidido no ultimo 
Congresso do partido, celebrado 
nesta cidade, dera podêres ao sr. 
governado^ civil para representar 
o mesmo partido nos acordos, se 
alguns houvessem de ser reali-
zados; sabiamos que o referido 
Directorio assim o.comunicára ao 
presidente do Ceâtço democrá-
tico que tem a sua s^de na rua 
da Sofia; sabíamosquèesse Cen-
tro havia feito um acôrdo com o 
P. L. por sua própria iniciativa; 
sabíamos qne, depois disso», fôr» 
consultir o sr. Governador Civil 
e qU i este alto funcionário; do 
districto, depois de lhes mostrar 
a rua esiranhêsa, lhes disséra qu« 
o Directorio aceitava em princi-i 
p io os acordos eleitorais nas 
presentes eleicõc*. logo que esses 
acordos foss«ra^°m os outros 

partidos da Republica ou com 
partidos que á Republica nî  
fossem hostis, mas que sôbrei 
assunto nád t mais tinha a fa 
ela Governador Civil, visto cc 
eles consulentes já se háiu 
íntecipado e saltado por fôh 
o mandato que o Dircctorioí 
confiara. 

Sabíamos tudo isso, mas tiá 
isso pretencia aos bastidôrés _ 
politica partidária com o qfl 
nada temos. 

Por isso nos contentámos ei 
publicar a nota oficiosa que re.; 
ceberamos. 

E, parece-nos, mais cousa akj 
gurna importa que digsmos. 

O uosso íuteresse vai todo 
para esta cidade e sua região] 
com o que s* ps««a na vida in 
tima dos partidos, logo que ni 
sífeeti o progresso e vantags,i„ 
de Coimbra, ou da n^ção, não 
queremos importar-nos. 

E, ponto. 

Reunião do curso Teclai 
gico-Juiidizo de 1901-01 

Como noticiamos, reuniu-
no s&bado, nesta cidade, o cur«o 
teologico-juridico dc 1901-190 

Ao banquete, que se realiso 
no Hotel Avenida, assistiram 
sr. Dr. José Alberto dos R-is, di] 
rector da Faculdade de Direito] 
e o sr. Constiheiro Teixeira dl 
Abreu, que foi professor daquele 
bacharéis. 

Trocaram-se brindes muito 
brilhantes e afeciuosos, sendo 
Universidade muito saudade. 

O curso pediu ao sr. dr. Tá 
xeira de Abreu que continuas* 
a ocupar o seu Sogâr de proL* 
sor, delegando no sr. dr. Augii* 
to de Castro para tratar da su 
reintegração. 

O sr. dr. Raul Mendes _ 
4 breu recitou varias passageo 
interessantes da peça da sua r 
cita de despedida, que se intih, 
lava Até que emfim, de que é su 
tor ® sr. dr. Augusto de Cast 

Os bacharéis cantaram a 
la ia de despedida da sua 

cújàfs muaiíi.as foram exewads 
por um sexteto. 

O banquete que decorreu DO 
meio da mais franca alegria, ter 
minou perto das 3 horas. 

Quando o sr. dr. Teixeira de 
Abreu saiu do hotel, os estudan 
tes que ali se encontravam estei 
deram as suas capas sobre Í. 
quais o ilustre professor passouí 

Pela Academia 
A direcção da Associação Ac 

demica reunida pela primeira ve| 
depois da férias, tomando conhe 
cimento oficial do incidente ha-1 
vido com o presidente da Fede*; 
ração Académica de Lisboa no; 
debatido caso da mensagem adi 
estudantes brasileiros, resolveu! 
por unanimidade solidariesar-s 
com o seu presidente na orieatí 
ção que este deu a tal conflito^ 
por ser a ú iica que mais couviíj 
nha ao prestigio da Academia dí 
Coimbra, e também aguardar que 
o Diário de Lisboa publique utt 
ofício que em 4 do corrente lhe 
foi cevitdo em resposta a outro 
do sn Presidente da Federação 
Académica ds Liaboa. 

• • 

O Presidente da Associação 
Académica de Coimbra telegrafou 
so estudante Macedo e Brito pre«] 
sidente da Associação Académi-
ca dos estudantes das Sciencii 
de Lisboa, agradecendo a „ 
lesa de que ali foram alvo pelei 
seus colegas da capital os dele-, 
gados da Associação Académicl 
nas homenagens a Gago Coutiahd 
e Sacadura Cabral. 

f t m e u d e a r l e s a c r a 

O sr. governador civil deste 
districto, dignsmdo-se atender o 
apeio que lhe fizemos para sef 
entregue urgentemente a antigi 
igreja de S. João d'Almediaa l 
direcção d o Museu Machado dr; 
Castro, vae interess®r-se por esti 
assunto. 

Oxalá que s. ex.* seja malf 
feliz do que a imprensa, que < 
farta de bradar no deserto 
dindo a entrega dessa igreja pan. 
a nova instalação do Museu dl 
arte sacra. 

Voltamos a este assunto ati 
que a direcção dos monument 
e edifícios públicos com sede L 
Porto abra os ouvidos e no. 
atenda nas suas justas reclami 
ções. 

ANTONÍOTEÍTÂO 
A D V O G A D O 

R*l» Ferreira Borges» í( 

* 
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E L E I Ç Õ E S C A M A R A R l r t S 

c o m í c i o c i a C o n -
nção Republicana 

ri' Com grande concorrência,rea-
ou-se no Teatro Avenida, o co-

_t io promovido pela Conjunção 
Republicana, no qual foi exposto 
»programa que os seus candida-

seguiriam na Camara Muni-
(dpal uma vez triunfante a sua 
[lista. 

A Conjunção Republicana viu 
sua iniciativa coroada do tr»e-
or êxito. Os seus oradores fo-
i entusiasticamente aplaudidos, 

lído ali feito afirmações que 
. rroboram plenamente o qu? a 
Qazeta de Coimbra tem escrito a 
broposito dessa malfadada verea-
jão, que ainda se encontra á frente 
dos destinos do nosso município. 

O sr. Fioro Henriques, em 
Dtne do comité da Conjunção, 

h rop^ para presidir so comido 
) sr. José Mendes de Abreu, que 
igrídece tal honra, e convida pa-
ri o secretariar os srs. João Ro-
drigues de Moura Marques e To-
niz da Fonseca, que a assem-
bleia recebe com salvas de pal-
mas. 

Usa da palavra em primeiro 
ogar o director da Agencia do 
Sanco de Portugal, sr. 

Nicolau da Fonseca 
Nâo vai ali para fazer retoric» 

do que o povo está farto, nem 
tào pouco vai fazer promessas 
gue para Coimbra tem sido ape-

fogo de vistss e para aqueles 
Que as fazem duma grande iacoe-
encia e falia de honestidade, 
/etn ali apenas para concorrer 
ifn o seu esforço, para que 
limbra se levante do marasmo 

que caiu. 
Referindo-se ao município, 

diz que a sua situação financeira 
í caótica e que é preciso não con-
ouar a deixar encravar. 

Fala da lista da Conjunção, a 
qual obedece a uma forte cor-

a n t e da opinião publica e que 
tjuek siotetisa. A Conjunção 

(iJo promete maravilhas. Mas 
jfcclars que o seu primeiro acto 

Camsra seria fazer um balan-
rigoroso como se faz a uma 

sa comercial e elucidar os mu-
cipes da sua situação. Depois 
ongregarem-se todos os esfor-
os para que o município de 
oimbra volte a possuir a fama 

lijue já teve. Não farão milagres, 
Pmas o que o esforço sincero per 
mitir. 

Seguiu-se o sr. 

Pr. José Cardoso 
Dizendo que dá todo o apoio 

á lista da Conjunção, não só por 
que nela vê pessoas que reúnem 
is melhores qualidades psra di-
gnificar a administração munici-
pal, mas ainda por que reconhe-
ce que uma Camara sem feição 
pirtidaria é neste momento a que 
I opinião publica melhor recebe, 
cotno expressão de um grande 
úestjo de reformar e reorganisar 
03 serviços administrativos. 

Explica os motivos porque 
nSo acedeu ao convite qua lhe 
foi feito para apresentar a sua 
candidatura e condena a indife-
rença em que vivemos, só cui-
dando dos nossos interesses par-
ticulares. 

Coimbra tem o dever de se 
preocupar com a sua vida muni-
cipal, não se limitando apenas a 
criticar as vereações, deixando 
que tudo continue a correr como 
dantes. Só assim dará a neces-
taria força àqueles que forem 
eleitos. 

Fala depois o sr. 

Df. Torres Garcia 
q u e faz fesaltar a necessidade de 
ntervir nos assuntos políticos de 

Coimbra, falando da constituição 
da Conjunção Republicana que 
Dão foi formada para agravar 

; s e quem fosse. 
Faz o elogio dos candidatos 

da conjunção, cujo passado e 
onestidade salienta, dizendo que 

Coimbra, tem necessidade de 
manter as tradições gloriosas do 
l e u município conquistados pela 
Inte l igênc ia de alguns cidadãos 
ilustres. Impetuosamente diz que, 
quem afirmar que essa obra tem 

lo mantida, e que o município 
l i n d a gosa desse prestigio, men-
tia. 

Tem fé nos candidatos da 
ajunção para o bom desem-
; h e da sua missão. Nâo são 

ilustre?, mas irapõem-se 

pela sua envergadura moral e 
pelos conhecimentos técnicos 
d'alguns dos candidatos. 

Não pode fazer um programa 
de espaventos, mas garante que 
se fará um rigoroso inquérito a 
todos as repartições municipais, 
e a recisão de todos os contratos, 
fornecimentos, etc. l o d o esse 
inquérito será apresentado aos 
munícipes. 

lasurge-se contra í.s injusti-
ças tremendas feitas ao caracter 
dos dirigentes da Conjunção 
uzando até de processos para o 
desmantelamento dessas forçss e 
que não coBseguiram. 

Rsfere-se á execução de estu-
dos profundos sobre os serviços 
municipalisados dos quais depen-
derá a continuação desses servi-
ços a cargo da Camsra. Fsz alu-
são ao estado maior na reparti-
ção dos serviços municipaliza los, 
dizendo que ha homens no psís 
para consultar sobre a instalação 
duma linha eiectrica ou elaborar 
um caderno de encargos para a 
aquisição duma turbina, sem con-
tudo ser necessaria a intervenção 
de engenheiros consultores, etc. 

Ataca o contrato com t Com-
panhia Nacional de Viação e Ele-
ctricidade qua de ha muito se de-
via ter rescindido o qual indica 
a incúria da Camara, pois perde-
ram-se 1500 contos, perdem-se 
800 e tudo quanto mais se con-
seguir, sem contudo termos ioer-
gia hidro-electrics. As obras da-
quela Companhia no Zezere não 
passaram, afirma o sr. dr. Torres 
Garcia, duma flurestria. Era uma 
caça aos capitais. A Camara de 
Coimbra fez-se banqueiro dessa 
companhia pagando por elâ for-
necimentos, etc. Fez ainda acusa-
ções á Camara devido a forneci-
mentos de material electrico fei-
tos pelo engeuheiro consultor das 
casas de que é representante, 

Muito havia a fazer na Cama-
ra e muito ha que remeter psra 
o Codigo Penal, exclama o or* 
dor. A Conjunção Republicana 
será inexorável. 

Tudo quanto se apursr ha de 
vir para a rua. 

O orador fez ainda algumas 
considerações, sendo o seu dis-
curso coroado com uma estrepi-
tosa salva de palmas. 

O presidente diz ir encerrar 
a sessão, e que dava a palavra a 
qualquer dos assistentes 

Foi então que pediu para fa-
lar o sr. 

Fala em seu nome para dis 
cordar da opinião dum dos ora 
dores que disse que a Camara 
não devia ser politica. Conside^ 
ra isso uma infantibilidade, por 
que essa politica deve existir. 

Estas palavras obrigam a usar 
da palavra o sr. 

I'f. Antonio leitão 
que faz algumas referencias ao 
orador que se lhe sntecedeu a 
proposito da campanha contra 
a Conjunção. Que a politica a 
fazer seria a politica no seu si-
gnificado nobre e aievaotado, ex-
tranho á politiquice que muitos 
tem uzado. Que prefere a infan 
tibilid&de dos novos á velhacaria 
dos velhos. 

Entra depois na defeza da lis 
ta a que pertence, declarando 
que fazia parte dela com a con 
dição de não pertencer á comis-
são executiva, não para fugir a 
responsabilidades, mas porque os 
seus afazeres não ih'0 permitiam. 

Aprecia a atusl situação da 
Camara, dizendo que era preciso 
pôr côbro a essa banbochata das 
viagens continuas a Lisboa. Não 
tem programa como seria capaz 
de apresentar qualquer lente de 
sociologia. Quer a ordem onde 
ha a desordem, a moralidade on-
de ha favoritismo. Quer obra 
republicana, moralidade e justiça. 

Continuando, o sr. Dr. Anto-
nio Leitão, diz que a lista não é 
partidaria, como se tem explora-
do, pois nela ha democráticos fi-
liados, liberais e reconstituintes 
também filiados e iedependentes. 
Refere-se aos meios de propagan-
da que se teem rezado contra a 
ConjuoçSo, chegando a ^ f r m a r -
ge que os operários 'ío municí-
pio seriam postos 't rua. isto 
classifica o ora«a .f"de estúpido. 
Terminando, f r. Dr. Leitão dis-
se ? querem ^jf a escuridão coa-

tinue, que as ruas permaneçam 
no estado vergonhoso em que se 
encontram e que o descalabro do 
município continue? Votem na 
lista liberai. Querem moralidade? 
Votem na lista da Conjunção Re-
publicana. 

O orador, findas as suas pala-
vras, foi alvo duma grande ma-
nifestação, sendo os restantes ora-
dores também muito ovaciona-
dos. 

O comício foi encerrado ás 
16 horas. 

• • • 
A conjunção republicana pro-

move uma sessão de propaganda 
eleitoral em Santa Clara, no pró-
xima s3bado, pelas 21 horas. No 
domingo promove dois comícios, 
um em S. Martinho do Bispo, ás 
10 horas, e em Coimbra, ás 14. 

R E L A Ç A O 
SESSÃO DE 28 X 922 

APELAÇÕES CIVEIS 
Alvaiazere — Bernardina Fernandes, 

contra Manuel Marques dos Santos e mu-
lher. Relator, Sá e Moía; escrivão, Quen-
ta l . 

Gouveia — Antonio Gaspar Gumes 
Ribeiro e mulher e outros, contra Maria 
Emília Pimenta. Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Quental. 

Tondela — Antomo Soares Bento e 
mulher, eontra a Junta de Freguesia de 
Bardava*. Relator, J. A. Rodrigues; es-
crivão, Bá Mesquita. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Penacova—Manuel M guei, contra 

José Rosa, ou José E-cada. Relator, 
Barata ; escrivão, Pimentel. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quenial: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Oliveira do Hospital — Antonio Pe-

reira Garcia e mulher, contra Francisco 
da Costa Rocha. Revogada. 

APELAÇÕES CRIMES ' 
Figueiró dos Vinhos — O M P. con-

tra Daniel Rosa Craveiro »o Bogalho». 
Confirmada, 
Cas'elo Branco — O M, P. contra Do-

mingos Martins Afonso. 
Confirmada. 

AUTOS ' RIMES NOS TERMOS DO AR-
TIGO 1235 DA N. R. J. 

A Companhia das Minas do Vale do 
Vouga, contra o Juiz de Direito substi-
tuto di comarca de Agueda, Bacharel 
Fernando Ferreira Baptista. 

Arquivados. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CRIME 
Oliveira do Hospital — Sebastião Dias 

Bailão, contra o M. P. Revogada. 
AGRAVO CIYEÚ s ^ 

Covilhã — Adcock & C.*, " X." 
noel Neves Barata. Negado - m t m e 

No cemiterio de Santo Anto-
nio dos Olivais foi sepultado no 
passado domingo o pai do nosso 
amigo sr. Antonio Mtia, conside-
rado constructor civil. O fune-
ral constituiu uma sentida mani-
festação de pezar tendo acorrido 
a casa do filho do extincto gran-
de numero de pessôas, que se 
incorporaram no préstito, apesar 
do tempo tempestuoso. No cur-
to trajecto até á capela do cemi-
terio fórarn organisados três tur-
nos, sendo o primeiro constituído 
por professores, industriais e co-
merciantes, o segundo por repre-
sentantes dos empregados dos 
Hospitais da Universidade e o 
terceiro, desde a igreja até á ca-
pela onde o atsúde ficou deposi-
tado, por delegados do pessoal 
operário da construção civil a 
que o finado pertenceu durante 
a sua longa vida do trsbalho. 

Ao nosso amigo Antonio Mala 
e a toda a família enlutada apre-
senta este jornal a expressão da 
sua condolência. 

Arrenda-,se £ £ £ 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da S fia 78, 39. 

À r r e n d a - s e 
novo coirt 8 divi-õas e terraço. 

Para tratar, com Antonio Máia 
Olivais. 3 

Boni negocio Tr
sfspe

as
0 

Café Gsblo, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

T> j ! K ( j , , Vende-se n> R^síau 
U i l i i t t l r a o t e (]0S caçadores. 

Ci„ gjf» Dois explendidos andares 
' c l ^ t l disponíveis, 2.°e 3.° cm 

18 d visões, ns Praça 8 de Maio, 
n° 18, arrendam-se para eicrito-
rio, consnltorio ou habitação. Diri 
gir a V, Barreto, Rua da Liberda-
de, 95 r/c., Figueira da Fez. 4 

( V q n muito seria na sita 
v. a o c l a]Ug3 quartos ocra co 
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

p o ^ n Arreada se cem 1 'i divi-
^ t t c c x S5e S i c a v e Q quintal sii^ 

no Calhabé, Alpendurada. Tra 
ta-so ccra Antonio Luiz Martha em 
Santa Clara, Telefone 162. 1 

Í V p í í r i Q P r e c i s a s e uma qno 
V l C d U d informações. P a 
ra tratar nesta redação. 2 CÍVEL E COMERCIAL 

AUDIÊNCIA DE 30-X-1922 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: Ação 

de investigação de paternidade, requeri-
da por Olímpia Augusta Tavares, como 
representante de seu fiiho menor Abilic 
Carlos de Carvalho, contra Ermelinda 
Pais Melo Tavares, de Oliveira do Con-
de.—Advogado, dr. Pinto Loureiro. 

Ao 4.° oficio, interino Perdigão: Açào 
de divorcio, requerida por Francisco dos 
Santos Narciso contra sua mulher Antó-
nia de Jesus, amboa de Lordemão.—Ad« 
vogado^ dr. Sousa Bastos, 

Ao 5." oficio, Perdigão: Açâo espe. 
ciai de letra, requerida por Antonio Nu-
nes Correia, desta cidade, contra João 
de Sá Pereira Abranches e mulher, de 
Vilarinho de Eiras.—Advogrdo, dr. Pin-
te Loureiro. 

O J O G O 
joga-se novamente em Coim-

bra. Fazemos o aviso á autori-
dades para que eie não campeie 
infrene como sucedeu nos últi-
mos tempos. 

A autoridade volta de novo a 
estar com os olhos tapados1/ 

D f ã ú q f é s a í l o s 
Sufragando a alma dos fieis 

defuntos celebra-se na igreja de 
Santa Cruz, na quinta-feira, ás 8 
horas e meia, missa soléne e re-
quiem, comunhão geral, sermão 
das almas e libera-mé. 

Fio e ferramentas para sapateiro 
Nlaqunas de coser t o l a s (nov idade) 

Fio barbante 
Lampatías olectricas 

f i t a s de se r r a 
Em armazém aos melhores preços do mareada 

importadores directos: 

TÍDOGO, M a . 
Rua Ferreira Borges, 122-1." 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

fiDVOGftDO 

J . P I N T O L O U R E I R O 
Consultas das 10 âs 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

- COIMBRA -

Cosinheira 
Damocr ática. 1 

f^ç t V Q I O hreack-faeíon com 
V < * * « A U j t- jadilhr» e arreio, 
vende-se. Para tratar ao prisei 
pio da Cumeada, letra 8. 

Explicador ^ iua essa 
ou na dos alu-

nos explicani-*e as discipliuas de 
scieccias feíé á 8.® classe dos liceus. 
Para tratar, Rua de S. SalvaJor 
n.° 24. ' X 

Explicações de mate-
Um atiça 

e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, 21 i.°. X 

M a n i r m o d e escrever, ?en m a q u i a d d e s e n m a m 

bom estado «Remingtons, na Pra-
ça do Comercio o3, 1.° andar. X 

Marçano Prt',»5ri» 
Viteça & Oscar — Rua Visconde 
da Luz, 97. X 
T V Í n K i ^ Q d e e a s a í 3 n t a r 

l Y A U U J i í a constando oo se-
gníote; Uma mesa elast;ca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma colma. Moftra se das dnas 
horas em diante; na Rna dos Estu 
dos 39 2*. 

Largo de S. João, i8, com-
u pram se e vendem-se livros 

usados e estampilhas para coie-
ções. X 

ma pratica, para Armasem de 
Malhas p Miudezas ou Retroza ia. 

Nesta redacção se diz. 

P r o f e s s o r a r e i s 
de roo da Escola Normal, leciona 
as disciplinas de instrução prima 
ria, f m stia casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Rna de S. Salvador 
í l 9 U. X 

P f l T * m 0 t ' T 0 retirada, vende 
se nma mobília de sala de 

visitas estilo inglez, uma secreta 
ria, nma cadeira automatica de r -
•us para paralítico e míis objectos 
de casa. Nesta redacção se diz. 

P i i a « Q - ( 2 í i 8 estalagem do a t i o s » , OC P a ç 0 ^o co n ( ie 
com cocheiras, um andar com C> 
inquilinos e mais 2 juntas ao pa 
lheiro, 1 quarto e uma loja à en-
trada do portão e 3 armazéns den-
tro dum pat^o grande. Tudo em 
boas condições. 

Trata se na rneíma estalfgem 
com Francisco Rodrigues Fralda & 
lrmfto. X 

preeisa-se JESIKg 
de Caixa e balcão. 

Armazéns lo Chiado. X 

P r n f p q ^ n r í i p r e c i s a - s e » ) a -
i i u i o o o u x a>a3nsmarins-
trução primaria, francês, pi*no e 
lavores. Nesta redação se diz. 3 
P { n , ) A Veade-so um em bom 
I l c l l l U estado. Rua das Es-
teiriulns, 2. X 

P r o f p e r o r a d e p í a n c o f tV 

L x v / i U o Q U i c i rece se psra 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Nesta redacção se diz. X 
1 1 í i T Í O a u g a - s s e m casa 
l l d l L U part icu lar cora o u 

sem pensão, 
diz. 

Neste jornal se 
X 

Q u 
Independente, alu 

<1 i l J ga ge e 2 ) jj0K1 jo c a i 
Quem pretender, dirga se á Socie-
dade Luzitaaa de Cereais LimUa-
d?. Avenida dos Oleirí s, 3. X 

Qn q H r w Alqgam-senaPra 
u a i L U ô ç a tp d e M , i 0 n 0 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
ti0, iii andar. 

D a . - j f l y para escritorio, com 
U d j J d / i alguma pratca, e sa 

bendo bem escrever á maquina, 
oferece se. fofos mações R da For-
nalhinba, 6-2 X 

D í ) n f l r / PARA FARMAC1\ 
. JJU/j precisa se de 12 a 

i6 anos mie saibs ler e escrever. 
Rua da Ponte, 12 Io - Santa 

Clara. X 

Q com algum capital para 
O U ^ I U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
c io ser proflcional. Carta a este 
jnrnal às iniciaes. J. C. 

S p n h f v r a o f e r e c ( , - s e P " 3 

O W l I l U l a trabalhar como 
modista em cisas particulares 

Neste jornal se uiz, X 

V r a d e m - s e » ^ ^ 
lídâdes. bancos e ferrsmentas e 
mais artigos para iniustria de mo 
veis. Neste jo-nal se diz. X 

Vende-se 
xad? por nm snim-dil. 

Dirisir a Narciso de Melo — 
Rua Direita.' X 

Vendem-se 
cereaes com bancada m ferro. 

para tratar cm Pessoa & Vei-
ga, Terreiro de Sant1,; Antonio, 

fitorio 

n° i Coimbra. 

V p n r S p - ^ p u m a car í ,°Ça' 
Y c í i U t í - b t í u m c a v a l 0 e 

arreio novo. Nesta redacção se diz, 

ROUPAS VELHÃS 

Cores escuras 
tornam-se claras! 
(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de iã) na 

T I N T U R A R I A D A 

Fmproza a Vapor Tinto M i l Lda. 
Rua da Cedofeita, 732 

PORTO 
Que poF processos novos e por 

contracto com a primeira casa 
de anelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°,frente 
Eocarrogad»: LtJÇILlA PITA 

de 40 a 60 ari&?: sabendo ler, fian-
do as melhores referencias. Con-
vém homem sem família, a quem 
se pode dar vestuário, cama e me-
za. Precisa, dr. Antonio Garrido, 
advogado— Coimbra. 

Langue française 
(Conversation) 
Seuternent pour Dantes ou en-

fants. 
45, Praça S de Maio, 1(vai-

So Samsão). 

Em feltro, lona, carneira e 
trança. Silencioso?. (Urande 
variedade). Fabrico esme-
rado em todas as especialida-
des. Grandes e pequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escritorio e deposito—-Rua 

de Santa Catarina, 212-1.°. 

1. Castro Leal 4 V, Lda.-POSTO, 
l i e i ç & o 

Quereis vestir com economia 
de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, onde encontra-
reis nm esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

— -•-• 

Augusto Macio 
LARGO DA SOTA 

Acaba do receber uma remes-
sa da vinho velho da lavra do sr. 
Soto Maior, Condeixa, feito sob & 
direcção do sr. dr. Pinto, um dos 
bons agronomos portugueses. 

Preço, 900 reis o litro. 

(Danuel ppota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudo» o s eu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.° 8 —) COIMBRA 

P p e o e n ç o o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa oa 
s e u s c l ientes que, tendo rece -
bido varias rec lamações sobre 
a íni l icacia actual do s e n an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais rec lama-
çÕ29 se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o s e ú empa* 
estamento. Previne pois o pu-
bl ico que 'se acautele , com-
prando sómente as caix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na et iqueta das m e s m a s . 

Agosto de 1922. 

Alvaro de Mattos 
Fwf. dz Gyneceiogia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portajtam, 27. i's 2 hores. 

Ãcçâo >Í8 Divorcio 

Comarca k Coimbra 
Cartorio do 2.° oficio 

Nos termos do artigo 19 do 
Decreto, com f rça de lei, de 3 
Novembro de 1910, se faz publico 
que por setença de 7 de Outubro 
corrente, que transitou em julga-
do, f i autorizado o divorcio entre 
os cônjuges Antonio Cabral Ferrei-
ra, trabalhador e sua mulher Es-
tefania Adelaide, aquele desta ci-
dade e esta ausento em parte in-
certa. ccm o fundamento no n.° 8* 
do artigo 4.", do referido decreto 
de 3 de N vembr de 1910, como 
conota da resp« t va acçío de di-
vorcio, e condenando a ré nas cus-
tas e selos do autor. 

O escrivãs do 2.° oficio, 
Joaquim Alves dc Faria. 
Verefiquei a exactidio. 

O Jnix dc Direito Citei 
Meranire Alaggi^ 
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Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / 

Maquinas, Caldeiras, 
Motores e outros 
Mcqulalsmos. 

Encarrega-se da 
montagem d e 
fábricas e 
maquin i smos 

FoBdiçãs de ferro t bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 

Y ç j ç fone n.° 
gramas INDUSTRlCENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

R u a F e r n a n d e s T o m a z 
( A n t i g a rua d a s F a n g a s ) 

Sucursal: Rua Candido dos Reis, 38 

& i 

Pastelaria : Lunchs : Serviço de Chá, Café, 
Lei te e Cacau : Sortimento em vi-

nhos f inos : Espec ia l idade em v inhos de mesa . 

Especialidade recomendável: 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

Casa aberta toda a noite. Pretos rasoaveis. 

í 

DOENÇAS dos OlcHOS 
JULIO MftCHrtDO 

Mudou o seu oonsultoro parei e 

AVENIDA SA DA BANDEIRA (Quinta i e Santa Oroz) 93. 
e o i j v i i B R T t 

Auto Industriai, K 
CAPITAL SOO MIL ESCUDOS " 
— S E D E — 

Avenida Navarro 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 
f f i m |J j gramas AUTOMOVEIS j f A J U D I ) [ 
Í H L H ( fone . . . . 7 . 5 8 j ( j U l f f l D u i l 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Bciick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automoveiè de aluguer 
-——————• V W — — ~ — — 

A c e s s o r i o s , G a z o l i n a s , Ó l e o s , 
C o r r e i a s , B a n d a g e s , 
S t o c k M l c h e l i n , e t c . 

Oficinas mecanícas com pessoal doTidamente habili-
tado o superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro portnguês. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in-
dnstriais, otc. 

Soldadura a autogenio 

Instalações ppooisopias: 
l^aa Qopdalo Pinheiro, 91 

T e l e f o n e 7 1 6 

os preços de M O B I L I f t S C l i I C S ; 
caixilharia, urnas e caixões, PIA-
D E I R ^ para escovas, já competen-
temente prepa ada, na CONSTRU-
TORA SRCiftNI IXNSE, L.<">-Arganil 

Qtiando V. Ex.a qaizer ama instalação 
electrica feita eom segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6leetP0téeniea de Goimbpa, L.da 
rçaa Feppeipa Qopges, 42«1.° 

ç o i m q rç a 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega~se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

P. Lencastre 
F O T O G R A F O 

fèeatro (Avenida ÇOIMBRA 

Artistícoe 
Retratos d e 
ARTE. Am-
pl iações . Os 
s r s . Quinta-
nis tas t e e m 

direito a uma cmpliação-brinde. N e s t e ate-
tier, que é de l.a ordem, encontra-se uma se-
cção espec ia l para os trabalhos de amadores . 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S • E S B O Ç O 

I S S O O I I ! 

GUERRA AO F0SF0R0 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, epitando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica ie Coimbra, Limitai? 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

i m 

=S 

© 
«3 
E 

M . A l ç a d a & C , 
Vendas directas ao consumidor 

Xfl a Si i fi c i o s - - e O ir X Xi H, 

Não tem esta casa qualquer especia-
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

ffiueosan 
Ultima maravilha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S H N 
íXMxxxxzxxxxxxxxxxMKxxxxxxxrxxrtxj 

Poderoso anti-blt-norragico 
ÚNICO remédio que BUI 3 dias 

C U R A as (fiais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

MVCOSRH 
rv v t w r r f i y r r i T V T V T i 
Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O reaiedio que em S dias 

C U R A a s mais antigas mm BANCAS 

: : : Anrellaao Yleeas 
CLINICA Q£F?AL 

CONS0LTAS DAS 12 AS 17 
ffria Visconde da E>us, 88 

8 . a ; 
1 

De mobílias, estabelecimen-
tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses 8 arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
víncia," 

Reoebem-se lotes em todos 
os generos de mobílias. 

CondiçBes patentes, liquida-
ção imediata. 

Escritorio, rua Visconde da 
Luz 34-1,°. 

Telegramas, PITA SOLICI-
TADOR. 

ials informações, dirigir ã 
"Liquiuatarla „. 

O proprietário, 

ALBERTO PITS 

Raposas 
e outras variedades de pelos para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. — Coimbra. 

( R e l o j o a r i a ) 

J. Â. Dl S1LVÃ GUIMARÃES 
18: Arco é'À!mediiia: 22 

COIMBRA 
Í E l e f . 689 Te leg . GUIMARAES-OHIíIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofc/nas de 
Orivesaria 

Joaiheria e 
Relojoaria. 

(Tidas «o mesmo prédio!) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

cxuxxxxxrzi: atxxxxxxrriii 
Peçam em todas as farmesias 

Depos i to Geral em 
C O I M B R A 

D r o ^ r l a Vilaça. Inc. 
134, Soa Ferreira Bornes, 136 

Telefone, 261 

H 8 o í B p a o h í Q d e ê e g u p o a 

| Csplfií: l i m l M e w M t f i s Mli mim 
8 e g g r o a ««r i t lMOS i terres tre» t t a t a a l t o s 

g r ê v e e s c r i s ta i s i a g r í c o l a s i roafeo 9 a a t o s s o ^ s S s 
j^S C o r r a e p o n d c r i í e » mm C o i m b r a , s 
P C A R D O S O & C O M P A N H I A 
tá (C&m Havsnaial 

União Industriai e Comercial, Lim.DA 
Pampi lhosa do Botão 

CAIXILHOS 
S O A L H O S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida 

<?/ r i o e i í p A D f ^ 

4 Underwood,Remigton, Royai b 
y P r e ç o 6 $ 0 0 
I R U A DIREITA, N,° 10-1.° | 

LOJAS 
para depoeitos ou armazéns, alu-
gâm-se no Pátio do Castilho (Ar-
co d'Alm9dina|. 

A; 
FVMOAOA I M M l * 
> M d i «m t u b o » i 
t«mp«íut» «a I toM 

Sffa 

• Km ifi S*r»# <• fim, 38 
" C d n H B R A ^ 

fttfldo d« r»cr?t Ul . i lT^3St 
'«is à (írtaíis. Cípssi-

isáo u C&iii §er«] ée 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

obram os sinos! 
Das velhas e gigantescas torrei?, erguidas no meio 

cidades, como figuras imóveis nas encruzilhadas dos ca-
tihos, descem comp assadas e sonoras as badaladas funereas, 

vão repercutir-se através dos montes, e perderem-se nas 
ancias, onde a voz do eco, perpassando rapida, diz em som 

vo, ao palacio do rico e á choupana do pobre, que toca a 
ados. E emquanto o eco passa em lamentações de dôr, as-
nala-se em cada lar, mais um aniversario lutuoso! 

Os mortos, como os vivos, teem um dia que lhes é Con-
rado. Para Aqueles, é o dia que passa! 

Novembro frio e triste, como frios e tristes são aqueles 
lies de lagrimas* tumulos imensos e sagrados, onde os rou-
dos á vida dormem tranquilos o sono dos justos á sombra 

uma cruz, simbolo do martirio, aos pés da qual todos caem 
erentes, resando, pela alma dos que a morte venceu. 

E pregado ao cruzeiro, como ao madeiro tosco, no alto 
montanha, Cristo, o mártir que morreu para salvar os ho-

ens, tomba a sua cabeça humilhada, para dizer-nos, que a 
Drte, acaba sempre com as mais altas aspirações, continuando 
mesma atitude, curvado sobre as multidões que resam e 

iram, cobertas de luto, como a Virgem sua Mãe, coberta 
ilagrimas, chorou também, quando viu no Calvariò, seufflho 

to! 
E é como Ela, que caiu aos pés da Cruz, que todos 

em hoje aos pés do altar onde a mesma se hasteia, para du-
ie o Sacrifício, fixarem a Imagem do Cristo, na sua memo-
como se fixassem a dos seus mortos, que também tiveram 

ŝeu calvariò de dôr, á semelhança do Crucificado. 
Começou a romaria. A saudade envolta em crepes, 
emudecida, acompanhada de lirios e crisântemos rôxos, 

ire mãos brancas, maguadas, entre alas de povo, reverente 
filado. 

E' a dôr que passa! 
E nos vastos ermos silenciosos e tristes, cercados pela 
dos ciprestes, que batem numa toada plangente, o vasto 

po da egualdade, onde, sem distinção de classe, continuam 
lindo o mesmo sono, ao lado do grande senhor, o servo 

il; perto do sábio, o ignorante; junto do rico vaidoso, o po-
i miserável; proximo da creança, o venerando ancião, e quasi 
ando o coval da mulher honesta, a mulher perdida, pela 
ciedade, a grande Senhora que se degladia em todos os 
antes, para meihor satisfazer as suas ambições, que vão 
irecendo com a falta de caracter, resvalando ambos para 

ímesma vala sepulcral, para onde atiraram já com o seu nome 
sonrado. 

E entre todos, que vâo hoje depor flores sobre as cam» 
dos seus, choram sentidamente, uns; vaidosamente e num 

sto forçado, choram outros também! Estes, deviam ficar 
casa, para não maguarem os outros e não afrontarem a 

emoria dos que lhe morreram. 
Mas lembraram-se que haviam de dar satisfações á so 

edade, mentindo mesmo. E como cumpriram o seu dever, 
Bvelaram a sua mascara, e incorporaram-se no fúnebre cor-

e lá foram! 
E' assim a defunta Sociedade! Mas, os que sentida^ 

fcnte choraram, ao recordarem com saudade, os pais, a es 
idolatrada, companheira amiga que compartilhava d a 3 

ilegrias e desditas, o irmão, ou um amigo, e sentiram por ve 
o desejo de os beijarem ainda, partindo para isso, as 

iras dos seus tumulos, não choraram mais, nem podiam 
liorar tanto, como A l g u é m ! . . . 

Esse choro, não se sente, não se evita, nem se compara! 
Esse, é o choro das Mães! 
Só elas sabem chorar, porque só elas souberam sentir 

Ígrâflde dôr, que hoje egualam á da perda dum filho! 
Pôde ele cobrir-se de glorias atravez do mundo civili-

ado, ou andar errante na vida, como barco sem leme, na le 
Ja da corrente, que a Mãe, lembra-se sempre da sua ima-

em, que a toda a hora a acompanha, nunca o esquecendo, 
las se lhe forem dizer que ele morreu numa paragem distante, 

deserto, ou numa trincheira, em defesa da Patria, a Mãe, 
erta o coração contra o peito, sente profundamente a dôr 

lie a esmaga, e ás vezes, morre, ferida pela saudade, por não 
íder beijá-lo outra vez. Se foi em defesa do seu berço, a 
Iria em que nasceu, a mãe alimentada pela mesma coragem 

filho, que o levou ao sacrifício, sofre com resignação e 
isenta a dôr que a martirisa! 

Mais tarde, quando um deles regressa ao lar, embora 
lido das galés, e procura a Mãe para lhe pedir perdão, mas 

lie dizem, tua Mâe morreu, o renegado, como louco, de olhar 
siado, olha em volta, ri e chora, fixa a imensidade do es-

ço, e quer fugir; mas uma voz extranha vinda do alem-tu-
diz-lhe: Pára! E como alucinado, vagueia, vem apro-

ando fttseus passos, e de olhar sinistro fica a escutar uma 
t>z que lfi i e Estás perdoado! 

T a voa da alma! Ç' a vp? ftlSej Ên t to , neste mo-

mento rompe num choro convufèo, sentindo as faces em fogo, 
como aquecidas pelos beijos que Ela !he deu no berço, quando 
dormia um sono diferente do que Ela hoje dorme sob a sua 
cama já fria. 

Foi uma scena idêntica que eu ainda ontem á tarde vi 
desenrolar perante os meus olhos, junto a um coval da Con-
chada, todo coberto pelas flores da saudade! 

Só a dôr do filho, se eguala á dôr da mãe! 
E emquanto as suas lagrimas aqueciam a pedra tumular, 

o vento, tocado pela ramaria dos ciprestes, preparava-se para 
tocar a marcha fúnebre da noite, entre o piar agourento da 
ave nocturna, fugida aos sons distantes dos sinos, que dobra-
vam ainda! 

Avé Marias! 
Resai, pelos mortos! 

Alfredo Loureiro. 

RÇETALHOS 
A palavra barbaria com que pretendía-

mos frisar, um pouco fortemente, 
o estado de abandono a que Coimbra 
ebegou, com ruas escalavradas, afsltade 
elementares condições de salubridade 
publica, e sem il minsção noturna que 
permita livrar-iros das ratoeiras arfrades 
nas ruas pela reglgencb manicpal, veio 
transmudada, nos nosSos anterio es Re-
talhos em barbiarta, alteração qae o lei-
tor, culto e inteligente, prontamente fez. 

Porém não desdenharíamos mandar 
Coimbraá barbearia... que fizesse o 
milagre de lhe escanhoar as excrescências 
que as vassouras municipais vSo deixan-
do acumular, e que o remoç-sse, dando-
lbe a aparência duma cidade bem con-
servada, se houvesse Figaros capazes de, 
eom uma ensaboadela e duas passagens 
de navalha, reaiisarem esse milagre. 

4 • • 

AS nossas tendências literariss c artis 
t cas vão sendo exuberantemente 

manifestadas • • a carvão pelos muros. 
Se a ortografia e s gramatica das inscri-
ções não abona a excelencla do ensino 
cflcial, a frequencia cora que se repetem 
dá bem a ideia do carinho com que a 
policia protejs as Belas-Artes e ae Belas 
Letras. 

• • • 
ECORDAÇÕES de ba vinte snos! 

Lembranças da mocidade gene-
rosa e estúrdia em que palpitavam ener-
gias, adejmm sor hos e se seguiam ideias! 
Tudo se Imaranhou no torvelinho da vi-
da Quebrando ss ene gias e de^zendo 
os soe hos. R.sta a recordação dessa «-ra 
saudosa que é mister evocar cie íesnpos 
a tempos como bsnbo tonificador do 
espirito amaffanhído na luta enervante 
da vi ás. 

E nesse pensi mento eveesdor accr 
rem a Coimbra aqueles qae por aqui 
andaram formando o espirito, vindos de 
todos es lados e das mais diversas situa-
ções, esquecendo por momentos tudo 
que não seji a recordsçio tíesss moci-
dade que já fica distante, mas para o 
qual vão ainda e sempre os nossos pen-
samentos. 

Todos os que veetn e que o Destino 
09 impelira para diversos horisontes, re-
verenciam a memoria dos que tombaram, 
e depois de haverem vivido por momen-
tos o instante em que uma carta de cur-
so lhes franqueou a vida séria, regressam 
quase rejuvenescidos pela inter-comu-
nhão dos espiritos que um novo conta-
cto tornou mais subtis. 

• • 4-

AS pessoas que nos costumam prt-
guntar se o nosso mercado defi-

nitivo é aquele que para aí existe, Infor-
mamos que nlo. 

Aquele é provisorío.. . ha cinquenta 
anel. 

• • • 
SM matéria de redução de despezas 
L» chegá-nos ao seguinte resultado: 
— supresíio de dois ministros, um sub-
director, um adjunta e uma sub-inspe-
ctora. O restante funcionalismo fica to-
o. E quanto a compressão de depezas 

não se diga que nada ae fez. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Compram-se a $50, os núme-

ros seguintes: 
1260, 1269. 1272, 1280, 1306, 

1327, 1328. 1329 e J330. 

C o i s a s d a n o s s a 
C a m a r a ! 

Nós bem sabemos que se 
pretende mostrar, por parte da 
Camara que infelizmente admi-
nistra o nosso município, que a 
operação feita pfla Camara da 
presidencia do dr. Dias da Silv/a, 
da aquisição da fabrica e material 
do gaz, foi ruinosa para o muni-
cípio. 

E' falso. 
A Camara durante anos obte-

ve lucros bastantes com a explo-
ração do gaz, chegando a ter a 
cidade iluminada por iampadas 
de incandescência, como nenhu-
ma outra cidade de Portdg»! se 
encontrava. 

Quem escreve estas linhas re-
corda-se de ter ouvido dizer a 
um director da fabrica do gaz de 
Lisboa, na Casa Havaneza, que 
Coimbra era a terra mais bem 
iluminada do pai?. E era, positi-
vamente. 

O que a Camara deu para a 
municipalisação deste serviço va< 
lia hcje cinco ou seis vezes mais; 
mas preferiu-se deixar estragar 
tudo, vender material bom por 
sucata para apurar dinheiro, de 
modo que a fabrica do gaz e ma-
terial de canalisaçãp chegou tudo 
ao ultimo estado de abandono e 
desmazelo. 

E' um ponto que convém 
apurar, saber o material que tem 
sido vendido por sucata! 

O grande erro foi deixar sair 
para Lisboa o sr. Charles Lepier-

•re, um funcionário de incontes-
táveis quíiidades de valor, quer 
pela competencia, quer pelo tra-
balho, quer pe!a honestidade. 

Se o sr. Charles Lepierre se 
tivesse mantido em Coimbra ao 
serviço da Camara e teem acei-
tado as suas indicações para me-
lhorar os serviços do gaz, nSo 
estaria o município de Coimbra 
arrasado como esfá. 

A electricidade viria mais far-
de e noutras condições bem di-
versas daquelas em que a Ca-
mara actuai a vai conseguir para 
a iluminação publica. 

Centenas de contos gastos e 
a cidade sem material que che-
gue para bem iluminar a cidade. 
Até a turbina que a Camara ad-
quiriu sem concurso não é sufi-
ciente para as necessidades da 
nossa terral 

Uma perfeita calamidade! 
Uma ruína completa! 

DESASTRE 
Na terça-feíra, ao fim da tar-

de, desabou uma escada de pe-
dra, junto do antigo edifício da 
Escola Brotero, onde está hoje 
instalada a repartição das Obras 
Publicas. 

Sobre is escadas encontravam-
se 5 operários, que receberam fe-
rimentos dos quais tiveram de 
ser tratados no banco do Hospi-
tal. Alguns desses ferimentos 
tem certa gravidade. 

Osferidossão: José Rodrigues, 
de 22 anos, de Souzelas; José Si-
mões, de 16 anos, do Arco Pin-
tado ; Antonio Maria Marques, de 
14 anos, de Eiras, e José Pinto, 
de 13 anos, do fagote, 

Dr. José Jorge Mirais 
Esta manhã fomos dolorosa-

mente surpreendidos com a triste 
noticia do falecimento do nosso 
presado amigo e conterrâneo, sr• 
dr. José Jorge Morais, medico 
municipal na Costa de La vos, e 
filho do nosso velho amigo, sr. 
Jorge da Silveira Morais. 

O saudoso extincto, que con-
tava 25 anos incompletos, havia 
concluído a sua formatura com 
distinção em 1921. Era portanto 
um dos médicos mais novos saídos 
nos últimos tempos da Universi-
dade de Coimbra, revelandose na 
vida pratica um medico distinto 

Era muito dedicado e a sua 
morte foi o produto dessa dedica-
ção admira vel, que o tornou que-
rido da população de La vos, onde 
esta noite se deu o triste desenla-
ce, depois de esgotados todos os 
recursos que a sciencia dispunha 
para combater a terrível doença. 

Médicos abalisados de Coim-
bra foram até junto do leito do 
malogrado clinico, prodigalisán-
do-lhe todos os carinhos e recor-
rendo a todos os, meios para o 
salvar, mas tudo foi impotente. 
Q mal era de morte! 

Morte estúpida que arrancou 
ao seio da família o filho e o ir-
mão que idolatravam e aos ami-
gos aquele caracter bondoso e no-
bre que a todos captivava. 

Infeliz Amigo, que a tua alma 
descance em paz. 

A' família enlutada, cuja dôr 
enorme lhes tortura a alma, apre• 
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

C O N V I T E 
Jorge da Silveira Morais, 

sua esposa e filhos partici-
pam o falecimento de seu fi-
lho e irmão bacherel José 
Jorge Moraes, em Lavos, on-
de estava como medico; e pe-
dem a todos as pessoas das 
suas relações e do saudòso 
extinto a tomarem parte no 
funeral que se realisa no pro-
ximo sabado pelas 13 horas 
da estação noVa do caminho 
de ferro para a igreja de San* 
ta Cruz. 

EeQSDAeÂLgADA 
O café a que nos referimos 

no nosso ultimo numero e nesta 
mesma secção, era a Arcada-Pas-
telaría, que foi trespassado á fir-
ma Froes & Roxo, que a partir 
de ontem, quarta-feir* o explora. 

Eleições administrativas 

HOTAS VARIAS 
As revelações vindas a publi-

co sobre o que se tem passado 
entre os democráticos do centro 
da Sofia e o sr. governador civil, 
tem sido objecto de acaloradas 
discussões eotre aqueles e tam-
bém entre elementos da CoEjun-
ção. 

• • • 
A Conjunção Republicana rea-

lisa no sabado, pelas 9 horas da 
noite, uma sessão de propaganda 
em Santa Ciar», e no domingo, 
pelas 10 horas da manhã, um co-
mido em S. Martioho, e outro 
nesta cidade, no Teatro Avenida, 
pelas 2 horas da tarde. 

Vâo ser publicados outros ma-
nifestos, que, segundo se diz, cau-
sarão tuido». • 

Como se vê, a luta acende-se 
cada vfz mais, e nlo será para 
ext anhar que surja a valer o mo-
lho de mostarda, servido com 
interessantes variações de harpa 
e dansa. . . 

• • 
Nos centros de cavaco, onde 

se discute politica, principalmen-
te na Pastelaria Centr&l e na Ha-
vaneza, comta como coisa certa 
que vâo ser irradiados do partido 
os liberais que figuram na lista 
da Conjunção. 

• • • 
O sr. dr. Msrio Ramos parece 

estar condenado a ser vencido 
em toda a linha na eleição de 
Ooes, afirmando os seus ferozes 
adversarios que a derrota será tão 
esmagadora que s. ex.( nunca maia 
terá vontade de disputar eleições 
naquele concelho. 

• • • 
Ouve-se dizer em toda a parta 

que o sr. Dr. Angelo da Fonseca 
foi quem mais influiu para que 
o sr. Dr. Rocha Brito fosse subs* 
tituido pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, 
na lista da Coligação Llberal-Ca-
tolica. 

O sr. Dr. Rocha Brito deve 
regressar dentro de poucos difet 
do estrangeiro, onde se encontra 
desde Setembro. 

• • • 
Reuniu-se a assembleia geral 

do centro do P. R. P. desta cida-
de, que aprovou a lista a apresen-
tar ao proximo acto eleitoral, cu* 
j as minorias vai disputar. 

Essa lista é assim constituída: 
Para a Camar»: Camara Pes-

tana, dr. Luís Rosete, Julio de 
Carvalho, José Mateus dos Santos 
e Antonio Braz dos Santos. 

Para a Junta Geral: Dr. Pires 
de Carvalho e Ricardo Pereira da 
Silva, 

D i a d c f i n a d o s 
Sufragando a slma dos fieis 

defuntos, rea!isaram'se hoje mis-
sas em todos os templos da ci-
dade, sendo muito concorridos. 

Desde ontem que a concor-
rência ao Cemiterio tem sido 
grande. 

Muitas pessoas trajavam de 
luto rigoroso. 

V O T O D E S E N T I M E N T O 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina, na sua congregação de 
aute-ontem, exarou na acta um 
voto de sentimento pela morte 
dos Drs. Manuel Costa Alemão, 
Guilherme Moreira e Antonio 
Candiáo. 

A policia de investigação cri-
minal remeteu ante-ontem para 
juiso o processo contra o sr. Prim 
Antonio de Figueiredo, a quem 
foram feitas acusações graves, co-
mo já nos referimos, 

ECOBDÂ SOGIEDÂBM 

ÀBirtriiilsi 
Fazm anos, hoje: 
D. Emília Condida Alves de Sousâ 

Vieira. 
D \ Alberto Pinheiro Torres. 
A'mar.ftõ: 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Di Manuela Rodrigues da Conceição 
Antonio de Barros Taveira Júnior 

Partidas i ehegaiei 
Da Figueira da Foz, regressaram a 

Coimbra, a sr." D. Maria da Encarna-
ção de Sousa Vieira e os srs. dr. Aze* 
vedo Leitão e Virgilio Paiva Santos. 

— Estão em Coimbra os srs. dr. Lula 
de Lemos e João dos Santos. 

* Hotel-Palace-Estrela 
Por meio de camion, contínua 

activamente a remoção de entu-
lho dos terrenos da Estrela, onde 
se vai construir o Hotel-Palace-
Estrela, constando-nos que ainda 
este ano se começará a lançar os 
alicerces de grandioso edifício, 
cujo custo parece estar calculado 
em 1.500 a 2.000 contos. 

E X A M E 
Concluiu o curso dos liceus 

o sr, Manuel Luiz Costa de Fi* 
gueiredo, que obteve bonrotl 
classificação. 

As nossas felicitações, 
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Serviço dos electricos 

A L V T T R E S 
Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr. Director <la Gazrta df Com-

ina : — Desculpe-me vir importuna-lo, 
mas como so trata dura assunto de in-
teresse para Coimbra, a nossa querida 
e linda cidade por quem V. está sempro 
pronto a pugnar, estou certo que sou 
bein acolhido e ajudado por V. nesta 
util empreza 

E como V., 110 seu mui'o lid > jornal, 
tem sempre zelado e muito bem por 
tudo que sejam beuelicios para a nossa 
cidade e seus habitantes, poderia lem-
brar á Camara Municipal, que, seguindo, 
o exemplo da Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa, adoptasse a mesma medida 
que aquela adoton com respeito aos ele-
ctricos, determinando que de futuro a 
entrada dos passageiros se faça pela pia 
taforma da retaguarda e a saida pela da 
frente. 

Esta medida que não tem inconve-
niente algum, só traz vantagens, que 
passo a expor, e que estão já bem com-
provadas em Lisboa e no Porto : 

1.* — Haver muito menos probabili-
dades de desastres, por se descer com 
o carro em andamento, por isso que o 
guaida-freio. não punha o carro em mo-
vimento sem que todos os passageiros 
acabassem de sair, visto sairem junto 
dele; 

2." — As paragens serem mais rapi-
das, porque emquanto descem uns pas-
sageiros, sobem outros sem mais delon-
gas, o que fará, por consequência, as 
carreiras menos demoradas, o que ê 
muito importante para quem se serve 
destes veículos como o meio mais rápi-
do de transporte ao seu alcance; 

3." — Terminar com a dificultosa saí-
da e enti ada nos carros quando ha mui-
to movimento de passageiros, querendo 
uns muitas vezes entrar primeiro do que 
os que estão para s;ur, tornando assim 
o serviço muito moroso e podendo até 
muitas vezes, dar origem a conflitos. 

Podia citar mais algumas vantagens, 
mas reputo estas bem suficientes para 
condenar o sistema até agora adotndo, 
que já não é pratico, nem consentâneo 
com a numerosa população que Coimbra 
tem atualmente. 

A Camara poderá experimentar e 
depois fará o que melhor entender, mas 
julgo que se tomar esta medida que di-i-
xo aqui preconisada, ela agradara a todo 
o publico de Coimbra. 

Não querendo massar mais — Sou de 
V., etc., Eduardo Mimoso Serra, ten. de 
cav. da G. N. R. 

• • * 

Cada vez é mais difícil encon-
trar-se lugar nos carros electricos, 
a certas horas do dia e da noite, 
circulando estes com grande ex-
cesso de lotação, o que mnito 
contribue para a sua rapida de-
terioração. 

O problema do prolongamen-
to das linhas da viação electrica 
e aquisição de novos carros, dia 
a dia se impõe mais como uma 
necessidade urgente e imperiosa. 

Se o Município não o pode 
fazer, que o faça uma empreza 
privada, a quem se trespasse ou 
arrende esse serviço municipali-
sado. 

O progresso geral da cidade, 
que está estreitamente ligado á 
ampliação da viação electrica, 
não pode estar eternamente de-
pendente da má situação finan-
ceira do Município, dia a dia mais 
agravada pela acanhada e má 
administração das Camaras. 

A nova Camara terá forçosa-
mente de estudar logo de entrada 
este importante problema e re-
solve-lo de harmonia com os 
mais vitais interesses da cidade, 
que quer expandisse e desenvol-
ver-se, acompanhando o grande 
desenvolvimento do seu comer-
cio e da sua industria, e as neces-
sidades cada vez maiores da sua 
população flutuante, pois Coim-
bra, como poucas cidades do país, 
está sendo cada vez mais visitada 
e procurada por grande numero 
de nacionais e estrangeiros. 

O rendimento deste serviço, 
ao ano corrente, já não ha duvi-
da que será bastante superior a 
300 contos, devendo o numero 
de bilhetes vendidos ir além de 
2 milhões. 

Se as linhas forem prolonga-
das para os pontos indicados pe-
los técnicos que dirigem este ser-
viço, tem-se como certo que o 
rendimento e numero de passa-
geiros subirá consideravelmente. 

Só com sete kilcmetros de li-
nhas e sete carros, é que nunca 
se conseguirá safr da cêpa torta. 

Langue f r a n ç a i s e 
( C o n v e r s a t l o n ) 
Seulement pour Dam.es ou en-

tants. 
45, Praça 8 de Maio, 1° (vul-

go Samsão). 

S D V O Q f t D O 

J. P INTO LOUREIRO 
Consultas d a s 10 &s 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

~ COIMBRA -

SOUPÁS VELHAS 
f i c a m n o v a . g l 

Cores escuras 
tornass=si clsras! 
( T o d o s as ds algodão e seda , 
e quasi todas as de l ã ) na 

TIMTURfiSRIift DR 

Emprsza a l i p o r Tinto Têxtil, Lia. 
Rna da Cedofeita, 732 

P O ^ T O 
Que por processos novos e por 

contracto com i prímeír?. casa 
de jsrtelioas no mundo gsrante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Viscondeda Luz, 34-1.°, frente 
Encarregada: LUCÍLIA PITA 

Quereis vestir com economia 
de 2 5 % e n l Colação a outras ca-
sas ? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal® ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

ANTONI 0 LEI TÃO" 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borges , 103-2.° 

Juizo Cível da Co= 
marca k Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
1." P u b l i c a ç ã o 

Por este ju zo e cartorio do 4.° 
oficio correm éditos de 30 dias ci-
tando o interessado, ausente em 
parte incerta, Antonio Mendonça, 
solteiro, que foi empregado da fa-
brica de Reis & Fonseca da cida-
de de Lisboa, de 20 anos, para as-
sistirem a todos os termos até final 
do inventario orfanologico a que 
se procede por falecimento do seu 
pai Diamantino de Mendonça, mo-
rador que foi em llemcanta, em 
que é inventariante a viuva Julia 
da Costa Mendonça. 

O escrivão do 4 ° oficio, inte-
rino, João Marques Perdigã > Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre de 

Aragão. 

C o n v o c a 
ç a o 

Arrenda-se 
rua Ferreira- Borges. Para tratar, 
rua da S' fia 78, 3°. 

nos Ouvais 
r!3L> u m a Q l j a { Arren 

i-ovo com 8 divisões e terraço. 
Para tratar, c m Antonio Maii 

Olivais. 2 

. l u f f a - f se independente 
um quarto 

com ou s- ra mt b lia, em essa par 
ticuiar. P-ra tratar Largo ds 
Freiria í» e 6. 

Bom negocio 
Café Gslvão, rna Fernandes Toma?, 
(antiga ma das Fangas). 

" R i l h ° r V e n i e s e Rpstau i J i í i i C i i r a o te òos Caçadores. 

muito srri;i na alta 
aluga quartos ccm co 

raida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

P , - , q 0 dois esplendidos andares 
V c i o a (i0 prédio com o n°. 18, 
aa Praça 8 de Maio arrondam-se 
p?.ra escritórios, cotssultorios, ha 
bitsção. Aceitam-sj propostas. Di 
rlgir a V Barreto, Aváuida Saraiva 
do Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz X 

v l t t t u a informações. P a 
ra tratar nesta redação, 1 

Dactilografas íre
se 

duas com bastante, pratica. Nesta 
redsçâo se diz. 

É x p l i c ã d õ r S ^ : 
nos explicam-se as disciplinas de 
scieacias até á 5.a classe dos liceus. 
Para tratar, Rua de S. Salvador 
n.° 24. X 

O i i q t » Í í * Independente, alu 
V L l d [ U J ga-se em bom loca). 
Quem pretender, éiríja-se á Socie 
dade Luzitana de Cereais Limita 

Avenida dos Oleiros, 3. X aa 

Fogão 
do Sal. 

Convidam-se os socios da 
Sociedade Central, Ld.\ de 
Coimbra,, para a Assembleia 
Geral Extraordinaria, que de-
verá ter lo^ar em 19 de No- o.0 24. 
vembro, pelas 20 horas e mela, 
com a seguinte ordem do dia: 

E s t a d o g e r s l d a S o -
c i e d a d e c r o d o s o s d e » 
m a i s a s s u n t o s q u g & 
A s s e m b l e i a entesai!® 
d e v e r t r a t a r * 

A gemida. 

S o i i i e coietiva 
Faz-se publico que, por es-

critura de 18 de Outubro cor-
rente, lavrada nas notas ,do 
notário desta comarca bacha-
rel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, foi constituída uma 
sociedade em nome colétivo 
entre Joaquim Dias da Costa 
e José Domingos Bátista, para 
exploração da industria de fun-
dição em ferro e metal, sendo 
a sua séde na rua do Àrnado, 
desta cidade e a sua firma 
D sa$ da C o s t a & Bá« 
l i s t a . 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1922. 

Dm (t(í Costa & Bátista| 

vende se barato, Sa-
raiva Nunes, — Casa 

3 

M a n i i i n a d - 6 S G r « ? e n 
j i A í i v j u i u a (je 8 e u n i a e m 

bom e-taoo «Remington», na Pra-
ça do Comercio 53, 1.° andar. X 

M r J v l K l d e c a s a d e jantar 
í u u u i u a constando d o se-
guinte; Uma mesa elast ca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma coluna. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu 
dos 30 2o, 

n h i l i n p o r f f i 0 t i v í ) d ® re" u u i i i c i tirada vende se 
uma de sala de jantsr em estilo 
inglez com 1C peças, lendo lindos 
embutidos vureaux e espelhos bi 
seauíé, cadeiras com sola, fauteiul 
maple, chaise-longue, |sala de vi-
sitas e mais cbpctos de casa tudo 
em estado novo. Nesta redacção se 
diz. 2 

O f p r P f » P « 3 P Empregado v ^ i c i t t c S C c o m aigu 
ma pratica, para Armazém de 
Malhas e Miudezas ou Retroza ia. 

Nesta redacção se diz. 

Professoraram?-
derno da Escola Normal, lecíona 
as disciplinas ds iostruçêo prima 
ria, em sua casa ou na dos alunos. 
Para. tratar, Raa de S. Salvad r 

X 

motivo de ref-rada, vend8-
sa uma mobília de sala de 

visitas estilo inglez, uma secreta 
ria, uma cadeira automatica de r -
das para paralítico e rnsis objectos 
de casa. Nesta redacção so diz. 

P « i < a c n s o a estalagem d o 
I d S b í A - S o P a ç o d o conde 
com cocheiras, um andar com 6 
inquilinos e mais 2 junt; s ao pa. 
lheiro, 1 quarto e uma loja á en 
tr»da do portão e 3 armazéns den-
tro dum pateo grande. Tudo em 
boas condições. 

Traia se na mesma estalagem 
com Francisco Rodrigues Fral ia & 
Irmão. X 

P r n f p Q ^ n - r a Precisa-sepa 
* A o i ç o o u i í*raensin?.rins 

trução "primaria, francês, pi»no e 
lavores. Nesta redação se diz. 2 

P i o r i r » Vende-se um em bom 
i t l . l v » e s t a ( i 0 i Rua das Es-

teirinhas, 2. X 

Professora 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Nesta redacção se diz. X 

O n a r f n aluga-se e5a casa 
Y u a j L U particular com o u 
sem penslo. Neste jornal -se 

A n o r f Alugam-se n a Pra 
t U o ç a d 6 M ? j 0 n 0 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
n°. 45 Io andar. 

Rapa z para escritorio, com 
alguma prat ca, e sa 

bendo bem escrever á maquina, 
oferece se. Informações R da For-
nâlhinha, 6-2 X 

Q f - . r t i f - . com alguui capital para 
k j v / L l U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pór3e 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás iniciaes. J. C. 

R p - n h o r ^ ofercce-se para 
U t l U I U l a trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

V P U H P - Q P u m a c a r r ° í a ' * C 1 I U . C o u u m cavalo e 
arreio novo. Nesta redacção se diz. 

1 t 3 1 1 U t , - b t 5 para jornal de 
província, de pedal, marca «Colts 
Armory Press » com 48 X 34 de 
superfície de impressão; duas ma-
quinas para trabalhos comerciaes, 
marca « Oficial,» com as supe''-
icies de 2 3 X 1 0 e 15 X 10; 12 
caixas dd tipo novo, corpo 12 e 
10, para obras de chcio; 32 caixas 
com t;po de fantasia; 10 kilos de 
vinhetas e ornatos de fantasia; 
uma tesoura pequena para cortar 
linhas. Para informar: Rua do 
Correio n°. 75. 2 

Vendem-se ^ « í 
iidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jogaal se diz. X 

Explicadores' 
Jaime José Pinto e José d'Al-

meida Roque Figueiredo, professo-
res da Escola Anexa á Normal Pri-
maria e Alberto Roque de Figuei-
redo, alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial e escola Primaria 
Superior e bem assim dão explica-
ções aos alunos da Escola Normal 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrada 
da Beira, 144, A. 3 

p a ^ p na Quinta de Santa 
V w Q D a Cruz arrenda-se Ra 
rua Castro Matoso, n.° 18 ccm 
entrada por esta rua e pela rua 
Venâncio Rodrigues. Trata-se 
na oasa contigua com o n.° 
20. 3 

Leilões 
De mobílias, estabelecimen-

tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses e arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
víncia, 

Reoí bem-se lotes em todos 
os generos de mobiHas. 

Condições patentes, liquida-
ção imediata. 

Escritorio, rua Visconde da 
Lus, 34-1.°. 

Telegramas, PiTA SOLICI-
TADOR» 

Mais informações, dirigir á 
"Liqui dataria „. 

O proprietário, 

A L B E R T O P I T 3 

( í l a n u e l f p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o s e u consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n,° 8 - ) COIMBRA 

í ^ a p o s a s 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. t - Coimbra, 

o s p r e ç o s M Ç Í O S 3 I L . I K S C H I O S ; ] 
c a i x i l h a r i a , u r r a * , e c a i x õ e s , 
D E I R S p a r s s s x o v a s , j á c o m p c i e n * . 
t e m « n l c p r e p a ^ a d a , a ã C O N S T R U - J 

T O R H ? I R Q ^ M I L E N S E , L . " - A r g a n ; ! J 

Qcmndo V. Ex.a qciizcr (ima instalaçãj 
elcctrica feita com segurança, bonita c k 
rata, proccire a casa 

S l e e t p o t é e o i e a de Soinibpa, Ii.dj 
l^ua Feppeipa Q o p g e s , 42=1." 

ç o i m q px a 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também 

montagem de turbinas e reparação de dinç 
mos e motores electricos, para o que tet 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

R u a Fernandes Tomaz 
^ ( Antiga rua das Fangas) 

Sucursal: Rua Candido dos Reis, 38 

Pastelaria : Lunchs : Serviço áe Chá, Calé, 
Leite @ Cacau : Soriimejuto «m vi-

nhos finos i Especialidade em vinhos de mesa. 

Especialidade recomendável: 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

(asa aberta l i ! i noite. Preços rasoaveis. 

I ç a d a 
C3 » H . 

Háo tem esta casa qualquer especia-
lidade, tfisto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

9 H O S 

M u d o u o @<3U c o n s u l t o r o p a r a . a i 

IIVENIDI lâ 09 BAflOEtta iQuista do Sita Cm) 93. 
C O I M B R A 
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' 6 T A L H O S 

SE a otatoiia fosse o meu condão 
ainda agora eu estaria na doca 

l Bom Sucesso a discorrer sobre a tra-
iria do Atlântico», disse Sacadura Ca-
ril agradecendo as homenagens que aos 
ladores prestou a Sociedade de Geo-

nfli. 
Frase lapidar que sintetisa o nosso 

B«ior vicic:— a eterna loquacidade, inun-
I (fendo todos os pensamentos dum caudal 
re palavras e afogando todas as iniciativas 
[ nnm oceano de discursos. E a retórica 

ilôfa vai consumindo energias que bem 
lelbor aplicadas seriam no trabalho 

nso que temos a rcalisar. 
• • 

|\ opin;ão de Bonar LÍW, O actual 
primeiro ministro inglês, conser-

dor que substituiu o radical LloyJ 
íeoige, «a audacía aventurosa deye ce-
|tr o lugar dc bom-senso». 

Na fase actual que o mundo culto 
«vessa de regresso a um equilíbrio 
i a rajada da guerra íez perder, essas 

deveriam s r meditadas longa-
no nosso país e da sua jplicaçío 

tto resuliarsajn horizo^tca mais de*? 
tiados e portanto mais amplos. 

• • • 

JLITICA no preciso sentido do ter-
mo é a sciencia de bem governar 

t- povos. Hoje, porém, degenerou na 
_: f (za dos interesses restritos dos que 

i vivem. 
Por isso ha quem julgue impossível 
ninistraçio publica sem politica e sem 

tliticos. 
• • • 

fOl concorridissimo um certame de 
çôco — ao qual costumamos cha-

maick de box para que possamos 
utrar a nossa convivência com línguas 

nhãs• — que se realisou em Lisboa, 
português, brigão eterno, industriado 

(ora sdentificamente na nobre arte do 
Mirro pelos diversos Poios que as fitas 

oericanas nos apresentam, sente-se 
traído pelo sensacional espectáculo-

tmpre é uma consoUção para qt:em 
Io pode esmurrar 03 outros vêr os ou-

tros esmurrar-se. 
• • • 

ASPECTO que oferece nas horas 
de rasior movimento o nosso pa-

Èfcicío dos correios — oh! suprema ironia 
dis palavrasl — é deprimente para Coim-
bra Numa quadra acanhada onde dífi -
ilmente te meebem empregados e pu-

ÍFjblIco estão instalados todos os ramos de 
Elerviços confiados á administração dos 

íôrreios — venda de selos, expedição dc 
ilegramas, vales, cabine telefónica, pos-
I restante, registos e encomendas pos-
to. Os serviços, tal qual os emprega-

do* é a paciência do publico, estão acu-
mulados de fórma que é impossível dar 

rtkpediente rápido aos que deles necea-
litan\ E toda aquela barafunda é supe-
riormente dirigida por um policia que 

*Vai alinhando encomendas postais sobra-
fadat por marçanos, moços, criadas e por 

^qneqA tiVeí a desgraça de precisar estpedi-
E hs, com o aprumo dum general coman-

dando aguerridas tropas. Mas o velho pa-
lado seate-se pletó ico e vai deitando 
Cá para tóra, atravez a porta, a coleante 

> bicha—a eterna, a imprescindível, a po* 
croma bicha. 

E cate espectáculo, diariamente repe~ 
'tido, deve ser bem a reprodução das 
• (cenas do caldo conventual, agora trans-
formado 

em serviçoB públicos, que to-
' doi té nos de mendigar de chapéu na 

Dio. Só com uma diferençi: o caldo 
' eta dado e era bom e os serviços que o 
feitado pretende prestar-nos são caros e 

h*»i«0,. ^ ^ ^ 

EÇA de Queiroz que no Brasil t e m um 
culto devotado, vai ter, como ho-

n e n i g e m dos seus admiradores, no R i o 
de jane i ro uma estatua. A Verdade, q u e 

Mo g r a n d e escritor cobria com o manto 
ao da fantasia, poderá ostentar-se 

^fcrgulhosamente nalgum recanto ajardi-
nado da linda cidade fluminense, sem 
tecelo de que a maculem. Prestar-lhe-
lo assim oa brasileiros um comovido 

í'fireito, qne nós nem sempre lhe temos 
|r labido render. Em Lisboa a estatua so-

ba já tem por dive-aas vtzre sentido 
I contundente afirmação de que Verda-

oo vosso país £fto se toleram nem 
1 KfiíJfJ 4s pçdr», 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Ânlvirurfat 

Fazem anos, hoje: 
O menino Diamantino, filho do sr, 

Hermano Arrobas. 
A'manhã: 
Germim Ferreira dos Santos. 
Segunda-feira: 
Alfredo Victor Salema Vaz. 

Partidas i chigaias 
Regressou de Espinho, o sr. dr.Jcão 

Sacadura Bote Corte-Real. 

E e O S D A e A L g A D A 
Os chás-concêrtos das cinco 

horas, que, segundo consta, os 
novos proprietários da Arcada 
estão no proposito de inaugurar 
dentro de breves dias, começam 
a despertar grande interesse na 
sociedade elegante de ambos os 
sexos. 

Também vão estabelecer, no 
primeiro andar, um primoroso 
serviço de restaurante, e parece 
que no café, todas as noites, um 
distinto terceto dará concertos de 
escolhida e boa musica, para o 
que já estão contratados um vio-
linista,- uma pianista e um vi 
celista. 

— Poucos dias depois da inau-
guração do luxuoso café-restau-
rante de Santa Cruz, que está pa 
ra breve, consta que será ali ofe 
recido um jantar ou um almoço 
a um dos actuais Ministros, por 
uma colectividade muito conhe-
cida, para o qual serão convida-
das varias individualidades repre 
sentativas da cidade. 

O referido Ministro parece que 
virá a Coimbra assistir á inaugu 
ração dum importante melhora-
mento, pelo qual a referida cole-
ctividade muito se tem interessado 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Vão ser postos a concurso os 

logares de professor ordinário e 
de 2 l.08 assistentes do 2.° grupo 
da 2." secção da Faculdade de 
Sciencias. 

— Também vai ser aberto con 
curso para o logar vago de 2.° 
assistente ds clinica e policlina 
obstétrica. 

— A Faculdade de Letras con-
tratou para a regencia dos cursos 
de francês e alemão, Mr. Rsymond 
Bernard. 

•..-..J —trm»-»*a»-»mattjmn »• .... 

A prosa... vesga 
Penhoraram-nos em extremo 

as boas palavras que nos dirigiu 
o nosso presado colega local O 
Despertar a proposito da prosa 
insultuosa que nos foi dirigida 
por qualquer folha que se publi-
ca na visinha cidade da Figueira 
da Foz, e que tanta repulsa cau-
sou em Coimbra. 

Varias pessoas teem vindo até 
nós exarar o seu protesto contra 
o pasquim, que tão insolentemen-
te pretendeu ataesquinhar a nos-
sa folha. 

Ao Despertar agradecemos a 
sua leal solidariedade, atitude,que 
muito dignifica os seus redacto-
res e honra a corporação a que 
nos orgulhamos todos de perten-
cer e que queremos prestigiada. 

P p e o e n ç o o 
A lírma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que ;s« acautele, com-
prando sómenie as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
m etiqueta das mesmas, 

Agosto da 192a. 

A Conjunção Republicana 
Pondo de parte a disciplina, os progressos e .os inte-

resses partidarios, democráticos, liberais, reconstituintes alia-
dos aos independentes, formaram em Coimbra, a conjunção 
republicana, e assim bem fortes e bem unidos, com a certeza 
da victoria, vão disputar as próximas eleições camararias, de 
modo que o município de Coimbra, possa deixar de ser um 
feudo da politica, mas sim, a demonstração bem pratica, de 
uma administração competentíssima que honrando Coimbra, 
honre e prestigie a Republica. 

E já que pela minha pequenez, me não é dado, junto 
da conjunção republicana, apresentar proposta ou alvitres, se-
ja-me permitido — por intermedio da Gazeta de Coimbra — 
formular votos tão sinceros, como sincera é a minha admira-
ção, pelo gesto nobre dos homens que compõem a conjunção 
republicana, que pondo de parte partidarismos, desinteligen-
cias se souberam unir, para defenderem os interesses da cidade 
de Coimbra. E' que eu^vei íá com desgosto, com magoa, 
que a acção da conjunção" republica, se limitasse tão somente 
á disputa das eleições administrativas. Eu queria. . . que a 
conjunção republicana se não desfizesse apoz as eleições ad-
ministrativas, mas transpondo as fronteiras do concelho de 
Coimbra, se estendesse a todo o distrito, organisando uma 

invencível, livre de to^srfjâ.jjartidarisrnos, ma^dLoJJios 
fixos na Republica, disputasse as eleições de deputados e se-
nadores, para que ao Congresso da Refítblica fossem levados 
homens, que não tivessem encargos e preocupações que não. 
fos&e o engrandecimento do distrito de Coimbra. 

E porque não ha de ser assim ? 
Se nós exigimos que o Município de Coimbra, seja 

administrado fóra de toda a politica; se os homens que com-
põe a conjunção republicana, põem de parte toda a disciplina 
partidaria, de modo a irem-se buscar competências a todos os 
campos, porque não havemos de proceder de igual modo, 
agitando a opinião de todo o distrito, estendendo a acção da 
conjunção republicana, para ámanhã podermos levar ao Con-
gresso da Republica, homens que despidos de compromissos 
partidarios, sejam genuínos representantes da vontade do 
povo e bem alto possam erguer a sua voz em defesa dos in-
teresses e das prosperidades do distrito de Coimbra. 

Convicto estou, de que se a minha voz for ouvida, se 
o meu alvitre for aceite, se a conjunção republicana se esten-
der para além dos muros do concelho de Coimbra, teremos 
dado um grande passo para o resurgimento nacional, porque o 
nosso gesto será imitado pelos demais distritos. 

A ser aceite este alvitre, é necessário que a conjunção 
republicana crie desde já comissões concelhias e paroquiais, 
uma comissão distrital, composta de indivíduos que possam 
estudar os problemas que interessam á vida economica e so-
cial do distriio; que se inicie desde já uma activa propaganda 
pela palavra e pela imprensa, realisando comícios e publican-
do um jornal que livre de mesquinhas e yitrigas provincianas, 
seja o porta-voz, o arauto da conjunção republicana. 

E que para esta obra de resurgimento, venham todos 
quantos desejam a prosperidade e o engrandecimento do dis-
trito de Coimbra, que sem abdicarem das suas afeições poli-
ticas, delas momentaneamente se afastem até ao resurgir da 
grandeza e prosperidade de Coimbra. 

JOÃO N I N G U É M 

t Soma t s e g u a 

HOYOS armazéns e cais dg mercadorias do Caminho d§ Ferro, i neva estacão 
Confirmam-se, felizmente, as 

informações que aqui temos dado 
aos nossos leitores, sobíe a cons-
trução dos novos e grândes ar-
mazéns e cais de mercadorias do 
Caminho de Ferro. 

já começaram os trabalhos 
nos espaçosos terrenos adquiri-
dos pela Companhia, entra a Ave-
nida do3 Oleiros e a rua do Ga-
zometro, tendo-se iniciado na se-
gunda-feira, a abertura dos ca-
voucos para lançamento das fun-
dações. 

Nos referidos terrenos, conti-
nua a Companhia a fazer gran* 
des descargas de materiais, des-
tinados àquelas construções, que, 
segundo as nossas informações, 
é de crêr possam estar concluídas 
dentro dum ano. 

A seguir começará a constru-
ção da nova estação, que ficará 
um edifício elegante, confortável 
e espaçoso. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que muito 
se teta interessado pelo assunto, 
oficiou ao Conselho de Adminis-
tração da Companhia, significan-
do-lhe os seus agradecimentos e 
p agrado e satisfação da cidade, 
g Qjiaifesiando $ desejo de çue 

a nova estação sela, dentro de 
breve praso, um facto. 

Eis o oficio í 
.Exr° Sr. Presidente do Conselho de 

Administração da Companhia Portu-
guesa de Caminho de Ferro.— A Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, que teeno a honra de prelsidir, agra-
dece, multo reconhecida, o inicio das 
obras da nova estação de Coimbra, que 
vem de realisar-se, segundo as instru-
ções e ordens do Conselho de Adminis-
tração, a qus V. Ex.' tão nobremente 
preside. 

Não esquecerá jdmais esta Socieda-
de a subida dedicação pela cidade de 
Coimbra que esta resolução do Conse-
lho representa e guardará religiosa-
mente a maior gratidão pelo cumpri-
mento das promessas que V. Ex.' lhe 
fez, em tempo, da realisação de tão 
grande bentficio para Coimbra, que bem 
pode classificar-se como um dos mais 
urgentes e até imprescindíveis para o 
seu progresso. 

Sente-se orgulhosa esta Sociedade 
por ter mereciào, nas suas instancias, 
junto desse Conselho, tão benévolo aco-
lhimento e espera que a seguir às obras 
do3 novos cais e deposites de mercado-
rias, agora iniciados, se siga a nova 
estação de passageiros, como elemento 
precioso da estética e comodidade cita* 
dtnas. 

Agradecendo, em nome da cidade de 
Coimbra, junto os meus votos pessoais 
da mator consideração e respeito. 

Coimbra, '4 de Novembro de 1025. 
O Prestdtdte da Direcção, Antonio 

Alberto Torre* Garcia, 

Coisas da nossa 
Camara! 

A Camara Municipal exige um 
tal alinhamento para o grande 
edifício do Hotel-Palace-Estrela, 
que a respectiva empreza está re-
solvida a desistir da obra por não 
poder dispensar uma facha tão 
grande de terreno, como a Ca-
mara quer. 

E' mais um favor que se fica 
devendo á sábia vereação, tão 
pródiga em errar e em embara-
çar melhoramentos locais. 

A empreza concorda com o 
alinhamento pela linha de casas 
da rua Fernandes Tomaz, mas a 
Camara quer muito mais do que 
isto. 

Entretanto que grande cala-
midade que vai por aí era alinha-
mentos!? 

I S P O R T j 
Associação de Foot-ball de 

Coimbra 
Na impossibilidade ds possuir todas 

as direcções de clubs ou grupos de ufoot-
ball» que se encontram dentro da área 
deste distrito ou que, fóra dela, não es-
tejam debaixo da alçada doutras asso-
oiações distritais 9 pertençam a pontos 
da região ceDtral do Pais como preceitua 
o § 1.° do artigo 2.° dos Estatutos da A. 
F. C, pois a omissão de qualquer clêles 
poderia suscitar melindres que esta As-
sociação de forma alguma quer criar, 
taato mais que se encontra a iniciar um 
trabalho bastante árduo, onde a orienta-
ção e a ordem tem de imperar, precisa 
pois de coutar um leal e firme coopera-
dor em cada elemento que á Educação 
Fisica dedique alguma parte da sua iner-
gia. 

A Direcção desta Associação serve-se 
dos jornais, aos quais desde já lhes agra-
dece a sua imprescindível cooperação, 
por lhe parecer a forma mais viável para 
informar os diferentes clubs. 

Depois destas considerações, que jul-
ga necessarias, passa a relatar a forma 
de inscrição, observando que outras in-
formações podem ser pedidas por carta 
dirigida & esta Direcção, com sede pro-
visória na Associação Académica, 

{•'iliam-se, segundo o &rt.e-í.° grupo 
c) dos Estatutos, que diz o seguinte : rSáo 
socios os clubs ou grupos federados que 
paguem a cota anual de K>£O0 inscreven-
do as 1." categorias ou todas claa, e os 
clubs ou grupos que paguem a cúta anual 
de 5$00 inscrevendo as i \n s ou inferiores. 
Subordinar-se-ão, também ao disposto 
no art.3 4." do Regulamento de Foot-Ball 
do teor seguinte: (tOa Clubs ou grupos 
filiados tomam parte nos campeonatos 
quando inscritos até ao dia lu de Novem-
bro. 

As inscrições devem indicar as cate-
gorias a que o Club ou Grupo concorre, 
nomes dos jogadores, respeitantes a ca-
da categoria; nomes doo capitães e res-
pectivas moradas, acompanhando as ins-
crições das importâncias daa taxas de 
que já atra2 falamos. 

Coimbra, 26-X-922. 
Pela Direcção, o secretario, CÍntonio 

£M, Cunha Vai. 

União Foot-ball Coimbra Club 
Em assembleia geral foram eleitos os 

corpos gerentes paia o ano de 1922 1923, 
que são os seguintes 1 

Assembleia geral — Luciano Marques 
dos Santos, José Maria Julião, Alvaro 
Augusto da Veiga, Alvaro Ferreira e 
Adolfo Telesi 

Direcção —- Lucio do Vale Lopes, 
Luiz dos Santos Lucas, Manoel Arrobas, 
João de Sousa, José da Costa, Carlos 
Moreira Marques o Antonio Filipe Pe-
reira. 

Conselho fiscal — Raul Monteiro de 
Carvalho, Francisco Acácio Correia e 
Leandro Emídio Alves. 

H D V O G R D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

. - COIMBRA -v
 x. 

^ DESASTRE 
Nutna fabrica de serração da 

Avento"! dos Oleiros, foi colhido 
pela correia duma maquina, o 
menor Antonio Gaspar, que ficou 
com três dedos da mio direita 
decepado*, 

Eleições administrativas 

WOTA £ VARIAS 
De ámanhã a oito dias, se o9o 

surgir a borrasca em que tanto se 
fala, ou o adiamento das eleições, 
cuja possibilidade nos centros po-
líticos tanto se tem discutido n es 
tes últimos dias, já as urnas terão 
consagrado os nomes dos novos 
edis, que hão-de governar o nosso 
Município durante o triénio de 
1923 a 1926. 

Entrementes, trabalha-se em 
todos os campos com dedicação 
e fé, para alcançar a vitória, no-
tando-se que é grande a deba-
doura em que todos andam me* 
tidos. 

N'/4 Brasileira, que é onde a 
Conjunção Republicana instalou 
o grande quartel general, os seus 
adeptos entram e saiem, léstos e 
disciplinados, como abelhas num 
cortiço. 

Ali se reúnem elementos po-
líticos das mais variadas nuances, 
e não políticos, que em comum 
e com entusiasmo trabalham pa-
ram a vitória da lista da Conjun-
ção. 

De ámanhã a oito dias, os 
donos de tão conhecido estabe-
lecimento da Calçada, não terão 
champagne que chegue para a 
festa, caso o Saragoçano, é claro, 
não decretar mau tempo, que re-
gue a frio as dôces esperanças 
cocjuncionistas. 

• • • 
Os democráticos do Centro 

da Sofia publicaram na quinta-
feira o seu manifesto. Vem man-
so. A' Conjunção jogam duas bis-
cas pacatas, biscas de velhos ami-
gos arrufados... 

O da coligação Liberal-Cato-
lico é que é esperado com certo 
interesse, por se dizer que é feito 
por mão de mestre. Neste, em 
vez de biscas mansas, consta que 
se jogarão estucadas fundas e 
bravas, que ainda mais animarão 
a luta eleitoral, peio especial sai-
nête que lhe imprimirão. 

A Conjunção Republicana que 
tem sangue novo na guelra, diz-
se que replicará de lança em 
riste... 

• • 4-

O sr. dr. Mário de Figueiredo 
é que se mostra pouco satisfeito 
com o sr. cónego Dias Andrade, 
seu amigo do Centro Catolico, 
por o ter seduzido a entrar na 
lista da Coligação. Afirma s. ex/ 
que por nada trocará o remanso 
do seu gabinete de estudo, embo-
ra seja eleito. 

Nos Paços do Concelho, pa-
rece que ninguém o verá. 

• • • 
Na Cumeada, junto do «Ob-

servatório•>, o sr. dr. Lima Du-
que continua a jogar o xadrez 
com os seus amigos, sem preo-
cupações de maior. 

Parece que o barometro para 
aqueles lados marca bom tem-
po. . . 

• • • 
Candidatos do P. R. P. de 

Coimbra .ás próximas eleições 
administrativas: 

Para a Camara Municipal: 
João Camara Pestana, José Ma-
teus dos Santos Júnior, Julio An-
tonio de Carvalho, dr. Luiz Ma-
ria Rosete, Manuel Antunes da 
Silva Pereira, efectivos. 

Antonio Braz dos Santos, An-
tonio Francisco Marques, dr. Do-
mingos Miranda, Heitor Oualber-
to de Morais Correia, Joaquim 
Carvalho da Silva, substitutos. 

Junta Geral: Dr. Antonio Pi-
res de Carvalho e Ricardo Perei-
ra da Silva. 

• • • 
A Conjunção Republicana rea-

lisa mais um comicio nesta cida-
de para propaganda da sua lista 
e intentos. 

Consta-nos que neste comicio 
comparecerão concidadãos novos 
que de comicios andavam arre-
dios e que lá, pelo menos taefe 
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C o n v o c a m o s os muníc ipes dc 
Coimbra para o c o m í c i o dc propa-
ganda eleitoral que se r e a l i s a a m a -
nhã, domingo, p e l a s 14 I i o r a s , no 
Teatro Avenida . 

Coimbra, 4 dc N o v e m b r o de 
1922. 

u T F ' i JL • 

deotilmeute, s.» versará um as-
sunto onde s« que/marão os que 
o trouxeram a lume. 

Vamos a ver se nos engana-
mos. 

Nova sociedade 
Constiluiu-se ha pouco nesta 

cidade a Socíedsda Industriai e 
Comercial de Moveis, Limitada, 
de que fâzetn parte os srs. dr. Jo-
sé Cabral, Virgilio Pereira ds Me-
ti, Alvaro Ferreira, Antonio Fer-
rão e Raul CarhuloJ 

Esta sociedade qua tem as 
suas oficinas instaladas no edifício 
da Escola Oficina o Futuro, pro-
põ;-se desenvolver a industria de 
mobiliário artístico em especial e 
mobiliário vulgar, contribuindo 
assim para pôr um dique á im-
portação do mobiliário manufa-
cturado no Porto c arredores, que 
inunda o nosso mercado e ali se 
faz passar como industria conim-
bricense, cuja arte de longe se 
pode comparar com a do nosso 
meio. 

Os nomes dos três últimos so-
cios são sobejamente conhecidos 
no meio artístico de Coimbra, 
onde os seus trabalhos abundam 
e que são bastante honrosos para 
esta cidade, que os conta como 
artistas muito distinctos. 

Aos srs. dr. José Cabra! e Vir-
gilio Pereira da Mota, não faltam 
qualidades de trabalho e de ini-
ciativa pars fazerem progredir e 
auxiliar a arte dos seus socios, a 
que certamente 6 cidade ha de 
corresponder também. 

A nova sociedade vai estabe-
lecer sucursais na ruas da Sofia 
e Quebra-Costas. 

A!varo de Mattos 
Prc-f. &t Qynscologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Porísfea, 27. A'« 2 horas. 

R l c c l a m a ç õ e s 
Pedem-nos vários moradores 

do .Calhabé (Estrada da Beira,) 
para que por intermedio deste 
jornal chamêmos a atenção do 
sr. Director das Obras Publicas 
deste districto, para o estado em 
que se encontra uma parte da 
mesma estrada, numa grande ex-
tensão, mas mais especialmente 
desde a casa pertencente ao sr. 
Teixeira Fânzeres até adiante da 
morada Pinto Basto. Todo esse 
troço se encontra em lastimoso 
estado de conservação tornando-o 
verdadeiramente intransitável, so-
bretudo agora na época inverno-
sa, com enormes charcos de agua, 
resultantes das aguas pluviais ali 
acumuladas o que muito, especial-
mente depois das luzes apagadas 
dificulta, tornando-se qu&si impos-
sível o transito por essa estrada. 

• 4-
Pedem-nos egualtneníe que 

chamemos a atenção de quem 
compete para que, qusnto antes, 
se providencie no sentido â serem 
devidamente concluídas as obras 
de remoção do entulhoe pedras re-
sultante da demolição de uns pré-
dios sitos rta Rua Josquim Anto-
nio, de Aguiar e Fernandes To-
maz, proximo á antiga igrejs da 
Estrela. Tal como está aquela 
local, apresenta um aspecto ver-
gonhoso, sendo para fazer repa-
ro que já ha anos se encontra 
neste estado sem que hajam sido 
dadas providencias até agora, ao 
sentido de que desapareça dali 
aquele verdadeiro foco de imun-
dície. 

Pedem-uos ainda que fa-
çamos chegar ao conhecimento 
da repartição competente da Ca-
mara Munipal, que uma essa sita 
na Travessa do Cabido, Bairro Al-
to, desta cidade, ameaça esír em 
ruínas, pois ha já bssíante tempo 
que ela se encontra necessitando 
de providencias imediatas no sen-
j ida de se evitar qualquer sinistro, 

Somíms oferecidos pelo 
curso te oleico -jiridi-
co de 1901-1902 reuni-
do ha dias em Coimbra 

Com o fim de comemorarem 
o seu 20.° aniversario da sua for-
matura não quiseram deixar no 
esquecimento os pobresinhos, en-
tregando duzentos escudos ao rev.° 
pároco de S. Bartolomeu para qua 
eíte sr. eclesiástico entregasse cin-
coenta escudos a c a i a uma das 
conferencias de S. Vicente de Pau-
lo das freguesias dá 'Sé Nava, Sé 
Velha, S. Bartolomeu e Santa 
Cruz. 

Às conferencias de S. Vicente 
de Paulo, é uma instituição das 
mais caritativas qua conhecemos 
pois os seus confrades, pessoas 
de todas as camadas sociais, vão 
pessoalmente todas as semanas 
ievar em generos a esmola ma-
trial, e com a sua palavra e bom 
exemplo a esmola espiritual á po-
bresa envergonhada. 

Bem hajam pois os caridosos 
bacharéis que se lembraram de 
uma obra de tão grande alcance 
social, e oxalá de futuro outros 
se não esqueçam das conferencias 
de S. Vicente de Paulo. 

O Hospicio dos expostos e das 
creanças abandonadas e desvali-
das deste distrito (2.a secção da 
Maternidade de Coimbra)também 
foi contemplada pelo curso refe-
rido, com a quantia de 20^00. 

.Jaime José Pinto e José d'Al-
meida Roque Figueiredo, professo-
res da Escola Anexa á Normal Pri-
maria e Alberto Roque de Figuei-
redo, alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial e escola Primaria 
Superior o bem âssim dão explica-
ções aos alunos da Escola Normal 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrada 
da Beira, 1 1 1, A. 2 

Avisam-se todos os fregueses 
da oficina de amolação de Sergio 
Peres nas escadas de S. Tiajro.n».-

Pa^a que !cio sejam retirados 
todos os objectos para concertos 
até ao fim do ano corrente. 

Caso contrario não ma res-
ponsabiliso por qualquer que possa 
faltar. 

fjM A i f* 
p 4 % uuí riu 

Sergio Peres, 

i e n . i i ! m ^ w m m 

í f l f p í C S»£Í 
V w l V t i Wi"® 

"* C- 0* ffc 'i jft % k Ç#kJ 

Faleceu na Abrunheira, o sr. 
Adelino Pinto Amado, antigo e 
considerado professor primário 
de Almalaguês. 

Era um ancião muito respeitá-
vel e dedicado, sendo por isso a 
sua morte muito sentida, 

A' família enlutada as nossas 
mais sentidas condolências. 

M E R C A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14/63) -
Trigo . . . mOQ 
Milho brinco 

» smsrelo 
Centeio . . . . . . . . . . . 1M00 
Cevada « 0 0 
Ava 6 ^ 0 0 

Favas W 0 
Gião de bico 
Cbicharos 7*0° 
Feijão mocho, . 13*50 

» branco • . . . 13*00 
» patets 1 W 0 
» m-tura 11*50 
» (r \ d 8*00 

Batatas, 15 k '.OS 12*00 
Treraoços, 2 ) l i t r o s . . . . . . 6*00 
Oalutbaa, cada òptjQ 
Frangos, 2*50 
Fatos, » 4 * 5 0 

Ovos o cento 23*00 

Waqniíia alemã ds escrita visível 

"SíoewerRecort,, 
A raaís sol ida, mai s perfeita 

e mais barata Pilote. 1.650$. Eeírepiíiieita 
Representantes: 

liEIifS, mui i l i H . Ldi. 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Chamadas peio telefone. u.° 2ó5 

t o r a i r a - s e claras! 
(Todas as de slgoáão 8 soda, 
a quasl t o d a s as se l ã ) n a 

t i n t u r ^ I R o m 

íinpreia a ftior Tinto Têxtil, Lda. 
Raa da Cedofeita, 732 

R T O 

Que por processos novos e pcS-
contracto com a primeira casa 
da andinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
Encarregada: LUCÍLIA P I T A 

n a Q u i n t a d e S a n t a 
V r f - a ô a g r t i Z a r r e n d a - s a n a 
rua C a s t r o M a t o s o , n . ° 1 8 com 
e n t r a d a p o r e s t a r u a 8 p e l a r u a 
Venâncio R o d r i g u e s . T r a t a - s e 
n a c a s a c o n t i g u a com a n.° 
20. 2 

Juizo Cível da Co= 
É D I T O S D E 3 0 D i A S 

2.a Pu b í i c a ç ã o 
Por este ju;zo e cartorio do 4.°* 

oficio correm éditos de 30 dias ci-
tando o interessado, ausente em 
parte incerta, Antonio Mendonça, 
solteiro, que foi empregado da fa-
brica de Reis & Fonseca da cida-
de de Lisboa, de 20 anos, para as-
sistirem à todos os termos até final 
do inventario orfanologico a que 
se procede por falecimento do seu 
pai Diamantino de Mendonça, mo-
rador que foi em Bemcanta, em 
que é inventariante a viuva Julia 
da Costa Mendonça. 

O escrivão do 4.° oficio, inte-
rino, João Marques Perdigã > Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre de 

Aragão. 

Como no dia 10 de Dezembro 
do ano corrente, â leilão d apodos 
os penhores qua não a s ^ e r e m 
devidamente regularisad,^, por 
isso ficam avisados todos os mu-
tuários a virem pagar : os seus 
juros até 20 de Novembro.' 

Coimbra, 19 do tíutubro es 
1922. 

João Ampista. H Papas, 

Ds msbllias, esiabslecimau-
t o s , propriedades rústicas e ur-
banas, traspassas e arrenda-
mentos, e m Coimbra o u n a p r o -
v i n d a . 

Rgesbem-ie lotas em todos 
os geíioros de mobiliar 

C o n d i ç õ e s p a t e n t e s , l i q u i d a -
ç ã o i m e d i a t a . 

Eserltorio, r u a V i s o o n d e d a 
L u z , 3 4 - 1 . ° . 

Telegrafas, F I T A S O L I C I -
TADOR. 

l a i s informáç09S, dirigir á 
"Llquídataria 

O proprietário, 

f t L B E R T O P m 

Sociedade 
de Mercea-
rias e Fa-
brilLimi-

tada 
Por escritura de 27 ds ^gasío 

f inio lavrada nas notas tio 
* notário da comarca íSeCfeim-

bra, Bacharel Augusto 
XiFno de Figue^reáo, fo! su-
mantado o esap tal social da 
SOGlEOãOE DE MERCEA-
BlâS E R BRIL, LISBITADA, 
s altaradcs os respectivos 
ssíatutos da forma seguinte: 

ARTIGO Q U I N T O 
O capital social que era de 

2.700:000$00 passa" a ser de 
3.500:000,>00 e corresponde 
á soma das quotas dos socios 
que ficam sendo as seguintes: 

Oliveira Martins & Silva, 
510.000^00. 

João Vieira da Silva Lima, 
430.000100. 

Mário Pais Martins dos 
Santos, 325.000^00. 

Augusto Luís Marta, Su-
cessores, 150.000$00. 

F. R. Cunha Lucas, Limi-
ted», 120.000$00. 

Augusto Simões Marta, 
120.000$00. 

Augusto Pinto Amado, 
94.000$00. 

Antonio Armando da Cos-
ta, ÍOO.OOOSOO. 

A n t o n i o N u n e s Fe io , 
84.000$00. 

João d'01iveira Palhinha, 
84.000$00. 

josé Nogueira, 100.000^00. 
José Fernandes Martins, 

55.000100. 
Delmiro Aniba! de Lima, 

50.000100. 
Antonio Manuel de Lima, 

50.000$00. 
José dosSantos, 50.000100. 
A. M. Lopes & C.a , Limi-

tada, 48.000$00. 
Adriano Viegas Cunha Lu-

cas, 75.000100. 
Antonio Maria Lopes, 

1 0 . 0 0 0 $ 0 0 . 
Augusto dos Santos e Sil-

va, 30.000$00. 
Alfredo Sanches de Casti-

lho, 25,000$00. 
Antonio do Amaral Casti-

lho, 25.000$00. 
Francisco Joaquim da Cos-

ta, 25.000S00. 
Ivo d e J e s u s L o p e s , 

35.000S00. 
Antonio Maia, 35,000$00. 
Cardoso & C.a , 20.000á>00. 
D. Maria de Sande Mexia 

Aires de Campos, 20.000$00. 
João de Sande Mexia Sa-

lema Aires de Campos (Con-
de do Ameal), 20.000$00. 

Dr. Pedro de Sande Me-
xia Aires de Campos Vieira 
da Mota (Conde do juncal), 
20.000$0o. 

J o s é M a r i a d a S i i v a , 
15.000$00. 

Paulo Moura, 150.000100. 
André Romariz Moinho, 

30.000S00. 
Manuel Lopes Pereira, 

3 0 . 0 0 0 $ 0 0 . • 
Manuel Mendes Pimentel, 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 . 
Dr. joão Ambrosio Neto, 

20.000$000, 
Raul Mário da Silva, 

15.000$00. 
Adriano Ferreira da Cunha, 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 . 
A i b e r t o d a F o n s e c a , 

30.000$00. 
João Simões da Fonseca 

Barata, 20.Q00$00, 

Neri Ladeira, 15.000$00. 
C. S. Cârceler, 10.000^00. 
Augusto Pais Martins dos 

Santos, 10.000$00. 
Antonio Augusto da Cos-

ta, 3o.000!jj>00. 
Dr. Angelo Rodrigues da 

Fonseca, 50.000$00. 
C a r l o s A u g u s t o Julio, 

15 .000 |00 . 
Delfim Oscar de Matos 

Amaral, 15 000^00. 
Dr. Alfredo .Monteiro de 

Carvalho, 50.000&00. 
A l f r e d o L o p e s X i s t o , 

20.000$00. 
João Nogueira d'Almeida, 

50.000$00. 
D. Luiz?. Brazilia Moreira 

Marques, 40.000$00, 
Dr. Abel Pereira d 'Andra-

de, 35.000:^00. 
Antonio da Silva Braga Jú-

nior, 35.000&00. 
Joaquim Marques Mateus, 

15.000,,00. 
Gonçalo de Sousa Lobo, 

10.000$00. 
Adelino d'01iveira, 10.000$ 
Albano Pires Dias Noguei-

ra, 10 000;í>00 e Armando No-
gueira de Carvalho, 10,000$00. 

A este artigo acrescenta-
ram-se dois paragrafos que fi-
cam redigidos da seguinte for-
ma: 

PARAGRAFO 1.° 
Deste capital encontra-se 

já realisada a importaucia de 
2.700.000$00 devendo os res-
tantes 800.000$00 dar entrada 
na Caixa Social pela seguinte 
forma: 

40 % ale fim de setembro 
proximo; 

40 % até fins d'outubro; e 
os restantes 20 °/0 até ao ulti-
mo dia de Dezembro do cor-
rente ano. 

O paragrafo segundo su-
bstitue o paragrafo único do 
pacto social somente com a 
seguinte alteração das palavras 
«trez mil contos» pelas de 
«quatro mil contos». 

O paragrafo terceiro do ar-
tigo sétimo mantem-se, mas, 
onde se lê «apenas podem ce-
der as suas quotas ásociedade» 
deve ler-se em substituição 
<-apenas podem ceder as suas 
quotas primitivas a que se re-
fere a escritura da sociedade». 

Os artigos decimo primei-
ro e seus paragrafos, decimo 
segundo e seus paragrafos, de-
cimo terceiro, decimo sexto e 
seus paragrafos são substituí-
dos e ficam redigidos peia for-
ma seguinte: 

ARTIGO 11.° 
A administração da socie-

dade será exercida por um ge-
rente sem caução, que repre-
sentará a sociedade em juizo e 
fóra dele, activa e passivamen-
te, a quem compete a direção 
dos negocios sociaes, podendo 
delegar conforme as exigencias 
do serviço nalguns dos outros 
socios ou empregados, seus 
delegados, o exercício de cer-
tos e determinados actos. 

ARTIGO 12.° 
Para o bom andamento dos 

diferentes serviços, estes são 
divididos em secções; e as 
funções dos socios a cargo de 
quem estiver essas secções, 
como os do gerente, serão re-

. tribuidas com as remunerações 
que forem votadas em assem-
bleia geral. 

ARTIGO 13.° 
O gerente terá um substi-

tuto que exercerá todas as res-
pectivas funções no caso de 
demencia ou impedimento do 
substiíuido e ainda no caso de 
falecimento emquanto outra 
coisa a sociedade não resolver. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Fica desde já nomeado ge-

rente o socio Mário Pais Mar-
tins dos Santos e corao subs* 

tituto o socio Augusto Pil 
A nado. 

ARTIGO 16. 
A sociedade só ficará, 

gada se os respectivos 
cumentos forem em nome, 
assinados pelo gerente ou 
substituto ou por dois dos 
delegados nomeados nos 
cisos termos do artigo dectjfio 
primeiro. 

O artigo vigessimo sexto 
modifica-se no seu primeiro 
período até á palavra«importa> 
por «A falta de cumprimento 
das clausulas constantes dos 
artigos vigessimo quarto e seus 
paragrafos e artigo oitavo ii 
poria». 

Ficam em vigor todos ^ 
artigos e paragrafos que não 
foram substituídos, alterados 
ou modificados os quais cons-
tam da escritura !de 8 de No-
vembro de 1921, lavrada nas: 
notas do ex-notario que foi 
desta comarca Artur de Freitas 
Campos. 

Coimbra, 22 de Outubri 
de 1922. 

O ajudante do notário, Au 
gusto dos Santos. 

m 
Por escritura de 31 de Ou-i 

tubro findo, lavrada nas noL™ 
do notário desta comarca d e ] 
Coimbra, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, foi d i s -
solvida em nome colectivo A 
sociedade, que havia sido conil 
tituida pelos srs. Silvio No-' 
gueira Seco, Acácio dos San 
tos Graça e Albertino Marqt 
com a firma de Seco, Graça L 
Marques, e com a sua sede 
nesta cidade, tendo o ex-soí 
Albertino Marques ficado co 
todo o activo e passivo da í 
ciedade dissolvida, o que 
anuncia para todos os efeitoi 
legaes. 

Coimbra, 2 de Novembfl 
de 1922. 

Albertino Marques. 
Fio e f e r r a m e n t a s p a r a s a p a t e i r o 

M a q u n a s de coser so l a s (nov idade) 
Fio barbante 

l a n p d a s e iec i r icas 
Fitas de s e r r a 

Ein armazém aos melhores preços d o M i à ] 
Importadores directos: 

Sarmento, Lemos i Tinoco, m ] | 
Rua Ferreira Borges, 122-1." 

Chamadas pelo telefone n.° 2(S 

Agradecimento 
António da Silva, sua espo 

e filhos, na impossibilidade 
pessoalmente agradecerem a todtt 
as pessoas que lhes testemunharia 
as melhores provas de amizad 
por ocasião da doença e faleci 
mento de sua estremosa e chorad 
filha Adelaide da Silva, servem-» 
dèste meio par^ a todos agradectfl 
tantas provas de dedicação que! 
receberam e de que jámais po-
derão esquecer-se. 

Neste nosso preito de gratidM 
devemos destacar os nom3S dot] 
Ex.os Srs. Drs. Horácio Menanoe] 
Adolfo Correia Soares, médicoí 
assistentes da nossa querida filha 
o irmã, pslos cuidados, ze lo el 
dedicação que revelaram durante] 
a sua cruel doença, prodigalM 
zando-lhe até a os ú l t imos i 
mentos da sna vida todos os „ 
forços ao seu alcance p a r a no 
restituir um ente tão quer ido «| 
estremecido. 

.Também ao pessoal dos He*] 
pitais Universitários desejamos pá«j 
tentear o nosso r e c o n h e c i m e n t o 
pela maneira carinhosa «omO t r * ] 
taram a nossa inditosa fiiha e i r m í J 
pois que a sua acção d u r a n t e d 
tempo que ali estove hospi ta l izada! 
foi verdadeiramente h u m a n i t á r i a ! 
e como tal digna do nosso ma io f j 
apreço. 

A todos, pois, confessamos 
nosso profundo reconhecimento 
com èle os protestos da nossa viva 
gratidão. 

Coimbra, 2 de Novembro 
1922. 
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3n 

izens 
g o i j v i b h 

Domingo e seguada=feira, 6 de Novembro de 1922 

m a i o r © m a i s c o m p l e t o s o r t i d o 
d e t m d o q u a n t o a s p r i n c i p a i s c a -
s a s e s t r a n g e i r a s a p r e s e n t a r a m 
p a r a a p r e s e n t e M s t a ç â o . 

ESTAÇ 
\ O m a i o r c o m a i s c o l o s s a l d o s s o r t i d o s 
j c m S e d a s , V e l u d o s , P c l u c h e s , L ã s , C h e v i o t e s , 
^. 'Malhas , F i a n e l a s , V e l u d o s cie Lã , C o n f e c ç õ e s , 

V e s t i d o s , B l u s a s , C a s a c o s , S a í a s , V e s t i d o s p a r a 
m e n i n a s , E c i i a r p e s d e Lã , C h a p é u s , F l a m o n s , 

: f a n t a s i a s , e t c . , e t c . , e t c . : 

N a d a h a m a i s a b o r r e c i d o a c t u a l m e n t e d o q u e A . „ 
t e r d e m a n d a r f a z e r q u a l q u e r o b r a , t u d o j D i n g u e m QOmpPB 56(7) O lS l t aP 8 OeP 0 5 HOS-
s ã o d e m o r a s , d i f i c u l d a d e s , . e n c o m o d o s , f g o 5 i m O O P t a O t i S S i m O S S O P t l d o S q u e S ã O 0 8 
e t c . E p a r a e s t e s casos o s /-li*oiazcris ! 1 , . * . ; 

d o C h i a d o t e m d e t u d o feito q u a n t o é p r e c i s o . <pa i5 G 0 ( p p i 8 t 0 5 d e L O i m b P a . 

ROUPÂ BRANCA CONFECÇÕES ALFAIáTABIA CAMBARIA SAPATARIA MERCEARIA m 

Camisas da dia e dormir, cole-
tes, saias, corpetes, lençoes, 
travesseiros, almofadões, camas 
de roupa, aventais brancos e de 
cosinha, roupa para bebés e re-
cemnascidos, e grande sortido 
em roupas com bordados da 

Ilha da Madeira. 

Grande sortido em blusas, 
confecções, saias, vestidos, ca-

sacos e capas. 

Tudo feito nos melhores te-
cidos e executado nos nossos 
atelieros, com a maior perfei-

ção e bons forros. 

Fatos feitos para creança, ra-
paz e homem, capas para es 
tudantes, varinos, sobretudos, 
coletes, casacos psra Labora-

torio, eíc., etc. 

Tudo em boas fazendas, e fei-
to nos nossos atelieres. 

Camisas e seroulas em sarja, 
pano riscado, percal e zefir, 
colares em côr, brancos, sus-
pensórios, ligas, gravatas, lu-

vas e cintos. 

Tudo feito nos nossos atelieres. 
Grande saldo. 

Grande serlido ern calçado pa-
ra creança, senhora e homem. 

Calçado ATLAS. 

0 mais rico calçado da actua-
lidade, o mais bem feito, o mais 

confortável, 
f a d a par l'a7. um arnigo. 

Arroz, assucar, sabão, baca-
lhau, farinhas, massas, bola-
chas, frutas, feijão e grão. 
Vinhos finos, doces, farinha em 

latas, etc. 

Tudo de primeira qualidade e 
sempre mais barato. 

^ u d o s e e n o i a 
B H 

ra 
g p a ç o o e a s o d e q u a l q u e r c l i e n t e 

T E L E F O N E : PfôRFL 

o Chiado 
CAPITALISTAS recente-

l U O m 6 n t e chegados d' Ingla 
lerra com larga experiencia co-
mercial e ligações comerciaes quer 
no Pais, Ilhas e Estrangeiro, ofe-
rece-se como Socio Gerente. 

Dà Referencias. Carta a este 
jornal com as inieiaes. A.C.B. 3 

Ac r u 111 f l a P â r a maquinas 
g U l I l d h de costura anti-

5' as e modernas Tsudem se por 
azia a metade e menos do qne o 

preço actual avulso com desconto 

Srande quantidade de agulhas para 
ordar. Rua das Padeiras, nos. 68 

;70. Oficina de concertos de ma-
' quinas de costura garantidos. Rua 
do Paço do Conde. n°, i. 3 

.rrenda-, o p primeiro 
andar na 

rraa Farreira Borges. Para tratar, 
aa da Sofia 78, 3o. 

Arrenda-se 
^MTO com 8 divisões É terraço. 

Para tratar, com Antonio Maia 
Olivais. 1 

À l n o * a - 4 P Í D d e P e n d e n í e 
A i U ^ d - S b n m q u a r t 0 

Com ou sem mobília, em casa par 
t i c u i a r . P-*ra tratar Largo da 
Freiria 5 e 6. 4 

Bom negocioTr
s
e
a
s
s
p
e
ao 

C a f é Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

- p — — ~ — — — — • 
( R i l h a r V e n d e - S 0 Q 0 Restau-
l J l l U c i l r a n t e dos Caçadores. 

PflQfl mu'ío 30r'a na a*ta 

V a o t i aluga quartos com co 
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 
f f l Q f l e sP l e i idido3 andares 
v a S a p r edio com o n°. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 

Eera escritorios, consultorios, ha 
i t ação . Aceitam-so propostas. Di 

r ig i r a V. Barreto, Avoulda Saraiva 
de Carvalho, 18— Figueira da 
Foz. X 

Dactilografas 
duas com "bastante pratica. Nesta 
fídiÇão ie diz* i 

Empregado 
tante pratica de Lanifícios e Lãs 
ou fazendas Brancas. X 

F 0 0 » ã n v e n d e s e bar 3 to, Sa-
c5 raiva Nunes, — C3sa 

do Sal . 2 

í - r & t f l P 9 r s a C O f f i P r a " s a j á cr*â" 
v* d ILf (}0) aa Vidraria Neves, 
na rua V sconda do Luz, 2 

l l í n S1 escrever, ven-
l í l l i c l ds-se uma em 

bom estado «Remington», na Pra-
ça do Comercio 53, i.° andar. X 

M n h i H o c a s a i a n í a r 

l T X U U I l l c l constando do se-
guinte; Uma mesa elasLca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma coluaa. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu-
dos 39 2o. 

\ f n h i i i i P o r m o t i v o d e r e ' x f i U U I I i cl { { r a d a Vende-se 
uma de sala de jantar em estilo 
itigíez com 16 peças, tendo lindos 
embutidos vitreaux e espelhos bi 
seauté, cadeiras com sola, fanteiul 
maple, chaise-longue, |sala de vi-
sitas e mais objectos de casa tudo 
em estado novo. Nesta redacção se 
diz. i 

M o n n í n o a d e costura b i 
l U d l J U i i l t t S cicletes, motos 
e . granoioaos compra, vende e 
troca, acessorios, cltcs e agulhas 
de gramofones. Rua das Padeiras, 
n03. 68 70. Oficina para concertos 
de maquinas de costura e gramo-
fones, garantidos. Rua do Paço 
de Conde. n°. 1. 3 

motivo de retirada, vende-
se uma mobilia de sala de 

visitas estilo inglez, uma secreta 
ria, uma cadeira automatica de r. -
las para paralítico e mas objectos 
de casa. Nesta redacção sê diz. 

Professor 
cisa se. Ofertas com preço, dirigi 
das a redacção deste jornal com 
as inieiaes. 11. B. 1 

i i a r i ^ independes te , alu 
u c l i n u g a S 6 e f f i j ) 0 m locai. 

Quem pre tender , dirija se è Socio 
dade Luzitana de Cereais Limita 
da, Avenida cos Oleiros, 3. X 

sM JL fcássS, 3. 

f o r j a © f p c c i & i c / ^ í s f e r s c i l c 

A o s melhores preços do mercado, vendem : 

f E ^ M ^ M D E S T Ô M r t Z & MlRKftDK 
Rua Direita, ÍO-1.0 — COIMBRA 

! u a r to 
i pensão, 

s uga se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

n a v í r i c Alug?m-seaaPra-
U r t l LU CS ça 8 de Maio no 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
u°. 45 Io andar.' 

, n r/ com o 4." ano deg 
j j a / j | j c e u s dando boes rt-

fereacias o fiador cferece-íe para 
serviço comercia! ou de escritório. 

Carta a esta redacção com as 
inieiaes. O. R. X 

0 0 3 1 algum capital para 
D U L 1 U Q negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
cão sar proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

S a r . V í A r f l oferece-se para 
k j ^ i i n - . j i . a trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

V f v n r i p - R p a f f i a c a r r , o ç a ' 
j v u u v VXJ um cavalo e 

arreio novo. Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - ^ p u m â m a : l u i i i a 

f t y l l U t J - o e p a r a j o r n » i d e 
provincia, de pedal, marca «Colts 
Armory Press» com 4 8 X 3 4 de 
superfície de impressão; duas ma-
quinas para trabalhos comerciaes, 
marca « Oficial,» com as super-
icies de 23 X ití e 15 X 10; 12 
caixas de tipo novo, corpo 12 e 
10, para obras de cheio; 32 caixas 
com tipo de fantasia; 10 kilos de 
vinhetas e ornatos de fantasia; 
uma tesoura pequena para cortar 
linhas. Para informar: Rua do 
Correio nV 75. 1 

V e n d e m - s e S ^ í 
lidadas, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de aio 
v e i s / Neste jornal se dtò. X 

nia U m j o 
A g r a d e c i m e n t o 

A família da querida extinta, 
julga ter agradecido a todas as 
pessoas que lhe manifestaram o 
seu, pesar pelo doloroso transe por 
que acaba de passar, bem como 
as que se dignaram assistir ás 
ultimas homenagens prestadas a 
memoria da saudosa finada; mas 
reciando ter cometido qualquer 
falta involuntária, vem por esta 
forma reparála protestando a iodos 
o seu profundo reconhecimento. 

Coimbra, 4 de Novembro de 
1922. • 

Magno 
S-Largo da F r e i r i a - 6 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 
SACOS DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHG 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S FINOS DO PORTO 
CHAMPAQNES E LICORES 

Depositário do sabão econo-
mico S a p a d o l . 

D O E N Ç A S d o s O L H O S 
JULIO M f I C M f t D O 

Mudou o seu e o n s u i t o r o p a r a a 

« B i Ú SI B A I I D E I M (Quista ile Saata ta) 9 3 . 
C O I M B R A 

( P E O R 3 S S ^ L Q ^ D S S ) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenSas de ESLOMAOO e INTESTINOS. 

l o i v i a z & M I R S M D S 
Rua D i r e i t a , 1Ô-1.» - COIMBRA 

Â N T O N i O l e i t ã o 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borges , 103-2.° 

B e c l a r a ç ã ò 
A Associação de Classe dos 

Oficiaes e Costureiras ds Alfaiate, 
declara categoricamente, que é 
falso o boato espalhado entre os 
indnstriais de alfaiataria, do in-
dustrial sr. Manuel Maia que o 
nosso camarada Mário Campos, é 
o agitador da classe apreposito do 
pedido pró aumento de salario. 

O nosso camarada Mário Cam-
pos, apenas num legitimo direito, 
tem feito afirmações de ordem 
geral sobre as reividicações dà 
classe nas assembleias ultima-
mente eiectuadas, 

Este sindicato torna publico, 
toda a solidariedade com o cama-
rada Mário Campos, que o indus-
trial snr. Maia, pretende profu-
dicar. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1022. 

Associação de Classe dos 
JJfieiaes e Costureiras dc Afaiale. 

Explicações dô mate-
tematica 

e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, IH. 8 , X 

ra 
Faz-se publico que, por es-

critura de 18 de Outubro cor-
rente, lavrada nas notas do 
notário desta comarca bacha-
rel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, foi constituída uma 
sociedade em nome colétivo 
entre Joaquim Dias da Costa 
e José Domingos Bátista, para 
exploração da industria de fun-
dição em ferro e metal, sendo 
a sua séde na rua do Arnado, 
desta cidade e a sua firma 
Dias da Costa & Bá-
tista. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1922. 

Dias da Costa & Bátista. 
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GAZETA DE COIMBRA DE DE NOVEMBRO DE 1322 

Ç U r ç S O R Á P I D O 
D E 

ESCRITUfifiCAO COHEÍQIL E « M L 

Habilitação teórica e pratica, em 4 mêses, por comer-
cialista com longa pratica de ensino. 

Classes diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscrição 
permanente, começando as lições para cada classe logo que se 
constituirem. 

Exames nas escolas de comercio oficiais. 
Mensalidade 3 0 $ 0 0 para os alunos inscritos até 31 de 

Outubro. 
Lecciona também calculo comercial, e bancario, em 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informações na Rua Bernardo de 

Albuquerque, n.° 5õ (Celas), e nos estabelecimentos da Rua 
Visconde da Luz, n.° 70, Rua Ferreira Borges, n.° 110 e Largo 
Miguel Bombarda, n.° 15. 

União Industrial b Comercial, Lim. 
Pampilhosa do Botão 

DA 

C A I X I L H O S 
S O A L H O S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L P A R D A 

V I G A M E N T O 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

GUERRA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cajo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. h9 venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica de Coimbra, Limitada 

Rua Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

m m m i T i M m t V U V i m 

: : : Aarellano Vieias 

uío Industrial,b! 
C A P I T A L 6 0 0 M I L E S C U D O S 

S E D E 

Avenida ITavarro 
(ANTIGA EfêPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

gramas AUTOMOVEIS 
fone . » < * * * 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Sehneider, Baick, Le Zebre 
Garage de recolha 

A u t o m o v e i s de aluguer 
v v \ 

A c e s s o r i o s , G a s o l i n a s , O i e o s , 
C o r r e i a s , B a n d a g e s , 
S t o c k M i c h e l i n , e t c . 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in* 
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

instalações ppotíisopias: 

í^aa Qopdalo Pinheiro, 91 
T e l e f o n e 7 1 6 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
N i q u i B l s f l i o s , 

Encarrega-se da 
montagem d e / . c \ 
fábricas e / 
maquinismos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

A gramas ISDUSTR17ENSB 
rAVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

M i i i W f i i S W S M & f â * 

P. Lencastre 
FOTOGRAFO 

fèeatro (Avenida <§0IMBRÂ 

Artístico 
Retratos dc 
ARTE. Am| 
plíações. 
s r s . Quinta-̂  
nistas te et 
. Neste ate-] direito a uma ampliação-brinde 

tier, que é de 1/ ordem, encontra-se uma s 
cção especial para os trabalhos de amador 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S • E S B O Ç 

I 3 S O O I I I 

Í D a e o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S f t N 
cxxxrxxxxxxxxxxxxxxaxxxrxxxxxxxxxxxx: 

Poderoso anti - blenorragico 
Ú N I C O remed i s que e m 3 d i a s 

C U R A a s mais a n t i g a s 

P U R G A Ç Õ E S 

W I U C O S f f N 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedio que e m 5 d i a s 

C U R A a s mais a n t i g a s 

F 1 0 H S B S B H C A S 
axxxuxnxx: sxxxrtxroxxj 

Peçam e m t s d a s a s f a r m s o i a s 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

Drogais m m , Sue. 
134, Boa Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

(Relojoaria) 

J. i. Di SILVA GUlMftRÃES 
18: Arco á ' À l m e d i n a : 22 

COIMBRA 
T e l e f . 6B9 Teleg . BUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras tinas : Relogios 

de bolço 8 pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofcinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Toda* rb mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 
— — — - — — 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELH0R RECLAME 

o s p r e ç o s d e M O B Í L I A S C l i l C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M A -
D E I R A p a r a e s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a ^ a d n , n a C O N S T R U -
T O R A A R G A N I L E N S E , L . ^ - A r g a n l l 

R u a F e r n a n d e s T o m a z 
( Antiga rua das Fangas) 

Sucursa l : Rua Candido dos Reis, 38 

Pastelaria : Lunchs : Serviço de Chá, Café, 
Leite e Cacau : Sortimento em vi* 

nhos finos í Especialidade em vinhos de mesa, 

Especialidade recomendável: 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

Gasa aberta toda a noite. Preços rasca i s . 

m & r i o c u o f t o c 

AOA a«* i e»e 
| ««a» ••» uubo» ! 

m CdlsM 

Quando V. Ex.â qaizer ama instalação 
eiectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

S l e e t p o t é e n i e a d e G o i m b p a , L . d a 

l^ua Feppeipa Qopges, 4 2 * 1 . ° 

Ç O i m Q l ^ f í 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. ^ 
Esta casa encarreçja-se também dfi 

montagem de turbinas e reparação dc .dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pçs§pal habilitado no estrangeiro. 

1 Ru fie Corpo <• Diu, 38 
' ' Ç O I M B H A » 

fssdo di reiírvi i t tAl l f tW 
âs fsrsBtia, ásposi-

íido es Caiis Seri! d« 
Bapoaiíírt. n.m&m 

fetal $17.0110100 
$s<5eaalsaç6et, per prejoUoi, pata» 

ati 31 de dezembro d* 19X1 

Esta Compaâbia, a MRÍS aBti-
gl 9 mais poderosa de Portugal, 
toma seguros ccistra o risco de 
fogo, sobre píedios, mobília»,• es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

=x= 

Içada & C. 
V e n d a s directas ao c o n s u m i d o r 

Í O S - O O T I Z . H 

A 

Convoca-
çao 

Convidam-se os socios da 
Sociedade Central, Ld.a, de 
Coimbra, para a Assembleia 
Geral Extraordinaria, que de-
verá ter lo^ar em 19 de N o -
vembro, pelas 20 horas e meia, 
p i a a seguinte ordem do dia: 

E s t a d o g e r a l d a S o -
c i e d a d e e t o d o s o s d e -
m a i s a s s u n t o s q u e a 
A s s e m b l e i a e n t e n d a 
d e v e r t r a t a r » 

A t e n ç A o 
Quereis vestir com êdonomía 

de 25 % eiri relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

Qpanuel F^ota 
Medico'Especialista em doenças 

de boca e dentes< 
Mudou o seu t iot tsultofi iô p a r a 
« R u a F e r r e i r a Borges (Cal -

Hão tem esta casa qualquer especía* 
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

olonial 
Companhia de f>ega?os 
i : i i i H I o i p l f i i s t e i l ! i i 

S®garos s s a r i t i t a o s s t e r r e s t r e s « l e ® a l t o s 
—• am i i n nma« mu ri i mo rum » i n n d—a—atm O mu m n ——ai 

grãvsB i erlsts ia i sgrSsalR81 r o o b o • s s i e m o v e i i ^ 
C o ^ r e s p s n d a n t e s er rs C o i m b r a ; 

CARDOSO éi COMPANHIA 
(C&98 Havanssfri 
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1 P nOTAS VARIAS 
O R N A L I S M O cm Coimbra. Mas 

quem prns:» em fsze-lo? Para Be 
izer jornalismo é nsctssario assunto. Os 
jornais puramente doutrinários fizeram a 

,i época. Presentemente de que vive 
0 jornal? Da politica, da noticia e do 
comentário. Os jornais políticos vão 
tendo cada vez nnis um numero restrito 
de leitores. Como a politica se f d e 
preferencia em torno de pessoas do que 
de ideias, o publico já saturado de dia-

es vai abandonando a leitura dessas 
ÓÍCS de veneno pe-icdicos que amea-

tarara ent xicar o p: Í3. E chegamos a 
[.esta conclusão: os prcai9 partidarios 
tojo fim é chamsr a uma determinada 
:orrente politica o maior numero de ade-
tos vindos dos partidos adversos ou do 
ande publico sempre pronto a aceitar, 

como uma massa phstica, a impressão 
lo momento que passa, teem por exclu 

livos leiíôrss os proprios partidarios. 
Pica assim bastante restrita a sua nocivi-

ide. 

A politica, como os Venenos, EÓ faz 
!memdÓ3esminimfcs. Ê' por isso que 

icnt»io brtví substituto a Campa 
o suelto o artigo de fundo irado e 
letico, a entrevista curta a txpos ção 

tica e massuda. 
Abordando, pois. a politica ao de le-
resta, ao jornal a noticia e a crónica. 
Porém, Coimbra é uma cidade em 

|Ue fóra das noticias do que ha para fa-
r, e que se repetem em tons diferentes 

dezenas de anos, uão possue ainda, 
iciar.o digno desse nome. Por nos 
felícidads, o crime sensacional não 

ise, nem as grandes cataatrofea se 
uzem. Apenas um roubosito banal, 
requintes deaudacia nem vislumbres 

sagacidade. E é muito para louvar 
atitude comedida da respeitável clas-

dos criminosos profissionais, pois de-
instra não querer abusar da sua supe 
ridade perante uma policia que nio 

preparada para a defrontar desde 
[ae ela trabalhe por processos modernos 

* aperfeiçoados. 
Que baveiá mais para presncher o 

noticiário? Os écos da Sociedade? Mas 
1 nossa Sociedade não faz éco 1 Vive a 
vida meios dc sociedade que é possível. 
Cumprimenta-se na Calçada e dá se ares 
de rendet-vous nas sessões da moda no 
laim&tografo. As partidas e cb;gadaa! 
Mas partem todas as pesscus que che-
flram e chegam tod3S as que partiram! 
Ha partidas e chegadas em dias tão cer-
tos que lembram o horário dos cors boios. 
E duma ida a Lisboa sabemos nós, que 
por se repetir semanalmente, uma vez 

mposta nnica mais ae distribuiu, 
Que mais ha ? O teatro ? Mas sobre 

[Itatro... só podemos falar do animato 
afo. O sport? Ah! é verdade o 
ortl Mas o sport em Coimbra resu-
ie-»e no foot-ball da 1 :sua e no tennis 

família. Não dá mais de quatro li-
iss por semana por muito prolixa que 
iji i pena do noticiarista. 

Resta-nos a crónica, a crónica amá-
vel , leve, rendilhada em que o espirito 
tsfuBÍe t onde prepassem iasprestôes, 
tonceitos, um tudo nada de mundanismo, 
M i a nota de arte cu a sprecitção dum 
livro. Mas os livros, na impossibilidade 
•flí nós irmos até eles, nâo veem até r.ós; 

6a nossos artistas só raramente expOem 
tffl Coimbra; o mundo elegante não 
ijuere dâr nas vistas. 

Com esta penúria de matéria prima 
qu«m haverá aí que consiga alinhar meia 
dn2ia de frases e comj. Ôr uma crónica ? 

E lembrarmo-nos de que tem havido 
qnem, c o a uma dedicação digna de me-
lhor emprego, se propuzesse fazer aqui 
(onulísmo profissional... 

• • • 

A FONSO de Bragança, jornalista mo 
ço, dum espirito scintilante e mor-

finou-se ha dias." Conhecemo-lo 
Coimbra onde veio trazido por ae 

itos profissionais. O monoculo eter-
ente assestado vincava-lhe o rosto 
lio e mirrado, onde se estampava já 
ituadamente o estrago da doença que 

minava e da qual o seu sorriso irónico 
t e i a desdenhar. As suas crónicas de 
io chegaram a irritar levemente aque* 
que o seu espirito fixá a num córnea» 

menos reverente. 
Mas havia tanta exuberancía de espí* 
jttt* «ena escritos — em natiUse com 

Nota o f i c i o s a 
Tendo perguntado ao Ex."0 

Sr. Dr. Maximiano de Fsria, Go-
vernador Civil deste distrito e de-
legado do Partido Republicano 
Português, por virtude do mesmo 
partido aqui se encontrar desor-
gaoisado, se, de facto, havia ou 
não havia acordo oficial entre o 
P. R. P. e o P. R. L. para as elei-
ções administrativas neste Con-
celho, que vão agora re»lisar-se, 
aquele ilustre cidadão respondeu 
do seguinte modo: 

Acha-se, de facto, desfeito, 
por ponderosas razões várias, 
o acordo que, apenas em prin-
cipio, eu havia aceite ao P. R. L. 
como delegado, neste Distrito, 
do P. R. P, relativamente ás 
próximas eleições dos corpos 
administrativos. 

Mão tem, pois, pelo qne me 
respeita, o P. R. P. ligações al-
gumas com o P. R. L. neste Gon* 
ceUio para as referidas eleições. 

Coimbra, 5-XI-922. 
(a) MAXIMIANO FARIA 

Os democráticos do comité da 
Conjunção. 

• • • 
A Conjunção Republicana fez 

ontem a sua apresentação de can-
didaturas. 

Pira a Camara apresentou a 
lista que já publicámos e que es-
tá afixada por vários pontos da 
cidade e srredores. 

Para procuradores á Junta Dis-
trital, apresentou a seguinte lista: 

EFECTIVOS 
Dr. Domingos Antonio de La-

ra, medico e proprietário; 
Dr. Delfim Mirada, medico; 
José Maria Mendes d'Abreu, 

proprietário; 
Manuel Mário Figueiredo Te-

mido, comerciante. 

SUBSTITUTOS 
Dr. Adolfo Correia Soares, 

medico e assistente da Universi-
dade; 

Dr. João Miguel Ladeiro, me-
dico e assisteDte do hospital. 

Francisco Ferreira, industrial; 
Dr. Quilherme de Albuquer-

que, medico. 

Á prosa... vesga 
A imprensa desta cidade con-

tinua a manifestar-se contra o in-
sulto que uma gazeta da Figueira 
da Foz dirigiu á Gazeta de Coim-
bra e que toda a gente de senso 
e de educação tem censurado as-
peramente, porque o que naquela 
tolha se escreveu é uma indigni-
dade com que se pretendeu apou-
car a imprensa da capital do dis-
trito e que, segundo nos dizem, 
continua fazendo-o, 

Ha dias foi O Despertar, de-
pois O Democrata e agora o Cor-
reio de Coimbra que veem juntar 
aos nossos os seus protestos. 

São provas de boa camarada-
gem que muito nos lisonjeiam e 
que agradecemos em extremo. 

O V E N T R E D A C I D A D E 

No Matadouro Municipal, fo-
ram abatidas, no mês de Outu-
bro, as seguintes reses: 

120 bois, com o peso de 32.633 
kilos; 30 vitelas, com 1.412; 3.609 
carneiros, com 37.112, e 170 por-
cos, com 12.489. Total de kilos, 
83.647, m*is 14.163 kilos, do que 
em egual mês do ano anterior. 

o aeu físico slquebrado pela doenç» e 
pela boémia de que fazia a sus única ra-
zão dc s,er — que me-,mo os que fõram 
alguma v.-z objícío da eua critica bâo-de 
sentir pena de que tSo eido houvesse 
dtâapafecido esse « p s i que, a despeito 
da sua mocidade sircqaUte, tinha uurca-
do no jornalismo tm loprineon?us4inl 

A CONJUNCÂO 
REPUBLICÁNA 

o os seus intuitos 
A administração dos corpos administrativos deve ser 

isenta de politica partidária. Uma só politica a deve dominar: 
a politica da competencia e da honestidade, preconisada do 
alto das tribunas, nos tempos saudosos da propaganda, em que 
nós todos, velhos republicanos, tínhamos como única ancia, 
dar ao país, como aos municípios, administradores competen-
tes, que com os seus actos prestigiassem, engrandecessem a 
Republica. 

A Republica foi proclamada e o criminoso e anti-repu-
blicano rotineirismo politico, ainda impera; para os corpos 
administra ivos não se procura competências, escoihem-se políti-
cos; como se aquilo que é de todos nós, fosse feudo dos par-
tidos, que com mais habilidade e menos republicanismo, culti-
vassem em negação a todos os princípios democráticos, o ca-
ciquismo. 

Coimbra, como a cidade mais culta de Portugal, com-
petia-lhe ser a primeira a levantar o grito de revolta contra esse 
estado de coisas; impunha c ^ e o dever de colocar á frente 
do seu município, não políticos que dispozessem da votação 
dos caciques, mas competências, eleitas pela vontade soberana 
do povo, que administrassem sem as peias da politica e d'olhos 
fitos no prestigio e no engrandecimento da Republica. 

E como a ideia tepublicana, ainda não murchou no 
coração dos sinceros republicanos, esse grupo d'homens, re-
publicanos sinceros, de todos os partidos e alheios a partidos, 
mas republicanos* — democráticos, liberais, reconstituintes e 
independentes — cheios de boa vontade e de amor á Republi-
ca, pondo de parte os seus sentimentos partidarios, resolveram 
e muito bem, unirem-se todos, para dar ao município de Coim-
bra, uma administração tão competente como honesta; para 
ámanhã cheios de justificado orgulho, poderem gritar aos ini-
migos do regime, é assim a administração republicana. 

Foi assim, que nasceu a conjunção republicana, que 
nâo pode ser tomada, como um acto de hostilidade àqueles 
que lhe são adversos, mas tão somente, como o desejo, de 
prestigiar a Republica, afirmando com factos aos inimigos do 
regime, que em todos os partidos republicanos ha homens de 
sobejo, para administrarem com competencia e honestidade. 

E, se os intuitos da conjunção republicana fossem sen-
tidos por todos os republicanos, o acto eleitoral de domingo 
proximo, não revestiria o caracter duma lucta, mas seria sim-
plesmente, uma retumbante afirmação de princípios republica-
nos; a demonstração evidentíssima de quedos republicanos 
acima dos interesses mesquinhos da politica partidaria, põem 
o prestigio e o engrandecimento do regime, em que os louros 
da Victoria caberiam a todos os republicanos. 

E se ainda ha tempo porque não ha-de ser assim? 

JOÃO N I N G U É M 

M U S I C A 

Socleilâds de Concertos i§ M i r a 
No Baaco Nacional Uitrama-

rimo acha-se aberta a inscrição 
de novos socios para o novo ano 
musical de 1922-23. 

Na impossibilidade de se da-
rem os concertos no Teatro Sou-
sa Bastos, estes terão logar na 
Associação Comercial. 

Espera-se que a inauguração 
da presente temporada ainda se 
efectue no corrente wez com a 
apresentação do maior pianista 
da actualidade, Maurice Rosen-
thal. 

D R . L U I Z R O S E T E 

Regressou a Coimbra, reto-
mando a sua clinica, o nosso res-
peitável amigo sr. dr. Luiz Rosette, 
Considerado clinico desta cidade. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defenderam as suas teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicida os srs. drs. Leopoldo 
Guimarães Castela e Francisco 
Neves Machado. 

Também defendeu a sua tese 
de doutoramento, o sr. dr. João 
Manuel Rodrigues, que obteve a 
classificação de 17 valores. 

— Reunlu-se ontem o Senado 
Universitário para «provação de 

.orçamentos. 

M I S S A S 

D. i o t o È C i o f l a Barbosa Lima 
No proximo dia 9 resar-se-ha 

em S. Bartolomeu pelas 9 horas 
da manhã uma missa do 30.° dia 
do passamento de D. Antónia 
Candida Barbosa Lima. 

— Também ontem foi resada 
em Santa Clara uma missa, su-
fragando a alma desta virtuosa 
senhora. 

Findo este piedoso acto, man-
dado celebrar pela Confraria da 
Rainha Santa, foram distribuídas 
esmolas aos pobres. 

1 travessia a nado de rio Mim 
Como o rio Mondego tem le-

vado utna grande corrente, no 
ultimo domingo, Pompeu Abran-
tes, carregador, apostou com uns 
seus colegas 100$00 em como al-
cançava a margem esquerda do 
Mondego a nado. 

Uma vês feita a aposta o Pom-
peu atirou-se ao rio, não tardan-
do, porém, a ser levado pela cor-
rente, gritando depois por socor-
ro. Vaieu-lhe José A. de Jesus 
que, com um barco conseguiu 
trazer para terra o imerito nada-
dor. e 

E por causa de tudo isto a 
policia levou o Pompeu para a 
esquadra, sendo depois mais tar-
de posto em liberdadf, 

Coisas da nossa Camara 

GRANDE HOTEL 
dã frstrcla 

Já no numero anterior nos re-
ferimos a mais uma prcêsa da 
Camara de Coimbra que, com a 
sua demasiada exigencia, estava 
trabalhando para que Coimbra 
deixasse de ser dotada com o gran-
de melhoramento de um hotel de 
luxo nas ruin&s da Estrela. 

A Sociedade que quer realisar 
essa obra estava pronta a dar á rua 
da Estrela uma largura de 9 me-
tros, alinhando pela rua Fernan-
des Tomás, mas a Camara exigia 
que o alinhamento iosse até á 
ponta do cunhal voltado para o 
rio, em freute da Couraça que va 
d Alegria pira a Estrela, o qu<* 
obrigava á perda de mais de 300 
metros de terreno, que não po-
dem ser dispensados. 

De tudo isto resultaria a para-
lisação das obras de demolição, 
estando a Sociedade ou emprêsa 
do terreno da Estreia cesolvída a 
construir ali, em vez de um hotel 
de luxo, ucs casebres no interior 
do pateo para rcsidencia de gente 
com poucos meios. 

Ninguém acreditava que a Ca-
mara levasse a sua por diaote, pre-
judicando assim um melhoramen-
to desta naturêsa, mas se o fizes-
se seria caso para o mais indigna-
do protesto. 

E andamos cós a reciamar ha 
25 anos que desapareçam as ruí-
nas da Estreia i 

Felizmente, segundo informa-
ções mais recentes, a Camara 
concordou com ó alinhamento 
queia Empresa deseja dar ao gran-
de edifício que ali vai mandar 
construir. 

Não podia ser outra a sua re-
solução para não ficar com a res-
ponsabilidade de prejudicar este 
melhoramento local. 

Reconsiderou a tempo o que 
nem sempre acontece. 

m D U S T r ç i f l 
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A firma comercial e industrial 
desta cidade, Morais & Corrêa, 
Ld.a, com deposito de moveis e 
venda de antiguidades no Pátio 
da inquisição e na rua Alexandre 
Herculano, acaba dc adquirir, por 
trespasse, a importante casa de 
moveis conhecida pelo Salão da 
Trindade, onde tenciona fazer 
uma exposição permanente de 
moveis, antiguidades e objfetos 
á'<trte. 

Do regrido Sajão teem saíio 
importantes obras d'arte que teem 
honrado a industria conimbricen* 
se, e que aquela mesma firma se 
propõe desenvolver. 

Animada a firma destes pro-
posites nós vamos ter em Coim-
bra mais um grande centro de 
arte para os progressos do qual 
não falta a competencia dos ar-
tistas que eia possue, nem a ini-
ciativa e os meios precisos para 
a sua realisação. 

A&irirstrtei 
Fazrm anos, heje: 
D. Emilia Saní'Ana Ventu a 
Lucina Tavares Leiiâo. 
Amanhã: 
Antonio Dios de Carvalho 
Dionísio Soares Pini o Mascarerhas. 

Partidas t chegadas 
Ccntinua a residir em Espinho, 

o sr. dr. E iuardo Santos, ex presidente 
do T.-ibuno l da Relcção de Coimbra. 

— Também retirou para Lisboa, ma-
dame Arnaldo Oliveira Guimarães. 

— Tem estado nesta cidcde, onde 
velo acompanhar sua isposa para ser 
operada pelo sr. dr. Novais e Sousa, o 
nosso presado amigo sr. Lvls Antunes 
de Lemoa, que conta em Coimbra nu-
merosos amigos. 

A'mo nhã deve regressar d sua casa 
de Mondim de Basto, com sua esposa 
completamente restabelecida. 

"ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 103-2." 

f â % p r ó x i m a s e l e i ç õ e s 

O segundo comido 
da Conjunção Republ icana 

No domingo ultimo realisou-
se o segundo eomicio de propa-
ganda eleitoral, promovido pela 
Conjunção Republicana. 

A concorrência foi enorme, 
vendo-se entre a assistência polí-
ticos de todos os partidos, entre 
os quais os srs. drs. Lima Duque 
e Alves dos Santos. 

Correram rumores duma alte-
ração da ordem, mas os trabalhos 
correram com a maior serenidade. 

A's 14 horas e meia o sr. 
Msrio Temido, em nome do co-
mité di Conjunção convidou pa-
ra presidir ao comicio o sr. dr. 
Antonio Leitão, que depois de 
ter exposto os fins desta grande 
reunião propoz para secretariar 
os srs. dr. Delfim Miranda e Raul 
Jocé Fernandes. 

E' concedida a palavra ao sr. 

Tomaz da Fonseca 

Que começa por dizer que des-
conhece os desvarios da actuai 
vereação municipal; mas pelo 
que houve parece-lhe que ela é 
constituída por ingénuos, e que 
para aqueles logares não devem 
ir os ingénuos, nem os tími-
dos, nem os distraídos ou ainda 
os tartaranhos, como dizem 
na sua terra, e que são homens 
que prometem tudo e não fa-
zem nada. Mas além de tudo 
isto, continua o orador, eles são 
também desastrados e isto é tão 
iimpido como a agua pura. Diz 
não servir para a Camara porque 
se considera também um desas-
trado e por isso o seu nome de» 
ve ser cortado também. 

O orador a proposito de cada 
um destes epíteto? que apflca á 

actual vereação conta uma aae« 
docta que causa risos na assls* 
tencia. 

A Conjunção Republicana, diz 
o sr. Tomaz da Fonseca, o que 
pretende realisar, realisa porque 
apresenta uma vereação digna de 
reatar as tradições gloriosas do 
município de Coimbra, e termina 
dizendo que em vez do seu no-
me seja inscrito um dum homem 
que saiba realisar as coisas que 
são indispensáveis para os pro* 
gressos desta terra, taivez a mais 
linda cidade da Europa. 

O orador é muito aplaudido, 
E' concedida depois a palavra 

Dr. Torres Garcia 
ao sr. 

Que diz ir rectificar algumas 
das suas considerações ao comicio 
de domingo passado. Disse t repe* 
te que os cidadãos que compõem 
a.Conjunção Republicana se lan-
çaram na luta eleitoral ao abrigo 
do direito e da moral democráti-
ca. A ninguém é licito afirmar que 
a Conjunção não tem direito a fa-
zer a sua propaganda. 

Com o maior calor e entu-
siasmo o orador vai-se alongando 
em diversas considerações, falan-
do seu amor patriotico e da sua 
dedicação á Republica. Fa-lo 
com a maior sinceridade sendo 
por vezes o seu discurso cortado 
com vivos aplausos. 

Refere-se ao programa da 
Conjunção na Camara, assunto 
que já no primeiro comício tinha 
versado, afirmando novamente* 
que a sua gerencia ha-de ser fun-
damentalmente republicana; fa-
zer politica alta e nobre e nunca 
submeter á administraste m«nf' 
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cipal interesses de partidos de 
varias clieotelas. 

Ali abdicará de todos os seus 
interesses políticos e do seu par-
tido. A obra a fazer será de re 
juvenescimeato nacional que se 
vai iniciar e por oude deve ser 
iniciada. 

Faz em seguida a apologia da 
Republica, dizendo que os go-
vernos da monarquia nunca tive-
ram pela frente tão graves pro 
blernas como os da Republica. 

Considera de mentira grossei-
ra a afirmação, que alguém fez 
de que os males que advieram ao 
país depois de 1914 é devido á 
obra da Republica. Reconhece, 
•o entanto o descalabro dos 
Transportes Marítimos do Estado 
e outros, e é para que a Ca 
mara Municipal de Coimbra não 
caia ao lado daqueles que a Con-
junção Republicana usa dos seus 
direitos para querer ir á Camara 
A sua intenção é nobre e tem por 
fim resgatar a Republica por uma 
administrarão honrada. E como 
garantia aponta o passado repu-
blicano de todos os elementos 
que constituem a lista da Con-
junção. 

Refere-se ainda á sua estada 
na guerra, para onde foi volun-
tariamente e á falta de patriotismo 
que encontrou ali da parte de 
alguus portugueses. 

Terminando, o sr. dr. Torres 
Oarcia diz que ninguém pode 
negar o direito de querer ser 
prestante e os seus colegss aos 
munícipes de Coimbra. Ninguém 
lh'o nega, porque ninguém tem 
autoridade para isso. 

O orador é muito aclamado 
no fim do seu discurso, que teve 
passagens brilhantes. 

Fala em seguida o sr. 

Pr. José Rodrignes 

Mal o seu nome é pronun-
ciado pelo presidente, ao confe-
rir-lhe a palavra, a assistência 
irrompe com uma estrepitosa 
salva de palmas, que ecoam du-
rante algum tempo pelo teatro. 
Parte da assistência levanta-se 
para ouvir o ilustre filho desta 
terra, que fala da plateia. 

Feito silencio, o sr. dr. José 
Rodrigues diz que tem perto de 
50 anos e é a primeira vez que 
fala num comício publico, o que 
faz com o maior prazer. Não 
vem falar em defesa dos interes-
ses de partidos políticos que não 
tem, mas sim em defesa da sua 
terra, da sua linda terra a que 
tanto quere e a que tudo deve. 

Estas palavras arrancam á as-
sistência os mais calorosos aplau-
sos. 

Continuando, o orador diz 
que a lista da Conjunção não é 
úe partido, é de todos os parti-
dos onde ha republicanos de to-
dos eles. A Conjunção fará úni-
ca e exclusivamente politica mu-
nicipal, a única que mais convém 
ao município de Coimbra, onde 
ha muitos e importantes assun-
tos a resolver. Refere-se ao re-
latorio dos Serviços Municipali-
sados, que, como trabalho gráfi-
co é excelente e honra a Coim-
bra-Editora. 

Ele tem tantos números, tan-
tos zeros, tantos gráficos e tantos 
quadros que, confessa depois de 
o ter lido, ficou a nadar, e a úni-
ca impressão que lhe deixou é que 
ha um grande deficit, e portanto 
o munícipe tem de pagar mais. 
Lamenta e censura que nele se 
não faça alusão á diminuição de 
despêsas. Entende que deve pa-
gar mais, sim, mas que deve fa-
zer-se redução nas despesas pu-
blicas e afirma que não é com o 
tesouro publico ou com o cofre 
do município que se ha-de pagar 
a clientelas. 

Presta a sua homenagem á 
memoria do grande presidente 
do município de Coimbra, que 
foi o dr. Dias da Silva, que sen-
do ptô£ms&is, suscs tez a- po-
litica do seu partido na Camara 
Municipal, citando a proposito o 
que se passou com a nomeação 
de Francisco dos Santos Almeida 
para o Iogar de secretario da Ca-
mara, em que o Dr. Dias da Sil-
va, pondo de parte os interesses 
do seu partido, riscou o politico 
que lhe era recomendado e no-
meou a competencia. 

Assim também todos os mem-
bros da Conjunção Republicana 
fizeram a promessa de não fazer 
politica, Ela procurará compe-
tências para realisar o seu pro' 
grama. E para & sua realisaçâo 
é preciso saber quais os rendi-
mentos da Camara e os seus en-
cargos, do que a actual vereação 
já ha muito devia ter elucidado 
os seus munícipes. 

Ataca i administração d o s 

s serviços municipalisados os quais 
emseu entender devem ser dados 
a companhias particulares, porque 
estas teem os seus acioaistas, o 
seu conselho fiscal e a sua assem-
bleia geral a quem teem de pres-
tar coatas, o que não sucede com 
a Camara. 

Fala do estado desgraçado 
em que se encontram as ruas da 
cidade, as estradas e até as pon-
tes. Faz ainda algumas conside-
rações sobre os serviços mucici-
palisados, cujas palavras não che-
gam até nós. 

Termina afirmando que aCon-
junção fará uma administração 
zelosa e honesta. 

O discurso do sr .dr . José Ro-
drigues de Oliveira provocou uma 
grande manifestação da parte da 
assistência, que o aplaudiu calo-
rosamente. 

O sr. dr. Antonio Leitão en-
cerrou em seguida o comicio, 
congratulando-sc pela forma co-
mo aquele decorreu. 

Dr. José Jorge Morai 
Realisou-se no passado saba-

do o funeral do nosso saudoso 
conterrâneo, dr. José Jorge de Mo-
rais, falecido em Lavos, como no-
ticiámos, saindo o préstito fúne-
bre da Estação Nova, onde o cor-
po se encontrava num fourgon 
armado em Camara ardente, sendo 
conduzido em seguida para a Igre-
ja de Santa Cruz. O templo en-
contrava-se vestido de crepes, 
tendo sido levantada, ao centro 
da Igreja, uma eça ladeada por 
velas e flores, onde o corpo es-
teve depositado durante o Libe-
ra-mé. 

Durante o trajecto organisa-
ram-se vários turnos, tendo sido 
oferecidas por pessoas de família e 
amigos muitas coroas com sentidas 
dedicatórias. No cortejo fúnebre, 
composto por indivíduos de to-
das as classes sociais, incorpora-
ram-se muitos cavalheiros de La-
vos, amigos do finado e o Paro-
cho da freguesia. 

A seu pai, o nosso amigo sr. 
Jorge da Silveira Morais e a sua 
família endereçamos o nosso car-
tão de pezames,acompaahando-o 
na sua imensa dôr. 

• • • 
Sufragando a alma de seu 

saudoso filho dr. José Jorge Mo-
rais, recebemos do sr. Jorge da 
Silveira Morais, a quantia úe 25 
escudos para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

Processo a r q u i v a d o 
O digno delegado do Minis-

tério Publico mandou arquivar, 
por falta de provas, o processo 
contra o comerciante sr.Pritn An-
tonio de Figueiredo. 

P a r a o s p o b r e s 
Sufragando a alma de sua sau-

dosa esposa, recebemos do sr. 
Barreiro de Castro, para os nos-
sos pobres a quantia de 5$00. 

Os nossos agradecimentos em 
nome dos contemplados. 

— Um nosso querido amigo 
também nos entregou 15$00 pa-
ra os pobres, afim ae comemorar 
o triste aniversario da morte de 
uma pessoa querida de sua famí-
lia. 

Bem haja. 
• 

BOM SERVIÇO 
O sr. comissário da policia 

tendo em atenção as nossas re-
clamações, mandou fiscalisar a 
venda de bilhetes á porta do Tea-
tro Avenida, sendo no domingo 
preso um individuo, que, sem a 
respectiva licença, estava fazendo 
aqueíé negõCfó cgír ssôrsisiucrc, 

E' um bom serviço que a po-
licia presta ao publico, mantendo 
tal fiscalisação. 

DESORDEM 
No domingo houve grossa 

pancadaria em Coselhas, tendo 
ficado gravemente ferido na ca-
beça, Antonio Fernandes, de 30 
anos, agricultor daquela localida-
de, pelo que teve de ficar inter-
nado DO Hospital da Universi-
dade, -Tru, , Etr. , 

CONFERENCIA 
No proximo domingo, o sr. 

Manoel Lemos de Oliveira reali-
sa no C, A. D. C. uma conferen-
cia subordinada ao tema "Vitrais 
de Portugal», 

Pelo m e r c a d o 
Iaformam-nos de que ha tem-

po vem sendo feitos roubos de 
generos ás vendedeiras do mer-
cado, principalmente as que teem 
tendas de batatas, feijão, hortali-
ças, etc. 

Queixando-se elas aos empre-
gados da Camara que ali fazem 
serviços, respondem-lhes sempre: 
Isto não é comnosco! 

Então com quem é? 
Aquilo que fica no mercado 

é roupa de francêses ? 
Alguém ha de haver que vigie 

e guarde o que ali fica de noite. 
Chamamos para o caso a aten-

ção da Camara, embora sem es-
perança de sermos atendidos. 

Faleceu nesta cidade o sr. 
Mário da Encarnação e Melo, qne 
contava 25 anos de idade. 

O seu cadaver foi trasladado 
para Ílhavo. 

— Também faleceu o menino 
Abel Ferreira Cêrca, filho estre-
mecido do operário sr. Julio Cêrca. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

aa oH 

Foragias laõiÉa::: 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Hua Visconde da láus, 88 

HH _ j y 

[ • f o s p i t o i s d a 
O n i o e p s i d a » 
d e d e C o i m * 
b p o 
A Direcção dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 
faz saber que no dia 15 do 
corrente, pelas 14 horas, na 
Secretaria dos mesmos Hospi-
tais, ha-de dar-se de arremata-
ção, convindo o preço, o for-
necimento de lenha de pinho, 
sobro e oliveira, para consumo 
destes Hospitais, conforme as 
condições patentes na mesma 
Secretaria. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, ó de Novembro de 
1922. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do 2.° oficio 

Acção de divorcio litigicso 

Por sentença de 12 de Outu-
bro ultimo, que transitou em jul-
gado, na acçáo de divorcio litigio 
so, com assistência judiciaria, que 
Carlos Augusto Medeiros, correei-
ro, desta cidade, propoz contra sua 
mulher Tereza de Jesus, domesti-
ca, ausente actualmente em parte 
incerta, o que foi residente em 
Leiria, foi auctorisado o divorcio 
com o fundamento no n.° 1.° do 
art.° 4.° do Decreto de 3 de No-
vembro de 1010, e condenada a 
ró nos selos e custas dos autos. 

Coimbra, 3 de Novembro de 
1922. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves dc Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do eivei, Ale-

xandre d'Aragão. 

Fio e ferramentas para sapateira* 
Maqunas de caser tolas (nov idade) 

Fio barbante 
Limpadas eíeclrlcas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços do mercado 

Importadores directos: 

S a n t o , Lemos $ Tinoco, Lia. 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

P a e s " a Quinta d e Santa 
V q ^ q 0ru2 arrenda-se na 
rua Castro ftatoso, n.° 18 com 
entrada por esta rua e pela rua 
Venâncio Rodrigues. Trata-sd 
na oasa contigua com s n.° 
m 1 

A o s CAPITALISTAS recente-
mente chegados d' Iugla-

terra com ltrga experiencia co 
mercial e lígaçõss comerciaes quer 
no País, libas e Estrangeiro, ofe-
rece-se como Socio Gerente. 

Dá R: fsrencias. Carta a este 
jornal com as iniciaes. A. C. B. 2 

P a r a r a a c l u i n a 3 
U p i u u a o (je C 0 S ( u r a s nt i 

gas e modernas vcudetn se por 
dúzia à metade o menos do qne o 
p'eço actual avulso cora des<ont> 
grsnie quantidade de agulhas para 
bordar. Rua das Pa 1» iras, nos. 08 
70. Oficina de concertos de ma-
quinas de costura garantidos. Bua 
do Paço do Conde. n°. 1. 2 

A r r e n d a - s e K f ™ 
rna Ferreira Borges, Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

i n d e p e n d e n t e 
A I U g d - & e u m

l
 q n a r t 0 

com ou sem mob.lia, em casa par 
ticular. P*ra tratar Largo da 
Freiria ;i eO. 3 

Bom negocio Tr4Te o 
Café Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Faugas). 

R i l h a r Vende-se no Restau-
J J l I U a l r a Qte dos Caçadores. 

P ^ o n multo s»ria na alta 
v > d o c l aluga quartos com co 
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

p q o q dois esplendidos andares 
V d O c t do prédio com o n°. 18 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultórios, ha 
hitação. Açeitam-sa propostas. Di 
rigir a V Barreio, AvjuiJa Saraiva 
de Carvalho, 18 —Figueira da 
Foz X 

Empregado 
tante pratica de Lanifícios e L5s 
ou fazendas Brancas. X 

Explicações t Z Z 
e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos .¥njos, 21 1.°. x 

P T n C P f l n v e n ( * e S8 barato, Sa-
r raiva Nunes, — Casa 
do Sal. i 

r j o f A persa compra-si já cria 
V J a l U d0( n a Vidraria Neves, 
na rua V sconda de Luz, 1 

M n h í l í n c a s a Jaatar 
l l L L U U J i i a constando ao se-
guíote; Uma mesa elastica, 6 ca-
deiras, um guarda prata, apara Jor 
e uma coluna. Mostra se das duas 
kofas em diante; na Rua dos Estu 
dos 39 2o. 

Maquinas cicletes, motos 
ê gramofones compra, vende e 
troca, Ecessorios, olecs e agulhas 
de gramofones. Rua das Padeiras, 
n c \ 68 70 Oficina para concertos 
de maquinas de costura e gram -
fónes, garantidos. Bua do Paço 
de Conde. n°. 1. 2 

Madeira de casta-
n h o c c m P r { K ' e Po r preço. 
I I I I U S f n c | 0 boa qualidade e 
bem seca. Resposta a ests jornal. 3 

IVT-Q n i r i n o escrever ren l T i . a L | L i l LJcl d e s e u n ] n s R e . 
mington» em estado de n.vo. Pa-
ra tratar, Rua Ferreira Borges, 
Chapelaria Silvano. 4 

O f i ^ i í í i Q d e a !- f a i a t e Prpci 
v y i i L / i r t i i S sam-se na Alfjiata-
ria Curvo, Évora. 

Q u a r t o 
sem pensão. 

aluga se em ca3a 
pa r t i cu l a r com ou 
Neste jornal se 

X 

O n Q - p f n t í Alugam-se naPra V ^ U t f c l LUO ç a 8 d e M a j 0 n o 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
n°. 45 Io andar. 

Rapa 7 com o 4.° ano des 
_ A liceus dando boas re» 

ferencias e fiador oferece-te para 
serviço comercial ou de escritorio. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes. 0. R. X 

S o e i n c o m a , s u m caP»{a' P a r a 
k j u u i u 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
não ser proficional. Carta a este 
jornal áâ iniciaes. J. C. 

Senhora oferece-se para 
trabalhar como 

modista em casas particulares 
fíesíe jornal se diz, X 

, u i i u u s e n m c a v a l 0 e 

arreio covo. Nesta redacção se diz. 

\ A l i i 1 < •' v i l - Q p Madeiras de v t í i i u c i i i - b o w i a s q ; i a 

lidades, bancos e ferramentas e 
msis artigos para industria de mo 
veis. Neste jornal se diz. X 

V e n d e m - s e J L T í a n 
tratar na rua do Gazometro, 15 — 
C irnbra. X 

ROUPAS VELHA 
L c a s n n o v a s ! 
Cores escuras 

í claras! í f l a m - S w v . » 

(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de i ã ) na 

TÍNTURFSRÍFS D ri 

Empreza a Vapor Tinto Têxtil, Lia. 
Rna da Cedofeita, 732 

P O R T O 

Qtse por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de aneliuas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus coucorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
E n c a r r e g a d a : LUCÍLIA P I T A 

fí 

Maquina alemã de escrita visinl 

« e t , 

A m a i s so l ida , m a i s perle 
e m a i s b&rs ta 

Preto Esc. 1.050$. M m m È 
Representantes: 

SfflEIT!, LEIS I « I . U 
Rua Ferreira Borges, 122-1? 

Chamadas pelo telefone r.' 

Explicadores 
.Lime José Pinto e José d'Al« 

meida Itoque Figueiredo, professo, 
res da Escola Anexa á Normal Pri-J 
maria e Alberto Roque de Figuei«j 
redo, alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial e escola Primaria 
Superior e bem assim dão explicai 
ções aos alunos da Escola Norr 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrac 
da Beira, 144, A. 

Como no dia 10 de Dezembroj 
do ano corrente, á leiião de todo 
os penhores que não estiveren 
devidamente regnlarisados, 
isso ficam avisados todos os mir-j 
tuários a virem pagar os seus 
juros até 20 de Novembro. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

João Augusto S Favas, 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S / 

H a q u i n a s , C a l d e i r a s , 

SN*" , 

M o t o r e s c o u t r o s 
P l i q u i a i s m o s . 

E n c a r r e g a - s e d a 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m a q u i n í s m o s 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T p l p fune n.° 
1 gramas INDUSTRI. ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

-v . < * • ' . 

B O S M Ç A S d o s O L H O S 
JULIO MfiCHftDO 

Mudou o sou consultora para a 

lOEBIDa s4 Sã BURDEUfi 1 Quinta H Santa ta) 93. 
g O l M B R T S , 

o s p r e ç o s d e M O B Í L I A S C H I C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M S -
D E I R í í p a r a © s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a ada, a a C O N S T R U -
T O R . I S K G f l N I L E N S e , L . f - S r g a n i l 

Içada & C.a 

directas ao consumidor 
I O S - O O V I X . H A 

Náo tem esta casa qualquer especia-
lidade, \?isto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
-— basta, pedindo amostras •— 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

'OIMBRA, apresentada ao publico pa-
risiense pela escritora Gabriela Ré • 

I e dentro tm breve traduzida do fran-
i pelo Diário de Noticias — podendo, 

ipois, ampliar-se a celebre frase de Eça 
[incluindo tambem a Lusa-Atenss no nu-

mero das cidades traduzidas do francês 
tm • • vernáculo — viu passar ha dias a 

[taminho do Poito, onde foi dar uma se-
rie de representações, o actor Signo et. 

Coimbra andd tão divorciada da Arte 
[que os Artistas, pressentindo-o, não se 

leteem. Nem mesmo os encantos da 
O&sa paissgem lhes f ,z desv ar a róta. 

E como não tu forças humanas capa-
i de quebrar a excomunhão que sobre 

nós pesa, contentemo-nos em esperar 
|'que sejam um dia, mesmo longinquo, 

iqai exibidas as fitas iuterpretadas pelo 
ilustre comediante. 

• • • 

0MINISTÉRIO da Agricultara q«-
uns dizem será extinto, outrr8' 

nais aferrados aos chorudos provent 
limplesmente remodelado em seus ser.~ 

çoB, leva ao país o melhor de 18 tr11' 
s, por ant*, trilo contando aindi coní 

H difererençss das subvcnçOes ao fan-
atismo ultimamente decretadas. 

Se fossem:8 um país em que a pra-
i dí'3 realidades tivesse culto, esses 18 
I contos empregados efectivamente em 

íto da agricultura, breve redunda-
em riqurza de que a econonomls 

I beneficiaria. 
Tal como são aplicados demonstram 
! o Ministério da Agricultura só serve 
i dar.. de comer a muito funciona-

I iniiciavtl. 
• • . > 

opiniões sobre qual a melhor ma 
nelra de podermos viver ne3te 

de onde o sol tambem ha tempo 
i ausente, dividem-se. 

[T Querem uns a estabilisação do escu-
Oj querem outros a sua valorisíÇão. 

Pretendem uns que se queimem as 
lotas julgadas a mais na circulação; afir-

outros que o caminho a seguir é 
imprimir mais, qualquer que seja o 

iretextu invocado. 
"Emquanto se debitem em artigos e 
uferencias as soluções mais consenta-

com a gravidade da crise que nos 
erba* a vida — conjunto das neces-

Ides imperiosas a que nâo podemos 
tlmir-nos — eBíá pela hora da morte. 

Durante dia9 tivemos a vaga espi-
nha de que se firmassem ae melhoras 
i situação cambial na qual t idos temos 
l olhos fites, como se ela fosse o talism 
de brotará a nossa felicidade. Porém 

I tu» leves assomes de alteração da or-
i; da iminência de mais uma crise 

liaesterial e da compra no mercado 
na milhares de libras logo o Cambio 
Xou e com ele as nossas esperanças. 
E nestes sobressaltos bruscos que 

(t | inam lesões e agravam as doenças 
i ettomigo, vamos vivendo até que nos 

dvamos, emfim, a dar remedio ao 
d, organlsando-nos economicamente e 
oveitando melhor as nossas riquesas. 
E' o trabalho um dos maia impor-
es factores para esse destderatum, 
p a ; ê m o - n o a , pois, cada um dentro da 
i esfera para cooperarmos nessa obra, 

• • • 

JÁSCISMO. Ainda não faiámos do 
fastlsmo e já lá vlo duas sema-

que o telegrafo nos deu a nova da 
i vitória, traduzida neste caso pela as-

io ao governo da Italia. 
Partido de ordem combater a 

"Ofdem começou por ~;gt>^ara con-
"*' aquela. Oxalá que o rermento da 
ordem nfio fique a prejudicar as suas 
l intenções. 

• • • 
|OUVE quem se lembrasse de glori-

ficar Guerra Junqueiro como o 
ate máximo do geaio poético da 
A feliz ideia, porém, não frutificou. 

E' que num país onde só ha grandes 
Ott» dificilmente o talento e o génio 

guem ser reconhecidos. 
• • 

[01TAM-SE novamente os ministros 
e diversas comissões para a ela-

das listas de a r t i g ; s a s e r em f o r -
dos pela Alemanha p o r conta d o s 

aentos en nature, 
Seri desta feita? 
AM» oèaot algumas duvida. 

SEMPRE A INCÚRIA. 

1 
ainda não foi entregue 
para a instalação do 

MUSEU MACHADO DE CASTRO 
Não foi ainda entregue a igre-

ja de S. João d'AImedina á dire-
recção do Museu Machado de 
Castro para a instalação do te-
souro da Sé, pessimamente aco-
modado em uma dependencia da 
Sé Catedral. 

Isto é assombroso! 
Que razões existem para esta 

grande demora? 
Então as obras na igreja de 

S.João d'AIoiedina fizeram-se pa-
ra a igreja se conservar fechada? 

Chega a não se acreditar em 
semelhante desprêso por serviços 
de importancia, como este. 

Nem ordem do ministério da 
I° s lrução nem da repartição dos 
MÇburaentos Nacionais no Por-
t o ! , . . 

Novamente insistimos pela ur-
gente entrega da referida igreja. 

ECOS DÂ SOÚIEDÁDE 
Ântrcrsartei 

Fazem anos, hoje: 
O menino Marlo Ribeiro Arrobas 
A menina Maria do Carmo da Cunha 

Barros 
D. Amélia Mariana Velez Corado. 

Partidas < císgadas 
Chegaram de Espinho os srs. drs. 

Danton Roxanes de Carvalho e João 
Sacadura Corte Real. 

O l i v e i r a W a t o s 
Saiu dos hospitais da Univer-

sidade, onde lhe foi feita uma 
melindrosa operação pelo sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, com o me-
lhor êxito, o sr. José Maria d'Oli-
veira Matos, antigo deputado por 
Coimbra, á quíl prestou os mais 
assinalados serviços. 

O sr. Oliveira Matos fica resi-
dindo temporiamente nesta tida» 
de, onde veio encontrar as dese-
jadas melhoras que ele tanto am-
bicionava. 

Congratulamo^nos com este 
facto. 

T R I B U N A L D A RELAÇÃO 
Tomou ontem posse do car-

go de presidente do Tribunal da 
Relação de Coimbra, o sr. dr. Jo-
sé Maria Pereira Forjaz de Sam-
paio, que veio ocupar a vaga dei-
xada pelo sr. dr. Eduardo Santos, 
que foi promovido a juís do Su-
mo Tribunal dc Justiça. 

Foi sem duvida este ilustie fi-
lho de Coimbra, ágora investido 
num dos mais altos cargos da 
magistratura, que mais contribuiu 
para a creação do Tribunal da 
Relação nesta cidade, e que con-
seguiu instalado á custa dos maio-
res esforços e dedicação. 

No acio da posse do sr. dr. 
Forjaz de Sampaio, a qual lhe foi 
conferida pelo sr. dr. Rosa Fal-
cão, discursaram os srs. dr. Car-
los Alberto Corte Real, em nome 
dos julses da Relação, e dr. Mon-
teiro de Carvalho, procurador da 
Republica, junto deste tribunal, 
que fizeram o elogio do empos-
sado, a quem dirigiram tambem 
os seus cumprimentos, efae s. ex.a 

agradeceu. 

Sem dinheiro 
e sem credito! 

Consta que a Companhia das 
minas do Cabo Mondego suspen-
deu ou vai suspender os sens for-
necimentos de carvão á Camara 
de} Coimbra, em virtude da im-
portancia elevada que esta lhe 

A que triste situação se tem 
deixado chegar a Camara, que in-
felizmente tem desaministrado o 
nosso município. 

Nem obras, nem dinheiro, nem 
crédito | 

â 6LEIÇÃO DA TlOm CAMARA 

Realisa-se no proximo domingo, 12, a 
eleição da nov?a Camara, a c t o e s t e a q u e 
n e n h u m e l e i t o r d e v e fa l tar , pois tra-
ta-se de eleger os futuros administradores do 
nosso Aunicipio,que, mais do qae nunca, ne-
cessita de quem com competencia, honesti-
dade e dedicação, sirva os seus legítimos in-
teresses e aspirações. 

Coimbra, sem ama Camara qae saiba 
interpretar fielmente o sentir e o pensar da 
sua população, t ã o c a n ç a d a de d e s p e r -
d í c i o s e de e r r o s a d m i n i s t r a t i v o s 
de t o d a a o r d e m , em vez de progredir e 
prestigiar-se, estacionará e continuará a so-
frer toda a ordem de vexames e vergonhas. 

O povo desta cidade e concelho, desde a 
classe mais humilde á mais elevada, t em o 
i n d e c l i n á v e l d e v e r d e intervir a c t i -
va e e n e r g i c a m e n t e , perante as urnas, 
na escolha da nova vereação, que é imperio-
samente necessário seja composta de homens 
que dêem á cidade seguras e sérias garantisa 
de que a administração do Aunicipio de Coim-
bra— n ã o c o n t i n u a r á a s e r a s é r i e 
i n i n t e r r u p t a d e d e s a i r e s e d e s m a -
z ê l o s q u e t o d o s n ó s c o n h e c e m o s ! 

Eleitores! 
K urna no proximo domingo! 
Que ninguém se abstenha; que ninguém 

fique em casa; que ninguém se esqueça de 
cumprir o seu indeclinável dever cívico I 

Votai; seguindo os ditames da vossa 
consciência ; mas não olvideis que, na futura 
Camara, são precisos, mais do que nunca, 
homens desprendidos de compromissos po-
líticos, e q u e só c u i d e m de b e m a d -
m i n i s t r a r o M u n i c í p i o ! 

Aqueles que, por qualquer forma, pro-
curem politica e moralmente solidarisar-se 
com os actos desastrados das administrações 
anteriores — não merecem os vossos votos! 

far tos de vergonhas, está o povo de 
Coimbra! 

Fartos de insucessos e de desatinos, 
estamos todos nós! 

Viva a c i d a d e de C o i m b r a ! 

COISAS DA CAMARA 

II r n ç o s M i i i c p i s 
Nós, como toda a gente, es-

tavamos convencidos que, nos 
Serviços Municipalisados, apenas 
serviam dois engenheiros, mas, 
segundo tíos informaram, não são 
dois, mas três, os srs. Vasconce-
los, Araujo e Tavares, que custam 
ao Município cerca de 18 contos! 

E' de ha muito opinião geral 
que, para a direcção técnica desses 
serviços, basta um engenheiro. 
Dois, são de mais; porém, a Ca-
mara entende que são precisos 
três, e estamos a ver que ainda 
não ficará por aí .. 

Da afilhadegem menos gra-
duada, de ambos os sexos, que 
se anichou nas repartições dos 
referidos serviços, nem é bom 
fa la r . . . 

Aquilo dizem-aôs que parece 
yra viveiro! 

Ora aqui tem o povo para 
que servem os Serviços Munici-
palisados; assim, não é de extra-
nhar que eles, sob a administra-
ção da Camara, sò deem deflcits. 

E' pouco mais ou menos o 
que aconteceu com os Transpor-
tes Marítimos do Estado. A' som-
bra destes viviam á iarta duas dú-
zias de figurões, e o Estado, isto 
é a Nação, é que pagava as dife-
renças • • • 

No nosso caso, quem paga 
amargamente os resultados da 
má administração da Camara 
são, claro é, os munícipes, é o 
povo do concelho. 

Mas andem lá, andem • • • 
Se um dia o povo sobe, de 

estadulho em punho, as escadas 
dos Paços do Concelho, enUo é 
que sãp das . • • 

1 
e ama aprociação fslta 
pelo "Comercio do Porto, 

AOS SEUS GASTOS INÚTEIS 
O Comercio do Porto, d'ontem, 

refere-se ao relatorio dos serviços 
muuicipalisidos de Coimbra. 

Eacontra-se nessa noticia a 
seguinte passagem: 

O relatorio da Comissão ad-
ministrativa da Camara Munici-
pal de Coimbra, não obstante o 
laxo inútil qae representa, num 
momento em que o papel está 
tão caro, lê-se com agrado e in-
teresse. » 

Custou essa publicação mais 
d e õ.OOO escudos, psra s final não 
haver dinheiro para a obra mais 
insignificante. 

Que diria o Comercio do Por-
to se soubesse que se gastaram 
mais de 6 contos com essa pu-
blicação ! 

Se é que não custou muito 
rnsis, como psra EÍ se diz. 

Eleições administrativas 

E' no proximo domingo que 
os eleitores terão, perante as ur-
nas, de proclamar os novos ad-
ministradores do Município de 
Coimbra, a nova Camara. 

A luta, entre os grupos adver-
sos, que disputam a eleição, está 
assumindo o maior calor e entu-
siasmo. Já ha bastantes anos que 
uma eleição em Coimbra não era 
tão encarniçadamente disputada, 
como está sendo a da nova Ca-
mara. 

Nos cafés e outros centros ani-
nhados de reunião, nâo se fala 
noutro assunto, fazendo-se já va-
ticínios sobre os resultados da 
luta. 

A votaçSo da Conjunção Re-
publicana espera-se que seja gran» 
de nas assembleias do centro d» 
cidade e nas de Santa Clara e 
do Ameal, sendo convicção quasi 
geral, nos centros bem informa-
dos, de que a minoria, pelo me-
nos, lhe está assegurada. Ha, po-
rem, quem acredite, e não são 
poucas essas pessoas, que a Con-
junção ainda conseguirá furar a 
maioria á CoHgsção Liberal-Ca-
tolica, que, como se sabe, tem 
grandes bsiuarfes nas assembleias 
dos Olivais, Ceira, Cernache, S. 
João do Campo e outras. 

Como o dia 12 está proximo, 
aguardemos a voz altisonante e 
soberana das urnas, que é a úni-
ca que nos pode dizer a verdade. 

4 • • 
A carta do 3r. Oovernador Ci-

vil, declarando não existente qual-
quer acordo oficial, neste conce-
lho, entre o Partido Democrático 
e o Partido Liberal, carta que 
nesta secção publicamos no nu-
mero de terça-feira, causou pro-
fundo desgosto e irritação entre 
os filiados do centro democráti-
co da Sofia, que, segundo se diz, 
vão responder energicamente a 
s. ex.a em manifesto. 

Como se sabe, os democráti-
cos da Sofia disputam a minoria, 
contando com o apoio dos libe-
rais, que a favôr da lista daqueles 
parece terem prometido desdo-
brar.* . 

Os democráticos da rua dos 
Grilos, que é como são conheci-
dos os amigos dos srs. Alves de 
Oliveira e dr. Antonio Dias, por 
sua vez, amigos do sr. Ooverna-
dor Civil, estão com a Conjunção 
Republicana. 

• • 4-
Os democráticos do Centro 

da Sofia publicaram terça-feira ô 
seu segundo maniíeato, bastante 
extenso e contundente, alvejando 
a Conjunção Republicam, 

TOBODAIS 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 8-Xi-922 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Vizeu — Manuel Raimundo, contra 
João Bernardino Evo e mulher. — Rela-
tor,' orte Real; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Tomar —Virgilio da Silva Calisto, 

contra D. Alda Beucdito Dias Pereiíade 
Azevedo. — Relator, A. L. Freitas; es-
crivão, Pimentel. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Agueda — José Banedito Mondes Li-

ma e outra, contra Alfredo Pinto Ribeiro. 
Revogada. 

APELAÇÕES CRIMES 
Lotizã — João Duarte, contra o M. P. 

e outros. Revogada. 
— Castelo Branco — O M. P. contra 

Franc isco A fonso. Confirmada em parte. 
— Castelo Branco — O M P. contra 

Joaquim Peixeiro. Confirmada em parte. 
— Castelo Branco — O M. P. e Anto-

nio Evangelista Goulão. Confirmada 
ora parte. 

— Castelo Branco — 0 M. P. contra 
João B' randa. Confirmada em parte. 

Esççivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÕES CRIMES 

Castelo Branco —O M. P. contra José 
Filipe. Confirmada em parte. 

— Castelo Branco —O M. P. coiura 
Fraucisco Gc mes. Confirmada em parle. 

— Castelo Branco —O M. P. contra 
José Cavado. Confirmaria em parle. 

— Cast-lo Branco —O M. P. contra 
I >omingos Cabaço. Confirmada em parte. 

— Covilhã — Antonio Ntines Agueda, 
contra o M. II. Confirmada. 

— Leiria —O M. P. contra Joaquim 
Catarino. Confirmada. 

AGRAVO CÍVEL 
Condeixa-a-Nova — Maria da Pieda-

de, contra Artur Fernandes Toma?, o 
mulher e outros. Negado. 

A' 
São convidados os brasi-

leiros residentes nesta cidade 
a comparecerem no Consulado 
no proximo domingo, (dia 12) 
ás duas horas da tarde. 

O Vice-Gonsul, encarrega-
do do Consulado, Carlos Dias. 

O da Coligação Liberal-Cato-
iíca espera-se que seja publicado 
amanhã ou stbado, e, segundo 
consta, tambem atacará, com bra-
va energia e calôr, a Conjunção. 

• • • 
De noite, nos cafés, a anima-

ção é cada vez maior, tudo nos 
levando a crer que, no domingo, 
o entusiasmo trasbordará abun-
dantemente com a ultima fervura... 

Prevendo isto mesmo, consta-
nos que os respectivos proprietá-
rios já puzeram os vidros e as cha-
venas no seguro, com receio de 
que o diabo nesse dia tambem 
se lembre de tomar ca f é . . . • • • 

EXPLICAÇÃO 
Para que o publico compreen-

da com clareza uma nota do sr. 
Oovernador Civil, dirigida á Con-
junção Republicana, inserta no 
antecedente numero da Oazeta de 
Coimbra, necessário se torna es-
clarece-la. 

Quando a Conjunção ardia já 
em furor bélico contra o partido 
liberal e a camara representante 
desse partido, mandou o grupo 
democrático dessa conjunção, por 
intermédio do sr. governador ci-
vil, propôr-me que eu apadrinhas' 
se, na minha lista, tantos nomes 
dos democráticos da conjunção 
quantos os que eu auxiliasse dos 
democráticos do centro da Sofia. 

Era a inveja. Veja-se a sin-
ceridade dos propositos hostis de 
tais cavalheiros. Respondi in li-
mine e textualmente, ao sr. Qo* 
vernador Civil, diante de testemu-
nhas : nem a decima milionessima 
parte dum vereador lhe concedo} 
se os quiserem, ganhem-os nas ur-
nas. 

£ ai esté pswt WW # 
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cto que eles desejavam com este 
dictador tão teroz e absorvente 
que muitas vezes tem amparado 
os candidatos republicanos dos 
partidos adversos, nas eleições 
gerais ou municipais. 

Fica pois o publico conhecendo 
mais este episodio interessante de 
incompatibilidade politica dos srs. 
conjuntivos com o partido liberal, 
e ficam os reconstituintes sabendo 
também porque a conjunção se 
não desconjuntou completamente, 
ficando apenas em campo o meu 
ilustre colega Dr. José Rodrigues, 
inflamado na obra momentosa do 
ataque ao preço dos passes nos 
eléctricos. Sicitur «o ostra. — Li-
ma Duque. 

• • • 
UMA CARTA 

... Sr. Director da «Gazeta 
de Coimbra»: — Acabamos de 
ver no Democrata, um artigo de 
ponta e mola, com a marca de 
Explicação (!) e de fabrico do sr. 
dr. Lima Duque. 

Afirmamos, desde já, a pu-
blico que as asserções feitas por 
aquele senhor a respeito dos de-
mocráticos que tem estado no 
comité da Conjunção são abso-
lutamente falsos. 

Muito gratos pela publicação 
desta. — Coimbra, 9-XI-1922. -
De V., etc., — Os democráticos do 
comité da Conjunção. . 

EM VESPERAS DE ELEI-
ÇÕES 

Ao que nos consta, a comis-
são administrativa dos serviços 
municipalisados, sem ouvir a co-
missão executiva da Camara nem 
uma comissão nomeada para es-
se fim, aumentou os ordenados 
ao pessoal daquele serviço, alguns 
dos quais vão a 12 e 13 escudos 
diários. 

O pessoal da viação electrica, 
sabendo desta resolução dirigiu-
se a Ceira, onde se encontrava o 
vereador daquele pelouro e o vi-
ce-presidente da Camara de quem 
solicitaram aumento de vencimen-
to, o qual lhe foi prometido. 

Obituário 
Apoz doloroso sofrimento fa-

leceu nesta cidade o nosso velho 
amigo, sr. Ricardo Diniz de Car-
valho, funcionarió da secretaria 
da Escola Normal Primaria. 

O saudoso extinto, muito esti-
mado e considerado em Coimbra, 
era pai do nosso ilustre conterrâ-
neo, sr. dr. Francisco Diniz de 
Carvalho, coronel medico e de-
putado da nação, e do nosso 
amigo sr. Cesar Diniz de Carva-

O sr. Ricardo Diniz de Car-
valho dedicou-se muito ao mo-
vimento associativo, ocupando 
por veses a presidencia da dire-
cção da Associação dos Artistas 
e do Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho.. 

Foi professor particular de en-
sino primário, para o que publi-
cou vários compêndios. Dedi-
cara-se também á musica. 

O seu funeral realisou-se esta 
manhã, sendo muito concorrido. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

Dr. Maiques âos Santos 
Retomou a sua clinica de doenças 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Telef. 652. 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 
3ua Yisoonde da bus, 88 

te 

MigueSPIarcelino 
CliaicageraLDoeaças venereas, Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Oynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portapa, 27. i's 2 horas. 

A D V O G A D O 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
j(m frente do Arco de Almedina) 

Anuncio. A junta de pa 
roquia da fre 

guesia do Ameal, faz publico que 
no dia 19 do corrente mez de No-
vembro, pelas Í4 horas, vende em 
praça, no adro da mesma fregue-
sia 2 cedros que se encontram der-
rubados, que medem •> metros de 
madeira limpa e de grossura 2 
metros, e o outro 7 metros de ma-
deira limpa e 2,"'10 de grossura. 

Á c m l í l f l Q P â r a m a 1 u i n a s 

O de costura anti-
gas e modernas veudem so por 
dúzia a metade e menos do que o 
preço actual avulso com desconto 
grande quantidade de agulhas para 
bordar. Rua das Padeiras, nos. 68 
70. Oficina de concertos de ma-
quinas de costura garantidos. Rua 
do Paço do Conde. n°. 1. 1 

A nc capitalistas. Homem recen 
temente chegado de Ingla-

terra com larga experiencia co-
mercial e ligações comerciaes quer 
no País, Ilhas e Estrangeiro, ofe-
rece-se como Socio Gerente. 

Dá Referencias. Carta a este 
jornal ccm as iniciaes. A. C.R. 1 

A o l i f l r l n na Praça 8 de 
t t U U M a i 0 ) 452»», a n d a r j 

entrega-se a quem provar per-
tencer lhe um Barre tia ontem en-
contrado numa rua do bairro 
baixo. 1 

independente 
r L l U g a i 5 C u m quarto 
com ou sem mobilia, em casa par-
ticular. P i ra tratar Largo da 
Freiria 5 e 6. 2 

2 X 1 1 I J a L C111 c o m and ar jun-
to, em sitio central pretende-se. 
Carta a esta redacção a «Arma-
zém». X 

A r r p r i r l a - í a p P a r t 0 d u m a 
Í X I i c i i u a - o e c a s a Q U i n t a 

do Cidral, pode servir para casal. 
Trata-se na mesma. 3 

A r r P n H n - S Í P primeiro 2 X 1 1 c i l l l c l - o c andar n a 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

Bom negocio Tr
s
e
a
sLa o 

Café Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

" P i l h a r Vende-se no Restau-
U l l l i a i r a n t e <jos Caçadores. 

Í I Q C Q dois esplendidos andares 
V c i o a do pj-edio com o n°. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultorios, ha 
bitação. Aceitam-so propostas. Di-
rigir a V. Barreto, Aveuida Saraiva 
de Carvalho, 18 —Figueira da 
Fox. X 

f ^ j a q n pequena oa parte, pre-
n d o u C j s a c a s a i d g respeitabi-
lidade. 

Rua Dr. João Jacinto, 29 1.* 1 

ri o no muito seria na alta 
O ao cl aiUga quartos com co-
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

P l i Q r i p n o P a r a senhora f a 
V l l a p C u o z e m g e e modifi-
cam se Rua Oriental de Montar-
roio, 19-A. 3 

r ^ o í i f l í í precisa.se, Paga-se V I o a U d b e m - R u a C o r p o d e 
Deus, 44/ 3 

r V i n V i m m empresta se. Pa 
X / 1 1 1 1 1 C 1 1 U r a t r a t a r C 0 E 1 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.®. 

ExplTcaçõestm™uca 
e seiencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, 21-1.°. X 

Empregado ^cis
b
a
a
s
s! 

tanta pratica de Lanifícios e Lãs 
ou fazendas Brancas. X 

Maquinas cieletes, motos 
e gramofones compra, vende e 
troca, acessorios, oleoa e agulhas 
de gramofones. Rua das Padeiras, 
n°\ 68 70, Oficina para concertos 
de maquinas de costura e gramo-
fones, garantidos. Rna do Paço 
de Conde. n°. 1. 1 

TVfnhi l ia casa de •íailíar 

í x l u U J i i c i constando do se-
guinte; Uma mesa elastica, 6 ca-
deiras, nm guarda praia, aparador 
e uma coluna. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu-
do? 39 %*, 

Madeira de casta-
n h o c o m P r a " s e P o r bom preço 
L111U Seado de boa qualidade e 
bem seca. Resposta a este jornal. 2 

M a q 11111*1 escrever ven u i LI cl dg s e u m a «Rg. 
mington» em estado de novo. Pa. 
ra tratar, Rua Ferreira Borges. 
Chapelaria Silvano. 3 

atfaiat® Pr<?ci 
V / H U 1 C U S sam-se na Alfaiata-
ria Curvo, Évora. 

Professora preS, -se, 
devida 

mente habilitada, em trabalhos á 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

Q u a r t o 
sem pensão, 
diz. 

se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

Rape „ com o 4.® auo dos 
" liceus dando boas re-

ferencias A fiador oferece-se para 
serviço comercial ou do escritorio. 

Carta a esta re;lacçio com as 
iniciaes. 0. R. X 

S n P I O c o m a ' S u m c a P l t a l P a r a 
• D U L I U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás iniciaes. J. C. 

S s p - n l i n r a oferece-se para 
K Z J t . I l l l U l cl trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

S í l l f m alugam-se na Praça 8 
k j d l d o ,je Maio no prédio que 
faz esquina com a Sofia, n°. 45 1.° 
andar. 

Terreno vende se com 2 
mil metros qua-

drados proprio para um pequeno 
bairro ou vivenda, proximo ao ele-
ctrico do Calhabé. Informa Tomaz 
José, á passagem de nivel. 4 

Trespassa-se u"a
a 

da Sofia, muito airpla e com bas 
tante fundo, prestando se para ar 
mazem, estabelecimento ou oficina 
de qualquer industria. Vendem sa 
juntamente estantes, balcões (um 
com pedra mármore) e diversos 
ntensilios, assim como nma arma 
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Sofia, 
71.—Coimbra. 4-a 

V P T I H P - S P u m s o f à d e Pa 

V e i J U C - S t , íhinha, 8 cadei 
ras, 1 comoda. 1 lavatorio e 2 me 
zas de sala. Rua Oriental de Mon 
tarroio, 19 A. 3 

Vendem-se Madeiras de 
varias qua 

lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria da mo 
veis. Neste jornal se diz. X 

Vendem-se 17 eucali 
ptos. Para 

tratar na rua do Gazometro, 15 — 
Coimbra. X 

Vendem-se Q l S X 
vando cada ama 6 cantaros. 

Cumeada, 29. 3 

Rectif icação 
Na publicação do anuncio 

da Sociedade de Mercearias e 
Fabril, Ld.a, saíram duas «gra-
lhas» que é preciso rectificar: 

José Fernandes Martins, 
entrou com o capital de 65 
contos e não 55 como lá vem. 

N o art. 13, vem lá, no ca-
so de demencia e deve ser no 
caso de ausência. 

Agradecimento 
Julio Cerca e sua mulher, veem 

por este meio, visto não o poderem 
fazer pessoalmente, agradecer mui-
to penhorados a todas as pessoas 
que acompanharam á sua ultima 
morada, o seu sempre chorado fi-
lho, Abel Ferreira Cerca, bem 
assim a todas as que os acompa-
nharam neste doloroso transe. 

Coimbra, 7 de Novembro de 
1922. 

Explicadores 
Jaime José Pinto e José d'Al-

meida Roque Figueiredo, professo-
res da Escola Anexa á Normal Pri-
maria e Alberto Roque de Figuei-
redoj alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial c escola Primaria 
Superior e bem assim dão explica-
ções aos alunos da Escola Nor mil 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrada 
d a B§irn , l U , A . | 

ROUPAS VELHAS 
ficam novas! 

Cores escaras 
toraam-se clarasl 
(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de lã) na 

T I N T U R A R I A D F Í 

Empreza a Vapor Tinto Têxtil, Lda. 
Rna da Cedofeita, 732 

P O R T O 

Que por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de anelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
Encarregada: LUCÍLIA PITA 

J í o õ p i t o i s d o 
O n i o e p s i d a * 
d e d e C o i m = 
b p a 
A Direcção dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 
faz saber que no dia 15 do 
corrente, pelas 14 horas, na 
Secretaria dos mesmos Hospi-
tais, ha-de dar-se de arremata-
ção, convindo o preço, o for-
necimento de lenha de pinho, 
sobro e oliveira, para consumo 
destes Hospitais, conforme as 
condições patentes na mesma 
Secretaria. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 6 de Novembro de 
1922. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

âtenç&o 
Quereis vestir com economia 

de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

( D u e o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

F I U C O S f l N 
axinxzziíii i i i iriixninijíi i ixixx: 

Poderoso anti - blenorragico 
ÚNICO remedlo que em 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

m u c o s a N 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedio que em S dias 

CURA is mais antigas 

FLOBES I I I B C I S 
•txxxxxxnxxi ízirttsxxxxx: 

Peçam em tsdas as farmsoias 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

Drosorla Viiacs, Sue. 
134, Boa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e i 261 

Aviso 
''f Avisam-se todos os fregueses 

da oficina de amolação de Sergio 
Peres nas escadás de S. Tiago. 

Para que lhe sejam retirados 
todos os objectos para concertos 
até ao fim do ano corrente. 

Caso contrario não me res-
ponsabiliso por qualquer que possa 
faltar, 

Banco Nacional 
Ultramarino 

Lotaria da Cruz Vermelha Brazilebfi 
Pi Cruz Vermelha BrazSIeira, rop 

solveu transferir o sorte io para 2 
de Dezembro p. f. entran td* neste 
apenas os números v£? j^Jps e 
sendo reduzidos os presii.SS^ro-
porcionalmente. O s p o r t a d o r e s 
que não concordarem podem rece-
ber o seu dinheiro^m troca do jogtíi 
até 20 do corrente. 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

f e l C ^ "-0 
Çramsa INDUSTRICENSB 

'AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

Casa cm Coimbra 
V E N D E -

H mais linda casa do Penedt 
da Saudade, construção recente] 
do melhor acabamento, com to-
das as comodidades moderna: 
instalação electrica rodeada dc] 
jardins, etc. 

Residencia do luxo. 
Para informações , Dr. Hnto* 

nio Garrido, fódvogago. Coimbra. 

f f Colonial 
6©mpemhfd d® H@§af»os 

Cipiiii: m n i o e ptsiiiifoi ml! mmi 
S a g a r o s »s?HSi&os i terrestres i ts í iunlfós 

1 
s r é v e s t cristais i agrisolss: r o u b o e a n t o s s o v s l s 1 

C 0 r r » s p 0 f J d ® n í e c i e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n s s s ) 

GUERRA AO FOSFORG 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor lecjal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?!tando«se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. R' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: c_ 

0 imbra, Lfii 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O ! M B R f l 

i f e -
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Publica-se ás terçais, quintas e sabados 

f t 'manhá , domingo, rea l i sam-se as e l e i ç õ e s 
pára os corpos administrativos. 

Os e le i tores deste conce lho vêem chegado o 
momento de e leger para a Camara Municipal indiví-
duos em quem recaeam condições para fazerem boa 
administração, de modo a salvar o município de 
Coimbra da maior crise da sua exis tencia . 

PL Camara deCoimbra foi tida c o m o modelar em 
algumas das s u a s gerencias , entre as quais figuram 
em primeiro logar aquelas que tiveram por pres iden-
tes os Drs. Dias da Silva e Marnôco e Sousa . 

Toda a sua grande obra se encontra desfe i ta . 
Tendo aumentado tres ou quatro v e z e s mais as 

receitas do município, t em-se feito uma administra-
ção desgraçada» onerosa para as forças d o s co fres 
municipais. 

m receitas do MutUfiofo, os 1.500 contos do 

emprést imo, as d e s p e s a s feitas e por pagar, o que 
tudo se eleva a cerca de 5 .000 contos durante a ge -
rência da actual Camara, tudo tem desaparec ido 
sem ficar UMfl UNICfli obra que ass ina le a sua 
gerencia. 

f f c idade está vergonhosamente ás escuras , 
s endo preciso que muitas p e s s o a s usem de lanter-
nas, c o m o se fazia ha mais de 100 anos . /Is cal -
çadas , es tradas e fontes, arruinadas, os mictorios 
a des fazerem-se , tudo numa lastima, uma grande 
vergonha! Perante esta deplorável s i tuação, os 
e le i tores deste conce lho teem a escolher . 

Ou uma Camara que reponha tudo nos s e u s lo-
gares, res tabe lecendo os s e u s antigos créditos e do-
tando a c idade e o conce lho com os melhoramentos 
precisos , ou a falência do nosso município» 

Escolham! 

* 

0 

Conjunção Republicana 

CAMARA MUNICIPAL 

EFECTIVOS 

Adelino Rodrigues Lucas 
Dr. Antonio Alberto Torres Garcia 
Dr. Antonio Candido de Almeida Leitão 
Antonio Correia dos Santos 
Antonio Marques 
Dr. Carlos da Costa Mota 
Felipe Gouveia Coelho , - .. 
Floro Henriques 
Dr. Francisco Maria do Amaral 
João Rodrigues de Moura Marques 
Dr. Joaquim Faria Correia Monteiro 
José Nicolau Santos da Fonseca 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 
José Pinto Alves Guimarães 
Dr. Nicolau Rijo Micalej Pace 

SUBSTITUTOS 

Alberto Duarte Areosa 
Alvaro da Costa Morais 
Antonio Luis Paiva 
Antonio Rodrigues Claro Júnior 
Augusto Ferreira de Figueiredo 
Augusto Monteiro 
Augusto Pais Martins dos Santos 
Benjamim Ventura 
Elisio da Costa Neves 
Dr. Miguel Marcelino de Moura 
João Augusto Simões Favas 
Joaquim Lopes Gandarez 
José Sebastião de Almeida 
José Tomaz da Fonseca 
Raul José Fernandes 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 

EFECTIVOS 

Dr. Domingos Antonio de Lara 
Dr. Delfim Miranda 
José Maria Mendes d'Abreu 
Manuel Mário Figueiredo Temido 

SUBSTITUTOS 

Dr. Adoljo Correia Soares 
Dr. João Miguel Ladeiro 
Francisco Ferreira 
Dr. Guilherme de Albuquerque 

Par t ido Republ icano Por tuguês 

CAMARA MUNICIPAL 

EFECTIVOS 

João da Camara Pestana 
José Mateus dos Santos Júnior 
Julio Antonio de Carvalho 
Dr. Luís Maria Rosei te 
Manuel Antunes da Silva Pereira 

SUBSTITUTOS 

Antonio Braz dos Santos 
Antonio Francisco Marques 
Dr. Domingos Miranda 
Heitor Gualberto de Morais Correia 
Joaquim Carvalho da Silva 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 

EFECTIVO 

Dr. Antonio Pires de Carvalho 

SUBSTITUTO 

Ricardo Pereira da Silva 

Coligação Liberal-Católica 

CAMARA MUNICIPAL 

EFECTIVOS 

Dr. Fernando Baeta Bissaia Barreto Rosa 
Dr. Mário de Almeida 
Dr. Sanches Morais 
Dr. Francisco Maria do Amaral 
Dr. Herculano de Carvalho 
Francisco Vilaça da Fonseca 
Virgilio Paiva. Santos 
Adriano da Cunha Lutas 
Manuel de Matos Cabo 
João Avelino Cortezão 
Albano Dias Ferreira 
José Alves Pratas 
José Dias Ferreira 
Plácido Vicente 
Dr. Rodrigo da Silva Araujo 

SUBSTITUTOS 

Antonio Nunes Feio 
João Mendes da Costa 
Adriano Ferreira da Cunha 
Dr. Manuel da Costa Mendes de Oliveira 
Alexandre Severo 
Joaquim da Silva Neves 
Antonio Fachada 
Bernardino da Silva Gomes 
Antonio Augusto da Costa 
Antonio Ferreira dos Reis 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Manuel Ribeiro Osorio 
Bernardino José 

José Pires da Cruz 
José Fernandes Geraldo JJovoa 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 

EFECTIVOS 

Dr. Alberto Moreira da Rocha Brito 
Dr. Horácio Paulo Menano 
Alberto Camarada Cortezão 
Augusto dos Santos e Silva 

SUBSTITUTOS 

Mário Augusto Julio 
Luís Manuel da Gosta Dias 
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OSR. José Bub<a*, ct»j» autoridídc 
em aàafl tos -sccnomifqs é incon-

testável, alts®to'nutna recente conferencia 
ao programa » rcMisar para voltarmos ao 
almtj idai^èi i fogo ecoroxiCó. Simples 
no seu. enunciado é, infelizmente, duma 
execução assaz demorada pela falta de 
energia dos governantes. 

«Intenficaçãô e «xtensão da cultura 
cerealífera na metropole e nas coloniaS; 
o mesma procedimento quanto ao algo-
dão, evitando Assim a drenagem de ou-
ro ; aproveitamento das aguas correntes 
para a produção de energia electrica e 
para irr gar terras apHcavcis á cultura do 
trigo; utilisaçSo dos Combustíveis nacio-
nais.» Era uma economia de 8 milbOes 
e meio de libras que uma politica eco-
nómica bem orientada, trazia dentro de 
alguns anos a Portugal. 

Asprração de quantos destjam dias 
felizes e prosperes, vamo-la repelindo 
com pertinácia, pois um dia chegará em 
que, alfim, ela venha a ser uma realidade. 

• • 4> 

PELO relatorio publicado pela Cama-
ra de Cascais verifica-se que as 

suas receitas subiram de 399 contos em 
1918 a 1 276 em 1921 e a 1.103 contos 
nos 9 mezes (Janeiro a Setembro ) diste 
ano. O serviço do Matadouro e a rau-
nicipalisação do abast-cimento de carnes 
produziram dcede 1919 e 30 de Sftem-
bro findo ura lucro de 323 cont :s. 

O saldo em cofre em 30 de Setembro 
era de 222 contos, sem quaisquer dividas 
a satifazer. 

E toda esta prosperidade foi mantida 
com as receitas própria se o adicional de 
20 % sobre as contribuições do Estado. 

Esta simples exposição dispensa quais-
quer comentários que seriam atribuídos 
— se os fizéssemos — á pouca simpatia 
que nutrimos pela nossa administração 
municipal. 

• • • 

O HOTEL de Turismo, na Insua dos 
B ntos, para o qual a Camara 

vendeu o terreno, nâo se constroe por-
que a sociedade não tem capitais para a 
obra. O Hotel da Estrela, que saiu das 
cascas, depois duma incubação de bas-
tantes anos, não se faz por que a Cama-
ra, no terreno dos outros, gosta de cor-
tar á larga. 

E nesta desventura, que a persegue 
ha anos, Coimbra cão consegue ter um 
bom hotel. Como o fracasso desta ten-
tativa se deve á Camara não faltará quem 
o atribua ao proposito de afístar os via-
jantes para que não contemplem as ruí-
nas a que reduziu a cidade. 

A Conjunçãoliepiiblicana e o Município de Coimbra 
s Vi A conjunção republicana, tem c o m o único programa, 
administrar, com honestidade e competencia. N ã o faz outras 
promessas « e m as poderia fazer, porque se ás fizesse, entraria 
no rotineirismo politico, falseando a sua missão e fugindo por 
consequência de todos os principios republicanos que se 
opõem ás consquitas das urnas pela corrupção. 

Prometer converter Coimbra num paraizo, prometer 
caminhos, pontes, chafarizes, sem o poder fazer, na mira do 
voto, seria uma chantage que não está dentro dos principios 
republicanos. 

Administrar com honestidade e competencia, é o me-
lhor dos programas e o maior dos compromissos . Dentro 
dêssè programa cabe tudo que engrandeça Coimbra, que be-
neficie os seus munícipes e exclue tudo que represente favori-
tismo pessoal ou partidario. 

Entretanto, ninguém deixe de notar, que a Camara que 
suceder a actual vereação, vai arcar sobre os seus . hombfoS, 
com pesadas, com formidáveis responsabilidades, porque os 
serviços municipais chegaram á ultima das misérias, ao ulti-
mo dos extremos. 

N ã o temos nada. N e m viação, nem luz, nem agua, 
nem mercados; os serviços de bombeiros não teem material; 
o serviço d'impostos tem uma organisação tão cahotica, que 
os seus serventuários ás barreiras da cidade, mais parecem 
mendigos esmolando, do que funcionários municipais no exer-
cício das suas funções! 

Os serviços da viação electrica alem de não satisfaze-
rem as exigencias da cidade, teem os carros a desconjuntar-se; 
o gaz é péss imo e tão caro, c o m o os buracos da velhíssima 
canalisação; luz electrica não a t emos; as ruas estão esbura-
cadas, o mercado é uma vergonha, dando-nos tudo a impres-
são da incúria, da imprevidência, do desleixo e da incompe-
tência. 

Os defensores encartados da actual vereação, alegam 
em defeza, com os augmentos de salarios, com o agravamento 
dos câmbios, com todas as dificuldades da hora presente, 
e fazendo projectos cór de rosa, a cor das suas ilusões, afir-
mam que a viação, a agua, a luz, vão dar receitas fabulosas 
ao município, com as quais vão in-mente tecendo para a ci 
dade de Coimbra, maravilhas c o m o as das mil e uma noites 

A' 
São convidados os brasi-

leiros residentes nesta cidade 
a comparecerem no Consulado 
no proximo domingo, (dia 12) 
ás duas horas da tarde. 

O Vice-Consul, encarrega-
do do Consulado, Carlos Dias. 

e pelos desconjuntados electricos, Coimbra, continua e con-
tinuará, sem viação, sem agua, sem luz, sem mercado e sem 
higiéne, apesar de pagar tudo isso por preços tão desmedidos, 
c o m o desmedidos são os desleixos que a cada passo encon-
tramos . . . ; 

E tudo isto porquê? 
Pela teimosia e pela ignorancia. Noutros tempos, os 

serviços municipalisados, de viação, agua e luz, eram aqueles 
que melhor serviam os povos , e a Camara de Coimbra, mu-
nicipalisou esses s.erviços, tornando-os mode lares è produti-
vos para o município e para os munícipes, mas, as condições 
d'então modificaram-se, os costumes mudaram e os serviços 
municipalisados em vez de benificiarem prejudicam município 
e munícipes, estacionam e não podem ter uma aragem de 
desenvolvimento. 
jt-, - E se a actual vereação estendesse as suas vistas para 
rfíais longe que a sua sala das sessões ; se lêsse mais que as 
gazetas do partido, ela veria que na Bélgica, onde todos esses 
serviços eram municipalisados, passaram depois da guerra, a 
emprezas particulares, que os alargaram dando avultadas re-
ceitas aos municípios, barateza e facilidades aos munícipes. 

Em Coimbra, não teremos agua, luz, viação mercado, 
limpesa e higiéne, enquanto esses serviços nao forem entre-
gue a emprezas particulares, que os façam desenvolver e ren-
der, com proveito para as próprias emprezas, para o município 
e para os munícipes. 

Quer isto dizer que a Camara aliene totalmente esses 
serviços? De modo nenhum. A Camara passando esses 
serviços a uma empreza, não deve deixar de ser a sua princi-
pal accionista, de modo de ter de perto conhecimento do an-
damento desses serviços e dos interesses que eles devem dar, 
colhendo assim, o juro das suas acções e as receitas prove-
nientes da concessão, ficando a ter em vez de deficits só su-
peravits, que possam fazer face aos encargos para o embele-
zamento da cidade. 

Uma Camara que tenha a verdadeira noção das suas 
responsabilidades alijará de si todas as despezas, converten-
do-as em receitas, porque todas elas assim podem ser con-
vertidas se houver zelo e inteligência. 

Serão estes os propositos da conjunção republicana? 

ECOS DA S0ÚIEDÂDl 

E enquanto vão fantaziando ao município de Co imbra^iCremos que sim e sendo assim, não lhe havemos de dar o 
as riquezas de Crezus, que serão alimentadas não pelas areias 
do Pactolo, mas pelas covas das calçadas, pelas fugas do gaz 

nosso apoio, o nosso esforço, votando nela? 
João Ninguém 

w Modista de chapéus ^ 
^ Trabalhos pelos ^ 

últimos figurinos 

J J J Raa do Quebra-Costas, 4 S - 2 . ° . ^ 

Fio B ferramentas para sapateiro 
Maqunas de coser solas (novidade) 

Fio barbante 
Lampadas eiectricas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços da mercado 

Importadores directos: 

Sarmento, Lemos í Tinoco, Ma. 
Rua Ferreira Borges, 122-1." 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

DISO 

©RÓMIEATIE LISBOA 
Signoret e a França : Napoleão, Danton e 

Roland : A Ceia dos Cardeais : A arte na-
cional : As nossas plateias : A revolução : 
Scenario inédito : Lisboa mártir : Barbarie 
e crime : Flores : Hinos d'harmonia : Sen-
sualismo histérico : A alma das f lores : Os 
amantes da be lesa 

Lisboa recebeu ha pouco a 
visita triunfal da arte gauleza. 

A França, pródiga em mani-
festações de cortesia internacio-
nal, com a mesma coquetterie das 
suas mulheres que são, na plásti-
ca humana, baixos relevos de for-
mosura helenica, depois de nos 
ter enviado o seu couraçado/«i«w 
d'Are, em cruseiro peio Atlântico 
por onde passaram as caravelas 
misteriosas dos navegadores qui-
nhentistas, lançou — é o termo — 
sobre o tumultuado " palco» das 
paixões humanas que é a capital 
portuguesa, o perfil agudo, aris-
tocrático, irreverente do grande 
actor Signoret. 

Foi um revoltear d'orbitas agi-
tadas e profundamente entreaber-
tas á luz da ribalta, onde a sua 
"mascara», em traços indeleveis, 
nitidamente gravados, como nos 
chefs d'cevre de Cellini, tinha as 
expressões mais violentas do odio, 
do amor, da ironia e da ingenui-
dade. 

A França, com todos os cara-
cterísticos da raça, passava ali 
mesmo, desde os tempos das suas 
heróicas e líricas façanhas, até ás 
tenebrosas noites das revoluções 
e das luctas fratricidas. 

Parece até que o proprio Dan-
íoa, orador eloquente, Napoleão. 

estrategico audacioso, Rolando, 
com todas as suas impetuosida-
des, todas as suas ambições, as 
suas réveries, andavam no tabla-
do do Politeama, gritando, blas-
femando, apostrofando: nós so-
mos a França, a França verme-
lha, branca e azul, a França com 
todos os seus caprichos, com to-
das as suas monstruosidades e 
todo o cortejo feérico de profun-
das e emocionantes revelações de 
espirito e de belesa. 

Havia, em Signoret, um com-
plexo de personalidade como um 
fenomeno psicologico impenetrá-
vel e denso. 

Signoret era a França. A Fran-
ça era aquilo, aquele sistema de 
murados funcionando mecanica-
mente sob o impulso formidável 
duma vontade humana, em cujos 
movimentos fisioiogicos surgia 
toda a escala das emoções e das 
cóleras e era visivelmente tocada 
a gama, dos sentimentos, como 
numa escala cromatica, sob o 
tamborilar dos dedos, esvoaça 
como azas fluidicas, toda a serie 
fantasticas de sons. 

O teatro, em cujas labaredas 
ardem temperamentos excepcio-
nais de verdadeiros clowns, e on-
de, só de raro em raro, como 
íQgos-fatuos brilham na sua vida 

Como no dia 10 de Dezembro 
do ano corrente, á leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularisados, por 
isso ficam avisados todos os mu-
tuários a virem pagar os seus 
juros até 20 de Novembro. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

João Augusto S Favas. ^ D V O G r d o 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

meteórica, aparecem arquitecturas 
scénicas de invulgar conformação 
psicológica e estriónico da de 
Signoret, dir-se-ia que voltava ás 
antigas horas apoteóticas, deliran-
tes, quando o entusiasmo da al-
ma popular, arrebatador e inten-
so, moldava verdadeiras obras 
primas de convulsão frenética. 

Mas as plateias d'hoje, mesmo 
quando surge, como uma som-
bra reveladora das mais fecundas 
scentelhas de sentimentalismo 
humano e mártir dos desvários 
do mundo, o perfil trágico e ca-
vádo de sulcos duma Margarida 
Oauthier, sob o arcaboiço esteri-
co da Mimi, encerram-se no seu 
convencionalismo bocal, alvar e 
vá de cair na mais abastardada 
manifestação de entusiasmo, es-
druxulo e grotesco. 

A arte de Signoret, arte ele-
gante, requintada de gaulez, em 
cujos lábios pairava a civilisação 
latina afirmando uma existencia 
de belesa espiritual, plastica e har-
moniosa, afundou-se na extrema 
e miserável penúria franciscana 
do nosso meio artistico. 

Brilhou, alfim, como a estrela 
profética dos magos a consagra-
ção no Teatro Nacional, teatro em 
convulsões no estreito limite do 
regulamento férreo, teatro deboche, 
teatro ruina, teatro guignol. 

Signoret quiz fazer o Cardeal 
Oonzaga, na Ceia dos Cardeais. 
A peça, em alexandrino plástico, 
no que tem de mais transparente 
e luminoso, de mais humano e 
caracterisadamente português, Joi 
duma clara interpretação teatral, 
sem duvida, mas a cadencia do 
Carme, a profunda melancolia do 
ritmo, a vaporosa sensibilidade 
da alma iusa, sensibilidade doen-
tia, maleavei como o aço, só pa-
Hdaroente transbordaram na di-

Maqnina alemã de escrita visível 

" Stoewer Reeorfl „ 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata Preço Esc. 1.650$. Entreoa imediata 
Representantes: 

B O T O , L E I S 4 I I I ) , Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

Precisa-se com 10 a 14 anos. 
Rua da Ponte n.° 12 — 1.° 

andar. Santa Clara. X 

cção impecável do actor, como 
fontes copiosas d'harmonia, on-
dulando como as vagas do mar, 
do mar cantando e sofrendo, 
brotavam, dos lábios dos antigos 
ménestreis do teatro, cavaleiros 
errantes dum ideal sagrado, os 
veios d'agua cristalina em cuja 
transparência brilhava toda a mis-
teriosa sensibilidade portuguesa. 

Signoret partiu. Como ao 
Jeanne d'Are, a bordo do qual 
fôra a policia sanitaria do porto, 
protocolar demonstração de cor-
dealidade internacianal, ergueu-
se a lapide comemorativa da pas-
sagem da França artística pelo 
proscénio nacional. 

A revolução quiz lançar, so-
bre o corpo inanimado da capi-
tal as suas garras aduncas. 

Ainda não secaram as man-
chas de sangue da ultima aven-
tura vermelha, palpitante e quen-
te, e já o doentio prazer de cavar 
agonias, de abrir sepulturas, de 
b|otar lagiveas, de torcer almas, 
sê manifestava agora, com todo 
o seu olímpico aparato de des-
truição e de morte. 

Tenho a impressão, nesta for-
midável e pantanosa feira de vai-
dades, de que todos os menteca-
ptos do hospital, mesmo aqui per-
to, aqui mesmo lugubre e som-
brio na revelação dos seus dra-
mas psicologicos e mentais, se 
combinaram destruir a belesa 
moral desta Patria, sepultando 
nos seus escombros, como ma-
cbets fantasmagóricos, as suas 
tradições, as suas lendas, os seus 
heróis e até, para cumulo, a sua 
historia luminosa e secular. 

A revolução não entusiasma 
Lisboa: amedrontada. Não a rea-
nima: inutilisa-â. Não lhe insu-
fia inergia* novas, como « seiva 

Alvaro de Mattos 
Prof. ae Gynecologla 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i't 2 hora». 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua clinica de doenças 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Telef. 853. 
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C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
flua Visconde da léus, 88 
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que, na primavera, faz reflorir as 
arvores: murcha-a, enerva-a, ca-
va-lhe sulcos nas faces martirisa-
das e sangrentas. 

Agora, como nas primeiras 
horas em que se desfraldavam 
lemas, em que se divisavam ho-
mens e se construíam principios, já 
não passa nessas infernais obras-
primas dos bas-fonds, aquele sa-
grado, divino, apoteotico sopro do 
ideal que arrancava ao coração 
dos homens as mais brilhantes 
manifestações de sensibilidade. 

O ataque, desta vez, sobre a 
cidade, como um bando de cha-
cais, trazia laivos de destruição 
monstruosa, de barbaria primiti-
va, de remotas demonstrações de 
ferocidade selvagem. 

A sua mise-em-scéne sinistra, 
dantesca, iria dar, ao palco das 
revoluções, inéditas modalidades, 
traços originalíssimos, tocando o 
conjunto de tonalidades diabóli-
cas. Deslumbrante colorido estra' 
nho seria o scenario de mais es-
ta dégringolade bárbaro. 

Lisboa tambem ostenta, gra-
ciosamente, o colorido bisarro das 
suas flores. Pairam ali, nas vitri-
nes, coloracões brilhantes, nuan-
ces diversas, todo o gávea duma 
coloração misteriosa no aspecto 
diletantti das suas fisionomias es-
tranhas. 

A alma das flores, volátil co-
mo o insenso, delicada como o 
perfume, vaporoso como o ether, 
enche d'harmonia as ruas da ca-
pital, nestes dias de sol, dias trans-
lúcidos como as baladas do rei 
de Tule. 

Não sei que unção religiosa 
desperta nas almas a fina sensi-
bilidade dessas rainhas orientais, 
imperadores dos jardins, histéri-
cas e aitiyas, em cujas bocas pa-

A a i r i : n r t t i 
Fazem anos, heje: 
D. Eduarda de Oliveira 
José Pereira da Cruz 
Rxul.Ribelro Arrobas 
A'marhã: 
D. Ermelinda Costa Mota 
D. Marta de Castro Rets 
Dr. Diogo Pacheco de Amorim 
João Ribeiro Arrobas, filho « 
Segunda-Jelra: 
D. Izawa Carolina Lima Duque 
Domingos Patrocínio 
Luiz Frarclsco dos Santos 

Dr. Carlos Dias 
Acaba de ser nomeado Coo-j 

sul do Brasil nesta cidade, o sr. 
dr. Carlos Dias, que ha algoas] 
anos vinha exercendo, com mui-j 
ta competencia e brilho, o cargo 
de vice-consul do mesmo pil̂  
em Coimbra. c 

Tambem s. ex.*, que nesttcH 
dade gosa de gerais e muito me 
recidas simpatias, foi agraciado 
pelo nosso governo com a co-
menda de Cristo, o que represen-! 
ta uma demonstração bem 
denta de quanto são apreciado» 
os serviços prestados por s. ex.*,! 
emquanto exerceu o cargo de vi-
ce-consul do Brasil. 

Por este duplo motivo, : 
sentamos ao nosso querido atni*j 
go e ilustre brazileiro os nosso» 
sinceros parabéns e cumprimen-
tos de felicitação, que são, porj 
certo, os de todos aqueles quet 
como nós, apreciam com admi-
ração as exemplares qualidades 
e virtudes de cidadão e de fun-
cionário consular, que tão justa-
mente acabam de merecer, dos 
governos brazileiro e português,] 
o premio duma tão oportuna t 
merecida consagração. 

Trabalho em ferro 
O sr. Albertino Marques, cojn 

oficina de serralheiro no Terreifo 
da Erva, acaba de fazer du«s] 
lampadas em ferro cinzelado, uma 
encomendada para o Porto e i 
outra que vai ser colocada no 
jazigo de família do sr. Pires c 
Almeida, no cemiterio do Ali 
de S. João, em Lisboa. 

São trabalhos de magniffc 
execução, em estilo manuelic 
que muito honram o distinto 
tista que os fez. 

O sr. Marques tem encomen 
da de outras lampadas, como e 
tas, cujo desenho tambem é se 

S P O R T 
f o o t - b a l l ] 

Realisa-se amanhã no Campo 
de Santa Cruz os seguintes desafios/ 

Em 3.85 categorias o Victoria i 
contra os Conibricenses, ás 9 
horas, o Onse Branco contra o 
União ás 12 horas, e em 1.'* 
categorias o Aviz contra o Unilo j 
as 15 horas. 

rece brtnear o amor, cantar i! 
ternura, triunfar a mocidade e» 
vida. 

As suas pétalas, corpos fraú' ! 
sinos de mulher, recordam estra»] 
nhãs sensibilidades, fazem brutar, 
como nos contactos epidermicot] 
rápidos, emoções violentas, dum 
esterismo mórbido, penetrantes ] 
de frescura, cantantes d'harmoaiai 
deliciosas de perfume. 

Ha ali, nas fórmas que reve«j 
Iam as suas caprichosas corólas, 
almas chorando, almas sofrendo, i 
almas agonisando sob o luar, 
constituindo arquitecturas de so« 
nho, como catedrais góticas, ao 
sol fecundente, ao sol triunfal, 
pedindo beijos, beijos ardente», 
beijos em que ha volúpias, estoa* 
teamentos, delírios, desejos, ago-
nias. 

As flores são hinos da nossa 
vida errante. Ainda ha pouco a> 
ultimas cançadas de chorar, do< 
braram a haste, como uma Miml 
Pinson cadavérica, sobre as se*, 
pulturas dessas estranhas necró< 
polés humanas. 

Se os nossos dedos lhe tocafiV 
tacteando-as, quantas harmonias 
cantam como cristal, vibrantes 
como clarins, estrídulos, como 
canções vermelhas! 

Flores 1 Flores! 
Até, caindo, como chuva d< 

côr, sobre o mármore vivo e pai* 
pitante dum corpo de mulheri 
paira nelas a mesma voluptuosa 
sensualidade gritante, e ha, notf 
seus lábios, os mesmos estreme-
cimentos, as mesmas ancias de-v 

beijarem, de sorverem a frescura 
da carne té ficarem exaustos oii! 
reveladora beleza das formas hu«< 
manas. 

M á r i o M i ç k f t d ç 
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m o n u m e n t o e m C o i m b p Q 
" H Z Q O S Z H 

loptos do Grande Gueppa 
- w v -

Dentre as pessoas que mais 
hífincadamente nos teem snimado 

i prosseguir na nossa Cruzada, 
é justo que se designe (e é neces-

[) sario registá-lo para que se vá sa-
bendo quem vai ligando o seu 
nome a esta obrs) — uma delss é 
0 nosso amigo, o sr. Raul Teixei-

[ra, digtto amanuense da admiuis-
Iração do concelho t?e Coimbra 

(que muitos e valiosos serviços 
íos tem prestado no desempenho 

ido dever a que nos dedicámos 
ide alma e de coração, de reivin-
dicar a realisação desta iniciativa 
?em Coimbra. 

Este nosso amigo por seu mo-
tu proprio, e sem que nada nos 

í* dissesse, tomou a resolução de 
enviar ao seu particular amigo e 

r nosso conterrâneo, o sr. Carlos 
Ruivo ds Costa, residente em Bar-
retos — Estado de S. Paulo-Bra-
zil, uma carta contendo uma lis-
ta de subscrição em favor da 
construção do Monumento e pe-
dindo-lhe.empenhadameate, para 
que entre os conimbricenses re-
sidentes naquele Estado promo-
vesse a oferta de donativos no 
bem de que a iniciativa podesse 
ser levada a êxito na sua terra 

1 natal. 
Tantos e tão grandes foram os 

empenhos do nosso amigo Raul 
Teixeira, como á boa vontade do 
nosso patrício, sr. Carlos Ruivo 
la Costa, e a generosidade e o 
patriotismo dos nossos conterra-
neos ali residentes, que o nosso 

í jmigo sr. Carlos Ruivo conseguiu 
Èfingariar a quantia de 60)550, em 
l moeda brazileira, enviando-a em 

cheque ao sr. Raul Teixeira, que 
flela nos fez hoje entrega, redu-

lido o seu valor á moeda por-
ugueza, e num total de 140$69, 
que inserimos na nossa lista de 
donativos abaixo publicada, bem 
9tno os nomes dos correspon-

dentes subscritores. 
De envolta com ò nosso mais 

fervoroso reconhecimento a to-
dos sem excepção >"ai o preito da 
nossa gratidão, muito especial-
mente para o nosso estimado pa-
trício Ruivo pela boa vontade e 
patriotismo manifestados em fa-
vor da iniciativa aqui defendida, 

•'que tanto e tão proveitosamen-
te veiu ajudar, e bem assim ao 

[ Raul Teixeira peia sua agradavcl 
lurpreza e espontaneidade. 

Apraz-nos sobremaneira re-
1 listar o significativo carinho com 

]ue o apelo foi recebido pelos 
ossos patricios ausentes na Re-

publica i rmi . 
O seu patriotico apoio veio 

demonstrar que não esquecem, 
embora lotíge da sua terra natal, 
e no limite das suas posses, uma 
iniciativa que ao seu espirito se 

fihe afigura justa e digna, e que 
o povo de Coimbra nâo deve nem 

'pode esquecer visto representar 
para si um debito necessário de 
ter saldado com honra e patrio-

ftismo. 
Actos de t i o valiosa adesão 

COffio estes torna-se preciso que 
se evidenciem para exemplo e es-
timulo dos que julgam ser esta 

[ iniciativa uma futilidade dispen-
s á v e l . Que nos perdôem os nos-

sos amigos Ruivo e Teixeira se, 
acaso, com estas desataviadas ex-
pressõis, vamos molestar a sua 
peculiar modéstia. 

E' que o seu devotado apoio 
á nossa obra de consagração, re-
presenta uma tão sincera mani-
festação de interesse e de dedica-
ção pelo nosso esforço, que, fran-
camente, ficámos a bem com a 
bossa consciência salientando-o 
como ele merece. 

Bem desejaríamos que ele fos-
te imitado pelos nossos patricios 
residentes nos outros estados bra-
seiros. Já que o contraste de-
solador que Coimbra oferece, a 
este respeito, é frlsante de injus-
Uca, de abandono, de vergonha 
até... 

Aguardemos porem quí. & luz 
da Razão e da Verdade iluminem 

»m uma resteia de luz intensa 
OS cerebros obscurecidos dos em-

[ patas desta terra e uma dóse de 
bom senso e de patriotismo «do-
ce o inflexivel egoismo de certos 
abstencionistas do nosso meio que 

em veem a verdade das nossas 
zfles citas fingem ser miopes e 
los aos nossos constantes cia* 

mores em favor do auxilio neces-
sário de ser dado a este patrioti-
co intuito. 

Nem todos, felizmente. E ain-
da bem. 

Razão por que o acto nobre 
e patriotico hoje referido nos veiu 
dar um assomo de alento e de 
coragem para levar por diante a 
Cruzada a que nos propuzemos. 

CAMPOS REGO. 
• • • 

Donativos enviados pelo nos-
so estimado patrício sr. Carlos 
Ruivo da Costa, residente em 
Barretos-Estado de S. Paulo (Bra-
zil) a saber: 
Transporte 3.088 £75 

Carlos Ruivo da Costa, 10£00; A. 
Ivo Botelho, 1£00; Joi é Jardim, £50; Ma 
noefDiniz da Silva, 2£00 ; Adrliio Fer-
reira, 2#i '0; J sé H;ruiques, 2<S00; Fir-
mino Antonio Pinto, 2£00; Agenor Pa-
checo, l í 0 0 ; Joaquim da Cruz, 1$00; 
Daniel RamacciOih, 2£00; Manuel Otero, 
2$00; Antonio da Silva, 3£00; Joaquin. 
Fernandes, 2 í00; J i f é Pe.eira Soares, 
5Í00, Augusto P. Soares, 2Í00; Ju io Pe-
reira, 2 | 00 , José Pereira Novo. 5*00; 
Ernesto Ferreira dos Santos, 2#00; Filo-
gomio Th. dc Carvalho, 2 |00 ; José de 
Oliveira Jorg?, 2^00; Adelino Rodrigues 
Alves, 2#00; Manoel Lindo, 2$00; J)té 
Dias, liOO; Francisco Augusto, 1#00; 
Joio Lavrador, 1£00; Antonio Carvalh o, 
1 í00; Manoel Antonio S rrano, ljSOO; 
Adelmo Mastins H Icno, 1 $00,' Diferença 
dos don t voj envudos em moeda b a-
silcira, pela sua reduza j a Escudos 80$ 19 
Total 3 229$44 

re-
it 

Aquele fantasmagórico relato-
tio dos serviços municipalizados 
que a nossa Câmara deu á luz da 
publicidade, relatorio que tantos 
comentários tem provocado pelo 
espaventoso luxo que o adorna, 
é bem o testemunho eloquecte do 
fausto que caracteriza os já cele-
bres edis conimbricenses, princi 
palmente quando teem de repar 
tir pelos afilhados a celebre fatia 
do compadre. 

Senão veja-se: 
No citado relatorio, impresso 

num dos mais caros papeis, con 
tam-se 29 paginas brancas além 
daquelas em que pequenos ma-
pas ocupam um espaço demasia-
damente largo para tão pouca 
matéria. Reduzidos êsses claros 
ás proporções que lhe sâo devi-
das, poupavam-se 13 paginas, ou 
Sfja um totsl de 42, mais de 2 tys 
folhas de pipel em cada exem-
plar. 

Se atendermos ao pfeço des-
te artigo, facilmente se verifica 
que os nossos administradores 
camarários (ou desadministrado-
res), gastaram inutilmente aos 
seus munícipes mais 900#00, im-
portância relativamente grande 
pare um município que, como o 
nosso, vive atascâdo de dividas! 

Que grandes administradores! 

G e o s m i l i t o p e s 

COISAS ELEITORAIS 
Um cònhecido industrial da 

alt», a quem foi comunicado, por 
uma individualidade politica mui-
to conhecida, que não podia fa-
zer parte da Comissão Executiva 
da nova Camara, exclamou mui-
to contristado: 

— Oh sr. doutor, não imagina 
o desgosto que vai ter minha mu-
lher. Ela já contava com isso • • • 
Valha-me Nosso Senhor l 

Ppetíençõo 
A f i r m a T H O M A S K E A -

TING d e L o n d r e s , i n f o r m a o s 
s e u s c l i en t e s que , t e n d o r e c e -
b i d o v a r i a s r e c l a m a ç õ e s s o b r e 
a in i f í cac ia a c t u a l do s e u a n -
t igo e f a m o s o pó i n sec t i c ida , 
a v e r i g u o u q u e t a i s r e c l a m a -
ç õ e s se r e f e r i a m a ou t ro p r o -
d u t o q u e se a c h a á v e n d a , no 
q u a l fo i i m i t a d o o s e n e m p a -
co t amen to . P r e v i n e po i s o pu-
b l ico q u e s e a c a u t e l e , com-
p r a n d o s ó m e n t e a s c a i x i n h a s 
o n d e se vê d i s t i n t a m e n t e a 
a s s i n a t u r a TOMAS KEATING, 
n a e t i q u e t a dag m e s m a s , 

A g o s t o de 1922. 

A oficialidade do regimento 
de infantaria n.° 23, a proposito 
da elevação do cargo de minis-
tro da guerra da nação italiana, 
do general Porfirio Diaz, e como 
testemunho de gratidão para com 
as provas de estima pelo ilustre 
militar prestadas ao seu regimen-
to, a quando da sua visita ao 
quartel daquela unidade, em Abril 
de 1921, por ocasião da cerimo-
nia da consagração ao Soldado 
Desconhecido de Portugal, en-
viou um telegrama de felicitações 
de caracter pessoal ao ilustre e 
brioso militar feiicitando-o pela 
sua ascensão ao cargo de chefe 
do exercito italiano. 

O ilustre militar, respondeu 
em termos altamente lisongeado-
res para o brio e as tradições do 
regimento, agradecendo a prova 
de sincera saudação e recordan-
do cora saudade ss boas impres-
sões de ordem e de disciplina 
que lhe ficaram quando da sua 
visita ao quartel dessa unidade, 
tendo condecorado, uessa ocasião, 
em nome do governo italiano, 
com a Cruz de Mérito Militar de 
1* classe a bandeira do regimento. 

• • 4-
A Província de Macau ofere-

ceu ao Ministério da Guerra a 
quantia de 20.000$ escudos p»ra 
serem distribuídos pelos Órfãos 
da Guerra, residentes nos vários 
concelhos do país. O Ministério 
da guerra enviou já as respectivas 
unidades a quantia que cada uma 
lhe cabe afim de a distribuirem 
pelos filhos de praças moitas em 
campanha que estejam em con-
dições de a receber pelos seus par-
cos meios de subsistência. 

A D M I N I S T R A D O R D O 
C O N C E L H O 

Foi exonerado o administra-
dor do concelho de Oliveira do 
Hospital, sr. Fausto Soaras. 

M A T A D O L A G A R D O SE-
M I N Á R I O 

O poder judicial requereu á 
laspecção de policia um novo 
exame directo á Mata do Lagar 
do Seminário. 

Com avançada idade, faleceu 
o sr. Francisco Rodrigues Diniz, 
antigo e considerado farmacêuti-
co, pai estremoso do distinto cli-
nico desta cidade e professor da 
Faculdade de Farmacia, sr. dr. 
José Cipriano Rodrigues Diniz. 

Era um ancião muito venera-
do e possuidor de belas qualida-
des de caiacter que muito o no-
bilitaram. 

A' família enlutada as nossas 
mais sentidas condolências. 

ROUPAS VELHAS 
f i c a m n o v a s ! 

Cores escuras 
tornam*se claras! 
(Todas as de algodão 6 seda, 
e quasi todas as de iã) na 

T S N T U R f t R I S D f l 

Empreza a Vsflor Tinto Têxtil, Lda. 
Rua da Cedofeita, 732 

P O R T O in in ifiím lia—íMhi ftr«ii'ilin 'Hl 
Que por processos novos e por 

contracto com a primeira casa 
de anelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
E n c a r r e g a d a : L U C Í L I A P I T A 

? ! I ! ! 1 I I ! 1 ! I 1 I ! I I ! { 

! Cuidado!' A saidt do» tca(rõ) f f 
• « a s s a Ba; n » cinem«. e«prelt*m * vo» § 

fej traiçoeiras oomí/m^Bn, $r/<M«, brmtf- y 

« damaij doenças dsi v>9S r?»pi*atertíi, V 
Como de*end«í.vos cóntr» < » t » períflot? U$*n0o ' 

• o» páitttfaU, «ntiaeptieot, <*<<?«« C 0ff«tf«* * 

f hiUeinmaa RERVÇAOO» MILA Ç HOSO&, de f pyrlisimo «Icatrâo v«q«.i» da «e»rueB# compostos f 
• Rbsoiutaniente inofensivos para tórfaj as Idaijçs. é 

?nío ODriganr* a dieta nem a rs&guarlo especai m 
Sm tofiAfc -s 'a»w«eiâa 9 drogarias f $ M * J » I | ! ( *««* »««» • ANTONIO LEITÃO 

A D V O G A D O 
Rtt» p e r f e i t a Borges , 103-2.r 

À ri Ti 11 P i o A junta de pa-
x A - i i u u i ^ i u . roquia cia fre 
guesia do Ameal, faz publico que 
no dia 19 do corrente mez cie No-
vembro, pelas < 4 horas, veude ens 
praça, no adro da ffesma fregue-
sia 2 cedros que se encontram der-
rubados, que medem 5 metros de 
madeira limpa e de grossura 2 
metros, e o outro 7 metros de ma-
deira limpa e 2,™ iO de grossura. 

À 1 1 1 r r a - « 3 P independente ^ í u ^ d - C í t ; u m q u a r t 0 

com on sem mobília, em casa par-
ticular. Para tratar Largo da 
Freiria 5 e 6. 1 

A i m Q 7 A m d e preferencia 
^ L l i l J d Z < t * U l com andar jun 
to, em sitio central pretende se. 
Carta a esta redacção a «Arma 
zem». X 

Arrenda-se q»™-
do Cidral, pode servir para casal. 
Trata-se na mesma. 2 

rua Fdrreira Rnrges. Para tratar, 
rua da S fia 78, 3o. 

" R i l h a i . Vende-se no Restau 
U l l l J a i r a i i t e (jos Caçadores 

p n q n venle-s-; uma acabada 
V- d a d (j e S 3 c o n t r U i r i r 0 

melhores po tos de Santa Ciar?. 
N sta redacção s-i diz. (i 

Í V o , - } dois esplendidos andares 
V t l o c l (j0 predio com o n°. 18 
na Prnça 8 de Maio arrendam-se 
p;<ra escritorios, consnltoríos, ba 
bitação. Aceitam-sa propostas Di 
rigir a V Bárreio, Av,.uila Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

p p q n ffiuiío s^ria na aita 
- C*i-><1 aiuga quartos com co 

mida e torna comensais. Nesta re 
dacção se diz. X 

h n n p i m p a r a s t- 'n ! l 0 r a f a 

' ] uo zem se e m^ílif:-
cam-se Rua Oriental de Montar-
roso, 1!>-A. 2 

i reí 
D as, 44. 

precisa.se. Paga-se 
bem. Rua Corpo Ce 

it 

v * í ln breach faetou ccm 
a v t i l ' , tej^d Ih >, e ar] ei 

vende-se. Para traiar ao priccipi 
da Cumiada, leira. B. X 

m i n n q v<ndem se ávi-
v a u i J L U J S em • ptimr.s ci.n-
dições das acreditadas marcaN 
Pachard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornalhinha n.° 3. X 

H i n h p i r n empresta se.Pa X ^ l l l l l C l L U r a t r a t a r c o r a „ 
notário dr. Augusto Máximo de Fi 
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1°. 

Emp regado ,sse 

íante pratica de Lanifícios e LS> 
ou fazendas Brancas. X 

ma 
of • 

Empregado,^ % 
tíca de mercearia por grosso 
dá se toai or enado Precisa se 
bua da Lonça 3 i . X 

Empregado par
z
a
e®" 

reca s^. N sta redacçèo se diz. 2 

Emprestam-se 7
eScu 

dos sobre Lípoteca em pred o :est 
Cida e. R-f^rencias, tíHa Fereira 
Borges n.° 63. 3 

M p i n caixeiro precisa-se para 
ITACIU mercearia quá dè boâi 
referencias. Para informações Ru < 
Ve!ha n.° 8 — 1.° X 

1 V T n h i l i Q c a s a J a n t a r 

X T X U U J i i a constando do se-
guinte; Uma mesa elastica, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma coluna. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu 
dos 39 2o. 

M l l Q l P a c i v e a d m s e grande 
x f l U O l ^ a » quantidade de 
Operas dosfmelhores autores. Tta-
tar na Rua Fernandes Tomà-, r.° 
20 — 4.° 2 

•j»-. q de escrever ?en 
_ i i i a de-se uma «Re-

mington» em estsdo de novo. Pa-
ra tratar, Rua Ferreira Borges, 
Chapelaria Silvano. 2 

Oíerece-se eZre%° 
tica ds ajudante de p-ssteleiro ou 
para balcão de pastei , ria também 
<:om pratica, idade 18 anos. Carta 
á Rua Bernardo Lopes n.8 Si com 
as inieiaes. 0 F.. M< 

Figeira de Pol. i 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N D O R I N H A ) 

JGQO O i e i p o 8$ F i l h o s 
C O I M B R A 

V E I M i d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

r a ç o s c o n v i d a t i v o s 

i x p M d o leilão 
MBRA 

O f i n í n i q d e a l f a i a í e p r t i c i 

v/j-H-̂ ícaio gam-se naAlfaiata 
ria Curvo, Évora. 

Professora preSid
s
a
e' 

mente habilitada, era trabalhos ã 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

Quarto pa
u
rffCu! 

sem pensão, 
diz. 

ss em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

L>Q-r\«<7 com o 4.° ano dos 
t A a p a Z * ijC f U s dg a(j0 boss re-

ferencias e fiador cferece-^e para 
serviço comercial cu de escritorio, 

Carta a esta redacçSo com as 
inieiaes. 0. R. X 

Q p n j A cem algum capital para 
O U C 1 U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo póJe 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

^ a n l i n v Q oferece-se para 
K J t i í l l l O í d trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

alugam-se na Praça 8 
O d l c i o JVíaio no prédio que 
faz esquina com a Sófia, u°. 45 1 
andar. 

vende 3e com 2 
T P 1 1 L R O m j j metros qua-
drados preprio para um pequeno 
bairro ou tivenda, proximo ao ele-
ctrico do Calhabé. Informa Tomaz 
José, á passag: m de nivel. 3 

Trespassa-se Ta 
da Sofia, muito anpla e com bas 
tante fundo, prestando se para ar 
maz^m, estabelecimento ou oficina 
de qualquer industria. Vendem se 
juntamente estantes, balcões (um 
com pedra mármore) e diversos 
utensílios, assim como uma arma 
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Sofia, 
71.—Coimbra. 3-a 

Vendem-se 
tratar na rua do Gazometro, 4b — 
Coimbra, X 

« p 6 latas para 
•DCJ azeite, le-

vando cada ama 6 cantaras. 
Cumeada, 39, % 

D E m a g n í f i c a s m o b í l i a s q u e g u a r -
n e c e m A MORADIA DA "VILA RITA,, NO 

J M c m t © d a S a u d a d e 
( P e n e d o ú a S s u í a d e ) 

P o r m o i i v o s dc força m a i o r f ica 
a d i a d o para o p r o x i m o dia 19 do 
c o r r e n t e e d i a s s e g u nfc$, p e i a s 12 
horas , o grande l e i tão a n u n c i a d o 
para o dia 12. 

P r e s t a q u a e s q i i e r e s c l a r e c i -
m e n t o ® 

H L 8 E R O P I T T ^ 
Visconde da Luz, n.° 45, l.° 

•-..•• i «fĉ aa, 

f p n r l p - s p u m s o f á d e pa* 
r ^ X J U ^ Ihinha, «cadei-

ras i romoda i lavatorio e 2 me-
zas de sala. Rua Oriental de Mon* 
tarnio, 19 A. 2 

Vendem-TeSF^' 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jo-nal se diz. X 

L m & d i i s 
Ds mobílias, estabeleci men-

tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses e arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
víncia. 

Rec$bem-se iotes em todos 
os generos de mobílias. 

Condições patentes, liquida-
ção Imediata. 

Escritorio, rua Visconde da 
Luz 34-1.°. 

Telegramas, PITA SOLICI-
TADOR. 

Mais informações, dirigir á 
" Liquidataria „, 

O proprietário, 

f tLBERTO PITf t 
O maior stok de tubos e aces-

sorios do paiz. 
CousuUem os nossos preços 

para: 
Tubos de ferro galvanisados ê 

pretos. 
Tubos de aço luminado, sem 

costura, para caldeira. 
Torneiras valvudas a artigos 

de metal etr,. 
Acessorios para todas as apli-

cações. 
16, 18 R. F. Borges Rua 24 de iufho, 101 

Telegramas Nejf 

LISBOA 

Telegramas Canos 

PORTO 

fORI*llGAS 
morret í i cm potscas 
c o m o MATA PORMIQAS 

S E T E I E 
N i o f a l b a . Q i r i i l c - i s 
Farmacia Nazareth 

Sãssta Çímri -
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Í M S 

saía 
É l P w & l f i l i 

• 

r m 
L ^ Ã t £ \ 

Comprem o Acendedor Psróforo 
ftcendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' \?enda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

im: 

S p i S i f 

wm 
l i l 

$m< 
tflpw* 

n i Sr ft V-.C:-

i> 
i M t f S d 

• • ! 

"•SsSJÍI I 
- W l l 
É H i 

B É i É MÉra, Llmitgja 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O i ^ l B R S 

Smalhma Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
M a q u i n a s , C a l d e i r e s , 
M o t o r e s e © a s t r o s 
M a q u í s e i s m o s . X ^ S s à * 

Encarrega-se da 
montagem de 
iáBricas e 
maquín ismos 

IpX " v 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T/^ lp . fone 

1 eie grama8 industri:ense 

'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

H j M. Alçada & C 
Vendas directas ao consumidor 

Z i a n i f l o i o s - O O l T I I i H A 

Hao tem esta casa qualquer especia-
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

OiSipanhia d e © e g o F o s 

i : i i i i i o i i i i i i i t i i i i ; eicii 
S s g a r o s a s a r l i i s s o g i t e r r e s t r e s : t e®s i t o s 

g r é v s s ; c r i s t a i s s A g r í c o l a s s r o s & o e a n t o i s s o v e i s 
Corrasponderst«6 om Coimbra» 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
{Cmn f S s v s n e s a l 

ê&K 

C a s a e m C o i m b r a 
V E N D E - S E 

i m a i s l inda c a s a d o P e n e d o 
d a S a u d a d e , c o n s t r u ç ã o r e c e n t e , 
d o m e l h o r a c a b a m e n t o , c o m t o -
d a s a s c o m o d i d a d e s m o d e r n a s , 
n s t a l a ç ã o e i e c t r i c a r o d e a d a d e 

ins , e t c . 
R e s I d e n c i a d o l u x o . 
P a r a i n f o r m a ç õ e s , Dr . H n t o -

n i o G a r r i d o , A d v o g a d o . C o i m b r a . 

Quando V. Ex.a quizer uma instalação 
eiectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

B l e e t p o t é e n i e a d a S o i m b p a , L . d a 
I^ua Fsppeipa Q o p g e s , 42=1.® 

ç o i m s ^ f í 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no e s t r a n h o , 

( P E B ^ r S S S M L O S O / Í S ) 

Recomendam-se pela sua eíicacia no tratamento 
das doenSas de E S L O M A G O e I N T E S T I N O S . 

r T R N / l N D f S T O M S Z & M I R f t N D H 
Rua Direita, 10-1.0 - COIMBRA 

o s p r e ç o s d e M O B Í L I A S C S i l C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M S -
D E I F J S p a r a e s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a r a d a , n a C O N S T R U -

P. Lencastre 
FOTOGRAFO 

Qeatro (Avenida COIMBRA 

Artísticos 
Retratos de 
ARTE. Am-
pl iações . Os 
s r s . Quinta-
n is tas t e e m 

direito a u m a ampliação-brinde' N e s t e ate-
tier, que é de i.a ordem, encontra-se uma se-
cção e spec ia l para os trabalhos de amadores . 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S - E S B O Ç O 

I S S O O I I I 

f D a e o s a n 
Ultima maravilha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S f t N 
iziiiiiiiiiniiixiuKllmaimixxxx; 

Poderoso anti-blenoragico 
Ú N I C O remedia que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 
* * * * * * * * * * * * 

M U C O S f f H 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedi!) que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

F L Q 1 E S B R A B C A S 
IZXXXXXXXXIX. CÍXXXXXXXXXZ3 

Pe(am em todas as tarmaoias 
Depos i to Geral em 

C O I M B R A 

D r o s u r l Q Vilaça» S u e . 
134, Boa Ferreira Borges, I36 

Telefonei 261 

(Relojoaria) 

J . i . D i SILVA GUIMARÃES 
18: Arco i'Almeâina: 22 

COIMBRA 
T e l e f . 6 8 9 T e l e j . BUiMARAES-OURIVES 

Artigos de outo e prata pro• 
prios para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofciriâs de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

( T o d a s lio m e s m o p red io j ) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, eomo 

em relogios aa — a* 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

O t u n r & o C a r d i f f , H u . l l 
f o r j a especial e Antracite 

A o s melhores preços do mercado, vendem : 

FERNANDES T O M f i Z & M I R f t N D A 
Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

A t e n ç ã o 
Quereis vestir com economia 

de 25 % e n l relação a outras cà-
sas ? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. JoSo, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Esto mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros uca^os. 

CAPITAL 6 0 0 RftlL ESCUDOS 

S E D E 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 
m p ( g r a m a s A U T O M O V E I S 
I l J j l j ( i o n e 58 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
- v w 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Mlchel in , etc. 

Oflciaas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de aptomoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 

J L 1 
Instalações ppotíisopias: 

a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
Telefone 716 

] I E ]|| 

• i 
VMOAOA «M TE»» 

i d t «m t l i b o * 'SJ 
farmpottelU «» W í W 

f Am do Corpo t$ Dou, 34 
" C O I M B R A ^ 

Capitel ím-OBOJBO 
hndo d« memi U l M t y M 
Idti d* jifíiiiij, deposi-
tado Bt Saiu Strs! di 
Sepetitoa IS.SSS^T» 

ToU! Tií.Oil^ílOO 
•ndemnisaçaes, per prejnliei, pafa* 

a(4 31 do dessmbro d» 1911 

4.I51:424$514 
Esta Compafihia, a mais anti-

ga 6 mais poderosa de Portuga', 
tosaa seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

União Industrial 6 Comercial, Lím.0A 
P a m p i l h o s a d o B o t ã o 

C IXILHOS 
S O A L H O S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

D O E N Ç A S d o s O X i H O S 
JULIO M f t C H H D O 

Mudou o seu consultor» para. a. 

AVENIDA Sf i DA B A N D E I i A (Qointa Us Ha Cruz) 9 3 . 
C O I M B R A 

( D a n u e l F r o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudon o s eu consnltorio para 
a Rua Ferreira Borges (Ca l 

çadan. 0 8 - ) COIMBRA 

Miguel M a r c e l i n o 
Clinica geralSoenças venereas, Siâlix 
Retomou a sua clinica. 

Rm Ferreira Borges^ H-Í.a 

ÇÕRÇSO RÇAPIDO 
DE 

BQlTDMCAl COMERCIAL E IHD3STtltt 
Habilitação teórica e pratica, em 4 môses, por êõtíiéf' 

cialista c o m longa pratica de ensino. 
Classes diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscriç 

permanente, começando as l ições para cada classe l ogo qu$ 
constituírem. 

Exames nas escolas de c o m e r e i s oficiais. 
Mensalidade 3 0 $ 0 0 para os afunoa. inscritos até 31 

Outubro. 
Lecciona também calculo comercial, e bancario, 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informações na Rua Bernardo 

Albuquerque, n.° 5õ (Celas), e nos estabelecimentos da 
Visconde da Luz, n.° 70 , Rua Ferreira Borges , n . ' 110 e 
Mígiíc! Bombarda, n.° 
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PATRIOTICO ALVITRE A NOVA CAt tARA 

CÍVEL eCOV.ERCI4L-D s rbuiçãodc 
da 9 . - A o 3." otieio, Calisto: Inventario 
da ma ores, requerido por .loain liamos, 
de S. Martinho do Bispo. — Advogado, 
dr. Ambrosio N-to. 

4 o oficio, interino Perdigão: Acção 
nos termos tio art'go 109 do Codigo do 
Processo Com rei-d, requerida pela fu-
ma de Coimbra Guimarães & Carvalho, 
contra Francisco d.i Costa e esposa e 
outros, desta cidade. 

— Inventario de m -n-res, requerido 
por J>. Clementina d'Almeida Santos, do 
Antanhol.—Advogado, dr. 4o-é Paredes. 

õ.° ofic o. Perdigão: Acção o; dinaria 
requerida por Filipe Pais Fidalgo e es-
posa. cont a Aíberio Carlos da Fonseca 
e mulher, todos desta cidade.— Advoga-
do, dr. Ambrosio Neto. 

— Certificado de notoriedade, reque-
rido por Carlos Neuton Franco, desta ci-
dede. — Advogado, dr. Costa Rodrigues. 

deve dar o primeiro azeite 
para o Lampadario oferecido pela 5.' Divisão Militir 

A COLOCAR NA BATALHA JUNTO DO TU-
MULO DOS SOLDADOS DESCONHECIDOS 

| O trabalho monumental a ca-
bo levado por um artista modes-

[ to de Coimbra, e delineado por 
[ um mestre incontestável, que é o 

lampadario que para a Batalha 
deve ir a alumiar piedosamente 
os despojos dos Soldados Desco-

bnhecidos, se já aqui tinha sido 
[admirado e apreciado como o 
^merecia, menos o não tem sido 

em Lisbôi, e essa multidão que 
tem acorrido ao átrio da Cama-
ta Municipal elogios tem votado 
ao artista que, picientamente, com 

tnim amôr e uma persistência nun-
pca quebradas, foi executando, be-
kneditinamente, a obra digna alta-
ranente de figurar naquêle mostei-

ro que faz evocar, só com a sua 
^lembrança, uma pagina grande 
| d i historia de Portugal, das mais 

firmes e das mais representativas 
paginas, e que agora mais ainda 
Kepresenta: uma ligação entre 
Kquêles qu?, na terra, foram prin-
p i p e s e aqueles que, na terra, sen-
Ho simples nomes, ou sendo sim-
p l e s números, concorreram com 
líe s e u esfôrço, com a sua energia, 
k o m o seu sentimento, com o seu 

atnôr, para que a nossa terra 
continuasse a ser grande, para 
q u e moribunda se lhe não pudes-
tt chamar, para que se pudesse 
labêr que ainda, a dentro desta 

pátria, havia alento, havia fôrça, 
• navia virilidade — embora nem 

lempre estas qualidades fossem 
^aproveitadas, como era mister, 
:*para bem de todos. 
fy Lá para Abril, quando a pri-
mavera se a chegar, quando os 
pampos reverdecerem em tons 

policromos incomparáveis de lon-
r gida se irá até á Batalha a depôr, 
t com unção e com respeito, com 
[ carinho e com ternura, esse mo-
r numento trabalhado por um ar-
| Hsta modesto que ficará perpe-

tuamente a acompanhar as cinzas 
dos Herois-Desconhecsdos, a ilu-
miná-los na sua jazida eterna, na-
quele repouso, onde por ventura, 

1 Ipenas chegarão lagrimas de mãis, 
loluços fortes de anciã, oraçõis 
lltas pelo seu repouso eterno. 

Ali, tudo lembrará Portugal: 

heróis de Portugal, mártires de 
Portugal, santos de Portugal; cam-
pos lindos, ubérrimos de Portu-
gal, e o céu limpido, duma ine-
gualavet pureza, a querer penetrar 
pelas janelas esguias do monu-
mento parecerá reflectir o dese-
jo de quantos cie cobr?: desejo 
de ir naquela hora prestar a sua 
homenagem aos Heróis, naquela 
hora que será grande e que será, 
sobretudo, evocadora. 

E dos campos ubérrimos de 
Portugal será o azeite que o lam-
padario consumirá; e dos cam-
pos de Coimbra deverá ser o pri-
meiro aqnele que lancando-se 
nele em 9 de Abril de 1923 inau-
gurará esse culto: culto santo dos 
Heróis, na sua pequenez tão gran-
des e tão cheios de patriotis-
mo. 

O azeite, depois, será dado 
pelo país inteiro porque o país 
inteiro também deu filhos para o 
sacríiicio. Mas o primeiro não 
pode deixar de ser ofertado pela 
cidade onde o relicário se fabri-
cou. A 5.a Divisão do Exercito 
deve colocá-lo na Batalha e acen-
dê lo. Acendê-lo com azeite seu. 
As províncias portuguêsas conti-
nuarão o culto. 

Lançada esta ideia desprezada 
não pode sêr: nenhuma homena-
gem a prestsr aos heróis foi, até 
hoje, recusada. Esta também o 
não será - • • — X. 

4 • 4 
Por que a Gazeta de Coim-

bra nunca recusou o seu concurso 
a todas as iniciativas patrióticas, 
como o prova a sua acção em ta-
vor da construção do Monumento 
aos Mortos de Coimbra na Qran~ 
de Querra, de todo o seu cora-
ção apoia o patriotico apelo aci-
ma referido, aceitando gostosa-
mente todos os donativos que o 
patriotismo dos seus leitores e 
amigos lhe quizer ofertar para 
este simpático fim, 
Gazeta de Colmb-a MOO 
Dr. Ca los D aa, ccnsal dos E, 

U. B. em Coimbra 5 jOQ 
"lOjâOO 

- A circular recomendando a 
lista camarária do partido liberal 
contém alguns períodos que te-
mos de refutar, peia parte que 
nos toca. 

Diz a circular: Com o intuito 
de abalar o valor e a força deste 
partido, tem-se para aí feito uma 
campanha eleiçoeira de descredito, 
cheia de odios e de má fé, com 
os seus homens e a sua acção ad-
ministrativa na Camara, mas ne-
nhum tacto são capazes de apon-
tar, com provas, que desminta a 
honestidade dessa administração. 

Pela parte que toca & este jor-
ntl, temos que esclarecer que 
nunca pusemos em duvida a ho-
nestidade dos cavalheiros que 
compõem aCamara. Pessoalmen-
te merecem-nos todos muita con-
sideração, mas como administra-
dores do município temos de 
concordar que deixam muito a 
desejar, tantos teem sido os erros 
da sua gerencia. 

Afirmar que s campanha tem 
o intuito de abalar a força do 
partido liberal, isso não é com a 
Qazeta de Coimbra, que neste 
assunto, como em tudo, não quer 
saber de politica partidaria. 

Dizer que se acusa sem pro-
vas, é faltar á verdade. A Cama-
ra é que não tem contestado as 
acusações que lhe tem sido feitas. 

Musica na A v e n i d a 
O ultimo concerto reaiisado 

por esta excelente banda no do-
miego, no coreto da Avenida 
Navsrro, desta cidade, agradou 
muitíssimo. 

Um dos números do selecto 
programa apresentado ao publi-
co conimbricense erâ constante 
de um arranjo musical das can-
ções do rancho infantil da Praça 
do Comercio, cantadas pelas fes-
tas da Rainha Santa Isabel, da 
auctoría do distincto chefe daque-
la banda, o tenente chefe de mu-
sica, sr. José Antonio de Lima, 
que no final da sua execução foi 
sincera e entusiasticamente aplau-
dida pela numerosa assistência ali 
reunida. 

Primorosamente executado e 
de feição caracteristicamente re-
gional agradou sobremaneira, sen* 
do tecidos justos e rasgados lou-
vores ao sr. Uma pela sua feliz 
inspiração. 

Felicitamos sinceramente por 
nossa parte o distincto maestro 
não só pelo seu apurado bom 
gosto como até pela notável e 
decidida boa vontade que tem 
procurado manter bem organiza-
da e composta de excelentes ele-
mentos a banda de musica da 
sua unidade. 

O publico conimbricense fi-
cou agradavelmente impressiona-
do com a originalidade e bom 
gosto do arranjo musical executa* 
do e muitas pessoas ficaram de-
sejosas de no proximo domingo 
voltarem a possuir o prazer de 
ouvir mais uma vez o caracterís-
tico e apreciado numero de mu-
sica, se o nosso amigo e sr. Lima 
tiver a gentilesa de o incluir no 
programa do concerto a executar. 

G e o s m i l i t c p e s 

Comemorando o 4.° aniversa-
rio da data do armistício, que 
poz termo á guerra entre os Alia-
los e a Alemanha, o Ministério 
da Guerra ordenou que em to-
dos os quartéis essa data fosse 
condignamente celebrada reali-
sando-se formaturas gerais das 
unidades, melhorando=se o ran-
cho das praças sendo hasteada nas 
f Achadas dos quartéis a Bandeira 
Nacional. 

Em todas as unidades da guar-
nição militar reallsaram-se essas 
formaturas, sendo por vários ofi-
ciais proferidas patrióticas alo-
cuções demonstrando ás praças 
o significado moral e patriotico 
da comemoração celebrada. 

A' noite tocou no coreto da 
Avenida Navarro & banda de in-
fantaria 23. 

* > • 

Os sargentos da guarnição 
militar de Coimbra, trabalham 
activamente para que stjt coroa-
da de feliz êxito, a serie de fes-
tas que se propuzeram levar a 
efeito em beneficio da sua inicia-* 
tiva simp&tica e benemerita da 
construção de um Sanatorio des-
tinado aos sargentos tuberculo-
sos, iniciativa que, positivamente, 
teem fundadas esperanças de le-
var a efeito, visto contarem no 
seu fundo da donativos, sob a 
égide do Diário de Noticias, al-
gumas dezenas de milhares de 
escudos. 

Brevemente ao que nos cons-
ta, realisam no campo de jogos 
do Parque de Santa Cruz, um 
desafio de foot-ball entre um team 
da Guarnição Militar e a Asso-
ciação Académica, revertendo o 
producto liquido das despesas em 
beneficio do seu patriotico in-
tento, 

Orfeon Académico 
Foi adiada para Abril a reu-

nião do Grupo Orteonico de An-
tonio Joice em Coimbra. 

Aderiram já cerca de 300, mas 
muitos solicitaram este adiamen-
to para poderem comparecer. 

O mau tempo também foi 
motivo para o adiamento, bem 
como a aproximação da abertura 
das audiências gerais, porque mui-
tos são delegados e juizes. 

Em Montes Claros já ha tern-
pos que os moradores não veem 
vestígios de luz apesar de lá se 
acharem Iam padas electricas só 
p a r a . . . vista. 

De forma que um desgraçado 
que tenha necessidade de sair de 
sua casa de noite tem que andar 
positivamente ás apalpadelas para 
não cair nalgum dos vários pre-
cipícios que ali existem, e por 
que, para cumulo de infelicidade, 
a estrada ali está horrorosamente 
intransitável muito especialmente 
no troço que vai desde a azinha-
ga que se dirige a Montarroio 
(Rua Oriental) até á outra que ao 
portão da quinta do sr. Raposo 
se dirige á Rua Ocidental. 

Se os srs. da Camara duvidam 
do que aqui dizemos, convidamo-
los a irem de noite dar um pas-
seio para aqueles lados. 

Mas será bom que antecipa-
damente façam o seu testamento 
por que é problemático o resul-
tado da digressão. , , 
. c Mas que mal farism oi ha-
bitantes dali para serem eosde» 
Rido* i eterna escuridão? 

àtiruBtriei 
Fazem anos, amanhã: 
D. Aurora Correia Ferrão 
Dr, Antonio Mnrta de Sousa Bastos 
Dantet Pedroso Batista 

" Carlos Mesquita. 
Ptrtliu i elugaits 

Partiu para Lisboa o ar. dr. faime 
íAmaut. 

-Encontra-se no seu solar, no 
Ameal, o sr. Conde do Ameal. 

C o n s u l t o r i o m é d i c o 
O ilustre clinico desta cidade, 

sr. dr. Carlos de Figueiredo, aca-
ba de mudar o seu consultorio 
para a Praça 8 de Maio, onde 
continuará a dar consultas grátis 
para os pobres das 9 ás 10. 

Junto a este consultorio ficará 
funcionando um posto de socor-
ros dirigido por s. ex.* e pelo há-
bil enfermeiro sr. Manuel Roque. 

DR. MIGUEL MARCELINO 
Retomou a sua clinica nesta 

Cidade, o distinto medico sr. dr. 
Miguel Marcelino. 

Tremor dc terra 
No sabado, quando o nosso 

jornal estava na maquina, foi-nos 
comunicado do Observatório Me-
tereologico, ter-se ali registado um 
violentíssimo tremor de terra na 
madrugada daquele dia, ás 4 ho-
ras, 45 minutos e 15 segundos, o 
qual se devia ter dado a uma dis-
tancia de 7.000 kiíometros. Mais 
nos comunicaram que este tremor 
de terra se podis comparar àque-
le que em Dezembro de 1920 
destruirá a província chineza de 
Kansu. 

E de facto os jornais de do-
mingo traziam-nos a notícia de 
qu® em Buenos Aires « fe$ m** 

P E L O M E R C A D O 

Quase todos os dias nos vem 
fazer queixas de se permitir no 
mercado que as vendedeiras com-
prem os generos, principalmente 
peixe, para o revenderem depois 
por maior preço. 

Pedimos que se exerça ali du-
ma grande fiscsuísaçio para evi-
tar estes abusos. 

A sardinha já se tem vendido 
no nosso mercado a tostão cada 
uma! 

Então é assim que vai emba* 
falecendo a vida? 

S A N T O ANTONIO 
Esteve ha diss em Coimbra o 

«Verendo dr. Vit torinj^aechi-
oettl, religioso da Ç í d ^ Fran-
ciscana, que anda eácreversdo 
Uma obra importante sobre a vi-
da de Santo Antonio. 

Veio a esta cidade e visitou 
Santo Antonio dos Olivais e a 
Igreja de Santa Cruz, em cujos 
conventos Antonio de Padua per-
pmmi 
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b> um pavoroso tremor de terra, 
seguido de uma maré viva, que 
imprimiu um movimento impe-
tuosíssimo ás aguas do rio, leno-
rneno que nunca se tinha mani-
festado aii com tanta violência, 
200 casas foram destruídas em 
Goquimbo, e numerosas famílias 
desapareceram, já ioram encon-
trados 20 cadaveres. Em conse-
quência do abalo scismico, inú-
meros incêndios se produziram, 
causando enormíssimos prejuízos 
materiais, fazendo vitimas pessoais 
e ocasionando graves acidentes 
de varia ordem. Um radio do 
paquete «Fiora», recebido em 
New-York informa que, em vir-
tude da maré, foram destruídas 
as docas de Caldera (província 
de Atscama). De S. Tiago do 
Chili telegrafam tambem, dizendo 
que o tremor de terra causou ali 
consideráveis estragos, especial-
mente no norte do piis. Em 
Antofagasta, particularmente, as 
vagas, numa agitação medonha, 
lançaram á costa numerosos bar-
cos. As terras do Moral ficaram 
inundadas; na cidade era impos-
sível transitar; ruas, praças e as 
próprias casas, ficaram alagadas. 
Receia-se que haja um avultadís-
simo numero de vitimas. Os ca-
bos submarinos e muitos fios te-
legráficos terrestres, ao norte de 
Valparaiso, devido ao tremor de 
terra, ficaram quebrados. 

Apoz uma doença prolonga-
da e dolorosa, faleceu nesta ci-
dade o sr. Joaquim Inácio da 
Silva, funcionário aposentado dos 
correios e telegrafos. 

Era pai estremoso dos nossos 
amigos, srs. Domingos Silva e 
Raul Mário Silva. 

A morte do respeitável ancião 
foi geralmente sentida, pois o sau-
doso extinto gosava de muitas 
simpatias pelas boas qualidades 
do seu caracter. 

Como funcionário foi digno, 
zeloso e competente. 

O seu funeral foi uma grande 
manifestação de saudade e pesar. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

" f 1 1 

Francisco Rodrigues Diniz 
M I S S A 

Emília Carolina Pereira Ro-
drigues Diniz, José Cipriano Ro-
drigues Diniz e sua mulher, Er-
nesto Rodrigues Nunes e sua 
mulher, participam a todas as 
pessoas das suas relações que na 
quinta-feira, 16, pelas dez e meia 
horas, na Igreja da Sé Catedral, 
se ha-de resar a missa do 7." dia, 
sufragando a alma cio seu cho-
rado Marido, Pai e Irmão. 

A s i h m a t & c o s » 
Quem pedíre o Pó de 

Abyssinia ou o Remedio de 
Abyssinia o quel allivia sem 
demora não deixe de exigii 
O home Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções. 

O maior stok de tubos e aces-
Borios do paiz. 

Cousultem os nossos preços 
para: 

Tubos de ferro galvanísados e 
pretos. 

Tubos de aço luminado, sem 
costura, para caldeira. 

Torneiras valvudas a artigos 
de metal etc, 

Acessorios para todas as apli-
cações. 
16, 18 ít. F. Borges Rua 24 de Julho, 102 
Telegramas Canos Telegramas Neff 

PORTO LISBOA 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m O MATA FORMIGAS 

M i o f i i b s . O a s i p a s e i i s - s s 
Farmacia Nazareth 

i a t a tu Ç f u r a — C®!wt»r« 

EIIEEEE3 

Fabrica de descasque de arroz 
( J L W B O m i O I J J 

JOGO Q i e i p a 8$ F i l h o s 
C O I M B R f f 

V E N d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

' 1 
A r r ^ n H ^ - q p parte duma fLL 1 » j l l U t t - H f c J casa Q u i n t a 

do Cidra!, pode servir para casal. 
T r a í . se na ice^ma, f 

Ãrreiida-se S S 
rua Fdrreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

A na Estrada de 
S Lisboa, uma par-

te de casa para casal, e para ho-
mem só. Trata-se na Sociedade 
Industrial Conimbricense, Limitada 
na Avenida dos Oleiros. 3 

A r m a « 7 P m d e preferencia 
r L l l l J d ^ t t l l l com andarjun 
to, em sitio ceatral pretende se. 
Carta a esta redacção a «Arma 
zem». X 

F r e ? e n ç ã o 
Antonio Mendes Galvão, pro-

prietário do «Café Galvão», ao Ar-
co d'Almediná, cotneço da Rua 
Fernandes Tornaz (antiga rua das 
Fangas), tendo conhecimento de 
que se move uma campanha de 
descredito contra o seu referido 
estabelecimento, aludindo-se a de-
sordens e a palavras mal soantes, 
vem prevenir o publico de que se 
trata duma difamação com pro-
positos e fins especiais. 

Da difamação aludida resultou 
uma vigilancia policial ao seu Ca-
fé, por se pretender que uma see-
na de tiros ocorrida nas proximi-
dades dele, na rua se tivesse pas-
sado dentro do mesmo^ café! 

Fica feita a prevenção. E que 
a própria policia testemunhe da 
ordem no estabelecimento e da 
qualidade das pessoas que o fre-
quentam. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

Antonio Mendes Galvão. 

Ros e l e i tores da 
freguesia de 
S a n t a Cruz 
A Direcção do Centro do Par-

tido Republicano Liberal de Coim-
bra convida por este meio todos 
os seus socios que se encontrem 
recenseados pela referida fregue-
sia e bem assim todos os cida-
dãos que concordem com a mes-
ma orientação politica, a reunir 
na séde do Centro, no Pateo do 
Castilho, no dia 18 is 21 horas, 
afim de ser organisada a lista da 
freguesia que será apresentada 
ao sufrágio eleitoral no proximo 
dia 2õ. 

A todos desde já agradece-
mos a sua comparência. 

jj Modista de chapéus 
Trabalhos pelos 

m últimos figurinos 
A — -JJJ Rua it> Queira•Cestas, 45-2. 

f ! ! ! S 1 ! 2 I l i t ! I ! ! ! t í» • 
As noites já estão I 

! frias I " 4 
) A saída duj teatros e V 

EX.-SJ» cinemas, espreitem • vos £ 

fas traiçoeiras oWHtf/ilt̂ SM; ff/pM, feron- » 

90/fa* e demais doenças das vias respiratórias 0 
Como détentier vos «ê rra !s>% ̂ eflgos ? . Ussnao ® 

® o» peitoraU, rntiarpííe«», <iiffe»ti*t>» { «yrorf*»» ® 

f kUiênmxt» RRHVÇA OOH At HA O HOSOS, <j« 3 

puríssimo alcetrSc vegetei <js Ko'»*̂  somposio» f 
# Absolutamente inofensivos p»ra to<?es as id«d?j © 

fnâo obrigam a dieta nem a resguardo especial. ^ 

6m tooas as farmácia* • drogarias | 

De mobílias, estabelecimen-
tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses e arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
vinda. 

Reoebem-se lotes em todos 
os generos de mobilias. 

Condições patentes, liquida-
ção imediata. 

Escritório, rua Visconde da 
Luz 34-1.°. 

Telegramas, PITA SOLICI-
TADOR. 

fetais informações, dirigirá 
" Liquidataría „, 

O proprietário, 
*LREF<TO p | T A 

Maquina alemã de escrita visível 

" Stoewer Recorâ „ 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata Preço Esc. 1.65QS, Entrega imediata 
Representantes: 

U H B T 9 . L U B 4 B O . Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

Miguel i*!arcelifso 
Clinica geraLSoenças venereas. Sifilis 
Retomou a sua clinica. . ( 

Bua Ferreira Borges, 54-1." 

A t e n ç ã o 
Quereis vestir com economia 

de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

( P a n u e l f ^ o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çadan.0 8 - ) COIMBRA 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zi') precisa-sô pessoa, nacional ou 
estrangeira quê conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é pára dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan 
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Casa V8n'1e-ss uma acabada 
de ss construir, nos 

melhores po-tos de Sauta Clars. 
Nesta redacção so diz. (5 

dois esplendidos andarps 
v a o d > predio com o n°. 18, 
na praça 8 de Maio arrendam se 
para escritórios, consultórios, ba 
tntsção. Aceitíixi-sa propostas. Di 
rigir a V Barreto, AvoUiia Saraiva 
ds Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

thapeus 
cam se Rua 
roio, 19-A. 

senhora fa-
se e modifi-

Oriental de Montar 
1 

W ^ i r l v i precisa-se. Paga-se x c a u a b e m R u a C o r p o d e 
D us, 44. 1 

f í l f f l l O r i Q vendem se dois 
v c t l l l l U l l o em (ptimas con-
dições das acreditadas marcas 
Patkard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornalhioha c.° 3. X 

f l j i a j i vende'se a da rua do 
^ O i S c l corvo, 13. È grande e 
tem mnitss comodidades. T^m 
tambem terreno anexo que se 
pode vender junto com a casa, 
para construir armazém. 

Recebi proposta Joaquim da 
ruz, Carpinht-ira do Campo. Pod^ 

ser procurado em qualqnt>r dos 
dias em casa da Sr.a D. Luiza 
Furtado, Arregaça. X 

P o o n alugas1 , perto da Uai-
\ . - a o a yprsí lade, na Rua dos 
Anjos r>.os 17 e 19. 

Compõe se de oito divisões e 
foi recentemente construída. 

Trata se na Rua de Visconde 
da Luz, n.° 64. X 

Creadas precisa se co. 
sinheira, e ou-

tra para destro, que qu Jram ir 
para Bruxeles — Bélgica. 

Servir familia com 4 pessoas 
ordenado minimo 40 escudos ou 
que ?e combinar. 

Paga se viagens e trata se de 
passaporte e seguindo no fim do 
corrente mez. 

Trata se com o ênterssado José 
Maria Alves Campos. Quieta D. 
João, Arregaça. 4 

íl o nâ AssocíaçSo das 
\ r ^ d i i c l Crech. s, Rua de 
Mont' Arreio, n.° 18, precisa-se 
de creada. B^m ordenado. 2 

D i n l i p i r n e m P r e s l a s e - P a 
, ' 1 1 1 1 1 C/L L U RA TRATGR C N M 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Prsça 8 de Maio, 21-1.°. 

F k f e ferramentas para sapateiro 
Maquinas de coser solas 

Fio barbante 
Lampadas Eléctricas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços do mercada 

Importadores directos: 

S a i w t o , Lemos t Tinoco, Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

P p e o e n ç õ o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inifícacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha â venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas. 

Agosto 1923, 

Empregado precisa se 
com bas-

tante pratica de Lanifícios e L5s 
ou fazendas Brancas. X 

Empregado com bas 
tante pra-

tica de mercearia por grosso, 
dà se bom or senado. Precisa se 
Rua da Louça 34. X 

Empregado par
z

a
e^ 

rece se. N.sta redacção se diz. 1 

Emprestam-sft 

M o b í l i a t ^ t l l 
gaíuítj; Uma mesa elástica, (i ca-
deiras, una guarda prata, aparador 
* úma colona. Mostra se das , hm 
Horas em disnte; na Rua dos Kslu 
dos 39 2a. 

7 mil 
escu 

dos sobre hipoteca em prédio ^esti 
cidade. R?f rencias, Rua Fereira 
Borges n.° 63. 2 

Empréstimo p
s
r
e
eci?n 

•15 contos dando todas as gar> 
rantias e o juro que se conbioar 

Nesta redacção se diz. 4 

T V T p í n C 8 'X 6^ r 0 precisa-se para 
iTXi lU m e r c e a r i a qU a ^ boas 
referencias. Para informações Ru 
Velha n.° 8 — 1.° ] 

M n c i r » « a vendem-se grande 
I H U & l t d S quantidade d e 
Operas dos melhores autores. Tra-
tar na Rua Fernandes Tomás, 
2 0 - 4 . » i 

• s e 

Maq 11111 e s c r e v e r v e n 
U l l l a . , j e . s e u m & 

mington» em estado de nnvo. Pa-
ra tratar, Rua Ferreira Borges, 
Chapelaria Silvano. 1 

Marçano 
Vibça & Oscar, 
Luz, 97. 

presisa-se na 
Ourivesaria 

R. Visconde da 
X 

d e a l f a i a t e t j r , c i 

v / i i ^ i a i o sam-se naAlfaiaía 
ria Curvo, Évora. 

P r o f e s s o r a l > r o S K ' 
menta habilitada, em trabalhos á 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

P e r d e u - s e 1 
ROite uma capiuba de creança. 
desde a R Adelino Veiga á R. 
Figueira da Foz, p;de se a quem 

achou o favor de a eotregar na 
R. Figueira da Foz, 52 3o. 2 

Q 
sem 
diz. 

uarto 
pensão. 

aluga se cm casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

R & n Q y c o m 0 /k° a n 0 

i V á p d A liceus dando boas re-
ferencias ft fiador iferece-ie para 
serviço comercial cu de escritorio, 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes. O. R. X 

Q r . r , j n com algum capital para 
k j u i ^ i u 0 n e g 0 C í 0 moveis e 
industria do mesmo artigo póle 
não ser prcficional. Carta a este 
jornal às iniciaes. J. C. 

OjjIjjq alugam-se na Praça 8 
l o a l d o (jg ^jai0 n o p redio que 
faz esquina com a Sofia, n°. 45 1.° 
andar. 

r Í V r i \ ' ' n n v e D t i e s e c o m 2 

-*• i l t . l i U jjjíj melros qua-
drados proprio para um pequ< no 
bsirro ou vivenda, proximo ao ele 
ctrico tío Calhabé. laforma Tomaz 
José, à passagem de nivel. 2 

Vendem-se 
tratar na rua do Gazometro, 15 — 
Coimbra. X 

Vendem-se 
vando cada ama 6 can4aros. 

Cumeada, 29. 1 

V p m l p - s j p u m s o f á d á P a 

V C 1 J U C Ot- íhínha, 8 cadei 
ras, 1 comoda 1 lavatório e 2 me 
zas de sala. Rua Oriental de Mon 
tarroio, 19 A. 1 

uma casa no» 
para Ires 

«jnoiiEos n u m dos melhores ponti 
tie Sauta Clara. 

N«'5í;í red» sa diz. 

• é 

CLINICA QERÁLf 
CONSULTAS DAS 12 A s | t 
Rua V i s c o n d e d a b u s , $ 6 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua vlinica de doenc 
da garganta, nariz e ouvi 

Consultas das 11 ás 14. — Tra* 
vessa Sá da Bandeira, 2. Tefsf. 

t t 
Alvaro de M&tws 

Prc-f. ds õynecolagfa 
C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Pôrisíjjsm, 21. A'i 2 horas. 

Oi iadito oara FarmaciiM 
Precisa-se com 10 a 14 aiks. 
Rua da Ponte n.° 12 — l.«j 

andar. Santa Clara. Xs 

A N T O N I O LÉlTÂOi 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 103-2.*] 

ffDVOGADO 

J. PINTO LOUREIRO] 
Consultas das 10 ás 16 hora»] 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina 

í D u e o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

m u c o s A M 

Poderoso anti-blsnorragico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

N U Ç O S f l M 
' H U M i m n m 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedio que em S dias 

C U R A a s 

mm BRancAS 
a i m n n s i axaiimun 

Vendem-se SSf^f 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jo-nal se diz. X 

Peçam em todas as farmeolas 
Deposito Geral em 

C O I M B R f f 

Drosorla Uliaca, íuc. 
134, Bat Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a i d d r s s , 
Motores c outros 
M a q u i a i s m o s . 

Encarregasse da 
montagem de 
fábricas e 
maquinlsmos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

1 cie grama8 INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

I 
o s p r e ç o s d c M O B I ^ & S C H I C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M f f -
DCIRf f p a r a e s c o v a s , f á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a r a d a , n a C O N S T R U -
T O R f f f f R G f f M I L C M S E , L > - f f r g a n i l 

3 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

ip. f f i o n u e l D i o s d o S i l o a 
|,v Muito se tem dito e escrito 

trca do dr. Manuel Dias da 
ira, que foi presidente da Ca-

pra Municipal dc Coimbra em 
bas gereocias; mas ha aa sua 
ia pubiica muitos Netos desco-
hecidos que neste momento é 
om recordar para o apontar aos 
ídãos que se seguirem na ad-

ministração do nosso município 
10 um grande ekemplo de 

ibilho, de competencia e ho-
Stidade. 
Tratamos hoje deste assunto 

ara que meditem na sua obra, já 
lie depois da sua morta ainda 
> nosso município não encontrou 
nem lhe seguisse o caminho e o 
Ditasse, de longe sequer, no zê-

inexcedivel com que êle sou-
exercer esse cargo. 
O dr. Dias da Silva, já como 

ífessor da Universidade e como 
vedor da Misericórdia tinha 
jonstrado qualidades que mui-

r o recomendavam ao respeito 
ilmiração publica. 

>EntraèdO oa Misericórdia, não 
Jou que em pouco tempo se 
zesse ao facto de toda a engre-
sm dos serviços da secretaria, 
cobrindo um desfalque impor-

lòteque trouxe como consequen-
a demissão de um ou dois an-

funcionarios, embora con* 
que a Misericórdia co-

se a importancia total ou 
se toda do desfalque. 

i Eleito presidente da Camara 
seguida a gerenciss que 

[iam deixado chegar as recei-
do município a ta) « t i d o de 

suría que mal chegavam para 
gar as despêsas, o dr. Dias d% 

Uva, sem querer saber de amigos 
correligionários, principiou por 
kvar os impostos municipais in-
ectos aonde eles deviam ter 

begado ha muito. Com o au-
ento doutras receitas conseguiu 
itar Coimbra com obras impor» 
ates, que ele proprio vigiava de 

e de noite. 
Abriu novas ruas no bairro 
Santa Cruz e a do Dr. Abílio 
]ue, organisou serviços, muni» 
lisou & fabrica de gaz e a res-

ctiva iluminação, melhorou o 
iterial de Incêndios e das aguas, 

JpBdo as canalisações des-
mandou reparar estradas e 

fontes, concertar calçadas e me-
lhorar as casas das escolas, fez-se 
o aterrsmento do Rocio de San-
ta Ciara, iniciou a abertura da 
rua da Madalena, adquiriu mate-
rial para os serviços de higiene, 
etc. etc. 

Foi uma obra colossal, que 
mereceu os mais rasgados elogios 
por todo o país. 

O Dr. Dias da Silva nunca 
assinou de cruz. Se desconhe-
cia os assuntos, estudava-os pri-
meiro e depois resolvia-os; por 
isso êie se fez engenheiro, para os 
alinhamentos e construções, euma 
vez que ele viu que se tinha da-
do um alinhamento errado, não 
se importou em acusar a pessoa 
que disso tinha a responsabilida-
de, aceitando o seu pedido de 
demissão, embora fosse funcioná-
rio solicito, que ele considerava. 

O Dr. Dias dl Silva vigiava as 
obras e muitas vezes foi visto a 
censurar os calceteiros por causa 
do seu pouco zêlo pelo trabalho. 

v A tíoeaça já se troha apossado 
da sua existencia e era preciso 
afasta-lo de Coimbra para tran-
quilidade do seu espirito e des-
canço do corpo. A muito custo 
o medico conseguiu que ele se 
ausentasse desta cidade, mas dois 
mezes depois, sem obter melho-
ras, porque a doença era mortal, 
regressava a Coimbra no com-
boio da meia noite, e o seu pri-
meiro cuidado foi ir ver o estado 
em que se achava o calcetamen-
to- duma rua do bairro de Santa 
Cruz. 

O Dr. Marnôco foi um bom 
adminis t rador do município de 
Coimbra, mas a obra do Dr. Dias 
da Silva vai muito alem, porque 
recaíam nêle todas as condições 
de um bom administrador, sendo 
êle que ensinou o caminho ás ge» 
rencits futuras. 

Ha muito mais que dizer do 
Dr. Dias da Silva, mas ficamos 
hoje por squi. 

E' esse homem, cuia memo-
ria deve ser t i a saudosa para os 
conimbricenses, que apontamos 
para exemplo dos futuros verea-
dores do nosso município, já que 
os actuais sô desfizeram muito 
do que êle tinha feito com tanto 
amor á nossa terra. 

[ itiriTsuies 
Faiem anos, hoje: 
D. Izabeí da Conceição Teles 

'Dr. Luiz dos Santos Viegas 
D, Antonio Antunes, Bispo Auxiliar 
João Pinho da Silva 

Í 'manhã: 

. Clara Dias Carvalho 
D. Maria da Conceição Teixeira 
Luiz de Castro 

[tnseu de Arte Sacra 
Foi já recebida ordem supe-

lèíor para ser entregue a antiga 
peja de S. João d'Almedina á 
llrecção do Museu Machado de 
lastro para ser para ali mudado 
tMuseu de Arte Sacra. 

Aguarda-se agora que o sr. 
jtatonio Augusto Oonçalves es-
Mha o dia para essa entrega, o 
lie parece será ámanhS. 

Até que cmfím se consegue 
ir a devida aplicação a essa 
«ja! 
Congratulamo-nos por ter sido 

\ Qazeta de Coimbra que o con-
liu, nq apelo feito a,s. ex." o 
ernador civil, a quem afirma-

o nosso agradecimento. 

Roubo 
Num dos últimos dias foi as-

Jttda a residencla do sr. Alber-
dos Santos Coelho, na rua 

juim Antonio d'Aguiar, donde 
roubaram roupas co vaior 
"w a 1 ,000 e s c u d o u , 

N A S É VELHA 

Como temos notíciádo é no 
proximo domingo, pelas 13 ho-
ras, que no Claustro da Sé Ve-
lha, se j^aiisa a sessão de home-
nagem aos srs. Antonio Augusto 
Oonçalves e D. Manuel Correia 
de Bastos Pina pela sua acção na 
restauração daquele vetusto tem-
plo. 

A Junta de Freguesia da Sé 
Velha, que leva a efeito este me-
recido preito de gratidão, está 
empenhada em que êle seja re-
vestido de toda a solenidade, ten-
do já obtido o concurso das mais 
altas individualidades de Coimbra 
que a esta festa gostosamente se 
associam, 

Assim, sabemos já, que um 
erudito Professor da Universida-
de e distinto arqueologo fará na 
referida sessão uma conferencia 
sobre »s evoluções porque tem 
passado a Sé Velha, devendo usar 
também da palavra um dos mai3 
notáveis poetas da península e 
outras individualidades do nosso 
meio sitistico. 

Esta sessão será presidida pe-
lo ilustre governador civil do 
districto, ou seu representante, 
?ssisticdo a eia professores da 
Universidade, àcadeaticos, Cama-
ra, Cabido, S. D. e Propígapda, 
Cooselho arqueologico, Direé$io 
das Obras Publicas, Escote Livre, 
Imçtm*, «te- eis. 

j u n ç ã o I t i s p m M i c a x i . f i ; 
Publicamos em seguida as votações que obtiveram no 

concelho cie Coimbra as 3 listas para os corpos administrativos. 
O triunfo da Conjunção foi retumbante, pois além das 

minorias, conseguiu tevar á Camara mais dois dos seus 
candidatos pela maioria, e isto sem o auxílio dos democráticos 
e catoSicos, cuja votação salvou a iista do P. R. L. 

Segundo as nossas informações os candidados eleitos 
da Conjunção, são os srs. t 

D * . J o s é Í ? o d r f g u e s O l i v J r » ; -
H n t o n l o C o p p c l a S a n t o s ; 
D r . ^ i b e ^ t o r o r r . e s C i a r e i s | 
Nico lau d a f e n ^ c a ; 
F i l i p e ? G o u v e i a , . - C o a l h o . 
D r . C a r l o s 3 u & u t £ o d a C o s i a M o l a ; e 
J o ã o R o d r i g u e s d e Moups- M a r q u e s . 

^O CONCELHO 
Lista iJheraU Cã to Uca 

EfECTIVOS 

Dr. Fernando Bisraia Barreto Resa 2.270 
Adriano da C u r h a Lucss , 2.240 
Dr. Sanches de Morais 2.233 
Dr. Mário de Almeida 2.230 
José Dias Ferreira 2.158 
Albano Dias Ferreira 2.158 
Francisco Vilaça ds Fonseca 2.059 
Virgilio Paiva Santos 1.946 
Dr. Francisco Maria Amaral (lista Liberal e da Conjunção) 1 835 
Piacido Vicente 1 823 
José Alves Prates 1.782 
João Avelino Cortezão 1.692 
Manuel Matos Cabo 1.691 
Dr. Herculano de Carvalho 1.462 
Dr. Rodrigo de Sousa Araujo 1.447 

Lista da Conjunção Republicana 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 1 931 
Antonio Correia dos Saotes 1-768 
Nicobu da Fonseca 1.644 
Dr. Alberto Torrei Oarcia 1.636 
Filipe Gouveia Coelho 1.620 
Dr. Carlos Augusto da Cosi» Mota 1.620 
João Rodrigues Moura Marques 1.607 
Nicolíu Rijo Micalef Pace 1 602 
Floro Henriques 1.593 
Dr. Correia Monteiro 1.576 
Augusto Ferreira Rodrigues de Figueiredo 1.572 
José Pinto Alves Guimarães i.563 
Dr. Antonio Candido de Almeida Leitão 1.547 
Antonio Marques 1.460 

Lista do Partido Republicano Português 

fí manifestação ao Qpasíl 
A cidade de Coimbra prestou 

ontem as suas homenagens á 
grande N?ção Brsziklra, tendo 
na pessoa do seu ilustre repre-
sentante nesta cidade e nosso 
ilustre smigo sr. dr. Carlos Dias, 
manifestado * sua atni&iíde, a sua 
admiração pelo povo brazikiro 
que a Portugcl tem dedicado to-
do o carinho e enternecido afecto. 

Essa manifestação, a que os 
conimbricenses deram toda a sua 
solidariedade, foi promovida pe-
los presidentes da Associação 
Académica, Sociedade de Defesa, 
Associação Comereis! e pelo co-
ronel sr. João de Brito Pimenta 
de Almeida. 

N a A v e n i d a N a v a r r o or-
g&nisoa-se ura co r t e jo 

em que tomaram parte síguas 
milhares de pessoas, e estavam 
representados, o general da Di-
visão com o seu estado msior, 
governador civil, Camara Muni-
cipal, Universidade, Academia, 
Sociedade de Def sa e Associa-
ção Comercial, etc. 

O cortejo, abria com a banda 
de infantaria 23 que executou o 
hiao brazileiro até ao Consulado. 

Durante o percurso ergueram-
se calorosas vivas a Portugal e 
ao Brazil. 

N o C o n s u l a d o B r a z í l s i r o 

Em frente do Consulado o 
povo manifestou-se entusiastica-
mente com vivas ao Brszii. 

Eatão, no Consulado, dirigi-
ram as suas saudações ao sr. dr. 
Carlos Dias, cs srs. governador 
civil de Coimbra, Vilaça da Fon-
seca, em nome da Camara, ge-
neral Simas Machado, pela ofi-
cialidade da 5." Divisão do Exer 
cito, dr. Torres Oarcia em n o m e 
da Sociedade de Defesa, dr. Ma 
noel da Silva Gaio em nome do 
Reitor e da Universidade, Fernan 
cies Martins, pela Academia, e 

José Mateus dos Santos Júnior 
Dr. Luís Maria Rosete 
João Camara Pestana 
Julio Antonio de Carvsího 
Manuel Antunes da Silva Peri 

1.022 
932 
872 
869 
764 

E M C O I M B R A 

Um ÍIÍ o o u in e rsto 
a o s Morfcos 
da O u e r r a 

Já temos em nosso poder o 
projecto para a construção dtÈite 
Monumento e que, como já rela-
támos, nos foi amavelmente ofer-
tado pelo nosso amigo é h a $ l 
artista escultor desta -cidade, 
Francisco Antonio dós Santos 
(Filho). -

Em breves diss, logo que es-
teja concluída ?< sua reprodução 
fotografica, que mandamos efe-
ctuar para o mesmo projecto po-
der ser publicado em fotogravu-
ra aeste jornal, psra apreciação 
dos conimbricenses ausentes da 
sua terra natal, será o mesmo ex-
posto ao publico nz vitrine da 
casa A Vigorosa, na rua de Fer-
reira Borges, desta cidade, por 
amável deferencia do seu pro-
prietário, a quem muito agrade-
cemos. 

Transporte 3.229444 
0r CarJoa Dws, Consu! do 

Brazil, em Coimbr*-. <.. 5Í00 
i : 

SPORT 
FOOT-BALL 

Realisou-sê no domingo pas-
sado o match entre as 1.*' catego-
rias do Aviz e União, ficando 
aquele vencido por 4 bolas a 0. 

O desafio foi mal jogado, sal-
vando-se apenas o ultimo quarto 
de hora em que o União domi-
nou nitidamente o adversario e 
fez is 4 bolas. 

Pena foi que uns certos joga-
dores se tivessem excedido do 
habitusl, na violência. 

MES . • confiamos na próxima 
acção d s Associação de Footbíl l 
de Coimbra. 

N o p r o x i m o n u m e r o : 
CRÓNICA DE LISBOA 

Rtel ier Emilia C a s t r o 
A orieutar-se nas ultimas crea-

ções da moda e em busca das 
msis recentes novidades para a 
próxima estação de inverno, par-
tiu para Lisboa a sr." D. Emilia 
Castro, a habilíssima directora 
do elegante atelier do Arco de 
Âimstíiaa, 15, 

Mário Temido; em nome do co-
mercio de Coimbra. 

O sr. dr. Carlos Dias, visivel-
mente comovido, agradeceu a 
grandiosa manifestação, afirman-
do que se sentia alegre perqu» 
eia representava bem a união de 
brazileiros e portugueses, que já 
de ha muito devia existir, mas 
que Gago Coutinho e Sacadura 
realisaram pelos ares, quando cs-
ss união já se devia ter realisado 
pelos mares. 

Agradeceu ao Governo por-
tuguês, na pessoa do governa-
dor civil, i comenda de Cristo, 
com que ha pouco fora agracia-
do, que não conquistara pelos 
seus méritos e que filiara apenas 
no grande amor que tem a Por-
tugal. 

Solíaram-se novos vivas eo 
Brazil, e o sr. dr. Carlos Dits foi 
acompanhado pelo sr. Fernandes 
Martins a uma v*r*nda do Con-
sulado, çendo-lhe feita uma viva 
e empolgante manifestação. 

O sr. dr. Carlos Dias, dirigio-
do-se ao povo de Coimbra, pro-
nunciou um caloroso e entusiás-
tico discurso, agradecendo em 
nome do seu pais a honrosa ma-
nifestação e enaltecendo as quali-
dades do laborioso povo desta 
linda e nobre cidade. 

Saudou a Academia, de pa-
trióticas e inolvidáveis trad ções, 
em cujo convívio passou a sua 
mocidade, tendo pela cidade do 
Mondego a maior admiraçio e 
onde reside ha 25 anos. 

Terminou levantando entu-
siásticos vivas a Portugal, á cida-
de de Coimbra e á Academia, 
que foram correspondidos com 
vivas ao Brszii e ao sr. dr. Carlos 
Dias. 

Em seguida a banda tocou os 
hinos brazileiro e português, pro-
longando-se a manifestação úo 
meio de calorosos vivas e com 
quentes c vibrantes salvas de pal-
mas. 

A » P O L I C I A 

Um nosso assinante pede-nos 
ue chamêmos a atenção do sr. 
Comissário Oeral da Policia Cí-

vica desta cidade, para que se 
digne recomendar aos agentes 
seus subordinados â convenien-. 
te vigilancia e repressão sobre os 
abusos cometidos pela garotada 
que pela cidade campeia inírene-
rnente, sem medo nem respeite 
por ninguém. 

Todas as noites, muito em es-
pecialmente aa Rua do Visconde 
da Luz, a garotada que ao que 
parece faz ali o seu quartel gene-
ral, dá-se ao entretenimento de 
empoleirar-se nas plataformas dos 
eléctricos, sujeita a desastres, sem 
que os seus abusos sejam repri-
midos como merecem. 

Estamos cedos que S. Ex.* da-
rá as suas convenientes instruções 
no sentido de evitar a continua-
ção de tais scenas impróprias de 
uma terra civilisada. 

Nova sociedade 
Acaba de constituir-se nesta 

cidade uma nova sociedade para 
a exploração do comercio de ce-
reais, legumes, farinhas, a qual é 
constituída pelos srs. Carlos Fer-
reira da Fonseca, Manuel Fernan-
des d'Oliveira e Tomaz Antonio 
de Sousa, e tem a sua séde n* 
rua Sargento-Mór. 

A'queles nossos amigos que 
na praça de Coimbra são muito 
conhecidos e estimados pelas suas 
qualidades de caracter e de tra-
balho desejamos um futuro mui-
to próspero. ^ 

E l e i ç õ e s 

Ao contrario do que se ifir-
meu o bispo desta diocese, sr. 
D. Manuel Coelho da Silva, não 
foi votar nas ultimas eleições ad> 
miaistrativas. 

MUSICA NA AVENIDA 
A banda de infantaria 23 to* 

cou no sabado e domingo dàs 
18 e meia ás 20 e meia horas, na 
Avenida. 

Pedimos a mudança da hora 
psra das 14 ás 16, porque as noi-
tes já não convidam a ir para I 
margem do r io. 

ANTONIO LEITÃO 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borges , Í03-2.0 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Obituário 
Apoz doloroso sofrimento du-

rante 10 meses, acabou por su-
cumbir a um carcinoma do eso-
fago o sr. Manuel Antunes Perei-
ra, proprietário muito estimado e 
conhecido sobretudo no Bairro 
Alto, estabelecido ha muitos anos 
na Couraça dos Apostolos. Fo-
ram impotentes todos os cuida* 
dos do seu ilustre assistente sr. 
dr. José Rodrigues e os do genro 
do finado, o nosso velho amigo 
dr. Silva Neves. 

O funeral que foi muito coo« 
corrido realisou-se no ultimo sa> 
bado, levando a chave da urna 
o sr. dr. Eugénio de Castro. A' 
família enlutada a que pertencem 
também os nossos amigos João 
Martins, Joaquim dos Santos e 
Manuel Pereira Júnior apresenta* 
mos as nossas sentidas condolet^ 
f ia»' 



I I G A Z E T A . D E C O I M B H ê , & X 3 1 2 N O V E M B R O P E 1 9 ^ 2 

Faz-stí publico para os devidos 
felWtos Iwgaey, cjuti pur «,•;<*iúturu 
de 4 do corrente, lavrada pelo 
notário desta comarca Ex.m0 Sr. 
J)r. Diamantino Calisto, foi dissol-
i kía 3 Sociedade • umeroial em 
rio me eolativo, que girava sob a 
firma Carlo* Fonseca & Oliveira, 
com séde nesta cidade, ficando to-
do o activo com a responsabilida-
de do respectivo passivo, a perten-
cer proporcionalmente aos dois so-
cios Carlos Ferreira da Fonseca e 
Manuel Fernandes Oliveira. 

Coimbra, 6 de Novembro de 
1922. - ' ' • 

âa) Carlos Ferreira da F< n-
scca, Manuel Fernandes Oliveira 

Faz-se publico para os devidos 
efeitos legais que, por escritura 
de 4 do corrente, lavrada pelo no 
tario EX."" Sr. Dr. Diamantino 
Calisto, desta comarca, entre Car 
los Ferreira da Fonseca, Manuel 
Fernandes d'Oliveira e Tomás An-
tonio de Sousa, foi constituída 
uma sociedade comercial em nome 
colectivo, que usará a firma Car-
l o s Fonseca , Oliveira, & C.a, 
com séde nesta cidade, Rua do Sar-
gento Mór n.0s 25 a 29, com o fim 
da exploração do comercio de ce-
reais, legumes, farinhas e outros 
generos. 

Coimbra, 6 de Novembro de 
1922. 

a) Carlos Foti eca, Oliveira 
(ê C A 

A V I S O 
Curso de habilitação para o 

Instituto Industrial.. 
Até ao dia 30 do corrente, na 

Secretaria da Escola Industrial de 
Brotero, está aberta a matricula 
no curso que constitue habilitação 
minima para entrada no Instituto 
Industrial. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

Atenção 
Quereis vestir com economia 

de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
praze vende livros usados. 

Antonio Mendes Galvão, pro-
prietário do «Café Galvão», ao Ar-
co (UAlmedinâ, começo da Rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangasj , tendo conhecimento de 
que se mpve uma campanha de 
descredito contra o seu referido 
estabelecimento, aludindo-se a de-
sordens e a palavras mal soantes 
vem prevenir o publico de que se 
trata duma difamação com pro-
positos e fins especiais. 

Da difamação aludida resultou 
uma vigilancia policial ao seu Ca-
fé, por se pretender que uma ace-
na de tiros ocorrida nas proximi-
dades dele, na rua se tivesse pas-» 
sãdo dentro do mesmo café! 

Fica feita a prevenção. E que 
a própria policia testemunhe da 
ordem no estabelecimento e da 
qualidade das pessoas que o fre-
quentam. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

Antonio Mendes Galvão. 

0 maior stok de tubos e aces-
sorios do paiz. 

Cousultem os nossos preços 
para: 

Tubos de ferro galvanisados e 
prètps. 
/ Tubos de AÇO luminado, sem 

costura, .para caldeira. 
Torneiras vályudàs a artigos 

de. metal etc. 
Acessorios para todas as apli-

cações. 
16, 18 R. F. Borges 
Telegramas Canos 

PORTO 

Rua U lie Julho, 102 
Telegrafíias Ne ff 

LISBOA 

Parao-Esíadode S. Paulo (Bra-
zil) precisa-se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Çoimbra» Vila Nova de 

f r m a R t h K f g áo S t i r t i e ? m 
P o s s o ! d o G r a ç a 

Gonvidarn-sft todos ou irmãos 
a reunir na sala das se s sões desta 
Irmandade, no dia 19 <io cor ren te 
pelas 15 horas, a fim de que em 
Assembleia Geral se decida um as-
sunto de grande interesse para a 
Confraria. 

Não compareceudo numero su-
ficiente, ficara desde já convocada 
nova assembleia para o dia 20. 

Pela Mêsa, o Secretario, J. 
Corte Real. 

Modista de chapéus 
Trabalhos pelos 
últimos figurinos 

A\ — — 
J^J Roa ic Çaebra - Costas, 45-2." 

1*1 igucl M a r c e l i n o 
Clinica geral. Doenças venereas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 

P p e o e n ç õ o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido var ias rec lamações sobre 
a inif ícacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o s e u empa-
cotamento. Previne pois o pu-
bl ico que se acautele , com-
prando sómente as caix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na et iqueta das m e s m a s . 

Agosto de 1922. 

Dr. Ma I quês dos Santos 
Retomou a sua clinica de d o e n ç a s 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Telef. 6S2. 

11 m m 11 m 11 m i 
, _ c Al noites Já catão 
i í a l frias I 

9 A saída dos teatros « 
cinemas, espreitam • vos 

AS traiçoeiras O O O S Í i p a ç S m , fif/pM, frj*0«t Qtiiioo e demais doenças d a s v i a s respiratórias 
Como defendcr.vos contra teu perigos ? Usando 
OS peitprais, antisrptico», <tiynttivo» f agrada-
kUUmtn«• BBfíUÇAUOS M ÍLA G HOSOS, de 
puríssimo •katr te vegetal da Noruega compostos 

Absolutamente-inofensivos poro todas as idades 
nSo obrigam a dieta nem a resguardo especial. 

Em tocas «a farmacia» 9 orogariaa 

Í D a e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

MUCOSfiN EEtxxzuxxtixuxxxxsztEaxxxnxzxxzx} 
Poderoso a n t i - b i c n o r r a g í c o 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

* * * * * * * * * 

MUCOSAN l> H M M > H'l I 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedis que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

FLUES BftlICftS 
miitmtn] 

Pe$am em todas as farmaoiís 
Depos i to Geral em 

C O i B A 

D r o s o r l o O i i o c o . l Q C . 
134, loa Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Alvaro de Mattos 
Pfof-. de GpfiucclQgÈe 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á's 2 iiorss. 

1 ara rarmacií 
Precisa-se com 10 a 14 anos. 
Rua da Ponte n.° 12 -- 1.° 

andar. Santa Clara. X 

( D a n a e l p p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio p a r a 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n,° 8 —) COIMBRA 

Aimnz f í t ó l S S 
ly, em sitie) 
Carta a esta 
zein». 

ree 
il pretende 
kão » «Arm»-

A 

Alu O . 0 . J 0 I » Estrada d e 

te de casa par$fçasal, 0 para Èt# 
inem só. Trata-se na Sociedade 
Industrial Conimbricense, Limitada 
na Avenida dos Ole i r a . 2 

Arrenda-se 
dos Olivais um» casa nova c m 
divisões e jardim, e outra com 8 
divisões tendo ta» bem jardim. 

Trata se com Antonio Msia, no 
mesmo logar. 4 

Arrend a-se ̂  2 JaDs
d
a£ 

para Escdtorio na Rua da S &« 
I H . lafosma « C a f é S f ia» . 3 

Arrenda-se S S 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

P n q n venJe-s». uma acabada 
V c t O a i de ss construir, nos 
melhores pontos de Sinta Clara. 

Nesta redacção se diz. 5 

p o o n dois esplendidos andares 
\ j a o a do prédio com o n°. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultorios, ha 
bitação. Aceitam-sa propostas Di 
rigir a V. Barreto. Av<mida Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

vennesa a da rua do 
v < l & d , corvo, 13. É grande e 
tem muitas comodidades. Ttm 
lambem terreno anexo que se 
pode vender junto com a casa, 
para construir armazém. 

R*c<;be proposta Joaquim d^ 
Cruz, Carpinhtira do Campo. Pode 
ser procurado em qualquer dos 
dias em casa da Sr.* D. Lniza 
Furtado, Arregaça. X 

la. é ™ i r í 

Casa aluga s?, perto da Uni-
versidade, na Rua dos 

Aojos b.os 17 e 19. 
Compôs se de oito divisões e 

foi recentemente construída. 
Trata se na Rua de Visconde 

ia Luz, n.° 64. X 

Ca 8 8 S 
arrendam se 2 casa 
servindo uma para 

negocio e habitação e outra só 
para habitação. Para tratar e ver 
na Estrada de Lisboa, Santa Clara 
com Joaquim Mendes, Coimbra. 4 

f r f > h d a $ precisa s e co-
H . . U U U O sinheira, e ou-

tra para dectro, que queiram ir 
para Bruxeles — Bélgica. 

Servir família com 4 pessoas 
ordenado minimo 40 escudos ou 
que íe combinar. 

pRga se vizgens e trata se de 
passaporte e seguindo no fim do 
corrente mez. 

Trata-se com o entornado José 
Maria A'ves Campes. Quinta D. 
Jo3o, Arregaça. 3 

f t * a c i r i a n a Associfção das 
Creches. Rua de 

Mont' Arreio, n.° 18, precisa-se 
de creada. Bom ordenado. 1 

Camions r f S se dois 
em (ptimas con-

dições das acreditadas marcas 
Packard e Arbenz. Para rtatar DO 
Largo da Fornalhioha n.° 3. X 

D i n l l A i r n e a s P r e s t a - s e . P a 
i / x u u u i i u r a tratar com o 
notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueredo. Praça 8 de Maio, 2 I - I . 0 . 

Empregado 
t ci de vendas por grosso e a 
re alho priac palmeit° d^ farinhas, 
aemeas, ete. 

Nesta redacção se diz. 

^ í n ^^ixíiro pra isa-se para 
» cercearia qus dè boas 

referencias. Para inforinações Rua 
Velha 8 — 1.° X 

M n h í l i n d e c a s a d e j a n t a r 

x i a ^ í j j í i u , c o n s t a n ( }o do se-
gníute; Uma mesa elast ;ca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
è uma coluàâ. Mostra se das duas 
hora3 em dianta; na Rua nos Esiu 
dos 39 V. V 
M w ç ã n o " " ^ ^ 
Vibça & Oscar, R. Visci-nde da 
Luz, 97. X 

í ! e alfaiate ' pn-ci 
v / l l t l c U © sam-se na Alfuiata 
ria Curvo, Évora, 

Professora prelsvijsa' 
mente habilitada, em trabalhos á 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

P p r d p n - « 5 p n 0 d i a 1 1 d o 

X i v l U.L/14-Ot^ cos rente á 
noite uma capinha do creança. 
desde a R. Adelino Veiga á R 
Figueira da Foz; pnde se a quem 
a achou o favor de a enlregar na 
R. Figueira da Foz, 5á 3o. ' i 

Quarto 
sem pensão, 
diz. 

aluga se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

q f m casa d a maior 
V ^ U c l l L U » seried de a'u 
gam-se, s n lo dois móbil do; e 
preprios para e a s m . 

casa, situada em Ceias na 
Rua Bernarde l ' Albeqaerque, 
qpm eietrico á porta, também 
pr>dõ fornecer comida Iaf-rma. 
n \mesmscasa , D. Mari» Girão. G 

Çkr\<i7 C0Da 0 4-° a n 0 d o s 

< k y i i l i jjCftUS dando boas re-
erencias " fiador «-ferece-se para 

iço conmrci3t*;rm de escritorio. 
v Carta a esta redacç5o com as 
Búciaes. 0. R. X 

a n r , : n com algum capital para 
C ^ l i C l U 0 D eg0 C i t í de moveis e 
industria do mesmo artigo pó ie 
riio ser proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

^ o l o a alugam-se t i a Praça 8 O t t l C l o (]e ^JHj0 n 0 p|i-';ÍA q;je 

faz esquina com a Sufia, n°. 45 
andar. 

T W r p n n vende S ô com 2 
1 5 U í l i W mil metros qua-

drados proprio para um pequeno 
bairro ou vivenda, próximo ao ele 
ctrico do Calhabé. Informa Tomaz 
José, à passagem de nivel. i 

Vendem-se J » 
tratar na rua do Gazometro, 15 — 
Coimbra. X 

Vendem-se 
lidâdes, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jo^aal se di?. X 

V p n d p . q p nma casa nova 
1 v j x í i o . ^ p 3 r a t r e s j n . 

quelioos num do3 mtlhores poutos 
de Santa Clara. 

Nesta redacção se diz. X 

3* 

Empregado ^m ^í 
lanta orafica '?e Límiflcics e L5sá 

•Mj fazendas Brancas. 

Empregado com bas 
tante p r a -

tica de mercearia por grosso, 
dà se tom or ienado. Precisa se 
Rua da Loaça 34. X 

Emprestam-se l™* 
dos sobre hipoteca em prédio ^est» 
cidade. R^f rencias, Raa Fereira 
Borges n.° G3. i 

Empréstimo p
s
r
e
eciroma 

contos dando todas as gar* 
rantias 8 o juro <Job »e conbiaar. 

Nesta ledacção se diz. 3 

lilí 
( R « l o J o a r l a > 

J. 1. BÍ SILVA mmln 
18: Arco d'Álmedina: 22 

COIMBRA 
Telef.633 Teleg. 6UIMARA£S-0HBiyES 

Artigos de ouro 9 praia pró-
prias para brindes : Objectos 

í com pedras ãnas : Relogios 
de bolço e pêndulas dos 

„. . .; milhoris fabricantes : 
Oficinas de 

Orivesaria 
Joaíheria e 

Relojoaria. 
(Todas ie mesme predioj) 

Sxemç&o rapida e perfeita de 
qaoâquir concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS FREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Fabrica de descasque de arroz' 
(ANDORINHA) 

JOQO O i e i P Q % p i l b o s 

V E N D E M 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

P r a ç o s c e i r r i d & i j h r e s 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS 

' ClC gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

União Iudnstriaí e Comercia), Lím.ttft 
Pampilhosa do Botão 

CAIXILHOS 
S O A L H O S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

Quando V. Ex.a qaizer ama instalação 
clcctrica ícita com segurança, bonita e b&j 
rata, procure a casa 

6 l e e t P O t é e n i e a d e S o i m b p a , L t . d í 
l̂ aa Feppeipa Qopges, 42»1.° 

e o i m Q rç fí 

Grande stock de material eíectrico, dí* 
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também àt 
montagem de turbinas e reparação de din&i 
mos e motores electricos, para o que ter 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

m l 

SB3 

s 

hads k itunt.... -. iHA 11 
!<il« d* í«int!«, j«posi-

liiio bi Ctiu Strtl 4a 
. . . . . . . . nm&m 

O C Tí lVIAMO DE 
ADVOGADO 

Rya da Sofia 

foíii....... jl/.OJl̂ llOO 
'adsniBíiaçOeg, por prejnlzoi, pacas 

até 31 âe ãiitmbro 4* 1911 

4 . 1 S l ' . 4 2 4 $ 5 1 4 
Está Compaahi», a mais u t i -

ga e mais poderosa de Portugal, 
so»a seguros coatra o risco de 
fogo, ítíbre prédios, aaobilias, es-
ubeiectaaãBtos e riscos Eiarlti-
«103. 

|UH««OA IM WH 

h ^ & f i t r í À a i n ^ i u M » , 
>taa<*Corp«4«9naltl ; 
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SA NOSSA HO^ENAGEtt 
. s r f c 

do nascimento do grande jornalista 

Joaquim Martins de Carvalho 
D' \O dia 19 de Novembro de 1822 nasceu em Coim-

bra Joaquim Martins de Carvalho, que, á custa 
do seu trabalho e da sua inteligência, veio a ocupar um logar 
de destaque na imprensa portuguesa. Passa portanto ámanhã 
o Centenario do seu nascimento. 

Não é sem a 
nossa modesta 
homenagem que 
esta data passará 
atravez do tem-
po, que umas ve-
zes é justo na 
consagração aos 
homens que mais 
se destinguiram 
por seus mereci-
mentos e servi-
ços e outras ve-
zes faz envolver 
a sua memoria 
no esquecimento 
e na ingratidão 
dos vivos. 

A Gazeta de 
Coimbra tem 
motivos para re-
CÍ r Jar com mais 
intensa saudade 
o aniversario que passa ámanhã. Prende-nos á memoria de 
Joaquim Martins de Carvalho a grata lembrança do muito que 
lhe ficámos devendo. 

Foi ele que nos dirigiu os primeiros passos na carreira 
«ia vida pratica; foi ele que nos deu ensinamentos para o tra-
balho ; que nos deu exemplos que myito nos tem servido para 
0 modesto logar que ocupamos entre a grande familia da im-
prensa portuguêsa. 

Homem sincero e liai, ninguém lhe aponta uma vilania, 
um acto menos digno do seu belo caracter. Tinha o grande 
amor pelo trabalho e nunca deixou de abrir a sua bolsa para 
socorrer os que precisavam. A sua pena esteve sempre ao 
dispor das classes desprotegidas e dos oprimidos, tendo sido 
um elemento de grande valor para o movimento associativo, 

Humilde no seu nascimento, a si só devia o logar que 
- ocupou na imprensa com tanto brilho e com tanta honra para 
o prestigio dessa instituição. 

Nunca devem esquecer os serviços que ele prestou 
^como filho e grande amigo de Coimbra; a sua patriótica acção 
como português de lei; o papel que desempenhou pela causa 
liberal e a campanha que ele fez no seu jornal para limpar a 
província da Beira da quadrilha de malfeitores que a infestavam, 
tantas vezes com o risco da própria vida, 

Tendo fundado primeiro o Observador, criou depois, 
pela sua extinção, O Conimbricense, que é o melhor monu-
mento que pode ser oferecido aos vindouros em homenagem 

'á sua memoria. 
Joaquim Martins de Carvalho era considerado uma 

grande autoridade em historia contemporânea e como tal 
consultado pelos mais ilustres e distintos escritores e jor-
nalistas. 

Coimbra perdeu muito com a sua morte porque o 
prestigio e consideração de que gosava davam-lhe fóros de 
autoridade nas suas apreciações, reclamações e conselhos. 

O seu nome era por todos invocado com aquele res-
peito que merecem todos aqueles que excedem, em valor e 
merecimentos, a craveira da vulgaridade. 

Se êie fosse vivo e pudesse ainda dar á sua pena aquêle 
brilho com que ilustrou e enobreceu o seu «Conimbricense*, 
muito faria em favor da terra querida que lhe foi berço e que 
êle tanto amou. Agora é que mais faz falta o seu conselho 
prudente e acertado para a defêsa dos mais justos interesses de 
Coimbra. 

Com tantas e tão valiosas qualidades que exaltavam 
esse morto ilustre, não podia nem devia a Gazeta de Coimbra 
deixar de recordar com tema saudade a sua memoria no cen-
tenário do seu nascimento. y 

Aí fica a nossa homenagens ( 
E' pobre mas tem o valor da sinceridade e da justiça 

€C.rn Qus foram traçadas estas linhas, 

\im& F e r a t o . 
Faz amanhã 100 anos que 

morreu em Lisboa o gnode pa-
triota Manuel Fernandes Tomás, 
que foi um dos mais valiosos ele-
mentos d a revolução dc 24 d'Agos-
to de 1820, com José Ferreira 
Borges, José da Silva Carvalho e 
outros. 

Morreu na maior pobrêsa. Um 
séu amigo afirmou que na sua 
doeaça não havia em sua casa 
dinheiro para comprar uma gali-
nha. 

As cortes de Janeiro de 1823 
concederam á viuva a pensão 
de 1 conto de reis por ano e a 
seus dois filhos 500&000 reis por 
ano a cada um, pensões que fo-
ram reduzidas a 600í>000 reis. 

A casa onde ele nasceu na Fi-
gueira, foi já demelida. 

Sêlos de imposto 
Ha uma grande dificuldade 

em adquirir seles de imposto em 
Coimbra. No biirro alto apenas 
se vendem na livraria Neves e no 
bairro baixo na Tesouraria de Fi-
nanças, onde muitas vezes* ha 
grande dificuldade de os obter 
por causa da muita gente que ali 
aflue. 

O sr. tesoureiro ha muito que 
solicitou da Camíra mais um 
guichet na sua repartição para a 
venda de sêlos de imposto, mas 
a Camara não tem passado de 
promessas. O publico é a eterna 
vítima, pois luta com grandes di-
ficuldades psra obter esses seios, 
o que se não daria se houvesse 
na tesouraria um guichet desti-
nado sómente para esse serviço. 

Mais um favor para agradecer 
á ilustre Camara. 

Eles já são tantos que ha 
muito se lhes perdeu a conta! 

I.WHII.MWW . 1 «f lMn II — 

Patriótico alvitre 

A SUBSCRIÇÃO 
para o primeiro azeite 
do Lompaiario âa 5' 
Divisão a colocar na 
Batalha, janto dos 
Heróis Desconhecid os 
Era de prever! 
0 alvitre lançado em boa ho-

ra neste jornal para qne o pri-
meiro azeite que iluminasse, na 
Batalha, a jazida dos Soldados-
Desconhecidos tosse ofertado por 
Coimbra, teve o mais carinhoso 
acolhimento. 

Uma ideia que tão rapida-
mente, e tão entusiasticamente, é 
abraçada, não pode deixar de ser 
boa. 

Boas vontades vieram, espon-
taneamente, com as suas ofertas 
e com as suas palavras de incita-
mento, aplaudir as nassas pala-
vras. O coração generoso e bom 
dos conimbricenses embriagou-se 
de ternura e veiu aplaudir com 
entusiasmo essas pobres palavras 
que a nossa sensibilidade e o 
nosso amor escreveu. 

E se, de enternecer eram essas 
mostras de afeição, menos o 'não 
é a noticia que nos constou: um 
grupo de senhoras de Coimbra, 
entusiasmado com a ideia, resol-
veu prestar todo o seu esforço 
para o bom caminho do alvitre. 

E' am duplo motivo de satis-
fação este: ás palavras —e não 
só palavras mas estorço material 
—• vem juntar-se a gentileza de 
damas que sentem o quanto de 
elevado e de nobre representa a 
home&rgem a prestar pela 5,a 

Divi&o do Exercito-
1 Bem hajam / — X. 

• • • 
Além das quantias já citádas, 

recebemos mais as seguintes: 
T r a n s p o r t e . . . . . . . . 10100 

Tefiente Cámpo-R go 5*00 
PiTfpnnéo Gorrria Umbelino.. 1#00 
j .««jnift? Rateiro Footea 2#I0 

Tolsl 

rçeTflixHos 
O TEATRO cm Portugal, repl.ío tal-

v-.z da dosorgenisíção c*a nossa 
vidi soctsl, v:ra a?r vessando t ma crise 
gravf, dia a dia intens ficada. A Arte £Ó 
raramente é entrt vista, cedendo lugar ao 
mercantilismo que na época p esente tu-
do domina Vaidades e interes.es ião 
os e'xos da vida de scena e á luz artifi-
cial com qu; são f;cadas certas estrêlas, 
cuja grandeza não se conseguiu medir 
indi, v i se desmoronando lenta mas 

•í juramente a tradição respeitável do 
nosso Teatro. 

H jt no ttatro — tirarte rainsimas 
rxc.ções just ficadcras da regra geral — 
tudo se resume a negecio. E como ne-
gocies f âi ntgocios a Arte Senhora que 
a traicr parte dos comerciantes teatrais 
e caixeiros de scena nem sequer de vista 
conhece — que espere. Um dia chegaiá 
a sua vez. 

O Teatro foi tomado de trespasse co-
mo um balcão. Os que deli vivera or-
ganisaram-se cc rm operários. Oi pro-
letários. do teatro levantam a bandeira 
negra das suas redamsçôes centra a bur-
guesia das eiftprez^s feitas de muita igno-
rância prepra e de capitais alheios. A 
mira princip:! não é educar o publico; 
é 'isongeir-lhc o gosto depravado e a es 
tupióez classica e ctploiá-lo irapirg n-
d> lhe petnse e brtços de mulheres en-
tre qu.:t o rodas d? fogo de vistas de ?r-
r.sial com lampadas de côres diversas, 
versos chõ.hcs estiopiados por VCZTS 
esganiçsJas, per nte o q'ie ele slvar-
mente ae embasbaca e baba dc goso. 

No meio, puíén, do desçd<bro que 
«p níames ainda ba quem ga!ha damen-
te se bata por sus dams. A •honestid.-de 
na Arte, o regresso a conceito elevado 
em que foi tido o UOSEO Teatro, anda a 
ser pregado nesta Crusada de ; essurgi-
mer.to. 

E como po ta-vóz dessa corrente que 
des j levantar o T a'ro da degradzçâo 
c que a más companhias o arrastaram, 
veio a publico a nova n vista De Teatro, 
na missão mérito ia de redi zir á sua ver-
dadeira situação de p:riiampos as cons-
telações de estrêias e de estrêlos, ensi-
nando-lbes que a Arte não é esse esta-
dear ignóbil de vaidade e de ir.ccrcpí-
tencia que arrastam peios palcos. 

Educar é ensiaar. E ba tanto que 
aprender)... 

Oxalá as lições aproveitem. 
E nâo só acs qne trilham o escarpa-

do caminho da scena como áqutles que 
em baixo a contemplim duma cadeira, 
se propõe a revista De Teairo educar o 
espirito, ensinando a distinguir o Teatro 
elevado da qne, em contrafacção ré es, 
por tí lhe costumam impingir. 

• • • 

ENTRE os republicanos.de princípios — 
raros nesta época em qae os esto-

mjgos tomaram o logar dos cerebroa — 
prccura-se nort-ar o regime pelos sãos 
e basilares principies QUE SB Democra-
cias nunca deviam perder de vista. Po 
rém como a desorientação é manifest 
e os interesses falam mais alto do qur 
as ideias, intenta-se depurar por ntns, 
nova propaganda entre o povo o am-
bi> ate pe Sado «m que vivemos. 

Oxilá ele se desanuvie perante as for-
tes rajadas de Ideai. 

ANTON l Ô T i l T Â Õ 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 103-2.° 

eO/NVITE 
A Junta de Freguesia de Al-

medida ( Sé Velha), tem a honra 
de convidar os seus paroquianos 
e ainda todas as pessoas que 
queiram associar-se á homenagem 
a presiar aos gloriosos restaura-
dores da Sé Velha — D. Manuel 
Correia de Bastos Pina e Antonio 
Augusto Gonçalves — a compare-
cer ámanhã, 19 do corrente, pelas 
13 horas, no Claustro daquele 
templo, onde tem lugar a Sessão 
de homenagem. 

A entrada é feita pelo portão 
da imprensa dc Universidade. 

Coimbra, td de Novembro de 
ÍQ22, — A Jaat* de Freguesia, 

NA IGREJA DA SÊ VELHA 

nneem 
a prestar á memoria do Bispe-Conde 

D. Manuel Correia de Bastos Pina 
Entre os sessenta e dois bispos que tem governado a 

diocese de Coimbra, destaca-se como um dos mais ilustres e 
que melhores serv;ços prestou á causa da igreja e da diocese, 
o saudoso D. Manuel Correia de Bastos Pina, cuja morte se 
deu precisamente ha nove anos. 

Foi, incontestavelmente, uma figura primacial do epis-
copado português. Tendo governado esta diocese 43 anos, 
ocupa o terceiro logar entre os que mais tempo cingiram a 
mitra da diocese de Coimbra. 

Só ultrapassaram aquele tempo, D. Jorge d'Almeida, 
que governou este bispado desde 1483 a 1543, e D. Fran-
cisco de Lemos, que teve o governo desta diocese desde 1773 
a 1822. 

Assinalam a vida episcopal de D. ManuvS de Bastos 
Pina a sua fé inquebrantável, o seu grande amor pela Igreja, 
o seu muito tino no exercício do espinhoso cargo que desem-
penhou, a protecção que deu ás artes e aos artistas mais em evi-
dencia, que dele careciam, a sua caridade, os importantes me-
lhoramentos que, por sua arrojada iniciativa, foram introduzidos 
no Seminário, na Sé Catedral, e muito principalmente na Sé 
Velha, onde, devido a instancias e esforços seus, se realisou a 
grande obra da sua restauração, sob a sabia direcção do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Mas não é tudo; um outro facto, que sobreleva a todos 
os outros, impôs, só por si, a sua saudosa memoria ao respei-
to e á admiração de todos. Queremos referir-nos ao Museu 
de arte sacra, que êle fundou e constitue uma maravilha entre 
o que ha de melhor no genero em Portugal. 

Bastaria esta monumental iniciativa, que ele viu coroa-
da do mais auspicioso êxito, para tornar para sempre grata a 
sua memoria e para que o seu nome fique ligado ao reconhe-
cimento e gratidão, não só dos seus diocesanos mas do país, 
por que essa obra, engrandecendo a terra onde foi feita, é 
também profundamente nacional e patriótica. 

O nome do bispo conde D. Manuel Correia de Bastos 
Pina tem direito a figurar entre os dos prelados desta diocese 
que mais e melhores serviços prestaram, como foram os bis-
pos D, Jorge d'Almeida, D. Afonso Castelo Branco e D. Mi-
guel d?Anunciação, que fundou o Seminário desta diocese. Ao 
r e v mo £) Manuel Correia de Basto Pina se deve também o 
auxilio e protecção que a rainha D, Amélia prestou para a 
restauração da Sé Velha. 

Por tudo isto não podia ser mais justificada a consa-
gração que a junta da freguesia d'Almedina presta amanhã ao 
saudoso prelado que tanto sa nobilitou por seus altíssimos me-
recimentos e por seus feitos á sua diocese. 

Na longa relação dos bispos de Coimbra aparecem tam-
bém prelados que se nobilitaram como guerreiros na defêsa 
da fé e da patria. D. Manuel de Menêses tomou parte na 
funesta batalha de Alcácer-Kibir e lá morreu; D. João Galvão 
acompanhou el-rei D. Afonso V para a conquista de Arzila e 
Tanger e daí resultou a concessão do titulo de Conde d'Arga-
nil aos bispos de Coimbra. 

Muito bem procede a junta dessa freguezia mandando 
colocar nas paredes daquele venerando monumento uma lapide 
comemorativa que assinale aos vindouros a grande obra do 
saudoso bispo de Coimbra, D. Manuel Correia de Bastos Pina, 

Nada mais justo do que lembrar enternecidamente, mas 
com todo o fervor dos nossos corações agradecidos, o que foi 
a vida modelar desse venerando e tão ilustre membro do cle-
ro e o que foi a sua obra, para que sirva de lição e de 
exemplo. 

Amanhã na sessão solene que se realisa no Claustro 
da Sé Velha, pela palavra fluente e autorisada dalguns orado-
res, entre os quais se conta o erudito professor e distnito in-
vestigador, sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
será brilhantemente posta em relevo a nobre figura do bispo 
D. Manuel de Bastos Pina. Segundo consta, o sr. dr. Vas° 
concelos fará uma lição magistral ácerca dos* bispos de Coim-
bra que mais se notabilisaram por seus bons serviços e me-
recimentos. 

A palavra prestigiosa desáe insigne mestre saberá dizer 
como nenhuma outra, pelas circunstancias especiais que cotí-
correm em s. ex.a e pela naturesa do assunto. 

Nem podia ser feita melhor escolha para o elogio do 
virtuoso prelado que ha nove anos deixou, pela morte, de go-
vernar a sua diocese, a que ele dedicou todq o seu amor di 
bom pastor das aimis e da Igreja, 



A-lrtss&rtm 
Fazem anos, hoje; 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Almeida e Sgasa 
D. Condida Bdtista e Silva 
D. Violanta de Castro e Almeida. 
Segunda-feira: 
D. Guilhermina Bastos da Silva 

Fontes 
D. Leonor Ferreira áa Cruz 
Frederico Pereira da Graça. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Gouveia, a sr.' D. 

Maria Amélia do Amaral. 

E M : C Ó I M B R A 

Um monumento 
a o s Mortos 
da Guerra 

Este jornal no intuito de que 
0 projecto da autoria do sr. Fran-
cisco Antonio dos Santos possa 
ser conhecido e devidamente 
apreciado pelo publico conimbri-
cense, resolveu expô-lo na vitrine 
da acreditada casa, A Vigorosa, 
na rua Ferreira Borges, desta ci-
dade, tendo sido hoje enviado 
áqueia casa para esse fim. 

Tornamos a repetir, que o 
projecto não é, como é logico, 
e compreensível, o definitivo pa-
ra a execução do monumento. 
Pode ainda ser sujeito a modifi-
cações, ou mesmo ser esse ou 
outro o projecto escolhido. Uni-
camente o nosso amigo sr. San-
tos o apresenta a titulo de alvitre, 
sem sombra de qualquer priori-
dade, visto que o projecto defini-
tivo deverá ser objecto de con-
curso respectivo com juri com-
petente, como já relatamos, se 
acaso conseguirmos ver coadju-
vado com o concurso de todos 
esta patriótica iniciativa. 

Resolvemos pois dar-Ihe o n.° 
1 de ordem certos de que não 
será o primeiro e único que o ta-
lento e a arte dos artistas da nos-
sa terra produzirá. 

S U F R Á G I O S 
Na próxima segunda-feira rea-

lisa-se na Sê Catedral missa de 
Libera-mé, sufragando a alma do 
saudoso bispo desta diocese, D. 
Manuel Correia de Bastos Pina. 

— No dia 28 do corrente tam-
bém na igreja da Sé se celebram 
exequias por alma dos irmãos da 
confraria de N.-S. da Boa-Morte. 

— A Confraria da Rainha San-
ta Izabel manda celebrar na pró-
xima terça-feira, 21 do corrente, 
uma missa sufragando a alma de 
Ricardo Diniz de Carvílho, irmão 
que foi daquela Confraria. 

A mêsa convida a família a 
assistir a este piedoso acto. 

A TRAVESSIA AEREA DO 
ATLANTICO 

A Camara Municipal de Coim-
bra, a convite da do Porto, faz-se 
representar nas manifestações que 
naquela cidade vSo realisar-se em 
honra dos nossos gloriosos avia-
dores, Gago Coutinho e Sacadu-
ra Cabral. 

G A Z E T A D E S C O I M B R A D E I S O E I S T O V E n M J S F l O D E l O S í S i 

Crise dc ereadas Pela Universidade 
Foram propostos para 2.0f as-

sistentes da Facilidade dr Medi-
cina os srs. dís. João do Vde Bet-
tencourt, para a cadeira de Fisio-
logia e Antonio Afonso Lucas, 
para a de psiquiatria. 

— No dia 20 do corrente rea-
Iisa-se a eleição dos delegados da 
academia, professores contratados 
e assistentes do Senado Univer-
sitário e á Assembleia geral. 

— Defenderam as suas téses 
de doutoramento na Faculdade 
de Medicina os srs. drs. Mário 
Rodrigues Martins e José Euzebio 
Pontes, obtendo este a classifica-
ção de distinto com 16 valores. 

Foi contratado para desempe-
nhar as funções de Ajudante do 
Observatório Meteorologieo e Ma-
gnético, anexo á Faculdade de 
Sciencias da Universidade, o sr. 
dr. Msnuel Eugénio de Almeida 
Massa. 

E l e i ç õ e s 
E' ámanhã que na Camara 

Municipal se realisa a assembleia 
de apuramento das ultimas elei-
ções. 

A CODjunção Republicana vai 
disputar também a eleição para 
as juntas de freguesia. 

• • • 
Os democráticos venceram 

por 34 votos a eleição ua Figuei-
ra contra a lista liberal-monar-
quica. 

i* pol ic ia 
Chamamos a atenção da po-

licia e reclamamos as suas pro-
videncias para os muitos abusos 
praticados pela chusma de ri pa-
zes que todos os dias se reúnem 
no pequeno largo entre as ruas 
Oriental e Ocidental de Montar-
roio. 

Já tem havido dias em que al-
guém ali tem contado 40 e 50 ra-
pazes, que andando a divertir-se 
com bolas á laia de foot-ball, atin-
gem as pessoas que por ali pas-
sam e partem os vidros das jane-
las. 

A gaiatada, entre a qual ainda 
se vêem matulões que bem mal 
parecem metidos com rapazes, 
escrevem palavrões indecentes pe-
las paredes, sobem ás arvores e 
partem-lhes as arrancas, etc. etc. 

No largo ha um vigia que go-
sa com o caso, não se importan-
do com os rapazes nem com aqui-
lo que eles fazem. 

Maqnina alemã de escrita visível 

"SíoewerBecorfl,, 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata Preço Esc. 1.650$. Entrega Imediata 
Representantes: 

SARMENTO, LEMOS i T I C O . U a . 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

contracto 
para o fornecimento da 
inergia hidro-electrica e o 

Relatório dos Serviços Municipalisados 
O Relatorio publicado ha dias pela Comissão Admi-

nistrativa dos Serviços Municipalisados, pouco ou nada nos 
esclarece sobre as actuais obrigações contratuais da Compa-
nhia Nacional de Viação e Electricidade para com a Camara, 
no que respeita a prasos para cumprimento das referidas 
obrigações. 

O Relatorio apenas nos diz que a Companhia, a quem, 
como se sabe, a Camara fez, por escritura de 12 de Junho de 
1920/ a concessão do fornecimãíto ao Município da energia 
hidro-electrica, se exime ao cumprimento do respectivo con-
trato, tomando como pretexto a falta de pagamento, pot 
parte da Camara, dos juros correspondentes ao deposito de 
60 contos, que, pelo artigo 30 do contrato, se obrigou a 
fazer na Tesouraria do Município, para garantia do cum-
primento do referido contrato. 

Assistirá á Companhia alguma razão jurídica, que 
justifique tal procedimento? 

Se o deposito foi feito em Bilhetes do Tesouro, 
parece não haver duvida alguma, visto que, no § 2.° do ar-
tigo 30 do contrato, ficou claramente estipulado que ela re-
cebesse os respectivos juros. 

O Relatorio, porem, nada diz que sirva para escla-
recer os munícipes sobre o motivo que teve a Camara para 
recusar o referido pagamento! 

E' uma lacuna lamentavel, mas infelizmente não é 
só esta que nele encontramos, o que bastante prejudica a 
sua precisão e clareza, qualidades estas indispensáveis num 
Relatorio desta natureza. 

Pelo disposto nos artigos 20.° a 22.° do contrato, 
obrigou-se a Companhia Nacional de Viação e Electricidade 
a adiantar á Camara 400 contos para a ampliação da Central 
térmica da Alegria, importancia que só voltaria a receber da 
Camara se o fornecimento da ejiergia hidro-electrica fosse 
feito dentro do praso estipulado no contrato, isto é, até ao 
fim do ano corrente de 1922; porem, a Companhia, preven-
do que não poderia cumprir o contrato, só cautelosamente 
adirntou á Camara 47 contos, para não correr o risco de per-
der o s 4 0 0 . . . 

A Camara, a pedido daquela, que alegara o agrava-
mento dos câmbios e da situação financeira do País, consen-
tiu então na prorogação dos prasos do contrato e em alte-
rar outras condições deste, do que se fez um aditamento á 
escritura do primitivo contrato. 

Neste ponto, porem, também o Relatorio é muito 
omisso, visto que não nos diz quais foram os novos prasos 
ebtabelecidos, nem quais foram as alterações feitas nas con-
dições primitivamente estabelecidas 1 

O silencio é completo — o que nova extranheza, e 
não mais pequena, nos causou 1 

Acontece mesmo que, apezar de vir, a paginas 56 do 
Relalorio, indicado o referido aditamento como ^documento 
n.° XIV, anexo ao Relatorio, nós não o encontramos lá, o 
que nos parece devèras e misteriosamente interessante!!! 

O ultimo documento anexo ao Relatório, é o n.° xni; 
nem antes, nem depois, encontramos o aditamento á escri-
tura do contrato primitivo! 

Onde ficou ele? 
Quais foram as razões que levaram a Comissão Admi-

nistrativa dos Serviços Municipalisados a não o publicar no 
Relatório? 

Só ela o s a b e . . . 

Toda a gente sa quHx^ da 
falta de creidas, a quem chegou 
também o seu S. João. 

Pedem psra aí soldadas exor-
bitantes que só para milionários 
podem servir ou novos ricos. 

E a par das soldadas põem 
condições que chegam a ser dis-
paratadas. Querem noites deter-
minadas para irem ao animato-
grafo e horas escolhidas par* fa-
lirem com os namorados, quan-
do não marcam dias para passia-
rem com eles. 

Por tudo isto, o assunto crea-
das de servir deve preocupar sé-
riamente as donas de casa, e mais 
se agravsrá o caso quando abri-
rem as duas grandes fabricas de 
porcelanas e ceramlca de Coim-
bra, que irão empregar algumas 

centenas de mulheres que falta» 
rão ao serviço domestico. 

Estamos a ver que será preci-
so fazer o que ha muito se faz na 
America, onde as cooperativas.de 
alimentação dão excelentes retòl- -
lados. Essas cooperativas forne-
cem comida para os socios e suts 
famílias, sendo a despesa distri-
buída conforme o numero de 
soas de cada família. Não ha os1 

excessivos lucros da exploração 
visto tratar-se de cooperativas. 
Todos os lucros revertem em fa-
vor dos socios. 
_ Q u e id ia! 
t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

As conferencias do Advento, 
que se realisam na Sé Catedral, 
serão feitas pelo rev.° dr. Antonio 
da Costa Meireles, conego da Sé 
do Porto. 

Wh TRISTE COINCIDENaiÃ 

Duas epeanças ho^poposa mente 
mutiladas POP um eappo elétpieo 

Dois passageiros feridos, es-
tando um em perigo de vida 

Mal diríamos nó» que horas 
depois do nosso ultimo numero 
ser distribuído na cidade se tor-
nava num f icto o triste vaeticiaio 
que a Qazeta de Coimbra de ha 
muito previa e que para o evitsr 
mais uma vês naquele numero 
reclamava providencias da policia. 
Tratava-se do rapazio que per-
corre a linha eiectrica agarrado 
aos carros, prática de que aquele 
tem abusado com o maior indi-
ferentismo da policia, o que não 
sucede em Lisboa e Porto, onde 
é muito raro vêr uma créança 
dependurada num eledrico, de-
vido ás medidas adoptadas por 
aqueles agentes da autoridade. 

Na quiata-feira deu-se um hor-
roroso desastre devido a essa im-
previdência, do qual resultou a 
morte de duas crianças, uma de 
de 9 e outra de 7 anos, cujos 
corpos ficaram completamente 
mutilados, reduzidos, principal-
mente um, a uma massa in-
forme. 

Proximo das 21 horas o carro 
dos Olivais ao chegar ao des-
vio, em frente do Teatro Ave-
nida, e devido ás folhas dos plá-
tanos que se encontravam nos 
rails, começou a deslizar, não ce-
dendo aos travões. Dependura-
dos na couraça deste carro vi-
nham as duas vitimas. Entretanto 
ao carro que regressava da Univer-
sidade sucediao mesmo queao pri-
meiro e, tomando maior veloci-
dade, foi de encontro àquele em 
frente do local onde esteve a fon-
te da Madalena. O que então se 
passou é impossível descrever. 
As duas crianças eram apanhadas 
pelo embate, ficando cortadas pelo 
ventre. Uma delas, Adão de Oli-
veira Vaz, de 9 anos, filho de 
Aatonio de Oliveira Vaz, ex-guaf-

da da policia e residente no Ca-
lhabé, íoi também atingido na 
cabrça, derramando-se a massa 
encefálica; a outra vitima, Edmun-
do dos Santos Ribeiro, de 7 anos, 
filho do sr. Abílio Joaquim Ri-
beiro, carpinteiro, residente com 
a mãe na Arregaça, ficara, como 
o seu companheiro, com os in-
testinos de fora. Ambas ss vítimas 
completamente esquartejadas. 

Presume-se que as rodas do 
carro os tivesse atingido também 
apoz o embate. 

Entretanto entre os passagei-
ros dos dois carros estabelecia-se 
o pânico, atirando-se alguns á 
linha, entre êles o sr. Antonio 
Justo, empregado na Cadeia Na-
cional, que depois de pensido 
dum ferimento na cabeça, reco-
lheu a casa, e Rosalina Alves Go-
mes, de 27 anos, residente na rua 
de Mootarroio, e que regressava 
dos Olivais, onde anda a traba-
lhar a dias, que sofreu a fractura 
do craneo, pelo que teve de dar 
entrada no HospitalJ O seu es-
tado é grave. 

O guarda-freio do carro dos 
Olivais, José Carvalho, foi preso, 
mas pouco depois restituído á li-
berdade, pois culpa alguma teve 
do desastre, originado apenas pe« 
las folhas dos plátanos, o que 
tantas vezes se tem repetido. 

Como é de calcular, o horro-
roso desastre emocionou o pu« 
blico, tendo inúmeras pessoA 
citado a nossa folha pela sua ati-
tude e manifestado o seu desa-
grado pela falta de providencias 
policiais, que teriam evitado esta 
tremenda desgraça, e de quem 
deixa permanecer sobre os rails 
tão grande porção de folhas de 
plátanos que fazem desviar I 
corrente eiectrica. 

0 r ó / n i c a d e L i s b o a 

Lisboa translúcida : A luz das suas manhãs : 
Insexuaiidade literária e política : Como Lisboa 
desperta : O teatro Nacional s Stíchini e Bra-
zão : Simone, Hamlet e Kean : Os pardais : 
Comunidade de azas s Filosofia simples de um 
espectáculo poético : As íeis e a moral : O 
povoléo inculto : À alegria do cantar : A iro-
nia dos pardais : A tirania humana : : : : 

Lisboa faz-ose lembrar, nestes 
dias translúcidos, nas vibrações 
etéreas da atmosfera fluídica,trans-
parente e cálida, sob a influencia 
misteriosa de colorações diversas, 
um scenario feérico de peça de 
Offenback. 

A natureza mater, pródiga em 
tonalidades exuberantes de luz e 
de côr, vestiu as suas galas e, 
como uma mulher histérica, den-
gosa e dúctil, deambula ás tardes 
na cadencia do seu ritmo dolente. 

Claridades fecundas dão ás 
ruas magestaticas pinturas, onde 
RS combinações excentricas exce-
dem a extravagancia original dos 
maiores artistas debuxadores. 

Lisboa desvalorisou-se. Per-
dendo a sua classica personali-
dade, para se incaracterisar, na 
ostentação berrante duma vida 
anormal, apenas por aqui passam 
efémeras demonstrações de bele» 

Uma das s ^ s mais ridículas 
i m e r s õ e s tscrài?* como staíasia 

de degenerescencia racica, toman-
do d'assalto a literatura e a arte 
numa escalada dramatica e dan-
tesca, é a insexuaiidade. 

Insexual é a sua vida politica; 
insexual é a sua vida amorosa; 
insexual é a sua vida mental. 

Tudo se perverteu por efeitos 
desconhecidos dum contacto epi-
dérmico, quasi carnal, em que 
as funções anormais se transmu-
taram numa apoteotica demons-
tração de perversidade de instin-
tos: Lisboa sorria, ha tempos, 
quando o espetro da sua próxima 
dèbacte não conseguira ainda uma 
forma definitiva e perfeita moven-
do-se no mundo impenetrável 
das sombras. Dir-se-hia uma ca-
tedral de côres, onde as almas 
ajoelhassem comovidas pela un-
ção espiritual que irradiava da 
pureza do seu azul profundo, do 
seu azul diáfano, do seu azul can-
dura, desde que as sublevações 
popy^res lhe asíixteram &s leo« 

denclas, paralisando-lhe o funcio* 
namento mental, manietando-lhe 
03 movimentos, destruindo-lne as 
aspirações divinas de beleza, de 
liberdade e d'amor, faz lembrar 
uma dessas figuras torturadas de 
Goya arrancadas, diabolicamente, 
ás suas telas penetrantes de rea-
lismo, ou perfis grotescos das 
pinturas de Greco no contorcio-
namento apapletico, alucinante 
dos seus músculos faciais. 

Esta especie de loucura que a 
domina, que a desvaira, fazendo» 
a vibrar, refléte, como um espe-
lho fiel, o estado caótico d* so-
ciedade que entrou, decididamen-
te, em manifesta decomposição 
colectiva. 

Mas ha, nas suas manhã, Tejo 
vibrante de azulinea côr, neblina 
na misteriosa pairando sobre as 
ameias dos seus monumentos 
medievais, alguma coisa de fan-
tástico no tom vaporoso das suas 
cristalinas horss de beleza. 

Lisboa acorda sempre com a 
mesma formosura eterna dos már-
mores de museu. 

Brilha, estremece, triunfal-
mente, como se a .carne das suas 
fórmas maximas de correcção 
artística, impecáveis de linhas, 
maravilhosas de contornos, vi-
brasse para a fecundidade sexual 
duma vida redentora. 

Acorda assim, rindo-se na lar-
ga mancha das suas intensas cla-
ridades tocando os longes de 
transparências divinas, misteriosas 
eotto a luz difusa, vaga e dolen-
te, coando-se a trave? dos seus 
vitrais estranhos. 

Lisboa é extremamente sexual 
nestas manhãs e nestas tardes 
perfeitamente outonais, com des-
maios histéricos, volumptuosida-
des de gatas, caricias langues, de-
lírios, desmaios, estremecimentos, 
anciedades. 

Mas a noite cai sobre ela co-
mo se uma injecção formidável 
de morfina lhe entorpecesse os 
muscuios lassos, lhe intoxicasse 
o sangue, em dessoramentos de 
degenerescencia mórbida cos seus 
nervos se negassem a vibrar ao 
mistério evocador das sombras 
fantasticas e errantes como cava-
leiros do ideal e do amor. 

O conflito do Teatro Nacio-
nal não foi mais do que um pre-
texto para uma scena de grand-
guignol. 

Os actores representaram com 
toda a fidelidade profissional, sem 
car&cterisação, é claro, mas com 
as mesmas regras, as mesmas si-
tuações, os mesmos eq uive cos 
grotescos duma peça de Qytry. 

Aquelas colunas pombalinas, 
fortes na magestade olímpica da 
sua origem, simbolos duma épo-
ca de grandeza régia que já hoje 
surge, na neblina do tempo, co-
mo uma saudade e còiSo uma 
afirmação de inergia, teem assis-
tido a verdadeiras contumélias 
artísticas que, desta vez, ultrapas-
saram os limites irregulares do 
proscénio. O facto é que os co-
mediantes da íarça e do drama, 
estrionicos na face, alguns com 
um activo profissional glorioso e 
profundamente revelador de ex* 

cepcionois qualidades scenicas, 
partiram d'abalada té ás paragens 
desconhecidas do suspeitíssimo 
Chiado Terrasse, 

ISda Stichini, graciosa inter-
prete do Centenario batida pela 
tempestade dos seus nervos ma-
leaveis na Simone, de Brieux, on-
de a sua arquitectura de come-
diante toma proporções de cate-
dral e a sua figura ingénua e pá-
lida, nervosa e altiva, duma alti-
vez infantil, se desloca em con-
trações musculares dum gran-
dioso poder observador, a atriz 
dos gestos, quebrou á resistência 
dos societários do Nacional, e 
destruindo, com a sua rebeldia, a 
cadeia d'aço que, mesmo na vida 
errante de comediante tem o no-
me de hierarquia, conseguiu emo-
cionar o publico duma plateia 
mais vasta, mais tumultuosa e, 
precisamente por isso, mais irre-
verente. 

Nunca a atriz teve uma as-
cenção tão rapida na scena tea-
tral como neste conflicto em que, 
de Ingénua passou a revoltada, 
de vibratil a uma serenidade con-
tundente, ferindo com a sua iro-
nia em que havia traços morda-
zes, gargalhadas estridúUs, critica 
cortante como uma lamina bri-
lhando. 

Foi, na já vasta e gloriosa ga-
leria o seu melhor tipo scenico 
porque, fugindo á ficção do tea-
tro. á mentira da declamação, á 
elegfeacia reflectida das atitudes e 
dos gestos, fez vibrar os nervos 
dos espectadores silenciosos con-
seguindo s o m quei jas rugissem 

de cóleras e arrancando a outros 
entusiasmos ocultos, delírios des» 
conhecidos. 

Brazão, pannache da arte tea-
tral, conquistador audaz das pia* 
teias, legionário romano coberto 
de loiros triunfais, passeava na 
sua quadriga gloriosa por entre 
as ruinas da scena portuguesa, 
desmantelada como um campo 
de batalha, ao vozear das acla* 
mações estridulas das legiões, 
Chefe da revolta scénica. a cer-
teza do triunfo da sua rebeldia 
levou°o a cometimentos que a 
sua edade reprovaria se, num 
movimento de reflexão, contem* 
piasse aquela vida apoteotica, ga-
leria de magistrais creações, vida 
de intenso trabalho d'observacão, 
creando e vencendo, que o guin-
dou ás culminancias dum dos 
primeiros comediantes da nossi 
patria. 

Mas Brazão, Hamlet e Kean, 
filosofo e actor, alma em contra-
dições, dum formidável poder 
emocional e evocador, reagiu, 
reagiu sempre e a sua " mascara » 
mais uma vez se contraiu numa 
revelação de cólera e d'orgulho. 

Uma das mais gloriosas ml* 
ravilhas de Lisboa, mesmo ali 
perto do nosso primeiro épico n| 
regidez do bronze eterno, são 
aquelas duas arvores quasi secu-
lares no porte, frondosas e esbeN 
tas na sua arrogante demonstra' 
ção de exuberancia vegetal. 

Ali vivem, proliféram e c«Q< 
fam milhares e milhares de piro 
dais que, nesta quadra do &9 
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Lavandaria 
em Cos m br a um* gran-
que é preciso^ ateuder 

pronto remedio. 
Não temos sí uma lavandaria 
or isso as lavadeiras vão abu-
do da paciência dos freguêses, 

.ando demais, embora o custo 
Fsablo vá sempre subindo. 
Alem disto a roupa estraga-se 
lmedte com o cloreto que lhe 
am para ficar mais ciara. 

Criaruma lavandaria em Coirn-
r seria um importante melho-
ento, com todas as vantagens, 

aoQmesmo tempo um negocio 
lucros certos para a emprêsa. 
Mas Coimbra é retrogada; pa-

ter medo de investir com o 
gresso em todas as suas ma-
tacões. 

Ha por aí tsnto dinheiro e 
Oto quem não saiba em que o 

e empregar, quaudo a final 
ainda m-gocíos de interesses 

rtos por explorar,! 
Não haverá por aí quem se 
ta nesta emprêsa? 
Já se f i lou nisto ha tempo; 
s o assunto ficou esquecido, 
ao tantos outros. 

p n R T 
FOOT-BALL 

Em beneficio do sanatorio a 
nstruir para os sargentos tu-
culosos, realisa-se amanhã no 
mpo de Santa Cruz um itapor-

ote match de football entre a 
' categoria da Associação Aca-
mica e um grupo constituídos 
r fortes jogadores militares. 
0 jogo realisa-se ás 14 horas. 
— Consti-se que a Associação 

e Football de Coimbra, organi-
no proximo domingo, ou ime-

ito um match de football entre 
tn team de Lisboa e o grupo re-

sentativo da Associação. 

' m i Hir ta Sacra 
Foi ontem entregue ao sr. An 
lo Augusto Gonçalves a anti-
igreja de S. João d'Almedina 
a ser para ali transferido o Mu 
de arte sacra ou tesouro da sé. 
Até que emfim se resolveu cs 
issunto, que con&titue uma as-
ação da cidade e já de ha mui 
anos. 
A preciosa coleção de obje' 

religiosos que ali se encon-
m vai ter uma magnifica ins-
çSo. 
0 sr. Antonio Augusto Gon-
ves, de quem só depende a no-
Instalação do musêu, ver assim 

Hsfeitos os seus desejos e de-
certo não demorará a transferen-
cia do musêu para poder ser vi» 

do por tantas pessoas que não 
m conseguido vê-lo, 

Ao sr. Gonçalves fica Coimbra 
vendo mais este melhoramen-
, que não deixa de ser impor-
te, 

B a i l e s 
ft?aíisa»se hoje na simpatica 

lectividade, o Grémio Opera-
5, o baile da inauguração da 
)ca, pafa o qual reina muita 
gria e int-resse, 
Agradecemos reconhecidissi-

os a gentileza do convite que 
os enviaram. 

CAIXAS ARROMBADAS 
Um menor arrombou e rou-

u as caixas das oblatas para o 
Ito de N. S. da Conceição, na 
ja de Santa Cruz. 
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RELAÇÃO 
SESSÃO DE 15 Xl-922 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Tondela — Ern-sto Correia de Moura 

Coutinho, contra D. Glória de Jesus Lo-
pes. — Relautor, Barata; esc., Quental. 

— Méda. — Luísa Cindida Henriques 
e outros, contra Luciano Rebelo o mu-
lher—Relac.tor, Guimarães; escrivão, í)â 
Mesquita. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Penacova. — Bento Pereira e mulher, 

contra Manuel Fernandes — Relactor, .1, 
Cipriouo; escrivão, Dá Mosquita. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Dá Mesquita: 

APELAÇÕES CRIMES 
Castelo Branco—O M. P, contra Fran-

cisco Fernandes.—Confirmada em p..rte. 
Penacova.—José Hecriques, contra o 

M. P — Revogada. 
Condeixa-a-Nova. — Manuel Gaspar 

Novo, contra o M. P.—Confirmada. 
Santa Comina Dão—O M P., contra 

Augusto Gomes Morgado. — Revogada. 
Escrivão, Pimentel: 

AGRAVO CÍVEL 
Agueda — Joaquim Mirque.s Cunha, 

contra José Joaquim d Oiiveira.—Negado. 
Escrivão, Dá Mesquita: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra.— Maiia do Carrilo, contra 

Joaquim Magalhães Mexia e esposa. — 
Continuada. 

CÍVEL E COMERCIAL 
AUDIÊNCIA DE 1G-XI-1922 

Ao 1."oficio, Almeida! ampos: Acção 
do letra, requerida por Augusto Pais 
Martins doa Santos, de Celas, contra o 
dr. Antonio do Almeida Roque de Fi-
gueiredo e esposa, de Santo Anti aio dos 
Olivais. — Advogado, dr. Ricardo Lopes. 

Ao 3." odeio, Calisto: Idem. 
Ao 4 ° oficio, interino Perdigão: Di-

vorcio por mutuo consentimento, reque-
rido por D Aua Mendes da S:lva Botinas 
e marido João da Silvas Bolinas.—Advo-
gado, dr. Ambrósio Neto. 

— Acção ordinária, requerida por 
Francisco" Cardoso dos Santos, de Cer-
u'Cbe, contra Joaquim Fernandes Geral 
do Júnior e outros, também de Cerna-
che. —Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Escola Livre te Artes do Ir e d o 
Convidam-se todos os asso 

ciados desta Escola, a assistirem, 
no proximo domingo, dia 19 pelas 
13 horas, no Claustro da Sé Velha, 
â homenagem a prestar ao grande 
artista do Coimbra Antonio Au-
gusto Gonçalves e ao falecido 
Bi-po D' Manuel Corrêa d<3 Bustos 
Pina. 

Pela direcção Rodrigues da 
Cosia 

R 6 e o n o m i a 
P ã o a p e s o só na P a -

daria d o B ê c o d o 
Fanado 

E' esta a única casa que vende 
um kilo de pão fino por 1$200 as-
sim como Pào francez bico ou re-
dondo a 80 reis, pao a 160 e 300 
reis, esta casa devido á enorme 
freguesiá, acaba de meter outro 
forneiro assim como mais dois em-
pregados, esperando assim poder 
servir de hoje om diante os fre-
guezes melhor; todas as outras 
casas iucluindo grandes compa-
nhias e Sociedades deixarSo de 
vender a péso já foram á gloria 
são emprozas muito valentes mas 
é só para explorar o publica para 
dar 20 e 30 por cento de dividen-
do aos acionistas, mas pão a pèso 
não vendem, só ha força para ex-
plorarem, 

Povo, exigi pão a pôso. 
Coimbra, 16 de Novembro de 

1922. 

Eduardo Ferreira Major. 

rores sem folhas, braços ntis 
suplicas, cadavéricos e tristes, 

ostalgicos daquele calor cani-
'ar que lhes revigorava a ro-
"tez hercúlea pela poderosa in-
ncia da seiva nova subindo e 

desenvolvendo-se em renôvos 
verdura tenra dir-se-iam nu-
s de presagio triste na colora-
das suas azas suflando como 

ma aza imensa. 
O povoléo pára, embasbacan-

o, como um provinciano saloio, 
frente daquela comunidade 

ternal onde ha risos, alegrias, 
ovimento, aaciedade e vida. 

As azas dSo-se sem revoltas, 
O sublevações, sem levanta-
entos por irregularidades de 
ministração e de politica, sem 
'os, sem ambições, sem egois-
o« que formam a ossatura das 
iedades neótericas. 
Que expleadidi, deslumbrante 

íantasiica eonírateruisaçio evan-
iice onde as b i s petrificando a 
pria individualidade humana 
Wê* aspirações mais ardestes 

cederam o logar á moral de 
Guyot que os pardais, positiva-
mente, por instinto e por educa-
ção, desconhecem nos conflitos 
inexplicáveis de escolas. 

As azas parecem cantar até, 
suflando sempre, a alegria pro-
funda de viver. 

Os homens param, os homens 
riem-se, escancaram a boca em 
manifestações alvares de imbeci-
lidade sem compreenderem a fi-
losofia simples daquela maravi-
lhosa harmonia social. 

Ha nos seus chilreias poéti-
cos, estridulas gargalhadas de 
ironia, dessa ironia finíssima que 
os pardais usaram sempre con-
tra a tirania e a violência huma-
na, quando, sobre os loiros mi-
Iheirais, inutilisam os vermes na 
sua obra de destruição e de 
morte. 

Como os pardals cantam por 
enírg a vil tristeza desta socií* 
dads em decomposição 11! 

M f t d f í ÂíãChãÚG, 
jane iro p » . 

Passos da irscs 
Convidam-se todos os irmãos 

a reunir na sala das sessões desta 
Irmandade, no dia 19 do corrente 
pelas 15 horas, a fim de qne em 
Assembleia Geral se decida um as-
sunto de grande interessa para a 
Confraria. 

Não comparecendo numero su-
ficiente, ficara desde já convocada 
nova assembleia para o dia 20. 

Pela Mèsa, o Secretario, J • 
Corte Real. 

' " R e g i o n a l , 
Vinho branco ds mesa 

Pedidos a 

j . Bf ln ins m i & t ; i . a 

C A N T A N H E D E 

P p e o e n ç a o 
A firma THOMAS KEA-

TING <le Londres, informa os 
seus clientes qu«, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclnma-
ÇÕBS se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Píevine pois o pu-
blico que se acautele," com 
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente & 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesm&s. 

Agosto de 1922. 

Como no dia 10 de Dezembro 
do ano corrente, á leilão da todos 
os penhores que não estivera» 
devidamente regularisados, poi 
isso ficam avisados todos os mu-
tuários a virem pagar os seu? 
juros até 20 de Novembro. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

João Augusto S Favos. 

Veada de materiald'ama Cooperativa 
À direcção do núcleo N.° 6 

da Associação da Fraternidade 
Militar (séde Infantaria N.° 23) 
faz publico de que recebe até so 
dia 20 do corrente por 14 horas, 
propostas em carta fechada e la-
crada para Venda dos artigos que 
abaixo se designam com indica-
ções de base de licitação que per 
ter;ceram á extinta Cooperativa 
do referido núcleo: 1 caixa de 
folha para vales 1820, uma pren-
sa de copiar 50$00, um banco de 
pinho para copiador 3j>00, uma 
esta ate de pinho pintada e envi-
draçada Õ0§00, uma estante de 
pinho com vidraça e caixa para 
generos 85$00, umâ estante de 
pinho com '-aixa para generos e 
gavetas 25$00, uma vitrine de 
pinho com vidros fígOO, urn esca-
dote de madeira 1$00, uma dlvi 
sona de madeira cora rede d'ara-
me 20$00, um balção de madeira 
e zinco 20$00, uma lampada 
grande de acytelenc de incandes 
concia OOjjiOO, uma caixa de ma-
deira para a condução da lampada 
de acytelene lOgOO, uma balança 
decimal, força 150 quilos 60800, 
uma balança robervál força 1 
quilo 10800, Armário de pinho 
envidraçado e pintado 50$00. 

As propostas serão abertas 
no dia 27 pelas 15 horas e os ar-
tigos (que podem ser vistos em 
todos os dias uieÍ3 das 11 as 16 
horas) serão adjudicados ao si-
gnatário da proposta que maior 
preço oferecer. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

O presidente, Francisco Ser-
gio Parreira, sargento ajudante 
do 23. 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zil) precisa s£> pessoa, nacional ou 
estrangeira' que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldspato, é para dirigir tecni-
cam»f>.i1e uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem S8 documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares) 

D I S 1 8 D E r ^ T O V E l V r e F ! O D E 1 9 2 2 

À l v i p f t r s w i l } ' i a 

x i i v i ^ a i a o entregar cesta 
redacção uma argola de ouro, fina 
com tí pedras brancas eaa forma de 
rosèta no fecho, qne se perdeu na 
qaicta-feira de msnhã, desde o 
B co da Amoreira até Santa 
Clara. 2 

Éditos de 30 dias 
1 / P U B L I C A Ç Ã O 

No Juizo de direito da comarca 
de í oimbra, cartório do escrivão 
do 2." oficio Faria, e no inventa-
rio orfanologico. por obito do 
general reformado Francisco Mi-
randa Martins do Carvalho, viuvo, 
morador, que foi, nesta cidade, 
correm éditos do trinta dias, a 
contar da segunda o ultima publi-
cação desie anuncio, citando o 
interessado Carlos Alberto de 
Miranda Martins de Carvalho e 
mulher Dona Sara Celeste Pinto 
Martins de Carvalho, ausente em 
parte incerta no Brazil, filho e 
nora do inventariado, para assis-
arem aos termos do mesmo in-
ventario este final sob pena de 
revelia, e sem prejuízo do seu 
andamento. 

O escrivão do 2.° ofi io, 
Joaquim Alves dc Faria] 
Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito do Civel, 
Alexandre d'Aragão. 

A D V O G A D O 

J. PINTO LOUREIRO 
Con&ultas das 10 ás 16 hcr?s 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

t e n ç ã o 

Quereis vestir com economia 
de 2 5 % em relação a outras ca-
sas ? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido dt 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo sor pe-
didas por um postai ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

Curso de habilitação para o 
Instituto Industrial. 

Ató ao dia 30 do corrente, «<> 
Secretaria da lisccla Industrial de 
Brotero, está aberta a matricula 
no curso que constitue habiiitaçào 
minima para entrada no Instituto 
Industrial. 

Coimbra, 14 de Novembro dt 
1922. 

CASA 
Frecisa-se com 4 a 5 di-

visões, preferiniio-se que tenha 
qulntat. Resposta a esta Jornal 
i M . A. 2 

Alvaro úe Mattos 
Pruf. út Gynecoiítgta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Psrt&ces, 21. i't 2 fesras. 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua clinica de doenças 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Tslef 852. 

Modista de chapéus 
Trabalhos pelos 
últimos figurinos. 

Ros io Quebra • Costas, 45-2° 

PUguelMarccIino 
Clinica geral Doenças venere as, Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 

\ S ! ? í í 
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PECAI9 OS 01IIH0S E L1C0MS 
D E 

JoaQBiffl Martins iiss S r L.â 

C A N T A N H E D E 

A i m a z e m cL p aS jun-
to, em .sitio central pretende sa. 
Carta a esta redacção a «Arm:i-
zem». X 

A l i i o ^ - ^ P l ! a | , : : i t r 3 , i a 116 

a , , V Lisb a,uaiap3r 
te de casa para casal, a para ho-
mem só. Trata-se na S >ciodade 
Iudustrial Conimbricense, Limitada 
oa Avenida dos Oleircs. I 

Arrenda-se 
dos Olivais uma casa nova c m 13 
divisões o jardim, e outra Cum <S 
diviíões te-adíi taabtm jardim. 

Trsta se c m Antonio M ia, no 
mesmo Ioga1-. o 

A n \ - n d íi-s e * ,̂ 3/ 
para Escritorio na Rua da S lia 
111. lufo raa « Café S fia ». i 

Ãrrenda-se Éf™ 
rua Ferreira Borgns. Pars tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

Oq c q n n achoti-se nm que se 
elo£4*._<U e t l( r Pga a quem pro 

var pertencer lho. X 

dois e fendidos andares 
do [irelio com o n°. 18. 

na Pi-aça 8 de Maio arrendaui-se 
para escrítorios, cmsuHorics, ba 
bitaçgo. Aceilam-Sd pr< postas. Di 
rigir a V B srreto, ÂVíUÍ ia Saraiva 
da Carvalho, 18 --- Figueira da 
Foz. X 

f l o n n vnde-sa a rna do 
\ j < \ & a , Corvo. 13. t grande o 
tem muit s comonidades. Ttm 
também terret o anexo q )̂e se 
pode vender junto ctrn a casa, 
para construir bmazein. 

R°ceb-í prop.-sta Jogquim da 
Cruz C«rpi htira do Calipo. Pi/J« 
ser procurado em ondquer dos 
dias em casa da Sr.* D. Luiza 
Furtado, Arregóça. X 

t^ r j c t j a ' u è a s < P'>r>{0 Cni-
J d n d v r s i bf).?, aa Haa dos 

Anjos n.oS 17 e 19. 
Compõe se de oito diviso s e 

foi receLtemente C ;nstrnida. 
Trata se na Bui de Visconde 

da Luz, n 0 Ci. X 

Q Htreíidam se i casa 
í l?! ti o servin.io uma par^ 

negocio e habitação e outra ;ó 
para habitação, Para tratar e ver 
na E-tnda de Lisboa, S?.nta Clara 
com Joaquim Menles, Coimbra. 3 

Í V p ^ / l a q pr-cisa se co 
\ i c a w u o stnheira, e ou 
tra para dertro, que qn írtm ir 
para Bruxeies — Bélgica, 

Servir família c/m i pes^oa^ 
ordenado rnininv:» W escudos ou 
que se combiuar. 

P?.ga se viagens e traía se de 
passaporte e seguindo no 8® do 
corrente mez, 

Trata-se cora o eaterssado J sé 
Maria A ves Campos. Quinta D. 
João, Arregaça. á 

r V í r r n n n q vendem.se doi, 
i . t i J í i s u i i o e m , ptiiuss con-
dições das acreditadas mírcfes 
Packard e Arbeoá. Para rtatar no 
Largo da Fornaliii;.ha 3. X 

Pn ç t i j . x bresch faetou com 
V c l V « l i ? } tej.iddh i, e arreio 
vende se. Para tratar ao princípio 
da Cuiriisda, letra. B. X 

D i n h pí ro CB1Presíase-p_a 
L / i i i i i a t u r a t r s l a r ^ 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.°. 

Empregado pZchpÀe 

t ca de vendas por grosso e a 
retalho pritc paltneate de farinhas, 
semeas, etc. 

Nesta redacção se diz. 2 

E m p r e g a d o c
p£fba

a
s
a! 

tante pratica de Laniflcios e Lãs 
oa fazendas Braneas. X 

Empregado com ba3 
tante pra 

tica da mercearia por grosso, 
dá se bom or.íenado. Precisa se 
Rua da Louça 34. X 

Empréstimo p/f?Qffia 
18 contos dando todas as gar-
ra&tias 9 o juro qne se conbinar. 

Neslâ redacção se dil» % 

F o o f Í P S usados vendem-se 
tres de diverssos 

lanianho*. Trata se em Santa Clara 
c m o Sargento (íouveia, d'Ia-
fa a teria 3'i. X 

caix' iro prccisa-se para 
mercearia que dé boas 

reforecc as. Para informações Rua 
Velha n.° 8 — 1.° X 

M a r z a n o P r e f , a : s e ^̂^ 
i T L t i i V r t i i u Ourivesaria 
Vilfça A Oscar, R. Visconde da 
Luz, 97. X 
O f i p i o i i a t le a!faiate i)r<c»-V / U l i C U D s a m . s t í n a A | f â i a l a . 

ria Curvo, Evera. 

P n t p í í P a r a P a r â 
X l L C O v e r , ( ] e r C j a r 0 (j6 f ] j | â 

de Flandres grossa, dr. 100 deca-
litros cada um, com muito pouoJ 
uso, na Estrada da Beira, 130. 3 

deescriLração 
comercial e 

contabilidade precisa se com a 
maior con potencia camprovadapara 
tn-ioar cavalheiro. Dirigir-se á 
Kna da Figueira da Foz, n.° 79 
Coimbra. I 

Í l l l í í r t n ®!uga se em casa 
v ^ U a i t u particular com o u 
sem pensão. Neste jornal so 
diz. « X 

Ql n a r ' t n a t m í a s 3 maior 
, U d I L U » seríed de aiu-

g^m-se, sendo dois mobibdos 8 
proprios para casais. 

E ta casa, siiuada om Celas na 
Rua Bernarde u' Albequerque, 
cr.ro eleírico á porta, também 
pode fornecer comida k.forroa, 
na mesmseasa, I). Maria Girão. 3 

! > o « n y C'1® 0 'i.® Eno des 
i j c e B S dando boas re-

ferencias « fiadiir ( ferece-so para 
serviço comer ciai cai de escritório. 

Carta a esta redacção com as 
inicisos. 0. R. X 

Q >ro j c r m c.ipitsl psra 
Ov /v, í i ) 0 u e g 0 C j 0 jg moveis e 
industria do mesmo artigo pôla 
não sor pn ficicnal. Carta a esta 
jornal ás iuiciaes. J, C. 

R ^ l n ^ sing-m-se na Praça 8 
k i a i c i o M ĵo no prédio que 
faz esquina ccm a Sofia, n°. 4a t.* 
andar. 

Trespassa-se 
da Sofia, muito ampla e com bas-
tante fuadí1, prestando se para ar-
maz m, estabelecimento ou oficina 
de qualquer in-iustri \ Vendem se 
jiintaoiente estantes balcões (um 
com p<-dra mármore) e diversos 
utensílios, Essim como uma arma-
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Safi3, 
71.—Coimbra. 2-a 

T P P P P Í I O P I A 
u u ' vendem se 

em Mont' Arroio. 
Ocidental c." 19 

Tonstr çõss 
lotfs 

Traía se na R. 
10 

Y para tres IU 
queli' os num dos melhores poutos 
de Santa C^ra. 

Nesta redacção se diz. X 

V e n d é ^ i i ^ S ^ 
lida les, bancos e ferramentas o 
roais artigos para industria d9 mo-
veis. Nesta jofaal se diz. X 

Vendem-se 17 eucali-
ptos, e al-

guns carvalhos. Para tratar na rna 
do Gazometro, 45—Coimbra. X 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
3ua Visooado dia Lua, 88 

Fioge ferramentas para sapateira 
Maquias di coser ta las (novidade) 

Fie barbante 
Limpadas electrlcas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços dl mereidt 

Importadores directos: 

Santo. Lemos S Tinoco, Ua. 
Rua Ferreira Borges, 122-1.' 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

roRmQRS 
morrera «aa poucas horas 
cota o MATA FORMIGAS 

Y 
fmlb». d s p ã s í i i : * s « 

P&rmacia NazaretU 
S s s l s - ç* l t» l i í r« 
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Fabrica de descasque de arroz 
( â H B O U I H I ) 

J o ã o OieiPQ % f i l h o s 
C O I M B R A 

V e n d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

l c a p i t a i lsimnsn 
luado reittu $JS.ií7$ISS 

ú» jsrMti», deposi-
tado s* £*ii* ÔerjJ d» 

nm&m 

& riDCHOÍVOC * 

Toui iiz.ôiíáííoa 
'sJsciEttftfOss, por jrsjnlío», pejas 

•té 31 di deiembro de 1911 

Esta Compaihia, a mais aatí-
ga e mais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

JTVM40A «M W l ( 
f *m W.bo» ^ 
.tompoefeate «s fctow A ' Ji 

> Ru do Corpo C« Dou, 38 
' C O I M B R A ^ 

Ái 

6 o m p a o h l Q d e ê e g u p o s 
f f 

CipItiE; Pi nllMo i i i l i l i i f i i mil mim 
8tgnfO» Mar í t imos t tcrresSrea i tagjggtos 

grévss s cristais i agrícolas i roabo e an toeaovs l s C o r r « s p o r t £ i » n t 6 8 « m C s l m b r a i 
C R D O S O & 

(Casa Havanesa) 

1*1 i a i s i c r l o éa rCg. i c » 1 tu ra 

O i p é ç a o G e f o l d o s S e p o í ç o s 
F l o p e s t o i s e f lquieolas 

2.a Circunscrição 

U 

C & P Í Y A L 6 0 8 MIL E S C U D O S 

— S E D E 

13 

M ri" fiftv 

U^J 
mA 

I 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 14 do pro-

ximo mês de Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro porta 6 em 
Coimbra, se procederá á venda em haste publica, de toda a 
laranja existente nos pomareã da mata do Choupa! em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde ja 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na Se-
cretaria da referida Circunscrição, na sede da 4.a Regencia no 
Bussaco e na casa do guarda da referida mata do Choupal. 

Direcção GerM dos Serviços Florestais e Aquiiicolas, 
em 13 de Novembro de 1922. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

( P E D R / Í S S A L G A D A S ) 
Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 

das doenSas de ESLOMAGO e INTESTINOS. 

r e i ^ N / i N D i f S T O I * l ? S Z & M I R f t N D f t 
Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

Quando V. Ex.a quizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6leetP0téeniea de Soimfapa, Lt.da 
% i a F e p p e i p a Q o p g e s , 4 2 * l . ° 

ç o i m g r ç a 

Grande stock de material electrico, di-
namos e motores. 

Esta casa encarregasse tambem da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

C a r v ã o C a r d i f f ; H Ê u l í 
f o r j a e s p e c i a l e A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem : 

FERN3MDES TOreflZ & MIŜ NDft 
Rua Direita, 10-1.° - COIMBRA 

GUERRÀAOFOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço estai ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, epitando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. R' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

fctroífaica de Coimbrã, limMa 

(ANTIGA EiPREZâ * UTOSIGBfLiSTA PORTUGUESA) 

IELE ^ ^Temas a u t o m o v e i s i rOl̂ IBRÀ 
AGENTES D O S AUTOMOVEIS 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
G a r a g e d e r e c o l h a 

A u f & m o v e i s d e a l u g u e r 
- v v v • 

Acessorios, Gazollnas, Oieos, 
Correias, Bandages, 
Stock M iche l i n , etc. 

Oficinas mecânicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um babil 
engenheiro portnguês. 

Reparações completas de automoveis, ms quinas In-
dustriais, etc. 

So ldadura a a u t o g e n i o 

i n s t a l a ç õ e s p p o f l i s o p i o s : 

Í̂ uq Qopdalo Pinheipo, 91 
T e l e f o n e 7 1 6 

t i = H l 

D O E N Ç A S d o s 0 2 L H O S ] 
JULIO MrtCHftDO 

M u d o u o e-eu c o n s u i t o r o p a r a a 

fiVEHIDA Ú ii B K t i a (Quista ile M Craz) 93. 

Q l u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S / Í N 
•axxxxxixuxzxzxzuxxxzxxxxxxizxzxxi 

Podaroso antl-blenorragico 
Ú N I C O remedis que e m 3 d ias 

C U R A a s mais an t igas 

PURGAÇÕES 
*** ****** *** 

M U C O S S M I f M V H H, M I), NI JI , , V K , 
Indispensável na hi gie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O r e m e d i a que e m S dias 

C U R A a s mais an t igas 

^ P f c ^ « F106ES 8RSBCIS 
«•ora ' o n r n n 

í̂ Sí-

ÍM-

M. Alçada & C-a 

Vendas directas ao consumidor 
L a x i i J i c i o s - G O V Z X i H Ã 

Nâo tem esta casa qualquer especia-
lidade, \?isto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso íim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
-— basta, pedindo amostras -— 

Peçam em todas as f a r m a e l a s 
Deposito Geral em 

C O I ^ B R / B I 

Drojoría m m M . 
134, Saa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

V y w y y ^ n n n n r 

Ori 
(Relojoaria') 

J. I. Dl SILVA ill l l l i! 
18: árco 4'ÀlmedÍBa: 221 

COIMBRA 
Teief. 689 Teleg. BUIMARAES-QURIU 

Artigos de ouro e praia pn 
prios para brindes : Objee 
com pedras Unas : Reloglot 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes: 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
RelojoariaJ 

(Todas ro maia prsdtoD 
Execução rapida e perfeita i 
qualquer concerto, tanto 
artigos de ouro ou prata, cos 

em relogios 

CONFRONTEM 
NOSSOS PREÇOS 1 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Roa Ferreira Borges, il -L° 
C O I H B R S 

Casa cm C o i m b r a 
f e n d e ^ i e o u J L r r e n d a - s e 

rl mais linda casa do Penedo 
da Saudade, construção recente, 
do melhor acabamento, com to-
das as comodidades modernas, 
instalação electrica rodeada ^de 
jardins, etc. [ 

Residencia do luxo. 
Para informações, Dr. Hnto-

nlo Qarrldo, Advogado. Coimbra* 

o s p r e ç o s d s M O B Í L I A S C H I C S j 

c a i x » l h s r i i ! , u r n a s @ c a i x õ e s , M1H-
p a ? ® e s c o v a s , Já c o m p e f c c n -

t c m s n t e p r e p a r a d a , n a C O M S T R U -

0 maior stok de fcubos 0 aces-
sorios do paiz. 

Cousultem cs nossos preço3 
para; 

Tubos de ferro galvanisados e 
pretos. 

Tubos de aço luminado, sem 
costura, para caldeira. 

Torneiras valvudas a artigos 
de metal etc,. 

Acessorio3 para todas as apli-
cações. 

Rua U ds iulha, 102 
Telegramas Neff 

11, 18 R. F. 
Telegramas Canos 

P O R T O • ^ ' L I S B O A 
t U25 rbfe-

Precisa-se eom 10 a 14 ano 
Rua da Ponte n.° 12 — 

andar. Santa Clara. 

(Panuel p p o l 
Medico-Especialista em 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio 1 
a Rua Ferreira Borges 

çtda n.° 8 COÍ 
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; Manuel Dias da Silva 
Dr. José Ferreira faneco e Sousa 

Os mortos, que engrandecem a sua Raça e o 
seu Nome, só querem Justiça e Verdade; e para 
resplandecerem e triunfarem nâo precisam de 
atenuar as glórias dos outros. 
(a proposito do artigo editorial, n.° 1378, da GA-
ZETA DE COIMBRA, de 1 6 de Novembro corrente.) 

iomenagem solene em Dezembro de 1916 
íos Paços Municipais de Coimbra (excerpto) 

§r. ^anuel §ias âa Silva 
§l £osé $erreira Marnoco e Sousa 

Faleceu o primeiro na tarde 
5 de Setembro de 1910 (aos 

tnos). 

) segundo bem cedo o arre-
a morte ( I91Ô. Março. 17. 

i horas), pois aiada não com? 
iletara 47 anos. Na administra-
io do Município de Coimbra 
dquiriram um tal renome, foram 
|o extraordinários de talento e 

bondade, de audacia, Ide sa-
e de bom senso, revolucio-

nam tão profundamente a vida 
uaicipal, que será imperecível 

[&ua recordação, será eterna a 
atidão da nossa Cidade e do 
se País. 
A gerencia do Doutor D 'as 
Silva abrange um sèxénio 

899, 1900, 1901, 1902, 1903, 
1); pertence ao Doutor Mar-

co e Sousa o sèxénio seguinte 
(1905, 1906, 1907, 1908, 1909, 
1910, até 5 de Outubro). 

O primeiro salvou as finanças 
BUnicipais talvez de uma falen-
l, as suas normas administrati-

va! constituem o eterno exemplo 
do futuro, a municipalisação do 
at é um dos seus padrões mais 
íoriosos. 

O segundo, Doutor Marnoco 
Sousa, consolidou brilhante-

eate a obra magnificente do 
antecessor, imprimiu a todos 

actos administrativos a mais 
Bgular e original orientação, 

sabemos que admirar mais; 
a sua comovente caridade, 

bnegaçáo, carinho e altruísmo 
rante todos os complexos, dra-

iiticos, e torturantes problemas 
|eassistência social; se a sua al-
*ez, coragem e denodo ao de-
Dutar-se com os obstáculos e 
igos, que o acaso ou a mal-

dade costumam atravessar no ca-
minho. 

O maior dos seus triunfos, e 
o mais formidável, patente está 
aos olhos de todós — a tracção 
eiectrica — que ele iniciou, pre-
parou e municipalisou. 

Ambos os Presidentes possuí-
ram uma erudição verdadeira-
mente bela, indescriptivelmentc 
complexa, moderna e profunda, 

O trabalho para eles era mais 
do que uma vertigem e uma ob-
sessão, era a mais poderosa e in-
gente tempestade de energias e 
de forças. 

O seu caracter possui» a fir-
meza e o estoicismo, o fulgor e 
a poesia, que todas as religiões e 
todos os filosofos idealisaram, 
que raros atingem, e que serão 
sempre, mesmo nas perseguições 
e no martírio, o uaico, e mais in-
vej»vel patrimonio do homem. 

Morreram cedo. Fundo foi o 
golpe para a nossa Cidade. Er 

recente ainda a catastrofe, deles 
esperavamos amparo, conselho, e 
auxilio, para eles olhavamos an-
ciosos em todos os problemas e 
complicações, Confiavamos que 
voltariam ainda a superintender 
em novos governos do Municí-
pio. A Providsncia nâo qaiz. 

Resta-nos apenas o dever cí-
vico c amigo de nâo os olvidar-
mos, e em Verdade tentamos 
cumpri-lo dedicadamente. 

Existem as avenidas Doutor 
Dias da Silva e Doutor Marnoeo 
e Sousa. 

Os bustos de mármore eutre-
gámo-los ao escultor João Ma-
chado, inspirado e já muito no-
tável artista de Coimbra, sua terra 
natal.! 

160SDÂ SOCIEDADE 
inutu 

Fluram anosi 
No domingo, a menina Marta de 
irdes, fltha do sr . Anastasio dos 
itos. ., 
Ontem, a menina Maria Helena Pl-
itel Videira e Melo, filha do sr. dr. 
irlque Videira e Meto, e o menino 
icisco, filho do sr. Manuel Rodtl-

_ Narciso. 
Peiem anos, hoje: 
Dr. Luciano Antonio Pereira da 

\tva. 
Francisco Caetano. 
A'manha: 
Dr. Ricardo José Freitas Ribeiro, 

hm» it ma&tnie 
Pará o sr, Edmundo da Silva Maia 
pedida em casamento a sr.' D. Ma-
ia Piedade Campos Areosa. 

LoiiUt 
Encontra-se ha dias bastante doen-

te o ir. Francisco Antonio do Vale. 
• • • -~Jd se encontra melhor a sr." D. 
Leopoldina Augusta da Silva Lima. 

EXPLOSÃO 

Em virtude duma explosão 
Ml oficinas da Sociedade de in-
dustrias Reunidas, ao lagote, veio 
tratar-se ao hospital, de grandes 
Queimaduras nas mãos e so fos* 
), Uuriano Simões, de 12 anos, 

|l freguesia de Eiras* 

R A G U f t 
Consta que a analise da agua 

dos tres reservatórios de Coimbra 
acusa que ela é, em todos eles, 
imprópria para beber. 

Diz*se também que a Cama-
ra tem conhecimento deste facto 
ha qua t ro díás, sem que ainda 
avisasse os munícipes. 

Orande responsabilidade tem 
a Camara se este boato tem fun-
damento. 

CONTINGENTES PARA 
A ARMADA 

No distrito de recrutamento 
n.° 23 procedeu-se á distribuição 
do contingente de 1922 para a 
Armada, segundo o sorteio das 
freguesias, pertencendo ás fregue-
sias de Cernache e Tavdro, res-
pectivamente, um mancebo para 
a marinha. 

A incorporação destes man-
cebos, bem como os que perten-
cem ao contingente de 1921 e 
que asada não forâtr» mandados 
apresenta, deve ter lugar de 12 
i lã de Janeiro ptÓxltso, 

Edu ardo dos Santos 
Partiu ontem, no rápido da 

tarde, para Lisboa, este nosso 
ilustre conterrâneo, ultimamente 
promovido a Juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça, como já no-
ticiámos. 

O Dr. Eduardo dos Santos, 
que fez no Uitram&r uma car-
reira brilhínte, afirmatido *s suas 
raras qualidades de caracter e a 
SU Í inteligência, viv?u quatro anos 
entre nós, desde JuEho de 1918, 
data em que lhe foi confiada a 
missão de, na qualãdaie de pre-
sidente, que até agora exerceu, 
fazer a instalação do Tribunal da 
Relação de Coimbra, naquela da-
ta creado. 

A cidade de Coimbra fica-lhe 
devendo um alto serviço, por que 
a sua dedicação e perseverança 
venceram dificuldades de toda a 
erdsm, que se opijzeram á reali-
saçâo do seu desideratum, que 
ele conseguiu tornar efectivo, e 
que consistiu em instalar o TribU' 
uai da Relação de O i m b r a , por 
forma que ele marcou o seu Io-
gar entre os tribunais da sua ca-
tegoria. 

Realisou o seu objectivo e es-
se facto deve enche-lo de legiti-
mo orgulho. 

A sua inquebrantável honra-
dez, a sua primorosa eitucação e 
as suas qualidades do coração 
conquistaram a estima das colegas 
e a simpatia e o respeito dos fun-
cionários do Tribunal. 

Fe»i dessa eloquente prova a 
manifestação de apreço, que lhe 
fizeram no Tribunal, quando ali 
íoi .apresentar as suas despedidas 
e a concorrência delmagistrados, 
advogados, solicitadores, notários 
e muitas outras pessoas, que on-
iem foram á estação do caminho 
de ferro apresentarão Dr. Eduar-
do dos Santos os seus cumpri-
mentos, manifestar-ihe a sua sau-
dade e o alto apreço, em que tem 
a sua individualidade. 

JUSTA HOMENAGEM 

VOTO DE SENTIMENTO 
A assembleia gerai do Monte-

p io Conimbricense Martins de 
Carvalho exarou na acta da sua 
sessão de ante-ontem, um voto 
de sentimento pela morte do seu 
saudoso consocio, sr. Ricardo Di-
niz de Orvalho . Em sinal de 
sentimento a assembleia mante-
ve-se em religioso silencio duran-
te 1 minuto. 

EM COIMBRA 

Um granis melhoramento 
Supomos ter já dado entrada 

na Camara, para aprovação, o 
projecto do novo bairro que a 
Sociedade de Mercearias vai fa-
zer nos terrenos compreendidos 
entre as ruas da Sofia, do Ama-
do, do Oizometro e antiga igreja 
de S. Domingos. 

Já al! estão marcadas duas 
ruas, uma que parte da Sofia em 
frente da antiga igreja dos Bor-
ras, até á rua do Arnado, e outra 
que parte da rua do Oazometro 
e entronca naquela. 

Mas haverá mais ruas longi-
tudinais e transversais, que trans-
formarão ali o bairro baixo, dando 
Iogar á construção de grande 
numero de prédios para bons es-
tabelecimentos. 

As ruas serão largas e espa-
çosas. 

A rua da Sofia também virá 
a ganhar com o novo bairro, 
porque certamente ali se cons-
truirão novos prédios, havendo 
já 3 em construção á esquina da 
rua do Oazometro. 

O antigo palacio Ameal, onde 
está estabelecida a importantíssi-
ma fábrica de moveis e estofos 
da firma A. Amado & C. \ ficará 
com frente para 4 ruas. 

Como se vê, trate-se de um 
dos maiores melhoramentos com 
que esta cidade pode ser dotada, 
em vista da grande falta de casas 
para habitação e negocio, 

A S é O e l h a 
e o nosso património 

G P t b t í C O 

A ideia fel;z e altamente pa-
triótica que 8 Jucts de Freguesia 
da Sé Velha vem de promover 
em honra dos restauradores da-
quele venerando monumento, os 
srs. D. Manuel Correia de Bastos 
Pina e Antonio Augusto O mçal-
ves, constituiu não ió uma elo-
quente e significativa maniksta-
çSo de apreço e reconhecimento 
publico a estes devotados artistas 
e amigos de Coimbra, mas afir-
mou claramente a gratidão dos 
conimbricenses pelos relevantes 
serviços que ambos êles presta-
ram a esta terra com a restaura-
ção de tão precioso como vetus-
to monumento. 

Essa festa de homenagem, a 
que prestaram o seu concurso as 

, mais altas individualidades de 
• Coimbra, regisiámo-Ia nós com 

o louvor pelo alto significa-
do de que foi revestida. 

• • -f 

A ^ s ã o de homenagem, que 
teve lugar no Claustro da Sé Ve-
lha, foi iniáada pouco depois das 
13 horas. 

O sr. Joaquim Rasteiro Fon-
tes, em nome dt Junta de Fre-
guesia da Sé Velha, agradecendo 
à assistência a sua comparência 
a este acto, e á Imprensa local a 
stia coopera ção nesta homenagem, 
justifica a razão desta consagra-
ção a obra do falecido Bispo-Con-
de e Antonio Augusto Gonçalves, 
a cujos esforços e actividade se 
deve a conscienciosa restauração 
da Sé Velha, o mais notável mo-
numento de arte romanica do 
posso país. 

Terminadas que foram as suas 
palavras, o nosso estimado ami-
go sr, Rasteiro Fontes convida pa-
ra assti&iir a presidência desta ses-
são o sa, dr . Antonio da Costa 
Rodri^jues* Inteligente secretario 
geral deste de t r i to e ali reprssen* 
tante do sr. governador civil. 

Assumindo a presidência, o 
sr. dr. Cesta R e c u e s convida 
então para secretaries os srs. Ge-
neral da Divisão, Ce«tf,<J0 Tomás 
Fernandes Pinto, comtr represen-
tante do sr. Bispo-Conde;^»*' Ma-
nuel da Silva Chio, como' / e p r e -
ientante do sr. Reitor da Uís^ver* 
tidade, Dr. Julio Henriques, C*." 
mo representante dos paroquianos * 
da Sé Velha e capitão Casimiro 
de Almeida, como representante 
do Conselho Arqueológico de 
Coimbra. 

Constituída assim a Mes?, cu-
jo aspecto era empolgante e di-
gno de todo o respeito pelas In-
dividualidades nela reunidas, o 
sr. dr. Costa Rodrigues principia 
por enaltecer a homenagem da 
Junta de Almedina, referinde-se 
em seguida aos benemeritos ar-
tistas que empreenderam a res-
tauração da Sé Velha, tendo pa-
lavras de muita consideração pr -
ia memoria do falecido Bispo-
Conde, a quem se deve tão pre-
cioso empreendimento, e para 
com o estimado Mestre que é An-
tonio Augusto, cujo génio artísti-
co honra sobremaneira o nosso 
país. 

Terminado o seu brilhante 
discurso foi por S. Ex." descerra-
da a lapide que a bandeira nacio-
nal ocultava, ouvindo-se neste 
momento uma estrepitosa salva 
de palmas. 

Em seguida foi dada a pala-
vra ao sábio professor da nossa 
Universidade, o sr. Dr. Antonio 
de Vasconcelos, que numa bri-
lhante oração á Arte fala do tem-
plo da Sé Velha, acompanhando 
todas as suas evoluções desde o? 
principios do Século Kl. 

O seu brilhantíssimo tfâhslbo, 

Sue bem pode considerar-se um 
ocuieento de grisâs valor hls* 

torico, vai ser dado á publicida-
de, motivo porque nos abstemos 
de mais larga referencia. No en-
tanto cumpre-nos dizer que a sua 
magistral prelecção, que fel ou-
vida com geral «grado está bem 
á altura de tão ssbio como eru-
dito professor, cujo nome é alta-
mente considerado entre os nos-
sos melhores historiadores. 

Teve palavras d? granie elr-
gio para o saulo^o Bíspo-Con ie, 
Antonio Augusto Gonçalves, des-
tacando tsmbem o nome de D. 
Amélia de Bragança, que patro-
cinou aquela importante obra. 

Por ultimo falou o capitão sr. 
Augusto Casicniro, alma de poeta 
e artista, que por vezes arrebitou 
a at-nção da assembleia com as 
imagens brilhantemente patrióti-
cas que soube imprimir ás suas 
palavras. O seu apflo á Patria, 
para que fizesse o milsg e de unir 
o passado ao presente, retempe-
rando as almas na luz da Fé, foi 
um hino de comovedor entusias-
mo que a assistência sublinhou 
com uma brilhante manifestação. 

Por ultimo o sr. dr. Ccsti Ro-
drigues encerrou a sessão, mani-
festando o seu regosijo por esta 
encantadora e patriótica sessão 
de homenagem que tanto hon-
rou a cidade. 

• • • 

N O T A S 
Um grande numero de pes-

soas que assisiiram a esta sessão, 
foram a casa do sr. Antonio Au-
gusto felicita-lo pela homenagem 
que acabava de lhe ser prestada. 

— Entre a assistência, que era 
numerosa e selecta, vimos o sr. 
Cônsul do Brazil, professores da 
Universidade, bastantes senhoras, 
Cabido, Misericórdia, Conselho 
de Arte e Arqueologia, Imprensa, 
Escola Livre, professores da Es 
cola Brotero, Sociedade de Defe-
sa, oficiais do exercito, artistas 
consagradas, etc., etc. 

— A lapide, que é um traba-
lho muito honroso para o distin-
to escultor João Machado, foi 
muito apreciada pela sua bela 
execução. 

JOÃO L0UHEIRÔ 
Passa hoje a data do aniver-

sario natalício, deste simpático 
comerciante da nos3a praça, que 
conta nesta cidade um numeroso 
grupo dê amigos, principalmente 
no comercio, de que faz parte, 
marcando já um Iogar de desta-
que eulre os novos que ultima-
mente sc estabelecei am em Coim-

k ra. 
v

 s
n ara o João Loureiro vaí um 

aõèf í» . ? 0 abraço como testemu-
nho d u O * v c , h a amlsade, que 
deverá t a r a o s cumprimentos 
de parabéns ^ou t ros seus amigos, 
que a esta hofX certamente já o 
procuraram, para 0 l i c i t a rem 
também. — L. A. 

Pessoal da Gamara M i t i m 
Reuniram-se ha dias na séde 

do Grémio dos Empregados Pú-
blicos os funcionários da Cama-
ra Municipal e dos Serviços Mu-
nicipalisados, para conseguirem 
melhoria de vencimentos, em con-
formidade com a lei n.° 3555 que 
diz respeito ás subvenções. 

Ha certamente entre o pessoal 
da Camara empregados com ven-
cimentos que não correspondem 
aos pesados encargos provenien-
tes da carestia da vida. E' claro 
que nem todos terão razão para 
reclamar, mas muitos teem-a de 
sobejo. 

Nos Serviços Municipalisados, 
onde existe o estado maior de 
três engenheiros, ha empregados 
que recebem apenas 50, 135,140 
e 150 escudos por mês, o que 
não chega para quem tem fami-
I R 

São estes s outros em kkut i -
cas circunstâncias que teem rçzão 
para reclamar. 

Clc!çÔ«s 

ftsseifileiaíe opuromentú 
Efectuou-se a assembleia de 

apuramento, cujos trabalhos se 
prolongaram até á noite, haven-
do por vezes agitação entre a as-
sistência, em virtude da ttsêsa ter 
aceite ss íctas da assembleia de 
Saoto Antonio dos Olivais. 

Como já informámos, aquelas 
actas tinham sido roubadas, as-
sim como o respectivo edital, que 
na assembleia de apuramento 
apareceu. 

O caso vai ser levado para a 
Auditoria Administrativa, pois foi 
apresentado um protesto ptlo sr. 
dr. Torres Garcia. 

E' de prever que o acto elei-
toral naquela assembhia tenha de 
repetir-S'*. 

Como a votíção de Santo An-
tonio foi contada, considersm-se 
eleitos pára a nova Camara os 
srs. dr. Fernando Bissaia Barreto, 
dr. Mário de Almeida, dr. Sanches 
de Morais, dr. Francisco Mariá 
do Amar?l, Francisco Vdaça da 
Fonseca, Virgilio de Paiva Santos, 
Adriano da Cunha Lucas, Manoel 
Matos Cabo, joâo Avelino Corte* 
zão, Albano Dias Ferreira, José 
Alves Pratas, José Dias Ferreira 
e Plácido Vicente, pelo Partido 
Liberal; dr. José Rodrigues de 
Oliveira, Antonio Correia dos San-
tos, dr. Alberto Torres Oarcia, dr. 
Carlos Augusto da Costa Mota, 
Filipe Oouveia Coelho, João Ro-
drigues óe Moura Marques e Ni-
colau da Fonseca, pela Conjun-
ção Republicana. 

Para a Junta Oeral foram elei» 
tos: 

Dr. Alberto Moreira Rocha 
Brito, dr. Horácio Paulo Menano, 
Alberto Camarad» Gortezão e 
Augusto dos Santos e Silva, pelo 
Partido Liberal; Dr. Domingos 
Lara, pela Conjunção Republi-
cana. 

• • • 
Procuradores efectivos á Jun-

ta Oeral do Distrito 
Arganil: José da Costa Mar-

ques e Alberto Silva Sanches. 
Cantanhede: Dr. Angelo Ro-

drigues da Fonseca e Dr. Gilber-
to Veloso da Costa. 

Figueira da Foz: Henrique 
Raimundo de Barros, Manuel Jor* 
ge Cruz, Carlos da Silva Pestana 
e joão José da Costa Monsanto. 

Condeixa: Dr. Antonio Xavier 
Archer de Carvalho. 

Ooes: Dr. Diogo Barata Cor* 
tez. 

'Louzã: Dr. Abilio Maria de 
Magalhães Mexia. 

Miranda: Dr. Almfcidá e Sou-
sa. 

Montemór: Dr. Francisco dós 
Santos Neto e Pedro Bandeira. 

Oliveira do Hospital: Fran-
cisco Sebastião Marques Antunes 
e dr. Bernardo Pedro* 

Pampilhosa: Dr. Silvio Pelico. 
Penela: Manuel dos Santos, 
Penacova: Dr. Octaviano Sá. 
Poiares: Dr. P.res de Carva» 

,'H o . 
K Soure: Augusto Luís Marta 6 

r . r w Alberto Sampaio Santos, 
Tábua >• Albert0 "ê Ca-

bral. , 
Mira: Eduars^P Gomes. 

Pela Universidade 
O Senado Universitário, na 

sua ultima sessão, exarou um vo-
to de sentimento pela morte dos 
srs. Drs. Manuel Costa Alemão 
Ouilherme Alves Moreira e Antô-
nio Candido. 

Deu entrada ao Hospital da 
Universidade, José Augusto Car-
doso, de 46 anos, natural de Ton-
dela, chefe dc distrito na C. P„ 
que ao descer duma locomotiva 
foi colhido pelo rodado. 

Conduzido nara esta cidade 
fol-lhe âsppuisda a perna esquer-
da e o pé direito que estavam ee-
magados, 
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TUNA ACADÉMICA 
Foram eleitas os novos cor-

gos gerente* da Tuca Academi* 
(I os quais ficaram assim CUDI-

Dlr tc(8#*T PreifeJciite, Luís 
Carlos da ÇóócefçSo; secretários, 
Jacob Pinta - Correia; e Wtliam 
Clodt; Tesoureiro, Francisco Cos-
ta Henriques. 

Assembleia geral:—Presiden-
te. Fernandes Martins; secretários, 
Antonio Cardoso e Rui Ramos. 

Os novos corpos dirigentes da 
1 uút Académica, entre m qUiís 
tigurtm eU mentos de Incautos-
làvfl valor, ç&tâõ na disposição 
dt dar o mator íàcremeoto á glo-
rio» Tuna da Universidade, man-
tendo assim as suas tradições, 
que tanto honram a Academia de 
Coimbra. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade, o sr. 

Eduardo da Cunha Frias, tabelião 
e residente em Gois. 

- F i n o u - s e nesta cidade o 
menino Alonso Henriques, filho 
extremoso do sr. Mário Henriques 
e neto do nosso presado cama-
rada do Despertar, sr. João Hen-
riques. 

A pobre creança ha já bas-
tantes semanas se vinha debaten-
do com uma grave enfermidade, 
que ontem a prostrou. 

Os nossos pesames. 

T r ç i Q O D f l l S 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 18-XI-922 
APELAÇÃO CRIME 

Coimbra — 0 M. P. contra Manuel 
Alves Garcia e outros. Relator, Pereira 
Zagalo; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra 7- D. Maria Albertina do 

Menezes Vasconcelos Leite o outros, con-
tra a Santa Casa da Misericórdia de Coim-
bra. Relator, J. Soares; escrivão, Dà 
Mesquita. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CRIME 
Leiria — Joaquim Coelho da Silva, 

contra o M. P. 
Confirmada em paite. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra — Amalia da Conceição, cou -
Antonio Duarte Craveiro Júnior. 
Negado. 
Coimbra — D. Adosinda Sarmente 

Cordeira, contra Olímpia da Conceição 
Torres Veiga. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel: 

AGRAVO CÍVEL 
Satam — João de Oliveira Cardoso, 

e Figueiredo, contra o M. P. 
Provido. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Méda—Antonio Joaquim Amado, con-
tra Afonso Antonio de Seixas. 

Não tomou conhecimento. 
APELAÇÕES CRIMES 

Oliveira do Hospital — Alberto Bran-
dão, e outros, contra o M. P. 

Revogada. 
Montemór-o-Velho — Manuel da Silva 

Sapateiro, contra o M. P. 
Confirmada. 
Figueira da FOÍ — 0 M. P. contra lo-

sé Maria Cardoso. 
Confirmada em parte. 
Castelo Branco — O M. P. contra Ma-

ria Luisa de Pina. 
Confirmada em parte. 
Castelo Branco — O iM. P, contra Ma-

noel Marques. 
Confirmada em parte, 

AGRAVO CÍVEL 
Cantanhede Maria da Costa e ou-

tros. 
Provido. 
CÍVEL E COMERCIAL 

AUDIÊNCIA DE 2I-XI-I922 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: — 

Acção ordinaria que Augusto Pais Mar-
tins dos Santos, de Coimora, requereu 
contra José d'Aimeida Hoque Figueiredo, 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Advogado, dr. Ricardo Lopes. 
Ao 4.» oficio, interino Perdigão: — 

Recurso de conservador r«querido por 
Alberto Carlos da Fonseca, e esposa, de 
Coimbra, contra o Conservador do Re-
gisto Predial de Coimbra. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 

C U I D A D O 
As noita» Jã «stlo friíil 
i ui<» m» tutm a emm», ttwun. 

m » iqittnn eonitlpattai, frtgn», 
krsnfuitn« o«mm ftwnçaj das vigs ffiittont». Defendei- voe f usa aso os 
peitorais, àntiaept/eos, digestivo* 
t âffradabfl/SSinlos REBUÇADOS 
MiUAQROSOS, tf« puríssimo »t«trio oa 

I Noruega com poros. AíMMsmsmt iftefensnos • 
para rodai 1» toaoM. nào ourtgam 1 ui«t) I 

[ nem a resgqareo especial. . I 
Sm t©d«* »« * árô ansf 

Qlanae l ppo ta 
Medico • Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rtia Ferreira Borges (Cal 

a , 0 B — ) Ç 0 3 

A d , o s e a ( l u e m 

x x i v i y n i a n entregar nesta 
redacçlo uma argola de ouro, fina 
çom 6 pedrss brancas sva. forma de 
rosêta no fecho, que se p e r d e u na 
q a i i t t a feira de manhS, desde c 
B c o da Amoreira a t é S a n t a -

C l a r a . 1 
4 * t m v / ^ m a e P r e í f e 0 C i í 

cem audarjun-
to, em sitio ceatral pretende se. 
Carta a esta redacção a «Arma-
zém». X 

A r t w í d f t - R e em Sauto 
Antonio 

dos Olivais 'uifia r,asa uóVa C.UJ lã 
divisws »• jardim, e outra cotu « 
divisttes tendo ta a-beui jardim. 

Trata se c< m Antonio Múa, no 
mesmo logar. 2 

A r r e n d a - s a ^ - ; ^ 
para Escritorio na Rua da S fia 
111. Imforma » Café S fia ». 1 

Arrenda-se 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

B a c a l h a o 3 3 ^ ^ " 8 8 

14. 
Rua do Corvo, 

X 

"Baiard Clement,, 
18-22 H. P. armado em landaulet, 
vende-se—largo da Sota n.° 6. 

l P í 3 o o n n «chou-se um que se 
v a S a t U etstrega a quem pro-
var pertencer lhe, X 

f l ^ Q ^ dois esplendidos andares 
v a o c l do prédio com o n®. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultórios, ha 
bitaçao. Aceitam-S9 propostas. Di 
rigir a V. Barreto, Av^uida Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

f l n o o vende-se a da rua do 
v a & U Corvo, 13. É grande e 
tem muitas comodidades. Tem 
também terreno anexo que se 
pode vender juuto ecm a casa, 
para construir armazém. 

Recebe proposta Joaquim da 
Cruz, Carpinheira do Campo. Pode 
ser procurado em qualquer dos 
dias em casa da Sr.1 D Luiza 
Furtado, Arregaça. X 

O ç j j j q q arrendam-se 2 casa* 
V e l o a o servindo uma para 
negocio e habitação e outra fó 
para habitação. Para tratar e ver 
na Estrada de Lisboa, Santa Clara 
com Joaqnim Mendes, Coimbra. 2 

P r A f c f l A Q precisa se co-
l a u a u a o sinheira, e o a 
tra para dentro, qne qudram ir 
para Bruxeles — Bélgica. 

Servir família com 4 pessoas 
ordenado mínimo 40 escudos ou 
qne se combinar. 

Paga-se viagens e trata se de 
passaporte e seguindo no fim do 
corrente mez. 

Trata-se com o enterssado José 
Maria Alves Campos. Quieta D. 
João, Arregaça. 1 

V n m i n n q vendem s e dois 
t d l l l J U l l o e a i , ptimas con-
dições das acreditadas marcas 
Packard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornalhicha n.° 3. X 

p o v i l I n bretch faetou com 
VU V t U U j tejadilho, e arreio 
vende se. Para tratar ao principio 
da Cumiada, letra. B. X 

Dicionário v!?fl
E
de.sLe

ATjcf 
sé da Cruz e Silva, Rua Ferreira 

n.® 131. 3 

D í n l i í i i m empresta-se. P a 
J - Z U l i l C i l U r a t r a t a r c o m 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.°. 

-se 
pra Empregado S5s

p
a 

tica de vendas por grosso e a 
retalho priuc palmeute de farinhas, 
semeas, etc. 

Nesta redacção se diz. 1 

Empregado S f t -
tante pratica de Lanifícios e Lãs 
oa fazendas Brancas. X 

Empregado £ 
tica de mercearia por grosso, 
dá se bom ordenado, precisa se 
Pua da Louça 34. X 

Empréstimo p
s
r
e
eeT0

m
a 

13 contos dando todas as gar-
rantias e o juro que se conbinar, 

fiests redacçlo se djs, í 

Eog H A S u s a ! í o s vendem-se 
' . / C o t r e s de diverssos 

tamanhos. Traía-se em Sa ata Clara 
com o Sarmento Gouveia, d ' I i -
fau teria 35. X 

i v x c i U m f . rcearia que dê kias 
referencias. Para informações Rua 
Velha q.° B — 1.° X 

Marçano preS; i-se na 
Ourivesaria 

Vtb.ça & Oscar, II. Visconde da 
Luz, 97. X 

I V f / v L l K o veniem soduasma-
i l i U D I J I U grjif.cas mobílias 
soado atua píra saiâ <• outra para 
casa de me^a Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte 9. X 

Maqu i n í í D E COSTURA. 
J11U vende se em bem 

uso. Para tratar com João Soares, 
Lages. 1 

O í i r » i « i a d 6 a^aiate preci 
s sm-s« nn Alfaiata 

ria Curvo, Évora. 

Oui e praias. Compram 
1 se. Praça do Oimer-

cio 3 6 — 1 4 

P ; Q n r v aUmão, em bom es-
L I d L l U t a ( l 0 ) yende-se- Ia 
furma a Redacção. 3 

" P i í í n n vende se um, alemão 
i c t l l U e m j j 0 m estado Para 

tratar no Bairro de Santa Tereza 
n.°7 - 2°. 6 

Piano 
es . 

vende se na Avenida 
Sá de Bandtira, D." 

3 

j. id . i iu carla 0 antor e 0 SpU 
ultimo preço. Rua G>mes Freire 
d'Andrade n.° 7 Celas. X 

P p r i h n r p í j A e a s a quemai3 

1 e i l I I U I C O valorisa os ob 
jecíos—Praça do Comercio 36— 4 

bà para Pi,+pQ P® r a A z - i t 0 

u l o o vender cimo de folha 
de Fiandres grossa, de (00 deea-
lítros cada um, com muito pouco 
uso, na Estrada da Beira, 130. 2 

Quarto 
sem 
diz. 

pensão. 

aluga se em casa 
particular com ou 
Neste jorual se 

X 

H n o r t n c e m c a s a maior 
V ^ l l i l I l U S seried de alu 
gam-se, sendo dois mobilados e 
proprios para cas»is. 

Esta casa, situada em Celas na 
Rua Bernarde d' Albequerque. 
com eletrico à porta, também 
pode fornecer comida Informa, 
ua mesms casa, D. Maria Girão. 4 

D m i n Q Q usadas. Compram-
I l U l i p d S s e > p , a ç a d 0 co-
mercio-36—1.° 4 

D Q n Q 7 preciss-se com 1 4 a 
í x n l m i i 16 anos, na Rua da 
Ponte n." 12 — l". andar. Santa 
Clara. X 

D n ^ « com o 4.® ano dos 
L i - a . y a . l i j i C e u s dando boas re-

ferencias e fiador oferece-se para 
serviço comercial ou de escritorio. 

Carta a esta reàacçSo com as 
inieiaes. 0. R. X 

Q ^ v p i j - . com algum capital para 
k j U L l U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

Q ^ l o q alugsm-se na Praça 8 
k í a l a S de Maio no prédio que 
faz esquina com a Sofia, 43 í .° 
andar, 

Trespassa-se ^ i t 
da Sofia, muito ampla e com bas-
tante fundo, prestando-se para ar-
mazém, estabelecimento ou oficina 
de qualquer industri a Vendem se 
juntamente estantes, balcões (um 
com pedra mármore) e diversos 
utensílios, assim como uma arma 
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Sofia, 
71.— Coimbra. 2-a 

^ F p - p - p p r m P 2 r a Construções 
X t ? l 1 C l l U vendem se lotes 
em Mont' Arroio. Trata ae na R 
Ocidental n.° 19-2." 10 

V p r i f l ^ - Q p ™»a ^ s a nova 
I U U I ^ para tres in-

quelinos num dos melhores pontos 
de Santa Clara. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se JLe,TáS 
guns carvalhos. Para tratar na roa 
do Gazometro, í 5—Coimbra, X 

Vendem-se Madeiras de 
varias qna 

lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
yeis. Neste jornal se diz. X 

17c»-po para lagar de aze i t e 
f H l a . u s a d a — V e n d e - s e , na 

Quinta da Portela—Coimbra 3 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1." PREMIO 

1.000: 
, 2.° PREMIO 

400:1 
Bilhetes e fracções 

P E D I D O S A 

Julio la ÍDiÈ Pinto 8 Filho 
Largo das Ameias 

Despedida 
Eduardo dos Santos, juiz, 

do Supremo Tribunal de Justiça, 
nâo podendo despedir-se pessoal-
mente de todas as pessoas de 
suas relações, e amizade presta 
por este meio oferecendo os seus 
serviços e a sua em Lisboa; 
na T. do Moinho do Vento (á 
Lapâ) n.° 26. 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zii) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

P p e ú e n ç a o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido var ias rec lamações sobre 
a inif icacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais rec lama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda , no 
qual foi imitado o s e u empa-
cotamento. Previne po i s o pu-
bl ico que se acaute le , com-
prando s ó m e o t e as ca ix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na et iqueta das m e s m a s . 

Agosto de 1922. 

Éditos de 30 dias 
2.° P U B L I C A Ç Ã O 

No juizo de direito da conaarca 
de Coimbra, cartório do escrivão 
do 2.° oficio Faria, e no inventa-
rio orfanologico, por obito do 
general reformado Francisco Mi-
randa Martins de Carvalho, viuvo, 
morador, que foi, nesta cidadea 
correm éditos de trinta dias, , 
contar da segunda e ultima publi-
cação debie anuncio, citando o 
interessado Carlos Alberto de 
Miranda Martins de Carvalho e 
mulher Dona Sara Celeste Pinto 
Martins de Carvalho, ausente em 
parte incerta no Brazil, filho e 
nora do inventariado, para assis-
tirem aos termos do mesmo in-
ventario este final sob pena de 
revelia, e sem prejuizo do seu 
andamento. 

O escrivão do 2," oíicio, 
Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito do Civel, 
Alexandre d*Aragão. 

A V I S O 
Curso de habilitação para o 

Instituto Industrial. 
Até ao dia 30 do corrente, na 

Secretaria da Escola Industrial de 
Brotero, está aberta a matricula 
no curso que constitue habilitação 
minima para entrada no Instituto 
Industrial. 

Coimbra, 14 dç Novembro de 
1022. 

HE 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N S O E I N H â ) t 

J o q o OieipQ % F i l h o s 
C O I M B R A 

V e n d e m 

Milhos e Farinhas 
t Legumes e Semeas 

Carvão aos Sacos 
Palha Prensada : e 

Sal emquantidades 

] 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Maquinas, Caldeiras, / 
Motores e outros 
Ms»quí «sismos. 

Encarregasse da / \ 
montagem de /• OOv, 
fábricas e / ^ ^ N ^ 
maquin i smos 

Fundição de ferro e bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

fone n-° 

l C 1 C g r a m 8 S INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— C O I M B R A 

Qaando V. Ex." qaizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba 
rata, procare a casa 

6leetP0téeniea de Soimbpa, L.da 
f y i a Feppeipa Q o p g e s , 

ç o i m Q r ç a 
Grande stock de material eíectrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

( P E D R A S ^ L G f t D A S ) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenSas de ESLOMAOO e INTESTINOS. 

PERN3MDIES T O M A Z & M I R A N D A 
Rua Direita, 10-1.° - COIMBRA 

S o m p o o h í Q d e f t a g a ? 0 5 

S e g a r o a g i a r H ^ o a t t e r r e a t r a s « t a r a a l t o » 

p r i v e s « s r i s é a l t i a g r í c o l a s i r o u b o e a a t o s s o v e l s 
C o r r « « p © r » < á ® r i í © i » e r r » C o i m b r a ? 

C R D O S O & C O M P A N H I A 
( C s a s H m s e z e i 

s m m m s m ^ m 

J L p ^ e ^ o i t ê s a I 
os preços de M O B Í L I A S C i l I C S ; 
ca ix i lhar i i , urnas e caixões, MA-
D E I R A para escovas, Já competen-
temente preparada, na CONSTRU-
T O R A ARGANILENSE, L . ^ A r g a n i l 
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li 
| A S S A N D O ha dias o aniversario 

da prcclam.-ção da Republica r.o 
:il, aproveite u se o magnifico erssfjo 

r« se celebrar urn3 das ditas mais fes-
da grande Republica de Alén-Atlan-

I, significando íhe ao mesmo tempo 
grato havia sido aos nossos senti» 

itos as receções entusiásticas feitas 
nossos htroicos aviadores e se Pre-
te da Rípublica quando da sua vi-

pela celebração do 1.° centenário da 
!*pende:'cu do Brasil. 
O entusiasmo que revestiu todos os 

Ktos oficieis e a caloros» adesão do po-
io, pondo u-na nota vibrsntr de sirceri-

:e no csiinho com que saudava i> Ns-
Irmfi, demonstram evidentemente que 

Aquém e de Alê.n Atlântico ss com-
tendtu 3er chegado o momento ero 
ie da Amisade imensa que nos liga ha 
retirar a maior soma de benefícios que 

bem-estar, ao progvísio, á própria 
;çâo politica das duas naçOes peran-

te» politica mundial, que a ambas apro-

çonceito iapidsr do sr. Dr. Julio 
t? — o lugar de Portugal é, mais 
í i ta f ta , «o lado do Brasil, herdei-

da sua gloria; o lugar do Brasil é ca-
vei mais, ao lado de Portugal, depo-
irio do patrimonio espiritual da raçi. 
Mas para que Portugal possa sem des-
it coiccar-se lado a lado do Brasil 

necesaari que, como ele, olhe a sér!o 
•a o sen progresso moral e material, 
Is, qu , presentemente, a detenção de 
lilit rites títulos de colonisador, de 

!»l:sador e descobridor de remotag ps-
;ens, se por um lado nos im õe ÍO 
iprito d ;s demais nações, nâo é só de 

si suficiente para que nos concedam 
lugar a que tê nos direito. 
E' preciso afirmar que, hoje como 
em, EÔHOS o mesmo pevo plero de 

irgiaa, que, descobrindo a navegação 
ea transoceanica, real ;sou ao mesmo 

limpo a obra Ingente dj seu ressurgi-
mento. 

Fortalecidos com esses novos títulos, 
''Portugal e Brasil caminhando juntos te-

rio ainda a cumprir grandiosos Desti-
nos. 

• • * 
| A R E V I S T A De Teatro que se edita 
' I l em Lisbôi, iniciou entre nós a 

licsçâe de peças completas, havendo 
publicado nos dois números saldos «O 
Salon de M;me Xavier» de Vitoriano B a 
ga e A Vislnha do Lado de André Brun. 

E' uma inovação — dentro do nesso 
meio — que deve interessar todos os que 

' tpreciam o que á arte sceníea se relacio 
_!flaeque estavam privados de conhecer 

i produção teatral que nSo era editada 
cm livro. 

Ha muitos anos que a revista france-
Ulllustratlon publica em separata as 

peças representadas em Paris. A revis-
ta De Teatro com a sua esclarecida orien 

;-. taçlo preenche a consagrada e tradicio-
nal lacuna. 

Ou n ã o fòiss o n o s s o p a i s um país 
- de lacunas.. . 

• • • 

RE F E R I N D O - S E ao mòmentôso 
assunto da União Sul Africana e 

is suas pretensões sobre Moçambique, 
diz um dos mais importantes diários da 
tfpital: 

« A força de Portugal reside, neste 
Cuo, cão no numero de cachões que 
possa mobilisa-, mas no numero e qua-
lidade dos argumentos que os seus di-
plomatas ponham em jogo. 
; Porém os argumentos mais solides e 
•M direitos mais comprovados só são in-
discutíveis quando tenham a apoia-los 
tfm numero respeitável de bõcas de fôjo. 

Apesar das lições sabias de Rui Bar-
bosa a Força do Direito ainda r i o pre-

p valece ao Direito da Força. 

• • • 

HA criaturas hoje colocadas em situa-
ções elevadas qua eor>sesuem pe-

la sua afabilidade fazer esquecer a con-
dição humilde donde vieram; são, em 
numero restrito, as criaturas inteligentes 

N«. maior parte, «e a apresentição 
Hlude, a convivência hz sentir a tacanhez 
, de espirito e a pervers dade insta traijs» 

' psreÊcndò, sób as sê ias e as ensacas, 
lá di* o dilído! — o que o berço 

PROBLEMAS .THUNICIPAIS 
*-' » - ' 

(f&l 

já aqui e por mais de uma 
vez, aludimos a necessidade 
que ha em Coimbra de se fun-
dar uma Biblioteca Municipal, 
ou antes, casas de leitura onde 
o operário se instrua e se dis-
traia. 

Essa biblioteca serviria ao 
mesmo tempo para que os 
nossos professores, escritores 
e jornalistas ali fizessem pales-
tras ou lições praticas, que 
muito convenientes seriam á 
população duma cidade como 
esia. 

E' conveniente lembrar-se 
que outras cidades, com bem 
menos recursos e população, 
teem interessantes bibliotecas, 
municipais. 

Braga, Vizeu, Évora, entre 
outras, possuem esse precioso 
elemento educativo. 

E' urgente, pois, que- se 
consiga esse melhoramento, 
como deretío, está ha muito no 
programa das nossas verea-
ções. 

A ocasião é talvez boa pa-
ra se tratar do caso, tanto mais 
que está para breve o leilão 
das magnificas livrarias que 
pertenceram aos bem conheci-
dos psofessores Dr. Augusto 
Rocha e Padre Ricardo Simões 
dos Reis. 

Nesse leilão serão arrema-
tadas excelentes colecções de 
bons livros portugueses e era 
justo que nem tudo fosse para 
Lisboa e para particulares ava 
ros. 

Seguidamente serão leiloa-
das as preciosas colecções que 
pertenceram ao faiecido gene-
ral Martins de Carvalho, espe-
rando nós que o Município sè 
interesse igualmente por con-
seguir valiosos exemplares que 
naquela livraria existem e*que 
de Coimbra uão deverão sair. 

Aqui fica a lembrança e 
com ela o oferecimento das 
colunas deste jornal para quem 
queira advogar tão justa causa. 

P p e o e n ç o o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inifíc&cía actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se releriam a outro pro-
duto que se acha á venda, nb 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas, 

Agosto de 1922. 

Juntas de Freguesia 
(Nota oficiosa) 

A Coniuncção Republicana, 
não sendo um partido politico, 
ãem tendo à prètenção de ó Ser e 
tendo aparecido tão somente como 
síntese da apreciavel corrente de 
Opinião que era e é de oposição 
á actual camara e àquela que, 
enfermando do mesmo mal sisto-
matico, o Partido Liberal inten-
tava fazer suceder-lhe, entende e 
resolve desinteressar-se das juntas 
dg freguesia, 

Coimbra, 22 de Novembro de 
£2t—Q Comité Executivo, 

6 M C O I M B R A 
De todos os serviços municipalisados, o da viação ele-

ctrica é, incontestavelmente, o de mais prospero futuro, e o 
que mais poderosa e decisivamente influirá na expansão e pro-
gresso geral da cidade- desde que as respectivas linhas sejam 
devidamente prolongadas, o que já hoje é uma grande e ur-
gente necessidade do nosso importante meio urbano. 

A progressão sempre crescente do movimento de pas-
sageiros, que começou por ser, em 1911, de 592.308 bilhetes e 
foi, em 1921, de 1.958.349, demonstra bem á evidencia que o ser-
viço de traçào electrica corresponde a uma grande e irreprimí-
vel aspiração da população de Coimbra. 

No ano coFrente, o movimento de passageiros já se 
calcula que seja^superior a 2 milhões, com urna receita que não 
deve afastar se muito de 350 contos, tendo começado por ser, 
em 1911, de 23.6151781 . 

Com sete quilometros de linhas e setç carros, este ser-
viço,, em nenhuma parte do rrtundOj -acusaria mais rapidoc H-
songeiro desenvolvimento. 

A sua ampliação torna-se ab:o!uia e imperiosamente 
necessaria, pois com tão acanhada extensão de linhas e tão re-
duzido material circulante, a sua deficiencia é cada vez maior, 
perante as sempre crescentes exigencias do publico. 

A certas horas do dia e da noite, para se conseguir nos. 
carros lugar, é um verdadeiro castigo, não sendo poucas as 
pessoas que desistem de os u!iiisar, para evitarem nâo peque-
nos incomodos e demoras, devendo tambem noíar-se que, em ge-
ral, os carros circulam com um grande excesso de lotação, o que 
muito concorre para a sua rapida deterioração, 

Conciuidos os trabalhos de instalação da rêde de ilu-
minação electrica e os de electrificação do serviço das aguas, 
uns e outros já bastante adiantados, e solucionado o importan-
tíssimo problema do fornecimento da energia hidro-electrica, 
quer seja pelo cumprimento do contrato de 12 de Junho de 
1920, quer seja pela abertura dum novo concurso, como já 
prevê, no Relatorio ha dias publicado, a Comissão Administra-
tiva dos Serviços Municipalisados, o assunto que, em nossa 
opinião, a nova Camara mais urgica necessidade terá de ata-
car de frente e resolutamente —• seiá o do prolongamento da 
rêde de viação electrica. 

O facto do Município, continuar a não dispôr, como 
até aqui, de recursos proprios, ou de credito, que lhe permi-
tam lançar hombros a tão necessário empreendimento, só pode 
servir para justificar a intervenção duma poderosa empreza pri-
vada, com o fim de realisar esta grande aspiração da cidade, 
que, no futuro, será um dos mai3 poderosos factores do seu 
progresso e engrandecimento. 

Em alguns paizes, principalmente na Inglaterra, bastan-
tes Municípios ha que, apezar de serem proprietários de algu-
mas linhas urbanas, em geral, as mais rendosas, não hesitaram 
em facilitar e auxiliar valiosamente as emprezas privadas que 
se propuzeram estabelecer outras linhas, as quais são, por assim 
dizer, a continuação das suas, 

E porque é que assim procederam, esses Municípios ? 
E' o que veremos no proximo artigo, que este já vai 

longo, 

Ler a ultima pagina 
G r a n d e H o t e l d a E s -

trelai 
Já se encontra em Coirabn o 

ante-prcjecto do distinto arquite-
cto sr. Raul Lino para o grande 
hotel da Estrela. 

Pessoa muito competente que 
o viu, afirma que o autor foi 
muito feliz nesse trabalho, que 
constitue mais um titulo de glória 
para ele. 

Na Eítreia proseguem os tra-
balhos de desobstrução do terre-
no para depois ser terreplanido, 
sendo já ddi tiradas multas car-
radas de entulho. 

Aainsisíiet 
Fez oniem anos, o sr. Augusto de 

Campos Santarino. 
Fezem anos, hoje: 
D. Emília Correia Oalvâo 
D. Natalia Correia Reis 
D Julia Ribeiro 
Alvaro fulio da Costa Pimpão. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Eusébio 
D. Ma-ia Rodrigues Tondela 
Augusto Henriques 
José de Castro Reli 

Fiindês s i n a u g u r a ç ã o 
d a L s p i d e n u S é V e l h a 

Esqueceu-nos dizer que a Ca* 
mara Municipal se não fez repre-
sentar no domingo na sessão so-
léne para inauguração da lápide 
ao claustro da Sé Velha, onde 
compareceram as autoridade! e 
paru o que recebeu eooyíte. 

Innugura-se, dentro de pou-
cos dias, a nova temporada, 
com o grande pianista Mauri-
ce Rosenthal. 

As pessoas que se inscre-
veram ou desejam inscrever-se, 
devem requesitar quanto antes 
os seus bilhete no Banco Na-
cional Ultramarino. 

Transcrevemos, traduzin-
do, uma apreciação de um dos 
maiores críticos, sobre o colos-
sal artista: 

£' o primeiro pianista do mun-
do; o colosso do piano. Não tem 
igual nem na técnica, nem na in-
terpretação genial. 

Em Londres, depois de seis 
anos de ausência, por causa da 
guerra, os seus concertos perante 
milhares de pessoas, valeram-lhe 
ovações delirantes, como não ha 
memoria. 

Arnold Rosé, o ilustre vio-
Hnisfa, dwectOF do quarteto que 
tem o seu nome, dizía-nos o 
seguinte: 

Considero Rosenthal o maior 
pianista do mundo. E' o único 
que se parece com Rubinsteiu; o 
único que pode dia mar-se seu her-
deiro, como Emile Sauer por seu 
lado herdeiro de Liszt. . 

Liszt foi um chartneur, um 
mago do piano. Áuton Rubinstein 
foi tudo isso; porém foi além dis-
so, o leão do piano. Tudo isso 
é Morits Rosenthal. 

Isaac Albénis, o maior com-
positor espanhol, já falecido, 
dedica-lhe uma das suas obras 
da seguinte iórma: 

Ao maior dos maiores pianis' 
tas Moritz Rosenthal* 

Rosenthal nasceu em Lem-
berg (Polonia) em 1862. Foi 
discípulo de Mikuly, Joseph e 
Liszt. 

Ef uma honra para Coim-
bra a visita de um tal artista. 

^•Ois-sfôisia^m^siassisíííisieisif 
1 PÁGINAS SOLTAS] 

.AFONSO BE BRAGANÇA 
r^SSE Afonso de B'agança que mor-

l reu, rr.oc'dcde que se desfolha a 
par do bailar das folhas mortas I foi 
um curioso perfil de blagueur e Cartis-
ta l A sua vtda, — manhã breve de sol 
e de & uma! foi uma ehvoção constan-
te atravfz da beleza e da verdade a ca-
minho dj arte no seu sentido mais am-
plo de suma perfe ção e infinito! 

Pena foi que os seus pulmâes di en-
tes, se nâo tivessem tocado da divlta 
ihitna pu ificadora dessa sua arte, de 
forma a pcupal-o duma morte tão ra-
pida, para que o seu talento pudesse 
produzir t que ',a obra sólida que os seus 
simples 25 cnos deixavam prever! 

Afonso de Bragança, deixou-se eno-
velar no encanto exponho da sua vida 
de errar cia, tsqtucendo a sua saúde, e 
assim viveu rindo amargamente sob a 
perseguição da sua tera de génio e iro-
nia. 

Como Antonio Níbre, tomo fosé 
Dmo, e, como Cai los Cachofel, a morte 
ceifando-c cedo, levou-o até Deus, fina-
lidade imensa di toda a ancld supertòr 
dé Bondade t Perfeição! 

•' E lá foi á enle-fat am dia triste de 
outono, cbdecenic, aquele destino mc-
edbro, que, desde Soarei de Passos tem 
l vario á sepultura parte dos nossos ar-
tistas fulmJr.ad s por uma agonia pro~ 
coce e impiedosa. 

Choraram, na Lisboa romanttea dos 
luares medievos, por sl, os seus amigos 
de tfobaiho e de amargura. A sua me-
moria, fugindo d sorte qunsi comum 
dos que morrem cheios de talento e mo-
cidade. Teve a justa consagração ds 
quast todos os jornais da capital. 

E, como José Duro pouco sobreviveu 
ao seu livro querido ha pouco soiio 
dos prèlos, como se uma roseira frágil 
agonizasse ao dasabrochar da sua pri-
meira rosa plena de bel-za e frescura. 

Pela L sboa galante, das tardes de 
tom e de vida, não mais passará a sua 
figura sêca d'artista, irradiando ironia, 
e fixando os tipos no deambular da 
multidão, 

Potém o seu nome perdurará, como 
um dos moços de mais graça e talento 
que teem vindo a este Portugal desorien« 
tado, nesta quadra inquietante de desa-
linho e desperdício! 

Vastiiittíes .Vifuí/rt; 

H z e i t e 
Os lagares estão já em labo-

ração. 
Âo contrario do que se es-

perava, a azeitona tera muita ga-
fade, não sendo o azeite de tão 
boa guaUdide como le supunha. 

Coimbra progride e modernisa-se 
Alguns melhoramentos que, 

presentemente, estão em via de 
realisação, são do mais alto 
valor para o futuro progresso 

modernisação da cidade, 
quer a tomemos como meio 
comercial de bem evidente e 
reconhecida importancia, quer 
como centro cada vez mais 
animado e distinto de turismo. 

Os trabalhos de constru-
ção dos novos e grandes ar-
mazéns e cais de mercadorias 
do Caminho de Ferro, prose-
guem com apreciavel activida-
de, numa linha de frente de 
cêrca de 200 metros, e quan-
do concluídos, o que se espera 
suceda dentro de um ano, co-
meçarão os da nova estação, 
que será um edifício espaçoso, 
elegante e confortável. 

Os projectados melhora-
mentos interiores da Mata do 
Vale de Canas devem começar 
antes do fim do ano corrente, 
estando orçados em 16 contos. 
Projecto e orçamento já fo-
ram aprovados superiormente. 

Os melhoramentos exterio-
res, cujo projecto deve ser bre-
vemente estudado, calcula-se 
que não poderão ser orçados 
em menos de 100 contos. 

Esta Mata será o futuro 
Bussaco de Coimbra, 

As obras do Palace-Hotei-
Estrela devem começar no prin-
cipio do proximo ano. ficando 
este estabelecimento contituín-
do um preciosíssimo factor de 
atracção de forasteiros ricos e 
decisivamente contribuirá para 
o desenvolvimento do turismo 
nesta região, 

O Grande Café-Restau-
rante Santa Cruz, cuja inaugu-
ração se fará no dia 1 de ja-
neiro proximo, e a Pastelaria 
Central, em obras, ficarão dois 
estabelecimentos de luxo, que, 
no genero, poucos rivais terão 
no país. 

Se a estes melhoramentos, 
em via de realisação, poder-
mos, dentro de breve praso, 
juntar uma boa iluminação ele-
ctrica da cidade, o tão neces-
sário prolongamento da rede 
de viação electrica, e o novo 
mercado, o que tudo depen-
derá da iniciativa, energia € 
eficacia da nova Camara eleita, 
Coimbra tornar»se-ha depres-
sa, excetuando Lisboa, a mais 
moderna e atraente cidade do 
país. 

Oxalá, pois, que a nova 
Camara não siga as pisadas da 
sua antecessora, porque isso 
seria um grande desastre S 
juntar a outro desastre» $, 
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HÉRNIA 
EVENTRAÇÃO - RELAXAÇÃO - CICATRIZES 

O B E S I D A D E 
DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 

- DESCIDA DO ÚTERO 
RIM DESLOCADO 

EMBARAÇO 

T A B I Z E 
MUTILADOS — CURVADOS - DEFORMADOS 

PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

ÊXITO EXTRAORDINÁRIO OBTIDO E« HHIII 
PH U 6DADDE ESPECIALISTA FfiiHSEZ 

A assombrosa popularidade alcançada em Espa-
nha pelos estabelecimentos de A. CLAVER1E de PA-
RIS, os mais importantes do mundo inteiro no seu gé-
nero, é unicamente devida á incomparável eficacia de 
suas especialidades, á minuciosa escrupulosidade com 
que são preparadas intimamente de acordo com as ne-
cessidades úe cada qual á seriedade honradez e com-
petência com que são aconselhados e á modicidade 
relativa dos seus preços. 

Consultai com toda a confiança, A. CLAVERIE de 
PARIS com a certeza de serdes devidamente aconse-
lhados e desenganados em legitima defesa de vossos 
interesses. Por correspondência pecam folhetos e ex-
plicações grátis á A g e n c i a C e b r i a n , Lauria, 26, Bar-
celona, ou melhor de palavra, visitando o nosso espe-
cialista n o : 

PORTO, terça-feira 21 e quarta-felra 22 de No-
vembro, Grande Hotel do Porto, (Rua de Santa Cata-
rina, 197). 

BRAGA, sexta-feira 24 e sabado 25 de Novembro, 
Orande Hotel, (Avenida Central, 27 e 37). 

COIMBRA, segunda-feira 27 e terça-feira 28 de 
Novembro, Hotel Avenida. 

LISBOA, quinta-feira 30 de Novembro, sexta-feira 
1, sabado 2, domingo 3 e segunda-feira 4 de Dezem-
bro, na Academia de Beleza, (Avenida da Liberdade 
23), Telefone 3641 Central. 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / S ' 

Maquinas, C a l d e i r a s , 
Motores e outros / ^ n / 
Plaquialsmos. 

Encarrega-se da 
montagem d e 
fábr icas e 
maquin i smos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T/»!<=» fune n.° 

1 C 1 C g r a m 8 8 INDUSTRICENSE 

'AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

A G U A S R O M A N 1 S 
( P E D R A S S ^ L G f l D / S S ) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das d o e n i a s de É S L O M A O O e I N T E S T I N O S . 

FERNANDES TOMMZ & mRKND?* 
R u a Direitas, 10-1.° — C O i M S R A 

Rufo Industrial, L! 
CAPITAL 6 0 0 MIL ESCUDOS " 

SEDE 

3 1 E 

Fabrica de descasque de arroz 
(ANDORINHA) 

João Oieipo 8$ Filhos 
C O I M B R A — — 

V e n d e m 
Mi lhos e F a r i n h a s 

L e g u m e s e S e m e a s 
C a r v ã o aos S a c o s 

Pa lha P r e n s a d a : e 
S a l e m q u a n t i d a d e s 

P r s ç o s o o % ? i d a t i ? o s 

S H u m i 

A v e n i d a N a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

T U I i í i g r a m a s AUTOMOVEIS j m \ m \ 

1 í i L C i ( f o n e . . . . • • 5 8 j V UIÍtIiJHÀ 
A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Roeht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
— — — w v 

Acessorios, Gazollnas, Oíeos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 

l à 

Instalações ppoúlsopias: 

l ^ a a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
Telefone 716 

]IE 3 1 1 
E l i a l s t e r l o é a g £ | c u l t u p a 

Oipéçõo Geral dos Sepoíços 
Florestais e flquieolas 

2." C i r c u n s c r i ç ã o 

M A T A P O C H O U P A L 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 14 do pro-
x imo mês de Dezembro , na Secretaria da 2 . a Circunscrição 
d o s Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro porta 6 em 
Coimbra, se procederá á venda em haste publica, de toda a 
laranja existente nos pomares da mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde ja 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na Se-
cretaria da referida Circunscrição, na séde da 4 . a Regencia no 
Bussaco e na casa do guarda da referida mata do Choupal. 

Direcção Qer?l dos Serviços Florestais e Aquúicolas, 
em 13 de N o v e m b r o de 1922 . 

Pe lo Director Oeral, Julio Mário Vianna. 

= 3 

JZS2S 

m m i U M M O I O O 
fsado IÍÍ rssífvi SiS iJ 
idís f*raa!iâ, -iepím -

Udo Ba í i m Secai ií» 
Valia . . . . . . . . . n.Mtym 

letal Í Í 1 M < 4 ' M 
•aíánjaissçiiea, psr çrsfniSact}, pagis 

até 31 á» •tsísrabro it 1911 

4 .1 § ! : 4 2 4 $ S i 4 
Esta Coaipaâhia, * wais aati-

ga e rsais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, aaofcilias, es-
tabelecimentos e riscos maríii-
asos. 

C* p j o e L t o f t D C * 

rv*»OAOA ••• » • » • 
V M 4 * «ta t l t b m f 
lempMâss» c s U a M 

y â I j ^ d ' A a á n â i , mcttitf 
f Ku do Corpo i» Orai» M 

' C O I M B R A , 

Quando V. Ex.a quizer ama instalação 
eiectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6 1 e e t P 0 t é e n i e a d e Ê o i m b p a , L . d a 
í^ua pBPpeipa Qopges, 

Ç O l f f i Q ^ f l 
Grande stoek de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

! montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
p e s s o a l h a b i l i t a d o n o estrangeiro. 

M H : 

Comprem-o Acendedor Piróforí 
Acendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto.a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. /V penda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

isiwÉP 
<•, i ; 
m i m 

Í S M M * immr 
• * * ~smm 

EtetroíécÉi de Coimbra, LiflM 
Raa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O l i ^ l B R ^ 
vm 

# J fc* ^ j 
¥ B® miim Ú 
c o m a 

i 

!: m íb! 
S e g n r o s essarlttSROS I terrestre© T t a m a i t o s 

C b S t i : 

8rév@91 cr i s ta i s i n g r l c o i s s j r o o b o 0 autOKic^eia 
C o r r e 8 p o n d « r » t » s ®nm Co. l rr - - .bro i 

C R D O S O <St C O M P A N H I A 

Ç . È M d o s O E . H O S 
J U L I O M r t C H a D O 

Mudou o aeu consultora para a 

f iUEHIDi SÉ Sã S M O E I l â ( Q È t a de Santa lm) 9 3 . 
e o I M B F 1 7 * 

T K E S P A S S A - S E 
O RESTAURANTE D O S CPkÇFki 

D O R E S , um dos m a i s afreguesa* 
d o s d e Coimbra. 

Dirig ir oo mesmo. 
# • 
• • 

CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Rua Visconde da léus, 88 

s a 
«o g 1 £ 
5 t S ^ U u L. J! « i 

J' <*-az « -íí pç «; «• Í 9 « 

ts 
a 

1 

í> 

5 
I 

B5 

í £ 

ormaçao de louça 
Para o Est.. do de S. Paulo (Bra-

zi) precisa se pessoa, nacional ou 
«strangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi 
la feíde^pato, ó para dirigir tecni-
camente urna fabrica já funcionai) 
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competência. * 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Miguel M a r c e l i n o 
Clinica geral Doenças venéreas. Sífilis 
Retomou a sua clinica, 

Rua Ferreira Borges, 54-10 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

Rua ^Ferreira Borges, 103.2.° 

C U I D A D O 
As noites já estão frias I 
A S3>0« aos tsa.rot e cremas, ' 

>os as iralçoe.fas eonstlpíçõe», grtpM, I 
brangultes t somais poengas Us vil» rSí' 
girnonai. Defendei - vo. I M 
peitorais, antisept/eos, digesttvoi 
agradabilíssimo? REBUÇADOS 
MILAGROSOS, íi 5uriBi.n0 aitaiiio «a 
Ho'ue|a cQmpBStoa. aGsoiutafntnre .pofrf>4>vn . 
oara tooas n toaow. rág ooft|ain i o-íf* I 
n§m a êsguartfo aipecial, I 

(m tcif» u '(tmiciis • 4'sgirKt 

f O R M I Q A S 
m o r r e m e m p o u c a s bor la 
c o m o M Â T â FORMIGAI 

M E Y E N E 
N â o fa iS i i i i . O c r a i l M i 

Parmacia Nazareth 
C n l w b ™ 

J-ào Perdigão M. da In 
Soiícitador-eocartado 

Rua da ^pfii 
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HDÍSO 
• ' Como no dia 10 de Dezembro 

ano corrente, á leilão de todos 
penhores que não estiverem 

yidamente regularisados, por 
: ficam avisados todos os mu-
ios a virem pagar os seus 

os até 20 de Novembro. 
Coimbra, 19 de Outubro de 

João Augusto S Favas. 

A D V O G A D O 

PINTO LOUREIRO 
acoitas das 10 ás 16 horas 
Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 

frente do Arco de Almedina) 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Di SILVA GOIMAHÃES 
18: Arco á'AMii&: 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teteg. GUIMMfóS-OilRIVES 

. •—— 
Artigos ds ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas RI mesma preíloj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de curo ou prata, como 

em relogios 
mm — 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

KClH0SV!RH0SEllC6ft;S 
D E 

M Martins fifes & {," L 
CANTANHEDE 

Grande Loíeria 
do Natal 

EM 28 DE DEZEMBRO 

1." PREMIO 

1, 
2.° PREMIO 

41 

Bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

Julio ta Ma Pinto & Filho 
L a r g o das A m e i a s 

CASA 
Preetea-se com 4 a 5 di-

visões, preferindo-se que tenha 
quintat. Resposta a esta Jornal 
BM. A. 

Maquina alemã de escrita visível 

" Sioever Reoorâ „ 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata 
Preço Esc. 1.650$. Entrega Imediata 

Representantes: 

uno. LIOS HIHO. UL 
Rua Ferreira Borges, 122-t.0 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

(Danuel f p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mttdon o seu consultorio para 
è Rua Ferreira Borges ÍCel» 

fãáao.9 8 COIMBRA 

õranõe leilão em Coimbra 
i 

Mo proximo dia 26 do cor-
rente, domingo, pelas 12 horas, 
e domingos seguintes, terá lu-
gar noedlficlodaantiga A D E G A 
REGIONAL, proximo á estação 
do Caminho de Ferro, a venda 
em leilão de: 

Ccrca dc 5 0 0 c a s c o s , q u a r t o l a s e barris , para 
v i n h o s c a z e i t e s ; 

U m a ca lde i ra d e d i s t i l a c ã o ; 
M a q u i n i s m o s para f a b r i c o d c v i n h o s e s p u -

m o s o s ; 
Torne iras , g a r r a f a s , g i ic ir ina e e n x o f r e ; 
Um c a m i o n P f l C K ^ R D dc 5 t o n e l a d a s ; 
U m d í n a m o , c o m p l e t a m e n t e novo , d a m a r c a 

S Y R U S , de 10 Kv>, 220 vo l t s c c o r r e n t e c o n t í n u a . 

E bem assim outros art igos 
pertencentes á EMPREZA CO-
MERCIAL DE C O I M B R A , LIMI-
T A D A , em l iquidação, como li-
cores, vinhos engarrafados, pa-
pel de escrever, estantes, sê-
mea, sacaria, etc., etc. 

fDaeoscm 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S A N 
•rxxiiixrtiniiutintirrsiijiTiirrxi 

Poderoso anti-blenorragico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

C U R A s a mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

NUCOSAM 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remsdio qus em 6 dias 

CURA ss mais antigas 

fi Ott es mieis 
tiitrrmstfl tiíttítccttn 

Pegam em ledas as farrnssiss 
Deposito Geral em 

C O I W B R f t 

I, Sac. 
134, Rd» Ferreira Borges, 136 

Telefone ( 261 

Alvaro de Mattos 
Prof. tíe Oynecologla 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Portsfeffi, 27. k'i 2 bares. 

'Kegional, 
Vinho branco dg mesa 

P e d i d o s a 

J. Knttn Dios i c,' i.' CANTANHEDE 

P. Lencastre 
F O T O G R A F O 

fèeatro Avenida ÇOIMBRÂ 

Artísticos 
Retratos de 
ARTE. Am-
plíações. Os 
s r s . Quinta-
nistas t e e m 

direito a uma aropliaçáo-brinde. Neste ate-
t íer , que é de 1/ ordem, encontra-se uma se-
cção especial para os trabalhos de amadores. 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S - E S B O Ç O 

I S S O O I ! ! 

Casa em C o i m b r a 

A r m a y p r r t d e Preferencla 

x x i u f a / i c u i com andar jun-
to, em sitio centrzl preteDde-s*. 
Carta a esta redacção a 'Arma 
zem». X 

Arrenda-se 
dos Olivais uma casa nova c m 13 
divisões e jardim, e outra com 8 
divisões tendo taa>bem jardim. 

Trata se ccm Antonio Miia, no 
mesmo Ioga-. i 

Arrenda-se É S 
rua Ferreira Borees. Para tratar, 
rua da Sifia 78, 3o. 

U U L a i l l c l L l Una do Corvo, 
n 0 1 i . 

"Baiard Clement,, 
18-22 11. P. armado em landaulet, 
vende-se—largo da Sota n.° 6. 

L d S t t t U entrega a quem pro-
var pertencer lhe. X 

PCJQÇÍ dois esplendidos andares 
V a S d <j0 preíiio com o u°. 18 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritórios, consultorias, ha 
bitação. Aceitam-sa propostas. Di 
rigir a V Barreto, Avenida Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz X 

P a c o vende-sfl a da rua do 
V H S t t Corvo, 13. É gran 'o e 
tem muitas comodidades. T m 
também terreno anexo qae se 
pode veníer janto com a casa, 
para construir armazém. 

Recebi proposta Joaquim da 
Crtiz, Carpiohfira do Campo. Podo 
ser p'ocurado em qualquer dos-
dias em casa da Sr.* D Luiza 
Furtado, Arregsça. X 

f n q q n arrendam-se 2 casa* 
s c l o t t O servindo uma para 

negocio e habitação e outra íó 
para habitação. Para tratar e ver 
na Estrada de Lisboa, Santa Clara 
com Joaquim Menies, Coimbra. 1 

f % i m i n n q vendem se dois 
v d I li IU1J o em ptiffi s s con-
dições das «creditadas marcas 
Packard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornslhinha n.° 3. X 

Ca vaio breach faetou com 
? tejaddho, e arreio 

vende-se. P-ara tratar ao principio 
da Cumiada, letra. 15. X 

Dicionário ^ 'j,,5 

sé da Cruz e Silva, Rua Ferreira 
Borges, n.° J34. 2 

D i n í v p i r n e ® P r e s i a P a L / x i u i D i i u r a tratar com o 
n ,tario dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Przça 8 de Maio, 21 1.°. 

Empregado 
tante pratica de LaaiScios e L3s 
ou fazdEdss Brancas. X 

Empregado tan 
a m bas 

tante pra-
tica do mercearia por grosso, 
dá se bom or snado. p.ecisase 

ua da Louçg 34. X 

A mais linda casa cio Penedo 
da Saudade, construção recente, 
do melhor acabamento, com to» 
das as comodidades modernas, 
instalação electrica rodeada de 
jardins, êtc. 

Residencia do luxo. 
Para informações, Dr . Anto-

nio Garrido, Advogado. Coimbra. 

C f a r i r â o C a r d i f f , H u l l 
F o r j a e & p c c f a l e A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
E E & N B N D E S T O M f l Z & M I R 3 N D / I 

Rua Direita, 10-1.° - COIMBRA 

A p r o r o i t ^ m ! 
o s p r e ç o s d c H O B I L I f t S C I 1 I C S | 
c a i x i l h x r i e , u r n a s « c a i x õ e s , M r t -
D E i R f t p a r s e s c o v a s , já competeo. 
t e m e n t e p r e p a a t í a » a * C O N S í k U -

Fo ̂ o e s ; usados tendem se 
~ íres de diverssos 

tamanhos. Tra'a-se Saata Clara 
com o Sargento Gouveia, d'la-
facteria 3B. X 

EI Í T A S E C O ' 6 

vende-se, de 20 a 25 
sacos, por preço relativamente ba 
rato. 

Qaem desejar e vêr. dirigir á 
rua Joíp Cíbreira, 30 3,É. X 

Fra^pns d9 tÍEÍ3' va2ios> 
j . x a ^ w u o compram se de 
todos os tamanhos. Dirigir a esta redacção. X 

f í n m í i m novo trabalhador, 
l X U l l l t 111 dhpondo de 10 a 
15 contos, oferece-se para soco de 
qualquer casa comercial ou indus* 
trial. 

Deseja empregar a sua activi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 6 

Marçano preSi 
Vil?ça á Oscar, R 
Luz, 97. 

-se na 
Ourivesaria 

Visconde da 
X 

( ) f i r * l í j í v a d® alfaiate preci-
\ J L U s a m s e n a Alfaiata-
ria Carvo, Évora. 

0 1 1 r f » 3 e pratas. Compram-
v u l se. Praça d o Comer-
cio 3 6 - 1 . ° 3 

T V i f t a r i t f torna w de tres-i . a u a i i a p a s s e D 6 s t g 

de ou proximidades. 
Carta a esta reda çlo ás ini-

ciais A. N. R. 3 

P i í i T í A a ' e m a ° ' e m bom es-I . l a i i U t a ( i o vende-se. la-
lorma a Redat çâo. 2 

P j o vfnde se um, ale mio 
em b<im estado Para 

tratar no Bairro de Santa Tereza 
n "1 - 2°. r> 

Piano 
65. 

ven !e se na Avenida 
Sá de Bandeira, n.° 

2 

P i a n n coaii)ra se> Por 
l , i d l i u c a , ( a 0 gQtor p 0 S ; t l 

ultimo preço. Rua G:>mes Freire 
d'Andrade u.° 7 Cdas. X 

Ppn hnrps A casa ®8is 
í e i i l J U l C ? 5 vaiorisa os 'b-
jectos—Praça do Ccni-rcio 3G-
1 a . 3 

IVf n h i l i f l ven'!em-sôdoas ma-
i v X U U l J l c t gnificas mobílias 
sendo ama psra sala e outra para 
casa de mexa. Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte X 

ara 
folha 

Olival vende-se um dentro 
de Coimbra. Para 

tratar com JoSo de Oliveira Mon 
teiro, merciaria, Arcos do JaMira. 

P p f p a Pa r a Azeite há p 
X. ' tt D vender cin^o de ro 
de Flandres grossa, de 100 deeà-
htros cada um. com muito pouco 
uso, na Estrada da Buirá, 130. i 

Quarto 
sem pensão, 
diz. 

aluga se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

O n a - n f r i Q f t n c a s a m a i o r 

V ^ U W I I U » seried de ala-
gsm-se, s^ndo dois mobiUdoã e 
próprios para casíis. 

E ts casa, situada em Celas na 
Rua Bernsrde u' Albeqnerque, 
com eletrico á porta, também 
p-jde forn cer comida luf »rms, 
na mesms casa, D. Mari» Girão. 3 

K m i n o a asadas. Comprsm-i t u u p d » , e > p f g ç a d o C o . 

mercio 36—1.° 3 

t > o r i Q v p'Pcisê-se com i i a 
i A t i p t t á a n O Í ) n a l { u a d a 

Ponte n .M2 —l 6 . andar. Santa 
Clara. X 

D f j n n y 0 4.° 3UO d o s 
i v a | ) ú . L | i c e í í s Jaudo boas re-
ferencias e fiador eferece-se para 
serviço comercial ou de escritorio, 

Carta 3 esta redacçlo com as 
inieiaes. 0. R. X 

Q ^ , ^ com algum capital para 
u u L l U 0 n 8g t í C i0 d e moveis e 
industria do mesmo artigo pód9 
não ser proflcional. Carta a eato 
jornal ás inieiaes. J. C. 

Q . ^ l ^ q alugam-se ca Praça 8 

fas esquina com a Sofia, u°. 45 1.6 

andar. 

r e s p a s s a - s e ^ 
da Sofia, muito ac pia e com bas-
ísnte fundo, prestaulo-se para ar-
ffiaz 'm, estíbelcc mento ou oficina 
de qualquer in iustri Vendem ss 
juntamente estantes balcões (Uffi 
cm) pedra mármore) e diversos 
at! nsilios, assim como runa arma-
ção a^mpleta para um escritório. 

V*r e tratar na rua da Sofia, 
71.—Coimbra. <a 

Í C I X C I I U vendem se lotes 
em Mont' Arroio. Trata se na R 
Ocidental n.° 19-2.° 0 

Varo Para az0^t8 

f cl 1 cl nsada—V en d e - s e, 11a 
Quinta da Portela—Coimbra i 
V p n r 1 p - < ? p u m a c a s a n o v a 

¥ C 1 J U C O C p a r a t r e s 

quelinos num dos melhores pontos 
de Santa Clara. Nesta redacção se diz. X 

V e n T í e m - e e ^ n t 
guns carvalhos. Para tratar na rua 
do Gazometro, 15—Coimbra. X 

V e n d e m - s e ^ . l ^ ' 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jornal se diz. % 

V e i i í i e i n - s ^ ^ ^ f S 
da rua da Moeda, e os n." 45 47 
da rua das Aseiteiras. 

Dirigir propostas à ma do Co-
légio Novo, 9 3 

OCTHVIKMO Dt Sn* 
ADVOGADO 

R M » efat 
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E M C O I M B R A 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

Se a coadjuvação moral e ma-
terial de todos os filhos e amigos 
da nobre cidade de Coimbra, 
não faltar na patriótica Cruzada 
que nos propuzemos conseguir 
de se saldar a merecida divida de 
gratidão aos seus naturais Mortos 
na Guerra, albergamos no inti-
mo a crença de que talvez seja 
possível, numa data relativamen-
te proxinia, finalisar-se a primeira 
étape do caminho a trilhar pro-
cedendo-se á cerimçnh do lança-
mento da primeira pedra do Mo-
numento em sua honra. 

E falámos assim por que nos 
tem animado o espirito a crença 
de que o patriotico intento por 
que labutamos, vai tendo emfim, 
a corporisá~lo, a dar-lhe promes-
sa de realidade, a boa vontade 
do publico conimbricense que 
começa a dispensar-lhe o quinhão 
do seu auxilio e o favor da sua 
protecção. 

A seu tempo daremos conta 
de significativas e prometedoras 
adesões que nos teem sido ofer-
tadas, visto que o exiguo espaço 
de que dispomos não permite ago-
ra, a este respeito, alargar-nos em 
mais extensas considerações. 

0 que é essencial frisar é que 
felizmente, a generosidade, o pa-
triotismo e a simpatia do povo 
desta cidade vão despontando. 
Ainda debeis, ainda frágeis as suas 
manifestações, mas emfim yão 
brotando. 

E oxalá que não esmoreçam. 
E' preciso que de uma vez, 

com decisão, nos convençâmos 
todos de que a obrigação de pres-
tar auxilio a esta patriótica causa, 
é, alem de um forçoso e urgente 
dever, também uma inadiavel ne-
cessidade. 

Bem hajam, portanto, aqueles 
que nos ajudam e alentam. A to-
dos, todos sem excepção, nós 
evidenciaremos o nosso mais 
sincero reconhecimento por se-
cundarem com o seu auxilio efi-
caz as nossas pobres mas since-
ras palavras em defeza deste de-
ver. 

Ainda que isto pareça ir con-
tender com certos e determina-
dos despeitados que já, aqui e 
alem, começam a desabrochar 
na gleba por nós arroteada com 
sacrifício, como daninhos escal-
rachos, olhando-nos ironicamen-
te atravez do seu olímpico des-
dem, por verem que nós, apezar 
das fundas abstenções e dos con-
denáveis egoísmos votados á ini-
ciativa, vamos sempre, confiantes 
e decididos, peticionando justiça 
e proteção para tão digno e ge-
neroso intuito. 

Em que pese, repetimos. 
Já o dissemos algumas vezes, 

mas i necessário repeti-lo, que se 
dos aventurámos sósinhos a de-
fender a ideia, isso resultou de 
termos constatado a condenável 
deserção e o injusto abandono a 
que nos votaram os competentes, 
os que teem envergadura e auto-
ridade para se apresentarem ao 
consenso do publico desta terra. 

1 Já apareceu alguém a signifi-
car o seu desagrado, ou a inopor 
tunidade das nossas razões ? Nin-
guém que nos conste. 

Quem tiver de aparecer pre-
cisa primeiro de revestir-se de 
autoridade e de razão bastantes 
que justifiquem o seu procedimen-
to, pára, assim, poder demonstrar 
a invalidade ou o impróprio da 
ação evidenciada por nós na de-
feza deste dever. 

E como só com palavras se 
não consegue nada eis a razão 
porque nôs, só nós, talvez mal, 
acreditamo-lo, temos vindo á liça. 
E só nós porque ninguém mais 
surgiu. 

èTeremos encaminhado mal a 
questão? Talvez. Nós, não fo-
mos nunca jornalista profissional 
nem tampouco, pelo que temos 
escrito, disso estamos capacitados. 

O que temos é firmeza de 
animo e perseverança sempre 
crescente. E tem sido elas quem 
tem animado a nossa humilde 
vontade, pela necessidade do de-
ver a cumprir, a afirmar, como 
nos tem sido possível, dentro dos 
nossos fracos recursos literários, 
toda a justiça, toda a razão, todo 
o dever indispensável de dar cum-
primento a uma obrigação cívica 
que não pode nem deve esque-
cer-se por que é humana, por que 
é justa e por que é merecida. 

Teem sido sempre essas qus-
Udades, atrávez da nossa ex;stec» 
eis, o nosso mot-â'vrdre. T»uto 

àévth3 50W0 noa sacrifícios 

sejam eles em tempo de paz ou 
de guerra. 

E nunca abdicámos, nem ab-
dicaremos jámais, dessa orienta-
ção. Tanto msis agora que o fim 
que defendemos é tudo quanto 
ha de mais sacrosanto e de mais 
querido para nós. 

Não desanimaremos pois em-
quanto os bons patriotas e os que 
acharem justo o nosso ideai nos 
coadjuvarem com o favor do seu 
auxilio e a benevolencia da sua 
protecção. 

Não serão os despeitados que 
nos farão arrepiar caminho, fi-
quem disso certos. 

Baquearemos sim quando nos 
faltar a razão e o auScilio. Mas 
nunca pelos desdens dos despei-
tados, sejam eles quem forem. 

CAMPOS REGO. 
• • • 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos, que muito 
agradecemos: 

Transporte 3 234 £44 
Donativos enviados pela ca-

sa Pessoa & Silva: 
Anonimo 2450 
Amonino Pessoa 2#50 
Francisco d'Abreu 1$00 
João Pessoa de Alniei.la jS50 
Idem pela Ceramlca Limitada 

a saber: 
Ccramica Limitada 50SOO 
Francisco Ferreira 10$00 
Fi lpe Coelho 10$00 
Antonio Maia 10^00 
Idem pela Corporação de 

Sargentos da Sucursal da 
Manutenção Militar: 

Mário das Nev . a — l . 9 sarg. 1 $50 
Antonio Rodrigues—2.° sai g. 1100 
Idem pela "Braztleira„ 
A «Brazikira L míUdu» 5100 
joaquim Antonio Moura l<jS50 
Ramoa Lourenzo 1 £ 00 
José Narciso Pereira Rodri-

gues 1$00 
Joio Pereira de A l m e i d a . . . . lOéOO 

|3 341 £94 

Por amavcl oferta da Papelaria «Pa-
tria a, ds R. da Sufa, 500 envelopes para 
circulares enviadas. 

Progressos de Coimbra 

m COIABRA 

ia nacional ne via-
Na semana finda, noticia-

ram alguns jornais que a Com-
panhia Nacional de Viação e 
Electricidade, que, como se sa-
be, é a concessionaria do for-
necimento da energia hidro-
eléctrica, vai elevar o seu ca-
pital para 60 .000 contos, que 
espera ver subscrito em fins do 
proximo mez de Dezembro. 

Que sabe a Camara sobre 
tão importante assunto ? 

Poderá realmente a Com-
panhia fazer subscrever os ca-
pitais que lhe são absoluta-
mente necessários, para con-
cluir as suas instalações no 
Cabril, e, consequentemente, 
habilitar-se a cumprir o con-
trato que fez com a Camara 
no dia 12 de Junho de 1920? 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
mostra-se muito pessimista no 
Relatorio ha dias -publicado, 
onde claramente admite a pos-
sibilidade de ter de se voltar 
ao principio no problema do 
fornecimento da energia hidro-
eléctrica, isto é, á abertura dum 
novo concurso; porem, pode 
ser que a Camara tenha, pre-
sentemente, motivos para dis-
cordar da referida opinião, e, 
em tal caso, muito conveniente 
seria saber-se, para orientação 
e tranquilidade da cidade que, 
com bem visivel desgosto e 
impaciência, já pouco acredita 
no milagre do C a b r i l . . . 

Pela nossa parte, muito 
sinceramente desejaríamos que 
não se confirmasse o pessimis-
mo de que vemos impregna-
do o Relatorio, com respeito 
ao cumprimento do contrato 
por parte da Companhia con-
cessionaria. 

Coimbra só teria a lucrar 
com isso. 

Industrias 9'flrte 
immmmmmmtm immmmmmmmi 

BAILES 
O baile realisado no ultimo 

sabado no Grémio Operário foi 
muito concorrílo tectdo-se dan-
çado com enorme alegria até 
madrugada. 

' U m a rapída visita ao ate-
lier de um barrista ilustre 

Numa tarde destas fomos visitar rapidamente a oficina 
de estatuetas do barrista sr. Antonio Victorino. 

Uma forte curiosidade de conhecer os segredos e de-
talhes dessa arte extravagante, andava ha muito a provocar es-
sa visita. 

Por isso fômos, inesperadamente, ver trabalhar o artis-
ta, na certeza de conseguir para o leitor as impressões ligeiras 
que dissessem depois o encanto dessa industria feita para de-
leite da vista e clara alegria dos lares e gabinetes. , 

Porque a verdade é que, o barrista Victorino tem sa-
bido desíacar-se, mercê do seu valor, dos outros concorrentes. 

• • • 
Esta industria coimbrã desenvolveu-se num instante. 
Por isso poucos conhecem a imporíancia que alcançou. 
Por todo o paiz se encontram, nos bazares e havanezas, 

as tipicas estatuetas dos barristas de Coimbra. 
Eles conseguiram furtar, nuns rápidos mezes, o merca-

do nacional á invasão da industria alemã, austro-húngara e 
franceza, dos bonecos pintados de barro cosido. 

E assim agora, algumas oficinas de humildes artistas de 
Coimbra, afirmam victoriosamente a habilidade e o geito dos 
imaginarios desta tradicional cidade de operários e artistas. 

• • • 
Quando entrámos Antonio Victorino dava a um peda-

ço de barro, sobre o taboleiro do tripé, as formas delicadas du-
ma rapãriga nua. 

Um garoto loiro moía tintas córadas numa placa de 
mármore polido. 

A larga porta de vidraça enchia de luz a oficina clara. 
Pouco depois, o artista môço, satisfazia gentilmente a 

nossa curiosidade mostrando-nos modelos. 
A sua coleção numerosa é tudo quanto possa imaginar-

se de mais diverso e variado. 
Desde as suaves figuras religiosas de santos, ás com-

posições ingénuas dè amores bucolicos. 
Desde a graça provocante das mundanas, ás figuras 

graves de alguns homens ilustres. 
Numas, alegres notas de observação penetrante, de bom 

humor, de alegria ruidosa. 
Noutras, uma mal disfarçada preocupação de estatuario 

miúda, pretendendo afirmar-se nos seus vagos ares de escola 
perante o conceito exigente dos mais preocupados. 

Em todos, essa ingenuidade encantadora e simples, 
tão alegre e luminosa, que caracterisou sempre os nossos de-
liciosos barristas. 

Sendo uma arte linda, cheia de beleza e atractivos, de-
verá preocupar a mocidade de Coimbra, para que essa arte se 
desenvolva, e, pelo tempo fora se afirme e se perpetue. 

E Antonio Victorino, artista delicado, duma raríssima 
habilidade e dum gosto superior no genero, pode, muito bem, 
ser o guia cuidadoso de meia dúzia de rapazes, os imaginários 
do futuro. E nesta observação vai, sem duvida, o nosso 
melhor elogio ás suas admiraveis qualidades. 

Disse-nos o artista que atenderia a nossa lembrança 
de procurar estilizar, ao caprichoso gosto da arte nova trium-
fante, alguns tipos e figuras da nossa região. 

Seria uma esplendida propaganda, e, certamente, mais 
nma inédita maneira do artista provar a posse absoluta da sua 
opulenta técnica de barrista ilustre. 

E', pois, muito alegremente que, ao traçar-nos estas 
palavras de merecido elogio a Antonio Victorino, damos 
também ao leitor a bôa noticia de têr dentro em breve os in-
teressantes tipos da sua região divulgados por toda a parte 
nos alegres barros da arte Coimbrã. 

S P O R T 

B t m f a z e r 
O sr. Francisco Vilaça Novais, 

para comemorar o aniversario de 
uma sua filhinha, entregou á Jun-
ta de Fregupsia da Sé Veiha a 
quantia de 20$00 para serem dis-
tribuídos por 20 dos seus paro-
quianos mais necessitados. 

• • • 
Também um caridoso anóni-

mo, cuja bondosa alma se har-
monisa com o seu prestigioso 
nome de artista, entregou àquele 
corpo administrativo igual quan-
tia para ser distribuída por 8 po-
bres da Sé Velha, em sinal de re* 
gosijo pelo bom êxito da home-
nagem que aquela promoveu ul-
timamente naquele templo. 

• • • 
Sufragando a alma do seu 

saudoso filho Abilio Lopes, re-
cebemos, do nosso amigo sr. 
Augusto Lopes, considerado mes-
tre de obras a quantia de 25#00, 
para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

Museu dc &rte S a c r a 
Vai principiar a fazer-se a 

mudança do Museu de Arte Sa-
cra para a igreja de S. João 
d'Almedina. 

As salss onde se acham este 
museu passaram á posse do ca-
bido da Sé e da irmandade da 

da Soa Moffo 

P r o f e s s o r d e C o n t a -
b i l idade 

Tendo sido aberto concurso 
para o logar de professor de 
contabilidade da Escola Comer-
cial de Coimbra, concorreram 
tres candidatos comercislistas, 
tendo sido excluídos dois deles, 
o que deu logar a reclamações. 

C a n o d e Esgoto 
O cano de esgoto que passa 

na Estrada da Beira, devido á 
falta de limpesa, rebentou em 

frente do Hotel Avenida, extra-
vasando líquidos e substancias 
que exilam um cheiro pestilencial 
dentro do hotel e na Garage que 
lhe fica próxima. 

E' urgente que a Camara 
mande fazer a limpeza desse 
cano e a sua .reparação. Obras 
destas não se adiam. 

A c a d e m i a 
Muita gente tem notado que 

este ano ha mais capas e batinas 
em Coimbra, sendo em muito 
menor numero os estudantes que 
tr?jam i futrica-

No 3/ ano de Direito ha um 
aluno que. tem o pai no 2.° ano, 
voltando a frequentar a Univer-
sidade ao Nm de 24 «aos, 

FOOT-BALL 
No Campo de Santa Cruz, 

realisou*se no domingo o match de 
football entre a Guarnição de 
Coimbra e a A. Académica, tendo 
aquele ficado vencido por 4 goals 
a 0, 

O publico de Coimbra cor-
respondeu duma forma carinhosa 
para os bons êxitos da festa em 
beneficio do Sanatório dos sar-
gentos tuberculosos. 

Entre a assistência que era 
numerosíssima dcstacavam-se al-
gumas senhoras, assistindo tam-
bém o sr. General da 5.* divisão. 

í \ A G U f t 
E' Infelizmente certo a analise 

da agua acusar a sua itnpurêsa, 
não servindo para beber. 

A Camara tem tfisto conheci-
mento ha Q U A S I OITO D I A S , sem 
adoiar nenhuma providencia, até 
mesmo a de avisar os munícipes 
para não beberem a agua senão 
fervida. 

E' inacreditável este i a d i f e r e n -
tismo da Camara pela ssude pu-
blica num serviço de que só ela 
tem a superitendenci»! 

E depois queíxam-se de Cam-
panha da Qazetal Pois se elas 
não tem fim! 

O reinado das 
creadas de servir 

E' fóra de duvida que as crea-
das de servir vêem chegado o 
seu S. João. Estão no seu pleno 
reinado. 

Já não pedem, exigem, põem 
condições, algumas de tal raça 
que nem santos as podem acei-
tar. 

Não sâo só as fabricas que 
afugentam as creadas do serviço 
domestico; ha uma outra causa 
que não concorre menos para a 
falta de creadas: é a Guarda Re-
publicana. Pflam-se por um agen-
te da ordem publica com corcõis 
brancos a c?.írem-lhe" sobre o 
peito, e mais está provado que 
preferem a arma de cavalaria á 
de infantiria. 

Os nossos avós pagavatn sol-
dadas de morda e meia ou duas 
moedas por ano a uma creada, 
que. ganhava amor á família e á 
casa, conservandc-se ali 10, 15, 
20 anos e mais. 

Muitas havia que entravam 
para as casas crianças e dali saiam 
velhas, para o outro mundo. 

Hoje já não ha disto. 
Uma creada pede jí 30 e 40 

mil reis por mês, horas para na-
mrrar, um dia pira passear, ou-
tro para ir ao animatografo, ferias 
para irem á terra pelo Natal e 
pela Pascoa, etc., etc. 

O nosso bisavô pagou duran* 
te mais de trinta anos nove pin-
tos por ano á sua creada Doro-
teia. Era uma santa velhinha que 
até lhe punha cinapismos nas per-
nas quando estiva constipado. 

As criadas de hoje já se es-
cus*tn a serviços destes; em com-
pensação querem andar á moda, 
cheirando a luxo que tresanda. 
Até já u:;.ír; ligas desêia,rtízr-m, 
por que os nossos olhos nunca 
tal viram. 

Abrenuntiol 
De touquúha na cabeça an-

dam já muitas por aí, quando 
afinal é bem mais bonito andar 
em cabelo, como as espanholitas, 

A respeito de exigencias e 
condições, davam para um livro 
interessante. Como não podemos 
dizer todas ss que sabemos, sí 
vão duas para amostra: 

Em Coimbra ha uma creada 
de servir que poz como condição 
não trabalhar ao domingo, por 
ser protestante, quando é certo 
que eia foi nascida e creada nu-
ma terra deste distrito, onde nin-
guém sabe o que isso é. 

Ds modo que, ao domingo, a 
creada descança e a ama cosi-
nka par* a creada. 

Na Figueira esteve este ano 
uma familia de Lisboa que tinha 
uma creada que'queria ir a todas 
as touradas, quando n ã o . . . rua. 
Não se importa com teatros nem 
animatografos, mas não resiste a 
uma corrida de touros, aprecian-
do principalmente uma boa pega. 
E' do que gosta mais, e do que 
gosta menos é das cortezias. 

Ainda vem a dar em moço de 
forcado 1 

Uma revista de modas e figu-
rinos é o melhor que podem d a r 
a certas creadas de servir. 

| Em Lisboa estão quase a exi-
: glr automóvel e camarote em S. 
* Carlos I 

PELA POLITICA 
O Partido Requblicano 

beral vai ainda este ano pre 
der á eleição das suas novas „ 
missões politicas, distrital, mo 
cipal, e paroquiais. 

• • • 
Por noticias recebidas n 

cidade, por pessoas bem io 
madas em assuntos políticos, ... 
be-se que as negociações pari", 
fusão de liberais e reconstituinte! 
vão muito bem encaminhadas, 
havendo todas as esperanças d| 
que, dentro de breves dias, tt 
duas partes cheguem a um per-
feito acôrdo. 

Nas mais citas esferas polilti 
c»s do regímen, considera-se uri 
gente e necessaria a fusão d 
dois partidos, perante a imitir 
cia e gravidade dos perigos qu 
ameaçam a existencla do actu 
governo. 

O partido conservador, qui 
resultar da fusão, afirma-se no» 
centros políticos bem informad 
da capital, que será chamado ad 
poder dentro d* breves semanai 
por assim o exigirem as circuoi» 
tancias difíceis do momento. 

Consta que a maior psrte doè 
reconstituintes desta cidade rei» 
gressarão no Partido Democri-
tieo e outros se retirarão á vid 
privada. 

• + • 
Parte por estes dias para Llii 

boa o sr. dr. Lima Duque, ilust" 
e prestigioso chefe do Partidà 
Liberal dêste distrito, que, no Se» 
nado, parece interpelará o sr. rafc 
nistro do Interior. 

C o m p a n h i a de Segui 
r o s « / { N a c i o n a l 
Dentro de sete a oito m e 2 e l 

deve ficar concluído o grandi 
prédio da Avenida Navarro par 
a Agencia da Companhia de Sã-
guros Nacional. 

E' dos prédios particularei 
maiores de Coimbra e também 
o que tem sido construído maia 
ripiíameote. Entretanto ha poli. 
aí prédios muito mais pequeno! 
que já tem levado o dobro dft 
tempo! 

D e s o r d e m 
Ante-ontem, pelas 22 hor* 

envolveram-se em desordem, p^ 
to da Quinta da Rainha, José R 
drigues, Joaquim de Campos, A' 
gusto Carvalho e Mário Man 
tendo ficado feridos os dois p 
meiros. 

Foram capturados pelo gw 
da n.° 93, com o auxilio da G. n 
que os acompanhou ao banco d 
hospital,onde foram pensados,* 
guindo depoi3 para o Governo] 
Civil, afim de prestarem declarai 
çõrs. ^ 

G a t u n o p r e c o c e | 
Foi hoje enviado para julio.o 

menor Joaquim Augusto Cardoso,] 
de 14 anos, que ha dias, comol 
noticiamos, roubou as caixas da« 
oblatas para o culto de N. S. dij 
Conceição, da igreja de Sati 
Cruz, bem como parte da cani 
sação de gaz da referida igrtjil 

Dá esperanças! 

Polvo novo mniio fina 
Sêco s meio sêco, a chem 

Peçam preços a 

ALBERTO PITTÍ 
Rua Visconde da Luz, 34-1,"' * 

M B R G A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, U / Í J h J 
Trigo 12Í00 
Milho branco . . 7ígíj 

» amarelo . . . . . . . . 7/4Í 
Centeio 11400 
Cevada 6íja 
Aveia 6<?<r 
Fav?.s . 748$ 
Q.So d e b i c o 12400 
Chicbaros 8|0Q 
Fe jão mocho 14450 

« branco • . . . . 13450? 
« pateta 12^00 
« matura 12450^ 
« <r;d 8*W 

Batatas, i5 k os 12400 
Tremoços, 2 > itros 84001 
Q «linhas, esda 545OÍ 
Frangos, > 2400 
Patos, » 6J0Õ, 
Ovos o cento 25400' 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua elinica de doençaij 
da garganta , nar iz c ouvido»] 

Consultas das U ás 14 — fr i 
mta, Sè da Bandeira 2. Títf, 
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3IMBRA km em aberto uma dívida 

de gratidão. Mas, como certas 
as, vai adiando a data do seu pa-

nto. Se lhe preguníaeseia por quê 
demora, encolheria os hombros e 

I saberia o que responder. 
[Anda ha muito na tarefa ing sta de 

Dar ao cumprimento dos seus deve-
iqntm deveria ter da maxiraa expon-

dade tm currpri-los, alguém que 
Kj) prestar aos Mortes de Coimbra 

^Orande Ouerra; a hotrensgem que o 
lacr ficio requere, aliando a esse 
«raetrto de comovido respeito peles 
os conterrâneos que nas planícies 

í Flandres o ; nos terrenos iohospitos 
Africa, tombaram, pagando ccm a 

0 tributo q e a Patria lhes exigiu, 
[dtstjo de que Coimbra se afirme re-
cbecida á sua memoria. 
Outras terras: — aldeias pequeninas, 
l socegadas, ou cida ics de província 
[ a aridez do egoísmo se nSo desen-

1 Intensamente, teem, dc modo to-
e singelo, prestado homenagem 

s tus mortos e heróis. Um padrão 
p i a d e p « d « o n d e o efniel d o ar-_ 
i d ã í J t f em letras de o u r o c s n o -
i des que, relembrando entre o fumo 
i batalhas, a aldeia risonha onde nas-

morúeram o pó, volvendo para 
jkO ultimo pensamento. 

na sua comovente simplicidade 
i ternura evuca essa pedra lavrada 

ta piedade de uns, a saudade intensa 
jitroB, e o patriotismo de todos, pu-

erguer no largo mais amplo da 
«tão para que—os v lhos evocando 

imulhtres chorando e as crianças 
dendo—fique bem viva na memoria 

Jgerações que essa pequenina terra 
ambem—lá longe—a ma guerra em 

t a gente portuguesa tambem deu 
f/alar, cs seus fi bes, os sens heróis 

5 Coimbra, a ci J a d e de tão nobilitante 
lição, Centro de Cultura terra pro-
liva que dia a dia afirma a sua vita-

de, cidade que pelo seu passado, 
seu presente e para honra do s a 

tinha de realizar por um pensa-
nto inteligeute e uma acção diligente 

ícomemo tção dos seus Mortos na 
na, as tem mostrado quase que 

i ao cumprimento desse sscratisai-
i dever. 

absm-n pessòis dc fé inque-
fintavel em vencer essa onda de indi-

ntismo que subverte sentimentos e 
rastejar inteligências, sacudindo do 
or em que mergulham as gentes ci 
as. 

Para honra de Coimbra é imprescin-
el que em br.ve se erga na cidade o 

«somente aos Mortos na Otande Quer-
E' a honra da cidade que está á 

<ovi; é a dignidade de todos tó s que o 
dama. 
Para isso todos têmos de contribuir, 

ndo deste modo a nossa parte na 
ttal comum de gratidão. Quem ainda 

0 fez, apreBse-Bc a cumprir o seu 
r e aqueles que, num donativo mes-

oho para a sua situação e pira os 
recurBO», julgaram haver-se deso-

(dos, venham de novo—anónima 
unte—resgatar a divida ainda não com-

nente saldada. 
Coimbra é uma cidade nobre, gene-
l, acolhedora e agradecida. Não bas-
porem, afirma-lo; é necessário de-

onstra-lo. E para esse fim tem cada 
i de n o s de s e r nobre, generoso, aco-
dor e gnto, 

• • • 
[USSOLIN1, a inergia e o íascimo 

personificados, tem rasgos ad» 
aveis. 
Apresenta-âe so Parlamento e diz-

té ias . Nada de enfemismos; pão 
0, queijo, quejo. Ou o Parlamento 
resolvia a ser diligente e cooperava 

ele nas medidas de salvação da 
, on ele o dissolvia imediatamente. 

I o mais Interessante 6 que o Parlamen-
I achando muito juatas as apreciações 
i chefe fasceta sobre a sua indolência, 
aplaudiu calorosamente. Lá diz o 

o; se queres um amigo . . . 

larlo Vieira M a c h a d o 
Fez acto de Scienc as-Jurídi-
1 parte fundamental, na Facul» 

li de Direito, o nosso cama. 
Mário Vieira Machado. 

[ « M i e Saera 
Atcda não vai deste! 
Decididamente a mudança do 

Museu de Arte Sacra tem uma 
grande macaca. 

Tivemos toda a esperança de 
que a sua mudança se fizesse 
agora para a Igreja de S. João de 
Almedina, entregue já «o Musêu 
Machado de Castro, mas ainda 
não vai desta ! 

Não tendo portas as duas 
grandes janelas que foram feitas 
ultimamente e recoohecendo-se 
que isto é uma falta qu« tem de 
ser reparada, espera-se que se fa-
çam as portas para essas janelas. 

N3o sabemos se ha dinheiro 
pira essa obra ou se será preci-
so arranjar ainda verba para 
eia. Neste caso teremos de es-
perar mais meia dúzia d'anos, a 
avaliar pelo que tem sucedido 
até agora. 

Parece ia crive! tudo que se 
tem passado com o Museu de 
Arte Sacra. 

A gente chega a aborrecef-se 
de falar tantas vezes em jeertos 
íssuntos, como este. 

As duas janelas que foram 
substituídas tinham portas, mas 
estas agora não as tem. Porque 
seria que a secção dos Monu-
mentos Nacionais as não mandou 
fizer? 

Mistério 1 
Entretanto continuam, mal 

acondicionados, muitos objectos 
nas salas onde estão e com peri-
go de lhes chover em cima! 

Dr. Fortunato i'Âlmeida 
O sr. dr. Fortunato d'Almei-

da, erudito professor liceal e con-
sumado investigador de historia 
pátria e da igreja, acaba de publi-
car o 1.° volume da Historia de 
Portugal, o qual vai até «o adven-
to de D. João 1-

A orientação que o distinto 
escritor dá a este seu trabalho sai 
das normas vulgares, citando mui-
tos factos que outros livros da 
mesma natureza não referem. 

E; um trabalho de grande vul-
to que vem-pfeencher uma gran-
de lacuna e que mais afirma as 
qualidades superiores de trabalho 
e investigação histórica do ilustre 
publicista, que tem o seu nome 
ligado á "Historia da igreja», que, 
só por si, bastaria para dar a um 
escritor os foros de um grande 
e notável publicista. 

Tratando-se de um cavalheiro 
que vive na nossa terra, muito 
nos aprás juntar os nossos justís-
simos louvores aos de tantos ou-
tros com muito maior autoridade 
do que a nossa. 

A TRAVESSIA DO ATLAN-
TICO 

Partiu ontem para Lisboa o 
sr. dr. Antonio Luís Gomes, que 
ali vai representar a Universidade 
de Coimbra na cerimonia da im-
posição das insígnias doutorais 
pela Faculdade de Sciencias, aos 
ilustres aviadores Oago Coutinho 
e Sacadura Cabral. 

ECOS DÁ SÕCIEDÂDM 
ÀMlnrurht 

Fetem anos, hoje; 
D. Elvira de Sousa Costa Pinheiro 
D. Ana Justa Vela Corado 
Joaquim da Silva Ferreira 
jodo Perdigão Mendes da Luz 
A' manha: 
D Isabel Fonseca 
Dr. Gonçalves Ccegelra 
Antonio fosé Henriques Fraiâo de 

Aguiar. 
Piiiitt it cutmetío 

Pelo sr. Plácido Vicente Alves dos 
Reis, foi pedida em casamento para seu 
irmão, sr, Mário Vicente dos Reis, a sr.' 
D. Marta Antónia da Silveira Lopes, 
filha da sr.' D. Maria Clara da Silvei a 
Lopes e do sr. FiUsberio José Lopes, 
proprietários em Taveira, 
Niulmstíe 

Deu d luz uma criar (a do sexo/c 
menino a sr,* D. Augusta de Figueiredo 
Petronlf esposa da sr, Carlos Ptiranl, 

Sua administração como 
serviço municipaiisado. 

Tendo sido adquirido pelo 
Município em 1Q15, por cêrca de 
36 contos, o Matadouro é, desde 
essa data, um serviço munícipa-
lisado, como são os serviços das 
aguzs, gaz e visção, com a dife-
rença, porém, de que estes gesam, 
a partir de 26 de Abril de 1920, 
de autonomia administrativa, de 
que aquele ainda hr je está priva-
do, sem que nós saibamos a ra-
zão que levou a Camara a esta-
belecer tal excepção. 

A sua administração está in-
tegrada c, por assim dizer, con-
fundida, com a administração ge-
ra! do Município, o que não acon-
tece com a administração dos 
serviços das aguss, gaz e viação, 
que é feita á parte e está lateír*-
mente subordinada á Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, que é composta d* 
três membros da Camará e do 
engenheiro e do contabilista dos 
referidos serviços. 

Dos resultados da administra-
ção do Matadouro, só uma vez 
tivemos imperfeito conhecimento, 
por informação particular que 
nos foi dada por um amigo, que, 
pelas cousas do nosso Município, 
sempre muito se interessou. Com 
segurança, pois, não sabemos se 
da sua exploração teem resultado 
benefícios ou prejuízos p&n o 
Município, visto que as Camaras, 
que nos lembremos, nunca se 
deram ao trabalho de esclarecer 
os munícipes! 

Da tempos a tempos, e isso 
mesmo muito pouco regularmen-
te, é que á imprensa tem sido 
fornecidas umas notas de infor-
mação, indicando o numero de 
cabeças de gado abatido e o seu 
peso, dados estes que, pela sua 
bem manifesta insuficiência, não 

nos teem deixado ayaiíar com 
exsiidâo, as vantagens ou desvan-
tagens resultantes para o Municí-
pio, da administração do Mata-
douro, ficto este que não deixa 
de ser psra lamentar. 

As negociações que a Cama-
ra, em 1915, entabolou com a 
emprezà sua proprietária, afim de 
o adquirir psra o Município, fo-
rim, como se sabe, bastante de-
moradas, por causa da campa-
nha que então se levantou contra 
a iJeia do estabelecimento de 
mais uma rouoicipalssação, em 
condições que se consideravam 
multo onerosas. 

A operação, porém, nSo foi 
má; assim se podesse dizer o 
mesmo da administrado desse 
serviço, exercida pelas esmarss 
com que Deus Nosso Sínhor se _ 
tem dignado brindar-nos ha sete 1 ^ ' ^ s ' ^ r ^ c W b i w M É é ^ 
4 ti os a esta parte a 

O Matadouro, com a actuali-
sação das tabelas dos respectivos 
serviços, já hoje devia dar uma 
muito apreciavel receita liquida á 
Camara, não só porqu« é muito 
pequeno o encargo dc juro e 
amortísação que sobre ele pesa, 
mas tambem porque é cada vez 
msior o movimento de gado aba-
tido. 

M a s . . . quais tem sido os re-
sultados obtidos? 

Não o sabemos nós, nem o 
sabem os munícipes, mas era pre-
ciso que se soubesse. 

Uma boa administração pu-
blica nunca pode ser feita dentro 
dut^a camara escura, onde mal 
penetre um tenue raio de luz, 
mas sim á plena luz do dia, den-
tro de salas com as paredes dc 
vidro bem transparente. 

Sempre assim o entende-
mos. 

De hoje a pouco mais de um 
irês, ao uia 2 de janeiro, já íerá 
tomado posse a nova Camara 
eleita, que, como se sabe, ficou 
composto de 13 liberais e 7 con-
juncionistas, sendo ainda possí-
vel que se alteie esta composição, 
se se repetir a eteiçâo da essem-
bless dos Olivais, como se pre-
tende. 

O que ainda não se pode pre-
ver é como ficará composta a 
Comissão Executiva, que, como 
se sabe, é a parte activa da Ca-
mara e depende da escolha da 
maioria dos seus membros, que 
são liberais. 

Entre estrs e os representan-
tes da Conjunção chegar-se-ha a 
um geordo, tendo por base um 
programa ou plata-forma admi-
nistrativa? 

E' o que ainda cão se sabe; 
em caso afirmativo, porém, é na-
tural que a Comissão Executiva 
fique composta de liberais e de 
cor juncionisías, na proporção que 

c o m boa m o r a d i a , 
a g u a nact iva o. dc 
r e n d i m e n t o , c o m -

p r a s s e , Carta a f . T., I l a v a n e z a 
Central , Co imbra . 

O abaixo assinado, chefe do 
ú. R. 23, vem emprazar todas 
as pessoas que lhe tem dirigido 
pedidos por ocasião das inspe-
cções de recrutas, quer dos conce-
lhos do D. R. 23, e ainda as de 
qualquer credo politico ou condi-
ção social, a declararem no Quar-
tel Oeneral da 5." Divisão, nas 
redacções dos jornais sérios de 
Coimbra, ou mesmo aos rufias 
que são a vergonha da Imprensa, 
do partido a que dizem pertencer, 
e da Republica, o seguinte: 

1." Se, directa ou indirecta-
mente sabem se o abaixo assina-
do, dalguma vez tomou o com-
promisso de livrar algum mance-
bo do serviço militar. 

2." O nome do mancebo oa 
da pessoa com quem o compro-
misso foi tomado. 

3° Se o compromisso foi to-
mado por politica, ou sob pro-
messa de retribuição de dinheiro 
ou de presentes, 

4° Se, no desempenho das 
suas funções deixa de cumprir 
a lei e os regulamentos para fa-
vorecer ou prejudicar qualquer 
pessoa. 

Estas declarações devem ser 
prestadas até ao fim do ano. 

Assim se tira o fio, ás nava-
lhas dos rufias, e se lhes embotam 
as pontas, — José da Silva Ban* 
deira, coronel. 

0 

Fi f o o l e Nova 
Corre por aí o boato de ter 

sido ou estar para ser considera-
do monumento nacional a Fonte 
Nova! 

Não acreditamos qua tenha 
fundamento semilhaate versão, 
que só podemos atribuir á apro-
ximação da época carnavalesca, 
pois nenhum merecimento ar-
queologico, artístico ou historico 
se encontra nessa fonte, que ha 
muito devia ter desaparecido. 

Agora nos lembra que a agua 
dessa fonte é estupidamente acon-
selhada psra lavsgem dos olhos 
taflsmados e para coser as hor-
taliças. 

Será então por isto? 
Voltaremos ao assusto, se o 

boato tiver fundamento. 

Desde que todos se compe-
netrem da grande necessidade 
que ha de se fazer uma boa, ze-
losa e rasgada administração mu-
Dicipal, sem quaisquer outras 
preocupações que não sejam as 
de bem servir os iateresses e as 
aspirações do Município, enten-
demos que esse acordo só pode-
ria ser benefteo para a cidade e 
para o concelho. 

A pronta, energica e acertada 
solução dos importantes proble-
mas pendentes, exige & boa von-
tade e a valiosa cooperação de 
todos, afirmadas uma e outra 
dentro duma apreciavel e anima-
dora atemosfera de ccccordia, 
lealdade e reciproca confiança. 

E! o que sinceramente pensa-
mos e sentimos, 

A Conjunção parece que vai 
publicar um jornal, que será o 
seu orgâo. 

Ysqõl^ofigíma 
Ao contrário da noticia que 

demos sobre terem sido embar 
gadas as obrss da Escola-Ofici-
na, temos a dizer, melhor infor 
mados, que apenas foi suspensa 
a obra duma serventia provisoria 
junto á Fonte Novs, que estava 
seado feita sem a respectiva li-
cecça. 

Esta serventia está a fgzer*se 
por motivo da Csmara não po-
der ainda determicar o respecti-
vo alinhamento para a execução 
definitiva, que só terá lugar quan-
do fôr removida a Fonte Nova, 
o que será muito demorado, pois 
que esta acaba de ser considera-
da monumento nacional, segundo 
se diz! 

Podemos acrescentar que a 
direcção da Escola-Oficina já re-
quereu ha muito o alinhamento 
para a conclusão de toda a obra, 
psra o que se encontra devida-
mente habilitada, tendo sido apro-
vada a planta do lado da rua 
Abiiio Roque. 

RELAÇAO 
SESSÃO DE 25-XI-922 

APELAÇÃO OMERCIAL 
Tomar — Francisco Godinho, contra 

Manin l Forn ira Regadas. Relator, J. A. 
Rodrigues; e.-crivâo, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Castelo Branco — O M. P. contra Jo-

sé Marques Candeias. Relator, J. Soa-
res: escrivão, Pimentel. 

Fundão — O M. P. confra Antonio de 
Souza «o Cif ti' n». Relator, A. M. Gou-
veia; esenvào, D.i Mesquita. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimhra — l). Ma^a Alberiinasle Vas-

concclus Leite, r.onlia a Santa Casa da 
Misericord a de Coimbra. Relator, Sá « 
Mola; escrivão, «Jui iítsl. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, QuenUil; 

APELAÇÃO CÍVEL 
Comleixa-a-Xova — Antonio KroeS» 

coutra José Pedro. Confirmada 
APELAÇÕES CRIMES 

Leiria — O M. P. contra Joaquim Quin-
tino dos Santi.s. Confirmada. 

Covilhã — O M. P. contra Josó Duarto 
Revogada, 

AGRAVO CÍVEL 
Qoirnhm -, 9;>MVP. contra KgoUol 

Luiz Afrí í íonior. ífáo tomou conheci-
mento. 

. Escrivão, l)á Mesquita ; 
AGR\VO CRIME 

Gouveia — J^sé Lop,.s de Almeida, 
conrra o M. P, N gad^. 
CAUSA MAMCADA PARA JULGAMENTO 

Sessão de 6 XII-1922 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Penacova — JuiSo Nogueira e mu 
lher, contra Manuel Catlano da Fonseca 

Eleições 
Com grande concorrência de 

eleitores tiveram logar no ultimo 
domingo as eleições das juntas 
de freguesia. 

Na assembleia da Sé Nova a 
eleição tem de repetir-se, pois de-
rtm-se ali tumultos, tendo sido 
roubados os cadernos eleitorais. 

Ao contrario do que informa-
ram alguns jornais, não se deram 
agressões, nem houve prisões. 

A eleição ali era disputada 
pelos monárquicos. 

Nas restantes assembleias o 
acto eleitoral decorreu sem inci-
dentes, 

Em Santa Crus venceu a lista 
democratica, em Almedina e S, 
Bartolomeu a liberal. 

Para Santa Cruz foram eleitos s 
João Augusto Machado, Antonio 
de Oliveira, Joaquim Luís Oiaiot 
Aníbal de Jesus Cardoso, José Au-
gusto da Silva. 

Almedina: 
Tomaz Antonio de Sousa, Car-

los Ribeiro, Antonio Honorato 
Perdigão, Alvaro Ferreira, Fran-
cisco Amaral. 

S. Bartolomeu; 
Abiiio Henriques Fernandes, 

Joaquim da Silva Santos, Basílio 
Augusto Dinis, José Augusto doa 
Reis e Afonso Ribeiro. 

ESTUDOS RELIGIOSOS 
Realisa-se brevemente, no C. 

A. D. C, uma serie de conferen-
cias sobre estudos religiosos pelos 
srs. drs. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, Diogo Pacheco 
de Amorim, Ferrand Pimentel de 
Almeida, Gonçalves Cerejeira, 
e Mário de Figueiredo. 

Alem destes tambem ali farão 
conferencias alguns professores 
das universidades do Porto e Lis-
boa e o distinto jornalista sr. dr. 
Artur Bivar. 

O sr. Benjamim Ventura en-
tiegou ontem á junta de fregue-
sia de Santa Cruz a planta para 
o balnearío que vai ser construí-
do ao elmo da rui Martins de 
Carvalho, 

Pede-se aos srs. assinantes dos 
concertos musicais, o favor de, o 
mais depressa possível, mandarem 
satisfazer a importancia das suas 
assinaturas na sucursal do Banco 
Ultramarino. 

O infe l iz P i r c p o n a c i o 
Recebemos para este infeliz, 

que implora a caridade publica; 
Duma senhor», um cobertor; S. S., 

1/C0, Anonimo, !£00; AlcScandre Louro, 
2£00j F. C, 1Í22. 

Pode o nosso protegido vir 
receber as esmolas ccm que é 
contemplado. 

L E 
ADVOGADO 

Ena Ferreira Bergee, 103-3.® 

B i b l i o t e c a A a n i e i p a l 
Informa um nosso eclega que 

a Camara Municipal resolveu 
criar a sua biblioteca privativa 
para a franquear ao publico. 

A Camara atual nlo podia 
criar o que já estava criado pela 
comissão administrativa que se 
seguiu ao advento da Republica. 
Um dos membros dessa comis-
são foi a Lisboa, por sinal que á 
sua custa, pedir ao sr. dr. Anto-
nio José d'Almeida, então minis-
tro do interior, que ordenasse a 
remessa de livros da Academia 
das Sciencias e das imprensas 
Nacional e da Universidade de 
Coimbra, para a biblioteca muni-
cipal desta cidade, o que foi pron-
tamente atendido. 

Com estes livros e com cs 
que possuia anteriormente a Ca-
mara, entre os quais constam 
muitos volumes legados pelo con* 
êelheiro dr. Antonio de Sousa 
Henriques Seco, se v«l eonstituir 
a biblioteca municipal de Coim* 
bra. 

Sempre é boas â!*e? p «fniJM 
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de para se não enfeifarem com 
penas de pavão. 

A Camara atua! só podia ter 
resolvido dar cumprimento á 
referida resolução camararia de 
1 9 1 1 . 

Olima qualidade 
Fino e puro 

VENDE 

João Alves Barata 
R. Eduardo Coelho 

T e l e f . 5 2 3 

n 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zli) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já fuacionan-
do para q desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Ppeoençõo 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a fnificacía actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha & venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas. 

Agosto de 1922. 

Historia I Portugal por Pinheiro 
Maias 

Vendem-se OB 10 volumes des-
ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

ínforma-se na Rua Eduardo 
Coelho, 14. õ 

Coimbra-Club 
A.vifiam-80 todos os socios des-

te colectividade para reunirem em 
assembleia geral no dia 30 do cor-
rente, pelas 20 horas. 

Caso não funcione esta as-
sembleia por falta de numero fica 
convocada para o dia 3 de De-
zembro proximo, pelas 13 horas. 

O Secretario, Adriano Cor-
reia Umbelino. 

Arrematação pa-
ra o forncci-

. mento de ma-
deiras 

Faz-se publico, de que DO es-
critório da Figueira se procederá 
oo dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se* 
guintes madeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caixal 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para consulta, todos os 
dia9 úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

10:000$00 
Abona-se a juro por letra com 

J M o r , nesta redaçáo se dix, 4 

A r m a y p m ^ preferencia 
x x i l i J clZiC 111 Ç Q J Q a n t j ar jun-
to, t>m sitio central pretônde-se. 
Carla a ô&ta redacção a «Arma 
zem». X 

Arrendasse 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

T f c ó v r p t p platiua perdeu 
D t t U C l C , s e u m a c o m | 
brilhante e 7 safiras, do Palacio 
Ameal até á Avenida Sâ da Baa 
tieira. Dio se alviçaras a quem 
a entreg?r na Av nida Sá da Ban 
deira, n.° o. X 

Bacalhau 8 ^°°vendeSA 

n.° 14. 
Rua do Corvo 

X 

"Baiard Clement.,, 
18-22 H. P. armado em landanlet, 
vende se—largo da Sota n.° 6. 

f < n qq vende-se a <la rua do 
v a c a Corvo, 13. É grande e 
tem muitas comodidades. Tem 
também terreno anexo que se 
pode vender junto com a casa, 
para construir armazém. 

Receba proposta Joaquim da 
Cruz, Carpinheira do Campo. Pode 
ser p-ocurado em qualquer dos 
dias em casa da Sr.* D. Luiza 
Furtado, Arregaça. X 

Í̂ o v i í l n breach faeteu com 
d V d l U , tejaddho, e arreio 

vende-se. Para tratar ao principio 
da Cumiada, letra. B. X 

í ^ f l n n f p P a n o a z u ' * P r o " 
v a p u t c p r io p a r a oficial t a 
G. N. R. ven4e.se em boas con-
dtçõa?. Nesta redação se diz. X 

t ^ í i Q Í Í a r r e 0 C ' a * S 0 e m 3.° andar 
com doze divisões e 

aguas furtadas, proximo da Esta 
çáo do Caminho de f-rro. 

Nesta red»ção se diz. X 

Dicionário v?u
E
de s

L
e
ÂT^ 

só da Cruz e Silva, Rua Ferreira 
Borges, n.° 131. 1 

D i n í l P Í r n empresta-se.Pa 
í ^ n m u i i u r a t r a t a r cora o 
notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.°. 

Empregado ^ L í 
(ante pratica de Lanifícios e Lãs 
ou fazendas Brancas. X 

com bas 
tante pra-

tica de mercearia por grosso 
dá se bom ordenado. Precisa se 
nua da Louça 34. X 

Empregado 

P n e r f í p f t Q 3 a ^ o s •«adem-se 
J . U g U c o t r e s f o diverssos 
tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
com o Sargento Gouveia, d'la-
fanteria 38. X 

RYicrfíf» í1"311^. ^nde-se em 
U g d U bom estado, com cal-

deira de cobre. 
Para tratar, na rua do Corvo 

19 a 21, X 

í ^ i r r r * seco, bom e escolhido, 
s- vende-se, de 20 a 25 
sacos, por preço relativamente ba 
rato. 

Q iem desejar e vêr, dirigir á 
rua JJSO Cabreira, 3 6 3 * . X 

F r í ^ p n s d a t inta' yaz!o3' 
a. i a o u u n compram se de 
todos os tamanhos. Dirigir a esta redacção. X 

P T n r r n a m noto trabalhador, 
l i U l l i e i i l dispondo de 10 a 
15 contos, oferece se para sec o de 
qualquer casa comercial ou indus-
trial. 

Ddseja empregar a sua activi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 5 

Marçano rSS™ na 
Ourivesaria 

Vikça 4 Oscar, R. Visconde da 
Luz, 97. X 

M n l i i l í í i ?en-1em-seduasma 
x U . U U l i i a gnifteas mobilias 
sendo uma p'«ra sala e outra para 
casa de meza. Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte 2. X 

O - f p r p n p - Q P u m r a P a z - d e 

V y x t J l C L C " B c 14 a n 0 S ) çojjj 
pratica de balça J de padaria, 

Nesta redacção se diz. 2 

O f i p i Q Í s í d e a ! f a i a í e preci 
V ^ l l O l U I » 8 a m . a e a a Alfaiata 
ria Curvo, Évora. 

A n « n « « pratas. Compram 
\ j u i u o s e > p r ã ç 8 comer-
cio 33—1.* % 

T ^ i í í n n corop1,886» d i z e r P o r 
JL l a l l v J c a r t a 0 a u t o r e 0 S(,a 
ultimo preço. Rua Games Freire 
d'Andrade n.4 7 Celas. X 

P p n h n r p Q A c a 8 a i i l f t m a i á 

i c i i l i u i t , © valorisa os ob 
jectos—Praça do Comercio 36— 
l.". 2 

P a d a r i a t o m a s e de tres* 
. L c l U a i l a p a s s e n e s t a cioa-
de ou proximidades. 

Carta a esta redacção ás ini 
ciais A. N. R. 2 
P i Q T i n alem3(>> e m bem es-
1 tado, vende se la-
farma a Redacção. 1 

T ) i o ri r\ vende se um, alemão 
1 em bom estado. Para* 
tratar no Bairro de Santa Tei^cza 
n.°7 — 2®. 4 

Piano 
65. 

vende se na Avenida 
Sâ de Banddra, n.° 

1 

P l í l l v í l V0a^e s e e m P™ça 
1 l l l l l i i l particular, convin -o 
o preça ofereciio, os pinheiros 
madeira e lenha de que se coropõe 
uititade do pinhal e do caminho 
que o atravessa para cirna, no 
sitio denominado Alcuti, próxima 
de Mourelos, freguesia de Vd de 
Matos. 

A praça efectua se rm Alçara 
ques, no dia 31 do proximo mes de 
Dez mbro ao meio dia. O pinhal 
tem b:a serventia de verão e de 
inverno. Dá informaçõos Luiz Ma-
deira, <>e Mourelos e José Clemente 
Pinto, em Coimbra. 1 

O n n r t n p a r a h a l ) i t a Ç 5 0 , P r e -
v ^ u a l L U f e r e . t e independen 
te na Baixa. 

Carta on dizer nesta Redacção. 
Iniciaes XX. 3 

O n o f f n c c m c a s a E a ' o r 
V ^ U a i l U » seried de alu 
gam-se, sendo dois mobilados e 
proprios para casais. 

E tí casa, situada em Celas5Da 
Rua Bernarde ò' Albequerqoe. 
com ehlrico à porta, t a m b é m 
pode fornecer comida Informa. 
na mesmseasa, D. Maria Girão. 2 

Rn n n o a usadas. Compram 
U U J J í l S ij e. Praça do Co 

mercio-36—1.° 2 

R n r v j i ' 7 Precisa se com 14 a 
- L i O j J d á 1 6 a n 0 3 i n a R u a ( ) a 

Ponte n.® 12—-1°. andar. Santa 
Clara. X 

| ) a n v j 7 prec;sa se de 14 a 16 
L i c t p a ^ a n o s > Dirija se a 
Eh ctrotecnica de Coifcb a. Limi-
tada, Bna Ferreira Borges, 42 
Ia. 2 

Q j j l o q alugam-se na Praça 8 
O a i c t o de Maio no prédio qne 
faz esquina com a Sofia, ne . 45 1° 
andar. 

T p r r p r m p r a C o n s t r uç5e 8 
X C l l t - l i U vendem se lotes 
em Mout' Arroio. Trata se na R 
Ocidental n.° 19 2.8 8 

V a r o p a r a l a g a f a z ^ t e 

f a l a a s a d a — V e n d e - s e , na 
Quinta da Portela— Coimbra 1 

V p r i f l p - Q p u m a c a s a D 0 V a 
\ t i m c c c p a r a t r e s i n . 

qneliaos num dos melhores poutos 
de Santa Ciara. 

Nesta redacção se diz. X 

A r | aluga se, para uma 
U 1 1 viagem O. de 20 V a g 

toneladas. 
Tratar, rua da Moeda, 56. X 

Vendem-se ^ " . l i 
guns carvalhos. Para tratar na rua 
do Gazometro, 15~Ccimbra. X 

Vendem-se 
lidados, bancos e ferramentas e, 
mais artigos para ialubtfía de mo 
veis. Neste jo nal se riu-, X 

Vendem-se K f S 8 

da rua da Moeda, e os n.9f 45 47 
da rua das Azeiteiras. 

Dirigir propostas á rua do Co 
légio Novo, 9. 2 

V p n r l p ã p n m a C a m a e m 

w c i i u c - o c madeira comgu 
ardas, própria para erea«ça( um 
bengileiro em f^rro. R- Manso 
PretJ, n.° 3 Celas. 3 

V p n d p - s p n m a p o r ç g o d e 

teg a caixotes. Barraca da tiro na 
fasua das Bentc». i 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1." PREMIO 

1 . H I 1 M (Di! ccitisj 
2.° P R E M I O 

Bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

Largo das A m e i a s 

Maquina alemã de escrita visível 

" Stoewer Record „ 
A mais sol ida, mai s perfeita 

e mai s barata Proço Esc. 1.650$. Entrega Imediata 
Representantes: 

Ss 1 8 1 0 , L E W S T I C O , Lda. 
Rua Ferreira Borges, 1221° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

. E M P R E G A D O 
de escritorio e praça, precísa-
«8. — Adrsano A. Bisarro da 
Fonseca, rua da Nogueira. 

Sêoo e meio sêoo, a chegar 
Peçam preços a 

ALBERTO PITTíí 
Rua Visconde da Luz, 34-1 

Modista de chapéus 
— • — 

Trabalhos pelos 
altimos figurinos 

Roa to Queira - Costas, 45-2.°. 

PICAM OS VINHOS ELIÍOMS 
D E 

M i n Martins lies S C,a L.a 

CANTANHEDE 

A D V O G A D O ^ 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a 

imm BIOS í c,a I . A 

CANTANHEDE 

f ie a ferramentas para sapateiro 
Maqu ias de coser to las (novidade) 

Fio barbante 
Lambadas Eléctricas 

Fitas de serra 
Em armazém aos mtlhores preços do mercado 

Importadores directos: 

Santo, Lemos 4 Tinoco, Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1' 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

A» neites Ji astio friss 1 
A saída oos tearroi e enemas, esprctarfi-

vers ss thiçoems cenStipsções, gripes, ' 
Ironqulteí e 0«»nai$ Ú0«nçâ  uas rss-
piratofias. Defendei -vo® I usarão os peitorais, sntfgepVros, digetftvot I 
i êgrêdabiiits/mos REBUÇADOS 
MILAGROSOS, o* puríssimo sicarrto na 
UcvBf» compostos, adíoiutamafiri x«ôn«ivet . 
«1 todu w isues, nio oengam » dieta I 
n«m a rts|usree «ŝ eeiat j 

frj» (td*» «9 • dros«rM« 

Mliguc l l ^ l a rcc l ino 
Clinica geral. Doenças venenos. Sifilis 
Retomon a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1 6 

Jcâo Perdigão Mc da Luz 
SoHcítador-cncartada 

R u a d a Sof ia 

Admissão aos Lia 
João Pires da Sflva, prol 

da E s c o l a a n e x a á N o r m a l Prh 
a b r i u j á o s e u curso dc habilitai 
n a s u a c a s a e m S a n t a C r u z , rua' 
n a n c i o R o d r i g u e s , 9 . 

o s p r e ç o s d c M O B Í L I A S C H I C S ; , 
C f f i i x í í h u r i a , u r n a s e c a i x õ e s , P1H> 
D E I F t f l p a r » e s c o v a s , j á c o m p e l c a * ; 
t c m è n l e p r e p a r a d a » n a C O N S T R U -
T O R ^ ^ I R G ^ N I L C M S E , L . ^ - ^ r g a o í t 

011 

içque cie 
N H I ) 

João Oieipo 8$ Filhos 
C C I M B R f t 

V e N d e j v i 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

Preços convidativos 
3 1 1 = 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
Maquinas, Caldeiras, 
Motores e outros 
i l iquis ismos. / ^ v 

Encarrega.se da 
montagem de 
fábricas e 
maqumismos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

fone n® 
1 C1C gramaí! INDUSTR1CENSE 

'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBFA 

TRESPASSA-SE 
O RrSTAUR^fiTE D O S Cfl< 

D O R f S , um dos mais afrcguci 
d o s dc Coimbra. 

Dirigir ao mesmo. 

1 íjfiigi i m m t m 
Wk íanán J* ?«»!•« 5IUÍ7£Hi ' m ^ ^ Ê Ê à Ê i - ^ é íuad» d« reisr« 

íáea tl« jtruiii, iipssi-
Ssdo 64 Ciisi 8«rs! <S« 
Depositas UMljjlll 

fsui íiJ,Ô21^1C9 
Ííidífflaisâyí-». prejislíos, pesas 

até 1) it daitmbro dt 1911 

EsU Cjoíspa*;iia, i aa;s asU-
ga e m i » poderes» de ?oriugai 
toaia seguros coníra o risco áe 
fogo, sobra predioa, mobiliss, e$-
tabaleciosníos • risco» maríti-
mos. 

& f l D C l l O A f t ^ 

fVMOAOA «w M i l 
¥ S»d* *vm U l b M í 
liRi»fMte*U m 

SuDú S&tUT 
lBââ»Cor>«úf B m , M 

c o i m b m a v 

C a r v ã o C a r d i f f , H u l l 
f o r j a cfpcci«i e Antracite 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
f C R M ^ M O E S T O M r t Z & * l | R ? I H D f t 

Rua Direita,^0*1." - COIMBRA 
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12$00 Pelo correio mais *W por trtmestn-
Numero avulso, K> centavos 
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Al C I O N .AL L 
Fi fundação da Nacionalidade, a tarde heróica de Aljubarrota e o Primeiro de Dezembro 

de 1640, s ã o a s íntese maravilhosa do espantoso valor da Raça. 
Passa , portanto, ámanhã, um dia alegre de festa para Portugal. 
Ha oito demorados séculos que a Raça triunfa perante o assombro da História. 
F, quando por toda a parte as Pátrias estremecem, e muitas desapareceram na derrocada 

pasmosa minada pelas ambições inimigas, Portugal segue triunfante no valor dos s e u s filhos, o 
seu luminoso destino através da História, deixando no rasto da sua trajectória brilhante, a scin-
tilação imortal das suas datas. 

Que ámanhã, portanto, uma g r a n f e e puríssima alegria inunde o coração do nosso Povo. 
Que a Mocidade das Escolas cante as suas entusiásticas canções da independência, e todos 

se lembrem de que para ser português é mister ser patrióta, e para ser patrióta é preciso ser só 
Português. 

Viva a Pátria! Glória aos Heróis da Independência! 

rçeTfliiHos 
POLICIA de Coimbra é nm para-

Á >dím por aí algumas 
pfssoalmente rauiti espeita-

que passeiam pelas ruas, andarc 
nos electricos, veem es-

sem exigencia dc pagamento 
bilhete e dc vez em quando acom-

uma casa que a tradição 
de esquadra, certas criaturas 

necessário não submeter ao trata 
peia helioterapia. Mas daí a con-

que são policias vai uma dife-
multo grande. 

sr é:—segundo a definição do 
[««Is vulgar dicionário—a vglaacia exer-
íCida prla ut« r dale paia evitar cu re-
í púmir desordens e transgressões» Poli-
da ^r- log:e<> q e fos>e aquele que 

ressr essa v g i l s r d a . P o t t f t , com a 
deturpação q ' e uso tem dado a cer-
to» vocábulos, hoje é uma profissão bu-

llucratica, em que se ganha e suficiente 
i Jura se morrer de fome e no tXírcicio 

ta qual é conveniente nio criar inimi-
JOP, pois um policia rão sr.be 0 que 

ílriá a ser no dia de amanhS. 
Hi policias que o tão porque nunca 

tiveram outro oficio; outros porque não 
[ieetn mais que faíer. 

Como os proventos nío 9l-> tenta-
iò es, tá entra para a corporação quem 
Dio estiver disposto a dispender ener-
gia em outra qua'quer ocupação, 

DVf esse da!te far niente, aiuda n&o 
McUlpido em divisa oficial; mas aeari-
tiado intimamente como ideal suprêmo. 

Os abusos a reprinnlr nunca se dio 
16 pé da policia, pela simples razlo dela 
(tio e* s t ir . . . Com a missão para que 
loi instituída. 
v E tudo isto vem a propósito do de-
Ultre ha dias e ci jo numero de vitimaB 
foi acrescido de duas, que uma repres-
llo energiCa d policia, castigando esses 
abuzos como lhe cumpria (o que no 
tempo do outro comissário se fez) teria 
evitado. 

Agora, porem, n ío duvidámos.- se 
guindo á ris-a o provérbio que manda 
pO- as trancas depois da casa roubada, 
a policia vai coibir o abuso dos garotos 
andarem pendurados nas balustradas dos 
electricos. 

• • • 

fROJECTA-SE a celebração do g* 
nio luso-brazileiro, homenagean-

do numa mesma apoteose o alto espirito 
•jjeetico de Ouerra Junqueiro e a pujante 
tnvergadQrade prosador e Ciazclador pri 
fcoroso da língua portuguêsa, de Coelho 
Neto, á qual acorrerão todos os que em 
Portugal teem um logar ma-cado dentro 
da intelectualidade. A ela não deisàri 
'de se associar a nossa Univ rsidaJe, 
honrando assim a sua tradição de pri-
tneiro instituto sclent.flco do país 

Coimbra inteira estará sn> espirito 
fitisa apoteose sublime et» que sc glo-
tifleatâ, nesses dois bomene ilustres, o 

! Octiio Maravilhoso da Raça, 
[i fAn Una s«í n*o basta, A M i m 

Ui iversidads devirá conviit-r a visita-la 
r>se embaixador da intelectualidade b:a 
zileira que é Coelho Neto. 

A sua palayra castiça, eccando nas 
vetustas sslas da nossa primeira Univer-
sidade, será b?m a voz desse Bnzil cx-
plendorosoe p. jante pie órico de se iv \ 
tstuaiste de vida, recordando emociona-
damente a ' o . t í orgiinisíçSo intelectual 
dum pevo que, contribuindo largamente 
para a civil ssçâo com as descobertas, 
se prolonga alem Aiantico, anç-srido as 
bases do Brazil forte, requintado c ar 
tista que Coelho N ; t o h r j : represent* 
expressivamente peta sua alta mentali-
dade. 

Recebendo e saudando Coelho Neto 
Coimbra, a cidade universitária, saudará 
o Brazil intelectual. 

• * • 

COIMBRA esgotou 'apidameníe a p-i-
m Ira remessa do livro—prímei o 

e único—de Afonso de Bragirça. 
A Morte ceifando prematuramente 

um talento dera-lhe mais aura qu 
uma vida longa de trabaihoa lhe daria 
em honras e proventos. 

E assim se demonstra que em Por-
tugal o talento precisa, na maior parte 
dos casos, do beneplácito da Morte para 
ser reconhecido. 

O Café Santa Cruz 
Entramos ontem no Café res-

taurante de Santa Cruz e fica-
mos agradavelmente surpreendi-
dos com o estado de adianta 
mento em que ele se encontra, 
contaado-se que possa ser inau-
gurado no 1.° de janeiro. 

Poderá Coimbra vir a gabar-
se de ter o melhof, mais brio e 
interessante estabelecimento des-
te genero do nosso psís. 

A aboboda é lindíssima e lu-
xuosa é a moldura de nogueira 
em toda a volta da casa. O chão 
imita o mármore. 

Quando estiver mobilado e 
iluminado a luz electrica, quem 
não dirá: 

— Então isto não é muito me-
lhor do que a esquadra de poli-
cia e loja de canalisações que ali 
estiveram ? 

Mas ainda, de quando em 
quando, aparece na Impreasa a 
picoinha ao Café das Donas. H< 
dias um jornal de Lisboa dizia 
que tudo ali era mau, até o et fé, 
supondo que o estabelecimento 
já funciona. 

• •• 

Alves Barata 
Concluiu o 3.° grupo da Fa-

culdade de Direito o nosso que-
rido amigo e distinto colaborador, 
João Alves Barata Júnior. 

Um grande abraço da felicl» 
tecôet. 

Coimbra ingrata? 
Coimbra ingrata?... Não! 
Coimbra, a velha Urbes que godos e romanos canta-

ram num sonho antigo esperguiçado á beira do Mondego, 
sob a aza secular das sombras históricas do Buçaco, foi berço 
laureado de guerreiros, fulcro esforçado de empreendimentos, 
crisól aurifulgente de aventuras... 

Coimbra, a velha Atenas, em que Marte e Minem, 
as mais vetustas e queridas divindades da alma lusa, sempre 
com mais amor souberam realisar os seus conjúgios lendários 
durante a longa mitologia das grandes aventuras de Portu-
g a l . . . 

Coimbra, berço de heroismo, onde sempre brilhou, 
sublime e radiante, o lacedcmonismo varonil dos esforçados 
milenários da Lusitanea... a mais nobre, a mais formosa e 
também a mais antiga cidade das cidades de Portugal, em 
cuja hieráldica se gravou drpois um traço de fé, fé na eterni-
dade da Historia de um povo, foi também, nos últimos anos, 
berço honroso dos mais honrosos campeões da Pátria nos 
razos campos da Flandres sulcados pela morte e nos aciden-
tados certões do além-mar, onde se pelejou a última peleja 
que incendiou a Europa e convolveu o mundo no fragor da 
derrocada. 

Coimbra ingrata?... Não! 
Esquecida, ta lvez . . . porque a sua vida de hoje, que 

já não é a vida de outros dias, alia á abstração locubrante da 
Siência o labutar incessante da Indústria e a febre laborejante 
e insana do Comércio. . . Minerva e Marte dos velhos tem-
pos deram os braços a Mercúrio, e de mãos dadas, caminham 
pela nova estrada de uma nova vida de progresso . . . A Co> 
ninibriga do passado, metamorfoseou^se, tomou azas, e mal 
lhe resta tempo para se dedicar ás coisas do coração *.. mas 
não pode ser ingrata porque tem ainda a velha alma em que 
cantou as glórias da Pátria e sonhou as esperanças do seu 
porvir. 

Trabalha hoje mais do que então, mas as volutas va-
porosas do seu suór não podem empanar-lhes os estos da 
gratidão nem as convulsões frementes da saudade, e num vol-
ver de olhos comovido ha-de reparar que na Historia se gra-
varam mais duas datas escritas com o sangue generoso dos 
seus filhos: 1917 e 1918. 

Do norte ao sul de Portugal, por toda a parte, os mu-
nicípios, as colectividades e os indivíduos, lançam a sua alma 
agradecida aos pés do Sacrifício, e êste novo capitulo da His-
tória, ergue-se em cada pequenina aldeia, em cada concelho, 
em cada districto, gravado no mármore ou no granito que hade 
perpetua-lo em padrões de gratidão, padrões que hora a hora 
se levantam. E os filhos de cada terra, que dormem tão longe 
da Patria, sonhando e resando no humus revolvido das bata-
lhas, teem os seus nomes gravados na alma de cada lar, como 
certificado glorioso a atestar aos que hãode vir — que essa 
terra teve mártires e santos, teve heróis bem portugueses. 

Não ha povo sem tradições nem alma sem saudades 1 
Toda a religião das nações é feita do seu passado. Riscar a 
tradição, apagar da alma a saudade não pode a Morte com 
toda a legião de seus mil funéreos processos. . . Nero quei* 
mou Roma e o Kaiser incendiou a Europa, mas Roma ficou 
Roma perpetuada pela tradição, e daqui a mil anos, a Europa 
será Europa, anatematisando o incendiário e consagrando as 
sisas vitimas pela saudade agradecida da Historia década Pa-

tria . . . Em cada terra de Portugal, toscas pedras de granito 
ou alabastrinos padrões de saudade, mestrarão um nome, uma 
data, um sacrifício, e os olhos dos futuros filhos da Patria po* 
derão neles lêr coisas grandes de encher as almas e aprender 
novas lições para rezar em silêncio, mas de cabeça bem 
erguida, pelo devocionário augusto da religião de Portugal. 

Coimbra ingrata?... Não! 
Esquecida?...* Ah, não esquece quem ama! E os 

soldados das suas guarnições, tão justamente admirados nas 
lides da Grande Guerra, deram ao sacrifício uma parte grande 
do seu sangue. . . Por lá ficaram, muitos deles, mordendo a 
lama gelada das Trincheiras da Flandres e confundindo-se 
com a sua podridão, ou abraçados ás arenas escaldantes da 
Africa num adeus supremo de amor á Patria! 

Filhos de Coimbra e Coimbra ha-de esquecê-los?. . . 
Municipes de Coimbra, burocratas, comerciantes ou 

industriais laboriosos! Esses Filhos são vossos filhos! Eri-
gi-lhes um padrão na vossa praça e no vosso Lar! . . . Um 
padrão modesto, não importa, porque a modéstia e própria 
dos heróis, mas um padrão que seja digno deles, do seu gran* 
de sacrifício e do alto amor que os imolou, para que os vos* 
sos netos saibam e possam orgulhar-se mais tarde com ano* 
bresa do seu sangue e com a gratidão do vosso amor. 

Coimbra, 25-XI-922. 

T E N E N T E H . DE Aâsis GONCALVES. 

Excessos da dança 
Em Troy (Nt\v-Iork) morreu 

repentinamente numa dança ame-
ricana das mais modernas, uma 
interessante menina da primeira 
sociedade, que tinha uma grande 
predilecção pela dança. 

Muitos médicos americanos 
condenam os excessos da dança, 
afirmando que, principalmente na 
época balniar, se contrai a tuber* 
culose galopante pela dança. 

Não é preciso apontar i Ame-
rica para citar destes factos; em 
Portugal também são casos vul> 
gares, embora os tempos que vão 
correndo não sejam muita para 
danças 1 

Sub mm para o iDflmeoío m 
M i r a aos Mirtos na Guerra, 
0 relogio de Santa Cruz 
Ha muito tempo que o relo-

gio de Santa Cruz não dá quar-
tos, o que faz muita falta aos que 
liada não ganharam para ter re-
logio a'algibeira. 

Semelhante falta faz com que 
muita gente não saiba ás quan-
tas anda. 

Um reiogio de torre que não 
dá quartos é como um sino sem 
badalo ou cabeça sem miôlo. 

O sr. dr. Lima Duque, quan-
do ministro do trabalho, queren* 
do mostrar o seu amor por Coim* 
bra criou varias dotações para esta 
cidade, entre eifts para â criação 
do Instituto anti-rabico, que fica-
ria a cargo da Camara Munieipah 

Neste ponto foi infeliz o sr. 
dr. Lima Duque, não escolhendo 
quem melhor do que a Camara 
podia tomar esse encargo, 

O que á certo é que a respei-
to do instituto anti-rabico a Ca-
mara poz-se no mais absoluto si-
lencio, não se sabendo mesmo 
dos contos de reis concedidos 
para esta obra humanitaria hl 
tanto tempo|reclamada para Coim-
bra. 

Por que se n i o entrega essi 
dotação á Universidade para criar 
esse Instituto 1 

Como deve estar magoado o 
sr. dr. Lima Duque por ver t io 
mal agradecido o beneficio que 
ele tanto desejava prestar a Coim-
bral 

A N T O N I O LEITÃO 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borgas, 103-2.* 

com boa moradia, 
agua nactiva e de 
rendimento, com-

prasse. Carta a F. T., Havanezn 
Central, Coimbra. 
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Patriótico alvitre 

A SUBSCRIÇÃO 
ra O; primeiro azeite 

Limpadario da 5 a 

Divisão a colocar oa 
Batalha, janto d o s He-

róis Desconhecidos 

Não pode deixar de notar-se 
este [facto: o primeiro donativo 
para compra do azeite para o 
Lcmpadario foi oferecido por um 
brasileiro que é bem um cidadão 
conimbricense pelo coração: o sr. 
dr. Carlos Dias. 

E', na sua simplicidade, to-
cante .este facto, que não pode 
passar despercebido para nós, ad-
miradores do Brasil e amigos das 
suas glórias. 

Depois, pela boa-vontade de 
filhos desta região, e proprietá-
rios nela, vêm as ofertas a jun-
tar-se. Desta vez, filhos distin-
tos desta terra, quizeram dar, 
não dinheiro, mas azeite fino dos 
seus lagares, Mais uma vez com 
isto se prova que esta ideia é ex-
tremamente simpatica, que foi 
abençoada com ternura e com 
amor. E' quanto basta para sin-
grar num mar próspero e bonan-
çoso. 

Esse é o desejo de quantos 
amam Coimbra, de quantos sen-
tem a beleza da ideia expendida, 
em hora feliz pela Oazeta de 
Coimbra. 

• • -f 
Do sr. dr. Santos Apostolo, 

distiato advogado ao Porto, rece-
bemos a seguinte carta: . 
. . . os outros 5$00 destino-os d subs-
crição para a cornara do primeiro azei-
te a ser consumido pelo Lampadário, 
essa obra prima que honra o Povo Co-
nimbricense. 

Nunca esqueci a minha terra natal 
e neste momento mais me afano de ter 
nascido nessa linda Coimbra, nessa lin 
da terra que tão bem sabe Honrar os 
seus princípios tão p frlcticos e que tão 
blsa ramente concorre para que seja 
perpectuada a memoria desses Herots-
Õesconftecldos que, em França e Africa, 
derramaram o seu sangue em defesa 
da nossa querida bandeira. 

£' mesquinha a minha colaboração 
nessa justa homenagem, mas ofertada 
de todo o coração. 

• • • 
Concorreram com donativos 

mais os seguintes cavalheiros: 
Dr. José Cardoso, 10 litros de azeitr; 

dr. José Rodrigues, 10 litros de azeite: c 
Transporte. . . . 18Í50 

Dr. Santos Apostolo (Porto). . 5*00 
Albertido Coelho 1 /00 

Total 24j50 

A FONTE NOVA 
Podemos hoje dar alguns es-

clarecimentos ácerca de se pre-
tender considerar a Fonte Nova 
monumento nacional! 

Antes de mais nada temos que 
afirmar que semilhante ideia nlo 
parte do conselho de arte e arqueo-
logia de Coimbra, pois desse con-
selho faz parte quem bem co-
nhece essa fonte, nSo ignorando 
que ela nSo tem valor arqueolo-
gico, nem artístico, nem historico. 

As informações que temos so-
bre este assunto são as seguintes: 

Ha dois anos que a Camara 
pensa tirar dali a fonte para se 
fazer o alinhamento pela linh* de 
casas da Avenida Sá da Bandei-
ra, embelesando-se aquele local e 
regularisando-o, pois igualmente 
deve desaparecer dali o deposito 
da agua que fica contíguo. 

Tem-se solicitado autorisação 
para fazer esta obra, mas na di-
recção das Obras Publicas tem-se 
oposto tenazmente, chegando a 
dizer: "talvez a Fonte Nova te-
nha de ser considerada monu-
mento nacional.» 

Eis a razão porque se vem 
impedir a realisação desta obra, 
que é um melhoramecto impor-
tante para aquele local. 

Por culpa dalguetn que está 
nas Obras Publicas deixar-se-ha 
de fazer esse melhoramento e a 
Camara de apurar dinheiro com 
a venda de dois terrenos para 
edificações? 

Não pode ser, nem deve ser. 
Tem de acabar por uma vez em 
Coimbra esta pratica de embara-
çar a realisação de melhoramen-
tos locais. 

A fonte, se ela é ali precisa, 
que a mudem para local proximo. 

LEILÃO 
Conforme o anuncio que pu-

blicamos na secção respectiva, 
principia ámanhã, na rua Pedro 
Rocha, o leilão das bibliotecas 
que pertenceram aos drs. João 
Jacinto, Augusto Rocha e padre 
Ricardo Simões dos Reis, onde 
existem exemplares interessantes, 
alguns dos quais jl muito raros» 

0 ÍDonumento em Coimbpa 
• AOS .. 

flfloptos na Gpande Gueppa 
Em termos que muito nos penhoraram, e que agrade-

cemos sinceramente reconhecidos, O Democrata, orgão dos 
interesses do Partido Republicano Portuguez, que se publica 
nesta terra, referiu-se não só á simpatica oferta do projecto pa-
ra a construção deste Monumento, que nos foi feita pelo nos-
so amigo sr. Francisco Antonio dos Santos (Filho), como, 
egualmente, á iniciativa que a favor do mesmo Monumento 
tem sido calorosamente patrocinada por este jornal. 

Compete-nos por isso o dever de apresentar ao Demo-
crata o nosso afectuoso voto de gratidão ás suas palavras de 
agradavel incitamento, pois elas representam para a Gazeta 
de Coimbra a consoladora certeza de que, verdadeiramente, 
está interpretando o sentir dos bons patriotas dando o seu apoio 
a favor de uma causa justa e nobre. 
Aqui o expressamos com evidente satisfação e reconheci-
mento. 

Julgamos porem conveniente esclarecer que muito em-
bora o projecto ofertado pelo nosso amigo Santos represente 
um primeiro e principal passo para que a iniciativa triunfe, cer-
to é que nutrimos a convicção de que não será o seu projecto 
o primeiro e único que a gloriosa Arte conimbricense produzirá. 

Coimbra, sabêmo-lo bem, possue, felizmente, notáveis 
e inteligentes Artistas que se quizerem dedicar a esta justa 
causa todo o seu necessário apoio, muito e muito para tal po-
derão contribuir dando-nos a honra e o prazer de apresentar 
também os seus projectos. 

Mesmo por que é necessário acentuar que o da auto-
ria do sr. Santos, não deve ser a ultima palavra sobre o assunto. 
Foi um simples alvitre, sem pretenções a qualquer prioridade, 
e que dêmos a conhecer a publico para seu conhecimento e 
apreciação, como era nosso dever. Quanto a auxílios e de-
dicações manifestadas esperámos que a benevolencia e a pro-
tecção de todos no-!as dispensem, como é de justiça. 

Estamos crentes que, apezar de tudo, a razão e o pa-
triotismo hão-de vencer. Custará decerto. Mas tudo é ques-
tão de tempo e de paciência. Para isso trabalhamos e conta-
mos vencer. 

Ou não fosse uma incontestável verdade a conhecida 
locução latina: Gutta cavat lapidem. 

Também o Século e o Diário de Noticias, por infor-
mações dimanadas dos seus dignos correspondentes em Coim-
bra, se referiram em termos elogiosos ao mesmo assunto o que 
também muito agradecemos. 

Campos Rego. 
• • • 

Acusamos a recepção, que muito agradecemos, dos se-
guintes donativos: 

Transporte 3.341 $94 
Tenente Adelino Ferreira Fresco 5Õ00 
Tenente Manuel Antonio de Assunção Sardinha . . 5«00 
João Batista Lopes, professor primário em Souzelas . 2#50 
Vice-Reítor do Seminário de Coimbra , lOflOO 

3.364#94 

ECOS DÁ SOCIEDÂDS 
Atinriuui 

Peiem anos, amanhã: 
D Amei a Augusta 
Alberto de Mowa e Sd 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Sousa funtor 
Alvaro Ferreira Qomes. 

Eleições 
O sr. Francisco da Costa 

Ramos pede-nos a publicação 
da seguinte carta: 

• • • Sr. Director da Oazeta de 
Coimbra : — Tendo sido informa-
do, extra-ofícialmente, que fui elei-
to vogal substituto da Junta Ge-
ral do distrito, pelo concelho de 
Mira, por onde também foi elei-
to, como efectivo, o sr. Eduardo 
Qomes, venho pedir a v. a subida 
finesa de no seu muito lido e 
conceituado jornal informar os 
seus leitores de que não aceito o 
cargo para que me elegeram, cer-
tamente por engano, pois nem eu 
fui ouvido sobre tal assunto, nem 
em Mira ginguem conhece o meu 
nome nem a minha humilde pes-
soa. 

Muito grato lhe ficará o de v. 
etc., Costa Ramos. 

EMPREGADO 
de escritorio e praça, precisa-
se .— Adriano A. Bisarro da 
Fonseca, rua da Nogueira. 

Miguel Marcelino 
Clinica geral. Doenças renereas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-í." 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 

! Consultas das 10 ás 16 horas 
Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 

(em frente de Arco 4$ Almedina) 

O aclo eleitoral 
O sr. governador civil man-

dou proceier a averiguações so-
bre os acontecimentos ocorridos 
no ultimo domingo na assembleia 
eleitoral da Sé Nova. 

Estas averiguações foram en-
tregues á policia de investigação 
em virtude dum oficio dÍFigido 
pelo presidente da meza eleitoral 
ao chefe do distrito. 

B ' L E S 
Foi magnifico o baile de inau-

guração da época, realisado no 
sabado passado no Coimbra Club. 

Foi uma noite de verdadeira 
alegria, onde todos passaram 
momentos felizes, tendo-se dan-
çado com verdadeiro entusiasmo 
até ás 5 horas da madrugada. 

A' direção do Coimbra Club 
os nossos agradecimentos pelo 
seu convite. 

S P ^ R T 
FOOT-BALL 

O resultado dos desafios jo-
gados pelo Bombarral foi o se-
guinte: 

No 1° dia a Associação Aca-
démica venceu por 3 bolas a 0: 

No 2.° dia o União venceu 
por 2 bolas a 1. 

O team visitante possui bens 
elementos, como Marcelino; os 
dois defezas e um jogador de côr. 

Da Associação Académica os 
melhores foram Miguel, rapaz 
novo, com boas qualidades para 
o lugar que ocupa, Oalante, 
Prudenclo e Ferreira. 

Esquivel foi muito incorreto. 
Do União os melhores foram 

Monteiro e Almeida, Batista e 
Marques. A arbitagem, que foi nos 
dois dias confiada ao distinto 
sportman Mendes Leal, foi mu»to 
correcta pois agradou-nos.agrdou 
aos jogadores e conseguiu' •• 
agradar i assistência, 

Serviços do Correio 

E m e n d a s postais 
Tem tido notável desenvolvi-

mento o serviço post»! em Coim-
bra. Pode bem dizer-se que nos 
últimos cinco anos êle tem au-
mentado quase o dobro do que 
era, em todas as secções. 

A tal ponto tem chegado es-
se aumento de serviço que a CJ-
sa em que se acham instalados 
estes serviços é já bastante aca-
ohada para tão grande movimen-
to, principalmente de correspon-
dências ordioarias e registadas e 
eocomendas postais. 

Insuficientes são já todas as 
>alas destinadas a estes serviços, 

,a principiar pela casa do publico, 
onde tem de permsnecer um po-
licia para conter em boa ordem 
tão grande numero de pessoas 
que ali afluem a todas as horas. 

Ha, priacipalmtrnie, um servi-
ço que exige as m*is prontas 
providencias. E' o das encomen-
das postais, tanto recebidas como 
expedidas. A casa destioada a 
este serviço mal comporta rnets-
de das encomendas que se rece-
bem e expedem diariamente. 

Por isso ss vê todos os diss 
o desagradarei espectáculo de 
muitas pessoas aguardarem na 
rua, em bicha, a sua vez, para o 
despacho das encomendas. 

E triste é saber-se que muitas 
dessas pessoas esperam duas e 
tres horas! 

Quando chove tomi-se im-
possível esperar na rua, e então 
a casa do publico euche-se com-
pletamente de gente e de volumes 
para expedir, tornando-se dificul-
toso o acesso naquele pequeno 
recinto e mais difícil ainda a per-
manência ali. 

Todos os dias se ouvem ali 
reclamações e admirados estamos 
nós que a Associação Comercial 
— visto que são os comerciantes 
os mais prejudicados — se man-
tenha no mais absoluto silencio 
sem reclamar as providencias que 
ha muito se tornam urgentes. 

O remedio é fácil: consiste 
em criar em Coimbra uma secção 
de encomendas postais, como ha 
em Lisboa e Porto. Separa-la 
completamente dos outros servi-
ços e com pessoal proprio. 

Enquanto isto se não fizer es-
te serviço deixará muitíssimo a 
desejar e só dará logar aos mais 
justificados protestos. 

As encomendas são tantas a 
expedir que ás vezes ficam reti-
das dum dia para o outro por fal-
ta de sacos em que vão incluídas. 

Ha muito mais a que atender 
na estação telegrafo postai de 
Coimbra, mas hoje queremos de-
dicar este artigo apenas ás enco-
mendas postais, 

Muitos dias ha que se recebem 
cerca de 300 encomendas e se 
exp demem numero aproximado. 

E' claro que a casa é acanha-
díssima para tão grande movi-
mento,—que mais vem assinahr 
o desenvolvimento industrial e 
comercial nesta cidade nos últi-
mos anos. 

Parece que por parte da So-
ciedade de Defésa e Propaganda 
de Coimbra vão ser reclamadas 
provilencías, que só podem con-
sistir em separar a secção das en-
comendas de todos os outros ser-
viços. 

E como estamos a tratir des-
te assunto, diremos também que 
ha muito se devia ter pensado na 
amnliação do edifício, construln-
do-lheoutro andar ou reconstruin-
do parte do edifício onde esteve 
a Escola Industrial para mudar 
para ali a secretaria, deposito de 
material e impressos e a estação 
telefónica. 

São obras indispensáveis para 
melhorar a instalação destes ser-
viços, presentemente tão mal aco-
modados. 

BEM FAZER 
Da Porcelana de Coimbra, Li-

mitada, recebemos a quantia de 
6$00, para entregarmos á Santa 
( asa da Misericórdia, importân-
cia encontrada naquela fabrica, 
não tendo aparecido o dono. 

O b i t u á r i o 
Finou-se nesta cidade o sr. José 

dos Santos, mais conhecido por 
José da Quinta, com a avançada 
idade de 75 anos. 

Era sogro do sr. Antonio Ra-
mos Martins, com estabelecimen-
to de calçado na Rua Sá de Mi-
fatMa. 

Os notses sentidos pezames. 

0 doatopamento em Lisbo 
A Universidade de Coim-

bra tem as suas tradições, que 
se pretende fazer esquecer. 

Ela é ainda e será sempre 
a única conhecida lá fóra. 

Só conseguindo mudar os 
grandiosos edifícios universitá-
rios de Coimbra seria possível 
diminuir a importancia que a 
velha Universidade tem, alem 
daquela que lhe dá a sua his-
toria. 

Cnaram-se mais duas Uni-
versidades sem necessidade e 
criou-se também outra faculda-
de de Direito sem ser precisa, 
e tudo isto representa um gran-
de e profundo golpe no pres-
tigio da nossa Universidade. 

Agora fizeram realisar em 
Lisboa o cerimonia! do douto-
ramento, que tem sido exclu-
sivo da Universidade de Coim-
bra. Nenhuma outra Univer-
sidade o tem nem legalmente 
o pode exercer. 

Os dois gloriosos aviado-
res merecem a honra que re-

ceberam e tudo mais que B 

sa exaltar o seu feito que 1 
to engrandece a historia p' 
mas o doutoramento devia 
se realisado na Univers' 
de Coimbra, com a assist 
do Chefe do Estado, goví 
representantes do parlaminto 
e professores das Universida-
des. Deste modo se respeita ' 
a tradição da nossa Universi' 
dade, onde essa cerimonia te-
ria maior íuzimento dentro do 
proprio estabelecimento que l 
criou. 

A cerimonia do doutora 
mento, como é de uso fazer 
se, desde longos anos, na nos-, 
sa Universidade, constilne uma 
prerogativa deste instituto,cria« 
da pelo estatuto universitário,' 
A Universidade de Lisboa con4"<: 
cedendo o grau de doutor nasi 
condições em que o fez, foi! 
muito além do que lhe é per ' 
mitido faze-lo. 

Assim se vão perdendo! 
prestigio e tradições! 

Sáòrica 9e Corto 
mes de Coim 
bra, Limitada 

Capital 1.000:000$00 

P 
ARA os devidos efeitos se torna publico que, pof 

escritura de hoje lavrada a folhas 50 do livrai 
de notas de actos e contractos inter-vlvos nu-

mero duzentos e dois do notário desta comarca, abaixo assina* 
do, Bach irei Augusto Máximo de Figueiredo, a sociedade 
quotas que gira sob a denominação de F á b r i c a d 
C o r t u r r i e s d e C o i m b r a , L i m i t a d a , co? 
séda nesta cidade, modificou inteiramente os seus estatutos pt 
las olausuias e condições constantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adopta a 

denominação d e F á b r i o a 
d e C o r t u m e e d e C o i m -
b r a , L i m i t a d a , e tem a 
sua séde nesta cidade de Coim-
bra tendo instalado o seu esta-
belecimento á Casa do Sal. 

S E G U N D O 
A sociedade tem por obje-

cto o fabrico de couros e péíes 
e compra e venda dos mes-
mos, mas poderá explorar tam-
bém qualquer outra industria 
ou comercio, quando o deli-
bere a sua assembleia geral. 

TERCEIRO 
Ef indeterminada a dura-

ção da sociedade, 

Q U A R T O 
O capital social, integral-

mente realisado, é de contos 
1 .000:000$00 sendo as se-
guintes as partições que nele 
tem os socios: 

José Maria da 
Silva Raposo. . 245 .000$00 

José Correia 
Amado 245 .000$00 

Manuel Alves 
Monteiro 2 1 5 . 0 0 0 $ 0 0 

Manuel Go-
dinho de Almei-
da 175 .000$00 

D. Inocência 
Nogueira Pinto lOO.OOOSOG 

Dr. Vicente 
Augusto Ferrei-
ra Rocha 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 

1.000:000$00 
Q U I N T O 

A gerencia social fica con-
fiada aos socios Monteiro e 

Godinho, incumbindo especial* 
mente a este a direcção da es-
crita, que deverá trazer sempre 
devidamente arrumada, incum-
bindo especialmente àquele a 
direcção do fabrico e as com* 
pras e vendas. 

§ Primeiro 
Deverão ser firmados pe-

los dois gerentes, em conjun* 
to, todos os documentos so-
ciais. 

§ Segundo 
Os gerentes são dispensa-

dos de caução e terão a retri-
buição que lhes fôr fixada em 
assembleia geral. 

§ Terceiro 
No caso de impedimento 

de qualquer dos gerentes, por 
ausência ou doença, será o im-
pedido substituído no exerci-
do do cargo por qualquer dos 
socios Raposo ou Amado. 

§ Quarto 
A realisação de compras 

avultadas e as alterações nos 
preços das vendas dependerão 
de consulta da gerencia. 

SEXTO 
Qualquer socio tem o di-

reito de, por si ou por inter-
médio do procurador bastante, 
tomar conhecimento da situa-
ção dos negocios sociais para 
o que lhe serão facultados, 
pela gerencia, todos os ele-
mentos e esclarecimentos in-
dispensáveis. 

SÉTIMO 
O s balanços sociais para 0 

apuramento de lucros e perda! 
serio fechados com relaglQ § 
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e um de Dezembro de 
no, devendo ser subme-
á apreciação da assem-
geral até ao ultimo dia 
z de Fevereiro seguinte. 

OITAVO 
Dos lucros líquidos acusa-
pelo balanço serão leva-
cinco por cento á conta 

«Fundo de Reserva» em-
anto este não tiver atingido 
mínimo lega! e sempre que 

ja preciso reintegra-lo. Os 
tantes lucros, bem como os 

prejuízos que por ventura haja 
nâo sejam cobertos pelo fun-

de reserva, serão divididos 
los socios na proporção das 
s quotas de capital. 

N O N O 
Não poderão ser exigidas 
tações suplementares de 

pitai e o capital social só po-
rá ser elevado com o voto 
rmativo da unanimidade dos 

íocios. Poderá, porém, qual-
quer destes fazer á sociedade 
os suprimentos de que eia ca-
reçer mediante o juro de des-
conte que se fixar. 

DECIMO 
Ficam livremente consen-

tidas as cessões de quotas, no 
todo ou em parte, entre socios 
e a favor de pessoas de família 
do cedente. 

A cessão a estranhos só 
poderá ser feita quando nem a 
sociedade, em primeiro logar, 
nem nenhum dos consocios do 
cedente em segundo, queira fa-
zer a aquisição da quota alie-
nanda pelo seu valor nominal 
acrescido da respectiva parti-
cipação no fundo de reserva 
existente e nos lucros relativos 
80 tempo decorrido desde o 
forneço do ano calculados pe-
los que houver acusado o ba-
lanço do ano anterior. 

§ Único 
Para os efeitos do disposto 

segunda parte deste artigo, o 
cio que pretenda fazer a alie-
ção, deverá comunica-lo á 
iedade em carta registada e 

m aviso de recepção, men-
nando o nome e domicilio 

da pessoa que se proponha fa-
zer a aquisição. Recebida a 
comunicação, deverá a geren-
cia convocar imediatamente a 
assembleia geral para o efeito 
dl deliberar se a sociedade de-
ve ou não adquirir a quota a 
ceder. Tomada negativamen-
te a deliberação, deverão os 
socios que pretendam a quota 
jdeclara-lo na mesma assem-
bleia, fazendo-se a respectiva 
divisão por todos os preten-
dentes, na proporção das quo-
tas que então |já possuírem; e 
se, dentro dos quinze dias se-
guintes ao da recepção da co-
municação do cedente, não fôr 
deliberada a aquisição pela so-
ciedade ou por qualquer socio, 
poderá, findo esse praso, ser 
feita a cessão ao estranho que 
haja sido mencionado naquela 
comunicação. 

DECIMO PRIMEIRO 
A convocação das assem-

bleãs geraes com objecto para 
que a lei não prescreva outros 
prasos e formalidades, será fei-
ta por cartas registadas dirigi-
das aos socios para os |seus 
domiciliòs com a antecipação 
de oito dias, pelo menos. 

DECIMO SEGUNDO 
Alem dos balanços anuaes 

fica a gerencia obrigada a pro-
ceder a balancetes mensaes 
para facilmente se averiguar do 
estado economico e financeiro 
social. 

DECIMO TERCEIRO 
Decretada a interdição de 

qualquer dos socios, subsistirá 
l sociedade com o interdito, 
representado pelo seu admi* 
(liitradar legal, , 

DECIMO QUARTO 
Se, pela morte de qualquer 

dos socios, os respectivos her-
deiros não quizerem continuar 
na sociedade, deverá esta amor-
tisar a quota do falecido, se 
estiver em condições Iegaes de 
faze-lo. No caso contrario 
deverão os restantes socios 
adquirir a quota, na proporção 
das que já possuírem, se em 
outra não acordarem. 

§ Único 
O preço da amortisação ou 

a aquisição referidas neste ar-
tigo, será fixada pelo balanço 
a que se procederá com rela-
ção á data do falecimento e 
com precedencia de inventario 
em que se descrevam os bens 
sociaes, não com os valores 
constantes das respectivas con-
tas, mas sim com aqueles que 
então tiverem realmente. Se 
entre os socios sobrevivos e 
os herdeiros do morto nâo 
houver acordo de fixação dos 
valores será ela feita por peri-
tos, nomeados nos termos ge-
raes de direito. O pagamento 
do dito pff ço, salvo aos adqui-
rentes o direito de antecipa-
ção, será feito em vinte e 
quatro prestações mensaes e 
eguaes, representadas por le-
tras acrescidas do juro de des 
coutos do Banco de Portugal. 

DECIMO QUINTO 
Nenhum dos socios pode» 

rá, individualmente ou asso-
ciado com outrem, fazer qual-
qner operação sobre artigos 
idênticos àqueles em que esta 
sociedade se propõe exercer õ 
seu objecto, sob pena de aque-
le que tal fizer perder, em be* 
neficio dos outros socios, to-
dos os lucros que lhe perten-
cerem pelo balanço do ano em 
que tiver logar a transgressão. 

§ Único 
Pica resalvado aos socios 

Amado e Raposo e aos herdei-
ros destes, o direito de conti-
nuar os negocios que já tem á 
data desta escritura. 

DECIMO SEXTO 
Os socios, por si e seus 

sucessores, renunciam ao di-
reito de requerer aposição de 
selos e arrolamento dos have-
res sociais; e se, a despeito 
desta renuncia, algum deles re-
querer ta! deligencia, terá de 
pagar aos outros, como inde-
mnisação por perdas e danos, 
uma importancia egual á que 
tenha na sociedade, quer a ti-
tulo de capital, quer de lucros 
ou credito. 

DECIMO SÉTIMO 
Na liquidação e partilha, 

por efeito de dissolução, e em 
todos os demais casos omissos 
neste pacto, serão observadas 
as disposições legais aplicaveis. 

DECIMO OITAVO 
Fica escolhido por todos 

os socios o fôro dâ comarca 
de Coimbra para a resolução 
de todas as questões emergen-
tes ou derivadas deste con-
trato. 

Coimbra, 25 de Novembro 
de 1922. 

O notário, Augusto Má-
ximo de Figueiredo. 

Oendem-se 
Em praça particular, no dia 

10 do proximo mez de Dezembro, 
ás 2 horas, duag casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais do Baixo, sendo uma 
casa em Banhos Secos e outras 
nag Lages de Cima. 

A praça é feita na casa das 
Lages, e será vendida pelo maior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes ra Nova Sapa-
taria Coimbra, da Antonio Costa 

, á rua Fernandes Tomas, {?í fi 

M Q U E I S - E S T O F O S 
2 3 Z I M Z S T \ n I n n 

R . d a S o f i a 

ir».»?! 

TcUfone: 482 

Leilão 
i h \ m raros e cu-

riosos 
que pertenceram aos Drs. A u g u s -
to Rocha, João Jacinto e Padre 
Ricardo Simões dos Reis, a rea-
lisar no proximo dia 1, sendo a 
piimeira sessão as 13 horas e a 
segunda ás 20 horas e 30 a con-
tinuar todas as noites á mesma 
hora. 

Local—R. Pedro Rocha—1 l . e 

(onde funcionou a Cooperativa 
militar).—Sob a direcção da Coim-
bra Editora Limitada Coimbra. 

Declaração 
Antor.io Assis, morador em 

Santo Antonio dos Olivais, vem 
para os devidos efeitos tornar pu-
blico qne se nâo responsabilisa 
por quaisquer dividas feitas sem 
sua autorisação eXpres-sa, por sua 
mulher Maria da Nazaré. 

Coimbra, 30 Novembro de 
1922. 

Antmio Assis, 

Leilão 
i s m o b í l i a s e i e n 

No proximo domingo, 3 ds 
Dezembro, pelas 12 horas, tera 
logar, na rua Abiiio Roque, n.° 0 
(Estrada dos Jesuítas) um impor-
tante leilão que consta dum au 
tomovel, duma riquiss.ma mobilia 
de sala de jantar em nogueira, 
estilo Henrique Ií com espelhos 
de cristal, cadeiras com assentos 
e espaldares de sola; duma mobi-
lia de sala de visitas, estilo Luiz 
XV, estofada, duma secretaria, 
psiché e dum espelho de cristal 
no mesmo estilo; dum grande es-
pelho de cristal proprio para ho-
tel ou sala ampla; de galerias, de 
duas mezas de pau preto, duma 
cama de casal em nogueira dum 
carro para criança, reposteiros e 
mais miudezas. 

Limas de Ba ca lha u 
Vend«m-&ê fia f n a éa Moeda» 

30 a 86, 4 

Arrendasse 
rua f. rreira B( r p s . Pars tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

R n r r p f p d e P ô r " e u 
X ^ C l l l C t O S 0 , J t a a r o E n \ 

brilhante e 7 safiras, dc Palacio 
Ameal aíé á Avenila Sá da Bin 
• eira. D3o se aivçaras a qu*»ns 
a entregar na A? mia Sá da Ban 
úeira, a.° o. X 

B< u * f l l l i n i i a 3 * 0 0 v e n d e i « i L a í l l a L i h u a d 0 C o J T f , 
n 0 I \. X 

"Baiard Clement,, 
18-22 H. P. arreado em landanlet, 
vende te—largo da Sota a.° 0. 

Bo r r o n n c o n , P r a J ( 5 3 é M r i a 
Í & " V U dos Smios Júnior, 

Terreiro d» M-ndo ça D.° 13 Io 

Telefone n.° 5 5 ( i 

l ^ o a n vende $(• on arreoda-s 
• na R. Garrett, 5. Pars 

tratar com Dr Joaquim M. M xis, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

Carvalhos 
^ular e no dia 3 d^ D zembrr, 
p la 43 h ras, na Raa da S fit 
n.° 37, o* da Sar,ta Lezma, 
freguesia de Santo VarS\ 1 

vende-ne a da ma do 
Corvo, 13. É grande e 

tem muitís comodidades. T<m 
tambem terreno anexo qae se 
pode venler junto com a casa. 
para construir armazém. 

R o-b) proposta Joaquim d* 
Cruz Carpiohtira do Campo. Pod< 
ser procurado em qualquer dos 
dias em casa da S r ' D Luiza 
Furtaio, Arregóça. X 

C anntp de f:ano !2ni' pro* 
v U p U LC prio para oficial < a 
G. N. R. vende-se em boas cou-
d ÇÕ6?. Nesta redaçâò se diz. X 

arre:jcia-se em 3 ° aaõar 
com d< zí (iivisões e 

aguas furta ias, proximo da Esta-
ção do Caminho de f rro. 

Nesta reáaçSo se d z. X 

F l i n l i p i - p n enspresta-se.Pa 
J _ / 1 1 J i l C . i l u r a t r a l a r c o m 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 2i 

Dactilografa0 

este jornal a M. S. 

oferece se 
Caria a 

2 

Empregado 
tarste pratica >'s Lanifícios e LSs 
oa f a s e a d a s f r a s c a * . X 

empregado ÍS 
t-ca c'e m e r c e g r i s pf r grossa 
dá s e bom of 'o. 

na da Locçs ÍSi. 
p. ecisa s< 

P n c r f í i i S l «sa-Sos Tenlt m 
H i res ' de diverss» Í 

tamanhos. Tra'a-se f m Saala Clai^-
com o Sargento G uveia, a'I i-
fanteria X 

*«nde-se m 
Ó bom ( gtado, com cal. 

d ira de cobre. 
Pars tratar, na rna do Corvo 

19 a '21. X 

r»«rk * e C 0 , t)0in e escolhid* 
- L 1 f 4 u vende-se, de 20 a 2h 
sacos, por p">ço reialivímente ba 
rato. 

Qaem des» j^r e vêr, dirigir á 
rua J jão Cabreira, 36 3 *. X 

í T n m o m novo trabalhador, 
1 1 U L 1 J L 1 1 1 oi.pondo de 40 a 
15 contos, ofercce-se para s co de 
qualquer casa comercial ou indus-
t r i a l ' 

D seja empregar a áas activi 
dade na mesm?. 

Nesta redacção se diz. 4 

d e a l f a i a t e P f e e l 

gam-senaAlfaiata 
ria Curvo, Évora. 

M Y i h i K a ven íem-sedu»sma 
i , l u " 1 J ! a ?r.if'cas mof) lias 
sendo ut-s pira s ab 6 oníra para 
cjisa de iIí^í-à Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte 2. X 

O n r n s i Pratas- Cfmpr>m-
v . / l i i u * > p r ! t ! . a d o c o m e ( . . 

ci.' 3 6 - I 1 

P i í i n n C0®Pri4 Po r l i c t i i u c a i t a 0 g(1|0r „ 0 
ult imo preço. Rua G m e s Freire 
d'Andrade n." 7 Ct ias . X 

P p n h n r p q A W m a i s 

í L - í i l l U J v b v x b r i s a os : h -
jecios—Pr<»ça do C u U i t i t i o 36 — 

1 

t . i l t l i 1 in pa^g;» nesta c-Ha-
de ou prcxtOii a ses. 

C a t l a a <•sta redatÇilo ás lid 
i3is A. N li. t 

0 1 1 t o t í Í » l ,sl>H.'ça;>. Pre-
V U t 4 < i í re .« iad' {Mnóea-
?« r s B x . 

C^rl* ou dis- r !i.-eíy RidscçSn. 
Sniciatís \ \ á 

Quarto 8: «rfi i:*íS <•« ui^lnf 
Sr r k d d»; alsj-

gsm-se, S'-i> !t! dois ttiobiUdoò o 
p r o p r i - Á para Ó.»>Í.-I»: 

E 4 * cas», s i tuada e m C e l « 
na Rua Bernar.lo '.-ilbuquorqtii», 
COOJ elfiriCrt á pot ta , taftiltMftl 
pode forut tv r comi.ia l,,f .U;*, 
na mes! aessa, l). Maria Gi ào. i 

It upa8 
mareio .'6— 

mpratn-
• c. p i g ç a Uf 

t i a R , I I W / i r rc i í* hf> 
1 i U F 1 6 ? m , ria Una H 

Ponte n . " 
Clara. 

amiar. M H 
X 

Rapa z pr;es«-so e 14 a t6 
anos. D.rija se a 

Electrote ntc> <i< Oviitt» s Liutf-
tada. Rua Ferreira b«rKe>, 42 

I 

S í l i r t s SLUG M S« hà HÍÍÇÍÍ 8 
KJ <11 HO DG N0 PF^JJU QUH 

faz e squ ina c o a a Sofia , u°. 43 \ " 
andar . V 

T p r p p l i n P r a Umstruçueá 
X OJ I t M J vendem s« bU s 
,m Mora' Arroio. Trata se na R. 
Or.ident^l ri." 7 

V ^ p n H p - q p , u u a c a s a u o v a 
* C l i l . l L / D C p a r a t r e g i u . 

quelioos num «-os mblhjres poutos 
de Santi Clara. 

Nesta iftlarçfio se diz. \ 
uma 

de 20 V n o - í v n a : u ^ a s e » P«ra 
\ a g u i i v i 3 g e m 0 i d 4 

'iieladss. 
Tratar, rua da Monda. .">6. X 

Vendem-se 
guns carvalhos. Para tratar na rua 
do G»z'>metro, 45—Coimbra K 
i ii>" • «•«mi i i n » 

Vende-se nJSHi,iof| ca! 
deira»., 2 mezas f r adas a pano 
verde, n a lavat ri) , tima escri-
vaninha s R. Oriental de Mont' Arrfdo 
19—A. â 

Vende-se 
caixsis de cadeira de pinho, ]4 
a@:os, enj s dimen 5es s5o: gros-
sura 0 0 ? , l argara filtre 0,19 e 
0 22 e cnnipriment • 2,^60. X 

AINISTERIO DR RQRICCJLTGRfl 

Dipeeçao Gepol dos Ôepoi* 
ços Fiopestois e flqàieolas 

2 . ' e i r ç e u n s e r ç i ç A o 
Mata do Choupal 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 21 do pro-
ximo mês de Dezembro, na secretaria da 2.* Circunscrição 
Florestal, na Rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica da toragem provenien-
te dos choupos que se encontram derrubados e partidos pelos 
temporais na mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete ho-
ras, na secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.® Re-
gencia, no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Lisboa, 28 de Novembro de 1922. 
Pelo Director Geral, 

Julio Mário Viartna, 

T R E S P A S S E - ^ 
QUKMDE HOTEL M O N D E G O 

Dirigir a o s proprietários 
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A O F 0 S F 0 R 0 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, evitando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços DOS 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Ru Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

União Industriai e Comercial, Llin.DA 
Pampilhosa do Botão 

CAIXILHOS 
S O A L H Õ S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

C ^ O l O X l i i L & l i ^ 
C o m p a n h i a d e f k g a p o a 

Capltsl: Dm sM e piiesfii mil mmim 
S t f n r o t m a r í t i m o s t ( « r r e s f r t s t la RI a t i o s 

g r i v v s i s r t B t a l s i a g r í c o l a s i r o a b o « a a t o a o t a i s 
Ccrrespondsntc» em Colnnbra i 

C R D O S O & C O M P A N H I A 
(Csas Havanesa; 

mzm 

3SC 

F a b r i c a d e d e s c a s q u e d e a r r o z 
( A N D O R I N H A ) 

Joõo Oieipo % filhos 
— COIM BR A 

V E N I D E J V I 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

Preços convidativos 
]IE 

f D a e o s c m 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S A N 
unmininmniKniQimiimr 

Poderoso anti-blenorragico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

* * * * * * * * * * * * 

M U C O S A M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedia que e i 5 dias 

C U R A i s mais antigas 

FioiES i t i n n s 
[linuttiij: Lusnxmn) 

Peçam em todas as tarmsaias 
Depos i to Geral em 

C O H B R Í 

Drogaria Uiloca. fuc. 
134, Raa Perreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Arrematação pa-
ra o fornccí-
mentode ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es» 

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes madeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caixai 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para consulta, todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Historia de Portugal por Pinheiro 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
nora, bem encadernados. 

Informa-se na Rua Eduardo 
Coelho, 14. 4 

i 

Otima qualidade 
Fino e puro 

V E N D E 

João Alves Barata 
R . E d u a r d o C o e l h o 

Telef 523 

Quando V. Ex.a quizer uma instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

Ô l e e t p o t é c n i c a d e S o i m b p a , L . d a 
rçua parreira Qopges, 4SM.* 

ç o i m s r ç A 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbines e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pçssoaí habilitado no estrangeiro. 

il 
Para o Estado de S. Paulo (Bra-

zil) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionau 
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

artas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova ;!• 
Poiares. 

G r a n d e L o t e r i a 
d o N a t a l 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1.' PREMIO 

1. 

2.° PREMIO 

Bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

l imar ia Aliança 
ÍRfcloJoeirlei) 

J. i. U SILVA GUIMARÃES 
18: Arco l'Àlmeáisa : 22 

COIMBRA 
T?.ief. 689 Teiej. GUíSARftES-DlIRIVES 

Artigos is ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Jnalheria e 
Relojoaria. 

(Todas m mesiiig prédio)) 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

iafã* C O N F R ° N T E M o s 

P » ^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREISOMELHOR RECLAME 

• e i t o m X 
o s p r e ç o s d e MOBÍLIAS C í l I C S ; 
ca ixMharb, usroas e c a i x õ e s , Mrt-
DEIRfl para «scovas , Já competen* 
t emente prepã adn, nn CONSTRU-
TOS*A ARGANiLENSE, Arganil 

Admissão aos Liceu; 
João Pires da Silva, professorij 

,da Escola anexa á Normal Primaria, 
abriu já o seu curso de habilitação, 
na sua casa em Santa Cruz, rua V e - 3 
nancio Rodrigues, 9. 

B O M l N â S 
(PEDRAS SALGADAS) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenias de ESLOMAGO e INTESTINOS. 

PERN3NDES T O M A Z & MIRANDA 
Rua Direita, 10-1.0 — COIMBRA 

«Hf } 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MACHADO 

Mudou o seu consultoro para a 

i O E N I D S $Á OS B A N D E I M (Gaiata ile Saati C m ) 9 3 . 
C O I M B R A B 

'"Regional, 
Vinho branco d e m e $ a 

Pedidos a J . H i r í n t R i o s & c , ° i . a 
C A N T A N H E D E 

Carvão Cardiff, H n l l 
F o r j a e s p e c i a l c A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
EE* NANDES T O M A Z & M I R A N D A 

Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

F o I y q doto muito fino 
Sêco e meio sêco, a chegar 

Peçam preços a 

ALBERTO PITTA 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

c s t f t t i i J U . m s s 

S§3 

mtrn Í Í S . i n ^ f f 
Míb d» |&r»StS», iípMÍ-

Uè nt Caiu 3«r%i 
depósitos ) U H | ? H 

Teíii. . Í$I.0H£10!> 
'sdemsis&fSts, psr prsjalsos, pafas 

até 31 d» dsjiaibro dt 1911 

4 . ! S 1 : 4 2 4 $ $ i 4 
EsU CampaEhi», i. msis anu-

<a s «li» podarosa de Portagii 
to®a seguros contra o risco d<-
fogo, sobw prédios, mobílias. a> 
tabalecimMitos o riscos iKariti 
'AOS. 

íVwetOA ••» i t i t 
\ M « r * a t l t b o * í 
ImitNtaU ta U a M 

mis Iitíít á'Mnii1 nsm 
< - K M < • CORYA L « O M , 3 S 

C O I M B R A . 

Largo d a s A m e i a s 

K(l!!lttl:IRUSELKUIS 
DE 

Joagolm Martins I s â V I a 
CANTANHEDE 

C U I D A D O 
Ai nattas já a*tto frias I 
A Ilida 0M TM"0, s eiiem«. wprtifarrt-

«M D ir|i;u'm eonittp«9ÍM, frlpts, 
kran̂ uiUt i fl«m»ie owçíí eis iiab rgj. pfnrior!»*. Oef«ndd)*¥«a I tíám a» 
peitorais, êntieeptlco*, digestivos 
• agradabilíssimos REBUÇAOOS 
MÍLAÔ^OSOS. 6% curiísiwe 8i«fr|f> «» 
Heru«|» eSfflfWM, APlBlUfWMnit t 
din (Mu li 19I9N. olo ouftgéff» i eiati I 
n«/n t 'ísgujfuo MÇíen!, ! 

írt» toá*» «* ífrroecfM c árog#f»if» 

P p e o e n ç ã o 
A fírma THOMAS KEA-

TING de Londres , informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido varias rec lamações sobre 
a ini í icacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda , no 
qual foi imitado o s e u empa-
cotamento. Prev ine po i s o pu-
bl ico que se acaute le , com-
prando s ó m e n t e as ca ix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta d a s mesmas . 

Ago- to d e 1922. 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Abona-se a juro por letra com 

fiador, nesta fetUçâo so diz. § 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
Máquinas , Caldeiras , , ^ 
Motores e o u t r o s 
Mrqui&ismos. ^ 

Encarrega-se da 
montagem d e 
fábr icas e 
maquin i smos 

W i p o de ferra o bronze # 
gramas INDUSTRtCÈNSÈ 

AVENIDA DOS OLEIROS— C O I M B R A 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

Tclc 1,0 

TRESPASSA-SE 
O R E S T A U R A N T E D O S C A Ç ^ . 

D O R E S , um dos mais afreguesa' 
dos de Coimbra. 

Dirigir ao mesm^. 
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SSSâiSfSSiíSíSíSiSroiSíoíSiSíSS 
3ITA-SE de novo, e com certa insis-

tência, na imprensa diaria a grave 
i em que se encontram aj nossas 

importantes provi-cias ultraroari 
r Mrçamb;que e Angola, perante a 

t- impudente da União Sul-Africa-
A gravidade da situação não é ocul-

ía, antes pelo contraria, exposta de 
Ide a fizer conhecer ao p«b que um 
Igo iminente pesa sobre o nv.S80 do-

> co oniat. 
I{ Até agora o ministro respectivo não 
Hl dignou ilucidar oficialmente o psís, 

i ciê nos tenha dado as ordens neces-
r»9 ptra evitar que du*n momento ps-
i outro est< jsmos em face dos factos 
»»um d s, evifím'smo que não conse-
i ocult r os desígnios mecos honestos 

i U iiãc quanto ao que é nosso, muito 
lo. 

| Soube o péís em tempo que se ba-
inter ompido as negociaçOes para 

novo convénio com aqueles nossos 
nbos em Af ica, em virtude das txi-

I) desmedidas que nos faziam e 
tom autoritario não se coadunava 
i bem com a nossa «itusçío dc p ie 

A' ameaça da construção dum 
para substituir o de Lourenço 
a, pelo q >al se faz quase que in-

gente o trafego para o território da 
|i> tucederam-se aa campanhas na 

nsa e os decursos políticos em que 
Áeconis* a invas-ão e a anexação das 

i prov ncias de Moçambique e An-
E são cuidemos que são tó pala-

l,ppis que os factos demonstram que 
• p i ã o tem um txncito perfeitamente 

l i b a d o , com 250 mil homens, arti-
metrílhídoras, 1.500 aviadores, 

•parelhos, te. etc. São números 
i a publico pelo ilustre oficial su-
da nossa marinha de guerra, sr. 

I do Rego. 

i que quere- á a U i â o u m t S o gran-
ir r i t o ? Par* ombs teros Uemães? 

toi alemã:» já não existem na Africa, 
: nó» os ajudámos a espulsar I Pa-

tê? Para quê? 
a resposta que mentalmente for-
nos f i Z - n o a tremer de indignação, 
politica caseira em que andamos 

iramente envolvidos obtivera-nos o 
i da realidade. 
Jnilo Sal-Africana — domínio da 
velha aliada Inglaterra — livre da 

Korrcncia da Alema ha que nói, com 
^roposlto elevado ds salvar a dvilisa-

J latina, de defendermos o Direito e a 
tiçi e de afirmarmos o direito á vida 
\pequenas nações, combatemos, volta 

ar na efectiva ção do seu sonho de 
nndecimen'o á nossa custa. Qu*n 

do as cubiça» se reparfiaffi^stavamos de-
fendidos precisamente por elas. Ago-
ra.. 

A' nossa tò; - íé e lealdade; ao nírtsr-
cavalheirismo ;á nossa honrade?, repugna 
acreditar que a nossa velha aliada Ing!a 
terra, cocsinta, com o seu silencio seque-, 
que se avolumem os pensamentos ds 
conquisía do seu doasinio. 

A Inglaterra combateu a Alemanha, 
para aníqu lar o seu imperialismo que 
queria avassalar o mundo. Em nome 
do Direito e da justiça a venceu, tendo-
nos a seu lado, de armas na rcao, nesse 
momento. 

Não ciêmos pois, que a quatro anos 
do triunfo desses 'ag-ados princípios, a 
livre Inglaterra possa permitir que um 
dos seus dominics esqueça tão lamenta-
velmente o Direito e a Justiça que ?ssis 
te a um pequeno povo ct j i h'sto ia é tão 
grandt que se encontra escrita por todo 
o mundo. 

• • 

LÊ-SE numa correspondência desta ci-
dade para um jornal de Lisbõa que 

se pedem providencias á policia para que 
evite que o rapazio, fazendo campo ie 
foot-ball de todas as ruas, transforme 
em balisas vulneráveis. aa pes ôas qa-, 
transitando por cias, não se recordam 

Portug»! cató rcflisat^lo ^ t ^ A i ^ 
au reição pelo edito fn I so dós dcapor 
tos. pio» é a despêsa em arn'c* qu 
acarrcfa semelhante esquecimento. 

Quem não devi gritar da partídiha 
foi o sr Comissário. A nofeia envia 1a 
para Lisfcô i com um á sinhn inocente, 
ia com vista ao sr. Ministre do Interior 
como que a dizer-lhe indirectamente — 
pela mais lógica dedução — qne a poli-
cia de Coimb decerto por falta deins 
truçôss rigorosas de quem nela superin-
tende ou da falta de energia ptra as fa-
zer cumprir, é um elemento decorativo, 
que se consi-rva para just fiesção da des-
pêsi que acarreta. ' 

1 dc D e z e m b r o 
Come morando a patriótica 

data do i.° de Dezembro de 
1640,em todos os quartéis das uni-
dades da guarnição militar de 
Coimbra, realisaram-se formatu-
ras gerais das unidades, tendo 
usado da palavra varies oficiais 
que proferiram patrioticos discur-
sos alusivos á data notável reme-
morada. 

CRÓNICA DE LtSBOA 
Apezar de se encontrar já em 

Coimbra o nosso camarada Má-
rio Vieira Machado, continuare-
mos a publicar algumas das suas 
impressões de Lisboa. 

0 

0 N A T A L D O S P 0 B R E S I N H 0 S 
Aproxima-se o Natal. 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, taz re-
lembrar os tempos em que a famí-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, coníraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á família, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creínçss, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

j sos leitores e das nossas leitoras, 
í do coração amantíssimo das Mães 
| pedimos a coadjuvação para a festa 

13 que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecei os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bereues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem rra>s do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desornado. 

Dèem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nõs esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de nâo pensarem 
nos momentos angustiosos em que 

• a miséria os tortura. 

a: 
QAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 

10S00 
$50 

I C 1 

Até que finalmente a cidade 
de Coimbra vai ter, como era jus-
to e como era lógico, uma Biblio* 
teca Municipal. 

Outras terras menos importan-
tes podem hr je gloriar-se de pos-
suírem dentro dos seus muros ês-
se valioso melhoramento. E era 
vergonhoso que na velha Conlm-
briga feudal e soberana se não 
criasse também alguma coisa de 
grande e de util. 

Pois nlo tardará que admire-
mos a obra magn fica que está 
sendo posta em prática por um 
espirito empreendedor e hábil, 
digno de todo o nosso aplauso e 
carinhoso apoio. 

A Camara resolveu efectivar 
desde já essa aspiração teórica, 
que vinha existindo apenas no 
papel, desde 1910. 

E temos a segura ^oavicçâo 
de que muito brevemente pode-
remos ter orgulho d«s« p-solu-
ção. O dr. José Pinto Loureiro, 
advegado dos mais ilustres desta 
comarca, dotado de raras quali-
dades de método e de perseve-
rança, que DÍrgaem põe em 
duvida, antes to íos admiram, 
está dando o melhor do seu 

esfôrço á em preza árdua e difici!-
A todas as horas, curvado sô-

bre os in-tólios do arquivo, cata-
logando, pondo em ordem, guar-
dando religiosamente todos os 
preciosos livros encontrados, vai 
dando corpo á ideia feliz e nobre, 
a que empresta a sua inteligência 
e o seu coração. 

Por cima dos claustros de 
Santa Cruz, no meio de silêncio 
e de beleza evocativa, a Bibliote-
ca Municipal, será uma tentação 
para todas as almas que d sejem 
recolher-se ao estudo e ao traba-
lho íatimo, dada a circunstancia 
de ficar num locai cbeio de pro-
funda e soberba transferencia es-
piritual, dos mais admiravds e 
dos mais queridos. 

Importa agora que todos os 
conimbricenses de boa intenção 
para com tudo que enalteça e fa-
ça brilhar este esplendoroso pe-
daço de Portugal, corram a auxi-
liar com o seu amparo, com o 
seu entusiasmo e com todo o seu 
afecto, essa linda e generosa casa 
do povo, que será um poderoso 
auxilio para a instrução e educa-
ção dos que queiram ser presta* 
vei3 ao seu país. 

FCÓNIEA D E L I S B O A 
0s que anunciam plangente-
ttte a derrocada eminente e 
:ima do Teatro Nacional nun* 

.te deram em subir té á cie-
dinastica, sumptuosa casa 

! espectacul s onde, como me« 
passaram inegualaveis ar-

cturas scenicas e houve risos, 
galhadas metalicas, exclama» 
Í dolorosas, emoções, dramas, 
edias, agonias e revoltas, ain-
oje chamada, para pasmo das 

acões caquéticos presentes, S. 
rios, o lirico S. Carlos. 
Ĥa ali, como numa ante-ca* 
i real, confortável e deliciosa, 

atmosfera profundamente 
lodocal, olhando»se de relance 
tumptuoso perfil dos seus ca* 
trotes subindo como que pro* 

ido, sob a cupuia domina* 
a, as ultimas vibrações aladas 
i mais puros cristais que a voz 

ia produziu sofrendo, rindo 
sfemando, ás vezes. 

Carlos tem a sua historia 
aiftea cheia de paginas em 

fo milagre das ressurreições 
deslumbra os espíritos e 

l cemover as almas mais esqui-
as mais resistentes sensibili* 

í« humanas. 
eára-se por aqueles paicoi 

iltas galerias de tipos magfs-
i, impecáveis nas suas exterio-

diversas, nas SUÍ® aie^ias, 

no seu realismo sombrio, na sua 
analise penetrante ás ambições, 
ás vaidades, ou egoísmos da vida. 
Dir-se*ia que um mundo de es-
pectros passava naquelas noites 
fantasticas de luz, d'alegria e de 
lagrimas, por entre as claridades 
fundentes da ribalta, na caracte-
risação clássica dos comediantes, 
nas exclamações vibrantes dos in-
terpretes. 

Hoje, S. Carlos perdido no 
ensurdecedor bulício de Lisboa, 
apatico e indiferente, como um 
triunfador de batalhas teatrais, 
personagem de mil dramas, de 
mil tragedias cortantes ú'angustia 
e de lirismo, nio será mais do 
que uma ruioa onde a hera das 
recordações violentas se enrosca 
húmida e humilde. 

Carlos foi o passado com 
todas as suas grandesas, todos os 
seus pequeninos escândalos, os 
seus duelos d'amor, os seus as-
saltos á luz macabra dos can» 
dieiros a gaz, as suas altivolas re* 
taliações de casta, os seus carteis 
de desafio fidalgo quando os prín-
cipes se perdiam pelas atrises e 
procuravam, no mármore da car-
ne paloihnte, o eterno esqueci-
mento para as iuctas e para as ri-
validades palacianas, 

Perdida a sua típica Hsioso* 
mia a'outrora, ineosfuadivei e ori-

ginalíssima, S. Carlos esconde, 
por entre os escombros da scena 
portuguesa, uma verdadeira ar-
quitectura de comediante que, 
para o Teatro Nacional, repre* 
senta uma renovação profética, 
um indice inconfundível da pu-
jante mentalidade dos artistas que 
formaram a geração que desapa-
rece e cuja continuidade milagro-
sa se veio a realisar agora. 

Eis o que sintetisa, neste pe-
ríodo destruidor, a reconstructiva 
personalidade do extraordinário 
interprete da Qarra que Bernes-
tein, o conflituoso creador d'al-
mas, psicólogo e artista, creou 
nalgumas noites de intensa, febril 
locubraçio mental. 

Alves da Cunha adapta-se por 
um poder magico d'observação, 
ás mais obscuras, típicas, con-
traditórias personagens scenicas, 
dando-lhes o relevo creador dos 
grandes comediantes, porque atra-
vez das almas errantes da ribalta, 
fógos-fatuos brilhando por entre 
a anciedade das plateias sugestio-
nados, passa, vibra, esconde-se a 
sua alma magnetisadora. 

Está aqui mesmo nos cartazes 
anunciativos a Labareda, de Kis-
temaeckers, formidável libellus 
contra a traição que corroia sub-
terraneamente a França imortal 
das grandes batalhas homéricas» 

Desde o inicio dramatico da 
representação, desde o palpitante 
desenrolar do» actos mais violen-
tos, mais iontusdeniés, mais cor-

tantes de intfcsidade scenica, a 
sua figura toma, por vezes, pro-
porções formidáveis duma reali* 
dade que chega a ferir o campo 
visual dos mais experitr entados 
observadores de teatro. 

Não sei que mais realçar em 
Alves da Cunha se a sua perso-
nalidade, numa comunhão mila-
grosa, reúne todas as condições 
que formam, como nos divesos 
detalhes duma catedral, a verda* 
deira estrutura dum comediante 
moderno. 

Alves da Cunha, no jogo in-
tenso dos seus musculos faciais, 
canta, por assim dizer, a gloria 
ressurreclonal do teatro portu-
guês. 

Lisboa tem aspectos diferen-
tes na sua fisionomia modelar e 
não ha nada, para emocionar o 
burguez pacifico e alheio aos es-
pectáculos duma civilisação cos-
mopolita do que os grandes ca-
pitais, 

Assim é que, consoante as ho-
ras em que se observa o seu mo-
vimento crescente, nas ondulações 
di multidão anónima, rumorejan-
te e bravia, muda, transforma-se 
o conjunto nos aspectos bizarros 
e estranhos do seu fácies nostál-
gico e sombrio» 

As claridades das manhãs 
outonais como estas manhãs que 
surgem envoltas na neblina man-
sa e transparente do mar, ree<ia 
eaveivsade aa» suas delicadas 

A F O N T E N O V A 
Até que emfim conseguimos 

siber o valor Q'áoíiguiJade, his-
torico e artístico da fonte Nova 
para se pensar cm cousidera-la 
monumento nacional. 

Um nosso amigo, que é cha-
vão em historia e outras coisas 
tais, descobriu que essa fonte tem 
um altíssimo valar, pois já existia 
antes da criação do mundo. Foi 
ias poucas coisas que escaparam 
ao diluvio universal. 

Pilatos lavou ali as suas mãos; 
Noé ia ali lavar a cara quando 
apanhava a sua cardiía; D. Ur-
raca mandava ali buscar agua pa-
ra aferventír os grelos; o cavalo 
do seu augusto fiího D. Afonso 
Henriques foi aii beber agua quan-
do regressou da conquista dc 
Santarém e D. Fuis Roupinho ti-
nha por costume ir aii lavar os 
pés quando lhe dcíam os calos. 

Quanto ao valor artístico tem 
um brazão de Coimbra, que está 
errado, e numa inscrição espalha 
fatosa parece que do reinado de 
D. joão V. 

Por tudo isto e muito mais a 
fonte deve ficar. 

E' mais um monumento a 
oferecer á contemplação dos sá-
bios. 

Aairtmrtct 
Fazem anos, hcj>: 
Menina Ctdai/a Qomes 
D. Julia Rosa Coelho 
Jocquim Goma Paredes 
A'manhã: 
D. Elisa Figueira 
Segunda-feira: 
O menino Carlos, filho do sr. Carlos 

P. ça. 
D. Lucília de Melo Castro Henriques 
D. Marta Lu!za Pimentel d'Almeida 
Dr. Carlos Balbino D/as 
Manuel Joaquim Vituça 

Çaumtato 
Conso- tiarem-se na Capela da N. 

S.' da G aça co Iogar da Bemcanta 
freguesia de S. Marttnho do B spo, a 
Sr.' D. Maria tzabet de Canaes e Ma-tz 
com o sr. Dr. Jorge Artur Leitão. O 
casamento foi feito por S. Ex.' Reve-
rendíssima o sr. dr. D. Antonio, Bispo 
ouxl lar desta dloceseacoltado por Mon-
senhor José Rodrigues Mah.lra, prior 
da f eeuesia, e pelo Rev. Campos Neves, 
do Seminário 

Testemunharam ao oc'o asmâes dos 
noivos, senhoras D. Maria da Piedade 
de Canaes e Mar/z e D. Balbina da 
Mata da Silva Leitão e o tio e cunhado 
da noiva srs. dr. Antor.to Augusto Ca-
naes de Campos e Aif eío Merques 
Manso. 

Dtsejamos-lhes felicidades. 

franjas caindo a carne dum cor-
po quente, o casario aparece com 
tonalidades de scenarío patético, 
apoteotico, deslumbrante, cujos 
contornos, com os seus recortes 
grotescos, dão, á cidade mártir, 
o deleitoso aspecto duma ker-
messe oriental. 

Eis as catedrais sorrindo, can-
tando, erguendo, para o azul diá-
fano, os seus braços em suplica, 
na maravilhosa sinfonia dos már-
mores claros, mármores que são 
como as harmonias dulcíssimas 
dos orgãos sob as naves sombrias 
dos templos medievais. 

E' a Lisboa dos nossos san-
tos, dos nossos guerreiros, dos 
nossos trovadores, quando sob a 
influencia do cristianismo mes-
siânico a alma da raça se acaste-
lava até nas enxarcias das naus e 
nas velas pandas das caravelas 
doiradas pelo sol das conquistas. 

A multidão caracoleia nas ruas 
indiferente ás emoções que a can-
taria lavrada da Sé arranca ainda 
ás sensibilidades mais finas ou ás 
imaginações mais ardentes, Dlr-
se-ia a própria historia talhada 
em pedra na graciosidade das 
suas ogivas, na exeentrica modu-
lação das suas rosaceas, na deli-
cada e florentina arquitetura dos 
seus místicos e alados baldaqui-
nos. 

Lisboa antiga forma um con-
traste berrante, que fére, hostilisa 
e corta, som a bocalidade alvar 
da capitai moderna, sem o «eu 

Os aviadores 
, não passaram 

_ ( 

O povo e acsdemía acorrem 
á Estação Velha para sauda-
rem os intrépidos aviadores. 

Embora oficialmente tivesse 
sido comunicado á cidade que cs 
heroicr s aviadores não passavam 
no rápido para o Porto, á estação 
de Coimbra B acorreram milha-
res de pessoas num entusiasmo 
louco de saudar os dois grandes 
portugísêses, perdominando nesse 
movimento patriotico a Academia, 
que era trassa foi á estação. 

As gires da e.st»ção velha es-
tavam completamente apinhadas 
de povo. 

Os estudantes julgando tratar-
se dum logro invadiu as carrua-
gens do rápido, na convicção de 
que cs aviadores queriam ocul-
tar-se. 

Eleições 
Na quinta-feira um grupo de 

eleitores a quem constara que ti-
nham d i o roubadas as actas da 
eleição da junta de freguesia de 
Santa Cruz, dirigtu*se á Camara 
Municipal para se proceder á 
abertura da caixa que devia en-
cerrar os documentos eleitorais, 
tendo ali comparecido os indiví-
duos que constituíram a respe-
ctiva mês». 

O boato de que qualquer 
coisa de anormal se iria passar 
ia*se avolumando porque não 
aparecia nenhuma das chaves que 
devia abrir a caixa e o edital com 
a votíção também tinha desapa-
recido. 

No entanto acorriam á Ca* 
mata Municipal muitas pessoas, 
sendo depois arrombada a caixa 
perante o representante da auto-
ridade administrativa, verifican-
do-se que ali existiam apenas os 
cadernos. 

Como é de presumir este fa-
cto causou indignação, esboçan-
do-se por esse facto manifesta-
ções de desagrado, que não se 
avolumaram em virtude do pre* 
sidente da mêsa, reconhecida a 
victoria dos democráticos, ter de-
clarado que imediatamente pas-
saria os alvarás aos candidatos 
eleitos, como de facto sucedeu. 

Esta surpresa eleitoral causou 
sensação. 

lirismo, a sua fé e até —e porque 
não?— a sua profunda religiosi* 
dade ancestral. Mais tarde, nas 
horas ardentes do meio dia, o 
povoléo enche aquela tremenda 
colmeia de vaidades, correndo, 
vociferando, iuctando pela vida 
cada vez msis dolorosa de ven-
cer, enroscada no seu sistema fi-
losofico materialista com o qual, 
ccntra as realidades que inutili-
sam as compieicões poéticas, 
amarfanhando*as e trucidando-as, 
fórma, arrogantemente, o escudo 
do combate sem tréguas. 

As mulheres passam no velu-
do acariciador das suas toitettes 
berrantes já pela tarde, dando, ás 
ruas e ás praças, um ar eanaitli 
com ressaibos de ean-can, melo-
dias de fox-trot, voluptuosidades 
de ritornello-

Esta é a sua mais poderosa 
fisionomia moderna, fisionomia 
rugosa das noites perdidas nos 
clubs sob o calor da electricida-
de feroz e ao beijo acariciador 
do champagne loiro. 

Então, como nas farças, a c a * 
racterisação dá-lhes, ao rosto, 
umas tonalidades falsas de fres-
cura, de mocidade, de juventude 
fauné, a carne já sem palpitações 
e sem aquela exuberante mode-
lar correcção dos tipos orientais 
e helenicos. 

Lisboa do vicio, onde todos 
os temperamentos se cocfundemt 
onde se entrechocam todas as 
feedeneias, eade se amalgama** 
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todas as arquitecturas morais, 
deslumbra, ás vezes, pela mara-
vilhosa variedade dos seus tipos 
e sié, — quem ssbe? — pélas cris-
fâ!idíc. ga r t i l hadas daiguma mo-

h qvtc desabrocha no pau-
tsno e na lama, como um lírio 
branco. 

Mário Machado. 

A b e r l u r a d a é p o c a 

k m m i fooWI fle CoiÉra 
Continua ra activamente os tra-

balhos para a organisação desta 
Associação que, cio nosso meio, 
virá disciplinar íuergias, fortalecer 
vontades e reorganisar os cam-
peonatos extintos. 

Nas diversas reuniões provi-
soriamente no consultorio do dis-
tinto sportsrkan Dr. Carlos de Fi-
gueiredo qòe, pela Associação, 
tem sido incansável, nota-se um 
profundo entusiasmo e uma ad-
rniravel harmonia. Procedeu se 
já ao sorteio dos teams que hão-
de jcgsr no proximo domingo 
para a disputa do primeiro cam-
peonato. 

Aparecem grupos em 3 cate-
gorias. 

Belo sintoma de rejuvenesci-
mento, sem duvida nenhuma. 

Numa das ultimas reuniões 
procedeu-se ao exame dos juizes 
da campo. 

Examinou o distinto sports-
man de Lisboa, Mendes Leal, com 
a assistência dos sportsmen. M*-
nuel Camões, Ribeiro da Costa e 
Mário Machado, que formavam 
para esse efeito, o conselho técnico. 

A Associação de Foot-ball de 
Coimbra organisou os primeiros 
encontros. 

O resultado foi o seguinte: 3.ar 

categorias, ás 9 horas: Onze Bran-
co, contra Esperança Club, Juiz, 
Aurelino Lima. 

A 's 11 horas, Associação Aca-
démica contra os Conimbricen-
ses. Juiz, Luiz Lucas. 

2 ." categorias; ás 13 horas, 
União Foot-ball Club contra Aviz 
Atlético Club. Juiz, Alberto de 
Morais. 

O dessfio sensacional da tar-
de rcalisa-se entre as 1." catego-
rias da Associação Académica e 
do Moderno Foot-bsll Club. 

O match será arbitrado pelo 
distinto sportman de Lisboa Men-
des Leal. Ambos os teams são 
fortes e dsr-nos-hão, decidida-
mente, um jogo correcto, mas 
forte e rápido. 

O encontro entre os dois agru-
pamentos principiará ás 15 horas, 
no campo de Santa Cruz. 

CONCERTO MUSICAL 
A'm«nhã, das 15 ás 17 horas, 

resiisa no Café-Coimbra, um con-
certo musical, o dueto que ali tem 
tocado e agradado muito, cata 
o seguinte programa: 

Alegro com b-to de la Ctnquieme.— 
El Ven Beethowsn. 

Le Conte de Con-Leuxemburg, Sd e 
de valsas).—Franes Lear. 

Veglher Exilé.— Auguste Sinier. 
Souvenir,— Hv!dn. 
Le crens de nuit. — H. Leonard. 
Poete et poysan (ouverture).—Soppé. 

Sport Club Conimbricense 
Em reunião de Direcção des 

ta colectividade, ultimamente reâ' 
lisada, foi resolvido abrir uma 
inscrição de socios e não socios, 
para a organisação de uma tuna 
que terá como regente um dis-
tinto profesor desta cidade. 

Também foi resolvido que 
todos os socios que queiram fa-
zer parte do Grupo Dramatico se 
inscrevam até ao dia 15 do cor-
rente mês. 

As inscrições de socios e não 
socios estão abertas todos os dias, 
das 20 ás 22 horas, na séde deste 
Club. ^ ^ 

AGUAS 
Sabemos que melhoraram as 

iguas que àbastecem a cidade, 
cuja analise ha dias as tinha dado 
como más. 

1 Musica na Avenida J 

A !manhã, das 14 ás 16 horas, 
â banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
Ronda (P. D.) ECHEOOVEN 
La B ond Ltzxte (S r-foni» GALIANO 
De Mt Pavte A). .. QOLIS 
Os mu i"u~ios M »?-

dego (Fao.^zi ) SotJviNEt 
SEOUNO i PARTE 

Çhanteau Margau (Zsr-
zucla) — — . 

Jaqueline (*rrar;jo) L I M A 
*>(/tse dsbrade LANÇA 

SCENfí CÓMICA 
Em uma das ultimas noites 

deu-se um caso interessante em 
um prédio do bairro alto, o qual 
tendo principiado por tétrico e 
pavoroso acabou por ser comico. 

Peia hora adiantada da noite 
a íamiíia d* casa acordou sobre-
s«ltada com o barulho que se fa-
zia no telhado. 

Não podiam ser ratos, por 
que o barulho ia além das suas 
forças. Gitos t smbem não, por 
que uão miavam, e toda a gente 
i she que tifcs vesperas d? Janeiro 
eles dão sempre sinal de si. 
Eram portanto gatunos dos mais 
arrojados e atrevidos. 
' A família aguardava o mo-
mento terrível de encontrar na 
sua frente homens de grandes 
barbas, armsdos de revolver e 
punhais, para ir á janela grilar \ 
por socorro. 

Isto durou tnais de meia hora, 
mas o terror fez com que a fs-
milia não conseguisse descançar 
durante tods a noite. 

De manhã psssou-se revista á 
casa e foi então encontrar-se o 
corpo de delicto do crime no te-
lhado. Era uma grande chouriça 
de Castelo de Vide, com bem 
evidentes sinais de dentes e unhas 
de gatos. 

Os temíveis gatunos tinham 
roubado s chouriça na tenda do 
visinho e fugido com cia para o 
telhado, disputaado-a á unhada e 
á dentada. Ou por que as forças 
eram iguais, ou porque a chou-
riça nâo prestava, ou porque a 
fome não era nenhum», largaram 
a presa sem a devorar. 

A policia ainda não tem par-
ticipação do crime, mas é bem 
que perdoe aos seus autores, pois 
o roubado Umbem não proce-
derá. Mas se algum gato ladrão 
lhe torna a entrar na k ja, fica 
sem rabol 

CONFERENCIAS 
Sob a presidencia do reitor 

da Universidade, o ilustre profes-
sor sr. Dr. Mendes dos Remedios, 
realisa ámanhã, no C. A. D. C., 
pelas 14 horas, a sua primeira 
conferencia sobre Gil Vicente. 

O erudito professor fará mais 
duas conferencias subordinadas 
ao mesmo têma. 

T0F0S 

MISSA 
Na igreja da Sé Velha foi on-

tem resada uma missa sufragan-
do a alma de D. Tereza Simões, 
recentemente falecida em Lisboa. 

Ao acto, que foi mandado ce-
lebrar por uma pessoa de família 
assistiu grande numero de pes-
soas, •nr i mu 

INCÊNDIO 
Ontem, pelas 18 horas, mani-

festou»se incêndio na chaminé do 
prédio habitado pelo sr. João dos 
Santos Cidral, na rua do Borra-
lho. ^ ^ 

( M o v a s a c i e d a d e 

Vai ser constituída uma nova 
sociedade para exploração da 
"Fornecedora Comercial, Limita-
da, que tem a sua sede em Coim-
bra, na rua em construção, que 
vai do Amado para a Avenida 
dos Oleiros. 

Esta sociedade ficará consti-
tuída por novos e valiosos ele-
mentos que decerto a farão pros-
perar, constando até que dela fa-
rá parte um importante capitalista. 

Destina-se ao negocio de co-
missões e consignações, de vive-
res, cereais, legumes, azeites, ga-
zolina, petroleo, etc. 

Será muito ampliado o edifí-
cio. 

O novo gerente da Socieda-
de, será o sr. Samuel Cerveira da 
Costa, que está animado e cheio 
de boa vontade para que a So 
ciedade obtenha o melhor êxito 
e confiança, como se espera pe 
los elementos que a vão consti 
tuír. 

E assim será mais um impor-
tante armazém comercial a afir-
mar o progresso da nossa terra. 

O infel iz P l m p o m c i o 
Para este pobre operário re-

cebemos a quantia de 5$00 do 
sr. Joaquim da Costa e Silva. Em 
seu nome agradecemos o gene-
roso obulo. 

Por lapso dissemos que a anó-
nima SS nos tinha dado com 
aquele fim a quantia de l£00, 
quando é certo, ela aos entregou 
2000, a que já demos o devido 
destino, 

Tckfoní: 482 
COIMBRA 
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RELAÇÃO 
SESSÃO DE 29 X1-922 

APELAÇÃO (jIVEL 
Sabugal.—Francisco Alexandrino da 

Mota, contra Ismael Augusto da Mota— 
Rei., Corte Real; Esc , Quental. 

APELAÇÃO OMERCIAL 
Vizeu—Manuel Gaspar Parreira, con-

tra José Beraa dino Evo e mulher—Rei; 
L. do Vale; Esc., Pimentel. 

AGRAVO CRIME 
Agueda—O M. P. contra Alberto An-

tonio Henriques— Rei, Pereira Zagalo; 
Esc., Quental. 

ACOROÃOS 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Sâtam—Arnaldo Monteiro de Frias e 

esposa, contra João da Fonseca Pinto e 
esposa Revogada. 

Figueira da Foz—Madalena da Costa 
e Silva e outros, contra José Maria Gas-
par do Lemos e outros.-Confirmada. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇAO CRIMES 

Cantanhede—O M. P. contra Antonio 
Rodrigues Machado.—Confirmada. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÕES CRIMES 

Castelo Branco—0 M. P. contra João 
Coelho.—Confirmada. 

castelo BraiiCo -0 M. P. contra Fran-
cisco Cabrita.—Confirmada em paite, 

AGRAVO CÍVEL 
Taboa-Manuel da Costa e mulher, 

contra Inácio Nunes dos Santos e mu-
lher.—Nagado. 

• • • 
Juri Comercial para 1922 
Primeira Pauta: — Alberto Duarte 

Areosa, Alvaro da Cunha Vilaça, Amân-
dio da Costa Neves, Antonio Ferreira 
Pereira, Antonio Marques, Armando de 
Sousa, Armênio Correia Amado, Aitur 
Ferreira da Cruz, David Leandro, Eduar-
do Crespo, Hermínio Alberto de Moura 
e Sá, João Alves Barata, Joaquim Cri-
sóstomo da Silva Santos, Joaquim Pes-
soa dos Santos, Manuel Gomes de Car-
valho, Manuel Joaquim Vilaça, Manuel 
Mário de Figueiredo Themido, Mannel 
SioiOes Pinheiro, Porfírio Delgado, Raul 
José Fernandes e Rodolfo Pimenta. 

Segunda Pauta: — Amadeu dos San-
tos e Silva, Antonio Gomes Cardoso, 
Antonio Marques Carolino, Artur Car-
doso de Figueiredo, Augusto de Jesus 
Lopes, Elísio da Costa Neves, Eugénio 
Antunes Ramos, Jaime Lopes Lobo, 
Joào Rodrigues de Moura Marques, 
Joaquim Lopes dos Reis, Joaquim da 
Silva Santos, José Gonçalves de Cam-
pos, José Henriques Pedro, Lotario 
Lopfl» Ganilho, Manuel da Conceição 
Mendes, Manuel Lourenço de 01 

veira, Manuel das Ne>es Birat*, Oscar 
da Silva Am»nm, Plácido Vicente Alves 
dos Rííis, Ricardo Pereira da Silva e 
Tomaz Tr'òd»de. 

Agradecimento 
Amaro das Neves 2.° sargento 

de ínfanterk n.° 23, vem por est • 
meio agradecer a todas as pes 
soas que se dignaram acompanhar 
a sua ultima morada o seu que-
rido e chorado fllho, e bem as-*im 
a todas as pessoas que o acom-
panharam nos nltimoa sofrimen-
tos.—Rego dc Semfim, 80 de 
Novembro de 1922, — A. Nevet, 

MOTORES a G a Z P O B R E c o m 6 A Z 0 G E N E 0 S da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonta. Construção de 1922, já 
em Lisboa, 20 25 35 c»ve los . Preços de multo inferiores aos 
da fábrica. : Burçuette ék Bragança, Limitada, Tra-
vessa d t s Pedras N gras, 8-1*. — Telegr: Bufcala. — LISBOA 

HO E INDUSTRIA 1 
A Excursions & Comercial Society de Lisboa com um im-

portante desenvolvimento comercial deseja urgentemente represen-
tações de toda a ordem, aceitando comissões e consignações e tra 
balhando egual e activamente por conta própria. 

Das*jam-se agentes e sub-agentes em todas as localidades 
onde ainda não esteja representada. 

Rua do Alecrim 20—-Lisboa. 
Teleg, Escursions — Telef, C. 103 
Trocam-se referencias bancarias e comerciais. 

Missa do 30° d ia 
No dia 4 do proiimo mez de 

Dezembro, pelas nove horas, na 
paroquial egreja de Santa Cruz, 
será celebrada, uma missa, do 
30.° dia, pela alma do doutor José 
Jorge de Morais 

A família do falecido, desde 
já agradece a todas as pessoas, 
que assistam a este pieioso acto. 

Coimbra, 29 de Novembro de 
1922. 

Leilão 
lo « M i a s e Is n 

Leilão 
Realisa se amanhã 3 de De-

zembro, pelas 13 e meia horas, 
na rua Fernandes Tomaz, 16. 
constando de artigos de barbearia 
e diversos moveis avulso, camas 
de ferro, 5 pilhas elétricas, can-
dieiros para gaz, pedras de louza 
para escòlas e um lavatorio em 
pedea mármore com duas bocas 
«ie valbula e torneira em latão, e 
2 bóis banheiras. 1 

O e n d e m - s e 
Em praçi particular, no dia 

10 do proximo mez de Dezembro, 
ás 2 horas, duas casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais de Baixo, sendo uma 
casa em Banhos Secos e outras 
nas Lages de < ima. 

A praça é feita na casa das 
Lages, e sara vendida pelo maior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes na Nova Sapa-
taria Coimbra, de» Antonio ; osta 

ftià Fernandes Tomaz, 51 a 
% 4 

No proximo domingo, 3 de 
Dezembro, pelas 12 horas, tera 
log >r, na rua Abílio Roque, n.° 
(Estrada dos J<-suitas) um impor-
tante leilão que consta dum au 
tomovel, duma riquisssma mobilia 
de sala de jantar em nogueira 
estilo Henrique II com espelhos 
de cristal, cadeiras com assentos 
e espaldares de sola; duma mobí-
lia de sala de visitas, estilo Luiz 
XV, estofada, duma secretaria 
psiché e dum espelho de crista 
no mesmo estilo; dum grande es-
pelho de cristal proprio para ho-
tel ou sala ampla; de galerias, de 
duas mezas de pau preto, duma 
cama de casal èm nogueira dum 
carro para criança, reposteiros e 
mais miudezas, 

Leilão 
livros raros o ci 

r i o s 
que pertenceram aos Drs. Augus 
to Rocha, João Jacinto e Padre 
Ricardo Simões dos Reis, a rea-
lisar no proximo dia 1, sendo a 
primeira sessão as 13 horas e a 
segunda ás 20 horas e 30 a con-
tinuar todas as noites á mesma 
hora. 

Local—R. Pedro Rocha—1-1 
(onde funcionou a Cooperativa 
militar).—Sob a direcção aa Goira' 
bra Editora tfimHadi—Q&irobrs 

Armação , 5 a moderna i 
novo. 

Recebem se propostas. 
Pastelaria Central. 

anil Arrenda-se 
rua Fj r re i ra Borges. Para.j 
rua da Sofia 78, 3o. 

P M 
tar, 

Bacalhau 
BL? 14. 

ve 
Roa do 

D n ^ n r . compra JosfcpHaj 
D a o a V U dos S a n t o s ' M M 
Torreiro do Mendonça D.° 13 t'.] 
Telefone n.° 551. 5 

f a c a vende-se o a arrenda-» 
I v d & U n a R > Garrett, 5 . 
ratar com Dr Joaquim M. M 

R. Tenente Valadim, i i . 

f n n n t p Pan0 *zuI-
V t t J i U I C / prio para o f i d a í 
G. N. R. vende-se em b ;»s 
it çõas. Nesta redação rii*. 

arrenda-s.) em 3 ° aa lar 
V ^ a O c l c o m , j 0 Z , (JívísÔ-S « 
aguas furta ias, proximo da Edi-
ção do Camii?ho de f rro. 

Nesta re lação" s^ diz. t 

Dactilografa 
mente hab itada N^sta red?cçt 
se diz. 

Dactilografa t r
a r 

este jornal a M. S. 

Empregado Precisai 
bem habili 

tado—Retrozaria de JoI» Vi aj 
também se admite om marçn 
com alguma prática. 

Empregado £5 jj, 
tica de Mercearia a retalho, neiti 
prpça, precisa-se para tomar 
ta rinma a Sociedade. 

Iaforma esta Redaçlo. 

Fogõ p S usados tendem-* 
tres de divera 

tamanhos. Trata-se em Santa CM 
com o Sargento Gouveia, d'l( 
fantoria 3'j. 

F n c r ã n 8 ^ a E ! i , , ' vende-se 
n bom estado, com' 

deira de cobre. 
Para tratar, na rua do 

19 a 

P i e r r i s e c o ' 6 escolhi! 
vende-se, de 20 a; 

sacos, por preço relativamente I 
rato. 

Qaem desejar e vér, dirigir l 
ma João O b r e i r a , 36 3.°. 

F T n m p T t t n o y o tr;!ba1hJd 

J L A U l l l t * l l l dispondo de 101 
45 contos, oíereee-se para socioí 
qualquer casa comercial oa indn 
trial. 

D seja empregar a sua actitj 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 

Professora 
Iaterna on externa de qu»lqn 
casa particular ou co!egio. Ne 
redacção se diz. 

R gistadora^m
t0

q 

zalores, qn-Mro gavetas, rfgisb 
do até 990,99, vend -se uma 
estado de nova. 

Para ver e trat»r, com a Co 
petidora de Coimbra L-.mitadi.jj 
Kua da Sc-fl < 4i - 4 3 

R H l o j o e i w S S S , " * 
sa se habilitado, dandv>-se bo 
ordenado e percentagem nos coa 
certos, com ou st-m c mi 'a, e casi 

Carta a José Marques, Gilgi.! 

Trespassa-se JS 
cal servindo para qualquer ri 
de negocio 

Nesta redação se diz. 

T p r r p r m P ;ra C o n s t r n $ 
a t i 1 í . i i i j vendem se lot» 

em Mo»t' Arroio. Trata se na I 
Ocidental n.° 19-2.® 

Vendem-se ^ " t 
lidades, bancos e ferramentas 
mais artigos para industria de 1 
veis. Neste jornal se diz. 

Vendem-se jyjfí 
da rua da Moeda, 0 os n.°' 45 i 
da roa d a s Azeitelras. 

Dirigir propostas á rua do 
lésin Novo. 9 

W n d o s e " I . / r 
guardas, própria para ereatiÇMl 
bengtleiro em serro, ft' Ml 
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HÓS em Portuga! dispensanio-nos em 
ter ideias. E' demasiado luxo par» 

nm pf íi pobre como o nosso. E o habito 
de idelar não é tão barato como se ima-
gina: tó em diapeíidio intelectual exgo-
tar-se íim as nossas energias ss nos dés-
semos a esse trabalho. Ao aienos façamos 
essa economia, já que não sabcmoi cu 
não potíêmos fazer outras. 

Também o ter ideias não é tão neces-
sário como algumas criaturas poderiam 
supôr. Não ha fabricas desse artigo em 
Portuga!; e como não ha razão para que 
a protecção alfan egaria se exerça, rece-
bê-no-las do estrangeiro, isentas de di-
reitos, ás veres com atrazo e algum uzo, 
mas mesmo assim podendo anda pres-
tar muito bom serviço como oa «bjectos 
em segundo mão. E não são fóra de con-
tf. Por dez centavos < 8 jornais encarre-
gam-se de nos fornecer ideias já feitas, 
de todos os fei ios e para todos os p a l f 
dares apropriadas s todas as situações e 
cuja pap^gue çã^ mesmo que nada se 
entenda do qu» el»s traduzem, dá ares 
de pessoa instn í la, trazndo considera-
ção, pois em terra de cegos . . . 

B tu .In Jaln. <un m l»ft|)nailfl Hll<IU 
Ideia que. t&l qual os meninos (que des-
Ciédito para a industria nacional!), nos 
-Veio de França. 

Tra.a-ae de lançar um adicional de 
10% 3' bre ss contribuições dos eleito-
res que se abstiverem de votar. 

Apesar da moralisa 'ora intenção de 
(azer compreender p la extorsão peeu-
niaria os direitos politicos que século e 
meio de Democracia ainda não conse-
guiram radicar no cerebro de muita gen-
te, estamos certos de que é a primeira 
Ideia — mesmo boa como é — que em 
Portugal não aproveitamos. 

O governo que a puzesse em prática 
perderia-pela primeira v e z - a s eleiçOes. 

• • • 

FULANO, cicrano, beltrano; e os no-
mes sucediam-se numa leitura cbeia 

de interesse. 
A policia, prtspicaz coma nunca, des-

cobrira alfim o fio da tenebrosa meada. 
E ali «atavam naquela lista todos Os 
nomes de politicos, financclrre e jorna 
listas que iriam sucumbir na nova Sant-
Bartbelemy. Como descobriria s policia 
O tenebroso segredo ? 

Desta vez rebabilitára-se. A argaci» 
II diligencias aturadas e inteligentemente 
Conduzidas, o brio profissional posto 
tanta vez em cheque, eonseguirsm triun-
far. A prova estava ali, nesta lista or-
ganisada com um fim diabólico. Mas 
finalmente, tudo descoberto. As vitimas 
estavam salvas. 

Convém d zer nesta altura que o au-
tomovel que esborrachara o portador da 
negregada lista, não estava alistado na 
policia. Fora ele, porem, que dera azo, 
• que esses nomes de pessoas em des-
taque, assim postos em fileira, como que 
para um auto de fé, viessem cair sob os 
olboe penetrantes dos agentes da auto-
ridade. 

E afinal esse mísero bocado de papel 
que um acaso trouxera á luz da celebri-
dade, não era motivo para tenebrosas 
conclusões. 

Encontrada nas algibeiras dc um mi-
serável, a quem a doença e o álcool, re 
duziram a um farrapo e um automovel 
providencialmcnte livrara de maicres pro-
vações, essa lista era a das pessois a que 
O desgraçado — filho de um médico h« 
multo falecido e oe quem os baldões d-
lorte fizeram vagamente um tipógrafo— 
ie dirigia periodicamente esmolando 
tieste período de cruciante m séria qur 
atravessava. 

Caira pois, estrondosamente o plan" 
duma matança tremenda que a posic a 
pressentira. 

A lista não era para bombas; mas a 
policia não se enganava totalmente nas 
•uai suposições. Eram tiros. Estes, po-
rem, dirigidos á bolsa de bemfeitores 
escolhidos. 

. . . Em toda a tragedia ha laivos de 
vfarça! 

Está aberto concurso, por es-
paço de 15 dias, para admissão 
á matrícula na Escola Normal 
Superior da Universidade. 

O respectivo edital foi afixado 
| jKírta lerrs* 

OS AVIADORES 
NASUâ PASSAGEMS&0 

aclamados 
Passaram efectivamente, no 

donrngo , para o Porto os dois 
h>-nicos aviadores, que na esta-
cão de Coimbra B. tiveram uma 
manifestação grani iosa na qual 
tomaram psrte milhares de pes-
soas, acorrendo ali em massa as 
academias da Universidade e do 
Liceu. 

As gares estavam literalmente 
cheias como raras vezes sucede. 

Assim que o comboio entrou 
na estação os vivas reso*vam vi-
brantes, havendo um momento 
em que a multidão parecia louca 
de entusiasmo. 

A academia que havia proje-
ctado raptar os dois aviadores 
invadiu a carruagem que os con-
duzia. Como esta viesse fechada 
em virtude de providencias ado-
pUdaa cu* L^boa, onde loi co-
nhecida a intensão dos estudan-
tes, estes arrombaram as porti-
nholas, entrando muitos pelas 
janelas, seguindo depois outros 
no tejadilho da carruagem. Houve 
vidraças partidas, ficando alguns 
académicos feridos. Entretanto a 
manifestação foi vibrante de en-
tusiasmo, tendo o comandante 
Sacadura Cabral abraçado os es-
tudantes. 

Os académicos pretendiam 
que os aviadores visitassem pri-
meiro a sua Universidade, que-
rendo por isso rapta-los. Na es-
tacão velha estava um automovel 
que os devia trazer á cidade, o 
qual os conduziria depois ao 
Porto. 

A autoridade deu conheci-
mento do facto para Lisboa, do 
que resultou terem-se adoptado 
medidas afim de evitar o rapto. 

Na manifestação tomaram par-
te pessoas de todas as condições, 
autoridades, académicos, funcio-
nários públicos, militares, damas, 
operários, etc., etc. 

Os sínos repicaram festiva-
mente, sendo queimados muitos 
foguetes. 

Coimbra vai aumentar as suas 
industrias com uma importante 
fabrica de pregos, que será esta-
belecida no Terreiro de Sânt> 
Antonio, onde o sr. Antonio Eli-
seu teve a oficina de pintura. 

Aeivirnrtti 
Faiem anos, hoje i 
D. Celima Santos Dias 
D. Georgina Marques dos Santos 
Manotl d'Otiveira 
Anio»io d'ilmeida Ma-iano 
Artur Napoleão Correia 
A'manhã: 
D. M iria do Nascimento Oliveira 
DManuel Frofn 
Pedro Mascarenhas Castelo Bw c-

Nu cimentos 
Teve o seu bum sucesso, dan lo d luz 

umn c ecnça do s:xo moiculi ;0, a es 
trmosa esp sa do nosso amigo, sr. An 
tonto Luii da Fonseca. Aos pais do 
recemnascido e a seu avô sr Fancisco 
da Fonseca as nossas f I clfcções. 

— T/ mbem deu d luz um« robusta 
ceança do sexo masculino a esposa do 
n>sso amigo sr. f õo M chado Júnior, 
nabit artista de canteiro Por esse mo-
tivo envlamos-lhe >s nossos pa-ab'"S-

— Também o esposa do nosso cole-
a sr, Hermano Arrobas d u d luz uma 
Ihtnha 

Cesimtnte 
Pealisou-se na passada semana o 

auspicioso enlace de Antonio da Silva 
Raposo filho de José Marta da Silva 
Raposo e dt D. Mo fia da Conceição Ra» 
poso, com a sr.» D. Marta da Qloria 
Violante Raposo filha dt Justino Mar-
ques Violante, já falecido e d" D. Pre-
dosa Marques Violante. Foram pa-
drinhos do noivo seus irmãos Mário da 
Silva Raposo e D. Isabel Raposo e da 
noha, sua imã D Idalina Violante 
Pedrosa e seu tio sr. fosi Alves, 

Apôs a cerimonia religiosa dirigi 
ram-se para a residindo da noivo na 
Quinta de Montes Çlãroi, ônde foi ser* 
vido um esplendido banquete fornecido 
peie Beitwmte Amlm. 

OS RESULTADOS 
n e g a t i v o s d a s r í i y n i c i p a i l s ^ ç õ c s 

U m d s f i c i t d ê 2 . 0 0 0 c o n t o s . 

Os jornais do Porto acs-bam 
de notiesar que a Camara daque-
la cidade terá, no ano corrente, 
derivado da exploração da Fabri-
ca do 0».z, um déficit de 2.000 
contos i!! 

O deficit que o mesmo servi-
ço municipaiisado deu em 1921, 
foi de 1.500 contos, ou sejam, em 
doic anos, 3.500 contos de defi-
cit!!! 

Os fogosos paladinos do Mu-
nicipalismo que se limpem a es-
te guardanapo-•• 

Quando a Fabrica do Oaz era 
explorada por uma empreza par-
ticular, a cada passo surgiam as 
reclamações da Camara e dos 
referidos paladidos contra aque-
la, servindo-se para isso de t e i ^ s 
os pretextos, pois o que se pre-
tendia era embaraçar por tal for-
ma a vida da empreza que esta 
se visse forçada a aceitar a pro-
posta da Camara para a tão al-
mejada municlpalisação dessa em-
preza. 

Os resultados são os que se co-
nhecem, os que se estão v e n d o . . , 

O gaz é ordinário e caro e os 
lucros estão . • representados pe-
los deficits acima mencionados 1 

Para reclamo dos beneficos 
frutos das municipalisacões no 
nosso piís, nada mais seria pre» 
ciso, se mais, muito mais não 
houvesse que demonstrasse tão 
sedutores benefícios, com que 
aliaz os municipe3, quer queiram, 
quer não, terão agora de 3e aguen-
tar de cara alegre, visto que quem 
corre por gô>to não cança . . 

Não teria sido melhor que á 
empreza que explorava a Fabrica 
do OÍZ se tivessem feito certas 
concessões, que a libertassem das 
dificuldades com que então luta-
va e a habilitassem a melhor ser-
vir o publico, embora em troca 
dum mais elevado preço do gaz 
consumido^ 

Não quiseram, berraram, ba-
rafustaram, e o resultado está-se 
vendo «• 

Agora, no P r o st-gundo di-
zem os jornais oaqueia cidade, 
todos a h m as mãos na cabeça, 
ma?, depois do mai feito, o reme-
dio nao é facii de encontrar na 
hora presente. 

Com o Matadouro deu-se qua-
si o mesmo. Os marchantes ven-
deram st mpre a carne pelo pre-
ço que qirzeram e enriqueceram 
desm d ú a m e n t f , ao passo que a 
Camara, da respectiva municipa-
iisaçâo, fó tifava prejuízos enor-
mes, e dahi uma grande campa-
nha ds imprensa para que se fi-
zesse a sua desmunicipalisação, 
resolução que a Camara, salvo 
erro, tomou ha cerca de tres me-
zes. 

Ao passo que no Porto tem 
acontecido isto, em Braga, cuja 
Camara arrendou os serviços mu-
nicipalisados a uma empreza par-
ticular que os explora, o Municí-
pio não se tem visto assoberbado 
por deficits desta natureza. Pelo 
cootraiio, o presidente da Comis-
são Executiva da Camara decla-
rou, em ssssão dc quinta-feira da 
semana passada, que a ( amara 
tinha presentemete não só saldado 
todos os seus débitos antigos, mas 
também se encontrava habilitada, 
com os seus recursos proprios, a 
fazer a electrificação da Central 
do Cavado, que é sua proprieda-
de e serve para a elevação das 
aguas daquele rio, destinadas ao 
consumo da cidade! 

Mirem-se neste espelho do 
mais puro cristal, os nossos teo-
ricos partidários das municipali-
sações, e muito especialmente os 
r*ros que ainda heje defundem a 
administração directa feita pelo 
Município, dos nossos desmante-
lados e acanhadíssimos serviços 
municipalisfidos de agua, ilumina-
ção, viação e Matadouro, admi-
nistração que, como se sabe, tem 
sido exemplarisslma e de resulta-
dos ultra tentadores! 

Sim, mirem»se neste espe-
l h o . . . 

a : 

0 NATAL DOS POBRESINHOS 
Aproxima-se o Natal. 0 
Esplendida quadra do afio, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á família, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa E 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecei os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
aue ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam corno um exercitos faméli-
co e desornado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres ! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

0: t3 
GAZETA DE COIMBRA.., 
Um anónimo 

10S00 
$50 

Com boa moradia, 
agua nactíva e dc 
rendimento, c o m -

pi*a«S€c Carla a F. T., Havanesa 
Central, Coimbra* 

uinta 

SUBSCRIÇÃO 
PARA 0 MONUMENTO 

a o B B o l c l a d o s m o r -
tos na Guerra 
Teem sido recebidos na re-

dacção d o t e jornal grande nu-
mero de donativos destinados a 
e>ta nossa patriotirt iniciativa. 

Na impossibilidade de no seu 
comt leto podermos publicar a 
lista de nomes dos respectivos su-
bscritores, atsnta á falia de espa-
ço com que lutamos, iremos, por 
sua ordem, acusando a sua rece-
ção afim de que o publico de 
Coimbra, como lhe compete no 
andamento dest* patriótica causa, 
tendo o devido cochecimtnto. • • • 

Acusamos a recepção dos do-
nativos seguintes, que muito agra-
decemos: 

Transporte 3:364 40 
Alferes Francisco Pinh i ro . . . 5."00 
De um que apoia a iniciativa 10*00 
Lutz Mourão ' .. 2s550 
Uvrarii Françt Amado, Sue.. 10^00 
Donativos enviados pela Es-

cola Primaria de Assafar-
- ge: 
J >; quim Pt rna ides Cavaleiro. ãíOO 
Adelino P nío Amado 1=300 
Manuel dos Santos Carvalho i#00 
J ?quim Vicente £20 
Albine dos Santos Aveleira. £20 
|osé Virente £10 
Samuel Ferreira Patíic o Í10 
S lvina Pinto Morais £50 
Maria d - L n z Machado. . . . . Í50 
José M, ria dos Santcs #50 
Joaquin dos Santos Aveleira. #20 

3Í4ÕI/24 

D. ALINE DE BRITO 
Restabelecida duma melindro-

sa operação a que se sujeitou ha 
tempo, já recomeçou o ensaio de 
canto a distinta professora sr.* D. 
Aline Candida de Brito, estremo-
sa filha do nosso respeitável ami-
go sr. coronel João de Brito Pi-
menta d'Almeida. 

C O N F E R E N C I A 

Sob a presidência do sr. Dr. 
Eugénio de Castro, o sr. Dr. Men-
des dos Remédios, erudito pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
realisou no domingo, no C. A. 
D. C., a sua anunciada conferen-
cia sobre Gil Vicente, assunto que 
?e ex.É abordou com notável eru-
dição, 

A conferencia foi muito con-
corrida, vendo-se entre a selecta 
assistência muitas senhoras. 

Seguem-se mais duas confe-
rencias nos domingos seguintes 
sobre o mesmo assunto. 

V O T O D E S E N T I M E N T O 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal da Figueira da 
Foz, exarou na acta da sua ses-
são de 8 do mês findo, um voto 
de sentimento pela morte do 
nosso saudoso conterrâneo, dr. 
José Jorge de Morais, que foi 
medico municipal em Lavos. 

Esta resolução da Camara foi 
comunicada ao nosso amigo sr. 
Jorge da Silveira Morais em ter-
mos que muito honram a memo-
ria do seu chorado filho, cuja 
morte ali causou a mais profunda 
consternação, 

O U t u a i i o 
Faleceu na sua casa em Ançi, 

o abastado proprietário e agricul-
tor sr. José Abelaira Gomes. 

O seu funeral foi extraordina* 
fiamente concorrido, encorporan-
do-se nele grande parte do povo 
de Ançã* Cantanhede e alguns 
amigos de Coimbra* 

O extinto era muito conside-
rado pelas suas excelentes quali-
dades, gosando por isso de mui-
tas simpatias. 

O seu funeral foi uma grande 
demonstração d* saudade e peiar. 

ayaaasigefôBi^^apBigBiaieiesB 
O primeiro desafio da éprea tnician~ 

do a abertura dos c. m.oeona os orga-
nisados pela Associação i e Fcot-ball 
de Comb u eoloceu f ente a frente a 
Accdemica e o Moderno, em /.'* catego-
rias. 

A tarde esiava exp endida e o assis-
tência regalar. O dis* flj não á?$per-
teva grande interesse po que, inegável-
mente, a Acodemic.- Unha, sobre o ad-
versário, urna vkivel superioridade. 

Me .mo, como era o p-imeiro encon-
tro ainda não hevia publico creado pe-
las diversos f ses que os mitcbee í-úo 
descnvolvenuo, dando aos admiradores 
do association, o entusiasmo Indispen-
sável. 

Não foi, por isso mermo, uma gran-
de tarde de fooi bali. Vimos, pela pri-
meiro vez, este ano, os dois g upos. A 
Académica foça com o sol afuvor,car-
reça -.do, peia direita, as ballsaa do 
Aio e no. 

Ho f-3f.s interessantes de quando em 
vez, renhidas algumas, sem violências, 
que o refree, aliú >, castiga imediata-
mente. Tivemos a impressão qire es 
dois g.'upos mediam reciprocamente as 
forças para combates mais proximos. 

O jogo tem uma monotonia ener-
vante que aborrece o púbico. Na pri-
meira parle ha um domínio claro da 
Acaaemtea. 

Notámos o trabalho de Galante, a 
half, Interceptando a tempo e de Miguel, 
serer.o, n flectido e inteúgenle no jogo. 
A missão do balf é descongestionar a 
a ea e euxil ar, inergicamente, os avan-
çados. 

Do Moderno as cangas fazem-se pe-
la dtreita com ensaia e vontade de 
vencer. O centro não recebe bem. A 
Académica carrega pela eequerda, de 
maneta que o jrgo dismvolve-se quasi 
dum lado do campo. 

Sempre a péssima mania de não dis-
tribuir int> ligentemente. 

Miguel auxilia o avar.çido Daniel, 
mas, ordinariamente, ás bolas fogem, 
porque as passogens são longas. A de-
feza do Moderno aglomera se e lucta 
com Ir.fgta, mas sem calma. O keeptr 
tem algumas defezas boas, apesar de 
carregado. 

A primrira parte termina por um 
gaal da Académica, resultado dumapas-
sagem feliz cprovettada por Neto. 

Na segunda continua a mesma mo-
notonia e a mesma diplomática manei-
ra de jogar. 

Ribeiro da Costa está sempre vigi-
lante, aguentando as reduzidas recar-
gas do adversário. Continua o domínio 
da Académica. Raras vetes o Moderno 
otlnge as balisas escolares. A tua de» 
feza trabalha, pretende descongestionar 
mas a linha de avançados negros en* 
volve-a num ataque serrado, apesar da 
sua falta dt ligaçãj de homogeneidade, 

O segundo goal é feito por Cruja, 
avançado centro, jogador dt regulares 
qualidades individuais. Guimarães con-
tinua a sabrescir como thooieur e mais 
nada. Esouvel imfjico, rápido, mas 
p rfundamente edefeltuosmentepessoal. 
4 sua t-fgio é ineaualavti e a sua te* 
nactaade tmpSe-se d admtrcção do pu-
blico 

Mais fases sem interesse e surge um 
conflito entre três fogaaores: dois do 
Moderno e um da Académica. Mendes 
L°al int rvtfíi l erg ccmenie, expulsan» 
do os ci ntendor s 

E' lamentável, sem duvida, qut, 
• 0 rtsmcn, não saibam dominar o seu 
tempere mento impulsivo e as suas ar* 
reg-tt las de pugillsf ar, 

O terceiro goal é feito por Guima-
rães, quasi ao findar do match. Resu-
mindo: jogo mau; dôm nio da Acadé-
micai incidente desnecessário; defesa 
tnergica do Moderno, dando logar co 
jogo tencz de Eu ico e Ticgoe a varias 
d-f zas entustast cas do kteper 

Na direita avanãada. Pinheiro $ 
Contra-Peso foram os dois jogadores 
que perturbaram, por vezes, a tranqui-
lidade do isolado escolar. 

A Académica não conseguiu a sua 
forma anterior e pelo fogo desastrado 
de domingo parece que se eclips u a sua 
antiga eoupUsse, a sua tnergia, a sua 
alma e até a sua homogeneidade. 

A linha avançada combina desas-
tradamente. Esquivel, conhecendo a in-
ferioridade dos seus homens, continua-
va com o seu jogo de caixa. 

HalveE: Miguel t Galante. BacVs; 
Ribeiro da Costa, eportuno, e Prudên-
cia, sereno e bem colocado. O keeper 
não fez nada e antes assim, natural-
mente. 

A arbitragem de Mendes Leal cor-
recta, imparcial e oportuníssima. 

Esperemos por acmingo, Isto è,pet0 
encontro entre a Associação Académica 
t o Sport Club Conimbricense, • • • 

O desafio dt 3.,! categorias foi re-
gularmente disputado. 

Contra a espectattva o Unido ven-
ceu o Av i por £ goals a 0. 

Os grupos apresentaram-se tncom* 
pletos, completando o União a sua li-
nha com a entrada de Dutio. 

0 1° tempo termiuou empatado. 
No 2 ' o União carregou constante-

mente as rtdes do aiversario, conse-
guindo os daos bola*, ama «bo^Ma 
por Dutto, qut Borges, dê Anu, ofadon 
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a meter, e a ontra dama cabeça opor-
tuna ds Augusto. 

Arbitragem má. , 
• • • 

Os maícbes de 3." foram também 
bastante animados. 

O Onze Branco venceu dificilmente 
o Esperança ha pouco sa ido das 4.™ 
categorias, por 2 goals a 0. 

0 Esperança desconhecendo as leis 
da estetica apresentou-se multo mal 
equipado. 

Arbitragem boa. 
• • • 

Os Conimbricenses venceram a As-
sociação Académica por 1 goal a 0. 

A \tiragem imparcial. 
CONDE HUOO. 

N . S . d a C o n c e i ç ã o 
Na próxima sexta-feira, 8 do 

corrente, realisar-se-ha na egreja 
de Santa Cruz a festa a Nossa 
Senhora da Conceição, que cons-
ta de missa a grande instrumen-
tai, ás 12 horas; e de tarde, ás 3 
e meia horas, ladainha, Te-Deum 
e sermão, pelo rev.° sr. Bernardo 
Chouzal, conego ilustre da Sé de 
Évora. 

PASTELARIA C E N T R A L 
Prosseguem com grande pres-

sa as obras desta frequentadissi-
ma pastelaria, e, os seus proprie-
tários, contam que, dentro de 
breve, Coimbra, possa orgulhar-
se de ter uma casa modelar no 
genero. 

Já está em Coimbra grande 
parte do luxuoso mobiliário. 

Em Aveiro estão sendo pinta-
dos os lindos azulejos para guar-
necer as paredes, decorados com 
motivos de Coimbra. 

As mezas são explendidas de 
aspecto e comodidade. 

As obras do primeiro andar 
onde ficará o restaurante, estão 
quasi concluidas. 

Dentro em breve iniciar-se-hão 
as obras do rés-do-chão e da fron-
taria que fica lindíssima. 

E assim, Coimbra que duran-
te muitos anos não teve um es-
tabelecimento deste genero de-
cente, virá a ficar com cinco ma-
gnificos cafés. 

O V E N T R E DA C I D A D E 
Foram abatidas no mês de 

Novembro, no Matadouro Muni-
cipal, as seguintes reses: 

112 bois, com o peso de 29.493 
kilos; 30 vitelas, com 1.364; 2.974 
carneiros, com 28.281; 151 por-
cos, com 11.447. Total ae luios, 
70.585, mais 6.285 ktlos do que 
em igual mês do ano anterior. 

EDITAL 
0 Doutor Antonio de Oliveira 

Salazar, Provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coimbra. 

Faço sabsr que tendo a Meza 
Administrativa da Sauta Casa da 
Misericórdia de proceder ao pro 
vimento de dotes a oríâs pubres 
do Concelho de Coimbra, na for-
ma do seu compromisso e regula-
mento, resolveu reunir-se em ses-
s&o especial no dia 31 do corrente 
mez, pela hora do meio dia afim 
de receber as petições de dotes, 
que devem ser entregues pessoal-
mente & Mesa pelas próprias orfas 
que pretenderem ser dotadas, nos 
termos dos §§ únicos dos artigos 
113 e 118 do dito regulamento. 
Taes petições devem ser instruí-
das com OB seguintes documentos; 
— 1.° Certidão de obito de pai; — 
Certidão de edade; e 3.° Atestado 
de bom corpotamento e de pobresa 
passado pela Junta de Paroquia 
da sua freguesia e confirmado pelo 
regedor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 1 de 
Dezemdro de 1922. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sa 
lanar. 

Amolação Humanitarla de Bom-
beiros Voluntários de Coimbra 

JUstatteJi Bera) Extrairdlmrii 
Para Ôns consignados no n.° 

& do artigo 13.° dos Estatutos e 
por ordem do Exai"0 8r. Presi-
dente é convocada a assembleia 
geral extraordinaria para o pro-
ximo dia 7 de Dezembro de 1922 
pelas 20 horas na séde da Asso-
ciação. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1922. 

O l . 9 Secretario, f . Pina 
Çabrai, - -«< 

Mais lojas arrenaam-se para depositos. 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina). 
Armação 

Recebem se propostas. 
Pastelaria Central. X 

Arrenda-se SS& 
rna Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

R o n d o n compra José Maria 
- L ' " & a V u dos Santos Júnior, 
Terreiro do Mendonça D.° 13 Io. 
Telefone n.° 333, 4 

í i Q C Q vende se on »rrenda-s« 
1 a s a na R. Garrett, 5. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, 11. X 

(̂ Q n n t p P a n 0 a z u ' ' Pro' j a p u l e p r | 0 p a r a 0 f l c ja i < a 

G. N. R. vemle-so em b^as con-
dições. Nesta redação se diz. X 

P l i Q V í » a Perderam-se no dia 
v ^ u a v c » 4 d o corrente, a r 
gola com 3 chaves, desde a casa 
do Sal até a S. Silvestra. 

Gratifica se bem a pessoa que 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva,—Casa do Sal. 2 

(D i o r i o precisa s.i na rua da j í í a u a S l í l a j 20. 3 

1 ' V q j j arrenda-se em 3.° andar 
v / a o t t c o m doze divisões e 
•guas furtadas, proximo da Esta-
çao do Caminho de f rro. 

Nesta reaaç3o se diz. X 

D a c t i l o g r a f a ' ^ ' 
mente habilitada. Nasta redacção 
se diz. 2 

Empregado 
tado—Retrozaria de João Waoa, 
ambem se admite um marçano 

com alguma prática. 

Empregado SS b
p£ 

tica de Mercearia a retalho, nesta 
praça, precisa-se para tomar con 
ta duma a Sociedade. 

Iaforma esta Redação. 

Fogõ pQ usados vendem-se 
_ ^ ® tres de diverssos 

umaniios. Traia-se em Santa Clara 
com o Sargento Gouveia, d'Ia-
fanteria 33. X 

Fogã Sj-v vende bun, Saraiva 
^ Nunes—Casa uo Sal 

í T í n r » S0CO> bom e escolhui», 
vende-se, de 20 a 25 

sacos, por preço relativamente ba-
rato. 

Qiem destjar e vôr, dirigir á 
rua João Cabreira, 36 3.". X 

T - T r \ r r » £ » m Na íabrica de Ma 
C l O l i i C U I l h a s d e Auij)ai t,e 
Urna & Irmão Limitada aceita se 
um para guaroa da noite que dé 
Doas referencias, podendo servir 
um reformado da policia ou ua 
guarda. 

f l r k i n o m novo trabalhador, 
-Cl-U 111 em dispondo de 10 a 
13 contos, oferece-se para suoo de 
qualquer casa comercial ou indus-
trial. 

D.seja empregar a sua actívi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 2 

( ) pO* í5 f l m u l t 0 1)0111 116 c i a c o 
V / l g a U 0itavas e 11 registos 
altura 1,"Si.—Rua do Cabi o 1 

Professora 
interna oa externa de qualquer 
casa particular ou colégio. Nesta 
redacção se diz. 2 

P i a n n c o m P r a se> d , z e r P o r 
X í a i i u c a i t a o a u i o r e 0 St jU 

ultimo preço. Rna Gimes Freire 
d'Anarade n.° 7 Cias . X 

a I n a r t r » habiuçao. Pro-
V ^ U a i t u fere-i>e independeu 
te na Baixa. 

Carta on dizer nesta Redacção. 
Iniciaes XX. l 

Registadora M -
zadores, quatro gayetas, registan-
do até 999,99, vendcse uma em 
estado de cova. 

Para ver e tratar, com a Com-
petidora de Coimbra Limitada,— 
Ho» da S fl 4 1 - 4 3 X 

Rl m . k t í í n . i oficiai ou meio elojoeiru oficiaí) preci 
sa se habilitad». dand»-se bum 
ordenado e percentagem nos con-
certos, com on sem c »mi >a, e casa. 

Carta a José Marques, Go 
k f i . X 

T p r r p n n P J r a Construções 
x c i i c i i u vendem s e lotes 
em Mont' Arroio. Trata se na R 
Ocidental n.° 19-2.° 3 

Trespassa-se bom í" 
cal servindo para qualquer ramo 
de negocio 

Nesta redação se diz. 9 

V e n d e m - ^ " ™ 
Udades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para iniustria de mo 
veis. Neste jo-nal se diz. X 

Y \ * n d e m - s e ^ T Í 
guns carvalhos. Para tratar ca rua 
do Gazometro, 13—Coimbra. X 

V p i u Í P - Q A u m s o f á d e 

V t t - l i u e - e s e paihiaha 8 ca 
deiras, 2 mezas r sr adas a pano 
verde, u n lavatorio, uma escri 
vaninha. R. Oriental de Mont' Arroio 
19 — A. 2 
V p n r l p - S í p n a n - B o a 
V t í M a U - O t í Vista n.° 7,113 

i-aixsis de madeira de pinho, já 
secos, cuj^s dimen;,õjs são: srros 
sura 0 07, largara entre 0.19 c 
0 22 6 ciunprimento 2,"60. X 

« D i a 
1." PUBLICAÇÃO 

Por éditos de trinta dias, fi-
cam citados os interessados au-
sentes nos Estàdos Unidos do 
Brasil, Antonio dos Santos e mu-
lher Ludovina Carmim; José dos 
Santos, solteiro, de 30 anos; Da-
niel dos SantDS e mulher Elisa 
Barreira, para assistirem a todos 
os termos do inventario de me-
nores por óbito de seu pai José 
dos Santos, que foi morador em 
Mourelos, freguesia de Vil de 
Matos, com a pena de revelia. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1922. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do eivei, Ale-

xandre d'Aragão. 

A s t h m a f i c o s i 
Quem pedire o Pó de 

Abyssinia ou o Remedio de 
Abyssinia o quel allivia sem 
demora não deixe de exigir 
o nome Exibard. 

Para 
evitar as eontrafaeçSea. 

Muito bom e de muito boa 
aparência, pouco vulgar, altura 
l,m47. Rua dos Militares n.° 11. 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em minas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim.—-Coimbra. 

C U I D A D O 
Aa flofto Já tstto friai I 
A Hifla era tem» i cwmas, esprt<ti<í>. 1 

vn b irâ mr» oowtipiçSii, jrts»«, | 
kttnguitM I Minirs ?o»nçii us r>n 'Si-
xnwiu. 0*fand«(-vea I • 
peitorais, anllseplleot, digtstioos 
t agrtdth/lltílmoa «EBUÇADOS 
MtLAGROSOS. ít pumsim, racte n 

•

ftoruifa cem,Dito». AMoiutiininii intrusivo, . 

(«fj m» li . nls «enjim i tittt I 
NTFR. , .ÍSG-JÂRFIE M[,*»I. 

Rm totfva » f*rn>«ci«i c dipgin«i 

Línguas k Bacalhau 
Vendem-se na rua da Moeda, 

30 a 36. x 

10:000$00 
Àbona-ge a.juro por letra com 

fiador, nesta redação se diz. x 

« D V O O I O O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consal taa d a s 10 ás 16 ho r a s 

Rua Ferreira Borges, 42-1°. 
(em frente th Am de Almedina) 

JXJ-ILH.m l^UUUBUUbUtai!' 

I 
•S 

Arrematação pa-
ra o forneci-
mentode ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes nndeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
• Taboas de caixa! 
Taboas de solho 
Travessas dè pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para coasulti, todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Historia t Portugal por Pinheiro 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

Informa-se na Rua Eduardo 
Coelho, 14. 4 

PECAM OS ViliHOS E LICOfitS 
D E 

jodquim Martins Us S C,a La 

CANTANHEDE 

Fabricação k IIÇÍ a 
Para o Estado de S. Paulo (Bra-

zil) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
Ja feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já fuucionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competancia. 

artas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 
1." PREMIO 

M M (mil G A ) 
2.» PREVLLO 

400:1 
Bilhetes e fracções 

P E D I D O S A 

Julio Ha Cunha Pinto í Filho 
Largo das Ameias 

Otima qualidade 
^ Fino e puro 

VENDE 

João Alves Birata 
R. Eduardo Coelho 

Tele f 5 2 3 

4 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

MMHMMW) 
Pedidos a 

J. Ha ínt&io$Kâi .a 

CANTANHEDE 

ANTONIO LFITÃO 
ADVOGADO 

Stcui Ferreira Borges, ifflM.* 

N I 

Í D a n o e l C o n t e n t e F i n t o 
A mais antiga e acreditada oficina de 

T f t N O f t R I f l i 
Rua da Moeda, 91—COIMBRA—Telefone, 8 3 3 

m>\ 

T R E S P A S S E 
GRrtNDE H O T E L M O N D E G O 

Dirigir a o s proprietários 

Í D u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

i * l U € O S £ S N 
i n i i i i i m n n i i i i i a n i i m m m i : 

Poderoso anti-bl-norraglco 
Ú N I C O remedis qus era 3 tí ias 

C U R A s s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

WIUCOS^M 
m i i m n t « > v v < 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedis p a era 5 dias 

C U R A a s mais antigas 

mm BâincAs 
. ctxxzzxxzzxx? fXXrXTXXXXTX) 

Peçam em tô as as farmasias 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

o?or F!fl WIOCQ. fOC. 
194, « o » ferreira Borje», >36 

Telefone, 261 

(Relojoaria) 

J. i. li SILVA w m ú n 
18: Arco â'AImedifla : 22 

COIMBRA 
Telef. m Teieg. EUIMARAES-OÍÍFIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Cbjectos 
com pedras finas : Relogios 

ds bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficmas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas 10 mesma prédio!) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 
_ em relogios 

faf-g» CONFRONTEM OS 
KObbUb KKC.tj.US £ 

V E R E I S O M E L . H O R R E C L A M E 

3IE 

3 I E 

Fabrica de descasque de arroz 
( J L N B O B I N H ã ) 

J o õ o O i e i p o % F i l h o s 
C O M B R ^ _ _ 

V E H D E J V I 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

P r e ç o s c o n v i d a t i v o s 

â p ^ © ^ I 
o s p r e ç e s d e M O B Í L I A S C H I C S ; 
c a i x í l h i r l s , u r n a s e c a i x õ e s , M f l i -
D E I R S p a r ® ê í c o v a s , J á c e m p c i c u -

iim temente p r e p a - a d a , n a C O N S f l i U -

Admissão aos Liceus 
J o ã o Pires da Silva, professor 

da Escola anexa á Normal Primariâ. 
abriu já o seu c u r s o dc h a b i i t t a ç ã o , 
na sua casa em Santa Cruz, rua Ve-
nâncio Rodrigues, 9. 
MOTORES a GAZ POBRE com GAZOGENEOS da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonia. Construção de 1923, já 
em Lisboa, 20-25 35 Cavalos. Preços de muito inferiores aos 
da fábrica. : B u r o u e t t a ét B r a g a n ç a , L i m i t a d a , Tf 

ves<sa d»s P H ras N BT»S, 8-18. — Telegr: Burcata. — LISBOA 

J âo Perdigão M. àa L iz 
Solicitadar-encartado 

R u a d a Sof i a 

O T * Í V S * N O D C S V 
ADVOGADO 

<tm S o f i a - C O i M S ^ 
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É l J 

Corre por aí q u e o actual ministro da Instrução, que , c o m uma penada , extinguiu a f a c u l d a d e 
le Letras desta cidade, cr iando outra no Porto, af irma que, para comple tar a sua obra, terá d e criar 
tambem uma f a c u l d a d e de Direito no Porto . 

E' muito c a p a z disto e de muito mais para cont inuar a sua obra de persegu ição a velha Univer-
ísldade de Coimbra. , 

P o i s s erá poss ível q u e um governo , perante a s l í u e ç ã o aflitiva f inance ira do pais, vá criar mai s 
uma f a c u l d a d e de Direito, q u a n d o d u a s já s ã o d e m a i s ? ! 

Terá a c a b a d o o juíso em Por tuga l? 

g e T f i i i H o s 
DC quando em quando surgem nos pe-

riódicos citadinos e nas cor-cspon-
| delicias pira os grandes jornais dia los, 

u queixas pelo mau funcionamento de 
certos serviços p .blicos e príncipalmtn-

! do dos correio?. 
Todos seatiraos as consequências da 
mi instalação, pois EÓ a ela atríbui-
i as i/regula idades constatad a. 
Mas deixê nos outras serviços a que 
ttunimente al di ê n o s e vejamos o 

lie se passa cora as encomendas postais. 
Este ramo dos serviços dos c rreios 

tem tomado um incremento noUv l nos 
Ultintoa anos; c mtudo a sua instalação 
nic foi ampliada: está boje como estava 

! quando o seu movimento era reduzidis-
no. O comércio queixa-se e com ruzão, 
ris está a aer grandemente p-ejudícalo 

cora a morosidade desse serviço. 
Hoje te,m de ser tudo frito rapida-
ate, pois o tempo é dinheiro. Tal co-
i está < rgunisado nio pode contin iar. 
N i o faz sentido qae certos se viços 
Estado estejam entravando o d;s<-n 

olvimento do coaércio e da industria, 
irecisamente quando maia se apéla para 

[,# patriotismo de todos para que faç mos, 
trabalho, uma Patria forte e prós 

ptra. 

Qaem superintende nestes serviços 
Bio devia esperar priis reclamações para 
providenciar, 

Ms como hs uma noção errada no 
'desempenho dos cargos, rcelamê r.os pa-
ra sérmoa atem sidos. 

Poré n para qas não se percam esfor-
(cs e todos actuem no mesmo sentido 
e ao mesmo tempo, lembramos a conve-
niência de se fazer uma representação a 
quem de direito para que os serviços los 
Correios e telegrafoB em Coimbra sejam 
Instalados e dot dos de fórma a poderem 
preencher o fira para que fôram criados. 

Essa repfescat*ç£o devetá ser fe>ta pe-
U Camara Muni-ipal, pela A^sociaçã -
Comercial e Sociedade de Defesa nâo 
simplesmente p ó forma, mas com o in-
teresse que o assun o txlge. 

E, isto feito, oxalá se consiga o que 
ta* nós desejamos. 

• • • 

AClt>r}E invicta, realisando em 5 dias 
• ^ e n t o s para a compra dum hidro-aviio,-^ d u m a m a n ef r i aje. 

^ a ^ r f 3 ' e S , c w e i t o glorioso de 
ora, neste como era outrobral. Ccim 
B»o se destacou. -ntos, 

u „ i : U . b 5 C ^ ° Para 0 Mo««"nento ac 
Motto» de Coimbra na Cirande Guerra 
• casto passa de 3 contos. 

A capitação do P rto, na subscrição 
t ó m a aludida é d e U 0 0 por b a b S 

Coimb a. na subscrição pró Mo-
numento é de $10 por habitante! 

Os números dispensam quaiqnér co-
mentário. 

A bom entendedor . . . 
• • • 

A INTOLERÂNCIA tera sido é. e con-
tinuai á a se; o glande escôlho em 

que naufragam as Ideias. 
O sectário nlo reconhece que a sua 

Ititnde é o maior inimigo da cansa que 
le propôz defender. O prine;pio gene-
Mlisado de que i contra mim quem não 
t por mim, - b -ccando completamente o 
raciocínio, faz vêr em todo o mundo o 
inimigo a que é preciso dar caÇs. 

Tem sido este o mai da Republica es-
palhado por muitos repefelicsnos Sêr 
típubllcano é ser tolerante. A liberda-
de qutjjímpre d.femíê nos e aquela que 
de»<j>rijfflos no nosso p»í« è a Hberdade 
j|e *msU sue per paradoxal qae pa» 

OS AVIADORES 
POR EMQUANTO 

não devem vi-
sitar Coimbra. 
Segundo os jornais de Lisboa 

e Porto, os aviadores deviam vi-
sitar ámanhã esta cidade no sey 
regresso da capital do norte. 

Porém,' no Ojyefoo.Civil, on7 
de nos dirigimos, nada se sabe 
ainda sobre tal assunto. 

Ontem foi afixado um placará 
á porta da Tabacaria Crespo, ape-
lando para as forç s vivas da ci-
dade afim de evitar que os dois 
gloriosos aviadores visitassem agr • 
ra Coimbra, e que essa visita se 
efectuasse depois das ferias do 
Natal. 

E assim deve ser, porque a 
terceira cidade do p3Ís, tem o 
dever de prestar as homenagens 
mais brilhantes aos dois grandes 
portugueses, o que Iropossivfl se 
tornaria preparar em dois dias. 

Não é assunto para resolvi r 
de anceio leve. 

A cidade de Coimbra nâo 
deve perder os seus créditos de 
terra hospitaleira e patriótica. 

Ha quem pense, ou pelo me-
nos pensasse, na nossa terra, tra-
zer aqui ámanhl os aviadores. 
Não pode ser, tal nâo se deve 
consentir. A cl jade tem o mais 
vivo prazer em saudar os avia-
dores, .mas agora é ira possível. 

A Academia vai reunisse ho-
je para resolver o assunto, pois 
segundo nos consta, foi dela que 
partiu tal iniciativa que muito a 
honra, sem duvida, mas no actuai 
momento não é oportuno. 

ACONTECIMENTO 
I N f D i r O E M C O I M B R A 

i íe co m mas m m ai w •mmtDCDCPmnjCDt 

As impressões colhidas 
num leilão de livros raros 

— Lote n.° 229, 4 volumes — 
clama o pregoeiro para os assis-
tentes que datam de relance o 

ce-se na disputa do In illo Tem-
pore de Trindade Coelho. 

Adquire-o por alto preço um 
olho ao ettiríog?. - - ÍCJU orador. .o 

— 2 tostões — lança um jo- qual, nestes lances, tem de just fi 

Por ter sido reduzido o nu-
mero de praças da O. N. R. nesta 
cidade, foi ultimamente extinto 
o posto que a Junta de Fregu?» 
sía da Sé Velha conseguiu insta-
lar proximo deste monumento e 
onde durante os 11 mezes que 
ali esteve prestou os melhores 
serviços á sua guarda e defesa. 

E' pena que se teaha acabado 
com o referido posto da guarda 
aqB ' P° i s desde que êle ali falta 
va mVn precioso monumeola ca-
terior L ^ Í 0 í Í 0 publico, re-
s u I t a « ^ o d a í u m espectáculo que 
opjt nos honra aos olhos dos 
numerosos visitantes que ali se 
•irigem. 

Pedimos por isso pari ali to-
da a vigilancia da policia. 

IMCU^I r t ! 
Ha muito tempo que a rua 

principal de Santo Antonio dos 
Olivais se encontra com a calça-
da cheia de covas no sitio ande 
foi preciso reparar um cano. 

Não chegarão as receitas do 
município para gastar ali 40 es-
cudos, que tanto será preciso 
gastar? 

reça — termina onde começa a í berdadí 
ds outrem. 

Êrs ss8Ím qtís áescj d a m o s que to-
dos 08 republicanos a compreendesse® 
Mas, infelicmenU, ainda è uma aspirado. 

vem escolar de oculos de aros 
de tartaruga e carinha imberbe 
de menino aplicado. 

— 5 tostões — cobre lá do vão 
duma janela a voz grossa duro 
sujHto gordo com uma reda de 
vidro entalada na orbita. 

— 1 escudo — lança em de-
safio um advogado de nome, bi-
bíiografo apaixonado e grande 
Heit dor. 

E devagar, hesitantemente, 
com um grande despreso pelas 
quatro grossas brochuras a des-
conjuntarem-se, os lances sobem, 
arrastadamente, miseravelmente, 
tostão a tostão, entre sorrisos de 
troça pelo valor macisso do sa-
ber em leilão. 

Os livros passam rapidamente 
pelas mãrs dos mais curiosos 
que, entre duas ironias os vão 
passando ao visi »ho. 

Caiem por fim sobre a mesa 
onde ficam envergonhados, por-
que a luz do caadieiro, dando-
ihes de chapa, denuncia á sua 
humildade retr»f Ja de graves tes-
temunhos duma forte erudição e 
dum valor raro na época. 

E assim se vendeu, por 6 ou 
8 ?scU'ios, a Historia do Infante 
D. Duarte, irmão de El-Ret D. 
João 4.°, pelo Dr. José Maria 
Ramos Coelho. 

Obra que, pouco tempo de-
pois de pub icad», foi mandada, 
por ordem do imperidor, fazer 
parte de todas as bibliotecas pu-
blicas da Alemanha, e ao erudito 
auctor d« qual, a proposito dos 
seus estudos camoneanos, o gran-
de Oliveira Martins, tece os mais 
rasgados elogios. . . 

Mal refeito da surpresa o jor-
nalista olha á sua volta. 

Estão presentes muitas das 
maiores f-:gur»s intelectuais desta 
ilustre cidade de doutores. 

gado uns apoz outros. 
A um canto, um professor da 

Faculdade de Letras, outro de 
Matematica, e um conhecido poe-
ta de longas barbas escuras. Do 
lado oposto, um lente de Medi-
cina e operador de fama, e um 
ilustre publicista jurídico de gran-
de nomeada. 

Um conhecido bibSiografo 
apaixonado, segue atentamente, 
licitando com frequencil, a mar-
cha do leilão.. , 

— Lote numero ta l . . . grita 
agora o pregoeiro, 

E a lucta aceode-se, enfare* 

c*r a honrosa distinção de socio 
do Instituto. 

0 Manual Politico, pouco 
antes, tinha sido arrematado pelo 
prfço irriscrio dc 4 ascudcs. Ao 
contrario, as ebras de Cfjmilo, 
proporcionaram um verdadeiro 
duelo de ofertss. 

Os preços atingiram por ve-
zes importâncias tais çue.só uma 
grande admiração os explica. 

Os livros de Castilho tiveram 
tambem compradores apaixona-
dos. As traduções de Cicero fo-
ram comprauas por bom preço. 

01 volumes de Pinheiro Cha-
gas disputa-os com interesse. 

Com a Historia de Portugal, 
12 volumes ricamente encader-
nados, passou>se até um facto di 
gno de registo. 

Apoz demorada pugna foi ar-
rematada por cerca de 400 escu-
dos pelo opulento comerciante 
sr. Julio de Carvalho. 

Depois, este senhor, com um 
grande gesto de nobresa, ofere-
ceu a obra psra a Biblioteca Mu-
nicipal de Coimbra. 

Tambem o sr. Vilaça da Fon-
seca fez muitos Unces em obras 
ptra egual destino, e, algumas ad-
quiriu em excelentes condições. 

Todas as noites estas scenas 
interessantes se repetem. 

O leitor curioso e amador de 
livros pode, como o jornalista, 
passar por lá e observar. 

E notará, certamente, com es-
panto egual ao nosso, o interesse 
extraordinário dos licitadores do 
leilão. 

interesse tâo grande que tem 
admirado trda a gmte, pois nin-
guém supunha o meio capaz da 
heroicidade de comprar, por alto 
preço, os livros raros e preciosos 
que fazem o orgulho dos biblio-
maníacos e enriqueceram por 

O acto de arrojo da Coimbra 
Editora, fazendo em Coimbra um 
leilão desta importancia, está por 
consequência perfeitamente justi-
ficado. 

E recompensado tambem. 
Que o digam o bom humor 

com que incita á lucta o livreiro 
Franca e o sorriso contente do 
jovem Joaquim Porto, os quais 
dirigem á maravilha as scenas 
curiosas deste facto inédito na 
pacatez da cidade, 

O leilão continua todfis as noi-
tes e a maior parte dos livros es-
tá ainda por vender, 

com boa moradia , 
agua nactiva e de 
rendimento, com-

pra - se . Carta a f , T,, Havanesa 
Central» Coimbra* 

A SUBSCRIÇÃO 
PRÓ-$0NUtôENT0 

aos mo rto 3 na 
Grande Guerra 
Para a sua venda pelo maior 

preço reverter em favor da subs-
crição p^r este jornal iniciada 
para a construção em Coimbra 
do Monumento aos Mortos da 
Gucff»r~í©i ao» geralmente ofrr-. 
tada pela acreditada casa Alberto 
Viana, do L. da Sé Velha, desta 
cidade, uma fina carteira em cor 
castanho, confeccionada em pele 
de crocodilo, fabricada nas ofici-
nas dsquela firma, que se encon-
tra exposta na vitrine da Casa das 
Lans, propriedade do nosso ami-
go sr. Augusto Lopes, na R. Vis-
conde da Luz, por sua amável de-
ferência, pira ser vendida naque-
las condições. 

Agradecemos muito reconhe-
cidamente o favor prestado e tam-
bem ao sr. Augusto Lopes a gen-
tilesa de aceder egualmente ao 
nosso pedido. 

• • * 
Acusamos a recepção dos do-

nativos seguintes, que muito agra-
decemos : 

Transporte: 
Alferes Antonio Maria Mastins 
Anoaimo . 
j So de O iveira Monteiro 
Fsrmacia Viegas 
Alberto Duarte Areosa.. . . . . 
Rcbrrto Valente 
Lotarlo Lopes Qaniilio... . . . 
Antonio Nunes Correia 
Aníbal Vieira 

Da B, Primaria de S. Barlo-
lomeu: 
Ab lio H;nr'q»es Fernandes .. 
D Juditb Araujo. 
Nome ilegível. . . 
D. Mas ia Ramos 
D Julia Gomes — . 
Donativos enviados pelo sr, 

JoaqWm Maria de fesus: 
Joaquim Maria J e s u s . . . . . . . . . 
Eiíslo Esiista O o n ç a l m . . . •». 
Antonio DuartaPe eda 
Carlos Til > 5'lva L ; zardo . . . . . 
Colégio Portuguez. 
A. C. F . . . . 
José Marques... . . . . . . . . 

3:401 74 
2^50 
5Í00 
2 $50 
2450 

10#GO 
5#00 

10Í00 
10*0C 

im 
2Í50 
2sã50 
2.450 
2m 

3$00 
2*50 
1Í00 2í50 

10ÍL0 54C0 
5/00 

3i552í?4 

D e s p o j o 
Por gb'ioiu!a filia de espaço, st moa 

obrigados a cão publicar o extrato da 
SCÍSJO de direção da Aiaocirção de 
FootMl o que faremos tio ptoximo sa-
bado. 

. ̂ ^̂  m lia i ' i 

Será verdade? 
- Consta que * Companhia doa 

Camtófios d« fmtTVai suprttoir 
a tarifa 3. Sendo assim, acaba-
rão os bilhetes de ida e volta e 
parece que a reducção que teem os 
bilhetes nos comboios tranways. 

Será verdade? 
A Companhia levará tão km* 

ge o seu proposito de arranjar 
dinheiro por qualquer forma? 

Entretanto na estação de Coim-
bra não ha uma sala nem um 
banco para os passageiros d es-
cancarem ! 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Deve revestir grande pompa 
a festividade que amanhã se rea-
lisa no templo de Santa Cruz, em 
honra de N. S. da Conceição. O 
rev.° conego Bernardo Chousal 
prégará na festa da tarde. 

— Tambem nas capelas do 
Seminário, de N. S. da Concei-
ção da Ponte e na igreja de S. 
Salvador se teem realisado as no* 
venas a N. S. da Conceição, de-
vendo nesses templos realisar-se 
ámanhã a respectiva solenidade. 

M U S I C A 

Peia Universidade 

Na sua ultima sessão, o Con-
selho da Faculdade de Medicina 

Iveu abrir concurso, por es-ui. u mu, [•>«!• uj mg«Ui, 
vagos de 2.°' assistentes de Pato-
logia Geral, H stologia e Embrio-
logia e Patologia e Terapeutica 
cirúrgicas. 

— Tambem resolveu abrir con-
curso, por espaço de 60 dias, pa-
ra 1.° assistente para Obstetrícia e 
Ginecologia. 

— Resolveu criar o Instituto 
de Histologia e Embriologia, em 
substituição do respectivo labora-
torio. 

Prejulsos na Estação 
Velha 

O iaspector dos caminhos de 
ferro junto da estação de Coim-
bra B, apresentou queixa á poli-
cia de investigação, acusando al-
guns académicos de terem dani-
ficado sigumas mercadorias que 
se encontravam naquela estação 
e a carruagem que conduzia os 
aviadores. 

Moríiz Rosenthal 
E no proximo dia 12 que se 

efectua o concerto deste extraor-
dinário pianista polaco, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA ÇARTE 
Sonata, op. 111, m dó-

menor BÊÍTHOWÍM 
Maesloso-Allegro 
Arleta con vartaiionl (Adagio) 

Variações sebre um tema 
dc Ptganini BKAHMS 

«c/-.nvtrn P inta 

CHOP1N 

Berceme 
Mazur ka 
Stherzo, em sibmol-men | 
Estudos, op. 10, n.° 1; op i 

25, a.' 2; op. 25, n.* 6 I, 
Valsa em lá-bemcl, op. U J 

T E R C E I R A P A R T E 
Au Icc da Wallcnstadt-. Liszt 
P è> da rulsseau R U B I N S T E I N 
Humoresqae . . R O S E N T H A L 

Todas as pessoas que se ins-
creveram ou desejam inscrevesse, 
devem requesitar os seus bilhetes 
quantos antes. 

Este extraordinário aconteci-
mento artístico está despertando 
no nosso meio o mais justificado 
entusiasmo e interesse em ouvir 
um dos maiores senão o maior 
pianistas dos nossos tempos, dá 
patria de Chopin. 

Algumas destas peças já fo-
ram executadas nesta sociedadei 
em especial as Variações dc BriM 
hms, por Backaus» 
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0 NATAL DOS POBRESINHOS 
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Aproximn-se o Natal. 
Lsplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas nia-
uhãà intensas dc claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a tami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia,quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas çreanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso.dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa El 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de so! quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecei os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Nâo os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desornado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

0 
GAZETA DE CQ1MBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 

10S00 
$50 

2150 

SCOSDÂ SOCIEDADE 
Âx Ttru n 

Fazem anos, hoje: 
João Augusto Machado. 
Amanhã: 
D. Laura Barrete Chtchorro Cortez 
D. Amélia da Conceição Silva Pinto 
Antonio Ferreira dos Neves Eliseu 
fosé Francisco Conde 

Saliitdoi 
Em Barretes, Brazll, foi levada a 

pia baptismal, recebendo o nome de 
Maria -ie Lourdes, uma interessante me-
nina, filho, do nosso am>go e conter-
râneo sr. Carlos Ruivo da Costa, chtft 
do Almoxarifado do Frigorifico de 
Barretes e de sua esposa sr.' D Marta 
da Conceição Ltbre Ra<vo. sendo pa-
drinhos o sr. Antonio Luiz Olaio, vice 
connul do Portugal em S. Carlos, r sua 
esposa D. Amélie R. da Costa Oaio, 

Em regosijo desse acto, o sr. Carlos 
Ruivo offreceu na sua residinrla um 
opíparo Jantar, tendo neU tomado parte 
diversas familías da sua amizade, como 
•itjam as senhoras, D. Santina Foot, 
BeaMz Silva, D. Elisa Garcia as Se-
nhoritas Antonina Coelho, Assumpta 
Paladinl e Carmo Lebre e os srs. Fran-
cisco Foot, Antonio Silva, Frederico 
Prado, Amatão Foot, Natalino Plosi, 
Antonio Gania, FOmino Pinto, Fran-
cisco Ortchto z Tlburcio de Paula, ge-
rente da Gazeta do Povo de Barretos, e 
outros. 

Doutoramento 
Veio ontem de Lisboa a Coim-

bra um individuo para fazer a 
entrega aos seus donos dos ca-
pelos e borlas doutorais que daqui 
foram cedidos para a cerimonia 
do doutoramento dos aviadores, 
ali realisada sem aquela tradicio-
nal solenidade com que é feita 
em Coimbra. 

Sempre ás escuras! 
A' noite percorrem-se as ruas 

da cidade e parece vivermos 
dentro de um tinteiro ou de um 
pote de azeitonas. 

Nem luz, nem esperançai de 
I haver. 

Entlo esta situaçle tem de 
prolongar-se até ao dia do juízo 
final? 

Estamos a ver que sim. 
Como pretende a Camara 

resolver o problema para dar 
luz á cidade? 

Mistério! 
Onde ha-de ir buscar mais 

dinheiro piri o resto das des-
pezas? 

Mister!*! 
Entretanto, todas «9 receitas 

se gastam e vlo correndo os ju-
ros fabulosos dos empréstimos. 

Administração exemplarhsi» 
m a l ! ! . . . 

O EDIFÍCIO E O SERVIÇO 
DO CORREIO 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra acaba de 
apresentar em Lisboa, as suas re-
clamações perante a Administra-
ção Geral dos Correios, manifes-
tando a imperiosa necessidade de 
ler ampliado o respectivo edifício, 
nesta cidade, e desenvolvido o 
serviço dalgumas secções, princi-
palmente as das encomendas pos-
tais e registos. 

Com o enorme desenvolvi-
mento comerciai e industrial que, 
ha cerca de seis anos a esta par-
te, se vem notando em Coimbra, 
ts reclamações da Sociedade de 
Defesa e Propaganda correspon-
dem, na verdade, a urgentes e im-
periosas necessidades, e portanto 
merecem e é de justiça que sejam 
atendidas. 

A cidade assim o pretende e 

PELA POLITieA 
O Partido Reconstituinte reú-

ne hoje, na sua séde, rua Ferrei-
ra Borges, afim de resolver o ca 
minho a seguir sobre a fusão do 
seu. partido com o Liberal. 

Por causa da melhoria de si-
tuação, declararam-se em gréve 
os operários das oficinas dos Ser-
viços Municipalisados. 

Ma atrevida gatuna 
l i a um ano que 
vem praticando 
uifia serie inter-
minável de rou-
bos nesta cidade 

Ha um ano que a policia de 
investigação criminal vinha rece-
bendo inúmeras queixas de rou-
bos praticados em diversas casas 
particulares. Por mais que pes-
quizasse a policia via sempre frus-
tradas as suas deligencias, o que 
devéras a intrigava. Entretanto 
as participações avolumavam-se e 
algumas vises á nossa redacção 
vieram diversas pessoas queixar-
se, pedindo a apreensão de vários 
objectos. 

A policia, honra lhe seja feita, 
não descurava o assunto, até que 
o roubo dum par de sapatos ha 
dias feito na rua da Ilha veio fa-
zer toda a luz sobre os misterio-
sos roubos, resultando a imediata 
prisão da autora e da recepta* 
dora. 

Aquela é Albertina Gaspar, de 
40 anos, natural de Cernache e 
residente ha anos nesta cidade, 
cujo passado de desgraça veio 
untar-se á sua nova profissão de 

gitum que • atlrára para os lage-
dos da enxovia. 

A receptadora, Rosa Maria de 
Sousa de 45 anos, de Pereira do 
Campo, também residente ha anos 
nesta cidade, tem uma carvoaria 
no bêco do Forno. 

A Albertina Oaspar pira levar 
a efeito as suas proêsas, entrava 
em qualquer casa e deitava a mão 
a tudo quanto encontrava. 

Se era surpreendida pergun-
tava se era a residencia de qual-
quer individuo que ela tinha a 
certeza, não habitar ali. 

Só num mês, por esta forma, 
ela praticou uns 40 roubos, cujo 
produto ia vender por quantias 
insignificantes i tal Rosa de Sousa, 
que a auxiliava na pratica destes 
crimes, fornecendo-lhe vestuário 

Faleceu em Lisboa o condu-
tor das Obras Publicas de Coim-
bra, onde era muito conhecido, 
a sr. Joaquim Monteiro de Fi-
gueiredo, pai do sr. dr. Mai|o* 
Monteiro, advogado em Lisboa, 
que era estremosissimo por seu 
pai. 

O extincto foi um funcionário 
competente, que gosava de muita 
estima e consideração. 

Foi chefe das obras munici-
pais de Coimbra, logar que de-
sempenhou no tempo da presi-
dência do sr. dr. Dias da Silva. 

Era comendador e possuía a 
medalha de Filantropia, Genero-
sidade e Mérito. > 

A seu filho e mais familia (»s 
nossos sentidos pes»mes. 

— Faleceu na terça-feira pas-
sada, no logar de Castelo Viegas, 
o nujor farmacêutico aposentado 
e abastado capitalista, sr. Eugénio 
Simões Diogo, irmão do sr. Ma-
noel Simões Diogo e tio do sr. 
Aires H. de Matos e Vasconcelos, 
e das sr.° D. Albertina Sirr õss 
Diogo e D. Maria Simões de Mo-
rais, todos proprietários do mes-
mo lugar. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, encorporando-se nele 
pessoas de diversas categorias. 

Sentidos pesames. 

O I M B H A 

G a r r a i a d a 
Um grupo de académicos de 

Coimbra vai no domingo reali-
sar uma garraiada na Figueira. 

Isto de touri s sem calor nem 
mosca - • • 

Arrematação pa-
ra o forneci-
mento de ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes madeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caixal 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para consulta, todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zil) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

...— . 
cilmente ser reconhecida. 

A policia passou uma busca 
a casa daquela e ali encontrou 
roupas e objectos que atingem um 
valor calculado em 7.000 escudos. 
Entre os roubos figuram algumas 
estatuetas em blscuit, barro, algu-
mas pertencentes aos srs. drs. Ar-
mando Gonçalves e Abilio Justi-
ça, sobretudos, cobertores, lençóis, 
calçado, louças, chalés, capas de 
borracba, guardas-sol, bengalas, 
uma corrente e um relogio de 
ouro, roubados ao sr. Adolfo Te-
les, quadros, etc. 

A atrevida gatuna até roubou 
um vestido de noiva que esta mo-
mentos antes tinha concluidol 

A policia conta apreender mais 
objectos, e esta pede ás pessoas 
que tenham sido roubadas e não 
tivessem apresentado a respectiva 
queixa que se apresentem na ins 
pecção de policia afim de verifi 
earem se alguns dos muitos obje-
ctos e roupa* lhei perttucera, 

O e n d e m - s e 
Em praça particular, no dia 

ás 2 horas, duas casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais de Baixo, sendo uma 
casa em Banhos Secos e outras 
nas Lages de Cima. 

A praça é feita na casa das 
Lages, e sera vendida pelo maior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes na Nova Sapa-
taria Coimbra, de Antonio < osta 
á rua Fernandes Tomaz, 51 a 
53. 3 

Domingo, 1 0 dez Dezembri 
c nos domingos seguintes, vcn< 
der-se-ha, C O M G R A N D E Í 
ABATIMENTOS, cm leilão, qw 
terá lugar ás 12 horas, no cdifi< 
cio da Adega Regional, hoj< 
pertencente á Companhia In-
dustrial de Portugal e Colo-
nias, o vasilhame e vários uterij 
silios que ainda existem n 
Empreza Comercial d< 
Coimbra, Ilimitada. 

EM blQUIDAÇÂ 
Arrendam-se i^lv 
na Rua dos Anjos, e um i , a andar 
em Cela?. 1 

4 r r p n r l n - < Í P U a ) 3 & r a n 
rV J 1 C l l l l d d e ! ja) c o m 

trez divisões.na E trada da Beira 
n.° 21. ' 3 

Armação ™ moderna estado 
. va. 

R^ceb m se pr< postas. 
Pastelaria Central X 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruínas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim,^Çoimhr»; 

Arrenda-se LTKL 
ca denominada o Casal de Frade, 
c< mposta de terras de Semeadura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita na Freguesia de Santo Anto 
nio dos Olivais. 

Para Informações dirigir se ao 
proprietário Dr. Gaterre de Eça 
no Penedo da Saudade ou ao prior 
da dita fregnesia. 6 

COfnP r a J°sé M*ria 
u < 1 O a V u dos Santos Jnnior. 
Terreiro do Mendonça p.° 13 t° 
Telefone n.° 553. 3 

R r » m emprego de capital. AçSes 
d'A Companhia «Coim 

bras de Seguros Veodena » por 
preço iuferior ao do cnsto Qnem 
pretender, dirija-se a esta reda 
çâo. 3 

particular dâ pensío a 
- « o a , , u a g o u t r e z pessoas; 

trata se como familia. Aloga quar-
tos grandes. Nesta redação se 
diz. 2 

P q c q v e D ^ e s f l 0 ,1 srrenda-S" 
l <JOd na R Garrett, 8. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

• » « • j ad c - n e ú v T 
gol» fora 3 chaves, desde a casa 
•>o Síl até a S Silvestra. 

Gratifica se bem a pessoa qne 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva —Casa do Sal. 2 

rv»* J 0 precisa s i na rua da 
t - • • r i d . u a Sola, 20. 2 

C^ç} cq No melhor local da baí 
xa. arrenda-se. Informa 

Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

Dact i lo ímfa^i 8 ; . 

Fogões usados vendem >e 
tres de diverssos 

tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
cm o Sargento Gouveia, d'Ia-
fnr,teria 35 X 

f iY\r»»ôr\ v b m< Si-aiva 
o Nuaes—Casa do Sal. 

F i - go seco, bom e escolhido, 
vende-se, de 20 a 25 

sacos, por prf ço relativamente ba-
rato. 

Q f»m desejar e vêr. dirigir á 
ru* Jjâo Cabreira, 36 3.°. X 

Empregados ,^ 
pregados para a secção de faz-n 
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 
^ pnde se nm psra 

O a u ponca famiha só com 
dois roezes de uso, óptima caldeir» 
de cobre e boi 'ornalha. Para ver 
na ru^ de S José (ao Calhahó) 
em frent» á Garage Panhan4, na 
casa do Tenente Costa Garret. 6 

Hm n í i m ^a fabrica de Ma u m e 111 jh3S A n i b a l r e 

lima & I-mSo Limitada aceita se 
nm para guarda da noite qn* dê 
boas rff-r^ncias, podendo servir 
nm refirmado da policia ou ria 
ern»" 'a 

P f , i m r n " o v " tr*bath..ii>«r, 
-LJ.U1I1? in d j . p ^ d o de jo a 
<5 cantos, oferece se para s< c o de 
qualquer casa comercial ou indus 
trial. 

Deseja empregar a sna activi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 1 

Maquina de escre-
H^mígton, Underwood j»»-

v Royai: alnjfa o^ e m 
»ivti.*e- jima em 2.® mão 

Nesta redação » j 

Marçano 
Nesta re-laçSo se diz. j 

compra se, dizer por 
cai ta o autor e o seu 

ultimo preço. Roa Gnces Freire 
d'Andrade n.° 7 Ctlas. 

P o f p s p a r a A a i t e h à 

a te o vender cin'0 de „ 
Ae Flandres grossa, de <00 dí. 
litros cada um, com muito pou 
u*o, na Estrada da Baira, 130. 

Registadora t̂
m

tj 
zadores. quatro gavetas, regisín 
<io até 999 99, vendj-se um» 
estado de nova. 

Para ver e tratar, com a 
p< tidora de Coimbra Limitada,] 
Rua da Sofb 4 1 - 4 3 

Relojoeiro «Kj,-; 
sa se habilitada, dando-se 
ordenado e percentagem nos 
certos, com on sem c ?mHa, e ca 

Carta a José Marques, 
legã. 

H P p r r p n n P ? p a Constrnç 
A C U l 1 1 , J vendem s e loti 
em Mont' Arroio. Trata se ni I 
Ocidental n.° 19-2,° 

Trespassa-se ftj 
cal servind > para qualquer 
de negocio. 

Nesta redação se diz. 

ram»l 

Piano 

© 
menta habi itada 
se diz. 

Nasta redacção 
i 

E m p r o a d o à ^ 
tica de mercearia a retalho, nesta 
praça, precisa-se para tomar con 
ta 'tnma a Sociedade. 

íuforma ssta Pedido . 

P p r r l p n - Q p u m a bo l s !LCOID 
1 c l u c u dinheiro. D í s e 
alviçaras a quem a entregar nesta 
redação. 1 

P p r i r í í Qualidade para 
r t J U l <1 alvenaria vende An 
tonio Marques Gregorio. — Esta 
ção Velha. 10 

Professora rece-se para 
Interna on externa de qualquer 
casa particular ou colégio. Nesta 
redacção »« diss. I 

T ^ h n l p t a Vende- se n c i d u o i e i a graDde de 2in> 
c,f m aros de ma 'eira, na Sociedad 
de Defesa, das 13 ás 16 
Pateo do Castilho. 

Vendem-se 
'idades, bancos e f e r r a m o s t 
mais artigos para indus?'* de mo 
veis. Neste jornal s ^ » X 

TT 1 .JICva J7 
v e n f c . Para tratar na ml 

guwzometro, 15-Coimbra. X 

^ - r J ^ _ um sofá <Hl Vende-se palhinha % ca-
deiras, 2 mezas f jrradas a pairt 
S 5 Í u n lavatório, uma escri-
vaninha. R. Oriental de Mont Arre" 
19 —A.^ ___ 
iL-r . na I\. dí R0t V e n d e - s e Vista n.° 7,ilff 
caixais de madeira de pinho, j* 
secos, cuj-is dimensões sSo: gro« 
sura 0.07, iargnra entre 0,19 
0,22 e cumprimento 2,"60. 

Muito bom e de multo boi 
aparência, pouco vulgar, altor 
l,m47. Rua dos Militares n.° " 

L í n g u a s d e B a c a l h n 
Vendem-se na r u á ' ^ Mo 



auam cem a maior acti-
1 os preparativos para uma 
racâo próxima da Bibliote-

I. Desta vez, podemos 
na l̂o, não teremos biblio-

nó no papel: ela será bem 
ealidade a alegrar quantos 
cessam e luctam pelo en-
imento moral e material 

cidade, 
que nos ^izem, da parte 

amara tem havido uma boa 
de e uma isensão inteira-

Iouv«veis, tendo já sido 
io o regulamento provi-

da Biblioteca, em que se 
lou o princípio da autono-
sta, tanto técnica como fi-

ara. 
ssim, a Biblioteca íicará sem-

do alcance das paixões 
kjcis, pHo afastamento de to-
(intervensão das Camaras, 
ache-nos de rogosijo uma 

lação, que sabemos ser 
que na verdade revel* 
a que ,não podemos re-

porqwe « t o 

•Conste-nos que teem che-
lõ importantes remessas de li-

de autores e editores que 
ia as suas obras e outras 

ufts estão já prometidas e 
rto dentro de pouco. 

o auxílio do grande pu-
— que é neste caso toda a 
ição da cidade — sempre 

a secundar as iniciativas 
ias, a nossa Biblioteca con-
rá em breve o logar de des-

/que compete a uma biblio-
dum centro secularmente 
sitario como Coimbra, pois 

[* Biblioteca possue já, a par 
importante núcleo de ex-

btes livros, uma grande ri-
U de manuscritos e pergami-

que ha muitos anos vem 
|çando a cobiça dos que pro-
am arrastar tudo para Lisboa. 
Aiada um dia havemos de 
ever aqui os nomes das pes-

a quem se deve a conser-
to em Coimbra deste precio-
pitrirnónio da cidade, apesar 

varias trnt tivas feitas para 
) daqui In-ar. 

Por a^ora, só registaremos 
aplauso tudo qu»nto se faça 
que * Sinlioifra se instale 
inaugure em breve e se sa-
i uma velha aspiração nossa 
cidade. 

itoria da Infanda 
Sociedade de Defesa e Pro-

loda de Coimbra vai procurar 
o interessar o sr. dr. Abran-

Ferrão, ilustre ministro da 
liça, na criacão da Tutoria da 
incia desta cidade. 
Como temos informado, está 

udente de discussão no Parla* 
ato um projecto de lei que 

entregar o Presbitério dos 
Rivais ao ministério d« Justiça 
om esse fim, o qual tem o pare-

uaanime favorável da respe-
ira comissão parlamentar. 
0 sr. dr. Abranches Ferrão 

í, quando ministro da Justiça 
; governo Cunha Leal, chegou 

a esta cidade no intuito de 
polher casa para a Tutoria, sa-
aos que continua no firme 

oposito de crear em Coimbra 
util e necessaria instituição. 

vagão das tarifas dos servi-
ços municipalisados 

Em virtude das reclamações 
rotuladas pelo pessoal dos Sef-

Munlcipalisados, para au» 
Mio de ordenados, considera-
i inevitável a elevação das res-

Dectivas tarifas, evitando-se assim 
tlcits cada vez maiores, que 
liculUrlo o funcionamento dos 

idos «rvieos. 

0 aceio e a estéti-
ca da cidade 

• • • . • -

C o i s a s q u e ircvi iam 
o d e s m a z e l o da Ca* 

mara Municipal 
Recebemos a seguinta cartai 
.. • Sr, Director.— Parece que já r.âo 

ha cSo nem gíto que não ae tenha co 
modamente habituado a f.»ter do prin-
cipal recanto da frontaría di g rja de 
S. Tiígo, q e, como v. s be, é um mo 
oumento nacional vasadcUro das s3*s 
mais e^quesitas necess dsries.. 

E' uma grande indecencia ^q .il.. que 
ali se vê em sitio tão transitado e v s>-
tado por nacionais e estr ligeiros. 

Imagine qus quer o referido recanto 
do monumento, quer o psvimento con-
tíguo, já esião repdentes e enegrecido* 
de tanta porcaria que ali tem sido depo 
sitacla! 

Uma grande vergonha, creia, Sr. Di-
rector, 

Bem sei que desde o dia em que a 
Camara tão desacertadamente m ndou 
>etirar, tem o substituir, o mictorio da 
PffÇií do Cotrércio, v. não se tem can-
çado de pedir previdtneias, mas, infeliz-
mente, sem resultado, sem ser ouv.do. 

No que refiro nio prebo qualquer 
nota de exagero. Qutiti nubir as escadas 
d' S. Ti?go, tenba o Í«CÓTI< do Ac olhar 
para a esquerda, e dit-me-ha depois se 
tenho ou nlo iszSo. 

A Camara, com um relativamente pe-
queno dispêndio já podia ter estabeleci-
do ao cimo da Praça do Comércio uma 
sentina muito decente e um mictorio 
moderno, na loja que lhe pertence e que 
está situada por baixo da rua do Cego, 
ou na que está nesta rua, tambem sua 
pertença. Houve na Camara quem pen-
sasse nisso, mas meteu-se de permeio o 
protector das mtolheresintaas que estio 
nas referidas lojas, que parece serem co-
madres díquele, e daí o continuar a 
froitan* dum monumento nacional a 
ser motivo desprestigio da cidade e 
de desdouro <?ô s<-u bom nome. 

M»s- tsa mais. 
Junto da -stéção c!0 CífHnbo de fer-

ro e em outros pontas «entrais de cida-
de, vêem-se mulheres andrfj Sa« a VSn-
defem çaBtínfess e Iarauj.s, etc,, faaende 

Ora, quando isto acontece com a agua, municipali-
sada em 1889, e já hoje quasi sem encargos de juros e 
amortisações, o que não acontecerá com a Iluminação, cujo 
estabelecimento e instalações está custando ao Município 
mais de 2.U00 contos, com\encargos anuais de juros e amor-
tisações superiores a 200 contos!!! 

Só vemos uma salvação para os Serviços Municipa-
l isados:—a energia hidro-electrica, fornecida ao Município 
em excepcionais boas condições de preço. 

Mas - . . ainda vem tão longe esse d i a l . . . 
Tão l o n g e ! I ! . . . 

dos respectivos pontos, onde assentam 
arraiais, verdadeiras pocilgas. 

E tudo isto com licenças concedidas 
ptla Camara, que como se vê, nada se 
importa com o aceio e com a estética da 
cidade! 

E não qaer a Camara que a Qcseta 
energicamente combata os seus tio des-
mazelados e desastrados processos de 
adminMr»ç£o! 

Muito ndulgente tem o seu jornal 
sido, pode acreditar, E' esta a opinião 
de toda a gente em Coimbra. — Um seu 
antigo assinante A. 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

! KUA Ferreira Borge», 163-2." 

Novos arruamen-
tos 

Na sua ultima sesião, a Cama-
ra aprovou um projecto para a 
abertura de novas ruas, numa 
parte da cidade baixa. 

Informam-nos que, tratando» 
se de novos arruamentos, alguns 
não ficam com a largura que se-
ria para desejar* 

irá resultar disto alguma obra 
vesga como tantas outras que a 
Camara de Coimbra tem sancio-
nado? 

fera mâteHí de alinhamentos 
é o que s« sabe e o que se vi l 

Devolvendo a lista n.° 233 que 
em lõ de Abril findo lhe havia-
mos enviado e remetendo com 
ela a quantia de 20(500, o sr. 
Edgard Eloi, desta ciaade, acom-
panhou a remessa dessa quantia 
de uma carta da qual passamos 
a transcrever o seguinte trecho, 
para o que pedimos vénia: 

Frequentemente a Imprensa se refe-
re ao facto de se encontrarem ao de-
samparo Mutilados de Ouerra. Isso 
constitui uma grave falta, ndo con-
cordando que se prestem homenagens 
aos Mortos e se esqueçam os Mutilados, 
homens que, presentemente, luctam com 
sof'intentos de varia especle, entre 09 
quais o de se Considerarem Inúteis pe 
rante os outros. 

Dev'a da r<>se o contrario o que In-
fel zmente nâo acont, ce por a humani-
dade, por ume vaga de egoísmo e de 
ingratidão que tudo arrasa, levar d 
f-ente os bom sentimentos. 

Para uqutltt vai e mtu ]M«afM 

ôbulo de 2ÒÍ0Õ. E' multo natural que 
eu Ignore os benefícios que lhe teem 
prestado / todavia eu tenho notado que 
são pouco lembrados e quando o são, 
è só para lhes dispensarem reparos 
pela sua aflitiva situação. Será assim 
ou estarei eu Iludido pelo meu pessi-
mismo ? 

Piço pois a V.. 'se digne entrega-
los a um ex-combatenle que nâo receba 
de quem compete a merecida retribui-
ção do seu sacrifício, 

Espero que V. nâo veja nas minhas 
referencias a mais leve Insinuação, mas 
somente a simplicidade de uma optntâo 
que è .. como as demris. 

Mcts peço me releve a minha f an-
qmza e receba os meus respeitos pela 
Iniciativa que a Oazeta de Coimbra fo* 
mou. — (o) Edgard Elcy. 

Em face do que Hca referido, 
a este jornal, cumpre-lhe o dever 
de dar realisação ao desejo ma-
nifestado pelo sr. Eloi psra o que 
põe desde já á disposição de 
qualquer ex-eombataate da Qr#»< 
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D?. Lima D u q u i 
Ha já dias que se encontra 

retido no leito com um forte ats» 
que de grippe o sr. dr. Lima Du-
qae, a quem siceramente deseja-
mos prontas m lhoras. 

SFRVÇ0S MIJNICÍPALI5A^W CD MBRA 

0 DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
De todos os serviços municipalisados de Coimbra, 

o das aguas é o mais antigo. Data de 1889 e a sua inicia-
tiva pertenceu á Camara presidida pelo Dr. Luiz da Costa e 
Almeida. 

Devido ás muito vantajosas condições em que poude 
ser estabelecido nessa época, o serviço de abastecimento 
das aguas é de todos os serviços municipalisados o que hoje 
menos encargo representa para o municipio. 

O emprestimo primitivo, contraído em 1889, já se 
encontra inteiramente amortisado ha dois ou tres anos; 
posteriormente, outro foi contraido para o estabelecimento 
do Reservatório dos Olivais, mas de pequeno montante e 
já hoje tambem quasi amortisado, de maneira que o encargo 
que sobre esse serviço pesa, derivado dos respectivos em-
préstimos, é quasi nulo, o que bastante contribue para que 
ele viva hoje, economica e financeiramente, mais desafogado 
do que os outros, ainda sobrecarregados com grandes en-
cargos de juros e amortisações. 

A sua receita, em 1921, foi de 154:141 $26, tendo 
sido, em 1916, de 33.991 $95, o que bem revela a sua rapida 
progressão crescente. - • . 

Apezar de tudo, porem, a expíòfaçâo do sertáço'de 
abastecimento de aguas, ainda em 1921, deu um deficit de 
6.171 $65, que derivou principalmente das grandes despezas 
feitas com diversas renovações e algumas ampliações e me-
lhorias realisadas na canalisação, despezas que atingiram 
averba de 28.871 $41. 

A despeza com combustível, em 1921, tambem atin-
giu a importantíssima verba de 98 474$59, despeza que 
muito pesou e continuará a pesar sobre a exploração do 
serviço, mas que consideravelmente diminuirá quando as 
actuais bombas a vapor de elevação das aguas, forem subs-
tituídas pelas bombas electricas, de que, como se sabe, pre-
sentemente se trata. 

O Relatorio dos serviços municipalisados, ultima-
mente publicado, não nos ílucida das verbas que nos orça-
mentos de cada serviço teem sido inscritas parà pagamento 
de jfr.^s e amortisações dos respectivos emprestimos, nem 
mesmo nos esclarece dos montantes desses emprestimos 
ainda por amortisar, o que seria valioso saber-se para bem 
se avaliar em separado, da verdadeira situação economica e 
financeira dos Serviços Municipalisados. 

E' esta uma importante dificiencia que encontramos 
no referido Relatorio, que, sendo muito completo em gr á-
f ico» c o l o r l o o t , deixa muito a desejar em c i f ras 
n c g '»% representativas dos debitos e créditos dos Ser-
viços, como sejam montantes dos emprestimos amortisados 
e por amortisar, balanço dos valores existentes nos arma-
zéns e dos representados pelo maquinismo e material de 
cada um dos serviços, conta corrente entre cada serviço e o 
cofre municipal, etc. 

São lacunas que melhor seria se nâo existissem... 
A Comissão Administrativa dos Serviços Municipa-

lisados, prevendo o peior, exprime, no Relatorio, a opinião 
de que é indispensável aumentar o preço do tn3 da agua de 
forma a colocar este serviço na situação de poder viver de 
futuro sem déficit de exploração e administração. 

MONUMENTO EM COIMBRA AOS 
MORTOS DA GRANDE GUERRA 

Uma carta r e c e b i d a . C o n s i d e r a -
ç õ e s d e s s g e i t a d a s talvez, m a s ln-
: t d i s p e n s á v e i s s : 

Patriótico alvitre 

A SUBSCRIÇÃO 
A Faculdade de Di-

reito no Porto 
A notici4 que demos no nu-

mero anterior de estar ua forja 
uma faculdade ds direito no Por-
to, não foi surprêsa para muita 
gente, que tem o boato por ver-
dadeiro. 

Dizem que é uma imposição 
politica daquda cidade. 

De modo que se o Porto qui-
zer mais duas ou tres Universi-
dades, é impor-se e reclama-las. 
Não se quer saber se ha razão para 
se crearem, nem dinhtiro nem 
professores. 

Criada essa outra faculdade, 
onde se hão-dç ir buscar os mes-
tres, sabeodo-se que faíUm mui-
tos na faculdade de direito de 
Coimbri ? 

Tudo pode ser, visto que a 
politica obriga aos maiores absur-
dos. Estej i Coimbra c^talaia, por 
que a criscão da faculdade de 
aireito no Porto é o maior golpe 
que podem dar na Universidade 
de Coimbra, tão cruelmente tra-
tada e considerada. 

Pretíodfr criar mais uma fa-
culdade de direito quando a fre-
quência nas duss faculdades de 
Lisboa e Coimbra vai diminuindo, 
é o que pode haver de mais dis-
paratado e ipjustol 

O Porto corsseguiu uma fa-
culdade de Letras, em prejuizo 
dí Coimbra e igora pretende 
uma faculdade de Direito. 

Só a Universidade de Coim-
bra nada consegue para compila-
ção dos seus estudos! 

Lisboa e Porto são tndo para 
os governos; a provincia é uma 
engeitada! 
- — — — I M X » » — . 1 I 

PELA POLITICA 
•u at» • .IJ^JUM^u num 

Reuniu-se o Partido Recons-
tituinte desta cidade para definir 
a sua atitude perante a fusão da-
quele Partido com o Liberal* 

A reunião decorreu bastante 
animada, acentuando-se a neces-
sidade da fusgo, embora se lamen-
tasse o desaparecimento do par-
tido em que militavam. Essa ne-
cessidade é reconhecida pelo fa» 
cto de se organisar um f ríe par-
tido psra contrapor «o Democrá-
tico. No entanto, isto ficou assente 
nessa reunião, os reconstituintes 
não se subordinam á direcção dos 
actuais dirigentes do Partido Li-
beral de Coimbra. 

O sr. dr. Torres Garcia foi 
encarregado de transmitir estas 
resoluçôis aos directores dos dois 
Partidos, depois do Que serão to-
madas deliberações definitivas. 

O BRAZIL 
<4 proposito dttm livro de Matheus 

de Albuqae que "Da Arte e do Patrio-
tismo „ qae ccibamos de lè~, revelou se-
nos auavéz das paginas que aqatle dis-
tinto escritor consagra a Eça de Quei-
roz., toda a firmeza, todo o equilíbrio e 
toda a civlusoção, dêsse grande e flo-
rescente patz que se cham" o B azil 

De facto, os nossos 24 anos, apesar 
das leituras de Coelho Neto, só ego-a 
atravéz da p ôsa que tcabamos de It 
é que entnvlram a grande soma de Be-
leza e Equilíbrio dtqutla enorme Repu-
blica / mã. / 

J-i está, como através da arte, um 
alto espirito, de per sl, :ô, nos np esen-
ta um pa z inteiro. 

Uma indiv.dualidade, da envergadu-
ra, de Matheus de \ib-;querque, rerelou-
nrs, todo um sovo, pie,.o de aspirações, 
e f . cundo, no lubô-, em p ôi do p ogres-
so e da CiVJtSLÇâo. 

O Brasil, ha trinta anos, que mar-
cou, e exte'1 >risou, a sua inteligência < 
o stu gosto, ainda que Isto po eça ex-
trenho, aos e pintos meioces unica-
mente, (i d'g> unicamente po-que ne-
nhuma outra razão é nrcts-arlo edutir 
ao facte), por tê' acolhido com fervo-o-
so carinho, e Justa admire cão, cs mera-
vllhosos escritos do alto tspirlio a que 
foi em vida Eça de Queiroz. 

Essa honra lhe cabe, e se'à eterna-
mntt o mm maior tíiuto Hé Ctí* i 
alivez 

Porque Eça de Queiroz, f .-l a stxtíse 
de lodo o Portugal; fot o maior vulto 
da nossa cullwa e da nossa civdUciãa 
do século d zanove. 

Pelo seu cérebro poderoso, passaram 
as mais altas Ideias que o mundo culto 
d'então alcançou e produrt^, no* n as 
livros, em fo^ma de dialogo, agtiam 
qun3i todas as altas sciencias qae a hu" 
manidade devassou, desde a hí&iorla d 
sociologia, i da literatura d filesi fla I 

O Brczil, pois, esse patz mOço, que 
sente estuar nas veias, o frescôr do ve-
lho sangue Lusíada, t uma grande na-
ção, que ha-de alcançar na escala dos 
povos eleitos e avlllsodos um dos pri-
meiros e melhores logcres. 

Pela força poderosa e fecunda do 
seu Trcbalh'; pila beleza das suas ci-
dade*; pelo culto carinhoso que conser-
va pel- s gra'-dts espíritos da Universo, 
Elr, o patz irf jnW, que, celebra agora 
os seus cem anos, ard dentro em pouco 
uma formidável potencia, cheia de ri-
qu ta e sebêr. 

Pena é, que entre rós tão pouco M 
conht çom os seus autores t os seus li-
vros, porque encerrarão um prosador 
da ptijarça e do rqullibrio de Matheas 
de Albuquerque dentro do stu extensa 
domínio, forçosamente deve á tê', jd, 
unta fecun Ja literatura, e, um vasto es-
pirito crtacor de fôrma « de btkza. 

E, dentro em pouco, o Braztl, com-
pleto, refundido e clvtU*ado, de lês a 
lê', se á o nosso mator titulo de orgu-
lho e tambem, o fl fio novo, bom e Ilus-
trado, onde o vellu pai Portugal terá 
sempre am acolhimento carinhoso e fi-
liai. nas horas amwgas e tristes do seu 
envelhecer. 

E então, de vei em quando, nos se-4 
doce ouvir, no requinte dos stus fcoule-
vards, e nu grande paz dos seus jardins, 
simplesmente e docemente, Aquele por-
tuguês ccm assuca<-, que Eça de Queiroz 
tão fiiíamente e tão espirituosamente 
disse sêr, a suuve língua brasllíira. 

VasccBcslos Sogutirs. 

para o primeiro azeite 
do L«mpadario da 5" 
Divisão a colocar na 
Batalha, janto dos He-

rói* Desconhecidos 

Enchem-nos de jubilo as noti-
cias recebidas recentemete: o Iam-
padario que foi exposto á admira-
ção do povo figueirense continua 
a ser apreciado como já extrema-
mente o tinha sido em Lisboa. A 
obra prima, que a 5.a Divisão do 
Exercito vai piedosamente colocar 
na jazida dos Humildes-Soldados, 
vem pôr em destaque, mais uma 
vez, a cidade de Coimbra e os 
seus artistas, neste caso represen-
tados por Lourenço d'Almeida. 

A imprensa da Figueira da 
Foz é unanime nos seus louvores 
á joia artística, que um grande 
Artista delineou e a que outro 
grande Artista deu execução. 

E no momento em que esta 
noticia chega até nós, uma outra 
noticia vem dizer-nos.que « nessa, 
cruzada empreendida com amor, 
no sentido de ser dado pela cida-
de de Coimbra o primeiro azeite 
para o lampadario, vai surtindo 
efeito: um amigo de Coimbra, de 
uma modéstia não vulgar, oferece 
40 litros de azeite para o monu-
mento. E' um auxilie valiosíssimo 
este, e pena é que o amigo de 
Coimbra que o tal acto pratica 
impuzesse esta condição: não se 
revelar o seu nome. 

Comtudo a oferta, que muito 
penhora quem aquela ideia lançou 
nas colunas da Oazeta de Coim-
bra, vem damos, se é possível, 
novo incitamento, novo estimulo 
para que se prossiga na cruzada 
em boa hora empreendida. — X. 
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0 NATAL DOS POBRESINHOS 
Aproxima-se o Nata!. " 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, íis noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
,Lembrar €»s tempos em que a fami-
lia se reunia numa adiniravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma ineza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos, estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, n3o so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

0 
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que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam -
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, t os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

0-

GAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos., . 
Um anonimo 
A. C 
M. M 

10S00 
$ 5 0 

2 S 5 0 
2 S 5 0 
1S00 
1S00 

Do conceituado industrial de 
esta cidade, sr. Antonio Ramos 
Martins, recebemos uma carta 
que muito nos penhora, a qual 
vem acampanhada dum donativo 
para os nossos pobres. 

O sr. Ramos Martins dá um 
•obre exemplo que bem merecia 
ser imitado, e por isso publica-
mos aquela carta, não pelas rete-
rencias que nela se fazem á nos-
sa folha, mas pelo muito que 
nela ha para aproveitar: 

£í "« Snr. Director da "Qazeta de 
Coimbra„: — Com os meus mais since-
ros aplausos peia sua bela Iniciativa de 
socorrer os pobres pelo Natal, tomo a 

Uberdade de Ike enviar um par de sa-
patos áe senhora, revertendo o produto 
da venda a favor da subscrição iniciada 
pelo seu iornai. 

Faço votos ardentes para que todos 
os Industrieis e comerciantes de Coim-
b-a secun •em a subsa lção da "Gazrto, 
conlributnlo todos pa*a que, ao menos 
na data festiva do Natal, os pobres de 
esta cidade tenham um pouco de con-
forto e de aUgria. 

E, mali uma vez, bem hoja a "Qa-
zeta de Coimbra pelo s<u nobilíssimo 
gesto.—De V. Ex.', Antonio Ramos 
Martins. 

Vamos promoves a venda dos 
sapatos como determina o sr. Ra-
mos Martins. 

de Guerra, desde que prove es-
tar nas condições exigidas, o ge-
neroso donativo de 20$00, pelo 
mesmo sr. patrioticamente ofer-
tado para tal fim, o que muito e 
muito agradece. 

Permita porém s. ex / ao si-
gnatário destas linhas que da 
carta de v. ex.*, pór amavel aten-
ção do director deste jornal, teve 
conhecimento — pela razão de 
que lhe era indispensável conhe-
cer a resolução de v. ex.* ácerca 
do pedido de devolução da lista, 
que lhe dirigiu—e por que mui-
to naturalmente se sente um tan-
to ou quanto visado pelas razões 
nela referidas, que ácerca da opi-
nião de v. ex.*, borde uns simples e 
indispensáveis reparos que a sua 
leitura lhe sugeriu. 

V. ex.* diz que n io faz senti-
do que se tributem homenagens 
aos Mortos da Guerra e se es-
queçam os Mutilados. 

Portanto, pão pão, queijo 
queijo. Isto quer dizer que a v. 
ex.* lhe desagrada ou não apoi| 
em espirito a obra em que anda* 
mos empenhados. 

Paciência. V. ex." tem o direito 
de ter uma opinião a esse res-
peito. Sabemo-lo bem e por isso 
o respeitamos. 

Pois nós, emquanto á sua, es-
tamos inteiramente de acordo e 
apoiamo-la sinceramente porque 
é de todo o ponto absolutamente 
justa e digna. 

• Mas v. ex.*, bom é que isto se 
saliente, já não é rasoavel como 
nós o sôtnos. Na sua carta, ha 
uma expressão que até certo 
ponto nos magoou. E' a de que 
n&o concorda que se homenage-
nem os Mortos da Guerra. 

Ha, decerto, no seu espirito 
um paradoxo. 

Note v. ex." que falamos assim, 
sem que isso signifique qualquer 
ponta de mau humor pelo facto 
de nos negar o seu auxilio a favor 
da também generosa ideia que 
bem ou mal temos defendido. 

Nada disso. 
E' que, francamente, achamos 

extra-vulgar, destrambelhado até, 
que tendo nós a v. ex.* peticio-
nado em lô de Abril findo auxi-
lio em favor da.ideia de se per-
petuar condignamente a memo-
ria dos militares de Coimbra 
mortos na Guerra, por meio da 
construção de um monumento 
em sua honra, ha 8 meses portanto, 
v. ex.* apoz esse tempo, e sò ago-
ra, nos désse uma resposta que 
se não 6 uma aberta reprovação 
ao nosso patriotico desejo, no en-
tanto, vinda sob o aspecto de 
uma benemerencia espectaculosa, 
é a manifestação palpavel, evi-
dente, de que nio considera jus-
to o nosso pedido, e per isso a 
«te a l o acede, mai sim antes lhe 
latertsft i f®fi« dos Mutilados, 

para os quais nada se lhe pediu, e 
lhes envia 20*)00. 

V. ex.* pensa assim e lá terá 
decerto as suas razões. E não se-
remos nós que tentaremos con-
testar a sua resolução, que é boa, 
justa e patriótica, mas no caso 
presente, absolutamente inopor-
tuna e talvez até extravagante. 

Acredite-o v. ex.a. 
Pedimos-lhe auxilio para a 

homenagem a prestar aos Mortos 
da Ouerra, e só para isso, e v. 
ex.& respondeu ao nosso apelo, de-
volvendo-nos a lista em branco 
e enviando 20300 par* os Muti-
lados. 

Francamente, se não é troça 
ou descortezia, parece-o. 

O que precisamos de afirmar 
a s. ex.* é que se nos permitimos 
contraditar a sua opinião de que 
devem ser preferentemente ho-
menagenados os Vivos (isto é, 
os bravos mutilados) aos Mortos, 
é porque não podemos, de forma 
alguma, com isso ser concordes. 
Não porque o achemos imere-
cido. 

Longe disso. Eles carecem 
mais de protecção que propria-
mente de homenagens. Toda a 
gente sabe quanto esses bravos 
merecem e isto não quer dizer que 
lhe cerceemos o respeito e a gra-
tidão de que lhe somos devedo-
res. 

Mas se eles tudo merecem, 
sem desdouro para os mesmos, 
ha quem mereça ainda mais. 
São os Mortos. Esses sim porque 
nada mais deles resta senão um 
fundo culto de saudade pela sua 
memoria no coração de todos os 
que em vida os amavam extre-
mosamente. 

Esses sim, esses é que foram 
bem os verdadeiros, os únicos sa-
crificados da Ouerra. 

Precisamos de explicar mais 
a s. ex.1, que se insistimos em 
que nos dê quem pode e quem de-
ve o seu anxilio em favor de 
uma homenagem devida aaseu 
valor e ao seu sacrifício sublime, 
é por que compreendemos ser 
ela um acto de civismo necessá-
rio de praticar-se bem como um 
preito de reconhecimento a presUr 
não só ao seu valor como até á 
sua abnegação. 

Se labutamos por que aos 
Mortos de Coimbra na Grande 
Ouerra se lhes preste uma mere-
cida homenagem pelos seus pa-
trícios é por que pensamos (e 
cremos que bem) que a todos 
compete o dever de serem gra-
tos á sua valentia e ao seu sacri-
fício. 

Se instamos muito em espe» 
ciai para que os Mortos se não 
esqueçam é porque consideramos 
dignos da nossa profunda grati» 
d&o, como os demais, os Filhos 
desta terra que tf íóra dormesa 

o seu eterno sono nos cemiterios 
álgidos da Flandres, nos areais 
calcinantes da Africa, ou no fun-
do imenso e ignoto do Oceano. 

Finalmente, se achamos jus-
tíssimo, um dever até, que os 
naturais de cada concelho, por 
que o sentem mais afectuosamen-
te, glorifiquem em primeiro logar 

porque tal supremacia é para 
eles uma justiça incontestável— 
os seus mortos na guerra, entes 
mais ligados a st por afinidade 
de costumes, laços de parentes-
co, ou relações de amisade é 
por que entendemos serem mere-
cedores dessa principal e digna 
consagração Aqueles que nobre e 
honradamente, baquearam pela 
sua terra e pela sua Patria e que, 
abandonados de tudo e de todos 
(pobres deles!) jazem aos monj-
(ões ponessescemiíerios-deguf rr>. 

Esses primeiro que os de mais. 
Foram de todos (de todos, note 
v. ex.* bem) os únicos, os verda-
deiros sacrificados. 

Quem mais que eles? 
Os gloriosos mutilados é jus-

to que se protejam e se auxiliem 
na medida do possível. Mas cre-
mos que esse encargo deva cons-
tituir mais propriamente um de 
ver dos governos da nação que 
muito propriamente da caridade 
particular. O que não quer di-
zer que ela deixe de os auxiliar 
quando o entender e deseje. 

Mas esses, mal ou bem, vivem. 
Apesar de tudo vivem o que é 
já mais alguma coisa que ter su-
cumbido. 

E deixe-me dizer a v. ex.", 
como simples informação, que 
não estão presentemente tão des-
providos de auxílios como v. ex.* 
julga. Teem todos pelo menos 
uma pensão, amparo, hospitali-
sação gratuita, subvenções, pre-
ferencias em Jogares, tudo con 
forme o grau de invalidez reco 
nhecida oficialmente. 

Pelo nlenòs os oficialmente 
reconhecidos como inválidos de 
guerra. 

Posso até citar a v. ex.*, se 
assim o desejar, a legislação a 
isso referente. 

E os mortos que teem ? 
«íQae mais se pode ofertar-lhe 

senão o preito merecido da nos-
sa saudade? 

iQue mais senão a expressão 
visível do nosso reconhecimento 
eterno, a perpetuidade num bio 
co de mármore ou de granito dos 
srus honrosos nomes, como re-
cordação sempre patente do seu 
sublime sacrifício peia Pátria? 

Já vê, pois, s. ex.a, que estão 
em prioridade de gratijão em re 
lação aos demais. 

V. ex.* pode discordar desta 
nossa opinião. Está no seu di 
reito. Mas dai a deixar-nos ven 
cer pela inconsistente argumenta 
ção de v. ex.8 vai muito. 

Podem não querer ajudar-nos. 
Está bem. Com isso nos confor 
mamos. 

Admitimo-lo. Se bem que em 
nosso espirito fique a natural ma 
gua de não termos sido atendidos, 
e, portanto, a nossa intima repro-
vação a çsse egoísta e anti-patrio-
tico procedimento. 

Mss que se pretenda fazer in-
sinuar e pre var que não é ra-
zoável, não é digno, nem é justo, 
o intento porque luctamos, isso é 
que nós não concordamos, por 
principio algum. 

E' preciso dar-se a Deus o que 
é de Deus e a Cesar o que é de 
Cesar. 

Desculpe v. ex.* a rude2 de 
linguagem e talvez inhabilidade 
na resposta dada á sua çarta. 
Mas é preciso filar clara e since-
ramente para que se não pense 
ser um calculo e uma mentira con* 
vencional o muito que sobre este 
assunto temos referido. 

Depois, como v. ex.* diz, é 
também uma opinião que é •• 
como algumas demais que co-
nhecemos. 

O mal diito tudo é nio se 
quererem ver as coisas como elas 
são, na sua verdade singela e in-
discutível. Se isso não sucedesse, 
e se a miopia e a surdez não fos-
sem tantas como são. estamos 
crentes que bastaria o que sobre 
o assunto se tem dito para se fa-
zer uma coisa que afinal de con-
tas consiste em cumprir um cívico 
dever. 

Assim, resta-nos ter paciência 
e seguir sempre para a frente, afas-
tando os empecilhos que se nos 
deparam por vezes no caminho. 

CAMPOS REGO. 

T e m p a ç a ! 

Contam-nos o seguinte como 
passado num regimento desta 
divisão: 

Acha'va-se ali alistado um sol-
dado com o espaventoso nome 
de José Maria da Camara Figuei-
ra Leite Cabrai. 

A primeira vez que este nome 
foi lido na Secretaria do regi-
mento, todos aii ficaram cheios 
de curiosi Jade para conhecerem 
essa praça, não tardando em man-
da-la chamar. 

Quando esperavam encontrar 
algum fidalgo, apareceu-lhes na 
frente um pobre diabo, que não 
sabia ler nsm escrever. 

—Como te chamas? pergun-
tou-lhe um oficial. 

- Saiba V. S.a qne me chamo 
José Maria da Camar-» Figueira 
Leite Cabral. 

Ta és fidalgt? 
—Nam senhor, 
—Ejtão quem te pôs um no-

me tão cumprido? 
- E u conto a V. S.a, diz o 

pobre diabo, e relatou o seguinte: 
Eu sou engeitado, tendo-me 

posto o nome de José. Manda-
ram-me para uma ama chamada 
Maria e por gratidão eu qniz cha-
mar-me José Maria. A' ama, po-
rém, faltou-lhe o leite e a Cama-
ra da Figueira subsidiou-a, fican-
do eu chamaodo-me José Maria 
da Camara Figueira. Como fui 
alimentado a leite de cabra, fi-
quei com o nome completo de 
José Maria da Camara Figueira 
Leite Cabral. 

Se não é snedocta, parece-o. 
Se ainda não figura em qual-

quer almanauqe, tem direito a 
isso. 

P a r a o o o v o c m -
p r é s t i m o ? v 

Partiu ante-ontem para Lisboa 
mais uma deputação da Camara 
Municipal de Coimbra, onde, se-
gundo consta, foi tratar da reali-
saçâo do novo emprestimo, s^m 
o qual jámais teremos luz ele-
ctrica. 

«Gente Nova» 
Com este titulo iniciou a sus 

publicação em Lisboa, um sema-
nario académico, de letras, artes 
e sciencias, de um grupo de alu-
nos do Iastituto Industrial. 

O l.o numero entrou-nos on-
tem na Redacção, agradecendo 
nós a permuta, tanto mais que 
esse semanário tem por^ygfr r 
um nosso amigo e patric.o, o sr. 
Carlos Costa de Almeida, qu? 
este ano conclue ali o seu curso. 

Felicitando o novo e presido 
colega, fazemos sinceros votos de 
muitas felicidades. 

Este semanário vai ter a cola-
boração de distintos escritores e 
homens de sciencia. 

NigucS3>1as*c«Iioo 
Cltnlca geral, Deenças venereas, Siãlis 
Retomou s aaa clinica. 

Rua Ferreira Borges, $4-1,* 

Teatro Avenida 
P e l a c o m p a n h i a 

ALVES DA CUNHA 
H O J E 

A l ^ i a F o r t e 

Uma atrevida gaínna 
A proposito da noticia que 

sob aquele titulo publicamos no 
nosso ultimo numero, tem afluí-
do á inspecção de policia mui-
meras pessoas, algumas das quais 
ali teem encontrado objectos e 
roupas que lhe haviam sido rou-
bados pela atrevida gatuna Al-
bertina Gaspar. 

A proposito, devemos noticiar 
que a descoberta destes impor-
tantes roubos se deve, não só á 
perícia dos nossos agentes da 
policia de investigição, mas em 
especial ao seu chef<-, sr. Antonio 
Simões Júnior, que pela forma 
hábil como soube conduzir as 
investigações, se conseguiu a pri-
são da gatuna e a apreensão dos 
objectos roubados. 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

Pídtdos a 

I. Hl tus fito & C V CANTANHEDE 

Saudando os he= 
roicos aviadores 

U m i g r a n d e m a » 
nifesfcacão o r g a o i -

zad i t a p e i a H e « í ! e r n i a 

A Acideinia animada pelo maior sen-
timento patriotico promovei! ontem um 
grande cortejo luminoso em honra dos 
intrépidos aviadores, afim de os siuda-
rem na estação B. á sua passagem para 
Lisboa. Convidado o povo de Coimbra 
a encorporar-se nessa grande manifesta-
ção, os conimbricenses souberam cor-
responder á sua iniciativa, comungando 
todos no mesmo sentimento patriótico, 
e vibrando com o mesmo entusiasmo 
para a çonsagração de dois heróis. 

NA RUA LARGA ORQAN1SOU-SE 
UMA MARCHA LUMINOSA 

na qual tomaram parte milhares de pes-
soas e a banda de infantaria 23. 

Não havia estudante que não condu-
zisse um balão ou um archote, cujo con-
junto era dum bonito efeito. 

Durante o trajecto os vivas á Patria, 
aos aviadores, a Coimbra e á Universi-
dade ouviram-se sempre com o mesmo 
entusiasmo. 

NA ESTAÇÃO VELHA. MILHARES 
DE PESSOAS QUE SE COMPRI-

MEM. A MANIFESTAÇÃO 

Na estação velha não se pode transi-
tar. As gares estavam literalmente cheias. 
Calcula-se que 10:000 pessoas se com-
primiam ali na anCia de ver e saudar os 
aviadores. De quando em quando a 
banda de infantaria 23 executa o hino 
académico e as aclamações sucedem-se 
com entusiasmo. A multidão agita-se; 
senhoras e crianças são retiradas com 
dificuldade dentre aquela massa humana. 

Dum monte fronteiro á estação 
anuncia-se a chegada do comboio com 
duas girandolas de morteiros. 

É' indiscutível o momento que pas-
sa. Milhares de bocas saúdam os aviado-
res e toda a gente procura avançar para 
a carruagem. Os aviadores agora menos 
receosos que quando da sua ida para o 
Porto debruçam-se da carruagem e por 
tal forma que uma das vezes uago Cou-
tipho teve de puxar pelas pernas ao se» 
heroico companheiro. Aquele mais sor-
ridente do que então mostrava-se sorri-
dente e agrecia a manifestação. Os estu-
dantes abraçam-se aos aviadores e estes 
recebem os cumprimentos das autorida-
des militares e civis. 

Os aviadores inscrevem os seus no-
mes nas fitas da bandeira da Associação 
Académica e nas das pastas de alguns 
quintanistas de Medicina. 

A PARTIDA. AS IMPRESSÕES DOS 
AVIADORES. OUTRAS NOTICIAS. 

E toda esta manifestação grandiosa 
apoteotica durou alguns minutos. A 
banda executa os hinos académico e na-
cional. O comboio lentamente avança 
por entre aclamações de milhares de 
pessoas que se estendiam ao longo da 
linha. 

- U m operário apresentou uma fo-
lha de papel aos aviadores, onde se lia: 
"O que pensam da manifestação?" ao que 
responderam: 

- « O que penso da manifestoção? 
„0 barulo foi tanto que não poude pen-
sar. Artur Sacadura Cabral»-«Eu pen-
so o mesmo. Oago Coutinho». 

-O ilustre Reitor da Universidade 
recebeu um telegrama do ministro da 
instrução para em seu nome cumpri-
mentar os aviadores á sua passagem 
nesta cidade, de cuja missão s, ex.a sc 
desempenhou. 

- As alunas do Colégio Português 
entregaram aos aviadores dois lindos 
ramos de flores naturais. 

- Os aviadores aceitaram o convite 
para visitarem Coimbra em principio® 
de janeiro, 

SC0SDÂ SOCIEDADE 

Astrtmr Si 
Faiem anos, amanhã: 
D. Beatriz fulia Dias da Fonseca. 
Na segunda feira; 
D. Adelaide Eutalla Luiz Córado. 
D. Maria Marques d'Almeida Ga-

vaZZo. 
D, Maria foana Marques Perdigão. 
João Bzrnardo Mesquita, 
José Tinoco. 

Partiits e ehiiidas 
Partiu para Goes o sr, Francisco 

Barreto Chichorro. 
Biteve em Coimbra o 3r. dr. Fran-

cisco Pereira Zagalo. 

S D V O O S D O 

J . P I N T O L O U R E I R O 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Musica na Avenida 

A'manhã, das 14 ás 16 horas, 
a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama: 

PRIMEIRA PARTE 
O Castelo dos Mouros (Marcha mi-

I f ) - l ima. 
Regente (siifnn? >). — **. 
Pitne de Diamants (Suiti de Valses) 

-Watdteufel , 
Swson et DaHle (Op ra).--Saint 

S.c-.* 
St (JUNO rARTE 

Los Mapyt <s (O smdt 2,1-2 <-l*) — 
Oistimb» 

Ha volta 4o farreio (Ordinário), 

Reunida no consultoro 
sporisraon dr CaTcs de F 
direcção dt Associação de Poot-
Coimbra tomou as s«gu ntes resq 

li jíDclgur os dvsifics de 3." 
gerias, excepto o dea&fio em qnt 
pare a A socisção Acadeinica,c 
tão protestou, baseando-se na 
conheciin.-nfos do refree; 

O cos flicto será resolvido pelo 
selho técnico; 

Hornolgar os desafios de 2," 
gír ias; 

Horolgsr o desafia de lVctt -
ri.i°, cuj 5 victoria coube á Assoei: 
Académica; 

Nomear, drfi tTvjmente, o co~ 
técnico da mesma Associsçio. fi< 
assim orgamsadc: dr. Ma io Mtcb, 
Tenente Alcino Rod-igues, Tenente 
rado ; 

D i disciplina, da competencia e 
enírgia dos respect^yos membros 
c nselho t caico só ha a esperar 
tndss as dec^Ges stjim tomadtg 
imparcialidade, única garantia do 
fu^ciomento do mesmo organismo; 

Encortar o tempo dos matchs 
3."6 categorias, viato que, o esfo:çi 
pendido dursmte os 90 minutos de j 
só pode ser exigido a compleições 
ticas e a maior parte dos jogadora 
3."s é ainda de organisaçào física i 
piente; 

Auxiliar, efkszmente, o desafio 
se real sará em fivor do monum 
ao3 moitos da guerra, dando-se 
plena realBzção á ideia apresenta'i 
paladino des?a causa nobre, tenente 
pos Rege; 

Conseguir uma phtsforma 
para a situsçãj dos e!ubs da Figir 
dindo-ee todas as facilidades de 
tencia ao conselho técnico que, fie 
naturalmente, delegado n»qaela cid 
da Associação de Foot-Ba!l de Coim 

Foram nomeados os delegadcs, 
iioel Camões e Ribeiro da Costa p 
junto do mesmo conselho técnico, 
solveram algumas dificuldades qut 
sam. ca-ualmente, surgir ou levantar 

Repreender os jogadores Neto, 
Associação Académica, Eurico Dn 
Augusto Loiro, do Moderno Foot-
Club, pe!o confl eto em que se < 
ram, no ultimo desafio, demenati 
pc.uca serenidade e não oscaU 
segun o os regulamentos da 
Vsociação, por ter sido esse o prin 
match da época e em atençaò ao 
de campo, o distinto sportsman de I 
boa Mendes Leal. 

A d recção da Associação de F 
Ball áe Coimbra adverte os joiradortt 
respectivos dubs que. c*st>ga á incas 
vclmeite, qualquer foot baller que, 
campo, tenha uma conduita que ee 
harmonise com os elementares prí 
pios da educação sportiva. Esses cr 
gos n ío eó colocam numa sitmçáo 
inferioridíde sportiva o jogador !' 
gido, mas irão prejudicar, inevitavelnr 
tr, o club a que pertencerem! Foi 
disciplinar o nosso meio sportivo, 
?an ea» e reconstruir que a Associação 
F 'Ot-Ball de Coimbra se fundou, 
cè de inumeráveis esforços e de 
f ulaveia dedicações. E' dc esoerar 
aquelts que se presumem sportsma 
os qne o são, na verdadeira acepção 
pai -vra. auxiliem, por sua vez, rs b 
tnene que, contra todas as comodi 
des, dirigem, neste momento, esse 
ganismo superior. 

O calendário de domingo ficou! 
sim constituído; 

1" categorias: Associação Actd 
mica contra o Sport Club Co ilmb 
cense, ás 15 horas. 

2.as categorias: Sporting Naelon 
contra U iiSu Foot-Bal! Club, ás 13 h 
ras. 

3.M categorias: Avia Ateletíco toa' 
Esperança, as 11 horas. 

3 ." categorias: Uii- l i Foot-B lICb 
contra Victoria C!ub, âs 9 horas. 

Foram aprovados 35 socios, notlfl» 
do-se, des'a maneira, am entusiástico 
acolhimento dado á A s s o e i - l o de Poot* 
Bill etc Coimbra. 

O match do próximo domingo, r 
1."' categorias, deve .Cspeitsr, sem d 
vida, um grande Inte esse. O SpO't C.1 
Conimbricense, de honrojas íradiçô' 
aprc8ent*r-se-ba com uma forte org» 
saÇão, disposto a bater-se com a % 
an iga adversaria de encontros sensac" 
nais e reihidos. A Associação Acad" 
mica, ainda sem aquela preparação , 
è própria, quasi sempre, dos primei" 
desafios, terá todo o empenho em mi 
ter a sua superioridade, afirm ndo-se 
team mais forte do distrito, r8o &ó p 
constituição da sua linha, mas tam 
pelo èlan com que os seus jngidor 
encaram todos os momentos dficdfc 
Será a Académica a vencedora este antv 
do primeiro campeonato ? E' certo qof 
os grupos da Figueira estio fortemíntj 
orgintsados, e que, para s vencer, serl 
necessário uma formidável crganisaçto 
individual. 

Teremos depois o encontro ent.í 0 
União e a Academia. O futuro dir no*> 
ba a quem pertencerá a Victoria, 

C O N D E HUGO, 

C o n c e r t o mutical 
Pelo distinto dueto que se eí« 

tá exibindo, com aplausos unanl* 
mes, no Café-Coimbra, realisa-se 
ámanhã, das 15 ás 17 horas, um 
concerto musical com o seguinte 
programa: 

Si petais Roi. — A. Adam. 
Minueto em bi bemol. — A. Teixeira 

Lopr 8. 
Tosca. — Puccíni, 
Spanischer. — T»nz Rehfeld. 
Serenade. — F m? Orola. 
Tannhauser. — W»gn»r. 

Alvaro de Ha tios 
P?e/ At Qvnecoiot/io 

C U N í C A D e MULHERES 
Portaram. 21. â'« t Horas. 

! Ô : 0 0 0 $ 0 0 
Abona-se a juro por letra coB 

fiador, nesta redaçío se di?. % 
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AUTO INDUSTRIAL 
> * * 

Urna empreza de l a r g o c r e -
d i to p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

i n d u s t r i a l d e C o i m b r a 
Numa rApida visita que ultima-

mente fizemos ás oficinas da Auto-
Industrial, Limitada, provisoriá-
mente instaladas num vasto edifí-
cio situado ao fundo da rua da 
Louça, tivemos ocasiSo de consta-
tar a importância que já hoje dis-
tingue tâo importante empreza, 
uma das maiR grandiosas de Coim-
bra, e que está destinada a ope-
rar os mais relevantes serviços no 
desenvolvimento industrial da nos-
sa terra, já hoje, felizmente, assi 
nalada como um dos principais 
centros de produção e actividade 
nacional. 

As oficinas da Auto-Industrial, 
superiormente dirigidas pelo sr. 
José Correia, engenheiro de in-
vulgar merecimento e reconhecida 
competoncia, estáo presentemente 
montadas-com os melhores e mais 
perfeitos mecanismos das fabricas 
alemãs e belgas, podendo porisso 
confeccionar as mais delicadas e 
engenhosas peças de ferro e aço, 
muitas das quais até hoje só se fa-
bricavam no estrangeiro. 

Entre as muitas maquinas que 
se alinham «o pavimento inferior 
do vasto edifício, dostacam-se, em 
plena laboração, um Rectificador, 
universal para acabamento de pe-
ças temperadas, nm forno de ci-
mentação, um escatelador e um 
mandril universal para rectifica-
ções de blocos de automoveis, ma-
quinismos estas que são tudo quan-
to ha de mais perfeito no género 
e que habilitam a Auto-Industrial 
a confeccionar as mais delicadas 
e dificei* peças de automoveis e 
serralhar a mecânica. 

Para que se avalie do valor e 
Importancia que esta empreza re-
presenta para o progresso de 
Coimbra, basta dizer que, devido 
não só á perfeição e variedade dos 
Bens maquinismos, mas também á 
competência do seu pessoal, se 
concluíram ali ultimamente uns 
Cunhos para fabrico de porcelanas 
electricas, material que até hoje 
era exportado do estrangeiro, e 
que dóravante facilmente se dis-

|pensa pelas grandes vantagens 
f que resultam na sua aquisição e 
concorrência de preços. 

Como esta, muitas outras van-
tagens a Auto Industrial promove 

na intensa expansão da moderna 
Coimbra. 

O seu futuro e a sua activida-
de, assinalam-se já hoje duma 
maneira brilhante para o progres-
so da nossa terra. E porque á 
frente desta grandiosa empreza se 
contam individualidades de mere-
cido destaque, como o seu activo 
gerente e nosso amigo sr. Manuel 
José Teles, e o sr. ('«rios Simões 
Djias, director principal da grande 
Empreza, é de crer que num futu-
ro muito proximo, Coimbra possa 
hombrear com os melhores cen-
tros de actividade industrial do 
nosso piris. 

• • • 
A Auto Industrial, fundada ho-

je na antign Empreza de Automo-
veis de Portugal, vai iniciar mui 
to era breve no Campo do Arnado 
as obras dum grandioso edifício 
para instalação das suas oficinas. 
Uma vez que estas sejam concluí-
das, Coimbra pode orgulhar-se de 
possuir a mais completa e mais 
perfeita fabrica de serralharia me 
canica do Portugal, dispensando 
para sempre ao mercado estran-
geiro todos os artigos concernen-
tes ás industrias automobilista e 
eiectrica e que tanto consumo teem 
no nosso país. 

Como se vê a Auto Industrial, 
Limitada é uma empreza de largo 
futuro que, muito honrando os seus 
fundadores, profundamente impul-
siona a vida industrial de Coimbra, 
equiparando-a ás priucipais cida-
des de progresso e de trabalho do 
mundo industrial. 

• • • 
Nas montras dos Grandes Ar 

mazens do Chiado sao átnanhâ 
expostos pela Auto Industrial os 
modelos saidos das suas oficinas, 
e que se destinam ao fabrico de 
peças de louça para serviços elec 
tricôs. 

Com os referidos modelos, cuja 
perfeição muito honra as oficinas 
da Auto-lndustrial, fica a nossa 
terra habilitada ao fabrico dum 
artigo que até hoje tinha de ser 
importado do estrangeiro, podendo 
adquirir-se em condições muito 
mais vantajosas e favoraveis para 
o publico. 

Erga 
X2' o melhor 
dos tónicos 

A' va«?ía em t o d a s as farrr .aolas 

r 

m é i s 
i 

Olima qualidade 
Fino e puro 

V E N D E 

João Alves Barata 
8, Eduardo Coelho 

Comarca de Coimbra 
Divorc io 

Em conformidade tom o dis-
posto no artigo 19 do Decreto de 
3 de Novembro de 1910, se faz 
publico que por sentença de 21 
de Outubro de 1922, com transito 
em julgado, foi auctorisado o di -
vorcio entre os cônjuges Maria 
José, domestica, moradora em 
Eiras e José Fernandes, carpin-
teiro, ausente em parta incerta 
com o fundamento no numero 
õ e 6 do artigo quarto do citado 
decreto, tendo o reu José Fer-
nandes sido condenado nos selos 
e custas do processo. 

O escrivão do 5.° ofício, João 
Marques Perdigão Júnior. 

O Juiz de Direito Civel, Ale 
xandre d'Aragão. 

Agradecimento 
Antónia Alves iloita, viuva de 

Antonio Moita, falecido em SS do 
mès findo, vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se 
interessaram pelo seu marido du 
rante o periodo da sua doença e 
o acompanharam a sua ultima 
morada. 

Coimbra, 7 de Dezembro de 
1922, 

Asthmaticosi 
Q u e m pedire o Pó de 

Abyss in ia ou o R e m e d i o de 
Abyss in ia o quel al l ivia sem 
d e m o r a não d e i x e de exigi) 
o n o m e Exibard, 

P a r a 
ev i tar as contra facções 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1 . ' PREMIO 

1 
2 ° PREMIO 

Biíhetese fracções 
PEDIDOS A 

& 
Largo das Ameias 

DIVORCIO 
Em conformidade com o dis-

posto no artigo 19 do Decreto de 
3 de Novembro de 1910, se faz 
publico que por sentença de 21 
de Outubro de 1922, com trsn 
sito em julgado, foi auctorisado e 
divorcio entre os cônjuges Ana 
Augusta, Citala de servir, resi 
dente no Iogar e freguesia de 
Brasfemes e Abel Luiz de Souza, 
trabalhador, arsaníe em parte in-
certa com o fundamento no nu-
mero cinco do artigo quarto do 
citado decreto, tendo o reu Abel 
L g ^ d e Souza sido coudan^do nos 

' selos e cu&tas do processo. ^ 
0 escrivão do 5.° oficio, João 

Marque* Perdigão Júnior. 
O juiz de Direito Civel, Ale-

ite idrc ttAngâo. 

m T e l e f . 5 2 3 

4 
dos Empreitados Pb-

Para a eleição dos corpos ge-
retttés (ano de 1923) é convocada, 
nos termos dos Estatutos, a as-
sembleia geral desta Cooperativa 
para 10 do proximo mez de de-
tembro, às 14 horas, na séde do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, ao pateo da Inquisi-
ÇSb. 

Não havendo numero legal, 
flea desde já convocada a ffinsma 
assembleia para o dia 24, a igual 
ho;a, no referido local. 

Coimbra, 25 de Novembro, de 
1922. 

0 Presid nto da Assembleia 
Ljíbrkl, Eduardo de Miranda Voa-
[ j)ttieel0Si 

Jn zo (kl de í" 
2' PUBLICAÇÃO 

Por éditos de trinta dias, fl-
c«m citados os interessados au-
mentes nos Estados tinidos do 
Biasll, Antonio dos Santos e mu-
lher Ludovina Carmim ; José dos 
Santos, solteiro, de 80 anos; Da-
niel dos Santis e mulher Elisa 
Barreira, para assistirem a todos 
os termos do inventario de me-
nores por óbito de seu pai José 
dos Santos, que foi morador em 
Mourelos, freguesia de Vil de 
Matos, com a pena de revelia. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1922. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do civel, Ale-

xandre d? Aragão. 

Historia He Portugal por Pinheiro 
Ehayas 

Vendem-se os 10 volumes des-
ta obra grandiosa, Pm estado ds 
novo, bem eaCaderíiadoe. 

Ínfonna-80 na Eus Kduardc 
Coelho, 14, ff 

CUIDADO 
Aa noite» \i aatlo frias t 
i uid» Mi fitiFw • pnfntn, rtprrhm. 

vn u wirçím, eonttíj)»$$»», grlpn, 
•fVftflHtai » ffímail OMSÇtt MÍ v j. r«. 
0"»ie«», D*f«na«i.vo* I o**, « 
pelforti». íntistpticos. digesHmt 
> t&Ttdtkilisilmos RSSUÇADOS 
MILAGROSOS. IMU-.** ,WIA TL 

I»«.P «NJTTIN. ÂWMUUFFW» .NEIRTIIÍ» . 

tr» iw» n !5isu. nu ts,iji» t sífti »»•» • 'Mjsyís at,«ui. 
ím taítj « f«m»ci»i « drcgvi» 

Lioms de íká u 
Vendem-se na rua da Moeda, 

30 a 36. x 

Piai ver 
Muito boi® e de muito boa 

aparência, pouco vulgar, altura 
l,m47. Rua dos Militares n.° 11. 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruínas, no sitio mais co* 
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim—Coimbra. 

Para serviço úe escritorio 
osm habilitação preclsa>se. 

Adriano fi. Bfsarro da Fon-
seca, na Rna da Nogueira X 

PICAM OSIMlHOSEtltOltíS 
Di£ 

m & v l* 
CANTANHEDE 

Arrenda-se 
diço^s lima loja de mercearia na 
Estrada de Lisboa n.® 62. 4 

A r r ^ n í l f i - ^ f » VtUâ i t i L h ' 
tX l 1 L> 1 .111(1 d e i j â i a > U l 

trez divisões ua E-trada da Beira 
n .»21 . 2 

A r m a ç ã o ^ J a e r n a e s t a d 0 

Recebem se propostas. 
Pastelaria Central. X 

A r r e n d a - s e - J X S : 
ca denominada o Casal de Frade, 
composta de terras do Someauura 
Mata e Olival e casa de h .bitação, 
sita na Freguesia de Santo Anto 
ulo d->s Olivais. 

Par^ fnfij mações dirigir se ao 
proprietário Dr. G aterre de Eça 
no Pened > da Saudade ou ao prior 
ia dita freguesia. 3 

B»i n>o r«r\ compra José Maria 
d g d ^ í í d 0 8 S m t o s J u n i , i r 

Terreiro d > M^ndo ça n.° Io 

Telefone xi.a 533. 2 

R n m p®fr fgodec-pitai. Ações 
J J U ! 1 1 d'A Companhia «Coim 
bra® de S^gnros Vendem so por 
preço ieferior ao do custo Quem 
pretender, dirija-se a esta reda 
ção. t 

as a pari f i i h r ^á pensão s 
c-nas ou tn-z pe 

trata se coraG familia. Aluga quar-
tas graadss. Nesta rcdaçâo s--
diz. 1 

P í i Q í i vende se on arrenda s 
\ a f t a na r Garrett, Para 
tratar com Dr Joaquim M. M sia. 
R. Tenente Valadim, 11. X 

Cas oq slugím-se duas, uma 
a f 3 na p(lJa ^ Guedes e«m 

entrada pela Rua dos Anjos n.° 2-j. 
perto da laiveraiíiad j e outra na 
Rua daí Fangas n.° 31 qualquer 
•leias com oit » divisai» e recente 
ment« construídas. 

Trata-se UÍ Rua Visconde da 
Luz n.B 6 i . X 

f «« precisa se com dois au 
l " 1 B a dares de 6 a 8 divi-òes 
ca la e quintsl. Resp >s(a a Luiz de 
Rrito, Moutes Claros J. S I 

Chav Perderam-se no dia 
1 t/W 4 (j0 c r r t n t e , ar-

gola com 3 chaves, desdo a casa 
•.'O Sal até a S Siivestra. 

Gratifica se bt m a pessoa que 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva.—Casa do Sa!. i 

| j»I < precisa 33 oa rua da 
t Syia, 20. 2 

Marçano orerecese> . d i 
boas referencias . 

Nesta redação se diz. I 

Maquina de escre-
ver Keioigtúii, linderwxid ou 

Royai: aluga t-n com 
pra se uma em 2 / m ã o mas em 
bom estado. 

Nesta redação se diz. 1 

P i a n o CÍ)mPra"se' d*Z8r p°r 
l I C l l l U C i | r t a 0 a „{ 0 r p 0 s e u 

ultimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade u." 7 Celas. X 

P P H t í í ^ f I " a , i ( í a d e P a r a 
L l ^ U l i i a i v ? n a r j | a vende A n 
touio Marques Gregorio. — Esta. 
ç3o Velha. n 

Regis tadora SmtS-
zadoros, qn?tro gavetas, rrgistan-
do até 9tMl.no, veni.-sô uma cm 
eshdo de neva. 

Para ver e tratar, cem a Com-
petidora do Coimbra Limitada.— 
Ru» da Svfi 41 — 43 X 

R-4oioeiro!!2?!0Uffiei0 

tl oficiil, preci 
sa se habilitad s dando-se b-;Ui 
ordenado e percentagem nos cou-
c^ttus, com on SfBic mi a, e casa. 

Carta a Jo_«é Marques, G > 
ifgS. X 

I V r r P T l O P i r a C o n s t r u ç õ e s 
x c i i c i i u vendsra s e lotes 
em Mont' Arroio. Trata se na It. 
Ocidental D ° 19-2-° 3 

TrespanHu-Ht; ^ t 
cal servif)d > para qualquer ratão 
de negocio. 

Nesta redsçSo se di?. 8 

T ^ h n l o t n V e n d e - s e uma 
x a u u i o i u grande d e zinco 
com aros de ma leira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 is 16 boras, 
Pateo do Castilho. 

Vendem-se 
lidades, bancos e fer rsa^ctss a 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jo nal s« di?. X 

V e n d c m - s e 
gutis carvalhos. Para tratar aa Hia 
do Gazometro, 15 - Coimbra. X 

r e n d i m - 8 e 
o potes de 

' i : | M l r , , , v c laia para 
azeite, de (i cai/taros cad>. 

(umigda. 3 

V p T l f l o - G p í , a ! 3 Chantt 
T * ' * P E estadoliova, 

mu to solida, e um carro de bois, 
S j-tinia de LonsS, e JO de f rro 
com rodas enraiadas p uc-> nasda, 

1 .f irma S h stiSo Nanes. KUH 
o Aroajo, v." 14->. X 

H r t Q Q Ní melhorlífeífl*1^ b i L ^ 
V / c l o a I a arrenda-se. Informa 
Aitooio Nunoc Correia, Praça 8 
de Maio, 38. X 

Empregado ^ ^ 
t ca de mercearia a retalho, nesu 
tir^ça, precisa se para tomar ct-u 
ta «Tnma a Snci^da le. 

I iforrna esta Re açao. 

P n O ^ P Q u s a í 1 o s vendem s e 
X U g u c o t r e s (j0 (jjverssos 
tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
com o Sargento Gouveia, d'Ia-
fanteria 35. X 
l ? n n , S n v nde b^m, Siraiva 
X U ^ c l U Nunes—Casa do Sal. 

P i r r r » s e c o - 6 «colhido,, 
A vende-se, de 20 a 25 
sacos, por preço relativamente ba-
rato. 

Qaem desrjar e vêr. dirigir á 
rua João O b r e i r a , 36 3 X 

Empregados S 9
P^ 

pregados para a secção de fazen 
das e looças. Rap?z que queira 
aprender o oScio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

F n c r ã n V e D d e s e u m P a r a 

L. U g d U pouca famiha só com 
dois mezes de uso, óptima caldeira 
de cobre e boa 'ornaiha. Para ver 
na rus de S José (ao Calhabé) 
em frente à Garage Paohard, na 
casa do Tenente Costa Garret. 5 

T T r ^ m a m fabrica de Ma r i u m e in )h8S Anibal d e 
Uma & Irmão Limitada aceita se 
nm para guarda da noite que dê 
hoss rHf.'r<-ncias, p u d e n d o servir 
um reformado da policia ou da 
guaria 

l> f ' para Asmte: hâ para 
* ' L R^ ver;df.r CÍIKO •'» folna 

Qaando V. Ex.3 qaizer ama instalaçõo 
clcctrica feito cora segurança, bonita e ba-
rata, proecire a easa 

6 i e e t p c t é e n i e a d e Ç o i m b p a , L . d a 
f j u a Feppeipa Q o p g e s , 42=1.° 

ç o i m q r a 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarregasse também da 

montagem de tarbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
Waquiaas, Caldeires, 
Motores e o u t r o s / S ^ 
H v q u i i i s m o s . 

L"t'.cr,rretía-»e d a 
j B O ! i t # í « m d e 
f á b r i c a s e 
maquin i smos 

C w / ' hÊfê k ferra B iiroais 

TA ^ N / REPARAÇÕES 

' E M A U T 0 1 * 0 V E i S 

Tele gramaa ÍNDUSTRI ENSÊ 
AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

s 

Garv&o Cardiff, Hul l 
Forja especial c Antracite 

Aos melhores preços do mercado, vendem : 
f C l í M ? I N D C S T O M f f Z S t I » l I R A N D f t 

Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

| capital l.344:000S00 
^ Fido d* reuni i IS . i í?#J?t 

id«> d* jirsstu, dipeii-
U«« aa Caixa geral k 

sito n.imm 
Tosai (17.021^100 

lídeaatuçOe», por prafnlm, papta 
até 31 ít daumbro 4a i$U 

4 . 1 £ 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Conpaahia, a maig u t i -

gà a mais poderosa da Portugal, 
toma seguros coatra o risco da 
fogo, sobre prédios, «obiíisus, es 
abeieciswníos e riscos maríti-
mos. 

OAOA I W M M 
| M«* mm UbM | 

asa tf» Ser?5 0m*« M 
' c o i m b m ; 

5e ! .aD^rgi >00 , M a i s l o i a s a r e n a a m - s p p a ( a d - p o s l t o s , 
M a t S a T ^ i l no Pateo dó C a s t i l h o (Arco de A l m e d i n a ) , 
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Bolas , Neves Cr 
Companhia, 
Limitada 

Para os eféltos legais se 
torna publico que foi por escri-
tura digo, que por escritura ce-
lebrada em dezasote de Outubro 
corrente no notário da oomaroa 
de Coimbra abaixo assinado 
Bacharel Diamantino da Matta 
Calisto, foi constituída entre 
José Pedroso Botas, Caetano 
Jaime das Neves, Amerioo Ma-
tias Mendonça, Gesar Dias Uma, 
Antonio da Costa; uma Socie-
dade por ootas de responsabi-
lidade limitada, sob as condi-
ções constantes dss artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adopta a 

firma «Botas, Neves & Com-
panhia Limitada», tem a sua 
sede e estabelecimento na Rua 
Eduardo Coelho, numero trin-
ta e dois e trinta e quatro e 
Rua das Padeiras, números 
um a nove, desta cidade, e ar-
mazém na rua João Cabreira, 
numero trinta e quatro, tam-
bém desta cidade. 

S E O U N D O 
O seu objeto é o exercício 

do comercio de compra e ven-
da de cereais, mercearias e le-
gumes, podendo porem explo-
rar qualquer outro ramo de 
comercio ou mesmo industria, 
excepto o bancario. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-se 
para todos os efeitos legais o 
seu começo em dezoito de Se-
tembro ultimo. 

QUARTO 
O capital é de cento e vin-

te e cinco mil escudos, em di-
nheiro e valores de credito 
realisaveis e corresponde ás 
cotas que os socios subscre-
veram e são as seguintes: 

a) José Pedroso Botas, 
vinte e cinco mil escudos; 

b) Caetano Jaime das Ne-
ves, vinte e cinco mil escudos: 

c) Américo Matias Men-
donça, vinte e cinco mil es-
cudos; 

d) Cesar Dias Lima, vinte 
e çiflçojnil_escudos: 

e) Antomo da Costa, vín 
te e cinco mil escudos. 

;§ PRIMEIRO 
Cada um dos socios Bo-

tasfNeves, Mendonça e Lima, 
realisaram em dinheiro vinte 
mil escudos, devendo realisar 
os restantes cinco mil escudos 
em~4ÍQheiro ou em créditos 
realisaveis no praso máximo 
de oito dias ; o socio Costa 
realizou dez por cento da sua 
cota em dinheiro e o restante, 
isto, é, vinte e dois, mil e qui-
nhentos escudos, deverá ser 
realisado em dinheiro no prazo 
de dez dias. 

§ S E O U N D O 
Aquele dos socios que no 

prazo indicado no paragrafo 
anterior não cumprir com o ali 
estipulado, pagará a titulo de 
multa á sociedade a importân-
cia de vinte escudos por cada 
dia de móra, mas o prazo para 
o socio Costa será contado 
quarenta e oito horas após a 
realisação dos valores âp ul-
timo remisso. 

Q U I N T O 
A cota do socio Antonio 

da Costa tem caracter provi-
sório, podendo a sociedade 
adquiri-la passados seis mezes 
da abertura do estabelecimento 
pelo valor nominal com lucros 
ou perdas verificados por ba-
lanço nessa data. 

§ PRIMEIRO 
No balanço verigcar-se-hâ 

a existencia das mercadorias 
por inventario, a preço de com-
pra no momento acrescido de 
vinte mil escudos (valor de lo-
cação) não sendo levado a des-
pezas as obras, reparações, ins-
talações ou qualquer amplia-
ção do estabelecimento inicia! 
e bem assim os moveis e uten-
sílios adquiridos, não sendo 
estes inventariados. 

§ S E O U N D O 
Pode o socio Antonio da 

Costa retirar-se da sociedade 
quando quizer, tendo neste ca-
so direito aos lucros corres-
pondentes no valor nominal 
d* cota, mas nesta são dedu-
zidas as importâncias em dé-
bito á firma e cuja efectivação 
lhe cumpra. 

§ TERCEIRO 
Este socio tem o direito 

de verificar a escrita mensal-
mente, sendo-lhe fornecido um 
balancete, e não tendo obri-
gações de trabalho, não perce-
be remuneração alguma; mas 
ordenado ou remuneração al-
guma é valida sem o seu voto 
escrito, para efeitos do ba-
lanço. 

SEXTO 
A cessão de cotas, ou de 

parte de cotas, fica dependente 
do consentimento da Socie-
dade, tendo esta o direito de 
preferencia, direito este que 
não querendo ou não podendo 
ele legalmente exerce-lo, per-
tencerá aos socios, individual-
mente, ou querendo-o mais de 
um pertencerá àquele a quem 
por sorte couber. 

§ ÚNICO 
A cota que for adquirida 

por dois ou mais socios, será 
dividida entre eles, conforme 
determinarem. 

SÉTIMO 
A gerencia fica incumbida! 

aos socios José Pedroso Botas 
e Caetano Jaime das Neves, 
sem caução. A sociedade será 
representada em juizo e fora 
dele, activa e passivamente por 
qualquer dos socios gerentes. 

OITAVO 
O uso da firma ficaupoist 

jBSrtcnocncIfrs- anii^i *ois ̂ i o s 
gerentes mas nenhum deles 
poderá empregá-la em letras 
de lavor, fianças e mais actos 
e obrigações de responsabili-
dade alheia. O socio que trans-
gredir esta clausula pagará á 
sociedade, como pena conven-
cional, a importancia de cada 
obrigação ou responsabilidade 
que tomar, ainda que á mesma 
sociedade não seja exigido o 
cumprimento dessa obrigação 
ou responsabilidade. 

N O N O 
Os balanços serão encer-

rados em trinta e um de De-
zembro de cada ano, salvo o 
primeiro que será encerrado 
quando o socio Antonio Costa 
sair da Sociedade. 

E M C O I M B R A 
Domingo, 10 dc Dezembro, 

c nos domingos seguintes, ven-
der-se-ha, C O M G R A N D E S 
ABATIMENTOS, em leilão, que 
terá lugar ás 12 horas, no edifí-
cio da Adega Regional, hoje 
pertencente á Companhia in-
dustrial de Portugal e Colo-
nias, o vasilhame e vários uten-
sílios que ainda existem na 
Empreza Comercial de 
Coimbra, ilimitada. 

EM LIQUIDAÇÃO 

Arrematação pa-
ra o forneci-
mentode ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes madeiras, pars o forneci-
mento a efectuar durante o a o 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caíxsl 
Taboas ds selho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para cocsult», todos os 
dias úteis, d?s 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Q e n d e m » s e 
Em praça particular, no dia 

10 do proximo mez de Dezembro, 
ás 2 horas, duas casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais de Baixo, sendo uma 
casa em Ranhos Secos e outras 
nas Lages de Cima. 

A praça 6 feita na casa das 
Lages, e sera vendida pelo m ior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes na Nova Sapa-
taria Coimbra, do Antonio Cosia 
á rua Fernandes Tomaz, 51 a 
53. 2 

• 
| flflanoel Çontente Pinto 
• A mais antiga e acreditada oficina de A 
| T A N O A R I A A 
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DECIMO 
Dos lucros apurados dedu-

zir-se-ha a percentagem de 
cinco por cento para fundo de 
reserva até prefazer o minimo 
legal, e o restante será dividido 
pelos socios na proporção das 
suas cotas. 

U N D É C I M O 
Em tudo o omisso regula-

rão as disposições de lei de 
onze de abril de mil novecen-
tos e um e mais legislação 
aplicavel, 

Coimbra, dezoito de Ou-
tubro de mil novecentos e vinte 
e dois. 

O notário, Diamantino M. 
Calisto, 

Fabrica de descasque <!e arroz 
(ANDORINH ) 1 

Ss Filhos 
C r ' M B R * — 

VENDEJVI 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos baços 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

Pr aços convidativos 
3IE: 

MOTORES a GAZ POBRE c o m GAZOGENEOS da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonia. Construção de 1922, já 
e m Lisboa, 2 0 - 2 5 3 5 cavalos . Preços d e muito inferiores aos 
d a f á b r i c a . : Surcuetta A Bragança, Limitada, Jra. 

vessa das Pedras N gras, 8-1.°. — Telegr: Burcala. — LISBOA 

Daíão íadasíria! 8 "offlercia1, Lim.°* 
Pampilhosa do Botão 

AIXILHOS 
S O A L H Õ S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L P A R D A 

VIGA M E N T O 

Aparelho perfeito, pretos sem 
competencia e execução rapida. 

AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, epitando«se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. h* venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Rua Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R S 

mmmmmm 

Companhia de êega?os 
B i n l í M g i « n a t o s n n u m 
ro» marítimos i terrestres i taesaftos 

gréveei cristais i agrícolass roabo e saãoaovela 
C o r r « « p o n d e n t ® s » « m C o i m b r a t 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
<Cs5«a Havanesa) 

E O M A N A S 
(PEDRAS SALGADAS) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenSas de ESLOMAOO e INTESTINOS. 

FCRM/IMDeS TOMKZ & MIRANDft 
Rua Direita, "IO-1." — COIMBRA 

Admissão aos Liceus 
João Pires da Silva, professor 

da Escola anexa á. Normal Primaria, 
abriu já o seu curso dc habilitação, 
na sua casa em Santa Cruz, rua Ve-
nâncio Rodrigues, 9. 
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í a C U L D M E D E DIREITO N O P O R T O 

No domingo foram af ixados " p l a c r r d s „ nesta cidade informando que o sr. ministro da Instrução 
tinha mandado desmentir, por intermédio do nosso colega "O Democrata, , a noticia da "Gazeta de 
Coimbra„ sobre o boato que corria de se criar no Porto uma faculdade de Direito, 
t Mão obstante o sr. dr. Leonardo Coimbra o ter dito em entrevistas concedidas ao "A B C„ e 

lornai da Europa,, ser aquela a sua intenção quando ministro, registamos com prazer as informa-
ções de s. ex.% conf iados que a sua acção como ministro, venha até benefic iar a nossa Universidade 

Hospitais da Univesidade de Coimbra 
Neste estabelecimento de assistência e ensino são 
adotadas medidas economicas e disciplinares ten-
dentes a reduzir as snas despezas e a regulamen-

tar todos os sens serviços 

A dírecçto deste estabeleci-
Jmento de assistência e ensino que 
M exercida pelo ilustre professor 
dl Faculdade de Medicina, sr. 
Dr» João Dnarte de Oliveira, aca-

de pôr em pratica um deter-

£»do numero de medidas de 
der e-onomico e disciplinar 

que hão-de, seguramente, contri-
ibuSr para o prestigio desse insti-ato de sciencia e assistência pu-

ica, considerado como um dos 
[melhores, senão o melhor, do 

ptto psí?. 
Para * sua manutenção, para 

f i a ç ã o dos fims que estão co-
tidos aos estabelecimentos des-

,'mtureza, a mesma direcção 
lutado com as maiores difí-

Jiades, pois os encargos são 
perosos pira a sustentação de 

população de 500 doentes, 
foximadam^nte, e os recursos 

lhe são facultados são ver-
Sdeiramente insignificantes. 

^ Todos os estabelecimentos de 
licencia desta cidade, atra-

im uma crise verdadeiramen-
flè desesperada, por falta de meios, 
j lendo verdadeiramente extraor-
dinário como muitos deles ainda 

atinuam a dispensar benefícios 
i quem a eles recorrem. 

JSÍÍQ» Hospitais da Universida-
estão precisamente nessas 

adições. Dispondo de um su-
ildio mensal que não vai além 

uma dezena de contos, rece-
io ainda com atrazo de meses 

^procurando-o em todos os dias, 
i varias terras do centro do país 

de todo este concelho, doen-
que seria uma desumanidade 

hospUalisar, a sua adminis-
içlo vê-se em graves embara-

para satisfazer as exjgencias 
ensino medico-cirurgico que 
é professado, e acudir ás im-

necessidades da assis-
ícia publica. 

Para atenuar, um tanto, essa 
lação, que bem poderá um dia 

cerrar as portas desse es-
tabelecimento visto que o Co-

lhe não acode com recur-
los que lhe permitam uma vida 
desafogada, é que a direcção dos 
BKsmos hospitais, ao que nos in-

[formam, resolveu restringir ao 
imo as despesas, determinan-
medidas economicas que es-
sendo executadas. 

V Para isao aboliu o uso de cer-
especialidades farmacêuticas, 

cutto elevado; estabeleceu um 
[irifte no g*sto de artigos de pen-

e, por meio de lavagem e 
erelisação, está fazendo o apro-

veitamento de gaze e ligaduras 
já servidas, o que representa uma 

faconomia importante. 
Centralisou num só local as 

[ wslnhas, extinguindo três, e licen-
ciando o pessoal nelas empre-
gado. 

Estabeleceu que o pessoal ali 
tfl terviço, utiiisasse comida, 
mediante um desconto mensal 
que lhe corresponda. 

[ Reduziu o quadro do seu fun-
cionalismo, especialmente nossef-

auxiliares, limitando-o a© 
ido Indispensável p*r* a boa 

k M l f t d ' d e s s ífviçcHh 

Suprimiu regalias que onera-
vam as finanças hospitalares, e 
regulamentou serviços com o fim 
de redusir determinadas despesas 
e para um melhor aproveitamento 
de esforços ou de materiais a em-
pregar. 

Todas estas medidas que não 
afretam as condições de instala-
ção dos doentes e, pelo contra-
rio, em seu beneficio podem tor-
ntr-sp, parecem destinadas a pro-
duzir grande economia. 

E para que essa remodelação 
de serviços atinji os resultados 
previstos, a direcção dos hospi-
tais, fez acompanha-la de dispo-
sições disciplinares que muito 
h ã o - d e contribuir, certamente, 
para o prestigio desse estabeleci-
mento. 

Para isso estabeleceu uma en-
trada única para todas as depen-
dencias que fazem parte dos hos-
pitais e fez a indicação de quem 
ali poderá dar entrada. 

Estabeleceu-se o regimen de 
visitas a doentes e empregados, 
não podendo estes falar a qual-
quer pessoa senão quando o ser-
viço não sofra prejuízo, e numa 
sala própria com vigilancfa da 
secçlo fiscal, e aqueles somente 
ser visitados das 14 ás 1? horas, 
devendo eâsa entrada ser feita 
mediante um bilhete da impor* 
tancia de $50. 

As visitas a doentes dos quar-
tos particulares tambem teem li-
mite de horas, tendo acabado o 
regimen de saidas dos mesmos 
doentes para o exterior do edifí-
cio sem previa autorisação da 
direcção e indicação do clinico. 

Aos domingos, é que, das 13 
ás lô horas, é franqueada ao pu-
blico a visita aos doentes hospi-
talizados, 

Pessoa alguma estranha aos 
serviços poderá agora dar entra-
da nos hospitais, senão durante 
a hora destinada ás visitas, a não 
ser em cases especiais, devida-
mente justificados perante i re-
partição fiscal. 

Ao meio dia é feita a aceita-
ção de doentes, e fora dessa hora 
continua o Banco em serviço per-
manente para socorros urgentes, 
ali sendo tambem passados bilhe-
tes de admissão aos serviços de 
especialidades clinicas. 

Ali, sómente, hoje, são pres-
tados serviços clínicos a quem 
demonstre a sua pobresa por 
meio dos respectivos atestados 
passados pelas entidades compe-
tentes. 

Os Hospitais da Universidade 
de Coimbra que gosavam já de 
grande prestigio resultante das 
suas instalações e, muito espe-
cialmente, pela alta competencia 
do seu corpo clinico, com as 
medidas que acaba de estabele-
cer, parece-nos que vai afirmar 
de vez o conceito de estabeleci-
mento modelar. 

Só resta que o Governo ten-
do em consideração o qua ali 
acaba de executar-se, proporeio* 
ne á sua direcção os meios ia» 
díspetmveis par» aue p o m res> 
Uiar inteiramente o» fias * 

se destinam estabelecimentos des-
ta natureza, e, em especial, os 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, que servem ao mesmo 
tempo de auxilio aos pobres, de 
pratica scientifica e de educação 
dos alunos da Faculdade ds Me-
dicina. 

Estas medidas tem merecido 
da opinião publica o melhor 
acolhimento. 

D. Pablo Ducros 
Em missão de propaganda 

jornalística pele».países da Eu-
ropa, encontra-se eçi Portuga!, e 
ha dús em Coimbr», o distii.to 
jornalista de Buenos-Ayres, sr. D. 
Pablo D-icros, que nos deu a 
honra da sua visita, deítrencia 
que muito nos cativou e agrade-
cemos. 

O distinto jornalista argentino 
que durante a sua estada em Por-
tugal, visitou já varias localidades 
tais como Lriria e Battlha, tep-
ci na dirigir-se em seguida a Es-
panha, França, Alemanha e In-
glaterra com o fim de estudar e 
apreciar a civílisaçlo europeia 
sob os seus variados aspectos 

Demonstrou-nos a sua admi-
ração a eucauto peia soberba o*i-
ssgem coimbrg, que achou for-
mosíssima.. '"Dd-G S arnsvel gec» 
tíleza út u :>« nroaseter que en-
viaria as suas impressõ-s sobre 
Coimbra, favor que ejuíto e sus-
to reconhecidamente agradece-
mos. 

Bibl io teca Municipal 
~ Estão adiantados os trabalhos 
de instalação da biblioteca muni-
cipal para a organisaçfio da qual 
ofereceu os seus serviços o dis-
tinto advogado da Camara, sr, 
dr. Pinto Loureiro. 

Tem o nosso aplauso este 
melhoramento, mas estaremos 
d'atalaia para ver se virá a con-
firmsr-se o que para aí se diz 
quanto ao pessoal que ali vai ser 
empregado, como se as condições 
financeiras do nosso município 
permitam mais nomeações e mais 
despêsas a sobrecarregar o já ter-
rível deficit que pesa sobre os 
exaustos cofres do município, 

Estaremos a postos para dar 
o grito d'alarme se o boato vier 
a ser confirmado, 

R e c l a m a ç õ e s 

a falta de Iluminação 
na cidade 

São muita» as pessoas que se 
nos teem queixado da falta de 
iluminação na cidade, reclaman-
do prontas providencias da Ca-
mara. Ha já dias que em muitas 
ruas n i o se vê um único candiei-
ro acêso, a qualquer hora da noi-
te, o que nos parece inacreditá-
vel, mas é verdade I 

Muitas são as pessoas que só 
conseguem atravessar certas ruas 
ás apalpadelas, para evitarem que-
das desastrosas, que facilmente 
se podem dar, devido ao mau es-
tado do pavimento dessas ruas. 

No Quebra Costas, desde o 
cimo das Escadas até ao fundo 
da ladeira, e da rua dos Militares 
ao fundo da Couraça de Lisboa, 
a escuridão tem sido completa. 

Pedimos á Camara pfovldens 
çlaSf fageodo-aos éeo da» queiíu* 
dos reclamantes» 

Os amigos da GAZETA 

Dr. Manuel Braga 
Passa ámanhã o aniversario natilico do nosso queri-

do amigo e ilustre colaborador da * Oazeta de Coimbra», 
sr. dr. Manuel Braga. 

Espirito lúcido, dotado duma tenacidade invulgar, 
toda a sua energia individual tem sido posta ao serviço da 
nossa querida terra, que o sr. dr. Manuel Braga se acostu-
mou a saber amar e a saber defender. 

Largas iniciativas mo-
« K M Í dernas que embelesam a 

nossa terra e outras que, 
num futuro mais ou menos 
proximo, serão uma esplen-
dorosa realidade, surgiram 
mercê do esforço da sua 
elevada personalidode e da 
sua perseverança tenaz. 

Coimbta deve-lhe uma 
larga folha de serviços e 
em toda a sua acção, des-
interessada e benemerita, 
S. Ex.a coloca acima de 
tudo o engrandecimento de 
esta linda cidade o engran-
decimento desta maravilho-
sa terra. 

Espirito cheio de iniciativa alguma vezes, em situa-
ções bem dolorosas, a sua energia salvaguardou a honra de 
Coimem, promovendo recepções brilhantes a diversos orga-
nismos colectivos e a varias personalidades em destaque no 
nosso paiz e aiè no estrangeiro. . 

Da sua valiosa acção, muito na ainda a esperar e, 
Coimbra, conhecendo-lhe as suas preveligiadas faculdades 
coloca toda a esperança na sua tenacidade e na sua tão in-
vulgar energia. 

Neste dia solene, nâo podemos deixar de o saudar, 
protestando-lhe, mais uma vez a nossa estima e a nossa 
profunda admiração. 

B i s s a y a - B a r r e t o 
Director do Serviço de Patologia e 

Terapeultca Clrwgtca 

Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras i 

Mudou o s e u consultorio para 
a A v e n i d a Sá da Bandeira, 52. 

Telefone , n.° 263. 

PELA POLITICA 
No Centro do Partido Repu-

blicano Liberal, do Pateo do Cas-
tilho, realisou-se domingo passa-
do uma reunião dos representan-
tes dos importantes Núcleos libe-
rais de todos os concelhos deste 
distrito, para se proceder á elei-
ção da Comissão Distrital dirigente 
do referido partido no distrito de 
Coimbra, tendo sido eleitos os 
seguintes nomes: 

Efectivos: Dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, dr. Augusto Joa-
quim Alves dos Santos, dr. Ma-
nuel José Oomes Braga, }osé de 
Vasconcelos de Sousa e Nápoles 
e Joaquim Correia d'Almeida Lei-
tão. 

Substitutos} Dr. Angelo Pe-
reira Dias Ferreira, Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva, Henri-
que Ferreira Barreto, j âo José 
da Costa Monsanto e Aatonlno 
da Costa Godinho, 

Sôbre a f^são dò$ ptftMos 
libara! e reconstituíste trocaram-

se algumas impressões, falando 
os srs. drs. Lima Duque e Alves 
dos Santos, José da Fonseca, Jo-
sé de Ni polés, etc. 

O Partido Liberal do distrito 
de Coimbra, em bloco e sem a 
menor divergencia, aguarda os 
acontecimentos, para depois de-
finir a sua atitude e orientação 
futuras, 

O sr. dr. Manuel Btaga, agra-
decendo o ter sido eleito por una-
nimidade para a Comissão Dis-
trital do Partido Liberal e, as re-
ferencias sobremaneiras cativan-
te que o sr. dr. Lima Duque lhe 
fez, renovou as suas bem conhe-
cidas e simpaticas ideias e afir-
mações regionalistas, de muita de-
dicação aos progressos de Coim-
bra e seu distrito que sempre in-
transigentemente^defenderá. 

f=*ela Universidade 
Defenderam as suas téses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. Jaime Ce* 
sar de Abreu e Paulo da Rocha 
Brito, que obtiveram distinção. 

Costureira 
O terreno reservado para o 

Hotel dè Turismo na Insua dos 
Bentos está servindo de sentina 
publica. 

A visinhança reclama, com 
muita rasão que desapareçam os 
tapumes que ali bOzeram, para 
evitar aquela Imundície, 

A Quinta do Legar do 
Seminário 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra continua a 
interessar-se pela cedência da 
Quinta do Lagar do Seminário 4 
Circunscrição Florestal desta ci-
dade, a fim de ser destinada a 
viveiro e a campo de experiendas 
florestais, constando que, dentro 
de breves dias, será satisfeita essa 
sua pretensão, pela qual tambem 
muito se empenha o sr. Ernesto 
Navarro. 

Consta-nos que na Direcção 
da Circunscrição Floresta! já se 
tem conhecimento oficial de que 
a cedencia da Quinta do Lagar 
do Seminário, se tornará, dentro 
de breves diss, um facto. 

Assim se evitará que esta gran-
de propriedade seja vendida pe-
lo Estado, tornando-se inútil pa-
ra a cidade, o que estava para 
acontecer, se não fosse a sempre 
pronta e dedicada intervenção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

O Choupal, devido ás cheias, 
já não pode servir de viveiro e 
de campo de experiencias flores-
tais. 

Ca fé «restaura» te das 
r' Donas 
Este grandioso estabelecimen-

to, cuja brilhante inaugurado se 
efectuará no proximo dia de Ano 
Novo, caicula-se que ficará aos 
seus proprietários por mais de 
150 contos, incluindo o mobiliá-
rio e guarnição que são muito 
luxuosos. 

Tanto o serviço de café como 
o de restaurante rivalisarão com 
os melhores de Lisboa, constan* 
do-nos que aos domingos haverá 
grandes jantares-concertos com 
todos os requesitos do bom tom 
e elegancia. 

O Grande Café-Restaurante 
das Donas está destinado a ser 
o rendess-vous da mais distinta 
sociedade de Coimbra. 

Uni abuso 
Ha na verdade por aí tantos 

abusos que toda a gente vê e 
censura, meoos aqueles que ti» 
nham a obrigação de os reprimir. 

No passeio em frente duma 
alquilaria que existe na Avenida 
Navarro, o transito torna-se im-
possível, porque ha muito que se 
fazem ali as lavagens dos trens, 
tornando aquele local num ver-
dadeiro charco! 

£ permite -sa este abuso n u a 
dos pontos mais c o n c o r r i d o » da 
Cidade , como s e e s t i v e s s e em p i e . 
na Aldeia de Paio Pires! 

Ora como se tem feito viste 
grossa sobre o e*sc( esperamof 
que depois desta indicação n i o 
seja consentida semilhante pra-
tica. 

Incúria municipal! 
Ainda está por feehar a cl* 

nalisação que se fez na fut da 
Montarroia. 

E' uma fábrica de quedas. 
Por que espera a Camara pa* 

ra mandar acabar Aquela obra? 
Quer que os munícipes que 

ali passarem partam as percas e 
a cabeça ? 

Que desleixo I Que despfe*» 
pelo publico 1 
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0 N A T A L D O S P O B E E S I N E O S 
Aproxima-se o Natal, 

j > Esplendida quadra do ano, cheia 
! de luar, ás noites e de sol nas ma-

nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão-de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com -a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sém rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

• 

a 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Nâo esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
aesemparados, dos pequeninos que 
passam como am exercitps faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêenj-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

GAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo 
A . C . . . 
M. M. . 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 

10$00 
$ 5 0 

2 $ 5 0 
2 1 5 0 
1$00 
1$00 
2$00 
5 $ 0 0 

1O$0O 

ECOS DA SOCIEDADE 
ÂMtnrivttM 

Fazem anos, hoje: 
Alberto Caetano. 
Antonio Coelho Esteves. 
/osi Ramos de Campos Navarro. 
Faaem anos, amanha: 
D. Lídia Antónia da Costa Dtas. 

ttilCtWBtU 
Úeu i Utz uma robusta creança do 

sexo masculino, a sr.' D. Branca de 
ftsus (tOUveira, esposa do sr. Augusto 
Fernandes Rodrigues. 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

t NOTICIAS R E U G I O S Ã s ~ t 

N. S. da Conceição 
A festa celebrada na sexta feira n* 

igreja de Santa Cruz a N. S. aa Concei-
ção, revestiu grande pompa e solenidade. 

De manhã foi ministrada comunhão 
geral a grande numero de fieis pelo rtv. 
Conego da S£ de Évora, Bernarao Cbou-
zal, que profsriu uma magmfica predica 
adequada a esse acto. Em seguida á 
missa foram eatoados diversos cânticos 
religiosos por um grupo de meninas. 

Ao meio dia foi cantada missa so-
lene a orquestra e á tarde Te-Deum, a 
que se seguiu sermão pelo rev. conego 
Bernardo Cbouzal. 

A sua brilhante oração foi ouvida no 
maior si encio por centenas de fieis que 
ench am completamente o vasto tcmpl 

e Santa Cruz. 
Versou a sua oração o tê,na: o Do-

gma da Imaculada Conceição. Durante 
mais de uma hora prend u a atenção dos 
crentes que o ouviram. 

Faiou ao papel brilhante de Maria 
Santis3ima na Igreja, a razão do BCU do-
gma; o q . e é o catolicismo, o que se 
tem feito cm Portugal sob a infitxo d 
religião católica, d.zendo que os maioies 
portugueees furam católicos, citando 
D .Afonso Henriques, D. D.n z, D. João I, 
D. Duarte, D. João IV, Nuno Alvares 
Pereira, Vasco da Qama, Pedro Alvares 
Cabral, Afonso a'Albuquerque e tantos 
outros que dcixiram os SCUB nomes gra-
vados em letras de oiro na historia patria. 

O dia 8 de Dezembto í de festa 
nacional em Portugal e essencialmente 
de festa conimbricense 

Foi em Coimbra, no reinado dc 
D. Diniz, por determinação da Rainha 
Santa, que se celebrou na Sé Velha a 
primeira festa em honra da Imaculada 
Conceição, seguindo-se depois nas ou-
tras catedrais. 

A Uaiversidadí-tf^CcíraOsra reco-
nhtceu esse dogma, considerando a Se-
nhora da Conceição como sua Padroei-
ra. Em 1646 D. Joio IV declaron-a Pa-
droeira do remo. 

Nesta altura fez um grande elogio a 
Coimbra e A sua Universidade, conside-
rando esta a única conhecida, cheia de 
gloriosas tradiçOes. A Senhora da Con-
ceição foi a rainha da monarquia e é e 
será sempre a augusta soberana de Por-
tugal. 

Terminou po? uma invocação á Vir-
gem pedindo que ela não desampare a 
nossa patria, reconquistando para ela & 
antiga e gloriosa fama que lhe deram 
brilhantíssimo nome na historia. 

A muitos outros pontos fez referen-
cia o distinto orador, que prendeu a 
atenção do selecto e numerosíssimo au 
ditorio. 

Seguiu-se um hino á Santíssima 
Virgem, cantado por senhoras, hino pa-
triotico e de unção religiosa. 

E asiim terminou esta solenidade, 
cujo brilhantismo se deve á Mesa da 
Confraria da N. S. da Conceição. 

0 seu altar achava-se distintamente 
ornamentado com flores e luzes, cm 
muitas serpentinas e castiçais de prata. 

Muito concorreH para o efeito dis-
tintíssimo do altar o bom gosto e a fé 
religiosa da sr,* D. Olívia Dantas Gui-
marães, que foi incansaud para tornar 
esta festa muito mais bela c atraente. 

1 ão ilustre dama é sempre das pri-
meiras a demonstrar o seu zêlo em fes 
tas religiosas. 

ELECTRICOS 
NSo deve andar longe de 400 

contos o m e m e n t o da viação 
electrír* ^ ' • ; 10 em Coimbra. 

'.•Us tway desaparece, conti-
ua&yáo a dtósdf :*» sscurar ' 

Mutilados de Guerra 
Numa nova carta, datada de 

8 do corrente, o sr. Edgard Eloi, 
desta cidade, chama a nossa aten-
fão para uma local inserta no 
Século de 6 do corrente, a qual 
refere estar o ex-soldado n.° 633 
da t." Bataria do Regimento de 
Artilharia n. 8, Antonio Minis-
tro, residente no logar de Vale de 
Açor, concelho de Ponte de Sor, 
regressado de França em 1919, 
tuberculoso ha dois anos, por mo-
tivo de ser atacado de gazes as-
fixiantes, a quando da batalha 
de 9 de Abril, vivendo actualmen-
te, com" sua mulher, na maior mi-
séria, e pedindo para esse infeliz 
a atenção da Comissão de Assis-
tência aos Militares Tuberculosos 
em Lisboa, para onde já ha 9 
dias (a local i datada de 30-11-
922) em carta daquela localidade 
foram pedidas providencias para 
este caso. 

Diz mais o sr. Eloy, que a 
proposito disso temos já ocasião 
de ser preitavel a uma victima 
da guerra servindo de interme-
diário da importância de 20600 
que em carta de 5 (que confirma) 
enviou para esse fim. 

Agradecemos e registamos a 
indicação do sr. Eloy e bem assim 
o desvelo que põe em que os seus 
desejos sejam cumpridos. 

Como dissemos que púnhamos 
á disposição de um ex-combatente 
da Qrande Querra, em precarias 
condições, o seu donativo, para 
sermos coerentes com o que disse-
mos, precisamos primeiro certifi-
car-nos da veracidade de tal in-
formação para o que iá enceta-
mos as necessários deligencias nes-
se sentido. 

E se o tacto for verdade, des-
cance s. ex." que as suas ordens 
serão cumpridas integralmente, 
como é seu desejo. 

Não será talvez necessário que 
a* ex." se dê ao incomodo de nos 
ensinar o caminho a seguir para 
sermos uttt-ás vitimas oa guerra. 

A não ser que s. ex." pretira, 
d falta de confiança na nossa fo-
Ifta, tratar propriamente da ques-
tão. 

Sertã talvez melhor. 
Como s. ex." quiser, 

já agora nôs querem.:* • j 
gentis até ao fim r: \ 
suas ordtr.' Ma* >„• .>. e x " j 
ser .< ratar <ii as- \ 

/ df <* epasentar1 

3 reicar f'í 20$0C que nó* t»:.*.- ; 
dttíac *nte lho* •viíny&itmoí • 
»•;•, V V, f.x* lk<z dítr O | 

; ext-s 1-i/t ; ,!>,/••:-*y- .-.»:' . 
Òerá Li/.''*::' JJl * v , : ( y - ; 

s* dizer. 
Pu?.t , -wtií que tem ra-

/ eu- salvem massar-se 

5»» iS» ' 

•a. j-isè Oouv . 
D. / iimra í.;.,as 

Mk, »• - aos iis. Jose í>ra-
c laocsnc*" Auy> »u> Gouveia. 
' UtUoS t t á to iC i 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

Hm Ferreire Berges, 103-2/ 

ASTHHATICOS 
Desanimados ! 

o P õ 
DE ABYSS1NIA 

EXIBARD 

Sem Opio nem Morpbina 
AL.LIVIA 

Inatantanea menta 
Cada anno milhares de doentes 

B. rERRÉ, BLOTTTÈIU5 * C1^ 
6, fíuo Dombáale, Pt ris. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

/.* PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car 
torio do escrivão no 2*° oficio Fa 
ria, corre seus devidos e legai» 
termos uma acçã t de divorcio li-
tigioso que Maria Lucan Mart>us 
domestica de Casconha freguesia 
de Gerna he, dest comarca, m«>ve 
contra seu marido Francisca Fer 
nan ies Geraldo, ausente em parte 
ince1 ta; e par este p-ocesso c»r-
rem éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando o dito 
Francisco Fernandes Geral >o, Dara 
na segunda audiência deste jnizo 
posterior no praso dos éditos, vêr 
acusar a sua sitsção e aki mar 
car se-lh« o praso de t^ez audiên-
cias p^ra coutestar, querendo a 
mesma acção que a autora propoz 
•om o fundímento do numero 4 
d > art 4'° da lei do divorcio; que 
a au tora alega mais que cason 
com o reu sem procedencia tí» 
contracto ant<* nnpcial. qn« deste 
casamento existe uma filha <ie 
nome Alzira de 14 anos de i -ade 
preteuiíendo que esta seja confiada 
á sua guarda, ficanlo o encargo 
do* seus al mantos a pertencer >m 
partes iguais a autora e réu fi-
xan io se a este a importância 
mensal Com que d e v contribuir, 
e qne autor • e réo são o proprios 
quo estão em jnizc; —que uestes 
termos deve ser oecretado o di-
vorcio entre a autora e réu c m 
costas seles e procuradoria p r 
este. 

As audiências neste juizo. fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana no Tri 
bunal Judicial desta comarca, por 
Gsze horas, sito nos Paçns do 
Concdho desta cidade, á Praça 
oito de M*io, nlo sendo dias de 
feriado, pois, neste caso, se ob 
servam as dispos ções legais, apli-
cáveis. 

0 escrivão do gAguodo oficio, 
Joaquim Alves de Fa.iia. 

Verifiquei a exactidão, 
0 j >iz de direito do CiVel, Ale-

xandre d* Aragão. 

P r i s ã o Ofici-
na de Coim-
bra 

iaeaaMMMM 

Arrematação do 
trabalho d o s 

presos 
No dia 20 de dezembro do 

corrente ano, pelas 13 horas, 
proceder se-ha na Secretaria da 
Prisão Oflf-ina de ' oimbra, â ar-
rematação, em hasta publica, do 
trabalho dos presos da mesma 
prisão, cujo arrematante ou arre-
matantes poderão explorar o tra-
balho nas seguintes oficinas: Al-
faiates; Bengaleiros; Carpinteir a; 
Encadernadores; Escoveiros; Fo 
nileiro;»; Marceneiros; Serralhei-
ros ; Sapateiros e outros que hajam 
de explorar se. 

As condições acham-se paten-
tes na Secretaria da mesma Pri-
são, em todos os dias úteis, onde 
serão dadas todas as informações. 

Prisão Oficina de Coimbra, 5 
de dezembro de 1922. 

O Director, José Miranda. 

'"Regional, 
Vinho branco «ie meta 

Pedidos e 

l i u t t t i i n i c / i . ' 
CANTANHEDE 

Botas, Neves d íl" Li 
C o i m b r a 

Convocação de 
reunião 

São convidados oa socios desta 
firma a comparecerem no escri-
torio da mesma pelas 21 horas do 
dia 27 do corrente para delibe-
rarem sobre assuntos respeitantes 
á sociedade. 

Coimbra 11 de Dezembro 1922. 
— A gerencia. 

i'(ip:A Gerai de 
Seguros" Minerva „ 

SEDE EM GOiMBRA—Rua Vis-
conde da Luz, n.° 8-1.° -

C o n v o c a ç ã o 
Convoco a Assembleia Geral 

Ordiuaria desta Companhia a reu-
nir na sua Séde Social em Coim-
bra na Rua Visconde da Luz, n.° 
8 1.° andar pelas 15 horas do dia 
15 do proximo mez de Dezembro; 
afim de apreciar e votar as con-
tas relativas ao exercício findo e 
respectivos relatorios. 

No caso desta reunião se nâo 
poder efectuar por falta de nu-
mero fica desde já convocada 2 * 
reunião para o dia 23 seguinte, â 
mesma hora e para o me mo fim 
da anterior. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1922. 

Avisam se os socios de que no 
dia 8 de Janeiro proximo, palas 
17 horas ha assembleia geral, para 
tratar dos a>su ritos constantes do 
anuncio publicado no Diário do 
Governo de 9 do co> rente mez, 
3.* Serie n.° 283 O gerente. 

L E I L Ã O 
No proximo domingo, 17, pe-

las 13 horas, na rua das Fan-
gas, 16, realiza-se um importante 
leilão de moveis antigos e moder-
nos, sendo alguns deles de grande 
valor. 

A n u n c i o 

Guarda Nacional 
Repoblicana 

Batalhão n.° 5 

CONSELHO ADM NIST8ATIV0 
O conselho administrativo do 

batalhão, faz publico que no dia 
22 do corrente, pelas 15 horas, 
se procederá á venda em hasta pu-
blica no quartel do Pátio da In-
quisição, de uma muar julgada in-
capaz pira o serviço da G N. R. 

Quartel em Coimbra, 9 de De-
zembro de 1922. 

0 Tesoureiro, Carlos Augusto 
de Figueiredo Ribeiro, capitão. 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruinas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
J ardi m. —Coi m bra. 

Vendem-se na rua da Moeda, 
30 a 36 . x 

fim vertical Kmuss 
Muito bom e de muito boa 

aparência, pouco vulgar, altura 
1 *47. Rua dos Militares n.° 11. 

listoria ie Portugal por Nateiro 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

informasse na Rua Eduardo 
Çoelhoi ty 

TRESPASSE 
GRANDE HOTEL MONDE* 

Dirigir a o s proprietários 

f o r n e c e - s e a qualquer 
e por qualquer comboio . 

Preço, incluindo o transpor-
te $ 6 0 centavos o kjlo. 

Para hospitais e revended< 
res, desconto de 2 0 % . 
CERAMICft E EXPORTADORA, U 

p i g a e i p a d a p o z 
Arrenda-se 
diçõfis uma loj* de mercearia na 
Estrada de Lisboa n.° 52. 3 

Arrenda-se S y S 
trez divisões na Entrada da Beira 
n.° 21. i 

A r r a ^ V ^ ^ ^ 0 

Recebam se propostas. 
Pastelaria Central. X 

A p h n n - « A n a s e x t a f e i r a 
/ V L I l O U - b e p e l a s 3 h o r a S i 

na Estrada das Lages, um saco 
com c reais. Dirigir a esta tipo 
grafia. 

A1 vi o sim * d 5 ° 8 6 a (Jae® 
r k i v i y a i a r » e n t r e g a r nest « 
redacçlo um relógio pequeno c m 
uma corrente de onro, uma me 
dalha, e oma bolsa de prata, que 
se p; rdeu no domingo desde 
Santa Clara até á tua Eiuardo 
Coelho. i 

A r r e n d a - s e J J f t t 
ca denominada o Casal de Frale, 
c mposta de terras de S meauura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita na Freguesia de Santo Auto 
nio dos Obvais. 

Par« informaçõe-s dirigi se ao 
proprietário Dr. Giterre de Eça 
ao Penedo da Saudade ou ao pnkK 
da dita freguesia. 4 

R n m eropi^g0 '^capital. Ações 
U U l l l d-A Companhia «Coim-
bra» de Seguros Vendem se por 
preço inferior ao do custo Qtu m 
prutender, dinja-se a esta reda 
çlo. I 

D Q m i r , A de azeitona, compra 
u t t n d v u José Maria <1es 
Stolos Junior. Terreiro d Men-
donça (3 1°. Telefone n.° 
883. X 

' r j a o N> meibor local da b»i 
" xa. arrenda-se Informa 

A^tooio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

Casa d8 vinhos e comida 
Passa se b :rata. Tem 

habitação. 
Nezta redacção se diz. 3 

f n f l Q vende-se ou arrenda-s* 
l na R. Garrett, 8. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

P O C Q Q alugam-se duas, uma 
v u o a » c a R u a Guedes com 
entrada pela Rua dos Anjos n.° 25, 
perto da tlaiversi lade e outra na 
Rua das Fangas n.° 31 qualquer 
delas com oito divisões e recente-
mente construídas. 

Trata-se na Rna Visconde da 
Luz n.° 64. X 

r h a V P < í Perder am-se no dia 
V i l a v o o 4 d 0 c j-rent», 3 r 
gola com 3 chaves, desde a casa 
do Sal até a S. Silvestra, 

Gratifica se bem a pessoa que 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva —Casa do Sal. 1 

Í̂ i i l t Arrenda se na Ladei 
. • u a i * t r a â 0 Semm*rioS, C 

com <6 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat-r na Qainta ta 
Melava a. Arregaça Coimb a. Dá 
inf rmações, Zacarias de Sousa, 
r adtira do S minario, 5 

ompra-se QUmtai com 
habitação! Eatre. Penedo da San 
dade, Montes O t * . -m Olívsis. 

da dfi o- • • • f 

Í ^ ^ Í q ^ o rrecisa-se na rna dal 
\ j i í a u a S o l 3 j 2ot | ; 

Dactilografas ^ 
das para escritorio, oferecem-» 
duas. Para tratar na Ourivesarl 
Aliança. Arco d'A!medina, 2 2 - ] 
Coimbra. 

Empregado ffjs 
critorio, precisa-se. Rna da Moedv 
n.° 89, A. 

Empregado Com baa-f 
tante pn« 

tica de mercearia a retalho, nesU; 
praça, precisa-se para tomar con-
ta duma a Sociedade. 

Iaforma esta Redaçlo. 

vende bom, S i r i to 
u , u Nane»—Casa do Sak] Fog 

r, dirigirij 

P i c r n seco> 6 esc°)hi< 
A vende-se, de 20 a 
sacos, por preço relativamente li» 
rato. 

Qaem desejar e vér, 
rua João Cabreira, 36 3 

T f n r r m m N a fabrica de f lO n o m e i n l h a s d e A a i b a l f j 
Uma 8t Irmão limitada aceitai 
um para goaMa da noite que | 
boas referencias, podendo ser 
um reformado da policia on 
guarda. 

Pi a n O c0®?1,3-80» dlwr i 1 l a l l U c a r t a 0 a a t o r e 0 ; 
ultimo preço. Rna Games Fre 
d'Andrade n.° 7 Celas. 

O lA « 2 fiutenils estofada 
kj 1 o> ^mesta iode novo 
de Saraiva Nunes, Casa du Sal f 

S n ^ i n 6 0 m C a P i t a l « k j ^ ^ i v ^ possa também 
para desenvolvimeafo do r»m®; 
Farinhas, Cer ais e Legam » 

Precisa se para estabelecia! atol 
em bom local nesta cidade* Ni 
«•edacçâo se d?2. 

r r ^ r i n P f a Constra 
j - c i i c u u vendem se lò 

em Mont' Arroio. Trata se na i 
Ocidental n.° 19-2.® 

V A r i í l ^ D E 0 Â S A S e m bâi c i i u a l o c a ] | n e s t a c i , J l ds 
faculta <e o pagamento. Trata i 
na rna Visconde da Luz n.4 ( 
1/ andar. 

Vende-se 12 j^ j j 
um fogão de f »go circular. P 
ver e tratar na Rua do Borrai 
n.° 42. 1 
Vendem-se 
lidades, bancos e ferramentas t 
mais artigos para industria de 
veis. Neste jornal se diz. f 

Vendem-se 
gans carvalhos. Para tratar na r«ll] 
do Gazometro, 18— Coimbra. X 

Vendem-se \Tlml 
azeite, de 6 cantaros cada, < 

Cumiada. U 

V P T I H P - Q P u m a Chareáj 
v C11UC ae em estadonoTL.1 

mu«to solida, e um carro de boli j 
S stema de Loesã, e xo de fefia.j 
com rodas enraíada-, p uct usàdv 

Informa Sebastião Nunes. Rii,] 
^o Amado, n.» 148. Tl 

30 a 40 contos 
tam se a com rciante estabeleci] 
na Bdixa que ceda parte do Md 
estabelecimento, ou entra em i)aak' 
quer neg ocio. Exigem se e dlo-i' 
gar ntias. Carta a Carlos Bi 
22 Goleai, % 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Os melhoramen-
tos em Coimbra 

Segundo as nossas informa-
ções, só no proximo dia 21 do 
corrente mez a Sociedade dos 
Orandes Hotéis de Portugal re-
solverá a questão da construçSo 
(lo Oraade Hotel de Turismo, 
que pode muito bem acontecer 
vir à ser construído por uma on-

empreza, díssolveado-se aque-
e liquidando os seus negocios, 

• que nos parece ser o mais 
certo. 
, Pelas informações que temos, 
U referida reunião de acionistas 
comparecerão alguns importantes 
capitalistas do Algarve, cujos no-

es conhecemos, e que parece 
té propõem, entendidos com ou-
tros de Lisboa e Espanha, lançar 
torijosamsnte hombros a tão 
grande empreendimento. 
' Será assim? 

Nío será ? 
Só no proximo dia 21 se ss-

btrá com segurança, embora de 
iftla coisa nos queremos inteira-

fote, convencer: —<7«* o terre-

io Campo dos Bentos não es-
tará perdido para o progresso de 
Otlmbra, pois, aconteça o que 
iuontecer. se realisará ali uma 
grande iniciativa de turismo. 
r Eoganar-nos-hemos ? 

O tempo o dirá melhor do 
que nós e dentro de muito breve 
praso. 

Na Meia de se construir o ho-
tel nã Insua dos Bentos, apraz-

constatar que Já alguma coi-
de bom resultou para Coim-

a:—-os já realisados melhora-
mtos do Parque de Santa Cruz, 

ficaram ao Município por 
tis de 20 contos, importancia 

s»í ia das prestacõis pagas á 
ara pela Sociedade dos Ho-

tels, num total de cêrca dc 67 
Contos, e que, se não fô^se por 
ttta forma, não víamos meio de 
Witar, por faita de recursos da 
Camara, que o Parque caísse no 
mais vergonhoso estado de aban-
dono. 

E' bata que isto não esqueça. 
t • i Bisseya-Barreto 

Outcto do Serviço de Patologia i 
Tetapettlica Cirtirgica 

Clinica geral. Operações, 
: Doenças de Senhoras : 

Mudou o sen consultorio para 
ft Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n.° 263. 

A* Camara e 6 polícia 

nal conspurcada 
E' absolutamente necessário 

que a Camara e a policia tomem 
providencias urgentes e energicas 
para evitar que a frontaria da 
Egrela de San Tiago continue a 
servir vergonhosamente de senti-
na e mictorio públicos, despres-
tigiando o bom nome da cidade 
perante os olhares de todos 
aqueles que passam em locai tão 
Centrai e transitado por nacionais 
e estrangeiros que nos visitam. 

Aquilo é uma grande ver-
gonha I 

Os líquidos que dali escorrem 
já se estendem em fétido lençol 
até quasi á Farmacia Feitor e á 
ouriveria contigua. 

Parece inacreditável que em 
Coimbra se veja tal indecencia, 
junto dum Monumento Nacional, 
cuja frontaria assim se encontra 
tio ignobilmente conspurcada. 

Esperamos que a Camara, 
t e m mais demoras, mandará pro-
ceder a uma necessaria lavagem 
do sitio, e que a policia proceda 
energicamente contra os selva-

!
[«ns que continuem a fazer ds 
rontarií da É*>r>js tíe> S^n T<sgo 

»eo»ia» e mi; tu rio pu blues! 
Basia de tio criminoso de»-

jtoisêlQÍ 

Ministro k Justiça 
Sabemos que o sr. Ministro 

da Justiça conta poder vir breve-
mente a esta cidade, muito prin-
cipalmente com o fim de resol-
ver definitivamente os assuntos 
que se prendem com a instalação 
da Tutoria da Infancia, por que 
tanto se tem interessado e conti-
nua a interessar a Sociedade de 
Def za e Propaganda de Coim-
bra. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr, dr. Abranches Ferrão 
continua a manifestar o firme 
proposito de criar tão util iosti-
tuição, que, como se sabe, se des-
tina a ministrar, em regimen de 
internato, instrução e educação 
apropriadas aos menores pobrts, 
principalmente vadios, afim de 
os tornar cidadãos úteis e presti-
mosos á sociedade. 

Tudo nos leva a crêr que o 
edifício da Tutoria será construí-
do no po.ito onde se encontra o 
Presbitério de Santo Antonio dos 
Olivíis, custeando-se as despezas 
com o produto «ia venla de par-
te dos terrenos e» respectiva 
< êrca, que é grande, e com a do-
tação de 40 contos que, dtsde 
1918, se rncootra depositada com 
esse fim na Caixa Oeral dos De-
posito?. 

O sr. Ministro da Justiça vi-
sitará o Presbitério eacêrcapara 
se informar directamente se o 
local tem as condições exigidas 
para instalações dessa natureza 
e apaopriadas aos seus fins. 

Parece que s. ex.' também 
visitará nesta cidade, por essa 
ocasião, os estabelecimentos de-
pendentes do seu Ministério. 

§s novos armazéns e cais de mer-
Continuam activamente os 

trabalhos de construção dos no-
vos armazéns e cais de merca-
doria do Caminho de Ferro, 
numa linha de frente de cêrca de 
200 metros, entre a Avenida dos 
Oleiros e a rua do Gizometro. 

O pessoal tem trabalhado aos 
domingos, por a Companhis ter 
o maior interesse que as obras 
estejam concluídas antes do fim 
do proximo ano, constando-nos 
que brevemente ali trabalharão 
muito maior numero de braços. 

Como aqui temos informado, 
a construção da nova estação só 
começará depois de concluída a 
dos armazéns e caes. 

S e r v i ç o s p o s t a i s c I c -
i c g r a f i c o s 

Tornamos a vir reclamar pro-
videncias contra a falta de pes-
soal para o bom desempenho 
destes serviços em Coimbra. 

A casa destinada ao publico 
é acanhada, e á coite péssima* 
mente iluminada, parecendo uma 
est«ção de qualquer vila ou aldeia. 

Não é só á Cam ata Municipal 
que compete reclamar as medi-
das precisas para mtihorar estes 
serviços, é também á Associação 
Comercial. 

A Sociedade de D dês a de 
Coimbra já se antecipou a tratar 
deste assunto. 

O pessoal da estação desta ci-
dade anda extenuado, não poden-
do psoduzir tanto como aquele 
que não tem serviço em excesso. 

Que juizo querem que formem 
de Coimbra aqueles que veem a 
cidade ás escuras e que vêem 
á noite a estação do correio sem 
luz e muitas v<rzes s^m pena e 
sem tinta para escrever?! 

Nós bem sabemos que de tu-
do isto não tem culpa o pessoal 
da esbçSo. O tn&l vem de cima. 

P rqu<- é que a Cam»r« rSo 
fornece e ergií e|er trica pyr i!u 
l ibação da ea&s do publico? 

B/iiaria uma ou duas lamp*» 
4»s< 

S e r v i ç o s j y í u n i c i p a l i s a d o s d c C o i m b r a 

O D O 
O serviço de fornecimento de gaz, tendo sido insta-

lado em Coimbra em 1854, foi municipalisado em 1904, pe-
la Camara então presidida pelo sr. Dr. Dias da Silva, mas 
já depois da municipalisação do fornecimento de agua, que 
foi feita em 1889, e é a mais antiga de todas as municipalisa-
ções. 

Da exploração da fabrica de gaz grandes prejuízos 
teem resultado para o Municipio, principalmente devidos ás 
dificuldades em se obter carvão de gaz inglez e ao seu eleva-
díssimo preço. 

Esses prejuízos, em 1920, foram de 23.366$ 19, e, em 
1921, de 20.407$31, tendo contribuído também bastan'e pa-
ra esses prejuízos as fugas que se dão nas velhas canalisações, 
as quais, em 1921, foram de 50 e 5 2 % sobre o gaz emitido' 

Os déficits da sua exploração ainda de alguma forma 
e sensivelmente poderiam ser atenuados com a produção e 
venda dos subprodutos, especialmente do coque, mas não se 
tem tornado isso possível, durante a guerra e mesmo depois, 
pela dificuldade de distilar carvão inglez. 

» De todos os serviços A^unkipalisados, o do gaz é o 
que mais avultados prejuízos tem dado ao Municipio. 

Das cidades que possuíam fabrieas de gaz de ilumina-
ção, só duas as conservam ainda, Coimbra e Porto, tendo 
o déficit de exploração da do Porto, sido, em 1920, de 
1.500 contos, e, no ano corrente, já se calcula que seja de 
2.000! 

A iluminação electrica tem substituído por toda a par-
te a antiga iluminação a gaz, que já existe hoje em numerosas 
vilas e até em muitas aldeias do nosso país. 

A nossa fabrica de gaz tem também os seus dias con-
tados. Ela acabará logo que esteja em funcionamento a des-
tribuição da energia electrica para iluminação e força motriz, 
o que parece acontecerá dentro de poucos mezes. 

Apenas depende, como se sabe, do emprestimo que a 
nova Camara vai contrair para a conclusão dos trabalhos das 
respectivas instalações, felizmeate já muito adiantados. 

Da extinção da fabrica de gaz deve resultar para o 
Municipio um beneficio muito apreciavel, por este se ver 
assim liberto dos respectivos deficits de exploração, se bem 
que seja nossa convicção que, da exploração da iluminação 
electrica, também lhe resultarão deficits ainda mais avultados, 
nos primeiros anos, eque serão devidos principalmente ao exa-
gerado custo que a sua instalação está custando ao Municipio, 
mais de 2 .000 contos, çom encargos anuaes, de juros e amor-
tisação, superiores a 200 contos! 

Todos gostariam de ter iluminação electrica em casa, 
mas como as instalações são hoje muito caras, e as dificulda-
des da vida são cada vez maiores, estamos convencidos que 
só um pequeno numero de particulares, nos primeiros anos, 
estar5o em previligiadas condições economicas de gosar os 
benefícios dessa luz, e daí o convencimento em que estamos 
de aue da exploração da iluminação electrica, resultarão para 
o Municipio, nos primeiros tempos, grandes, muito grandes 
deficits. 

Oxalá nos enganemos, mas quer-nos bem parecer que 
os partidarios das municipalisações ainda mais uma vez nos 
hão de dar r a z ã o . . . 

O tempo o dirá. 

T e a t p o ^ V e n i c í a 

A companhia de Alveí da 
Cunha deu 5 espectáculos, agra-
dando todos muito, exceto o de 
ante ontem, que não satisfez ao 
publico. A peça não tem vslor e 
o desfmp^nho também não ofe-
recia ensejo para os artistas so-
bres? Irem. 

Esta companhia dá hoje o ul-
timo espectáculo, que é extraor-
dinário, com as peças Soror Ma-
riana, em 1 acto, de Julio Dan-
tas e Cobardias, em 2 actos. 

Alves da Cunha tem nestas 
peças trabalhos verdadeiramente 

! admiraveis. 

José Henriques Totta, L. 
BANQUEIROS 

( p r i í i a l d e C o i m b p a ) 
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Compram desde já todos os 
coupons libras com vencimento 
e m J a n e i r o p r o x i m o , 

li 
Pelas noticias que chegam 

até nós, a inauguração da Bi-
blioteca Municipal far-se-ha 
ainda este mês, o que sobre-
modo nos regosija. 

A afluência de livros, jor-
nais e outras publicações está-
se já dando em avultada esca-
la, sendo já grande o numero 
de pessoas que oferecem ou 
depositam quantidade de li-
vros. 

Entre estas, podemos já 
citar os srs. Dr. Augusto Men-
des Simões de Castro, Tomás 
da Fonseca, Capitão Augusto 
Casimiro, Augusto Martins, 
Dr. Rocha Brito, D' . Nunes 
Correia e Dr. Humberto de 
Araujo. 

Uma pessoa cujo nome 
não podemos ainda divulgar, 
fará um deposito de livros que 
subirá a 1.000 -volumes. 

— A Biblioteca terá tam-
bém a sua colecção de umis-
mática. Mas enquanto ela não 
passar de um núcleo constituí-
do apenas por pouco mais de 
uma centena de moedas, gene-
rosamente oferecidas, um ami-
go da Biblioteca depositará ali 
a sua interessante colecção que 
se compõe de uns centenares 
de moedas. 

Tudo corre, pois, como se 
deseja, para que a Bibioteca 
seja um facto daqui a uns dias. 

Já hoje tivemos o prazer 
de ver conduzir os vasos de 
plantas que vão aformosear a 
ala ocidental da sobre claustra 
de Santa Cruz, contígua á Bi-
blioteca, e que ficará um retiro 
espiritual repassado de en-
canto. 

— De fóra, chegaram já 
também varias obras e entre 
elas do sr. Dr, Carneiro de 
Mour?, de Lisboa, e do sf. 
Marques de Abreu, do Porto. 

Do notável artista que é o 
sr. Marques de Abreu veio, 
entre outros trabalhos, um pre-
cioso Álbum do Porto que faz 
honra ao valor e á iniciativa 
do seu autor. 

Um álbum como esse, de-
via Coimbra tê-lo já ha muito, 
pois possue monumentos e 
paisagens que bem mereciam 
passar alem das fronteiras, fei-
ta a sua reprodução, em boas 
gravuras» 

E se o sr. Director da Bi-
blioteca Municipal pudesse to-
mar a iniciativa da publicação 
de um Álbum de Coimbra nes-
te género ? 

Coimbra não negará o seu 
agradecimento a quem chame 
a si e execute essa tarefa. 

O sr. Marques de Abreu, 
a par de uma alta competencia 
de artista, passa por ser dota-
do de qualidades raras de al-
truísmo e devotação pelos pro-
gressos desta região que o viu 
nascer. 

E certos estamos de que 
não recusaria o seu prestimo-
so concurso para a publicação 
de um magnifico Albnm de 
Coimbra. 

Porque não tentar ? 
E' digno de todo o louvor 

d sr. dr, Pinto Loureiro, pelo 
modo como está activando 

Monumento aos 
Mortos da Ghiera 

Apezar das contrariedades que 
se nos depsram, não podemos 
deix r de afirmar que este pa-
triotico intento vai sendo devida-
mente recebido e consagrado 
pela opinião do publico coniin-
bricence e generosamente coa-
djuvado peias boas almas e ami-
gos sinceros desta terra. 

E tanto isto é assim que noa 
acaba de ser devidamente comu-
nica lo que a simpática e pres-
tante Associação de Foot-Ball de 
Coimbra, satisfazendo a um ape-
lo que ihe fizemos no sentido de 
patrocinar esta iniciativa, resolveu 
efectuar em seu beneficio um de-
safio de foot-ball, com teams es-
colhidos, em data que oportuna-
mente será anunciada e da qual, a 
seu tempo, daremos o devido 
conhecimento. 

Agradecemos extremamente 
reconhecidos á ilustre agremia-
ção desport vi, tão util e neces-
sária em Coimbra, a sua gentile-
za e patriotismo em aceder gos-
tosamente «o nosso apeio, tuxi-
liando-nos. 

Que o seu generoso intuito 
seja devidamente auxiliado pelo 
povo desta cidade. 

Ateeto o fim benemerente dá 
iniciativa da ilustre colectividade, 
é de esperar que o seu nobre 
gesto s« ji, como é dever, mere-
cidamente correspondido por to-
dos os que acham justa e digna 
a homenagem porque se traba-
lha e que agora com decisão, ne-
cessita de ser auxiliada como me-
rece, para honra e brio desta ci-
dade. 

E' preciso que Coimbra se 
não esqueça de que é apoiando 
iniciativas tão dignas e beneme-
rentes como esta, que afirma os 
seus legítimos direitos de cidade 
civilisada, de terra que [sabe ter 
um dever grato e indispensável, 
prestar o devido culto de respei-
to e de gratidão aos que per ela 
e pela Patria nobremente se ba* 
teram na Grande Outíra. 

Confiamos no seu patriotismo, 
Coimbra, em todas ocasiões, 
soube sempre ser generosa t boa 
para os bons empreendimentos, 
e por certo que agora não deixa-
rá de apoiar e auxiliar devida-
mente o patriotico empenho de 
aquela tio utilitaria instituição 
desportiva» 

• • • 
Acusamos a recepção dos se* 

guinles donativos que muito agra" 
decemos i 

T arssporte.. . . . 3.502/74 
Donativos enviados pela Rt re• 

tarla doSf.Jodo Vilaça: 
Joio Vilaça 5$00 
Fe iciaao de Souza—Lisboa • •. 2*50 
Pedro Jardim 2*50 
to-ê Ribeiro doa Santos 2$50 
Virgilio Jardim 
Manoel Bernardo 
Julio Lopes Oomes—Porto. . . . 
Secundino B anco Jjneíro 

to?quim de OHvtira 

.opes da Cunha 
Francisco S. SimOe».. 
Luií Afonso; 
Jofé Antcnio Oliv lra 
Albiao da Conceiç&o 
Manoel Valadas 
Joio ScDía 
Mário Ne ' 0 . 
Virgilio Rebelo. . . 
E iuardo M refra—L sboa. . . 
Joaquim Marques—Porto 
Antcnio Maec-renhas Almeida 

2*30 
2*50 
2*50 
2$ 50 
2 50 
2 50 
5! >00 
2: >50 
2 |50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*00 

Antonio O. Rocha 2$50 
Antonio Valente—Lisboa 2*50 
Celso Nunes Leio—Porto - . . . 2*50 
H-rcuUno R-a 2$5Q 
N. N.—l isboa 2*50 
Rafael Miranda—Porto 2*50 
Aníbal Barros-LUboa. • • • • • • 2*50 
A transportar .".73377*24 

O sr. Alberto Pita apresentou 
queixa á policia de investigação 
contra Maria do Nascimento Ro« 
eha e filho, por estes ihe terem 
roubado do seu armazém de lou-
ça, vários objectos. 

tão acertadamente os trabalhos 
para a organisação desta H* 
blíotcea* 
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Fazem anos, hoje: 
D. Rosalina d'OUvelra Soares 
D. Ana Profetisa Saraiva Nunes de 

Campos. 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Angelo da Fonseca 
Manuel Mateus 
A'manhã: 
Dr. Alberto da Veiga Simões 

ganiu 
Encontram-se enfermos os srs. dr. 

Carlos Corte Real. desembargador da 
Relação de Coimbra, e rev.° Çonego 
Carlos Esteves de Azevedo. , , 

Desejamos-lfie raptdas melhoras. 

Dr. Silva Neves 
C o » destino á Africa Oci-

dental saiu hontem desta cidade, 
acompanhado de sua esposa, o 
nosso estimado amigo Dr. José 
da Silva Neves, digno director do 
Hospital Militar de Loanda. 

Agradecendo ao prestimoso 
amigo a deferencia que se dignou 
dar-nos de vir a esta redacção 
apresentar os seus cumprimentos 
de despedida, sinceramente lhe 
apetecemos uma feliz viagem, 
fasendo votos pelas prosperida-
des de que é digno. 

ás reclamações do pe soai dos Ser-

viços 
A satisfação das reclamações 

do pessoal dos serviços munici-
palisados, parece que trará ao 
Município um aumento de des-
pesa superior a 100 contos. 

O aumento das tarifas e ta-
belas dos referidos serviços é, 
pois, inevitável, no proximo ano. 

As tabelas dos serviços do 
Matadouro vão ser actualisadas 
o mais possível, visto que aquele 
não tem dado ao Município a 
receita que pode e deve dar. 

As tabelas em vigor são mui-
to antigas e da sua manutenção, 
só prejuízos e não pequenos teem 
resulta lo para a exploração do 
Matadouro. 

C o i m b r a ás escuras! 
Coimbra cada vez se encon-

tra maia ás escuras. 
Alguns candieiros de gaz dei-

xaram de ser iluminados. 
Tem vindo pedir-nos provi-

dencias, mas é bradar no deserto. 
Coimbra parece á noite a al-

deia mais sertaneja. Anda-se em 
perigo durante a noite. 

Para que é que a Camara 
cénsentití' que se desmantelasse 
a fabrica do gaz e se vendesse 
material preciso para a ilumina-
ção, sem ter ainda iluminação 
electrica 1 

Que grande vergonha para a 
oossa pobre terra I 

E quanto tempo durará ainda 
isto? 

Ha já quem ande por aí de 
noite com lanternas para ver on-
de pÔa os pés. 

A tanto chegou a nossa infe-
liz Coimbra S 

C i f é de Santa Cruz 
Ampliando a noticia que de-

mos no numero anterior ácerca 
do Café de Santa Cruz, somos 
informados de que é muito pro-
vável que ainda não possa ser 
inaugurado no 1° de Janeiro. 

Os vitrais vindos da Bélgica, 
chegaram já ao Porto, mas tem 
havido grande dificuldade em os 
fazer desembarcar para darem 
entrada na Alfandega. Atem dis-
to ha ainda muito trabalho a fa-
zer na casa, que virá decerto a 
ficar o mais belo, luxuoso e in-
teressante café de Portugal. 

Carestia da vida 
Ultimamente tem subido os 

preços a tudo. E' assim que se 
cumprem as tantas vezes prometi-
das providencias contra a explo-
ração do pobre povo I 

Subiram os preços á carne, 
ao bacalhau, ao arroz, ao assucar, 
ao azeite, ao petroleo. Dizem 
que vai subir tambem o pão. 

Um par de botas custa 70 es-
cudos e o feitio de um fato outro 
tanto, pelo menos. 

Como se pode viver assim? 
E não ha quem nos acuda ? 

A policia de investigação cri 
minai está tratando de averiguar 
um crime de burla praticado na 
Eletrotecnica de Coimbra, Liml 
tada. Encontra-se preso para ave-
riguações ura menor que já con-
fessou, tratando-se de procurar 
mais um cúmplice e que a poli-
da conta deitar mio muito cm 

M o r l i z ( < € S £ n í h â l 

Realisou-se na passada quar-
ta-feira o concerto que este gran-
de pianista polaco veio dar á nos-
sa Sociedade de Concertos. 

O que foi ests concerto não 
é fccil dize-Io e classifica-lo com 
adjectivos demasiado desacredi-
tados. 

A impressão defxsda no pu-
blico selecto que a ele acorreu 
foi profunda, mixto de entusias-
mo e admiração que só se tem 
por aqueles que estão acima de 
toda a critica. 

A fama de que Rosenthal vi-
nha precedido, como o maior 
técnico do piano, far-nos-hía su-
por que o artista faria brilhar os 
seus extraordinários dotes de exe-
cução em prejuízo da interpre-
tação da obra. Confesso que não 
sei qual será msis perfeita: se a 
sua técnica, se a sua interpreta-
ção. 

A sua técnica é perfeitíssima 
e brilhante. 

O sr. Rosenthal brinca com 
as dificuldades técnicas, a ponto 
de nos fazer parecer fácil tudo o 
que executa. 

As variações de Brahenes so-
bre um tema de Paganini, onde 
já vimos suar mais de um artista 
célebre, são qara ele um "jeu 
d'tníant». Nem uma contractura 
do rosto, nem esforço notorio se 
apercebera. 

A sua Humoresca, sobre te-
mas de vaisas de Strauso, de be-
las trouvailles harmónicas e con-
traponticas (três e quatro temas 
ao mesmo tempo) é executada 
com a mesma naturalidade e fa-
cilidade. 

Mas ha principalmente dois 
detilhes técnicos onde se conhe-
ce o mestre único. A pureza, 
clareza e colorido nos pianissi-
mos, em que se não perde uma 
nota, uma «nuance», e os seus 
fortes sem dureza, atingindo, 
como no Adagio de Berthoven, 
uma brutalidade grandiosa. 

A maior parte dos pianistas, 
e muitos deles notáveis, ou to-
cam muito forte, e a sua execu-
ção é penosa para o nosso ouvi-
do, ou demasiado fraco e sem 
grandeza e o seu Bach ou o seu 
Beethoven torna-se iuexpressivel. 

Em Rosenthal, desde o tor-
mentoso Adagio da Sonata op. 
111 de Beethowen, ao calmo, se-
reno por 1 vezes terno Final, tu-
do é belo, Interpretado e sentido 
como certamente o seu autor 
criou. 

Nas peças do seu compatrio-
ta Chopin e seu avó didatico, o 
discípulo do discípulo de Chou-
pin, (Apickulitz) revelou das fa-
cetas do seu génio musical. 

Tanto na Berceuse, como no 
admiravel Scheno, como no Can-
to polaco nos Estudos, e no final, 
em extra, em duas Valsas de 
Choupin, que muitos amadores 
assassinam a ponto de no-las fa 
zer detestar, foi o mesmo grande 
artista. 

O arranjo da ultima Valsa de 
Choupin, feito pelo autor em ter-
ças e como estudo contrapontico' 
é interessante como estudo. 

O Lago de Walenatad, de 
Lizt- • • Mas para que me alongar 
mais em considerações. 

Perante um tal artista curve 
mo-nos reverentes, e admiremos. 

Policia agredida 
No ultimo domingo, pelas 17 

horas quando o agente da inves-
tigação sr. Julio Alves Antunes e 
auxiliar sr. Joaquim de Souza 
Mano, se dirigiam ao logar de 
Fala, freguezia de S. Martinho de 
Bispo, afim de verificar um corte 
de ramagens de umas oliveiras 
pertencentes a João Diniz Men-
des, quando chegaram proximo 
do referido olival, ouvfram gritos 
de socorro perto dali. 

Dirígindo-se imediatamente ao 
local o agente auxiliar iMano, o 
qual foi agarrado por um grupo 
de indivíduos que o agrediu, bem 
como ao agente Julio, que, para 
intimidar o numeroso grupo de 
assaltantes, chegou a puxar da 
sua pistola. 

Momentos depois, quando vi-
nham de regresso a esta cidade, 
foi cobardemente agredido pelo 
pedreiro José Osório dos Santos, 
o agente Julio que caiu banhado 
em sangue. 

No dia seguinte a policia pro-
cedeu a varias investigações efe-
ctuando a prisão de j >sé Osorio, 

j Manuel dos Santos, José Ferraz, 
j Tereza Barbara Catarina, João 
j Alves de Castro e outros, que se 
> encontram nos calabouços do 
< Governo Civil, 

T R I Q U D A I S 
» Oi'Al/v»>_«»;• 

Sessão de 9 Xll-1922 
APELAÇÃO CÍVEL 

Castelo Branco—Antonio Duarte Pre-
to e mulher, contra Antonio Dnarte 
Pre*o Silvares e mulher. 

Rei—J. Cipriano.—Escrivão, Dá Mes-
quita. 

Alcobaça—Antonio Francisco Ribeito 
Ferreira e esposa, contra Dr. José San-
ches de Figueiredo Ba rito Perd gão e 
esposa e outros. 

Rei— L. do Víle.—Escrivão, Pimentel. 
Tornar—Alberto doe S tntr-s M-rwteiro, 

contra a Soc ed de Panificadora Toma-
rerse. 

Re l -J . A. Rodrignes.—E-sc. Quental. 
Vizeu—Jcão Batista de Almeida e 

outros, contra Antonio da Silva Ribelo 
Ric* contra. 

Rei—Sá e M n t j . - E s c i v i o Pimente!. 
APELAÇÃO OMERCIAL 

Covi lhã-Hermínio Elias da Costr., 
coníra Joté Damzz da Cu ha & C 

Rei—Pereira Z'.gslo—Escrivão, Dá 
Mesquita. 

APELAÇÕES CRIMES 
Carregal do Sal—Djvid Antunes, 

contra o M, P. 
Rei—A. Franco —Escrivão Dá M'.s-

quita. 
Porto de Móa—Joaquim da Silvs 

Marécas, contra o M P. 
R e i - Gui'ra'ies — Escrivão Quental 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra—Manuel Bv-nto Pacheco e 

mulher, contra D Mat:Id Laura da Cu-
nhígLe tão. 

Rei—Barat»,—Escrivão, Pimentel. 

O Maíal dos nossos 
pobres 

Está á venda nesta redacção 
um par de sapátos de verniz, pa-
ra senhora, oferta do conceituado 
industrial, sr. Antonio Ramos Mar-
tins, cujo producto reverte em 
favor dos nossos pobres. • • • 

Transporte... 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda. 

A transportar... 

34 £50 
2s552 
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Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 

30 DIAS 
l . a p u b l i c a ç ã o 

Pelo Juizo de Direito Civel 
da comarca de Coimbra, car-
torio do 1.° oficio escrivão 
Almeida Campos, e no pro-
cesso de justificação avulsa 
requerida por Dona Emilia 
Cabral de Seiça, viuva, pro-
prietária, José de Seiça Ferrer, 
solteiro, proprietário, morado-
res em Coimbra na Travessa 
do Cabido n.° 3, Dona ígnez 
de Seiça Ferrer de Moncada, 
proprietária e marido Dr. Al-
bano de Seiça Moncada, Juiz 
de Direito das Colonias, mo-
radores em Loanda, contra o 
Ministério Publico e interessa-
dos incertos, e na qual os mes-
mos requerentes pretendem 
habilitar-se como únicos e uni-
versais herdeiros do seu fale-
cido marido, pai e sogro An-
tonio de Seiça Éerrere Silva, fa-
lecido no logar e freguesia do 
Botão desta comarca, no dia 27 
de Janeiro de 1922 e especial-
mente para em seus nomes 
serem averbados os papeis de 
credito adeante mencionados 
e levantados os depositos tam-
bém adeante indicados ou 
quaisquer outros que estejam 
em nome do falecido e dividas 
activas: 

da 3°1.: 
m 

Do valor nominal de I00$00 
cada uma: 

Números 8.379, 8 .380, 
11.930, 24.516, 27.692, 
36.652, 42.182, 52 021, 
53.392, 55.241, 60.155, 
65.132, 68.282, 68.911, 
76.328, 77.429, 78.878, 
82.502, 83.147, 86.415, 
94.242, 9 6 4 8 3 , 97.367, 
98 .927, 107 953, 110.798, 
1 ) 1 2 , 4 7 3 , U 6 . 0 3 4 , 1 1 9 , 3 0 5 , 

119.306, 150.773, 161.641, 
163.307, 177.359. 

Do valor nominal de 5 0 0 S 0 0 
cada uma: 

Números 4 .177, 6 .906, 
8 .073 9 106, 18.127, 19.779, 
19.780, 19 781, 19.908, 
20.330, 21.875, 25 .209, 
28.531, 32.689, 32,979, 
19.778. 

Do valor nominal de l . 000$00 
oaria uma: 

Números 132.997 a 
133.026, 133.813, 133.814, 
141.265, 142 640, 161.684 
a 161.688, 162.866, 162.867. 

Do valor nominal de I0 .000$00 
uma: 

Numero 1.068. 

Obrigações do MfnistBrío da Fazenda 
lo 

Números 317 .650 ,360 .661 
a 360.710. 

Acções do Ban:o de Portoga! do valor 
nominal de luDSUO cada um a: 

Titules de uma acção: 
Números 123 .996 ,124 .411 , 

126.234 a 126.239, 127.645, 
128.356, 128.368, 129.009 a 
129.012. 

Títulos de cinco a c ç õ e s : 
Números 01 .016 a01 .020 , 

84.081 a 84.085, 86.641 a 
86.645, 86 .646 a 86.650, 
86.811 a 86.815, 88 .036 a 
88.040, 88.041 a 88.045, 
88.731 a 88.735, 93 011 a 
93.015, 93.351 a 93.355, 
100.751 a 100.755, 100.756 a 
100.760, 101.481 a 101.485, 
101 756 a 101.760, 105.891 
a 105.895, 106.131 a 106.135. 

Tiiulos de dez a c ç õ e s : 
N , o s 114.211 a 114.220, 

114.331 a 114.340. 

Acções: 
Números 2 .405, 8 .434, 

8 .435, 82.521 a 82.528, 
183.321 a 183.360, 192.121 
a 192.160. 

Obrigações de assentamento do 
valor n<iminai de 90$G0 
Distritais de 5 % — Nú-

meros 4 6 . 0 7 6 , 4 6 . 1 7 4 , 4 6 . 1 7 5 , 
46.179, 47 .206 a '47 .215 , 
47.231 a 47 .250, 47.521 a 
47.525, 47 .641 a 4 / . 6 4 5 , 
52 6^1 a 52.630, 52 721 a 
52.730, 52.741 a 52.760. 

Municipais de 5 u/0 — Nú-
meros 30 .095 ,41 .011 a 41.020, 
42 .053 a 42.064, 42 .070, 
42 .083 a 42 .089, 42 .097 a 
42 100, 42 .126, 42 .127 , 
42 .162 a 42.167, 48 .461 a 
48.470, 48 .491 a 48 .500. 

Prediais de 5 u/0 Serie A 
Números 0418, 0419, 12.551 
a 12.563, 12.568, 12.844 a 
12.853, 17.721 a 17.740, 
17.746 a 17.750, 20.635, 
21.585, 21 .586, 21 .688 a 
21.692, 26.451 a 26.465, 
26 .586 a 26.600, 29.401 a 
29.420, 36 .136 a 36 .140 . 

Prediais de 5 % — Núme-
ros 140.871 a 140.880,140.891 
a 140.895, 142.521 a 142.530, 
145.812, 146.082, 147.881 a 
147.890, 165.915, 165.916, 
173.351 a 173.360, 175.915, 
186.813 a 186 816, 186.908, 
195.792, 195.845 a 195.848, 
196.749, 196.750, 198.416 a 
198.420, 198.776 a 198.780, 
205.706, 209 .416 a 2o9 .420 , 
214.131 a 214 .140 . 

Prediais de 4 ,5 % Serie A 
•—Números 2.044, 2 .052 a 
2.054, 2 .849 a 2.868, 3.601 a 
3.610, 3 .696 a 3 700, 3.801 a 
3.805, 3 .811 a 3.815, 3 .886 a 
3.890, 5.051 a 5.055, 7.271 a 
7 , m , 8 . 1 1 ! a § . 1 2 0 , $ 4 4 1 

a 8.150, 8.401 a 8.410, 8 .751 
a 8.760, 8.801 a 8.810, 8.851 
a 8 .860, 14.331 a 14.360. 

Bilhete do Tesouro do capital de 
8 . 0 0 0 $ 0 0 do empréstimo 
numero 23 2 8 3 vencido em 
27 oe Julho de 1922 com o 

Numero 87 810. 

Acções de I2$0G da Sosledade 
para o Melhoramento dos 
Banhos de Luzo com os 

Números 6.133, 6.134. 

Caixa Economica P e r t o p z a , Filial 
Deposito a folhas 138 do livro 

2 4 com o 
Numero 6 .057. 

Caixa Economica Postal de Coimbra: 
Deposito a folhas 23 do livro 

n.° 9 3 com o 
Numero 22.523. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito á mencionada herança, 
para na segunda audiência 
deste juizo, posterior ao refe-
rido praso de 30 dias, a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, verem acusar a sua 
citação e assinar-se-lhe o pra-
so de três audiências para de-
duzirem o que tiverem a opôr. 

As audiências neste-juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
excepto nos dias feriados, pe-
las onze horas no Tribunal Ju-
dicial, sito no Edifício dos Pa-
ços do Concelho desta cidade 
de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, Ale-
xandre d'Aragão. 

O escrivão do 1.° oficio, 
Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Arrenda-se 
dições uma loja de mercearia na 
Es»rada de Lisboa n.® 52. 2 

Armação ^a
ernaestadíi 

Receb m se pr» postas. 
Pastelaria Central. X 

Achou-se 
na Estrada dê Beira, um saco 
< om c ie»is. Dirigir a esta tipo-
grafia. 

4 r r r n / I a P r ,"P r i e 
IX1 i t I I U c i - f c t í d a (} t í r u s t i . 
ca denominada o Casal de Frals, 
c mposta do terras de S meauura 
Mata e O l i v a l e casa do h bitação, 
sita na Freguesia de Sant ) Anto 
nio d ss Oiçais, 

Par^ infirmações dirigi? se ao 
proprietário Dr. Guterre de Eça 
no Pened j da Saudade ou ao prio*' 
da dita freguesia. 3 

BQ rr*} r*r. s^eltona, compra 
a O d V u José Maria dos 

Santos Jnníor, Terreiro do M^n-
donça n.® 13 1°. Telefone n.° 
35 J. X 

asa No melhor local da bai 
xa, arrenda-se. Informa 

Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

n 
V, do vinhos e comida 

Passa se b rata. Tem 
habitação. 

Neztí redacção se diz. 2 

f o c Q vende se ou arrenda-se 
l y a a a n a R , Garrett, 5 . Para 
tratar com Dr Joaquim M. Msxia, 
R. Tenente Valadim, 11. X 

r h a l í i t A r r e n d a s e n * Ladei 
L l i a i t s i ra do Semimrio S. G 
com <6 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat r na Qainta da 
M dava a, Arregaça Coimb a DA 
infirmações, Zacarias de Sonsa, 
Ladeira do Seminário, 4 

E m p r g a d o £ n ? 6
 b

p
a
r;; 

t ca de mercearia a retalhe», nesta 
raça. precisa-se para tomar con 
a uma a Sociedade. 

Informa esta Redaçfo. 

Empregado S»Jt 
critorio, precisa-se. Rua da M 
ti.0 8 9 , A. 

Empregados 
pregados para a secção de fasri 
das e louças. Rapaz que qa 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

Fogõ es usados vendem st 
tres de diverssij» 

tamanhos. Tra!a-se em SautaOa'1 
com o Sargento Gmveia, d 'b 
fauteria 3i>. \ 

H n m í i m f a b r i c a deMi-l A U l l l t U l l l h a s d e A t t i b a j ^ 
Lima & IrmSo Limita la aceita s» 
nm para guarda da noite que A 
boas referencias, podendo serttf 
um reformado da policia ou tl| 
guarda. 

Pi O rm compra-se, dizer pof 
J " 1 1 1 - ' carta o autor e o *>>( 

ultimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade n.° 7 Celas. X 

P p r 1 r » o de boa qualidade para 
i . t u i a alvenaria vende An-
tonio Marques Gregorio. — Esti. 
ção Velha. | 

P r e c i s ã m - í e q r b , " * 
ram trabalhar em lãs. Para trahr 
cem José Teixeira, rua Ferrem 
Borges, 103. | 

Professora pj
p
r
r,c<5»! 

tar nma creaiça p <ra o exame d* 
admissão aos liceus. O r t a a esta 
redacção c m as iniciais H. A., cv 
crita com a caligrafia da preten-
dente. 3 

Registadora 
zadores, qnatro gavetas, registan-
do até 999,00, vende-se uma em 
estado de nova. 

Para ver e tratar, com a Com-
petidora de Coimbra Limitada.-
Rua da Sofia 4 1 - 4 3 X 

RM l m n p i r n Oficial ou meio l o joe i ro oficial( pred. 
sa se habilitad-j, dando-se bott 
ordenado e percentagem nos con-
certos, com ou sem c ^mi la, e casi. 

Carta a José Marques, Go-
legã. 

S o f á e 2 fauteuils estofado' 
l c * em estado de novo. Ve-

de Saraiva Nunes, Casa do Sal 

S n r » i n 601,1 C a P i t a l ® k j u ^ i u p 0 8 s a tambem gerií 
para desenvolvimento do ramo d< 
Farinhas, Cereais e Legumes. 

Precisa separa esiabelecim nto 
em bom local nesta cidade. Nesta 
redacção se d i z . 3 

T r e s p a s s a s s e ^ 5 
cal servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Nesta reáaçSo se diz* 1 

T V r r p n n P*M Constrnç&w 
i n i i c u u vendem s e lotei 

em Mont' Arroio. Trata se na R. 
Ocidental n.° 19-2.® il 

V p n r l p - Q É i u m a mobiliada 
* c i m e - s e S a l a d „ vesti* 

um fogíio de f"go circular. Pari 
ver e tratar na Bua do Borralh) 
n.° 42. t 

V e n d e m - s e 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jo-nal se diz. X 

V e n d e m - s e J L T Í i ' 
guns carvalhos. Para tratar na rui 
do Gazometro, 13 — Coimbra. X 

V p n r l A - Q í i u m a Charetl 
v C U U C o e e m estadonova, 

muito solida, e um carro de boií, 
S st«ma de Lousã, e xo de ferro 
com rodas enraiadas p nc > usada, 

Informa Sebastião Nunes. Rna 
'"o Amado, n.° 145. X 

V e n d e m - s e s 

azeite, de 6 cautaros cada. 
f umiada. { 

Frotas c r i S S 
Em lindas caixas de fantazíl( 

próprias para brindes do Natal. 
Temos em armazém chega* 

das da acreditada Fábrica de 
Frutas, de Elvas, de José da Con* 
ceição Ouerra & Irmãos, de QUA 
gomos os únicos representante! 
uesta cidade. 

Desconto aos revendedor^ 
Mfcgao & Casta, LdR„ 

go di Freiria, $ e 6. 
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rrematação pa-
pa o forneci -
mcnlo dc ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

corio da Figueira se procederá 
10 dia 15 do proximo mez de 
szembro, á arrematação das se-
lintes madeiras, para o foroeci-
joto a efectuar durante o ano 
1923: 
Toros de pinho 
taboas de caixal 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

Batente, par» consulta, todos os 
lias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 
I O engenheiro-director da ex-
ploração. A. Cardoso Pinto. 

Alvaro de Mattos 
Prof. dt Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Vrtactm. 27. i 's 2 toras. 

E ' o m e l h o r 
d o s t ó n i c o s 

í' venda em todas as farmacias 

Í Í I 6 L 
t 

Otima qualidade 
Fino a puro 

VENDE 

João Alves Barata 
R. Eduardo Coelho 

Telef 623 

I 

CUIDADO 
Al noites Já estio frias I 
i d'<l COI tMtrot t cinnii, »sprí<fa*-

m n tfitçMinj «aniOpefOM. gripM, | 
krettQuttn • «w «>»t» u> w '«• 
•ttttm». 0«f»na«l-»o»! »!•«« « 
ptlforils. antfseptieoa, digettwos 
iêgrtdtbllitêlmo» REBUÇADOS 
MILAGROSOS, «t Durnwima Ittitrto gi 

Ilvuip «miMiu. »6wrotim«nii >nct»nirv« . 
m nus h >nn i III t im I 
we t « | M upirai. | 

Im «SM « hmwdM • drsgxiM 

A D V O G A D O 
J . P I N T O L O U R E I R O 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Miguel Marcelino 
Clinica geral. Doenças ve&ereas, Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1. 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1.® PREMIO 

U N l O Í D O e ( i c w t i i s ) 
S.» PREMIO 

400:1 
Bilhetes e fracções 

P E D I D O S ! 

lio to fnnb 
L a r g o d a * A m a i n a 

P[P0SlT0?AwRm 
103. Rua dos 

TEL-C SV17 LI, « 

: : : Ayreiiaeo Visias 
LINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

$ u a Y i s o o n d e «la b u s , 8 8 

i l g r a d e c i -
m e n t o 

Antonio d-3 Matos Tudela 
de Vasconcelos, tundo de re-
tirar de Coimbra para con-
valescer, agradece reconhe-
cido a todos aqueles que, di-
recta ou indirectamente por 
ele se interessaram durante 
a sua looga e grave doerça. 

Vera 4.'página 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruinas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim—Coimbra. 

o i f á i a Geral k 
Seguros" Minerva „ 

SEDE EM COIMBRA—Rua Vis-
conde da Luz, n.° 8-1.° 

C o n v o c a ç ã o 
Convoco a Assembleia Geral 

Ordiuaria desta Companhia a reu-
nir na sua Séde Social em Coim-
bra na Rua Visconde da Luz, n.° 
8 1.® andar pelas 15 horas do dia 
15 do proximo mez de Dezembro; 
afim de apreciar e votar as con-
tas relativas ao exercício findo e 
respectivos relatorios. 

No caso desta reunião se não 
poder efectuar por falta de nu-
mero fica desde já convocada 2 * 
reunifto para o dia 23 seguinte, á 
mesma hora e para o me mo fim 
da anterior. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1922. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

2' PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car 
torio do escrivSo co â"0 oficio Fa 
ria, corre seus devidos e legai-
termos uma acç3> de divorcio li-
tigioso que Miria Lucas Martins 
domestica de Casconha. freguesia 
de Cerna h«, dest, comarca/m<>vt-
contra seu mari jo Francisco Fer 
nanles Geraldo, ausente em parte 
incerta; e por este proevsso cir-
rem éditos de 30 dia?, a coutar 
da spgucd? 8 ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando o fino 
Francisco Fernandes Geraldo, nara 
na segunda audiência deste jnizo 
posterior no praso dos éditos, vêr 
acusar a sua sitzção e ahi mar 
car se lhe o praso de t e z audiên-
cias para contestar, querendo a 
mesma fcção que a autora propoz 
com o fundamento do numero 4 
do art 4>0 da lei do diforrio; que 
a auctora alega mais que casou 
com o reu s^m proeedencia d^ 
contracto ant* nupcial, que deste 
casamento existe uma filha de 
nome Alzira de 14 anos do i-iade 
pretendendo que esta sejacoufiada 
á sua guarda, ficando o encargo 
dos seus al mentos a pertencer cm 
partes iguais a autora e réu íi-
x a n ' o s e a este a importancia 
mensal com que deva contribuir, 
e que autora e réu são o* proprios 
que estão em juizo; — que nestes 
termos deve ser decretado o di 
vorcío entre a autora e réu cem 
custas selos e procuradoria p >r 
este. 

Ai audiências neste juizo, fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada s< mana no Tri 
bunal Judicial desta comarca, por 
onze horas, sito nos Paços do 
Concelho desta cidade, á Praça 
oito de Maio, não sendo dias de 
feriado, pois, neste caso, se ob 
servam as dispôs çôes legais, apli-
cáveis, 

0 escrivão do «AfiUnd» oficio. 
Joaquim Alves de Fauia. 

Vrriflqmi a exzctidão, 
O j iz <\» dirsit i do Cível, Ale* 

cernira d'Aragão. 

as, Neves <6 II" LI. 
Coimbra 

Convocação de 
reunião 

São convidados os socios desta 
firma a comparecerem no escri-
torio da mesma peias 21 horas do 
dia 27 do corrente para delibe-
rarem sobre assuntos respoitantes 
á sociedade. 

Coimbra 11 de Dezembro 1922. 
— A gerencia. 

L i n » (le Bacalhau 
Vendem-se na rua d» Moeda, 

30 a 36. x 

' " R e g i o n a l , 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a 

J. HQffini BlosK* La 
C A N T A N H E D E 

por FiDtiesrã 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

Informa-8e na Rua Eduardo 
Coelho, 14. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A D V O G A D O 

Rna Ferreira Borges , 103.2.® 

l i uno ver ÍUSS 
Muito bom e de multo boa 

aparência, pouco vulgar, altura 
1*41. Rua dos Militares n.° 11. 

Peçam só os vi-
nhosespumantes 

Suave g 
Delicias 

PedldoM J. MARTINS 
R I O S & C . a , L . d a . -
Cantanhede 

Pereira, 
Oliveira & 
Ferreira, 
Limitada 

S o c i e d a d e por 
quotas de res-
ponsab i l idade 
l i m i t a d a , com 
s é d e em Coim-
bra, na rua da 
Ploeda, 146. 
No dia cinco de setembro 

de mil novecentos vinte e dois, 
na nota do notário desta cida-
de, Bacharel Jaime Correia da 
Encarnação com cartorio na rua 
da Sof^a, numero 55, foi lavra-
da a escritura da constitu;ção 
desta sociedade, entre os se-
nhores 

Arnaldo Pereira, 
Ez quiel Duarte d Olíveira e 
Eduardo Fe reira, 

casado?. Industriais, residentes 
em Coimbra, na forma dos arti-
g o s seguintes: 

PRIMEIRO 
Para todos os seus actos e 

contractos a sociedade adoía a 
firma de < Pereira, Oliveira & 
Ferreira, Limitada». 

S E G U N D O 
A séde da sociedade é nesta 

cidade e o seu estabelecimen-
to. oficina, armazém e escritó-
rio na rua da Moeda, numero 
146, também nesta cidade. 

TERCEIRO 
O objecto da sociedade é 

a exploração de artigos de me-
talurgia e qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que 
entre si acordárem, com excé-
ção do ramo bancário. 

QUARTO 
A Sociedade teve principio 

em um de janeiro do corrente 
ano e a sua duração é por tem-
po indeterminado. 

Q U I N T O 
O capital social é de trinta 

mil escudos, achando-se com 
pletamente reaiisado e corres-
ponde á soma das quotas dos 
socios que é de mil escudos 
de cada um. 

S E X T O 
Nâo haverá prestações su-

plementares, mas qualquer so-
cio poderá fazer á Caixa So-
cial os suprimentos necessários 
os quais vencerão o juro anual 
da taxa do Banco de Portugal. 

SÉTIMO 
A divisão e a cessão de 

quotas a extranhos ficam de-
pendentes do consentimento 
da sociedade que terá sempre 
o direito de preferencia. 

Eornece-se a qualquer hora 
e por qualquer comboio. 

Preço, incluindo o transpor-
te $ 6 0 centavos o Kilo. 

Para hospitais e revendedo-
res, desconto de 20° / o . 

CERÂMICA E EXPORTADORA, L* 

ígueipo do Foz 
TRESPASSE 

G R A N D E H O T E L M O N D E G O 
D i r i g i r a o s p r o p r i e t á r i o s 

OITAVO 
A gerencia e administração 

da sociedade, bem como a sua 
representação em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
serão exercidas pelos sócios 
Arnaldo Pereira e Eduardo 
Ferreira, os quais ficam desde 
já nomeados gerentes com dis-
pensa de caução, e só eles po-
derão assinar a correspondên-
cia e documentos da socieda-
de; bastando, porém, a assina-
tura de um deles, sómente, 
para que a Sociedade fique 
obrigada. 

§ PRIMEIRO 
A nenhum dos gerentes é 

permitido o uso da firma senão 
em actos e contractos que di-
gam respeito á Sociedade, fi-
cando-lhes proibido o uso dela 
em assuntos extranhos, nomea-
damente em fianças de qual-
quer especie, abonações e le-
tras de favor, sob pena de in-
demnizarem a Sociedade pelas 
perdas e damnos que lhe pos-
sam ocasionar. 

§ S E G U N D O 
Os gerentes terão a remu-

neração mensal que lhes fôr 
fixada em assembleia geral, na 
primeira rennião. 

§ TERCEIRO 
Os gerentes dividirão entre 

si os serviços da gerencia 
como melhor entenderem; fi-
cando desde já determinado 
que a escrita e a caixa ficam a 
cargo do gerente Eduardo 
Ferreira. 

N O N O 
A escrita andará sempre 

devidamente arrumada e por 
ela será dado um balanço 
anual que ficará fechado em 
trinta e um de dezembro. 

DECIMO 
Dos lucros líquidos da so-

ciedade verificados pelo res-
pectivo balanço anual, dedu-
zir-se-hão cinco por cento para 
fundo de reserva legal, cinco 
por cento para reparações de 
maquinas e ferramentas, até 
vinte por cento para os geren-
tes, até cinco por cento para 
empregados e o restante será 
dividido pelos sócios na pro 
porção de suas quotas. 

§ UN1CO 
Na mesma proporção se-

rão divididos os prejuizos so 
ciais. 

DECIMO PRIMEIRO 
A morte ou interdição de 

qualquer dos sócios não im-
portará a dissolução da socie 
dade que continuará com os 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, os 
quais nomearão entre si quem 
os represente na sociedade. 

§ UN1CO 
No caso que os herdeiros 

ou seus representantes dese 
jem sair da sociedade, far-se-
-ha a sua liquidação pelo ulti 
mo balanço dado e assinado, 
acrescido do fundo de reserva, 
e o seu pagamento será feito 
no praso de tres anos, em 
prestações semetrals e iguais, 
recebendo o juro iguai ao da 
taxa do Banco de Portugal. 

DECIMO S E G U N D O 
Em qualquer caso de dis 

solução da sociedade, que não 
seja por falência, serão liqui 
datarios os respectivos geren-
tes que deverão concluir a li-
quidação no praso máximo de 
seis meses. 

DECIMO TERCEIRO 
Para todas as questões 

emergentes desta escritura en> 
tre os outorgantes, seus her 
deiros ou representantes, ou 
entre eles e a sociedade, fies» 
estipulado o foro da comarca 

de Coimbra com expressa re-
nuncia a qualquer outro. 

§ ÚNICO 
Fica expressamente esti-

Dulado que nenhum sócio ou 
interessado, ou seus represen-
tantes, poderão, sobre qual-
quer pretexto, requerer aposi-
ção de selos e arrolamento 
dos haveres sociais. 

DECIMO QUARTO 
Em tudo mais omisso re-

gularão as disposições da lei 
de orze de abril de mil nove-
centos e um e mais legislação 
aplicavel. 

O Notário ajudante, J. A. 
Pereira de Vasconcelos. 

' Ép i Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 

PREÇOS sem C0MPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

A s s c c i r ç â o d o s m é d i -
c o s d o C e n t r o d e P o r -
t l l g í l 

Por motivo de doença grave 
em pessoa de familia do sr. Al-
berto Pessoa, fica adiado, psra 
data que oportunamente se in" 
dicará, a conferencia que sua 
exceleccia devia realisar na séde 
da Associação no proximo dia 
15.-^/1 Direcção. 

B8SNB T 
DOUTOR COSTA ALEMÃO 

MISSA 
A Direcção do Azilo da In-

fanda Desvalida, manda cele-
brar uma missa, na Capela do 
metmo Asilo, por alma do seu 
saudoso Presidente Conselheiro 
Dr. Manuel da Costa Afcm8o, 
no sabado, 16 do corrente msz, 
pelas 9 heras e maia da manhã, 
e oonvida todos os Soslos Bem* 
feitores a assistirem. 

A DIRECÇÃO. 

% o d Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 6 

Veada a preços favc> 
ravels dos artigos 

seguintes: 
Pape'6 de fumar 
Saoos do papel 
Papel de embrulho* 

Vinhos do Porto 
Vinhos de Meza 

Licores nacionais das melhores 
f&brices do Pais 

Artigos de aluminlum 

30 a 40 contos pífem8: 
t?m se a com rciante estabelecido 
na Baixa que ceda parte do sen 
estabelecimento, ou entra em qual-
quer neg cio. Exigem se e dão se 
garantias. Carta a Carlos Barreto. 
— GolegS. X 

TRESPÀSSA-SE 
Um prédio no Largo (tos 

• meias, oomposto de ampia loja 
ataptavel a armazém, primeiro 
andar com telefone e boas sa-
las para esoritorlos etc. e so-
tam, podendo desecupar-seeme-
diatamente. 

Para tratar oom A. Sar-
mento. Rua Ferreira Borges 
l22=Colmbra. 

CHAMPANHES 
Aiglon e Chaedon & Fils 

Em armazém. Veadas por grosso. 

MA6N0 & COSTA, Lda. 
S — L a r g o d » F r « l r l a t 0 
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Mais lojas arrendam-se para depositos, 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina), 

" " m i n i s t é r i o d r a g r i c u l t u r a 

Dipeeçao Gepal dos Sepoi= 
ços Florestais e flqàieolas 

2.® eirçeuoserçiçAo 
Mata do Choupal 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 21 do pro-
ximo mês de Dezembro, na secretaria da 2.* Circunscrição 
Florestal, na Rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica da toragem provenien-
te dos choupos que se encontram derrubados e partidos pelos 
temporais na mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete ho-
ras, na secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4. a Re-
gencia, no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Lisboa, 28 de Novembro de 1922. 
Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

Capital UU39BM 
Finde dí rturu iSS UÍ^S»» 
14» <U { iruú , dtpoã-
Udo u Caiu flcrsl 
t y o a i t a n . i m i H 

Total 117.011^100 
'ademalHffSei, par prejnljos, pagas 

gg dt iuuakro da 19U 

jj 4.1 S 1:4 24$ 51 4 
11= Ssía Compaahia, a asais asti-
s ga e aaia poderosa de Portugal, 
;== toma seguros contra o risco <ie 
IH fogo, sobre prédios, e&obiilM, es 
| | ! tabelôcimontos e riscos mariti 
H l mos. 

& W "mm -TO, 
& ftoeUDftoe * 

f v « e * O A I M » » • 
> «M* *n LUbo» 
•tawasywdsan m témtm 

I t a i O Corp* te Dama, 3S 
" C O I M B R A 

Qaando V. Ex." quizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 
electrotécnica de Çoimbpa, Lt.da 

rçaa peppeipa Qopges, 42-1.' 
Ç O i m Q f í f l 

Grande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

3IC 
T5J 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N D O R I N H â ) 

João Oieipa % filhos 
c o r r a m * « 

V E N D E M 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

Preços convidativos 
Hl 

Admissão aos Liceus 
Joáo Pires da Silva, professor 

da Escola anexa á Normal Primaria, 
abriu já o seu curso de habilitação, 
na sua casa em Santa Cruz, rua Ve-
nâncio Rodrigues» 9, 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / N y 

Maquinas, Caldeiras, / ^ ^ 
Motores e outros 
MnquinSsmos. 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e / 
maquínísmos / ( O w i 

REPARAÇÕES 
E M AUTOMÓVEIS 

T p l p fone n.° 
1 C I C grairM INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— C O I M B R A # 
( P E D R A S S ^ L O a D f l S ) 

Recomendam-se pela sua efícacia no tratamento 
das doenSas de E S L O M A O O e INTESTINOS. 

fTRN&NDFS T O M * ? & roiRf tNDft 
R u a D i r e i t a , 10-1 .° — C O I M B R A 

0 F0SF0R0 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto^a produzir 
luz, e\?itando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A* venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica d e f i o i r i r a , U M 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R 3 

MOTORES a GAZ POBRE com GAZOGENEOS da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonia. Construção de 1922, já 
em Lisboa, 20-25 35 cavalos. Preços de muito inferiores aos 
da fábrica. : B u r g u e t t e A B r a g a n ç a , L i m i t a d a , Tra, 

vessa das Pedras Negras, 8-1°. — Telegr: Burcala. — LISBOA 

í f l u G o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

^ u c o s ^ w 
Poderoso antí-bknorraglco 
ÚNICO remedis p m 3 dias 

CURA es IHSÍS antigas 
P U R G Ç Ô E S 

* * * * * * * * * * * * 

M U C O S A N 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remsdlo qus m 5 dias 

CURA as mais antigas 

FII&ES líiHCIS 
JXttllXltUJ 

Peçam em tsdas as tarmaoias 
Deposito Geral em 

C O I ^ B R / i 
Droprlo BIIQÇQ, tu. 

134, Roa Ferreira Borgei, 136 
T e l e f o n e , 261 

PECAH SS« HiMS E uc»! s 
D e 

Joaquim Martins eios & V V 
C A N T A N H E D E 

10:000$00 
Abona*so a juro por letra eom 

fiador, aas ta f o d a ç t o «9 dia. % 

Orivesaria Aliança 
( • R e l o j o a r i a ) 

J. i. BI IM GDiMÃHiES 
18: Arco á 'Álmeâiaa: 22 

COIM BR4 
Ta la i . 8 1 1 Ts leg . BtllMAfiÁES-OíífilVES 

Artigos dl ouro e prata pró-
prias para brindas : Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolfo e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tedaa na mesma prediaj) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalqner concerto, tanto em 
artigos de onro ou prata, como 

em relogios 

CONPRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Para serviço de escritorio 
com habilitação preoisa-se» 

Adriano A. Bisarro da Fen-
fiooa, na Saa da Naguilra % 

uío Industriai, 
CAPITAL 600 MIL ESCUDOS 

S E D E 

A v e n i d a M a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

m \ JJ ( gramas AUTOMQVEIS ) 
1 EiLCi j fone 58 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
— VVS 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

L m « i a 

Instalações ppo0;sopias: 

í^ua Qopdalo Pinheipo, 91 
Telefone 716 

€ a r v ã o C a r d i f f , H u l l 
F o r j a e s p e c i f t l c A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
« K W K N D C S T O N f l Z & 

Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

J X X X X X X X X K K X A A A X X J t J U U U U t l 
União Industriai e Comercia], Lim.DA 

Pampilhosa do Botão 
CAIXILHOS 

S O A L H Õ S 
F O R R O S 

PARQUETS 
MOLDURAS 

C^L PARDA 
VIGA MENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

D O E N Ç A S d o s O L H O S 
JULIO MncnnDO 

M u d o u O s e u c o n s u l t o r o p a r a a 

AUEHiDã Ú m S A i S Q E l ã (Quinta de Santa Cruz) 9 3 . 
C O I M B R Ã 

• 
| íDanoel Çontente Pinto 
• A mais antiga e acreditada oficina de 
^ T f t N O f l R I f i 
• Rua da Moeda, 91 — COIMBRA-—Telefone, 6 3 3 • i • • a 

iw m m z m s 

6ocnpoohlo d@ Segopoa 
i 
S e g u r o s gaiaffSleeoa i t e r r e a t f g i t o « m i t o a 

s r i v e s i o r i s ta ta i a s r i o o i a e t r o a b o a a n t o a i o v a l a 
C o r r » » p o r * c i * n t * B C o i m b r a • 

CARDOSO & COMPANHIA 
í C m s H a v a n e s a ) 

J âo Perdigão M.áaL z 
Solícitador-enca rtado 

I Rua dm Sofia 

O T 4 V I * N O DC SV 
ADVOGADO 

R u ^ d n « a f i a COIMBRA ^ 



Sabado, 16 de Dezembro de 1922 

Assinaturas (pagamento adeantcdo): Ano, 10$00; semestre, 5$00; 
trimestre, 2$50; Estrangeiro, ano, 16$00. Para as coloniaS, anc, 

12$00 Pelo correio mais $10 por trimestre. 1 

Numero avulso, 10 centavo» 

PROBLEMAS MUNICIPAIS 

Preço de publicações: Anúncios, por cada linha, $33 ; : 
e comunicados, por cada linha, na primeira página, $60. 

srs. assinantes 20 % de desconto). 

Reclames 
( Para o» 

Redacção, administração e tipografia: PÁTIO DÁ INQUISIÇÃO, 6 (telef. 35!) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS - : - Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Poderá sor? 
Acabamos de ser informados I uma feia e vergonhosa viela, 

que foi vendido a 20$00 cada São estas as informações que 
metro, quasi todo o largo da até nós chegam. 
Sota, que assim ficará reduzido a ' Mas será possível? 

José Henriques Totta, Lt 
BANQUEIROS 

( p i l i a t l d e C o i m b p a ) 
• m m c c m m m m s i a • m m m m m m m i m 

Compram desde já todos os 
coupons libras com vencimento 
em Janeiro proximo. 

SC OS DA SOCIEDADE 
itrnrstrut 

Pez anos, na quinta-fdra, o sr, Al-
btrto Fa ia Fonsi ca. 

Fe tem anos, hofet 
Manuel Oonçalves de Lemos 
franc>sco d'Alpoim de Nápoles Ma-

taitL 
A'manhâ: 
D. Irene Evangelista de Mesquita. 

A Segunda-fdra: 
, D. Martela Virgínia de Carvalho 
remira. 

Pela Universidade 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. José Bacalhau, 
Que obteve a classificação de 20 
rtlores. 
v — T a m b é m defendeu a sua 
teM de doutoramento o sr, dr. 
Domingos Candido Braga án, 
Cruz, que obteve distinção com 
IS valores. 

Musica na Avenida j; 

A partir de ámanhã, a exce-
lente bandá de infantaria 23, co-
meçará a dar os seus concertos 
(lu 13 ás 15 horas. 

A'manhã executará o seguinte 
programa: 

PRIMEIRA PARTE 
' O Castelo dos Mouros (Marchi mi-

HttrL Lima. 
, Regente (sinfonia). — 

Pttne de Dtamants (Suiti de Vaises) 
* Wildteufel. 

Sanson et Datlle (Opera). — Saint 

r 1 ' SEGUNDA PARTE 
Los Magyares (Grande zirzuda) — 

Qiitambide. 
Na wto 4a torreia /Ordinário^* 

OS PROGRESSOS 
de Coimbra 

Os melhoramentos da 
Mata de Vale de Cam • 

O SR. ERNESTO NAVARRO 

A Circunscrição Florestal des-
ta cidade, segundo as nossas in-
formações, conta poder começar, 
ainda este ano, e o mais tardar 
nos primeiros dias do próximo 
mez de Janeiro, a execução dos 
projectados e importantes melho-
ramentos da Mata de Vale de 
Canas, que serão õ inicio de ou-
tros que transformarão aquele tão 
encantador e pitoresco local num 
verdadeiro Bjssaco, destinado a 
tornar se,' no futuro, um impor-
tantíssimo factor de progresso 
para Coimbra. 

Os terreaos necessários para 
a realisaçâo desses melhoramen-
tos, devem ser adquiridos pelo 
Estado por estes dias, tendo já 
sido assinados os respectivos au-
tos, que subiram ao visto da com-
petente repartição de contabili-
dade, para em seguida o Estado 
entrar na posse daqueles, afim de 
serem utilisados em muito apre-
ciável beneficio da linda Mata de 
Vaie de Canas. 

Por ocasião da inauguração 
dos trabalhos, ou pouco depois, 
consta-nos que, a convite da So-
rfcdâde de D f e s a e Propaganda 
de Coimbra, virá a esta cidade o 
sr. Ernesto Navarro, a quem pa-
rece que a referida e prestigioss 
colectividade prestará uma mere-
cida e cativante homenageei. 

Eíta manhã fomos dolorosa-
mente surpreendidos prl* triste 
noticia da morte do nosso ilustre 
amigo o rev.° conego cr. Carlos 
Esteves de Azevedo, que faleceu 
á 1 horJ, n» sua cass da Ladeira 
do Seminário, rodeado dos cari-
nhos da familia e dos seus amigos 
que jámais o abandonaram du-
rante a sua terrível doença. 

O sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo era crsnego da Sé de 
Coimbra, professor do Seminário; 
da Escola Nacional ds Agricul-
tura, tendo-o sido também do Li-
ceu desta eídade. 

Foi durante alguns aços pricr 
de Ceira, do-ide se afastou para 
cursar a Universidade de Coim-
bra, formando-se em Teologia. 
Foi um aluno laureado, e fé-
cilmente conquistou em Coim-
bra as maiores simpaliís não só 
pelas suas brilhantes qualidades 
de caracter, como pela sua inte-
ligência. 

Foi um orador muito cjistin* 
to, mas a doença que de ha m u -
lo o vinha minando obrigou-o a 
abandonar * tribuna sagrada don-
de tantas vê>es elevou a sua Pa-
tria e a Rr i ig iâo . 

A sua morte causou o mais 
profundo pesar em toJa a cidade 
onde o ilustre extinto tinha con-
quistado geral estima e conside-
ração. O cadaver do sr. dr. Carlos 
Esteves de Azevedo será condu-
zido hoje ás 15 horas rara a Sé 
Catedral, onde serão feitos ofí-
cios de corpo presente. 

O funeral realisa-st amanhã 
ás 13 horas e meia, da Sé para 
o cemiterio da Conchada. 

O saudoso extinto contava 48 
anos e era natural do concelho 
d'An*dia. 

A' família enlutada apresenta-
mos as nossas mais sentidas con-
dolências. 

Coisas dc Município 

As ruas e praças 
da cidade 

A nova Camtra tem de ado-
tar um* orientação diferente da 
segu da até aqui, quanto á con-
cessão de Uceoçís para venda 
de frutos e colocação de barra-
cas de arigos de comercio, es-
trados de engrsxador, etc., na via 
publica, pois o que até aqui se 
tem consentido e consente com 
esses fins, é tudo quanto ha de 
mais atentatorio da estética, da de-
c-n ia e do bom nome da cidade 

A nova Camara só deverá 
conceder essas licenças, desde o 
momento qUe os interessados se 
comprometam a adotar barra-
cas, mésas, estrados, toldos, etc., 
dos tipos que a Camara tiver apro-
vado, para o que mandará estu-
dar o assunto por pessoa com-
petente, a qusl f*rá os respecti-
vos desenhos p*ra que sirvam 
de modêk s. 

Depois, as pessoas a quem 
forem concedidas essas licenças, 
deverão responsabilisar-se pela 
limpeza dos sítios onde exercem 
o seu comercio ou industria, 
apresintando-se elas próprias de-
centemente vesti ÉÍS. 

E' isto o que já se faz no Por-
to, em Briga e em outras cidades. 

Coimbra, visitada como já é 
por nacionais e estrangeiros, e 
cada vez em maior numero, tem 
de olhar a serio para estas e 
muitas outras coisas que se veem 
nas suas ruas e praças, se real-
mente quer prestigiar-see engran-
decesse, e não ser rebaixada por 
apreciações ridículas e deprimen-
tes daqueles que a visitam. 

Repetimos, a nova Camara 
a lo pode deixar de olhar para 
estas c muitas outras coisas som 
olhos de ver* 

Por Eoticiss recebidas dire-
ctamente do Rio de Janeiro, sa-
bemos ter falecido ali no dia 20 
de Novembro, o nosso querido 
amigo e patrício, sr. Augusto José 
Leite, que dois meses autes tioka 
deixido Coimbra, sus terra tu tal. 

Na |oc2sião ds sua nova par-
tida fez aquele nosso saudoso a 
sua despedida aos velhos amigos 
dando lhes o ultimo adeus. 

E a sua profecia rumpiiu-se, 
porque, como dizemos, dois me-
zes depois uma sincope cardíaca 
prost»va-o. 

Augusto José Leite era um 
portuguez de velha tempera oue 
viveu largos anos no Rio de Ja-
neiro onde deixou a sua passa-
gem brilhantemente assinalada 
pelos relevantes serviços presta-
dos aos seus compatriotas. 

Dispondo duma boa fortuna 
tle dispersou parte dela por ins-
tituições de beneficencia não só 
no Rio de Janeiro como de Coim-
bra. 

D as antes dá sua parflàa o 
sr, Augusto José Leite entregou-
nos a quantia de 1.000 escudos 
com diversas aplicações, sendo a 
mais importante para distribuir-
mos pelos nossos pobres. 

Nessa ocasião, manifestamos 
desejo de que o Hospital e o Asi-
lo da Ordem Terceira fossem 
também contemplados, destinan-
do-lhe então a quantia de 5 0 0 J 5 C 0 

que imediatamente entregamos 
àquela casa de caridade. 

Lamentamos profundamente 
a morte daquele prestante cida-
dão e nosso querido amigo, e 
enviamos á família enlutada as 
nossas condolências. 

• • • 
A Qazeta de Coimbra sufra-

gando a alma daquele benemé-
rito, manda celebrar DO dia 20 
do corrente, a missa do 30.° dia 
do sea falecimento, a qual terá 
Iogar na igreja de Santa Cruz 
pelas 9 horas da manhã. 

Arvore do Natal 
Uma comissão composta das 

sr.aa D. Luz da Cunha, D. Elisa 
d'Almeida, D. Carminda Castro 
Corte-Real, D. Lííia Abreu Uma 
e D. Adosinda Leitão, que fazem 
parte do Corpo Docente da Es-
cola de Santa Cruz, resolveram 
realisar a Arvore do Natal, dis-
tribuindo pelos seus alunr s po-
bres, briaqu das, no dia 24, para 
os quais já receberam os seguin-
tes donativos: De cada membro 
da comissão, 20$00; Banco Tota, 
10$00; J. Lemos, 10$00; Vilaça & 
Oscar, 5$00; e Eduardo Crespo, 
5$00. 

E' da mais digna simpatia o 
gesto altruísta destas distintas pro-
fessoras em prol cus creanças 
desprotegidas da sorte. 

• mm i 

Coimbra te escuras! 
Coimbra está representando 

o papel duma aldeia das mais 
sertanejas. 

A estação do caminho de fer-
ro ás escuras na gare, dentro da 
estação e fora. No correio mal 
se vê para escrever um telegrama. 

Pelas ruas nem uma única 
luz fora das ruas onde passa o 
electrico. 

Mais felizes são os moradore* 
do Alo de Santa Clara, da es-
trada do Almegue, da Varzea e 
de Lisboa e dos Olivais, 

Esses sim é que teem a sorte 
de se verem de noite uns aos 
outros. Os da cidade são eugei-
tados pela Camara, vendo-se na 
necessidade de trazer lanternas 
para não partirem as pernas I 

A que vergonha sujeita a Ci-
ra ara a nossa pobre terral 

PROJECTO N.° 1 — Apresentado pelo sr Francisco Antonio 
dos Santos (Filho), artista conimbricense. 

Por que julga necessário explicarem-se os motivos desta 
sua resolução declara que ela se tomou em obediência ás 
seguintes razões: 

1.a — Proporcionar aos conimbricenses ausentes da sua 
terra natal o ensejo de o conhecer e apreciar devidamente. 

2.a — Patentear o mesmo projecto aos residentes nesta ci-
dade que por qualquer circunstancia não o tivessem visto, 
quando ele esteve exposto ha tempos na vitrine da casa A Vi-
gorosa, na rua Ferreira Borges. 

3.a — Cumprir o seu desejo, e dever até, de documentar 
nas suas colunas, pela sua ordem de recebimento, todos os 
alvitres e projectos que lhe forem sendo ofertados, para ulte-
rior classificação e apreciação do seu mérito artístico pelo juri 
respectivo que futuramente seja constituído para esse fim. 

Se outros projectos nos forem ofertados, como esperamos 
que suceda — p o i s nutrimos a crença de que os arthtas de 
Coimbra não votarão ao esquecimento esta patriótica iniciati-
va, —* da mesma forma os iremos publicando em gravura para 
conhecimeuto e apreciação do publico conimbricense. 

Para isso solicitamos aos seus auctores o favor de nos 
apresentarem, se possivel lhes for, uma reducção feita em pa-
pel de linho puro e em tinta nankim, a fim de se poder confe-
cionar mais facilmente a sua zincõgravura. 

A gravura que hoje publicamos foi executada nos ateliers 
da acreditada firma Marques de Abreu — d o Porto —a quem 
expressamos a nossa gratidão pelas deferencias e obséquios 
manifestados no intuito de bem satisfazer a nossa encomenda, 

Publicaremos gostosamente todas as opiniões que nos fo-
rem enviadas sobre o presente projecto, ou sobre outros que 
porventura nos forem apresentados. 

MONUMENTO EM COIMBRA AOS 
TOS NA' GRANDE GUERRA 

Quando teremos luz eiectrica ? — é esta a pergunta 
r que anda febrilmente na boca de toda a gente, sem que, po-

iem, e infelizmente, ninguém saiba dar uma resposta segura e 
que inspire confiança. 

Tudo depende da realisaçâo do novo emprestimo, que 
parece será de 800 contos, e de que a nova Camara terá ne-
cessidade de tratar, logo depois que tome posse, no dia 2 de 
Janeiro. 

Demorará a luz eiectrica ainda trez, quatro, cinco, seis, 
mezes? N ã o sabemos responder, porque ignoramos as dis-

' posições em que está a Caixa Oeral dos Depositos, de fazer 
esse novo emprestimo á Camara. 

Se forem boas, bem está; mas se forem más, a demo-
ra poderá ser muito maior, porque as dificuldades a vencer 
nâo serão pequenas. 

N ã o exigirá a Caixa, como tem acreditado a actual 
Camara, nova autorisação parlamentar, para facilitar e fazer 
fcsse novo emprestimo? 

O de 1.500 contos, como se sabe, foi caucionado com 
valores representativos de todos os Serviços municipalisa-

?. dos, que àquela instituição de credito foram, por assim dizer, 
hipotecados, com a necessaria autorisação do parlamento. 

Ora, se assim é, estará a Caixa disposta, perguntamos, 
a fazer um novo e importante emprestimo á Camara, sem que 
se repitam as mesmas formalidades e garantias, senão maiores? 

E' o que ignoramos, mas temos as nossas duvidas .. 
Todos os negocios da Caixa são realisados com a 

maior prudência e segurança, e porque o sabemos é que for-
mulamos os nossos receios, que oxalá se não confirmem. 

Na iluminação da cidade, serão empregadas 800 lam-
adas de 50 a 100 velas, e 50 de 400 a 1.000 velas, devendo 

j serem distribuídas pelos pontos mais centrais. 
O Município está sofrendo grandes prejuizos com a 

tdemora havida com o funcionamento da distribuição da ener-
gia eiectrica para iluminação e força motriz. 

Grandes prejuizos! 
Os juros do emprestimo de 1.500 contos estão a cor-

rer ha cêrca dum ano e a amortisação anual desse capital não 
8e poderá começar a fazer tão cêdo, o que não sabemos se 
trará para o Mucicipio pesadas multas . . . 

Emfim, é um problema muito sério; muito sério! 
Oxalá que a Rainha Santa nos acuda, que bem preci-

tamos da sua preciosíssima protecção . . . 

Ern cumprimento do que referimos em passados números, 
a Gazeta de Coimbra publica hoje nas suas colunas a redu-
ção em zincogravura do projecto n.° 1 do Monumento a eri-
gir nesta cidade em honra dos Militares naturais de Coimbra 
e do seu Concelho mortos na Grande Guerra, que, como já 
disse, lhe foi amavelmente ofertado pelo nosso amigo e patrí-
cio sr. Francisco Antonio dos Santos (Filho). 

ANO XII — N.° 1391 

j. 
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Pereira, 
Oliveira & 

Ferreira, 
Limitada 
S o c i e d a d e por 

quotas de res-
ponsab i l idade 
l i m i t a d a , com 
séde em Coim-
bra, na rua da 
Moeda, 146. 

No dia cinco de setembro 
de mil novecentos vinte e dois, 
na nota do notário desta olda-
de, Bacharel Jaime Correia da 
Encarnação com cartorio na rua 
da Sofia, numero 55, foi lavra-
da a escritura da constituição 
desta sooledade, entre os se-
nhores 

Arnaldo Pereira, 
Ezequiel Duarte d'Olivelra e 
Eduardo Ferreira, 

oasados, Industriais, residentes 
em Coimbra, na forma dos arti-
gos seguintes: 

PRIMEIRO 
Para todos os seus actos e 

contractos a sociedade adota a 
firma de «Pereira, Oliveira & 
Ferreira, Limitada». 

SEOUNDO 
A séde da sociedade é nesta 

cidade e o seu estabelecimen-
to. oficina, armazém e escritó-
rio na rua da Moeda, numero 
146, também nesta cidade. 

TERCEIRO 
O objecto da sociedade é 

a exploração de artigos de me-
talurgia e qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que 
entre si acordárem, com excé-
ção do ramo bancário. 

QUARTO 
A Sociedade teve principio 

em um de janeiro do corrente 
ano e a sua duração é por tem-
po indeterminado. 11 

QUINTO 
O capital social é de trinta 

mil escudos, achando-se com-
pletamente realisado e corres 
ponde á soma das quotas dos 
socios que é de dez mii escu-
dosde cada um. 

SEXTO 
Não haverá prestações su 

plementares, mas qualquer so-
cio poderá fazer á Caixa So 
ciai os suprimentos necessários 
os quais vencerão o juro anual 
da taxa do Banco de Portugal. 

SÉTIMO 
A divisão e a cessão de 

quotas a extranhos ficam de-
pendentes do consentimento 
da sociedade que terá sempre 
o direito de preferencia. 

OITAVO 
A gerencia e administração 

da socíedáde, bem como a sua 
representação em juizo e fora 
deie, activa e passivamente, 
serão exercidas pelos sócios 
Arnaldo Pereira e Eduardo 
Ferreira, os quais ficam desde 
já nomeados gerentes com dis-
pensa de caução, e só eles po-
derão assinar a correspondên-
cia e documentos da socieda-
de; bastando, porém, a assina-
tura de um deles, sómente, 
para que a Sociedade fique 
obrigada. 

§ PRIMEIRO 
A nenhum dos gerentes 

permitido o uso da firma senão 
enj «çto» e contractos <jue di 

gam respeito á Sociedade, fi-
cando-lhes proibido o uso dela 
em assuntos extranhos, nomea-
damente em fianças de qual-
quer especie, abonações e le-
tras de favor, sob pena de in-
demnizarem a Sociedade pelas 
perdas e damnos que lhe pos-
sam ocasionar. 

§ SEGUNDO 
Os gerentes terão a remu-

neração mensal que lhes fôr 
fixada em assembleia geral, na 
primeira rennião. 

§ TERCEIRO 
Os gerentes dividirão entre 

si os serviços da gerencia 
como melhor entenderem; fi-
cândo desde já determinado 
que a escrita e a caixa ficam a 
cargo do gerente Eduardo 
Ferreira. 

N O N O 
A escrita andará sempre 

devidamente arrumada e por 
ela será dado um balanço 
anual que ficará fechado em 
trinta e um de dezembro. 

DECIMO 
Dos lucros liquidos da so-

ciedade verificados pelo res-
pectivo balanço anual, dedu-
zir-se-hão cinco por cento para 
fundo de reserva legal, cinco 
por cento para reparações de 
maquinas e ferramentas, até 
vinte por cento para os geren-
tes, até cinco por cento para 
empregados e o restante será 
dividido pelos sócios na pro-
porção de suas quotas. 

§ UN1CO 
Na mesma proporção se-

rão divididos os prejuizos so-
ciais. 

DECIMO PRIMEIRO 
A morte ou interdição de 

qualquer dos sócios não im-
portará a dissolução da socie-
dade que continuará com os 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, os 
quais nomearão entre si quem 
os represente na sociedade. 

§ ÚNICO 
No caso que os herdeiros 

ou seus representantes dese-
jem sair da sociedade, far-se-
-ha a sua liquidação pelo ulti-
mo balanço dado e assinado, 
acrescido do fundo de reserva, 
e o seu pagamento será feito 
no praso de tres anos, em 
prestações semetrals e iguais, 
recebendo o juro iguai ao da 
taxa do Banco de Portugal. 

DECIMO SEGUNDO 
Em qualquer caso de dis-

solução da sociedade, que não 
seja por falência, serão liqui-
datários os respectivos geren-
tes que deverão concluir a li-
quidação no praso máximo de 
seis meses. 

DECIMO TERCEIRO 
Para todas as questões 

emergentes desta escritura en-
tre os outorgantes, seus her 
deiros ou representantes, ou 
entre eles e a sociedade, fica 
estipulado o foro da comarca 
de Coimbra com expressa re-
nuncia a qualquer outro. 

§ ÚNICO 
Fica expressamente esti 

pulado que nenhum sócio ou 
interessado, ou seus represen 
tantes, poderão, sobre qual 
quer pretexto, requerer aposi 
çâo de selos e arrolamento 
dos haveres sociais. 

DECIMO QUARTO 
Em tudo mais omisso re 

guiarão as disposições da lei 
de onze de abril de mil nove-
centos e um e mais legislação 
aplicavel, 

O Notário ajudante,/ A, 
Pereira de Vasconcelos, 

Magno d Costa, lia. 
Largo da Freiria, 5 o 6 

Veada a preços favo-
ráveis dos artigos 

seguintes: 
Papeis de fumar 
Sacos de papel 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos de Meza 

Licores nacionais das melhores 
fábricas do Pais 

Artigos de aluminium 

E' o melhor 
dos tónicos 

A' venda em todas as farmacias 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1 / PREMIO 

1.000: 
2.° PREMIO 

400: 
Bilhetes e fracções 

PEDIDOS A 

& 
Largo d a s A m e i a s 

SEDE EM COIMBRA—Rua Vis-
conde da Luz, n.° 8-1.° 

C o n v o c a ç ã o 
Convoco a Assembleia Geral 

Ordiuaria desta Companhia a reu-
nir na sua Séde Social em Coim-
bra na Rua Visconde da Luz, n.° 
8-1.° andar pelas 15 horas do dia 
15 do proximo mez de Dezembro; 
afim de apreciar e votar as con-
tas relativas ao exercido findo e 
respectivos relatorios. 

No caso desta reunific se não 
poder efectuar por falta de nu-
mero fica desde já convocada 2 4 

reunião para o dia 23 seguinte, á 
mesma hora e para o me mo fim 
da anterior, 

Coimbra,. 20 de Novembro 
de 1922. 

C U I D A D O 
A« neltM Já n t l o frittl 
i n«t mi <»vm i crntmit, eigrfitm. 

m a wiiM.rai Mnstlpttfli, grlptt, 
fcfWWttBC i flamit, ooinçai Mt fi« 
timonai, Defandal - voa l ott.ee « 
pritorti». tntiupHcot, digestwot 
i tgridiblllttimoi REâfuÇADOS 
milagrosos, I< punmm, imito m 
ffonf«|» wmptofM. Atooiulamiti» iito*insive> I 
gm tMM u iihh . al. «n|ii* « «iin I 
•to • niwii npeeut. I 

Ihi laáu h ftrnutiM • drogam* 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a J. Hotins Rios S c," i." 
CANTANHEDE 

TRESPASSA-SE 
Um prédio no Largo das 

meias, oomposto de ampia loja 
adaptável a armazém, primeiro 
andar oom telefone e boas sa-
l a s para escrltorios eto. e so-
tam, podendo desocupar-se eme-
dlatamente. 

Para tratar oom A. Sar-
mento, Rua Ferreira Borges 
122 -̂Colfflfira. 

ÉDITOS DE 
30 DIAS 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito Civel 
da comarca de Coimbra, car-
torio do 1.° oficio escrivão 
Almeida Campos, e no pro-
cesso de justificação avulsa 
requerida por Dona Emilia 
Cabral de Seiça, viuva, pro-
prietária, José de Seiça Ferrer, 
solteiro, proprietário, morado-
res em Coimbra na Travessa 
do Cabido n.° 3, Dona Ignez 
de Seiça Ferrer de Moncada, 
proprietária e marido Dr. Al-
bano de Seiça Moncada, Juiz 
de Direito das Colonias, mo-
radores em Loanda, contra o 
Ministério Publico e interessa-
dos incertos, e na qual os mes-
mos requerentes pretendem 
habilitar-se como únicos e uni-
versais herdeiros do seu fale-
cido marido, pai e sogro An-
tonio deSeiçaÊerrer e Silva, fa 
lecido no logar e freguesia do 
Botão desta comarca, no dia 27 
de Janeiro de 1922 e especial-
mente para em seus nomes 
serem averbados os papeis de 
credito adeante mencionados 
e levantados os depositos tam-
bém adeante indicados ou 
quaisquer outros que estejam 
em nome do falecido e dividas 
activas: 

Inscrições de assentamento da Di-
vida Interna Fundida do ju o 

' de T L 
Do valor nominal de I00$00 

cada uma: 
Números 8.379, 8.380, 

11.930, 24.516, 27.692, 
36.652, 42.182, 52 021, 
53.392, 55.241, 60.155, 
65.132, 68.282, 68.911, 
76.328, 77.429, 78.878, 
82.502, 83.147, 86.415, 
94.242, 96 483, 97.367, 
98.927, 107 953, 110.798, 
112.473, 116.634, 119.305, 
119.306, 150.773, 161.641, 
163.307, 177.359. 

Do valor nominal de 5 0 0 $ 0 0 
oada uma: 

Números 4.177, 6.906, 
8.073 9.106, 18.127, 19.779, 
19.780, 19 781, 19.908, 
20.330, 21.875, 25.209, 
28.531, 32.689, 32.979, 
19.778. 

Do valor nominal de I.000SÕ0 
oada uma i 

Números 132.997 a 
133.026, 133.813, 133.814, 
141.265. 142 640, 161.684 
a 161.688, 162.866, 162 867. 

Do valor nominal de 10.000100 
uma: 

Numero 1.068. 

- Números 317.650,360.661 
a 360.710. 

i c p d i í B a n i d e P o r t f l g a i l o v a l o r 
nominal de litOSOO oada nina: 

Titules de uma acçfio: 
Números 123.996,124.411, 

126.234 a 126.239, 127.645, 
128.356, 128.368, 129.009 a 
129.012. 

Títulos de olnoo acções : 
Numer-s 01.016 a 01.020, 

84.081 a 84.085, 86.641 a 
86.645, 86.646 a 86:650, 
86.811 a 86.815, 88 036 a 
88.040, 88041 a 88.045, 
18,731 a 88.735, 93.011 a 

93.015, 93.351 a 93.355, 
100.751 a 100.755,100.756 a 
100.760, 101.481 a 101.485', 
101.756 a 101.760, 105.891 
a 105.895,106.131 a 106.135. 

Títulos de dez acções: 
N.os 114.211 a 114.220, 

114.331 a 114.340. 

Companhia Geral lo Credito Pre dial 

• ços do Concelho desta cidade 

a ò t " ' . • ** *quei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Ati-

xandre d'Aragão. 
O escrivão do 1.° oficio, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Acções: 
Números 2.405, 8.434, 

8.435, 82.521 a 82.528, 
183.321 a 183.360, 192.121 
a 192.160. 

Obrigações de assentamento do 
valor ncminal de 9 0 $ 0 0 
Distritais de 5 % — Nú-

meros 46.076, 46.174,46.175, 
46.179, 47.206 a 47.215, 
47.231 a 47.250, 47.521 a 
47.525, 47.641 a 47.645, 
52.621 a 52.630, 52 721 a 
52.730, 52.741 a 52.760. 

Municipais de 5 % — Nu-
meros 30.095,41.011 a41.020, 
42.053 a 42.064, 42.070, 
42.083 a 42.089, 42.097 a 
42 100, 42.126, 42.127, 
42.162 a 42.167, 48.461 a 
4d.470, 48.491 a 48.500. 

Prediais de 5 % Serie A 
Números 0418, 0419, 12.551 
a 12.563, 12.568, 12.844 a 
12.853, 17.721 a 17.740, 
17.746 a 17.750, 20.635, 
21.585, 21.586, 21.688 a 
21.692, 26.451 a 26.465, 
26.586 a 26 600. 29.401 a 
29.420, 36.136 a 36.140. 

Prediais de 5 % — Núme-
ros 140.871 a 140.880,140.891 
a 140.895,142.521 a 142.530, 
145.812, 146.082, 147.881 a 
147.890, 165.915, 165.916, 
173.351 a 173.360, 175.915, 
186.813 a 186 816, 186.908, 
195.792, 195.845 a 195.848, 
196.749, 196.750,198.416 a 
198.420, 198.776 a 198.780, 
205.706, 209.416 a 209.420, 
214.131 a 214.140. 

. Prediais de 4,5 % Serie A 
— Números 2.044, 2.052 a 
2.054, 2.849 a 2.868, 3.601 a 
3.610, 3.696 a 3 700, 3.801 a 
3.805, 3.811 a 3.815, 3.886 a 
3.890, 5.051 a 5.055, 7.271 a 
7.285, 8.111 a 8.120, 8.141 
a 8.150, 8.401 a 8.410, 8.751 
a 8.760, 8.801 a 8.810, 8.851 
a 8.860, 14.331 a 14.360. 

Bilhete do Tesouro do capital de 
8 . 0 0 0 $ 0 0 do empréstimo 
numero 23 2 8 3 venoido em 
27 de Julho de 1922 oom o 

Numero 87 810. 

Acçõss de I 2 Í 0 0 da Sooledade 
para o Melhoramento dos 
Banhos de Luzo oom os 

Números 6.133, 6.134. 

Caixa Economica M w m , filial 
D posito a folhas 138 do livro 

2 4 com o 
Numero 6.057. 

Deposito a folhas 2* do livro 
n.° 9 3 com o 

Numero 22.523. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito á mencionada herança, 
para na segunda audiência 
deste juizo, posterior ao refe-
rido praso de 30 dias, a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, verem acusar a sua 
citação e assinar-se-lhe o pra 
so de três audiências para de-
duzirem o que tiverem a opôr. 

As audiências neste juizo 
f izem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
excepto nos dias feriados, pe-
las onze horas no Tribunal Ju-
dicial, sito no Edifício dos Pa-

i Gesta, Lda. -
Largo da P/Jtia, 5 e 6 

PREÇOS sem COMPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

Peçam só os vi-
nhosespumantes 

Suave q 
Delicias 

Pedidos: J. MARTINS 
R I O S & C.a, L .da. -J 
Cantanhede 

Cooperativa los Empresadas Pi: 
Para a eleição dos corpos ge-

rentes (ano de 1923) é convocadaj 
nos termos dos Estatutos, a as-
sembleia geral desta Cooperativa 
para 10 do proximo mez de de-
zembro, ás 14 horas, na séde do 
Montepio Conimbricense Martini 
de Carvalho, ao pateo da InquisP 
ção. 

Não havendo numero legal} 
fica desde já convocada a mesma 
assembleia para o dia 24, a iguu 
hora, no referido local. 

Coimbra, 25 de Novembro, dé 
1922. 

O Presidente da A.ssemblei4 
Geral, Eduardo de Miranda Vos-
cancelos. 

CHAMPANHES 
Aiglon e Chandoa & Fils 

Em armazém. Vendas por grossa 

MAGNO & COSTA, Lda. 
S — L a r g o d a F r e i r i a — O . 

L E I L Ã O 
No proximo domingo, 17, pe-

las 13 horas, na rua das Fan-
gas, 16, realiza-se um importante 
leilão de moveis antigos e moden 
nos, sendo alguns deles de grande, 
valor. 

Vendem-se na rua da Moeda, 
30 a 36. x 

30 a 40 contos pÇJ 
tf>m se a com rcianto estabelecida 
na Baila qne ceda parte do sei 
estabelecimento, on entra em qu 1-
qoer neg cio. Exigem se e daott 
gar ntias. Carta a Carlus Barreio. 
- Goleira. % 

Frutas cristalisaÉ 
Em lindas caixas de fantaiií,. 

próprias para brindes do Nitdt 
Temos em armxzem chegas 

das da acreditada Fábrica ds 
Frutas, de Elvas, de José da Ctau 
ceição Ouerra £* Irmãos, de que 
somos os únicos representante! 
nesta cidade. 

Desconto aos revendedora) 
Magno & Costa, Lda., L«' 

go da Freiria, 5 e 6. 

Muito bom e de muito hi 
aparência, pouco vulgar, alt'tfl_ 
l ,m47. Rua dos Militares n.» ljj| 

EAPáZ 1 

Para serviço de escrltorll 
com habilitação precisa-se. ri 

Adriano A. Bisarro da ftfl* 
seca, na Rna da Nogueira X 

A N T O N I O LEITÃO 
ADVOGADO 

Ferreira Borgas, ií 
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structora de Goim-

| Faz-se publico que por e s -
raritura de vinte e sete de No-
Uabro de mil novecentos e 
Nato e dois, lavrada pelo nota-
m da Comarca de Coimbra, 
Kr. Diamantino da Mata Calisto, 
pi sua nota 53 , B, a fls. 38 , 
h i i conformidade com a delibe-
| ração tomada em assembleia 
fiaram alterados os estatutos 
[jêr que se regia a sociedade 
mr quotas de responsabilidade 
imitada Constructora de Coim-
bra Limitada, com séde nesta 
cidade, a qual fica a reger-se 
pelos estatutos constantes dos 

[artigos seguintes: 
PRIMEIRO 

I A sociedade continuará 
ratando a denominação de 
itConstructora de Coimbra Li-
imitada»; fica tendo a sua séde 
Kern Coimbra e o seu domicilio 
Kescritorio na Estrada da Bei-
ra, numero setenta e três (Ave-
nida Navarro, hoje). 

SEGUNDO 
I A sociedade tem por fim 
[principal a exploração indus-
trial das suas oficinas de ma-
Iferiais de construção civil, cons-
itruções de conta alheia e de 
[conta própria e sua alienação, 
[podendo ainda, e por simples 
[deliberação da gerencia, dedi 
ICár-se á exploração de qual 
nuer industria ou comercio, 
íque esta entenda util aos inte 
(lesses da sociedade; 

TERCEIRO 
[ A gerencia fica desde já 
Ijiutorisada á compra de quais-
niier terrenos e propriedade 
para as suas construções e 
ua oportuna alienação; 

I QUARTO 
K A gerencia para o seu de-
Rnvolvimento industrial é au-
Kórisada a negociar empresti 
•BOS ou abrir créditos, mesmo 
V hipotecários, e especialmente 
Kande já, a abrir um credito em 
[tonta corrente na Filiai do Ban-
| eo Industrial Português em 
[Coimbra; 

QUINTO 
I O capital social poderá ser 
[ ementado uma ou mais vêses 
l i a subscrição do aumento do 
léapital será na proporção das 
Itptas de todos os socios ou 
•naquela em que amigavelmen 
|k acordarem depois de aten-
[ Ilidas as prescrições do artigo 
Kltimo; 

SEXTO 
li Cm caso de aumento de 
Kftjbltal dentro da atua! socie 
fflàde, ou no acto de transfor 

Íiação da sociedade em socie-
ade anónima de responsabi 

llldade limitada, o socio Banco 
Industrial Português, bem as 
E édim o socio Sociedade de 
[ Construções e Industrias ane-
[ las Limitada, terão direito 

ansformarem a importancia 
a do credito permitido 

f artigo quinto em cotas, ou 
grupo de açôes, na pro 

itíção de cincoenta por cento 
cada, ou na proporção 

e entre si combinarem, isto 
«Imo com prejuizo do rateio 
iltye os socios, estabelecido 
| numero sete. Se o aumen 
í(|o capitai for superior á im 
òrtancia retirada do credito 
«>nãa quizerem os dois so 
lol utilisar-se, no todo ou em 
tâ&deste direito de priorida 
fe, Haverá então rateio entre 

Os socios; 

SÉTIMO 
[ A ôessâp total ott parcia 
[de coifai a pessoa" eslránha á 
•oçiedade 

Telefones n." 
407 c 500 

Telegramas 
M f t S S t t S - C O l M -

B R f t 

P A P E L A R I A 
B O L A C H A S 
FARINHAS 

A S S U C A R 
LEGUMES 
M A S S A S 
CEREAIS 
PALMA 

AVEIRO: Rua d o Gra-
v i t o . Telegramas : 
S E M E f t S — H v e i r o . 

FIGUEIRÓ DFS FOZ: 
R u a d a Republica. 
- T c k f o n e o.° 2 4 7 

P n a Q ^ Q Precisa-se. Paga-se 
\ j l t í d U d b ? m . D i r i g i r à r u a 

Corpo de Dens, 6 3.°. X 

Dactilografas ou em-
prega-

das para escritorio, oferecem-se 
duas. Para tratar na Ourivesaria 
Aliança. Arco d'Almedina, 22 — 
Coimbra. 1 

Empregado Com bai-
taate pra 

tica de mercearia a retalho, nesta 
praça, precisa-se para tomar cou-
ta duma a Sociedade. 

Informa esta Redação. 

Empregado r j " . 
critorio, precisa-se. Rua da Moedt 
n o on t V n.° 89, A. X 

Aos melhores preços do mercado tem 
em armazém a 

FILIAL EM COIMBRA da 

Companhia Industria] 
de Portugal e Colonlas 

(Edifieio junto da Estação) 

Empregados se
pK: 

pregados para a secção de fazen 
das e louças. Rapaz qua queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

R Y i c r f í p Q u s a ^ o s vendem s e 
U ^ U C O t r < j g ^ ^ j , T e r s s o s 

tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
ctm o Sargento Gouveia, d la-
fanteria 35. X 

oferece se. Di Marçano boas referencias. 
Nesta redaoçJo se diz. 1 

Ouros6 Lrat 

merco 36-1*. 

ias. Compram-
Praça do Co-

X 

Penhores Ac
v\Z«"í 

objectos. 
36 1.'. 

Praça do Comercio, 
X 

expresso consentimento da so-
ciedade, que, consultada por 
escrito, deliberará dentro dos 
imediatos trinta dias se con-
sente ou não a cessão e se de-
seja optar; 

§ Primeiro 
Consentindo a sociedade 

na cessão da cota; mas não 
querendo ela optar, assiste 
igual direito aos demais socios 
individualmente, e querendo 
mais de um, a cota será divi-, 
dida com a possível igualdade 
entre os pretendentes; 

§ Segundo 
E' livre a cessão de cotas 

entre os socios; 

§ Terceiro 
Fica tambem permitida a 

divisão de cotas necessaria 
para partilhas entre herdeiros 
de socios, ou para a cessão 
parcial. 

§ Quarto 
Sempre que um socio te-

nha cedido a sua cota (no to* 
do ou em parte) a estranho, 
sem o expresso consentimento 
da sociedade, sempre que uma 
cota seja arrestada ou penho* 
rada, sempre que um socio se-
ja declarado interdito ou fale-
ça, e sempre que o socio por 
sua transgressão a alguma dis-
posição deste pacto social, com 
prejuizo á sociedade, poderá 
esta amortisar a respectiva 
cota. 

§ Quinto 
O preço da cota, tanto em 

caso de opção Como em caso 
de amortisação, será sempre 
salvo acordo entre o respecti-
vo possuidor e o adquirente, 
igual ao respectivo valor rea-
lisado, acrescido da parte cor-
respondente ao fundo de re-
serva e lucros desde o ultimo 
balanço; 

§ Sexío 
A sociedade poderá tám 

bem usar do direito de amor-
tisação estabelecido no para-
grafo quarto e na forma do 
paragrafo quinto, sempre que 
um socio pretenda proceder 
judicialmente contra ela; 

^ ÒÍTAVO 
A sociedade será adminis-

trada ppr trés gerentes com 
dispensa de caução, que a re 

' presentarão nas suar relações 

eom terceiros e em todos os 
actos e contractos da vida so-
cial em juizo, e fora dele, acti-
va e passivamente, bastando 
para que a sociedade fique 
obrigada a assinatura de dois 
gerentes, mas podendo os actos 
de mero expediente ser assi-
nados por um só gerente; 

§ Primeiro 
Os gerentes só poderão 

firmar em nome da sociedade 
actos e contractos respeitantes 
aos negocios sociais, ficando 
responsáveis individualmente 
por qualquer transgressão. 

§ Segundo 
Ficam desde já nomeados 

gerentes Alberto Carlos de Al-
cantara Carreira, josé Mateus 
Fernandes na qualidade de re-
presentante do socio Banco 
industrial Português e Platão 
Aymami Peig, na qualidade 
de representante da sócia So-
ciedade de Construções e In-
dustrias Anexas, Limitada. 

§ Terceiro 
Os trabalhos da gerencia 

embora acompanhados em con 
junto pelos trés gerentes serão 
repartidos da forma (seguintes 

a) O gerente Alberto Car-
los de Alcantara Carreira de-
dicasse á especialmente á par» 
te á direcção das oficinas e 
das construções a que a socie 
dade se dedicar; 

b) O gerente José Mateus 
Fernandes, dedicar-se á espe-
cialmente á parte comercial, 
fiscaiisação da escrita, finanças, 
etc.; 

c) O gerente Platão Ayma-
mi Peig, representará a socie 
dade em Lisboa, tratando lá 
dos seus negocios; ajudará o 
gerente Carreira na resolução 
dos assuntos técnicos da so-
ciedade, e virá pelo menos uma 
vês por mis a Coimbra, pôr-se 
em contacto com os seus cole-
gas da gerencia, mas sendo â 
cargo da sociedade as suas 
despesas de viagem. 

§ Quarto 
Os gerentes terão a remu-

neração de vinte por cento dos 
lucros liquidos da sociedade, 
sendo dez por cento para o 
gerente Alcantara Carreira e 
cinco por cento para cada um 
dos outros gerentes. 

§ Quinto 
Ao gerente Alcantara Car-

reira será fixado peio conselho 
de gerencia uma importancia 
para ele receber mensalmente 
como ordenado fixo. 

§ Sexto 
Todas as resoluções toma-

das em conselho de gerencia 
serão registadas num livro de 
actas e assinadas por todos os 
gerentes. 

N O N O 
Haverão anualmente uma 

assembleia geral ordinária para 
aprovação de contas, que se 
realisará até trinta e um de 
Março, e extraordináriamente 
sempre que fôr convocada pela 
gerencia, ou por numero de 
socios representando maioria 
de capital Jpor cartas regista-
das expedidas com quinze dias 
de antecedencia. 

§ Primeiro 
As deliberações sociais se-

rão consignadas nas compe-
tentes actas, assinadas por to-
dos os socios presentes. 

| Segundo 
Todo o socio ausente ou 

impedido, poderá fazer-se re-
presentar por meio de outro 
socio e mediante simples carta 
escrita e assinada pelo seu pu-
nho. 

DECIMO 
A dissolução da sociedade 

far-se ha por qualquer dos 
motivos legais, mas não pela 
vontade, morte ou interdição 
dum dos socios, e a sua liqui-
dação será feita como os sócios 
convierem e seja de direito. 

DECIMO PRIMEIRO 
Nos casos omissos reger-

se ha a sociedade pelas delibe-
rações sociais que forem toma-
das e pelas disposições aplicá-
veis da lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um e das 
demais leis em vigor. 

Coimbra, 30 de Novembro 
de 1922. 

À I n c r n - Q ( N o t t : e l h 2 T l c" i ^ i u g d - s cd de Co m-
b a) casa para con uít rio medico, 
jurídico ou escritorio comercial 

Para tratar, rua Ferreira Bor 
ges, 61. 3 

Arrenda-se 
dições uma loja de mercearia na 
Estrada de Lisboa n.° 52. 1 

Armação moderna estado 
neva. 

Receb m se propostas. 
Pastelaria Central. X 

A p V m n - c A Q â s e x t a f e i r a 
^V C l i o U - b e pelas g h o r a S ) 

na Estrada da Beira, um saco 
com c reais. Dirigir a esta tipo-
grafia. 

Arrenda-se J X & 
ca denominada o Casal de Frade, 
composta de terras de Semeadura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita na Freguesia de Santo Anto 
nio dos Olivais, 

Para informações dirigir se ao 

PrCAH QS VINHOS E LICOfiES 

km Martins Bios & C, 
CANTANHEDE 

a i a 
L.a 

10;000$00 
Abona-se a iaro por letra eom 

ladof) neaía reàaçSo ae dia. * 

P i a n n C 0 I B P r a &e» dizer por 
I . l a l l U c a r t a 0 a u t o r e 0 s e t t 

[ultimo preço. Rna Gotaes Freire 
d'Andrade n.° 7 Gelas. X 

P p H r a qualid*^® para 
L c U l a alvenaria vende An-
tonio Marques Gregorio. — Esta-
ção Velha. 1 

Precisam-.-e 
ram trabalhar em lãs. Para tratar 
com José Teixeira, rua Ferreira 
Borges, 103. 2 

Professora 
\ tar uma crea ça para o exame de 
admissto aos liceus. O r t a a esta 
redacç&o com as iniciais H. A., es-
crita com a caligrafia da preten-

i dente. 2 

P r > p a para Azeite há para 
X U L C O vender tin o de folha 
de Flandres grossa, de 100 deca* 
litros cada um, com muito pouco 
uso, ua Estrada da Beira, ISO. i 

Koupas 
Comercio, 36 1.°. 

usadas. Compram-
ua Praça do 

Para informações dirigir se » n • - i Com qua-
proprietsrio Dr. Guterre de Eça X V c g l o l a i i U I a t r o totili-
no Penedo da Saudade ou ao prior | z a j 0 rea, quatro gavetas, registan-
la dita freguesia. 

Bagaço 
Santos Júnior, 

de azeitona, compra 
José Maria dos 

Terreiro do Men< 
ionça 
58 j . 

D»° 43 Io. Telefone n. 
X 

do até 999,99, vende-se uma em 
i estado de nova. 

Para ver e tratar, com a Com' 
! petidora de Coimbra Limitada.» 
Rua da Sofii 4 i—43 X 

"Baiard Clement,, 
18 22 H P. armado em landaulet, 
vende-se. Largo da S;;la, 6. X 

No melhor local da bai 

Relojoeiro 
s a s e habilitado, dando-se bom 
ordenado e percentagem nos con-
certos, com ou sem comi a, e casa. 

Carta a José Marques, Go-
fôgã. X 

L a S a i a > arrenda-se. Informal S p n h n r Q Q Para confecções 
o I ^ U l l U W i CIO arl iont i1a Antonio Nunes Correia, Praça 8 

de Maio, 30. X 

Casa i vinbos e comida. 
Passa se b*rata. Tem 

habitação. 
Nezte redacção se diz. 

de arUgos de 
malha. Precisam-se. 

Praça do Comercio, 83 1* X 

Í 1 Q G Q vende-se ou arrenda-se 
% « S d > ua R. Garrett, 8. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, 11. X 

f V i Q l í i t Arrenda se na Ladei 
V U ( U o l r a do SemimrioS. C 
com 16 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat r ua Quinta da 
Malava la, Arregaça, Coimbra. Dá 

S t H P Í n 00121 CaP' t a l e que 
k J U C l U p 0 S S a tambem gerir 
para desenvolvimento do ramo ce 
Farinhas, Cereais e Legumes. 

Precisa se para estabelecimento 
em bom local uesta cidade. Nesta 
redacção se di2. 2 

T ^ K A W Q V e n d e - s e uma 
í a u u i c t t t grande de zinco 
com aros de madeira, ua Sociedade 
áe Defesa, das 13 ás 16 horas, 
Pateo do Castilho. 

Matava ia, Arregaça, Coimbra. Dá rp Q flfi Loja 
informações, Zacarias de Sousa, x 1 tíopat3oa"oc b 0 m 
Ladeira do Seminário. 3 

Compra-se Q a S a f c o m 
habitação; Eatre Penedo da Sau 
dade, Moutes Claros ou Olivais. 

Dir;gir carta A. R., Redaccão 
da Gateta de Coimbra* 1 

em 
la-

cai servindo para qualquer ramó 
de negocio. 

Nesta redação se diz. 6 

n P p T f P f i n P s f a Construções XCllCllU vendem se lotes 
em Moat' Arroio. Trata se ua R. 
Ocidental n.° 19-2.° 1 

alnga»se uma na rua das \ 7 < a r i r l í i m aa Madeirasde 
^ a o o . Faugaa n ,° 31, com oito v O l l U C i l l - O O T a r j 8 8 q a a „ 

divisões e recentemente construída. I lidades, bancos 6 ferramentas e 
Trata-se pa Rua Visconde da | mais artigos para industria de mo-

las b.* 64. X Teia. Neste jeraal««dia, $ 
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Para o Silvio de Lima 
i 

Era um Esteta — Silvino de 
Lares. 

Esteta e Erudito 
Esteta em Poesia; Erudito em 

crítica literária e em história de 
literaturas modernas. 

Na Universidade de Coimbra 
frequentava o 1." ano da Faculda-
de de Letras (Secção 5." — Sciên-
cias Filosóficas). 

O rosto era-lhe dum morenis-
mo tropical. E os polpudos lábios 
luxuriantes ressaltavam como dois 
tiles paralelos e desmedidos que, 
sózinhos, iluminissem de vermelhãa 
fresco a superfície angulosa dum 
pergaminho medievo. 

Os olhotes, avelunosos e giro-
gir antes, contraídos de catace-
gueiras míopes, andavam sempre 
encaixilhados em cristal e ouro. 

O nariguête era como uma 
boémia tenda microscópica ergui-
da a meio da face; e sustentava o 
áur?o acento circunflexo que unia 
as lentes. 

Remotnhentos, os cabelos finos 
eram grenhas de crisântemos japo-
nezes côr-de-cafè-brando. 

Silvino de Lares vestia hieráti-
camente o trajo académico. 

Conimbricence de nascença e 
de residência, filho seisto de in-
dustrial milionário, seguira, cons-
pícuo, o prolóquio que antracinisa 
no alvo acúmen do edifício da Fa-
culdade: 

SOPHIA AIRETOTERA 
XRUSIOU 

Não era caloiro. 
Fôra ji aluno da Faculdade 

de Medicina que abandou pela 
vida literária. 

Conserva dêsse tempo um ma-
nuscrito pitoresco que talvez um 
dia publique; titula-se: «Observa-
ções sôbre os íagó eitos e suas 
propriedades quimiotáticas». 

Agora, Silvino de Lares rebus-
ca alfarrábios e imerge visionoções 
esotéricas em bisantinismos sono-
ros... 

II 
Ela é morena — também. 
Pequenina e roliça. 
O arrebitamento do nariz e a 

malícia do olhar fazem-lhe da 
fealdade leve um encanto simpá-
tico. 

É algarvia e traz ainda na 
húmida ternura da pupila um 
resto ardente de yltalismos árabes. 

É esquipáticà. 
Uma vez, apareceu na Facul-

dade toda envolta em espumeja-
mentos musselinicos corridos a la-
baredas de incêndio violento: e 
lamentou ter esquecido as meias 
côr-de-fogo que lhe simetrizassem 
o vestir. 

O modelo dos seus chapéus é. 
quasi sempre, estranho: parece a 
resultante de um bonnet de jo-
ckey fundido num barrete de 
groorn 

insinuante, estúrdia. 
Chama-se Silvette de Mancelos 

e é condiscípula de Silvino de 
Lares. 

I I I 
No piso superior da Faculdade 

de Letras. É largo o corredor, la-
deado de bancos compridos, de 
espaldar; as paredes alvas qua-
drilateradas de manchas escuas: 
os caixilhos que conteem os horá-
rios; muitas solas, atritando, re-
duziram a suja acromatla, o pri-
mitivo cinzentamento da ladrilha-
gem; acolá, junto do calor (fero, 
sôbre um estrado baixo, uma mesa 
barata e uma cadeira velha; ds 
portas, estelrões põem nódoas 
brunas. 

Hora de movimento — naquela 
manhã gelada. -

Muitas estudantes—poucos es-
tudantes. 

Elas passeiam, abandôam-se, 
piruetam, gesticolorem. 

E há um furtacolorido aluei-
nativo que caleidoscopisa em ver-
tigens. 

Alguns tipos: 
È uma que, pelo vermelho 

chapéu de feltro liso, lembra um 
tortulho sanguheo a rodopiar; no 
fundo negro da saia e do cabeção 
amareleja toda uma arabescágem 
geométrica feita de polígonos irre-
gulares; às vezes aparece vestida 
em lã côr-de-vinho, a cabeça den-
tro dum gorro condizente — dan-
do a exótica ideia duma alta 
esquimau roxa; usa um lorgoon 
impertinente, cujas lentes, aplica-
das à face, recordam, em aspecto 
reduzido, duas gotas sirpetricas de 

orvalho no bojo rubicundo dum 
pêssego maduro. 

É ali, uma, altiva, franzina e 
mignonne que passeia a sumptuo-
sidade isolada do seu manteau 
claro — engolado de peles caras 

É uma outra, correcta no seu 
taUl^ur azallneo, lançando em poes 
triunfante, a curva augusta do seu 
artelho soberano; conversa com 
um barbarrudo profético. 

Outra ainda—com um rosto 
meigo de criança num corpo ga-
zometral de matronaça cabisbai-
xa, na solidão dum desgosto re-
cente. 

A'lêm, vai uma outra — o ves-
tido b ije cortado p r um bambo 
cinto metálico com uma boqwta 
de velhota alegre num rostête fes-
tivo de santa de painel. 

Súbito, a turba abre uma ala 
respeitosa. 

E o Director que passa, de va-
gar, a estender em roda a vasta 
tolerância irónica do seu sorriso 
paterno; no manso olhar acaricia, 
dor e velwineo queda-lhe a luc la-
ção velada dum indiferentismo 
bondoso - feito de glória satis-
feita; tem o cabelo entre fiado de 
brancuras nevosas, repuxado ain-
da num arrepio volutante que 
aponta as lutas já idas; na genti-
leza dos seus cumprimentos há a 
segura tenue do pisador de ante-
câmaras reais e de nobres salões 
artísticos e diplomáticos. 

(Continua). 
A N T Ó N I O C E S A R . 

Com a entrada de novos so-
cios passou a tomar a gerencia 
da Fornecedor* Comercial, Limi-
tada, com séde na rua do Car-
mo, o sr. Samuel Cerveira da 
Costa, cargo para que foi nomea-
do peta assembleia geral em su-
bstituição do sr. dr. Adriano Viei-
ra Coelho. 

A sociedade continuará com 
o mesmo ramo de negocio — ce-
reais, legumes, farinhas, semeas, 
palha enfardada e com deposito 
de gazolina e petroleo. 

Para esta sociedade entraram 
os srs. Antonio O areia Regendo 
e José Alves Lourenço. 

— Acaba de constituir-se uma 
sociedade de Metalúrgica Conim-
bricense, com a entrada do sr. 
Eduardo Ferreira, que com os 
seus socios Arnaldo Pereira e 
Ezequiel Duarte d;Oliveira, pos-
suem qualidades que muito con-
tribuirão para o desenvolvimento 
desta importante industria que 
introduziram em Coimbra e que 
tanto a tem honrado. 

E assim inauguraram já as 
suas novas instalações na rua da 
Moeda n.° 146, as quais se en-
contram providas de novos ma-
qulaismos de forma aos seus 
produtos poderem rivalisar com 
os ssídos das fabricas estraojei-
ras, do que deram já provas nas 
exposições realisados em Coim-
bra e Yizeu. 

A sua firma passou a deno-
minar-se Pereira, Oliveira Bt Fer-
reira. 

Notfo Bairro 
Foi oferecida á Camara pela 

Sociedade de Mercearias a super-
fície de 4.938m2,40 de terreno do 
Arnado para ser utilisada com 4 
ruas, desejando que a rua n.° 1, 
seja denominada "Rua Fabril". 

Os proprietários concederam 
á "Minerva Limitada» serventias 
para o prédio que confina com 
a rua n.° 4. 

Pedem á Camara que mande 
dividir e marcar os talhões, para 
serem postos em venda. 

São 36 talhões em 4 ruas. 
Superfície total para constru-

ções, 14.047ml,82. 
Largura das ruas:—Rua n.° 1 

(Rua Fabril), 12 metros quadra-
dros, e as ruas n.0" 2, 3 e 4 terão 
a largura de 8 metros cada uma. 

R g u a s 
Segundo a ultima analise feita 

ás aguas que abastecem a cidade 
foram consideradas puras as da 
zona alta e potáveis as das zo-
nas dos Olivais e da baixa. 

No Lorêto apareceu debaixo 
dum telheiro, o cadaver dum 
mendigo, cuja identidade i des-
conhecida. 

Senado Municipal 
Reuniu-se ontem o Senado 

Municipal que aprovou o 1.° or-
çamento suplementar ao ordiná-
rio do corrente ano; fez diversas 
cedencias de terreno para alinha-
mentos; aprovou varias alterações 
de taxas de posturas municipais. 

O Senado reune-se hoje, no-
vamente, pira resolver sobre a 
execução da lei n.° 1355 (melho-
ria de vencimentos aos funcio-
nários) e para aprovação d*s con-
tas relativas aos anos de 1920-
1921. 

S- & 

Inspecção de Incêndios 
A Camsra Municipal nomeotf 

inspector geral de incêndios o 
capitão sr. José Augusto Gomes. 

Igreja de S. Tiago 
Não sabemos quem teve a má 

ideia de mandar colocar um ca-' 
siahoto de madeira para guardar 
materiais de construção ou coisa 
que o valha junto da igreja de 
S. Tiago. 

Não é só o aspecto desagra-
davel que oferece uma barraca 
encostada a um monumento na-
cionsl, é que aquilo desafia á 
porcaria que ali se faz, servindo 
de mictcrio e de mais alguma 
coisa. 

Não sabemos a quem aquilo 
p rtence; o que sabemos é que 
é mais um disparate da Camara 
que o autorisou. 

C a f é - C o i m b r a 
Amanhã, das 15 ás 17 horas, 

neste café, realisa-se mais um 
concerto musical com o .seguinte 
programa, pelo dueto que ali se 
exibe todas as noites: 

Alia Tu ca, M zart. 
Avé Marta, Q juno J. 
Le Soir, (Romance Sins Paroles), 

Gounod. 
Valzer Sopra, (Motki da opereta 

Eva) Franz Líhir. 
Clair de Lune, (Adagio de La Sona 

ta), Brcth w n. 
La Filie de M.me Angot, Chailea Le 

cocq. 
m • n 

O b r a s P u b l i c a » 
As obras publicas de Coim-

bra estão todas paralisadas. As-
sim acontece aos edifícios para a 
Escola Iadustrial e Faculdade de 
Letras, obras para alargamento do 
cais, estrada para o Alto de San-
ta Ciar», antigo edificio da Esco-
la Brotero, obras nos hospitais da 
Universidade. 

Tudo se encontra sem dota-
ção para continuarem os traba-
lhos! 

E quem é que se importa com 
isto? 

Coimbra caiu numa inacção 
profundíssima. 

Barbara agressão 
Na policia de investigação 

criminal apareceu ha dias um 
velho — Francisco Domingos, de 
60 anos, proprietário, de Vilela— 
que apresentava um ferimento na 
cabeça e todo ele coberto de 
sangue. 

Vinha queixar-se de seu gen-
ro, Abílio Freitas de Noronha, 
que aproveitando a ocasião em 
que o pobre velho se encontra-
va na cama lhe deu uma sova 
tremenda a ponto de lhe abrir a 
cabeça com uma malga. 

O velho tinha censurado o 
genro porque este lhe tinha gas-
to 110$00 que aquele lhe havia 
dado a arrecadar, mas a censura 
valeu-lhe esta agressão caniba-
lesca, tanto mais que aquele é 
velho e invalido. 

A policia tomou conta do 
caso. 

S P O R T 
FOOT-BALL 

Amanhã realisa-se um desafio 
entre jogadores da velha guarda 
e alguns que nunca deram um 
pontapé na bola. 

A entrada é feita por convites. 
Arbitrará o nosso camarada 

Mário Vieira Machado. 
Vão ser momentos decidida-

mente comicos de todo. Entre os 
jogadores encontra-se o conhe-
cido lavrador João de Lemos e o 
bn\\\nn\t aficionado Serra e Moura 

Uai dos teams apresentar-se 
ha de chapéu alto. Preparam-se 
scenas desconhecidas, de grande 
intensidade dramatica e algumas 
d? picaresca hilarieiade. 

Num dos grupos ha um en-
genheiro que nío pode jogar sem 
oculos. 

O desafio principia á 1 hora 
da tarde* no Campo de Santa 
Cruz. 

a 

0 N A T A L DOS P0BRESINH0S 
Aproxima-se o Natal. 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia nuina admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

• 
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que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como Hm exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres 1 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura dé não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

• Q 
OAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Uma portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda. 

10100 
$ 5 0 

2 $ 5 0 
2 $ 5 0 
1$00 
1$00 
2$00 
5 $ 0 0 

10$00 
2 $ 5 0 
2 $ 5 0 
2 1 5 0 
2 $ 5 0 10S00 

5 4 $ 5 0 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. António Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

PELA POLITICA 
Nota dos indivíduos eleitos 

para o Núcleo das Juventudes 
Monarquicas no Concelho de 
Coimbra: 

Assembleia Qeral. — Presi-
dente, Loude de Felgueiras; Se-
cretários, Dr. Antonio Pinheiro 
G«lhardo e Ernesto Mercier de 
Miranda. 

Direcção. — Presidente, Ca-
pitão José Antunes Maia; Vogais, 
Dr. Rui Manoel Nogueira Ramos 
e Antonio Vieira de Carvalho, fi-
lho ; Tesoureiro, João Gomes Car-
dos"; Secretario, José dos Reis. 

Pela Imprensa 
" F00T-BALL „ 

Recomeçou a sua pubiicação 
em Lisboa, a importante revista 
sportiva foot-ball, cuja visita mui-
to agradecemos. 

Teatro Avenida 
No dia 20 do corrente dá o 

seu primeiro espectáculo no Tea-
tro Avenida desta cidade, a com-
panhia de Iréne Grave, da qual 
fazem parte além desta distinta 
actriz, Tereza Taveira, o actor 
cómico Artur Rodrigues e Jorge 
Grave, que a nossa plateia tanto 
tem aplaudido. 

A companhia dará 4 espectá-
culos com as peças /4s duas ga-
rotas de Paris, O tratado de 
secreto, O crime do Cochicho e O 
roubo do diamante negro. 

Já se encontra aberta a assi-
natura para estes 4 espectáculos. 

Tentat iva d e s u i c í d i o 
Ante-ontem á noite recolheu 

em perigo de vida ao hospital 
Idalina Clara, de 30 anos, natu-
ral do Porto, vendedeira ambu-
lante e residente na rua de Mon-
tarroio, que tentou pôr termo á 
exístencia, para o que se fechou 
num quarto onde ardiam 3 foga-
reiros com carvão de coke. 

A tresloucada pretendia que 
junto dela ficasse um filho de 5 
anos, mas este ouvindo uma vi-
sta ha ir dizer á mãe os perigos 
<|ue poderiam alvir de se enclau-
surar com os fogareiros acêsos 
recusou-se mais tarde a ficar jun-
to dela e fugiu. 

Ninguém, porém, supunha as 
iotencões da Idalina. 

O filho voltou pouco depois 
para casa e como a mãe não 
abrisse a porta largou em gritar, 
tendo aos seus gritos acorrido os 
visinhos que arrombaram a porta 
deparando-se com a tresloucada 
mulher estendida sobre o leito 
dando poucos sinais de vida. 

Conduzida para o hospital da 
Uaivrrsída ÍC, ali se encontra em 
rst> )n ha<.tiot^ grave. 

TO0ODAIS 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 13 X11,1922 , 
APELAÇÃO CRIVE 

Guarda—O M. P. contra A'tonnio 
Soares.—Rtl—Corte Real.—Esc. Quen-
tal. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Mêda—D Cindida Augusto de O ou-

veia Mesquita e outros, contra Alípio 
Augusto Proença e' utros—Rd—Pereira 
Z«galo.—Esciivlo Dá Mesquita. 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Vassouras Brazil—Joaquina de Oli-

veira, contra Joana Rodrigo dos Santos 
—Rei—Sá e Mota.—Esc »vão Pimentel. 

ACORDÃOS 
Escrivão—Pimentel 

AORAVO CtVEL 
Leiria—O Curador Geril dos Oifàe?, 

contra a herança de Francisco Rodrigues. 
— N gado Provimento 

Escrvl:—Dá Mesquita 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Penacova—Julião Nogueira e mulher 
contra Manutl Caetano, da Fonseca.— 
Confirmada. 

AORAVO CÍVEL 
Vizeu—D Palmira de Pina Obrai, 

contra Oiriel Fernandes de Assunção.— 
Provido. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar- J fé dos Sintos R jjvo,contra 

Msr a Vitoris.—Anulado. 

Causas que se tião-de julgar nas sessãas 
abaixa indicadas 

Sissâo C*t 20 Xlil 1922 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Noníemor-o- VclhD—Ar. tonio Augas-
to Ribtiro, contra Manuel Marques dos 
Santos e milher c outros. 

Seasão de 13-1-1923 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Anadia—Carlos de Ol veira Dama, 
contra Joei da Silva Romão. 

Sessão de 17-1 1923 
APELAÇÃO CÍVEL (acção de divorcie) 

Viaeu.- D. Pdlmira de Pina Cabral, 
contra Daniel Fernandes de ABturÇio. 

Em virtude de desastre reco-
lheu ao hospital da Universidade 
com uma bala de revolver aloja-
da num braço, Maauel Mariano, 
de 19 anos, trabalhador, de Ançã. 

DIVOBCII 
Em conformidade 

disposto no artigo 19 do 
creto de 3 de Novembro 
1910, se faz publico que p 
sentença de 15 de Novembro 
de 1922, com transito emju 
gado, foi autorisado o divo 
entre os cônjuges José Bor 
também conhecido por 
Borges Lousada, proprietartí 
de Coimbra e Maria José, pr 
prietaria, residente em 
Fructuoso, freguesia de C 
com o fundamento no n.° 1, 
do artigo 4.° do ci!a ío Del 1 
creto, tendo a ré Maria 
sido condenada nas custas 
selos do processo. 

O escrivão do 4.° oficie 
João Marques Perdigão Ju* j 
nior. 

Verifiquei a exactidão. í] 
O Juiz de Direito Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

Associação Humanitaria de Bo**] 
beiros Volunta los de io mtaf 

Assembleia Gsral Ordinarla 
Por ordetn do Ex m 0 Pr. 

'lento e para cumprimento do e 
posto no § 1.° e 3 o do artigo 1 
dos Estatutos, são convidados 
socios a comparecer pelas 9 hori 
do dia 17 do corrente na 
desta Associação á Praça do Co-
me cio. 

ORDEM DO DIA 
Eleição dos Corpos Qerenty 

para o biénio de 1922 e 1924. , 
Coimbra, 13 do Dezembro ál 

1922. '1 
O 1.° Secretario, F. de Pina 

Cabral. • 

Moto e SIDE CAR "DAITOIiJj 
Vende se cm Pamftf* 

lhosa do Bjtão por 4.000300 es«j 
Companhia de A lubo . Iuvict|. J 

Pi n h 'i 1 v*n 'e se em P"?1 i 
a - i m i a i partiCUiar, convindo 
o prf ço ofereci lo, os pinheiros j 
madeira e lenha de que se comp"* 
metade do pinhal e do camin 
que o atravessa para cima, 
sitio d nomiuado Alcali, proxi] 
de M >urelo8, freguesia de Vil 
Matos 

A praça f f« tua se em Alcarr̂  
ques, no dia 31 do corrente mes( 
Dez mbro ao meio dia. 0 pinhí 
tem b a serventia de" verão e 
inverno. Dá informsçõo-i LuizM». 
deira, 'te M «urelcs e José ClemenM 
Pinto, em Coimbra T — - — 
V p n r i n m a mobiliada V CLIUtJ-St; Sala di VesiUl 
um fogso de f>go circnlar. Pari < 
er e tratar na Rua do Borralho 

n.9 4á. 

Vendem-se 17 enc»lí« 
ptos, e al> 

gans carvalhos. Para tratar na rna 
do Gazometro, 15— Coimbra, X 

Vpnrlp-Qp nma Chawjl v c i i u c i 3 C e m e s t a d o n o * 
muito solida, e um carro de boi) 
S st«ma de Loasã, e xo de ferr 
com rodas enraiadas p uc > nsad 

Iif>rma S bastião Nunes. 
do Arnado, n.° 448. 

Vende-se 
Dias da Silva, junto ao P Dedc 
Saudade. 

Tratar com Joaqnim Sàn^Aolj 
Lidei a do Seminário. f 

Vende-se 
pletamenta nova. 

Para tratar, rua Ferreira Bof-
481 e 183. í 

7.000000 
Trata o advogado Pinto da Costa 
ma da Sofia, uoimbrp, X 

LATOARIA 
O E •••••••• «aant 

Cabral & M a c h a d o 
Rua da Moeda, 69— COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todos os trabsl lus con-
cernentes â sua arte, ass im como da Constru-

ção Civil. ReparaçOes em pulverisadores e torpilhas. 

TRESPASSE 
GRANDE MOTEL M O N D E G O 

Dirigir a o s proprietário» 
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S C OS.D A SOCIEDADE 
^ . — 

tstnmrlci 
Fazem anos, hoje: 
D. Ma ta Candida Dias Racha 
Antonio Augusto Gonçalves 
A'manhã: 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 
Aquiles da Fonseca e Costa 

Sudaeatos 
Teve a sua feliz delivrance, dando d 

tiz uma interessante criança do sexo 
fascatino, a sr.' D. Maria de Lourdes 
da Cruz Teixeira d'Aguiar, esposa do 
V.Laiz d.'Aguiar, de Lisboa, senhora 
totadi de belíssimas qualidades mcraes 
Ide esmeradaeauoçõo, filhaestremosa 
do sr. Franchco da Cruz, desta cidade. 
Os nossos sinceros pare bens. 

A mde encontra-se de saúde perfeita 
tetaatmente em Coimbra, em casa de 
uas pais. 

Dr. J o a q u i m de Car-
v a l h o 

A assembleia geral do Monte-
pio da Imprensa da Universida-
de nomeou socio honorário o 
ilustre administrador daquele es-
tabelecimento, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho. 

Ministro da Justiça 
' S»be-se que o sr. Ministro da 
Justiça tem vontade de realisar 
linda antes do fim do ano, e sua 
inundada visita a esta cidade, 
dtmorando-se aqui uns dias. 

O sr. dr. Torres Oarcia, digno 

Sesidente da Direcção da Socie-
ide de Defesa e Propaganda de 

Coimbra, deve ter hoje com s. 
I* em Lisboa, uma conferencia, 
pra tratar da casa e instalação 
i Tutoria de Infância, com que 
sr. dr. Abranches Ferrão está 

MÍ firme proposito de dotar Coim-

FOfmatura em Medi-
c ina 

Concluiu a sua formatura na 
Faculdade de Medicina de Lis-
boa, obtendo a classificação de 
IS valores, o nosso patrício sr. 
dr. Antonio Cerveira. 
* As nossas felicitações. 
í! ^Btammtrn.— 

Iniciativa s i m p s t l c a 
; O nosso presado amigo, sr. 
Çassiano Augusto Martins Ri-
beiro, que aos institutos de bene-
Bceucia de Coimbra tem presta-
So os maiores serviços, abriu, por 
tua iniciativa, uma subscricão rtre os socios do Tiro e Sport 

outros indivíduos, uma subs-ro a favor do Asilo da Infan-
Desvallda, a qual rendeu 

127000, afim de serem adquiridas 
roupas para os respectivos asila-
|bs. 

Para Igualmente serem distri-
buídos por estes, ofereceu o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro 10 co-
lares de prata com medalhas. 

£' devéras simpatica a inicia-
tiva daquele nosso amigo, pois o 
Asilo da Infanda Desvalida está 
atravessando uma crise que tor-
Ba quasi insustentável aquela be-
oemerita instituição que tão assi> 
oalados serviços tem prestado á 
infanda desvalida. 

& Ecos militares 
Por ordem dimanada da Se-

cretaria da Ouerra, a próxima 
Incorporação dos recrutas rea-
lisa-se nas unidades da arma de 
tafanteria de 12 a 15 de Janeiro 
proximo. 

• ti; 

L Ê E A U L T I M A 
P A G I N A 

S e l o d e ^ ^ I s t e n c i s 
E' obrigatoria a colocação des-

te selo, ca correspondencis tele-
grafo-postal, nos proximos dias 
24, 25, 26 e 30 de Dezembro e 1 
e 2 de Janeiro, sem o qual sofre-
rá a demora de 8 dias na expe-
dição e entrega. 

Vai terminar o cur-
so das cédulas 
O ministro das Finanças 

por despacho de 7 do corren-
te mês, determinou que cessas-
se o curso das cédulas emiti-
das por jentidades sem autori-
sação legal para isso — muni-
cípios, juntas de freguesias, 
misericórdias, particulares, etc. 
— e que sejam retiradas até 31 
do corrente as cédulas que esti-
verem em circulação, sob pena 
de apreensão e de mais actos 
subsequentes. 

JECLAEAÇÃO 
* SERAFIM O O M E S FER 
REIRA, residente na Ouiné, e 

Joaquina Vaz Ferreira, ambos 
jiaturais de S. João do Campo, 
g e l a r a m que não satisfa-
z e m dívidas, contraídas por seu 

tHho Victor José G o m e s Fer-
fira, fttudante em Coimbra. 

A N O V A G A M A R A 

Ainda não tivemos conheci-
mento se a Comissão dos Melho-
ramentos do Campo dos Bentos, 
que, como se sabe é composta dos 
srs. engenheiros dr. A lbd Urba-
no e Jorge Lucena e do sr. dr. 
Luiz Carrisso, já emitiu o seu pa-
recer sobre o melhor aproveita-
mento dos terrenos daquele re-
cinto, que a Camara deseja afor-
mosear de harmonia com o in-
cessante progresso da cidade e 
com as exigências da sua rapida 
modernisação, 

Tendo a Comissão sido no-
meada em Maio do ano passado, 
parece que já decorreu tempo 
bastante para ter formado a sua 
opin ão, e se a Camara já a co-
nhece, de extranhar é que ainda 
não a tenha tornado publica. 

Voltaremos ao assunto no 
proximo numero. 

Mais uma! 
A Camara não quiz acabar a 

sua nefasta e ruinosa gerencia 
sem deixar mais um sinal da sua 
péssima administração criando o 
Iogar de inspector girai de incên-
dios l 

Mas que luxo é este ? 
Então o Municipio não tem 

dinheiro para comprar uns me-
tros de mangueira nem para re-
parar o material velho e avariado 
de incêndios e tem abundancia 
de dinheiro para retribuir um 
Iogar que nunca foi nem é pre-
ciso, e que nem sequer existe em 
Lisboa ? 

Isto é um cumuio de esban-
jamentos, de despreso e indife-
rentismo pela opinião publica. 

Note-se bem que o inspector 
de incêndios de Coimbra, sr. Si-
mões Pais, é um dos mais bem 
conceituados bombeiros portu-
guêses e afirmam-o as muitas 
condecorações com que tem sido 
agraciados os seus serviços. 

Se por ventura carecesse de 
ser substituído, era fazer nova no-
meação. 

Donde vem então a necessi-
dade de criar mais o Iogar pom-
poso de Inspector geral de incên-
dios? 

Acaba bem a sua gerencia a 
nefasta vereação que tí temos, 
se é que ficará por aqui a série 
interruptà dos seus erros, porque 
já se vai dizendo que ainda, até 
ao fim do ano, haverá novas sur-
prêsas para tornar mais volumoso 
o tubarão do deficit municipal 

Daqui a pouco mais duma semana, no dia 2 de Janeiro, 
realisar-se-ha a posse da nova Camara eleita em 12 do mez 
passado, facto este que esíá despertando o maior e mais vivo 
interesse na cidade, pela jnsíificada ancia em que todos estão 
de ver seguir a administração municipal um K O V O R U M O , 
tão necessário á solução de alguns importantíssimos proble-
mas de que essencialmente depende todo o progresso local, 
c o m o sejam o do n o v o emprestimo, o da iluminação, o do 
prolongamento da viação eiectrica, o do contrato com a C o m -
panhia Nacional de Viação e Electricidade para o fornecimen-
to da energia hidro-electrica, e ainda outros. 

Porem, para que isto se consiga, é absolutamente in-
dispensável que a nova vereação, composta, c o m o se sabe, de 
duas correntes de opinião perfeitamente distintas e caracterisa-
das, seja o que, com elevação e eficacia, pode e deve ser, des-
de que haja boa vontade e harmonia entre todos os seus 
membros. 

Essas duas correntes de opinião é fundamentalmente 
necessário que não se tornem irreconciliáveis e irrequietamen-
te adversas, de contrario tudo se perturbará e embrulhará por 
forma que ninguém se entenderá, o que seria um grande 
desastre. 

S ô m o s e serêmos sempre por um bom e leal entendi-
mento, o q-.iaí não pode deixar de ter por base um p ^ o g p ® -
ma ou pla ta forma a t í m m i s t r s S i v f ô , que inteira-
mente satisfaça as mais instantes e momentosas necessidades 
e aspirações da administração local. 

Pelas excecionais condições em que se íez a eleição da 
nova Camara, e que de todos são bem conhecidas, desde que 
as duas correntes de op :nião nela representadas se não enten-
dam e concertem para fazer o bom governo do Município, 
não haverá possibilidade de qualquer delas governar contra o 
sentir e o pensar da outra, porque entre as duas se abrirá uma 
guerra de continuas desinteiigencias e dificuldades, de que. só 
resultarão as mais funestas consequências para a administração 
municipal, quando não tamb m para o s o c e g o da cidade. 

N ã o exageramos; pelo contrario, fazendo estas pre-
ventivas e sinceras considerações, procuramos dar a mais exa-
ta impressão do que v e m o s e ouv imos a uma grande corrente 
de opinião citadina, que pela sua importancia e significado, 
bem merece ser inteligente e prudentemente acatada, para bem 
de todos. 

C o m intransigências e odios , em ve2 de prudência, 
lealdade e b o m senso, só se conseguirão resultados funestos. 

T o m e m bem nota 1 

D e s p o j o 
R e s o l u ç õ e s da A s s o c i a ç ã o 

de Footebol 
No consultorío do distinto cli-

nico desta cidade, sr. dr, Carlos de 
Figueiredo, onde funciona, pro-
visoriamente, a Associação de 
Footebol, tomaram-se as seguintes 
resoluções, nas reuniôís da dire-
cção e do conselho técnico: 

Anular o match Uaião-Spor-
ting, em 2,a< categorias, em con-
sequência da m£ arbitragem; 

— castigar os jogsdores Inácio 
Rocha, do União, por entrar no 
campo em atitude sgressiva, no 
momento em que dois jogadores 
se envolviam em luta; 

— castigar o jogador Augusto 
Frutuoso, do União, por se en-
volver em conflicto cora o joga-* 
dor Matos, do Nacional. 

Os castigos foram: suspensão 
por o primeiro jogo; 

— eliminar como arbitro da 
mesma Associação, o jogador 
Aurelino Lima, por má arbitra-
gem, indecisão e abandono do 
campo; 

— homologar os desafios de 
3.*s categorias, entre o Victoria* 
União, cujo resultado foi um em-
pate de 0 goals; 

— Esperança contra o Aviz, 
vencendo aquele por não ter 
comparecido o adversario; 

— em l.aS categorias dar a vi 
ctoria á Associação Académica 
por não ter comparecido o Sport 
Club Conimbricense. 

A este ultimo Club foi arbl 
tr&da a multa respectiva por de 
sisteocía, 

100 ÁN0S ATRAZ1 
Coimbra retrocedeu 100 anos! 
Est&va isto reservado para a 

actual Camara Municipal, que 
deixa a cidade á noite aa maior 
escuridão. 

Anda-âe por sí de Umpeôes, 
como se fazia no principio do 
siculo passado. 

Os monumentos nacionais ser-
vem exteriormente de mictorios e 
sentinas. 

E' ver o que se faz em volta 
da Sé Velha e junto da igreja de 
S. Tiago e á ncíte junto da igre-
ja de Sunta Cruz. 

Para nada faltar, as galinhas 
no bairro de Montarroio e outros 
pontos da cidade giram á vonta-
de pelas ruas. 

Até os porcos de vez em quan-
do saiem a passeio pela vlsinhan-
ça sem que ninguém o proíba. 

Para cumulo de tudo isto, a 
rapasiada anda por aí atrevida-
mente atirando bolas aos tran-
seuntes, coisa que não viram os 
nossos avós. 

Não se terão retrocedido 100 
anos, pelo menos? 

Cónego dr. Certos Est ves a'Az9¥oão 
O s e u f u n e r a l 

No passado domingo realisou-
se nesta cidade, o funeral do sr. 
dr. Carlos Esteves d'Azevedo, co-
nego da Sé e professor do Semi-
nário e da Escola Nacional de 
Agricultura. 

O seu cadaver encontrava-se 
na Sé para onde foi trasladado 
no sabsdo, encorporaudo-se no 
fúnebre cortejo presidido pelo sr. 
dr. Luiz Lopes de Melo, conego 
da Sé, como representante do 
Cabido, o corpo docente e zlu-
nos do Seminário e da Escola 
d'Agricultura, professor da Uni-
versidade e do Lteeu, conduzin-
do os alunos o estandarte, act-
demia e indivíduos de todas as 
classes sociais. 

O corpo deu entrtda na Sé, 
conduzido pelos conexos, cantan-
do-se em seguida Matinas e no 
domingo Laudes e missa de re-
quiem, cantada pelo sr. Dr. An-
touio Oarcia Ribeiro de Vascon-
celos, Arcediago do Vouga. 

O funeral saiu da Sé Catedral 
depois do Libera-mé, constituin-
do o seu acompanhamento uma 
imponente manifestação de peser. 

A' beira ds sepultura os ecle-
siásticos de joelhos cantaram o 
Cíementissione, í joelhindo tam-
bém toda a assistência. 

Os eclesiásticos retiraram-se 
depois, prccissionalmente, como 
manda a Lí'urgia. 

O sr. Bispo Conde, íez-se re-
presentar no funtral, pelo sr. co-
nego Toin2z Fernsndes Pisto, 
Viee-Reítor do Seminário, que 
conduziu a chave do caixão. 

Representava o sr. D. Manuel 
de Bragança, o sr. Conde di Fijô; 
o Conselho Superior da Causa 
Monarchica, o sr. dr. Carvalho 
Lucas. 

A Comissão Districtal Monar-
chica, estava representada pelos 
srs. Conde de F;jô, dr. Coelho 
Sobral, dr. Mário Ramos, Fonse-
ca Barata e dr. Oiiberto Veloso. 

As juventudes monarchicts 
de Coimbra, pelo sr. dr. Rui Ma-
nuel Nogueira R^mos; a comis-
são consultiva monarchica, pelo 
sr. dr. Cruz Amaate; o sr. Conde 
de Felgueiras pelo sr. dr. Mário 
Ramos; os srs. Condes do Ameal 
e do Juncal, pelo sr. dr. Carvalho 
Lucas; o C. A. D. C. pelo seu 
presidente. 

Faiaram á bdfa da sepultura, 
o sr. dr. Msrio Ramos em nome 
do partido monarchico, e em no-
me da Escola Nicional d'Agrícul-
tura o sr. dr. Abel Meadonça. 

Dirigiram o funeral os srs. drs. 
Almeida e Sousa e Pedro Bravo, 
da Escol* d'Agricultura. 

Fóco de infecção 
Ha uma semana que re-

bentou o colector geral no 
bêco de Montarroio, e até ho-
je e não obstante o perigo que 
este fóco de infecção represen-
ta para quem ali reside, foram 
tomadas as devidas providen-
cias. 

O cheiro é nauseabundo e 
os dejectos correm pelo leito 
da rua. 

R e c ' a m a m - s e urgentes pro-
videncias. 

Ecos d a s e l e i ç õ e s 
Por sentença do meretissimo 

juís auditor foi anulada a eleição 
da junta de freguesia da Sé Nova 
e validada a camarária do con-
celho de Miranda do Corvo. 

— O inspector da policia man-
dou arquivar o processo ácerca 
do roubo das actas da eleição da 
junta de freguesia de SantaCruz, 
em virtude do administrador do 
concelho lhe ter comunicado que 
já lhe tinham sido entregues aque-
las setas. 

Natal 
A junta de freguesia de Al-

medina (Sé Velha), resolveu na 
ultima sessão distribuir no dia 
de Natsl a quantia de 100/500 
para benefícencia, sendo 50 para 
o Asilo de Infanda Desvalida e 
outros 50 por 25 pobres da sua 
freguesia. 

E' uma resolução que muito 
honra aquele corpo administra 
tivo e cuja conduta foi seraper 
digna de aplauso, 

Roa de Montarroio 
Continua rasgada em toda 

a sua extensão com um pro-
fundo fosso aberto para con-
certar o cano de esgoto , a rua 
de Montarroio, junto á cadeia 
de Santa Cruz. 

A' noite não se vê ali coi-
sa alguma, s endo um verda-
deiro perigo passar naquele 
sitio. 

Na noite de ante -ontem 
para ontem caiu ali o cavalo 
montado por um soldado da 
patrulha da G N. R., o qual 
ficou ferido. 

Assim está a Camara M u -
nicipal aguardando o momen-
to de termos de lamentar al-
gum desastre grave ali ocor-
rido. 

N ã o é só o perigo que se 
corre de partir ali alguma per-
na, é também a estrumeira que 
ali se está fazendo, atirando 
para aii lixo e substancias que 
facilmente entram em decom-
posição. 

Q u e deplorável situação a 
que tudo isto chegou ? 

Tf TEl ffTl J a J L S J k J T l i X 
Para o Silvio de U m a 

IV 
Lá ao fundo desponta um hér-

cules revelhusco, ds barba amba-
rina escorrida em agudezas, — 
brilhos terebrantes nos oculos in-
quietos —, sot-ancando uma pasta 
inverpsimilmente prenhe. 

E a aula de inglês prático que 
vai principiar. 

Numa revoada de côres entram 
muitas alanas e raros cârvoamen-
tos de capas académicas. 

O professor, apôs notações 
eruditas a diferenças dialectais con-
tinua : 

então a boca toma pouco 
maissemênos um fechadura es-
treito por cause a ditonga ou do 
consoante-• ». 

Foi durante esta lição masca-
vada que Silvino fez conhecimento 
com Ida Pimentel, 

Era baixota e tinha um andar 
de elegância berçante vindo da In-

clinação das pernas — convergen-
tes ros artelhos. 

Cobriu-se com uma campânu-
la de veludo preto e recolhia se, 
friorenta num amplo casaco es-
curo palhetado de amarelo e bo-
toado de branco. 

Fisionomia aberta e alvacenta, 
as narinas extensas alastrando 
nas faces. 

Há muito que mostrava a Sil-
vino vma simpatia dôce expressa 
em olhares ternos. 

E, vm lápis a aguçar, foi o 
pretexto das suas relações. 

Silvette e Ida Hirtavam com 
Silvino. Porém, num fliri dife-
rente] 

Silvette, na superficialidade 
dos sentimentos alegres— que pas-
sam. 

Ida, na profundidade das sen? 
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timentos tristes—que ficam. 
Um quidem veio ondular em 

volta de Silvette círculos concên-
tricos dum amor desejoso. Tinha 
uma pele baça de mármore rôfa-
do, cabelo miudinho e luzidio, e 
um rictus sofredor crispava-lhe a 
maxila. 

Nada avançou. 
Um dia, Silvino apareceu cedo. 

E emquanto interrogava um con-
tinuo—louro, figura esguia de 
mordomo solarengo — chegaram 
Silvette e Ida discutindo fonética 
grega. 

No meio das duas, Silvino 
passeou, conversando. 

Uma aplestia de Ideal punha-
Ihe na face crepuscular estrias 
fundas de máguas nevròtícas. 

E o seu tédio — até ai acéquia-
do — desbordou. E disse o seu de-
sejo — as lentes empinadas a espe-
lharem aspirações tntácteis: 

— Uma mulher cujo corpo de 
vénus cicládica envolucrasse uma 
alma voluptuosa; que fosse supe-
riormente intelectualizada e terna-
mente sensível às Belezas da For-
ma. . da Cor... do Som... 

Silvette riu, divertida. Ida cor-
covou, triste. 

O continuo Pedrel — o bigode 
como uma beta de nanquim sob 
o plano quadrangular do nariz, 
dois dedos de testa, gestos gordan-
chentos de pequeno comerciante 
em descanço—veio, atencioso, pre-
venir dum feriado a grego. 

— Uma mulher sem a mínima 
eiva de burguezia snob, tendo da 
vida e do |organismo do lar uma 
noção moderna, anti-convencio-
nal. •. 

— Só de encomenda! casqui-
nou Silvette. 

— Ai tem, — desdenhou Silvi-
no—você não compreende... e 
depois. •. belisca-me os nervos 
cam formulas..- indelicadas... 
tresandantes a vulgar... 

Rápido, Silvette saiu a correr, 
atirando da porta: 

— Em lhe passando a fúria— 
reapareço. Ai lhe deixo a Ida. Que 
o aturei 

A fuga — muito nervosa — 
velo-lhe de despeito acetado. 

Ida olhava Silvino num mutis-
mo renunciador. 

Ele apertou-lhe as mãos ma-
nucurêscas e saiu pensativo. •-

V I 
No dia seguinte, à porta late-

ral da Faculdade, na rua de S. Pe-
dro, emquanto se esperava o prç. 
fessor de psicologia — Savette to-

„ mou Ida àpqrfc ^ pontificou assim, 
, ...rmtfunha filha, patieucel 

Todos êles teem a sua fase ri-
dícula, a fase ilusionista, em que 
julgam haverem de encontrar a 
Mulher Ideal. 

Deixa-o; porque mais cêdo do 
que tu julgas êle se subordinará à 
lei do meu querido Prévost. 

E disse, compassando as pala-
vras a acenos vivos do índex: 

Toute félicité terrestre est fon-
dée sur une transaction entre le 
ríve et la réalité. 

E depois: 
—Quanto mais intenso o dese-

jo que êle tenha duma felicidade 
duradoira — maior a covardia com 
que desistirá de encontrar o Ideal... 
datis tout bonheur durable, ici-
bas, il y a ua peu de Iâcheté hu-
maine. 

Espera, Ida. 
Sabe esperar, sofrendo; que êle. 

agradecido às tuas dôres, com-
pensará o teu sofrer... 

— Espero, espero-., mas o 
mundo dá tanta volta... 

E, nestas duas lágrimas mi-
molheiras se debruçaram nas pál-

• pebras de Ida. 
— Sobre si mesmo, dá uma 

volta de quáse 24 em 24 horas. 
Mas em volta do Sol, nota bem, 
Ida, em volta do Sol, só dá uma 
volta em tresentos e sessenta e 
tantos dias... 

Tens tempo, já vês!... 
Depois dum silêncio absorto, 

Silvette confidenciou: 
— A propósito de Prévost; 

queres crêr que ds vezes e a-pesar 
de tudo desejava que todas fôsse-
mos Doa Juaaes!?... 

Coimbra, Novembro de 1922. 
ANTÓNIO CESAR. 

Miguel Marcelino 
(HiaieageraUDoeaças venereas, Stfílis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1. 

Ler a ulti-
ma 

ffgadecim^nto 
Francisco Ferreirâ e família 

veem por este tneio agradecer 
mui reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram acom-
panhar á sua ultima morada o 
seu querido e chorado filhinho 
Raul, assim como tambem con-
fessam eternamente gratos a todas 
àquelas que se interessaram pela 
sua saúde e o acompanharam nos 
últimos sofrimentos. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia e 

Terapeullca Cirúrgica 

Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras : 

Mudou o seu consultorio para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n.° 263. 
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Grande Loteria 
do Natal 
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CAPITAL 6 0 0 MliL ESCUDOS 

SEDE 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUÊS*) 

Fl ini TH gramas AUTOMOVEIS 
fone . . . 58 ( U R A 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Btiick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
w \ 

Acessorios, Gasolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Micheliri, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por am hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automóveis, me quinas I n * 
dust riais, etc. 

Soldadura a autogenio 

r 
Instalações ppotíisopias: 

í(ua Qopdalo Pinbeipo, 91 
T e l e f o n e 7 1 6 

3|[ ]Il 

F0SF0R0 

Bllbstesè fracções 
PEDIDOS A 

& Fi 
Largo das Ameias 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecoiogia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A i 2 taoru. 

Comprem o Acendedor Piróforo 
Acendedor legal e çujõ 

preÇG está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto g

sa produzir 
lciz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos jg j 
fósforos. R' venda nos \t 
estabelecimentos princi- f 
pais. Peçam preços aos [ 
depositários no distrito j 
de Coimbra: 

Electrotécnica de Coiíniira, Limitada 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I P 1 B R A 

íDueoson c 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

j n u c Q S A w 
Poderoso antl-blenorragico 
Ú N I C O remedio que em a dias 

C U R A as mais antigas 
PURGAÇÕES 

* * * * * * * * * 

M U C O S A M 
m t M n n ^ u m 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedis que em S dias 

C U R A is mais antigas 

FLOBES I t l l U S 
amimini mjuuum; 

Peçam em tsdas as farmioias 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

Drassrlo Ullocu. Sac. 
134, Roa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

O C T A V I A N O D E SA ' 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a — C O I M 8 R A 

União Industrial e Comercial, Lim.DA 
Pampilhosa do Botão 

CAIXILHOS^. 
SOALHÕS 

FORROS 
PARQUETS 

MOLDURAS 
C A L PARDA 

V I G A M E N T O 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

G E L O 
f o r n e c e - s e a qualquer hora 

€ por qualquer comboio. 
Preço, Incluindo o transpor-

te $ 6 0 centavos o Kilo. 
Para hospitais e revendedo-

res, desconto de 20°/ o» 

^ f D a n o e l Ç o n t e n t e P in to • 
• A mais antiga e acreditada oficina de 2 
| T A M o a R i a | 
V Rua da Moeda, 9i — COIMBRA—Telefone. 6 3 3 

m 

M lies 

S o m p a u h í a d e I S e g a p o s 

M M : i i Afio i mimmm its ttmiu 
S s g a r o s M a r í t i m o s 8 f $ r r « g t r 8 s i I s s a n l i o s 

g r í v s s ; c r t a í a t a » a g r í c o l a s i r o a b o • K n f o r a o v c i s 
Corr»»pond*r>í«» srn Ooinrifcjr» i 

CARDOSO & COMPANHIA 
{ C a s a H i v a n e z a ) 

A l n c r a - q f * ( N o m c l h o r lc" 
n i U g c l C 8 l d e c o i m 
bra ) casa para consultorio ímedico 
jurídico ou escritorio comercial 

Para tratar, rua Ferreira Bor 
ges, 61. 2 

Arrenda-se 
ca denominada o Casal de Frade, 
composta de terras de Semeadura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita ua Freguesia de Santo Anto 
nio dos Olivais. 

Para informações dirigir se ao 
proprietário Dr. Gaterre de Eça 
«o Penedo da Saudade ou ao prior 
da dita freguesia. 1 

Arrenda-se 
divisões, para armazém ou oficina 
na Estrada da B&irs i>,° 2J. X 

Armação »õrk moderna estado 
nova. 

Receb-m se propostas. 
Pastelaria Central. X 

V "B ai ar d Clement 
18 22 H P. armado em landaulet, 
vende-se. Largo da Sota, 6. X 

> q a o No melhor local da bai 
xa, arrenda-se. Informa 

Antonio Nnnes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

f * Q a Q vende se ou arrenda-s-
i ua R. Garrett, 5. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valsdim, 11. X 

asa •se uma ua rua das 
Fangas n.° 31, com oito 

divisões e recentemente construida. 
Trata-se na Rua Visconde <1« 

Luz n.° 64. X 

Chal | Arrenda se na Ladei 
ra do SemimrioS C. 

com 16 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat r na Quinta da 
Malavaia, Arregaça, Coimbra. Dà 
informações, Zacarias de Sousa, 
Ladtira do Seminário. 2 

QHÍI Preciía-sa. Paga-se 
V I c d U d b e m > Dirigir à rua 
Corpo de Deus, 6 3.°. X 

D ã o op alviçares a quem eu 
- S c tregar no Gregorio 

Estação Velha, um embrulho com 
ossos que se perdeu no elétrico. 3 

. «gado p" 
tica de mercearia a retalho, nesta 
prsça, precisa-se para tomar con 
ta duma a Sociedade, 

laforma esta RedaçSo. 

Empr 

CCRAMiCft E CXPORT/lDOR?í, L.d« 

f igae iPQ d o F o z 

P r p l n I a 8 l ê s . c o m 8 snperflij x n ÍU Cje ,je r a m a ^ ongf i 
X0 , m 90„ dando magasfica impreiíl 
são, vende se na Tipografia Goiaw 
bra, Pateo do Castilho! 

Penhores A c
T 7 a r f 

objectos. — Praça do ComercioJ 
361.°. xj 

Professora 
tar uma crea^ça para o exame de 
admsssão aos liceus. Orta a est* • 
redacção c^m as iniciais H. A., ea 
crita com a caligrafia da pretendi 
dente. f 

Pííl H O dizer | 
i a i l u carta c autor e o 

ullimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade n.° 7 Cilas. X 

Empregado Z J l i 
critorio, precisa-se, Rua da Moed 
o.° 89, A. X 

Empregados J S 
pregados para a secção de fazen» 
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

Manteiga ™ m graendes 
e pequenas quantidades. 

Pedidos para o telefone 331. 6 

M n t n 6 S I D E C A R "DAiTON,, 
1TXULU Vende se em Pampi-
lhosa do Botão por 4.000)S00 esc 
Companhia de Adubos Invicta. í 

n n t > A o ® pratas- Compram 
V ^ U I O S prjça do O 
mercio 36-IA Jí 

P P H r a ? n a l i d a d e Par^ 
C U 1 alvenaria vende An-

tonio Marques Gregorio. — Esta* 
ção Velha. 6. 

Precisam—e q
s
u
e
e
ah

q2j 
ram trabalhar em lãs. Para trati 
com José Teixeira, rua Ferreira 
Borges, 103. 

Roupas 
Comercio, 36 1.°. 

Registadora M 
zadores, quatro gavetas, registan-
do até 990,99, vende-se uma eH 
estado de uova. 

Para ver e tratar, com a Co» 
p^tidora de Coimbra Limitada.-) 
Rua da Sofia 41—43 X 

Relojoeiro 
sa se habilitado, dando-se boa 
ordenado e percentagem nos CQB» 
certos, com ou sem comida, e cas(, 

Carta a José Marques, 
legã. 

i 

1 
Senhoras p7e

c
a°°g| 

malha. Precisam-se. 
Praça do Comercio, 83 l.° 

T ^ V i n l p t í i V « n d e - s e nmí 
l a u u i c t t t grande de zioctl 
com aros de madeira, na Sociedadi] 
de Defesa, das 13 ás 16 horiiij 
Pateo do Castilho. 

Trespassa-se b
L
0t { 

cal servindo para qualquer riity 
de negocio. 

Nesta redação se diz, ti 

Vende-se S M 
um fogão de f>go circular. PtfH 
ver e tratar na Rua do Borralhdfl 
n.4 42. Ú 

V p n d p - Q p n m a Charettl 
• c i i u c (3C e m estadonorç,| 

muito solida, e um carro de bú 
Sistema de Lousã, ê xo de fern 
com rodas enraiadas p uco usadi 

Informa Sebastião Nunes. Eu 
do Arnado, n.° 145. || 

Vende-se z d 
Dias da Silva, junto ao Penedo dl] 
Saudade. 

Tratar com Joaquim Sant'/ 
Ladeira do Seminário. 

Vende-se 
pletamente nova. 

Para tratar, raa Perr«íri 
W 181 « 113» % 
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; Vendem-se 
lidadas, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
reis. Neste jornal se diz. X 

V p n r l p - Q p Iistalação coix-
Y e i i u c s e pi e t a d e g a z 

re. 
Motor de HP Crossley 

; Bomba rota iva com canalisa-
Um tanque de ferro de 2 m e -

troe cúbicos tudo em timo e»tadft. 
Pgra tratar, com José Simões, 

Praça do Comercio, 101. — Coim 
bra. 4 

1 
SEDE ESS COIMBRA—Rua Vis-

conde da Luz, n.° 8-l.° 
Não se tendo podido efectuar 

por falta de numero a reunião da 
Assembleia Gorai Ordinaria desta 
Companhia, no dia anteriormente 
designado, fica novamente convo-
cada para o dia 26 do corrente, 

Sslas 15 horas, para o mesmo fim 
a anterior. 

Coimbra, 17 de Dezembro de 
1922. 

Antonio Homem Machado. 
( Conde de Caria ) 

Lote ia Nacional 
Fxtracçâo a 22 de Dezembro de 1022 
Premio el gordo 15:000.000 de 

pesetas 
2.° premio 10:000.000 de pesetas 
V premio 5 : 0 0 0 . 0 0 0 de pesetas 

6rande palpite ao 3 4 6 9 0 
Aberto em sociedade pelo co-

nhecido contratador de bilhetes de 
espectáculos públicos Antonio Ri -
drigues Garcia. 

Eiitraias desde 20 escudos. 
Tem a prevenir os seus esti-

máveis fregueses e amigos que foi 
ebcomendado pela feliz casa Ma 

\cedo & C.a á Direcção Geral das 
jLoterias, em Madrid, e cuja res-
ponsabilidade toma, da autentici-

dade do dito original. 2 

Barbearia 
Eurico Ferreira e Antonio Go-

ttea, ex-empregados da Barbearia 
lisbonense, participam aos seus 
tfnigos e Ex.m0» fregueses que 
tcabam de tomar de trespasse a 
antiga e bem conhecida Barbearia 
Mota, na rua Adelino Veiga, (vul 
ga rna da» Solas), n.c» 35 e 37, 
cuja «ala acaba de passar por di 
Tersas transformações e onde en-
contrarão sempre a maior hi-
giene. 3 

CHAMPANHES 
Aiglofl e Chandon & Fils 

Em armazém. Vendas por grosso. 

" MAGNO â COSTA, Lda. 
S — L a r g o d a F r e i r i a — 6 

TRESPASSA-SE 
Um prédio no Largo das 

ífllfilas, oomposto de ampia loja 
adaptável a armazém, primeiro 
sndar com telefone e boas sa-
las para escritorlos etc. e so-
íam, podendo desocupar-se eme-
diatamente. 

Para tratar com A. Sar-
mento, Rua Ferreira Borges 

122=Colmbra. 

30 a 40 contos p̂
m

8; 
t«m se a comerciante estabelecido 

„ iwu Baixa que ceda parte do s°u 
' estabelecimento, ou entra em qu-1 

quer negocio. Exigem se e dâo-se 
jnt^nt ias . Cárta a Carlos Barreto. 
"Z. Golegã. X 

12.000100 
em parte, 

Ni esta redacção se diz. 

iimmoxr^. 
•trata o advogado Pinto da Costa 
f tk t i M a , 28, Coimfcra, 1 

Telefones n.M 

407 e 500 

Telegramas 
M^SSAS-COII*!-

P A P E L A R I A 
B O L A C H A S 
FARINHAS 
ASSUCAR 
LEGUMES 
C A S S A S 
CEREAIS 
P A L H A 

T í V E í R O : R u a d o Q r a -
v i t o . T e l e g r a m a s : 
S E ^ i r f f i S — Mv eh o. 

F I G U E I P ^ D ? l f O Z : 
R u a d a R e p u b l i c a . 
— T c k f a n e n . ° 2 4 7 

Aos melhores preços do mercado tem 
em armazém a 

FILIAL EM COIMBRA da 

Companhi 
( H d l F I o i o j u n t o c i a : E s t a ç 

L A T O A R I A 
• D E . . . . . . . . . . . 

Cabral & Ms 
Rua da Moeda, 69 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhes con-
cernentes à sua arte, assim como da Constru-

ção Civil. Reparações em pulverisadores e torpilhas. 

Qaando V. Ex/ qaizer ama instalação 
clectrica feita com segarança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6lectPOtéeniea de Çoimbpa, L.da 
t{aa Feppeipa Qopges, 424.° 

ç o i m g r ç f l 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarre^a-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

TRESPASSE 
C I R A N D E H O T E L M O N D E G O 

Dirigir aos proprietários 

iCOGOOOaOCOOOOOOOÚOQOOOO 
i O 

\ Armasem do Corvo 8 
34, Rua do Corvo, 38 o 

Mercearias de i." qualidade o 
Especialidade em chá e café § 
Descontos para revenda, hotéis g 

e restaurantes. 

o o o o o o o o s o o o o o o o o o o o o o o i 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N D O R I N H A ) 

João Oieipo % filhos 
C O ! 1*1 B R n -

V e n d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidadeô 

F r & ç o s C 0 n ? i d a t i 7 0 S 

capital 2 , 3 4 4 : 0 1 
i ti* fiien» 

ides á« (trutit, deposí-
udo d« Situ õtr«l d» 
ftipoíiioj >M»flTli 

Total «Tl.Oii^lOO 
ladsosItsçSes, per prejoiíoi, pajt i 

ati 31 d» doitobro ds 1911 

4 . 1 $ 1 : 4 2 4 $ ã 1 4 
£st» Companhia, a reais asíi-

ga a mais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
íogo, sobro prédios, aebiltas, es-
tabelecimentos a riscos maríti-
mos. 

& f j p c u t o ^ o t * 

ADA I » W»« 
UUbo* \ 

.twwpMdtsti «a fetatW 

1 Km Se Corp* <• D e u , 3S 

o melhor 
dos tónicos 

A' venda em todas as farmacias 

Frutas cristalisadas 
Em lindas caixas de fantazia, 

próprias para brindes do Natal. 
Temos em armazém chega-

das da acreditada Fábrica de 
Frutas, de Elvas, de José da Con-
ceição Guerra & Irmãos, de que 
somos os únicos representantes 
nesta cidade. 

Desconto aos revendedores. 
Magno & Costa, Lda., Lar-

go da Freiria, 5 e 6. 

Agua-raz 
Compra-so grande quantidade. 
Dirigir ofertas á Sociedade Lis-

bonense de Drogaria, Limitada, 
rua dos Bacalhoeiros, 98-2.° — 
Lisboa. 1 

Mais lojas arrendam-se para depositos, 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina). 

@ fflobiliadopa 
Compra e vende movds novos e 

usados 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Rua da Moeda, 87. 

Magoo 4 Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 6 

V e n d a a p r e ç o s f g v c -
r s v e l s c i o s a r t i g o s 

s e g u i n t í s : 

Papeis ds fumar 
Sacos de papel 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos de Meza 

Licores nacionais das melhores 
fábricas do Pais 

Artigos de aiumlnlum 

C U I D A D O 
As noites já estão frias I 
A s a í d a 0 0 1 t u » o ) « e n e m a » , o s p f t a r o -

m a } t r s i ç M i r u COnttípSÇÒM. QrtptS, ' 
bronquites t oamus ootfl{» eu u* 
piworu». Defendei-voei u»«noo o* 
peitorais, antisepticos, digestivos 
t agradabilíssimos REBUÇAOOS 
MILAGROSOS, «t puríssimo aicatrto sa 
Noruega compostos. aOsoiuiamsn» 'no'sníivçi , 

I psra totíôâ si tOafle». nâo oengam a siefa j 
| «cm a '«aguarflo etpeciei. | 

Sm todas «a «mmafiss « drogarias 

P e ç a m s ó o s v l -
n t i o s e s p u m a n l c s 

Suave c 
Delicias 

P e d i d o s : ] . M A R T I N S 
R I O S & C.a, L.da. « 
Cantanhede. 

Largo da Freiria, 5 c 6 

PREÇOS sem COMPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

Para serviço de escritorio 
com habilitação precisasse. 

Adriano A. Bisarro da Fon-
seca, na Rna da Nogueira X 

ANTONIO LEITÃO 
A D V O G A D O 

Rna Ferreira Borges , 103-2.° 

'"Regional, 
Vinho branoo de mesa 

Pedidos a 
J. HnrHns Mos K ' 1 / 

CANTANHEBB 
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taÉção Acajemlca ds Soimbra 
Pos*<® da n o v a direcção 

Tomou posse a nova direcção 
ria Associação Académica, com-
posta dos estudantes Lucio d'Al-
meida, presidente, Moura Relvas, 
Antas Botelho, José .Lopes Dias 
Juaior, José Tavares da Mata, An-
tonio Pires Machado e Teofilo 
Esquivel. 

A Direcção, logo apoz a pos-
se, telegrafou ao Chefe de Esta-
do e ao sr. Ministro da Instrução, 
saudando-os e fazendo votos pe-
ias prosperidades da Nação Por-
tuguês?. 

A nova direcção está anima-
da dos melhores intuitos, tencio-
nando dotar a Associação com 
uma boa {biblioteca, para o que 
vai oficiar a todos os escritores 
portuguezes e a todas as casas 
editoras pedindo-lhes o seu con-
curso. 

Também vai convidar algu-
mas figuras marcantes no meio 
social e intelectual portuguez pa-
ra virem a Coimbra realis*r con-
ferencias sobre os mais impor-
tantes problemac nacionais. 

Estas conferencias são espera-
das com graude interesse pelos 
estudantes ds nossa Universidade. 

O magnifico campo de jogos 
de Santa Cruz vai ser concluído, 
esperando a direcção que este 
ano aii se realisem alguns impor-
tantes desafios de toot-ba.ll e ou-
tras festas desportivas. 

Eis, em resumo o que vai ser 
o ano lectivo para a Associação 
Académica, cuja direcção se im-
pôs pela forma como se aeha 
constituída. 

Consta que os primeiros con-
ferentes que vem á Associação 
Académica são os srs. almirante 
Leote do Rego e dr. Trindade 
Coelho. 

Associação dos Bom-
beiros Voluntários 
Realisou-se ante-ontem na sa-

la das sessões desta benemerita 
associação a eleição dos seus 
corpos gerentes durante o bieuio 
de 1923-1924. 

O acto que decorreu na me-
lhor ordem, foi bastante concor-
rido, tendo sido apresentadas ao 
sufrágio tres listas. 

Depois do apuramento foi en-
tregue ao presidente um protesto 
assinado por um grupo de asso-
ciados, com fundamento na não 
observaucia da doutrina dos Es-
tatutos da Associação que não 
permite direito de vote a deter-
minados socios que o exerceram. 

Informam-nos que ua próxi-
ma Assembleia Qeral se proporá 
a anulação do acto eleitoral em 
satisfação ao determinado nos 
Estatutos que regem a benemeri-
ta Associação. 

A eleição de domingo deu o 
seguinte resultado: 

Direcção. — Presidente, Alber-
to Duarte Areosa; vice-presiden-
te, Julio dos Reis Alves; secretá-
rios, Manuel Rodrigues Pavia e 
Ouilherme Rodrigues; tesoureiro, 
Francisco dos Santos. 

Conselho fiscal. — João Maria 
da Silva Constantino, Agostinho 
Ildefonso do Vale e Anibal Car-
doso. 

M E R C A D O S 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

ÍMÍÍ/MÍÍ/VW 

Jcão Perdigão M. àa Luz 
Solíc i tadar-encartado 

Rua da Sofia, 51-1.°. 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14, '63) 
Trigo 
Milbo branco. . . . 

» amarelo . . . 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Favas 
G ão de bico. • • . 
Chicharos 
Feijão mocho. . . . 

<t branco. . . . 
« pateta . . . . 
« matura . . . 
« lrid . . . • 

Batatas, 15 k 'os . . 
Tremoços, 2) atroa. 
Galinhas, cada . . . 
Frangos, » . . . 
Patos, » . . . 
Ovos o cento . . . 

10/00 
8/10 
7 /60 

11/00 
6/GO 
7/Õ0 
8 /50 

10/00 
8/00 

16/00 
15/00 
13/50 
13/50 
S/50 

11/00 
8/00 
6/00 
2 /50 
5100 

30/00 

Escolas Primárias 
Uma comissão da Junta Es-

colar composta dos srs. Costa 
Cabral, José Maria dos Santos e 
Manoel Martins Rodrigues, pro-
curou o sr. dr. Alves dos Santos 
de quem solicitou o seu patrocí-
nio para uma representação da 
mesma Junta de que s. ex.' foi 
portador pura o ministro da ins 
trução na qual se pede um sub 
sidio para se proceder á repara 
ção e construção de edifícios es 
solares neste concelho, 

a i 

0 NATAL DOS POBBESIHHOS 
Aproxima-se o Natal. 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 
. Noite consagrada á familia, quan-

tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

• que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como am exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 

3 a miséria os tortura. 

GAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedes. 
Uin anonimo 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Uma portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda 
Amadeu Rodrigues Amado, Santos-Brasíl 
Manuel Rodrigues Caetano 
Antonio Rodrigues, 2.° sargento da Monutenção Militar . 
Anonimo 
Alírio Costa, sufragando a alma do seu filho falecido no dia 3 
Anonimo 

10$00 
$50 

2$50 
2$50 
1$00 
1$00 
2$00 
5 $00 

10$00 
2$50 
2$50 
2150 
2$50 

10$00 
50$00 

2$50 
2$50 

10$00 
10$00 
5$00 

134$50 

E M C O I M B R A 

Um monumento 
a o s Mortos 
da Guerra 

A carteira confecionada em 
pele de corcodilo, que nos foi 
oferecida pela casa Alberto Via-
na, desta cidarie, obteve até ago-
ra o lanço de 25$00. 

• • • 

Por uma generosa dama da 
nossa sociedade, que deseja não 
se revele o seu nome, foi-nos 
oferecido, para o seu produto re-
verter em favor desta subscrição, 
um prato de autentica louça da 
China que se encontra exposto 
na montra da Casa das Lãs do 
nosso amigo sr. Augusto Lopes. 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

Transporte 3.577$24 
Donativos enviados pela Al-

fataterta do sr. Antonio 
Peça: 

Antonio Ferreira Pf ça 5 /00 
Inácio Oliveira Bastos Gui-

marães • • .. 2150 
Luiz Maria Sobral 1/50 
Luiz Afonso—Liiboa 1$50 
Antonio P. Migue s—Lisboa 1/50 
Lniz Ferrei'2 Roque—Porto 1/00 
" ão Percua Marques—Porto 1/50 
'srlo? Mircarenhas—Lisboa 1/50 

Hítirique Msrcos—Lisboa . 1$50 
A-itomo Fernandes—Lisboa. 1$50 
Manirl Antonio—Portalegre 2 /50 
Francisco Lopes—Lisboa... 5 /00 
A'f;edo Pereira—Lisboa.... 2 /50 
Francesco M-iria S ntos 1/00 
Raul Fernandes Neto. 1/00 
o;é Maria Te;xitra 1/00 

D Alice Sicrões £50 
D. Aurora de Jesus / 50 
D. Maria d G orii / 5 0 
0. Alzira Guttirt $50 
D. Maiia do Carmo Neves. . Z50 
D. lida Correia.. Z50 
Angnsto Camlbo Sirne. . . 1/00 
D. Maria Benedita Costa P<ça 2$50 
A transportar 3.615/74 

D E S A S T R E C O M A R M A 
D E F O G O 

Com a carga duma espingar-
da caçadeira alojada no ceu da 
bôca, veio para esta cidade, dan-
do entrada no hospital, João dos 
Santos, de 40 anos, natural de 
Almagreira, concelho de Pombal: 

Como a espingarda não desse 
ogo, o Santos começou de asso-

prar pelo cano e com tanta infe-
icidade que aquela disparou-se. 

dando logar ao terrível desastre. 

A ' C A M A R A 

0 colector que passa 
na Estrada da Beira 

continua obstruído 
São urgentes p r o v i d e n c i a s » 

O colector da rêde de esgô-
os, que passa na Estrada da Bei-

ra, já ha mais de um mez que se 
encontra obstruido, causando a 
alguns moradores daquele sitio 
grandes transtornos eincomodos. 

Em virtude da sua obstrução, 
os canos de algumas das casas 
dessa rua, que passam nu respe 
ctivas caves, rebentaram, saindo 
pelas aberturas todà a ordem de 
imundícies, que exalam um chei-
ro pestilencial, muito prejucican 
do a saúde dos moradores dá 
Estrada da Beira. 

Nestas condições se encontra 
o melhor hotel de Coimbra, o 
Avenida, cujo proprietário está 
farto de pedir providencias, mas, 
infelizmente, sem ser atendido 

A Camara manda as reclama 
ções para as Obras Publicas, e 
estas, por sua vez, devolve-as pa-
ra aquela, sem se saber ao certo 
quem superintende em tão im-
portante assunto, o que é deve-
ras para lamentar. 

Repete-se, como se vê, a mes-
ma scêna do ano passado, quan 
do se deu a obstrução dos canos 
de esgôto da baixa. 

Não pode ser. 
E' preciso e urgente que a 

Camara se dirija ao governo, re 
clamando, como fez em 1921, a 
verba necessaria para proceder á 
desobstrução e limpeza regular 
dos canos da canalisação geral 
de esgôtos da cidade. 

Não o fazer com a urgência 
que o caso da Estrada da Beira 
requer, £ contribuir criminosa-
mente para alarmar cada vez 
mais as famifias reclamantes e a 
opinião publica. 

Confiamos, pois, que provi-
dencias imediatas sejam toma-
das, 

G r é v e n o s c o r r s i o s e 
tc lcg &fos 

Desde a ultima sexta-feira que 
o pessoal dos correios e telegra-
os da estação de Coimbra se 

conserva em gréve para efeito 
do serviço extraordinário, em vis-
a deste não ser remunerado co-

mo nas estações de Lisboa, Por-
to e Elvas. 

Na estação de Coimbra con-
tam-se ás centenas os telegramas 
que estão por expedir, não só 
por virtude da gréve, mas ainda 
porque naquela estação faltam 
cerca de 29 funcionários, uns por 
motivo de doença, outros que se 
encontram de licença e ainda 
porque ha logares por preencher. 

Esta greve é daquelas que se 
justificam inteiramente. 

Basta dizer que ha emprega* 
dos a quem se quer continuar a 
pagar o serviço extraordinário 
por 40 centavos á hora 1 

E para cumulo disto enten-
dem que só os empregados de 
Lisboa, Porto e Elvas podem ser 
melhor remunerados por esse 
serviço. 

Coimbra o terceiro centro de 
serviço postal e telegráfico, 
posta a par de qualquer vila 
para o efeito da gratificação pelo 
serviço extraordinário. 

Fazem destas injustiças e de-
pois queixam-se das greves. 

Esta greve é geral (excepto 
nas três cidades), e por enquan-
to nenhumas providencias foram 
dadas. 

Os telegramas acumulam-se 
nas estíçõss, o publico é preju-
dicadissimo, ha interesses pro 
fundamente afetados e providen 
cias nenhumas ha já quatro dias 

O caso de Semide 
Como até hoje ainda não ti 

vessem chegado os engenheiros 
para procederem ao exame di-
recto aos actos de vandalismo 
praticados em alguma dependeu 
cia do convento de Semide, t 
inspector da policia vai mandar 
para o poder judicial o processo 
tal qual se encontra. 

V i a ç i o e lectr ica 
No domingo, pelas 15 horas, 

caiu em Celas, e numa grande 
extensão o cabo condutor da ele 
tricidade, que felizmente não oca 
sionou desgraças. 

Nesse momento passava um 
trem conduzindo uns noivos que 
milagrosamente não foram atin 
gidos. 

Os carros electricos não tem 
passado da Praça da Republica 
para aquele lado. 

A N T O N I O LEITÃO 
ADVOGADO 

Rtt» Ferrei** Borges, Í03.2.« 

T ^ O D A I S 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 19-XH-922 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra—D. Matilde Julia Pio, e 
outras, contra D. Maria Joté do Patro-
cínio de Souza Cavalhtiro.—Rei—A. L. 
Freitas—Esc. Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Figueira da Foz—Augusto Domin-

gues, contra D. Mana Maia Aguas.—Rei. 
—Pereira Machado—Esc. Dá Mesquita. 

AGRAVO CRIME 
Anadia—Antonio Calheiros Pita Mas-

ca tnhas Bandeira de Noronha (filho), 
Director do Jornal Povo de Anadia, 
contra o M. P.—Rei.—A. M. Gouveia. 
Esc. Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Castílo Branco-O Dr. José Pinto 

Taborda Ramos, contra Joaquina da 
Resnrreição.-Rel.—A. L. Freitas.—Etc. 
Dá Mesquita. 

ACORDAOS 
Escrivão, Quental: 

DESASTRE NO TRABALHO 
Castelo Branco—Joté Martins e ou-

t os, contra Antonio Ferreira Miguel.— 
Revogada a sentença. 

Escrivão, Pimenteh 
REVISÃO DE SENTENÇA 

São Paulo (Brazil)—Antonio Pessoa 
de Seabra, contra Francisco da jCruz 
Coelho.—Concedida a revi&ta. 

Escrivão—Dá Mesquita 
AGRAVO CÍVEL 

Fundão—Aires Teixeira da Silva Lino 
contra D. Maria Augusta de Matos Clara 

Negado cm parte. 
AGRAVO COMERCIAL 

Covilhã—Hermínio Elias da Costa, 
contra a sociedade José Damazo da Cu 
nba & C •.—Provido. 

Alvaro de Mattos 
Pref. dt Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i's 2 faoraa. 

Explosão de dinamite 
Com horriveis queimaduras 

nas pernas e no peito, deu entra 
da no Hospital da Universidade 
recolhendo a um quarto particular 
Manuel dos Santos, de 39 anos. 
trabalhador, natural do concelho 
de Oouveia. 

Os ferimentos foram produ 
zidos pela explosão de foguetes 
de dinamite. 

Escola Industrial Brotéro 
Os alanos do 4.° e 5.° ano da 

E. I. B. confessair.-se plenameute 
satisfeitos com a sua visita ás 
oficinas dos Serviços Municipa-
lizados de Coimbra, onde rece 
beram algumas explicações pra 
ticas que o in&igne engenheiro 
das mesmas oficinas e dignissimo 
professor da cadeira de desenho 
mecânico da dita Escola o Exm 
Srj Henrique de Araujo, teve 
amabilidade de lhes dar, 

PanifieaçQO de (Eoimbpa, 
L i m i t a d a 

Assembleia Geral Extraordinaria 
São convidados os soc ios desta sociedade a reunireni 

em Assembleia Geral no dia 2 7 de D e z e m b r o de 1922, pelai 
dez horas, na sua séde social, sita na rua Bordalo Pinheiro 
n.° 47-1 .° , para tratar dos seguintes assuntos: 

Tomai* c o n h e c i m e n t o de p r o p o s t a s feitas á 
ggrcnc ia e reso lver s o b r e e l a s ; 

A l t eração d o c o n t r a c t o s o c i a l ; 
S e s s ã o d g q u o t a s ; 
A u m e n t o cie capital c o m a entrada d e novos 

s o c i o s ; 
f u s ã o ou v e n d a do ac t ivo e p a s s i v o da so-

c i e d a d e e o u t r o s a s s u n t o s de caracter 
adminis trat ivo , Inclusive votar a disso-
l u ç ã o e l i q u i d a ç ã o da s o c i e d a d e . 

Coimbra, 25 de N o v e m b r o de 1922 . 

Çela Panificação de Coimbra, Limitada 
Os Oerentes, 

Adriano F. Rocha 
J. S. Ferreira de Matos. 

: : : âBrelIaao Viegas 
CLINICA Q E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

Ifaa Visconde da bui, 88 

Agradecimento 
Allyrio Costa e Florenti-

na Luiza Costa veem por es-
te meio testemunhar o seu 
profundo rec mhecimento a 
todas as pessoas que, quer 
na doença que \ Himou sea 
querido filho AlJyrio Costa 
Júnior, se interessaram pelo 
mesmo, e bem assim àqueles 
que com a sua presença o 
acompanharam até á ultima 
morada, o seu eterno reco-
nhecimento. 

Pampilhosa do Botão, 18 
de Dezembro de 1922. 

Allyrio Costa, 

hospitais da 
Onioepsidade 
de Coimbpa 

N o dia d o mez d e D e z e m -
bro corrente, abaixo mencio-
nado, pelas 14 horas, na Se-
cretaria destes hospitais, ha de 
dar-se de arrematação, con-
vindo o preço, o fornecimento 
d o s seguintes generos, nas 
quantidades que sejam neces-
sárias ao consumo destes hos-
pitais desde 1 de Janeiro a 30 
de Junho de 1 9 2 3 ; 

Dia 30 
Carne de vaca e de car-

neiro, febra de porco, touci-
nho, presunto, galinhas, arroz, 
assucar branco, assucar ama-
relo, dito pilé; massa de l . a 

qualidade, azeite de oliveira, 
bacalhau, café crú em grão, 
chá verde; álcool, lenha de 
pinho, de sôbro, oliveira, e 
carvão de sêpa, batata, feijão 
vermelho, grão de bico, farinha 
de trigo, pão de bolacha, leite 
de vaca, dito de cabra, papel 
branco, pautado c o m 35 li-
nhas, dito pardo para embru-
lhos, livros em branco com 50 
folhas, lixa em papel, dita de 
esmeril, sabonetes de Windeor , 
dito de glicerina, sabão oleina, 
vassouras grandes de piassab, 
ditas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpesa 
de metais, alcofas para pão, 
artigos de Secretaria, pano crú 
enfestado para lençóis, dito 
sarjão para cobertores, dito 
crú para camisas e cerolas, 
estamparia crua para cufativos, 
dita branca para curativos, ris-
cado azul e branco em xadrez 
brim riscado para colchões , e 
grassaria para enxergões. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria dos m e s m o s 
Hospitais, bem c o m o 09 tipos 
de arrematação. 

Secretaria dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, 18 
de Dezembro de 1922 . 

O Chefe da Secretaria, (a 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Para os devidos efeitos se 
az publico, de que por escri-
ura publica de 13 do correra 

:e, exarada nas notas do notar 
rio desta cidade, dr. José Fer< 
reira, dissolveram de comum 
acordo a sociedade comercial 
que nesta praça girava sob à 
razão social de C A R D O S O à 
C . a — C a s a Havaneza — fican-
do todo o activo e passivo a 
cargo do soc io Artur Cardoso 
de Figueiredo o qual continua 
c o m o m e s m o ramo de nego* 
cio sob a denominação de 

C A R D O S O & C. a , S U C t ó 
S O R . — Casa Havaneza 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1922 . 

Artur Cardoso de Figuei-
redo 

Virgilio Cardoso de Fi• 
gueiredo. 

Vende-se uma quota de d|Bl 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadim, 11; 8 

Teatro Avenida 
ii— • m — 

Companhia de JORGE GRAVE 
A'manhã 

AS GAROTAS DE PARIS 
Qulnta-feira 

O TRATADO SECRETO 
Sexta-feira 

O CRIME DO COCHICHO 
Sábado 

0 ' OUBO DO D I A M A t f t l 
f NEGRO 
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1C0SUA SOÚISDÂDE 

ÍMlT»rs*ru~t 
Fazem anos, hoje: 
Joio Ribeiro Arrobas 
Carlos Petrony 
José Teixeira Lopes. 
Amanhã: 
D. Lwzi da Cosia Gaito 
D. Albertina da S im Domi-gues 
D. Maria Mesquita Rodrigues 
Dr. José da Silva Neves 
Alberto Estevss Lopes. 

fjuimmtos 
Na igreja da Sê Catedral, efectuou-

p ontem o enlace matrimonial da sr.' 
D. Maria Amélia de Sousa Severa, filha 
a sr* D. Virgínia de Sousa Severo e 
'o sr. JuVo de Sousa Severo, já fjíeci-
o, com o sr. Manuel Piteira de Ca va-

lho, guarda livros nesta cidade, filho 
s r . Joaquim Piteira de Carvalho e 
sr.* D. Iria Rosa Pildra de Carva 

lho, 
A cerimonia religiosa presidida pelo 

•ftv.' Reitor da Sé que fez ama pratica 
alusiva a" acto, foi Ustmunhaia pela 
Irmã da noiva, a sr.' D. M ina Victoria 

{Seve'0 d'Alme da e s u marido o s r . dr, 
Morto ' osta d'Almeida. 

No R gisto Civil, se>vi &m de teste-
munhas, o sr. João Cardoso de Figuei-
redo, comerciante desta praça e sua es-
posa, a sr * D. Maria < e Sousa Feto e 
is p imfs do noivo. 

Bm arguida ao acto religioso foi 
#rv>d» em casa d-i sr.Jcãi Caraoso 
•ét Figueiredo um delicado copo a'agua, 
len^o na oc stã» dos brtnfrs s'do diri-
gias n- s noivas muitas felicitações. 

1 Desejamos que o n< vo U>r, stja re-
.fltto de inúmeras feiteitaçõ s e envia-
•.iMM aos noivos o nosso cartão de pa-
rabéns. 
fittiiu i shegaias 

—Encontra se em Ceimbra a passar 
CS ferias d/> Nafvl o nosso amigo sr. 

tir. Merlo Costa d'Almeida. 
—Também se encontra em Coimbra 

,it Visita a seu tio, nesso dtrector, o 2." 
wgenio de artilharia 3, sr. Viriato 

ifofrfra Moreira. , 

mo Ribeiro Arrobas 
• Passa hoje o aniversario nata-

do nosso presado director, 
Joio Ribeiro Arrobas, a quem 

fjelicitsmos com a maior estima e 
íQpsideração, 

O conselho escolar do Liceu 
Falcão elegeu seus delega-
á eleição para um vogai do 

1 Conselho de Instrução Publica, 
Vi srs. drs. Antonio Tomé e José 
ferreira Carvalho Santos, protes-
ta do licêu Passos Manoel, 

A Faculdade de Medicina ele-
geu o sr. dr. Rocha Brito. 

D. Aline de Brito Administração Municipal 

Acabo de ser informado de 
Qtte a Camara nomeou já dois 
empregados para a biblioteca mu-
nicipal e que aii gastou cerca de 
3 contos em obras 1 

Mais the afiançam que não 
0ltSo acabados os escandalos e 
que até ao fim do mês surgirão 
piais surprêsas que representam 
|m novo esgotamento dos co-
itei municipais. 
- Depois de nomear mais um 
éBgenheiro para as aguas, criou-
j}e o pomposo cargo de inspector 
{geral dos incêndios, e agora um 
tofieial para a bibl oteca e um 
^continuo, e não ficará por aqui. 

Assim se vão servindo ami-«>» políticos e pessoais. Entre-
nto a cidade está transformada 

fiiiau aldeia, sem Iuz, com os ca-
U0Í<(| esgoto destruídos e outros, 
edínef o de Montarroio, aberto 
tm grande profundidade ofere-
n d o grande perigo para os tçan-
fèuotes. 
, Não ha dinhçiro para a mais 
pequena obra, mas não fclt* pa-
ta a criação de novos logares! 
« Porque sé não nomeou para 
I biblioteca pessoal da Camara a 
ftuem se desse uma remuneração 
Mia acumulação desse serviço ? 

Não faltava quem quizesse. 
Todos podem dispor do que 

4 leu, mas ninguém tem o direi-
to de dar o que é dos outros. 

Asãim assinai* a Ga to ata u 
lecho ds sua ruinosa admsístra«í 
J l o l ' 
. Que vergouhoss gerência! s 
' Que grao.de calamidade para; 
0 OMSO infeliz município í - Um, 

'«0 kiter da Oaiets, í 

Uma pessoa grsta por todas 
as atenções receb ias pela famí-
lia do coronel sr. João de Brito 
Pimenta d'Almeida, e em stiaí de 
jubilo pelo completo restabfl ci-
mento da sr.* D. Aline de Brito, 
extremosissiuia filha do mesmo 
sr., manda celebrar no proximo 
domingo, pelas 10 horas, ns igre-
ja da Rainha Santa, em Sinta 
Clara, uma missa. 

Durante o acto religioso o sr, 
Eduardo Belo Fírraz entoará al-
gumas musicas sacras que serão 
acompanhadas «o orgão peio 
maestro, sr. Francisco Macedo. 

••!•> I O—" 

Arvore do Natal 
Continuamos a publicar os 

donativos recebidos p«>ra a Ar-
vore do Natal, que, como noti-
ciámos, se realisa na Escóis Cen-
tral de Santa Cruz: 

Costa Braga, õ brinquedos; 
Sociedade Industrial, 24 peúgas; 
Casa Londres, 2 peugss ce lã; 
Francisco Correia, 3 meíros de 
pího branco; Manuel Vilaça da 
Fonseca, 1 fio de prata e meda-
lha; Mário Curado, 100 bolinhas; 
Cunhas, Nascimento, Limitada, 1 
dúzia de sabonetes; Baoco In-
dustrial, 50$00; P. Delgado. 2$50; 
Sociedtde de Fazeudas, Limita-
da, 10$00; Manuel Lopes Seco, 
1$00; Reis & Simões. 5$00; An-
tonio Silveira & C.a, Limitada, 
20S00; A Braziieira, 2$50; Hen-
riques Pedro & Vieira, 15$00. 

Teatro Avenida 
Com uma enchente á cunha 

realisou ontem a 1." recita a 
Companhia de Irene Gravp, com 
a p( Sta i4s duas garotas de Paris. 

Quem leu o romance em fo-
lhetins e quem o viu no cine-
matógrafo esperava muito mai?. 

Também o nome Sebwalback 
que o adaptou o romance á scera 
dava direito a explorar muito 
mais de dr*ma. 

O publico não saiu muito sa* 
tlsfeito com a peça e muito me-
nos com a hora adiantada a que 
o espectáculo acabou. 

já psssava da I e meia! 

Hoje: O TRATADO SECRETO 

A O S S O C I O S D A S O C I E D A D E 
DE D E F E S A E P R O P A G A N D A 

D E COIMBÍTA 

A Direcção desta importante 
colectividade pede aos associados 
que receberam as circulares que 
lhes forsra entregues pelo seu 
empregado da cobrança, e ainda 
não responderam, a finesa de o 
fazerem sem demora, remetendo 
preenchidos, por intermedio do 
referido empregado, pelo correio, 
ou por oulro qualquer meio, os 
boletins anexos ás circulares, co-
mo muitos já teem feito. 

E' absolutamente necessário 
que antes do fim do ano estejam 
todos os boletins recolhidos, por 
assim o exigir a boa regularisa-
ção da vida administrativa tia So-
ciedade, que não poderá estabe-
lecesse se a grande maioria dos 
seus associados, expontaaeamen-
te, não elevarem as suas peque-
níssimas quotas. 

As despezas ordinárias da So-
ciedade subiram 500 °/o! 

Os socios que não receberam 
circulares, podem também fazer 
as suts comunicacôes á Socieda-
de, para elevação de quotas. 

Fakc>.u oo H;:spítai d* Uni-
versida.ia, I4aiha Ciar*, aquela 
tresloucada que ha das te a tira 
suicidar-se aa sua residência, ria 
rua de Moaisrfolo, e que fôra Se-
vâdi para o hospitgl estado 
g r a v e . 

Continua a afirmar-se com toda a insistência nos cen-
tros bem informados, que a Camara vai nomear, em testamen-
to, tres empregados para a Biblioteca Municipal, de recente 
creação, os quais trarão ás já tão combalidas finanças do Mu 
nicipio um encargo de alguns contos de reis! 

Chega-se mesmo a garantir que um já foi nomeado, 
com o ordenado de 2 5 0 $ 0 0 escudos mensais, e que o feliz é 
um empregado de escritorio forense. 

Será verdade ? 
Que a Camara colocasse na Biblioteca Municipal dois 

ou tres dos seus já numerosos e excessivos empregado3; com-
preendia-se e seria muito para louvar; mas que pense em alar-
gar escandalosamente o seu quadro, fazendo novas nomeações, 
é que nos parece inacreditável e inadmissível 

Está a cidade ás escuras por não haver dinheiro para 
luz; consente-se que das fachadas dos Monumentos Nacio-
nais se façam mictorios, por não haver verba para a constru 
ção destes; encontram-se as ruas e praças da cidade no mais 
lastimavel estado de abandono, porque o orçamento munici-
pal não comporta a despeza a fazer com a sua reparação; es-
tão os jardins transformados em verdadeiros e desprezíveis 
baldios, sem aceio e sem tratamento; as finanças municipais 
gemem ao pêso cada vez mais esmagador dos deficits da ad-
ministráção gersl do Município e da exploração dos serviços 
municipalisados; emfim, não ha dinheiro para nada que repre-
sente decência, decoro e brio da cidade, e ha ainda quem pen-
se, dentro da Camara, aumentar escandalosamente os encar-
gos do Município com a nomeação de novos empregados, 
excusados e improdutivos!!! 

Francamente, se o facto se confirma, só nos restará 
clamar bem alto — que esses senhores da Camara enlouquece-
ram, e neste caso, o remedio a dar-lhe bem sabem todos 
qual é .. . . 
.i Com o nosso silencio, porem, nâo será que esse novo 

esbanjamento dos dinheiros do Munícipio se cometerá, pois 
estamos resolvidos a formular aqui o nosso mais vibrante e in-
dignado protesto 1 

A poucos dias do têrmo da sua desgraçada gerencia, e 
portanto muito proximo do momento em que terá de desapa-
recer de entre o numero dos vivos, nem assim a Camara de-
siste de ser o que sempre foi, uma calamidade! 

Morre como sempre viveu! 

C O M U M I C g p p 

Póderá ser? 

Vt ndeu-se a utn vereador elei-
to parte do Largo da Soía, á ra-
zão de 20g00 escudos por cada 
metro, e trocou-se outra parte 
do mes no L^rgo p >r í-rreno na 
rua dos Esteireir^s, o que é signi-
ficativo dada a diferença de vale-
res que esisíe entre um e outro. 

Concluímos portanto que so 
aceitou cotno bom o critério de 
que os Iogares da administração 
municipal devem ser remunerados, 
e por tal rriterio se psgou gene» 
rosa e adiantadameníe ao deito 
vereador o preço dos seus servi-
ços como tal. 

f omeutari >s? ! O publico, os 
munícipes que apreciem a politica 
honrada dos honrados políticos 
destá cidade. 

19-12-922. 
Francisco da Fonseca\ Ferreira. • • f 

Sobre este assunto tsmos em 
nosxo poder uma casta do sr. 
Plácido Vicente, a qual publica-
remos no proximo numero". 

DECLARAÇÃO 
SERAFIM-OOMES FER-

REIRA, residente na Guiné, e 
Joaquina Vaz Ferreira, ambos 
naturais de S. João do Campo, 
d k e i s ^ am qu<* n â o s -tf1-fa-
zem dívidas, contraídas por seu 
filho Victor José G o m e s Fer-
reira, estudante em Coimbra. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de ' 

Serviços Florestais e A p í c o l a s 

A mata âo Vak de Canas 
e a Ssrm da Louzan 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra scaba de 
receber do sr. Director Girai dos 
Serviços Florestais e Aquicoias, 
o seguinte ofi . io: 

Kxni0 Sr. Presidente ds S. de D. e P. 
de Coimbra. — E n irspotta ao ofic. 
n,° Í94 Jcess prtstante e tão prest;gioea 
Socicdd e. cuj ;s termos muito sgrad ç>>, 
fique v. ex.' cirto q^e e i» Direcção Gi-
rai cs:utí< oí 'á sempre » dedicar especk' 
atenção á regiSo *de Coimbra, tendo ja 
•tendido c mandado executar cs mtlho 
ramentos ds Mi ta de V^le -le Csnas s 
eguaímente ordenado traba'b'9 prepara 
torios, e«n parte já . xccuíaaop, para pro-
sega'r na arb^rísaçâo da Serra da Lousã. 

Saudf r Fraternidade. Direcção Ge-
ral do* Srviços Fioresinis e Aqu coiss 
em 16 "e D ze« :bro dr. 1922 Pelo D -
ra t r Ge ai Julio Mário Vi na. 

Pel > Cmmxra 

Novas nomeações 
Além da do inspector geral 

de incêndios, sem haver que ins-
pecionar, iaíormam-nos á ultima 
hora que já foram feitas as ao 
mesçõ s dos empregados da Bi-
blioteca, e que se espera & dum 
conhecido comerciante de bata-
tas da baixi, não sabsmos bem 
para que lugar. 

E se o povo se resolve pôr 
tudo na rua•• • 

Já penssram nisto & Camara 
e os interessados ? I • • 

. w — ^ « u r a w t t r * '•wmtH mwL.» 

U n i v e r s i d a d e 

O Aonamcnto aos 
Mortas na Gaerra 

Por utn lapso d?; composição 
ocorrido na noticia que em pas-
sado numero dêmos ácerca d» 
obsequiosa oferta de um prato 
de autentics louça da Chins, efe-
ctuaoa por uma generosa senho-
ra de?ta terra, que se empe?ht 
em conservar o anonimato, e rara 
o produdo dá sua venda pelo 
maior preço de oferta reverter em 
beneficio da cossa subscrição, 
omitiu-se o nosso indispensável 
ígradecimeato o que agora gos-
tosamente f^zeoioè pedindo á ge-
nerosa senhora as nossas descul-
pas paio lapso cometido. 

O prato a que nos referimos, 
juntamente cora a carteira que 
"os ofereceu para idêntico fim a 
c«sa Albsrío Viana, encontram-
se em ex osiçâo na Casa das 
Lans, na Rua do Visconde da 
Luz, do ne: so au i g o sr. AUÍUS O 
Lopes, QÛ  obv-quiosamente se 
pres a a fazer o favor de expor cs 
0 j-.'ctos oters eidos, o que muito 
lhe igíadecemos. 

Transporte . 3615^74 
Dona f f ! os enviados pela L ti-

tã 'ia Contmb tcmse L.d' 
Leitaria Coní;nb.icct<ss L.d*. 5£fl0 
J. Alf-edo dc Freiias 5500 
Joíé Bitista 5500 
Antoni ? Alves Vieira 5£00 
Anto; io Augtuto Ptd.o 1 /;00 
Anónimo 2^50 
Duait • 1^50 
Anoisin o $10 
Man? 11 Quarcsnra Oomts . . . jít)0 
Miaria Augusta Ferreira 550 
Antonio V. Cantante IS» o 
] sé Ou ateira 1#00 
Oonativ s e."Vados pela Cor-

poraçã de Sargentos do 2." 
Grupa da C.-' de Saúde 

1.° satg. Manuel Alves Sousa 1£30 
1 " farg Msnuel Pinto Morais 0 
2 r sarg. ] I" Silva á '0 
2 0 sarg. A, Roque dos Reis.. 0 
2.o r>rZ Adelino Pinto 1J&C0 
Trnente Antonio Henrique 

S 5Í00 
M jer Címp-s Figu-i-a 5Í00 
Alf res Amaral Ferreira bf>CO 
A transportar 3 6ó3 84 

• • • 
Na lista de domtlvos que temos 

até agora publicado ercontrg-se inclu da 
a qnsntla dc 1:000^00, subscrita peí < 
Camara Mu icipal de Coimbra, que 
sincía nos não foi paga, mas da qua! 
possuímos o resp ctivo oficio comuni-
cando que em sessão cara iraria tinta» 
sido aprovada a cnntribu ção desse do-
nativo em favor da nossa iniciativa, mo-
iivo p rq';c a instrim is na lista apestr 
íe a nâ i havermos recebiáo. 

Ep.cor!?ra-se &:é á dais depositado ra 
f. i xa Económica Portugutza a quantia 
de 2.71SÍ05 

^ ugûto José Leita 
C O N V I T E 

Bfnto Carlos da Fonseca e 
sua farni ia, convidam a assistir 
no dia 2 de Jaueiro, ás 9 horas 
da manhã a uma missa na Igreja 
de Sant* Cruz por alma de seu 
saudoso tio Augusto José Leite, 
as pessoas da sua amisade e da 
amisíde do falecido. 

interesses municipais 

O i i p t o É I n r ã 
O serviço de cobrança do 

chamado ímpôsto de barreiras, 
é, segundo informações autorisa-
dâs que temos, um dos que ficam 
mais dispendiosos ao Município, 
não chegando dois terços do seu 
rendimento para pagar aos guar-
das empregados na sua cobran-
ça, cujos ordenados atingem a 
verba de cêrca de 35 contos, no 
orçamento das despezas munici-
pais, 

Ora, se assim é, a nova Ca-
mara terá absoluta necessidade 
de proceder á reforma desse ser* 
viço, de maneira a torná-lo ma|s 
proveitoso para os interesses fis-
cais do Muaicipio e a melhor 
corresponder ao fim para que 
foi criado, caso não possa ser su-
b5tituid;> por outro, de mecanis-
mo menos dispendioso e de mais 
pratica utilidade para as finanças 
muoiclpais. 

De todos é sabido que oas 
barreiras da cidade entra muita 
e muita coisa sugeita a esse im-
posto, mas que não o paga, por 
negligencia e falta de vigilancia 
dos gUirdas, e até por falta de 
e cru pulos e de zêlo de alguns, 
e também porque não 6 fácil es-
tabelecer-se um bom serviço des-
ta ordem sem uma estrada de 
circumvalação, que aperte bem 
de tro das suas malhas todas as 
tntradas da cidade. 

Ssj s, perém, como fôr, o que 

/ N O T A S & I M P - R E S S Ô E S 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento-- na Facuiviade.de Me-
dici.oa, o «v dr, Antonio j-->aqu'm 
de 

Todas as atenções se voltam 
para a posse da nova Camara, 
que, como se sabe, se reausará 
no proximo dia 2 de Janeiro. 

O futuro presidente da Comis-
são Executiva, que será compos-
ta de 7 membros e não de 9 como 
até aqui, parece que será o sr. 
dr. Mário d'Almeida, ignorando 
se ainda os nomes dos seus res-
tantes membros. 

Diz-se que os liberais, que na 
nova Camara teem 13 represen-
tantes, pretendem eleger para a 
Comissão Executiva um represen-
tante da Conjunção Republicana, 
que, como se sabe, tem, na nova 
Camara, 7 membros. 

Segundo nos consta, porém, 
a Conjunção recusar-se-ha a que 
qualquer dos sem representantes 
taça parte da referida Comissão, 
sem que primeiro haja um prévio 
e completo entendimento com ela 
sobre o programa ou plataforma 
administrativa a seguir pela no-
va Camara, e ainda neste caso, 
pelo que ouvimos afirmar, não 
desistiria aquela de indicar os 
seus representantes, que poderão 
fazer parte da Comissão Exe-
cutiva. 

£' isto, pelo menos, o que se 
afirma nos meios bem informados, 
e por isso mesmo aqui o regista-
mos. 

Quanto â eleição da assem-
bleia dos Olivais, impugnada pe-
la Conjunção, temos ouvido dizer 
que é tmvíiavel a sua anulação. 

Se assim fôr, terá de se repe-
tir ali o acto eleitoral, não se sa« 
bendo se com vantagens para 
aquela, que a impugna, se para 
os liberais, que defendem a sua 
legalidade. 

• + 

Quanto â fusão de liberais e 
reconstituintes, e pelo que diz res-
peito a esta cidade, ainda pouco 
ou nada se sabe, além do que Já 
tem vindo a publico. 

Tem corrido, e alguns jornais 
de Lisboa já se fizeram éco desses 
boatos, que o sr. dr. Lima Duque 
e os seus amigos não ingressarão 
no novo partido resultante da fu-
são, mas sim no Partido Derfío-
cratico, que assim ficaria a maior 
força politica do distrito. 

Mas • • terão tais boatos al-
guns visos de verdade? 

Francamente, não nos parece, 
Que em Lisboa e nesta cida-

de alguns reconstituintes e anti-
gos unionistas e mesmo alguns 
antigos evolucionistas, não gos-
tam doS srs. drs. Lima Duque e 
Alves dos Santos, parece não me-
recer duvida; mas dahi a poderem 
esses elementos conseguir os seus 
fins, vai com certeza uma grande 
distancia. 

A torça politica que o sr. dr<, 
Lima Duque criou neste distrito, 
quer nos parecer que não é fácil 
de de-1ruir, porque é grande, conj 

aisiente e disciplinada. 
Vermes sa nos enganamos • 



G A Z E T A D E 3 C O I M B R A , r M S â ± I D E D E Z E M B R O 1 9 2 2 

GE .0 

0 NATAL DOS POBRESINHOS 
Aproxima-se o Natal. • 
Esplendida quadra do ano, cheia 11 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
Ghorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa B 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de senho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores _e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Lins terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

c r " • 
UAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Uma portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda 
Amadeu Rodrigues Amado, Santos-Brasíl 
Mauuel Rodrigues Caetano 
Antonio Rodrigues, 2.° sargento da Monutenção Militar . 
Anonimo . 
Alirio Costa,Sufragando a alma do seu filho falecido no dia 3 
Anonimo 
Dum anonimo para o Natal dos Pobresinhos 
Para sufragar o passamento de duas filhas, dum Anonimo 
Da menina M. O. V. T 
Duma Senhora 

10$ 00 
$50 

2$50 
2$50 
1S00 
1$00 
2$00 
5$00 

10S00 
• 2$5U 

2$50 
2$50 
2S50 

10S00 
50$00 

2S50 
2S50 

10S00 
10$00 
5S00 

25S00 
15S00 
5$00 
2£50 

182100 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. • . •*> • 

SR. ARROBAS. - Eu como pequenita que sou e amiga dos pobresinhos, 
quero-me associar á sua obra, enviando-lhe 5$00 escudos para o «Natal dos Pobre-

finhos», da sua GAZETA. Agradecendo-lhe, beija-o a sua pequenina amiga, M. 

). V. T. - Coimbra, 19 de Dezembro de 1922. 

é absolutamente necessário é 
actualisar e adaptar, senão subs-
tituir tal serviço fiscal, que não 
pode existir só para dar de co-
mer tos guardas nele emprega-
dos, quando o Município tanto e 
tanto carece de receitas liquidas 
para lazer face ás suas sempre 
crescentes despezts orçamentais, 
e para fomentar as grandes obras 
do seu progresso e desenvolvi-
mento. 

A nova Camara, repetimos, 
aSo podé deixar de dedicar a es-
te importante assunto a sua me-
lhor atenção e o seu mais refle-
ctido estudo. 

T r ç i B O D A I S 

CÍVEL E COMERCIAL 
AUDIÊNCIA DE 18-XI-922 

Ao 4." ofício, interino Perdigão: — 
Acç&o ordinaria requerida por Antonio 
Angusto Gouveia da Silva, deita cidade, 
contra Joaquim Fe reirs e mulher, do 
Cb&o do Bispo. — Advogado, dr. Coe-
lho de Carvalho. 

— Inventario de maiores, requerido 
por D. Guilhermina da Conceição Viei-
ra, de Celas. - Advogado, dr. Octaviano 
de Sá. 

• • • 
JUIZO CRIMINAL 

Em processo correcional responde-
ram ontem, no Ju<zo de Investigação Cri-
minal, Joaquim Augusto Cardoso, desta 
cidade, acusado de ter arrombado as cai-
xas das esmolas da igreja de Santa Cruz, 
e Laurentino dos Santos, também pelo 
crime de furto. 

O primeiro foi coudenado em 8 mê-
K8 de prisão correcional, 2 mêses de 
multa a £50 por dia e em 120£00 de in-
demnisaçio para o Estado, e o segundo 
em 6 mêses de prisão correcional, 45 
dias de multa a #50 e em 100^000 de 
indemnisaçlo psra o Eet do. 

A ambos foi levada em conta a prisão 
Já sofrida. 

Ti., j)lí i 

L da Luz 
Solidtador-encartado 

R u a d a S o f i a , 3 5 - 1 . ° . 

GRANDE LEILÃO 
Eealiza-se no proximo sabado, 

£3, e domingo, 24, na ruá das 
Faagas, n.° 16, ás 12 e 13 horas, 
respectivamente, um importante 
leilão, constando de um belo re-
logio de escada, duas bôas tabo-
letas, uma bela mêsa de centro 
em castanho, um bom bufete com 
pedra italiana, 2 bóas cadeiras de 
barbeiro, guarda-louças, camas, 
sendo duas de creança e vários 
objectos mobiliários.—Os agentes 
Balida $ Damas, 2 

Ultima lotaria fla aio 
a 

3 0 d e D e z e m b r o 
].' premio 150.000$03 
V „ 58.00GSM 

Bilhetes e fracções 
Julio ãa Csnha Pinto & riitio 

L A R G O D A S A M E I A S 

flgpadeeimento 
Ernesto Tavares, vem por es-

ta forma agradecer muito reconhe-
cido á ilustre gerencia da Cerami-
ca Limitada de Coimbra os socor-
ros valiosos que lhe dispensaram 
durante a sua doença, agradecen-
do também aos camaradas pelo seu 
obulo para a subscrição aberta em 
seu favor. 

• • • 
Antonio Maria Coelho e Ma-

nuel Maria Coelho, iniciadores da-
quela subscrição agradecem tam-
bém a todos os que prontamente 
subscreveram donativos para o seu 
enfermo companheiro. 

Declaração 
Antonio Domingos Fernan-

d e s dec lara que d e i x o u d e 
lazer parte da s o c i e d a d e que 
nes ta praça girava com a fir-
ma Santos & Domingos , Li-
mitada. 

Aproveita ao mesmo tempo a 
ocasião para participar aos seus 
Ex.mo* Fregueses e amigos, que 
abriu o seu novo estabelecimento 
de alfaiataria na Praça 8 de Maio, 
2, ( junto ao Café de Santa Cruz) 
onde se encontra desde já, um 
variado sortido de fazendas de fi-
níssimo gosto, tanta nacionais co-
mo estrangeiras, esperando por-
tanto que ò continuem a honrar 
com as suas encomendas, que se-
rão sempre executadas com a 
maior rapidez, perfeição e modici-
dade de preços. 

Antonio Domingos Fernandes. 

Bom emprego dc 
capital 

Trespassa-se em rua central, 
electrico*á. porta, a 1 minuto do 
Tribunal, boa loja com armazém. 
A lojav tem 2 portas e está res-
taurada e pintada. Serve para 
venda de moveis, mercearia por 
junto ou retalho, etc. Renda e 
trespasse barato. 

Informa Saraiva Nunes, Casa 
do S a l 1 

GRANDES ARMAZÉNS 

jg 

Para o Natal e 1 

ESPECIALIDADES 8 
finíssimas, feitas de propo-
sito par? «sta ocasião e cu- t'í 

trss exclusivo desta essa. II 
Bolo Re i Chí aáo, qualidade jjp 
especial e de muito bom fa- || 
brico com lindas surpresas ',1 
. l^tro. k. 10.000 0 
Brainhas do Natal, qusli- r! 
•iade Castelar e com frutas f:\ 
dentro, cada 150 
Brenhas», muito finas, com fl 
passas e doces, cada top ig 
F r u t a s sema, peras e pece- 3 
gos, muito boa qaxlidade, | | 
cada kilo 3.600 
A m e a i o a s com casca, ^a- H 
da kilo 2.400 | | 
Cabaço com caida.k. 5.000 | | 
Marmt-lada de Lisboa, ca- fj 
da kilo 4.800 | v 
Figos do Algarve, cada kilo f j 
2.600 e 1.400 ff 
Chocolates de todas as | | 
marcas, tanto nacionais c o - 1 | 
mo estrangeiros. fâ 
Cartonagens com bom-
bons e chocolates, o melhor 
que se fabrica. 
Bo lachas de todas as qus-
lídades e f«bricas, o melhor 
dos sortidos e sempre mui-
to mais barato. 
Mel em boiões, cada 3.850 
Rebaçadosdefruta.k. 6.000 
Idem de eucalipto, k. 6.000 
Idem de alteia e musgo 5.000 
Latas de fruta em com-
pota a 2 600 
Idem de doce em c- m-
pota a 2.850 
Idem degeieia de fruta 3.000 
Conservas em lata, gran-
de sortido. 
Latas com sardinha a 1.500 
I d e m com atum a 1.950 
Cacau em latas e pacotes 
das tnds importantes mar-
cas e sempre aos melhores 

.preços. : : *: : : 

r norme sortido em vinhos de 
toda a marca e especialidade 

CHAMPAGNEi 
Pí-cgredior, garrafa 9.000 
Grande Expriment, garra-
fa 10 000, meia garrafa 5.500 
LICORES ESTRANGEIROS 
Benedit ine , girrafa 18 000, 
meia garrafa 9.500 
Triple Sec , garrafa 19.500, 
meia garrafa 10.200 
Kerman, amarelo, garra-
fa 18.750 
Kerman, verde, meia gar-
rafa 10.000 
Raspail , garrafa 24.000, 
meia garrafa 12.500, um 
quarto de garrafa ô.OOO 
Curaçâo Raspai l 10.800 
A n i s e i Raspai l 12.000 
Cherny Brandy 19.500 
Scotch W h i s Ky 12 000 
Cognac Matel l 10.500 
I d e m Macie iros , 1 L. 7.000 

LICORES NACIONAIS 
De Café, Banana, Canela, 
Ginja, Laranj», Rosa, Hor-
telã Pimenta, cada 4.000 

VINHOS DO FORTO 
Novidade es colhida 2,700 
Lagrima Velha n.° 1 3.100 
Moscate l Cristal 3.200 
Ramel 3.400 
Prenda 3.500 
Malvas ia • 3.600 
R e s e r v a Premiado 4.000 
A Paz 4.800 
Particular Meda lhas 5.200 
Sol 5 800 
Resexva do Chefe 6.000 

VINHOS DA MADEIRA 
Mónica 5.350 
F. F. F. 5.250 

VINHOS DE MESA 
Colares, tinto 1.Ô50 
Alimentar 2.100 
Famíl ia 2.100 
Beira Douro Cristal 2 300 
Ermidas 2.200 

W C K C C A K I A 
Temos um grande sor-

tido de generos alimentícios 
vendendo sempre mais ba-
rato, e sempre de primeira 
qualidade. 

Ninguém precisa de ter 
creadas ou creados para 
transporte de qualquer coi-
sa, pois nós mandamos tu-
do de graça a casa de 
qualquer freguez. Basta fa-
iar ao telefone para os 

O P ò d e A b y s s i n i a 

EXIBARD 
ALLIVIA instantaneamente 

A A S T H M A 

Para os devidos efeitos se 
faz publico, de que por escri-
tura publica de 13 do corren-
te, exarada nas notas do notá-
rio desta cidade, dr. José Fer-
reira, dissolveram de comum 
acordo a sociedade comercial 
que nesta praça girava sob a 
razãò social de CARDOSO & 
C.a—Casa Havaneza fican-
do todo o activo e passivo a 
cargo do socio Artur Cardoso 
de Figueiredo o qual continua 
com o mesmo ramo de nego-
cio sob a denominação de 

CARDOSO & C.a, SUCES-
SOR. — Casa Havaneza 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1922. 

Artur Cardoso de Figuei-
redo 

Virgilio Cardoso de Fi-
gueiredo. 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Yaladim, 11. 5 

Loteria Nacional 
Extracção a 22 ris Dezembro de 1922 
Premio el gordo 15:000.000 de 

pesetas 
2.° premio 10:000.000 depesetas 
3.° premio 5 : 0 0 0 . 0 0 0 depesetas 

Grande palpite ao 3 4 6 9 Ô 
Aberto em sociedade pelo co-

nhecido contratador de bilhetes de 
espectáculos públicos Antonio Ro-
drigues Garcia. 

Entradas desde 20 escudos. 
Tem a prevenir os seus esti-

máveis fregueses e amigos que foi 
encomendado pela feliz casa Ma 
cedo & C.1 á Direcção Geral das 
Loterias, em Madrid, e cuja res-
ponsabilidade toma, da autentici-
dade do dito original. i 

Barbearia 
Eurico Ferreira e Antonio Go-

mes, ex-empregados da Barbearia 
Lisbonense, participam aos seus 
amigos e Ex. , n0s fregueses que 
acabam de tomar de trespasse a 
antiga e bem conhecida Barbearia 
Mota, na rua Adelino Veiga, (vul 
go rua das Solas), n . r s 35 e 37, 
cuja sala acaba de passar por di 
versas transformações e onde en-
contrarão sempre a maior hi-
giene. 2 

Magno d Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 6 

V e n d i a a p r e ç o s f a v o -
r á v e i s d o s a r t i g o s 

s e g u i n t e s : 

Papeis de fumar 
Saoos de papei 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos âe Meza 

Lloores nacionais das melhores 
fábricas do Pais 

Artigo* d* aiuminlHRí 

c a l d e coim 
b r a ) casa para consultório Smedico 
jurídico ou escritorio comercial. 

Para tratar, rna Ferreira Bor-
ges, Cl. 1 

Arrenda-se 
divisões, para armazena ou oficina 
ca Estrada da Beira n.° 21. X 

A r m a ç ã o ™írQaestado 

Receb -m se propostas. 
Pastelaria Central. X 

"Baiard Clement 
18 22 H P armado, em landsulet. 
veuae-se. Largo da Sjta, 6. X 

sorvi'os a Ol?o, com 
U a . 1 l i ís p r a S t qualquerquau-
tHade.—Rua Beruanlo Lopes n 0 

5 1." — F gueira da Foz. 2 

de vinhos e comida. 
« Od Passa se barata. Tem 

habitação. 
Nt sta radacção se diz. 3 

o No melhor local da hsí 
** xa, arrenda-se. Informa 

Antonio Nnnes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

| 'QQQ vende-se on arrenda-se 
• a o a na R . Garrett, 5 . Para 

tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

;asa aluga-se orna na rna das 
Faogas D.° 31, com oito 

divisões e recentemente construída. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz n.° 64. X 

Chali , j- Arrenda se na Ladei 
1 ra do S 'm n rio S C-

com 16 divisões, j í rdim e pequfno 
quintal. Para trat r na Qiinta da 
Malava 'a, Arregaça, Coimbra. Dá 
informações. Zacarias de Sousa, 
Ladeira do S minario. 1 

O r P í í f í) P r f i c m-S 0- Paga-se \ j I c a U d D i r i g i r à rU3 
Corpo de Deus, 6 3 o. X 

o a qp alviçarss a qnem en 
i v a u - o c tregar n o Gregorio 
Estação Velha, um embrulho tom 
ossos que s- perdeu no elét! ico. 2 

Empr. . 'gad. . ' j& !S: 
tica de mercearia a retalho, nesta 
pr^ça, precisa-se para tomar con 
ta dnma a Sociedade. 

Informa esta Redação. 

Empregado £ com pra 
tica de es-

critorio, precisa-se. Rua da Moed * 
u.° 89, A. X 

Empregados 
pregados p«ra a secção de fazen-
das e lonças. Rapaz que queira 
aprender o oficio tie polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

I V T í í T i t P i f r í í Vende-n x a t i i c i ^ a s e e m g r a n ( l e s 

e pequenas qu; ntidades, 
Peiíid iS para o telefone 331. S 

M n t o eSÍDE-CAR"DAITON'., 
x ? J . u t u Veude se em Pampi-
lhosa ,1o B >tão por 4.000fK)0 esc 
Coa panhia de A íubo= lavici«. 2 

í ^ n r n « i 6 P« t3s . Compram 
V U A U Q s e praça do Co 
merco 36-1 X 
P y . p l n Inglês, com a snperfl x m u C l e d t 5 r a m a j ç Q t t S 9 
X 0 , m 9 0 , dando magnífic-i impões 
s5o, vende se na Tipografia Cosm 
bra, Pateo oo Castilho. 2 

Penhores 
objectos. — Praça 
36 l .9 . 

mais 
valorisa os 

do Comercio 
X 

P i f l f l O C0BIP r a" se> dizer por 
J. l a l l U carta o autor e o seu 
ultimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade u.° 7 Gelas. X 

p p / 4 « Q de boa qualidaie pars 
í . c u l a alvenaria vende An 
tonio Marques Gregorio. — Esta 
ção Velha. 5 

R P V W A D E LEGISLAÇÃO 
V 1 » Lít E JIJRISPRUDEN-

CIA. Compra -se a coleçSo con* 
pleta até ao utiimo ano. { M j 
do se encadernada. DlrigifH 
Piis Pina—Oliveira do lli 
Loureiro. 

S n P i n precisa-se r ^ n -
u u l ; l u capital qu«i r ^ 
ihador para tícar^e 
orio de comis^ões.-daio Pjff»ws« 
com bom futuro. ' 

Dirigir carta a Jo t 
Negocio. f c i t x 

Trespassa-se' nmamer» 
cearia, 

cum casa de habitação e adega, 
na E trada de Lisboa, situada mi 
c;sas do sr. Luiz Torrão.—P^ri 
trat r na mesma. 

T * r i h o l p f a V^nde se ama x a u u i e i a g r a n d e d e ^ 
f om aros de ma «eira, na Sociedade 
de Defesa, .ias 13 ás 10 heras, 
Pateo o Castilho. 

T r e s p a s s a - s e S ; 
cal servindo par* qualquer ramo 
de negocio. 

Nesta redação se diz. \ 

T T 
v e n ? P - ^ P n 3 1 a mobília(h 

* ^ Sala .1 Visita», 
um fogío de f»go circnlar. i 
ver e tratar na Bua do Borrai 
n.° 42. 

V P NRLÍL D E C A S A S e m B 
* ' 11 t l local, nesta ciiad 

facnlta se o pagamento. Trsta si 
na rna Vise >nde da Luz n.° 
1.® andar. 3 

Roupas 
Comercio, 36 4." 

Q u a r t o s 

usadas. Compram 
se na Praça dr-

se. 
Redação se 

Nesta 
diz. 

Registadora 
zadores. quatro gavetas, r eg i s t a 
.ío até 999 99, ven uma • n 
«st«do de n'.>va. 

Para v«r è tratar r,om a C 
tídòra 'ie Coimbr? Lim ta í». 

a? 4a Sofia 41—43 X 

V p n f l p - C i p «ma charette 
c i i u u e m estadonova, 

muito solida, e um carro de boi®, 
sistema da Lossã, e xo de farrq, 
com rodas enraiadas p uco usada, 

Informa S bastião Nunes, fm 
do Arnado, n.° 145. j 

V p t i H P » q a U f f i a c a s a ^ 
v C L l U t «« Aveni ?a De. 

Dias da Silva, junto ao P nedo 
Saudade. 

Tratar com Joaquim Sân'.'AiU, 
Ladeira do Seminário. 1 

\ p n r l p - Q A n m a C 3 m a í * t l l U e - ^ H c a s a d 0 8 i m 

pletamente nova. 
Para tratar, rua Ferreira B 

g-s 181 e 183. 

Von de m -se Ma 1c5ras 
» C l l U C U l ÔC v a r i a s „ 

lidades, bancos e ferr«mentas>i 
mais artigos para industria de 
veis. Neste jornal se di2. 

E» 
pru> 30 a 40 contos 

tam se a com rciante estabeleci 
na Baixa que ceda parte doaril 
estabelecimento, on entra em qasi-
quer neg cio. Exigem se e dão>y 
gar ntias. Carta a Carlos Bar«<k 
— Golegã. 

em parte. 
Nesta redacção se diz. 

7.000100 js ragj . 
Trsta o advogado Pinto da Cos* 
rna da Sofia, 23, Coimbrai 

RAPAZ 
Para ssryfço de «sorlto 

com habilitação predsa-se. 
Adriano A. Bisarro da Fo 

seca, na Rna da Nogueira 
1 Magno S Costa; Lda. -i 
Largo da Freiria, 5 e 6 

PREÇOS sem COMPETENCIA 
em sabonetes e perfumaria! 

Um prédio no Largo ià 
Ameias, composto de ampla loji 
adaptavel a armazém, prlmelrt 
andar com telefone e boas tfr 
las para esoritorios eto. t u * 
tam, podendo desocupar-se ima* 
diatamente. 

Para tratar com A. S fr 
mento, Rua Ferreira Borgeè 
!22=Colmbra. 

iiglon e Chaodon & Fils 

Ern «rmazem. Vendas porgre 
MA6N0 4 COSTA, Ida. 

j£ - L w r f l p d a - F r a i r i a 4 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

Rtenôenõo á soleni-
ôaâe ào òia ôe segunàa 
feira não se publica o 
nosso jornal na próxima 
terça feira. 

SC OS DÁ SOCIEDADE 
iMltimrtn 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Palmira Ferreira Monteiro 
D. Clndazunua Arsene Mozochett 

Antunes 
Dr. Joaquim Pe. Iro Martins 
Adolfo luralva de Cairpos. 
Amanhã: 
A menina Fernanda àe Sousa 
D. Qroclnda do Nascimento Fonseca 
Carlos Negueira Coelho 
Alvaro Oozeo. 
Segunda-fel* a 
Ã menina M ria da Ccnc-'ição Lucas 
A menina Margarida, piha do sr. 
Alva o Bíit > de Magalhães. 

D. - m lia de Figueiredo 
D. Isollna Carvalh da Encarnação 
D. Murta Amélia âa Conceição Teles 
Manud Mo-eira Santos 

* Fràncisco Tehceln d'Azevedo 
Ernesto Levy Co-rela. 
T*rça-fe>ra 

~ rmttenind mi+ta IzaDêtJttha do sr'. 
JoatAnioplo Macedo 

P. Ermelinda Marques Ralha -
f D. Olrvla Gomes 

Dr. Francisco da Cot ta Pessoa 
Qaw ta-feira 
A mmlna Lizette da Silva Morais 
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatlllon. 
Putldai i chiga.its 

Parte no proximo dia I de Janeiro 
para a Beira (Africa Orieitai) o sr. 
Manuel Clemente de Mi anda, acom-
panhado de sua esposa, 

Dr. Manuel Braga 
Acompanhado de sua g?ot<I 

[filhs, a sr." D. Maria Manuela, 
partiu ontem para o Porto, em 

i, direcção a Braga, oade se demo-
rará alguns dias, este nosso ilus-
tre e muito presado amigo. 

Orf&os da guerra 
Entre os srs. provedor da Mi-

sericórdia de Coimbra e o sr. 
Candido Soto-Maior, teem-se efe-
ctuado algumas conferencias so-
bre o internato naquele estabele-
cimento de 120 orfàos da guerra, 
cujas despezas serão cobertas pe-
los portugueses no Brasil.' 

0 Largo da Sota 
A venda do terreno municipal 

dà Sota tem originado reclama' 
ções e protestos, que andam já 
por aí em manifestos. 

Condena-se a venda do ter-
reno sem ser em hasta publica e 
o preço de 20 escudos por cada 
metro, que a Camara arbitrou 
por esse terreno, quando ha quem 
dê por ele 100 escuiós por me-
tro, 

Esta Camara tem sido farta 
em carrapatas e não quiz acabar 
a sua gerencia sem mais esta, qu-
píejudícari* o município em mui-
tos milhares de escudos. 

Faltam oito dias para acabar 
esta nefasta gerencia. 

Que mais virá ainda? 
Parece que o senado muni-

cipal reúne hoje para tratar des-
le assunto. 

Desastre 
Cotem de manhã, proximo 

de Vi lago, foi victima de um 
desastre de automovei o sr. dr. 
Artur Leitão, que Seguia acom-
panhado de sua esposa, filha e 
neto. 

Ficaram basfiate feridos o sr. 
dr. Leitão e esposa, os quais foram 
Conduzidos imediatamente para 
o Porto, afim de lhes serem pres~ 
tidos os devidos socorros. 

Desta cidade seguiu para ali 
0 frtnão sr. dr. Antonio Leitão, 
e» companhia dos abalísados 
clínicos sr»'. drs. Angelo da Fon-
•eca e Rocha Santos, chamados 
jjmkm msímo por telegrama. 

Mi tis Instrução Publica 
Reuniram-sc nesta cidsde cs 

professores do circulo escolar de 
Coimbra afiai de el-ger o seu 
d e k g t d o á eleição para um vo-
gal do Conselho de Instrução 
Publica. 

Os dois professores mais vo-
tados foram os srs. José Maris 
dos Santos, de Coimbra, e Ma-
nuel Barroso, de Lisboa. 

i estetica da cidade 
Al inhamentos, re-
cantos, reconstru-

ções, etc. 
A nova Camara Dã"» poderá 

deixar de aplicsr a sua especiâi 
atenção na reparação de certos 
aspectos inestéticos da cidade, 
afim de ver se é possível iniciar 
em Coimbra um necessário tra 
balho de regularisação e alinht-
mento citalinos, trabalho que já 
ha muito tempo vem sendo re-
cUmado pela opini$o publica. 

Assim, òs recaufos. da refe*. 
guarda dos prédios do Coimbra-
Hotel e dá Citix* Economica, é 
preciso que desapareçam, bem 
assim o mau aspecto dos velhos 
prédios existentes entre a agencia 
do Banco de Portugal e as esca-
das ds rua dos G.itos, cujas f i -
chadas principais ficam voltadas 
para o L»rgo Miguei Bombarda. 

Tambem o prédio onde este-
ve o Palace-Hotel, que um in-
cêndio devorou ha três anos, pre-
cisa de ser reconstruído, consta > 
do-nos que já está sendo feito o 
projecto. 

Em matéria de alinhamento 
então, .ha muito que fazer e que 
reparar, porque a actual Camara 
tem-se farto de fizer asneiras de 
todos os calibres, que são do co-
nhecimento de toda a gente. 

Ha muito que está vago o car-
go de chefe da repartição de 
obras do Município, e que é pre-
ciso provêr, porque nâo se com-
preende que ele esteja sendo in-
terinamente exercido por uma 
creatura, sem categoria técnica 
oficial, e sem o vigor fisico ne-
cessário para dele bera se desem* 
peuhar, embora seja um empre-
gado honesto e zeloso. 

Ainda niaguem nos soube ex-
plicar a razão porque a Camara, 
que t i o pronta se mostra sempre 
em fazer nomeações de novos 
empregados, ainda não tratou dc 
provêr o cargo de chcfe da re-
partição de obras, que deve ser 
ocupado por um arquitecto I 

Ha quem diga que é porque 
a Camara se convenceu que não 
encontraria quem, melhor do que 
o chefe interino da repartição de 
obras, lhe pozesse em execução 
as ssnfiras sem nome e sem nu-
mero que se vêem em todos os 
cantos da cidsde, e que são sem-
pre ordenadas imperativamente 
pelos senhores vereadores • • 

Pois se ha Cargo que precise 
de ser provido, é esse, o de che-
fe da repartição de obras. 

Mas a actual Camara foi sem-
pre assim; fez sempre o que não 
devia fazer, e daí tanta asneira 
juntai 

Cafó-Coimhsra 
A'manhã, das 3 ás 5, realisa-

se neste amplo café, mais um 
concerto pelo distinto dueto com-
posto por Claudino Ribeiro, vio-
linista, e Alfredo Fernandes, pia-
nista, com o seguinte programa: 
Marche Lourraine. — Luiz Guine. 
Hlstotr de Pierrot. — A. Te xdra Lopes. 
Stmple Aveu (Romance Sans Paroles).— 

F. Tbomé. 
Amor de Zíngaros (valse sopra motivi 

d<i'Operrta. — Franz L<liar. 
Pizztccati du Valet de Sylvla.—Léo De-

l.vcc, 
Zampa (Ouveríu*).— Hércld. 

Seguada-fdra, dia de Natal, 
esíe dueto, que tem sido ovacio-
nado delirantemente todas as 
noites, executará um programa 
« c o l h i d o dedicado « cate dia 
fèitíVQj 

B o a I H o v a í B o a N o v a ! 

Nasc< sus! 
C O M O ha 1 9 2 2 anos, a noticia do maior acon-

tecimento, invade todos os lares cristãos, de 
alegria e de luz. Na pequena cidade de N a -
zareth, na Galilêa, moravam dois e s p o s o s : 
São José e Maria. 

O Imperador Octaviano Cezar A u g u s t o quiz saber das 
forças de que poderia dispor e publ icou um edicto, ordenan-
do a um seu governador, que organissasse o recenseamento 
geral, aproveitando para i sso a tranquilidade e a paz universal. 

As ordens foram cumpridas, e Cyrino organisou o re-
censeamento da Syria, da Palestina e da Judêa. Era preciso 
que o recenseamento se f izesse c o m a maior precisão e o Impe-
rador ordenara que todos se inscrevessem na sua povoação. 

L o g o que São José e sua esposa tiveram conhec imento 
das ordens do governador, prepararam-se para a viagem, em-
borç lhes custasse a transpor a Jonga caminhada, numa noite 
s em estrelas, ao l o n g o duma estrada 

Mas, partiram! 
E depois de quatro dias de marcha, entraram em Belem, 

c o m o pobres andrajosos, mais humildes que n inguém! Era 
já noite. Os dois viandantes precisavam descançar as fadigas 
da longa caminhada e foram batendo ás .portas, mas n inguém 
lhes deu pousada. 

A' porta duma estalagem bateu de n o v o o bordão, mas 
de dentro responderam: nem agasalho nem pão. 

E os pobres caminheiros s o b o frio cortante da noite, 
saíram da cidade, sem um gesto de protesto, 'inda c o m mais 
humildade! 

O pobre operário da Nazareth, olhava entristecido a 
sua companheira, procurando sempre albergue ou f o g o de la-
reira que os aquecesse e livrasse daquela tempestade, e foram 
recolher-se no estabulo duma herdade. 

O tempo ia passando, e c o m o estavam livres d'aquela 
noite fria, ficaram satisfeitos, po i s ia ser ali cumprida a pro-
fecia. E na contemplação mais amorosa, Maria poude ouvir 
c o m o em s o n h o côr de rosa, que alguém lhe anunciava a 
hora mais di tosa! 

Meia noite! Meia noitei Anunciava o Senhor! E am-
bos de joelhos, prostrados em reverencia adoram contem-
plando, seu filho, o Redentor!i 

E a Mãe que o f i lho pega, ao co lo o vai levar, pr'a ci-
ma do presepio, o n d e o ha-de adorar. 

De repente, a abobada celeste surgiu toda estrelada; a 
noite escura rasgou-se e fez-se luarisada. Um mensageiro 
parte e percorre os arredores para anunciar aos pastores a 
vinda do Messias, conforme profetisaram Habacuc e Isaías. 

Os pastores muito assustados e che ios de receio, fica-
ram des lumbrados ao ver o mensage iro! 

Boa N o v a ! Boa N o v a nos dê luz! 
N ã o v o s assustais, ide a Belem e procurai conforme os 

meus sinais. 
Jesus, nasceu! íde ali e depois de um estabulo haveres 

procurado, nas palhas do presepio o encontrareis deitado. 
Reparai c o m o v o s disse, são esses os sinais. E depois 

do anuncio dado, resoaram no espaço os coros angelicais. 
Os pobres dos pastores deixaram os rebanhos e parti-

ram para Belem muito entusiasmados e ao verem o Redentor 
cairam em adoração, mas muito admirados pela sua habitação. 

A nova correu ao vale, subiu ao monte, foi beijar uma 
açucena e gargalhou c o m a fonte. 

Romeiros vinham, romeiros iam c o m cestos de ofertas 
cheios, levando a gente do campo, na boca, l indas canções, 
c o m o as aves em gorgeios . 

Pelo caminho encontravam-se em vários grupos reuni-
dos, ranchos alegres cançados, e outros sempre divertidos. 

Giravam pares, giravam danças, e o povo, sempre 
cantando, ia em grandes contradanças a outros anunciar, que 
o Redentor ao nascer envolto na humildade, só teve o fim de 
pregar, p'ra salvar a humanidade. E foi por i sso que todos, 
pobres, ricos, m e s m o nobres em Belem o adoraram, levando 
as melhores dádivas que depois lhe ofertaram. 

Um dia ia um pastor a guardar o seu rebanho, desf iando 
na sua frauta, u m a canção bem plangente. No azul do céo, 
que v iu? 

U m a estrela cadente c o m o a encaminhar alguém, diri-
g iu-se entre as outras a caminho de Belem! 

Os pastores, depois souberam que a Boa N o v a checara 
ás terras do Oriente, e os três M a g o s em visita a Belem se 
dirigiram, c o m oiro incenso e myrra, c o m o seu melhor pre-
sente. E o Rei d o s h o m e n s estava, no seu trono de humildade, 
para dar e x e m p l o aos h o m e n s duma triste sociedade, 

Alfredo LOUREIRO. 

Sessões da Camara 
Etn toda a rarte on e ha 

impreasi periodi:», cs jorniis 
publicam os extractos rias ses-
sões Camaradas; só em Coimbra 
o publico ignora o que a Csnur.» 
resolve porque na.la consta DOS 
jornais da terra. 

As vereações anteriores 8 ests 
mandavam fornecer esses extra 
tos a todos os jornais de Coim-
bra; mss a Camara atual enten-
deu suprimir esta informação, 
que mais ou menos interessa ao 
publico. 

Certamente quer *ximir-se á 
censura que possa cair sobre as 
suas deliberações. 

Irnagin^-se a consciência com 
que elas deisbírarn! 

Vái dentro em breve tom.ir 
posse a nova cannra e desde já 
lembramos a conveciencia de 
reste òriecer esse serviço; -

Os munícipes desta concelho 
esperas* pelodia da posse d» novs 
csmsra, como se ntsss cíia ibes 
saísse a sorte gr«nde. 

B i b i o t c c a M u n i c i p a l 
E' inaugurada ánnchã, ãs' 15 

horss, a Biblioteca Muaicip*!. 

Eleições 
A au liiOrh validou as eleições 

das juntas de freguesa de Breoh?, 
concelho da Figueira ds Fv z, de 
Simuei, concelho de Soure, e dc 
Oliveira do Hospital. 

Augusto José Leite 
cossvnrc 

Bento Carlos da Fonseca e 
sul fatniiií, convidam a assistir 
no dia 2 de Janeiro, ás 9 horas 
da manhã a uma missa na tgrej? 
ds SacU Cruz por alma de seu 
ssudoso tio Augusto José Líite, 
as pessoas da sua amis^de e da 
amisade do falecido. 

Festas de Natal 
No dia do Natal, pelas 11 ho-

ras, reaiisa-se cir. Ssnts Clara, na 
igr-j a áí. Rainha Sanís, a festa do 
Nital , que constará de missa so-
lene e arvore do Nital, 

Findo o acto religioso serão 
distribuídos donativos ás crean-
ças necessitadas. 

• • • 
O rev.mo B;spo Cond? celebra 

de pontifical na segunda-feira, ás 
11 horas, para comemorar o nas-
cimento de Jesus. 

• • • 
A Assistência Publics, na casa 

dos pobres, situada na rua Ferrer, 
como nos passados scos, dá um 
bodo sos pobres inscritos naquela 
casa, no dia do N tal. 

Teem contribuído, oferecendo 
géceros,os comerciantes da nossa 
praça, srs. Alvaro Esteves Casta-
nheira, 5 kilos de arroz e 5 kilos 
de bacalhsu; Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias, uma 
caixa de macarrão; Ferreira & 
M a i # L d . \ 26 kilos de feijão; 
Braz dos Sintos, Sucessores, 5 
litros de azeite; Sociedade de Mer-
cearia 7.5 de macarrão e 15 kiios 
de batata; União, Ld.a, 10 kilos de 
arroz; João Vieira da Silva Lima, 
20 litros de feijlo; Gir ja Brandão 
& C . \ 10 litros de vinho; Bisarro 
8« C.a, 5 kilos de bstats; Dias Pe-
reira, Sucessor, 2 kilos de arroz; 
Colonial, 3 kilos de bacalhau; 
ronimo Martins & Filhos, 5 Idl s 
de arroz; Armazéns Monóego, 
L1.a, 2 kilos de assucar, 250 gra-
mas de café e 4 k.íos de $ m n ; 
Ezequid Duuato, 40 chávenas, e 
Psmficaçlo de Coimbra, Ld.*, 50 

6 serviço tis min MI Eoiiira 
e o novo 

En toda a cidade causou o 
maior espanto a celebre resolu-
ção camararu que criou o logar 
de '"«n-ctor geral dos incêndios. 

Quiz a Camsra de Coimbra 
;Jar-se a este luxo, que chega a 
causar o riso, pois toda a grnte 
sabe o que é o strviço de inceo-
dics Desta cidade, qua n tda se 
tem desenvolvido e cujo material 
é um descslsbro, como tantas 
vezes a Oazeta de Coimbra tem 
referido em casos tíe incêndio. 
SíSva-se ainda o ds Corporação 
dos Bombeiros Voluntários, que, 
apesar de tudo, tem u a i t o de 
bom. 

A Comissão Executiva do 
DOSSO Município, que assim íoi 
onerar cm mais 500í>00 por «no 
•as tipar-ças municipais, melhor 
se ru que tívtssé splscado aquela 
verba anual em ílguris-metros 
da. mangueira ou procedesse á 
repna ' ;ão do seu material, que 
constitue uma das maiores ver-
gonhas. ' 

A criação do novo logar não 
passa de ura luxo, porque á fren-
te rios serviços de incêndios está 
um técnico competeoíissimo e 
um bombeiro arrojado, cu j i pe-
rícia tantas vezes tem sido posta 
á prova. Esse bombeiro é o sr. 
Sirrõjj» P-is. 

Na própria corporação dos 
municipiis ha um elemento de 
grande valor profissional que, 
com Sirrõts Pais, se a Camar» 
tivesse votado mais um pouco 
de atenção aos serviços de incên-
dios, muiio poderiam fazer, sem 
comtudo s? recorrer a um estra-
nho e agravar as finanças do 
Município. 

Esse bombeiro denodado e 
competente é o sr. Antonio Maria 
da Conceição, comandante da-
quela coiporação. 

Para que d i ;bo foi então a 
Camara criar o faustoso logar 
de inspectcr gersl? 

Devemos, porém, fazer a afir-
mação ce QIe contra o espitão 
sr. José Augusto Q mes nomea» 
do inspector gf ral dos incêndios, 
não nos move a menor má von-
tade. T' mos por s. ex.* a maior 
consideração ea t é relações muita 
amistosas que des< j <mos m a • ter, 

As coesas censuras e os nos-
sos reparos vão contra íqu : les 
que tinham o dever de encarar a 
serio os iuteressís do nosso mu-
nicípio, e no capitulo do serviço 
de incêndios a Camara muito ti-
nha que fazer, sem nunca preci-
sar da novas nomeiçõas, 

E para que são precisos deis 
inspectores se a corporação dos 
bombeiros municipais é consti-
tuiria por 1 comandante, 2 che* 
fes de secção, 4 chefes de esta-
ção e 23 bombeiros ?I Com li-
cenças, 8 corporação está redu-
zida a 18 bombeiros 1 

Mas a Camara que agora foi 
criar o logar de inspector geral 
com 500$00, não se lembra que 
um chefe de secção ganha 100$00 
anuais, o dc estação 80$00, os 
bombeiros de 1/ 70$00, os de 
2.a õ0$00, e os de 3.* 50$00. 

Isto uão chega para um par 
de botas que um bombeiro inu-
tilise num incêndio. 

Mas ha mais: cs bombeiros 
que fazem piquete nos teatros, 
recebem a remuneração de 20 
centavos! 

Com tal remuneraçfio como 
pode haver disciplina, e como 
pode desaparecer o estado ver-
gonhoso em que o bombeiro se 
apresjnU quando se farda? 

Anuncia-se para amanhã uma 
parada e exercício de bombeiros, 
na Praça ria Republica para a 
posse do aovo inspector. Deve 
ser interessante aquele espectá-
culo. 

A Cêfna f t deixou derruir a 
esqueleto e desde então es 

bombeiros pão est io adestradosi 
Nâo houve dinheiro para s» 

I 
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Aproxima-se o Natal. E 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa H 

que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como am exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos poblres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

• 
OAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo. 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Unia portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda 
Amadeu Rodrigues Amado, Santos-Brasíl 
Mauuel Rodrigues Caetano 
Antonio Rodrigues, 2.° sargento da Monutenção Militar . 
Anonimo 
Alírio Costa, sufragando a alma do seu filho falecido no dia 3 
Anonimo 
Dum anonimo para o Natal dos PobreSinhos 
Para sufragar o passamento de duas filhas, dum Anonimo 
Da menina M. O. V. T . . - — -
Duma Senhora . . j ofc""'"^-* • • • • • • 
D . BelarminaLMC O • • v • • v ' V ' de o»6ni.--<iartins Ferreira Barbosa, sufragando a alma 
n w, marido Joaquim Eduardo Ferreira Barbosa . . 
^até-Coimbra 
Julio de Carvalho 
Anónima S. S.. . 
S. M. 
Major dr. R. M 
Anibal de Lima . 
José Leonardo Gouveia . . . . . . . . . . . . 
Liz. 

10$00 
$50 

2150 
2$50 
1$00 
1$00 
2SOO 
5$00 

10$00 
2$50 
2$50 
2$50 
2$50 

10$00 
50$00 

2S50 
2$50 

10S00 
10$00 
5S00 

25$00 
15$00 

2$50 

20S00 
ÍOSOO 
60S00 
2$00 

10$00 
20$00 
50$00 

5$00 
1150 

360150 

Comunicado jêêêêêi 

Da interessante menina Odete Rocha Gouveia, recebemos para as crianças 
pobres protegidas por a GAZETA DE COIMBRA 12 gorros de lã. 

• • • 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

montar uma nova casa esqueleto, 
mas ha 500&00 para um inspector 
geral; não ha dinheiro para dar 
uniformes aos bombeiros, mas ha 
1.987(520 para pagamento anual 
a dois homens, com o encargo 
de estarem ao telefone na Inspe-
cção de Incêndios, onde quasi 
nunca permanecem porque os 
ocupam em outros serviços! 

E tem sido esta a administra-
ção do nosso muaicipio nos últi-
mos 3 anos 1 

Que medite em tudo isto a 
nova Camara, para emendar tan-
to erro, tanto desbaratamento, 
que quasi tem levado á ruina o 
Municipio de Coimbra. 

Dr. Carlos Corte Real 
Faleceu victimado por anemia 

infeciosa, o sr. dr. Carlos Alberto 
Corte Real, meretissimo juiz da 
Relação de Coimbra, que fez a 
sua carreira como delegado na 
Africa e juiz na Africa e na índia. 

Magistrado recto e conscien-
cioso, gosava de muitas simpa-
tias e da justa consideração que 
merecia pelo seu belissimo cara-
cter. 

Era filho do sr. dr. José Al-
berto Homem da Cunha Corte 
Real, que foi director de O Tri-
buno Popular e morreu nosso 
cônsul em Marselha, e pertencia 
á familia Doria, muito conhecida 
em Coimbra, que nos dois últi-
mos anos tem sido cruelmente 
atingida pela morte, pois não 
menos de seis ou sete pessoas 
dessa familia tem morrido neste 
período. 

O seu funeral realisou-se hoje. 
O extinto fez a sua formatura 

em 1891 e era natural de Lisboa. 
A noticia da morte do sr. dr. 

Carlos Corte Real foi recebida 
em Coimbra com o mais profun-
do sentimento. 

Muito sentidamente nos asso-
ciamos á dôr que punge a des-
ditosa familia enlutada. 

ftrrematação 
A Camara vai pôr novamente 

em praça, com mais 30%, a cons-
trução da estrada do Botão á Ma-
ta Franca, ligação da estrada de 
Çotobra ccm Penacova, 

f NOTICIAS RELIGIOSAS t 

N. S. da Conceição 
Amanhã realisa-se na visinha 

povoação de S. Martinho do Bispo 
a festa a N. S. da Conceição, a 
qual promete ser bastante con" 
corrida e revestir desusada im-
ponência. 

Haverá sermão e procissão, na 
qual toma parte a Filarmónica 1.° 
de Maio, desta cidade. Na se-
gunda feira serão arrematadas as 
costumadas fogaças. 

S P O R T 

Resoluções da AssociaçSo 
de Foot-Ball 

Na ultima reunião do conse» 
lho técnico, composto pelos srs. 
dr. Mário Machado, tenente Al-
cino Rodrigues e tenente Amân-
cio Corado, foram tomadas as 
seguintes resoluções: 

Julgar improcedentes dois ofi* 
cios, um do Esperança Foot-ball 
Club, porque ambos os teams, 
jogaram 45 minutos; outro do 
Onze Brancos Foot-ball Club, 
porque o goal não foi off-side e 
porque os membros do conselho 
técnico não são obrigados a as-
sistir aos desafios; 

— homologar 03 desafios de 
3.aí categorias: Esperança contra 
os Conimbricenses; Aviz e Onze 

— marcou para ámanhã os 
seguintes desafios: 

l.a> categorias.— União-Mo-
derno, ás 15 horas, juiz Mário 
Santos; 

2.03 categorias.— Aviz - Spor-
ting Nacional, ás 13 horas, juiz 
Carneiro Franco; 

3.categorias. — Uniâo-Aviz, 
ás 11 horas, juiz Monforte; Vi-
ctoria-Esperança, ás 9 horasv#uiz 
Alberto de Morais. 

BAILES 
Realisa-se hoje no Coimbra 

Club um baile, que é o primeiro 
organisado pela nova direção 
deste club, que tenciona realizar 
frequentes e boas festas. 

Agradecemos o convite. 

Jsâo Perdigão M. da Luz 
S o l i d t a d w e n e a r t a d o 

Rua da Sofia, 35-1,8, 

Coimbra, 20 de Dízembro de 
1922.— • • Sr. Director da Ga-
zeta de Coimbra: — Surpreendeu-
nos — como não podia deixar de 
nos surpreender — a local publi-
cado no numero 1391 do seu 
muito lido jornal, ácerca da aqui-
sição por compra, por nós ulti-
mamente feita á Camsra Munici-
pal, de uma fsixa de terreno jun-
to de um prédio que ha tempos 
compramos no Largo da Sota, 
sem habilidades, aquisição que 
tem causado engulhos a muitas 
creaturas, algumas das quais não 
teem tempo para verem a tranca 
no seu olho, visto que o desper-
diçsm a procurar argueircs nos 
olhos dos seus semelhantes. 

A coisa resume-se em pouco: 
A nossa firma, desejando re-

construir o prédio que possue no 
Largo da Sota — como acima di-
zemos, — prédio que tem frente 
para a rua dos Esteireiros, reque-
reu, em Fevereiro ultimo, á Ca-
mara Municipal, o respectivo ali-
nhamento; e a Camara, era ses-
sões da Comissão Executiva e do 
Senado, resolveu fazer o dito ali-
nhamento, para o qu*I são cor-
tados ao nosso prédio 91,36, 
(metros quadrados), do ltdo da 
rua dos Esteireiros, ficando, as-
sim essa rua com onze metros 
de largura, o que é, incontesta-
velmente, um bom serviço de in-
teresse publico. 

Uma rua com onze metros 
de» Iars?ura tv-JU»'», 

»argur* p j u e r a u e Q o i m a a r - s e 
viela ? 

E' certo que a Camara per-
mutou comnosco terreno em su-
perfície egual ao que lhs cedemos 
para o aliuhamento, vendendo-
nos mais 79,01, (metros quadra-
dos ), á rasão de esc. 20$00 cada 
metro quodrado, mas essa ceden-
cia em nada prejudica o Largo 
da Sota, que ainda fica com bas-
tante extensão para logradouro 
publico, desaparecendo dali o es-
pectáculo indecoroso de desleixo 
e imundície que ali a toda a ho-
ra se presenceia, — num local que 
fica nas trazeiras de um dos me-
lhores hotéis de Coimbra, fre-
quentado por gente grada de 
Portugal e do estrangeiro. 

Quem examinar, com olhos 
de ver, e sem paixões de qual-
especie, a planta topografica do 
L*rgo da Sota, que existe na Ca-
mara Municipal, facilmente veri-
ficará a injustiça da campanha 
que á roda do caso se tem feito. 

A maior pirte das pessoas 
que, nas horas de fazer, se teem 
distraido a discutir o caso, des-
conhecem o assunto, julgando 
assim, de animo leve. 

Nós, sr. Director, poderíamos 
pôr a descoberto a origem da 
campanha, mas reservamo-nos 
para outra ocasião, se a isso nos 
compelirem. 

Desculpe V. o espaço que lhe 
roubamos a melhor assunto, a 
creia-nos — Creados muito obri-
gados, — Plácido Vicente & C.a, 
Limitada. 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadim, 11. 4 

Sociedade 
das flDalhas, 
Limitado 

Tendo sido publicado neste 
jornal um anuncio de venda 
de uma cota da Soc iedade 
das Malhas, para que este 
facto não pareça estranho, 
v imos declarar que esta cota 
não foi ainda adquirida por 
esta Sociedade porque sendo 
da importancia de 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 
por ela pedem 19:00Q$00. 

Declaramos mais que esta 
Sociedade compra todas as 
cotas, aos soc ios que as 
queiram vender pela sua im-
portancia acrescida do fundo 
de reserva, ficando ainda o 
vendedor com o direito ao 
dividendo deste ano* 

GRANDES ARMAZÉNS 
do 

CHIADO 
C O I M B R A 

Para o Natal 6 Uso 
ESPECIALIDADES 

finíssimas, feitas de propo-
sito para esta ocasião e ou-

tras exclusivo desta casa. 
Bolo Re i Chiado, qualidade 
especial e de muito bom fa-
brico com lindas surpresas 
dentro, k. 10.000 
Broinhas do Natal, quali-
dade Castelar e com frutas 
dentro, cada 150 
Broinhas, muito finas, com 
passas e doces, cada 100 
Frutas secas , peras e pece-
gos, muito boa qnaltdade, 
cada kilo 3.600 
A m ê n d o a s com casca, ca-
da kilo 2.400 
Cabeço com calda.k. 5.000 
Marmelada de Lisboa, ca-
da kilo 4.800 
Figos do Algarve, cada kilo 
2.600 e 1.400 
Ç h o c o k t e s de todas as 
marcas, tanto nacionais co-
mo estrangeiros. 
Cartonagens com bom-
bons e chocolates, o melhor 
que se fabrica. 
Bolachas de todas as qua-
lidades e fabricas, o meihor 
dosjsortidoc £ ç -^pj - ' 
46" mais barato. 
Mel em boiões, cada 3.850 
Rebuç ados de fruta, k. 6.000 
Idem de eucalipto, k. 6.000 
Idem dealteiae musgo 5.000 
Latas de frut» em com-
pota a 2 600 
Idem de doce em c« m-
pota a 2.850 
I d e m de geleia de fruta 3.000 
Conservas em lata, gran-
de sortido. 
Latas com sardinha a 1.500 
I d e m com atum a 1.950 
Cacau em latas e pacotes 
das mais importantes mar-
c»s e sempre aos melhores 
preços. : : : : : 

Enorme sortido em vinhos de 
toda a marca e especialidade 

CHAMPAGNES 
Progredior, garrafa 9.000 
Grande Ezpriment , garra-
fa 10.000, meia garrafa 5.500 
LICOaES ESTRANGEIROS 
Benedit ine , garrafa 18.000, 
meia garrafa 9.500 
Triple Sec , garrafa 19.500, 
meia garrafa 10.200 
Kerman, amarelo, garra-
fa 18.750 
Kermaa, verde, meia gar-
rafa 10.000 
Raspail , garrafa 24.000, 
meia garrafa 12.500, um 
quarto de garrafa 6.000 
Coração Raspai l 10.800 
Ani se t Raspai l 12.000 
Cherny Brandy 19.500 
Scotch W h i s Ky 12.000 
Coguac Matel l 10.500 
I d e m M a c i e i r o s , l L. 7.000 

LICORES NACIONAIS 
De Caié, Banana, Canela, 
Gínj a, Laranj *, Rosa, Hor-
te lã Pimenta, cada 4.000 

VINHOS DO PORTO 
Novidade esco lh ida 2.700 
Lagrima Velha n . ° l 3.100 
Moscate l Cristal 3.200 
Ramel 3.400 
Prenda 3.500 
Malvas ia 3.600 
R e s e r v a Premiado 4.000 
A Paz 4.800 
Particular M e d a l h a s 5.200 
Sol 5.800 
Reserva do Che ie 6.00o 

VINHOS DA MADEIRA 
Mónica 5.350 
F. F. F. 5.250 

VINHOS DE MESA 
Colares, tinto 1.850 
Alimentar 2.100 
Famil ia 2.100 
Beira Douro Cristal 2 300 
Ermidas 2.200 

V? 

Temos um grande sor-
tido de generos alimentícios 
vendendo sempre mais ba-
rato, e sempre de primeira 
qualidade. 

Ninguém precisa de ter 
creadas ou creados para 
transporte de qualquer coi-
sa, pois cós mandamos tu-
do de g - a ç a a cjsa de 
qu*iqu r freguez. Basta fa-
lar ao telefone para os 

APROVEITEM A 
OCASIÃO 

Durante a próxima semana e para 
figurarem no Balanço de fim de ai 
vendemos com grandes abatimei 
tos, os artigos seguintes: 
Casimiras para fatos. 
Panos enfestados para lençoes. 
Estampsrias brancas para roupa de senhora. \ 
Pano — v e l u d o de Lã proprio para agasalhos. 
Toalhas de rosto e de meza. 
Guardanapos. 
Chalés de malha, felpudos e de carapinha. 
Camisolas e ceroulas de malha. 
Meias e peúgas em todas as qualidades. 
Lãs para vest idos de Senhora. 
Lenços de bolso, brancos e de côr, c o m bainha 

aberta. 
Lenços de seda, tapête. 
Cachenes. 
Flanelas, chitas e riscados. 
Colchas de fustão branco e de côr. 
Um saldo de cobertores de Lã, a 2 5 $ 0 0 cada. 
Um saldo de peúgas para homem sendo cada par 

a 1$00 . 
Um saldo de meias para senhora, sendo cada par 

a 1$50 . v 

Um saldo de meias pretas de seda para senhora, 
sendo cada par a 1 0 $ 0 0 
" - M u i t o s outros artigos serão postos á venda çorr» 
grande redução de preço. • — 

Na conhecida e acreditada casa 

Plácido Viccnts £r C.a L.da 
165, Rua Ferreira Borges, 167—Coimbra 

Telefone n.° 453. 
- t I . ! [ 

Panifieaçao de Goimbpa, 
Limitada 

Assembleia Gerai Extraordinaria 
São convidados os soc ios desta sociedade a reunirem 

em Assembleia Geral no dia 27 de Dezembro de 1922, pelas 
dez horas, na séde social, sita na rua Bordalo Pinheiro n.° 
47-1 . ° , para tratar d o s seguintes assuntos: 

Tomar conhecimento de propostas feitas á 
gerencia e resolver sobre elas; 

Alteração do contracto social; 
Sessão de quotas; 
Aumento de capital com a entrada de novo.i 

socios; 
Fusão ou venda do act vo e passivo da so-

ciedade e outros assuntos de caracter 
administrativo, inclusivé vota* a disso»' 
luçáo e liquidação da sociedade. 

Coimbra, 25 de Novembro de 1922. 
Pela Panificação de Coimbra, Limitada 

Os Gerentes, 
Adriano F. Rocha 
J. S. Ferreira de Matos. 

para pequena família 
preciza se. D rigir car 

ta J» P, RUÍ da Moeda 87 

f i o a Q para tasal. Iaformaçô>' 
r u a d 0 N o r t t t ) 

P f i f Q n t a Vende se uma es 
U o l a l i l t taate quasi nova 

Ru* B rges Carneiro 43. 2 

P i n V i í í i v c n ' , e * s e e m praça 
* l l l l l w i particular, convindo 
o preço oferècido, os pinh. iros 
madeira e lenh* de que se compõe 
metade do t inhal e no caminho 
que o atravessa para cima, no 
sitio denominado Àlcuti, próximo 
de Monrelos, freguesia de Vil de 
Matos. 

A praça efectaa se em Alcarra-
qaes, no dia 31 do corrente mes de 
Dezembro ao mefo dia, 0 pinhal 
tem boa serveatia de verSa e de 
inverno. Dá informações Lniz Ma 
deira, de M w e l o s e José Clémente 
Pinto em Coimbra. 

Q u i n t e i r o r r ^ r : 
3 kilometros de Coimbra, qne 
saiba bem de agricultura especial 
mente de hortaliça para faier 
vendas nà Praça, Prefere ae ca 
sad», podendo ter colocação na 
quinta, a mulher e nm on dois 
tilhos. 

Carta »jest? Redacção com as 
aciais N. B. ti 

Socios aceitSo sé Com cada 
cota maior de 8 COM 

t o s p a r a a fundação de s o c i e d a d e 
de moveis em Coimbra. 

Carta 4i iniciais T. A. 

Subloca-se ÍTm
aXflcí 

e n t r a d a da r n a da S f i a , p o d e n d o 
s e r v i r p a r a e s c r i t ó r i o o a a r m a z é m , 
R e n d a a n t i g a . 

para tratar cóm o solicitador 
Arnaldo, rua da S >fla n • 5 (5 

Quartos 

Companhia Geral de ra„ 
SEDE EM COIMBRA—Rua Vis-

conde da Luz, n.° 8-1.° 
Nfio se tendo podido efectuar 

por falta de namoro a reunião cif 
Assembleia Geral Ordinaria desta^ 
Companhia, no dia anteriormente 
designado, flea novamento convo-
cada para o dia 26 do corrente, 
pelas 15 horas,'para o mesmo fim 
da anterior. 

Coimbra, 17 de Dezembro dé 
1922. 

Antonio Homem Machada. 
(Conde de Caria ) 

Aos mestres dobras 
Vende-«9 um moltfio com o 

respectivo calabre e uma bi< 
lança de braço com a força d# 
1600 kilos, em bom estado* 

Raa 4a Moeda, | | A, % 



Suinta-feíra; 28 d® Dezembro de 1922 
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Ao principiar o ano de 1923, a Giz? ta 
de Coimbra envia as Boas Festas a todos 
os seus amigos, colaboradores, assinantes e 
anunciantes, desejando que o novo ano dis-
ponte, para todos e para a linda cidade de 
Coimbra, envolto em alegria e em luz. 

K 0 S . P . A SOCIEDADE 
iuriinnti 

Fizeram anos, ontem: 
D Palmira dos Pczeres dos Santos 
Antonio Soares da Costa. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Lucília Ferreira 

[Cones 
, Luis de Lrnos Pedreira. 

Aman>iã: 
Abílio Correia. 
Sabado: 
A menina Maria Gabriela Tudch 

Vozconcelos Qomes Tinoco, gentil filha 
51'. Qabrtel Tinoco. 

Iranclsco Eduardo Peixoto B 
í Unlor. 

Segunda feira: 
i TS.Franasca de Jesus Lopes Teixeira 
| érAttveJo 

D Claudina Coelho da Rocha 
/. M. de Vazconcelos. 

hiiiiít « cbeg&iai 
Partiu pata o Avelar o sr. José 

| ACarta Alves „ , 
— Partiu para B'Oga o sr. Dr. A. 

de Novots e Souse. 
— Da Guarda retirou para Coja o 

(IKBlspo da Guarda 
-Pa tiu para Lisboa o sr. Viriato 

hrdro Mortira 
— Esid em Coimbra o sr. Armindo 

mada. . . , 
Tambem vimos o sr. Antonio 

vrtira Arnutdo. 
tumentes 

Realisou-se ha dias em Lisboa o ca-
mento da sr.' D. Loura Brito, filha 

íè Antonio José Lutz de Brito, fdfale-
tidoe da sr * D. Marta da Fonseca Mo-

ta e B tto, ccm o nosso querido 
nteo e colaborador, sr. Antonio Alves 

»j Ccpela e Stlva. 
Foram padrinhos pnrparte da noiva, 

Ctr: D. U buna da Fonseca e Brito e 
« sr dr, Octávio da Fonseca e Brlt", 
Irmãos aa noiva, e a sr.' D. Maria da 
Conceição Coprla e Silva e José Luis 
ia Copvla e S Ivo, por parte do noivo. 

Dtstjamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

/. Goil 
Na próxima semana abre o seu 

tóftsultorio de clinica geral o nns-
to respeitável amigo sr. dr. Qui-

[ Uierme de Albuquerque, o qual fi-
tará instalado na rua Visconde da 
Luz, no memo andar onde fun-

\ dona a clinica dos srs. drs. Mar-

{ ies dos Santos e Julio da Fon• 
ca. 

Ao sr. dr. Guilherme de Albu-
querque, que gosa de gerais sim-
patias nâo só pelo seu fi o trato 
tomo pelas grandes qualidades 
profissionais que já tem demons-
trado desejamos as maiores pros-
peridades a que tem jaz. 

Senado Municipal 
Reuniu-se o Senado Muoici-

pál que aprovou a elevação das 
taxaâ e licenças municipais. 

O preço do gaz foi elevado 
pira 1820 cada melro e o da 
tgua para $80. 

A primeira zona dos electri-
C0S passou para $20; os passes 
lerão trimestrais e ao preço de 
oojoo. 

O aluguer dos contadores 
passou para $80, $90 e 1$00. 

O vereador sr. Costa Cabral 
apresentou uma proposta, que 
loi regeitada, pela qual o preço 
da agua seria de $70. 

V í t i m a d u m d e s a s t r e 
• faleceu ao hospital desta cl-
dide, João dos Santos, do con-
celho ue Pombal, àquele iadíví-
Auo, que, em virtude ds desastre 
ili tinha tí*do entrada com um 
lire qí boca, 

0 DIÁ DE NATAL 
O Dia de Natal teve bem 

a sua consagração nesta cida-
de. As creanças passaram ho-
ras de alegria e á pobreza não 
faltou o óbulo caridoso, que 
lhe proporcionou, pelo menos, 
um dia de bem estar. 

A arvore do Natal, o en-
levo querido dos pequeninos, 
« f c ç b w w n a EsçolaCentraj 
de Safita GfuZ, onde os pro-
fessores realisaram uma festa 
muito brilhante, encantadora, 
que maravilhou não só as 
creanças a quem foram distri-
buídos agasalhos, brinquedos, 
dôces, etc., como a todas as 
pessoas que a ela assistiram. 

Na igreja de Santa Clara, 
onde foram distribuídos brin-
quedos e os agasalhos obtidos 
pela nossa folha, tambem as 
creanças tiveram a sua festa, as-
sim como no claustro daSé No-
va, onde um grupo de senho-
ras promoveu esta festa. 

Na Sopa da Assistência 
foi distribuído jantar melhora-
do aos pobrès. 

O sr. Conde do luncal ofe-
reço u nesse dia o jantar me-
lhorado aos asilados do Azilo 
de Mendicidade. 

A Oazeta de Coimbra 
distribuiu aos pobres seus pro-
tegidos, mercê dos seus bem-
feitores, a quantia de 3Ó0$50, 
missão em que fomos auxilia-
dos pelos nossos amigos srs. 
Antonio Augusto Marques Do-
nato, Abel Bernardes e páro-
cos das freguesias da Sé Ve-
lha, Sé Nova e Santo Antonio 
dos Olivai«, a quem agradece-
mos o seu valioso auxilio. 

GAMARA MUNICIPAL 

Augusto José Leite 
CONVITE 

Bento Carlos da Fonseca e 
sua família, convidam a assistir 
no dia 2 de Janeiro, ás 0 horas 
da manhã a uma missa na Igreja 
de Santa Cruz por alma de seu 
saudoso tio Augusto José Leite, 
as pessoas da sua amisade e da 
amisade do falecido. 

Pela Politica 
Chegou ns terçs-feira a esta 

cidade o sr. dr. José Domingos 
dos Santos, parlamentar do P. 
R. P., que aqui veio tratar de as-
suntos que se líg*m com a poli-
tica loeaj do seu pssrtido. 

Na estação do esminho de 
ferro ers a. est.4 aguardado por 
muitos dos seus amigos políticos, 
que lhe fizeram utaa recepção 
m u i t o è í e s t u ô s â , 

Foi inaugurada no domin-
go a Biblioteca Municipal, cuja 
criação se deve á Ccmiísão 
Administrativa nomeada pela 
implantação do novo regimen. 

' r i a muito tempo que essa 
biblioteca devia estar ergsni-
sada e não numa completa ba-
rafunda, sem disposição nem 
ordem e sem catalogo. 

Ao sabermos que tinha che-
gado agora a vez de erganisar 
essa livraria, orrde existem pu--
blicaçôes que merecem o maior 
carinho, fomos dos primeiros 
a congratular-nos por esse fa-
cto, elogiando a resolução to-
mada. 

Não podiamos supor que 
a Camara realisasse este me-
lhoramento com a economia 
que as finanças do município 
impõe, acostumados como 
estamos a ver fazer crescer o 
es ado maior de funcionários 
do município numa desgraça-
da administração. Seria uma 
excepção rara para pôr no 
haver da conta corrente desta 
gerencia, a mais nefasta de 
quantas tem tido o município 
de Coimbra. 

Estavamos, porém, longe 
de imaginar que a Camara se 
arrojasse, a dez dias do termo 
da sua ger ncia e quando falta 
o dinheiro para o que é mais 
urgente e util, a criar três lu-
gares para a biblioteca com os 
quais se devem gastar uns 
10 contos anuai-, depois de 
ter gasto uns 3 contos em obras 
de instalação, 

Não tem a Camara o di-
reito de dispor assim das re-
ceitas do município, quando 
deixa estar a cidade vergonho-
samente ás escuras, o bairro 
do Penedo da Saudade intran-
sitável, os mictorios a desfaze-
rem-se, os canos de esgoto 
obstruídos, os jardins despre-
zados, falta de material de in-
cêndios e ouiro estragado, etc. 
etc. 

Organisasse a sua bibliote-
ca, que faci! seria encontrar 
quem isso fizesse sem despeza 
ou com uma remuneração 
relativamente insignificante, e 
deixasse para ocasião mais 
oportuna as nomeações desse 
quadro. 

Não ha da nossa parte má 
vontade contra a organisação 

da biblioteca, que muito dese-
jamos, mas contra os encar-
gos que vieram onerar os co-
fres do município. 

A herança que deixa á Ca-
mara sua sucessora é a mais 
deplorável e ruinosa para o 
município. 

No seu testamento criou 
mais um logar de inspector 
geral de incêndios, sem ter 
bombeiros nem material, o lo-

^gar de bibliotecário com 500 
escudos por mez, e outro de 
oficial da biblioteca com 300 
escudos mensais, além de um 
continuo; isto depois de ter 
nomeado mais um engenheiro 
para o serviço das aguas, ten-
do vendido terreno a 20 escu-
dos por metro, quando havia 
e ha quem dê Í00 escudos por 
cada metro. 

E é no fim da sua gerencia, 
que aumenta por esta fórma as 
despezas, que vai elevar as 
taxas dos diversos serviços, 
sem esquecer a agua que de 
$50 passa para $801 

O aumento da receita da 
agua não chega p?ra a despe-
za do pessoai da biblioteca! 

Vejam os munícipes como 
se administram as receitas do 
município 1 

Nâo será com o nosso si-
lencio que isto se fará! 

A' Camara fácil seria en-
contrar quvm lhe organisasse 
a biblioteca sem encargo para 
o município, e quanto ao pes-
soal bastaria, por agora, no-
mear um empregado que acu-
mulasse o serviço da bibliote-
ca cnm outro que tivesse. 

Talvez não fosse difícil en-
contrar um empregado apo-
sentado da Camara que me-
diante uma retribuição de 60 
e cudos men-ais se prestasse 
a ir á noite á biblioteca duran-
te duas horas atender os leito-
res, aue não hão de ser muitos, 
a av. li ir o que se tem visto pelas 
bib iotecas que ÊÍ tem havido, 
entre elas a do sr. Dr. Bernar-
dino Machado, que teve de ser 
encerrada passado pouco tem-
po por absoluta falta de leito-
res! 

E' esta a herança que a 
Camara atual lega á sua suces-
sora. 

Que vergonhoso testa-
mento 1 

Atestando uma "obra 
A infeliz rua de Montarroio 

que a actual vereação munici-
pal votou ao mais criminoso 
abandono fica a atestar a sua 
«obra» colossal de incúria e 
desmazêlo. 

Cumpriu-se o nosso vaticí-
n i o , Começarem a obra e n â o 
a acabaram, Aquela rua ficou 

)) 
por calcetar e transformada nu-
ma montureira. Não houve di-
nheiro para se concluirem as 
obras, mas não houve rebuço 
em criar essas enormes despe-
zas que apontamos noutro lo-
gar. Nunca vimos maior des-
prezo peias reclamações do« 
munícipes! 

No proximo gabado e na terça-
feira seguinte, dia 2 ds Janeiro de 
1923, não se publica a GAZETA DE 
C0XMBBA, em virtude de ter de se 
proceder á substituição do tipo em 
íjue é composto, esperando apre-
senta-lo com outro aspecto gráfico, 
210 dia 4 de Janeiro proximo. 

Pedimos desculpa aos nossos 
estimados assinantes porque nos 
é absolutamente impossivel pro-
ceder de outra forma. 

D. Gloria Gastanlieira 
.4 Nossa querida Artista, que 

prendeu ardentemente toda a sua 
vida aos mais belos e sublimes 
ideais da Musica, teve sempre a 
inspirá la o horizonte deslum-
brante, feérico, que da Couraça 
de Lisboa, onde reside, se estende 
para o Sul até às magestosas 
ondulações da Serra da Louzã, 
num paradisíaco scenário de mon-
tes, de rios e de arvoredo. 

Corre ao fundo numa curva 
deliciosa o Mondego. 

As lendas de Wagner e dos 
divinos maestros, para os quais 
vôa com paixão e sublime espirito 
da nossa gloriosa Pianista, redo-
brariam de beleza e de mistério 
nas florestas de esmeralda das 
suas margens encantadas. 

Decorrem os anos, o destino 
traz dias de felicidade e de des-
ventura ; gerações académicas com 
nomes nobilíssimos vão passando, 
e Cada uma que passa leva no 
coração a nossa cidade de Coim-
bra. 

Nessas falanges de mocidade 
e de talento quantas veses se evo-
cam, e com saudade se recordam, 
as noites de luar e de música da 
Couraça de Lisboa, defronte das 
janeias da Senhora Dona Qlóría 
Castanheira. Pena era que rara-
mente tal espectáculo se podesse 
posar, pois os concertos de Sua 
Excelencla tiveram sempre o de-
feito do mistério, e quási sempre 
ficava iludida a espectatíva dos 
que enchiam a rua numa ancia 
gentil e reconfortante de arte e 
de beleza. 

Hoje nada mudou a não ser 
que a scencia, a técnica, a supre-
ma visão da Arte e da Beleza, 
atingiram o acume da perfeição. 

A Senhora Dona Qlóría Cas 
tanheira ensina, disputam-lhe li-
ções as mais finas intelectualida 
des, dificilmente no estrangeiro e 
no nosso País qualquer professor 
a poderá igualar. 

Durante o mes de Novembro, 
apesar de a atraiçoarem um pouco 
as forças físicas, iniciou com cora-
gem e denodo a sua altruísta e 
nobilíssima campanha. 

As suas lições fervilham os 
pretendentes ainda com mais fre-
nesi que nas ante-camaras dos 
grandes políticos. Nas salas da 
Senhora Dona Qlóría Casta-
nheira agita-se uma verdadeira 
côrte de pessoas notáveis de todas 
as classes sociais. 

Coimbra deve muito a esta 
Senhora, que é a lídima repre-
sentante da grande Arte musical 
e da difícil sciencia de piano. 

E a Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra ? Chega a 
ser comovente a caridade infinita 
desta Senhora por esta nobiíís 
síma Instituição. Do seu bolsi-
nho particular por muitas vem 

Br. im Pe Bira de Paiva P te 
Faleceu esta manhã em 

Santa Clara, o sr. Dr. José Pe-
reira de Paiva Pita, professor 
aposentado da Faculdade de 
Direito, onde rtgeu a cadeira 
de Direito Eclesiástico, f 

O ilustre extincto, que era 
um sacerdote e um professor 
muito respeitável, era natural 
de Penacova, onde nasceu em 
1840, contando portanto 82 
anos de idade. 

Maíricuiou-se na Faculda-
de de Direito em 11 de Outu-
bro de 1861 e bacharelou se 
em 1 de julho de 1865, con-
cluindo a formatura em 30 de 
Junho de 1866. 

Fez acto de iieenceado em 
6 de Julho de 1870 e conclu-
sões magnas em 18 e .19 do 
mesmo ano. 

Douíorou-se em 24 de Ju-
lho tambem daquele ano, ob-
tendo o primeiro despacho pa-
ra o magistério em 23 de De-
zembro de 1874. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

Ázeits para o Lampadario 
Transporte 18350 

Dum anonimo • . • • • . . . . 5->00 
Total 23650 

1 a— t tmw ii • i • 

C ^ n t s u s r l o 
de Pasteur 

A Faculdade de Medicina de 
Coimbra re*liz:rá, depois de fe-
rias, uma sessão de homenagem 
á memoria do grande sábio Pas-
teur. 

vai oferecendo algumas centenas 
de escudos de assucar e de café, 
etc-, para os almoços das infeli-
zes creanças', e agora nas testas 
do Natal cêrca de duzentos escu-
dos, 

Com o suor do seu trabalho, 
com as suas canseiras, no exaus-
tivo labutar de professora, é que 
reúne numerário para tão evan-
gélica missão, sendo certo que das 
lições recebe a ilustre Senhora a 
mais sóbria das retribuições, que 
se podem classificar de mesqui* 
nhãs. 

E os seus concertos e festas 
de beneficeneia a favor da Mise-
ricórdia e de outros institutos?? 
No próximo número falarem**.' 
-Z. Z, 
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Alvaro de Mattos 
Pro/. de Oynecoiogia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
F«rtat«a, 27. i'i Z hora». 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia e 

Terapeuitca Cirúrgica 

Clinica gerai. Operações . 
: D o e n ç a s de Senhoras : 

Mtt&ra o s eu consultorio para 
a A v e n i d a Sá da Bandeira, 52. 

Telefone , n.° 363. 

Miguel Marcel ino 
Clinica geral. Do taças vensreas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-i." 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A D V O G A D O 

R n a Ferreira Borges , 103-2.° 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas d a s 10 &s 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

João Perdigão M. da Luz 
Solicitador-encartado 

Rua da Sofia, 35-1°. 

O P ó d e A b y s s i n i a 

EXIBARD 

A L L I V I A 
instantaneamente 

I 
A A S T H M A 

Frutas cristelisadas 
Em lindas caixas de fantazia, 

próprias para brindes do Natal. 
Temos em armazém chega-

das da acreditada Fábrica de 
Frutas, de Elvas, de José da Con-
ceição Ouerra & Irmãos, de que 
somos os únicos representantes 
•esta cidade. 

Desconto aos revendedores. 
Magno & Costa, Lda., Lar 

go da Freiria, 5 e 6. 

PECAM QS O I K H O S E LICOFTE S 
D E 

Joaquim Martins Rios í V L.a 
C A N T A N H E D E 

Declaração 
Antonio Domingos Fernan-

d e s dec lara que d e i x o u d e 
fazer parte da s o c i e d a d e que 
nes ta praça girava c o m a fir-
ma Santos & Domingos , Li 
mitada. 

Aproveita ao mesmo tempo a 
Ocasião para participar aos seus 
gx mo. F r e g u e g e s e amigos, que 
abriu o seu novo estabelecimento 
dô alfaiataria na Praça 8 de Maio, 
2, (junto ao Café de Santa Cruz) 
onde se encontra desde já, uni 
Variado sortido de fazendas de fi-
níssimo gosto, tanto nacionais co-
mo estrangeiras, esperando por 
tanto que o continuem a honrar 
com as suas encomendas, que se-
rão sempre executadas com a 
maior rapidez, perfeição e modicv 
dade de preços. 

Antonio Domingos Fernandes 

TRESPASSA-SE 
Um prédio no Largo das 

Ameias, composto de ampia loja 
adaptavel a armazém, primeiro 
andar com telefone e boas sa-
las para escritórios etc. e so-
lam, podendo desocupar-se ime-
diatamente. 

Para tratar oom A. Sar-
mento, Rna Ferreira Borges 

- t i m b r a . 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

A n t o n i o f o r n o s Í D a P t i n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos 
modelos de calçado para senhora, homem e creança. 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a 

grande moda, catf castanho, setim, bordout, etc., etc. 

FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do 
estrangeiro. ULTIMANOVIDADEem calçado para 

homem em calf castanho e verniz, salto baixo e forma em bico. 

48, Roa Sá de Miranda, 5 2 T e l e f o n e , 81 «"COIMBRA 
Enviam-se encomendas para a província e ilhas. 

Para a Africa, pagamento adeantado em vaie ou cheque. 

Anuncio 
V r i l r a n a l d a 
R e l a ç ã o d e 

Cfoimbra 
Por èste Tribunal e cartório 

do escrivão abaixo assinado, é, em 
conformidade do di&pôsto no § 1.° 
do artigo 1037.° do código de pro-
cesso civil e com a cominação do 
§ 2.° do mesmo artigo, intimada 
Maria Barbara, viuva, proprietá-
ria, residente na Qainta ; imeira, 
freguesia de Maçainhas, comarca 
da Covilhã, para no prazo de 
trinta dias, a contar da publica-
ção deste anuncio, preparar no 
dito cartório o recur o de apela-
ção por ela interposto nos autos 
eiveis de acção ordinaria vindos 
daquela comarca e nos quais con-
tende com Miguel Antonio de Pina 
e e8pôsá dona Mafalda Teixeira de 
Pina, proprietários, residentes na 
cidade e comarca de Guarda. 

Coimbra, 20 de dezembro de 
1922. 

0 escrivão, Fernando de Quen-
tal. 

Verifiquei a exactidão, o juiz 
Relator, José Soares. 

B a r b e a r i a 
Eurico Ferreira e Antonio Go-

mes, ex-empregados da Barbearia 
Lisbonense, participam aos seus 
amigos e Ex.m0® fregueses que 
acabam de tomar de trespasse a 
antiga e bem conhecida Barbearia 
Mota, na rua Adelino Veiga, (vul 
go rua das Solas), n.°" 35 e 37, 
cuja sala acaba de passar por di 
versas transformações e onde ei> 
contrarão sempre a maior hi-
giene. 1 

Terreno 
Vende-se com barracões 

cobertos de telha marselha 
entrega imediata. 

Informa Thomàz José, Bica 
da Cheira. 4 

n 

ÉDITOS DE 
30 DIAS 

A N U N C I O 
l . 4 Publicação 

Na comarca d8 Coimbra e 
cartorio do escrivão do segundo 
oficio do civel, Paria, e no inven 
tario orfanologico a que se pro-
cede por obito de João da Costa 
Paulino, morador, que foi, em 
Brasfemes, e em que é cabeça de 
casal e sua viuva Luiza Marià, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blicaçâo deste anuncio, citando os 
interessados Joaquim Carlos Fer-
nandes, casado com Maria Luiza, 
Maria da Conceição Paulino, sol 
teira, maior, Antonio da Costa 
Paulino e mulher, cujo nome se 
ignora, Deolinda Paulino, viuva, 
proprietária, e José da Costa Pau-
lino, casado com Felisbela Mon-
teiro, genro, filhos e nora, do 
inventariado, todos ausentes em 
parte incerta, para assistirem aos 
termos do mesmo inventario, até 
final, sob pena de revalia, e sem 
prejuizo do seu andamento.--Ve-
rifiquei a exactidão, Alejandre 
efe 

As noites já estão.friasI 
A saída oos teairos e enemas . espreitam-

o s a s traiçoeira? C S n s i i p a ç Q s S . g r i p e s , 
b r o n q u i t e s e oemais oosnçai das *iss res-
otratorias. D e f e n d e i • v o a I usanoo os 
peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilíssimos R E B U Ç A O O S 
M I L A G R O S O S , de puríssimo aicairão oa 
Noruega compostos. Absolutamente mof?nsi*o$> • 
para todas as idades, nâa ccngam * dieta j 

; nem a resguaroo especial. I 

E m t o d a » c s f a r m e d a s e d r o g a r i a s 

B f D a e o s c m c 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

j l J U C O S A W 
Poderoso anti-bltinorragico 
ÚNICO r e m s d i o que em 3 dias 

C U R A a s mais a n t i y i s 

PURGAÇÕES 
* * * * * * * * * * * * 

M U C O S A N 
Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedis que em fi dias 

CURA as mais antigas mm Bâincus 
c x x x x x x x x z x x : i x x x x x x x x x x x ; 

Pejam em todas as farmaoias 
Depos i to Geral em 

C O I M B R A 

Orojsrla V I I q ç q , Sue. 
134, Ru Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

SOCIEDADE 
DAS AGUAS DA 

CURÍA 
Assembleia Gerai 

Extraordinaria 
Convido os srs. acionistas a 

reunirem na séde desta Socieda-
de, no dia 14 de Janeiro de 1923, 
pelas treze horas, afim de se dis< 
cutir e votar s reforma dos esta-
tutos sociais. 

Curia, 23 de Dezembro de 
1923. 

Abel de Mattos Abreu 

E' o melhor 
dos tónicos 

A' venda em todas as farmaclas 

0 mobiliadopa 
Compra e vende moveis novos e 

usados 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Rua da Moeda, 87. 

Peçam só os vi-
nhosespumantes 

Suave c 
Delicias 

P e d i d o * ! ] . M A R T I N S 
RIOS & C a , L.da. 
Cantanhede. 

Aviso para Assembleia Geral 
Conforme o art. 9.° dos Es-

tatutos são convidados os socios 
a reunir em assembleia geral na 
éde da Escola, à Fonte Nova, no 

dia 31 do corrente, pelas 14 ho-
ras. Caso não apareça numero 
legal para a assembleia funcionar 
fica esta convocada para o do-
mingo seguinte, á mesma hora e 
no mesmo lecal. 

ORDEM DO DIA 
Discussão e aprovação do re-

latorio e contas e de outros as-
suntos de caracter administrativo. 
Eleição da nova direcção e comis-
são pedagógica. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1922.—O presidente, Adriana do 
Nascimento. 

D i v o r c i o 
Por sentença de 9 do mez cor-

rente que transitou em julgado 
preferida na respectiva acção re-
querida por Maria Joaquina ou 
Maria Joaquina Matias, doméstica, 
moradora no Iogar das Torres, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, contra seu marido José 
Augusto Vieira, pedreiro do mes 
mo Iogar e freguesia, foi autori-
sado o divorcio entre êstes côn-
juges, com o fundamento alep^do 
na respetiva convenção no Í ,{Jo 
artigo 4 0 do Dacreto de 3 de No-
vembro de 1910, o que se anun-
cia para os efritos legais. 

oinibra, 22 de Dezembro de 
1922. 

O escrivão, Cualdino da Ro 
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, O juiz 
<le Direito do civel, Alejandre 
d'Aragão. 

Manuel Ferreira Ligeiro e fi-
lhos, veem por ôste meio agrade-
cer a todas as pessoas que se in 
teressaram pela morte de sua es-
posa e mãe Isabel Ferreira da 
Rosa, e bem assim aqueles que, 
a acompanharam a sua ultima 
morada. 

Ribei- a de Frades, 28 do De-
zembro de 1922. 

CHAMPANHES 
Aigloa e Chandon & Fils 

Em armazém. Vendas por grosso. 
MAGNO & COSTA, Lda. 

6 — Largo da Freiria*— 6 

Ul i ia Iotería do aso 
Q 

30 de Dezembro 
1.° premio 150.000S00 
V 50,000100 

Bilhetes e f racções 
Julia âa cunha Pinto & rilho 

LARGO DAS AME<AS 

Maria de Jesu3 de Campos 
Esteves, professora oficial na fre-
guesia de Buarcos, vem por esta 
forma tornar publico o testemunho 
do seu grande reconhecimento 
para com o Ex.m0 Sr. Dr. Alvaro 
Fernandes Novais e Sousa, ilustre 
médico e professor da faculdade 
de medicina da Universidade de 
Coimbra, pela forma carinhosa e 
proficiente com que Sua Exce-
lência a operou e tratou durante 
a sua estada na linica Obstétrica 
Dr. Daniel de Matos. 

Desculpe sua Ex.4 se com este 
seu testemunho de gratidão o vai 
ferir na sua tão grande modéstia. 

Igual agradecimento torna ex-
tensivo aos ilustres operadores 
ajudantes Drs. Luiz Martins Ra-
poso e Horácio Menano e ainda a 
hábil e dedicada enfermeira D. 
Ermelinda de Matos e ajudantes, 
pela forma como expontaneamente 
quizeram seguir o exemplo do 
iluf-tre operador, rodeando-a tam 
bem dos maiores carinhos e aten-
ções. 

Praia de Buarcos, de 06 -

Sementes selecionadas nacionais e esj 
trengeiras para todas os culth 

Pas tos e forragens — Aveia, Beterraba, Cenoura, 
Cevada, Cezirão, Erviihaca, Feno grego, Mostarda, Sanfeno, 
dela, Sorgho sacarino, etc. 

Espec ia l idades hortículas da importante casa de ser 
ingieza James Cárter & C.°, fornecedora da casa real de Ingfi 
e nacionais da considerada Casa Palha Blanco. Acabamos 1 
ceber da Casa James Cárter & C.°, entre outras, as seguintes i 
cialidades: Alface, Cenoura, Chicória, Ervilha, Espinafra, 
Nabos, Poireau, Rabanetes. 

S e m e n t e s nac iona i s r igorosamente s e l ec iodadas — <_, 
bola, Coentro, Couve galega, Couve nabo, Couve tronchuda, Fan 
d'agua dulce, Fava do Algarve, Fava cornichella (selecção Palh 
Blanco), Fava roxa murciana (selecção Palha Blanco), Nabos i 
varias quaiidades, Rabanos, Salsa, etc. 

As nossas sementes são sempre sujeitas á inspecção da i 
tação oficial de ensaio de sementes em Beiem e praticamente verl 
ficadas no nosso campo de experiencias, na Quinta do Borrecb 
em Vila Franca de Xira. 

S e m e n t e de me lão hespanhol da mesma proveniência do 
da Casa Palha Blanco 

Grão de b ico e grão preto de origem hespanhola. 
S e m e n t e de arroz Valenciano, é o de maior produção | 

de melhor percentagem no descasque. 
Trigos s e l ec ionados para semente , rijos e moles foroe 

dos pela 
CASA P S L H í B L A N C O 

em grandes e pequenas quantidades. Estes trigos, creados nas te 
zirias de Vila Franca de Xira, são de magnifica produção, grand 
peso especifico e de excelente adaptíção em todo o país. Pre>l 
todas as indagações relativas ás diversas culturas um distinto agri 
nomo com larga pratica. Remetemos para a província, contra 
embolso, as encomendas que nos sejam dirigidas. 

Pedidos á "Agrícola,, Palha & Monteiro, U 
Rua Eugénio Santos, 46-1.° - LISBOA 

que tem o exclusivo de venda dos produtos das notáveis 
C a s a s ] a m e s Carter e Palha Blanc< 

AINISTERIO DA AGRICULTORA" 

Dipeeçoo Gepol dos 5epoi«| 
ços Florestais e flqàieolai 

2.® Circunscrição 

MATA DO CHOUPA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 18 do pro 

x imo mês de Janeiro, na Secretaria da 2/ Circunscrição Fio 
restai, na rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, s 
procederá á venda em hasta publica da erva que nasce expon 
taneamente nos talhões da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desd 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desassete ho 
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, e na casa ' 
Ouarda da referida Mata do Choupal. 

Lisboa, 21 de D e z e m b r o de 1922 . 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Via/tna. 

O C T A V I A N O DE S/V 
A D V O G A D O 

Rua cJa Sofia —COIMBRA 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadim, 11. 3 

Soeiedade 
dos íT)aIhas, 
Limitada 

T e n d o s ido publicado neste 
jornal um anuncio de venda 
de uma cota da Sociedade 
das Malhas, para que este 
facto nâo pareça estranho, 
v imos declarar que esta cota 
não foi ainda adquirida por 
esta Sociedade porque sendo 
da importancia de 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 
por ela pedem 1 9 : 0 0 0 $ 0 0 . 

Declaramos mais que esta 
Sociedade compra todas as 
cotas, aos soc ios que as 
queiram vender pela sua im-
portancia acrescida do fundo 
de reserva, ficando ainda o 
vendedor com o direito ao 
dividendo deste ano. 

Aos mestres ditasI 
Vende-se um moitfio oom_ 

respectivo calabre e uma ba«t 
lança de braço oom a força 
1500 kilos, em bom estado. 

Rua da Moeda, 89 A. X 

— Magno 4 Costa! i i i 
Largo da Freiria, 5 e 6 

PRtÇOS sem C0MPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

' ' R e g i o n a l 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a 

i m m \ o s s c , â i . â 

CANTANHEDE 

Largo da Freiria, 5 e 6 

V e n d a a p r e ç o s favo» 
r a v e i s d o s art igos 

s e g u i n t e s : 
Papeis de fumar 
Sacos de papel 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos ce Meza 

Licores nacionais daa melhorai; 
fábricas do Pais 

Artlpos da alumínio» 

L 
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irrenda-se íya
ag

c
r
0
a
m

nd§j Roupas 
risões, para armazém ou oficina " no ' 
i Estrada da Beira n.8 21. X 

, r m a ç ã o r n r n a e s t a d 0 

sUíCebf to se propostas. 
Pastelaria Central. X 

iaiard Clement,, 
18 22 H p. armado em landaulet, 

ide-se. Largo da Sota, 6. X 

' a r r i Q s e r v i ^ o s 8 Oleo, com-
• a l 1 1 o p r a se qualquer quaa-

I lidade.—Rua Bernardo Lopes n.° 
5 L® — Figueira da Foz. 2 

f P a e a de vinhos e comida. 
Passa se barata. Ttm 

habitação. 
Nesta redacção se diz 2 

P q q q No melhor local da bai 
U a o a arrenda-se. Informa 
Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

t para pequena família 
" preciza se. Dirigir car 

I ta J. P, Rua da Moeda 87 

í i O Q Q vende se on arrenda-se 
na R. Garrett, 5. Para 

tratar com Dr Joaquim M. Mt xia, 
R. Tenente Valaríim, l i . X 

( P q c q alnga-se uma na rna das 
V a o t l pai1gas n.° 34, com oito 
divisões e recentemente construída. 

Trata-se na Rna Viscondo da 

iLnZ a'0 64- X 

: f i Q O O para casal. Informações 
t a b d r n a d u N o r t e > 35. 2 

TV s n qp alviçarss a quem en 
X / a U ~ H c tregar no Gregorio, 
Estaçlo Velha, um embrulho cxm 
ossos que s < perdeu no elétrico. 1 

E M P R E G A D A S 

tica de mercearia a retalho, nesta 
praça, precisa-se para tomar con 
ta duma a Sociedade. 

Informa esta Redaçlo. 

Empregados 
pregados para a secção de fazen-

[das^e louças. Rapaz que queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

L \ t u r k t n Vende s e uma e s 
l ^ M t J l U . tante qnasi nova 

Rua Borges Carneuo 43. 1 

M i l X i t é l g f i s e entt grandes 
e pequenas quantidades. 

Pedidos para o telefone 331. 4 

M N T N 6 SIDE CAR : :DAITON" 
ivXU IU Vende se em Pampi-
lhosa do Botão por 4.000)5(00 esc 
CÒffipanhia de Adubos Iavtcti. 2 
n , 1 T i A f l e pratas. Compram 
KJ UI U» g0> praça do Co 
fflwcio 36-1 X 

, " L ^ l vende-se em praça 
» l i « l i a i particular, convindo 

o preço oferecido, os pinheiros 
madeira e lenh - de qne se compõe 
metade do fichai e úo caminho 
que o atravessa para cima, no 
sitio denominado Alcuti, pn.ximo 
de Monrelos, freguesia de Vil de 
Matos. 

A praça efectua-se em Aloarra 
qnes, no dia 31 do correi.t - mes de 
Dezembro ao meio d?a. O pinhal 
tem boa serventia de verão e de 
inverno. Dà informações Luiz Ma 
deira, de M mrelos e José Ch-mente 
Pinto em Coimbra. 

Iaglés, com a snperfl 
' cie de rama de O,® 53 Prel 

X 0 , m 9 0 , dando magnifica impres 
3lo, vende se na Tipografia Coim 
bra, Pateo do Castilho. I 

penhores '•ffiSTS 
Praça do Comercio. 

X 
ôbjectos. 
36 1.*, 

P p r l r í i w 
X c U I a alvenaria vende An 
tonio Marques Gregorio. —Esta. 
f i o Velha. 4 

Q Ú i n t ^ ^ r i 
8 kilometros de Coimbra, gue 
saiba bem de agricultura especial 
mente de hortaliça para fazer 
Tt-ndas ná Praça. Pref- re sa ca 
Rido, po eado ter ' colocação na 
qainta, a mulher e um on dois 
filhos. 

Carta a jôsta Red: cç?.o com 
ilslCtâis N. B, S 

Q u a r t o s e. Nesta 
ftçatçlo se diz. 

-Comercio, 36 i.°. 

usadas. Compram 
se na Praça do 

Registadora M -
zadores. quatro gavetas, registan-
do até 999,99, vende-se uma em 
estado de nova. 

Para ver e tratar, com a Com-
petidora de Coimbra Limitada.— 
Rua da Sofia 4 1 - 4 3 X 

Re DE LEGISLAÇÃO 
V l o t a £ JURISPRUDÊN-

CIA. Compra-se a coleção com 
pleta até ao ultimo ano. preferin 
do se encadernada. Dirigir ao dr 
Pais Pina—Oliveira do H-spital, 
Loureiro. X 

S L F L Í M O PR E C I Â A SE C O M ALGUM 
k j U d U capital qU:í s e j a traba 
lhador para ficar airigiado escri-
orio de comissões e consignações, 
com bom futuro. 

Dirigir carta a esta redação a 
N gocio. X 

Soe c o t 8 maior de 5 cov 
tos para a fundação do sí c«edad" 
de moveis tm Coimbra 

Carta ás iniciais T. A. 

Subloca-se ™m
8XfiCá 

entrada da rna da S fia, podendo 
servir para escritório ou armazém. 
Reeda antiga. 

para tratar com o srlicitadur 
Arnaldo, rua da S. íi i n.° 5 1.° 4 

Trespassa-se um
c
a
ê a 

com casa de habitação e adega 
na Entrada de Lisboa, situada nas 
casas do sr. Luiz Torrão.—Para 
tratir na mesma. X 

Tv i h n í p f - í i Vende-se uma 
a u u i c t a grande de zinco 

com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 ás 16 horas 
Pateo do Castilho. 

Trespassa-se lZ 7 
cal servindo para qualquer rami 
de negocio. 

Nesta redação se diz. 3 

\ 7 r i m n o c o n r n a mobília d e 
V C l l U e - f t t í Sala dí Visitas. 

um fogão de f«go circular. Para 
ver e tratar na Bua do Borralh 
n.° 42. . X 

V p T l f l f l CASAS em bom 
i c i J l i a joeal, nesta ciíade. 

facnlta se o pagamento. Tratas* 
na rua Visconde da Luz n.° 60 
i.° andar. 2 

30 a 40 contos 
tam se a comerciante estabelecido 
na Baixa que ceda parte do seu 
estabelecimento, ou entra em qusl 
quer neg( cio. Exigem se e dão-se 
g e n t i a s . Carta a Carlos Barreto 
— GolegS. X 

1 2 . 0 0 0 1 0 0 E s s r •se 
no todo on 

em p^rte. 
Nesta redacção se diz. i 

(Relojoaria) 

J. 1. Di SILVA GDIMARÃES 
IS: km ^'Almedina: 22 
x COIMBRA 

Talei. 8BS Tlleg. BUIMARAES-QIÍRIVES 

Artigos di ouro » prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras Raas : Relogios 

is oôlÇO t psadtilas dos 
: milhores fabrié&tSS 

Ofícmas de 
Orívesaría 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Tsdai «a lassns predioj) 
Execução rapida t perfeita ie 
qaalqaer concerto, tosto em 
artigos it ouro oa prata, como 

em relogios 

CONPRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Ps»« serviço de escritório 
som habilitação precisasse. 

Adriano A. Bisarro da Fon-
seca, Di Rna da Nogueira X 

Huto Industrial,L! 
"" CAPITAL 6 0 0 MIL ESCUDOS "" 

S E D E 

Avenida Navarro 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESâ) 
f n m fi í gramas AUTOMOVEIS 

fone 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schncidcr, Baick, Lc Zebre 
Garage de recolha 

A u t o m ó v e i s d e a l u g u s r 
v w 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, ms quinas in-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 

instalações ppoo sorias: 
I ^ a a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 

T e l e f o n e 7 1 6 

Ú 

OQOQQOQQOQOQOQQQQQOÚOí 

Armasem do Corvo ! 
34, Rua do Cervo, 36 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N D O E I N H I ) 

J O Q O Oieipo % f i lhos 
- — C O I M B R A 

V E M D E J V I 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

Mercearias de 1." qualidade 
Especialidade em chá e café § 
Descontos para revenda, hotéis 

e restaurantes. 

A AO FOSF 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legai e cajo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
laz, e\?itando-se assim a 
despeza constante dos 
fósíoros. h! venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica i e Ultàti L M A 
n w i i i i M i B — • M M M t f É ^ É i f t M g m w i i i w i — m 11" Cti i ' i i l i ã a É — w — '1 m II • 

Ria Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

QaâíidO V. Ex." qatóer ama instalação 
electrica feita com Se$arança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6 l e e t P 0 t é e n i e a d e Ç o i m b f a , I i . d a 
^ua Peppeipa Qopges, 

Ç O I m Q F J f í 

Grande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

findo de merra. lUA%l$m 
í.lea .it |truSit, dípoii-
Udo c« Chis Geral d« 
Depoiite n.m&n 

Toiíl SS7.014^ÍÍ»(Í 

'EÍÍSEESCÍÇSÍS, por prejuízos, pagas 
até 31 d® dsiíffibro ds 19!! 

Esía Cospathis. a msis aati-
ga e asais poderosa de Portugal, 
íoava seguros contra o risco da 
fogo, sobre prédios, ®ofeili*s. es-
iabelecinaôstoá e riscos mariii-
mos. 

^ riocttoAoc 

fV««*OA •« t»»* 
> •«<>• »» UI»bMi | 

«a U a M 
Ji?. jii 

Km fie Corpo 4o Dow, 3S 
' C O I M B R A » 

lieJ 
y-r.:^ 
iS3 

P 
i >is 
ra i i 

ê o a i p Q f i h t Q d e f > s g a . ? 0 s 

I : L I B D U O E L I P L I E F I I M liei 
8®geroa saaflítssíoi»f®rr«8íres t fB^a^ío í 

||| ||« \m i tt% 

g r é » « s i cristais s astrfeolssi roefeo s s a l o ^ o v e l s 
Corre®por>cf«r»t«» «am Côinribra i 

C A R D O S O ét C O M P A N H I A 
(C&m Hs-rsaess) 

X a ^^ A' O Jtrf. X 
D E 

O a b r a l & M a c h a d o 
Ena da Moeda, 69 — COIMBRA 

T R E S P A S S E 
^ N o k HOTEL ÍVfONDee 
Dirigi^ a o s ppoppictap? 

i É 
m 

á 

•es 

Esta oficin^ «ncarrega-se de todos os trabalhos con-
c e r n e n t e s a r í 0 » o o m o Constru-

ção Civil. Reparações em pulverisadores e torpilhas. 
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U I V A S E L V A G E R I A 

Um soldado da Q. Fi. R. é arrastado 
pelas ruas duma vila c agredido 

desumanamente 
Ha dias fôra pedida para a 

Figueira da Foz a prisão do sol-
dado de cavalaria da O. N. R., 
Antonio d'Oliveira, n.° 19, da 3.a 

companhia, com séde nesta ci-
dade. 

O regedor, crêmos, que de 
Lares, conseguiu ali capturar o 
soldado, donde o conduziu para 
Vila Verde, afim de ser entregue 
á escolta, que ali não se encon-
trava ainda. Porque o referido 
soldado não fosse bem visto 
por qualquer excesso que ali ti-
vesse cometido, e isto não nos 
foi possível averiguar, um nume-
roso grupo de populares caiu 
sobre o preso quando ele entrara 

na vila, agredindo-o desumana-
mente. 

Arrastaram-no pelas ruas, en-
traram com ele em diversas ta-
bernas onde o obrigavam a be-
ber, espancaudo-o em todas elas. 

O seu corpo parece esquarte-
jado. A malvadez chegou ao 
ponto de, quando o julgaram 
morto, o queimarem com fosfo-
ros no pescoço. A pobre vítima 
simulou a morte e tudo suportou 
como se estivesse insensível e 
assim conseguiu escapar ás mãos 
dor algozes. 

O feriío veio ontem par* esta 
cidade em estado bastante grave, 
recolhendo ao hospital militar. 

Álbum de Coimbra 
Sabemos que o grande ar-

tista portuense, sr. Marques de 
Abreu está animado de publi-
car um álbum de Coimbra, on-
de recolherá as suas paisagens, 
monumentos, etc. 

Duma carta que recebemos 
do ilustre artista transcrevemos 
os seguintes períodos: 

Na verdade, Cottnbra, è digna 
dum álbum como o do Porto, on-
de os seus monumentos, sejam re-
produzidos com carinho. 

Esforçar-me-hei por conseguir 
no proximo verão retirar das mi-
nhas ocupações alguns dias para 
fazer os trabalhos fotográficos des-
tinados a um álbum de Coimbra, 
que deve á ficar muito superior ao 
do Porto, visto que, se trata duma 
terra onde ha obras d'arte e tre-
chos pitorescos de grande valor. 

O sr. Marques de Abreu 
vai, pois, prestar um grande 
serviço a Coimbra, contribuin-
do assim poderosamente para 
a propaganda das belezas na-
turais e artísticas da nossa 
terra. 

O álbum do Porto a que 
se refere é uma das melhores 
publicações que no género «e 
tem feito no nosso país e que 
tanto honram as oficinas da-
quele artista sem duvida tam-
bém, o que mais perfeito exis-
te entre nós. 

0 Largo da Sota 
A'manhã é entregue ao Sena-

do Municipal, que se reúne para 
aprovação do orçamento para 
1923, uma representação assina-
da por um grupo de munícipes 
aa qual se demonstra o prejuízo 
que representa para o municipio 
a venda particular do Largo da 
Sota. 

Sobre esta venda, que tanto 
Irritou a opinião publica, tem saí-
do varias folhas volantes, atacan-
do a camara. 

C o m u n i c a d o 

: : : Aoreliano Viegas 
CLINICA GERAL 

" « " « n i . T A S DAS 12 AS 17 
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Natal dos Pobres 
Transporte . . . . . 360$50 

P. d'A 5$00 
Anonimo 50$00 
Anonimo A. V. C . . . 15$00 
Do menino Antonio da 

Costa Cabral 2$50 
S. C 2S50 

• • • 
435$50 

Sociedade l M. P. n° 10 
A Direcção desta Sociedade 

convida todos os,alistados a reu. 
nírem em assembleia gerai no 
proximo domingo, 31, p c iaS 12 e 

SLM n* s u * Stf4e, Terreiro 
do Mendonça, n.° 13-2.-n sfim de 
se proceder á eleição dos corpos 
gerentes para o ano de 1923: 

Largo da Sota 
. . . Sr. Director da Ga-

zeta de Coimbra. — No co-
municado que, a proposito do 
Largo da Sota, os srs. Plácido 
Vicente & C a , Limitada, fazem 
publicar no n.° 1394 de seu 
jornal, fazem-se afirmações e 
insinuações que não posso 
deixar passar sem reparo. 

Diz o sr. Plácido Vicente 
que, sem habilidade, comprou 
uma faxa de terreno junto de 
um prédio que possue no 
Largo da Sota. N ã o sei o que 
o sr. Plácido quer dizer no 
seu grifado sem habilidade, 
mas o publico que consulte o 
pobre Sabino e verá porque 
habilidade ele se viu obrigado 
a vender ao sr. Plácido um 
prédio que no mesmo local 
possuía. Contos largos . . . 

Mas deixêmos isto e vamos 
a vêr o que será a tal faxa de 
terreno que causa engulhos. 

São nada menos de 170 
metros quadrados de terreno 
que á razão de cem escudos 
produzem dezesete mil es-
cudos, em vez de renderem 
mil e quinhentos escudos, e 
mais a troca na rua dos Es-
teireiros. Donde se conclue 
que o sr. Plácido é que traz a 
a tranca no seu oiho, pois não 
o deixa ver a defeza dos in-
teresses municipaes, o que é 
um mau sintoma para quem 
dentro de poucos dias tem de 
tomar posse do seu logar de 
vereador. 

A denuncia da origem da 
campanha diz o sr. Plácido 
que a reserva para melhor 
ocasião. Pois que venha sem 
delongas, e ver-se-há quem 
tem razão, se eu defendendo a 
boa doutrina, ou seja a venda 
em hasta publica do terreno 
citado, ou o sr. Plácido, futuro 
vereador, dando as mais ca-
baes provas de falta de com-
petencia administrativa dos 
bens municipaes. 

Coimbra, 23 de Dezembro 
1922. 

^ v., etc., Francisco Fer 
reira. 

Contra exuma-uma 
ção 

Foi apresentada uma queixa 
ao sr. delegado de saúde contra 
a exumação dum cadaver no ce-
tníterio da Marmeleira do Botão 
a qual se efectuou sem os pre-
s t o s !egai\ 

- S i m o n i . 

V a s s o u r a m e c a -

a i c a 
Gastou * Camara Municipa 

uns mil' eScudos na compra de 
uma vassoura mecanica, tendo 
gasto uma' conta calada com 
ida de um) individuo a Lisboa 
para aprender a trabalhar com 
ela. -o 

A vassoura dorme, porem 
tranquilamente a um canto oa 
abegoaria, sem® nunca ter chega-
do a servir. 

Mais uma proésa a registar 
pira a atuaá- vçreaçio, 

Do nosso bom amigo sr. 
Francisco Mendes da Silva, su-
fragando a alma da sr." D. Maria 
da Conceição Pais da Silva, re-
cebemos a quantia de 225000 
para serem distribuídos no dia 1 
de Janeiro, pela forma seguinte; 

Hospital e Azilo da Ordem 
Terceira, 100600; Azilo de Men-
dicidade, 50600; Azilo da I n f â n -
cia, 50600; Para os pobres, 25600. 

Agradecemos ao bemfeiíor 
generoso a sua esmola. 

O â k ã o 

Resultado da eleição dos no-
vos corpos gerentes da Coopera-
tiva dos Empregados Públicos de 
Coimbra: 

Assembleia Geral: Presidente, 
dr. Francisco de FreiUs Cardoso 
e Costa; vice-presidente, João 
Marques Perdigão Júnior; 1.° se-
cretario, Alvaro Julio Marques 
Perdigão ; 2.°, Joaquim Rasteiro 
Fontes, 

Direcção: Presidente, dr. For-
tunato de Almeida Pereira de 
Andrade; vice-presidente, dr. 
Amadeu Barata de Sousa Teles; 
secretários, Antonio Augusto Lou-
renço e Manuel da Cruz Canelas; 
tesoureiro, dr. Antonio Máximo 
Branco de Melo. 

Conselho Fiscal, dr. Adriano 
Gomes, dr. Artur Dias Pratas e 
José Augusto Monteiro. 

E n c o r p o r a ç â o 
na ft*misda 

Os mancebos abaixo desi-
gnados devem fazer a sua eacor-
poração de 12 a 15 do proximo 
mês de Janeiro, no corpo de 
marinheiros da Armada em Lis-
boa: 

Antonio dos Santos, filho de 
Manuel dos Santos e de Joaquina 
CUra, do Cabouco, freguesia de 
Ceira. 

Armando dos Santos, filho de 
Antouio dos Santos e de Tereza 
da Conceição, da Bemcanta, S. 
Martinho do Bispo. 

José Correia, filho de Joaquim 
Correia e de Miquelina China, 
do Loureiro, Cernache. 

Francisco Simões Barbeiro, 
iiho de Joaquim da Conceição, 

da Quinta da S. rralhôa, Taveiro. 

f i m d o a n o 
No dia 31, ás lõ horas, ceie-

bra-se, ni igreja de Santa Cruz, 
um Te-Deum, com exposição e 
benção do SS. em acção de gr&« 
ças pelo ffm do ano. 

Adminis trador 
d o c o n c e l h o 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Gois, o sr. José 
de Campos Nogueira. 

' l Ã i i P o i p e s a , , 
Encontrasse à venda nas livra 

rias de Coimbra o álbum A Alma 
Portuguesa, simpática e bem di-
gna homenagem prestada aos 
dois grandes portugueses Gigo 
Coutinho e Sacadura Cabral. 

O que mais torna simpática 
esta ideia é ela ter partido de um 
aluno do 4.° ano do Liceu do Porto, 
o sr. Luís Moreira de Sá Ferreira da 
Costa, muito inteligente, que fez 
passar para o prélo um tá mero 
manuscrito do seu jornal A Alma 
Portuguesa, aumentado com a 
tnsguífica colaboração de muitas 
personalidades consagradas, ou 
seja pela sua elevada posição 
social ou pelo seu alto valor lite-
rário, como o bispo áo Porto, 
Guerra Junqueiro, Gomes Tei-
xeira, António Luís Gomes, conde 
Sabugosa, Afonso Lopes Vieira 
Carolina Micaélis, Bento Carqueja 
Teixeira Lopes, Trindade Coelho 
António Candido, António Cor-
reia d'01iveira, António Arroio 
etc., etc, 

A publicação é luxuosa _ 
saída das oficinas do Comércio 
do Porto. 

T r ç i f t U D A I ê 
^rsic^o^í^aiscffiscros^sísffsa 

Sessão de 23-XII-1922 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra—Antonio da Costa, contra 
Angelo José Marques.—Rei.—J. Cipriano 
Esc. Quental. 

APELAÇAO CRIMES 
Covilhã—O M. P. contra Maria José 

e outros.—Rei.—Campos de Melo. Esc. 
Pimentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra—Filipe Pais Fidalgo e es-

posa, contra Alberto Carlos da Fons ca 
e esposa.—Rei.—J. Soares. Esc. Quental. 

Anadia—A Companhia dos vinhos 
Espumosos, contra a Fazenda Nacional. 
—Rei.—Barata. Esc. Quental. 

Tondela—Antonio Rodrigues, contra 
a F. N.—R»>1.—A. L. Freitas. Esc. Pi-
mentel. 

Viz. u —Adriauo Henriques k C. ' 
contra a F. N.—Rei.—A. Franco. Esc. 
Dá Mezquita. 

Figueira da Foz.—Dr. Alberto Hen-
riques Nunes da Cruz, contra a F. N. -
Rei. Campos de Mflo. Esc. Quental 

Alme da—Matilde Lourenço, contra 
a F. N.—Rei.—A. M. Gouveia. Esc. Dá 
Mesquita. 

Leiria—José Acácio da Luz,Limitada, 
contra a F. N.—Rei —J. Cipriano. Esc. 
Uá Mesquita. 

Coimbra—Pedro d« Azevedo Cruz, 
contra a F. N. - Hei.—Pereira Machado. 
Esc. Dá Mesquita. 

Alcobaça—Maria Angelica Marques 
de Carvalho, contra a F. N.—Rei—J. A. 
Rodrigues. Esc Quental. 

Arganil—A Companhia do Papel de 
Góes, contra a F. IS".—Rei-Campos de 
Melo. Esc, Quental. 

Figueira da Foz—Joaquina Martins 
de Abreu centra a F. N.—Rei.—Guima-
rães. Esc. Pimentel 

Leiria—Joaquim Gaspar Canhão, con-
tra a F. N.—Rei—Sá e Mota. Esc. Pi-
mt ntel. 

Figueira da Foz —Constautiuo da 
Costa Medanha, contra a F. N.—Rei.— 
Campos de Melo. Esc Quental. 

Viz^u-Francisco da Custa, contra a 
F. N.—Rei.—L. do Vale. Esc. Pimentel. 

Figueiró dos Vinhos—Maria da 1 on-
ceição, contra a F. N.—Rei —A. Franco. 
Esc. Dá M» squita. 

C^rtã Joaquim Antunes, contra a 
F. N.—Rel . - í -á e Mota. Esc. Pimentel, 

Vizeu—Dmrte Vieira da Gosta, con-
tra a F. N.—Rei.—J. A. Rodrigues. Esc. 
Quf*n'al. 

Vizeu—Elisa Teixeira, contra a F. 
N.—Rei.—L. do Vale. Esc. Pimentel. 

ViZfU - Alberto Henriques, Limitada,, 
conira a F. N.—Penira Machado, Esc, 
Dá Mesquita. 

(.oimbra—Alberto d" Moura e Sá, 
contra a F. N —Rn 1.—J Cipriano. Esc. 
Dá Mosquita. 

Leiria— Rodrigo Faustino, contra a 
F. N.—Rei.—L do Vale. Esc Quental 

L-iria—A F. N. contra Joaquim Go 
mes Prior Rei.—A. M. Gouv> ia. Es-
Pimentel. 

Anadia - Antonio Simões d>>s Santos, 
contra a F. N . - R e l - L . do Vale. Esc. 
Pimentel. 

Vagos—Alberto Henriques, Limitada, 
contra a F. N.—J. Soares. Esc. Dá Mes-
quita. 

Cas'elo Branco-João Filipe dos San-
tos e outro, contra a F. N.—Rei - Barata 
Esc. Quental! 

Coudeixa-a-Nova-Artur da Concei-
são Barreto, contra a F. N . - R e i — A . L. 
'reitis. Esc. Pimentel, 

Vagos - R r m o s , Leal, Crespo & O..» 
Limiiada, contra a F. N.—Rei—Campos 
de Moio. Esc. Quental. 

V a g o s - R a m o s Leal. Crespo & <••' 
Limitada contra aF. N.—Rei —Guimarães 
Esc. Pimentel. „ , 

Para copiar, eom banco. 
Vende-se na Rua Eduardo 
Coelfeo a, ' iOé-15. X 

f e s t i v i d a d e 
No ultimo domingo realizou-

se na capela da Quinta da Torre, 
sita na Fontinhosa, uma grande 
festividade em honra de N. S. da 
Coacrlção, promovida pelos pro-
prietários daquela importante vi-
venda, sr. Mário Augusto Julio e 
sua dedicada esposa. 

A festa, que constou de missa 
solçne e sermão, teve a aoima-la 
a concorrência de muitas pes-
soas dos togares circunvisinhos 
que ali promoveram danças, etc, 
sendo queimados muitos fogue-
tes. 

O sr. Mário Augusto Julio re-
cebeu em sua casa as pessoas 
mais intimas que dali saíram ex-
tremamente ctptivadas com o 
fino tracto que lhes foi dispensado 
não só pelo sr. Augusto Julio, 
como por sua dedicada esposa 

f o r n e c e - s e a qualquer hori 
e por qualquer comboio. 

Preço, incluindo o transpor-
te $ 6 0 centavos o Kilo. 

Para hospitais e revendedo-
res, desconto de 20 %>. 
CERftMIO* E EXPORTADOR?*, L> 

F i g u e i r a d a F o z 
i 

Bacias, tfcxos diversos ta-
manhos de metal 

amarelo. Vende Saraiva Nunes— 
Casa do Sal. 

Pa QA P r e c , s t * s e c o t n 3 ou 4 
vJcLScL qUartos com ou sem 
mobília e cosinha por 3 ou 6 
meses. Informar Porteiro Hotel 
Avenida. 1 

H a T n r 3 n d e ío,i*N w c a s t ! e 
U í i l V A U d e Vende 
José Maria dos Santos. Júnior, 
Terreiro do Mendonça, 13—Te-
lefone 553. 6 

Corrente 
tamente com uma medalha de 
oito mil reis, bolsa de prata e 
relogio, desde a Cruz de Celas 
até ao quartel da G. N. R., Cu-
meada. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redação. 2 

Empregado 
de oferece-se com habilitações e 
pratica. 

Nesti redacção se informa. X 

TTrirro n Vende-se um para 
j; U g H i U carvão e lenha, em 
bom estado, no Beco das Cru-
zes, n.° 2. 1 

Pi O a Vcndem-se para azeite, 
X l c t S levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozelha. X 

*P/\-t* motivo de retirada veu-
A Ui dem-se louças e mais ar-
tigos de casa. Nesta redação se 
diz. 2 

Machina Singer 
par* coser vende-se uma em es* 
tado nova e uma cadeira auto* 
matka de rodas para paralítico. 
Nesta redação se diz. 

Obituário 
Com 84 anos de idade faleceu 

o rev.° sr. Eduardo Augusto Go-
mes Freire, beneficiado da Sé de 
Coimbra e pároco da freguesia 
de Santa Clara. 

Era um sacerdote muito res-
peitável, causando por isso a sua 
morte justo sentimento. 

O cadaver ficou depositado 
no cemiterio de Santa Clara, a 
pedido do saudoso extinto. 

— Também faleceu o capitão 
reformado, sr. Joaquim Augusto 
de Oliveira. 

As nossas condolências ás la 
fuiliap enlutadas. 

A n í n f o Vende-se a quiuta 
y l U U U c t d a Cabeleira, pro-
xtmo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compôs de 
casa de habitação mobilada e 
para caseiro, boa adega e vasi-
lhas para 400 cantaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo para 
gado. 

Para tratar, eom o seu pro-
prietário, na Fabrica de Gelo, rua 
d* Sot», 10. X 

advogado; sendo esta cits çio 
acusada na segunda audieacif 
ordinaria do Tribunal do Comer-
cio desta comarca, posterior aque* 
le praso. 

Aquelas audien ias ordinarias 
do mesmo Tribunal do Comer-J 
cio costumam fazer-se ás segua«] 
das e quintas feiras, pelas 11 ho. j 
ras, no Tribunal Judicial desta 
comarca, localisado no Edificio 
dos Paços Municipais, desta ci«' 
dade, á Praça Oito de Maio. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1922. 

O escrivão, Oualdino Manueli 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal! 

do Comercio, Alexandre d'Ara-i 
gão. 

aue deponha de 15 a 
U U I / 1 U 20 contos para esta-
belecimento já montado e que 
dê boas referencias, admite-se. 
N >; ti redação se diz. 6 

É Jitos de 40 dias 
1." Publicação 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e cartório 
de Rocha Calisto, correm é litos 
de 40 dias a citar a ré Joaquina 
Nogueira de Albuquerque Maga-
lhães, viuva, proprietária, residen-
te que foi no logar e freguesia de 
Barcouço, da comarca de Ana-
dia, e agora ausente em parte in-
certa, para os termos e efeitos da 
acção comercial regulada peles 
artigos 109 e seguintes do Co-
digo de Processo Comercial, que 
a ela e a sua sogra Bernarda de 
Sousa, viuva, moradora naquele 
logar e freguesia de Barcouço, 
move no mesmo Trbuna! do 
Comercio José Lopes dos Santos, 
casado, residente no dito logar e 
freguesia; e que tem por fim: 
julgada procedente e provada a 
acção, a ré Bernarda de Sousa, 
ser julgada uaica e universal her 
deira de seu filho Francisco Lo 
pes dos Santos, residente que foi 
no mesmo logar, a mulher deste, 
a citanda, julgada única do seu 
casal, e nesta qualidade conde 
nadas a pagar ao autor o mon-
tante das 6 letras de cambio de 
que é legitimo proprietário e por-
tador do montante dé, 1.500500 
c*da um», vencendo o, j ^ o re 8 
por Cento ao ano, acw<4$.,pelo 
dito Francisco Lopes dos Sadios, 
respectivos juros, e bem assim 
sas custas, selos < despesas cfc 

Doutor José 
Pereira de 
BaivaPita 

F A X i E O E U 
Palmira de Castro Pita Sar-1 

mento Brandão, seu marido An-
tonio Sarmento Pereira Brandfio ] 
e filho, Maria de Castro Pita 
Doarta de Almeida, seu marido 
Manuel Duarte de Almeida e fi-
lho, Alberto de Castro Pita, sua 
mulher Amerioa do Carvalho 
e Castro Pita e filhis, partlcl»' 
pam que foi Deus servido levar 
desta vida seu Pai, Sogro e Avô 
o Doutor José Pereira de Paiva 
Pita s quo o seu funeral se reall» 
sarâ ámanhã, 28, pelas 10 horas, 
salnlo o préstito funsbre da Vila 
Marcão—Estrada de L i s b o a - ' 
para a igreja de N. S. da Con-
ceição (Santa Clara), de ondf 
seguirá para Penacova, agra-
decendo desde já ás pessoal 
que se dignarem comparecer. 

Faleceu 
! feSerra Pita, saus f ilio» 

Henrt<7«d Serra Carvalho, Julia 
Serra Pita, participam o faleci-
mento de seu irmão e tio Dr. 
José Pereira de Paiva Pita, o 
que o seu funeral se realisa 
ámanhã, 29, pelas 10 horas, 
saindo o préstito fúnebre da VI-
ia Alarcão, Esteada de Usboa, 
psra a Igreji de N. S. da Con-
ceição (Santa Ciara), seguindff 
para Penacova, sgradeo^nao i 
to^as as passoas q«« se digna* 
rem comparecer. 
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